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M a n d a  a Senhora INFANTIL REGENTE 
em Nome dfELKEI participar Ií &lesa do Desem- 
barga do Paqo para sua inieliigencin que, Al ien-  
dendo ao que lhe representou o Desemtiargador Ma- 
noel Brirgeu Carneiro, Meriibro da Camnra dus De- 
putados daNaq30 Porlugueza, H:i pitr bem perinit- 
tir que elle possa dedicar a Sua nqage~tade a cbra 
que pretende publicar, e que inli lul; i  Direito C'ivib 
de Porttignl. Palwio da Ajuda ein sele de Pu'overn- 
bro de Ia@$.  -Francisco Manoel Trigozo de Ara- 
g h  Morato. 

Em CertiJLTo dn Secrebrsricc da Mesa do Dcsenz- 
Õargo do Puço de 17 de Novenibv.o dito. 

Pelo ~ ~ L U I D  D<&o CYuil eu intento excluir  desta 
obra 1." o Direito Ptiblico, 9." a crimiri:il, 3 ."  o qiie 
perten5ce d cornpecencia e Q ordem do juizo, que oa 
Froncezes incluern em (2 t i i  &iI<90 r10 P~*ocesso. Coni 
tiido causa loco daquellas mate ri ti^, quando 
ellas tem relação immediata coni O Jt~spr*iuntuai, ou 
m m  0s jnleresses indivi duaes dos I'idndãos. 

A obra está dividida em Ireu Livros, das Pes- 
ms, Causas, e OBrigag4es, trcs objectos de Direi- 
h, cuja ordem foi adol~tada pelo Direito flornano, 
e & certamenie boa e preferível a algumas novas 
t b i t l s .  

Liww It. ke pessoas e eeus cansequentes direi- 
tda esta0 ciasskficadas peja sua nati~rnlidíide, quali- 
dade ou condiçáo, estado, cuns;riigi~inid;idt., sexo, 
idade, e por varias acciilentes, coiiio deinericia, pro- 
digalidade, ausericia, infatnia, etc. Sepie-se o tra- 
tmio .das pessoas moraeu orr Corpurnt;Oes. - I,ivro 
JI. Na primeira Parie se trata do [lireito geral das  
Cousas, a que pertence o dnmiriio, ,poesc, eervidso, 
hypotheca; as heranças testaiiientariws oi i  legitimas, 
e a sua collac;bo c partilha. A segunda P a r k  trata 
dãs cousae que se  regem por Direito especial, cun- 
q t m  saber, bens ecclesiast~cnv, puhlicos, rla El. Co- 
roa, ernpbyleulicos, ceasiticos, de rno~gar ln  ou  ea- 
p i l a ,  casas e causas pios.-Livro 111. Trata  I . '  
$39 obrigaç6eâ que nascem da Lei, ou de um hcro 
liaito ou illicitn: 9.' dasacr;6es esua extincqRo. Se- 
P + s e  UNI Appendice das Rcgros geraes de Bi~cz'lo. 

A doutrina vai provada com os textos arlequa- 
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dos : erd~scimazss si~ae Eege loqui. Quando muitas Leis 
contSni disyosiçries diversas OU cnntrari:~~ sobre o 
rriesrno objecto, as refiro chronologicamenle; o que 
impurta niuito A sua intelligencia, segundo a regra 
Si distiiaguas tempra,  conciliabis jura. 

Na falta de Lei Portugueza allego as Romanas, 
vislo estareiii regularmente recebidas ein Portugal; 
e por evitar a rnultiplicidade de citações, cito a Hei- 
necciu ououiros Aiitoras quereferem as ditas Leis, 
bein corno na citaçko de um ou oulro Autor incluo 
a de nluilos por elle allegados. O que especialmeri- 
te succede coiri o Repertorio das Ordenações, O 

qual, liosto que contem os extractos dellas mui in- 
fieis, e a ordem al~habetica mal executada ; tem 
com tudo excellen tes nolas e copios? allegaqno de  
textos e autoridades, e por isso foi justaniente re- 
commendado no Regina. 18 Out. 1 7 b I .  b .  1. g- 7. 

Entre os Autores prefiro tis do nosso Rcino, es- 
pecialmente nas materias que se regem mais pelari 
~xirticulares disposiqües e costumes delle, que pelo 
Direito Romano : bem como exponho sómenle o Jus 
mnstitzrtum, oini~tindo geralmente as opiniaes novas 
q u e  podam pertencer ao JUS eonslituetadurn. 

Não cito os logares em que se podem ver os 
diversos artigos de 'Legislapgo, por estarem decla- 
rados no Indice C)tronologico, e nos meus Afappa 
Cl~v*oi~ologaCo e Resumo de Leis, e seus Ad$alatncrz- 
2 0 5 ,  e em outras obras. 

O texto é concebido em estilo conciso; porkm 
acompaiihado de Notas tendentes a 1.' prova110 OU 

esplicallo, quando esta prova ou expIicaq% inter- 
romperia o sea seguimento; 2.' relerir a Legislar;ão 
anterior; 3." rnoslrar as diaèrenqas de Direito Pa- 
trio e Romano. Satisfazendo a estas 1ndicat;ões eu 
putlíco em resumo fiel muilos documentos ineditos, 
que outrora extrahi dos &chivori publicas. 

A utilidade desta obra n3Io se rn Jloprn c»in 
iIteraçTies que se possam fazer na Legisl;ic;ài~ 
movo6 Cudigos, e em consequencia da Caria 

Coiistituciorial, desta Lei engrada, 
Por quem o Nosso AUGUSTO, o Noeso TITO 
Mandou que fosse a Patria afortunada; 

pois 1.' contdm a mesma obra os priricipios geraea e 
jmmudaveis da Jurisprudencia; 2." trata mtiii;is lira- 

terias que niío pertencem nos Codigos ; 3 . "  srrd srni- 
pre proveitoso ter presentes as variitqões d a  I.egial;i- 
qão, e poder conbrir as novas disyio~ic6es conr as  ;ir!- 
terriores ; e taes silo as Confere~icIiis tios J uriscoiisijl- 
baaWnnier e Dufuur. A1Bin disto 4.*será facil citar 
aos Jogares respectivos as allerações qtie siiccerlereni. 

8e.deaite meu trabalho resultar A Patria aIgiini 
outro gnlartlBo ; e sirva este 'Ir- 
erros em que houver incorrido. 

AI. Aiuw.4. Cav. 1. CaaalZarius (Do- 
Arch. R. ArcRfvo Keakcla minicess) Insi. JUP. Cra- 
L Twre do Tombo. ~ron. bom. 1 , 
Arg: L,. Por argummbo Cons. Constrlfa. 
dcdwwido da Lei. Coiisc. Mesai ria Cowscien- 

A ~ B .  Assento da Casa da czia (Secretaria Geraidas 
Seippãieag& otrdo Porto. Urdetas qirntaIo aos ms.) 

Av. Aviso. Const. A .  Corta Crir~sj& 
Benih. JeremiasBendl'dam tnrcional, adiyo. 
0. Caiajo. C, R. Ctt~ta Hegia. 
6 b .  Cabedo. D. Decrebo. 

qec.  ERo caso espe- Uc. Decisão. 
e iaR  DD. Doutores. 
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D. R. Direito Ronta~ao. Per. dc ,  ou M. R. : Pe- 
Dsb. Desembargo do Pa- reira de Castro Decis6es 
ço (Secretcsvia das h- ou de Mamr Begia. 
tiças, cjuariio aosms., li- Per. So. I .  Pereira eI%u- 
uro r ie  Decretos ou de sa prain. lin11. t o n ~  1. 
Co?zsi~ h$) -- Criva. O ~nesmo ir~a 

Ed. Eiiitnl. parte cri»rinaJ. 
Espen. Yan-Espela. J~L- -- CIass, O mesrno 1 1 ~ 1 s  

risp. Eccks. , classes dos cr.inies, 
8'. Digesto. PT. principio ou prologo 
FiIang. Fikangk~i ki Scf- de Lei. 

etiza debla Legislaz fo'oiie. Re p. 1 V .  vb. pec!rlio p. 1. 
Iyod . I .  Francisco Maauek Xqerlorio das Orde~~a-  
F'orleld. Medicin, Leg.  çOes tom. 4 .  verbopecu- 
foin. 1 .  l io pag. 1 .  da edigko de 

Hei. I1 1. Heitaecct'o Eleem. Coinlb~u. 
jur.  civ. sec. ord. P m -  Rieg.111, Rieger-Jnst Ju- 
dect. pb. 3. risp. EccEes. pt. 3 . .  

H. L. hicj~cs libra'. Res. Resoluçdode Cmtsicl- 
i .  L. izo 1 ulho, i~zdica-O, a da. 
L. no Julho (para dis- Say. JOGO Brspiiz'sta Sny 
tiraguir asproposiç6es 674- irat. de Econo,nia Po- 
cidenfes da Lei, das po- kiiicít. 
sitiucss e expressas). Sc . Scile'cet, convem saber. 

lnst. 111. Iaslit. deJtasti- Sg. Segui9jfes. , 

laiano tu, 3.  Suppl. S~ tp l i cap io  liv. do 
31 ell. I .  iMe2111 Fi-elre Auf. registro das Leis ou De- 
Jerr. Civ. Eu. r .  cretos. 

Mexes. V á o  i?~dicados as- VPJ. Valasco (Alvaro.) 
sim: Jan. Fav. M a r .  V. Vitle. 
Abr. Mai. J un. Jul. Ag. V .  C.  verbi causa, p r  
Set. Out. Nov, Dez. exemplo. 

Mont . I .  Mo~atesquieuXs- X : Llecrelnes (livro das) 
piritodasL~isJiu. 1. Zach. qt. 6 .  Pa?rlo Za. 

O. I I I .  Ordcnaç6es lv. a .  chias quesilies Medico- 
P. pagina. Legues 6.  

INTRODUCCAO 
SOBRE 4 

JURISPRUDENCIA PORTUGUEZrh. 

Ft. I .  Evecies rle Leis pcitriaa. 

- 
3. í. P)a Jovisprude~zclu c Leis em geral. 

1. i, 

.- f ;Jui*piadencia 6 s eciencia do justo e do io- 
j@d.-,!t?d. I+ 4. 1 8. 
""Y ' A Jorisprudeiicia Fortiigoeza consiste no es- 
tudo do Direito Portuguez, escripto ou consuetudi- 
nario. (a) 

3 Direílo escrifio ou L e i  é o preceito do Sobe- 
rano, que obriga os Cidadiios a conformarem com 
elle as aruae aeç8es. Hei. L 6 .  91. 953. 107. ( b )  

(a) Este estudo, i:tn Jogar de surilczus e especuIa@es v&, 
tendeales a embrulhar 05 inlendimriitos e a osteiitar aguilczn 
d'iligenho, de intelligcncias diciriatorias e cerebriri~t5, Jere 
uoicamente consisiir em inilagsr o verdadeirosai~lido das Leie, 
aspeauioas razões de  decidir, easdi6culdades que forem so- 
lidas. L. 20 -$g. 1772. EU. 2.  l .  ::. cap. 1. O. Q. 7.  l#. o. 
?. h.  1. 
:I ( b )  Lei em sentido amplissimo conipreheiide iãobern o 
%emto Consrietudinario, que  é a íoniadi? Incita do Sobera- 
m@i IQm aerliido meiioa amplo comprehciide só o Direito eà- 

C*. Hei. 1. 9. 91. 
PART. I .  9 



De Leis Parr-ias. 5. i .  3 

4 PJmentc pois o R e i  p6de fnzcr aLei. O. 111. 
i. 75. g ,  1. ( a )  

5 Hcje n p d e r  L e g i s l a t i v o  crirnpeie ris Côrtes 
cuni 3 sanct;ão d o  Hei. L'o?isf, A. 13.  e 74 .  Q. 3. 
- ti ellas pertence h z e r  as Leis, in t e rp re l a - I a s ,  

suspende- las ,  revoga-las. A. 15. 5. 6. 
-As Leis se p ropbem,  discuteni, s a i i c c i o n a m ,  c 

prornulg.,zm na fórma p r e s c r i p t a  no A. 415. sg. 
- Oa Decre tos ,  Inut rucções ,  e R e g u l a m e n t o s  ade- 

q u a d o s  á boa execuq5o das Leis são da coiiipetencia 
do Rei. A. 75. 5 .  1% ( b )  

(o) Seiido porlanlo prcreiite aE1-llei copia de cinco Leis 
que hovin feito o Vice-tlri da I i i d i ~  para aquelIe Estado, decla- 
rou n Rer. Cons. Vsh. 8 Mar. 1688 que o, Vi<.r-ltei, não podeiri 
fazer Leis, mas s6nieii teProvi~6es in ter i i i ;~~ para oj casos urõen- 
WS, 8% quaes se obseriam provisoriameiiie em quanto El-Rei 
,I?IO as rnaiida examiiiar. nú Ds6. h. IO. de Cons. fl. 169, v. 

( h )  A regulaqíio di~faculdarle legislntivn edosoutros Pode- 
res Politicos deperideiiiteirnmeute da Lei fuiidnme~i~al decadn 
Estado, a qiinlconstitue n fúrma do seu guveiiio. Não é d o  pro- 
jecto desta obra escrerrr sobre as ires esprcics ou fúrrnas de Go- 
verrios eEslados Soberanos, sc., Monarchico, Republicano, e 
Despotico, sobre que se póde ver M~ntesq.  11. cap. 1. g . Y n l i r b  
I. Q. 3. sg. 56, sg. Comludo não omitiirei dizer que oGovtrno 
l\foiiarchico Cotisii~ucicinnl e moderado, qual tece Portugnl nos 
teiripas da S U H  gloria, u r : ~  felicissímnmcrite instaurado com as 
alieraçGes coriveriit,ii~es pela n1:igiiaiiimidnde do I rnmot~a l  Itri 
o Senlior 1). PEDIiO I\', Piii da Pntrin, C! exrellerite critre 
todos os Governos ; como aquel1e que contkrn a essrricial sepa- 
ração dosPoder t~~ Politicos rlernciiibrer. v fiIoalcsy. V. cap. Ii, 
II. pablel .  1. 9-26, ng. Beriih. 1. cclp.90 21. : equernaiu se 
coiifotma com a Heligião Chriat:. Montesq. X X l Y  c a p .  3.g.; 
a qual adgmenta adrnirevelm~i~te a suafurça, e corrige sempre 
osincorivenienle~ [Ias; Leis fuiir1nmeiitnes. capa 14. I(;.  f7. Por 
cstasgoveriia o Rei lia Moiinrchia, como poderiiitermrdiariri 0 

subo~diiiaifo da Nobreza, n qurrlen~ra nnsun r:ir,iaeia. A husz~a 
k o seu principio vivilicante : n corrupQáo desie prir1t:ipioarr;isia 
a sua ruiiia, Mont. 11. cop. 4. sg. YíII. cap. 6,.qg,-Qwrei 

3 .  2. Leis compiladas ou exfraern~a?zles. 

1 A s  Leis oii eslbo cornpilad;rs en-i Collecç5o au- 
knlica (Codh~o),  ou fora tlella (cxfrauayanles.) 

$ O C o d i g o a c l u n l  6 a n o v a  r e c o p i l a ~ r i o  dasOr-  
denações Filippini~s, publicadas eiii I i Jma. dc 1co.i 
no tempo da vicileiita iiiirusão dos Kc.is Gathdicos 
no G o v e r n o  deeles Rei rios (o,), ctin liiin;id;l e rcval i -  
dada pelo Senhor D. Juão 1 V  na L. 29  JIIJJ. 1643.  

-L 

rejam na propr i rdadesdis t i i ic i i~  doGovrrno kIoiinrcliico v .  In. 
YIII .  mp. 17. sg. ; a illustres exemplos de hlonarcliinç niitigas 
XT. cap. 7 . l q .  Eni nossos tempos flcirecc a iiiglsza prla Su brdo- 
ria + suaCoiistiiuit$o, cujas ~xcellriicins v. PIO r i t .  lu. A/. cap. 
.6. Vultel r. S. $4. scgl Ern Portugal secserceo o poder Lrgij- 
lalivo çn, C'Brrea desde o seu principio, e foriim enlão gloriosos 
a seus nnnaee, Seguiram-se depois seciiloc de nrbitraricd;irli., 
uni que tudo se confuiidio e datruio.  v. Mell. 31i.rb. e Iv. 1, 
h b.l+~Wd, 
~ ~ ~ r e p t e C d & g o f o i e m ~ p r e t i ~ ~ d i d o  p a r  F'ilippe L I  decasfellii, 
iiadfmdo em Ib95 ; t. puhlicsdo em 1603 por Pedro Craepbeck 
.reiuando j8 Filippc 111. Srguio-se o rncsmcr numero e ordem de 
lium que nas dosSrt1hort.e D. Manoel e D. Affonso V, o j i ~ s -  
tanda-se-lhe alguiis iit ulos eQQ tirodos das Leisdos Serihores I). 
Manoel, D. Jogo I l l ,  e13. Setinstiào, que Uuarte Nunes de 
h ã o  meltw lia sua Cnllerg2o : alterar;!m-se porém muitas dis- 
gosiçh dm ditos Cudign4 anteriores, espc,c*ialrncri te L C ~ ~ C R  dos 
privikgioi eiiirc.itcisd~s i5cclt~sia~ii:os, segiiridri n Çniiccird;iin e 
Leis do Senhor D. Srliastião v. .?Mel$. H ~ s f .  O. 09.90. -- Yo- 
ram osprincipaes cnllabiirndores Ptiulo Affonco e Pedr~i Bni - 
h g a ,  Desembargadorcs do  Paqo, com qiicni trabalharam Dn- 
m i s o  Aguiar e Jorge (:nb~:do, (i que elle aie.mn coriia \lz - i  

' napt. 1. dc. 011. O A l .  %A Jan. 1775. rir. aitr i tue at.inprt*- 
za desta compilapiio ií iirifluencla dri.Jesuirns i t i i  w Osnocieoh 
maquinadores da inlempcsizva e siipei-jlt~n I :o i i i p i /n~ i i~  piililzca- 
da no anna de 1603. n Nelln se Lii.ha~n alpuiiiai ant i i iorni ,~~:  
Wr exemplo, o Lv. 1. t .  '3. 9. 13. c l .  40. pr. pug~i:t com O li>. 
e ~ , t .  I .  $ . 7 . : u E o .  9 .  t. 1.9. 9. coni 09. 6 .  r i t  i. $.I:<, 
W m o t .  8 . :  o$ .  5. com ot. 9. 5 . 3 . :  o!u.3. t .4,3.  ]>iq. com 
w%m. Drb. 8. 13. efc .  a. BeIE .  c i t .  9. $11.  99. 
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3 Por esta Lei se revogam todas as O r d d .  e Leis 
anter iores  :io dito dia 1 I ife ,líiiicirn, excep to :  I 3s 
queest2ci  erii uni livro d:iCasa dnSi ipp i ica~80 ,  que 
se riso rumpilaram por  versareni sobre objectos varia- 
veis: I 1  outras  sernelhanles que at& o pr r sen le  es1;io 
em observancia, e nAo offendern ;r liherdnrle e fraii- 
q u e z a s  da Coroa (o) : 111 a s  Ordd .  da Fazerida Ii ., 
os Art igos das Sisas, os Foraes,  os Privilrgios de 
Part iculares ,  e os Regimeritos kgi . l imnmente fritos 
e ubservadoe, cit. L. 29 Jun. 1643.-O D. 6 Jul. 
1695. (não 1693.) declarou isto mesmo quanto ao 
Regim. d a  F a z e n d a  e aos Artigos das Sisae. 

4 Outras Collecc;ões au Codigos s e  emprehende-  
r a m  em diversos tempos. ( b )  

- ". 
Uella se fizarfim va~iss  ediçees, das quers v. czt. Meld. 

5 .  100. A sua iriipws~ão se concedeo por ~rivilrgio exclu~iro 
e deierrninndo kernpo aos Religiosos de S. Viceiile de ró r a ,  
os quaes compilaram na irnpresslo as Leis extraragaiitee BOI> 
os respectivos TiiuIos C. R. 9G Des. 163Q. Ultiriiurnente se 
eiicarrcgou a cdigão á Unireisidade de Coirnlitn. 

(a) Neqla cot~formidade o D. 9 JuE. 2751. julgou iiccee- 
satici modificar os Al. 83 Dee. 1585. e 30 .Ter{. 1589. sobre 
os Medicoo de Partido, occorreiido aos inconueiiieiiies que  rc- 
suftnrnm da sun liliera1 observnircin. No nsb. !v. 4.$. 31. 

( h )  1.' Umn Coller~iio de Leisextravagaritcs foi coorderiada 
por (iabrícl Perihirn de Cnstra enuxilia~ln pelo liovrrno. C. R. 
1; 13 JuL. 1613. 9." O D ,  13 Jzul. 1G79., uileiidt~iido s que 
das rnuiias Leis ~,ublic.idnfdcpoia dn eoitipi1aqão diis OrJtl. ,que 
atiduiiim fSra delln procedia oserern conseguiiitvrneiite iKiiora- 
diis, maiidou que 0 3  ires DesrmLargiidorrs iielle iiomrados fi- 
xessrm urna nova Cirmpil;it;Go ci~m ns facu1d:idts iridicridas. 
Alch. R. h. 3. de LL.  fl. 153.: 3." OsUB. 4 fila-. 1tiii.i.. 
e $0 Noa. 1687. projt~ctiirarii uina iiora Cullrrçio: 4." O R. 
31 &AiT. 1778 conlidernndo quaiiio 6 difficil ctiiiseguir-se a 
bOn ndniiiii-trsqBo d a  justige no presente esiedo de iriultiiili- 
cidade e aiitjguid.ide de Leis, maiidoii crear uma jun ia  para 
~iiitrniiinr as Leis Er t ra~a~anres ,  e coordeiisr u m  novn (:ridi- 
go, cuja rerisão fui deierrpinada pelo D. 3 Fev. 1789. 5." Pe- 

6 ,&Leis c ~ i r a ~ a g a n f e s  s e  dividem em Leis i14 
Alv;irds, Cartaei Regias ,  Drcre tos ,  Ilcscilu- 

qC>cs d e  Consu l t r i~ ,  Avisos segundo alguns, Adsen- 
1 ~ s  d a  Siilipiicacão, e privjlcgius. 

5. 3. Leis eenz especle, Alrarlis; Regimentos, Es- 
falntdus efc.  

Leis em especie. 
i Fó~+mn. A s  Leis ,  que niiiiias vezes se inlilu- 

lain Cartas, Cartas d e Z ~ i ,  Cartas Patentes, princi- 
piam Dom F. por Graça de Deos etc. : assigna EJRei 
mrn Guarda. A n ~ e s  d e s u b i r e m  h assigrialura H .  são 
rcferendndas, sc., aesignadas pelo respeclivoSecre- 
tario d9Estado; ou,  se se expedem eni consequen- 
cia .de Resolução R., pelo P r e s i d e n l e  do Tr ibuna l ,  
s em falta delle por dous Minis t ros  do mesino (8 )  

-e. Esta assignatura do Secretar io ou P r e s i d e n t e  se 
r aima da Subscripç5o (sumrnario, exlracto,i 
@lãaiai que o fez, põe no fim della. v. O. I: 

ias mesmas rnrões em 16 de Seiembro 1829 se propnz o pru- 
jrctn epremio para o Codigo Ciril, eem 14 Pev. 18Q3. para 
~Cdmiiial eComniercia1. P o r h  eeia utiiiecima emprri:i es- 
lava reservada purn ser ob*jecto do A. 145. 9. 17. da I nrla 
hti lercionri l :  eossim quiz  emfirn o Cio  que ~t oliir:iilin um 
grande bem pelo qual h:i tanto tempo suspir:im iodos 05 bons. 

Sobre o plano geral do Codigo Civil eCairnirial, e sobre 
um corpo completo de Legislaqâo e Codigos parficulnres, r.0- 

ma o Miliinr, Ecclesiastico, Mercantil etc. v.  Bcnlh. I. pb. 
Pe. Comtiido quanio ao methodo deve-se d i r ~ r  qui: a diviiao 
recebida de pessona, cousas, e obrigaç6es, é boa e prrferii.el 
ar thmrins dede illusire Jurisctinsulio. 

(A)  O formulaiio dafLri3, Provisfies, e mais po1,eis D i p b  
matiros f i i  insinurndo como ~ P U P B W : I  :tiite~ Oe 11 dt~3ui .  1SEl 
P Q ~  L. (B Jun. 1883. O mr7smo ae rstatiri+cen C O ~ I T  reiii~ rnri,Le 
#.Wonbc,cimeiilo da iiidrpendericiu dti Imperio do UrasiI pc- 

L. I b Nov. 1885. H( i j e o fairinulnriri da5 Leis u da sua 
pnirn%agb eiiá reguludo no Crinet, A. 61. 68. 



D e  Leis Pairias. Q. 4. 7 

t .  i .  4 .  43. f. &a. 4. 19. Rege'tn. Dst. Q. 5. O. TV. 
3, f ,  11. 9. I. Os Ministros dos 'l'ribunaes nssignani 
por baixo do dito summario. (a) 

a bfakra'rs. As Leis coiitern disposir,Ges cujo 
effeito ha de durar mais de tini anrio; pois geral- 
mente os Diplornas Regios cujo effeito ha de durar  
mais tempo, devem expedir-se por Carlas P:itenles, 
sem bastarem Alvarás. O. 11. f. ao. ( b )  Exce[itu;lm- 
se os Alvsrás de mercEs e promessas, de quc trata 
ocft. f. 40. j .  Porém. Regim, Faz. cap. 941. 6. 6 -  

4 P7rblz'cação. A s  Leis e Alvarás ~ublicam-se 
na Cliancellaria mdr da Côrte e Reino. O. I. i .  9 .  
g . 1 o . g . g . l l . h . I .  

Alvcsr-ás. 

5 Forma. Os Alvarás, que tãobein se denoiiii- 
nani ProvisEies Renes, Prov,sdes ernfórvna tle Lei ,  
prmcipíam E u  EIRei: sua assignatura Rei . - A 
assignaturz do SecreLario, O summario, e a puhlic~r- 
530 na Chancellaria, s3o coino nas Leis. 

G Moteria. Contém 3isposic;Ces, cujo effeito n:io 
h a  de durar mais de u m  anno; ellefreqireilte- 
mente se  perpet6a por expressa clausula eixi cuotrii- 
rio - valera como C'Qriaposko que seu tfeito elc. h- 

(o)  Nu pé das Cartas, ~Zlvarás, noaçoes e ouiras lJr»v1- 
siies que hLo d c  ser assignados por 1;lRei. deve utitricinl qiit: 
as faz pbr mui IieIm~iiie toda a ~iibjtiinçirt do Diplriiiia ( p 6 ~  
trista, Eevirr insta) 6: o mtb.mo iiullo e iiiexrqiiii'i.l. c 0 

Oficial r,iiiiiiiii çeKuiido n O. V .  11. 11. pr. O. cil. 8. 43 
B c p .  IF'. p.  361.  rli. Ptovi~ao. 

jb)  1iiiriidi.m esta (3rd. dos Uiplomns que tpm rfft-i10 ir)- 

teralfeI; poi. dos que o tem simullairao, sc , ci~riiisieritc em 
um sb ncio, como Prciei.~o para ciiar Concelbio etc., dizrin 110- 

der-oc usar iiida d e p o i ~  do anuo, e assim sc tem julgedo. 0 inrs- 
mo cnsiiiam dus Rcscriptos ou Diplomas que vcrsarn s o b r ~ c o u -  
sns de juktiçn. 12ep. L p ,  145. vb. Alvaris cap. 701. wb. Cou- 
axs e p. 346. 

tao cão Leis ~~erpetuas,  e tornarii o nome de Alvará: 
Lei ,  com f o r p  de Lei, err~fd~*rna de Lei. (a) 

7 D3s Leis ou Alvaris niío differem seriao em o 
objecto : 1 us Keçiinentas ori G 1var6s de Regimento, 
que eutabelecein as obrigações e direitos d e  algum 
Empregado ou Estação publica: 11 08 Estatutos, 
que prescrevem a de  a lguma Corporaq,To: 111 as 

. Pragmaticns ou Perriiaticas, ¶ue regulam o Iiixo dos 
vestidos, Iiitos, funeraes etc. : I V  os Furaes, q u e  
fixam foros, direitos, portagens etc. que os mo- 
radores decada Concelho, Terra, ou Alfandep de- 
vem pagar AR. Coroa ou aos Donalarios deIla, e a s  
isenqiks doe mesmos ( 6 )  : V as Concordatas oii Tra- 
Udwj ~ U B  ae fazem com Potencia estrangeira so- 

"pm;:nlliaaça; commercio, entrega de criminosos 
atei: V I  a# Cartas de Oficiori publicos : VI1 os Pri- 
vilegio& de que abaixo fallarei. $. 8. h. E .  

6 .  I .  Curtas Regias, Decretos, Resohlç&s. (Proei- 
sws, e Colzszaltas.) 

Curtas Regias. 

t Fhma. As Carlns Regias s5o dirigidas a cer- 
ta Autoridade ou pessoa, e curneqani pelo nome drlla 

(a )  Em geral todo o Diploma que  iiãri S limitado a irm- 
po certo, dura perpeiutimeiiie. Fcb. dc. 167. R. 3. L. 8 .  C. 
ale div. Rcs. script. 

( h  Foram publicado~prla maior parte em nome do Senhor 
nei b. h f a n 0 i e m  1613. Prioripinm c< mo nr LeisD@n) f i p @ ~  
G o f l  Deoâ.. . Aqzratitni esta ATosrci Carln de f ira!  drido 

fiogso h w i h o  rk , . . virem ctc, v .  h, Jf. t. dus JÒraes. 



F. EdRei vos anua0 nazlifo saudar. Assignatiira 
Hei como nos Alvarás. Costumam-se remetler fe- 
chatlas em Aviso do Secretario d7Estado. 

2 Auborilfnde. Fazem par te de Legislação, quan- 
do tratriin deobjectos aellacoiicernentes. v. ? r .  r;. e 
5. 5. h.. à. As Cartas de rogo para os Concelticis afim 
de se estabelecer nos bens delles tcnça s alguma 
pessoa, não se cumprem necessariaiiientc, seiido eni 
prejilizo delles, pois poder50 ter sido passadas por 
importiinac5o dos requerentes. 0, 1. f .  66. 5. 20. 
Peg. Ais. n. 3 .  

Decretos. 

a Fhrma. Nos Decrelos princiyn EIRei fallando 
sem fdrnia determinada, e sem se dirigir a pessua 
certa: iissigna coni a rubrica. 
+i Materia e azrtoridade. Muitas vezes tendein a. 

estabelecer singulares ou a declarar as 
j$ existeiites ; outras constilaem Direito novo e ge- 
ral. Neste iiltimo caso, e sempre rjue não rec~hein 
sobre determinada pessoa ou negocio, fazem Lei g~~ 
r a l . I e i .  L$. 113. l l 4 . v . 7 ~ .  6 . e 5 .  7.11.  E .  

6 As Sentencas assigriadas por E1 Kei valem corno 
Decreto para decidir casos semelhantes. 0. Ii. t .  
64. 5. 9 .  Rep. cit. v. per. dc. 2 6 .  n. 8.: do que te- 
mos muitos exemplos nos Decretos eobre asaposen- 
tadorias d e  casas. v.  Iv. 111. das aposeqifadorias. 

Aabliçncdo. São renieltidos A Autoridade oii 
,RcpartiçSo conipetente, e csla participacão suppre 
a falla da sua pubIicaç20. 

6 F&ma. As Resoluqões das Consultas dos Tri- 
bunnes srio escriptas a margem dellas ncsta fórrna 
u Cmo parece 4 Mesa, ao Consekho, ou ao Drpzc- 

de Leis PnlrÚts. $. 4 ,  9 

ta& F. oii = n7do obsbra>zde o parecer4 da cclíesa. 7, 

Quando o 'Fril~unnl n,in dR parecer, se passS;un ein 
fórma tle Despnclio ou I'orlaria. 0 Suberaiio assi- 
gna coni a rubrica, :is vczcs corn n palavra Rei. F7. 
C'. R. 90 Uut, 1i;1~1. Taobeni as lia assigriadas pe- 
lo Secretario JilCstndo. 

7 Ar~toritlcrde. Fazem Lei sumente p:irn o caso d e  
que tralam : s;ilvo: I se expressamente consliluent Di- 
reitogeral, oii : I 1  se riinnrlnrii que ass~iii ae praíirlue 
em cnsos scint.lhnnics. Ifci. I. 9. lu!). i 10. 1 I ? .  ( a ) :  
111 Se ellcis o ~ t  o Decreto se d;io sobre propoura do 
Regedor (ou tie outros 'I'rrbunaes ou Aiitorida[les), 
tendente a decidir algiim caso extraordinario por ser 
omisso nnLegislaqWo lJ;iíria, pois ficam sendo Lei pa- 
ra  casos seineihnnies. 0. IJI. t. 6.k.  9.4. L. 16 Aq. 
1769.  tj. I 1 .  f. I3 qunnclo. Hei. 1. 4.  i i d .  

8 A pirbJicugúo que Iheu falta, riiuitas vezes se  
suppre por participaçGes que faz o Tribunal ás A u- 
~oridades campetenles. 

9 Nas Consiiltas deve apiirarse d e  tal sorte as 
materias, que cheguem a li. I'rcscn~a com a ilIus- 

{o) Sirva de exemplo n Rcs. 1L 96 &i?i. 1688. subre 1120 
se fazer penhora nos reiidimc~iios dos Oficias publicas. ul?r,z 
esta mnteria, diz a C!oi>sulta, para umn Lei geral, pnra 1180 
succeiler mesmo qric com outras rlisposiçiies, que se psssrirnm 
por Decretos, osquaes se ficaram ob.c.rvando iiesin Cidade, e 
1150 nas outras terras d o  Reino. n b s b .  (0. 10. G i r s . f l .  E,%. V. 
C~Uecç.  Syslem. do Douior Frictrite disczirs r i re l~na.  i$ 19.20. 
. Coiiseguiniemcnie a i  I~e ia l i i ç i i~s  n a 0  icrogani Leis ge- 

m e s ;  e iieste ccritidn diz o Aas. 7 Fev. 179.:. upois Ti re  pe- 
$0 9. 3- do ddiln -,!lvnrú. . . se hnzic~rn uiitilnrisaclo U L  ditos 
'AHigos com forfa de ],ti . . ., I / W J I L ~ O  antes sdtrrenfe huvianl 
M o  aaproz-ados dito RcsoLu~Zo parlicuirrr. ?J 

PART. I.  I 



1 O InfrorJ. Pt. I. E~species de Leis l'atr*ias. 5.  4. 11 

trn@ necesstiria para ticni se poderem resolver. C. 
H. 8 &a. 1698 . :  e por hin to :  I reftlrir-se ponlual- 
nienie a siitisiancia dos p a p ~ i n  o u  dcicuiiieii~on iin- 
porianies. C. h'. III. ;i Eev. 161h.: I1 fazer-se 
rnen~blo de Decreto otl 12eaolirt;ao qire liaja sobre 
aquelln maleria; alids a Resnliiqfio que se tornar 
contra o já disrmslo fica nulla e iuexequivel ; e nies- 
mo achando-se jtí cumpridn, se desfaz a execuy20. 
D. 26 &ri. i I ;5 t .  $. h .  I ,  4. 5. $1 .  15 .  Jg.: 111 ver- 
sando sobre dispensa, declararase a prohrbição que 
faz esta necessaria. 9. $5 Jan, 164.1 : I V  nno se 
irnlar na mesnia Cunsulta negocios diversos ; pilikin 
fazer-se Consultas separadas. CC, RR. 1. 10 Not.. 
1629. 11 Sei. 1618. e Nos. 3631 .  Res. Cons. Dsb. 
3 0  Jul. 3687.  no h. 10.3. 70. 

10 Sendo a matesia de jurisdicyão (hoje geral- 
mente) se d i  primeiro visia ao Procurador da Co- 
roa. 9. 91 Ay. 1617. 

11 Deve rolar-se nellas cotn grande itiieireza e 
justiqa. Xes. Cons. Dsb. 3 0  Jul. 1687. lao 127. io.$. 7 0 .  

19 Havendo discrepancia de votos, se  declarxm 
os nomes doe Mini~tros rliscordantes. C.- R. 1: 9 Ag. 
1 6 i 6 .  C. R. li. 29 1616. 3 Out. 1Ci15. 

1 3  Logo que assignadas, se fazem subir A R. Pre- 
senqa. D. 1 5 Jaia. 1644. : nzo se enlregando porém 
ás Parier. D. i e  Mai. 1707. Av. 7 Nov. 1799 .  

14 Depois de ser presenle a EIRei a Consulta 
do Tribunal compctenle segt~ndo a materia de que 
se  Irara, tnuitas vczes manda S. Magestade consul- 
tar em uitinio lugar o Dsb. do l'ai;o, e então resolve - Ein que cnsos se requerem. Y. Av. 8 Jil. 1755. 

15 <@itos. A Consulta nAo suspende a execu- 
@o de  senfença. U .  17 Ag. I?QY. Por estilo anti- 
go logo que os Procuradores Regios ou algum dos 
Ministroe do Tribunal requer consulta, se suspen- 
de a decisb do negocio. Y; D. 18 Ag. 1729. 

fiovisoes dos Tj*ibtb~iaes, 

buiiaes sobre as inciterias da  soa compctencia. Prin- 
cipiam D o m  E: por Grnçcz rle Zleos, etc. SSo assi- 
gnadas p i o s  Miriisirna do Tribunal. .Regina. Dsb. 
4. I l~.rCJunndo sc l i í issíi iri  eiii coriseqiicncia ile Ke- 
soluqão riu Decretti, se accrcscenta nell:is r. U PTMIJL-  

dois por sita a'nbr)~ediatra ~~esolirçcio, e a dat;i desta 
ea do Decreto se tleclara no fim. 

17 Arttoridade. As que se passam pelo espedien- 
t e  do Tribunal teni aiiloridade sdrnerite iio ceso de 
que tralarn; e nfío podem alterar Lei, nein confe- 
rir jutisdicção a quem n5u a tentin. i. Res. Y II.1.P'. 
3799 .  em PP'OV. COT~S. rilbr. 17 JQIA. 1800. arg. CC. 
RR.' 6 Sei. 1616. 9 6  A&. 5617. Hei. 1. 6. i].". 

- 18 Serido passadas em conseqiiencia d6 Resolu- 
e-pwDecreto, leio a niesrna autoridade que estes. 

3%' ' Quaes sejam m inalerias que os Tribunaes, 
.&tf;"ialwnte o Dsb. do Paqo, despacham pelo seu 
g k d i e n t e ,  e guaes por Coiieulta, ou que hajsin de 
subir h R. assignaturíi, consta dos seus Regimeri- 
ts, especialmcn te do Alv. E,& Ai. 1713. 

4. 5. Doutrina comtmrna dos Drcretos, ResoZuç6es, 
P~mi&s,  e .a outt-os DPplomas. 

1 E m  D. R. as palavras Epistolrr, Uecrefo, Reç- 
crkto, Edicto, Mc~~ldacado, P-ivt legio, Pr.txy»lrtiicra, 
não tem rigorosatnente o rnestno seritido que entra 
nós. Hei. I. 5.  1 0 0 .  I ou. (a) 
- - 
+'ta) 0 s  Decretos, sc., deçiiBea tomadas anirc Partes coni 
m+k cotihecim~nLo de c:iLisa, Lirenl Direito c5riieti te~1iLre el- 

Hei, I. 9.111.  I I ~ ,  : salvo 1." se i i i~erpre~am n L r i e ~ c ~ r i ~  : 
:; u 



a Expediegete. Qiinesquer Ordens ou Deicrrni- 
na~Oes Regias se dcvein expedir pelas li:stai;Ges 
mrripetentrs. ( ( 8 )  

3 A C O ~ ? ~ Z E P I ~ C Q . $ ~ O  das Resolwfles RR. de um 
para outro Tribunal, puanclo deve ter lugar, se faz 
rernettendo o Escriv$o ou Secretario ao outro copia 
autentica eni nome doT~ibunal .  Al. 26 Jan. 1811. 
v.  B. 26 data. 1641. 

a.' se o Imperante aspressameii~e declara que íissim seobwrve 
em casos semelhaiile3 9. i LP.--Os Resc~iplos,  se., deci- 
sUes dos Imperadores coiiscguidos a requerimeiito d e  slguem so- 
bre proposia ou consulta de iimn 11 u toridade ou Tribiinal, fa- 
rern Direito Tiora n 1mpi.iniiie súrneii te. Hei. 1: S. 109. 110. : 
e mesmo a elle não aproveii:im, 1." se ns irnprtrou oib r: subrepii- 
ciamentç, fallaiido ria supplicn i íverdnd~.  HCL. S.  110. : 9.' 5e 
ellesdispGem coiitra V direito adquirido de terceiro ou contra a 
utilidade publica. Hce. Q. 110.-Us Edzctos, scd7 deterirai- 
n a ç k  do Imperanle tomadns de seu proprio moto, e iiZodiri- 
gidnr; sobre delerrnirisdus ptssons, são verdadeiras Lei*. --Se 
versam sobre pessondetcrmiiiad:i j f i 'anrhta). s6 fazerndirci~e a 
respeito drlla. 9. 113. 114.--As Prouisâes dos Triliunaes 
(Deeretn Ilu~sarrzm) rião tem forca de Lei. Hei. L 5. 112. 

(a) 1." Para que ns Ordens e IZeso1uç;es-lili. si: expegam 
com aderridn rrguloritl:ide, ncnutr.lou a / lu .  91 Jul. 1794. que 
1 ~ 5 ~  5ecumprnm, riãossendo expedidas pelas repiirliy0esaulcn- 
ticas que podem moridar i,rn nome de S. Magçrtadc, comerão 
os Tribunaes, cis ti~riernes, e Goteriindorcs por Orderis ou Pro- 
uisGes, osSecretnrio~ d'Eslado por Aviso; ou Prirtariaa em o* 
negociris da respectiia cornpetericin : devciido qrinesqrier outras 
Ordens ~xtrnordi~iarinrneiiii: c'xp~didas ter s6ineiile o r r e i t o  dc 
serem jiiformadns, para S. h3agebtade resolr8er sobre a infor- 
maçQo. A7n Suppliç. l u .  !$L. jl .  38. f .  

3.' No caso de rmurso rxtrnordirinr~o ou queixa aoSo- 
lierano ( a q u n l  nunqa se exciiie h. E .  f .  73.  n. 1. sg.) manda 
EHe r~gulnrmerite ~orisul iar  o'rribtinnl reaprciiso ; oii itifor- 
mar algum Magirtindo, ouvidx a l'arie ; r decide por Decrr- . 
t o  ou Aviso passado pela cnmpeiente St:cretnria d'fistado, o i i  
rcsolrendo ;i Coniultn, e n i h  se expede Provisão p lo  mesmo' 
Trikuiial, 

Transito 12a Chnncalhria. 

4 As Cartas e Alvaris diEIRei (o iilesrno coni 
as que passam os Desenibar~;idores e mais Autori- 
dades dtic1arnd;is iia O. 1 .  t. 39. pr, e $. u2t.) por 
que seconcede :iigunla Grata oii Mercê, ou sc nlan- 
da  aiguina causa perlenccnie : i jus i i~a ,  assim entre 
aCoron e oPovo, coinrl entre lJartes, v. c., descm- 
bargcis, quitas, ou esperas de dividas Keacs, sen- 
ienqas finaes, elc., seiiio selladas e pas~adas na  
Chancellnria; e seni isso: 1 nZo lem execuqão. 0. 
fl. t .  39. pr.  5. J .  5. Regirn. Faz. cap. 9.51. : 11 o 
Empregado ou outra pessoa que as c u n q ~ i r ,  & cas- 
tigado. cit .  i. 39. 0. 1 .  9. 3.  : 111 chegando a ser 
apresentadas etn Juizo, ae pronunciam por nullas, 
e não se restituem ao oprescotaote. 4. 4, ( 0 )  

b Efleiko. O Chnnceller-m6r ao trnrisiiar na 
Chancellaria vendo que as Cartas ou Provisões d e  
Graqa, s8o contra os direitos tln Coroa, conlra o 
Povo ou Clero, ou contra a direito a d q u i r i d o  de ter- 
ceiro, não as sella; mas prop0e as  sua^ raz0es a El- 
Rei. O.  I. f .  9, 0. 4. Scndo Diplomas dos Tribu- 
naes ou das Autoridades nomeadas na cit. Ord., o 
constando delles 1ue8mos serei11 contra a s  Ordd. ou 
Direito expresso, lhe põe glosa, e a vai  decidir ao 
Deseinbsrgo do P a ~ o  na forma docit .  4. 2. 3 ,  jutat. 
O. 111. t .  75. pr.. e $. 0.  

(a) Esta LegiaI:i~ão fica muiias vezes drstritida pela clau- 
sula coiitrariri que se piUie iloa ditos Diplomas. No  Usb. d o  
Paço não  se pádr comiudo exprdir Provisão que ien1ia i lau-  
wla da a& passar pela C:huncelln~ia, salvo por parecer d e  
M e i a  nos termos d o  Regiria. Dsb. Q. 5. AI. 24 3d. 1713. 
S. 2. 



de Leis Pat~l'as. 4. 5. 15 

I)ipZonaas uic wsos E em bargiar*eis. 

1. Contrarios a Direito, 0 t h  no Bem comnium. 

6 Os Alvaris, Cartm, Provisões, ou Privilegias, 
passados contra alguma Ordenação não são exequi- 
veis, se nelles se nlo fizer summaria nienção dadis- 
pouiç3o della, ou expressa derogaqão da niesma, 0. 
Ir. 1. 44. Xep. UI. p. 824. ab. Ordenação; posto 
qire leveni clausula que se mtnpranz sem erraborgo 
das O~.de1~aç6es em contrario, ou que se pissaram 
de crrln sciencia. cit, i .  44. -Quem impetrnr os 
Jiros AlvarAs etc. incorre nas penas (1. 43.) dos 
que os itiipetram subrepkiciamente. cit. t. +i. 

7 A s  I'rovisGes, Merc&s, e outros Diplouias c«ri+ 
trarios no Direi10 ou B ulilidride publica, podem ser 
cmbargados e lnrnar-se inexequiveis ; por se jiresu- 
mirem passados contra a intenqzo e vontade do So- 
herano. Hei. I. i .  l ro. Peg. 6. for. ccsp. 176. L. 
3. L. ~escr lp ta  C. de precib. Irrip. ofler. iz. 1 . i~  Cub. 
dc. 93. n. 3. pt. 9 .  ck. 94. dfitzd. i. ki. 2.  c0p. a .  
n. a. seg. v. Amue, a L. 1 .  L7i Censt. PriiteQ. er. 4. 

11. Ofensivos ao direito de te~ceko. 

3 O mesino succede com os que ofTéndem o di- 
rei10 adquirido de terceiro: pois nunca se ~iresuiiie . 
querer o SoI~rano preji~dicnr áquelle direitu; antes 
se intende q u e  seppre o quer salvar. Alv, 3 Mai. 
1769. Açs. 22 Out. 1778. 4. este caso. Hei I ,  9. 
110. To.,?. Cons. 130.  rt. 33. 34.  Fel. dec. 94. 1 1 .  5. 
Mencl. i. Zv. 9.  cap. 3. ra. 8 .  (a) 

- 
(a) Como contrnrioa no direiio tle ierceiro 4: obr~liticicií 

fnt.jm anoulladas a tequcrimeiito de pnrte os Aluo. I 3  U;: .  
1614. e 14 Utd, 1641. pelu rl!~. 12 Ou!. 16iJ.  

g CccrcguinIemente as seslif uições de grar,a 
que o I'rincipe faz reintegrando u m  desnaturaiiba- 
do, ii5o prejiiilrcarn a icrcciro, nem couipreliendem 
os bens que oiiireiri are acha ja possuindo prir justo 
ljii~jo 24ss.  - 3  Jy. 1777. confirm. por D. 1 3  UIrb, dto. 

10  A s  I'rovisões etc. de  que pdde resiiitnr pre- 
juizo a ierceirri, nso se concedem segundu a praxe 
do ICeino srin lireneder audiencia dos interes3ados. 
Yaj. &?$S. 90.  ?&. 1 .  c 42. 3.  110 $m. 

I I Quaiirfo houve esta aiidieiicia, e o Diploma 
deroga expressanienle ao referido direilo, cessa a 
fatuidade de o eiiibargnr. Cali, pL. 1. dc. 6 .  n .  7.  

1 2  Se o Diploma R. expressamente resalva o 
prejuizo tle terceiro, este se emenda sem necessi- 
dade de nova Kesoltiqfio Regia. (a) 

i 3  A s  Cartas, Provisbes, AlrarL,  e outros Di- 
plomas Kegicis, que algueh impetrou ob-o subrepti- 
ciamente, sendo apresentadas a algum Juiz ou Com- 
miasnrio, eHe em logar de as  cumprir, as pronuncia 
por nutlas e subrepticias, e condeinna e x  .Jjfcia ân 
irnpetrante ou ao apresentantr (A escolha da parte) 
em v i n t e  cruzados, e nas cuetas pessoaes para a Par- 
te, O que pagará da cadeia: o mesmo perde qual- 

(a) Pretenrlendo F. que EIRei maridasre susp~qndrr, por 
lhe wr prejudicial, l ima liesolu ão IZ~gia pass:.da a f ~ v a r  di: P. % , rohte consulta do Senado dn Climara de I.isboa, foi esta pre- 
*en$o iiideferida pela Res. Cana. Dsb. %I A ~ P .  1690. cr por- 
que, diz ai Consulis, corno a dita Rrmlução tem expressa B 
elaurula aem prejziino de terceiro; vem cstn a importar uma 
*iidi$o, verificiida a qun1 fira a Resoluqão nulla e spm ~fFri- 
&W indo aquillo em que qiialqurr terceiro masirn tpr pre- Fflb': pelri qile em o Supplicaiiie o iiiostr~indo prrinte  o se- 
#* k a ~ e w n d a  aquella MercG. n D.rã. h. 11 de COR$. fk. 9% 
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quer emprego que tiver, e fica ijiugeito a inniores 
penas ao H. Arbitrio. O. 11. t. 40. Hei. I. 110, 
Rep. 111. p. 738 .  ub. aulla hr 1. p. 31.0. vb. &r- 
tas. Yak. Colas. 1 1 .  69. e 130. i z .  !). e Coras. 69. Q 

n. 5 .  Per. dc. 60.  n. I .  e 6 5 .  ara. 1. (n) 
14 O Diploma se diz ob-esubreplicio quando 

se caloti alguma verdade (subrepçZo), ou se a6 r -  
moi1 alguma falsidade (obP.cpç&o), laes que a não 
ser isto não era verosimil s concessão. 0. cit. t. 412. 
c$. Rep. 111. p.  7528. Hei. 4.  110. 
-- SC., que n3o sd s e  impediria, mas se dif- 

ficullaria. cit. Bep. íiI. p. 7 3 8 .  1. cii. p. 34*1. ?%E, 
Coszs. 130. n. 8 .  (b)  v. c., se n30 se fez rnen.50 do  
Itligio que pendia sobre aquelle negocio, indaquc: 
pendesse no Iiosseusorio d i n e n t e ,  VaZ. Coras. 11. 

1 5  A clausula decerta scielaeáa, etc. não purifica 
o vicio da ohrepção; pois eeta e semelhantes clau- 
sulas gernes se. intendcm segundo o que se allegou 
e exprirnio. Trai. C'mas. 1 3 0 .  ?a. 33. 34. 

I V Suspeitos de falsos. 

i e Se o Diploma esta raspado, entrelinhado elc, 
em parte srihstancial, tPm Jogar as regras rirdioarias 
sobre os docunientoe falsificados. Mc?mrl. I. Ev. 2. cup, 

(a)  Se nquelle que diz mentira a Elllci tm pri,juizo de 
dgumn Partr, não cliegn .a consrguir Alraríi sobre i) ~iegocio 
tm quc rneiilio, é degradado e muliadu. O V. f .  10. 

( b )  Conio pois seja esla uma obrigação Josupplicant~, fi- 
ca duvidosa a doutrina dosque opiiiani que o vicio dn obrepçgo 
ceesa : 1,' se h concessão do Diplornsr precede0 iiiformag2ri de 
Magistrado ou Coiisultu del'ribunal no Rep. 111. pp. 740. a l .  
multa ke. L p.  $40. vb. a r t a s  ir~pctrndas: Ocoiitrario i l i id: 
2.' Se o Soberano tinha coiihrcirileiito geral do caso, ou :r 
qua1iJade ou circumsrnncia calada era natoria iia Ccii~e : 3 . O  
s e  era nu110 0 acio que a supprimio. .Gd. Rcpi 1. 11. 3-10.341, 

17 Se no Alvard on Carta Re  i a  (o mesmo em 
adros Diplomas) se  faz meogbo dje alguma ,rip. 
tura ou asvignado, ndo se  faz obra por elle em pre- 
juizo de outrem, não se apresentando o documento 
mencionado. O. li. f .  60. 5. 1. Rep. J y .  p .  360. 
ub. Provisdo. 

Quelw cosailece dos endbargos, 

, i8 Querendo alguein embargar com algum doa 
referidos fundamentos alguma Carta, Alvará, Provi- 
r&, ou outro Deepacho emanada de Decreto, Re- 

, s01uqgO de Coneul ta, ou de Despacho de Tribunal, 
deae o Executor dar vista do proprio Diploma, e ne- 
gaadu-a se pdde aggravar para a Relaqdo. Rep. IIJ. 
p. 7 3%. ub. nu1 Ia he. I. p. 340. vb. Caldmimp~trudas. 

14 E m  aenhiiiii Juizo porkin ou Kelaçh  ee pó- 
de conheeer dos ditos embargos, inda que sejam 
de ob-e eubrepç30; luas se remettem .ao Tribunal 
respecLivo. Ai. 30 0Od. :1751. ( a )  

(a) 0 s  embargos OU requerimento impugnaiorio contra 
qualquer Diploma Kegio, se devem remeiter ao Soberano. 
org. D. 93 Ag. 1694. Pelo estilo e LegisIação an tenor o Juiz 
podia conhecer dod embargos de obrep~80, ou remeitellos, O. 
SII. i. 5'8. 9. 3. I L  r .  45. pr. cit. &p III. p. 739. 1. &i, 
p. 340. Ilegularmente os remeitia: 1.' sendo oppostos na 
Chancellaria, não asrim na execuçón e* 0. 11, d .  43. pr- 
Pega ibi n. 14. O. 1. t .  lia. Q. 18.: t." quando sc fuiidiirii 
em negar a p d e r  do conccdeni~!. aif. %. I. p. 341. Doseu 
h c h o  ou r n k n p a  se recorria p i a  a I b l n ç ã ~  do diâiriciu 
am~effeilo suipcnsiso. G b .  dc. $8, ci6. Rep. p. 7-10. 

PART. J.  4 
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00 O Tribunal, parece~ido-lhe que devem ser 
disjiut;rdris conteneiosamenle, os faz remetter a# 
Jiiizo da Coma, onde szo ouvidas as partes. Ai. 30 
Ou!. 1751. (a)  

81 Os embargos se rernettem com siispensão ou 
sem ella, segundo o estado em que se achar a exe- 
cuçiro. cz't. Ai. 30 Ouf. i í ' b i . ,  sc., em quanlo n5o 
se faz a execuq80, se dá vista do original Diplotna 
e autos com stispensão dos seus effeitos : depois de  
feita a execução, se d;i eni auto separado. Cab. Feb. 
Peg. Frnng. ena Pcr. So. 11. nob. 60 i. cif. Bep. 1.21. 
p. 758.  peg. por. cap. J r i .  9a. 5 0 .  (b) .  

Ora - I'elo simples cumpra-se do Juizo Execu- 
for n30 se inteiide comeqada a execuqão. Per. cit. 
pid. 601. -A su~pensgo Leni sempre logar quando 
d a  execuqão se seguiria darnno irreparavel. Bbid. 

go  O Dsb doPnqo com justa causa pdde suspen- 
der ai6 dou8 rnezes aexecuç4o dealguma Provisbo. 
R q i m .  Q. 101.;  porém a execução d e  sentença por 
temponenliuni a p6de mandar suspender. 5.11 .  Rep. 
11. p. 65 .  vb. Dtsembargador. Tiiobem n& se passa- 
provisão para suspeoder litigio, salvo com causagrn- 

No caso do preseiite $. b. n. 17. parece n20 ter logar a re- 
messa; hem como no ceso do mesmo $. r i .  1 i .  

(o )  J &  a C. R. 84 ( d o  86) ilg. lfi88. di:.poz que a nui- 
}idade ou obrepçião, quando se disputasse coiiteneiosamente 
entre Portes, se tratasse na l t e l a ~ ã o  e não em O Drb. do 
Paço. r. CX6. Resp. 1: p. 341. 

(h)  Aiites do cit. Alr. era estilo suspenderem os emliar- 
gos de obrep~ão sempie a execup60, ainda que Diploma fos- 
SP pa~sado  com informa+ previa. Feb. Dc. 41. n. 1. E. 7. 
Bed. pt. 1. h. 9. cap. 3. w. 19. 13. Barb. 4 0.111. 1. 
49. $. 9. R, 6- 

ojssinia. Yal. C'OPES. 51. n. 30. v. h.  2- til. dos ari- 
g m k s  . 

5 .  6. Avisos e Porlarias. 

1 Fdrnla. Avisos S,?O as Ordens que os Secreta- 
r i o ~  d'Estado expedem com a soa assignatura, em 
nome do Soberano. Vão dirigidos a u m  Tribunal, 
Magislrado, CvrporaçSn, ou mesmo n uina pessoa 
prticiilar, com quetn o Secretariofalla. Dillerem das 
Cutbas das SLcretair*iix ou Povtoriras de que  traia a 
0, I .  1. 41. em queestas não fallnm com delernii- 
a a d a  pessoa, mas principiam Murada EkRei iV. S.  

a Atdwa'dade. Os Avisos ou Portarias contern 
Ordens verbaes do Rei, ecomo iaes se devem cum- 
prir. 0. 11. i. 41. no firn ibi=scrra Zhc ser  nra9zrEa- 
.do por 1Ciís verbukrnclzte. -- O que se iniende quando não se  duvida que 
verdadeiramente EIRei ordenou o q u e  o Secretario 
pitirma, e quando mtií em logar onde facilmente se 
p e s a  recorrer a S. Magestnde sobre a verdade do 
gacto. v. DD. no Rep. 111. p. 78.1, vb. obra. - NBo regulani sen8o ocaso de que tralam, nein 
pdei i i  prejudicar a terceiro. Res. Com. DsB. it; 
a o v .  ). 1679. h. 6 .  Cons.9. Ioi. (a) 

(a) Quar seja a nuloridade dos Aviaos tcrn sido coiiirover- 
lido. A O. IL t. 41. prohibe a iodos os Empregados publicas 
dar cumpiimenlo a Poriarios qrie Ihe sejam dadas dri parte 
d'ElRti ; posto qtie sejnrn de seus OiTiciaes ou de pessoas 3c- 
ceitar os .  Mag~stadr. N o  mesmo selitido o Al. 1 3 n e s .  1604. 
excitaiido o de e25 Set. 1601. prohibe fazer obra alguma por 
Portarias ou C A ~ I G S  dos Secretarios ({I'Estndo ou do Govt~r- 
fio) ou dequaesquer oulros Rliiiístros ou Pessoas, ou por Pro- 
visões passadas em consequenciri das diias  J?ortari:is ou Cnr- 
(as, 60b nuliidade do q u e  se ohrar, e ~eidimenio do Officio 
P%Wcrn os cumprir. Comtudo conio oç Secretarios mcd+:r- 
no5 tPobem Miiiisiros dmEstada, com rriaior auturii1:ide 

4 n 
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1 Airforidadc. airem os iorno. SBo tãahem par- 
te de Legislaçio e tem loda a autoridade d e  Lei 
os Aseenlus tornados na mesa Grande da Casa da 
Supplicaç50, sobre a inlalligencia ou interpretaq30 
de alguma Ord. ou Lei do Heino. L. i 8  Ag. 1769. 
g.4 ,o .r  f . f i . f i . 5 .  

m SóineiiIe o Rei (hoje as  Cbrles) póde inler- 
prelar, ampliar, ou restringir a L e i  Purtiip;ueza, ou 
quaesquer Ordens Regias. C. R. 11. 6 Seti 1616. 
k?. 15. k c ã . 1 7 6 3 .  Q,OOut. 1763, 4.  6. 19 MaL 1769. 
L. I a  Ag. 1769. $. 1. At. 9 5  Jaa. 1717. &gE.jur. 
&$I. cap. 6 .  5 .  10. -- Esta attribuiqlo Regia foi pelo Senhor Rei 
D. Manuel coinmettida licasa da SuppIicsção, que 
aexercila por seus Assentos. 0. 1. t .  5 .  $. 5 .  pa?. 
Pari. c q ,  10. ri. 1 1 . 1 3 .  Cab. Dec. 21% ra.  6. (a) 
3 -- Nas Kelações subalternas, sc., do Porto 

e do Ullrarnar se tomam Aasentori. na mesma f6r- 
ma ; porem dellae ha reeurso para a Casa da Sup- 
plicaçh, oiide os Chancelleres dellas os remeltem 
para ahi serenr ãpprovadss ou reprovados, na fdr- 
ma da cif. L. i a  4. 8. 8, Aspartes que intendem 

qur os R I I I ~ ~ O S ,  .4 frquenii~liirn~ O USO dos 4 v i s o e ,  e n30 fal- 
tam exrrnplos de se confirmarem por ~ 1 1 ~ 5  di~posi<6er iiovrig, 

e nirsmii de se derognrem e alterarem I,& : c piir isso tvrn 
sido cniisiderados por a lgum como artignu de Irpiiliiçiir. 
Discurs. pirelim. de Pkxnie 6 99. P 3 .  64. M<rcrd. dc. 90- 
n. 6 .  Ciimliido miiiras v ~ z e s  iiirio se prorrtlrii mwir di* friclo 
que de  Oirr~iln, esprciialmentr q i i ~ n i i o  se passaram Aiiwe 
roiiirarins ás I-ris, ou qiie H* ~ I k ~ ~ t l l m i  

(a) Já o D. $0 Jqin 1701 <ir~lerare qur iiiierprrfnr as 
L~ie  não pt-Tll .nCe aw Usb. doPaso; mas ií Mesa dua Aggrii. 
v06 por Amatos. 

prejurliradns nestes Assentos, podem t8obem 
recorrer. til. $. 8 .  

4 Qurrt~do. Ob: Ass~nfos  ~e toiilam em conse- 
q o ~ n r i n  : 1 Ar glusn do  Cbanceller, por lhe parerer 
que ;ilguin;i benleilqa é dada contra Lei do Keinr, 
00 Jiireilo exIirí'ãgii. O. I. t .  4. 4. 1. L. 18 Ag. §. 
1,. 3.  3.  : 11 de duvida de algum dos Desembsrga- 
dores Jiiizes da causa, ou canlroversia rntre Adv* 
gadiis delln, as quaes o Juiz Relator deve propor. 
O. 1,s. 5 . g .  5 . L .  iSAg.G.4.5.  6 . 8 . { a ) . -  
O que nbo procede na inlerpreiação declarativa, 
justa, e rarionatel. v. $. 19. 14. 6. h. r. 

5 -- Pelcs Assentos nao deve comtudo am- 
pliar-se ou restringir-se a Lei, fóra do seu verda- 
deiro sentido; pois nenhum Tribunal ]$de alterar 
a Lei .  c& L. 1769. u. 4. 13. 98. 4. h. E. 

6 Como. Os Asaentos se fazem na fdrma da cfl. 
O. 1. 1. 3, $. 5. ,  e sao assjgnados pelo Regedor e 
Desemhrgadocea que votaram. cP. L. 1169.  3. 4, 
a. No votar ndo se guarda ordem. Rep. I I .  p. 7 3 ,  
a&. Desemburgadores. Os Desembargadores podem 
pedir  teiripo liara deliberar. arg. 0. I. i .  I .  $. l o .  
cit . Rep. 

7 As partes n3o tem contra elies outro recurso 
aenio o immediato ao Soberano, que nunca é ex- 
eluido. cit. L. 5.  o. 

6 Dos Assentos que em cada anno se fazem na 
SupliIkaçBv, se deve renielter copia auienlica ;i Se- 
erelaria d'E~tario dos Necocios do Reino. Ao. 90 
Ja». 1774. na S?tppE. EU. 1 8 . 3 .  55. 

9 Mntwin. Sriirio iioirs a itirerptefaç~o da Lpi 
todo o objrcio dos Assentoe, e1lt.s tião constiiotm 
- - -  

(ti) O Dv.1 iiiIiarp, (i. r rlt,i-, c:ni higtir dt- prol "r e" Juia 
Rwlfii*lr a d w  idta d h  LI*;, $ti jnlromet~e i o l e r p r e ~ ~ l J a ~  e GUti  
P i o *  0. I i.. proa. cil. 
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Direito novo: e portanto oe casos verdadeirarriente 
omissos nas Leis do Reino, deve o Regedor fazer 
sabcllos a EIRei. c$. L. 5 .  11. 

10 -- Segundo o estilo sempre praticado se 
decideni por Assentos da Mesa dos Aggravos da 
Sup licaçiio ae duvidas sobre precedencia ou anti- 
gui d' ade movidas entre os Desembargadores dellx. 
D. ;i Fev. 1755.  aa Suppl. Ev. 1 4 . j .  178. f. 

11 Destes Assentos são diversos os Acordãos 
cliamados Assentos d'autos que se tomam em algu- 
mas causas n a  fdrma da O. I, t .  5. 4. 6 .  em pre- 
sença do Regedor. 

12 Elles se devem observar, salvo qiiando con- 
tivessem injustiça noloria. D. 4 Fev, 1684. 

1 3  Sómenle podelu ler logar antes de volar-se, 
e nZo depois de vencido o feito. i. AB. 6 Dez; 1813. 
--%o embargavei~, ou sejam de revoga$iu ou 
de  confirmaçbo. Ass. i 6  JZIR. 1818. 

Q. 8. Dos Priv ilegios . 
i Il~$raiç&o. Privilegio é a Lei  especial (priva 

Ees) que concede algum favor ou beneficio a alguma 
pessos, corporaqão, ou causa. Hei. 1.9. 108. 1 i 5 .  (a) 
4 Cozscessdo. Sdrnente são concedidos pelo Sobe- 

rano, e 1120 ~ietas: Autoridades, as quaes não podem 
ser inais severas ou moderadas que as Leis. Hei. 4- 
l i  5. E poxlantn se declarou: I que a Casa da S,uppli- 
caqdo AE. Q3 M&. 161 õ., a Mesa da Consciencia 

(a) E m  D. R. sechama tãhem privilegios os que tratam 
de irrogttr alguma pena exlrmrdiiiariarnente, e esta C a diffc- 
rensa de priirilegios faruraveh ou odiosos. cit. Hei. 

A]. 14 Abr. lsia.  ndo podem nem mesmo amplial- 
1"s : J I  que OS Donatarios ou outras pessr~ns da niais 
alta condii;ão 1130 podem conceder Ca r~as ,  Alvarás 
ou Rlandados de  privilegios, ou de isenqões dos en- 
cargos ,dos Cr.rictlho~ ou de  oirtros quaesquer, sob 
penas coiilra oagraciado que ~ re t ende r  usar de tal 
privilegio, e coritra os Empregados Publicris que o 
cumprirem. 0. I .  i. 4h. 4. 37. 40.; e que sdmen- 
te  á Rainha e ao Yrincipe e permiltido nas suas 
terras conceder escusas dos encargos dos Conceliios. 
c i f ,  4. 37. $. uEl. : 111 que a Côrte de Roma não pd- 
de pelos seus Breves derogar os privilegios concedi- 
dos por EIRei. C. R. ao Juta. 1615. 

3 AexpsdzÇáo da Cnrta do Privilegio ds peseoas 
r quem elle conipete por Lei, pertence ao Dsb. do 
Paqo, niio sendo sobre materia de Fazenda Keal. O. 
I. L . . J .  privzc. E portanto elle as passa rios Fidalgos. 
M m .  Dsb. 5. 119. ; aos Carreteiros e Estali~jadci- 
TO- 4: imo. ; aos Autores e inventores para sd eIIes 
poderem vender as suas obras e inventos. AI. 7 Jan. 
1750. 4. I .  ; aos Reguengueiros. &f. Q. r .  

4 Cmz~~maçiio.  Tãobem o direito rle coiifirinar 
os privilegios é. ~irivnlivo da Soberania, e nunca pdde 
competir a Ilonatarios por mais qtialificados quese- 
jam. Res. Cons. I l sb .  5 02it. 1675 .  Ev. (;.*fl. 3 1 5 .  $. 

6 A Con6rmaç;~o se expede pelo Dsb. do Paqo. (a) 
6 -- Os privilegias incorporados nas Urdena- 

q6es ndo precisiio de confiriiiaqgo. ( 6 )  

- 
(o) Pedirido as Mordeiros pelo Conselho da Kzenda a Coii- 

firrnnçb dos Eeus privilegios, declarou a Res. { o m .  Dsb. 10 
Ag. 1687., que a corifirmação de qiioejquer priviligins se dr- 

requerer e expedir pelo Dsb. do Pcço, oubido o Procura- 
& da Coroa. No Dsli. lv, 18. de Coni. fl. 30.  
'',@I . Aasirn o declarou a cit. Res. 10 A,-. 1GN. iraiando 
dm Pnvilegioi, doo hioedeiros ; u pelo que, diz : $80 os juizes 



7 Pessoas, reaes. I Os privilegios e isen@es ou 
recabem sobre uma pessoa (pessms), ou sobre cer- 
ta causa ou materia (rews). &i. 1. 6. 1 i h? 

8 -- Os peesoaes expiram com a pessoa privile- 
giada, a n3o serem concedidos ex reaeamenie til* 
bem para seus succetaorei. H&. Y I ~  I. 3 i d  . : os reaee 
passam aos herdeir-. H&. L 5.  118. 120. Rieg.  11. 
4. 70.  Os concedidos auma  Gorporag%o ou Collegio 
duram perpetuamente com etla. Het. cit. 4. 3 9 3 .  

9 b c q o r a r l o s ,  ou avdaas. I1  Os privilegios ou 
são incorporados em Direito, ou se cor1 t&m em Di- 
plomas parlicu lares e avuieoa. O conheciiiiento dos 
primeiros se suppõe como u das Leia : os segundos 
b necessario que se alleguem e apresentem. Rep. 
I r .  p. 95.8. ub. prtuikglo para. 

i o -- Oe primeiros não se in teadem deroga- 
dos pela clausula & obstcanle qnukucr plviJegz'o 
ou por unha semelhante frase geral; nias é neces- 
saria especial mençgo ederogaqzo. Feb. (k, 135. a,  
4, I a .  Burb.pt .  1.  & L .  I .  sriZ.mutr. 9i.12. e 8 . L .  
uia tab,  n. 1 G . f .  Sol. mafr. Cab. de 94. a ti. i .  

garb. 6 0. I1I.d. l i .  4. n. n. 9. 
11 -- Oa primeiros &o carecem de confkma- 

@o, v. #&. 6. h .  ij. 
i 2  -- Uns e ouLm &e podem renunciar. LI. 

n. 36,  sg. (o) 

obrigados a giiardirIloi cuime Lei, por virlude dc seu otficio e 
iiiramcrito. n -- sobre n confirmu~ão dos privilegios v. lu .  
21. As d k r c ê s .  

[o\ O RI. B Mai. l i 3 3  . oue declarou n u l l ~ i  as ienlen- .-, - - 

98s proferidas nos causas dos ~;doedeiroe em oulro Juizo que ,Cio 
O do ecu Prioilegio, fundou-se lias Leis que iiihibiram R 

.outro qualquer ju1p;ador o conhecer daquelIas causu~, e iiHo 

13 Os Privilegios szo de natureza restrictiva; e 

t 
dahi manão a13 regras seg~linies: 

Não devem ser inler retados estensivamente, P se, aléni da sua letra,  sa vo com sufficienle razio 
juridica. Hei .  L 9. i 1 9 .  Rieg. 11. 4. 72 .  i. Al. 20. 
Sei. 176B. F; por tanto não se podem : í trazer para 
exemplo. Bei.  I. 4. 1 15. : nem : 1 I extender-se de 
uiua aoutra pessoa i. AZ. Qo Sei. 1760, A. 10Fev+ 
1757. 3. 4. (a) 

14 , -- Cointudo quando a causa ou materia é 
indivisivel e comin um, o de um aproveita 
ao socio ou cousorte. i. O. 111. E . .  so. 5 .  3.  I. 8 0 .  
4. 45. cns. espec. Hep. I r .  p .  544. 545. vb. Resri- 
t u i q h .  JJI .  p. 60. ti&. iiidividua. 
- 1 5  Não p i e m  exislir contra o bem aommum e 
utilidade publica. 8 .  A. QO Out. 1763. 5 .7.  BP dfd. 
177 l ., sc., para o fim de deverem ser revogados pe- 
lo ,Rei. 

i 6 Nunca se j i i lgou que o Soberana os concedes- 
se ou os íolere contra si niesnio. i. Al. %? filni. 177n. 
5. I ,  : contra aarrttcadar;So da R, Fazenda. cit. 5.  I .: 

meritioriou em nsun parte dispolitira queallrgarum os Moé 
deiros ria sun petição, sc., o ser irreiiuiiçiii~t~l tudo o privile- 
gio iiicorporado etli 13ireito. 
JR) Nesta conformiJatle diz o Bis. IL rEe 93 JuE. 131 1 .: 

uComo n rnr ier in  é de piivilegio. sc 1120 deve esteiid~r u mais 
do que áquelles, qiie expressnmen te sc acharn crin ternpI;idos lias 
respeciiuas Leis, qlic não devem ser iiiteildi.ias nléiri dos mwF 
terias de que iratam eque Cizerani oobji.cto dnssuasdecis6es. R 
&os privilegias (diz Bspe?a. tom. 6 .  p .  80. col. 2. 8. 1. c p.  
a- cal. 1.) a80 taiilo m,iis ridiosou, quiiiito mais iufringem a 
$fiude das Leis. 0, contrarios a c l I u ~  sc devem rejcildr co- 

*kepticia,  OU extorquidos. 3 
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ou contra a Sua Real Prerogaliva e jndependcncia. 
di. 1 8  seb. 1764. 

17 Os rii~ilegios antigos são inuteis, se 1130 che- 
garam a p I: r-se em prálica pelo uso recebido. Espen. 
boni. 3 .  p. r? 1 o.  ediç. Yesaeza c~i. 1. 98.  3. Sdv. h 0, , 
111. i .  7 t.. 4. :I. n. 9. i. AI. I I Oasf. 170G.p~ .  ibn'. - 
pesunikdo ter priwikgios qire j h  nüo existem. -- 
A L. Q9 dan. 1643 mandou conservar os I'rivile- 
gios anteriores nas pessoas particulares. 

i 8 O Privilegio niio aproveita a quem o procurou 
e irnpetrou com dó10 ou ohrepç50. i. R. 14 Ag, 1793. 
Esii~t. 6 Ag. 1757. 4.7.--v. L. 6&%. 161$. 5- 
10. Kegiwi. 1 Jura. 1678. 0. 2 6 .  ( a )  

i 9 O privilegio concedido ein razão de algum 
Officio ou occupaçao, não aproveita a quem nelle 
niTo tem effectivo exercicio, e se perde em deixan- 
do de o servir. L. 6 Res.  1GlP. Q. 9. Regim. 7 Sei. 
1590. 4 .31 .  DD, 23 Seb. 1719. e14  Ag. 1793. Es- 
Jad. 16 Der* 1756. cnp. 4,. cap. 18. 6 .  3. Ai. 10E'ev. 
1 1 5 7 .  Q. e. Res. n Ay. 168ó. 

eo O privilegio n.30 prejudica 30 que tem igual 
privilegio, segundo aregra que " o privilegiado n5o 
usa do prrvilepio contra igual privilegiado'' H&. 1. 
4 i in,  Rep. IY. 4.  254. ub. privilegiado. A. O. R. 
138. 4. 45. v. tali. e 111. f. 5. 5 .  3 .  o rccofihece rs i-es- 
peito dos Desemlinrgadrttrs, orfnos, e viuvas, yzrasa- 
do Jiiiy6o uws com ozrkos. Rep. 1Y. p,  912. vb. 
viuva nào. Feh. dc. 70* 11. 6 .  ( 6 )  

( f )  Do p i i i  iIcgit, de* :ipoaeiiiadoria por velhice iiii drwnçn, 
ohiido com d6lo, e~per i i i lm~~i i r  maiidn a 0. I.  f .  b8. Q. 52. 
qiie ri80 $e guonl~ ,  e q u e  oCorr~grdor  rssim o baça vprifiritr. 
Dos p r i v i l ~ ~ i r i s  ~tiri.~iirios SI? ii11~11de D rnesmi) q~tl: ~ I I S  Prn- 
vis6csAIv:iris. cil. Rep. I r .  p .  859. n. t . 5 .  m. 13. ng. h. I .  

( )  N p r t e c ~ s o  poii I ) P I I ~ U ~ T I  dos priuileaiadof usn 1 1 1 1  prii il~- 
gio, c ficnoca*o nadispnsiçào geral dr Dir t i lo .  Ifep. p. '53. 
epor tanto tratando-se de privilegio de foro, prevtilece o do r& 

I Aqiielle que obteve um privilegio contra ou- 
trem, -4obrig:ido a usar dellecontra si. i. 0. V. t .  9 I .  
4. g.  cas. espec., e se fiinrla nir regra dos correlati- 
vou. 1. I .  : f. 92103 pk+ ~ U P .  a'n n2t. dnt., eod.jttr, 
utat. Rep. iJr, p .  859.  

asl I'nrn os privilegiados poderem usar do privile- 
gio: I deviam ler  lanqn de vitite palmos corri as decla- 
rnç8e~  ria O. 11. t .  6 1 .: 1 I ter em fiizentla o valor da- 
teriiiin:ido na L. ao O d .  1611. Al, 2 0  Fev. 1625. 
. 83 Os lii.iv11e;ins ~ X C ~ U S I V O B  sso iegulnrniente 
prejiidiciaes, e sótnente se  conccdeni por eepecines 
motivos do bem commum. Consf. A. 145 $. 24.: v.  
Ai. 28 A r i d  1809. 5 .  6. sobre os i~zuenfores (a) 
24 IJeia sua natureza reslrictivn e odiosa acabãe 

eiiifirn de ser abolidos lodos os privilegias qiie iião 
forerri essencial e inteiramente ligados aos Cargm 
para ulilidade ptibIica. Consl. A. 145. 4. 1s. 

e 6  Nenhum privilegio, sem expressa declaragão, 

f i p .  ~ i b . ,  e in6 é n diyorkão dos c i t .  Ord. t .  88. 9. 54 e t. 
3. 6. 3. --Excciitua-se: 1." o privilegio da rrzsiiiuição irs 
in:nbcgrtb?~s q u ~  nProvPILa roiilrii i g i i ~ l  privileg1:ido. AES. 30 /lg. 
1779- v .  6v. 111. da rent. in integr. : ; ~ o  que accrcscentam : 
8.' quai~do iim dos dois pri~ile~i~dcis trata de euitar daniiio, 
0 outro de obler lucro, im qual caso dizem q u e  prevalece o 
pr i i i l~g io  daquolle. Cdd. Guerr. etc. no c i t .  Rep. p. $55. : 
a.\~e iirn tem pririlegio iluplicndo. Rep cit. p .  @55. 

(a) Pretetidendo P. licença pnra coristruir iim foriio com 
exclusso dos mais moradores, foi esta preieiiq$o indeferida 
pela Res. Conr. Dsb. 17 JM. 1636., u por ser Pste p~iviie-  
$10, diz R ConeuIia, ctriittnrio librrda.lc dos Vasanllo~, e 
Pouco util A fazetida H. ,  e ligo dever impedir-se :ioi mais 
fn~radores ter foriius r! ganhar assim suas vidas. >, iVo En. 9. 
4 * b ~ .  fi. 18. V .  11. d o s  ed+ios. 

3 * 



esruw de servir os cinco Oficias d e  Juiz, Vereador, 
Prilcurador dri C~ncc- lho ,  Almotacel ,  o r)epoliilario 
C(O c u h e  dos Orfrius, salvo mim expressa meoqãcr. 0. 
1. t .  tj7. g .  10. v. 1s. Z. lit. cios Canrnras. 

26 - ncm d e  pagar as fiiiias para dereza d a  ter- 
r a ,  oii {>ara cibras publ icas  e Iinipeza das ruas, 0. 
dI. t .  58. $* 4. 1, r. 6 6 .  4.  43. e 46. i. 6 8 .  S. 19. 
Resp. JY. p .  256.  vb. prhilegiad~s. 
47 - iiem pems d a s  Poei u r a s  das  C a m a r a s  

e A l m o t a p r i a s .  Ai. 23 0141, 1604. 18 Set. 1610. 
$7 Se.!. 1 6 1 3 .  w .  lv. 111. dos daeinos. 

$tg Os Privifegios d e  Cativos, §S. Trindade, etc. 
s 6 m e n t e  escusSo dos Cargos  da C a m a r a  nos t e rmos  
declarados n, 45. 11. á. 

t u  O privilegio para trazer a r m a s  defesas ,  ti80 
aprove i ia  para  as t razer  d e  noi te  fira d e  horas. 0. 
V, t. no. g. 10. 

30 - O privitegiii para ri30 s e  toinar beata aal- 
g u e i n ,  nSo se in tende  das q u e  s e  costurnão alugar. 
a. O. I. f. 58 .  4. 48, 11. t .  50.  Q. 9 .  e t .  5 8 . p r . i -  
uZt. efc. 

Guarda e irafracçáo dos PrluiZegios. 

31  0 s  q u e  quebrrio o privilegio a qiiem o tem, 
incorrem nos encoutcls s c . ,  nas  muitas e niais pe- 
n a s  imposlas aos infraclores. O. 1. i. $9. i. 8. 14. 
11. 1. ti9. 9. 6. cas. sppc. 
36 Dainfracqão e di8sensot i tos  conhecem os AI- 

moxarifes do logar tia infr;icqão, ou, n ã o  o s  haven- 
do,  oe Juizes  Orrlinaricys, nu (1s Corregedores do (:i- 
ve l  d a  Corte ,  sendo  J u i z r s  P r i ~ a t i v o s  do Privilegia- 
do. v.  0. i .  59. § 14. R. 11. p. 1178. ub.cP'tar, - 
S e n d o  sobre niaier ia  t l ed i r t~ i ios  R K .  pertence oco- 
nhec i inea to  aos  Ju izes  dos Feitos d'E1Rei. O. cit. $. 

8 ,  /. 9 4. 9. Cf~st. slit. Ass. as. -Para q u e m  sepos- 
sa aggrav:ir. c. L c i t .  tract. 1. qf. (j (0) 

39 O iiso tle ct:risuras e ~ c l e s i a s i i c a s  liara c o m e r -  
vaçiio dus priiilcgios 6 illegitirno, coino sobre c a b s n  
ternl)cirnl, 8 6 .  9 J~ck. 1642 .  [i]) 

3 4  O l,rivilegiado para  a conserrnf;5o do pririle- 
g i o  pde usar rle hc l i r i a lo r ia ,  ou pedir  C a r l a  preta- 
toria ao seu Ju iz .  i. L. i 3 &r. 175p. 

Como se exlingztem. 

r 5 O privilegio acaba: I cessando  a q u a l i d a d e o u  

(,i) Prrti~iidrndoF, Thrsourriro d;i Bulla srr imiito dt.rel 
to encargo, d~ridio ri RCS. IJi Cons. Qsb. 15 Jfir. 1673. què 
devia Ua:ir do meiuordiriario denggrxvar p;irn :i R3rnn do Des- 
embargo do P q n ,  como se obqertn a respeito dos mais privi- 
legiados; pois de oulro modo s e  induzilia coiifusão, iiâo po- 
d a d o  bem averiguar-se a qiialidade do privilegio. Lv. C. de 
Gins. fI. 334. S. v .  91. 33. Res. 9 Jtld. 1672. Sendo a du- 
vida siibrc a ititelligrnciii do Yriiilrgici, perlrnce a Casa& da 
Suppliciição o inter(~rrtat1o. 

(6) 1.' Fu~miiini~do o Cons~rvador da Bulla com crusu- 
72s. a cerloe OFficiiies sob prelrxto de  hauc,rt.rn quviirndo a 
isrnçso temporal dc u m  Mamposibjro, dcrlartiii a Res. C ~ J .  
Dbs. $5 Mai. 1675. que lioiivern liiato sl,uso d~ jiirisdirÇ&i, 
pois o Coiitr.rvarlor a 1120 Lcca para impor teiisuras nrstc rii- 
m; e os prieilrgi:idos devem usar  do meio cornpvt~iiti~. qiie 
B o d e  apgrnvnrern piira o Corregedor do Civel .  Da6. I v .  5. 
fe. 359. f .  
I." Por ocrasiZo de proceder oCoiisr~vadnr d u  Bulla da 

Cruzada com crnsiaras rrintra o preiendido infr,irtcmr d b  i ~ m  

priiilrgio da mcama, draclarou a l i eu .  t'nns Bsb. !) Juil. 11;7P., 
q u e  O AI.  10  Der.  1626., qiie o piivilrgindv que se jiilR;ir 
aygreiado, d ~ t e  rrcorrvr tio Pruredur da Com:ircii rcirr'o C'cin- 
wrvador ùm P~irile~inrlos, r di-lle parri a JitlnçZir) i I r i  disiric- 
ta segundo O A!. 5. Now. 1613 , extititdo pi la  Hes.  (uns. 
B*h. 4 Mar. lt75., e qup asaim se observc pata o fuiuro. 
No h. 6.  Gnrr. fi. 30. 



caiira por que se co~cedeo. Hei. I. 5, iQ0. Rep. I r .  
p. 258. v6. I)riuiiegi~. O. li. 6. 58. 9. 3.  t .  63. 4. 2. 3, 
tos. spec. U que se iutentle: ~.>qudilci a dita causa 
cessa, iião parcialmente eiii um ou oulrti cacrci, mas 
a reuPeiLo de toda acorporaç80, ou pessoa q u e  dei- 
1: gox:iva. fil. &. 145. n. ?Li, mdiyere §. ptcnns- 
VZJ f. jur. patron. f. wioa n. 19: ~2.' se a Lei ex- 
prauswnente n3a dispGe. o contrario, como na viu- 
va que se recasa etc. v. t .  das vitrvas h. I .  

36 I1 Pela renuncia do privilegiado. Hei. I. 9. 
190. Hieg. 11. 9. 73. 

37 -- N3[o se póde renunciar o privilegio con- 
ced~dn por interesse publico do Eslndo. i. Asu. I 4  
Jan. 1788. Feb. de. 145. u. 18. O que estendem 
ao privilegio concedido a uma corporaqk ou cl:iase 
de peesoas, o qual dizem n3o poder ser renunciado 
por um dos seus iiidividuos, v. c., a honienayem 
pelo Nobre. Feb. dc. 4s. n. a. 2. Jzss prsblic?dm$. 
$e pact. -- E daqui deduziram a irrenunciabilida- 
de do fdro clerical, sobre que v.  Q. 6 8 .  ti. 9. h .  b 

38  - A quem uina vez renunciou o seu lirivi- 
legio au direito, não se ~iermitle regresso. I 14. 5 .  
ãic. fl. =diz. edict. Rep. 11. p, 699. 0. I r .  d .  3 7. 
g. 3. cas. SpH. 

33 111 Pelo não uso de dez anrios do privilegio 
affirmativo, sc., consistente etn fazer alguma coiisa; 
pois pelo decurso deste teiirpo seindtiz reiiuncia Ln- 
cita.Llèi.1.§. I~o.Riey.II.§.7a.Feb.d~. 3 3 . 9 ~  10. 
Gnm. de. 08Q. 9,. 3. L. 42.  t .  I R .  parl. 3. Silu. h 0. 
1x1. 5.71. 4. 3.  n.  10. 1F.Rep. I 1 . p  t 6 8 . r b . g r q x .  -- sc., Se nlo deixou tle usar porlegítiino im- 
pedimenro. Feb. dc. :$S. H .  19.  

40 -- Ci;o privilegio negativo ciirnpre que pre- 
ceda proliibiçáo e acquiescenoia a ellci, OU n,%ri-liso 
por tempo irnineinorial. Sih.  ao cit. 9. 3.  n. 1,). I , $ .  

41 IV Por actos e uso contrariu do priviicgiado, 

pois induzem tamhern renuncia lacit a.  t io  rit. 
3.  12. 33. Kep.  11. cB. p. 6028. i, 0. 111. t .  38. 

ibi. - ou porqiie, cas. rsp. 
V D concedido sob ecndiqiks, Rlisndf -r<e a 

qualqiier dellas. i. AI. 22 Ag. 176f;. V .  AI. 9 J w i .  

1 7 t i l . :  o dnqili veni a doutrina do Olficial que riio 
serve, n c h n  !a. 19. 

43 V I  O s  empregados nas  Armadas da Cidrna de- 
serianilo delfas, ;il&in dns mais penas, ~irrdt  m (!L;&= L- 

q u e r  ~irivilcgiiie clue iivrrt'rn , e rirlIira n ~ u i l  OS 1 3 0 -  

dom haver, 0. V. 1. 97, pr. cid. eis,  
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9. 9. Fim, e vktz~des das Leis* 

1 A Felicidade nacional consiste nas boas Leis 
e na sua exacta observamia. v. Vattel. i. 6 .  i b S .  
seg, , e conaeguintemeate em ter bons ~Magistrados- 
$. 163. 

2 -- A inviolavel observancia das Leis 15 o ali- 
cerce das Monarchias. i. A$. 1 6  Nov. 1771. O fir- 
maniento do Tbrono do Hei é a justiça, da qual 
procecle a felicidade dos povos: a falta della produz 
a ruina dos' Imperios. D. !23 Nov. 166.5. 

3 -- O fiar das Leisé a tranquillidade e felici- 
dade dos povos : estas na0 ~iodeni existir sem a boa 
administrat;50 da jcistiça e a fiel observaricia das Leis. 
Al. ao  0 ~ t .  l i g a .  L. 1 9  Jwa. 1790. 
4 -- O grande principio de UTILIDADE 

GERAL,  deve ser todo o objecto do Legisladijr. 
Outros principias deram muitas vezes nnsciiiiento ás 
Leis, como o ascetismo, asympnthia, a antipalhia, 
etc. v.  Btrnlh. I. cap. 1.  5 .  seg. 1 3 .  

5 A Lei 4 igual para todos, quer proteja, quer 
castigue. Coas. A. 14s. 5. 19. 

6 E' da. in  tençzo do Legislador que as providen- 
cias das Leis se estendão desde aprimeira até á ul- 
tima classe dosCidadBos. I;. e9 Noli. 1 7 7 5 . :  e qtie - 
protegendo a uns, não façain a outros rniserareiu. L. 
4 Dez. 1775, 

7 As Leio devem serconforiues: r ao Direilu nn- 
tural. Illoniesq. X X Y . .  cap. 3 .  seq. 9 .  v .  Beilth. 1. 
cnp. 1 3 . 9 .  10.: I1 a Reiigiào da fis'iiqão c como. v.  cit. 
Afiizlesp. XXYI..-ccip, 8. sg. XIX. cap. -4. Pikang. 
f. cap. 17.:  111 d fhma e principio do seu Gover- 

ao, r;"íZang. I. cap. 1 0 .  11. Motabesy. r. cap. i. s q . :  
IV ao seu genio, indole, ou espiri~o geral, sc., ao 
Lieu cliina, costumer, usanças, exemplos, elc. a. 
Fikirtg. i. cnp. 12. 14. sg. Morrb. XIX.  cup. 4 .  
sg. Be~ath. I .  cnp. 3. (a) :  V ao8 tempos e iogares ; 
e portanto se devein iiludar; quando se alteram as 
circiarnslancias destes. Benth. p. 44s. Fitaszg. 
I. cap. 7, Ai. 15 Ja~a. 1775. Hei. 1. 4. 95. ( b ) :  
VI ao principio da niilidade. Benfh. I l .  pt. I .  
cap. 17. 

8 Não se deve confundir a Legislacão coni a 
Moral: qtiaes limites as separem. v .  Besatli. i. c5p. 
3 9 .  zei.  Jur. &i!, cup. 8 .  3 .  16Q.  ~oelinaer. exerc. 
9.a. cap. P. 4. 3. Pufmd. ofJic. hom. II.  cop. l ã .  
4 .  .ir. sg. 

!i A s  Leis devem ser simples, quanto operbiitte 
oGoverno Monarchico. v. ilfontesq. 7/1. cnp. i .  $9. 
e coasequentes entre si. BentA. 11. pd. I .  cap. r 7. -- a sua multiplicidade empece ao seu mesino 
fim. (C;) 

(a)  As Leis rlrvtni mi2srno rerpeitnr até crrti~ puiito o iiu- 
mm social, a vaidade e urgullio da Knç&i. &Yoiz6eag. XIX. 
cap. 6. v. ; coiitribuirido comtudo circurnsprttairieriie yarrr 
formar o seu caracler e ~osliirncs. cap. 97. Ciimpre mesmo 
que e l l ~  esteja preparada parn rrcahrr as bons Lrii. cap. 9. 

(b)  N b  deve ter-se por iriconciIiave1 ~ o r n  erta regm a 
outra, que as Leis se firmam em principias grrnee; com at- 
ten* ao que mais frequentenirnte succede, e sem coniim- 
p l q b  de circumstanciaâ particulares de peesoa, tempo, o u  
logar em .€lei. 1, S. 95. i .  Ai. 1% Mai. 1769. 

(c) &Iavendo-se proposto a EliIei, pela rriteragb dos cri- 
mes que ~e~comrnetiiam com pis~olai, qiie se fizesse IIOVR Lei ,  
decidia ri REB. Gns .  Dsb. 86 Set. 1676., que as Lcis exis- 
tentes proviam bastantemente sobre esta rnateria; que a ad- 
"ihiitra$o dn Justiça e quietução publica não coiibirte lia 

~ ~ i p l i a ç ã o  das Leis, mua na sua obser\aricin; que Ante3 
'QV@' b i s  sem exwução produzem precisamerire O effeilo 

PARE. i, 6 
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10 A exacta redacção e connexão das Leis b da 
maior iniprbrtancia. v BentA. 1. cap. 13. e JI. pt. 1, 
cap. 17. Munlesq. X X j X .  cap. 1, sg. : no que mul- 
to se tem peccado entre nds. 

4. io. ~iaiarsili3cdd das +leis. 

1 Pm~ric$Oos geraes. As Leis Portugu~zas pree 
valecem a todo o Direito humano, e &o o nosso Di- 
rei10 Corrirnum. L. 98 Ay. 177% h. 2. t .  9.  cop- 
9. 3. SiGv. 4 0 .  Ia. t.  64.pr. S. 1. v .  $, 16. h. I?. 

9 Tem igual autoridade as Leis quer compila- 
das, quer extravagantes : sdmente as seguridas es- 
t3o expostas a ser em alguns casos ignoradas; e 
com ~ s t e  fundamento mandava fazer o Codigo o D, 
13 Jrrl .  11G79. 

3 Para obrigar a Lci não carece de ser recebi- 
da. Cab. de. 184. 1 1 .  2 . ;  diversamente dos Caoones 
e de outras disposiqGes Ecclesiasticas. 

4 Todos devem veneraqiio e obediencia ás Leis : 
8 este um dcver sa rado dosCidadàos. AI. 16 Jan. 8 1768. 4. 6. L. Q4 ~ t .  J764., 

5 Ninguem pdde conhecer dxjustiqa ou injusti- 
ça da  Lei, ou arguir o seu mereciniento. i. L. 93 
Nov. 1770.  Q. 13. (a) 

6 -- Nem mesmo hesitar contra a sua disposi- 
$ao, quando esta e expressa. i. Ass. $o Dez. 1770. 

7 Os Procuradores da Cbrle, e das Casas da Sup- 
plicaçgo e do Porto, aquaesquer pessoas que  ne l lu  

cnnirario; a que de pouco serve a Lei quaiido fica impune o 
iransgressor. P~ lo  que se promoveria o proceaeo dos réos eic, 
l h b .  h. 6. de Cms. ji. 443. f. 

(a) N& se prohibe porém, e menos em tempos consiitu-- 
cionnes, expbr sisuda e moderadamrnie os dafeitos da Legis- 
laçso, e propBr as reformas conve1~ietite4. 

,da$ Leis. 4. 10, 3 5 

Jitigarem, se por palavras ou escriplo ailegarem ou 
requererem contra : i l~uiaa Ord. (ou Lei Patria), 
dizendo q u e  se nSo deve guardar por ser conlrii 
Direito Comrniim ou Canonico, incorre *so facte 
n a  inulta de 20 cruzados ( t q e  Q treadrhroj para ;I 
-respectiva Relaçfíil. O.  1. f .  48. 5. 6 .  Bep. 17. p. 
197. zib. procurar?ur yzte. 

8 Os Advogados que aconselharem contra r i a  
.Ordd. ou contra Direito expresso, iricrirrerii rias Iie- 
nas dos que julg31n contra Uireilo esprrsso. O. 1. 
d .  48. 9. 7. 

9 --E fazendo pe lição de nggravo ou embargos, 
manikstamen te coo t ra Direi to expresso oii cun tra os 
autos, pagam a8000 para as clespezas da K elaç30. 0. 
,cif.$.7. 1. f . 5 . i j . 7 .  t . 6 . q .  11. v.&$. lF&-ov 1700. 

10 A s  Leis nãu podem ser em targndas ria Clian- 
cellaria por pessoa ou Autoridade alçuina, e menos 
pelo 'Juiz do Povo. D. IG e Res. 17 Fev. i sc .~ .  

I 1 -- Nem se píide fazer replica ás Resoluções 
Aomadas por ElRlii. C. R. 7 O?d. 1626.  

A quem obrigam. 

,l$ A s  Leh obrigam a lotloa os Cidadàos no furo 
externo, e n o  interrro. &i+ I. 4. 98.  At. 1 Ag. 1774.  

1 3  -- e mesiiio acis Es~ran~eircis  qiie residem 
demporarintnente no Reino, ern quanto alli residem. 
I l e i .  i, $. 90. v.  0 .  27 .  IL. I .  

14 -- e aos bc!esiaslicos nas materias tempo- 
raes, proprias da supreriia e independente jurisdic- 
530 do Soberano. Ak. 16 Jata. 1760.9 .  6 .  &?a'. 1. fj. ! )8.  
v .  '4. 5 9 .  ta. 7 .  sg. h. I. -- e no J iiizo ecclesiasticu 
aos termos abaixo declarados. Q. 68. ?r. 23. sg. h.  E. 
. 15 A Lei por o Rei feita nnci o obriga n 1511e, 
@n%o em quanto fundado em ruzzo e igualdade q 111. 
zer a ella sorneiiar seu Real poder. 0. 11. t .  35. 5. 

Ai * 
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Ql. f. Porque. Hei. 1.5 .97 .  Rep. l l I , p p .  3 6 7 . ~ 6 .  l q .  
0.111. i. s. pr. Rep. I r .  p. 25e.  vb. Prjncipe (a) 

16 As Leia e d i sps iqk r  dadas geralmente para 
Portugal, comprehendem as Ilhas arfjacenies, como 

arte deste Keinn. Bes. Cms. DsB. 32 dtr.  1689. % sb. h. 10. de Cons. $.. 588. 
A s  Leis geraes eni q u e  EIRei nlo falla como 

Grh-Mestre, não coinlirdhendem os bens e Bene- 
ficios das Ordens militares. AJ. 57 Mar. 1788. 

17 A s  Leis regularmente não se estendem aos 
bens situados fdra do Reino, &L Cotas. 1883. PL. i'&, 
v.  9ws esCratzgeiros. 

l a  O acto con~rario á Lei prohibente B nullo, 
poulo que ella expressamente nato o annulle. I. 6. C. dti 
Jeq. Rieg. 11. $ . 3 I . Port. Goo. I. 2 6 Abr. I 6 i 7. i. 
0 . 1 , 1 . e 3 . $ . $ .  1 , i . 6 6 . $ . 1 1 9 , t . 5 8 . g 1 . 1 7 .  Vinn.1. 
SeEecf. cap, 1- Rep. 111. p. 799.  vb* IVuElos $60. ( b j  

19 -- E assim, quando a Lei dá fdrriia noacto, 
ás Posliiras, ao testamento, á eesriptura, preterin- 
do-se ella em causa eubstancial, o aclo B nulln. Rep. 
IIi. p. 368. ub. Lei rado. e p.  72% sb. nwZEos sdo. 
o. Iv. III. b .  das Regr. ger. 

eo -- Comtudo muitas vezes a Lei prohibe o 

!(L) Em qurseiii ido se possa d i z ~ r  que o g e i  srja sijjriio 6 
Lei u. Bnbbel. I. 4. 119. Esta doutrina fim um pouco tiliera- 
du dr,poia que o Padrr Legialntfvo se dividio rnIrp uHri e a s  
duas Camarai, poi3 iião pdde elle 16 mudar a Lei. Tbbem 
cumpre nesta materiri distiriguir entre a Lei fiindamr~i~ial, e 
as Leis srrundarias. --Quando á Rainha e ao Priiiripe u. 
DB. no Aep. c i b .  p .  367. e 958. 

(6) As L r i s  mandam, prohibem, p~rmit lem, ou rastiosrn. 
H e i .  I. 6. 9 9 ,  e deqiii ns d~iiomioaqòe~ de Lei p r e c s p i i v ~ ~  
pruhibilivu, pmiesivu, punitiva. 

acta, irrogando pena ao transgressor, sem comtuda 
o annullar (xex ma'ntls quampt$cciaJ; e entao o 
actci pdde sulisislir do que lia frequentes exeniplos. 
V. Hei. I ,  4. 99. Htrber 2bi cit. Rep. 111. p, í g g .  

& l  -- Fe a Lei  4 estabelecida em favor de 
aiguina pessr a, e esta nau oppbe a iiiiHidade, reg u- 
Iarrnenie oacto subsiste. Barb. cii 0.111. t .  94. p p ,  
n. 8.  v .  Zv. 111, t .  Regra ger. 

9% -- A iiullidade do aclo contrario á Lei ou 
se verifica ip>soojPrre, ou depois de  senlittiqa doJuiz, 
segundo o teor da Lei. Rieg. 11. §. %o. 

9 3  A senbtnj(a dada contra a I,ei Porttigtieza 
ou contra Direito expresso, B nulla : t-oino, se 'ul- 
gar ~ U P  vale O testamento do impubere. 0. I! t. 
a. $. 4. 111. t .  75. pr. per. 80. 1. not. 5 6 6 .  Hei. 
Y I I .  9. 280. Bep. 111. p. 701. e~b.  nullou sio. 1. 

p. 79. -a 111. p. 760. ub. uirlla. -- Contraria a Di~ei to  para a fim de podei 
ser revista, se diz sómente sendo contra Le i  Pa- 
tria. A. 8 Nov. 1768. 5 .  3. . 

~4 -- A que é dada contra direi10 de Parte, 
SC., com erro no facto, nlo no direirti, v ,  c., jul- 
garido que o impubere é pubere, B injusta não nul- 
la. O. i!. 75. 5 .  8 .  Per. c#. not. 6 6 6 .  

2 5  Gbsn. O Chanceller da Supplicaç80 (o mesmo 
com o do Porto. 0.1. i. 36. Q. 1.) constandoda mesnia . 
l a r i a  ou s~n tenqa  da Relaq5o ser contra Lei ou Di- 
reito expresso, não a sella; mas se lhe põe plisa e 
prolde esta na re1at;ão para se decidir nii iirma da  
0. I. t .  4. 5. . I. p. 435. vb. ChanceHer 
do Porto. Por!. Gov. 26 Abr. 1617. 

98 -- A glosa segundo o estilo se decide com 
tres Desembargadores, se il Carta pausada pcbr des- 
pacho d e  uni só Desembargador; e pur cincri, se B 
parnada por A cord30. Rep. L p. 430. ub. CkonceIEm. *f - Sc se approva a glosa, ha exemplo de ae  
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admiltir ainda o adversario a enibargar. Rq3. 1. p- 
417, vb. C~bameite~-múr. Cab. ih. 

1 8  Responsabilidade do Julga&kor. Todo o J ~ Z  
que juigar contra Lei Portugueaa, senddhe allega- 
da, fica suspeilo ds Partes, e é suspenso e multado; 
além da nullidade do julgado. 0. 1. t. 5. 5. 4. -- Os Juizes ( s u b a i t m s  .+ás RehgÔesJ q u e  
julgam au obram contra Lei, são responsaveis i iw 
dernnisação da Park,  e coademnados em RelaçSo 
nas  custas, ainda que o fizessem por simples culpa 
ou jgnorancia, sendo Letrados; se 8% leigos, s6- 
mente liaveiido nialicia. 0.1. b.  6s.  4.9. vai. Crins. 
96 .  Cab. 1 .  ar-. 15.  e de. 39. n. 1 .  seq. Peg. &.for. 
cap .  108. R .  1. se3. IF. (a] 

--- 

( r i )  Qu:inio á indernnisapãn, tem pois a Piirtt: acçko contra 
o Juiz pain indemnisação. 0.151. 6.9.  Pq. 5. For cap. 10.3. 
r i .  1.15.16. yd. Cbnr.136. n.7. C o r n i u d o  acif. O. I.5. 
Q. 4. a6rneritç sujeita o Juiz á multa de 80 eruaadou para a 
Parit. leva, e n d t .  0. b. 65. Q. 9. fnlla dos J u i ~ e s  t~rri turi~ies 
subordin:idos Rs RelaçGes, eportanto pbtie sustentar-se o Ass. 
99 Nov. 163.6. quedcclarou não poder demandar-se o Descm- 
bargndor pelns seri tensas que se dizem ler injusias : drcla raçkn 
quequerem eslr.iider a todos osJuines, rio menos durante seus 
oficius. &p. IIL p. $96. nb. Juiz d o .  

Quriiiu á roiidernna~ão olficiow das ~ u ~ t a ç ,  nota que: I 
1150 cnstlima terii;car-se seiião em caso de dolo, snlro quandri 
uma Lei Piiria imp8e perua. ?%L cit. tm. 7. : 11 ue o J u i z  
Ieigo riccrdenialmeiite for Le~rado, iião perde comtudo acriii- 
trrnpla~ão desta Lri, que  como peiial não deveestender-s~. Vol. 
c i f .  n. 7. : 111 a dita condemna$o se faz na Rcln~Ea com a 
presenga do Presidente. O. I. i. 65 .5 .  I). Vai. Gns. b6. n. 3. : 
.e por esiiio nindri sem elle 1." tias cou8iis que os Aggravislas 
drspacliarn por tenç6es. Cab. &. 39. t l .  d .  3 .  : 8." serido o Jul- 
%.dor AImoiocal, a quem a Corregedor ou Provedor podem 
tbbem condeinnar. ABP. 1 dbr. 1761. : I V  na sPntriiçad;icnn- 
rl~rnn:iqão costuma inserir-se a clnusuta que dentro n'z Iriniri. 
dia podercá nlkgegar embargos a n & ~ u g u ~  as ditas malas, salvo 

99 -- As penas destas Leis se irnpô~m n a  
Relaçfio pelo meio do aggravo de O r d e ~ ~ o ~ á o  szdo 
gziarrioda, que a Parte lesa $de interpor pcir ~ieii- 
qgo ou insirumenlri d e  todo o Jiilgador que jnfrin- 
pe a Lei. v. O. 1. i. B .  5. G. 111. t .  ao. 9.46. Rep. 
11. p. 85. 1. p. 71.  vb. aggreuav. 

so Os Privilegias, emais Diplornas contrarios a 
Direiio são nulios, e glosados pelo Chanceller-m6r- , 

v . § , 5 , ~ 1 .  5 . n . 6 . 8 9 . ? ~ . ~ .  

9. i. I .  P~iblkaçâo das Leis,  e seus e$e.itos. 

i Necesst'datik. A publicaçlo das Leis é essencial 
e necessaria, esem ella não podem ser obrigatorias, 
Espeta. irucl. depromrrlg, Zey. &o tom. 9. exp.  107.  
cap. i .  H&. I. 5 .  94, Benth.  311. p. 274. 284. 

2 -- E cumpre que se fqã tãobem nas pro- 
vinciae. Esp. eit. cúrp. 9 .  (a) 
3 Cemo se faw. As Leis e Ordena~ões d o  pu- 

hlicadas na Chancellaria-mdr do Reino na forma d a  
0. I. i. a .  g.  10. 

a -- Destas remetlia o Chanceller-m6r irada- 
dos autenticos aos Corregedores das Comarcas. O. 
sit. 4. 10. EIr!je a R. Oficina Typographica de Lisboa 
(a quem perlence excltisivainente a irnpressgo e ven- 
da d a ~  Leia, Decretos, eoulros Diplomas. Ai. 9 Mar, 
1824. ; bem corno da Carta Constiiucional. D. 14. JuE. 
1826.) remetle exemplares dellas ao Subinspector do 

a s  a jusiiça 15 evidente, pois ei i~ão ilÈo é ndrnjilido a isso. 
Cab. dc. :19. n. 4. Xep. 111. p. 208. cb. Juic de FÓra. 

(o) Eruditarneiiir irjeiia poriaiiio n cil .  Ryzn. cap. 3. a 
promulgação por effixão itas ~ioriiia tln Igrixjn dtb S. Prdro do 
Vaticaiio (ad vnlcns Stincli Petri) ; pela qual prclendirim que 
as Bullna etc. daCSrle de Roma fosirm obrigatorins em 
ri Christandbde, 
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Correio d a  mesma Cidade  para se repart irem pelas 
Autoridades della e das provincias do  Reino. Estas 
Autoridades os fazem enquaderoar  e1n~Collecq6es an- 
nuaes, q u e  se conservam n.wi Cainaras, sob a inspec- 
ção dosCorregedores, tudo na fdrma do cit. AI. 18.24. 
anipliativo do Av. e Instrrrcg. 16 Abr. 1806. que am- 
pjiat-ona a Prov. 93 Fw. 1797+, occot-rendo h a s p a  
dos Caminheiros e aos crt-os rEns  copias. 

5 -- Os corregedores, segundo o Av. 5 Nov. 
1807:, tem d e  premio por esta remessa 5 por 100 da  
sua irnpartancia, e seus Escrivães outro taiilo. A des- 
peza dos inipressos e d a  remessa se faz pelos bens do 
Concelho; e m  sua Falta pelo sobeja das Sisas. Cit. Au. 
1806. 

Efeitos da publicagdo. 

6 Obriqar. A s  Leis, ques3o  publicadas naChan-  
cellaria-mdr,co~neçatri a obrigar na Cbrte  passadns oi- 
t o  dias depois d a  dita puMieaçilo; i i a ~  Comarcas pas- 
sados t res  rnezee, imda q u e  não aejntn alli pu blicadas, 
e intla que levem clausula q21t serdo raeZh publica- 
&a. 0. cik. 4 .  do. Rep. 1ll.p. 368 .  vb. Leis. No 
Ul t r amar  r eguhrmen te  não  obrigam seniio depois 
de publicadae nas Corriarcas. L. 9 5  Jan. 1749. 
7 -- A s  ouiras Jisposiç3es legislativas, a que 

B L e i  n3o marca  praeo, obrigam desde o moineiito 
da publicaçãoio. Hei. I. 4. 94. 

8 E/Teifo retroucii~o. Portanto as Le i s  n t o  tem 
e r e i  to retroactivo, sc., dispõem para o futuro, e não 
comprehendem os casos pendentes ao tempo d a  ~ i u -  
blicar,;to, nem os preteritos. Corasf. A. I 43.4.8.  Hei. 
1. 4. 94. e'. Ass. r. f i  De%. 1770. As#. lk*. $3 NOV. 
1796.  RZ. I? Abr. 1809. 4 4. 1. 7. C. de Lq. %P- 

fug. b n .  I. cap. 10. n. a .  Feb. 11. ar. 3s. 
9 -- Aquerlle pois q u e  no tempo da publica- 

450 da nova Lei, tinha já um direito adlu,iriifo, v .  

$e st icceder em uin ino rpdo ,  segundo a Legisla- 
s ã o  e n t l o  vigenie, ngo pirde ser privado desse di- 
rei to, mesmo q iaaiido nilo houvesse ainrla tomado 
posse. Ass. 9 R6r. 1779. 

I o -- Quanto  aos casos ou Jiligios pendentes, 
se h a  já senienqa da primeira Inuiancia, se deve  na 
superior jiilg:ir liela Legislação q u e  regia no t empo  
eni q u e  se deo aqiiella sentenqa. Novell. i 15. P o r k ~ i ~ .  
cap. 1 0 . ~ 2 .  119, 1 J O . D .  1 7 J d .  1778.(a) 

(a) Em coiifcirmidade com propu~içiir*a esie B. 17 Jul. 
]??H., que su~peiideci muitas Leis d u  Itejnadonnier~deiiie, de- 
clara I ." que :issu.ii Jisposigdes sc guardcm dn sua dain em dian- 
te, sem rrspeiioalgurn uo preterito: erncsmoE2.'que niiiguem 
possti iiiteiiiar de nciru acçiio algi~ma sohre odirciiu quelhr po- 
dtlri~m da r  as f x i s  su~pt-nhas, ainda crim o m u t i ~ o  de o terad- 
quirido em iempo hatiil : 3." que :iacaiiszis jh fiiidas por sen- 
t r n p  pasuida ein julgcido ou por iraiisarç80, hquem estam em 
kodn a sua furqe : 4.' iir q u n n t n  6s  r:~iuzas pendrn tr+s, ndup- 
iindo adi.posiç&o do&. M., nâo hiaurodn nindn sruiciiçi da 
primeira iii6tiiiicia, si: decidissum pelo preseiite Decreto ; e hn- 
~endo-a, *ejiilgassr iiasuperior Irisiaric~a p d a  Crgtlnção q u e  
t rg ia  tio tempo em quc R sen1~11ça se proferia. 
- Na mesma coriforrniciiide, haveiido n L 9 Sef.  1769. rea- 
tringido aliberdiidn dctcbtar, d*:ojdio u -4s. T/: 5 DE. 1770. 
queellii n3u comprrhrndia os tes:arneiitus d'eiiiesfeilos e cuii- 

summadosrom n morte dotestarlcir : u poi<, tiir, ri5ri &rpguldr 
annullar-ar: um testrirneiilo que se regutou seguiido as Leis 
que regiam quando foi feito. n 

No rneeino seiiiido suppõe o ASR. 11. 9 Atr- 1799. qiie 

em materia de testamelitos, rrlativameiite n uma Legislação 
nova, se ha dentteiider iiquella q u e  resia no tempo da morte 
do tealodor, tempo em que se defere a herilnç:~ ; e dt-cidio por 
tanloque u m n  femen chamadaá~uccrssio de r n ~ r p d d ~  pelas ; I I ~ -  

iignii iristituiç6es, falltreiido ouliimo pabsuidor aijte3 da L Y 
Ag. 1770., devia comtudo ter o morgado crn .vid:i ; pciia q u e  :io 
tempo do dilo fiiiircimcnro iiida Ibocrn prrrniiiida a sutcresão- 

Quaiido porém o iestamsiiiu, seriteriça ttc. roriforiiics i Ltw- 
gisla$o vigente, s r  iibo arfiani exccutndos 30 tempo da publi- 
*a&-& nova Lei q,ue Ibe re&te, se ddibcriru que  sejulgue 
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11 - Exceptua-se desta doutrina.: I se nova 
Lei expressamente declara o ccintrarin, ou faz ex- 
pressa niearjao dos casos presenles ou preteriros. 
H . .  cif. 4. 94. cit. Ar$, e Ass. 9 Rbr. 1 7 7 1 .  por- 
fug. c i f .  eap, 10.  n, 1 i S. : o q u e  algunias vezes faz 
por rnorivos de utilidade pirblica. v .  81. 21 Ag. 1688. 
Ai. 3 hbr, 1 7 6 1 ,  1;. $5 Jan. 1 7 6 6 .  (a )  -- Porkm mesmo entáo n3ocomprehende os casos 
preteritos, quejá estiverem extinctos por sentenqa, 
transacçao, etc. Pordug. 1. cit. eap. 10. $1. 118. 

1% - 11 Se aaova Lei é declaratoria de outra, 
sc,, trata de fixar a sua ietelligencia. Bei.  I. 6. Q, 
94. Crrdd. psf. el*, cap. 1 1 .  n. 30.  Purlug. cnp. 10, 
92. 116. Reiv~, obs. 24. 98. 3. - E entgo compreh~n- 
de niesrno os despachos e sentenças proferidas na 
caiisa ainda pendenie. (b) 

pelo ieoc dellu, se podem inda  ter exccusão na parte em que 
çs i i~erem por cumprir. E portanto seasspniou 1,' que não de- 
viam executar-w. a9 sr i i ienps  &? niinextiçb de t e r p  a morga- 
dos que  csiavnm por cumprir ao  tempo da publicnqão d a  L. 3 
Ag. 1770. que  a3 prohibio. dss. 10 De&. 1770.: $."que os tes- 
t a m ~ n t o s  com iiistituiqão dn slmii por herdeiro, n8o curnpri- 
dos em iodo ou em parte no tempo Ja puhlicagio d a  Lei 9 Se- 
tembro 1769. que m aniiullriu. ri50 Ilrvilimexcciitar-se. Ais. L 
99 hhr. 1770. AES. IY 5 Dea. 1970. ,4ss. I. Abr. 1779. ; sa. 
tire cujn justiça tu  cogita. 

Fiiialmeiitt: em conformidnde com R presente proposiçb  
decidioo h 7 Fev. 1793.9.  uEd. que as causas dos Seguros q u e  
ao tempo dn publicac50 do Ai. 11 Ag. 1791. se achavam propos- 
i a s  j i  iio Juizo de Iiidia c Min;~, pro~eguissem nelle, posto 
que por nqu~llt. A l .  todas pertenciiim a Casa doa Seguros. 

(a) Exemplo na L. 6 Ou6.178a.+. 10., que rnenciniiou os 
eipoiisaes preteriios que em tres meeea i i b  foswm ajriizadoe, 

Iloje pelo &L. 145. Q. 9. Cosari. é prohibido fazer uso 
desta excep*. 

(b) Assim quando a lgum Açwnto iiiterpteta um,a Li. as 
ri i trnqas ou drspachos proferidos rm causas que iiide priidvm 
no iempo da feitura do Assento, se w. proferiram eoi i t~a a iiiterr 

I 3 na Lei uma vez pubticada naío rie desciilpa a 
ignorancia ou erro; antes esta prejudica n querii a 
tem. Hei. .lu. 4. h:#. 36. li.  : h .  U .  9 Sel. 1747. Vai. 
Cons. 83 ,  sob. n. 94. Kep. 111. p. 1 3 .  vb. Ig/mrniic~t. 

i r  - Muito mais a ignorancia da Lei : 
I quando por ella jieKectivsinen~e w perdeo o direi- 
to: 11 quando se tratamn:?o deeviinr dnmno, mas de 
adquirir lucro. v.  Hei.  I r .  4. ]c(;. 

1 6  Ela porein pessoas a quein, inda tratando-sa 
de  lucro, se desculpa e não prejudica a ignorancia 
de Direiio, corno s8o os menores, rnulticres, rustiws, 
e soldadns. Hei. JV. $. 1 4 6 .  JII, $. 6 6 .  n. 4. ( r i )  

i 6  Aqitelle q u e  erra nn Direito, nãti perrle ci~rn- 
4udo a boa fé neceesaria, v. c., para prescrever, pa- 
ra lucrar oa frutos. &. 9. C. Si quis ign. rem. ma. 
Feb. rIc. 60. rr. 7. Gnm. rdc. t 2 7 .  

17 - A ignorancia tle facto n?lo rirejudicã, ese 
desculpa, sali~o sendo muicrassa(supai~i), ciri de f;icto 
.propricrclaru eperceptivel. Hei. I. 0. 146.  lII. Q. 5 G .  56. 

preinçSBo, si! reduzem nos  termos desta, rrqueieiido-o ns Par- 
tes. Exemplti iiri A.M. 15 Fw. 1791. nojm.  f .  Epoque cs- 
Ias. e no Aas. 17 &!ar. 1799. f.  E que devendo. 

(a) Modernomente se tem opinado queesinexcepção deva 
ser nregrrr gcr:il, e que atodos C desculpnse1 ignorar a J u r i i  
prudencin. muilo mais quaiido está t I o  complicada, c d ~ p e n -  
den~e  da ltomaiia c Caiiunicn. coiicebidas eni lriigua estrniiha. 
Ilfell. IV. 5.9.4. 10.9, uQi. Sclzi61. exerc a, $. 3a. 33.34. : e 
nesis opiiiilocoincidern 03qu~ampl inrn  a trcusa da igrioranciic 
$0 Direito : 1.. quaiido ocasoéescuro sinlriiicado: 8." quanda 
* tcmsuliou Jorisperiios e se errou com elles. Gloss.  ao 3 I- 
h t .  dkoblig. es puas. ddAct. YriE. cnp. 83. nn fina, rra. 23- 
h- Gkruns .  Quatidri porEm n referida opiriião seja fui+ 
ifarln, nifo date cerliirneiiie rstciider-sa ás Leis Pairias, sa1+0 
CrO**m~p do beneficio da restituição in inlegrihrrr. 

7 vl 



-- A ignorancia e erro são como synonymos em 
Direito. Eki. I r .  4.  145. v .  lv. 111. 8 .  Regr. ger. 

18 Prova. Outro  effeito d a  pub1irac;ão da  Lei é 
queella, e geralmente totloo Direito escriptn, não nt- 
crusita de provar-se e se siippAt? sabido pelo Juiz. 
Hei. JYQ. i i9 .O í . l i . t . 5 3 . $ 7 .  Per.So.1 ttob.419. 

1 9  -- O q u e  não se intende do Direilu singu- 
lar, como o Miinicipal, Pus1 uras, Privilegios, iiern do 
Costume ou Direitu consuetudinario, pois este& con- 
sistem em facto que deve provar quein nelles sefuri- 
da. I$eb. cii.  $ i i 9. i. O. t .  63.4. SGv. ibi. Per. So. çii?. 
not. 419, 

$. 1% bderprelaçáo das Leis. 

Iriie~preinçâo das Leis Porlrtguesas. 

1 A s  Leis Pairias sedevern inlender e e ã e c u t a i  ' 
lilteralinente, sem as arnpljaqües q u e  as respectivas 
maierias tem no Direito Romano : ficando reprovada 
a falsa regra (6 que  as ditas Leis s e  devem restringir 
q ~ ~ a n d o  são correclorias daquelle Direito, e que quan- 
do s l o  coin elle conforrues, devem receber loclas as 
suas amliliat;ões e restrict;ões. " Os Juizes e Advoga- 
dus que transgredirem esia regra s l o  casligados. L. 
18  Ag. 17G9. 6 .  10. Cnb. $c. $211. ta. 9 ,  

-- Exceptuam-se desta disposição as am- 
pliações e reslricç6es que  s e  comprehendem no es- 
pirilo das Leis Patrias, e que 8.30 fundadas em hoa 
razno. cit. L. 4. i 1. (a) 

((i) A\ mente desta Lei Q. 10, seguodn ae palnvrar do seu 
pii:ambulo, rrfere-sc ~sprcialmeiile Aqucllns Leis Patrias, que 
advrriidirrnente quiaersm emendar n D. R., ou adopinr drl- 
l e  o q i i ~  era de boa razão; o u  que, ninda quaildo pawtvm a 
elle cnnfarmes, sefuridaram comludo em rseòes iiacidnnes ou 
cspevificas : Portaiilo, e pela di~psição do 5. 11. não devroi 
iiitender-se rejeitadas as reslric~ùee ou ampliaçiiee Romanas, 

3 Nas Relações, quando algum dos Desembar- 
gadores fuirris da causa duvida sobre ainielligencia 
dealguma l .e i  Pliliia ou Estilo, oJu iz  Rrlalor pro- 
p& a duvida ao  Presidrnle para se  cortiar Assento: 
e s e  o Desenib;irgatlor ern logii i  desia proposta, ousa 
inierprelsr ;i Lei, d suslienso. L. i8 Ldg. 4, 6. 0. 
1. t .  5. Q. 5. v. ull .  --A mesma proliobta e As- 
sento deve haver quai~d(i  a duvida é enlre  os Ad- 
vogados da causa. cit. L. 9. 6. 

4 Sendo o caso cxtraurdinario, ou n3io se concor- 
dando os Desenibargadures ao loniar tlo Assento, o 
Regedor o fará presente n EIRei. cit. L. 9. 1 I .  0. 
t . ~ 4 . § . 2 . I . t . 5 . $ . 5 . f . E s e .  

5 Oe Advogados, que  dohisanienie inlerpreiam 
as Leis, implicando-as em so6smas e raciocinios fri- 
volos, s2o punidos com multas, e per(l;i dos grdas 
Academicos, segundo iiS reincidencias; e mesino 
com degredo para Angola, se fizerem assignnr suas 
a t l egachs  clandestinniuente por ouirem. cif .  L. 
Q. 7 .  

t; A referida prohibiçilo d e  interpretar a Lei pa- 
tqia procede: I quandoesta 8 verdadeiramente tluvi- 
dosa : I I quanda n. interpretação é frivola e cnpciosti, 
pois oinientler a Lei  segundo as regras da verdadei- 
r a  interpretaçRo doiitrinal, t! essencial obrigaylo do 
J u i z  e do Advogado. T a l .  Cosls. 4%. 12.7. Rep. II. 
p. 74.  vb. Dese4nbargu~Iores que. 

que, posio que iião expressas iin Drd.. ella c ~ r n l u d o  as SUP- 

pBc, fiizrrido para as mesrnns remissGo, ao menos tncitn. wn- 
do aliás fuidadas em bon razão, ou recebidns rio fiiro Portu- 
guez de t~iiipo aiitigo. Se rrjeiiamr>o esin doutrina, 0 Juris- 
prudvncin Poriiipii~za se ioriiará iiida mai i  rirbiiraiin : e a 
querermos f~1Iar  frnncnmente diremos que  a cniicili..ç81i rit-  
i r e  a arhiirariedrds e a çscru~iuloan ndhcsão uu L). H. iião ee 

obtisr sem os novos Çdigos, tin taiiio tempo desejudos 
e emprehendidus, 



r A in le rpre taçIo  doutrina1 consiete nas regras 
seguin tes  ; (a) 

8 In te rpre ta r  4 deduzir a força e poder da Lei 
d a s  suas  palavras e da s u a  razão, l endo  a t tenção  a o  
fim ou c a u s a  final que a L e i  teve e m  vista. i. L. 9 
Sei. 1769. 4. 1 1 ,  L. 3 Ag. 1770. 6. 18. Ass. 033Noo. 
1769. Hei. I .  Q. BO. (b )  

9 N e s t a  combinação das palavras da Lei com a 
s u a  raago s e  observam os seguintes  preceitos.: 

i o  I Se as palavras da Lei sdo conformes com ri 

s u a  razzo, não lia mais q u e  tomalias no sent ido lit- 
t e ra l  (sPllerprebaçcEo d m b r í r t h . )  a&. I. ai. L, 

(a) Erudae de. Crisfoph. Henrig Eckhard. EJervtimelrt. 
Boeiim. Eerc .  3 .  ad Pnnd. Meu. H i d .  Jur- Civ. cap. 13. 
Rzeg.  L $. 598. sg soòre a neceosi&& e uso da Critica* %i 
Va'aleLl. 11. #. 96%. sg. etc.  

( h )  Com u interpreliç30 litlerel se deve sempre unir a dis- 
cvrsivi~ ou Eogicn, que coi>aidera a razão da tei, n siia date, 
riccasizo, e causa Fiiinl, O genio do seculo e do Legi-lador, e v6 
eosiumei e opiniões daquelle iempo, as Leis e textosaiislogos, 
e as foiites prosimus ou remoias d~ bi : e tal 6 a regra u oque 
é conforrnc no eapirilo e letra da Lei, se comprehende na sua 

C. R. 91 Ou6.l7$7. L. 18 Ag. Q. 11, Ai. 4Den. 
cit.  6.42. n Pelo que 6e vê quanta luz d& á iiilelli- 

p n c i a  d~ Jiirispiuiiencia Portuguez~ oconhecimenlo re~ludo 
da D. R., Cononico, Golhico, e Tfespaiihol, fontes de muitos 
Leis nossns. Osque  artendein sórneiitr ás pslavras, nXo á razão 
-a ao t-ipiriio fim d3 Lei, s h  legtbleios, não Juriroiisultos 
m m  inicrpreieç. Hpí. E cit .  6. 20. No effeito k o mr~~r io  iii- 

terpretar coiitrn R Lei, ou miiira o espiri to da Li4 : no 1." casa 
.e diz obrnr contra a Ler: no I." em fraude da Lei. &i. I. 
9. 100. U s  qiie fraudam asLeie com in~erpretaçc~s violeiitss, 
d o  máos interpretes em& CiiladRos. v. cit. L. 18 Ag. 9. 7. 
k J 9  Ou#. 1734. Al. t 5  Jan. 1755. Se n L e i  k clarisjrn.~, 
aessa u oficio de iiitrrprole, e d o  o c i o s o s q u a ~ e i  oxplicnfiit.. . 

gt9 fio. 1 7 h 3 .  6. 6. A. 6 Jari, 1755. Z. 1 8  Ag. 
17G9.  9. 11-  

11  -- O senlitlo l i l t e ra l  consiste na significa- 
+o obvia e natural  q u e  tem as palavras, segundo 
0 logar e mater ia  sujei ia ,  e o teinpo rla r e d a c $ í ~  
d a  Lei .  Hei. 1. 9. 8 i .  h4ell. Hisb. 9. 129.  (a) 

1 %  11 Se a s  palavras da Lei são mais  amplas 
q u e  a sua razãii, a intelligencia da Lei se res t r inge  
(reslrictiae). Hei. I. 4. 9.3. e tí b a s f .  

13 11 i Se pelo contrar io n razdo d a  L e i  é m a i s  
ampla q u e  as suas palavras, a sua d i s p o s i ç b  se esd 
t e n d e  além des las  (nntplkti~;e).  Hei. 5.  29. 

Explicaçiio destas  L r t s  especies de in terpretaqlo.  

I 4  C u m p r e  a n t e s  d e  tudo que o tex to  da Lei 
esteja correclo, e n ã o  inierpoiado ou viciado. v. cit. 
Eekhard. Herrnen. (6) 

5 

(a) Muitos rxemplo, se poderiam aqui adduzir de signi- 
Ç c o ~ & a  de prileirns empregadas rm as nosoas Leis antigas e 
hoje dtlsusadris. a. Mel&. cii. $. i 1%. tiol. 

( h }  DispuL~s eescuridades iiiterminnveis tem resultado dos 
kxtos inirrpolados. Alguns erros trxtuoes da nohaa L P ~ ~ s I R -  
qiio notei no meu itesuino Leis: outros v80 apoiitados nes- 
ia obra em seus liignrcs. Aqui ciio os exrmplos srgitinies. 
Na O. r. t .  I$. +. 9. $. E o mesmo &i do Juizo da Coroa 
I& do Jwieo do$ Aggraws a. R. IfI .  p. 1G5. vb. Juiz da 
&roa. IY. p. 987. i b .  Procurtidor da. --Na O. I r .  f .  
95. Q. 1. $. w i t ,  i b i :  ou marido deve fiar cm pospe I& a& 
&w. - N a  O. W. t .  97. b 17. ibi qwe &Ole gwe@cpn 
lêquede/teu.--NaO. IY. t .  96. Q. 14. ibi. wmaogua 
*Qo esiá em posse. . . pdih requerer no qtbe eetiwer em porse 
113 o irmio que está em psse  póde requerer ao que nião esld 

cvn posse, pois e a t ~  Q. fia excvp~ão au Q. 19. -Na O. 
r. t. 17. +. 3. ibi coin baraço r p r g h  nn adicncia- IP- 

baruso, e preg&. ou c m  prgão na n~dicncia. V.  Rep, 
1- P. 7% rrb, cunhado.--No C. R, $1 Jm. 1617. sobra 



das Leis. 5. 19. 49 

15 No testo da Lei se inleode aão hnvar [rase, 
nem rnesrno palavra iniitil e sem eEeita. Ass. ri,9 
Ouf. 1778. ( a )  

I G  Do sentido lilteral não nos devamos apartar, 
salvo seguindo-se visivel absurdo, ou constando cla- 
rainente ser outra a mente do Legislador. Hei. I.  
Q. 9 1 .  -&khavd. cif. 

17 - digo chrammle;  pois 1130 basta para 
nos affastarmos tlo sentido litteral oder-se presu- P inir que o Legislador no caso actua disporia outra 
cousn. L. p o s p e x i f .  f, qtri et a quib. nry. L. qui- 
dana cum f. de'hr;ered. insC, 

1s Deve-se evitar a supersLiciosa observancia 
da Lei que, olhando só a Icttra della, destrce a sua 
intenc$fo. Ass. 10 JZ~PL. 1817. CDS. s p e ~ ,  alludilido 
ao h. 17 Ag. 1811. (b )  

19 Nilo Q da intenção do Soberano que i Lei se 

a occupa$io dns tempotalidades, depois dai prlavraa e os 
i m e i s  que SG nchurem f&a de auau umso~ faltam ris segiiiiiie9 
prcndcr os cscraoou qzte K acharem fóra dellas C outro si 
LLc., v. no Dsb. En. & 1617. fl. 198.: --A i?. R. 1 7 
Se€. 1627. sobre os Ministros piireriies ec~á roda iiiterpolada 
v. no nipu tlesumo de Leis. Na L. 3 Nm. 1671. $ 3, stl- 
Iire nmirndes com Pwirns i b i  Ircs dclimsas cm cada um an- 
TIO 16 uma e m  cadii um asano, romo se v& abaixo ibi (14 tres 
tlevirssai ¶o trieaniu.-- Na L. 4 chit, lC49. sobre armne 
de fogo ilii de qttakro pdms até ires c meio 18 até u c 
meio.-- Na L. 19 Jul .  1696, iobie fogo de polvora,%- 
pois dns palavras e se& plebeus fiiitam as srg l i in t~  : Cinco 
annos de Afncn e $ 0 8  rérs de conclemnaç6.o; e os que O lau- . 
Sarena denhnm tmmbe~n, e6c. etc. 

(a) Esta propasiçZo d mai6 npplicavel ás Leis moderiias, 
do que a a lgumas  doi seculos prrcedeiites, em cujii redncçiio 
nem rcanpre houw o cuidado que cumpria. 

(b)  Summo direi10 é summa injusiiy. O Jiiie rnui tigi- 
do iin sidrniiiistrnção da jusliga offciiclc n priideiilc i tiit.11~30 do 
Legislador, e incomoda os potos. v. i .  111, ti &r. ger. 

intendn e execiile por modo mui oneroso ds Partes, 
a: Ri. i a  Jul. 1 7 M .  

90 12 Lei  sempre se iiitenderd de modo que o da- 
10 fique reriellidu e não vic~orioso. L. 1 .  f. cledolo' 

ar A bçaxe e eulilo de julgar, as decisoes dos 
Arestoa, e i i  pratica geral, $30 O melhor interprete 
das Leia. A s s .  9.4 i?far. 1786.  I0 3.n. 1817. 

91 Tãobern cuilitire ter presentes as leis analo- 
gae, ,pois por umas se declara oespirito das oulras. 
j. L. 4 Jtrl. 1768 .  1;. 14 Dez. 177 r,  

23 Os tcxlos xle divers,w Leis se devem concor- 
dar de niodo que as suas clisposições estclain con- 
fortiies, e niio cijntradic~orias; pois e inadinissivel 
a conirrdicc;Ao e incompatibilidnde entre ellas. i. 
L . 3 A g .  1770. 4 .  1 I . A .  15Ues .  1774. 

e4 -- A Lei ampliatoria ou declara( ivn  de ou- 
tra, se deve intender por ella. i. Ass. 29 ~ % r .  1770.  

t b a .  Os textos da nieema Lei se iniendergo uns  
p r  outros: as palavras antecedentes e subsequentes 
declaram o seu espirito. i. AZ. 1.8 Feu. 1766. ( a )  

i95 Asproposi@es enrrnciarstivas oii incidentes da  
Lei, e as suas raz8es.de decidir n3o tetn a rnesrna 
força que a# suas rlecisbes, nem a rntrcrma autorida- 
de decisiva que os Assentos da Siipplicaç50. i. Ass. 
IA Jun. 1710. u. L. 14 J d .  1768 .  4. 1. (6 )  

26 Quando a Lei nlo faz distiricqãu, lãubern o 

(a) Assim pelo coiiiaxlo se deve iiiieridrr n palavru ( r  Nós, 
N6s que na Ord. commumneiiir iigiiihciin o Ubh. do 

p,, porém muitas vezes, como na 0 b .  64. 4. P1., a h- 
soa d Elliri. Dese porhrn o redrcior evitar senelhaiites vn- 
na@s de significasfio, s tornar iimn pnlaira tia Lei sempre 
n(iI mesma accep$to. a. Renth. J .  cnp.  13. 

( 6 )  Da mcama sorte que ri plena provn Q n forçn dos do- 
~~menlas publicor se iiilciide dns cousiis disposilivris ou asser- 
h q u e  e l l e~  coiitérn, ti30 da; eiiuriciativas ou nnrratisas. -. m. TLS. 30. 

PUT. I. .8 
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interprete não deve fazer, i. A s .  5 Dez. 1770. c 
9;; JuZ. 1811. AZ. 9ODex. 1774. 4. 1 7 .  ~ 5 J u n .  1777.  

Sobre ampliar, oii restringir a Lei, especial- 
mente lem jogar as regras segi~intes : 
47 Onde ha a mesma raz8o deve haver a mesma 

dispsiçZo, ou, &Lei deve reger noscasos semefhnn- 
tes. &a'. J. 4, s%. Rq. 11. p.  149. wb. ddisposiçEo. 
Aug. Barb, oxiorn. I 9 7 .  n. 3. : ou, o oaso omisso 
na letra da Lei se comprehende na sua disposiflo, 
quando ha razão mais br te  ou força tIe inUor r a z b  
(argttmenlo n fortiori). i. c. R. $ i  Otif. 1757. L. 
E4 0?4t. 1764. 6. 2 .  (o) 

cea -- Esta regra cessa a respeite das Leis pe- 
naes ; pois não se estendem fdra do caso e das penas 
de que tralam. Ass. 4 Mar. 1764.8 Ag. 1753. L 1  Nov.  
1769 .  Peg. For. 5 .  cnp. 81 .  n. 31. Hep. 111. p. 368. 
ub. Leis: -lnda que haja maioridade de razão. cit. 
R?. 368., ndo obstante a opinito contraria. ibid. 

e9  As dispo~iç6es dadas liara RepartiqBes ou Ee- 
tações particulares, não se podem regularmente ge- 
neralisar : e portanto sem razh  se teni querido ti- 
rar, v. c., do Regimeato do Reguengo deTarirs, e 
da L. ao Abr. 1775. sobre os bens do Hoapital das 
Caldas, regra geraes de Legislaçõo. 

80 As Leis que tendem ao niaior commodo das 

(o)  O urti desta regra doscasos scnie~hrrnlrs rm rigor mais 
perrenee  legislador que ao interprete; r,port;iiiio Itm ver- 
dadeiramerite lognr quuiido rnrsniii Lei ibxI>rrssamente ~ s s i i n  
odrclars, como iin ~ssig~iaqLI;Ho dedee dins andoir. 0. 111. t. 
25- 9. 5. 9. e a l f . :  no caso de uppell*çãii de iiiterlocutotia. 0. 
1 [I .  t 69. p. $. trlt ,  : nos actos por que necoiiwnie na stn- 
tenqn. 0. I .  t. 80. . $. : lia allegação de srpurid<is rmhar- 
$05 á senieriça. O. I ! 1. f .  80. pr. ibi-ou em yae h+ n 
mesmn vaa8o: na crrpar,idtidc de f i i x ~ r  trstanieiilo. O. /V f ,  
81. 9. 4. ibi, nem outros acmelloníes a e$&: outroã e x r w  
plos ha na O. IY. t .  61. $. 5. 4. i. 78, Q. 6. elc, 

~ ~ ~ u b l i c a s ,  se inteiidem extensivamente, i. Ass. 9 
, Mar. 1 7 i i G .  

. S I  As Leis que se arastam das regras ordina- 
das de Direito (exwrbitautes), não sa devem esten- 
der. .L. p a s .  nct. C. de Sacr. Eccl, Bar-b. á L. 
se' corasfanbe p r .  t t .  9 6 .  f. sol. ma&. 

3s Sobre a falsidade da regra u que a Lei nas 
cousaa I'avoriiveis se deve ampliar, e rias odiosas 
.~eslr~ngir" v. Meu. +Iist. $. 130. 1 ) D .  i& 

$. 13, Cessagaio da Lei. 

I A Lei cessa : 1 pela ~evognçdo,  sc., quando 
alterada por Lei posterior em totlo (abrogaçGco), 

ciu em parte (derog-do). i. L. 29 dão. 1683. -- 
a u  seja por ella expressamente alterada, ou se tor- 
se com ella incornfialivel. i. D, 6 JuZ. 1693. Mw. 
h. 1. cap. 4. 4. 1. n. 3. (a) 
. $ Os Alvards, Cartas, PravietYes, e Privilegicis 
não podem alterar Leis senilo noa Lermos acima. Q. 
-5. n. 6 .  sq .  

3 Os Decretos e Resoluções Regias s6menie po- 
dem alterallas nos termos em que podem consti~uir 
Direito. v. 8. 4. d .  sg. h. J .  (Q) 

(a )  Colierent~meiite declarou o D. 6 J d .  1695. quequan- 
,do o Rrgim. ou Ordd. dn Pazei~dn se ericoiilrar com as Or- 
denações, seolrservem petas corno posteriores.- Aniploo exem- 
plos de Leis revogatorias se costumam ver nas epochai de mu- 
dunçm de Governos oii de Tteinndos, como nos anos das ZL. 
12 Jan, 1603. c L. 99 3un. 1643. D. 17 Jul. 1778. Ak. €I 
Jztn, 1824. 2 e Q9 Abr. 1826. 

( 6 )  O Senhor Rei D. Pedru 11, consideraiido a causa dc 
hnver decliriado n Jusiiç~ era o tiaverem-se alterado cis Regi- 
mentos dos Tribuiiaes por Decreios c Ordriis particulnres, or- 
d e m  ao Regcdor (o mesmo nos outros Tribicnaesj que se recc- 

~ k u m  Qwreto seu que altere o ltegimenlo delle Ilegdw 
8 * 



d ~ s  Xea's. g .  i n .  6 3 

4 Quem. Sómente o Rei pdde revogar, alterar, 
dispensar ar Leis e quacsqiier I)rdens suas. C. B, 
61. sSd.  i 6 i G .  eE6Abr .  1617. B p i .  I .  4. 9 7 .  Kieg. 
11. Q. 60. 0. 11. 5. 35. 4. 21. JlI. 1. 6 6 . p ~ .  i. 6, 
75. 6. 1. H e p . I Y p .  b68 .  ab. í ? q I i e .  A. WOirt. 
1 7 6 8 .  $. 6.  Ai. 15 Jul. 1763, B Ass. 91 Jutm. 1777. -- com ex<zliisão de qualquer Tribunal,  ou 
outra alguma Autoridade. CL'. RRR. 6 Sei. i 6 i  6. 
9 6  A r .  1617. 03 Ag. 162%. &ep~. 1 y . p .  361.  eib, 

Provish. -- Hoje pertence esta faculdade ao Podar 
Legislativo. 

5 A doutrina de serevogar ou ailerar as Leis se- 
gundo as circumslancias, procede principalmente ;p 

respei~o das Leis mcundnriae; pois as Fuiidamentaee 
deve o Rei reslieitallas e inantellas, e n sua niais pe- 
quena mudança arrasta a ruina da Munarchia. v .  
M~tib. PJJJ. p. 14.  Fuifel. 3. 9 .  34. 46. sg. -3 NO- 
je estão previstas na mesma ConstiluiçCo A. 140, 
sg. as solemnidades. e cautelas com que se p6de 
proceder a reforruar algum dos artigos consti lucio- 
naes. w.  Ylsidei 1. $. 96. sey. 

6 I1 Por dispe~isa.. A respeito de uina pe8so;o 
particular cessa ;r Lei por dispensa, X i q .  JE 4. 57. 
7 -- Sómente o Kei a @de conceder. n. 4. R. 

9. Merad. 11. pf. 9 .  n. 1 9 .  -- O Dsh. do I'aço por 
Commissão d9EIRri a concede nos casos do seu Ke- 
gimenlo e nos do Ai. 24 Jui. 1713. ; e geralnienle pas- 
sa Provisões nnqiielles que n8o foreni iiiaisgraves quo 
osdli  expressos. v. 4. 114. C. R. PO ~ g .  164.2. ( a )  

ou doa Drwrnbarpdor~ ,  iiãu O cum pr:) s**m ~ m l i a r g o  dequal- 
quer c l ~ u s i i l e  que cootriihn, porqiie siin t i*n~iio O n3o n l t~ r r r  
os ditos 1lrgim~nios em ctiusn :ilguma, hiiveiidri desde já por 
nuliri tudo o que çoiitra rHea disln~arr. L). 1. 96 ivm. 1667, 

(ri) 0s rmolumeiitos dos Ministros e Oficina.do &li. do 

8 -- Scnilo a dtspensn sobre servenlia Lle Ofi- 
cio de F a z e n d ; ~ ,  coinl)eie ao Conselho dei!a julgar 
dli it1iineirl:idt~ clo Ot1ici;il disliensado, podendo ficac 
i . n i i t i l  a disjiensa se elle for iricariaz. Res. 6 Ag. 
17!1'>. no Cbtts. Tas. Heparl. dos Arnaazc~zs. 

9 -- A dispensa se concetie com jusia causa, 
cotiio, quando o Soberano restitue oe condcninadus. 
v, h. 111. Kest. f i a  Mtegr. : qtiands perdoa a de- 
linqricntes. Zv. 111. - . e eiii ouiros mui vnrios ca- 
sos. v. Kieg .  11. 4. 6. E'ev. 11. ar. 1 6 6 .  

10 l i  I Por desuso. T5obeni cessa a Lei pelo des- 
uso o u  cosluiiie coritrario: o que niio se pdde hoje 
jntender das Lcis l'ntrias. v .  9. 15. sa. 8. sg. ?L. 1. 

i 1 IV Cessando o sua raxBo. A Lei cessa quan- 
do asua raz8o cessa 811 botam; n3o quando cessa sd- 
mente ein alguns casos. H e i  1. 5. 33.  cil'lnndo a atr- 
k. Late Bat-b. axioma 1 36 .  tz. 9. I .  Al. i? Oidt. i 7 c; 8. 

18 -- Esta proposição não pdde tão facijineri- 
te npplicar-se ás Lejs universaes, conio 4s que se 
f u n d a m  e m  presumpqão de facto e perigo ~iarticu- 
lar, cessando esse faclo. Rieg. 11. 4. 5%. 5;i. Groc-. 
de Jur. B. Zv. I .  cap. 4. 9. 3.  n. 3 .  

1 3  V Por necessidade. A Lei  regularmente ces- 
sa nos casos de necessidade extrema; pois n8o são 
a elIn sujeitos, como, nos casos da O. FT. i. 107. 4. 
1 0 .  i a .  15. 16. v. RD. Rep. I I L p ,  6 7 0 . e f b . i ~ e -  
cessz'ilade. 
is VI Porpaclot co~drarios. Finalrnenle a Lei 

cessa qtiando as Partes fazem cnnkr;iclos diversos 
ou niesmo contrarios a ella, nos casos em que ISSO 
C permittirlo; coino, renunciando a Lei ou ao be- 
nefirio concedido em seu favor. v. tu. 111. (10s cota- 
fract. e Regra. ger. 



15 - as cousas q u e  a30 d e  Di re i to  publico 
não podem al terar-se  por pactos particulares. i. 38. 
3. de pcrct* 

Do Direito Coosuetudinario SELO especies osE+ 
dihs e o Cosfume. ' 

I AdmOT$da&. Os Esfhs da Côrbte sendo  bons 
e l eg i t imamente  estabelecidos, coos t i tuem Lei, e 
se d e v e m  observar corno tal. O. JII. t .  66. pr. 4, 
1. B. 5412i. a este 5. n. 10. 0. I. 1.  1 .  4. 37. Rep 
$. p. 691. yb. cosfurnee. Per. So. I. nd.  566.  Rieg, 
$1. p.  136. Fe6. de. 64. a. 2. (a) 

a H o j e  sbmeate d o  havidos por taes oa q u e  hou- 
verem sido estabelecidos e approvadoõ por Assento 

(a) Por &ti-lus da Cdrte se intendern os da Cssa de Sup- 
plic~q6o. 0 s  da Cnsa do Por10 se maiidarnm guardar lia da 
Supylicat$o em quanto npplicareis; que esta conformasse os 
seus com os daquella e m  quanto fosse possivel; e que cada 
urna conservasse wbons. C R. 16 3un. 1609. RSS. I0 Mar. 
1640. C. R. 5 Ag. 1 U 3 .  Os da dita Casa d o  Porto foram 
redigidos pelo Governador Henrique de Sousa ein i) Mar. 
1618; t reformados em 6 Jun. lGl4. v. Tom. 1. do &em- 

de Leis ann. ,de lãto&. 
Os Estilos pariiculnres das Rela+i, senda exorbitniites 

das regras de Direito, nqo podem estendw-se a ouli.0~ Ioga- 
see. s, Ass. 13 Pw. 1755, 

tomado e m  M e s a  G r a n d e ,  na fdrma da  C. R. 7 
Jiin, 1605. 4. O .  L. 1 8  Ag. 1769. 8. 14. [a) 

3 Prova. O estilo c a r e c e  d e  ser provado 4. 11. 
n. ao.. h. J .  : o q u e  se faz por a t l es taçbes  dos Des- 
srnbargatliires e das Advogados  d a  Casa. &b. dc. 
64. $ 8 .  6. Hrp. J l .  p. 348.; ou  por  depoimento  d o s  
Escr ivaes  ria mesma.  Ass. a7 1%~.  1711. ( b )  

4 Heqtu'sitos. Ciiinpre : I provar-se repet iç80 e 
i iniforrni t~nde d e  actos ,  v. c., d e  s e n t e n c a s  confur- 
m e m e n t e  proferidas n a s  Relaqões ou T r i b u n a e s .  u. 
Rep. 11. p.  100. vb. iletermi~aaçúo. Silu. h O. 111. 
1. 64. 9. i. 12. 1 3 .  24,. ss. -- ou ainda d e  actas extrajudiciaes  e n.30 
oontenciosos. Hep. 1. p. 694. Gtierr-. i9ivenl. Zv. 1. 
sap. 7,  a 78, 9i6 i. Ass. 20 Dez.  1757. 

5 -- 11 qiie corisistam em boa razÃo. i. Ass, 
90 Der. 1757. 0. 111. i .  64. pr. 
6 -- I I i que niio sejam contrar ios  ci Lei do 

R e i n o ;  pois c o n t r a  elln nila podem prevalecer .  i. 
A s .  ao Dez. 1783. Rep. 1. p. 691. : e assiin se 
d e v e  i a t e n d e r  o *4Sh 10 M ~ T .  1649. q u a n d o  d i z  

(o) E i ~ a  C. 8, Q. 8. manda no Regedor v Cheiic~ller 
que f a ~ m  punrilnr iiiviolnuclmentc os Estilos riniigos d a  Ca- 
6a da Supplitação; e que, movendo-se duvida &cerca d~ l l e s ,  
se resolva por Assriiio tomado em Mcsa Gmride peranie a 
Regedor; Estn dispo-iç3o leriile n ainlhsr as friiudes qiie se 
faziam a Lei, cobrirido-as com as  doutrinas dos que  escre- 
r iam sobre b:stilor, ou com certidcies eatrnhidas doi  Audito- 
rios. cal. 9. 14. Assim OS. Estilos mairi se devem hoje consi- 
derar comti DirriLo ricripto. 

(b) o O esiilo antigo, diz este Assrnto, e com os r~quisi-  
tos iirresserios, prov;idri pelo clt3poirnriilci dos Exriiârs da 
ca la  chamntios para j.so B Mria, tem força iiári 84 pnra iii- 
Wrprviar mas psrn revogar a Lei, pririciprrlmaritc t u  B ~ ( I  re- 
~ f i ~ ~ l ~  ao rirdiiiarici, i180 ao dtrcis~tio dos prccessos. n Siin 
$2- 4, L. la. 15. 26. 
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aonbra at Ordenogdo . . . . e Direito cdnro, $C., D& 
reilo Palrio. -- Prevalecem poréio ao Direito Romano. 
0,' 111. i. 64. pr. Rep. 11. p. 348. I. p. 381. 

7 Eslas regras da prova ercquisitoa (10s  estilo^ 
hoje se referem sómente ao fiin d e  podereiri ser ou 
n30 approvados pelos ditos Assenloai. 

1 Na falta Lei Portugueza e Estilo da CÔr- 
te rege o Costume do Keino, com preferencia a 
quaesquer outras Leis e Direitos. O. 111. f .  6 4 .  
p r .  L. 18 Ag. 1169. 4. n. ia' qsos dos meus Heinos 
degilimrnem'e app-oudos - e 4. l a. i bi os lozma- 
veis CVSIZIPIPCS. Hei. 1. Q. 106. t noC, p r .  Rcp. L p. 
69.4. ub. cvslume. e p .  382. 4 1 8 .  vb. cessa. Cab. dc. 
91 1 .  12. 5.  

3 -- Especialmente: I os negocios mercantis 
se decidem mais p e l ~  couhzcimento pratico das 
inaxinias, usos e costumes do maneio do (' ~omrner- 
cio, que pelas regras de Direito e doutrinas dos 
Jurisconsultos. Ai. 16 .Dez. 1171,. 5. 6. Peg. fw. 
4. cap. Fio. n. 18. 

3 -- I! Muitas causas ma:itimas devem ser 
decidida8 pelo Direito Publico das Gentes, e pela 
pratica de julgar adoptada pelas NaGea marítimas. 
Ai. 6 L ~ O V .  1 8 1 0 .  

4 -- O cuslumed o melhor interprete das Leis. 
Hei. I .  5. 105. v.  4. 12. 4a. 81. h. Z. 

b -- Elle se annulla por Lei escripla ou por 
costume contrario. Hei. i. 9. 10.7. 

6 De$niçh. O Costume ou Direito Consuetitdi- 
taalr'o .em especie,,,Direito ti&escr+to, se induz sein 
1prurnulgac;;To pelo uso; e adquire f a r p  de Lei pela 

l h i t a  npprovaçiio do Soberano. Hei. I. 5. 16. 101. 
j o r .  Rieq. II. 9. 115. 117. --Se o costume se 
reduz a escripto, conserva comtudo a natureza de 
costunie. Hei. L 4. 103. --inconvenientes deste 
Direito v .  em Bersth. 111. y. $74. 2nd. 

7 P~ova. A siia exislencia é quesl5o de facto 
que se deve provar peIa frequencia e du,ra@o de 
actos unifiirines. Hei. I. 5. 103.  I r .  5 .  11s. Vai. 
C o m .  I 6 2 . ? a . 9 . s g . v .  $. 11.9a. O 0 . h . E .  -- Esta prova ii~curnbe a quem allega o costu- 
me, e nelle se funda. Hei. Q. IQO. 

8 O cmtunie para ser legitimo deve ser: I con- 
forme d boa rah6o abaixo definida. 8 ,  16. n. 1. : 11 
l i &  wnlrario ;i Lei do Reino: I11 excedenlc a cem 
annos. L. 18 &. 1769. 8 .  141. v .  Rkg. 11. ex 8. 
Xis. H&. 1. $. 17. -104.  sg. ( a )  

9 Faltando algum destes requisitos éantes abu- 
so e corruptela, qiie rião se $de allepr ou seguir 
impunemente. cit. L. 18 Ag. 1769. $. 14. u. L. 11  
Dez. 1748.  Ass. $29 &i. 1751. L. 17 Ag. 1761. 
4. 3. 

10 A respeito deetes requisitos n d o ,  quanto ao 
3 ,  que jP o D. R. reprovava o cuslume contrario i 
boa razão ou ao Direito Natural, ou introduzido pcbr 
prro, claadestinidade, ou violencia. Hei. I. $. 17'. 
104. 

11 -- Quanto ao Id, que aiqtes da c26. L. 18 

- 
(a) Tul k o caturne que a cal. L .  18 Ag. Q. 9. chama 

~~gikirncimeta~s approuadO. J& o D. 4 Out. lGB&U. declarára 
qw Rcs~l~çcies com a ctausula sendo costume se iiilendrm 
h c-ttumc assentado. 6x0, ngo contrario a alguma Ordem, 
e confirmado por muiios actos concardes, 
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Ag. o c o s t u m e  podia preva lecer  c o n t r a  &Lei escrip- 
ta e an t iqua l la ,  da que ha mwitos exemplos. (a )  

19 -- Q u a n t o  a o  111 q u e  para i n d u z i r  couttt- 
m e  se r r q u e r p m  a c t o s  uniformes,  como fica dito do 
estilo. M r .  11, c ~ p .  8. n. 19. p r a t i c a d b s  por mui- 
to t e m p o  (didur~ibas), Hei. Q. 101. : o q u a l  a cid. 
L. i 8 A$. fixou e m  cem a n n u s .  

1 Astb~~dade .  Na falta de Lei patria, E s t i l o  0 t h  

C o s t u m e  d o  R e i n o ,  r e g e  e tem farsa de  Lei o Di- 
reito R o m a n o  ou C u m m u m ,  sendo fundado em boa 
raz;lo. L. 9 s  4. 1779 .  lu. 9. t. 2. cap. 3 .  5. 4. o'. 
Al 30 Jnn. 1802. t .  1. 4. 3. - Por fundada em boa raxdo i n t ~ n d e  o ser, 
eunforme ao Direi ~o Divino, N a t u r a l  ou das G e n t e s ;  

(a) Srgundo o D. R. o costume por isso mesmo que tem 
futqa de Lei, ?&de anliquar o Direito escripto. Hci. I. 9. IOb. 
sol. Noodl. dd. A nossa Legislas& anterior siippòe isto 
mesmo: e porlrinto em muitos canoa cuidava drgclnrar qiie 
em nenhum tempo oerstume contmrio poderia prevnlecer con- 
ir;i a sua disposiç50 ; como re v&'noe casos dr Fazer despem dos 
b e n ~  ilo Coiicelho com prosissfies, Confrarias etc. 0. L t. GJ. 
g. 73. : de levar salnrios ti30 legalisados, ou alniotr-garitis. 0. 
I. 1.61. Q. 4. : d~ levnr maisdireitos que os do For:il. O. Ir. t .  
46. 0. 56. etc. Achririros mesmo esta douiriiia eapr~ssamente 
approvads, como, no caso d o D .  19 Abr. l7b1. sobre arreca- 
d i i ~ a o  do* direitos do carvão, que  approvnu a posse imniemo- 
ria!, e n b  o ltegioieiito que coiisidera por e11a deroptido : IJO 

caso do A6. 30 Out. 1193. sobre a prova dos escriptos e les- 
temuiihas no Brasil que mniidou seguir o costume com pre- 
ferriiciu Lei eis. Assim t2lobem o Al. 4 Jum. 1789. ftillnri- 
rio de um Alvarh n a t i p  diz : u Tendo-o o cos&ume legilimo c 
P necessidnde e ~ti.!&rk do &mrriercie ha muito Irmp avr- 
figvudti.n E o rnranio podemm dizer dr outras muitas L& 
buje iiiitiquadae, sem que fowem por outm levogadiio, 

ae sendo rnateriaã poli ticãs, m o n o m i c a s ,  m e r c a n t i s ,  
e m a r i t i m a s ,  5 s  Leie que as r e g u l a m  hoje nos pai- 
zes C h r i s ~ d o s .  1;. 18 Ag. $. 9.  (a) 

3 ,Cwolarios. Portari t o  : I Nesla conforrn idada 
se deve hnje i n t e n d e r  a r e g r a  r'que o caso omisso 
fica nas disposiqões de I l i r e i l o  C o m m u n i .  L. 10.f- 
de Zib. eb pmsilum. " 

3 11 Nos casos expressos  n a s  Leis p a t r i a s  n a d a  
val a diversa disposiqão do D i r e i t o  R o m a n o .  L. 23 , 

D e z .  1161. 1. 9 .  0 .  34.. 
4 J I X  N o s  casos  em q u e  as L e i s  P a t r i n s  e x p r e s -  

s a m e n t e  o approvarn,  elle t e m  toda a a u t o r i d a d e .  
Ass .  17 f lov. 1191. 

5 I V Leis dus Reinos vtsinhos. Excep tuarn-se da 
r e f e r i d a  disposiq50: I as m a t e r i a s  pofiiicas, economi- 

(a) Srgundo a O. 111. i. 64 JIT.  f. E quando, f i B  falta 
da Lei, Estiln, ou Coslume do Reino, rege o Direito Roma- 
no (Leie impurciacs) peln boa rap$o em qt+e áfittadrrdo; e só 
por rsta boa rmii0. n ã o  por auloridade exirinseca. O mesmo d 
n a  Hmpanha, cujo5 nritigos Rrie haviam prohibido o uso das 
Lrii Rnnianas para abolir a auj~igão aolmperio Ilornnno. a. 
Rcp.  111. p,  SIiIi, d. Leie Impriaes. Orn a menle dn pre- 
aenle Lei 18 Ag. Q. 9. (como se vê do seu pre~mlmlo e d a t s -  
appção cosiida 110 9. I 1  ) IIPO foi revogar :i cir, (3rd. ; mas res- 
tringilld, s Bxar a sua itilcllige~icia, drfiiiindo a palavra boa 
raado, afim de pe rejeitarem aquell;ts Leis Itcmanns, que 1.D 
tem com tbUa vjsivel incompaiibilidnde ; ou $2." iik L ~ r n  raxao 
alguma que RB POSSB su~teniar  ; OU 5,'tem por unicns raz6t.s or 
iiitereiwa das diverewsseitas c partidos da Kepublica, o u  lmpe- 
rio Romano, ou razzes derivnilas dos particulares coslumes e 
supersliçD~s dequellePovo, afim de sedeslcrrlir o periiiciosoabu- 
na de se iiivalidarem ns Leis do Reinocom argumeii tos excogitn- 
dos rias vastos cornpilaçiies d a l h i s  Romaiias. L. 4 Jul. 1776. 

Porhnlo pelu iIisposir;%o d~ rii. Al. de 2711 e 1801 se 
deve com estas restricçtes coiisiderar u D. E. eubsidinriamen- 
te crimo auienlico em o iiosso Reiiio, e o coi;!rsrio induziria 
M Jurinprudeiicin Portuguesa umn nociva arbitrariedade e 
incerrcia do direiro das Partes. 
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cas, mercant is ,  e mar i t imas  ; pois a respei to deIlas  
4 mais raciorravel recorrer  na dita falta a o  subsidio 
pruxinio dos panes C h r i c ~ i b ~ s ,  q u e  ao D. Rrimano. 
L. i a & .  9. 9 .  V .  raZ+ qarl .c~p.  1 9 . p e . I I . e 9 7 .  
Cab. dc. 21 i .  R. 8. Gzacrp. i?men/. a$. 3. p P T I ~ ~ C .  

ez-. n. 60. Os quaea Dn. dão maior ampl i tude  n 
e s l a  excepplo :  11 as mater ias  sobre minas e ferra- 
rias, n a s  qiiaes o Di re i to  Publico Metallieu d e  Ale- 
riianha e subsidiario, como o D. H. o é n a s  o u t r a s  
maler tas .  A. 30 Jan. 1809. J. 1. 9. 3. 

6 Enr uEbimo @ar. Na falta da Lei R o m a n a  rn- 
cionavel, e de Lei do Reirio visinho nos  termos exd 
postos, sendo  o c a s o  extraordinario, d a r á  o Kegedor  
da Supplicaçaio c o n t a  a E I R e i  para  se decidir, res- 
t r i n g i d a  assim a genera l idade  da 0. I i í .  t .  64. 9 ,  
9 .  pela 1;. 18 Ag. 1769. 9. 11. $. quando .  

7 O Eh'reifo Feudal é sbso lu ta ine~i te  estranho 
n e s t e  Heino, e opposto aos fina por qi ie  se permit- 
t e m  os Morgados. L. 3 Ag. 1770. 4. 9. -Silbre es- 
te Dire i to  v .  Yal. qt. em hif. 35. 39. 40. Moniesq. 
Iizd. vb. E'jefs. Mett. Ii f . t .  Q. Q. 4. b; I 1. 5. 5.. 

1 Atdoridack. O Direito Cn~onko  n20 tem tiso no 
furo civil : e s d i i ~ n t e  o t em no ecclesiastico nos devi- 
dos  termos, e n a s  matcr ias  da  carnptitencia do nies- 
iiio fi~ro: ou rnaieria t raqa peccadù ou niío; revi-iglida 
a difJerença fciia na O. 211. f .  64.prifac., e r tprovat la  
a supposição que  n o  foro ex te rno  s e  possa conhecpe 
doa peccados, conherirnento que  s6 loca  ao foro in- 
t e r n o  da  Igieja. L. 18 Ag. 1769. 5. 18. (m) 

(R) Ui M itiiat:od r Gonslslorioa ~cclesia+iicos nos iiegiiciiis 
ciii* e trmporaes deue~regiilar-w pelas Lris do ibiiio, pcbrque 
u foroepiscopal erierno e iemporal (não assim o ospiriiuiil e sa- 

. g Esta disposiqao sendo  gencrica c o m p r e h e n d e  
i p u a l m ~ ~ i e  : 1 o Çcincilio Tr iden t ino  (n): 1 J as Hul- 
Ias e Brev.es d e  R o m a ,  a s  quaes (como todos os  mais 

%riido) I ~ < i \ é m  i,,$rpeiidti tolalmPi,~e da autoridadr: I i .  c i l .  +. 19. 
&IC/l,  f t .  1. fi I0 crioia y. 5. 68. n. CLS. sg. h. E. : esíin- 
pre p5airn .i- pr;iiicl:u, ao mtvioi quaiidn o liiigit, é wlrr  Ligns. 
Cal&. de cnapf.  ci ip  1 .  n. 9. dc. 72. pa. 9. S i tv .  a O. II1. i. 64. 
p r i n c , - C u i i ~ e q i i r i i t e n ~ ~ ~ ~ I ~  maridou o Al. 9 Dcz 1783. prrn- 
drr nasc;idrias iJn Liiriocirn:ilé iiova 0Tdefli dr S. hlaKestade a 
doua Adropacloj rltie vrn umn musa de aepoiisaea peraiiie o Ar- 
cebispo de Lacrdcmoniii ~usleiitarsim, que as Lris Iiegias e Or- 
denaçoei do Iteiiici 1150 ternairtoridade s observa iicin nos dudi-  
torios rcclesiaeiicus, niiida nos npgocios qaie 1120 conifm espi: 
riiuiilidade, e q u e  os mesmos Auditorias derem reger% pe- 
los $5. Ceinoiies. NO Sz~pplic. le. 1 9 . F  115. 9. 

Comiudo seguiido n pratica as ConstituiçOes dos Dispa- 
dos e o Direito Caiionico lcm ninda algum uali e auioridsicte 
~ b r e  o processo e appellnção da3 causas agitadas 1 i 0 a  Juizos 
eccles~aeiirrrs v. (i. Bl3. n. 95. sg. h. 1. 

(a). Posto que o Al. 19 Sei. 1564. mandasse a t d a s  as 
Autriridridrs do  krí.no r nomiiiios que drssrm toda alijuda e 
faior que pi.h\ii Prelados Ihrs fosw requeii~lti paru ent.cuyãri dos 
L)t,errtr>. rlo Conciliii Trideniiiio, maiidadcrs giiiirdur pcilri Bulia 
2ú Jaii~iwi iiriditn aririn, :iqiiai w havia cnm e1lt.i publicado 
na Çé da Lisboa ; r posta qur o D. 8 Abr. 1569. arcritrisse 110- 

vnt. iiidij~iiictemriiteodiio Coiicilio, oomaiidassr i i i l r i ta rn~ i i te  
praticar iiesta Ileino e Coriquibins ; ~omlwdo rsliis Lris, devidas 
á i.duccaçiio do Sr. Ilei D. Srbasiiáo, que coiitriro enião der 
ailitos de idndr, e á IIOI i v ~  .iiitlueiiciti doa Jusuiks. iiuiica se po- 
zewm em obarrunirii:~, bem como nem o mesmo Concilio assim 
iiidisrliirtamenie. Pois ii:!s maleiias trrnporovs i160 pidium ser 
valicisns tniit;is novidiidi,s coiitrari;is ás L&, costumes, Co~icnr- 
diiiiii, e l<rpali; i+ LJH Portug:~l. ~ P P P I I ~ P I I I P S ~ ~  Sulirrririia, t. ,ião 
iio P r n l ~ r  espiri,iiiil; e rsia meama sori? i e i e  u (:c)nciliri em Ve- 
nem, Nhpulei, li'liiiidreq  elas 0rdr.11~ dc r i l ippr 11 de 24 
Jul 1565. v. L. 16 Jrtn. 1663. D. -3 i2'ov. 1576. Rsiot. Ord; 

t. 5 .  de$n. 95. E.qpe~a k n t .  dep-nmti lg.  leg cop .  C. $ 0. 
twn 4. Uedwg. Chron. L diaiã 4 $.77.7!1. divia. 5. Q. 7 5  

v. 1%- 198. a 13J., c pt. 9. deiramslr. 6, 7. 



Diplomas daquella a r t e )  não podem ter execiiç50 
sem ~BeneplacitoRegio. 6. 50. ta.  O. sg. A. I .  (a): 
111 as Constiluições dos Bispados. Mell. I .  f. 1. 4. 
10. e not. ( b )  

1 Opiniões. E m  uanto houver Lei, Estilo, ou 
legitimo costume do<keioo, Q prohibido com penas 
aos Advogados ou Juizes citar em suas allegaqdes 
ou senteoqas textos ou auioridadea de Doutores. 
L. 18  Ag. 1 7 6 9 .  4. 9 .  
9 -- Na falta da Lei ou c o s t u m e  rege a boa 

risatao acima definida, e niío a5 glosas ou opinibes de 

, (a)  A respeilo das tlullas ou Breves Hamaiios &o rape- 
eiaas 3 5  Leigseguiiiies: I Todo o Uiploiiis impetrado ria Ceirte 
de Roma contm aIgurna Grqçn, Bulla, ou Brevecancedi.lo por 
elIa aE1Rei ou ;Rainha, é ini:xequivel, t a  P.irx que os im- 
pelrou, c quem com 1.11~ requerer, 6 drsria~uralisadci e preso, e 
perdeseusbans. 0.11. i .  15. Rep.11. p. 630. ab.Graçnsque. 
P c r .  .&I. R. eap.630. Esia Ord. L.' comprtbende iPobem nu 
Graças concedidns e El Hei corno Grão-Meslre das Orderie Mi- 
litares. ci l .  cap. 63. e s  R. 13., não obsia~iie a opinião conlril- 
ria no &p. cil.  p. 630. : C.' procede tKjitiem con Ira os que 
impetratn em Roma Beneficias de Pudrmdo R, Kep. Irf. p. 
358. ub. Prouisâo: 3." Como esta (3rd. houvrsse cabido em 
iiiobiervancia, mandou II C. R. 90 Jart. 1615., que se ob- 
wrvasse exactamenie, e que o Juiz eProcurador da Coroa R 

f d ~ a m  execular nos casos occorrcntes, posto que não baju Par- 
te que  requeira : I1 Se algum eslrangeiro apreselita Biilla 
para pedir esmola ou publicar indulgçiicias, as J d s i i p s  nãe 
a cumprem ; nnbs a remettern a EIKei para a miriidnr eta- 
minar. 0. I. 8,  69. 9. i. $. uU. 

(b)  Pela C. R. 16 Mai. 1774. se mandaram reformar ar 
Cons t i tu i çk  dos Bispados, por m acherem semeadas de er- 
ros ~1 principias falsos, tirados da Bulla da Ceia. 56  a C'. R. 
Ii. 13  Dez. 1615. acauielara que náo re imprimiasem sem 
=rem reuisras.no Usb, do Paço. 

~ ~ ~ ~ ~ s i 0  e Eartholo e de seussec[arios, que fica pro- 
hibido allegar ou segliir rrri Juizo, revcgatia a 0. 111. 
f .  t i4.  5. 1. cit. L. 1 8  Av. 8. 11 ,  f .  Equando. (a) 

3 Comludo no caso da  r e f e r i d a  falta, nlio tem 
sido ~xcluida a 1iç:So e opiniões dos Doutores, ne- 
cessaria para fixar a vagueza da ncqâo de boa ra- 
rdo. ( b )  

(O) h . p ~ i l s  I ] r>  Si.ruIí~ I V vra  Inmanbo O in:pt.rio furt.nse 
dr Accursio e Bartlirilci e dis (:losadrires, que pretalrciw mvs- 
mo S U ~ I P  114 1,ris. z 1 7 " 1 6 ~ c i s .  (i L.  (i. C.  oblig. e1 oct.-A O. cid. 
5. I .  st.puioestns IIOCC~PS. v.  Kep .  IIT. p 819. vb. opiiiião. M a i s  
niudrriiamen!e, rrstiiuida A CSFOIH Chijacian:~, rnhio equrlle 
erro. ~ o m t t l d o  O ltegim. da Ii*lnçãu do J<in de Jan~ i r r )  13 
(.)IJL 1751. t .  1. 9. 7. tiiiidti recommvndn a Accursio e B:ir- 
ihi.10, brm comn : i i i  Ileprriririii dtis OrJd. 

( b )  1 ." O A6 28 Ag. i 7 i a .  h . 2 .  r .  3 .  m p .  1. qu- P p roscr~veo 
do tsiiido do  Juri-prudencin as escola.: de Irnnrio, ~lccursio,  
e Bariholo, atlopiou em seu logar a Ciijariann fwndnda n o  
principio do Swulo por Aiidré AIci:ito, e amplificada 
depoid por Cujacio. 8 .  cit.  L. 18 Ag. crn quanto reprovir se 
glusas de tlccurritr eJr B~lrilioli~, d ~ r t . ~ d ; i  a G. UT. t .  64. Q. 
I . ,  não derogou este niesrno 9.1. iin parte em q u ~ c i i e  noscr- 
sos omissos mand:i guardar a. commum opinião dos Doutores 
ccim prefercnciti ás ditas I i losris.  E m  verdnde srria irrnrridede 
enrrogancin querer cada um rnrdir pelo sru pariiculnr pensa- 
msnio 33 ideias vagas d:r boa ra:;~ e do Dirriio Nnttiinl, pos- 
I ~ F ~ ; L I I ~ O  O S  bons Escriptoreu assim Estrangeiros cnmo 0 s  p o r ~ ~ -  
guerer, que, eapecinlmriite no Srculo XVI, cultivnr:im fi-lir- 
meiiie rm Poriugal a Jurisprudrriein, não mriios qiir as Bel- 
las Letras P a mttcrna Tlieolu~ia,  sobre o rner~cimeniodos quaPs 
e. M c l t .  Hisi .  9. Il:r. sg.-Nâo ét>s~ii  liséo ediiuirinas asque 
as Lris r tprotam;  mnssíimeole~s argucias e sutl i lr tas CIUP PIX- 

tc-rgam riu e.tiram as Lei$, e ~ t i d u ~ ~ r n  rnm isso ai6 priiurhnqfies 
dost~ct-gri liublico. i. 8 1 .  3 &r. 1770. 8-13. 8 .  AI. 85 &ta. 
1760. 9. 90. L. 88 Ag. 1779. Iv. 9 .  1. 3. crip. I .  'L Dt ir ,.ti- 
tar, [ i i ~  bem Per, So. J .  tio&. 554., ri cinhir tni c.iitrc* mire- 
mo igunloi~nie virioso! qiia é u riao ciliir jámais irxior al- 
piin*, especialmriite 1;iliiios; opini5o nascida da  igiioraocia, 
e aulriria pcla pr igui~n.  4 



4 Arestos. 0 s  Arestos ou casos julgados 1130 tem 
aii toridade senão sobre o caso, e entre as Partes, em 
que recahlraim, ou seus loco-tenentes; pais se deve 
julgar pelas Leis, não por exemplus. C. 63. $. re 
jud. Z. %. C. qu&. res jad. 

5 Comtudo as sentenças das ReIaço*es, sendo 
cnherentes aos princípios da Jurisprudencia, furam 
sempre mui aitendidas para a decisão de casos se- 
melhantes, assim em Portugal conio na anliga Ro- 
ma. &m+ Deu. 9B8. Cab. &e. rir .  n. 3.4. 5. ro l .  
Colas. 6 8 .  H. C. Barb. ó 0. In. i. 64. p. t t ,  6. 
Feb.  pt. i .  dc. 49. m. U. Rep. I. p. 383. eib. caeos. 
1. feJtcesf. ad Jeg. Cwfzeek. de faJs. 958 sic enim jn- 
veni Senalum ceosuisse. 2. I .  $. de Ofjc, prcef, 
p r d .  ibi extatentque exempla. - Rcque~e-se porém niuita aitaeçào em avaliar 
a semelhança do caso, pelas miii diversas circum- 
stancias de quecommunimente se reveslem os factoe. 

6 Sendo as senrençaa de RelaqBo muitas e con- 
formes, induzem ali10 no8 termos clo 5.  lg, n. 4- 
h. I .  

I;:pPlog0* 

Regem portanto no bro civil succeasivarnente: 
í a Lei Portuqueza: I1 o EstiIo: 111 o Cosluine: 
IV o Direito Romano, as Leis das Nações visinhas, 
e a boa razbo, nos termo3 expostos. 

DIREITO CIVIL 

PORTUGAL. 

,LIVRO I. DIREITO DAS PESSOAS. 

TITULO 1. 

NATUREZA DAS PESSOAS E SUA C L A S S ~ ~ ~ J C A Ç H O .  

4. i s. Do hornetn por nascer, nascido, 
014 t?80rt0. 

Pessoa é o homem can- 
.qualquer que seja a nua 

idade, sexo, condiçgo. Hez. 1. 4. 19% sg. 
a Os filhaa familias e os escravos são pois ver- 

.dadeiras pessoas. v .  h. I, 1. de ~eus e outros. 
J Ehbrióes.  Em o numero das pessoas se con- 

ta tsobem o feto apenas formado no ventre rnater- 
fio (cmbm'o, welabw, pamciiar~s). Hei. 1. 4. 1%. 

a -- EIIc se reputa como nascido para tudo 
o que é de seu proveilo, e conserva todos os seus 
direitos para o iernpo do nascimento. Hei. L 5. r e s  
1%. V. 4. rs. e nol. Rep. 11. p. 176. Peg. For. 
mp. 4. n. l o c .  

b .-- Este direito comeqa desde o momento 
em que o feto formou ein enibrilo. Hei. I. 5. 
125,  ( a )  
- 

.(a) Sobre a formação c crescirner~ta do embriso v. Na- 
Mcd. leg. 6m. ]. $, 235, %. Quaea wjam os 

PART. I. 1 D 



e sua ehssiJc. Q. I Y. 67 

6 Pmthmw.. Portanto nascendo depoie da morte 
do pai (p~sthunio deposfrem~cs), se considera como 
se nasceaee atires della, sei11 dis 'eren~a.  i. O. 17. 
f .  82. 5. 5 .  Meli. J IJ ,  f. 5 .  g .  39.  Hei. r. 5. 99. e 
nof. (a) 

7 -- Cumpre porem qire 0 embrião nasça vi- 
tal, inda que inorra logo; uu inda que ftisse tirado 
arlilicialmente do utero. Nascendo abr f i vo  e não 
vila/, repula-se como se n% nascesse, nern o seu 
nasciinen to produz alguns eíTeitoa civis. Rep. 11. 
p. 175. wb. dongâo, v. Am#u 7.' Bnrb. h 0. I r .  
b.  82. 9. 5. a. 3 .  Rep. IJI .  p. 66%. ub. riasczCZmendo 
do. (b)  

8 -- Quein mata o ernbrizo ou promove o seu 

effeilos e verdadeiros signaes da conceição e prenhrr, e o s  er- 
roj vulgares nesta mntsrln 9. $244. g51;. sg. (376. A inspecção 
do ventre s6 depois do quario rnez póde ser decisiva Q. $367. 
968. O examinar a exiitencia da gravidaçb importaiite em 
iriuiioa casos. Q. 978. sg. 

(a) O D. R. faz nisto differeaça se o posthurno nnsceo de 
filho ou dc filha; se estes eram jh emancipndos ou II&). Hei, r. 9.992. enot. a Inst. b23. Esias disiiiicç6es wbtís $50 hoje 
rnuleii text. prnx. eill. 

( I )  O termo da parto regularm~iitt é o prazo de 980 dias 
(9 mexes e dre dias) depois da conceição, Fod. I. 9. 31 6. O 
meriiiio q u e  e11 tio iiancr, k perfthito : naseendo aiitrs, é inama- 
i w o ,  Q. 3fE. 3-4.--0quenesce noseiimo mea solnr, é v i -  
t a l  : nascendo oiites, iiHo e vital mas abortivo, e mnrre I~igo. 
9 .318 .  n 321. flippocrab. Goleta. ibi Rep. I i f .  p.662.  vb. nns- 
cinaento do: Pelo que se deve irt por iiifundada a npinião 
u que riem aindii & vital o iiascitlo no oiliivo met,  SHIVO se 
sahio vivo sem iruxilio externo. precedeiido ddres e os tiulros 
signaes do parto maduro no Bep. IiL p. 663. Il. p. 175. N 

Aqu~stão, se ecrionça naaceo viva ou morln, é interes- 
sanle naJuri;prudencia, assim civil comocriminal. v.c., pa- 
TR oef i i to  da succrssLio da mãi, no caso de itifanricidiii t:tc : 
os signaes parn decidir sobre elln i?. no til. Fd. 4. $86. S. 
Pev, So, C'lms. crivn, p, 297. 9-6. 

&&to, 4. sujei10 a penas graves, inclusivamenle a d e  
morre. 0. I. i .  7 3 .  0. 4. i. O. V,d. 35. .H&. FII, 
g ,  -1 ~ u .  Rep. 1. p. 7-1.6. vb. crime de Romicidio. Do 
iriranticidio eahrirto 21. Per. $0. class. crina. p. 294.  
8g.r da exposiç3o do fel0 a. h. I .  b. dor expostos. 

9 Gemeos. Algumas vezes nascem duas crianças 
de um parto (getnâfai), e duvidanclo-se qual nasceo 
primeiro, se deve isso averiguar por afguris signaes 
fisiol(lqicos. v .  Fad. I. 4. 366. Se nZo piide ter re- 
sultado esta averiguacâo, o varfo se presume ter 
n;iscido primeiro que a lemea; e sendo anibos do 
mesmo sexo, ficam igualados em direitos. L. 1 ~ .  t .  
3 3 .  I'nrtif. '1. fallnndo dos morgados. Gom. L. 
40. Tit~tr. m. 60. e assim eslá recebido no Foro. 
filell. / I ] .  t. 9 4. ao. v .  AI. 9 Jan, i 7 8 8 .  
, 310s rno~zstms (ostenta) w. Hei .  I. 5. 396.  

11 D.f'mtus. O morto tãobem pode ser consi- 
derado ein aeus .clireilos. Contra elle se p6de com- 
metter injuria, s ser vindicada pelo seu herdeiro. 
*L. RR. e tellrt. no Rtp. 111. p. 77. ub. iPEjUr&. 
Per. h. Class. p .  259 .  -- O seu caclarer póde ser privado de  sepultu- 
ra: Eeta ou ocadaser padem ser violados u. Eu. II.  
As &puZb~rras. (a) 

r 2 -- Contra o defiiiito se podem i r r o ~ a r  cen- 
suras ecc~esiaslicai, tendentes a execrar a sua me- 
h o r i a  v.  Cauall. I r .  ewp. 40 tj. 19. : reinxar-lhe 

que se lhe impozeram em vida. c. 44. 4. 8. 
i a  -- O deliinto não $de eer accusado. Eei. 

4VII. 9, i 6 9 .  v .  l a .  IiI. da prescr+çrio. 

- (a) Havendo a Relação do Porto atisolvido os dos  F. cl?. 
,*finuncindos pelas iiijurias que tiaqiiella Cidade 'se haviam 
deito ao cndavrr de F. Viscon-ul da Nasão Tngleza, maridou 
9.a- -46 f i a .  171'1. que os au toa fossvm noviirneiiie viatos t 
senlencendos sa S ~ p ~ l i ~ l i ç B o .  Na Suppl. dv. 19. ft* 15- 

10 * 
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14 -- B' nulia a ~Enlença civel ou criminal 
proferida contra odeliinto. Hei. YD, 9. 180 .  v. h. 
311. da /labiZitaçCdo. 

15 -- A alma n#o se póde coi~sidernr como 
pessoa. Sdo nullas as disposi$es e convent$es nsor- 
bis causa ou Jiifer uivos em que esta & inslitiiida her- 
deira. L .  9 Set. l7 l i9 .  5 . 9  1. addic. pelo. AJ. iloníai. 
1796. v.  h. 111. dos Herdeivos. 

16 -- Todo o hòmem se pseeume morto de- 
p i a  da idade de cem annoe. L. 36. $. de ws~tfr. 
Covarr. wnr. cap. 6. W. 7 .  

17 -- Se duas ou mais pesaoas morrcrn nof 
mesmo accidente, como, em naufragio, terremoto, 
ruina, se presumem morrer no inesmo momento. 
Hei. Q. 191.fi tif. de reb. h b .  -- porém se tnorm pai ou m8i com o filho, 
esle sendo impubere se presume expirar primeiro,. 
senda pubere depois do pai ou da  mãi. Eeías dis- 
posiç8es variam se o pai e filho morreram na guer- 
ra. Hei. cit. 5. 19 I .  cib. t .  $, v. Sdryk. frack. de 
Suceess. ab. ini. diss. 10. Per. So. wt. 53%. ( a )  

1 .Ideiatidade da pessoa. Muitas vezes se duvida. 

(a) Esta q u e s t h  qual dos dous falieceo primeiro é miiitar- 
q e z ~ s  jn1eres5a111c; v. c., nas successiirs nbindeslato. O D.K. 
n h  n riratoii perfei~ctmrnte. Ella se ~ ó d e  $3 v e m  decidir pelas 
regras da Pisica aiiimal, indagando qual foi a funqgocujaiii- 
trrrup* prolluziu a niorie; qua l  o eeiado de videni:iitem que 
se acham o s c n d a ~ t r ~ ~ ,  v. c., P ~ffrmcq2ii de uma riscera prin- 
cipal. Xuchias, lu. 5. i .  I. pt. 19. consil. 8. 85. Fod. 1. 0 .  
398. ~ 3 9 1 .  4 1 .  sg. -- Outrus ptsitimpgões r rne9es de de- 
cidir $o tiradas dorsiado fisiolcipico dos drfuiiiii*, J x  sua ids- 
de. F d .  §. 593. ; sexo 385. ; trrnpernrnriito 396.; f r i r p  397. ; 
saudr, qualidsde da doctiça 399 Se a mãi e filho motreram. 
no parto, R iudagag80 6 diffic~lbsa. v,  Q. 315. 

se uma peseaa, v. c., que se perdeo ou ausentou, Q 
ameuma de que se  trata. Para verificar asua  iden- 
tidade servem: I os Kegistros publicos e outros do- 
cumenlos: 11 a posse continua do mesmo nonie e 
sobrenome : 1 I 1  alguns h;igilaes corporaee, conio ci- 
catriz, a1eijão: 1V a senielhança de famiIia (pare- 
ceraça) e oulros signaes fisic06~ Fd. ]. §. 365. sg. 
on.rie exemplos nota5 eis. ( a )  

9 A seiilença proferida com legitimo contradi- 
clor sobre o estado de alguem, sc., sobre ser livre, 
escravo, cidadão, estrangeiro, filho, etc., indiiz di- 
reilu dc cousa julgada, inda a respeito de outrae 
pessoas, que nBo fossem os litiganies; o que é ex- 
cepção da regra geral. i. AZ. 94 Jai~.  1771. 1. t 5 .  
8. stab. Bom. Stryk. v .  &f. P. .L. 42. t .  I .  4. e?. 
Gam. dec. 893.  ta. 9 .  

i 
3 Todo o kornern no estado civil se ptesume bom. 

i!,. 61. f. p o  s o ~ i o .  Strzrv. exerc. 18. thes. 88.  
4 Nenhuma pessoa se p6de vender para lucrar 

1 o preço, nem o somrem os costumes ChristPos. Fai. 
, qf. m p h .  37. ?a. 9. 

9. a k .  Chsses de pessoas. Praspecbo deste Livro I. 
, 

I Aspemoav eseus conseqiientes direitos se po- 
dem classificar pela sua : I Naturalidade (nacimaes, 

; 
estrangeiros): 11 Qualidade ou condiçdo (livre$, es- 
cravos, nobres, pedes] : I1 1 Eetado (eccdesiasticos, 

(a) Os srgnaes Cisico3 de semelhança nem wrnpre contiirn 
. ptesumpç8o segura ; pois elles e mesmo R face humana p+ 

detn alterar-se eanlo pela idade, ai, alimentos, paix6~-, Jnrn- 
p?, e por ouiros accideiiies da v i d ~ ,  que o mrsrno horni-m 
*J* tolalmente descorihecivel. Fod. 9. 379. 380. sg. Xach. 
q U - f .  oonsil. 61. A infamia e a escravidão destro~rn a Lia- 
nomia e a msgesiade do homem livru, §. 385. e 85, 



PO Liv. 1. f .  I. Nabar. das pessoas, elc. 

iecuhres ; aquelles Cderigos, RekZgiosos ; estes soltei- 
ros, casados, viuwos): 1 V Sanguínidade (pais, filhos, 
e pairetafes) : V Sexo (homem e mulher) : V 1  Idade 
(mawr, menor): VII por varios accidentes, (sc., 
deme~rbes, prodigos, ausetaias, cativos, miseravets, in- 

,farncs. indagnos). (a) 
9 Tal Q a ordem dos tituloe deste primeiro Li- 

vro, aos quaes segue o tratado das pessoas moraes 
ou corporaçtiee. -- Nesta classificaçtio as dili'eren- 
ças provenientes do sexo, idade, consanguinidade, 
derivam da natureza ; as outras daa iastituiqões ci- 
ris. (6)  

. A I classe de pessoa (nduraZi&de) mmpre- 
hende os Naturaes do Reiao ou Estrangeiros. v. 5. 
21. ?a. 1 .  : e é a materia do Tit. seguiale. 

(a) A c 6 ~ .  ngo induz differença  obre 05 direi to3 do h* 
rnem. rr Sendo mui conveniente, diz o Al. I7 Dea. 180% 8. 
16., ao meu R, serviço e aas ptiiicipioe de Direito Natural, 
desterrar a odiosa preoccupnçb com que muitos consideram 
a ditferença de cdres como uni priiicipio dt? que devam resul- 
tar diversos direitos, e querende dar a meus Vassallos prelos 
e pardos do Brasil uma prova irrefrngavei de que os coiisiùe- 
r0 Iinbilitadoa para todas as honras eempregoa rnililarea (doi 
quaes se I rataw) segundo o 6co pessnal merecimeiito, rtc. n 

Comtudo os Pretos furam excluidoç dos U[ficil)s Publi-  
~ s ,  menos da de Iinmens da Vara. D. 20 Dez. 1693. 

( h )  O methudo d~ tratar as materins é sempre arbitrario: 
mão defendo que este seja o mellior, O D. R.  classifica as 
p s o n s  simplesmente pelo estado de liberdade (limes, escra- 
WS), de cidiide (C&&s, Estrangeiros), de famijia (pais r 
flhs famUias). Os que perdiam algum d e s r ~  ires esiados e 
wus direiios, se diziam soffrér h capifir minulio, aaxirnu, 
w d i a  ois minha. Hei. 1. 8. 131. g. 

TITULO II. 

aos NATURAES OU ESTRANGEIROS, E DOS VISINBOS. 

i Quando se trata de Waturaes do Reino, se 
intende por esta palavra os Reinos de  Porlugal e 
do Algarv~; e os seus Dorriinios. 0. ZI. pv. i ~ .  
Kei~aos de PortngaE e Serthovios deIEes. 

s A palavra Porlzrgal compreliende Mobem as 
Ilhas Adjacentes, sc., dos Açores, Madeira, e Por- 
to Santo, que se consideram corno parte e provin- 
eias delle. E. Ak. 26 Fev. 1771. Consb. R. 9 .  5 .  1. 

3 O AIgarve, pelos serviços q u e  seus habitantes 
fizeram a Coroa, gcjzn das prerogativas de Reino 
etn tudo a que é fsvoravol: no mais B regulado co- 
k11o nas outras provincias do Reino. v .  L. 4 Feu. 
1773.  4. 4. Rep. 1i;r. p. 6 8 6 .  vb, niwadores. 

4 O territorio do Reino esiA declarado na Const. 
8. I. Nesta conformidade torna o Rei os seus Ti- 
tu lo~ .  Co~ast. A. 7 3 .  

B O Brasil deixou d e  se cootar entre os Domi- 
nios de Por~ugal, e firialrnente se separou deste 
Reino. ( l i )  

- ,  (a) O Brasil fazia parte das Daminius ou Coloniaa Por- 
LWu~aas até á L. 16 1)e%. 1515. que o elrvnu á gradue~;~, 
a t e p r i a ,  e prt.eminrricins de Rrino, unindo-o aos de POQ 
iugal e Algarves com o tirulo de = Reino Unido de Porf* 



r Quaes sejam os Cidadatos Portuguews está 
declarado na Cmasf. A, 7. u. Villei. I. 4. ella. $9. 
Segundo a Lekislação anterior a naturalidade se 
regula pelas regras seg W n les : 

a I Siio Poriuguezes e goEam dos prjvilegios, 
graças e liberdades a elles concedidosi, aquelles que 
nasceram em Portugal ou seus Dominios de pai na- 
tural do Reino, inda que a maii forsse estrangeira. 
0. 11. r. 55.pr. $. 1. v. ult. 4. 3. (a) 
3 I1 N90 são naturaes os que nasceram em Por- 

tugal de pai estrangeiro, inda que a mã;i [osse Por- 
Cugueza, salvo s e  o pai tivesse no Reino domicilio e 
bens, e vivido nelle dez annos continuos pelo m e  
hos. 0. 9. 1. ca. Rep. I .  p. 515 .  

4 I11 Não são naturaes as que nasceram fbra do 

goi c do Brosid e Algarw>~~,A L. 13 Mai, 1816. deiignou 
as suas armas, e as incorporou em um 5 8  escudo Real, para 
s v m b o l ~  dn união dos Lres Reinos. Depois ElRei o Senhor 
0. 5 0 . 4 0  V4 cedro o se11 direito Bquelle Reino, e o irsns- 
mitiio a seu Augusto Filho o Senhor D. PEDRO DE A k  
CANTAR A ,  criando e reconhecendo a sua independencia 

,com o titulo de lmperio, e reservatido para Si o Titulo de 
Impwadur do Brasil, e Rei & p o r t u g ~ l  e Rl,vcmrms elc. pe- 
lo Tral~da do Rio de Janeiro dc $9 A:. 1884 ; rnt$cado 
p e b  C. L. i5 Nou. 1825. 

A success~o do Rei110 se devoIveo segundo 3 5  Leis iun- 
damenta~s au Senhor D. PEDRO I V ,  Qiic abdicou a C+ 
roa na Prsson de Sua Augusia Filha a Princeea do G r ã o  
Par& a Senhora D. M A R I A  DA C i I . 0 R I A  ; wh as duiis 
contliçôes rleclarades na C: L. 58 M G ~ .  1886. 

os filhos quanto á riaiu- 
não a m i i ;  e esta B tGo- 

V. @. 111, p. 115. &+ 

Reino, posto que nelle casem com Portugueza, e 
terihatn ahi doinicilio e bens. 0. pp. 4. 1. 3. Xep. 
IíI. p. 6 6  6. r b .  t i a f~cra~  rido. 

5 -- Salvo : 1 ." 8e ao tempo da conceição esta- 
vam no Reino; segundo a regra que os ernbribcs 
no que liies 8 favoravel, se reputam nascidos. cit. 
Rep. ITI. p. 606. : E porianto tãabem se o pai de- 
pois da coaceiqdo soKreo a desnaturalisagão, esta 
niio prejudica ao filho. c&. p. 666 .  

fi -- I.' Se no tempo donascimento estava seu 
pai em paiz estrangeiro ou ia decaminho em servi- 
qo do Estado; pois se reputa nascido dentro do Rei- 
no. o. $. s. cit. Rep. In .  p. 667. 

7 -- Esta segundaexcepqão estendem os DD. 
ao  caso em que o bi ia ou eatava eni Reiao estran- 
geiro para comtnerciar, ou obrigado por causa neces- 
saria, mesmo para se evadir a casligo; e assim 
tem julgado. i. O. ci i .  5. 3.  ibi por sua vontade. 
Xed.  I. cup. o, $8 .  m4. Me& 1. 1. 8. 4. 3.  t io t .  
v.  cz't. Rep. 1 .  p. 6 6 7 .  

8 IV Estas regras se intendern doa 6lboe legiti- 
mos ou naturaes in specie. Os espurios são Portu- 
guezes quando em sua m5i concorrem as qualida- 
des, que a respeito dos legitimo3 ou ~iaturaes, se 
requerem nos pais par esta UrdenaçSo. O. 11. b. 
ós. Q. 4, DU. no Rep. 11, p .  a.&o. vb. esp~srio. 
.9 V Tãobem são havidos por naturaes do Reino 

os meninos que foram expostos dentro Jelle; os Es- 
trangeiros que. obtem no Reino Prelazia ecclesias- 
Cica, os que no mesmo se converteram A Pé Ca- 
tholica. cit. Rep. 111. p. 667. Portzag. don. II. 
cap. 16. ?L. 5. 
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4. $4. Direilos e obrignçóes dos Ntatzaraes. 

,k O Reino e os 8e;eris Natura~s ou Cidadãos tein 
varios direilr~s, privilegiiis, e prerogarivas; uris dos 
quaes sâo estahylecidos pela natureza d a  institirição 
social, oiitrris expreseamente crincedidi~s pelas Leis, 
Donqaes Regias, Foraes, e costirmes. Hei. 1. 6. 141. 
Mel,?. 1. i .  19. 

s &ares siio. Os direitos civis e politicos proce- 
dentes da instituic;ão social tein por base a Iibvrda- 
de, a seguranqa individual, e a Coeast. 
A. 1-65. Bentli. 11. pt. i. cap. 6. 59. 

3 A iriviolnbilidade destes direitos c5 p r a n t i d a  
pela Consb. nos terinos do cib. A. 146. Nenhuma 
Auloridade ha que possa suspender o seu uso, sal- 
vo no cwo de rebelliHo ou invaa%o d e  i~iznigos rios 
termos do til. A. 145. 9, 33. 34, 

4 A iikrdde consiste em não poder obrigar-se 
o Cidadão a fazer uu deixar de fazer algurria cousa 
scn3o ein rirtude da  Lei. Consf. crt. A. 140. Q. i, -- O exercicio pois deste direitii é inteiramente 
subordinadu ás Leis e á Moral. v. Morafesq. Iu. X I .  
X l l .  

5 -- A Carta Constitucional especialmt,nle 
garante ao Cidadão n liberdatle tle : I ciininiunicnr 
Iivremenie seiis pensameiiii,~ por Ii;ilsvra ou escrip- 
to, ainda pela imlirensa. A. i4;. '6. 3 .  : 11  ndo si r 
peraeguirlo par moiivus de Ilellgi5o rnin as  mcidi- 
ficaçães do  5. 4.  : 1 1  I ronbervar-se no Reino riu ea- 
hir delle, e levar conisigri os seus bens nos teriiicis 
do 4. 5. (íiireifa de eniiyt~asiío). O .  11. l. 55. 5. 3 .  
cit. Rep. 111. p. 667. w.  Yuttel, 1. 5. sco. sy. u. 
h. 1. f. doo aus~ddes. 

. 6 .A sqgurn?zçn se refere á pessoa do Cidadão, 
Espt~ci;ilineiiIe sr lhe gararile : I ler erii sua casa 
u11i us)lu iriviu[:ivrl nos lermos drlc i~ .  A. 146.  4. 6 . :  
11 r i ; i ~  ~lo(ler ser Iireso seni cuf(in hrrnarla tr ordem 
escril)ta da Autciriilnrle cilmpeteriie, cttm as decla- 
ra<;&~ ili~ $. 7 .  9 . :  I L I  inda com culpa ftjrinnda nSo 
ser ctliiilii~ido 2 priszo, se der finnca 110s termos do 
Q. 8. : I V niio ser srnteiiceiitIo por C~miinissdes 6. 
1 6 .  (n); riias sdiiiente liela Autoridade ctiinpetente, 
c eiii virtiide d e  Lei xrilericir. Q. 10. 1 I .  12. : V ser  
isetiio { I P  per~;l criiel e co~ifiscac;;;~, è de ser punido 
ou infnm;ido por crime de outreni. 4. 18. 19. 

7 R pt-opr-kcdade consiste no tlotninio e 
fruiçfio Ous hens, com a unica exrepçàn do cit. A. 
1 4 5 .  6. $1.  suy 1. cup. 14. v .  no tu. 11. i. h do- 
mftrio. -- Ii',sl~ecialmeiile se garante aos CidadBos a li- 
berrlade de qrialcluer trabalho, indusiria ou cqimrrier- 
cio, c, m a iiii~difica~50 do Q. as. ; as descobertas o u  
producc6cs aos invri~tores. $. Z4. : a inviklabilidade 
do segredo (Ias cartas rio Correio. Q. 25  : as recom- 
pensas pelia~ s i r v i q i ~ s  feitos ao Estado, e u direito 
adquirido a ~llris. 4 .  a(;. 

8 Outros dir-eilos. Todo n Cidadão pdde apre- 
sentar por escriplo ao Potlcr L,cgislativo e au UXB- 
cutiio ijiieixas ou priic;2ie+, e reiilerer coinlir>tente- 
mente coiitrn a s  i n f r a ~ ~ õ e s  da Carta Cons~itucio- 
aal. A. i.15. 5 .  28. 

9 -- 'Tudos poder11 ser adrnitlidos aos Cargos 
publicou sem outra diíTcrK n p  qiie nfio seja a deseus 
talentos e virtudes. C'ilnst. A. 1 4 . 5 .  4. 1:;. 
10 -- Sóiiiente as Cidnd3cis sSt i  : i ~ l o s p a r a  ob- 

Oficios publieos, Beiieficius eccltisinsticus, beris 

' .(a) StJbre a irijusiiçii e perigos dns Comrni~sOes v. 1 1 1 ~ ~  
Lesp. XEL cap.  me. 

11. * 



da Coroa, Tenças ,  ou  Comrnendas, em remunera-  
çiio de serviços c i v i s  ou militares, feitos ao Estado 
na coiiformidade das Leis. BeEl. I. f. 1%. w .  Q. 2 0 .  
n. 6. sg. h .  ( 0 )  

11 -- S d m e n t e  elles teni voto nas eleiç6es dos 
T)eputados d e  Cdr tes  t e n d o  m requisitos da C'oq~sb. 
A. 64, sg. 

1s -- Os moradores do Algarre gozam dos  
privilegias d e  Cavalleiros, inda que sejam peâes, o u  
~ U - S  ri50 t enham a r m a s  o u  cavallu. 0. 11. 1. 60.  p ~ .  
e p. 398. vb. CavaEkeiros. O que hoje se ha de  in- 
t e n d e r  segiindo a restricqão dos privilegios fei ta  aa 
Consi. A. 14b. 5 .  19. 

1.3 As drigaç6es do Portuguez (nl$m das q u e  

((i) Entre os direitos, merc.25, graças, e privilegios conce- 
didos s o  Reiiio e seus Naturars, priiicipalmerite se coiitava n 
sua capacidade para o b i ~ r  as cousas acima referidas. Dcllei 
se i:pde ver uma t e l a q o  Ma C. Paf. 15 Nov. 1581., idvnii- 
cos aos mn~idos na C. P d .  drts respostas que k l l i e i  Filippa 
havia mnndndo dar aos Tres Estadoa nas C;Grrei dr'í'lrrrmar ; 
enirc os quaes iiiclue os que coiiced&ra o Srriliur D. Mnnocl 
em 1499. 

E i o e i  são por exemplo: QueS. Magestade juraria giiar- 
dar todos os foro3, usos, costumes, privili,gios, r liberdades con- 
cedidas a cstrs R~inos pt.103 Seiihorrs Reis drllis: Que asCdr- 
i e a  nuiicn se convocariam f6ra do Reino: Que todos os Oficias 
publicos stmente se proveri;tm em Psrtuguetes, e Liem assim 
Ptrlazias, Beneficias, e Yensiieç ecclesiastiras, ~Cornmendns: 
Que nenhuma Cidade, Villn, Jurisdic~ão, direitos RR., bens 
da Coroa, se dariam se1120 a Portuguezes eic. v.  C. R. 90 
Mar. 143%. 

0 6  Senhores Reis no seu levantamento costumam pro- 
mctter com juramcnio e sob graves imprecaçC~5 a observan- 
ria dos privilegios do Reino. v. Ai. 9 SeS. 1647. 

nascem do part icular  e s t a d o  ou ollicio de c a d a  um) 
e&,, professar e v e n e r a r  a Religi$o Calhoi ica  A pos- 
tolicn Komana, qire i? a do Estado. Consl. A. 6 .  A. 
140. 4. 4. : a n i a r  a patria. w .  VatieE, 1. Q. 119. sg. ; 
seguir a virtude, detescar  o vicio. 4. 115. i i 8. : o b e  
d e c e r  a o  H e i  e á s  Leis. 4 .  53. sg. : n ã o  oflender os 
seus Ciincidadiios, riem mesmo a a u t r a  Nai;ão ou 
aos Cidadãos della. 11. 4. 7 2 ,  78. 

5. $5. Coma cessa a natitraiidade. 

i P e r d e  o s  direitos d e  Cidactda: J o que se na- 
auralisa e m  paiz es t range i ro  (a): 11 o q u e  s e m  li- 
cença  d o  Hei a c c e i i a  emprego,  pena30 ou  condeca-  
r a ç ã o  de Governu eslrangeiro.  Corist. A. O. ( I )  : 
111 o bannido por sentenqa.  C'onsf. A. 8. ( c )  

(a) Cohereritenienie pela Li islagk aiilerior npiiiam 1." 
;ff que  perde a iiniuralidada nqur e que por \~oiiiudc vai esta- 

Lrlercr o domicilio em Reiiio estranho, sc., o que viver alli 
com siiimo de permnnecer, translioriandu sua familia c a 
m;iiur parte JP fitft ls bc~ls, assi~riildo lá por dez nnnos. cy, 
O. 11. t .  55. 9. 1. Rep. 111, n~lolural p .  667. f. C'hm Eabe- 
~ t :  Ma., e que se niiseritou por necessirlnde, conserva a iiatu- 
rniidade. c;!. Rep. 111, p. 667, a. Q. 93. n. 7. h. k. 
2." Que a mullier que casa f&rr do Keirio com mrirido 

estrangeiro, perde a liaturalidade, e se faz iiatural do Reino 
donde u inr~rido e riaimal; porém que coriserva os b e m  e 
proveitos que lhe provém da sua patria. c i l .  1Lp. 111. p .  
E t i ~ .  f. ~i apõ. . 

( b )  Sobre niio poder o Cidadko sujeitar-se & Jurisdic~Xo 
de Pniz estiangriro u. Rep. 11. p .  87. ub. demandar u. h. 
I?. 1. d o s  ausenfes. 

(C) 
Seguiido a L r g i s l n q h  anterior incorre em dernaturn- 

lisasão ou proscripção: 1." squelle a quem alguma Lei im- 
pae esta pena: L." o buiiriido propriornente tal:  3." u con- 
aemnado Q pena de morte c i v i l ,  T., n prisão p~rpriua ou a 
h g ~ d o  perpetuo liara as gal&i ou para fdra de Porlugal e 
AIgaluea, Per. SQ. Class, gim, p, tb. e Crim, 37. 1 8 6 ~  



9 Efeitos. A destiaturaliu:iqfio riu proscript$~ 
induz :  I expulsão do Reirio e seus Jliiiiiriios. i. Al. 
?li Mar. 1746. : 11 iiibaliilidade para  as himras, di- 
gniJades, O ~ c i o s ,  e Benericios ecclcsiasticos. 0. 
11. t .  15.  cas. spec. &!e11. 11. d .  9.  6. i 9.  13. nok. : 
III  perdioiento dos direitos civis  relativos aii euta- 
d o  piibl ico, como privi legic~~,  graqas,  iseiiçdes, e 
franrtuezas  d e  q u e  por Di re i to  ou C u s t u m e  usam oe 
Nati i raes  do Reino:  1V as outras pen:is que pelas 
Ordd. es tão  impos tas  aos desnaturaliaadi~s. i. O. 1.Z. 
i .  i.?. nr. i. A. L'G Mar. 1746. cit. biell. 

J -- Quanto aos direitos privados e pessciaes, o 
desrta[uralisado o u  ester minado não  pbde fazer tes- 
tarneiito. Hei. V. 6 .  10. Bqd. Arouc. no B P ~ .  lK  
p. .;bti. vb. Prwisúo de: 0 ccoiitrario Pir~heir. ihid. 
v. lv. I], rios ledamenbos: nem instittiido herdeiro. 
ibteik. Ifl. 6. 5. $. 31. n. %., por se equiparar a o  
depor tado:  n e m  pdde querelar dos c r imes  publico5 
corno peesos d o  povo. 0. r. i. I 17. 5. l i .  ( a )  

F a v .  Barba i&.--Esta é ÍI opin ih  mais s r~u ida :  e iriteii- 
dem pnra pstt: fim por degredo perprtuo rm passtiiido dra aii- 
nos. &p. ly .  p. 60. tg. cb. peno demoi-le civil. o. Feb. dc. 
15.5. Outros opiiiam que  4 iiece.sario odrgreda perpcluo com 
corili.c:iriiii ou perdimerita i ie  beiis. c i ! .  

IIoji: srguiiidcr o cat. A. 8. 9. o depredo ou pr ido  (n3o 
havendo hriiiriim~tita) slrnrnte suspriidt! o excrciciu dos dirri- 
tos (Ir! Cidndão. Si)lwe a degredo e bannimcnto, e seus effei- 
tur c. Y ( z l l e l ,  L Q 948. sg. 

( ( 1 )  i'or 11. li. 9 s  reEcgdo~ I: os iiilerdicl~s, sc., ribmoii- 
dos psrii ns illiii~ nu oiitrri 1ogar perpetul ou ieinporariarnen- 
tp, s.dvos poré111 05 direiios rle Cidadão, os cciii.ervirm ; rt%o 
se lhrsc~rifiscnrn seu* b ~ r i s ;  podem fazer irsthmeiilo rtc. f i e i .  
TII. 9. $54. tb5. Pelo contrario os deporiadoi ou degrada- 
dos (txsuEcç) purd~m a qualidade e direitos de Gidadin c os 
bens, r i ~ i o  podem iwtnr. Hei V T .  955. V. Q. 10. 

Ntsta coiifnrmidade pedindo o Goiide de Mejquitelln 
desterrado no$ Estados da Zodia, faculdade para usar da mer- 

3 ~ o r i i t u d n  mndernninente sc cpinava favora~et- 
mente n reslieito ilus rialur;ilis;i~lris (a) 
4 -- A desnaturalisaq%o pode cessar pcr apra- 

cinçZi) do R e i .  H e i .  V l I .  6 .  256.  Condi. A. 7'1. Q, 
I .  v .  li.?. 111. r h  rrsi. i ~ 2  hzt. 

5 O exercicio dos dirc110s politicns se siispen- 
de :  I por iricapacidacle fisica o u  niorni: 1f por ben- 
i i q a  cundernn;i~oria a ,risiia, ou rlcgredo, cin rluaa- 
t o  d u r a r e m  os seus efIeitos. Ctirlsb. A. i!. 

- 
cê que  tiriha de 110d~r renuriciar n Portal~sn de S<ifala, drci- 
dio n R~P. V ~ I R .  Dsb. 17 ICfar. 1679 que o podia f~zer ,  
porque ergundo Direito ngo é isso prohibido aos dei lerrud~~.  
Ddb. !v. ti. de COns. f6. 9. f. 

(c t )  a H O J ~  diz Mellri, prla d:.portnç:io ou relcgaqão (qiie 
prt-<~nieriirnlc nRo syiionymas) drgredo, hniii~imctito, wndem- 
nasão mesmo Iierpeiiia ~pr i . ão  ou ~ralinlhos pulili~.oa, rião se 
p ~ r d e  o ~ã ladu  do Cidadâri, nem por consequriiciri o0 diirilrbs 
pri ~ndcs e pcssoaef, como, negociar, adquirir, estar r r i i  Jui- 
zo, n propriedade dos bena, n habitnção, o puder paierriri, a 
aptidão para ser ou irisiruii herdeiio, e os mai- qiie fiirrrn 
compolivris cum a ctiridemnação; snlvo se eapresstimrriie se 
dec1ar:ir o coiiirario. nllell I [ .  t. Q. 9. 12. 13. e nvi.  c t. 
8 -  6. 22. nof. ti. Fotlek, I 9. 1Q8. sg. Thoviius. h Inst. ti 
decup.  dtmin. ~/ryk. ers. v n d  04 t i  dchtr. inal Q P. Com- 
tudu e ~ t a  duulriiiii porlrrá prrrriicrr rni parrc s o j m  ccmst i -  
M J ~ ,  e o me-nio nku. I ] [ .  t .  5. 9. 31. eriaiiia que u 
dWaddo iião páde ser iiisriluido hcrcitiiro. 



4. $6. Admz'ssh dos Estrangeiros 
em Pordosgol. 

i Regm geral. Os Estrangeiros tios negocias 
publicos tem a exclusão abaixo indicada: nos pri- 
vados e pessoaes gozam regularmente dos direitos 
e commodos, de que pelo costume ou Leir das Na- 
çBes cultas gozam os naturaes dellas. Neli. 11. f. 
S. 3. 11.  ~ f .  Yabtek, I I .  4. 99. sg. (a) 

ot Elles s8o admitlidos, recebidas, e tratados 
humanamente em Por1ug;rl como prescreve o Di- 
reito das Gentes, e tem aqui asylo, proiecqão, e 
aquella hospitalidade q u e  esteve seriipre em hunra 
nos Povos cultos. cid, MeiJ. YafdeJ, 11. 4. 99. sg, 
ias. (b)  

(a) Por niiligo D, R. eram os Esirsngeiros privados ge- 
ralmenle dos direi105 dos Cidadhs, quer reliitivoa ao Direi- 
40 privado, quer ao publico. Est:i odioss differeiiça fiii po- 
rém posleriormente abolida pelos Imyeradoms Caracala, JUY- 

tiliiario, e Prederico; e oa Estrang~irns :idmittidos á partici- 
pçao de mriitos direitos ciiis. Hei. L g. 14i .  149. 

( h )  N&o mxm assim favoraveia aos batrangeiros as nossai 
dos JPCUIO~ passados, segundo as opiniòes e o estado polili- 

c0 daqueUea tempos. v. Rep. l rL  wb. &fonrircau pi. ó96. d 0. 
r. t.  69. prohibe com penas eiilrar no Reino os.Cigaiios, Ar- 
meiiios. Gregos, Arabios, Per~as, e os de outra8 N açòes siijei- 
ias ao Turco, eos Mouriscos de Granada. rr.  Al. 9 Dea, lfi09, 
G 23 il!Iai. 1641.-Pela 0. r. b. 91. os Mouros e Judeus 
não portem cstar rio h i n o  sem liceiiça 8. ; eeiitiio derem~ru- 

Esta benigna recepq3o B sujeiia ás restricqaes 
seguiote6 : 

A 1 Ficando salvas as Leia da s% f'olilica. {a) - 

4 11 Cor~arios e presas. Elavendo guerra e'nke 
duns Diaçõos alliadas de Porlugal, não se admillem 
ou Corsarioa dellaa e suas presas nos portos Portu- 
guerea, salvo nos casos de natural hospitalidade, 
nos teriiius dos DD. 30 Ag. 1780. 3 Jus. e 16 Ay. 
1805 .  C. R. 19 E k v .  1805. v ,  Iv. 11+ das presas. 

5 111 Franquia dos Navios. Aos navim estran- 
geiras seconcede pelos Tribunars e Mini~lros reaptr 
ctivos franquia e hospitaliclade nos portos do Reino,  
nos casos, na fdrma, e pelo tempo delerminado nas 
Leis. Ebr. I 5 Oztt. 1787. cnp. 4. sg. Regim. n o  Jun. 
1703 .  cap. 6. sg. Ai. 1 jzrn. 17 13. D. 9 &f. 1747. dt, 
t 3 %v. 180fi. D. Av. 10 Fev. 1?'8o.--F6ra dos di- 
tos casos a concessilo da hospitalidade e franquia per- 

SE, 0 sigiial determinado na niesma Oid. REQ. 111. p. 133. ub, 
JuAu q ~ .  -C011tra 0% Cigdno~, Arm~nios, Arabios, ~ t c .  
se piiblicaram as Leis ria Coll &i I. h 0. r. .ft. 69. p. 166, 

h, I .  I .  dos i~Ifamics. 

3 sg. e Rcport. Geral d a s  & i a  rr . F ~ ~ ~ I I o s .  - DOS JU~LUS V. 

(a) Como deva o Governo de um &!no proceder com ó~ 
Estraoaeiro~que al l i  erilram, viajam, QU se demoram vi va l l e l  
If. Q. 99. v. 104. ag, Pelas nossas Lei t  os que vem a Por~ugnl 
devrin apresentar-se com W L ~ S  ?t i ssapr te~ OU carias de legiti- 
rnasiio aos Ministrooi das Fronteiras, e em U h  aos Milris- 
tros dos Bairros, c siitisfnzer 6s declnra~j9es, que as L i s  ~xigr in  
para se lhrs permittir entrada ou residtiiicia no h i n o .  Ai- $5 
Jun. 1760. 9.11.13.14. (3rd. tB Mur, 1807.5. I .  P ~ r t .  Gov. 
8 Fea. 1817. e Au. Gov. <i Jfur.1810. t ,  a. Q. 1. 3.- Este. 
A. 6 .&r. 1810. b .  1. e 8. caiitém um Regulamento de Po- 
Scia, oqurl posto que feito em tempQ de Guerra, cuii~ém eii- 
, eUaites  cautelas e providencias permnneiitee a b r e  cisqut: t i l -  

jtrm no Reino por terra ou por foz, e sobre sua legitimqãli, 
P @ * * r v i r  de decl:ira+o oo Al. 4'5 .Tuli. 1760. a O h. Circirl. 

Inf. Pd. aos &regç&res, dc $23 hdai. 1807. 
YART. I. 18 



lence edmente ao Soberano, como uin djreilo Real 
desegunda ordem. D. 9 Sei. 1747. - A franquia 
e hospitalidade se costuma conceder com a condição 
de pagarem 4 por 100, excepto se a navio entrou 
obrigado pelo inimigo, força do mar, ou neceesidade 
de reparo. D. 8 Set. 1747. v. AI. 13 Nov. 1806. 
6 1V Crimkzosos. A adinissãxi doscriminosos que 

de outras Naqões, especialmente de Hespanha, se 
acolhem a Portugal, tem as resiricções estipuladas 
nas Concordatas 98 Feu. 156!#. e a JuL 1692. no 
$na da 0 ~ d .  lu. V .  er. h. E .  tit. dos auseiaies. 

4. '27. Sua svjdçdo ás Leis e AAura'dQdes. 

1 I'osto que oe Estrangeiros residentes em Por- 
tt~gal conlinuam aser Cidadãos da sua NaqAo. Yat- 
feC li. Q. 1 0 7 .  ; - comludo em quanto aqui viverem, $30 sujei- 
tos ds Leis, Governo, e Autoridades Portuguezas, 
salvo no que Ihes Ior concedido ou dispensado pnr 
Lei especial, n. $0 Dts. 1 6 6 1 .  Res. 3 0  Ag. 1785. 
MeiL 11. i. e.  Q. 1 1 .  Hei. I. Q. 98. 

2 - Eregularmente a Lei, nao fazendo distinfi 
ção, comprehende ns fistrangeiros em q u a n d o  se 
acham no Reino. 1. 2. C. qtternatlna. desfam. nper. 
Moraes I. cap. S.  9a. si. Yuíteb 11, Q. 101. (a) 
3 Encargos. Portanto o Eslrangeiro deve regu- 

Jarmen te supprlar  certos encargos, e cooperar para 

fn) E ~ t a  disposiç8o se in tende principalmente 1 ." da. 
geraes, iendentes i boa ordem, equc não wrrfewtn á qunli- 
dade de Cidadso ou subdilo do Estado. Ynlkl cit 9 10). : 2.' 
das r~laiivas á pesson do Estrangeiro e aos seus bens de rriii 
siluados em Portugal, os quer são abmiutameiite sujeitos i a  
b i s  do Heino, enos imposios como asdos Poriugueies: pois 
elles os adquirem e conwrl arn por pwmisai30 d'Eltei Yatte!, 
nt. 9. 103, 110, 114. Mor, cit,  n, 61. Bei. 1. 9. 98, 

a defeza do Reiou segundo as circumslancias. Vat- 
fel IL 0 .  105. 106. 
4 8 0 s  seus tiegocios. Con~e~uiiitemenle os ne- 

gocio~ que occcirrem ein Portugal entre Ealrangei- 
rus, ou entre Estrangeiro e i'ortuguez, coino, testa- 
mentos, contratos, e k . ,  se fazem segurido as Leis 
de Portuqal, es3o decididos pelos Juizes P o r t u g u e -  
ZCS. Vai. cs. 1 8 1 .  a. i. $3. E. 3. ?zo $i?a $. teslnrn. 
&a'. 1. 4. 98. YatieE 11. 5 .  103. 110. -- salvo quanto a b e n ~  de raiz sitos em outro Rei- 
no. Hei. I. §. 9 8 .  Ya t l e l  cii.  Q. i ~ ; t .  t io .  v.  t e x f .  
prox. cib. O contrario. v a i .  Co91s. 188. i a .  10. (a ]  

6 Reciprocaniente o Portugiiez que contrata em 
Reino estrangeiro, se deve coafiirmar com as Leis 
desse Reino. 1;. si Jir~tdus ,r. de etiPc5. Vai. Cons. 
138. n, 8 ,  sg. v .  .?v. 11. f. dos Condraáou. ( h )  

6 -- Quanlo aos teslamentos, o Porliiguez 
que testa em mar ou por10 adjacente a Portugal, 

(a) Qunrito aos tesiurne~ilu*, parece ser nrcessaria mais al- 
g u n ~ ~  dtclnraçBo, e dixtinguir-se enire R f6 rma  e ns disposi- 
çOes do teotamen to. A fbrrtia ou sol~mriidnde pnrece dever se- 
guir ns Leis doReiiio onde se frz olestamentu, se este ahi ha 
de ser aberio, ao menos quando a Lri do Paiz d o  Estraiigciro 
que h l a ,  i130 disp0e o miilrario. Quanto ás disposiSes tes- 
tnmeiitnrias, asque respiiam s be~eiis de raiz drvrin coriformnr- 
se ág Leis do Psiz da sikuaqão: quniito:ios movciseuisten~es fÓ- 
ra da sua pa tria, se ilistirigue eiiire ns Leis cujo effeito não p6- 
de er~eiidar-se fbrn de Portugal, enquellas que affectam pro- 
prinntriite a qualidade de Cidadão. v ,  Yatfel 11. Q. 111. Yd. 
C h i .  188. n. 11. sg. Nu Trat. 10 Nov. 1737 se estipulou in- 
Jistirictameiite qiie os tmtameiitos dos Portugurzeu residentes 
em Snrdenho, eosdoe Sardm moradores em PortugJ, se f.1- 

riam segundo as Leis do respectivo Paia. 
fb) Exceptuam d ~ t n  r~~raquni idoos  Portuguezeçest30com 

ElRei f6ra do territorio Porlugurz iia guerrs, pois observam en- 
as h i e  date tteitio corno de eptiveesem denlro delIe. arg. 0. 

IlL t*ó9. $1. Mi. rrii arraial rtc. Rcp. XV. p. 383, vb. prova. 
19 * 
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ou nos mares da  navecaç8o Portugueza, deve tes- 
ta r  segundo as Leis de ~'ortuçal. Vai, Com. 181. 
n. 17.  18. 

7 -- Se testa em Reiao estrangeiro ou nos 
seus mares ou portos, se  opinou que, quanto ti fdr- 
ma externa deve testar segundo as Leis desse Rei- 
no, ou meemo com duas testemunhas sdrnenie, se- 
gundo o Direito Natural ; porém quanto ás disposi- 
ções internas como inslituiçfIo de herdeiro,. 1egili.- 
mas dos filhos, ele., que deve precisamente guar- 
dar as Leis de Portugal onde o teskamenlo ha de 
ter o seueffejio. VuI. Corts. I ~ E .  ta. 11. sy. w. dv. 
II. i. dos testarnePafos. 

8 Sobre a aptidão dos Estrangeiros para testar 
activa e passivameele w. MeU. 111. t .  5. 9.93. v. Iv. 
11. 5. dos testadores. -Por O. R.  sdmente os Cida- 
dãos pndjarn ser instituidos herdeiros. B e i .  V. 4. ;a. 

9 Swcessh dos bens. Na mesma coufarrnidade 
os bens do Estrangeiro por eua morte se devolvem 
aos que sBo seus herdeiros mgundo as Leis do sw 
Paiz;  salvo quanto aos bens de raiz, que seguirse 
as  Leis do Reino onde forem situados. F7ableE 11. 
$. 110. Hei. '§.  149. v. Mdt. 11. 2. 2. 4. l i .  (a) 

i0  No crime. Semelhantemente os deliclos q u e  
os Estrangeiros camiiiektem neste Reino, são piini- 
dos segundo as Leia delle. Hei. 1. $ . 3 8 .  VadtellT, 

(a)  Da doutrina aié aqui exposta se vd s iiijustiça com que 
oFisco em alguns Esiadoi se senhiireia dos briis qu* ficani por 
morte do Esirarigciro, pralica fw ndada no direito d'awbaine ( j ~ i s  
adbiaragit), pelo qual os Estranfliros s i o  excluidos de rrc~brr 
herança ou legado nasim da Eslrangeiro como de Puriiigu~~z. 
r. Faltei 11. GQ. 118.-JB o D. II. qnanto 4 ~uccessSo dos 
beiis havia abolido a differenga mire  os C:idadãoç e Eqiran- 
geiios pela AuiLnt. Omnei C. Comm. de succcss., a q u d  
parece opposta ao cite direiw d'uibinagio u. &i, $. 149, 

6, 10g. 108. Pw. So. ctass. crim. ~ p .  2. npb. 29 .  
nolfim B o r h n i r ~ . ,  PufTr3tu~a. ibf .  ( a )  

i r -- E ~ x ~ s i o  que a desnaturalisação seja a 
pena mais branda, e no niefimo tempo mais eficaz 
para os seus delictos, corntudo os niais graies se 
expiam com as penas legaes do Pai2 que os v i 0  com- 
metter. Per. So. clizss. p .  2s. ( b )  

i n  -- Comturiu 630 punidos mais brandamen- 
te  quando de l inquem por ignorancia dn Direito Por- 
t ~ i g u e z ,  não assim do Natural ou dasGentes. Guill 
Ev. 9 .  obs. a. ,r. 9 8 .  Berger elect. jw.' crite. cup, 
1 .  Q. 9 .  n. 3. 

13 Elles podem ser coademnados e m  degredo por 
um discreto e bem regulado arbiirio dos Juizes com 
o parecer do Regedor : e como nas occasi8es da mon- 
q8o para a India se  costumam commutar degredo8 
para M o ~ a m  bique, nào devendo os d o s  estrangei- 
ros ir para aquellas partes, podem seus degredos 
commu~ar-se na f6rrna referida para Angola, Ben- 
guela, ou paraoutro algum Presidio OU Cerião. Av. 
6Mar.1805. aoReged. paaSuppE. h. 93.3.49. ( e )  

(a) AIRumiis Leis criminaes f:izem mesmo expressa men- 
çSo dos Esttaiigeiros, corno n L. Pragrnatica de 94 Mai. 1749. 
C ~ D .  89. srilire o luxo. Ai. 11 Ag. 1753. sobre o contraban- - 
do dos diarnnnieç, etc. 

( b )  Zxesnplo~. Aisim 1; o D. 95 Jura. 1Fb3, maridou 
transnortiir DarR An~01a osEs~rang~iros Que batiam sido apri- - r -  L 

sirinados frizandri pi6fihngens em u m  barco- rias costas do hlgar- 
te.  Suppli-C. Io. 10. fJ. 61. f. - $3.' O R, 8 Jan. L7G2, m o i  
ara o exemplo de dou9 Iiiglerrs coiidemnados á morie e con- 
fiscaciin dr bens por ciimes a que  M Leis dr'ste Reino impUem 

I - 
estas penas; ma; a quem EIR;~ perdoou tatalm~nte prir com- 
prazer com R rrpreseniaçb d ' E l l i ~ i  da Grã Bretanbn. Na 
hpp!. lu. 14. f4. 63.-3," O Acord. Suppl. 6 M z i .  176%- 
andemriou em peiins vís e dtprdo perpetuo para as 
ires E ~ r a n ~ e i r ~  réos de btroaes falsidades. 

(c) Quanto ao dila arbirrio 1 de notar que este Avia se 
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4. as. Leis especiaes sobre os EsfnaWeiros. 

1 As Leis especiaes a respeito dos Estrangeiros 
tendem : i a conceder-lhes privilegias e ieençdea : 
I1 exc1usdes: I1i a estatuir outras diriposig6es sim- 
gulares. 

2 I Prhilegbs. F m .  Aos Estrangeirm, Vassal- 
10s das Naq6es alliadas, se coacedeo o furo privativo 
de Juizea Conservadores para as suas causas civeis 
ecrirnes PelasLL. cit. em Per. So. mb. sa. ecrirn. 
not, 9 i. a Z6. Este privilegio procede não só nas cau- 
sas do Cummercio, mas em outras quaesquer Dcr. 5 
Fev. 1 6  69. : mesmo nas de concurso de credores sobre 
preferencia. Ass. 17Mw. 1792. Per. ibi. v.  Rep. L 
p. i 19. vb. Alemdes. Sobre a sua preferencia concor- 
rendo com outros privilegiados. v .  cB. Per.  ( a )  

3 Isetaçôes. Oa E8 trangeiros foram declarados isen- 
tos do dobro das sisas pela Pvov. R. j o  Feei. 1708 .  

4 Os Negociantes Estrangeiros foram declarados 
isentos da decima do manejo, não da conlribuiplo de 
defeza. Porb. Gov. f duE. 1812. Q. 5 .  e18 Jul. 1814. 

conforma ci)m a conta e parecer do Regedor, oqua l  propoz que 
nln havia iriconv~aiente em se degradarem Eiirangeiroç para 
as Conquirlaa, sendo poucos e indo para Coiiqiiisiaq disraiiles 
duaque Lrm ai Nnções a q u e  ellea pertencerem : o queespecial- 
mente deveria ver ificnr-se nos rbns R q11em se romm utnr a pena 
de morte 110s referidoa degredos, e em outros que  por algurrs 
rcsp~itos n b  conveiihn ficarem na Capiial serrirido nas galbe. 
cit. .h. A C R. 31 J Q ~ .  16%. prohibira absuluiamenie de- 
gradiirern-se Esirangeiros para 89 Conquisiae. 

(a )  Os Inglezes iitihani por J u i ~  o Ouvidor d:i Alfaiidega. 
0. I. t. 59. 5. 9. Este privilegio i e  Ihes concede0 por con- 
trato oneroso, e posto que versava sobre a5 causas dc mer- 
cnncia s6mentel se estende0 depois a lodas ris suas cauriiia 
crimei e civeis, e aos oulroa Estrangeiros. u.  LL. no f&p. 
111. p+ 65. VB. I%ae~$ 

5 +- Os EErangeiros não naturalisados, ain- 
da q l i e  empregados no servis0 do Reino em Consu- 
]e@ au Vice-conaules das Cidades rriaritimas da Eu- 
P L I ~ ~  e America, niio gozam da reducr;go de direitos 
das Alfandegas e~tnbelecidos no D. i i Jura. 1 Boa., 
pihr ser merce restricia ao Commercio nacional, e aos 
Estrangeiros i i a tu ra l i s ados .  Av. i 1 Março 1817, 

6 11 ExclusOes OU privnçóes. Os Estrangeiros 
azo excluidos: I rios bens da Coroa. O. 11. t. 35. 
pr. ibi enlre seus vassaklos. Rep.  11. vb. esbrrangei- 
ro p. 352. v. Zv. 11. t .  dos bens da Coroa. 

7 -- I 1  De Benehcios ecclesiasiicos e suas 
pensões, e das Comrnendas : e tal 8 o antigo costu- 
rnc do Reino. Feb. dc. 67.  n. 11.  103. Rep. 11. p. 
351. vb. esfrcsngeiro. (a) 

(n) Em prova e illiistra@o desiii propsisão,  refiro aqui  
chronologicamente os Diplomas seguiiites : 

O Al. 18 Pm. lbI9. prohibio corn penas 8s Autorida- 
des rompelenies dar s Esirangeiros plisre de Benehcirrs iieate 
Reiiio e Seiihorioe por Letra8 que elles impelrassrm de Iio- 
ma, ii2o hitveiido para isso especial hnepliici~ri ltrgio. 

A C. R R7 Dez. 1603. declarou riulias e ohrrp~iciiiç as rol- 
JaçGcs du Beiiehcios ii.clcsitisliccis e aucpenscics a faviir de Es- 
trnrigriros, ou staj~tn fei ia~ pelo Papo ou pelos Ordiiiarios, como 
coiitrarias nos pririlegios Apo~iolicos, e á posse d o  Reino. 

A O. I .  t .  13. 9.1. prohihe com penais I." acceiiiir por 
qualqiicr t i tulo Briicficio Ecclesiastico de Estraiigeiro ; 9." nc- 
ceitir prucurs<ãu de  Lstrniigi.iro que tsriha arreitado Beiieficio . 
no Heiiio pam em seu nome o reqiierer e demandar. 

11s CC. R&. 13 Jul. 1616. 99 Set. 1683. excluem o s  
Esirniigeiros das Commendaa da Ordilm de Mnlia.  

A C. R. I,  I 1  Set. 161 8. argue a nuliidade do provimen- 
t o  de uma t:ommriidn conferidri por Bulla a um Estrarigeiro, 
e d a  renuncia que  esie della fizera em Portuguez, como cousas 
an t r a r i a s  ao5 priviIrgios d o  llr*ino e á O. 11. t. 13. ; r manda  
Proceder iiesia coiiformidsdr. Dsb. lv. de 1618 $', 950. , 

A C. R. 1, 99 Set. 1663. diz quewgunJo as Lris eobfer- 
vancin deite Reino iião podem prover-ae em Estmngeiios Com- 
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8 - 111 dos Officios puhlicos, tamkm poran- 
tigo cnstuiiie do Reino. Feb. 1. 67. n. 1 I .  1~2. Byn-  
ckes*~/loeck 11- ql .  jzsr pubi. cap. i i .  Metzrd. pl. 1. 
Iv. I .  eap. a .  n. 03. 24. Hep. I .  vb. Castedhano p. 
388 .  11- vb.  estrangeiro &!scrivdo p. 351. p. 376. 
fib. escrtjdura. v. O. L b .  73 .  $ 3. (a) 

9 -- 1 V de ser Deputado de  Côrkes, inda que 

da ori outro Briiefi~io ec~lesiastico; e ueestn prslitu d igiinl- 
nirata observada nos ouiros Reinos equndada mesmo rio Di- 
reito Caiionico e Regras da Chancellaria. 

A Rcr. 30  Afai, 1643. prohibe coiifrrir Cornm~iiilas a EJ- 
trangeiros, salvo por dispensn concedida com atrriços rttvsn- 
trs. - Haveiido-sedodo em Roma uma Coiirdia dn bédt.Coim- 
Lra c um B~nrficio em Beja ao Cardeal Uraino Pioiecior da  
Coroa desie Reino naqiirlla Côr t~ ,  decidiu a Kes- Cons. Brb. 
8 A9 1668, ; que, por ser esta novidsdr m u i  prrjudicirl á mrs- 
mil Coroa e aoseus Vassnllos e offeensivn du6 Cuomrdataj e rçi- 
teradas Resoluções que vedam coiiferir Brneficiris a Estreiigri- 
TOS, sc Prcrevesw aos CnWdor de íhirntira e Elora pnrn i120 
insti~uirem w darem posse de Berielicio ou Pr?risão alguma a 
quem não for iiaiiirnl deste Iieinu, wm primeiro durem coii- 
t a  n WRei : eao  Embaixador em Roma para advertir oCnr- 
denl iisstn confarmidade, declarando-lhe que por ouira via 
lhe rnaiidaria ElRei compor todo o prrjuzo que pur esta 
causa tivesse. Dhb. Iv, 6 .  fi. 843. 

(a) Sobre i5to refiro as Leis seguiiiles: A O. 1. 1-81. pro- 
hibe aos Estrangeiros fiizeres~ri~turrisc mnisactosdeTubelli&~s, 
jnji a que ie~iharn Cartas de Onicios com clau~ula que poderãa 
fuzer taei escri lurns e eslns ser% riullas, alkm dsoutras ptrins. ! C) Ai. 15 Jral. 1671. prohibio no Seiiadu da <:amara d e  
Lisboa conferir oficios ou çerveiiliris a pessoas de Na$o ii~fe- 
cin, r 3 E~t rn i~gt i ro~  qut: não hajam sido riaturalisados por El- 
&i. A sun disposi ao fi,i geral, posto que rio preamliiiio trri- 
L ~ W  d m e n b  d a  &%cios de Tratadores de merrsdoriu~ e dc 
Prctadores da Cidade a requerimeiito delles aiesmoa. 

A Rcs. h. Dsb. 26 Juia. 1631. dispensou com nBa- 
charrl F. aaiiirel de,Lisboa, porbm descendente deplii e a r &  
Fra~sceser, para ler n o  Dsb. do P a ~ o  virtoa os exemplus que 
&.gou, Osb. Cv, 8. Gna. fim 96, 

sejam naturalisados. COWSI. A, 68. 6 .  C?., e Conse- 
lheiro3 d'Estatlo. A. 168. -- S,,hre poder-se noiiiear Portuguez para scr- 
vir de Visconsul em Paiz estrangeiro v. Al. 16 Mar. 
1789. 

10 O Govertio p6de prohibir ou circrimscrever 
0s matrimonius dou Estrangeiros, se elles se tornam 
perigosos ou nocivos a Por~ugal. E' uma ~irohibic;Bo 
quasi geral o casar o Nacional com uma Estrangei- 
ra de tleligido differente. YadteG 11. 4. I lá .  

11 Das exclusries dos Hebreus v. Ir. I. t. dosln- 
fames. 

III  As Disposifies singulares relalivas a Estran- 
geiros 820 principalineri te as seguintes : 

12 SLo citados naCUrte, serido alii acharlos. 0. 
111. 6. 3. O que se intende nos termos de Direito 
Comruum, sc., na razão de coritracto, deliclo ou 
rei s i h ,  segundo Per.  dc, 2. ra. 7 .  

IS  Sendo autores não ri30 ouvidos, e ne absolve 
o R. da inetancia, sem daretn fianqn ás custas. O. 
iu. i. 90.  4. 6 .  Rep. 11. p. 349. 1. p. 8 .  vh. ab- 
soiuto. O que hoje e Direito geral. 

14 Se querelam e se auseniam, o querelado es- 
tando preso, ti logo solto. 0. V. f .  129. 5 .  7. 

i h Prohibio-se-lhrs severaniente occupar-se na8 
marinhas de sal i10 Reino, e rnesnio ir observallas; 
e aos donos ou feitores Jellas o consentitlo. Ai. 97 
Mar. 1696. -- Bem como aos Naturaes se prohibio ir  a 
Reino estrangeiro trabalhar rio fabrico do sal. L. 
l ã  Fev: I(i9b. 

16 Aos qire vem áuniversidade de Coirnbrs (bem 
cpmo aos Nacionaes) que fizeram estutios em Univer- 
sidades estrangcirns, selhe levatn crir conta pelo mo- 
do rescripto nos Estnf.  velh. 111. C. 68. §. I .  s ~ .  e 

h a n -  Q3 Mai. 1800. reloliuo aos Ncdicos. 
PART. i .  13 
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17  Apreseni.nndo IBiiIla8 de Roma para pedir 
estnoIa ou publicar indulgencias, n3o se cumprem 
sem serem primeiro examioadas no Dsb. do Paço. 
O. V. 6. 69.  g. 1.  

18 Seiis filhas nk podem ser bapbisados por for- 
ça. L. 3 Ag. 1708. 

19 Segundo as Leis de policia : I os Qiiadrilhei- 
ros devem informar-se do que fazem os Estrangei- 
ros, e sendo suspeitos, levallos nb Juiz, que proce- 
d e  segundo a O, 1. t .  73. $. 3. 

8 0  -- I1 Provio-se sobre os q u e  d o  achados 
no Reino sem modo de vida conhecida, e sem da- 
rem justa razão da sua estada. 6. I .  8 .  73,  Q. 3. 
L.r.tzMar.1603.Q.5. , 

si -- IIE Aos vagabundos se prohibio vender 
Bebidas, comestiveis, quinquilharias, ou fazendas 
pelae ruas; nem a Camaras lhe dilo pata isso li- 
cença, AI. l u  &ov. 1757, 

- 
4. 59. Natedraikqdo dos Xafrntrgeiviros. 

i Os Estrangeims podem ser naturslisádos, e., 
aggregados ao c o r p  da sociedade Politica p r  gra- 
$a do Rei, Que: lhs póde conceder Cada de nat ib  
ralisação na Mrma da Lei. Lbrast. A. 75, 4. 10. v. 
YatfeE, L Q. 614. 

Q Ji/?ezlo. Os Estrangeiros naturalisadoa s50 ci- 
dad2os Porluguezes. Consb. A. 7. 4. 4. (a) 

(a) A iiaturnli=a~ãu cotifere no E~iran~r i rn  muitas isen- 
$e6 e privilegias: v .  exemplo na C, 90 bfu+  145%. &a. 
91 h n ,  1663. prox. c i t .  supptie mesmo que ella os bnbilita 
para os bens de Coroa, Ikiieficios, e Commeiidas. Q U R I I ~ O  
rios Oficias publicos v .  DO. no Rep, 111. vb. nalurel nB& 
p. 666. AI. 15 Jlol. 1671. v. S. P8. n. 8. h, I .  

Hoje parece cessar essa questão pek generdiWe Jo cik 
cmt* 

3 $comaomia. Esta .graça te.m sido concedida 
mais . ou . menos facilidade segundo os diversos 

tenlpos. ( a )  
4 A yuu frequencia tem parecido antiplilica. ( 6 )  
fi Aos Fr:incezes naturalisndm pur accasiãu da 

guerra se perniittio poderem desnaiurnlisar-se, en- 

) i." 6 AI. 9 Jus. 1433.  rohibio pas~nrcm-se ~ f l i t a i  
a I;rii;,ngriros par* serem bau;d>s por iiuturaei d s i ~ e  Ilei- 
no, e piit visiiihos da Cidade de Lisboa; pelo incoiiimodo 
que  resulinvct ao: Naturnes das isen~6es que cniitinbnrn aquel- 
Ias Gaitas, aliás conlralins aas usa e Orden~nçns antigas : 
9,' C )  D. $2. AV. $4 &$ai. 176$. permitlio iiaturalisarem- 
$c iodiis os ~iascidos rm F r a n ~ a  ou Caatclla, ~endo domjci- 
lindos neare Keiiio, e requerendo a C n r i a  de naruraliaaçto 
dentro de quarelita dias: 3." O D. 2!) f l l a i .  1801. triaiidou 
passar Çaria de iia~uralisa@o aos que a quizessem, %em pa- 
g r e m  direitos ou t~rnalumcritos. A mesma remissão se havia 
çoncedid~ pelo L7. Z Jd. 1774., inclusivmenle as juslihcc- 
$a de ideiiiidsde de pessoas, que seriam grntuiiiis. jZ) Pur occasiáo do Decreto de nituriiliiação panado ia 
h b  ade F, de Saboia, repre4eniou e Dsb. do Paço uque a6 
q o e s  gloriosas feitos ha iriiitos seculos neste Reiiio se dk- 
uiam a haverem os Senhores l ie is  delIe tratado sempre scue 
Yassallos cvmo Fillios : e por qu~rito em Reino tão pequeno 
nãii podiani haser bnfitairtes premios para gratificar tdiitoe 
serviqos, prolrjliira a O. 11. 1.  ú5. que 05 Es~raiigtbiros fos~em 
hvidos por naturnes Jelle, afim de que os BerieL~ios, Com- 
rnriidas, r bens da Coros fossem incel i i ivo e premio tios Na- 
tiiraca, e na mesma coiiforniidridr probiliíra a C. R. L6 Jan. 
1610. e um AI. 110 rnclmo aiiiicr coiisultar.%e peliçies d~ @s- 
trarig~ircis para srrerii liarido* por Naluruej: o que meis IQ- 
gar tiniia iio tempo presente r m  que D liriiio estava exhaus- 
to por ião viias gurrras. n 
, Responde EiAei pcla Rcs. $1 Jlrn. 1667. que, por qunn- 
ao das referidas meices resulta prejuizo á sua Coroa e servi- 
40, fica aduertido para m i m  se observar para o futuro; de- 
vendo porérii passar adiaule o Decreto concedido ao dito 
dbbadti por coo i c i i í ~nc i~~  que disso liavia, No a s b .  Eth 5- 
f i n s .  p. 14% 

1s * 



Iregando as suas Cartas de naturalisaçao. Av. 29 
Juta. 1764. 

P t .  111. FisffzAos. 

5. 30. Quem é visi~$jco. 

i E' visinho de aigama Cidade, Viila ou logar, 
e goza dos privilegios e liberdades de visinbo, aquel- 
le  que segundo o Foral della o deve ser. 0. r. 6, 
56. 5 .  3.  (a) 

B E m  falta de Fora1 é visinho: I o natural des- 
se logar ou doseu Terriio. 0. 11. t .  56. pr. v. Hei. 
YII.  4. 310.  Rep. I r .  ub. privilegio de. p. 471. 
( b ) :  I1 o que tem iiaquelte logar Dignidade ou Of- 
ficio publico que o sustente, morando alli mesmo. 
0. cif. pr. cit. k.q .  I r .  p, 871. : Jj 1 o que nessa 
logar fui livre da escravidiio, oii perfilhado por al- 
gum morador delle, sendo a perfilhqão confirmada 
por EIRei. 0. air. pr. Hei. Vl% 6. 3 10. #up. I Y .  
&. p: Z 7 1 .  (C): IV nqrrelle (ainda sendo Estran- 
geiro) que casou com niulher desse logar, morando 
ou tendo abi a maior parte de seus bens, com ien- 

(a) 0 Prirnl da Cid;ide de Lisboa de 7 Arosto 1500. d e  
clara quaes por Lei geral srjam os visinhos de alguma Cida- 
de, Villa, ou logar. 

(L) Tudo o que eIta Ord. diz da Cidnde e Villa, se in-  
tende tãobem do seu Termo. Kep. 1V. p 272. 

( c )  Esia dieposiçk ampliam os I)D. 1.' ao IIL~IPI qiie g e  

roiivertí= á Fé; pois fica visinho do lngiir onde &e Iiapiisciu. 
Bcp. W. cb. prr2vikgg.io de p .  378.: 9." ao rnjeitado que u 4 
ao logar onde fui e x p i o .  Bep. at. p. $73. 

qb de per'maiieepr. 0. 9. I ,  : sem esta f~nqão  em 
(en~l 'o adquire visinhanca. cit. &ep. ly, 

p.. g73. Este, se regressar ao priineirri Logar e vi- 
ver ne le  quatro annos continuas, recobra a anliga 
visirihariça. 0. 5. i .  I. E se. V. t i l .  Rep. V aquel- 
le que  com a siia ~nulher e a rnaior parte da fazen- 
da ee niudar para outro lugar, não B visinho deste 
eengri depois de residir ahi quatro aniios continua- 
mente. 0. §. ul. 

3 Da uisinhança differe a domicilio para deman- 
dar ou ser deinandado, e delle tratarei. h. I. til. d o ~  
ausenfes. v. k'aitet, 1. $, 31%. Hei. p711. $. 308.  

.L Aos Ciqanos sr: nflo podem dar Cartas dc vi- 
siilhanqa. Ai. 7 Jan. 1606. e L. 13 S e b .  1613. 

A vieinbança traz algumas isenções e privile- 
g i o ~  ao vjsinho. 

i Ise~açóes. Sómepte os visinhos acima definido8 
goaam da isenqdo dos direitos Reaes, de que os vi- 
sinhos forem isenlos por Foral ou privilegio. 0. cit. 
t .  56. Q. P. $. ul6. (a) 

e - Quanto Q isenção dos encargos e servi- 
dões dos Concelhos, se guardarzo as antigae usan- 
ças delles, as quaes ndo silo derogadas pela presen- 
te 1.ei. O. 4. 4. 

3 Privilegias. As Cidades, Vill:is, e Concelhoti 
tein diversos privilegios e liberdades segundo as di- 
versas concessões e posses de cada uma. ( b )  

(a) Assim são isentos de portagem por privil~gios ou fo- 
ral os vi*inlios das Cidades, Villas, P logarrs declirndos iio 
Fora1 de Li. boa, t razciido cerlid50 da Camara respectitu. c 8 .  
3 ~ .  de 7 Ag. 1500. 

(b)  As-irn por exr.mplo as CC. RR. 18 Fcv. 177.7 , rtinn- 
do as Villas rie Alagoa e Alcoutim, declaram que ellas guzarb 



I Estes pcivilegios principalmente respeitam aos 
homens bons e tia goveraaaça. A relaçgo delles se 
pdde ver na C. $9 Jalt. 1600. relativa i Villa de Gui- 
marães; v. c . ,  não serem mettidoa a tormento, nern 
presos se~Zoepi homenagem como os Fidalgos; serem 
isentos d e  servir na guerra, e bem assim oa seus 
caseiros, lavradores, etc. e em geralos t'rivilegios de 
que goza aCidade de Lisboa, e de que antigamen- 
te gozavam os Jnfanq9.e~ e Ricos homens. (a )  

5 Semelhantes exemplos se acham em outras 
ínui~as Leis. (b)  

de todos oapiailegios, Eiberd~des, dirtincp?es, eprrerninencPns 
de que gozam as outras ~ilkae destes Reinos, concorrendo conr 
eEEas em todos os aclos publicas. 

(a) Qual seja o privilegio dos InfançWee v. Cab. 11. dc. 
107. Dclle gozam os CidndBios de Liaboa por concesrUes Ke- 
gias. Peg. Lom. 7. 6 0. 1. t .  90. 5.  9. glos. 4. sob n 5. 
(6) Refiro clironoIogicamt.nte as seguiiitea : Os Cidndios 

de Cochim tem os mesmos pririlegios que os d a  Cidiidc do 
Porlo. C'. R .  19 AZai-. 1623. Dsb. 10. de 1629. fl. 1143. 

Foi indrfrrida a Carin da Garnrra da Ciilnde da Bahia 
em que  prdia se concedesse aos Cidndkoe della o privilegio 
de IIIRL~~ÒFS. C. R. 1. 11 Ag. 1832. 

A' Villa de Saiitarem se concdernm os mesmos privi1t.c 
gios da VilIa de Guimnrães. 111. 18 &/l~r. 1641. 

As Yillas ~Volrimis iem tisia denom iiia* por mercd Reaf 
de que pngnvarn o~Navos Direitos do Regina. 11 Abr. 1661. 
g. 73. 

Aos Cidridãos d o  liio de Janeiro se concederam os privile- 
gios dos doPorbo. RI. TO h. 164t. Ppoa. R. 14 &i. 1670. 

Foram confirmados, sem enibargo da opyosiçh dn Pro- 
curador da Coroa, os privilegioa da Villtr de Melgsço, eiiire 
0% qliaes C o cle 1150 se poder executar iiem pre~ider os culpn- 
das, que vierem 5 feira que pe faz na ditavilla todos oa me- 
zes nos ires dias della. &. Cws. Dsb. 15 Jul. 1683. 
Dsb. h. 8.  de Cosas .J .  330. f .  

Em Lisboa iIguris Juizes do Crime e Civel e muitos Es- 
ctir8e$.sem embargo de não serem nobres, gqzam dos privi- 
degioa de Ciilad&s. i. Beo. Com. 13&, 14 Da, 1690. no Dat?. 

~ ~ q u k 9 1 0 ~ .  Para o effectivo uso destes privile- 
gias, em q u a n t o  n8o ssa confirmados, cunipre: I 
que hajoni sido concedidos por FIIRei: I1 que as 
villas estejam em psse delles : 111 que não sejam 
contrari% au bein ccminum ou R .  serric;o. (o) 

7 T:hbein os visinhos tem o direito de liasto 
mutuo e pastos comiiitias nos termos declarados *ao 
i". 1L da dorni~aio. 

A I1 classe de  pessoas (qtialidade 0 1 4  condi- 
$.&o) cornprehende os homeus livres ou escravne, 
nobres, plebeus, e dámateria ao8 dous Tjtuliix ee- 
guintes. 

lpt. 11. fi. 800. f .  - As duas Cidades de Lisboa Orieiilal a 
Occidental se reuniram em uma $6 e com um si5 Senado, 

a d i ~ i s i o  que fizera o AE. l h  Jan. 1717., assim co- 
mo ja estavam uiiidas por Bulla de 13 Dec. 1730. quoiito 
l o  regime ecclasiaçtico. AI. 31 Ag. 1741.-Os Cidadiios de  
Liaboa iiZtopudetn sei presos senão em homenfigem, iiem met- 
tidos a tormeiito, eic. Al. 3 Moi. 1750., etc. 

(a) Haqendo 05 Procuradores de alguhia.; Cidades e Villas 
feiio pr~içao eni Côrtes para se co~ifirrnarem as graqas e pri- 
vilegios a ellas oulorgados, permitiio a Prov. li. 8 mar. 
1641. que continuassem a usar e gozar das Cartas dp privi- 
legio$, q u e  pelos Seiihores Rcis eeiis Anlecessores lhe houve* 
Bem s i d o  concedidos e de que estiveesem de pcisee, atk se pu- 
blicar o derpacho das conrirmrigEes Geraes; e que  tiesia crin- 
formidade &e lhe pnsrassem pelo Usb. do Paqo Alvarás pbra 
Subirem Q R, A~çigiialura: devendo porbm ~ T i i b u n n l ,  cniis- 
b n d ~ l h e  serem algunr contrarins ao bem commum ou aoR. 
mrviço, coiisuItnr primeiro s Elllei. Nrsie teor sp paqsou 5 

hvot da Villn de san ln~em o Ai. 18 Mar.  1641. Arch. E. 
Sflk. dc G r f ,  ~ B C .  3, a. 3, fl. 4, v. /e. 11. t ,  das lYlerct8, 
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fazerajuntament~s, bailes e tangerescomoutros§, I.: 
nntlnr nas ruas de  Lisboa depiis de noite cerrada t .  73 .  
$. 1 .  : trazer espada oii pao feilipb, n8ii irido ccini seu 
Senhor 1. 80.5. 7. : jogar dados ou cartas t. 67.9' i 1. 

u Aos Negros, Mulatos ou Indios, ainda forrqs, 
e a oulros semelhantes, se prohibio aprender o offi- 
cio d e  ourives do ouro, e usar delle, sob pena J e  50 
cruzadoe, em que t3ohem incorre quem para isso 
cooperar. Ai. I. 20 Oub. 16.21. 

Direitos do Senhor. 

7 O Senhor iem sobre seu escravo a jurisdicção e 
imperio doniegtico; (jus vilai etamis) Hei. 1. 4, 13. 

s Castigalb. Pcide castigallo moderadnmen te, rião 
maliratallo, c d respon~avei pelo castigo excessivo. 
0. V. t .  36. 9. 1. Rep. 1 p. 390. O que o mesino 
D. R. novo assim dispozera. H e i .  cib. 4. 13s. -- Maltratando-o, ou querendo vende110 por vin- 
ganqa nos terinris da Prou. 019 Nov. 1779. ,  póde ser 
comprado pela Irrnandade de S. Bericdicto. 

9 - Sendo oescravo preso por mandar10 do Se- 
nhor, ou por caso leve, nLo deve ser poslu em fer- 
ros, nem com mais aperto r10 que baste para sua se- 
gurança. D. 30 Dez. 1693. Ai. 3 Out. 1658.  

10 Ye~adeEeElo. O Senhor póde vender o escrava. 
Hei. I n s f .  4.77. : sendo Rlouro cai ivo, pijde ser cons- 
trangido avendello pelo justo preço, para s r r  troca- 
r10 por Chris~ão queesteja captivih. 0. IV. 1. I I .  $. 
4. : Ord. que se 1130 deve estender a outros casos. 
Rep. III. ub. Moicru captivo. 

11 Adq~1$'Ti9*. O Escravo regularmerite adquire 
para si mesmo. Hei. T"í. 6.  09. e I .  Q. 138. 6 It~sf. 
$ 831, Por D. R. velho tudo adquiria para o Senlir,t. 
clt. Q. i 34 . ,  epodia estipular a beneficio delle. Hei. 
Y I l .  Q. 9 5 .  sy, 

19 -- Sendo institiiidoherdeiropel~Senhor, Q 
seu herdeiro neces~arianienle. Hei, v. 4. 88. sg., e fi- 
ca tivrc; sendo insti~uido poroutrein, adquire ahe-  
rancri. 1i:ira oSenhor. Hei. V. 5 .  47. á rnjlst. 4. 470. 

1 3  Ftgir. E' punido o escravo que foge ao Se- 
nhor, e cliialquer pecsoa que lhe der ajuda para fu- 
gir+ O. r< i. 63 .  (<i) 

14 -- O escravo fugitivo em nenhum Leinpo 
s e  prescreve. Cab. 1 dc. 196. n,  4. 

15 Baptismo. O Senhor deve fazer baptisar o 
escravo de Guine, sob pena de o perder, e os filhos 
das escravas. 0. V. t .  99. pr. e Q. 8. rrohjbe-se 
bapt isar os Pretos contra sua vontade. C. R. i Dez. 
L698. 

4. 34. Aforria,  e seus egeiios. 

I Especies de akforrfu. O escravo consegue a li- 
berdade (sUas*ria. manirtnissio) jiibr beneficio daLei  
o u  diiSenhor. v. Hei. I. $. 140. YI. O. 136. a 153, 
á i n s t .  4. 93.  sg. 

iI -- O rscravo forro se chama libertino, e a 
respeito do qiie foi Senhor Eiberto: o Senhor que o 
mariuiiiittio Padroeiro (Pntrontrs). Hei. c$. 4 .  14.0. 
136 .  

3 -- A alfnrria p r  beneficio d a b i  se verifica 
ipsojlire nos C;~YOS por ella previstos, os cluaes refe- 
r e  Hei. I. 4 .  1.17. sg. Assitn ficam tsobem forros: I os 
que proftiabain ein ReliyiBo. v .  6 .  76.  n. 5; h. i. : 1l  OS 

Preios e escrnilos resgatados com o diriheiro da Re- 
dernpção dos Calivoa7 exeniplos nas Prov. KR. 9 8  

- 

(ri) Suhte a asiimaçiio do ritimiio qiie de l i a  pagar ao Se- 
nhor oqiirlle que lhe corrumpia o escravo, rr~crpisndo-o ou 
2nduzindo-o para fugir ou para qiiaIquer cousa ma e .  f+ t i i a  
Aa**Q corrupLo. Hci. 1L Q. 148. sg. Qb4. sg. 

14 u 
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Mar. 1676. e 9 9  Jan. 172 1 .  9za Cons. Eu. 2. de Prov, 
,%. cú. f. : 111 osquc inanifestam diamante de04qui- 
lates, e então se dão 2 0 ~ 8  ou P O O ~  reis de  indein- 
n isagh  a06 seus Senhores. L. 24 Des. 1734. 
4 -- QSenhor @e conceder a liberdade por 

testamento, fidelcommissti, ou por outros mudos Ie- 
gaes, v. H e i .  yx 4. 138. $9. 148. sg. 

5 Direito da Padroeiro. O Seri hor iie dd 1 i ber- 1 dade ao escravo, fica havido como em ogar de pai, 
OU ao menos de agnado a respeito do liberto, e gozo 
sobre elle de algum direitos, que da parte do mes- 
mo são obsepios e serviços devidos ao seu palrono. 
v. &%i. Yí. 5 .  39. sg. 59.  63. I r .  4. 308. Rep. 1. p ~ ;  
190. wb. alforria. - Entre estes direitos t5 : I r, do 
beiieficio da conipetencia. Hei. T I .  5.  944. : 11 o de  
succeder-lhe (ou seus filhos) em seus bens, se o liber- 
t o  niorris ab fndestato sem herdeiros seus, e ainda 
quando fazia testamento. Hei. X 9.49. seg. J Y .  4. 
305. ; e de poder revogar a aliena@ fraudiilosa que 
elle fizesse doe beris (rsclâo Faviaaa, Caivijia~za) 5.  
95. 56. Isto porhm cahio eiii desuso Q. 51. 54. seg, 

6 -- O Padroei~o pode revogar a alfvrria por 
ingratidita do liberto. 0. ly. i!. 63. $. 7. f i e i .  T I ,  
9. 156. &p. 2 .p .  I%O. vb. ayfoPrh. 

7 Efeitos. Os libertinds ou libertos 630 havidos 
por livres. Rei. 1, $. 136. sg. 6 1 f z s l .  9. 93. sg.-EI- 
ies podem ~ c r  elevados á condição de ingenuos por 
graça do Soberano (res#%lutioranialhna), ficando mes- 
mo exlinctos os direitos doPadroeiro. Hei. ETI. Q. 15Q, 

1 Cau~as, A escravidlo, objecto de tantos tilu1o~ 
do Dn. R., e apoiada par tantos Legisladores da an- 
tiguidade, B comtudo oppi3la d dignidade da natur 

e,,& humana ; induz no Estado iadeccncia, conf~ish 
e l id iu~  entrc os Cidadãos, einuiilisa os daquella in- 
feliz condição para os empregos publicos epara pres- 
tar outros serviqos ao Estado. Al. 16 Jan. 1773. ( a )  

1 Dos Azdios do Brasil. 

s Em conaequencia destes priricipios se promul- 
garam primeiro miiiias Leis em favor da liberdade 
dos Indioa doBrasi1. i!. ZL. 9 0  Mar. 1570. 11 Nuv, 
159~1.  5 JUPP.  1605 .  303~1. 1609. losei!. 1611. 9 Abs. 
1653. 1 Aõr, 1680 .  Al. 14 Oub, 1751. 

3 AsZL. 6 e 7 J2i.m. 1755. prohibiraai cativar oe 
Indios do Maranhàio, e deraiii oulrae providencias pa- 
ra firmar a sua liberdade. Estas providencias foram 
estendida6 a todo o Brasil pelo Al. 8 Bfai. 1750. ( b )  

4 Estas Leis serviram a preparar a grande obra 
da extincqAo da escravidão em Portiigal, onde a li- 
berdade se firmou pelas seguintes Leis, dignas da 
burnanidade do nosso seculo : 

s 1 Toda a pesrioa nascida em Por~ugal nasce 
livre, posto que sua mãi ou avd seia escrava; e co- 

(a) Já o A!. 1 A r .  1680. reconhecera que oBo mais for- 
tes es rae8es que ha pela liberdade, que pela escravidão. So- 
bre os inconvenieiiies edcsvan~ageiis do eslodo de ewratos a. 
Benth. 11. p t .  3. cap. 

( h )  Por AUV. 97 Ou$+ e 6 Ag. 1159. seremptteo á Casa da 
supplicação, para ahi se guardar em cofre, a ÇollwgBo t: seu 
B~p~lernento dos Breves Pontificios, Leis, Instrucçbes e maia 

apeis, relativos A execução doBreve de E0 Dm. 1741. e das 
l e i a  ~onsngueiiternentt! P r ~ m ~ l P t l d ~ ~  em 6 a 5' h n .  1753 , teil- 
dentes. a resiiiuir os Iiidios du Brasil á 6ua natural liberdade, 
40 que diz os haviam privado as ii~lencias dos ksuitas. 



mo tal fica habil para as honras e OEcios, sem a 
nota de liherro. Ai. 1 6  Jatz. 1775. 

6 i 1  Prohibio-se carregar rio Ultramar Pretos, 
Pardos ou  Mulatos, para OS deficarregar em Portu- 
gal: aquelles quechegarem aeste Krino ficam ipso 

facto liberlm e forros, seiii dependencia de outra 
alguma diligencja, mais que certid5o dos Oficiaes 
da Alfandega do logar onde apartarem, a qual elles 
lhe darão logo, sob pena de suspensão. Quein com- 
prar, vender, ou retiver em seu serviqn violenta- 
mente algu'm dos sobreditos, incorre nas penas dos 
que fazeei carcere privado, e dos que sujeitam ho- 
mem livre ao cativeiro. L .  1 9  &i. 1761 .  AV, 7 Jota. 
1767.  ( a )  

7 -- E para que os Escravos do Ultramar nzio 
desertern para Portugal etn busca da liberdade, de- 
vem ospretos Livres, que vierem, trazer Cartas de 
Guias das respectivas Camaras dos logsres donde sa- 
hirem, alias seriio recanibiados á custa de querii os 
trouxer em sua companhia nu ernbarcaqão. &. 19 Sei. 
17 6 1. 

I11 Em todo o Uldmrnar. 

8 E m  conformidade com a civilisaç.3o e humani-  
dade do presente seculo, se proniove por Leis e Tra- 
tados a progressiva exlincção da escravidão niesino 
n a  D~irninius Ultratnarinoa. Prohibio-se portanto o 

(a)  Esta Lei 1.' ngo comprrhe~ide os esrravoa prelos ou 
pardcir CIUC vir iem (?(ri serviso de navios cornrnttrcitiii~es, eeii- 
do ma~ricuIados lias listas das equipageng d t l l ~ r ,  e voltniirlo 
parri oUllramar. Al. 10 Mar. 1800. o. Aw. 92 i%. 1776. 
7 Jun. 1788. 9.' não compreh~nde n conducção dos escravos 
de umas pern outras p r i e s  do Ultramar. Os de Cabo negro 
na Costa d'Africa sómente se exportam para o Brasil. -41. 
18 Ag. 1807. A conduc~Eo delles para o Rio de Jniieiro foi 
regulada no AE, BI J810. 

ommerci~ de rscravos em todos os portos da Custa 
d'Africa ao norle do' I?qiiador, e em alguns ao Ful 
desta linlia pela KarificeqTo do Trsacb. de ete Jma. 
1815. Tt-nt. %!e data. e Conve?~çia'o &.?dis. 98 alui. e 
Av. 17 Fev. 1817. : prohibi@o iiltimamente regula- 
da pelo Ak. ClG Jma. 1 ii i 8, e pelos A?$. addk. & 15 
Mar. 18  9 3 .  h cii. Copiuenç. de 2 8  Jul. para impe- 
dir Lodo (i comriierc~o jllicito de escravatura; irati- 
ficaclo pelo C. de 3 1  Jd. 1 ~ 8 3 ,  

Q. 36 .  Servos adscripficios. LGet*dade de naorar, 

i Adscriplicios por I), Comnt~~m. Os servos ou co- 
lonos adacriliticioe, sc., ligados ii certo predio ou ca- 
sal para nelle mtirarem, sso considerados mais beni- 
gnamente que ais escravos : s%o pessoas : o Senhor só 
tein o direito de os cailigar nioderamente: slo ca- 
pazes do Sacerdocio, rnatrimonio, coa tractos, tes- 
tamento: adquirem para si: sdmente 530 obrigados 
a prestar ao Senhor certo serviço, pensso, e luctuo- 
sa : seus filhos seguem a sua coririição. Hei. 1. $. x;$s. 
1 3 1 .  1 3  8 .  Thomars caet. kTai. qt. enaph. 37.  i a .  3. 
$9. DD. ?to Kep. I. p. 238. vb. adsc~sjtkio. 
s Por D. Patrio. Esta instituiq30 derivada do 

direito Feudal importa condiqfio servil; pilis a liher- 
dade de viver ou niorar onde quizer é de Direito Na- 
tural  e Civil ; e a privaçso della, uiiia especie de ca- 
tiveiro. O. IY. t .  41. Mc11. 111. t .  1 l .  Q. 7 .  e nof. 
e 11. t .  i .  $. i a .  Hep. 111 ab. morar p. 967. 

3 - Portanto : I pruhibia a cit. 0. t .  42 .  que 
ningueni seja constrangido a povoar ou morar pes- 
soalmente eni alguni casal ou terra, como a ella ads- 
criplicio. Y, Rep. 111. p. 567. Yal. prox. cit. ( 0 )  

(a) Esta Ord, fnlla dos qurrr~mrunstr i i~ i~idus  e morar em 
dgumú~ terras ou çajaes, como dePceadeutçs ou traiisversaes 



4 - O q u e  se n2o intende dos que a isso se 
obrigaram por contracto seu, ou daquel[esi cujos her- 
deiros forem; pois podem aer constrangidos a cum- 
prir o conlracto. M6. O. t .  49. $. ialt. v. cit. Yal.  
:, Semelhantemente: II todo o homem livre p6- 

d e  viver com q w m  quizer. 0. I r .  8.  ta . ,  e qiiem 
constranger dguem a viver comsigo ou com outrem, 
é puriida rieguado ae circumstaocias, cit. i. 68. #. 
scZt!. v .  Sitv. hic. 

6 -- Exceptuam-se: 1 os que por Justiça sato da- 
dos por soldada, conforme a Lei. 0. cit. b. 28. : 11 or 
escravos. ce't. f .  a8.  ibi homem h r e  : III  os criadas, 
aprendizes, marinheiros elc. u e  tre ajustaram com 
osamos, emestres ,etc. v, I. 9 11. t. dooscriados eto. 

0 .  3 1 .  Escravid& dos c d e m n a d o s  ci morde. 

i Os r8os condemnados B morte ficam escravos da 
pena, e c o m o  taes privados d e  todos osactos de 13i- 
reito Civil. El. tio Rep. I V p .  659. vb. servo i .  O. 
I r .  b. 81. 4.6. Rep. 111. p. 71.9. ub. raut?lo he; co- 
mo, de receber heratiqa, assim abinteslado, comoex 
iesfametebe. 3 e i .  VI. 5 .  6.  ; e da faculdade de  fazer 
testamento. o+&. $. 6. e t .  89.  4. $2. Rep. 1. ub. cora- 
detnnado h naarte p. 57 1. 579. Hei. VI. $. 6. ; e 
tanto que, se o houverem antes feito, elle se inva- 
lida e rompe pela condemnaqLo. 0. eik. 5.  6. c$. 
aep .  p. 67 1. 

B -- Comtudo em o noseo Reino se Ihes per- 
mitle por piedade poder dispbr da terça de  seus 
bens para obras pias. 0. ciif. 8. 6. úit. Rep. qiiaes- 
quer que sejam, ois esta Ord. fallou exemplifica- 
(iramente. Rep. !V. vb. servo, p. 66s. ti. h>. 11. 
8. dos testadores. 

r 

Jtiqi~rlles que os tinham toinado, por serem haridoscomo ads- 
ariiiricios a esaes casaei, p s l o  que não fossem seus herdeito% 

3 Sabre ae qi~estlres, se podem nomear prazo? 
p O d ~ ~ l l  (lisphr d e  bens estantes fdra do Reino. v.  

E$. HEP. I. p. 571. 
4 Es~as  prohibiçùes de testar, etc. intende L'aild, 

,aor?hba. qt .  5 .  n. 2 l .  sdliienle do condeninado queestd 
P P ~ S O ,  ii3o do que anda ausente, ou que se domici- 
Iiou ein outro Keino. 6. cil. Aep. L p. 57 1. O kon- 
Iratio Furir~ac. qt. 102. i~ãs. 2. awlpl. 4. (a) 

5 Os filhr,s (riao as Fil tias) dos condemnndos por 
lesa Magealiide, nRi) 11oriem adquirir bens alguns, 
com as declnraqões daO.  V. t. 6. $. 13. 14. v. I I .  
4. clo dornitiio. 

. 6 A pena de  morte deve ser empegada e elo 
Legislador e pelo Juiz cciin grandissima moderaqão, 
e esta Q a voz da  natureza. Filarig. ir. cap. 99. 
sg. DD. em McU. Cm'riz. t .  1. Q. 15. ~zot. 
7 O deshumano desperdicio que a Ord. fez do 

uso desta pena, co~ivida a publicar aqui em rem- 
mo os seguintes Decretos inaditos que miligaraiii 
aquelle rigor : 

8 A~lendendo S. A .  R. a acharem-se e calarem 
entrando nas Cadeias niiiiros réus de pena ulliiiia e 
d e  outras, quesem oífensa d n ~ u s t ~ ç a  se podem coni- 
mular com avantagem &i sociedade em trabalhos pu- 
blico~ perjxtucis ou tem porrrios, autorisou a Suppli- 
.cat;ão para fazer esta commutaqiio, exceptuados os 

7 

. . (a) Comtudo v. .íMell. 11. t ,  1. 9, 11. e nol., onde eiisi- 
na que o0 condernnadus morte, n2i) se fazem hoje escravos 
da Pnn;  hcçgo que mesmo as Leis lloniaiias posteriores h#- 
,whm abolido. 

PARI'. 1.. 1 5  
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réos de crimes eiiormiesiinos. .D. I 2 92s. i eo l .  e 
8 Jztn. JSOI. Na Sr)ppiJc. h. $$.cfE.wii. 9.  C i J .  f. 

9 Havendo-ie prolicibto a S. A .  R. a cornmulação 
das penas dc muilos r6os que se achavam incursos 
na de morle, permiltio (com a clerneii~iii~qiie lein 
jinmorlalisado o reinado do Senhor D. JOAO V I . )  
que a Ralaçb  as podesse comtnutar ein outras, mais 
ou menos nsperas segundo a gravidade dos crimes e 
O tempo d e  prisão: riso se entendendo porbin isto 
com os réos de crimes atrocissimos. Av. 1 9  Der .  
1809.  na thpptic. h. L>s..%. 185. 9. 

10 -- A inesrna permissão se 18 no I?. 14 Jm?. 
1799.  na SuppZic. Zv. 2 2 . 9 .  16.2.; D. I! Mar. 1 8 0  i. 
C. R. 16 Jun. dito quaiato iiBahia ihid. 11. 1% Dez. 
~ 8 ~ 1 . 9 .  67. y. D. 8 Nov. a'bifl. 84. D. l i  Jraga. lua:>. 
17. 1 7  Ortf. 1803 .  ibi$. 979. D. 10 Ord. 1804 .  D. 11 
Jan. 1806. 7 Jan. 1807. 

1 i -- E m  alguris destes Diplomas estA a corn- 
mulaqâo determinada cm penas certas, coino galh, 
degredos perpeluos ou temporarios. 

1 2  Por crimes eiiorrnissimos ou n'lrozes para es- 
te eíFeilo se  intendem os roubos nas ruas de Lisboa 
e seus suburbios, e nas estradas do Reino; iiiories 
e fur~os feitos em casas cnm violencia, quaesqucr 
oulros crimes revestidos de circumstancias aggrn- 
vantes. D. I 1  Jw2. 1803. 

i a  Semelhantemente por rniiitos Decretos dados 
e m  determinadas causas de crimes de pena ciipilnl, 
se permit tio aos Juizes condernnar em pena extraor- 
dinaria, por nau haver prova bastante para a ordi- 
naria. D. 13  Ag. 1779. nu Sihppl. lv. 1 8 . 3 .  & I .  D, 
858 Fev. 1775.$. 84. D. 7 Jrtn. 1775.j. 81. D. 9 
Mai. 1778. 3. 179. $. D. 1 9  JuZ. 1777. 9, 159.  
3, elc. 

1 4  A praxe dos embargos e do recurso i mrned ia- 
to á R. Peasoa que formam os condemnados á morte, 

foi regulada no D. 6 Jul. 1769. na Szpplic. ler. 14. 
Jk. is*., e esteridida d Relaç,%~ do Porto pelo Av. 
2~ JuL ~aa Dsb. lu. 4. de Ilecr. fE, 56. 

Pt. 11. Dos Cnti~os.  

4.  38. Os cativos e R~Jens sdo Iivrei. 

i Os de  guerra ou cativos, sem em- 
cep<;ão dos Tiircos ou Sarracenos, e bein assiru as 

ewoas que se dão ori tomam em refens, não cahem 
gole na r s ç in r idh ;  silo porém delidos no cativeiro 
ate serem entregues, trocados, ou remidos. Hei. L 
$. 1:3Y. Mell. 11. t .  1 .  $. 6. 7. vaitez, 11. cap. 8.  
Q. isa. 217. sg. (a) 

Q Os refens riaio d o  escravos; mas ficam co- 
mo penhor em poder do Suberano a quem se de- 
ram, alé se cumprir o q u e  se prornetteo. Yatfek, 
21. $. 94.5. sg. 

3 Por D, R. e costuma geral das Naqões (Jus 
Gentiirm) uns e outros se tornavam escravos, e por 
tanlo eram rejiutados mortos, e perdiam todos os 

( ( I )  A 0. JV. t .  24. pr., O Ri. :10 Jul. 16m., e a L. 
1 Abr. 1680., roiisider;irn r >  c:itivt.iro ciiiitrurio n D Nulu- 
rel, e só em :ilguiis rneoç ridmiasiçr+l. A L. 9 rlbr.  1655. re- 
prova OS irijujloa cíitiveir~is d o s  Iridios d o  Brnsil, exctxpio em 
quatro casos, e perrilmeiiie ein iod<is o ,4l. 6 Arn. 1691. A 
zit. L. 1 Atr.  1680. reputa mais pderosi is as raziies que hn 
para protiibir o cntiveirri crn todris os cneoç, qiie ns que ha 
para ris admiti ir  em rilgrins. C )  .4l. 16 Jnn. 1773. decliira 
que o caiiteiro, quniida fosse perrniilido, I I ~  poderia esteli- 
&r-* alim dos iietos. São iioiorins r rrcenles as coiiteiidns 

I~iglalerra corn Argel pur e d t i i  Rvgeiic;,i redtiair a escra- 
oa prisioiieiroa ÇhriiLSos contra a coiiveiiçio fejb por 

b j d  Exmouih. 
\ 15 * 
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direiios, &i. 1. 6. 136. V11. 6 .  993.  J94. h fiuf. 
O. ti i .  sy (a) 

4 -- O q11e "$9 procedia com os aprisiona- 
dos e m  guerra civil, ou pelos ladrdes. &i. ci'b. $. 
4 9 3 .  ?l0t. 

5 P~~r l an tu  sem dependt-ncia das ficq6es da Lei 
Curnelio e do direito do posiliniinio v;ile Iicje O tes- 
lamenlo dos Cativos ou ~iriaioneiras de guerra, oii 
fosse feita antes oir depois do ca~iveiro;  .quer 
morresse na patria, quer em poder do iniiuigo, quer 
BP houvesse evadido paraum paiz neulral. E m  todoa 
os casos se lhe conserva illeso o direito de dispdr de  
seus bens, o poder paterno, o vinculo do matrimo- 
mio, etc. Faftel, 111. cap. 14. 9. 317'. sg. Coccea' a 
Groc. lu. 3. de jzcr. beB. cnp. 9. 4. i .  Couarr. cite 
cap. Peccatr~m MelZ. 1: t .  i 1. 4. 9. ( b )  

6 -- Igualaente  subsistem as suas obrigafles 
e contraclos, e sdmente se suspende o seu cumpri- 
mento durante o aprisionaniento, bem como se sus- 

(a) Este rigor porbm se mitigou 1." pelo beripficio da Lt.i 
Cornelia q u e  fingia morrer na pntris aqurlle que morrera no 
cstiveiro. Hei. cit .  9. 494.: e portanto o tejtiimmto, cora- 
tracia, rtc. que Iia5ia feito na  pntria, v:ili:i p o - l o  q u e  d e  
morresse iio cntiveiro. 9. 295. : O.* j~elo dir* ito do psliaini- 
-nio que rio caso de o cativo regressar á patrin ou a nlguniri 
N a ~ h  aliiada fingia que iiiinca frjra cativo cit.  $. 2!)4. W9., 
e portanto recobrara lodos os direitas como se nunca liouve- 
rii sido cativo. Q. 897. v.  Faltei, l l t  c. 14. 

( b )  Por 11. 1C. o tesiame1110 do ctiti vn 6 nllllo, salvo qunn- 
d o  pódc susieriiar-se pelo bciieficio da [.ri C'nriirli~i 1.111 do 
postkiminio. H e i .  V. +. 9. h Orii. supfle niiida *,$te dirpi- 
t o ,  p o i s  considera ecrrivoç aos caiivoi. 0. JV. t .  88. Q. 16. 
ibi  e for posto em Itberohde, sem o que n2o phdr ieai S F  : i .  
85. pr. i l i i  O cscroao.. . . innr se depois de  uchnsre ser Git& 
m: e I .  83, Q. 4. lhe prohib i~uiar ibi nem oulroo srmelhnn- 
l e i  --As pfssoas &das em rekna s6 por i~spmibl graça pr>, 
riiam testar. Hei. r, 9. 10. 

p d e  o exercicio de seue direilijs. cii. T7aliel, 4. 
61. sg- 
7 0 s  bcns do Cativo que não deixou pai sob cu- 

jo potler estivesse, riem rnullier, são postos na ad- 
minrstrac;8ci de  Ciirnrlor siib cuidado do J u i z  dog 
@rf$os, como se pr:~iica com os ausentes. 0. I .  t .  
90, pr. u. h. Z. 1. dos crtise9ldes. 

RESGATE DOS CATIVOS. 

$. 39.  Favor e incowvenzènbe do vesgçrie. 

1 A redempqão dos Cativos se considerou como 
a obra mais pia e meritoria, e nella se empenharam 
exemplarissimainente os Senhoreei Reis  de PortugaI. 
RI. 16 Mar. 1617 .  Ordenou-se portanto aos Tribu- 
naes e Magistrados q u e  favoreqarri as  causas da re- 
detnpçh dos Cativos; Ihes ddein tudo O justo auxi- 
lio; e guardem iriteirameiiie os seus privilepios e 
Provisôes. C. R. I. 1 0   ir. 1627. Regz'm. i 1  Mai. 
ib f i0 .  cap. a!). 40. e encornmendou-se *aos Prega- 
dores e Parochos as promovessem, especinlinen le  as  
suas esniolae. cit. Regina. c .  14. 30. 40. 
- 2 J~acotiue~zienies. Coni tudo, havendo nicstrado 
a experiencia que crescia o numero dos Cativos com 
a facilidade do resgate e nugniento do seu preço, 
pois os Mouros e Tiircos faziam disso materia de  
comrnercio; e os Chr!stão~ se Ihes entregavam1 tal- 
vez coin menos resistencia pela facilidade com que 
e erar:im ser resgatados : I encon~n~eridoii n C. H. 
J .  ir Ag. I6ir. aos Religiosos da SS. Trindade e 
aos da Mercd (uiiicos q u e  se accupain na Redcmp- 
~ ~ 0 )  que se comrnuakassem reciprocametrle sobm 
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os preços do resgaie, afim que este se fizesse pelo 
niericir preqo possivel ; e in:in(inu a C. R.  gs Jzt!. 
1628. que se consultasse sobre n nioderaq50 qiie 
converti haver em materia de revgãtrJs, parii se evi- 
tareni aquelles incmveoientes. Ccn~sc, bv. e. de C C  
fifl.3. 137. v .  MEII. 11. t .  1. 4. 8 .  e not, Yultel, 
Ilf. 4 .  153. : I1 reconhece0 a L. 4 Dez. 1775.  pr. 
que as Graqas e MercBs que se conceder:im aos Ca- 
tivos, especialmente no cit. Kegiinenio do Senhor 
J). Sebastião, chegaram a um ponto eacessiyo, pre- 
judicial á causa publica, que i? suprema Lei. 

4. 40. Dos Resgates gernes e parbicuhres. 

i Geraes. S6mente 630 permittidos os resgates 
geraes, que fazem os Religiosos da SS. Trinclde 
com Escrivão e 'l?.hesoureiro noineados por ElRei, 
conforme o contracio que por Ordem do Senhor Z). 
Gebastigo se  fez com os ditos Religiosos, confirina- 
do por S. Santidade. Provv. RR. 8 Jid. ls73. 9s 
Ag. 1602. 9 Jm.  1635. 8 Jul. 1668. ( a )  

9 Sua fórmn. O resgate geral se faz na fdrma 
do Regimento que serve de instrucções aos ditos 
Relipicisos Redemptores, e ao seu Escrivh e The- 
soureiro, e ae reiiora nas occasiões de resgate. Es- 
t e  se publica antecipadamente por editaes liara os 
devotos concorrerem com esmolas, ao q u e  são com 
vidados com indulgencias. Os Religiosos instruidos 

( ( r )  E-ta Proa. 163.b. corre erradamente com o ni ino de 
lG80.. r iãiibern com o de 16e8.; porém como ode 1635. eslá 
ma Connc. Rgk. de Proa. f$. 19. O Al. 13 h1. 1614. idcnlico 
ao de G fd. 1607. excitou a Prou. R. 8 Ju1. 1573, emar)- 
driu que as pessons que se iiilromettem em re~gnles, OU IPCC- 

briti dinheiro parn elles, ou tendo-o recebido o i120 entregar 
rihm logo aio Cofre geral dn Riidampção, paguem 500 crirtn- 
dus para Cativos e accusador, além das pcnss da cit, Prov. 

e Cativos. 4 .  4,o. 

com 0s diiriimentos convenientes parlem para o 10- 
p r  de seu desliiio ein Africa; publicani alli o res- 
p i e ,  e o hzeni, ajti~tando-se coni os Mouros pios 
preqris coiiveiiieiiies, cjrie logo Ihes pagiiin; prefe- 
rindo eritre os Cativos cls iiieiiinas e nhulheres, etc. ; 
e de luilo dilo conta ri Mesa da Conscrencia, que 
dá as provilichncin8 npporliinas. zq. Regim. 8 Feu. 
1609. CC. RH. i 0 Orit. 1 6 0 5 .  e 8 dJui. 1607. 
P~ov.  H. 9 & t u .  1635. ídeyim. 4 A l a .  1718. 91a 
Corirc. Iv. bafo 9 9. n. do ~rsgute que se Iiui?ia de 

f izer em Jlleqt~inez Rvyim. Gerd de 5 Jua. 2796, 
9. 30., e de :i 1728. $. 57.  e Edit. 1715. 9. 
91. Trai. 6 Juk. 1810.  
. 3 Parti'czrhres. Ninguem pbtlt? pois iiitromet- 
ter-se a resgatar Cativos nestes licinos ou nas ier- 
rns dos Moi~ros ou 'i'urcos, salvo coin licenr;a d'El- 
Rei, que a conccde por causa urgente; e então se  
procede nestes resgales particulares na f6rrna da  
B o v .  13 &k. 1684. ~811. Prov. 8 Jaz. 1 5 7 3 .  cit. 
Prov. 1635. Esta prohibiçzo insta esliecialmente 
quando ha todos os annos os resgales gernes. Re- 
g i ~ .  8 Fev. 1609.  pr .  enp. 3.  

4 Deve porérri qualquer pessoa resgatar ao seu 
ascendente cativo; esendo nissci oegligeiite, se este 
fallecer no caiiveiro, fico excluirlo da sua herantia : 
e se o cativo chegar a obter liberdade, o p6de des- 
herdar. 0. I r .  1. 88.  4. 16.  $sra. 4. 18 .  e1 89. 9. E .  
julit. 5. 8. Hep.  I. vb. ccrptivo p .  39%. -- O filho maior  d e  dezoilo annos pddeconlraciar, 
e mesmo alienar os hens do pai cativo para o rerga- 
te, segundo n opini3o no Rep. 11. p. 512. Guerr. 
Piiih. &i., etc. 121. 687 .  ub. taegglzgente. 

5 O Cativo resgatado por pessoa particular, de- 
v e  pagar-lhe o preço do resgate (lytros): e sem js- 
iso riso gozava do posiZhit~io. Hei. YlJ .  4. 296- 
MeK 1. i ,  l i .  5 .  10. 
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G Aquelle que resgatou a cativo tem hypoiheca 
em seus bens, e prefere aos outros credores pelo di- 
nheiro do resgate. Hei. Y1. Q. 263. lV .  5 .  go. 

7 O Dsb. do Paço concede Pruvislo aos calivos 
de Riouros que sabiram cio cativeiro seni licença, 
para poderem levar a eamola que se dá aos Cati- 
vos. AZ. 34 Jzrl. 1713 .  4. 52 .  

Q. 41. Bens appJicados. ao resgate. 

r Sendo pois o resgate obra i30 pia, se l h e  ap- 
plicaram os bens seguintes : 

A 1 As essnobs que se lançam nos cepos ou ar- 
cas publicas das Igrejas, Ermidas, Komagens, etc. 
L. 4 Dez, 1776. Q. 4. 9.  10. cib, Hegim. 1660. cop. 
3 . ;  ao q u e  devem os Prelados e Parochos exbortar 
ans Fieis no primeiro Domingo de cada mcz. cit, 
L. 4. s. Regim. cap, 3'3. (o)  

3 II Os residtios, legados ou encnrgos de Capel- 
Ias, que se deverem cumprir. cit. L. 1774. 4 .  9. 0. 
i+ i!. 69.  6 .  26.  
4 3 I1  As lierarigas nâo addidas e os beits que v~a- 

garem por falta de succelisão. clk. L. 1774. 4. 7. 

(a) Eritre as eçrnolas perlencerites aos Cniivos iâobem se 
cnnto 1." o dinheiro das Cartas dos Confrades, ílur pagam dez 
rkis aiiiiualmrnte. REgiin.cop. 19. codas Cnrlas das iiidulgen- 
c ias  crap. i3.,  que arrecadam os M um posteiros-mires : a." ns PJ- 

malas e ordinarias que os Kendeirq das rendas da Cidadc d o  
Porto dçsdr tempo immcmorial costumam dar para obras pias, 
quaiido se Ilies rematam as dicas rendas. Proa. 18 Jun. 1020. 
AI. 16 Iliur. 1697. : 3." asajudas com que naaccasião dos res- 
gates geraee coatumnrn Concorrer os Prelados, Miriericordias, c 
Carnaras: para oque se Ihes escreve prlo Governo erlaii con- 
i a  de 4uns oKerlas pela Mesa da Consciencia. C. R, 8 Ag. 1642. 

Além disio jefaziani pditorins para o resgate 119s Jg~tjag, 
Eomagen~,  eiras, etc., doe quaes v. 4. 43. n, C, ,SE, 

,, pois pertencem á Coroa. O.  11. i .  9 6 .  4. 17. 
ly. t+  9 4 .  vno t ini ,  e foram pelos Senhores Kcis da- 
dos aos cativos. 0. 1. i .  90 .  Q. i .  (a) 
s 1V A-qpenas que peIa0. 3 .  1. 136. epor ou- 

tras Leis 80 lhe rnairdam applicar. cii. &. 1774.  $. 
ri. dl. a s  Ag. 1 8 0 1 .  jb) 

6 -- Pertence-lhe pois: I a parte das penas 
e dos intestados q tie as  lei^ applicam 4 Arca da 
Pkd;ide e h R .  Camara, inda que nellas se diga 
para EIReÊ au para a Coroa. Regivz. cup. 7. 9 .  E 
islo. cnp. 42. : I1  nietade das penas das iiiancebas 
dos Clerigos, e dos barregueiros accusados pelo po- 
vo. c. 9. : 111 as penas dos que contractarri sobre 
heranças do Ultrainar. Al. 97 Jd. 1765. $. 3. elc. 

(o) Das COUSHE achadas sem dono e npplicitdiis nos Cativos 
tem os Procur;idors drlles pelo Reginienio em premio do seu 
trabalho a oitava parte, a qual i e  liquida segundo a Prov. 
Gw. 21 Jun. 1735. 9m lu. l a b  a. fi, 96. 3. 

( b )  Por ekta O. 6 .  136. se manda a iodaa na Justips que 
tem poder de pBr pcnns prcui~inrias, queappliqurrn metade pa- 
ra os Cativos, c a outra para as obras do Concelho: e que se 
arrecadem peln f6rma alli declarada. pr. e 5 14. Kqo. 3. vb, 
Cqtiws se p. 303. Elta cririct~ssiio de metade dotodas as mul- 
ctas a favor dos Çiitivos lintin já aido f ~ i t a  pelo c f l .  Regim. 
ISCO. nrp. 18., e por oulras L e i s ,  que iãobem aurorisarn os 
Marnpr>atriros-rnSre: para extScutnr em seus -bens os Jiitg:idu- 
rcs, que rondrmiirii~dci dcix;ircrn dc fazcr n dita app1ic:ir;Go. 
Ai. 19 (na"~i 15) Out. 1641. U .  6 A g .  1669. A d .  927 S e t .  1669, 
exci[iidus p l n  L. 30 DCB. 1775. e po1o Dcr. 11 0 1 h l .  1751. 
ma Supplic. h. 14. fk, i 36. Com o mesmo fim drvem os Ea- 
crirães, quaridn faxcm cuiiclusus a filial auivs crinie~, ajun- 
tar por traslado o ci t .  cap. 18. do Regiin. e o cib. D. l i  
Oirt. 1751.; como tsobem já dispozern o cit. Ai. 97 Set. e 
&i. L. 20 13ez. sobre o que niuridou r i  Rea. 5 Oid. 1751. 
em Proa. &IC. 5 hTou que ou Mnmposteiros-móres nas cor- 
~ei@ea exsinincm os ditos niitos e procedam coiitra os J111- 
gadoree o m i m p ,  e dêem conta pela .iicsa da Co~iscieiicia. 
Eu. baio 3. f ~ .  79. ~ 6 .  
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Qiianfo $s penas das Postiiras, n$o se podem appli- 
cnr para os cai ivos. Prov. H. 3 Dez. I 603. Al. I n Jna. 
1615.  ei. At. 23 Ahr. 1678. eProv.8flvv.  1771.  ((1) 

7 -- Sem se mostrar paga a p r i e  da pena 
perlenren te aos Cativos, nlo podem os condemna- 
dos 6 W  solios o11 desembargadoS. 0. r. C. 136.  $. 3 .  

8 -- Se EtKeÍ perdt,ar a alguiis condrnina- 
dos, nunca se inteode perdoada a perra peciiniaris 
pertencente d Redempq20. cib. Megim. cap. 43. O.  
cit .  6. 136. 5. 5 .  

1 Para arrecadar os referidos rendimentos, e co- 
nhecer dos mais negocio8 dos Cativos, se criaram os  
Mampstejros-mores e Pequenos com o cic. Rcginr. 
11 .&fui. I560., que regulou o seu numero, provi- 
menlo, e privilegias. cor. 1 a gG., e a arrecadaqão 
e remessa dos ditos rendimentos. cup. 5. sg. 

s Os Mainposteiros-rndres canheciain das qiies- 
t8es sobrc a dita arrccadaçso, com recurso liara os 
Deseinhargadores Juizes Privati vos dos Kihsrdiicie 
e Cativos, que havia na Casa do Civel. Aegh .  cr~p. 
m t v  
1 .  I I i  

3 -- O Provedor e mais OWciaes da R. Fa- 

(a) Assim se jiitrndc hoje I ."  n C. R. 8 JuE. 1591., q i i e  
fez aos Cativos mercê da meiade de todas as toirnas P petias 
impostas pcl. sCamar:.~, r m  Yobturiis cio por riulro m do com 
applicaçk pare os Coricrlhos, C'hancrll;itia, Mriririho*, ou 
para nuiras qunerquer pessoas; devendo a I<. Trrqa deduzir- 
se aCimenle dn outra rne~acte que ficasse ao. Coricl.1hos: $." a 
C. 8. JL 28 Jun. lt;Ol., que declnrriu que nas coimni e pc- 
nas impmtas pelas Cirnaras, dmeiite iriiliam osCittivr>s me- 
tade naqwlles Concelhos pm que para isso huuvesse t-sy~cid 
Provi~ib, seriteaça ou posie. 

penda erarn, n ; " i~  menos que os ria Jusiiqa, ubriga- 
dos a curnlxir os I'rccatorios dos Mnrnposteiros-rnú- 
$e@. Hrgini. cap. 41-  Prov. Cutisc. 97 &r$ .  1633. 

CO~~SC. $0. 2. ,fl. 1 8 0 .  9 .  
4 -- OY 31aKistradiis q u e  syndicavarn dos Cor- 

regedores J:ie Comaras, o h ~ i n r n  l2ukieiii dos Mam- 
posteiros-tnrires pelo Regimento e In~erro~atorios 
contidos ria Prou. Co~tsc. 9 2  Uea. I 7  3 1. 920 lu. 
i;.$. ' 19 .  

5 Os Mamposteiro~ Pequetaos e Pedidores cuida- 
varri de arrscrid:tr as esmolas. Eram eleilos pelas Ca- 
maras, e proliostos ao Mamposteiro-mdr : deviam ser 
pessoas ciu bem, ahnriadas, d e  aiais de 30 annos de 
idade. ci!. Hegim. Prov. L'o?azc. 11. # 6  Mar. 1 7 3 5 .  no 
ku.liaio2. jt. 163.p. AL.  EeQ Out. 161 1 .  probibiaao- 
mear a q u e m  t i w s e  uiaiti de 900.8 réis de fazenda : 
se a Camara iião nonieava depio de intimada pelo 
Mam posleiro-mur, se devolvia a este a faculdade de 
nomear. P. C'onsc. 9 5  Jm. 1689.  pelo Res. i i  JuE. 
1686. na Cowsc. h. 9. de Prov. fd. 1á7. 

6 Os Matnposteiro~ Pequenos serviram de PPO- 
curadores e Solicitadores dos Cativos nas terras 
aride ngo os havia, e do que laziam arrecadar á sua 
custa linham de premio a quarta ou oitava parte. 
Begim. cap. 19. 38, 

7 -- Miiitos abusns qiie se haviam intraduzi- 
410 nas Marnposterias e peditririns fiiram corregidos 
jwr Prov. B, 18 Ay. 1 7  21. na Consc. ler. baio 9. 
Jt. '7. $. 

8 Os prive'legz'os rios Mam [ios teiros Peqiienos e 
I'edidores dos Cativos (de q u e  ~lobern giizarn os 
da Ordein da SS. Trindatle, cis dos Meninos orfãos 
rle Lisboa) são declarados nas suas C;irias, cujo 
-teor está no ci f .  Begim. cnp, 3. dl. I C i  Jfctr. 1562.  
9 c4 &t. 1566 .  excitados por outros AZvv. Prcivv. 
no Reperf, de Frz;, Thomai:: letra C. 72. 608. e L. 

l r .  r 



30 Set, 2778. At. ao Nov. 1751. Nu Consc. 127. ta2e 
3 . 3 .  ao. ( a )  

r i  -- Gozavam destes privilegios ainda qiie li- 
vesaem mais de 9008 de seu. Pr-ou. :+ l l e x .  1737, 
com tni i tu  porém que mosr rasseru por certitl211 annunl 
dlp Paroco o effectivo exercicio de seu riiinisterio. L. 
a-J Out. 16 I 1 .  0 s  Provedures das Cornarcas eram os 
seus conservadores. dl. 6 Abr. 1702. De cada pri- 
vilegio não podia haver mais que uin  só Pediilur em 
cada Preguezia, Mosteiro, ou Ermida de Romagem 
notavel. L. $a Oulubro I61 1. 

10 -- O que fica dito dos Mamposteiros Pe- 
quenos dos Cativos e seus privilcgins, se intende 
tbobetir de outros semelhantes Pedidores e Privile- 
giados, cit. &- sa @i. l611. 

l i  Oficios de Mampsfeiros-rndres e Peque- 
nos, Eacrivães, Thesoureiros e mais OGciaes do Jui- 
zo dos Cativos ferarn aboljdos, e a sua jurisdicç5o e 
obrigações traspassadas em Lisboa ao Provedor dos 
Residuo~; nas provincias aos das Comarcas, e onde 
as &o ha aos Juizes dos Residiios; e nas terras d a  
Hai riha aos Contadores das Comarcas. L. 14 Dez. 
1775. 5.  1. &. 14. 

12 -- Eslae Autoridades exercitam a referida 
jur~sdic~iio, coirui pelos seus Kegiinenios o fazem 
Acerca dou residuos e riiais iiegocios da sua coinpe- 
iencia.cif. L 4 . 9 .  v Ai. 68Jan.  1788.ecE6 Ag. 1801. 

(a) Enirersies A l v v .  é o d o l 3  Mni 1713. ( r ~ a ~ n s c .  lu. 
h W  9.  fl 11 6 ) o qual cointudo iião~quipnra este5 pririlegios 
ana da Bulia da Cruzada e do Tatwico; mas, orcorrendn ao 
quafiraiiiamento que dyllrs se faria mb pretexto de 1 i 8 ~  hiivz- 
rem sido contirmados, mandou que seguardasnem tiiu exacta- 
m i ~ i e  como 0s do Tabaco, e da Bulk. 

1s -- Podem encarregar aoe Juizes de Fóra 
qiinesr(uvr diligencins e ordens. cit. L. 1775. 4 3, 

Ir -- Das suas: sentenqas sobre I inb iJ i iaç i ies  
a p:igarurnios, Pm que posaa ser prejudicada, o di i  
reito dus Cal i ios ,  devem apprllar e r  ?f$cio para o 
Jiiizo dii Gorila e Fazenda, nns casos cintz pr.r çba 
qiiaiidade o rnereçdni. porf. Erar. 9 5  Tev. 1807. 
rqi. q a o  Sr. Iv. de i807. fl. 318 ,  

15 -- Elles e seus Ufficiaes vencem os m e 5  
AIOS ordilnados e ernoliimenios qtie tinhatn os ex- 
tinctos Mamposieiros-nrores. Hes. 50 Set. 1 8 0 ~ .  

1 A arrecadação destes rendimentos, que se fa- 
zia pele-s Man~~osteiros-mdres na fórma do seli Re- 
gim. cap. b.  e sg. foi novamente regulada pela ma- 
neira seguinte. 

te As esmotas niio ss podem jB pedir de Porias 
das Igrejna, mas serão lançadas lielos Firis eni c+ 
pos ou arcas pregadas que (levem haver e m  totias 
as Igrqjas, Mosteiros, Ermidas, elc. cif. L. 1 7 7 5 .  
$. 9. Kegim. cup. 15 .  (a) 

3 -- 0 Provedor em correiç;?~ abre estas nrras 
.som assistenein cla doira KwrivBes e do Juiz de Fd- 

(a) 13~.1;i Li.gisiii~ã» aiiti.riíir ue h l a m p o s i i  iros Pcrluriiiis ii- 
nhnm otirig:iç2u de earntilíis iiii, l g r ~ ~ 3 5 ,  llfo-~eircs. Ermi- 
dos Je Ilciinrigrrn, eic. deque lirnvam de premiu n d,.b-imn psr- 
te MP. 45 + e iiiiiçinvam <i producto na5 arcas ou cppiis (18s Igrrjas 
ctap, 3.3, Tii,,t>i+rn pidiam grnrtos nos tempos dascirxs P Ispares 
d o  \ ir1110 e ,izeiit), de  que tiravam de premio ri quiriiíi peric; 
vendiitrn o rastii p a s s ~ < l o s  treb meres, t? eritreg,ivam o produc- 
LQ aci Mamp<i5reiro-inór. cnp. 14. D i i s  ~ a r n t i l a ~ s  ccri:~s drixa- 
das B ftrdempção r130 iirili;im pr+miu iilpiim. c o p  35. R ~ r e i  
pdiii>rios haviam sirlo rcguladcia e m  inrias Pro\u. da Mwsa . 
$a Cfinsiienria, cume as de 18 Jun. e 13 Sct. 1,731. 910 lei, 
hio. B.p, as, 
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Ta, e.assigna o assento do seu prnducto, o qual se 
registrn no livro da Camarn. cib. L. 5, 10. ( r s )  

4 Beskrkçâo dos peditotios. A liberdade de pe- 
dir esincilas Lein as seguintes restricções cru bens- 
ficio da Kedeinpção: 

5 -- 1 Os Mwdmos das Corfrarias não po- 
dem, lios termos da O. V ,  t ,  I 03. e do c i f .  Keginó. cap. 
ali., pedir esmolas fóra das Igrejas e seus adros, sem 
licencja de  E1Kei ou do Mamposteiro-niór : dentro 
dellas, podem pedir com licença dos Bispos, sob pe- 
na de 3s perderem para os Cativos. Pelo qw se man- 
dou aos 8l;impos teiros-móros que não coiisinlam os 
peditorios em outra fdrma e sem as d i ~ a s  licenças. 
P~ou. COIZSC. 95  Jata. 1689. pela Res. 11 Jarl. 1 6 8 6 .  
9za Cunsc. h!. 8. de f i o v v .  $. 157. 

6 -- Portanto costumam as Confrarias coni- 
pôr-se (avençnr-se) com os Marnpos teiros- inóres em 
preotaqões certas aiinu;ies, q u e  pagam dilas 
licenças, para o qus esta0 etles autorisados. Proei. 
Consc. 8 Nov. 16e9.  lu. 9. def iou.  fl. 161. eprov. 
20 0uf. 1727. Zv. baio 'o. fZ. 31. 

7 -- Destas Compiqões são isentas as Con- 
frarias do SS. Sacramento e as Casas de Misericor- 
dia. AI. 94s.J .  1610. C. R . i r .  8Jwn. 1602. 

8 II  Os Religwsoa da SS. Trindade por autori- 
dade R. se concertaram coni a KedemEão dosCa- 
tivos sobre o exercicio della, e sobre a terça parte 
das esmolas, que lhe perteiiciam; e se Ibes peruiit- 
tio por isso ter em cada Igreja uiiia confraria ou 
pessoa qtae lhes arrecade aB esmolas ; tudo na for- 
ma do Ai. 1 0  Mar. 156o. 

ri I1 I Os Admiraaiabradures de Casas de Salaios não 

'. ( 0 )  
A abertura dm cepas ou arca& se fazia peraiilc os Of- 

tci;ius da Camara e do Pnroeo na fhrrna do Regina. cnp. h., 

podem ccmstituir Mamposteircis ou Pedidores de es- 
rnol;i~ I)ara as ditas Casas e  santo^, SI b lirihão e 
perdimt.t~til dasesiiiolas; salvo por delerminetli~ t i  m- 
p, e rrirri espccilil Iiceriça d'E1 Hei. t i l .  Atginj. crp. 
96. ( n l  

io  Arrecadaçúo dos oufros renrlinlentos. Os le- 
gados, bene v;icantes, e as Iienas se cobram execu- 
tivaincnte como Fazenda Keal. Os Proveilores sfio 
Juizes destas exect~çfies: elles e seus ofljciaes ven- 
cem ernoiumenl~~s coriio os contndores d a  Fazenda. 
Delles compele nppellação e aggravo para os Juizes 
dos Feitos da Fazenda da Supplicaqdo. cit. L, 1775.  
4. 11. 

11 I A presente dieposiqão, quanto aos Iegadns 
o11 esmolas deixados aos Cativos, nso se intendt? dos 
qire ssiri deixados para o resgate de dekrniinados Ca- 
livos, riu daquelles que determinar o herdeiro oii tes- 
tainen teiro; pois es1t.s n5o pertencem li arrecadação 
da Mampsteria-mdr; mas deve o herdeiro ou tes- 
t:imenieirci antes de fazer a applicaq8ci dar parle 6 
Mesa da Consciencia coiii a copia auteritica da vcr- 
ba do ierriamento, codicillo, etc. para se lhe detrr- 
minar conio os deve desliender com igualdade pro- 

( ( I )  A roiicrs.50 de licriiqa para prdir esmolas para Cnii- 
rns ptPi IPIICP 8; RIr5i1 daConsciencin ou aos M~mpo~tuirus-mó-  
req. as <iiitr;iq cin Dati. do P n ~ n  quanto rio Hrinn, e ao Con- 
spllio L'1tr;irn;irino qii;ioto no Ult ramar .  RES CWAS Bsb. 19 
Set. 1674.. mo li,. fi. fl. 219, f. Pilo qur, h;rvciid<>-se I assa- 
do prla Mthsii d:i Coii%ririicin A l v a r i  de liceriçn p;,ra s~ p d i i  
esmola para o Hiispiial R, de S. l'iago, drc.dio a C. E.  11. 
% Nm. 1683. que ari Drb. 'do Piip pertencia passar tae5 E- 
wnpai. No D s ~ .  du. & ~ a 3 . f l .  Y@. 
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porciona! : e sem essa parte os Provedores 1130 lhe 
abonam a distribuição que fizer. Al. 1 3  Mar. 1548. 
exc2. pela A-OU. R. 1 6  &r. 1677. na Cwaçc. h. 
20. de Proa. $E. 6 3, 

1% I I O Mamposteiro-indr, hoje o Provedor, fa- 
zia cumprir as Capelias em que huuveusem ubriga- 
qães relativas a Cativos na forma do Regim. cap. i 1. 

13  I11 Os eredilos doados pelos credores aos Ca- 
tivos, podem aer  cobrados por parte desles, íazendo 
as  Aoloridadee compelenies execu~3o nos bens doa 
devedores; sem que a isso obste a L. de 1642.  (lia- 
rem faliar do Ai. 8 Mai. 1647.) B o v .  Cons. 6 Ouk. 
173?0. e 18 Ag. 1724. cit. na; de 1 3  Feu, 1734. t2r0 
Coiasc. h. &aio 2 . f J .  14% 

14 IV  As h ~ a n q a s  jacentes são inventariadas, 
para que arparecendo dividas hereditarias, n8o se- 
ja a Redernpqão re~ponsavel ii mais do que tiver re- 
cebido. Aegzin. cup. 8. 

15  V A cabratqa das e m t a s  e mais dividas dm 
Cativos n5o se pdde fazer por Caminheiros. Os Mam- 
posteirris-uióree, depois de fazerem a possivel dili- 
gencia pela cobranqa, a devem deixar encarregada 
aos Juizes de FBra, onde os n5o houver aos Corre- 
gedores, e nos logares pequenos aoe Juizes Pedo- 
neos para a fazerem no tempo q u e  Ilies íissignar : 
ao  que ficain responsaveis sob culpa cm suas resi- 
dencias quanto aos primeiros, e na correiçQo qtian- 
t o  3m ullirnlis. C. R. 131. 3 0  Abr.  1625. 

16 VI Quaoto ao dinheiro dos Cativos que se 
arrecada pelo Juizo  do^ defuntos e Ausen~es, se 
provio no Ai. 9 Ag. 1759. 4. 7.  8 .  

17 Os Provedores remetteni o dinheiro da Ra- 
dempçWo ao R. ErariP nos mesmos prazas e sob a 

mesma responsabilidade, que regem com a R .  Fa- 
zenda. cit. L. 1 7 7 5 .  3. I? .  O dinheiro se recebe em 
cofre sepiirado, Q. 13.  (a) 

Pela co~~di$(iO 011 qualidade s2a tsotiem as pes- 
goas Arobres ou PZebeus. 4. í i. ta. I .  : e esia é a ma- 
teria do Tit. seguinte. 

TITULO IV. 

DOS NOBRES E PLEBEUS. 

5. 44. NuÇ6es yeraes sobre a nobreza. 

1 A honra k o principio vivificanle da Monar- 
chia. Montesq. F7ZIí. c a ~ .  6. 6.  7. 

3 -- A Xobreza, e as prerogativas dos Fidal- 
gos, do Clero, c das Cidades ou Villas entram es- 
sencialmente no Governo Dlanarchico: abolidas ellas 
se corronilie o priocjpio monarchico, e apparece lo- 

- 
( a )  Pelo A I .  B J1il. 1771. s r ~ r x l i i i ~ u í r u  com osCoiitoa d a  

M e s a  da Coti~ciciic.i;i t: Cviiiariori:~ dos Mestrados das Ordrns, 
n 'I'hemuruiin (irra1 dos Cativos ctim scits respectivos ctifres, 
e se rnaidára f < ~ z e r  esta4 rtrreciidaçuei no R. Erario spguiiiio 
n Lei fuiiddmciit:il d e l l ~ ,  em escrilurnçZo eeparficfo ; fictiiido 
per~erlceiidu d i t ~  Mtsu a jurisdic@o roluritarin ou cnriteu- 
cicisa s d r e  os iiegocioj das Ordeiis c dos Cutvus. - 0 s  di- 
iihrirus do Cofre dir ItcdcrnpÇ2i ( I ~ t m  cutno n s  mnis subùrdi- 
nado3 hfrsa da Coiiscieiiciu) tdu at: piidem t irdr clelle pdr 
empr~stirno pata rtireraa apli i .ca~ão,  salvo poresprt8rsn odem 
d'E1Ilei ; ali& o 'rIies<>iirairo incorre etn pcos de niork. C 

10 O d .  1603. -11. 96 -4Iai. 1.508. 
YART. r, 17 



go uin Estado despot ico. &fo~alesq. 11. cap. 4. F7JII. 
Cup. 6 ,  sg. 
3 -- Portanto a C. Constitucional garanti0 a 

nobreza liareditaria e suas regalias. Coiast. A. 145. 
4. :;1. 

4 Convem ao servip do Soberano que a nobreza 
se perpetue nos Cidadaos. L. ;i Ag. 1770. pi'. 

5 O verdadeiro ponto da honra consiste nu  nis- 

Jhor emprego do R. ~erviço, e na defeza da  l'alria. 
D. is A r .  1769. 

6 As pessoas nobres se presume obrarem bcin e 
fie!ueflte, e serein virluosas. 0. 1. t .  74. pr. Kep. 
121. wb. Nobres. 
7 - A decencia e modestia Ihes 530 virtudes 

jndispensaveis. Al. i Des.  1767. 6. 8 .  ; bem conio a 
obrigaçlo dedar bom egeniplo. Al. i&nTuv. 1757. $, 
9. ; pois os excmplos dos Graiides instam aos peque- 
nos. Ai. 1 6  Arou. 1 7 7 1 .  Ai. i3 Mar. 1772. 

8 A nobreza 1130 deve servir para deixarem d r  se 
castigar os delictcss segundo a Lei C'. H. ]. 3 Map.. i 637. 

9 A s  regras da sã  Polilica exigem que as honras 
ndo se vulgarisem nem confundam. E. O. r. t .  99 .  
pp., L. tts Jan. i 739. pr. 

1 0  O privilegio da nobreza se  perde por criine 
em que tenha lugar a pena v i l .  0. Y. t .  138. 9. E. 
ou a tortura. b.  133.  Q. :I.  o. Ordd. concordantes fio. 
Rp. Ir. t .  967. vb. pt-ivilegios dia. 

n L i) reza com- 1 Tifulares. A primeira ordem A b 
prehende osTrtiilnres, sc., Duques, Marquezea, ron-  
des, Viscondes, Barões, Senhores de Terras. Os Ti- 
tulos s3o coni Grandeza ou sem ella. i AI. q7 Abr. 
3809 .  Q. 12. Sobre cada um deéites Titulos v. D1>, em 
Barb, a O. 1. #. 2. $. l 2 , 1 i .  1. sg. NeEZ. IL 2.3. Q. 6, sg, 

a Os Grandes do Reino que tem mercê de Fct- 
rehfe ttiram novo Alvari e ta111 maior assentamen- 
to. 11. acb Abr. lGh7.  

3 Os Ti tu l a r~s  se assentam e cobrem na prc- 
senqa d'I<IRei. Mell. 11. t ,  3 .  9. 8. ~aot, 

4 Fidalgos. dhmenle são Fidalgos : I os assen- 
tados por taes nos livios da Casa Real ($lhados) : 
J I  os uc são feitos taes por especial hler~& rle li/- 
Hei: 1 1 1  os filhos ou  neto. de Pidalps por parte 
de  seus pais ou mãis. O. V. 1". 92.  4. 6. 

5 -- Se algiiem al4m destes se  achar Fidalgo 
ein alqiirn docuiiisnto, ou apresentar alguin em que 
lho chainem, ou delle usar, paga 100 cruz,tdos (Iioje 
300) e 3s custas errr ~rcsdobro de l o d a ~  as deiiisndap 
que tiver, inrla rluc asvença. 0. 6 .  G . j t ~ ? a k .  §. 3. (a )  

t; Especics deforos. 0 s  foros ssu por sua ordem 
as seg~iiiites: Foro d e  Fidalgo, Moqo Fidalgo, FI- 
dalgo Escudeiro, Fidalgo Cavalleiro, Fitlalgo da Ca- 
sa com moradia dc Escudeiro ou Cavalleiro, Escii- 
doiro Fidalgo, Cavall.eiro Fidalgo. i. AE. $7 &r, 
1809. 4. li.. (6) 

{<L) Os  b'idiilgus 550 de diversas especiei, qualidades, e 
prwmii i~i icias.  mriicionadus pela 0 i d .  emdiversos logaies; c+ 
mo, Fidalgos dc  soliir; tle sti l: ir conhecido oii graiid6; deliiiha- 
grm, sc., procrdi.iiirs de aiirep:tssedos fi~lalgos : filhadus ou a5- 

3entadris i~os  l ivro*  d'Egllt,i; de cota d'nrmas; Fidiilgos por 
especiiil hlrrcè d'E1Iki; E'idalgos iicnaveis. v. Rcp. Ir. p, 
450. cb. Firliifgos Ordd. e DL). ihi. --Sobre os Sobres de 
Yoriugal. a. Mor. lu .  4. crip 8. n. 118. 133. sg. 

(i,) I .sc i rdç i rc is .  IIn qu:i~io esprcies ile Escudeiron : I." dos 
que iein o foro d'Escudeiro na Cnsn II. O. S. t .  65. 9. 30.: 
8." Ewuilt:irus por cnrl:i oti ~riv i leg io  d'EiRti som forn. 0.11. 
t .  45. 5 .  39. : 3." Esrudeirr,~ de Seiihorr.8, Pidal~os.  ou Prels- 
dos. 0. I. t. 66. 5.  49. e 11. 1 .  45. 9. 38. Ff,  i .  139. pr . :  4.' 
Escudeiros dc: linliagam, que dcjceiidem dc'algutis dos das 

especies pi.ccedeiites. 0. J .  t .  66. 9. 49. 1 .  17. 4. 9. 
1- 16. 5. 1. Zlep. 2% vh. ~ s . c w d ç i ~ u s  qrt.e, p. 324. 
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7 -- ,4 piem con~petcn& c como. Aos filhos le- 
, g i t imo~  pertence r~ rricoiro Sfirc) iie seus pais e avds, 

v nesta corifiiriiiiclnde ai3 Ihc. pausaili seus Rlvarás de 
ji'illinnzmfo. Regi~n. do filordo~rio-~7zdr de 1 b72.  cap. 7. 
8. 9. 2i &i!. Al. 100.'. 4. lg.--Aiis filhos legitimas 
dos Pirlnlgos de Solar aiitigci, cujos atitepassados cs- 
tão matriculados como taes, compete oforo de Mo- 
ÇO Fidalgo cola ceria Muradia. Haginz. das ~ io rnd i a s  
3 Jisn. 1672.  cnp. 4. -- As oulrasj Iiessoas se  toiiinm 
no foro de Fidalgos Escudeiros, coin a coinpelente 
moradia cap. 5. ; ou no de seus pais e avcis. ori no que 
tiveram antes de ser accrescentados c3p. 11. 15.-- 
OY fillios de Oficiaas iiiecnnicos n;?o são tomados em 
foro algum, salvo dos Oaciaes niecanicos da Pcssoa. 
ou Casa R., aos quaes se coslums dar o foro de  Ca- 
valleiro simples. c$. Heginr. cap. l i .  15. i. U .  io  
Jlc~a. 1 6 .&9. 

8 -- Aos filhos illegi~imos nao pertence oforo 
dos pais : declaraçlies E. c ~ p .  1 i .  ; nrni hão lilliariien- 
toa senâo por servilos pessoaea, e com a lerca par- 
te menos da  moradia dos pais. cap. 7. 

9 -- Os filhamentos se fazein por Consultas 
verhaes do Mordoino-mdr, segundo o serviqo e iiie- 
recimento dos preteiidentes. Regim. do Mordomo- 
m4r cap. 6. e d i a s  Morndios cap. 1 3 .  Os accrescen- 
tsmenttis no Foro dc  Fidalgo se conccclçio segundo 
o Kegim. do Nwdo~7~o-nidr ccip. i;. !i. 10. 

Oirkras classes de 1Vo6rezrr. 

10 Exfensao d o  taobieza, Nos primeiros tempos 
de  Portugal a nobreza parecia sai. privativa da  pro- . fissko militar: os cargos publicos eram menos pre- 

E n t r e  peãri c escudeiro iião 8C considera ebtado medio. - 

Res. 87 Mar. 1798. v .  Ai. 6 Abr. 1538- 

aadus (o c~mmercio indecoroso. i. &d. I r .  f .  16.1. 
Del~t~is  que se resi aheleceram leinpos pacihos, a 
idtia rla honra e as  Leis (leram grande e ~ u s l a  esfen- 
sdo i n o b r ~ z a ,  entlribuirnm dirersos gráos della aos 
E ~ n ~ r e ~ a < l t i s  I'u tdicils, aos Prolessoree de Sciencias 
ou A r t e s  Iiberaes, aos Proprielarios que vivem dt: 
siias fazenrlns de  grosso trato, e nos que rx~rc i lau i  
aIgun> consideravel ramo dc jridrisiria. v .  MeZE. 11: 
f .  3.  4. I.&. 15. : jiois h3 uni grda de iichreza inde- 
teri~iiiiavel, q u e  tiistingue OR que a Icm dos grcmioa 
da plebe. i. 1,. i Jzd. l'i7G. $. 4. ; e pelo cosliime 
do Keiiio S ~ O  nobres oe quc entre elles e n a  opinilio 
cciiijiriurn s50 iiavidou conio iaes, e que  esiiio eni Ta- 
ma ~)uhlica tle oserein. Feb. de. 14. ra.  8 .  Rcp. lfl 
vb, ~aoiircrct, p,  199 .  vb. Jrtgada. 

Nisto se 1mdetn dislingujr as seguintes classes : 

ii'olres por8 ordens, empregos, profissiies, agri- 
cultura, ele. 

I i I Por orde~ls. Os Clerigos de Ordem sacra 
650 havidos par Nohres, e equiparados aos Cavallei- 
rus. Frb. E .  a r .  1s i .  F ú z .  alkg. 6. 91. 1 .  e ir&. Cab. 
i. de i SY. Consf. do Bispado da Guarda 111. t .  I 3. 
cap. b. e do P o d o  ln. t . 1 2. Cofzst . 1 2 .  : n30 assim 
os de  ordens meriores. ary. 0. 1V. i!- 92. Q. 1 .  9. 
ult. e Q. a. Rep. 11. i!b. Filho sialiira$ p. 474. 1. 
p. 48;3. vb. Uerigo, salvo tendo Beneficio eccl~sias- 
tico. 0. 1. i ,  91. 4 .  8 .  cit. Rep. 1: p.  474,. Trid. 
Sess. o$. cc~p- 6. 

1 -- 0 s  Bispos gozam de  disiincta nobreza e 
de riiuit:is horirns e privilegios. Q. 52. ?a. 3.  sg. li. L 

1 4  -- As Dignidades e Conegas da E. 1. Pa- 
triarcal tem os privilegios e pr~~in inenc ias  eriiislan- 
tes do rl-lotu Proprio rlo Palia, que erigio a ~ n p e l l a  
H- em Jgreja hletrop~lilrina Patriarcal ; gozam das 
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honras e privilegias que tem os Bispos : em quaes- 
quer actos fóra da Sé precedem uns aus outros do 
mesmo mado que dentro della; e seguein-se iinme- 
diatamenlt: ao Bispo mais moderno, coristituindo 
coin os Bispos uni $6 corpo. AL. 24 Der/;. 17ii;. na 
Iiistor. GetaeaZog. Prov. V. p.  i 9C. 

1.4 II Por EmpH'egos civis. Os Desem bargadores 
teni distincto Ioga  entre as pessoas nobres e privi- 
legiadas. 0. 11. f. $9. 9. 13. 1. t .  59. 4. 10. 111. 
d. 5. 5. 7 .  Per. &. 9 .  n . 7 .  Hei. 1. 3.  19s. 801.; 
ira fando dos Senadores Romanos pese conaiisdo [i$- 

ferium muito dos raossou Magistrados. 
1s -- Os Desernbargadores do Pato sempre 

tiveram a honra de Conselheiros natos, e o foro de 
Fidalgos da Casa R. : para gozarem destas honras 
ndo necessitam de hzer rcqueriinenlo ou diligencia 
alguma, p r k i n  ein consequencia do Decreto dc no- 
meaçiin se Ihes expede logo pela Secretaria t13Eslri- 
do a Caria de  Concelho, e pela Mortloniiri-nidr o 
~ l v a r 8  do foro. D. lc  Jul. 1768. ?ao Dsli. lu,  4. clc 

-. 
d ' f i l ~ e i  s$o nobres. O. 1.1, b.  $9.'~. l h , ,  e os 1-iscr1- 
v.?es dii  Cbrte oii da Fazenda e camãra Real ; e des- 
de tcinpo :intiga se noinearain d'eiiire as  pessoas no- 
bres. 0. ?'. f. 1 2 O . p r . i . O .  1. t .  94.4. 1 . e d .  96. 
4. 9. Rep. II.  vb. Escriado da, p. 995.  ~ 9 7 .  

I 7 -- Os Vereadores tem alguma nobreza nas 
Villss onde os pciies não serverii proii~iscuninentees- 
te Cargo. Bep. 111. p. 13s. vb. jugadu ; pciis ha 
um grrio de nobreza que distingue os Cidnil5os dos 
gremios da plebe. " Ai, 1 Jura. 1776. $. C. 

18 -- On filhos dos Officiaes da  Casa e Bnndei- 
ras dos Vinte eQuatro s2o habeis para os logares de 
Letras. A$. 254 Moi. 1 6 6 5 .  B. 98  Afaz: 1663. 

i 9  I11 P& fio&& Miliiar. A prohsão das 

armas se alimenta par1 icularn~ente do espirilo da 
c t-htn Ille era iio principia como privativa. 

v. Meil.  11. i. 3 .  5. 14. (u) 
QO -- C)Y n'liirt~chnes de Campo e 0s  Tenen- 

tes Generacs d o  lo~ii,irba eln consequencia da pro- . 
moção pi r Fidalgos ila ('asa R., e se Ihes expede 
lrigo o ~ I t í L i  á pela iIJ~rdomia-m6r setil clependencia 
dt: <,litro despacho : esta nier'cê nco en(1.a eni con- 
tcniptai;iio de beus servi~os : o que se e ~ r a b e l e c e ~  
eiii hoiira cln I'rt Edio  i n ~ l ~ l a r ,  e no exernjilo da Ma- 
gistratura. n. 1 3  ltfai. i7S9.  

21  -- Os Oficiaes que tem Patente assjgnada 
pela K. MBo, e os Sargenlos-mdrea das Ordenaoças, 
são nobres e habsis para os cargos que exigem nobre- 
za. Av. Qfl &!ai. 1805. cleclarur~do n L. 1 8  Fcv. 1763. 
E 1,ortanfo: I as A1lert.s de  Ordenanyas pelo Regi- 
rrienlo das Comiianhias gozam do lirivilegio de Ca- 
valleirns : nto eram com tudo escusos de jugada. Rep. 
III .  vb jeigadlt pegam, p. 15 1. : 11 os Cavalleiros 
clas Ordena Milil:ires $30 nobies. i. O. V. b. 120. 
pr. v. 6 .  86. ia.  3 . ~ 9 .  8.  1. 

a3 I V  PtEos Scie~lcias s2o nobres: 1 os Doutores 
eni Theologia, Canones, Leis oii Medicina. O. 111. 
i .  89.  5 .  16. Y.  1. 1 2 0 .  pr. : o quehoje se estende as 
oulras Faciildntles Acatlemicas: I1 us B;icliareis lias 
ditas Facul-dades por exlensiva inlerpretaçso dos Dou- 

( n )  u Nos niiiigcis tempos debie ieiiio, d i s  R L. R5 Mai. 
1776. i$ 1, a Notirezn compunha-se dos Escudeiros e Carnl- 
Iriros nrmad(i9 pelos ]<eis uu pelos Capiiãen nas RuPrras 
d'Africn e Asin, c dos Vassallos n Htijc rstea Cniallciros fri- 
tos lielos Capi~nps de Airica e Itidin nâo ipm ii<ibrrza como 
taes, r lhe siicri*drrn os filhos notutoes. U .  10 Jul. 1694, 
Hep. JIi. wbi *juKada prgm-. 

0 s  Vnssallris gvznrn diversas honias, priiii~pios, e l i h -  
4hde.i coiifvrnie suas r ~ ~ p r r t i v a i  grsduaç0t.s e c a h d ~ k a .  L. 6. 
Ain. 17'35. $. 5, v. J d d l ,  11. t .  3. Q. G 
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;ores v. Rep. I. p. 575,  vb. Conderni~ado h :  111 0s 
Advogados. ,?I. ROTIP. etext.  ent Pev. SO. I .  not. 144. 

23 V Por Arkes Le%eraes, I Os Mestres Regios 
ile Primeiras Letras, eos Professores de Lnt.irii, Gre- 
go, e Rethorica gozam dos privilegius dc Nobres in- 
corpurados em Direito Coiumum, especialmentu no 
Cod. t .  dePt*ofessor ei?h&u&c. Aj. 2 8  Jfllt. 1759.  5. 
12. s?., v. c . ,  de isençilo dos Cargos publicas. prou. 
J9 Eev. 1770. ; de homenagem. D. 1 4  Jzd. 1773. 
Res. I 6  Sala. 1674.  { a )  

2 4  -- I1 Isto mesmo procede nos Professores 
e Sribstitutos das Aulas de Desenho. Ad. '3 Ay. 
1 7 6 2 .  5 .  9 3 .  

p.>5 -- 111 Segundo ocostume do Reirio tem nl- 
ao COlTiO guma nobreza (tratando-se i lei delta), e S" 

nobres isentos da jugada que  os pedes ctislumam pa- 
gar, os Boticarios. Rep. 111. vb. Jzrgatka se, p .  134. 
(b )  : os Ciriirgiiies que não forem tãobem Bi~rbeirus, 
os Pintores, os Ourives. Rep. c8t. p. 13.4. i. AZ. 20  
Out. 162 i .; os Mestres de nario. C, R. i0 Ay. i G i 3 .  
2 . 0 .  Y. t .  1:~s. I .  t . 3 4 . p .  e t . 9 0 .  5 . 9 .  Hep. 111. 
p. ~ J Y .  ub. mestre de : e geralmente os Mestres d e  
Artes 1ibernes:i. Res. Cosas, Dsb. a Jasz. 1664.  NO 
h, 4. fd. 99. P. Rcp. I ] .  p. 8 - 6 .  wb. esctuos. 

( ( I )  Ac1i:irtdo-se preso na cadeia do Troiico F. Prcrfrsjac 
Rrgio dc Ilhetririca e m  ListJoa pur querella dc di,ilcitiicão e 
aleivosia, mandou o D. 18 JviE. 1775. q u e  frirse Iup) si1110 
e se li\rasso como srgurn, attcndeiido a gwz:ii. dos privil[:giris 
coiicedidos cm iiiri.ito aos Professiirrj puhlicos, etitra os cluaea 
d o da rioiiresa Nct Suppl. l u .  18. f l .  91;. 

(b)  A L. Be 11 hr. 1.249. concedm aos Bo~icaiicii iodos os 
twiv~legios, grnqç- iseiirj3es de  que goram os E'ysicos (:lfe- 
t l icns),  como, honras dos Cavalleiras, prisão eril homen:igcm, 
iseiiçEo de ser tutores (dativos), e dv Quadrilheiros, ctc.  : O 

que procede0 do rtdiitnliimcrito qiit enlão se queria d i ~ r  a cs- 
i a  Arte. v, 710 mew Bestim. de LEIS totn. 1. 

2s VI Pda ragricu1Iura. O exercicio da agri- 
cultura 6 por si mesrnii honrado. i. BE. 17 Ag. 1738.  
5 .  17.  E'iZmtg. 11. cap. 15. MelE. 1. i. 7. 

97 -- E' uni dos primeiros deveres do Gorer- 
no honrar a agricultura, animalia, favorecella, &amo 
a occup;ic%o l ir ir i i i l iva do honiern, e a inais fecunda 
origeiii cl:i riqrieza e <li& prosperirlsde. v. Valtek, 1. 
3. 7 7 .  sg. Filnny. 11. cap.  i 5. Say. I. c. 2. 4. (a) 

L8 -- Outras Leis em favor da agricultura. 
v. em Neli. 1. t. 7 .  e no Kep. ger. de Leis extva- 
vay. uli ngrrc~rbtrira. 
49 V I L Pelo Chwrmercio. Tãobem é nobre a pro- 

fisszo cio Comrnercio grosso. L. 3 0  Ay. 1770. L. 93 
Noti. 1775. 4. : I .  Sobre anobrezn, honra, verdadeiro 
espirito, Leis, ehisloria dcicomnicrcio iriierior eex- 
terior, e ubrigaqao que lem o Governo de o honrar 
e excitar, serii comtudc~ tomar arte nclle v. MOI* 
&<p. XX. cap. i .  S$ ya t fd ,  P 4. 83. 19. m.9. 
11. cap. 17.  sy. Say, I. cap. 9. MeEI. I .  t .  S. (6)  

(a) Cutiereiiteir~rnle sr cli5poz que as pessoa; rnecatiicas 
qrir 1~vrnni trps orrnhm a+' sr*dn rbm riirria, gnwm de rinhieza 
e sejam b ~ b t i s  para wrvir oq Cargos que n rrqurrem. Al. 6 
Jarz. 180-2. C'olad. I!). 80. &I. L. QO Eev. 1752. 

(h) NSo sedrve terstmurite pa r  Negiiciante degroseo traio 
aqiirlles de que fiilla o 4. L. do Al. I$  vou. 1775.; pois se 
refere a um cosnesp~.ciiil. O iirgoci.~r nasCompiihios doCorn- 
mercio não prejudi~n u iiol-iroa, uiites habilita para ella, com 
iaiitn quedrpuis se não i ~ r i i l n  em lojas OU icnùos por miudo. 
A{. 7 Jura. 1715. 5. 39. Al. 10 &t. 1756. 4. 39, -- C<inw- 
guiiitt~menic 1 ." o Probedor, Deputados, Secretario, eProcir- 
radot da Jurita cioComrnercio estio hnliilitndos para adquirir 
iiotirezn e receber hatitos da, Urdeti<; e os filhoa do Pj-o~rdor e 
Vicc-Provedor para ler no Dsli. do Paqo. Ai. 16 De%. 1736. cup. 
18. 9. 6.: 1.' O Provediir, l)ryiu~tidos, Coiiselliriro., Admi-  
aistradures e Caixeiros da Cornparihia dos Virltio9, irndo riella 
dei acções com que origiiiariametite cntrnssern ( I L B U ~ E S S Z O ~ ~ ~ ~ S ,  
compdores,  etc.) gozam do privilegio de Nobr~s ,  e de isenpo 
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e Plebeus. 9. 45. i a 1  

3 0  -- Os N~gocianfes tem privilegio do foro 
da conservaloria do Comrriercio. Al. 16 D e % .  177 1 .  $. 
4. ; pm5 O que :  I uão b a s ~ a  a quaIidade de Negocian- 
te ma~r ic  lilado : 11 doa Mercadores da Mesa do Bem 
Coinmum s6 tem este prtvilepio os Deputadoe della, 

s nbo os c,utrt>s Mercado~es. As$. 11. 9 ;  Jtd. 181 i .  
3 1  V11 Pw%4scdersfria. Geralmente está unidoal- 

gurn grdo de nobreza a todoa os ramos d e  joduslriri 
que se exercita em grosso; eoGoverno deve honrar 
e animar todas as arles, manufacturas, e trabalho, 
fontes da riqueza nacional. v .  Fr'dang. II. cup. 16. 
&y, 1. cap. 9. sg. 11. cap- 7. sg. r a l l e l ,  1. 4.-76. 
32 -- Toda a industria, cornmercio, ecultura 

licita esta garantida pela Cogzst. A. 154. 9. 93 .  94, 

33 Efadre pais efilhtx. O pai transmilte a nobre- 
za aseus filhos legitimas. 0. V, 1 . 9 9 .  pr. Kep. 11. 
p. 459. vb. II'idalgo. I r .  p,  29 I. &.preso. Feb. dm. 
164, Cab. 13. dc. 36 .  n. 14.  Per .  &. mim. no#. 189.  

34 - Oa filhos illegitimoe, mesmo eepurios, 
sendo reconhecidos QU prolilliados no testamento ou 
e m  eecritura publica OU particular, gozam da nobreza 
e dos privil~gios do pai, e usam das armas delle ; po- 
rCm com a quebra da bastardia: e este 4 o costume do 
Reino. O. V. b. 9 9 .  4.4. noJ;m. TGE. Colas. 17. M e € .  
iL t .  6.4.6, e n d .  Per. 80. criva. not. 531. Silv. ác 
0.111. d .  59. $. 15. R .  64.67.  Rkp. J. vb. bastardas. 
p. 27 1. e ub. armas dos, p. 8 0 9 .  ( a )  Quanto aos es- 

de pagar rqòea, oiiavne, ou outros encargos pesemes. Ai. 84 
xm. 1Y6h v. d .  10 Fm. 17M. : 3." 06E:apitalislãs da Com- 
panhia das fiaqBes e tecidos da wda gozam de nobrcza, ecm d e  
pendeociaa de habilila . Ai. 6 Jan. 18M. Com!. 19.90.91. 

a )  A RIS. COM. %. 16 SI[. 1666. deciamu que o ar o 

purior, ri30 sendo legi[irnados, nega Keiraoso e Por- 
fug. 4ao clt. sidv. n. G5. 66 . :  porém acit. (3rd. n8o 
distingiie, e ta l  e o costume do Rein~h. DD. cQ. v, 
PoP~u~. don. bw. 9. cap. 17. ex t ~ .  si. 

3 5  -- A m3i tãobern traosniitle a sua nobre- 
za aos filhos, coritra oque dispunha o D. Canonico. 
i. O. V. i. 9~3. 4. li. %ba' desezsspais ors múh. Rep. 111, 
p. 7 O J . vb. taobreza. Peb. &c. 1 54.. Addac. Rep. I ] .  p. 
457. wb. Fklc~lyo. Portitg. .h. 1. p f  . 9. cap 17. ex ?a. 8 3 .  

36  -- e ainda aos espurios, poie não sendo toe- 
retriz não perdeo a iiobreza, L. O G .  #$'. de poeva. 

37 -- Reciprocamente o filho que adquire no- 
breza, B cominunica tãobern ao pai. F&. 13. ar.  76. 
c l c .  154. 4. Geraeraliter, n. 1 0 .  Gam. (E@. r I J .  Per, 
So. crim. not. 189. cd. Rep. 11. p. 459. 
38 A nobreza hereditaria e suas regalias esti 

garantida na Conet. A. 146. h, 31. 
39 Conjuges. O marido communica á mulber a 

sua nobreza. i. uEt. C. de 9zupt. arg. L. $9 &zn. i 759. 
4. i 1. : e isto ainda para depois da sua morte. u. A, 
L t i b ,  d a s  tinavai. 

40 -- Pelo contrario arnulher nobre qiie casa 
com marido plebeu, longe de Ihe comrnuriicar a nw 
breza, a perde ella niesma, scgundo a regra que 
a mulher segue a condiq3o do marido. " i. O, I, b. 91. 
4.7. 111 d.86. 6.23. Me&.IJ. t . 7 .  4 . 6 .  tzot. L,fe 
mojaa 8 .  R. Seaafor. ubi ATOIIC. n. 28. 38. 57. Ftb, 
h. 1 7 .  n. 10. P O T ~ Z J ~ .  h. 9 .  CGp. 15.12. 80. 81. 

Nobreza concedida por* EU?&. 

4 1  Até aqui da nobreza dada pela Lei. Ao Rei 
- 

k h a r e l  E', fitiiu iilegitiirio, iiãri I ~ P  servia de i r n p ~ d i a e t i t ~  
nas inqiiiriS3es para a sua habilitação. Dsb. Iv. 5. de a n ~ c .  
fi. M* 3.  
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pertence conceder t i tul l~s ,  honras, e distiucçiies em 
recomp~nsa de  serviços. Corzsl. A. 75.  Q. 11 .  

4 2  No que cumpre tiaiter rnuiia economia para 
n8o se amrirtecer n verdadeira nobreza, L. 1 9  Jon, 
1739. pr. 0. r. 1. !lQ pr. 

As consultas dos requerimentos  obre preteri- 
$0 d e  nobreza pertencem ao Dsb. do Parp. (a )  

43 Todae os- que não entram e m  atgun~as das 
referidas classes de Nobres, se podem chamar Ple- 
b e ~  ou PeGes, e especialmente o são os qiie Lraba- 
lham por jornal, ou que servem artes illiberaes, ou 
oficios chamados mecanicos. 3IeEl. eit. $. 14. 15. - pois a nobreza 6 incornpalivel com o exercicio 
ou oficio mecanico, tanto que quem a tem perde-a, 
ee usa delie. i. D. 10 Jm. 1649. Rep. I. p. 349. 
vb. CuvaEka'ro. AJ. i 0 Fev. 1757. $. 4.. / h )  

aa A occupaqSfo de M o p  da Estrihira da Casa 
R. e mesmo de Titulares, não é incompativel com a 
nobreza, antes s3o eltes isentos de pena vil. O. Y. 
i. 139. Rep. JII.  p.. 546. vb. Muge d'esdrz'beira. {c) 

(a) Rrquere~ido F. fabricador de seda pelo Conselho da 
Fazenda que se dispensasse com rlle no dt-frito da mrcaiii- 
ea, para poder ser adinittido aos Cargoa da Camara e gozar 
das privilsgios da iiobreen, declarou A Res. Cms. Dsh. 29 
A g .  1687. que este requerirnriiio niio tocava ao Coiisrlho da 
Fazendo, mas an Brb. do Paço, prir oiide o Supplicante o 
poderia iriteiitnr. No Dsb. hi. 10. de Cons. fZ. 456 f. 

(b  Cohereiitemrnte os Oficiaes mrranicos da Caaa R. a 
quem se costuma dar o foro de Cavalit.iro simples, para 10- 
grarem essa tal qual honra ou nobrrza, e Irr i i~ l les  lugar a 
O. IY. t. 92. 9. l., cumpre que drixrm a oficin e exrrricio 
niecanico. D. I 0  Jun. 1640. (nâo de 1694, piem de Jaj.) 

(c)  Nebta conformidade preteiide~ido o Bachurel h'. b b i -  

45 Quem seja peão para o pagamento das j u p -  
das e oitavos v.  Al. 90 Aõr. 17'75. 9. 63. e d ~ .  
t .  das j~gadas. 

5. 4 6. Apmas, Appeilidos, Dom,  Tilulu do Co~iceJho 
al'EdRei. 

1 Aos Nobres pertencem as armas e appeHidos 
da Fani ilia ; o Dorn ; Ti li110 de Conselho; tralamen- 
to ; precedencias : privilegio8 e direitos singulares, 
de  que agora trata o presenie 0. 

a Os8lasdes d'armas e appellidos sao signrres e 
prova da nobreza e honra das que por seus feitos as 
ganharam, e dos seus descendentes : foram instituidos 
para distinguir asfamilias aquem por tanto perten- 
cem. 0. Y, 5. 3J.  pr. Repí. TI. ub.pessou qese,p, 134, 
3 Coriseguinlernente: I pdde qualquer opp8r-se 

a que outrem use das suas armas ou appcllido, pois 
se lhe faz nisso injuria. DeLttc. deprrena. disc. 43. 
n. 16. Rep. I r .  vb. pcssora que, p. 194. 1. p. 909. 
u&. arntaâ. 
4 -- I1 Quem toma armas que por Direito 

azo I ht: perlencen~, perde os seus bens para accusa- 
dor e cativi~s e toda a tionra e privilegio de nobre- 
za, e fica havido por plebeu. 0. cB. pr. f .  Pelo Rep. 
I. p. 209. vb.  armas. O D. R. o punia como falsario. 
Rep. cal. p. 1524. Quem deixa as suas armas, asper- 

liiar-se para OS logsres de Leitras, e sendo-lhe reprovadas as. 
habiIituSÔea por hiijer aeu ava sido Moço da eslribeira, de- 
chrou a Rcr. Cirns. DsL. 2 Jun. 1688. que esta oniupa* 
nBio dá nem tira niibrera, nem por consequencia obstri 6 h~ 
Bllitação. No Ev, 10, de Caras, fl. 180. f .  
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de. 0, 6. 1. Quem neliae accrescenta ou diminue al- 
guma causa indevidamente, 6 degradado e mulctads 
e m  5 0  cruzados. 5.5. Além disso qiiein aa toma, ac- 
crescenta oii diminue indevidamente, paga as  custas 
ern tresdobro para o seu cootendor em qualquer Iiti- 
gio que tiver, inda que vença. 5 .  a .  

5 Leis d'Arnaaria. O Cheft: da linhagem deve 
traaer as armaa direitas da linhagem ou lirihagens 
de que for chefe, eem mistura deoutras. Os irmãos 
e mais pesmas da linhagem, as  trazem coin a dif- 
ferença ordenada .no oficio da Armaria ; declara* 
~ B e s .  O. Y. t ,  99. 5 .  4. 

C -- Podem-se tomar eatremes as armas da 
parle das m3is. cit. Q. 4. 

7 -- Os bastardos trazem as arnias com sua 
quebra de bastardb. &. $. 4. f. ult. Rep. 1: cib. 
p.  909. 

a -- Ninguem póde trazer as armas do Rei- 
no direitas c sem difl'erença, posto que sejam mis- 
turadas com outras. cit. O. 4. 6. 
9 Para se conservar a pureza e genuinidnde das 

araiaa, e prevenir a confusão e mistura de pessoas 
glebeaa com as principaes familias do Reino : I a30 
se podem julgar blas3es d'armas sem qrie os justifi- 
caules produzam, al8m das testemuntias, docurnen- 
tos aulenlicos, que provem legalmente pertencerem 
As familias com quem se querem entroncar, Kes. ertt 
B o v .  Bsb. 3 JuE. i 807. : I I Ninguem p6de sob cer (as 
penas imprimir, ou introduzir no Reino livros d'ar- 
mas, linhagens, e geraçdes da Nobreza naciunal, es- 
tampar escudus d'armas, ou outra qualquer cousa 
pertencente ao oficio d'Armaria, sem primeiro se- 
rem appi.ovados pelo Rei  d'drmas Principal. Ai. 8 e. 1605. (a data 1 I Mai. 1607. é a do reqistro), 

i o  AppeUidos. Quem tomar appellido de Fidal- 
go de solar conhecido, que tenha terras com jurisr 

dipybo, sem Ihcs perteacer e sem proceder dema li- 
nhagem, perde r's heris e a iiubreza. 0. r- i .  99.  
4. 9.  Hrp. 1. vb. nppeElido, p. 1 9 3. 

I I -- ExceliLuam-se os que novamente se con- 
verlem a FtS, que podem loniar para si e para seus 
filhus sómente, o8 appellidos de qualquer Iiahagem, 
o. g. 9. J+. 21U. ( a )  

irã Os adniinislradores de vinculos que tem clau- 
sula da usarem dos appellidos da familia, são ajslio 
obrigados, snh pena de passarem osmesmos aos im- 
mediaios successores. L. !i seb. 1763. 9. 03. 94. 

13 Estas Leis iiccorrem ao abuso com quernu6 
tos se chamam fidalgos e tomam appellidos delinha- 
gens arbitrariamente. 0. V. i .  18. Q. 4. 

Dom. 

14 Qtiem o tem. I Sdmente podem usar de Dom : 
3 os Bispos; as Condes ; aa tnulheres e filhos doe Fi- 
dalgos raatriculadoe nos livros da  Casa Real : as das 
Desembargadores, e os filhos dos Titulus, inda que 
sejam bastardos. L. 3 Jan, i 61 i. Do titulo Dom v.  
DD. NQ Rep. 11. vb. marido #e, p. 433 ,  ( b )  

( ( 1 1  Por I). E. era permiltido mudar o nome ; salvo se 
ae fizerse com dolo ou em prejuizo de terceiro, como, para 
usurpar os hcns ou direitos de alguma familia, iotnendo in- 
devidamriite tiiulus de har~ra, digriidade, iiisignias de slgu- 
ma Ordem. v. Per. So. Class. p. 146, 

( b )  Prla i) V. t. !i2 H. 7. sómen te tem &m 1." squelles 
a qurm por Direito perteiice por via deseu pai ou avB parer- 
no: 9." ou por mcrG dtEIRei. 3.' os que o tem iioslivros das 
Mor;idias. As mulheres podem além disso tornallo de çcus pais, 
mais, ou sogins, que o tiverem. Os bastardos, niiidn que legi- 
rimadoe, prlos pais iião o podem tomnr. c i t .  5. 7.  

Peb que se v6 ser illrgnl o haver-se juIgadu no Rep. JIL 
dt. p. 433. t~rrm Dom es mulheres e filhas dos Juizes cieF6ra 
e as dos Eidalgos de geruç$o e Cof ia  diRrmoa, se eites i& 5 b  



I5 11 as pessoas a quem I<lixei conceder esta 
rnerc-5. 0. V. 1. 92. 9. 7., como o Ileiiri de Braga. 
D. 7 &i. 1799. 

16 -- A mulher que tem Dom, o niio perde 
casando com homem pelo. Feb. dc. 17. A&. aReG 
aos. oLs. 3. n. 3. Rep, JLI, vb. marido @de, p. 433. 
O cciiilrario Guerr, de priv. cap. 5. n. 35. 

17 Uso ilkqaJ. Quem tomar Dom illegalment~, 
ou consentir a seus filhori ou filhas usar delle, paga 
ceni cruzados (hoje 300) para cativos e accusador, 
e é degradado por dous anooa para Afr'rica: pela 
segunda vez incorre nas penas da  O. K t .  9g.  4. 
7. 9. E quem. L. 3 Jws. 1611. (a) 

1 8  -- O Corregedor do Crime da Cidade mais 
antigo, e nas provjncias os Corregedores das Comar- 
cas devem tirar cada auno devassa dos que, conlra 
a cit. L. 16  11 ., tomam Dom ou consentem a suas 
mulheres jb), filhos e filhas usar delle, e proceder 
contra os culpados, sob culpa na residencia. L. J 
Dez. 1011 .  

marriculadoi. - O costume de tornarem Dom os filhos espu- 
rios doa Prelados, ollestado por Feb. dc. 55, iio Fim, púde 
sustentar-~lt por serem esle3 equiparados uoa Tilulures. Pelo 
eoslurne do ltriiio lodo3 OS b~sttlrdos dos Fidnlgos iis~ivarn de 
Dom. Rep. TII, p. 9L4. As mulheres e f i l h ~ s  dos Cnvalleiroa 
das Tres Ordens Militares o iiiiham pelo Alo. 18 Mcri, 1585- 

( n )  A i  perins dcsia Ord. H. 7. $50 as da perder os bens, 
a nobrer~, e o direito em qualquer causa que liver, jircsente 
ou futura. ti. Hep. 1. pr. 38. vb. iiclnr gire. 

Plir esln mesmn 0. $. 8. os pai3 sjrnente incorrem nas 
ditas penas corisen~indo chamar-be de Dom a seus filhos me- 
nores de dezeeete annos, ou a suas fillias que eatirerem em 
wa casa salteiras. A cii. L. colou esta ditrerenga. 

( b )  Esia L- 3 Dezembro menci~na as mulheres, suppon- 
do qiie a L, 3 janeiro trntára ibbem do3 maridos, O que el- 
In li& fez. Parece porlaiito queestea não respondem pda m- 
Ihr,  e ussim opina Reb. dc. 16. 

19 Este titiilo compete aos Secretarios d'Esfa- 
da, pois s8o Coiiselii~iriia d'Estado liatos. Av. Q ~ I  
&&i. e 4 JuE. 1796 .  : ao lntendente Geral da Poli- 
eia. Ai. 15 Jan. 1780. $. 1. : aos ne~eir ibar~adores 
do Paqri. 4 .  .i.$. 12. 15. h. E. : ao Juiz Assessor do 
G~nselho de Guerra. D r t i  Mai. i*iu:r. c i f .  no Al. 
3 1  JQJI.  1797. : ao J u i z  Relator dlis Conselhos de 
Guerra e Jiisliça, que se furuiain segundo os Al. 26 
Cluf. e 7 Bez .  1796. no Conselho do Altriiranlado. 

. Ak. ar 3aq~ 1797.: aos Ginselheiros do Alniiranlado 
que tivereili Patente de Chefe rl'5squadra ou outra 
maior. Ak. 30 Ag. i 7 9 5 .  : aos Depiitadlls da Mesa 
d a  Consciencia. D. 3 e Av. 5 Fev. 1001. : aos da 
Conselho Ultramarino. D. i9 Ar%. 17!i:I. : aos do 
Conselho Geral do Santo Oficio. Ai. 90 Mai. 15'69.: 
aos da Junla dos 'I'res Estados. D. 30 Jun. 1789. : 
aus Vereadores do Senado da Camara de Lisboa. D. 
1. lia JuE. inoi., graça que primeiro se concedera 
sdmente aos dous inais antigos. B. 84  e Ai. '5 d;zn, 
17961. : aos Porteiroe da Camara e Guarda-joias. AJ. 
1 3  Des. 1808 . :  aos Priores Geraes da Ordem d a  
Christo em quanto o &o. Ai, 6 Abr. 1782,  : aos 
Priores da R. Collegiada de N .  Senhora d a  Oliveira 
de  Guiinardes. Al. 4 dbr. 17!)5. : ao Prior de S. 
Cruz tle Loimbra, Cancellario da Universidade. Ai. 
11. 1 5  Ag. iaos. : ao Reitor d o R .  Cullegio deNo- 
bres t lac i~ lade  &Lisboa. AE. 11. 07 Set. 1765. 710 

dito Colle . h. dos Bcr. $. 7. Os Condes n2o tem 
esle ' r i tu  f' u sem graça especial. C. R. 3 Jm. 16 15. 

3 0  -- Os que o tetn, recehein cortezia da Tro- 
pa quando passam. D. ri Dez. i 6-19. : e precedeiri aos 

O nXo terri : .enl re si 1>receiieiii pela antiguidade 
dali Cartas. Ai* ao No". 1786. V .  4. 4,8. ?i .  8 .  sg, 8 . 1 .  
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I Aos Nobres se devem os tratamentos segundo 
o seu estadn, distincção, enascimento. Al. 15 Jma. 
175!3. L. 029 Jan. 1739. -Elles foraro principal- 
mente regulados pela L. 29 Jan. 1739. ,  que dcro- 
gou riesta parte a de 16 Se#. 1597. ( a )  

Tem o tratamento de Excelfencia por escrito 
e palavra : 

m Casa R. e Tiludares: os Grandes do Reino 
Ecclesiasticos e Seculares. L. 99 Jrt~a. 1739. 4. 1 .  
(No alto dns pnpeis e nos sobreescritos se p6c aos 
primeiros E x . ~  e R.m Senhor : aos segundus 11I.m 
e E t , m o  Se~aho~i. cif. Q. 1 , )  OS Grão Cruzes das Ires 
Ordens Militares. L. 19 Am. 1789. 0. 17. : os Vea- 
dores da  Casa R. Al. I. 2s Ab. 1804. : os Gentis- 
Homens da Camara, ainda os não titulares. Ai. i é  
Jan. 1759. : as Cainareiras-mdres; as  Aias; as  Do- 
nas de  Honor; as Damas do Paço. L. 1739. $. 19. 

3 Ecckesiostieos : os Blspos como Grandes do Rei- 
no n.uproxs'mo. Os que assistirem em Portugal não 
sendo nomeados por EIKei, tem Senhoria .ll/tutris- 
sima: e no alto dos papeis e nos sobreescritos s e  
Ihes p&e 1 i i . m o  e R.m Se~ilcor. L. 1739. 4. 5. Isto 
mesmo se pratica com os Minislros da S. Igreja 
Patriarchai de Habito I'relaliciu. Os Conegos que 
não tem O dito habito, iem Senhoria. cit. L. Q. 6 ,  

(a) 0 3  tratamentos devidos a E1Hei c ás Yessrias da Fa- 
milia R.  fornm regulados rtcm c i t .  L. 16 Ser, 1597. que nesrs 
parte n i o  foi derogada pela de 99 Jan. 1739. 

4 %pregados Civis: os Secretarios dYEslado. cit. 
5. ira9 i .  I .  Ak. 28 Sul. i7;~s.  : os Embaixadores d e  
portugal que forem ou tiverem sido nas CÔrles es- 
trangeiras, eosdeslas em Porlugnl. cit. L. 4 .  3.: os 
Enviadti~ o u  Residentes acluaee ou prelerirns de Por- 
tugal nas Cdrtes estrangeiras ou vice versa, tem 86- 
mente Senhoria. cit. L, 4 7. : o Regedor daSuppli- 
caclo, Governiidores da Relação do  Porlo, Vedr~res 
da Fazenda; Presidente do Dsb. do Paqo, da Mesa 
da Consciencia, do Conselho Ullramarinu, do Se- 
nado da Cam:tra de  Lisboa dentro dos respectivos 
Tribunaes: fira delles se Ihes pbde dar este trata- 
niento e nunca menos de Senhoria. cit, L. §. 9. 
Quanto ao dito Presidente do Senado'da Camara 
de  Lisboa v .  Al. 9 5  Abr. 1598. Ai. 90 Mai. 1769. 
Ao rnesrno Senado se  conservou o tratamento, que 
se lhe costumava dar. d. A. 1739. 4. 15. 

5 Militares : os Vice-Reis da India ou do Brasil 
actuaes ou preteritos; os Governadores das Armas ; 
o Almirante da Armada R.; os Capitães Generaes 
dentro dos districtos dosseus Governos. noexercitu, 
priivincia, ou náos ondegovernam : Mra dellea se  Ihes 
pdde dar, e nunca menns de Senhoria. cid. L. 9. 4. 
,O mesmo com os Tenentea Generaes, chamados 
d'antes Mestres de Campo Generaes. AZ. 15 Jan. 
1759. $. 3 .  Z). b Abr. 1763.  cit, L. 1 7 5 9 .  4. 4. 

Senhoria. 

Tem tratamento de  Senliornai : 
6 Caso R. e Tiizihrcs : os Officiaes da Casa R,, 

.das Casas das Rainhas e Princezas; os Gentis Ho- 
meiis da Cariiara dos Infantes ; e os filhos e filhas le- 
g i t imo~  de t o d ~ s  estes. cit L. Q. 6. : os Muços da Ca- 
inara da Guarda Koiipa, Ai. 25 Abr. 1804. : os M o p s  
Fidalgos que tiverem licença R. por escrito para ser- 
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vir  no Paço no exercicio desle foro. c$. A. 4. E . ,  e 
suas irmãs e filfias Iegitiroas. 4. 13.: s s  Donas Mo- 
ças da Camara e Aqafatas. Rl. i~ Mai. 1777.: oe 
filhos e filhas le itimos dos Grandes. cii. L. 4. 6. : 
os Viscondes e ian ies ,  e neus filhos e filhas leyiti- 
mos. cit. L. 4 .  6. 

7 Eccksiaiticos : os Bispos não nomeados por 
EIRei ; e os Ministros e Conegos da S. Igreja Pa- 
triarchal com as declarações acima. Q. 47.  n .  3,  : o 
Administrador da Jurisdicqdo ecclesiastica rle Tlio- 
mar. cit. L. 4. 9 . :  o Administrador Episcopal de- 
Moçambique. Ak. 4 Set. 1759. : o Couiniiesario da 
Bulia da Cruzada. L. 4. 9. : os Cabidns das Igrejas 
archiepiscopes ou episcopaes em Sé plena ou va- 
cante. cft .  L. 4. 9. : o Cabido da Collegiada dc N. 
Senhora da Oliveira de Guimarães. A. 90 Set. 1768, 
4.  5. : as Dignidades e Conegos da Basilica de St.' 
Maria. AI. 11. 1 é Ag. 1805.  : os das Crithedraes 
d e  Braga. Ak. 1 3 Mai. i sas. ,  de Evora. Al. a7  &v. 
X824., do Portq, D. G Fev. 18f?G., da Capella R .  
do Rio de Janeiro. Ai. a i Dez. 1808. : os Thesou- 
reiros-mbres ila R .  Capcllii e Insigrie Collegiada de 
Villa Viçosa. .D. 6 E'ev. 18.26. : o Dom A.bbade Gc- 
ral de S. Bernardo e o seu Substiiuío, como com- 
prehendidos no Al. 1s Jun. 1:bB. disp. Ai. t o  Jtan, 
1764. : (o Geral Esmoler-rnor tinha Paternidade Re- 
verendissirna. cit. L. Q. 10.) : os Priores-n16res das 
Ordens de  A v i z  e S. Thiago. cil. L. 4 .  9. O Doin 
Prior da  Ordem de Clirislo, betn como os Refornia- 
dores e os Geraes  da^ Ordens Reli,' P I O B ~ S  lem o tra- 
tamenlo de Putev-niriade Rewerendkss'wa. Aos Pro- 
vinciaes se pdde dar esle lralarnento. cn'f. L. 4. l o .  

8 &p~-tgodos civis : os Ministros que tem Ti tu- 
IudoCooselho. Ai. I5  Jan. 1759. : osChancelleresdns 
Re laqes  de Lisboa e Porto. Al. I. 12. 19 Jan. 1811, 
(A  respeito h Chanceller do Parto jâ assim o ha- 

via declarado O dss. 4 firov. 1660. por esiar elle nes- 
sa p s s e )  : o Reitur da  I1niversidad~-. cii. L. $. 9., e 
O Vice Reitor. AE. I b  A g .  100b. dl. l i  Jnw. i n i  1 .  : 
as Carnnras das Cidades do Porto. AZ. 1 3  Moi. 180s., 
do Riode Janeiro, e dehlacáo. Ai. L11 iiE'eet 1818., 
os Enviatlos e Residentes. n .  4. prox. : a Jhnta dos 
Vinhos do Al to  Douro, e tem óT i tu lo  de ll!ustr&- 
sima. A!. 15 Ay. 1005. 

9 1CfiEitares : os Governadores jnteriiios das Ar- 
mas das Provincias, em quaiilo duram os seus Go- 
vernos. AZ. s 1Cfai. 1784. : os Guvernadores subal- 
ternos d'tlllrariiar, duranle os mesnios Governos. 
Res. i 5  Mai. 1799. : os Governadores iriierinos da 
India e Bahia no tempo e districto de seus Gover- 
nos. cit. L. 4. ri. : os Sargentos-nibres de Batalha. 
AI. 15 Jalz. 1789. quando os havia. 

Disposigó~s geraer sobre traiamentos. 

10 Algumas pessoas tem Senhoria ou outro tra- 
taniento por especial merc8 de EIRei. cit .  L. 1739, 
4. 15. (a) 

l i  AB mulheres casadas tem o tratamento d e  
seus maridos, se pela Lei  o ri30 liverem inaior. cif. 
L. g. 11. 

1 %  Os Governadores das Prasas e Capitanias do 
Reino esenhorios tem rio teinpo edislricto de seus 
governos o tratamento que Ihes tocar entre os Mili- 
tares segundo a graduaç80 de seus postos. cit. L. 5. S. 

i a  AOS Militares se psrrnit~io coniinuarem 06 

tratarnenlos que entre si praticavam. til. L. 5.  15, 

(o) Amim se mandou drir Senhoria ao B r i r k  d'dlviio. 
Ai. 28 &ti 1609.; ao Princjpe de Arrnclo. Al. I 1  Jan. 
1646. ; ExceIl?iicia ao Duque d'Aueiro. Al. BO Jun. 1606. & 
Alleza ao Conde de Lippe. Al. 95 Jan, 1763. ele. 
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I 4  0 s  respectivos tratamentos ordenados na ci6. 
L. 1739. não se p d e m  dar ás pessoas nella drcla- 
wdas, se casarem sem licença Kegia por escrito; 
nem aos filhos e filha* procedidos desse casamento. 
c2. L. Q. 4. 

15 A nenhuma pessoa $e $de pôr no principio 
da Carta Sesdor Meu ou Meu k b r .  clt. L. 1733. 
0. 1. 

1 6  Os Membros das CorporaçBes, a quem com- 
pele o tralaiiiento desenhoria, não podem usar dei- 
le sein ter Alvard individual daquella mercs. AE. 90 
Set. 18535. g .  9 .  

17  Os Alvaris de MercS de tratamento de Se- 
nhoria se passam pelas Secretarias d'lislado dos 
Negacios d o  Keino depois de pagos os Novos ditei- 
tos. A$. ao Set. $. 1, 3. 

i tr Os ditos Alvarás, depois da R. Assignatura 
e de referendados pela Secrelaria d'Esrado dus Ne- 
gocio~ do Keiiio, são sellndos, registrados na Secre- 
taria das MercAs, e transitam na Chancellaria-mór. 
cit. At. 4. 4 .  

1 9  Tratamento a'lleqal. Ninguem póde dar ou ac- 
cei t ar tra taniento que por esta Lei u s o  perlenqa. cd. 
L. 1759. 4. 16. Acluelle que o fizer, paga para ac- 
ciasador e Cativos lOo& réis sendo Cavaileiro ou  de 
maior qualidade, eaoo$' réis, com desterro para fó- 
ra do logar, não o sendo : eslas niultas se agravam 
pela reincidencin, e sc substi t uern por prisao niio ha- 
vendo bens. $. 1 6 .  17.  OS Corregedores do Crinie da 
Cidade de Lisboa e os das Goiiiarcas perguniam em 
CorreicBo pelos trangressores desta Lei fj. I a .  

iZO Faltando-se a alguem coin o iralamento que 
lhe pertence, pdrle elle regiaerer que isso se lhe e&- 
tranhe, ou que seja punido. D. 7 Mai. i 799,  

Q L  Pela Prov. 15 Jtrd. 1744. se mantiou Iacerar 
os livros em que se dá tratamento indevido. 

i As preccdencias s8o principalmente reguladae 
pelo arhilrio do Soberano, 11. i 3  Moi. 1750. ( a )  

9 A ~irecedencia que procerie rle Dignidade, ex- 
clue a que procede de antiguidade : esta sú rege en- 
tre iguítes. Ass. 14 J~iri. 1740. e Ag. 1748. 

3 Desta regra se deduzem pela maior parle as 
dispr~s~$ães seguintes: Os Conselheiros d'Esindo nas 
occnsi6es de seu cificio precedem a todas as pessoas 
que o na, são, D. 9 Ou#. 1 ~ ~ 1 .  na Hist. GeweuE. 
Prov. I r .  p. 754. 

4 OB Miriisfros que tem o titulo de Visconde, 
precedein aos Tribunaes Regios ac,s outros, i n d a  
que mais aritigcis, e s5o precedidos pelas pessoas 
que tiverem o tiiulo maior de Conde, Marquez, 
Duque. Ai. Ir, Jirn. 1786. 

5 Os Titulares nos a c t o ~  publicos precedetn se- 
gundo o D. 19 H&. 1750.: OB Gentis-Homens da 
Camara tem assento com osTitulos depois doCon- 
de inais nioderno. Al. 15 Jun. 1753. Sobre a pre- 
cedencia entre o Mordonia-nidr e Guarda-ni6r o Ca- 
mareirti-niór e outros Omciaes da Casa R. v. D. 4 
Set. Ars. I8 Sei. e 27 fiu. 1648. 

G A s  pessoas que tem Titulo do Cririselho d'F.1- 
Rei, precedem nos Tribunaes Regioe e nas Juntas 
aos que o nSo tem, inda que niais antigos. AZ. 610 
Nov, 1786. i). 10 Jun. 1706, ( h ] - -  Sendo Con~e-  

(a) Decidir ns quesr&s de prcccdencia e aiilipuidades en- 
tre I)esembnrgador~s, perlence á Mesa dos Aggravos da rrspr- 
cliva Rela@o, ouvidos 0 s  interessados. &eu. Cmn. Dâb. 17 
&S. 1666. Bsb. Iu. 5. fl. 80. : o que se intcnde súrn~iite 
dos Mitii-tros da Cnsa; p r l i s  dor de fúra, n%o conliecr sem 
expressa Iie~oluçao de 8. Magei~iade. Asn. 17 Jun. 1747. 

( b )  Pala Legisls~Ho e costume anterior se observava isso 
m e m o  uns Juu tas que se convocam para algumri delibera~ãa ; 



f i o .  1. i+ I r .  Nobres 

Iheiros de Guerra, precedein entre si pela antigiii- 
darle da C>aria de seu litulo. dE. 90 Nov, 1788. C. 
H. 10 Scf. l 6 3 f i .  v. 9. 18 Mai. e8Oict. 1 6 ~ 4 ~ , .  eBO 
Orst. 1657. D. 8 Occf. 1699. ; salvo se um delles é 
Cunsel beiro d'1Cst;ido ou Presidente de T r i  hunal. 
ct?. B. 8 Oid. 1699. 
7 A tirecedericia entre Ministros de diversosTri- 

bunaes e Grandes Ecclesiasticos e Seculares concor- 
rendo em alguma Juntaee regulou no D. 8 Mai. 1625. 
CC. RR. 10 e 17 Sei. 1630. : a dris Bispos com os 
Governadores do Brasil no Ad. 30 Jusa. Ihuti . ,  ex cit. 
peko de 4 Dez. 1604. : a dos Desernbargadores entre 
si no A.M. I 4  JZ~PZ. 1740. D. 9 6  Mar. i 809. : a dos 
Magist~ados menores entre si no As$. 29 krl. i 747. 

9. 49. Privaleqios, ismçiies, e veqaEk dos Nobres. 

r Os Nobres guzam de diversos pri~ilegios e 
isençaes, segundo o gráo da sua nobreza.: o que 
hoje s e  ha de intender segundo o A. 145, §. 15. da 
Consb. que aboliri t d i i s  os privilegio@ que não forem 
essencialmente ligados aos Cargos para utilidade 
publica junto o 4. 3 i . ,  que conservou as regalias da 
nobreza hereditaria. (a) 

porém lios Tribunaes, a Ministro que entrara de riovo, iiida 
qlie tiresit C,trta de Coiis~llitr, ti&o precedia nos mais a iiligris. 
&S. G~ris. Dsb. BO ~ \ ~ r i v .  1687. no lu. 10. de Coris. f L. 124. 
0. D 19 Jian. I717. O B. ?t Ag. 16-42. drclurou q u e  i)s que 
tem C ~ r l a  do Gonse1h0, indo ao Dsli. do Paço, trin iisseiiio 
no mesmo bniico dos Desernbar~3dores e m  ul~irno lugar. 
(a) Pela O. I L  t .  61. neiihum Priiilegiadu goza de seu 

privilegio wrn rer I n n p  de e0 palmos. 0 3  Caiialltliroj r o s  que 
tem oprivilegio drlles, nãogoznm dos mismos sem trStrm ca- 
vallo d'estado earmas, salvo psssandri de 60 annos dr  i d , i J p ,  

ou s~ndo moradores do A Iaarme. O. 11. t .  60. pr. 0 s  C., i ailei- 
ros feitos pelos Capitães d'íifr ica não gozam rlellcs sem ~a 
serem confirmadoa por ElIki. O, 4. 1. 1. 

2 Os Fidalgos, Tloiitores, e mais pessoas decla- 
radas n.i O. I. t. 6 6 .  9. 4-2. a 4.b. são eucusos das 
fintau dos Concelhus, não sendo para fl~ntes,. p ~ n -  
teti, iniiros, etc., sc., do iriesino Concelho. a i .  0. 
Rq. 11. eib. escusos de, p. 327.  

3 -- a qual isen@u estendem 5s mulheres e 
viuv;is doss~bredilos. cit .  Kep. I ] .  p. 3.26. V. 6 45. 
H. 39. h. I. e aos R'Iestr~s das Artes liberam. cit. 
R e p . p  386. v. 0. +15. ?a 95.  h. 1. 

4 Os E~cudeiribs gozam sdiiienle das liberdades 
e isenqks conceilidas na  sua Carta ou Alvar i .  O. 
11. f .  45. g. 39. 

5 Hoje estas e sein~liiantes isençbes se inten- 
dein 11'10 A. 145. 4 14. da Cut~si., segundo o qual 
ninguein Q isento de cmlribuir para as despezas do 
Estado em prl,prir@o dus seus haveres, 

6 Os Fidtrlgos, e os que tcm o i21ulo r10 Coilse- 
llro, coiniiiri iiicarii ai.1~ seus L ~ I  radtires, Caeeiro, Mor- 
doinas, e ('riados as ist,n$es declaradas na O. 11. t. 
5 8 .  pr. e$ .  -S., v .  c., (10s encargos dos Concelhos, d a  
t i i l e l a  dnliva, dos Onicir-is do Concellio menos os cin- 
co, de aposeni;idiiria passiva ; tle se Ilies tornarem 
mantim~ntos, e l c .  Rpp, 1. vb. C'aseiros, p. 37'8. ( r r )  

7 -- Ei=sl;is i u e n ~ k s  conipetem s6 aos lavrado- 
res encnhecad(is lias hcrtlsdrs d w  sobi'edi Lris. 0. clf. 
pr. v. liep. 111. p. 3 1 :I. vb. lcivrador*es; aos Caseiros 
que viverem pri~icipalinente das quinlas delles e mo- 

(ri)  ,KS~HS ~ S P I ~ ~ Õ P S  rião $20 c1~triisir~;is f~ira Jii leitrn ria Lri, 
e porloriin riao coni yrrlieiidem ar collectas prol eriii:[iies d e  
corllfariris. nrg, O. 11. 1 .  59. pr+ rzo -/?na. Xep. r11 p. 313- 
1. p. 378. vb. Gireiinc; iiem ,is c o t i ~ r i h u i ç ~ ~ c ~  para n guerra 
ou outras inipostos p t 3 t ~ c ~ .  c i l ,  Rcp, p. 3i8. 
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rarern nellas. 0. 5. 1. v .  O. I. i .  66. $, 43. t .  67. Q. 
10. ; aos Murdomos e Criados que com viverem 
sem dolo. 0. pr. 4.3. : e n3o mais q u e  a um sb Mor- 
domo em cada casa ou quinta. O. $. 2 .  

s -- Cumpre que os Fidalgos, etc. tenham 
carta destes ~irivilegius passadas na Chancellaria. 
O. cit, p. 

d Os ~esernbnr~adores e os oulros ORiciaes de- 
clarados na 0. 11. 1. 69. são isentos dos encargos e 
contribuições alli declaradas, e t e m  os privilegiob: dos 
'g$.Q.7.9. 19. I4.v.Gwr.pr9etiE.cap.2i.n. 13,sg.: 
os quaes não se estendem á isenção tlas coirnas, e 
responsabilidade por darnnos Ai. 18 Sei. i 6 io . ,  nem 
das almoiacerias. Al. 2 3  Oid. 1604. v.  Eu. 111. dos 
dumnos; nem rt moteria Roslinhus canhanios. v.  D. 
9 Mar. 1684. no Rep. 11. p. 943. vb. encozrfos. 

10 -- Estes privilegio# não se intentlem dero- 
gados senão por especialissirna menç80. 0. f. 59. 4. 
14. Rep. TI? p. 263. Se EIK?i conceder a :ilguei~i 
os privilegins dos Deseiribargadores, se intende esta 
concess2io com as reslricções da n2. O. 5. 16. 

11 -- Enlre os ditos p~ivile~ios B o do foro, 
sc., d e  lerem aos Corregedores da C'ôrte por Juizes 
privalivos nas crtiisas civeis ou crimes em que  fo- 
rem autores ou réos, nos lerrnos da O. 11. i. :i9, 
pr. $. 10. 1 1 .  I a .  14. 111. t. 5 .pr .5 ,g .  I . t . 8 .  
4. 7. Cab. dc. 9 6 .  Rep. I. p. 6 6 1 .  wb. Cwregedor 
do, e 6 5 9 .  I r .  p. 960. ab. privilegio. (a) 
- 

(a) Pusto que este priuilegio se ache huje (ruirno iodos os 
do forn pessoal) nbolido prla Const. A. 145. O. 16., noto. 
comludo aqui sobre elle o seguinte: 

A ytu*n. Compete l5obem aos Deputados de todos os 
Tribunaes. O.  pr. ci t ,  Rcp. I r .  . 161. Pe . 9. or. cnp. f f li. n. P59.; e porianio aos coniekeims de úuerra.  D. 13 
Ag. 1655. e aos do Uliramar. Bep. ht. p. 361. : ao Gover- 
uador da ReIação do Porto, mesmo depois de j& n b  s c r v i ~  

1% A s  viuvas dos Desernbargadores, vivendo fio- 

Deelamente, goaairi dou priviltigios delles, excepto O 

5. t d  luai. 1615. c i f .  Rcp. p. 261.: iios Coiistlhriros da 
F a z r i i d ~  d e  Capa r E~pada.  cil .  X e p .  p. 161. : ons Desem- 
httrgfidurrs apiisisiitadns. f i ep .  cil. p. Pfi l .  : aos Oficirirs das 
Srcrel,irias d'Esiado. A1. '3 Mar. 178-2. : aris Griiris-htirneiis 
da (;;im,~ra I i .  RI. 17  Ag I737.-N!i.i cornp i t  :w. Currr- 
grd,~res 110 Civel ou do Crime da Cidade ,  ptiis não não ORi- 
ci,ies da Cbrte iiem a seguem. Hep. cit. p. 861. pusto qtic 

. ibid. se julgarse o contrario : liem ens Desr~nbar~adores Ho-  
rir~r~irios. ar$. Ass. 7 Jun. 1636. Rep. czf. p. 261., oride 
tãobern o coiitrario: nem aos sribreditos Oflicines quaiido e$- 
130 suspeiieos de seus Oflicios. í,'ub, 11. ar.  88. fkp. 111. 
805. : iirrn ac>i nd~u~ados  i,umeraiios dn CXrlc. Rep. 1fi 
p. 805. : nem nos Lac radiiier, Caseiros. Mordumos fiimilia- 
res, riiildos e pa~~~guadi is  dos IJr~t~rnliar~iclorcs e d.15 ditos 
Oficiues, pois rwrihurnti Lvi ris menciona. arg. O. 11. t .  51). 
Q l b .  Ass. 1608, na Elfer. fi. 375. e Asw. de 1609. ibid. 

f,4, PU8. prislo que o .coiitrariu se leia no Rep. I t f .  p. 965. 
f 67, vb. privilgaos. 

Q~iondo. l'rocetie este prii ' ibgio indn que os &os morem 
níi disiricto de outra lial:i$o. O. 111. t. 5. pr. e $. 1 .  8.; 
QU nt,s lerr .a  dr quarsqiirr Dona~ivos. Rep. I r .  p. '61. v. 
L. 19 Jul. 1790. 4. 19. Av. 16 Mar. 1799. pi. Iv. dos QP. 
xa~l~rr ios  : diiidii que o j~ri\rilegio sobreieiiha correndo a cnu- 
sa. Cub. L dc. 25 c i l .  Rep. I r .  p. 961. $62. Elle prefere 
aos ouiros privilrgir>s do forit, conrii ao das viiivits, orfSiis, 
mi-crevris, ~ s L I ~ ~ I ~ I ~ I L c s ,  etc. 0. ~ i t .  ti 59 9. 13. 14. R t p .  
ir. p .  36 1. ; com a decl~rnção da 0. TIf, 1 5 pr O. G. - 
E' irreiiuriciniel. Cub. I. A. 813. Eeb. 11. &c. 146. PGV. 
dc. 9. n, 19, dc. 91. 

Gasa-,ias caiisas suLre direitos RR. O. li. t. 19 6. 8. 
r. 1. (;S. rt. 31. sq. h. 1. ; altniitacerinj. L. $23 b t .  1604., 
e 9 Mar. 1673. V 6. Gb. 9%. 46. aga h. E. Cuudrxlariar. B. 
18 J N ~  16tll. 94 ~ 1 6 ~ .  1741. ; delhos cntiira a Prngm:rtics 
'de 94 Moi. 1149. m p .  19. --; E nas caudas de inu~ i i i a r ia  
e p*rliih.is? Julgou-se que sim prln getieralidtirtr desta Ord. 
no 4. cai, p .  961. ; parece h n t e r  aqui prir ilrgin 
raum, que prefere ao d,i liessoa. d d d .  cs Oliu. infira. pro*- 
aF+ 5% n. 20. %9. v,  5. 65. m, 06. h.  1. 

20 * 



do foro, 0. 11. i. 59. 9. 15. &p. 1 J i . p .  6 2 6 .  vb. 
rnu$heres. -- O que parece nâo tlever esteiidrr-se ás viovas 
dos outros privilegiados de que fa11a a cit. Ord. corn- 
tudo coin murn mente fazem esta extensiio As vi i ivas  
de todos os Nobres, quanto nos pririleginu cuncedi- 
dos em razgu da nobreza. Reiltos. OIis. 3 .  7 ~ .  7. e 
11. Cab. pf. 1. dc. 98. v. Rep. cit. p. 636. 

13 Os Lavradores, Caseiros, Criados, Murdo- 
mos e Paniguados dos Deee~nbargariores c dos ditos 
OiTiciaes gozam doa privilegias e isenç0es contidos 
n a c t f . 0 .  6. 89. 5 .  1. 3. 4. 5 .  7 .  Rep. I r .  #a. 26s. 
vb. prlva'legios, v .  c., isenqao de tutoria sendo 
legitima, aposenladotin passiva. 4. c. etc. 

I 4  Dejitgadcs. Os que tem os privilegiris de Ro- 
bres, siia isentos de pagar racGes, oiiuvus, e quaes- 
quer encargos pessones das fazendas, onde ua Fo- 
raes asimpuern sdnienteaos peries. Al. 10 Fev. 1757. 
e 90 Nov. 1764 .  v .  Eu. lls 5 .  riasjugadas. 

15 De pena vil. SSu escusos de  pena v i l  os No- 
bres, e as pessoas que  ter11 alguma dist tncç:io, mcn- 
cionadas nn O. t .  Isii., corno, Priicurador dri Cou- 
selho; Mestre ou Piloto de navio tle gaven; amo oii 
collaço de Deseiiibargnd~~r uii de Cavalleiro de linha- 
gem ; Mercador d e  negocio que valha I ( i ~ 8  (hoje 
;300$) rkis ; pessoa qiie costi~inc ter cnvallo de  es- 
tado inda qiie peso seja, etc. Esta isenpzo é POIS 

extensiva aos que tem alguma clistincção, posto quc 
não sejam precisamente nobres, Rep. 1. p. E'.C. 27. 
ub. açoutes. Rep. I.  p. 156. vb. amos de. Per. 80: 
crim. not. 52 1. 

l r ;  - A estas pessoas se conimufa a pena v i l  
na fdcirma do cil. i, 138 .  pr. E.". E em, e $. 1, 

- 17 -- Cessa esle privilegio nos crimes decla- 
r a d o ~  nn til. O. 9. 9 .  ; na IralqBo ealeivosia. 0. r. 
J. 37. $. 3 , ;  contrabando. 0. r. t .  66. AI. 13, Nov. 
1756. l<egit?i. t ~ b a c .  5. 1 6 .  ; nionupolio dc trigo. AI. 
26 Feu. 1 7 7 1 .  ((6) 

16 -- Nestes casas se o rko 15 blilitar ou Cn- 
valleiro das (lrclens, rizo se executa nellcs a pena 
vil sem preceder degradnqão d i i ~  honras e unifor- 
mes. C A. 9 ;  Fez?. 1771. 

i 9  -- São penas vis a forca, Yer. So, crirn. 
not. 591. e 5 3 3 .  : S~lés .  1'tr. ib. i. cii .  Res. 1682. 
f b )  : açouteu. 0. p. i. 1 3  8, pr. Per. ibi. i. AI!. 1 5  
Jttl. 1 7 7 5 . 5 .  19. Fcb.rJc. I 8 . a .  u.(c): bnraço e 
pregso que acurnpanha o degretlo, sc., cadeia ,?o 

pescuqo. 0. Y-. b.  1:j 8.  pr. per. crim. tzr ib.  511 .  (d ) :  
curtaniento cie meriihro, e niarca fins costas. Pcr. 
cit. 1 ~ 0 t .  5-1.  NZo se tem&p. or pena I. p.  v i l  a eupnsiqfio 
da  cnbeqri do degollado. 876. vb. con- 
desaado l i .  

-A-- 

( ITm desc:arniiihu dc tabaco os cuHaçci3 i- rimoi d r  1% 
ddlaoa coutros Iiriiil~giadoo, iião são iseiilos de a p i i i t z s  e R:$- 
165 por SP ~ o n t ~ r  11aqiielIt. crime falsidnclc e furto de d i r e i i t ~ .  
X e s .  Cms. Dsb. E! Se(. ItiBa. ~ i o  lu. 8. fl. g41. f. 

(6) i1 C'. R 9 . A b i .  1G39. pela necessidade i1e se rrforqa- 
rcni as galés cl'E-Tespniilia, dcclarou qiic iiLn fosse iiihrnanie 
ri perin LIc piilé3 e de s r r ~ i r  í10 remo e st'm roldo, e que ossim 
se public:isw. 

( )  .,ft.i. dposi. c ~ p .  93. n. 15 .  ibi: Dini ('entfirzovai-Pnnr 
kus - s i  hnmlnerin 12omriitii?n c t  indemraatum lace! oobis flagcj- 
Iiarc. IJoje os açooLes, :i turturd, a marca Jr: ferro qut,iitr,* 

as mais pi.iii~l C I U P ~ >  ~ S I ~ O  abolidas peln.C'onst. A. 145. $. 18. 
(d) Pelo que o Nobre (que iizo mcirre enforcado miir &-i 

golladn) em iogar de b:iraqo e p r e ~ i o .  leta cadeia ati p6. Per. 
C&. criira. no&. 521. e 538. RES. 9 Dez. 1716. O pregzo em 
audieiicia qiit: ~ c o m ~ a i i h n  o degredii, paiect. ser penu v i l .  
sPg, .&6ii. OrJ. vhrisl. p. 3. 6. 6 .  8. S. J'. Com tudo, 
Rep. 1. p. 267, vb. tnriço. JG/. p. 7. ob. penu de~ticroga . 



40 -- E m  irrogar a peha vil devem as Leis 
proceder coin a maior circu inspecção e econcini ia, 
por se lhe segiiir irifainin e inhnbiIjdnde para o ser- 
viço do Estado. Hes. L'mo. Dsb. 19 Srt. 1671. 7 8 0  

k. 6 .  p.  6 5 .  
91 -- Portarito os degradados para M o p m -  

bique e Indis  são allivindos desta pena, porque vão 
alli ser etripregados no serviço da Coroa. Per. So. 
crim. vaol. ú ~ a .  ( a )  

8 9  B n  tortura. As pessoas nobres mencionadas 
na O. Y. 1. 133. 5. 3. sso isentas da tortura. v.  
Rep. I r .  p. 844 .  vb. tormento. 11. p. 486. vb. fi- 
dalgos. Hei. Y l I .  5. 5 39. 

~ : j  -- Exce~ito nos crimes que bzern perder 
o privilegio da nobreza, declarados 1 1 3  cit. 0. 4. S . ,  
como sodomia, aicoviteria, furto, testemunho falso, 
falsidade, aleivosia, moeda falsa, etc. Hep. IV. ab.  
privilegi'o de FiduEgiria, p. 967. 11. ub. Fi~tnlgos 
rido, p .  456. e lesa Magesiade. Hei. VI1. §. 239. 

9 4  -- A tortura ou tormento que se d 6  ao jn- 
diciado d e  crime, para o confessar, inveiitada para 
os escravos, qelleo mesmos offende a natureza, a 
humanidade, e a justiça, que ri50 sorrem iinphr-se 
pena antes de seatenqa. Ella foi abolida pela Corasb. 
A. 145. 4. 18.;  e jj. ha muito o fôra na Inglaterra 
sem resultar inconveniente. Mo~atesq. VI. cnp+ 17. 
Hei. vn. $. 1 13. $3. v. 0. cit. 6. 133. 6 a s t .  
crifn. t .  17.  $. Ib. 

(a) A Res. I .  a r t e .  Dsb, 98 Mar. 166%. iratiirido de 
presos que se deviam wncencrar paro aIndia,  c.xcluia os réos 
de crime4 atrozes, e matiitava que n&o se I bes impozrsae pena 

barn~o  e pregão, ou outra pena v i l ,  a Tini de 
& C >  X<IULrip cntrrn inbabilitadoi para w v i r  naquelle Estado, nnles 
hribeis para merecer boare no R. iervifp. No Dsb. l u .  4, 
h. fl. 918. f 

Homenagem. 

$ 5  Outro privilegio doa Nobres Q a iiomepacsgenr, 
sc,, riso sarem presos em cac!ei;i piiblica, mas em 
sua casa; no Caslello, ou em toda a Cidade, Villa, 
OU Lagar. O. V. i?. 190. Per. So. crifn. tiot. 184. 

a6 -- EIle pertence aos Fidalgos, Doutores, 
Desembargadores, Cdvalleiros Fida  lgns, Cavalleirus 
Jas Orderis Rliliinres, Escrivães da I{. Cninara ou 
Fazenda; e ás mulheres e viuvas de todos estes. v. 
O. r. t .  120. Per. So. cvim. no!. 184, : aos Profes- 
sores de Latim. Res. 96 J Q ~ .  1674. v. D. I4 JrE. 
1775. : aos Deputados tla Junirr doCommercio. AG, 
IG Dez. 1756. cap. 18. 4. 3. : aos da Companhia dos 
Vin]lus. AJ. 10 Se€. 1746.  4. 3 9 .  etc. 
g7 -- Os Dou tores e o uso forense o estendem 

aos Licenciados, Advogados, aos que tem privilegio 
d'lnfanções, aos Officiaes da Ordeiianp, eaos mais 
no Rep. 11. p. 459. e 4 5 3 .  vb. Fidalgos. C&. de. 
v .  Per. So. Crim. 5 7 5 .  v .  h .  8 .  5 .  45, n. 10. sg. 

9 8  -- ao pni pela nobreza dofilho, ou recipro- 
camente. Reg. c i l . ~ .  4 5 9 .  e f f . p .  8 %  1 .  vb. preso em. 

29 -- N%o tem este rivilegio os Fidalgos de 
Coita dirmae. cil. Rep. IJ. *. 405. Per. So. C&. 
tiot. I 85. ; nein ris Cavalleiros simples, como sso oe 
inorndcircs do Algarve. cQ. per. So. mot. 187.  Yan i&%: 
O i). R. o concede a todas 3s pessoas nobres, ou 
crinstituidas em dignidade maior. Hei. YII. 5. i 68, 

:io Cessa este privilegio: I nos crimes qiie niere- 
cem morte natural ou civil. cit. O. pr. #ep, 11. pío. 
450. : 11 naquelles ein que as  Leis expresuamrnte 
o negam, como, amisade illicita etn Ciinventos de 
Freiras. Al. 1 3  Ja~a. 1003. ; desafio. L. 1s k r n ,  
1668.  ; deucaininho de tabaco. Bes. Cons. Dsb. 17 
Noa. 1678., que niandou fazer Lei nesta conforrn~ 



dade.' Dsb. Eu. 7. Cmi.9. 1 1  6. ; ileRoraqJo, seguiido a 
o in. iro Rep. 11. p. 454 , ebc. v .  mais casos no cit. 
&r. So. 14. 1 .  : 111 níquelles ein que os Nobres sPo 
sujei tos a peila 'vil, pois q u e  perdein por elles o pri- 
vilegici rl;i niihreza. v .  $. 4.9. r $ .  17. e TJJ. ?c. E. : 1V 
quando se p ~ d ' e  depois ds senLença que condciunou. 
Fe). 11. ar. I AO, Per. cit. : e quando a prisão é pe- 
na irrogada da Lei, Rep. I1 .p .  454. vb.  Pi~Etrlgos nâo, 
onde oiilras e x c e ~ õ e s  ; iiorbrn parece que nestes ca- 
sos a Lei não iatenta cassar a homenngeiir, que é 
verdadeira prisso. -ar-9. O. 111. t .  9.  $. 12. e t .  7. 
tj. E. Rep. I r .  p. 292. v b .  preso. 

3 1  Aproveila rios casos civeis e m  que inda p6. 
de ter Iiigiir n prisna. Re,n II .  trb. Fida190s, p. dih' l .  -- c ainda que  se renunciasse, pois seria nul ln .  a 
renunci:i. i. 0. cii. $. v .  Conitudo. I b p .  11. p.  454. 

32 C'o~ncesadn. A homenngeni b conc~~didii pelo 
Juiz da culpa. 0. 7. I .  120.  Per. So. cib. P Z O ~ .  184. 
Jlepois de concedida nfio pdde aliirgalla, salvo se 
delle n3o hn recurso. 0. c i f .  4 .  5. sobre o quc TI. 

DD. rao Hep. 11. vb. honaejtagena, p. 6 5 6 . ,  onde 
que o Regedor n pdde ampliar. 

33 Qraeh-rsrneialo. Qiwm quehra a homenagem, 
k preso eril catleia publica, e perde para seinyire 9s- 
t e  priviiegio. 0. b .  190. 4. 6.  Julgou-se que sdir  tie 
casa aacridir i i  111113 liriga, iricendio, etc.  iião induz 
quebrnrnento. fiep. cit. p. 657. Segundo a ~i r i ixe  é 
riecessnriu que o quehrnniento se  prove por Lrstcmu- 
nbas incluiridas corn c i iaqo  do preso; o u  achando* 
o Juiz  fóra r10 logar da homenagem ; ou n& o aclinn- 
do nelle, e fazendo-se disao aii(o legal, e que se si-  
ga  seiitença do quebramerito. RPP. 11. vb. Home~ia- 
gem, p. f i ~ i ; .  O infractor pdde iinpetror perdão e res- 
iau.rapão do privilegio: graça qiie nãocoiicede o llsb. 
di3 Paço pelo seu expediente. Rep. 11. p. 6s7. Tas: 
aldeg. 13 .  91. 837. 

3 4  Omais de Iiomenagem v ,  etn Per. So. crina. 
Q. 7 4 .  sy. 

Allenç6es devidas aos N»brcs. 

35 Citaçdo. Alguns Grandes do Reino tem o pri- 
vilegio dc não sereiii ci tadov para causa nova, estan- 
dii fhra tln CXirlc, soiiãii pcir Carta da ('aiiiarn. O. 
111. 1 .  1 0. i ! ) .  Rvp. 1. p .  44!). ub. citupio, e453.  
C~ib .  1. der.. 1 i 9. 1,. I . B. (a) 

:3G - prase. A parte recliitir ao nsb .  do Paço, 
o qual manda passar Carta [>:ira o Gratide ser citn- 
do : eshi se lhe entrega pessoalmente por um Julga- 
drir, qiie passa ~lor  cerlirlão cla cntrrga. Rep. I .  p. 4h3. 
vb. citaq6o. A forruula tleslas Cartas v.  em&t-b. á. 
0. 111. 1. 1 .  4. u l t .  Leit. $ 9 1 .  reg. cap. 8. n. 11. 

37 - Este privilegio cessa nas citaqões para 
euecuç9u de sentença, oii para correr a causa. cir- 
cundlicta, e ic .  cil. O. 4. 1 9 .  Hep. 1. p. 4 5 3 .  

30 - Os aiitrris Nobres coiirumnni citar-se pai. 
uinii Carta ~?tliuaivra du Ixscrir $r>,  á q u a l  respr~ndeni 
por escrito, o11 sendo elle certo da entrega passa 
certidão da ciiaçdo. r e g .  ri O. 111. t .  1. 4. zilt. 
Vn7zgzlerv. 11. cap. I .  t r .  9. 

3~ I~dquirtçáo : Cizaniada. As pessoas egreg ias e 
illustres n;io sc coinprehendem na O. 111. t .  7 .  que 

- 
((L) i QURCS ~.ão estes Gr<indes? cit.  Ord. diz u 0 s  In- 

f.iiiie5, Uuqu~s ,  Mnquetes,  e outros Grnndes dn Ileino, que 
por aiiiigri e ~ i i i o  C CU*III~P i laCdrte . . . d o  ciladas por Cnr- 
tr, i ,  O Al. $20 11ht i .  1617. drcliira qiie por Carta de Cirrnnrn 
são ~6mi. i i ie  ritados os A rcetiispoa eBiopris qiir aliás Fe dciiarn 
cilrtr piir c l l u a ;  03 pareiiles prolirnos d"Ell<ri, e aulrai pes- 
Bons de l ~ l  preemi~iencia que Lrilliarn ynrn isso eeprcinl p r i i i -  
1cgio.- A ljainlia. O cit. 5 .  19. nofipn. 11.ft11. Ir .  f .  9. 
SI.  e 0 Arcebispo de Brngn. &ti. I. rk. 179. n. 3. Brit-6. ao 

9. 19. s%u sempre citados por esta Curia. 
PABT, 1, O 1 



L 64 L~u .  1. i .  IY. Nobres 

autorisa o J u i z  a fazer comparecer pessnslmente em 
audiencia pura perguntas. DD. no Rep. 1. p.  465.  
v&. ciaado; e assim se tem julgado. ibici. 

40 - OS Bispos, e mais pessoas egregitis, hn- 
vendo de prestar juramento judicial, ou o dão no 
seu I'alacio, onde ird o Juiz da causa, ou padeiii 
mandar Procuracão especial com instrucções assi- 
gnadas. Av. 18 Ag. 1787. 

e1 - Os Conselheiros d'Estrdo n5o podein ser 
obrigados a jurar era devassa alguma: e sendo refe- 
ridos, envia-se-lhes o referimento por escriio para 
responderem a innrgem delle ern segredo e com ju- 
ramento, C. R. 31 Ouf. 1603. 

aa - Os que tem foro de Fidalgo, havendo de 
ser inquiridos por testemunhas, o 630 na casa d a  
Camara, e chamados pelu Escrivão ou por escrito, 
n5o em rol geral. C. R. 11. 16 Mnr. I63;i. 

43 - Quando algum Magistrado dos Tribunaee 
supremos vai A Relaqão cunvocndo pelo Itegedor o u  
pelo Chanceller serí.indo de Regedor, deve na en- 
trada e sahida praticar com elles o niesmo cerem* 
nial, que praticam os Ministros da Casa. Av. 18 
Nov. 1701.  no SuppE. ht. 9 0 . 3 .  $20. 

44 PttaAora. Aos Fidalgos, Cavalleiros, Desem- 
bargadores, e as suas mulheres niio se penhoram os 
cavalios, armas, livros, vestitios do corpo, e camas 
do seu iiso, inda que r150 tenham outros bens (betze- 

$cio de  cornpetevrcia). 0. 111. 1. 86. 0 .  $3.  Per. SQ. 
111. not. 310. Rep. JI. p. 378 .  vb. exrczlç60; salvo 
se a execuqao proceder de delicto. 0. cik. §. QJ. 

46  - Nas casas dos mesmos, e d h s  Escudeiros 
ngo podem entrar os Officiaes a penhorar moveis nel- 
Ias existentes, salvo pedindo primeiro de fóra q u e  
lhos d&ein, e nZo oe havendo fdra. c26. 0. Q. 19, 
46 A.Odo. Os Capitiies de Ordenanqa, segundo 

antigo estilo, por culpas militares oPa podem ser 

pregos sen8o por Oficiaes da Milicia; e pelas civeis, 
tocantes ao foro civil, senão pelos Juizes do Criine, 
ou pur i~u1ros Mlnis t r o ~  superiores, e niiu por Alcai- 
deu oii Meirinhas. A!. LlO Mai. I t i , b 8 . ,  aâ~adaqtre 

follo dos Capitáes dos íItrIos 0 2 4  C)rdennnç~s da 
Corte, tem c(at~swtas relalzvas a lodo o Beijao. 

Qtranbo caos Entpregos civis e cE Pro$ssdo MiZitctr. 

47 Empregos civis. Para ]&r no Dsb. do Paço se 
reqiier nlguii~a nubrezn. O s  Bachareis rle baixo nas- 
cinienla não s8o adinittidos, salvo se o merecerem 
por letras esirtudes, eeritão precedem aos simples- 
iiiente nobres. C. R. $0 Ag. 1 6 2 5 .  ( a )  

7 8  - Os filhos dos Conselheiros d'Estado na Ma- 
gisiralora s& logo prolnovidos aos Tribunaes sem ser- 
virem os primeiros Logarea. i .  D. Q4 Jugi. 1800. 

49 - E m  alguinas terras sómente as pessoas no- 
bres e80 admiusiveis aos Cargos de Juiz, Vereador, 
s Almotscel. v .  h. I .  t .  das Cantaras. As pessoas da  
priiiieira nobreza sito inelepiveis para Procuradores 
doConcelhn. Kes. Cons. Dsb. t~ Mar. w. Camaras. 
Por D. K. basta a profissiio d' Arte liberal para exi- 
uiir dos cargos do Concelho. Hei. ViI. 9. 392.  OS 
criados dos Fidalros nfo  podeni ser ~lmotace i s  em 
Lisboa. aegint. 6 Set. 1371. 4. 3L. 

5 0  - Os que gozam dos privilegias de  nobres 
fiãn adniissiveis aos Habitos das Ordens Militares, 
sem dispensa d e  mecanica. Ai. 10 Fev. 1767. e 9 4  
Nov. 1765. v. 4. 06. t p .  3.  89. k. I?. 

- 

[n) A leiliira e hirbilittiçi~es rlns U~ictiarris  tit ti lida em 9 
Mai. 18%l,, f )i iiistaurtidri prlo D 30 Sct 1823. Ella rsi; 
rep lnda  iiria DD.  14 fifai, Ili73. 13 Jtcl. 1775 1 1  hfui.  4 
J-. ,  e Auv. 15 Jm,, PO $L. 1789, 1% Siappl. h. 20. fl. 
211. $. R 11%. 3. 

c 1  n . 



Lb. I. r. I r . -  Nobres 

b 1 Projssdo Militar. Aos Nobres compete espe- 
cialmente o cxxercicio e serviqo d a  Cavalleria mili- 
tar, pelo qual se lhe proiuette;am recompensas. Al. 
6 Pev. 1648. 

l i a  - O ~ q u e r r s ~ i r a m  aser  Cadetes ern qualquer 
das t ~ e s  Armas do Exercito deveni fazer primeira 
justificaq8o de nobreza por pais e por seus qualro 
a v h ,  sern fama em contrario. Ai. 16 Mar. 1757. Av. 
8 0  Set. 1815. D. 18 Mai. 1797. -Sendo Mosos Fi- 
dalgos ou de  foro maior, ou tilhos de Sargen los-m& 
res ou Mestres de Carnpo (Tenentes Generaes) es- 
cusani fazer esta prova. Av. 3 Now. 1757. - Esta j us- 
tificação da nobreza se faz perante os Autlitores dr, 
Exercito na fórma das l~zslrucçdes 2 Ozif. e AL'. 20 
Set. 1815. Av. 3 Nov. 1757 .  -Deve alem disto o 
habilitando, para manter seu tratamento nobre, ter 
tzobcin n quantia annual de 1 4 4 8  réis; a qual se 
consistir em doaçrio, se deve verificar perante os Cor- 
regedores do Civel e nas proviiicins perante c~s  das 
Comarcas. til. hslrilcç.  1815. 0 s  filhos segundos 
das casas vinculadas basta mtlstrareiri por uin ins- 
,trumento justificative julgado por senteilça, qiie 
tem a dita qiinntia, sem ser necessario rijiresenlar 
escritura alinieniicia. D. 13 Fev. 1826. 

5:i - Nirigiiem 4 adiniilido n Guarda-Marinha 
B P ~ I I  terforo d e  Ii'idalgo pnr pai ou iiiãi, eprovar que  
seus pais viveram á lei de nobreza, 13. 13 A'ov. i 800, 

5 4  - Os filhos dos Conselheirris d'Esíado qiie as- 
sentam prziqa, tenda a ~irecisa idade, s5olclgo ironlo- 
vidos ao posto de Capitão, assiin como na tia Maais-- 
EraturasãoIogopromoviilosaos Tribunaes. D.e4Jer~r. 
1806. 

Privilegias wcarios. 

5 5  Os Alvarás ou escritos dos Nubres declarados 
na O. 111. t .  59. 9. 13., fazem prova contrae1Jt.s nos. 

termos da mesma. Rep. 11. p. 455. tlb. FirlaIgoo 
d e . .  , v .  l u .  11. 1 .  das Cortlratos. 

66 - A declaraqo jurada dri amo nr.bie dc lia- 
ver pago :i soldada ao criado, faz prwa 11~~s ternios 
da O. ir. 1 .  33. pr. f .  di. 

$ 6 4  - Osde l ic tos  dos Eahrcs s,Tn punicic~~ 
braiidamente. Feb. dc. 18. n. ~I..eseg. V $ 43.11 8. h 1. 

57 O Cat alleiro ou iIe maror qiiaiidride, sen- 
do condeinn;ido 6 inorie, regularinenic niio & pxe- 
cutado sei" primeiro se dar parte a I<ll<ci. O. I. i. 
1 .  9.  16. v .  O.  Y . t .  35. 4 .  1 . 6 .  138.  $ . l . i lo$? i i .  

Rep. 11. p. 664. vb. Iromictdiri, -- O que especialmenie se ~lelerminou noa casos 
de  forqainento o u  seduc~ão de  inulhtbr. 0. r. t .  18 .  
$. 4 . ;  adulterio. t. 9 5 .  pr; ; e biganiin. f. 19. 4. i. 

5 8  Na p~ovincin da bxtremadura sdmeiite 110- 

tleni casar as pessoas que teni aquele gr6o d e  iio- - 
breza, que distingue os cidadãos dos gremios cla 
plebe. AI. 1 Jrrtn. 1776. $. 4. 

5 9  Sdrn~nie pessoas de rlistiiicta niihreza, 011 re- 
coiii nieadãveie por outros principies, podem instii uir 
ninrgado. L. 3 Ag. 1770. $. 15. sg. V .  ! V .  6 .  dos 
rnorgatlos. 

60 Os Nobres, e Magistrados gozani do benefi- 
cio cie coinpetencia. JleU. Ir. 1. 5. 4. 7 .  v, 6. 49. 
#a. 44. R. I .  e lei. I IL  i?. 00s credores e devedores. 

4. $0. DzSplosigóes especzires relativas aos Arobres. 

i D a  injuria feita a alguem por Fidalgo, Cnval- 
leiro, Escudeiro, ou criado de  Grande ou de Frela- 
do, se o iiijuriado se queixa edd siia inquiriqão, in- 
daque depois desista ou p rdoe ,  procede o Jiiiz of- 
ficiosamenle; j u k a  caino se o injuriado accusnsFe; 
e applica apena da injuria. 0, 1. i .  65 ,  $.  30. : 



a qual applicação Q singular neste caso. Ass. 2Q 
Pev. 1781. 

m OCorregedor da Comarca, como Juiz dos Po- 
derosos póde avocar a3 causaa dos nobres. 0. 1. I. 
58 .  0. ". 

3 E' nuIla acessão dodireito ou ocpo, feila em 
Fidalgos e outros poderosos. 0. 111. t. 39 .  v. Zv. I .  
da cessh. 

Botes das niutlieres nobres. 

4 Os Nobres não podem dar a suas fillias, por 
grande q u e  seja a qualidade dellas, dote inaior de  
doze inil cruzados, sob pena de ficar o excesso ipso 

facto perdido para a R .  Fazenda. Nesia quarilia 
nfio entrar11 3s legitimas e heranças q u e  por qual- 
quer via se devojvam i dotada. AE. 14 4. 1645.  
co?$o~-mnntio-se com o cap. 31.  proposto peja No- 
breza pias Ci>rtes 28  Jan. 1748.  occorretzdo aos ex- 
cessivos rloles das casas ttobrcs 

5 A s  pessoas que tiverem foro de R l o v  Fidalgo 
ou outro maiijr, ebens vinculadas ou daCoroa eOr-  
dens que junlos excedam a tres contos derenrla an- 
nual, ao casar suas filhas, niio podem fazer corn el- 
Ias anais despeza qiie a do enxoval de  roupa branca, 
que não passará de quatro mil cruzados: ealPin des- 
t a  quantia n5o se Ihes pdrie dar cousa alguma em 
bens de raiz ou iiioveis, joias, alfaias etc. n titulo 
de dote ou outro qualquer; sob niillidnde do con- 
tracto, perdimento doa bens doados, e para o T a -  
helliso perdimento do Officio. L. I, 17 'Ay. 1761 .  
§. 4, junt. 5.  1 ., occorwndo a disps+do das casus 
da prirac@al Nobreza. -- O que procede indaque na heranqa n h  

haja bens livres; e que a s  ditasYuiuras esposas h- 
jal, de ser dotadas pelos proprios henu dos liais e 
jrni50~. 4. 5. 

G Exceplua-se sdmente: I se as ditas pessoas fu- 
rem Dniiias da Rairihn : 11 se furem herdeiras das suas 
casas, ou das de seus parenieu; pois nesles dous ca- 
BOS, casarido crimo Iierdeiras, poderao como senhoras 
das casas dotar-se Iivreriienle com os bens que tive- 
rem. §. 6. ; eestipular coin seus esposos, assim para 
a vida conio para a morte, afi reservas e condições 
que quizerein. 4. 8. 

7 Os ornamentos nupciaes das ditae esposas pa- 
ra o teiripo do matrinioniò, se Ihes hão de dar por 
conta dos esposos, ou sendo nienores   ela de seus 
pais e tutores; pr&in uns ou oulros ndo poderdo 
dar a suas esposas ou de seus filhos cousa alguma 
(por qiialqiier ~ihulo) salvo nos dias de primeira vi- 
sita ou das escrituras ; e ae joias e ornatos que en- 
tão se lhe derem, nZLo exceder30 a oito mil cruza- 
dos, sob as penas do cap. 16. rlia Pragm. de 24 &i. 
1749.  ; ficando em seu arbitrio escolher a qualidade 
e numero dos ditos ornamentos. cif. L. 0. declara- 
do pelo 13. 17 Jzd. 1778. 

8 Para ocaso de viuvez tem as ditas esposas se- 
gura a sua congroa sus len taç~o n a  niesma casa on- 
de vão casar, e vem a ser a decima parte dos rendi- 
mentos annuacs della; que lhe ser4 logo adjudicada 
pelo oficio do respectivo Juiz, a tltulo de apanagia 
ou d e  alimentos nas rendas mais solidas do casal, in- 
daque provenieiiies de bens de morgado ou da Co- 
roa na falta rieoutros ( a ) .  Na posse e fruição destes 
bena adjudicados ficam as viuvas com o privilegio de 

{a) Oa ~ T B S O S  vitalicios rãuhem eritram em conta parncal- 
cuhr esta decima; r ficando salva aossiiccesiorrii anomeag80, 
05 recebem com este encurgu, ,L. 4 Fev. 11765. 3 .  4. 



preferencia e os mais concedidos aos bens dolaes, 
cuja natureza ficani lendo: por su:r morie ou segiirldo 
casamrnio revt2rleiti os bens á casadorirle sahiram. N a  
referida adjiidicagdose procede de ])]ano e seiii cirdtsni 
jritlicial: em quan to  ella s e  nfío faz, conserva n viu- 
ua a piisst! civilissima d e  todw os bens do caqal, 111- 

c l u ~ i v a m e n t e o s  d a C o r o a e  Ordens. cit. L. l ' i I ; i . $ .  7 .  
4 -- No caso d e  haverem as  di  ias esposas ca- 

sado  com filhos familias, e d e  fallecerem cir1t.s e m  
vida dos pais (antes desuccederrm nas  suas cw;is), 
levarao a s  viuvas a s  iuuzad:is estipuladas rias escriiu- 
r a s  doiaes para os seus alf inetes~oii  iilinientos, e í ~ s  
disfruiatão eni quanto sensci recusarerri. L. 4 Fev. 
17i ih .  4. 1 .  -- Is to  inesnio s e  giiard;irá riu caso d e  
ficarem r i s  ditas viuvas ctini fillius, altl? que  ~ielci fal- 
leciiiiento dos sogros uu senhores das casas se lhe lios- 
s a  se1iar;ir 9 diia decinin p;irte aciiria menciciri;idii. 
L. 1763. 4 .  9 .  Estes  aliinentos ou nIlincles se cokra- 
r30 exccii~ivameiite e d e  plano pclu u0icio do J u i z ,  
a q u e m  si? ajirescniar a ~ s c r i t u r a  dcilril. L. 1768. 4. 4. 
Cnnctrrrendo no inesmo casal duns viiivas, n;tu ser4 
elle griivadu coin diias deciinas; nias ;i viuva dolirr- 
mogeni to lerh a deciinn ; e a  d o  segando oii terceiro 
sórnenio os ditos alfinetes ou aliinenios. c i l .  L. Q. J. 

10 -- Quanin ás ditas C ) i i i l ~ : i ~  ilo ['aço no wia-  
d o  d e  viuvez, Iinver.50 por toda ri vida 3 deci iiia par- 
te  dus rendiinenlos annuaes de  todo ocasal ,  as suati 
tenqas, apariagios, e :rliirienlos. L. 176 I .  6. 8.  O s  
sogros ou esposos devem fazer o nsseri tameniodes ias  
tenqas dentro do nnno seguinte ao coiilracto doial, 
sob responsabilidade por seus bens. L. 2765.4. 6. (a) 

u 4.  6 .  6. 7. 8 hsla Lei I. i 7  Ag. foram coiiret- 
vridijs pelo . 17 JiiI. 1778., faeeiido-se nri 7 .  a d~rlara@ci ,e. 
ierida. -- Pvlos S. I. 2. 3. da rnesrna Lei, ashrraii~a, do6 
refvridoi Fidalgos se repariiaw s6mrnk pt.105 filiioe varbcs, ex- 

Lícxo aos casamentos e hli, dos fl0bo.e~. 

i i Casanaeratos. Os Fidalgos 4 .  ao. n. 5 .  qiie tem 
metins o foro de Mu<;u Piilalgo e os ditos i res  ' 

contos d e  rkis d e  renda,  nãli podem fazer ria C6rle 
casamento publico, assiin ria sÜa c<.lebrac;80, como no 
acompanhamento dos 11i1lvr18 : stinitinie porfrm cnii- 
corre; ncsi a s  funcçiirs os (iadriii ti( s, p a i ,  e irrnhos 
dos conlrahentes, sob lieri.1 ( I i i  I<. d ~ s a ~ r ; i d o .  L. II. 
17 Ay. 1 7 6 1 .  Q. 1. orcorre~trlu 4s disparadiosas os- 
teritng"es dos cassnae~ttog dm Fid(rlcjos. ( a )  

12 Luto.  A's viuvas das  pesstias rlisiinctns épr* 
hihiclo encerraremde pelo failecinic~nco iIe seiis ma- 
ridoà eiii cainaras escuras, ou inesiriii eiii t u h s  as 

! c3s:is ila soa habitnqão; ~ r d m  logo nii dia tlo Lqlle- 
cimenlu se reiirariio para ouirn cara  da COrle ou do 
c a m p o  ; e niio tendo para i ~ o  oummodidade, se lhes 

1 prohtbe fechar a s  janellas d a  sua  casa;  estender o 
nojo por 111ais de oito dias, e o encerro ein sua  casa  

: a mais  d e  um mez, usar de luzes e calrias aos can-  

- 
rluidas as filhas, a quem apenas crimp~iiiim riliriieiiios para sua 
decrtite ~usli~iii:içEo, ou uma prestaçih iiecessaria para sua ac- 
comrnodag$o rn i  raso de quererem mudar de estado. 'retido 
porém aqiirilts $9. sido siispeiiros pelu c i t .  Decreto, ficaram 
a r  fillids resiiiiiidrs ás SUBS Ieg~l i~nn~,  itidt~ BCIU~IIHJ filhas, 
cuios riai* iiiiham fallecído antes da data deste Decreto. cit. 
D: no'prn. 
(a) Prlo 9. $. dcstcr L., suspenso pelo D. i 7  JM~. 1778.) 

deviam o i  rrb-ridos contrnhrtiies sob a6 memas Noas. sahir n o  
4 ,  

inestnci dia docn~amrnto duas Irgrias pelo mciios paira ulguma 
casa de cariipi f5rri dr Lisboa prir dez dias plri menos, e não 
Ecetierem l i  tisitas sriiSti dos parenlea do primriro grhn. 

Esta C urna Lri siirrirbtua ria : sobre taes Leis, e grralmen- 
te sobre 0111x0 esiia influrricin no3 E s ~ d o s  v. ICforifcsg. 
l e ~ p .  1. sg. 14. 15. Eiiung. Ifi. cap. 36. 39. 
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tos das casas ou no chzo, tudo sob pena do R. de+ 
agrado e dous mil cruzados de inwlt,?. cit. L. 0, 3 .  

15 -- Isto mestno seobservar$ nos enterios e 
nojos dos parentw em primeiro grao por todas asou- 
tras pessoas de amboe os sexos; em quanto for ap- 
plicavel. 5 .  e. 

AdmkMbrag& das casas tzotres. 

14 A's casas que  formam o corpo da Nobreza 
da Corte e Reino concetle EIRei niuitas vezes u m a  
adrninistraq80 judicial, a fini de  prevenir a sua dis- 
sipação, ou exiraordiaario apuro.. 

15 -- O Juiz noineado administra as bens da 
casa com a necessaria faculdade ejiirisdicqiio adini- 
nistraliva; arbitra decentes alimentos á casa; sepa- 
ra com prudenle arbilrio reridinierilos para o p:tga- 
nienlo das dividas, c pratica as mais regras cniivr- 
nientes. v. D. 7 Sei. 1774. no Stypl. Iv. 18. $. 
71. 4 ,  (a) 

16 fiiiovissimamente o X). 30 Jura. 1 8 9 4 .  fixou as 
regras por que se devem regular taes administra- 
p e s .  Os Juizes adminiãtradores recenceiain as  con- 
ias todris os amos. Os credores podem requerer a 
imposição da pena do ei t .  B. 5. 2. v .  D. au  Ag. 
1826. Porbm depois que a Cmsf. A. 145. 4. 16. 

- 
- 

((L) Por e,tr Urcrelo iirirnrriu Elltri um Deieiribnrg:idor 
P U I ~ I  IXomem de Negocio ~araadrnii i iairnr~m a casa da i iuua 
F , que rrpresen1:iri-g o seu : i ~ i d r o  e ~ < i l l f ~ & ,  por hnvertm o5 
Crtd~rrs ~pprehrndido osiendimrnios dacasa ao ponto de na0 
re6ittrem alimrriios pars s i  e g r u a  filhos. As  rigtils i~~taht~lrci- 
das neste Dacreto ficaram servindo de bnse ás outras seme- 
Ihat~ les  udminiatraq3t.s, d e q u ~  por este i ~ r n l ~ o  sra i  h.im mtii- 
to9 exemplos, como, no D. 3 Fev 1761. mn ,Suppl. Ju. 16. 
,fi, 11;0., que 1Qobetn contém regras k atEministru~bo, 

ábalio as Cornrnissfies espcciaes, ficarnin os ditos 
Juizes redyzidos da funcç8es nierarnen te tconomi- 
tas e adiiiiniulrativas, e todo o contencioso passuu 
aos Juizes compelenles. cit .  B. 2826.  (a) 

17 Eslau Cornmiss6es com ndministraqão dss 
casa8 riso se corifereni a ilesemhargnilc.r~s dos Ag- 
grsvos, nem a Corregedores do Civel da CUrie, co- 
mo im proprios de seus laboriclstn jogares ; reiido sem 
adniinis~ração, se podem conceder c ~ i m  incideraq~o 
atis A ggravislas, nào aos Corregcdores : salvo por 
Ordein 11. pssada coni revogação expressa do D. 
I I  &r. 1594. 

i. 51. Cozssas prohibidas ms Nobres. 

1 Prohibe-se aos Fidalgos as cousas seguintes : 
Elles, e os Crtvalleiros ter bens nos reguengos, 

em que  #e deva mclrar pessoalmente. 0. 13. b. 17. 
Regain. Fas. cap. ~ 2 9 .  4. 1. v. P d .  11. cap. 43. 
fi. 30. a i .  v. Eu. 11. dos bens rque?agos. 

( a )  D'aiiies e s l e  Juizes t i i ihai~i  jurisdicção prlvaiiva, e 
avocatam as causas de qualquer Juizo. c i t .  D. 1774.; salia 
aeiido causas dos que tives3em ~ i r i i i l e ~ i o  do foro inmrporado 
em Direito, como orfiios, Dcsihmbargador~s, c~c . ,  pois esle ee 
nPo interidis derugado sem expressa mençgo, iiem era du R. 
Inrt:nçõo que aqui41es Juizes merecessem mais a R .  coiihan- 
ga qiie os oulros Juizes pririlcgiados que Iht? são aiiteriores. 
D. 13 Jcm. 1780. 7aa S~q.yb. lu. 18. p. 975. 4 .  

O qtjal U.  13 Jran. posto que f ~ l l e  erpecialmeiitc dr>s 
ditos Juizes AdmEiiislruiivo8, se deve e~tei idei  a ou trrw qtiars- 
quvr Juizes da Cornrnisr8u pela palavra ibi : muitos Julgado- 
res, especnalmcrate. os Jrsizeç admrnastrnd(ires das CXLSQE nobres: 
e ria consulta do Dali. do Paço que lhe ~ireccdeo ilii : lifui- 
dos~ulgrrdorcs interpretando.. . a s e u  arlitrio.. . qrre esfn h- 
det-preta~Go arbitroria chcgrizra atnoior E~FCCLSO no6 Juizes 
aninisbradores das casas nobres. 

C I O  * - -. 



i? Elles, ou os seus Mordomos pousar nas Igre- 
jas e Mosteiros, ou toniar-lhes siias casas e nianli- 
rnentoe. 0. t. 91. tirada da Co~zcordafa de D. 
Sa~acko 11. em Per. M. R. 9ao Rep. I .  p. 4 5 1 ,  vb,. 
E'idaEgos, 453. 

3 Fazer nas suas terras defezas de q u e  venha pre- 
juizo a o  rendas ou bens das Igrejas e Mosteiros, ou 
impedir por qualquer modo o livre arrendamento e 
arrecadago das mesmas rendas. 0. 11 f .  23. pr. 

4 EIles, ou os Prelados lançar pedidos. 0. 11. 
1. 49. Rep. I r .  p, 3. ub. pcdwdos. 

5 Ellea, e quaesquer Puderosos fazer roalfeilo- 
rias, tornar generos, etc., o que os Juizes devem 
impedir, e ke r - lhes  pagar o damnti, sob responsa- 
bilidade. 0. I. f. 65. 4. 17. 

ti Elles e os Senhores de Terras abusar da ju- 
risdicqão que tem da Coroa, ou levar a inoradores 
direitos não devidos; sob pena de irem áC6rte res- 
ponder pessoalmente a El Rei 041 ao Dsb. do Pap,  
e serem punidos. 0. III .  f .  7. $. 1. II .  b .  4,s. Q. 5. 
7. 8 .13 .15 .17 .  9 1 .  34. f .  49.h0. .h-. M. R, cap. 
87. n. 11. 

7 Os Amos que criam os filhos delles e dos Senhor 
res de Terras, pedir aos moradores generos, aves, 
etc. para Ihes levarem quando lhe nc:rhnm dc criar 
os ditos filhos: costume punido liela O. V. 1 .90 .0 .  I .  

8  Elles, e os Preladus ou Senhores da Terras 
não fazer Honras e Coutos novos, nem accreeceniar 
os velhos de que já usavam seus antecessores. 0. 
31. t .  48.  pr.  r. r. 104. pr. Rep. I .  p. 706. vb. 
Coulos. De que jurisdicçôes e direitns possam usar 
nestas Honras e Coutos declara a c$. O. t. 48. 4, 
1 .  ~ g .  v.  h. 11+ dos l?onata9-ios. (a) i i  

(a) Que estes Coulw I~&O foram cassados pela L. íOJam 
I C Y I . ,  a qual falia rlos &ulos dos malfeitores, e que a de- 

,, 9 Elles, cos  Prelados acoutar rnalfeitoree oii ho- 
rnisiados em suas casas, bairros, ou terras. 0. V. t. 
104. Rep. 11. 16. vb. delitiqirentes. 0 s  O&ciaes de 
Justiça indo em seu seguimento, s e  elles silacolhe- 
rem alli, entram livreniente, e ondo-se-lhes iriip* 
dimento, pruccdem segiindo a 8. I .  I. 73.  4. 7 .  8. 
9. 10. e f .  7 5 .  4. 16, Regim. 18 Mar.  11i03. 4. 7, 
O que não se inieride dos Irigares sagrados e ini- 
munes. 0. cib. 4. 8 .  v .  kv. 11. da irmmc~iir~ude. Nas 
casas dou Fidalgos de qualquer preeminencia en- 
tram os Ministros a apprehentler descaniirihos e 
contrabandus. AZ. 14 Nov. 1757.  Q. 5 .  

10 Elles, e quaesquer pessoas poderosas Fazer 
couíadas ncie montes, rios, rrinninhos ; excluindo os 
moradores da caca, pesca, lenhas, elc. O. V. 1. 91. 
pr. Q. 1 .  v. lu. li. das Coutaclus. 

i1 Elles, os  prelado^ Seculares e Regulares, 
Commendadores, e mais Donatarios apropriar a si 
as casas ou terras que ficam ermas; pois se devem 
dar de sesmaria. 0. JY. t. 43. 4. 1 5 .  Rep. 11. wb. 
Tadalyos que, p. 157. i?. Eu. 11. das sesmarias. 

ia Ellee, e os Cavnlleiros advogar, procurar em 
Juizo, salvo por seus domeslicos, caseirtis, amos, 
mordomos. 0. IIJ. 1. Q8. I+ 1. 48. 9. 9 1 .  sg. Rep. 1. 
p. 67. vb. Aduogudu, e p .  401. v&. ~aelai/ei?*os: po- 
rkm se de facto o fizerem sem a Parte se oppar, o 
processo é valido. Rep. 11. p. 4 5 5 .  ~ b .  $;dalgo$. 

13 Assistir á elei~iio das Justiqas. O. I.  f. 67. 
5. ia.;  e as Vereações e posturas das Camaras. O. 
I. f .  66. 6. 30. v. h. I .  f .  das Casiaras. 

i 4  Elles, c os CaraHeiros comprar para revender, 
O U  usar de regaiaria. 0. IY.  f .  16. til. Rep. L p. 401. 
- 
rogaqão que riella se frz desta 0. t .  48. s r  escrevèrti por 
equivocosão, opina o Desemtinrgadot o l i u e i r a  conbulI0~ do 
diia lei no Kq, L ub. Còuioa, p. 706, 



15 Casar com ChridLos-novos. C. R. 18 De%. 
1614. D. $9 Dez. 1649.; e a alguns casar sem 11- 
cença de EIRei. v.  R. I. b.  &s Casadcrs. 

A I11 classe ( ~ ~ f & )  com prehende primeiro os 
Ecc~esiasticos, Seculares ou Regulares. 4. a i .  n. 1. : 
cujo tratado dá materia aos Ires Titulas seguintes. 

TITULO V* 

DOS ECCLESIASTICOS. 

Pt. I .  Quanto 6 Pessoa. 

4. se .  Bispos, e suas prerogalivas. 

Sua nomeoçb, con$rmapiu, translaçáo, &#c. 

1 Nometydo. Os Bispos sfo nomeados por El- 
Rei, e confirmados pelo Papa: Direito praticado 
desde aorigeni do Reino, Consb. A. 75. 4, 2. MeEE. 
I. t *  5 .  g .  3. ( a )  

(a) 0 3  Bispos e mais Mini3t~os do cullo eram aiitigamoii- 
te eleitos pelo povo, no que havia frequentes alvorolris e nu- 
t ro~  incoovenientea. Carrall. 11. cmp. 91. $. sg.; oii pelo file- 
tropijlita e Bispos provinciaes. I .  cop. 8 .  $. 5. Pur Dirrito 
nave se elegeram pelos Cabidos Cathdra~s na f&ma prercrip- 
ia. cit. cap. II .  9. 14. Sg. O catiseiilimento iloc Priiicipes 
nestas ekiç6es era necebsario, i. 90.; e mearno dede  o sccu- 

I. Qrranio tí pessoa. 5. 5%. 16f  

9 -- Tãobeni IililRei nomeia os Bispos Titulares, 
#c., que se urde1i:im a t i t i ~ l »  d e  uiiia Igreja ein que 
nâo servem], acin podem s e r ~ i r :  sr,bre cuja origem, 
e jnconvenienfes v .  Cav. 11. cap. 97.  5 .  14. 

3 Para aordetzuçU'~ O U  s~gv'uçch (10 Bisfjo ge re- 
querem outros tres, sc., o Corisa~rctdoiol. e doiis AS- 

rfstmbes. v. CQV. 11. ctip. a s .  §. 5. 7.  Van-Esllefi, 
c$. I .  1 3 .  14. 
4 Juramento. O Bispo antes da sagraqzo presta 

jurnriieritu d e  fidelidade ao Papa, c cle obedi~riciri 
aos Cnr~orlcs. A formula deste jilraiiiento derivada 
dcs fcurlos, se intetitlc: seiiilirc srrlvus 11s C ~ ! S ~ U I I I C S  

e privilegias do Reino. C'av. 11. c u p  94. Q. 2. Y a ~ r -  
Esper1,pt. I .  f .  15. cap. 9. ?a. gs., e seni prrjiiizo 
dos direilos terripor;ies díi Coroti. Av. 9 6  Jan. 1 7 9  íj. 
I? 18 Ouf. 1771. 

5 A Bulia da Confirmação é paga A crista do 
Bispo nomeado, oii da sua Igreja. ( a )  

6 TratzsZcicão e cessao. O Bispo unia vez aagrn- 
do não pdde eer trasl;id;ido para oiitro Bispndu se- 
não por causa de iiiilidade da l g r ~ j a :  pelo Direito 

lo V I .  ellrs os nomcut:im coin fr tq i ie i ic ia .  9. 10. Posieriar- 
mriile os Papas reservarrim a s i  as elriçües dos Bihpos, t: as 
coll;tgões de quaqi iodos os Beiirficioa wclesiasticos. ci t  9. 91, 
iea. e fV. cnp. 9., nié que em muitos paizes por Coniwrdn- 
ias  ou li~dulros Apcistulici~s Eicsr~m os 1 k h i a  com o dirriln de 
iiomrar os Bispos, e o Pupa de os cori6rrnar. 11. § 93.  e 
ctip. 29 ,  Q 6. 9. As.irn se rstnbelerto t>iib~rn I m Hrlipaiilia 
e Portugal, não taiito pt-10 Indulto do Papa Hndriano VI ,  
como pelo direito tlp P;,drrii+Jii. ril. 9 3 .  Cocrrrmv no rcip. 
possessor, pt. t. H. 10 n. 5. Yua- $ apera, pb. I .  d .  1.1. 1%. 
13. Mell. cit. t .  S .  5 3. 1,'rib. Pntron cup. 37. Per ICI. R. 
cap. 2%. n. 14. 43. G ctrp 63. n n.  $2. v. lu. 11. do Fodro~a- 
do R. 

(a) Prei~iidenrIn o iioni~ado Bispo d~ Gaa que sc Ilie pa- 
gasse a BulL B cu5tn rln Paz~rida ti., foi esta preienç5b tos- 
ausada pela C. R. 95 J1d. 1636, 



aiitigo difficultosamente se permi ltia a translaqfio. 
Cav. 11. cap. 9 8 .  5. 1. sg. 

7 -- Tãubem n50 @e ceder ou renunciar o 
Bispado seni justa causa, e entso ofará puromerale, 
e nSo ern favor de determinada peysoa (iafaz-orem). 
cit. cap. 28. 4. 4. sg. IY .  cap. 53. 

8 -- A translaçâo e renuncia carecem de Ee- 
rem autcirisadas pelo Papa : direito que até  o seculo 
X pertenceu ao Spnodo Provincial. Cuv. ai. cap. 8 8 .  
4. 7. 

Setcs privilegias, e.precedencias. 

9 Honras. Todos os Bispns, Arcebispos, e o Pa- 
triarca 820 Pares do h i n o .  D. 30 Abr. 18526. 

10 -- 'rem Carta e Ti lu10 do Cansel ho d' 1% 
Rei,jadesde D. AíTonsolIou 111. ;lIrll+ I. t .  5. Q. 27. 

1 1  -- SAo Grandes do Reino, mesino os 'ri t ula- 
res, sendo nomeados pelo Rei. i. L. 9 9  Jata. 17.13. 

16 -- 'f sobem siio Grandes os Princiliaes (ia 
S. I. Patriarcal. A.4. 94 Dez. 1716.; e o Palriarca 
que  goza de todas as hoiltas e privilegii)~, qiie tem 
os Cnrdeaes da S. I. Romana. D. i7 Fev. 1717. 

13 A.ececiencitrs. O cer.emoniaI e etiqueta entre 
os Governadores e os Bispos dar IJhas Adjacentes 
se regulou pela Rcs. e Forrn~ahr+o 18 Julê. 1805. 

14 -- Os do Ultramar precedem seinprea qual- 
quer pessoa secular, aitida aos Capitães Generaes, e 
s3eIheu presta todo oauxiliii para s e  Iheu cilnciliar at- 
tenq8o e reverencia. C. R. 29 Jaii. 1742. ( a )  

(a) As duvidas que os ~ a ~ i t ã e s  e (Irtiveriiadorrb das 1 lhas 
Adjareiiteti, Africa, e Brasil moviam aos Birpos dnquelli-s H3la- 
diis sobre prrcedeiicia, assentos, ec~vttmonias, tia iicr;isiBti dor 
Oficioa Divinos, haviam sido rerwilvidas pelo Ai. 30Ahn. 1588. 
C. R. 1 30 Abr. 1604. C Al. 9 Fev. 1605., qiie rn~riiliitnm cib- 
szrvar onovo curemo~ial ordenado pelo Saiito Padre, e ~ l lvarS 

. : 13 -- Indo o nispo nas. ProcissGes, oseu Cau- 
datario ir$  diante da Cainara servindo seu rniniste- 
,jg. C. H. r a  Jwa. 1607. fallaizdo $0 Bispo do Porto. 

1 6  -- Nenhuiii oiilro Ecclzsiastico p6de occii- 
vdr nquelle logar, pois pertence á. Camarn. (a) 
17 Allengóes. Aos Bispos lias terras e praças das 

~ e p e c t i v a s  Uioceses se devem hzer  as mesmas cor- 
tezias n-iililares que 4 R. Pessoa ; e quaes estas se- 
jam v. C'. K. 27 Fev. 1793.  excil. pejo Av. C'a Jrm. 
3777., rlir-igido a o  Gue~erszo das Arnaas do AEenstejo 
2d.O qffic. 1'3 Abr. 1743. 

. I 8  -- Nas suas entradas e posse, bem como 
nas doe Governadores, mandam ns Carnaras, segundo 
o costuiile, qué ns moradures illurninem as sitas ca- 
sas ; r150 deve por6m esta illurriiriar,ão fazer-se nos 
editicicis publicos á custa da Fazenda R .  U .  o ~ i  Jan. 
189G. Subre o ccrerrionial das guss eiilraclas v. C. R. 

~" 

drr #efriado a'*ntecedeiite, e coiiservar aos prelados tias s y  
Igreja$ ti preemioeiicia que se Ihes deve, sic. . 

3 (a) Hnvcrido um Clerigo, .Juiz da Ciiiifraria do'SS. Sacra- 
rnriito de Setuba], prrlenditio tomar rias ProcisGes o logar im- 
mediaio almr do Piiilio com prefeieircia á C~marri; n qunl 
pretetigãu era npoinda pelo VigaiioGetal, t.;&rn 6um o fun- 
d.imcnlo &urna tr:liisacçSii ~ e l n q u n l  u Cnmaradimittíra aquel- 
Ic 1,igar =, favor  da Irmandade, se expedi0 a PFW. Dsb. 9Q 
ATou. p e h  Hcs .  C8 Sct.  1756. Curdial Palriurca, piirn que ad-' 
~ertizse no Vigariu Chia1 que seabstivesoe de impedir &Clima- 
ra iiccupar o dito lognr que lhe pertenciti; n5oorhslanle n posse 
em conlraiic~, ;i qual resistia a Prou. 1 &ta. 1733., eocostumc 
G e r n l  do Iieiiio fuiicindo tia preemiiicricia dus C'arnarns e m  taes 
fqiicç&s, que sãci ncios proprins dns Cidades e Viilas: razão e=tn 
pela q u a l  tiiobrrn o Juiz EccJesiastiq  ião podia iritrorneller-~t: 

dirigillns ser130 no que torn 5s pessoas EaIes ias i i ca~ ,  c o m o  
d i ~ p ~ ~  o 81.30 Jwa. 1608. ; sendo por outra parte nulla adesis- 
wmia qfle n Cnmerti fizera, assim por não poder ella sem Auto- 
r i m e  Regia ceder dns suas prrlriign~ivaç, como por 6e schnrd* 
~ogoJ3p1í ic i t .  Prou. 1733. j~ra rZiia Cwanrn, Eu. nilflt. f i m  199- 

PAET. I. E? 3 
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8 Jan. 161k. C. R. i 5  Abr. eProv.  J G  Mal.  1741. 
C. R: na Fev. 1743. Rep. gera2 let+a B. $ 1 . 3  2 ii. sg. 

19,  ' - Tendo um Bispo de juras 'em Juizri, se  
jvocede com a atlenqlo do 4. 4 9 .  n. .do. h t. 

1 Philegi0s. 0 s  Privilegias dos C l e r i ~ ~ ~ s  se in- 
tendem hoje com respeito si &ws# .  A. 14s.  $. l5 . ,  
que abolio,'todos os que h20 forem sssencinlmenle 
ligadoe pos ,Cargos para i ~ l i l  idade puhlica. 

Q - Os Clerigos de  Ordem Sacra, e os Bene-. 
ficiados pssto qiie de  Oidein menor se equiparain 
aos Cavalleiros. 0. 45. n. 11 .  li. 1. ' 

3 - S i o  isentos da iortiira. Hei. V I .  5.  P39. 
4 - Gozam do beneficio ile c0nipeteni:ia. rop. 

Or~~~nrdus  a X :  solul. MeR. IV. t. 3. Q. 7 .  Boeh- 
naer. ibi. er. h. 111. 1 .  dos credores. 

5 - A injur ia  feita a Sacerdote (oii Renefiria- 
do) serepu ta atroz, como fci~a a pessoa nbbre. Rep. 
1.U. p. s:r . ~b.,~i?yh.r*ia. 
6 - Quetm, p6e mãos violentas em Clerigc~, fica 

ipso fiacio excommuagado vitawcio, sem depeoden- 
cia de deniincia e piibjicn@o da excomni tinhati (pri- 
vilegio de  Can~m Sique's suadcnte dioboio): o que 6 
contra as rcgras e principius regui:idcii.es desi a ct30su- 
Ta. v. Cav. r[. cap). 41. 4. 16. 8. 9 9'3. ?f ctrf.'. 5, 5. 1 :i. 

7 -'O Clerigo eltan(lo na Igreja em celebrii550 
dos Qfficios divi~oios nzo pOde ser citado (Ijrrn coinr, 
meni o leigo que alii rsliver assis~itido a clles). 0. 
1. f .  9 .  4. 7. r a l  Conr. 81. 

' 8 - O Cterigo de Ordem Sacra voln lias Ae- 
akmbléas prirparins, ioda sendo meiior de  vinte e 
cinc?,api19s. copasi. A. 65. 4 .  1 .  

c) -.C!; Clerigo qque perdeo o privilegio do fiiro, 
n.50 pareoe perder .pr jeso os outros priiilegicls de- 
ricaes. v .  ~ p i n , ~ ~ u w i l i . :  frn Cav. Y.  cap. B. 4. 13. 

10 As isenqbes concedidas aos Clerigos, ou $30 
re1ativ:is ásua.  pessoa (imna?tna'dcdde pessoal), ou aos 
seus bens (e'wamutikiarle r e d ) .  Estas irniiiunjdadeg 
forani iriais ou menos amplas aos diversos tempos, 
mgundo a devoção dos Principes ou a influencia do 
Clero na ordem publica. v ,  Yrttr-Espeii, pt. 9 ,  seck, 
4. 6. 4. Cav, I r .  cap. 56.  4. 3 .  sy. 

I I P essonl. Os Ecclesiasticos iielcis concesscles de 
Constanlirio M. e Leis posteriorei, recebidas por uso 
geral da Europa, 680 isentos d e  todoa osmesnus pu- 
bbcas, e encargos sordicIos, como são, enibargos de  
suas bestas, aholetamenlo de soldados em suas ca- 
sas, tuiiiatln destas ou de suas adegas e celleiros, 
de concorrer pessoalinente para os encargos publi- 
c o ~ ,  etc. Va?a-Esp?r, pt. , 8 .  secb. B. c q -  i. a. 1,  
sg. Ctbp.-9.' r&. 34. sg. v. cav. I r .  CYrfl. 6 6 .  

1Z - Exceptuam-se pelo mesmo uso os casos de 
n'ecessidade urgente. Yan-Espen, prox. cit.  cap. 1. 
'8. C. R. i 1 Abr. 1762. (a) 

13 Os  bens e causae dos Ecclesiasticos não são 
por si isentos da jurisdicçbo civil, nem dos impostos 
cammune, com tanto que niio se falte ao culto -Di- 
%no, e 4  siisten'tacj8o dos Ministros do Altar: Osdi- 
tos bens só tem as isençoes que'lhe forem concedi- 
das pelos Reis; e assim se usava no principi~ eoi 

8 - 

(4) Esta C. IL. participou aos Bispoa, que maidosscm pre- 
ie i i i r  os Ecclesias~icoe de suas Uioceses, que iiutaoie n pre- 
setite urgencia de se aquarte1;irém e proverem aa Trapns, Ila- 
-iitim suspender de todo a prtiicnqão de isenq&:ii de suaa ca- 
sas, adegas, ceileiros e outras oficinas nos logarei onde e&- 
m s a m  as ditas tropas e suas vhiiihnii~as. a. C R. 18 d b r .  

-&to- -Estas duas CC. RII, sobre us stoletarneriior se r* 
*Lira C= R. $8 Mai. 1801. ao Prmdor do fi.h:dp+ 

a3 * 
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Porlugal. Riey. 1. $. 440.  sg. Cav. ly .  cap. 5s. 
4. 2. &leu. 1. t .  5 .  5 .  99.  { a )  

14 - Porein adireqzo t? adiiiinistra~Ao das cou- 
sas ecclesiasticas pertencem a Ig re ja .  Riey 1. 4 .  i 7 i. 

1 5  Obras publicas. .Porlanla: I não s,?u escusos 
de pagar comrz,o~Seculares para a linipeza das ruas 
,e obrae das calçadas, Eunres, estradas, elc .  i. O .  1. 
6. 68. 4. 19. Bep. 1V. p.  %r;.  Ed. 3 Ag. 1766. 
MenJ. pt, 9 .  h. 1, C Q P , ~ ~ .  n.  12. ( b )  

-- 
(a)  0 s  beiis dos Clt.rigos e d d ~  J g ~ ~ ~ j i t s  iolarn dpde OS pri- 

meiro% recuIos pt 111s L r i~  c i v i s  s c i ~ ~ i i u s  ar). tributos tommuiis, 
com a uiiica excepqão d05pasShPS'dd5Igl~~a%. Vun-Ecpen, pt. 
g. S c r ~ .  4. t .  4. cap. 1. n 15. sg. ('uu. til, cnp.  56. 5. 9. 
sg. Sómente no St-curo XII. frirrirn os briis ild I g r t j ~ s  geral- 
merite isentos d~ I I ~ ~ U L O B  pela3 clisposiçOer dns Pri~ilihcrs, que 
desde enrgo I~gis l i iram sobre ~ s t i i  miitetin ,716 eiitãn s6 crim- 
pcknlc aos Sotierniiw, e fulminnram com excciinmuiihSci e 
mais censuras a quem irnpiiri.ssi. Lritiutiis aos iliios brirs ,  OU 

os arrecadasse. Cav. c i t .  wip. 56. Q. 7 Rep. IV. pi. 11 8 119. 
ub. pc~soos eci;lc instic,os. Cap. Qtlanquotn x :  in 6,  -0  que 
nfio procedia I! a* tapeku das Clerigos dip &Jynr rnrnorer, 
que iião fossem Beneficiados. Rep. c i t .  p. 118.. L." iipm dos 
brns privados dosClerigoa, sos'qwnr* bciis i150 se estçiidcram 
nosim aquellaa iaenqOr8. &v cap. 56. 9. 8. sg. 

Porém tiiio otistnnte ai  diins iseiiçje.; 1." as Igrr jas e 
CItrigos davam nns I'iincilie, crrir~s srrkiçus P p r e - t a ~ i l r b  ~ 1 1 -  

nu6>ea (nnnzru durm) v. c,, l i i r i p a ,  C~VAI~OS, eic. cai. cirp. 66. 

I . 1 i. : ?i?.' rios ras i rs  de neçrsstd,ide publica Onrom e dvicni 
ar aoii Piirrcilies subsidinir i~luiiinrio.. Yrrn-hpcn,  ~ i t .  t. 

4. cap. 3. 12. 6 .  çtg. C!v .  til. CLIP. 56 3. 75 i que drptiis 
pasaarbirn aser coirirrbui~ào urdinnrin. cst. Ymi-Espcn, TI. 46. 
47'. Desta contribuiqào, viiliiiitnria ou iiece5sari~, diz o cif. 
Yan-Ecpen, cap. 3 .  n.47. Gd., trderrriarn ser iseritos shmen- 
f e  O! beiia dotam e os passava das Igcrjas, e as coiigruar Pa- 
roqinaes. n I : 

( b )  Pertence aqui oexernplo dn~xcommunh~o irrogada em 
setulos ti aeb~ibs p&Cdfekor ao Srn(tdu do C:nmara de Li+ 
h;r, por hhvw miitla& COLW Jos Eccleai#sticos o real. d'a 

'16 .- Oque restringem ao*caso d e  serem asdi- 
ias obras de absoluta necessidade, e tendo o Cleri- 
80 no districto bens q u e  se lhe penhorem, Yurt-E#- 
per i ,  cz'k.. t. 4. cap. 4, ex a. 46. 

i,? - Esta penhora e axecuç5o ser4 feifa-pelo 
Juiz secular, ~xieio que o coiitrario, segunrlu asopi- 
ri iges d u s  leiii pos passados, ensineiri os ricqssos Esc ri- 
tores. c o .  i?imid. Ca6. 1. (?c. 91. p%.d. Gss. p, 176. 
. 18 Desperias io Eslndo. I1  Os benii dos Cleri- 

gos, e mesmo os da Igreja deveni ser ~irr~porcional- 
niente stijeitiis h rlt.ft.z;i e mais di-sl~ezras dci Esta- 
do. Patfel, I .  $. 152.  Corist. A. ~.i ,s .  $. 14.. v .  AZ. 
LI Jtaa. 1 8 0 ~ :  JJelJ. J .  t .  e .  4 .  as.  

19 - econsoguihtemenle ao subsidio mililar da 
deciinn, cuja arrecadacão se encnrrcgi t i  aris Prela- 
dos Seculares ou Regqt?r~,s. Ak. 1 ~ 2  Nur. 1797. 3 1  
Mui. isoo. , 

,mo .- Comludo or '~snbsres,  Reis leni preferido 
em todo o tempo 'receberJiestA -.contribuiçAo ccnio 
oRiirecirn&rtto do Cle~d .e ~sqrbiidio ~okurzfarz'o, a im- 
pollo por Ordens couctivas. ( a )  

gun desiinnda pari1 a liitipr Ia e c a l p d a ~  das ruas, da qiia1 rr-  
tommui ih l i  $6 *e arr absi$vido niui l a r d e  pelo B r c v ~  dc Ur- 
baiici VIII. em ,1627. v Iledug. Chron. pt. 1 .  9. 300. g. 

( a )  Seguido a p t o p i a  dar GOrIes approvada pelo Regàm. 
98 dbr. 1646. F. ae riswiilau que a drcima devia l r i i i~ar  
mur igual e ;iju~~;idrimetire sobre as rendas de todas as pcsanas 
do, Trrs E~Ladm Clero, Nobresn ePovo, wm erccpçb al- 
gtinin ; Girando prulii4ida rm iempo ttlgum fiizer nveuçn coin as 
Ittiigi6es u CrinrmuriidaJra para deixarem decoriiribuir cnmn a3 
deni:iis pessoas dus I res Estados. -- Para a guerra (Ir 11754 
concurreo o L ~ a d o e c c l ~ s i a ~ ~ i c o c o m  I b 0 , a  cruzados, f6rz a d e  
cima dos .pus htit~s piltti1nozliae9. Rgim.  9 a i .  1651. e t .  9. 
9- 2. 5. -Em 1762 oa Ecclesiasiic~s do *.\rwhirp~do de Evo- 

offt.re~eriim M& cruzudos nriiiuae+ ein quiiiiio duinsse a guer- 
ta. L'. 12 Mua. 17t;g.-11 C R .  e AL-. 15 Oitt. 179(i., Jewjnn- 
do deier ao zeki e amoi dos,ík;ccksiasticos seus ~ a s d l d e  nquel- 



B L fira a divida putkim.. .Os renrlirnentos das 
Mi t ras, dos Beneficios, Pres timonios, Cn'valleira tos, 
e Pen&* p a p m  para a erlincqls.d& divida publica a 
decima ou decimas peeotiptas no ,A. 11 Dez.  1895. 

nos' Sim, deeim~$ ptagttnl. .NEio ,a30 irentoe da 
sita ; mas a pagam (bem coma os Oavdleiros diis 
Ordens Militares) sem difirenqa.algurna dos Secu- 
lares, assini:p&tas aornpcas e Jeniias-como pelos ar- 
rentlarnentos,derdg~Aa a& 0: 11; &. 1 1 .  e o cap. 41. 
do ;Regina. dos encabegiw&tbs ~peJos Al @e Out. 
1?96.e8 .dzd. i .  llioO,.(*) 

les s~ibsiditiâ que por legitima e i~iauferivel au~horidnd_epridia Iin- 
ver, sijinihcou aos Riapos que na urgi:iicia da preni r i t t :  gttprrs 
scria milito proprio do e u  zelo, queclla e os ecc1esiasticos SP- 
tuloreç r Regulares de suas Diocews (indu os iseritos da sua 
jutisdicq50 dclles) ooccorray de boa voiit,?Je u Eslndo c m  
urnn decioia de todoa 0 s  sega reiidimentoo, de ~ I I ~ R  cubranq:t 
os encarrega. -- Uinalmenie os Eccleaiastinis fotnm igual- 
meiiie comprehcndidos em as novissimas c011 tri  buiçries de de- 
fcan, criadas edeclarada~ p ~ l o  ,Ai, 1 Jun.,1809. Port .  & Ag. 
i810. g? Mai- 31 Al. t7 N b v ,  IdI1. Sul. e'TB Der,. 1813. 
3 Abr. 1813. 3 fwur. ala-, sutyirimidus pelaPork, 
3 E 9 ,Fuih e 11 1818. i , ,  

(u)  Pela 8 1 .  0. t.sll.'pr. ercht i  q. 44. as Igrejas e 
Mosteiros ; os Clerigos de Ordem sacra ou Deiieficiados, e 03 

Religiosos de nmbns os seios, d n m  isoti~os de dizima, portn- 
gem ( e  da respectiva oiza) do que conduzem, compram ou veri- 

dum guas neccssidad~s e dos quecom elles cooiiiihadumciite 
vivem; crloque venderem de bens ou rendas suaa. v .  Kep. L 
p. 4!)0. sg. I y -  p. 117. eib. pcssone e~ckeiasticasa. 11. ab, Cleri- 
gt?s qhh, e p .  967,. vb, ercollm; com asdecIaraç6e~ da cit. 
0.6. i .  9. 3. 4. 6 .  Rcp. I .  p. 49t. ob. C I L ~ ~ ~ O S ,  sobre oque 
eiamobrigados a jurar. 0.9.3.--Esta isenção compeliu tgo- 
bem 1.' 6s Pcovlndias dasBremk5es que tem vcito de profissão, 
e absstis B m m i k  O. p . r :  3.' a65 Cavalleitao daOrdcm de 
Chista que b m  oornmehrhi au lença Nim o.hbito, 0. 9. 7. 
V- Esu I c e a ç b  fdrh 8bhkdid.a aosUleri$ pelo Seiihor D. 
Manwl em 1468, -easeh.dida&fi&.iimC~ toileirw d~ Orrlem 

, I)Jãv0s2o iiseiilon do Nouo Itraposlo criado pe- 
1; AJ. 7 Abra. 1781. 4 .  11 .  

$4 Dos seus Beneficios e Dignjdadeg quando vn- 
gam, pagain o Arivzo de Mordo imposio C. R, 
g Bur,  1801, em eo?~.ceqtiepzcia do Breve Hank esse, 
que foi rerulado pelo Ai. 3 dud. 1806. dado sobre 
e a ~ . e u e  Dyittc~e Fiii. 

$b Oidros lmposfos. SZo ieenics rios Gh~atro a 
meiu por cem. Bes. i a  JPIPZ. 1698. ,  e das jugadas 
nos teriiros. Iv. I .  1 .  dasj f~gdas.  

e .  54. Prohib'bsg$es, e actuius&s proprhs dos Ec- 
~Zesiuslicos. 

r E' prohibido aos. Ecclesiasticos pelae Leis ou 
pelos C~iioiics : 

9 Impetrar Bendcio  de homem vivo. 0. 11. 5 ;  
13.  p. dd. $.Quf; 1603. Meti. 1. d.  5.  4, 15. enof.  
v, lei. III, dos, Bmqflc. ,&&ksza J. 

3 Trazer arnias defezas: sei~do achadoa com 61- 
hs ,  se lhei tomairi pela J ustiqa seciilar, sem ella Ihes 
impor outra pena. 0. 11, i .  ,i. cit. 5. 26. 7. 1 .  80 .  
§. 11. Rep. I. p t l .  ckrigo q u e / a ) ;  v. Q. 67.11. 35.6.2. 
4 Jogar jcgo' de  parar. Yan-Espen, pl. i .  t .  9. 

cup. 5 .  cav. 11. cup. 3 0 ,  $. a. 

d~Christo em 1504,. e m  Lehopt. 5. 1 ,  t2. L. 19. 13. p. 184. 
Chron. do ddo Senhor cnp. 13. 

Co~rforitir adiia residicçb,da isençzo se declarou qur as 
Eçclesiaaticos pagnssrm direitos dos Escravos qiie iirassem il'A t i -  

gola. A.l. 5 Scl. 1614; e, que osClerigos do Bis~mdo df Ma- 
laca, que recusaram pagar na Alfandega os d i r ~ i t o s  de Piiira- 

ou sahidr das fasendns em qiie n~pocixvtim, os pngassem 
differienija dos Seculares. Al. 6 Abr. 16911. 

, (h)  Comtudo um Clerigo achado com armas fóra J'hnrag 
hi maiidado conservar prao iio Limoeiro pelo D. 1ú Jd. 
1644. 
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6 $ car;a sendo frequente ou clamorosa+ Cav. 
cap. 39. 5.  *S. . I . >  

- .iAssislir aos theatros e especfaculos. capa 30. 
Q: 10: . , 

7 8 A bebedice. cap. SadY.g.. 9. : o luxo e a imrno- 
deatia nos 1rajos. C@. H. '.ls. e  cup. 366. 

8 Nãosdrnente o trato illiciu ou famiIiar com mu- 
lher&; Crsfr. oitc d a ~ .  38:. Q. &:,rsg. ; m a o  ainda o mn- 
t r imnio ,  pois s ~ o  : sobre a histo- 
ria, vjcipsitudes, ~ s c i j d i n a  .v. Cbv. 31. 
cap. 944. Christiala. Lup. diss. de Latin. Episcop. 
ef C h r k  covali?aentia rao fm. 4. #%fiel, . I .  5. 1.b:). 

9 Ingerir-se erri negocias seculnres. Fali-Espen, 
pt. 1. t .  i . c a p .  6.Kieg. IIP.p. i ? 2 . e l Y . $ .  531. 
Caa. li. cap. 33. : E psrtaoto: 

10 Frequentar estudos seculares ou profanos; o 
que 'comiudo se perinitre nos termos habeis, ou su 
l h a  dispensa, aiildn arespeito da Mediciria theore- 
tica, e do Direito Civil. Cav. ~ a p .  31.. 5 .  4 .  7 .  8 .  ya~z- 
Espma ,. cit . cnp , 6. !L 7. $9. ' 

1 1  Negociar'pubiioatiherite, e a m p r a c  para re- 
vsndèr (sc., os deOrdeh Shcrà'ou &p&ciados);e 
fa&ndo.o 3s J"stka$ seqi~est*afâo íh mercadorias e 
a s  remetterão com os n u i a  aos J uietis Ecclesiasticos. 
0. IV .  1. l 6 .  Rep. 1 . p .  284. 1x21, 4<9e. ub, Ck- 
rigos. Craer. 2 .  cap. 3 3 .  9. 9 .  ( a )  

15 Admirii~trar negocios de pessoas seculares. 
Cav:cap. 33 .  g. 3,  

13  Servir aprofissdodas Armas. Coiu.cp. 3 3 . 4 . 6 . 7 .  

(a)  Havendo oconir~ciador do Tabaco da Ilha da RIodeirn 
tr~rpalihdo o estanque em um Clerigo, mandou a as C'ons, 
Dsb, 7 NOV. 1689, que se ,revogasse qiiella traspassr, e que 
pare o fuiuro a Junm da Ad@iajsora@o do Tabaco advirta 
aoseontraehdtprai que  nwka fa~arn m&tw traspasses em Cle- 
riaos, pehsivenrtç6ei1que eo8turnim fazer apoiados em suar 
iaeiisões. No Dsb, ba. IO+ de Gns. jl, 493. 

14  Exercer oficias ou murius sordidos e vis, co- 
mo, de taberneiras, padeiros, etc. cap. 35.  o. 4. 

15 Servir ci l f ir l ivs e q!,irernos i~ublicos secul;ite~, 
e exercer jiirisrlicr,Ao civil. cit .  Vau-Espelz. Csrv. 
cnp. 3 3 .  5. 6. SY. i. L. 7 J z i ? d .  1755. 

16  -- esyiecialmente : I aquelles que contétii 
jurisdicc30 criiiiiiial, e cooperar pura se iiiipUr pena 
de  snngiit., do que lhe resulta n irregulii~idade e;t. 
d~feclu krrilufzs. C'au. cap. 3 3 .  Q. 10. 

I ?  -- 11 os de  Ju iz  da Coroa ou Fazelida. D, 
5 ilhr.. 1643 .  (a) 

10 -- i 1 1  o de Ghaaceller-mór rio Reino, inda 
que o Clerigo seja o Desembargador do Paqo mais 
ali l igo, e zissirn se tomou Assenlo: ha com tudo exerri- 
plus em coritrario. Rtp. 1.p.  426. tb. Cha?ecelkr-na&. 

19 -- I V  os qrie s3o prohibirli s pelos Sentio- 
res de Tcrras. O. 11. t .  4 5 .  5. 44. : prohibiç2o que 
procede tãi:bem com o de  1'romotor dos Reaiduos, 
que E provido pela Mesa da Consciencia. Rq. I r .  
p. 62 1 .  e 6  Seriliores, -- Qriaes otficios seculares possain servir v. 
DD. 9m Xep. 11. p. 2 3 0 .  vh. Esrrituru de. 

90 Advogar nos Autlitorios %ecuInrer, salvo por 
cauuii sua ,  rlrl sua Icreja, tiu de pessoas misera\wis. 
v. cav. cik. cnp. 33. 4 .  1Q. 0. 1. 6. 48. 6. 21.  sy. 
Hep. 1. p .  3 7 .  uli. ncluogníio, arhtogar: no que coin- 
tiido di~peiisa u Dsb. do l ' a ~ u ,  cpm fiança. Ai. 24 
J d .  1713 .  4. 26-  { b )  

(u )  E~ta t ~ x c l u ~  i i i  prriçed~o das friquentrs conirover~iue irio- 

vidas com ns ~cclesinsticus iubre jurisdicgão ou E':iaeiicla R.,  
e da dirniiiuiçAo que ratu padet in,  mesmo com os pourns Cle- 
rims que l i a i i a  tia Itel*it$i. Litns. Ust. approvad;i pela Res. 
11. 36 Nos. 1666. no lu. h .  Cuns. fl. 77. y. O mesmo D. 5 
Ibfar. mniida ilubrrn que nwi\t>nlia dosdiiris dou~OOicios se 
provej* senipre em pesaons rle ~ o d a  a ~ i i l i s f a $ ~  t! l e l r r i~ .  

) Aos Escrivães ira Cijrte e Cid~t le  de I.iabuu t. da casa 
PART. I. 2 4 
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21 -- Ser Procurador em Juizo, snlvo lielas 
ditas pessoas. 0. IIJ. b. 98 .  5. Hep. 1. vb. Cdiriyo 
~t .40.  C'lav. cnp. 33. Q. 18. 

99 Servir tutoria, como miinus piiblico; excepto 
as  legitinias, que Ihes permiltem as Leis e ns Cano- 
nes, menos aos Bispos. Cav. cap. 33. (. 1 I .  Yan- 
E ~ ~ E P o ,  cap, 6. n. 7. $9. v. #v. ]. dos tutores. 

L3 Largar o clericato ou a vida Keligiiisa (opos- 
tubas), e fazendo-o incorrem eiii graves penas, im- 

postas pelos Canones e Leis, v. C'av. IY. cop. 36. 
S.  15. 16. 

a4 Os Clerigos por crime grave podem ser de-  
ostcis do clericatn, ou degradados das orderis pelo 

!&spo ou seu Vigario Gyral, rnediar~k srntenqa e 
os ritos determiliados ein direito. v .  Cav. Vl.  cup. 
45. g. 5. sg. 

3.  5 5. Outras dispasi~óes especiues . 

1 Quem der de arreiidamento algirma [erra ou 
commenda a pessoa ecclesiaslica, perde a renda 
])ara a Coroa, e incorre nas penas dos qrie desoba- 
decem ás ordens d'E1Rei. Ai. $1 kr r i .  1670. (a) 

da SupplicaçZo se prohibio com suspens.50 coiitiiiu.ir Feitos 
3 Advrigados ccel~%i;istic.os, em quetito n5ri dervrn suas fiaii- 

ças, perante o Gusrd,i-m5r da Ikli~ção. Ptrd. Ktged. 5 Ji'E. 
1759. lia SuppE. lu. 16 fl. 144. ,aC. -- SBo fr~qiieiili~sirnos 0 s  exemplos desins disp.nsas, 
meimo por reus;is Ievrs, como, p,,r ser o prririidente pobre. 
Reo DA. a.2 Feo. 1690.; por nao haver na terra Rurhnieis 
formudos e ter o siipplicanie esta quiiliditdr. Res. 7 Fcv. 
1690. R1. 8 De*. 1712. na Supp6. lu. l i .  ft. 95%. elc. 

(o) A raeiiii drsia L e i  é O escaitdalo que d'iwso se s e p e  e 
prejuiso aos Reaeii direilos; o que parece alliidir priiicipal- 
menti: ás sizas, de que ris Clerigns hoje i i&ii  rem isenqa"n, e 
pnrliiiiio parece cessar h(iji* esta Lei. -- O D. H. iãiibrm 
pruhibe aos Clerigus d a r  ou hmar arrendainentos. v. Iiei. 

2 Os Jivros ~cclesissticos de baptismos, casa- 
iiientos, obilos, s ; ~  documenlos autenticou, e tem 
fé publica. i. O. I l l .  i. 2 5 . 6 .  5. Silei. ibira. 9. 0. 
V. t. 38.  5. 4. Horn. diss. de prob. plen. Boehm. 
a o  1. de tes t~x.  Q. 2 2 . ,  bem conio a certidão do tex- 
to litiera1 delles passada pelo Paroco: não assim os 
livros cenuuaes d a s  Igrejas ou Conventos. Per. h. 
nof. 664. 

:i C) Clerigo não iiicorre irregu1arid;ide ex d~fe-  
cini leaitnbis ein dar certidzo de baptisiníi, inda que 
por ella se prove que o réo i: maior de 26 annos, e 
portanto condemiiavel á inorte. Deci.. Sacr. C~izgr.  
1 0  Dez. i 6 6 i .  rio Kep. 111. vb. Menor que, p.  5 2  I .  

4 A C. H. V. 9 Nov. 1629. declnruu A Mesa 
da  Coiiscieiicia que, quando houvesse de pedir in- 
EorniaqBn sohre pessoas ecciesiaslicas, a n5n com- 
mettesse a Ministros seculares. No iiiesino sentido 
está crincebido o Al. 11. 97 Abr. 1647,: monumen- 
tos devidos a escuridade dois tenipos. 

Pt. 11. aua9zto nos bens. 

4. 56. Acguisição, disposição, e successdo de bens 
dos CZeriyos. 

i Natureza. Os bens do Clerigo, salvas as dis- 
posiq6t.s abaixo <leclaradas, se regulam pelo Direito 
ordinario ; e portaiito sobre a prescrição, restiluição 
i 7 ~  i9ategnm, ele., n3o gozam dos privilegios conce- 
didos aos bens das lgrqas. Feb, de. 19. ti. 8 .  9. 
,Co.etarr. w r .  Ev. 1 .  eap. 4. H. 4. 

111. 5. 319. ; e ser íiador por pessoa secular; como negocio 
civil e v ir i l .  f i e i .  VI[. 4 34, Noaell. la3. cap. 6. $. 1 . 5  

p r ~ p o i i q a ; ~  qrie n;?o foi recebida nii Peninsuln Hispnnica. 9. 
d ~ .  PTl. da jiayB. 

94 * 



a Adquirir. Os Ecclesiasticos d o  Clero seccrlar 
ou  regular, e as corpora$es delles, n8o pi~dcin 1111s- 
stiir  bens iios R ~ g u e n g o s ,  com as dec1arar;oes dii O. 
I I .  t .  16. .i). 11. I. dos Hegfiettgos. 

3 -- em adquirir  iiu Irasliassar bens d e  raiz 
s50 sujwt(\s As Leis d e  atiiortisaqão. v. li. I .  f. da 
anaortisri~do. 

4 Uispór.  Os Clerigos, sejam Beneficiados ou  
não, podeiu l ivremente dispdr dos aeuu bcns, cuiiio 
os Seculares, assim inter VWIJS corno pcIr ac10 de  
ult i ina vontade.  Yan-Espen, pt. 2. secg. 4. t .  I .  
cap. 1 .  ?a.  30. 

5 -- e isto a11 os bens selam pat rimoniaes, 
ou tenham sido arlquiridcis por Briicficii, ccclewias- 
ticti ou rniaisterjo clerical (profecticios): e fal i: o 
cos tume  geral iin Europa e Hespanha,  confiriiiado 
pelas  Coristituiçt7íil.s dos Bisliatlos e praxe de julynr. 
0. 11. t .  1 e. Q. h. ibi por q.r~alqrier tiluto adquiri- 
dos : e §. 7. $. E isto. file~ad. nlinon. ch. nolatr. 10. 
?a. 4. C'au. IV. cop .;h. 5 .  7 .  Vara-Espen, i!. 1. cap, 
7. 11. 1 5 .  a 23. e c c y .  1. n. 30. Vai. cugas. 1b8. M. 
12.  sg. 32. e 33.  e eons. 165. n. l u .  purf. cap. 3 5 .  
n. 1 .  sg. 9. (a) 

(a) Charnam.sr potrimoniaes ou 7un3i-potrknao1~toc~ 05 brri; 
que o CIerigo adquire, i e n i  nu porsur como pt.s<otrserular por 
iilulo s ecu lar :  os que atlqii rc com os d.1 Igrij:i, oii por ciiii- 
tcmpinçio r re~ppito ClelIfi ( iv t i i i l l~  F c c l c r i ~ ) .  irida que 1iã0 wjilm 
~eiidirneii~ns dr fli.iirfiçiurrclraiii~iico. rc., por via deBrrir6tio 
Ou do rninisierio snKr:ido, sv chamam pectt/anres ou pr~~fcc l zc ios  
do (Jeripll, poi. c o k ~ i ~ u r r n  seguiido i, Direito Ctiiioiiico r i  seu 
ppcri!io. Var~-Espcn, c i t .  cnp .  1. n. 17. sg. Os tiens que  o Clerigo 
OU hneliciado i omprouy 1180 e m  o seu nairie mas no da Igrrj.i, 
s ã o d e ~ ~ n  enlo  do  Clerigo. Yan-Espen, c i t .  cap.  8. a. 93 : ]?OS 

p:ii riirioniics o u  quaai, tem oclirigo pleniidnmiiiio, e púd~li i  re- 
mriite dispbr, mpsmo por a. Cnnonico. Gm. 3I< cnp. $5. Q. I .  
T. y d n -  Ebpen, c i l .  cap, 1 n. 30. 0; ~rguiidod [prrfiçt  icioa) & 

6 I- Sobre cçta l iv re  faculdade dedislibr, s e  de- 
ye comludo ntitar : I que s reii~ieitu dos diros beris 
peculiaresy ella s e  restr inge a o  foro exiernn;  ~iois n o  
d a  consciencia devein os  Clerigcls, q u e  tesiiiiii dos 
ditos bens, faze110 para usos pios. ~7a?z-Es l ,e~~,  cit. 
cap. 7,  ta. 99.  sy. p'ad. ~ ' a r t .  cap. 25. ?a.  15. Gana. 
&c. 311;. t a .  7 .  10. 
; - 11 que  os C t l e r i ~ o s  - no mtdo d e  f;izrr seiis 

eestaint:ritos, deve111 seguir as  fdrmas or<lin;rri:is, 
como cidad:ius sujeitos ás Leis. Meli. 111. i .  5 .  $, 
2.3. ewof .  Hley. 111, 6. 59. v .  la. If. ia. do5 festa- 
meiitos. I-. sein razzu opinuu o contrario Pal. C'ons. 
74, v. 1 3 .  iiludido com O D. Ca~~ovtZ'Co. 

8 NZO disponclo o Cllerigo e m  viria, lhe succe- 
dem eni uns e oukrtrs bens os seus parentes Icgiti- 
mos, segundo as  regras geraes  dasuccessão abiules- 
tado. 0. 11. £. 18. 5. i .  ibi: e se os [Zdos, e $. E isto 

consideratios pelo refw idu Dircitoo peculio do Cl~rigo, e regula- 
dos pelo 11 ircito e iia iureza do peculiu ~>iofeclicio tio= Tilliiis-fa- 
mitias. Ptiriniiio o seu domiiiio prrtiqiicr á Jgrcjn ; o CIerigo 
iem iielless~meiiiea adrniriistiuç50. Yua-Es'spc~a,cit.cnp l . r c . 1 7 .  
sg., e os deve gasi:ir iios picdusos objrckos ;i que n mesma Igreja 
os (lealiiia, sc., suaieiiint;~o do Clerigo, dos P O ~ F V S ,  e fi~lirica 
da Igrv je.  cil .  cop. 8. 3. 4. 6. - Conseguiriremetiie iiio }iodia 
teslsr destes bens por Direito nntigo Ecrtesinstiro e Civil. 
~ o n . - E s p c n ,  c i t .  c o p .  7. n. I .  sg. G u .  IV. cop. 53. 3. 3.; 
porem posirrioi rnciile peliis frequentes dippeiisas que se pe- 
diam e imFir3r:im, r pela diffirulilade de os di-tiiiguir dos 
palrimoni;irs ou qi~a5i, drque 11asci;im iiinumeriivei~ lilirios, 
se estabelece0 o costiimc d e  podrrrm os Clt~rigos iesiar desivs 
Leiis, iriehrno p:irii iiiis priif;iii<is: r ~ ~ s t i i r n ~ :  grr:iIme~iir r~cebi- 
do na He~pciritia e rriniu Nri@ifs. Ytln-EiPcn, c i t  cnp. 7. n. 
15. sg. L. 3. t ,  E l .  Y ~ i r l z t .  1. P e r .  Jl. fi cop 1 4 .  ?h, 97. 
r dec. 95. Pnl .  Pnrt, cup. 33. Rirg. 111, G9. 403. 



11. Qzinnlo aos herzs. 4. 56. I83  

mesmo, sohre n qzcal Ord. v. Cald. de eflipliyb. cap. 
8 .  93. 4 6 .  Gam. h. 3 4 1 .  Per. dec. 95. e &i. R. cup. 
l á .  a 92. 3 0 .  Cav. IV. cap. 55.  0 .  7 .  Vala-Espen, 
cii. secç. 4. i. 1. eap. 8 .  sa: 18. 19. 34. Reg. I l l+  
5.  430. L. fim. t 8. Eib. 5 .  Orcliansn. MoZi9za Sar- 
rnierat. elc. em Vai. Part. cap. 35. n. 13. 14. (a) 

!i - Com declaração que os fructos do anno do 
fallecimento do Beneficiado, se dividirão entre* os 
seus herdeiros e o successor no Beneficio pro raia 
do lenipo que este viven, d maneira dos f r u c r o s  do 
d o t e .  rala-Bspm, cit. eap. 8. 94, peg. 6 .  for. cap. 
l 3 E .  71. 1 1 1 .  v. Ben+c$os. 

10  - bem que ern algumas Igrejas s e  conta o an- 
no desde o S. Joiio. Vasa-Espea, $8. es. ; e ein algumas 

(0) Pclo Direikn Ciirioiiico quaesquirr iiens do C l e r i p  iri- 
tes1:idn se devolviam ií Igreja, ou a quem lhe succedin rio Rc- 
rieficioou Dipnidedc. Yrrpa-Espen, ci i .  cap 8. ra. I .  sg., ~nssim 
opiria ainda F'al. Gns. 165 n .  10. 11.  l'ixrtit. c ~ p .  35 n. I .  sg. 
e n. I S . ,  cilnndo 1Qobeni a I'mslif. de Lisboa i i t .  20. $. I .  t 
de Ew~.Q t i t .  20. Pos~eriormeiilt: çeiiiirodurio ocoçtumii, coii- 
firrniido por Iiidulloj Apostolicos, de osBispos occuparem os bens 
moveii ou o espolio do Beiieficiado follecido tb inleatato. Yan-  
E p n ,  c i t .  4 1 .  9. v. G a .  JV. cap. 556. 4 .  6 

F'iii~ilmrii te, rxcluido o Cabido, I g r ~ j a  oii successor, se esia- 
b e l c c ~ i  ocrbsiumí: geral na H~spniiha eEuropa d~quarsquer  beno 
dnClerigo iii~r-stndo sem difTercnçn algiirtia se devoivrrem aos 
seus pfnwiinw pnrrrites, havendo-sepnr iiullas eabu9ivaa n ~ t o r i s -  
tituiç6es ou Estatutn.; em ctiiitrario. Yan-Espera, cit. c p  Q. n. 18. 
19. Rig. 111. p. 430. Pcr. &c. 05 : e isio iiida quaiiio acis fruc- 
toe do Brrieficio pirci,bidns r por prrceber. Yan-E~pera, r i .  19. L4. 

Esie cosiume 1." deve proceder iiida que evideiiierneriie 
consie q u e  a ililengio evonlsde do C:lcrigo defunto era outra, 
uma vez que n3o dinpoz legalmente: coiitr2 o que disprie o D. 
Cannnicoem Y a ~ i - B s p e n , c i t .  cp 8. ti 93 .  : 2." o mesmocostr~me 
ee intendrquariio nriforoexieroo, pois naco~~sci~nci t t  OS hei13 que 
assim sedevolvem aos herdeirosd~Clei igo, paaam com ri oiiiis iii- 
sepnr~veldasua tiatureza. Van-Espen,cit.cp.8. ta. 33.  Riy. III, 
p. 4110. Yuj. Parb, cap.  35 .  n, 15, Cav. c i t .  cnp.  $4, Q. 7 .  eojtim. 

ha o nnno de graqn, sc., de perceber o Cabido os 
fructos de uni anno. Yutz.Espen,cit. cap. 8. PZ. 29. 30,  

1 1  - S e  0 Clerigo fílllece sem tlrixnr herdeiro 
escripio, nem parentes a t é  decimo grdo, lhe succe- 
de  o Fisco segunilu a regra ordiiinria. Porkrri sendo 
o C l e r i g o  Beneficiado, h controvereo ne em lugar do 
IJisco lhe deve succeder a Igreja a que elle perten- 
tia, e conscguinternente s6 p6de O I3ispo occupar a 
Iieranqn do P a r o c o  frillecidii, com siijciqAo iís J,cis 
tle i imor l i s ação .  ( a )  

102 Do expiisio resiilta que na partilha e colla- 
çlio dos ditos beris peculiares do Clerigo, se obse r -  
vatn as regrss geraes c ardinarias. Y a l .  Parf. cap. 
35. n. I .  sy. e 91. 1.2. 

1 3  'rXr,ber~i resulta nsn ter hoje Jogar : I o di- 
reibo de esyiciliii, pelo qual rnaiidxva o Pnpn  ou os 
B i s p o s  tomar p a r a  si os bens diis Clerigos oir dos 
Beneficiados fdlecid~s ab z?iteslalo, direi10 que n un- 
ca foi recebido ein Portugal, antes geralmente re- 
jeitado. Van-Espeiz, cif.  cap- 8 .  n. 9 .  $9. c n .  38. 
MeEl. 111. f .  8.  4. 8 .  Pfr. dec. 95. ( 6 )  

(a) A favor do Fisco upiria Md1. III. P., 8. 5 11. peladi- 
i a  regra gcrel, e por i120 aeiiiduzir um Fisco ecdrsiasiiro sem 
nutoriilndc R. Cc,mo porém a L. 00 C. de Episc. decide afn- 
viir da Igreja, parece fiiiidiimeniiida aseguiidn opirii%o, &ma- 
nrira cio~ leigos x qurm na falta de herdeiros e de conjuge suc- 
cede a corporaça0 de que forbm mernbros i .  C. de hmrcd. rk- 
curtoia. v. PCPCB ibi. C ~ Z .  Kin-Espen, c a  1. n. 38. GurdcEiri. 
jur. voo, h.?. mp.Iti. n. 1 I . 1 P . 0 a v . b .  cop.51i. $.S. ro.  
v. Rieg. e Portt,g. ,to c i t .  Illkll.  

( I > )  Depois do srculo x1i começaram w Papas a occiipnr 
o espolio dos Bispos eBeiiericiados fiillecidos, para n qiiin eii- 
*lavam Colleitorcs aos diversos reinos Christãos; aiovidade 
que  foi rc,jritada em muiios ilelles. a. Coa. I j f .  cap 55 Q. 
8. Em Portugal este uso, pouco dept , i~  d e  iiitrodiizido, hi 
rinfim rpjeiiado ucrimo iiiauditn e escniiclali~sri. a I/rmn-Espen, 
cit ,  cup. 8, n. 38, A C.  R. 1, 9 $ 1 ,  1609. rrprovou a paQ- 
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14 Lucfztoso. 11 nem o direito de lucftrosn, pelo 
qual ou Bispos pretendem optar parasi uni bein mo- 
ve] o11 semovente do Paroco que fallece. Mell. 111. 
t .  8. Q 1 I .  ( a )  

1 5  Successúa ac.#iwa. Reciprocamente o Clerigo 
siaccede aos seus parentes fallecidos ab inlestnto, sein 
differenqa dos seculares, segundo as regras geraes da 
successiio. L. 5 6 .  4, 1. C1 de Episc. ef Cler. 

16 - E' porkiii insuccessivel e incapaz de pos- 
sii ir  bens de morgado. L. 9 Sei. 1769. 4. 11. v. ia. 
]I 6. dos naorgarkis, 

17 - e d a Ç o r o a , O . I I ~ f . ~ ~ . ~ . ~ ~ . v . I v . I I .  
i. belas rica Coroa. 

1 8  Tudo o que fica dito dasuccess~o  e alieaar,So 

ie i i çh  (do Collcitor p i r u  se aprtiprinrcm B Camnin Apostoli- 
ca us esliolins dos Bispos ti Ci=.rigoi st:cul;irei, iiida a respeito 
dos biliiç que ~ ! l e s  Iioureíaem arlquiri~lo por ~it?;ociaq:io, pre- 
tenção coiitraria á pciese immemotiul do lieiiio: ptlo ~ U P  0s 
bens que se achatam crntargados sob pretexto de espnlio, st: 

entregiir1:im l ~ g o  ii quem pertericessem. 
Quaiiio nos heiir dos rtcligiosos aposiatas que m o r r e m  flra 

da claujura. diz e ~ t , i  C. H., ser mui diividoso se aCnmara A p s -  
tolica tem direito r rlles : porérn que poderia o Colleiior sr5uir 
o qiic i r 1  tendese tcr ,  si-m se lhe oppnrem os &liiiisirtis Regios. 
u. CC. RR t t ;  Da. 1C09. e 2 6  Nov. I G l l . ,  que 1130 admil- 
tiram os Suh-Collri tor~s.  Xep J. cb. I:lertgria tcndo, p.  49h. 

( i r )  Mel10 ie furida 1 ." em uma Ord. (i Dcs. 1418.: 9.' 
iiii rpgrn gclrnl de direi 10 que devolve aos suocessores do Clerigo 
todos seus beiis seiri cucel?lo: 3." e m  srr inutil acriritrsrindis- 
posiçk de algumas CoiistituiçZes iIe Bispados (v. c., o Cenit. 
8. do Porto, l u .  4. L. 10.) como vrrsnndo sobre matrrin tenipo- 
ral. Comtudo n o  rneiioe eni alguns Bispados está em vigor c 
costume este direito, resto daoccupiiçio absoluta acima men- 
cionada : e pnra o Brasil expressameri te o approva a Proc. 91 
Eev. 1799. em quanto declara que os Bi~pris s:imerite p-idem 
levo r luciuosa dos Pnrwos, iilo dos ouirus Clrrigos. Ejtc mes- 
mo direito de lu:tuosn tem a Urrlsm de Malta nos bens do 
Commeiidndor. &to&. 4, 19. 08, t .  5. de1 Corn7r,ttna Tesoro. 

de bens por Clerign, se intcnde salvas as Leie de 
amortisaç:~. V. h. I .  f. da anzortis. 

1 0 s  bens q u e  serviram como de dote ao Cle- 
rigo p:ira se ordenar, (yulrirnoiiirt~~a ncl-ordines), 

beris iri1eir:iniente seus e ~,alrimoni;ies. 
-3 - U clcrigji ri30 os I)ci(le aliidnnr s r i n  licença 

do Bispo. Tt-i~j. Sess. oi. cup. C. zibi. d.lwg. Brivli. 
vai. purt, cap. I 3 .  t a .  7 9. E'eb. cfec. 1 9 .  t s .  I-?. pty. 
3. for. ctip. 34. ?a. 4 O J .  

3 - sialvo: 1 se tetil Beneficio ecclesiustico de riue 
se 1)ossa. siis{ent;ir, sc., que rericlii ri taxa do Bispa- 
du ; I1 se rcsei.i;i Q tisufructo em sua vida. Peg. cii. 
11. 401. ; tio 111 se I r i n  outros bens equiratentes, e 
Iiccnr:.r cln Bisliri. Peg. :I. for. cnp. 35 .  11. 1;.I3. 

4 l?steu heris n,iio se podem penhorar nein rema- 
tar, salvn no excesso sobre a perisdo arinual iaxada 
e m  cada Biupadji; liois esta deve ficar sempre sal- 
va.  Per.  ,So. li]. not. 802 ,  

3. 38. Dos Bispos yuanto aos bens. 

1 Beias pabr.irnonincs. O s  Bispos, Arcebispos, e 
P ; ~ t r i a r c h ~ s  tem, como os Clerigcis, ~ilcnu duminio 
e livre dispiisic$io, :issirn prir acto itiber uivos, como 
por tcstainenlo, dos seus bens riatrimoiiraes ; ou os 
tivessem antes  do ll;l~iscopad», ou adquiriuseni de- 
pois delle por t i iulo seci~lar. Nuseli. 131. cup. i 3. 
Peg. 6 .  for. cap. 13 a. ta. 3 . 4 9 . 5 1 .  1 i i. F'arr-Espe~a, 
yt. r?. secç. 4 .  cup. 7 .  11. 35. cnp. e. n .  02. 2,;. (a) 

- 
(a) E' obr io que i d o  t20liern se jl~leiicir dos beiis seguin- 

tes comi1 p,ilrirnniiiaes: EC., OS que algur~m por aniisade eic. 
deo ou deixou aoRispo. Ppg.  cit, c ~ p .  1:L. .i. 95.: 06 prove- 

1'ART. I .  Pb 



9 - E se ddles ou de seiir: rendiiiientos g a ~ t a -  
ralii com a Igreja PservIsa de113 ou em sua suslvn- 
fação, poderli tumar oulro tanto d o  rc>ndiint*rilo (lu 
mrsnia, e dispBr delle por testnnieiito ouoiitro aclr). 
Pey. r e .  5 2 .  206,  909.;  porque taes drspez;is s i o  n 
cargo drlla, inda que o Hispo livesse bens 1i:ilrirno- 
niar.8. Peg. a. 23. 14. 15. 23.  37. 53. 1 1 3 ,  

3 - prirdin isto niío procede se o13iupii I'iiliece~ 
ab  i~ztesbaio, ou reservciu os bens p:iirininniaes que 
assiin gastou ou os rendimentos deles ; I , ~ ~ i ~  então 
n8o se  presta ao herdeiro a esiimac;%o tlus consumi- 
dos, mas sónienle os bens existenles L?,) teiiipo da  
sua morte. Peu. ta. 520. " 
4 - Qriaiido a Igreja deve pagar os bens con- 

sumidos, se esliinam pelo valbr do iiiveiitariu que o 
Bispo fez ao entrar no Episcopudu. Peg. sa.  i r i .  
sg. 1%. 

5 Ab i~itestafo. 8 3 0  dispondo o Bispo dos bens 
patrimoniaes, lhe succedem rrelles os seus legi~inins 
parentes ub isslestnta. Pcg. sn. i 3 .  94. sg. i l i .  AfeEl. 
]li. i. 8. g. 8. Yan-Espe?2, cit.  cop. 8. 9 2 .  40. : os 
quaes as rrceheni no estado actual. Peg.  1,. 514. cg. 

6 - Os fructiis destes bens r10 nnno do Fiilleci- 
~neiito, se divitft-in otitkt: o lieideirci e a Igreja pro 
r a l a  temporis. &y. 4. l i  i .  ri. 5 .  ht;. 1 8 .  9.  h. 1. 
7 B e ~ i s  pectiliares. 0ii bens l i i lq  iiiriclos deliriis do 

El)iscoparlo ~ielns rentlitiirntiis iIcllv, t i l i  peln minis- 
terio sagrado (intuitzt &rlcsic~.), lirrtcncem h lprejít : 
o Bispo n;i"opdílc disphr Adies piir ncic~ itiier. wiuoa ou 

i i irntei de mercê i l ~ ~ i n .  Prg .  9 1 .  l l t i  : (18 adquiridos ctim os 
rriidimeiitos dos putrimoiiini,e. Peg n. 115. i 16, : i33 bcriifri- 
tories e augm~iitos feiios com as reiidimeiiios das pairirno- 
nines. Peg. n. 53 - 0 s  bens p o i i l i f i i ~ i ~ s  r lc .  iãobrm pcrlrn- 
cem ao herdeiro do Bispo; ~lo i *  i i h  foi recebida a Bulia con- 
traria dt: Pio V. Peg. n. 110, Portug. &i. 

testamenlario; e por sua niorte se  devolrtem ao oeti 
successor; pois o custume acima exposlu sóitieiir e se 
refere nos Clerigos, e 1130 s e  estende aos Bispos. 
Tata-xspea, p f .  9 .  secç. 4. i! i. c ~ p .  7.  98 ,  9 5 .  e 2 G .  
Meli. 111. i .  H .  5. 8. Se&. Dsb '? 9 Mai. Ifio3. por 
CC. RH. 30  Set. 1605 .  e 1 3 .  .Mar 1 6 1 6 .  
-- Porém podem [estar  tfc.llee, ineviiiri para usos 
secularr.~, crinl liceriça do Papa. Van-Espera, cif. ra. 
2 5 . 9 6 .  Counrrzcv. ebi. Riq .  111. $. .ror. fiáI. pm*tit. 
cap. :;:i. t i .  15. (Na Rti1qic:a tcstaiii seili esta Iicen- 
$3. Y~~J-ES~PII, c i t .  cup. 7 .  11. 33. 

8 UFIZ todt>s os bens, que  se achain pela niorle 
do t3isli0, se presumein adquiridiis no episcopado ira- 
t r i i t i t  Etclesire; e tein a Igreja a eiles irilençãu fun- 
d:irl;i. Pey,  cii .  c«]>. 9 .  134. 71. 38.  Gam. d e .  313. 
YaC. Cons. 165.  91. 15. 

9 ' - salvo: I se o defunto antes de assumir o 
epiucojiado e a adrninrstração da Igreja, Fez inven- 
lnrio doa seus bens palrimoriiaes, o qual impede Q 

confunrlirem-se com os da Igreja. Peg. n. 1 .  50. 
1 7 .  Gana. &c. :J 1:s. ( 0 )  : J 1 So o herdeiro provar 
darissiinamente q u e  izies bens eram pat.rimoniaes 
do  Brspo. peg. w. 38. 109. sg. 

10 ALI Bispo transferido de uina para w t r a  Igre- 
ja, qua l  dellas succeda nestes hens peculiarec;! v. 
Peg. cil. cap. r $ 3 .  rr. 9 3 9. : DD. &i. 

Qtiunto aos Bispos ex-Reyalrres. 

11 A doutrina exposta fie intende tlosEiupos se- 
culares: us que for:rni assumidos d'entra os Keguln- 

(a) k s t e  i i i \ e i i i ; i r i i~od t , \ e  fazer pern~iteiiJuizsecului, P E ~ .  
n. r\., ou mesmo siimriiic por um 'l'rilirlli20, ciim juramculo. 
a- 30. 80. : c mesrno i i n o p i r i i b  de a1gun.j basla uma dricrip- 
ç i o j u r a b ,  feita pelo Bispor?;irnjudicinloi~nte. n. 5. 6.7-  

2 5  rc 
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res, não ficani livres do voto da pobreza, e portanto 
não fazem seus os rendiiuentos ; mas r~,<los OS hvns 
pertencem Igreja, sem que Iiobbaiii dispirr decuu- 
sa alçuiria. Peg. cit.  cap. 13s. r i .  9 5 0 .  sg. Pordug. 
don. 1 .  praZird. 8 .  $. 7. 9a. a. sg. o. Iliuraes, Ic. 4. 
cap. 8 .  ?a. 128.  

12 -- nem succeder-lhe os parentes nb ir i tes-  
Iato; mas siri1 os seus successrires. c i l .  Peg. Res. 
&ns. Consc. 1 7  Abr. 1793.  18 Ouf .  1799. e7n Prov. 
95 Jma. 1800. (a) 

13 -- Corritudo graviesinios DD, opinam O 

contrario, sc., que os Bispos pela dignitlade Ppincc- 
pai ficairi soltos tla regra inoiiaslica ; e portnnlo que 
podem dispbr dos patrimoniaes eni \ ida o u  por rnor- 
te. Fan-Espe~a, cit. eup. 7 .  n.  2 I;. D D .  ern  Peg. 
cit. cap. 13P. r&. 0357. 358. ; e que  n5o dispoiido, 
Ibc succedcm nellcs os parentes. Yan-Esperi,'cap. 
S. rã. 20. u, i ~ f r a ,  f .  8. /i. E .  

Q.tcnrato uos Bispos que verlces~i congrrw. 
14 Os Bispos que  vencem congrua c.er!n, conio 

sfo os do Llltramar, usam dn mesmo Direito dos 
Clerigos ; e portanto sem dis~incção de bens pairi- 
moniaes oti ~ieculiarcs podem livrertiente disp6r; e 
n.!io dispondo, se tle>otveiti Riias hcr:inças nos proxi- 
mos p:rrcntes: ti que se interide dos llispns secula- 
res, não dos Rcgulnres. cid. Res. 17 Ah-. 1793. dc- 
clarada peh d e  I F Ozd. 17Y!). 

( ( 1 )  E3t3~ I:* h .  fiillii rn TLmrii~r  do Hi~tiorx-ltr~ii I i tr r]uc faf- 
1rctr ub inlesliilo; pcirvin ii raakri e n rnisirin qilaliio ao outro 
caso de diipouiçio crii r ida o u  irstameiitaiin. 0 rxtr;icici dvl- 
Ia8 se póde vr3r i10 nieu A L i r l ,  1. -Colirrciilemeiiie u C: R. 
I .  15 1Vow. ltil(i Iid\in de~idido que a fiiaenda do drfui i to 
Biipo de S. ThornE driia passtir ao novo Prrlario sru sutc'es- 
sor : e iclrntice disposiçSo drr:im a rp-peiio dn ~s~io l io  drj Bis- 
po do Pará a PTOV. 9 Mu~. 1%3. r o C. R. 7 314th. 1784. 

Dz'vidcrs dos Bispos. 

Da doutrina acima exposta s e  segue: 
15 1 que u herdeiro do I ~ I S ~ O  sdriiente é respon- 

snveI pel,is divid;is, q u e  elle ct.nirnhio eiii respeito 
tios hens ~iatiiiiioriincs, e riQl, ptl:is qur: s;io relati- 
vas 5 Igrejn,ou 30 I<liiscnp;~du, as qilncs firam a 
cargo drlia nii clti sticccssirr. I'q. i;. .for. cal] ,  1 3 9 .  
12. 37. 117. ~ < a . r r r .  r .  8.6. 8. 

16 Estas são pcir esr:inpl~; tis sr~ldridns que se  fi- 
caiu devendo avs cri;itlíi~. r e g .  r2.  72. sy. ; as pen- 
s6t.s n io  pagas. n .  73. 74.; as desjiezas do funeral. 
71. 75. 113 .  

17 iVdo checando os bens que ficaram á Igreja 
por marte do Bispo para pagar as divirlas da  dita 
segunda classe, as paga o successor peloa beris da 
mesma Igreja. Peg: ti. 119. ( a )  

18  Por falleciniento do Bispo costuma EIRei pro- 
ver d bo:~ arrecadarão dos hens da Igreja, corninot- 
tendo o inveniario delles a um Minisirci secular. Peg. 
6..fer. cap. 1.ie. n. 8, 9. $0. 79. Cab. dec. 84. Per. 
dec. $15. Hep. i. p.  308 ,  rb. Bispos. ( 6 )  
-- - 

(a )  Kesia cotiformidade, hntendo o Conde Apoaeiitador- 
m6r como tirrdriro do Arcebispo de B r i t p ,  obtido iio Juiro do 
Cisrl da Cdrte ceiiteiiqa contra o Cribrdo sedt uocun~e, liara 
lhe pagar umn rtiii,idern+el quaniin que eucedia o t:iIr~i dos 
bens dorapcilio riu drfuilto Arc~l i i5po usqunrs cstniarn iiivyn- 
lnriiidos, decitlici o LI. fl Ag. 1737. que :i dita sriitr3nçn se 
execuiasse sbrnetrte t i ~ s  heiis do espolio, ~ C . ~ I I ~ I O  ao dito cre- 
dor direito snlbo parii dcni.irid;ir p i ~ l o  resto o furiiro Prelado 
em Juiz0 competcrile. AVO St~ppI.  lu. 12. . f l .  958. 

(b )  E' ariiiquisiimo u cosiume dc rriaudarern OS Jieia to- 
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29 Este Ministro costuma ser por estilo um dos 
Corregedores da Chrle em Lisboa; nas provincias o 
respectivo Corregedor da Comarca. Rep. 111. p. 
1 1 8. ub. F'tzverztnriofazem. ( a )  

90 O Lvinislro encarregado do inventario coslu- 
ma ser especialmeale autorisado para pagar as sol- 
dadas e salarios dos Familiares do Bispo, e as riu- 
tras suas dividas, para cobrar os creditoa, etc. Kep. 
IY. p. 6 8 4 .  vb. sokdah dos, I .  p, 308.  Cub. dec. 
oa. n-- 4.  ( b )  

Snbre os,inventarios dos Bispos no Ullramar 

TITULO VI. 

5. 59. Distirl~çüo das maferias femporcaes e espi- 
rilwaes. liaclepende~arim do Sacerdocio 

e lrnperio. 

1 A Jurisdicção dos Bispos e mais Autoridades 
eccIesiasticas como taes, é por sua natureza espiri- 
tnal, unica prtipria da Igreja e intrinseca ao Sacer- 

mar  coiila dos heiia rins Igit3j:~s v a g ~ ,  para obstarem á sua 
dissipapàri. v .  Cnv. lF ,  mp. 5S 5 .  5 .  

(L&) R s t t ~  iiivrntarios iião srguem dietribuicão enire os di- 
tos Corregedrires da Cdrte, mas nomein S. Magestade iam 
delles : sryuem-rio porém quanto  nos Escriilães d'anie elles. 
A s s .  L8 ~Wcar. 1643. 

( b )  Nesia coiiforrnidade preteiidendo a J u n t a  das Missòrs 
que  se Ibe pegasse o que lhe ficira d e v ~ n d o  o defuiito Eiipn 
d c . .  ., decidi0 a &S. Colas. Dsb. 91 Fev. 1683. q u ~ ,  crlrno 
5r ordenara ji ao Corregedor dn Comarcs qiie segurido n Lei 
a esiilo Eiresae O inventario e poatise em rirreca~fnçio o5 bens 

docio: os seus objecios n3o podeni ser senZo espiri- 
tuaes. L'av. 7 .  cap. i .  Q. 9 .  sg. cnp. 6 .  3 .  a .  3. 
xieg. I .  cap. 1 .  4. 6. 5 5 .  sg. Kity.  1. 4. 166. sy. 
173. sg. 11. 6. 751. I r .  4. 131. D. l u  B a r .  1764.  
Ai. 7 Jrn.  17bli. pr. ( a )  

J -- Esia juri~dicqão espiritual é exclusiva- 
mente da Igreja: u I'oder secular niio póilc ter au- 
taridatfe algunia directa alibre malerias esliirituaes. 
Cvav. Y. cap. I .  4. 9 .  sg. Kieg. /. Q. 4 2 3 .  $9. 

a --'rilubeni esin ]urisd(cr;3ci, divdrsa do im- 
perio civil ,  consiste mais em minis trrio que em co3c- 
550; em exhortar eorar que eni conulranger por Cor- 
ça. C'ae9. V. cnp. I .  $. 5. sy. Hieg.  1. $. 166. sg. 

4 Keciproc;iinen te n jiirisilicç30 feniporal e c.x- 
terna pertence excl iisivamen te ao l'oder civil : s 6  
mente os Princilies eseus Magistrados podem legis- 
lar ouconbecer das malerias lemporaes: este conhe- 
ciniento k absoluraiiiente alheio do sacerdocio. Rieg. 
p. 1. c q .  I .  Q. 6 .  176. sg. EybeZ. Iv. 1. de rnub. indep. 
wp.l.$. 87. Res. 9 r ; n e % . l 8 0 9 .  Al.16data.1768. 
4. 6 .  L. s Abto. 1 7 6 8 .  pr. Ass. 9 Jutõ. 1 7 5 5 .  p ~ . ,  

b Portanto a jurisdicqdo eik il e externa e m  3s 

do Bispo, nssirn se lhe e~crevesse que, requereiidíi-lhr a Jun-  
tn cs diio pngameiil~i, lhe deferisse eoiiforme o Dire i~o.  Ko 
lu. 8.  de &?to. fl. E97. 

(o) São  pois os seusol>jrctos, v. c., ensinnr e drliriir a FB e 
a Moral, e fazer Canoiies relaii tos n estes dou3 ntijPi.lus; rid- 
minisirar sacrameriios, e in.ti t i i ir  ris 5t.d. riios P as ct*rvrnonia~ 
do c u l t o  : dislieiisnr ou rrvoear os Cn i ion~s  de Direito huma- 
iio; iriblituir e removpr os Mitihstros do culio;  ndmoesrar oç 
peccadore-, e impor-fhes ptmiirncias e priias espiriiuaes; von- 
sagrar Jgrgas;  proftxssar Freirns ; C ~ I I I U I ~ ~ S ~ ~ ~  S I ~ I I ~ O S ;  coiiferir, 
uiiir o u  srpartir Bpti~ficios ~cclt~sidsiicos;  poutros srmi,llinrites 
actos rendeiites á s;~lv:~@ci ~spiri tunl dos homriis. Sobre esta* 
malerias tem algrr jo  jurisdicçzo p r o p r i ~  por Direito Divino. 
Cav* P. cap. 1. 0, 9 ,  ,sg. e ccip. 6. 9, 2. 3. 



i s a  Le'er. 1, f .  VI. J~risdic~rto ncf .  e pass. 

Monarciiias sd do Rei pdde manrir : todas as pessoas 
seculares  o11 ecclesiasticas que a exercitalri, o fazein 
pe1~ Rei  e eni nome delle, por sua conimissdo e como 
donalxríos d a  Coroa, c na conformidade d a s  Leis .  
.Hei. I. 4- 247. 0. I I .  i!. 4s. A l . 1 8 c T a n . 1 7 6 5 .  ibi. 
i; no cnso de pertepscer (4 causa ao foro ecdesitxslico, 
como esta conapebe~acia só Zhes vifahn doprividegio rlo 
foro gzse Nós Ihcperniitli~nos'~ Ai. 1 1 Ou!. 17 86. 4. I 1. 
20Mai. I774.  4. .  . Me&. i .  2v. i .  cap. 3 .  ?A. 1 .  (a) 

6 l'elo q u e  os dous Poderes ecclesiastico e secu- 
lar s5o independentes  um d o  o u t r o  n a s  materias coin- 
pe len tes  a c a d a  u m .  Rieg. I. 4. 4 6 6 .  S o l .  1G7. Hes. 
2 6  Dez. 1809. : e n i s t o  consiste a dcvida econsoan-  
te liíirmoriia d o  Sacerdocio e Imperio, sem a qiial 
rino poileiii elles subsistir, nem o bem dos I'OVIIS. 
Prov. i8  Jarz. 17íi5. L.4 Dez. 1769. L. 5 Abr. 1768 .  
§. S .  Riey. I .  4. 4.66, --Quaes sejam os liriiites 
c l r s l ~ s  dous Poderes  v .  Kiey. 1. 4. 1 7 ~ .  sy. ( b )  
7 Destes priricipios resiilta : I q u e  o s  Erc1esi:lsti- 

cos, considerados cidadiíos nas arater ias  tenipor;ies c 

( ( r )  Foi coin o niidar dos tempos, pi~r coriseiiliiiieiito dos 
Priiiciprs, e mrdianle lfohern documeiitos npncrifos, q u e  ac- 
crescvci ao Sacerdocio ese auprneritou enoimrrneiiie a jiirisdic- 
5" tcmp~ral r externa, coiisieienle principalmente emcorihe- 
çcr de caiisns civia e crimiiiacs dos Cferigos e Leigcis rio foro rx-  
t p r ~ o .  A Iiistnria drsia rioviiJade n u  Jgrga v. e ~ i t  Cau. F'. cnp. 
2. 6 v. 4. 64. rs. $1. SE. h.  1. 

( h )  De iiãu se conhecer bvrn adiffcrenp das mntrrias tem- 
por:iths i: espirituae~, e o~ limites do3 dous Poder#-s que regem 
o inuridii, mniiaram muiias Co~icordrlaientre osS~nhi1ree Keis 
eos 1'apa~ oii nsBispos sobre jurisdicção e materim seculares, 
c outra4 disposiç0es t*cclesiasticas que nmplifica1;irn etiormemeri- 
te opoder ecclesiastico, coiilra os ueoiprimiiivos dn ~Woiiarcliia 
Portugtiesn. Sirva por rodris de exeoiplo riCoiicord.iia r 1.~1s 
ilo Snlior D. Sebas~ião de18 Mar. 1578. em Per. I l .h~n. R. 
I . p . 4 9 l . e r r n  L e h I I . t . 9 .  L . 1 3 . t I V .  t .  12, L , 5 . ; a  
amriimoda acceitação do Concilio Tridcirtinli, ctc. 

externas, SBO absol i i tnmente sujeitos $8 Leis civis, 
ao Hei, E ás Autoridades publicas ; e sornenre por 
conct.ssão d a s  mesma& Leis  podem gozar de isenqões 
e ,)rivi[egios temljoracs. Biy. 1. 4. 448. sg. 159. 
ãg .  isu. 170. Hti. 1.3. 98. Mell. I . b .  3.  4 . 1 3 .  r&. 
9 .  e Q. 98 .  29. FOZ. C'om. lW.  fa. 9 .  sq. .P-t'lr)i-Es- 
gieir, pb. 3.  i. 1. k%fleI, 1. 4. 14s.  1bU. 6.9. &v.  r. 
b. 3. c q .  4. 4. 6.  (a) 

11 -- E cuin clreito d e s d e  o principio da Igre- 
ja n2o eraiii elles i8enlos dii ~urisdicc;;Tti tias A tiluri- 
d;irlcs civis, alC q u e  pelos I'rincjpes se Ihes conce- 
d e o  o privilegio du foro, ,que  com o andiir das tem- 
pos se nugn~ento i i ,  iiierliaiite tfiiihrni alguris diplo- 
mas iipocrifus. Cav. r. cap. 3 .  sg. e cnp. 4. Q. ti. -- I 1  Que r e c i l ~ r o c a ~ i ~ e n t e  os  Seculares, s e m  
exceliyio dos Pri ncipes e M a g i s l r a d o ~ :  n a s  liiaterias 
esp i r i luaes  sfio sujeitos As dispriài,~ões e Autor idades  
ecc l r~s ias t i ca r  e ao poder cspiriliiel da Igreja. Cav. 
7. cup: 1. 5.. 8 .  TI. cup. 40. §. 18. D~dpiri, de 
avslfg. Ecrles. eliss. 3. rup. P. Rkg. 1. 9. 56 .  sg. 

3 Coriraex6o. Des~cs principius niarram as se- 

(<L) Vpt.qw.titi ci~nli*,d iiririito d u  Dirrriu Puiilicri, e - o  rx-  
cessiro poder diia Eccleaiabiiios iio lrmpo d;r ciirnpiliisiio doCo- 
digo aciu~il, dru 1up;ir a serani os mrsuioacoii~idrradlis fórn da 
juridicç50 do I:ri r Jiis .i ut,iricl:idra public;i-;, echarn>dos pes- 
doar que paz0 sCo &: nussii.firidig8o. Crim tudo esta noqão i: op- 
posta ;to lim J;I aocit.dadi.cir il, e ii iiidividuidsde da Sobranin, 
unica foiiie du p d c r  itLmpiir.il: os Clcrigos segiiiido o costiime 
unliquissirno juram lias Cdriea uhdieiicia R &Iliei,  cnmo os 
outrus dous B.iado.i ila Nobrrzn e Povo: u riem lhe compele, 
diz o Al. I6 Jrin. 1768. 9. 6., iserição olgiin:a quae.quer 
respeilns, que faaeni os ot>jeelw d;:ã niiri11.is Iicgias diq)osi- 
Ç;*S, ~ohre mutrrias rnerurnrrite iempiiriws. 93 O f<cgilii. 1 
Fa. 1648. 4. 16. os ci~niidr,ra tujeitos ás Lcir gerncs reluti- 

beia publico e def~nsâo do Rezno, elc. Sobre a pretrii- 
Jiih indeprndi:nria, irnmiiiiidlirles, e preleri~ües riiormeu dos 
Ecclesinslicos v. Bulte.4, 1; $. 150. sg. 

PART. I .  06 
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griintes doutrinas, cerca os direitiis B'la~estaticos 
sobre pessoas e ciiiisas ecclesiasticas, e ccrcs a J U -  

risdicr,ão episcolial. 

4. 60. Abccns direitos e deveres Jfagestalicos sobre 
ab>c#os da Re EigiZo. 

I Pertence pois a EIRei : I niandsr casiigar os 
Clerigos refractarios : o que os ~enhorcs H eis sem- 
pre praticaram, mais ou meiios severarnenli: secun- 
do a gravidade dos casos a a adversid;ide dos tem- 
110s. MelE. 1. 1. 5 .  $. R 6 .  tio#. v. h. 2. $, 67 .  r s .  9 3 .  
as. 3 9 .  $9. 

a I1 Limit:~r o numero dos Ordenadns. Riey. 1- 
5. 448. 470. ; especialmente e m  leial)o d e  giicrrri. 
Exemplo no D. %9 0ut. 1644. (a) 

3 111 Promover a sc~lida iristruct;ãn do Çlcro. (211 
4 IV Proteger a Religião t l o  Estado e a Igreja: 

ao que em todos os temlios satisfizeram os bons Prin- 

(a) Haveirdu-ae porém tornado iidiosa+ RY licv~iças singuln- 
IPS para Ordena, dispcia O Ai. 10 Mai. 1805. 9. 10., que 06 

Prelados rrgulem o numero iirc~ssurio dos Clrrigos, e remel- 
tnm 6 R. Presença ~ s t a  rrgulaçlo, a qual sendo npprovada, 
fica Icv:~ n iada a ~)roliil,iyAu d e  ordi7iiar~m nrm Iicenpt Iivgia. 

(a) Para n boa itislrurycio dii Clero disp<iz o Ai. 10 Mai. 
1805. que os Prelados M e~ropol~taoos mand1.m toda anno dou5 
Clerigoa, e os SulTrnganeos um dos seus Stirniiiarios, a fazer um 
curso cumpleio rle Theolrigia ii,i Uiiiversid;idr d e  Coini brn, os 
quaes prrstiirnm fiariça ariseii boni ccimporiam~nto. Q. l .Y .  3. 
4. 12.; Que os Prelados, em cujns Diace-~a rdo houri?r Semi- 
narios, tratem logo de 09 friridiir. Em csdti Seminairio haverá 
um curso de trw ilnmi: d esludos Thtuilogicos e Cariunicoç, re- 
gulado p l o  da Uiiivrrsidadtj e aconiprinhado dos mais ealu- 
dos proprios do Clerii. $. 5. 6. 1%. O Seminario será dirigi- 
do por Sawrdotr.~  secular^^, e n20 pelos Rrgularrs. $. '7. N i r i -  
guem seri ordenado de Snc'erdoie sem haver feito o curso 
completo no Semiuiiiio ou na Universidade. Q. 9. 

8,'439. sg. I -- oois a lieliiião e a niedade influem essen- , . 
&Jnjente ;ia felicidade da ~ a ~ i i o ,  e nada hn ião pro- 
p i o  para forlificar avirtude. A ~ i ~ d i i d e  poreni deve 
ser illustrada, e Nem stipersliç8~s. a. Yatiet, i. Q. 
l-ba. sg. : e e ilin dever tlri Rei  iniliedir que se abuse 
della. cit. Yafle.2, 5. 1.40. Cau. cil. 4 .  1 3 .  (0) 

5 V Proiiiovrr a observrincia tlos Cariones rece- 
Iiitlos na Igreja Lusiiana; o proiezer os preceiios e 
rlisciplina ecclesiasiica contra os v idar ,  fir- 
niiando-os com L r i s  e penas leiripuraes; deliellando 
as heresias, prohibindo livros perniciosos, sopitando 
as i ~ i ~ ~ ~ u l a s  tlieologicas, elc. Cuo. v. cep. 1. 4. 13. 
VI.rnp.  34. 4. 7. 9.  10. Reeg, 1. 5 .  4dti.sy. ( b )  

(a) Qual deirti srr :i iiispecq30 do H e i  sobrc os iiegocios di: 
Religião e sua aiitoridsdc sobre oà niinibtrcis dellns; qunl  ac i r -  
cunsp~cção lias Leis rrla~ivas aos ditos riepociol; v. Vnltel ,  1. 
9. 139. rg. FzL~ng. lom. 8. Ir). V .  sg. XxV; Keeg. 1. 0.419. 
sg Çubre tíilersiicin d e  cultos v. Q. 66. 9a.  9. 20. h .  1 .  

(6) Excmplus. A ~ s i m  a C. R. 1. 31 Ou!. 16'27. eiicom- 
mendou aos tiispcis o ciiiclntln de visiirtrem as suas nicceses, 
e ptomoit.rern iiclIaç tniia a ieformn e bum rxemplo. .i C. R+ 
9 chat. 1789. llies r~ciinirnciid:i o ~ i is i i io  do Ca~heciemo nos 
povos; a admtssãu de pr,>oiis ~ I i g i ~ ~ s  ao Sdcerd~ioii) f: 80 mi- 
nistrrio rie Paroriia, Ciiiifi ssiires, e P r r p d u r e ~  ; o rcsprito 110s 

templo,, e i) t r : i j ~  inoilestc, dos e~c1e~iia~Licos. O Ai. 10 jlfili. 
1803. 9. 11.  llies oriccinimeiidn qiir? naa ctjiiias que dão sobre 
.o Clero, tr:~rnr?io iiiobciii dos Sacerdutrs mais digrius, p.wa 
E1ttc.i cis uttcnd~r iiii provinieri to dos E m  pregas eccleaiuslicos 
e Berieficiiis de Pclilroarin Kenl. 

Outriis exerniiliis dãu u . ~  Scnhoics Reis ens suas Leis em 
prcimovrrem a<iii-er\'ancia dos di:is santos de guarda: t: assim 
prohibio a O. J7. 5 .  88. 9. 8. e 1. t .  741. §. 22. pescar seni 
licença dos Prelados no3 Uomiiigos e em ceilas dias snnlm 
d e  guarda, e nns iioulea ailtecedvn~cs, elc. v. Rcp. 1 .  p. 
1lf. vb. pescri.-- A O. V.  1.  89. $. 10. pohibio Jogar 
a bola nos dias de antes dn Missir do dir. Rep 
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dos Ecclesiasikos. 5 .  60. 197 

6 VI Iníi i i ir  para ~ I I C  as d i ~ p n s i ~ õ e s  ecc!esinsli- 
cas s e j a m  uleis ;i Igreja  e ;i,-, Esiarlo, prrcauendu-se 
o ~ r e j u i z o  dos Cidadàos. Rkg. J .  5.  440. sg, 

7 V I 1  C o n s e n t i r  ria celebraçi7o dos C'ciricilios ott 
Synodos ecclesiasl icas;  influir nelleç eiri termos Iia- 
be.is. v. Cav. V. cap. 14. ; e coiifiriii:ir, ciu siispen- 
d e r  a publicaçgo das s u a s  dispusiqGes nos rnesnioe 
te rmos .  cu?. 14. $. i i .  sg. 

8 VI11 Conceder  ou n e g a r  o Reneplnci lo aos 
Decre tos  d o s  Cnncilins, Letras A postolicas, e qLlaes- 
quer out ras  Cons l i lu ições  t-cclestastiras q u e  nlo se 
o p p z e r e m  i constitui<;So, p recedendo  approvnc50 
d e s  Côrtee, se contiverem dispusi5:Xo geral .  dvo9asd. 
A. 73. 8 .  14. 

9 - S e m  e s t e  Reneplaci to e ~i re i ' io  exame,  os 
referidos Diploinas nzo plitlarn publicar-se rietn exe- 
cu ta r - se ;  e t a l  e oant iquisuinio ciistiime rlesre Rei- 
no, der ivado  da iiattirezn d o  Poder Mages ta t ico ,  
LL. 3 Ozai. 1578.  5 $ef. 1750. 6 fixai. 171;s. pr. e 
E8 Ag. 1767.  5. 14. D1) 4 Ag. 1760.  5 Jtd, 17528. 
i c A g  . 16 6 a. 1;L. 9ML Ord. Afmts. 11, t . 9. Vast- 

1'. p, 15%. 4. pessoas. Subrc: n qual ~rniisgressilo dos dias 
aantos Lobem asCainnras pod~rn impor criimrs em suas Pos- 
turas. C,'ab. pt .  1 .c lec .  87. K e p .  1 p. 107. ab. AIcnide-rn&. 
Não podem pordm os Priiicipes ~~t:ibelt?ccr d ias  santos d e  
guarda. Bened. XlK iio cit. Rrp. p. 192. --Item em fa- 
zer baptisar os escravos. O P. t .  99. : impedir que se coiie- 
trrinjam R biiplisar os filhos do': 1ierf:jes. L. 3 Ag. 1708. : or- 
denar dias de Procissõr~. 0. 1 .  t. Q. 48 L. 15 .Mczi. 
1565.: prohiibir n vriiiln e prriliorn doo ornnmeiiios sugrados. 
0. 11- b .  94. AE. 6 A,?. 1776 : puiiir ortroub.idor~s dus trrn- 
plm. 0. r. i, 60. 5. 4.: prcitrgw as Igrejas da u~xnçio dos 
Poderoeos. O. IL. i .  $21, G 93.  : deti-rmiiior a quaiiiidãdr doe 
h i i s  que pnssiiarn na Igrejas r os Eccleaiasticcis. Rirg. L 5. 
451. a. h. B. t .  & amorlis .:  drslriiir as Iiermias, v. c., a sri- 
ta  dot Beaim, Jacoheus, Sigillislas, debelladus pela L, 1% 
Jtd, lF69. 9. ult. etc. 

&pn? k.acl. ile promirQ. ?eg. rnp. 3. ,  e de necurs, 
,d pp.~nc+. cnp. 5 .  6. i .  2 .  E'ybek, lu. .I?. cop.  9 .  8. 
1 i0. Hkg. pt. I .  fj 446 .  sy. & e r f ~ r q .  Cliro~z. pl. 9. 

de~no9istr. 6. 4.  $11. sy, Gd. sg- 7.b. sg. ei. Heczrrso 
de José de k%nbrn liri. cif. ilenio~islr. h. (a) 

10 - O que i i b  prucetle criin o u  Hescriplos  da 
Peiiiteiiciíiria. A. R. e Aii. 23 Ay. 1770 .  (1) 

1 1  - Os ii1.adras tiohrro n5o pudenl r x c c l i t a r  
Breves (lu Ronia  sciri ~)ir t i ie i ro daretii 11;irie a I31Rei. 
J?. Jhr. 1 ti> 2 .  A r .  9 3  Ag. 1 7 7 0 . ;  ~ S C I I I  lireiisa 
da M e s a  do IYIelhorainenio. 11. i 9 I\'ov, i i 9 i .  

12 - Para se consrgi i i r  o R. kkiitkplacito s e  
apresenta c) Diploma origioal n a  respeciii:i Secre -  
t a r i a  d 'Es tado .  

13 - 0 Beneplaci to se nega  q u a n d o  n rliplonia 
tc cont ra r io  á s  Leis, costuines, direilt  ri, o11 graças 
da Reino,  ou a o s  Canoi ies  oelle recebidos. e'. O.  V. 

(a) Segundo oco4ume do liriiio Bprimriro duiidci o PIO- 
curador da Coroa. L. 6 M n i .  1765. 

Foi vsie um do3 mvios efitazea por que se coliihio onhu- 
%O do poder dos Papas, a se rcrnedi;irnrn os incoiii eiiieritea 
que riaacem de poder unia Cbrie t.sltuiigcira conlrrir ttm1ire- 
gos irnpoitsriies. e riigulzir nt3gocios cciiisideratei,; .obre o 
qual nhuw I ,  seus irxoiiveiiirnlrs v J5rrltlel, I ,  5. 146. y. 

Assim 6)i rrprcivado o Breve Aporlolicpw~~ pirscevidz pela 
L. 6 Alui. 1765.: o Araimarum soluti pela L. a8 Ag. 1767. 
9. 13,: o de Clemaii~e XIV sobre o Jullileu das Erinidtis d o  
Sriihnr i10 Monte pelo EdiI. 92 Abr. 1774. : a Bulia Sanc- 
Iissimi Duin in i  prIa L. 30 Abr.  1768.: os 1ndict.s Expii t~a-  
toriris e Bul ln  da Ct'in (que exi:ommuripavii iodns a s  gera- 
ç3e3 prr.sviii[hs e fiiiur:is da terra) PCIHR LL 8 Abr .  1768. e 
4 Der. 1769. u .  Dtdiicç. C ~ ~ O P P .  pt,  E. demoil~t. 5. e 6 .  5 .  
!ta. ~ g .  e p t ,  1. d i~~ is .  8. 5 QSO. sg. 289. sg. elc. 

(b) A-ia C. l i .  e A v .  pxcrptiia tãribvm os Ilrscrip~ris or- 
dinarios, pcririicixriir,s ;i iirpocios entre ptirlicul~rrs, qutindo 
nelles se llno intol\ri ~0u.8 que iiiirre,se u t ra~i~i i i l l idrde 
publica; porém a l J ~ o u .  1% h t ,  1195, dá como derogadai 
seta exccg@o. 



f .  6 9 . 4 .  1 .  Rep. 11. p. as!. vb.esmob: V. tezt. supra 
cit. Dedwcç. Chrorz. pt. 9 .  cit. demondr. 6 .  (a) 

1 4  - Eiii logar da negação do Beneplaciio tão- 
bem se usa do meio de reter o Diploma na Secre- 
taria d'Estado, como parli representar os ditos in- 
convenientes ao Papa. bexi?. prox. cit. 

15 TX Limitar os poderes dos Nrincios ou Le- 
gadr~s do Papa, quando vem no Reiiio. Mell. I r .  
t .  7. $. 34. ( 6 )  

16 - Sobre os Nuncios ou Legados do Papa, e 
sci is direitos e autoridades v. Cav. I. cap. 13. Mell. 
iY. S. 7. 4.  3 4 .  

( ( i )  Cijr~ira o s  que irnpetrairi em Roma 1)ipIoma coiitra 
as Griipi do I iei i io provio :i 0. II .  t .  15. Sobre o que c. 
g.  17. n. 3.  {a. 1.  

( b )  Eiitre i i s  mrdblas restriciivas dnrluellrs poderes é nota- 
vi21 o :\v. 14 Ju i i .  1714. quelimiiou nu iiovo Nuncio osporle- 
TES das suas I risirucçGcs, liara os coii t ~ rmnr  corii os usos do Ki:i- 
i io ;  corti dec1;ir:ição que, praiicnndo clle ou perrnitiiiido que 
se grniicnsse dcuutro rnijrlo, ae tomaria disso oçontiecimento 
cumo Je violeiiciii, no Jiiizti da Corna. $. i .  E poiliitiiri riao 
poderia rrisitnr os Calhedrties ; conhecer decausas nlgumiis em 
primeira i iistniicia princ. ; rio caso de se ititerpbr delte Heciir- 
so para oJuiro dii Co ia~,  faria rerneiier os autos com 5udprn- 
aB;n de todo o prricerlimeiito 6. 1. irão coriscii~irin 1ev:ir no 
Juizo dn Legacici inuiores salarios que nos Auditorias d:i  CCir- 
te $. 1.; nomearia para Promotor a um Portugiiez 6. Q. ; 
irão toinariit coiihecimnlo de materias perLencentt.5 rio gciver- 
no ecoiiomicu intra cluustnz dos Kegiil nres de ambos os se- 
xos: iiem dr! Itcciirsos que elles iriterpozessem, s;l lvi i  rm gráo 
de appella@ti $. 9 .  ; disposigão eala que se participou aos 
Prcladoj lit?gulures em Aa. 15 Jun. 1744. 

Estas iiisinungces mais ou meriou reslriçiiras, se costu- 
maram sempre fneer aos Legados Itomcinos nu  sua tli~%;ad:r 
ao Heirio, como ao Colleiior Paloto lia C. R. 21 ,%i. 163.$., 
quc iimplinu as que se haviam feilo ao Col I~ i io r  Acorilrnbt+ 
i io 1 1 ~  C. R. . . . . 1616,p e ao Coileitor LandinelIi na C, R. 
1. 15 Der. ItilU. 

, - Eseiiiplo~ de excesso desta nulnridade, e 
dos meios repressivos empregados eiri todi s os tem- 
p o ~  pelos Seiiliures Keis, aié o da cxliulsãu v. 9acr 

neducç. Chl.0~~. pt .  2. iielriunsfr. 6 .  1. sy, 

No@o geral do Episcopnrlo. 

1 l'oder dos Bispos. Os Bisrios uuci~essores dos 
Aposrolo~, siio insii~uidos por Deos. Caei. 1. cap. 
õ. 4. .i. 4. para regereiai ;L sua Igreja 4 .  h.  coin o 
poder de oidein e de jurisdicqao. $. i. sg Hieg. I. 
4. ~ b ,  59-  141. sg. : nrlles está a do sa- 
cerdocio. 4. 3. e nenhum Fiel jior Direito ordinario 
é isento da sua jurisdicr;ão; nein no principio hriui,c 
isencões algumas do seu poder. Cav. $. 13. Hieg. 
1. $, 15. 50. 141, 142. 

Materias excepkgradas. Posto que no Episco- 
pado esteja a plenitude do sacenlocio, comliido pe- 
Io andar do tempo tiraram os l'apas aos Bispos o 
conhecinietiio de miiilas niaterias e causas eccle- 
siasticiis, chamadas maiores ou arduns, as quaes 
fornm reservadas i SB A~mstolica. Quando e como 
se induzisse na Igreja esta nova disciplina v. Cav. 
v. cap. 8. ( 0 )  

-- 

(o) EÇ~HS C ~ U S : ~ S  são p r i ~ i c i p ~ l r n r ~ ~ t e  as da Fb, a d~posi- 
+o, ~rrinstii~ão, r*-iiuiicia, e cori6rma~ão doe Bitpo., a <reli- 
q50, uliião ou d i i  i40 de Igrejas Caihedraes, curionissqâo de 
auntos, isrnçi"irs deautoridsde cpiscripal, diopensa cJoa Caiiones 
em mnterin grnvi., sbsoliiy8o deaiguris delicios Rrnves, fundrc 
çUo de 0rdr11a lic*ligiosas ou de Igrejas Collepiadac, creiição 
de Dignidades, coiiressio de coadjuior aos Biapc.s, r t c  Ciin. 
r. c?. 8, $ 6. f. AI!cserr. de&rid. lu. 10. Da csrec+ri ou 
divisão de Bispados, em que cumpre coiicorrer tEiobem ii iiutu- 
iidade do Soberaiio r, .  exemplos nos AL. 3 e 17 Jhr .  1770. 



$00 Ziv. I. t. VI. Jurisdkpio acb. c pass. 

3 J&ebropolitn e Papa. O Bispo que preside aos 
negocios de  ~i,d;i  unia t'rovincia, se  diz Metropoli- 
4 ~ ~ 9 8 0 ;  os uu tros Bispos della, Sufragnneos. 0 s  di- 
reitos e autoridade do Rlerropolita se diminuiram 
coni os lein~ios: e quaee sejam hoje v. Cav .  J .  cap.  
8 .  9 .  10. 
6 -- O Bispo de Roina é o Pastor universai 

da  Igreja, sobre cujo pririiado, autoridade, e (lirei- 
tos v .  &v. L cap, 11. .&!feli. Hist. cap. 6 .  4. 4;- 
tzot. Aieg. I. 5. ion. sg. 1 5 6 .  sg. 

b AppeEiagão. Das senteiiças dos Bispos s e  ap- 
pellíi parri o Biletropolita, que, sendo a causa grave, 
conhece clella no Synoclo Provincial. Cctv. I. cap. 
8. 5. 6. Segundo a disciplina anliga se  apliellava 
para o dito Sgnodo. Cntr. VI. cop. 33.  $. 3.  sq. 
Pelo decurso do tempo se adinittirarn tãubein nB 
appellaqõcs para o I'rincip Komano. c f t .  cap. 3:).  
4.  6. sg. : o que reslrinçirain as nossas Leis. v .  $. 
6 8 .  n. 1. sg. h- i. 

1; Sé Vaga, Vngantlo o Bispado pela morte do 
Bispo ou por outra causa, succede o Cabido na sua 
jurisdicç30, e a exercila nos termos expostos pelida 
Canonislas. v .  Yaifr-Espen, pt. I . .  t .  9. cqp. I .  2* 
3.  Rieg. 11. ex.  4. l 8 4 .  Das Dignidades e gráos dos 
Cabidos v .  cii. Yasz-Espen, t .  10.  i i. 19. ( a )  
7 -- 0 Cabido Sede vacarite rege pois o ais- 

pado por direito proprii, ; 1120 f>drle porérii exercer os 
actos de  ordeni, nein mesmo algiins de jurisdicç80 

(u )  hli; is Cn~hrdr;irs eni  quç i120 ha Cabidos, ou quniido 
esttz. iiso 11rimei:im em lernpo o Vigario Capitular ou Gover- 
nndor du Bispado, peripiice a nomeriqão 30 hfeiropolitatio: e 
d e v e  nomear p,irn Governndiir n Bispo mais viiiiihu, q u r  haja 
de exercitar oi poderes de  jurisdic ão e de ordem. C E. 13 
No.. 1799. no R e p a t .  Gn.  d. kispador aopon. Ocap .  1.' 
No r& erncrrnle nunca teve forp nneste Reino, nem em al- 
gum da Ckri6tandade. D. 13 Ju1. 1779. 

qae osCanoncs lhe prohibem. Cav. 1- cap. i!). O. 9 3 .  
,,g. Eiie deve eleger iim Vrgario Caliitiilar que  tenha 
o exercicio da jurisdicqão episcopnl. 4. 26. e DD. 
pp.0~.  ciii. 

8 -- O Cabido deve conservar Sede vacaate 
OS 1\Iiriistros existentes. Bes. Co~is. Ctip. P&. 6 
Jun, 1815. iao Addil.  I. 

Actos da jurisclic~iio espi).ilrral. 

9 Os direitos e obr i~ac6es  dos Bisnos ou Juizes " 3 

ecclesi~isLicos, segundo os principias 'acinia expos- 
tos, loilos se refereni á ordem espiri~u;il. Quaes ef- 
les sejso. v .  &v. I. q. F. 7 .  Hieg. i. 5. 144. seg. 
Aqui indico shtnenic os seguintes que tem rela~ão 
com o f6ro exlerno: 

10 I Censurar os livros que  s e h h  cieiriiprimir, 
para n8o se  introduzirem erros na Zl'e. 

1 1  -- Este tlireitciselimiiaacensurar adou- 
trinn, e nào se estende a perntittir ou prol~ihjr a ini- 
preasso do I1~i.o~ L. 9 1 J114z. 1787.  5. I I .  (a) 
i? -- As Pastoraes e 3Iai1rladou dos Bispos, 

segurido ocost uiiie geral dos Bispados dii Heino, n3o 
se podem imprimir ou ao nierios riublicar s ~ m  Beiie- 
placito Itegio. C. E. 9 Dez .  1 7 6 3 .  AI. ;i0 JztI. 1 7 3 3 .  
g. 13.  (b). 

(O) A censura dos livros c de quriesrluer escritos q u e  se 
houverem de imprimir, se regiila pclti L. I 7  Dez. 1794. e 
Al. 30 Jtd. 1795., Iic;indo sómeiiie exceptuados os escritos 
de mciioa dr trrs folb:~s de irtipressão qur aáo licencrados se- 
guiido o §. 6. i ? ~  cit. /li. 1795. D. I; Illnr. 1824.-A suh- 
scrip~ão e ii)troduc+o doa Periodicoa ou 1:olhctos  impresso^ 
em liiigiin Por~i i~uezn i?m ~ i : i i n  estraiigairo fui sever;ti~irn[e 
prohibido pelo il. 1:1 i V i ~ .  18.23. 

( h )  E m  A v .  de 34 &aara. 1730, se disse ao Cardeal Pa- 
triarca qw, polto que os PreIados ordiiiarios costumem fazer 
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13 -- Hoje, livre a imprensa de toda a cansu- 
ra previa, salva aresponsahilidade legal dos Au1orc.s 
Cortsf. A. 1445. 4. 3.  , cessoli o presente direitu de 
censura. Sobre as utilidades publicas resii I I antes de 
liberdade de filosofar, escrever. v .  Ycittel. I. 5. i 14. 

14 11 Visitar as freguaias do Bispado por si ou 
por ou Irem, para plantar o i ~  reslitiiir nelle a s;i rlou- 
trina, moral, e disciplina ecclesiaslica. Cav, I .  cnp, 
7. g. 3. -- direito que s e  estende ainda ás pcsscias e 
logares isentos nos termos habeis. Cau. 9 . 6 .  v .  5. 8 0 .  
PZ. 5. seu. h. E .  

.t 

15 -- Nas visitas s e  procede de plano e sem 
as soiemnidades judiciaes. Citei. 4 .  I 1. I s. Mel/ .  critli. 
t .  13 .  5. 19. wot. : poriim c o n i r a  pessoas seculares $e 
deverri çuard:ir. ri. 0. ir. t.  1.0. 13.; sc., formar pro- 
cesso regular, e implorar o a~ixil in dol~raço secrilar. 
Rep.  p. 19G. vh. pre.h(ios. v. 4. 6.1. n. i 8. seg. 
h. I .  (a) 

16 -- Se naoccnsi8r~ dellas :ilgiiein oRender os 
denunciadores ou as iestemiinhas , e r )  Prelariu se 
queixar nu Dsli. do Paqo, a Mesa lhe defcrirh l o g o ,  
sein preceder inforrn;tq.iio d e  Miiiistro nlguiii, sxiio 
se houver particular razdo cni contrario. AE. 11. 97 

imprimir sem lireiiças os papeis perti~iici?iites n o  C)llicio tpis- 
copol,  coylri Piisrornis, etr. ; ( c u ~ i u m í ~  q!ie aliás i i i c i  se fuii- 

r1ai.n vrn  I)irti[o expreisib), ti20 podia rlle estender-se aos ar- 
r i l z o a d ~ ~  das c:iti-ns, i: :! outros p;~pt!is que direct:imenic 
1150 prriciicern ;in diio Otficio: t. qur itirida quaiiio aus t i r i -  
rneiros, dvve o impressor ter ordem escrita do Prelndo. l i -o 
&.,b. Ir?. 4. de DGT, ft, S,  

(a) Pcirtnnto ptetriirleiido o Estndri ecrlesiasiico nas Çbr- 
te3 de 1641. que os Prelndos e seus l'isiindorrs fossi,m e%- 
carmeiile aiixilindon am sui13 visii:is prln f i ist iça secular, re- 
scilvco cohereiitemi-nie o Ai. 17 Ahr. 16.17. que estava 
bastaiitemei\te provido nas Leis do Reiiio. 

~g,.. 1 (;47. ~~~~~~fia& aos Prelados q1" prete~adjdo 
os Cyorre~erlor-es irzquirisscna cios ditos casos. 

17 I11 Rtrgi~lnr a pcilicia inrernn dcis Temploo. 11. 
15 $'eu. e Ai. 9.  ~ Y I U ~ .  Iti'i.:{. W. Iv. 11. riasJ~r?j~lcls; eas 
festas do ciilto IEeligioso. u. Nortlesp. =i,P-. cnp. 
23.  

1 8  -- N Z o  f~odcrn comitido: I inipatlir as corri- 
das de Louros etc.  ri;is festividades, nem qiie por es- 
?;, cansa se kiqa a ftiricç%o cle Igrtja. C. R. 36 Ag. 
1767. : I 1  neiii rias Procissóes iniendcr (elles oii os 
seus Vigarios) seii:iu no governo das pessoas sccle- 
si;isticsu; nem sahir du Iogar dasCruzes e do espa- 
ço onde v30 os Ecclesiasticos, excepto no iiiiico ca- 
so de se fazer e i i t r e  os Leigos alguma irreverencia 
4s cousns sagradas. Ai. 90 Jka. I60fl. 

1 Perteocc : I V  aos Bispos e Juiaesecclesiasticos 
inipfir pernas cspiri~uses, inedicinaes, e penitenciaes; 
unicas conformes ao fim da Igreja, pois as teniporaes 
e externas sSo a1hei:is ria sua oompetencis, e só pro- 
prias dripuder civil. í'uv. Y . .  cap. 40.4.  9 .  seg. Fa* 
xspen,  p f . 8.  5. 1 i. cnp. 3 .  seg. Adel.?. Critn. t .  1 O.  9. 
3. Per. So.  Claas. crim. L. 2 1 Jtal~. 1787. Q. 11. 
Rirg.  1. 4, 1 6 % .  sey. I r .  4. 1 3  I .  (a) 

9 Quaes s&o, Estas penas espirituaes, cbainai1;is 

(a) Nos primeiros oito a nove seculos iião irrogou a Igre- 

j a  eosCatmnes perinj lemporars. DPPOIS, por occasjão deum 
Caiiiin apncrifo, começaram R; Autoridiades eccIesiasiicn~ a 
irrogallns, r! pela muitir ignoraricia dn iilade rnediii se de4co- 
nhectro qur: nisto se usurp;iva a juri=dicção civil .  v .  l'au. VI. 
cap. 40. 5.  7. 8. 

As mesmas penitcricias piiblicas nu ~ r i i a d n i ,  em quriilto 
estiverem em usn, nzo si: otirigava a ciimprillas por fo t~a -  

1P, 5.  P44. Eybd intrad. Eu. 3. rnp. 2. sg. 
27 * . 



dos ficlesiaslicos. 4. 62. 9 0 5  

13cbem ceizsrtras, consisleni esactamenle nx priva- 
c i o  de bens cspiriluaes; e portanto s: criiitkin na 
excommunhão toinada ein sentidci ;iniplo: rllee FII  re- 
,duzein a exco~llmunhão propriariiente tal, interdiclo, 
suspens80. Cav. VI.  cap .  40. 0. 4. seg. mp. 4 1 .  sey. 
Y.a,~-Espe?z, p f .  3. f. 11. cap. 3. 2. Hity. 111. 4. 
66::. (a) 

3 A irrogaqso e absoiviç~o das censiirns e m  n. 
nova cactilal disciplina perteiice ao  fdru externo da 
Igreja, e sd eonipete as Autoridades eccksi,iatic~s, 
que exercitbo jurjsdicç80 por direita ordinario ou tle- 
legado ; e n8o R C ~ S  Parocos, A rcerli;igas rtc., e rne- 
nos AR pessoas seciilrires. v. CLII~ .  cnp. 4 0  4. 12.  seg. 
Van-E.qpe~~, cit. cnp. "J seg. 

4 Rquetn.  Sóniente se p41dein irrogar nci r1irist;i"o 
tiriptisadri, que seja r40 decriinegr;i% e. t. si~j15ito no po- 
der da Autoridade qiis as irroca. C l r t ) .  cnp. 4 0  4. i?.  -- sem cxreli(;80 cliu i<iiiprrh:ntl, s L. A i i lori-  
dades  pi~blicns, nindii as  nbtiiores. Lilu. cit Q. 18.  v.  
fi. 69. ta. 1 6 .  17. h .  2. 

5 Aexcornmu~al~úo & uma  pena grarissimn, e qrie 
produz gravissiinas eíleitos, assim no fdro i n i ~ r n r i  co- 
mo no externo. Ccrv. YJ. c a p .  41. 4. s. stg. 10. s e ~ .  
1 0 .  ; entre  elles o de privar o excriinitiiinpatio do cum- 
mercio e trato civil nos lermus h,itieis. (h) 

(a) &comrnnir~hiio tomorli~ em setiiido nmplo cigr1ilir;i a 
priiuyzn oii de toda ti rcinimuiihbo ~cçIe~iaativn,  o11 do 6;igra- 
do niiiii-lt rio, p~rpatori r 3 i t  ir~rnporriii;irnenir, iiu (Ir] p;iri icili:i- 
Ç ~ O  daf prcws r r n i ~ t ~  ~iri.snpr:tdris, u t'nti. li'I FIIP. 90. $ 4 5. 

( h )  Sibguiido ;i a r t ~ i ~ n  t* r r i i rs t t i i i i r  disciplirin, ii r>xrcmrnu- 
n h % ~  1iBo pritdra do=. ri0iriris ou aLtos qiir $50 di* t l ir+.l to e 

- - 

obrigeqiiri; mas sLmentt: dos que s&o ioluiiturius e l i v re s .  v. 
G2;. 6. 11. 19. 13. 

h i i ida fiojtk 6e permit t e .  i r a l a r  rorn o vxr í imrnur i~ad~ ql inn-  
do operle a nrrrssidcide oii uiilidddr. ou qiiatido sr 1i:i d~c!um-  
prir afgurnaobrigação. Ch.  Q. 14. Porirn para ouxcuirimun- 

6 -- Portanto se rcqriere para se poder irrogar 
esta pena,  que haja:  I crime p u e ;  e se st-. irro- 
ga por causa leve, lia a h i  abiisri do puder ccclcsras- 
tico. Cav. cit .  cup. 41. $. 1:). : 1 1  crime iiianifesto e 
legalmente provudli ein Juizo coinpet~nte.  5 .  90 ,  : t I I 
coriturnacia e obstinnt;ao no crime, icndo iirecedido 
no mentls duas adnioesi acUes canonirns. l'rid. Sess, 
95. reforna. cap.  2. Cmv. 9. 91. : r~qii is i lo  ts lc ,  que  
mal se p6de nccornniodnr c(>m a exrr riirnutili:"iu tcele 
seqzte~icit~, descoiihecitia ni.s prin~eiros tfoze ~eciilos da 
Igreja. v. 5.  i .3.  6. ri. : ]V q u e  se Iiajao prinieir:. alilili- 
cado em vdo, e esgotado todos os clu~ros reiiierlius. 
Cal:, 5 .  1'3. : V inda eiitbo se dttvem as Autoridades 
Ecclesiaslicas absler desta censura, se se pre~Lz q t ~ c  
delln. pddc vir A Igreja niais mal qi:e lieiii. Cnt!. 4 .  
Q&. v. Dedlrcç. Cliro~iol.  pI. 2 .  tkeriioiistr. 4. 4. 80.  e 
.I! . seg. e: pt. 1. chrs .  I rt, 5.  6 1  r i .  seg. F'-ata- E S ~ P P Ê ,  
f r a d .  dece~astrr. latn. 9 .  cup. I .  seg. liiey. 5 6 7 9 .  seg. 
7 -- E' ~mrcanto j~ijusta a excomrnunhão, 

qu ;~ndo se  emprega para cobrar foros uu outras di- 
vidas, n3o stí pela falta dos t l i t r  s requisitos, mas 
pela manifesta violcncia que ha ria f0rma deproce- 
de r ,  comeqniido a causa pela execuçãn; e por isso 
cabe aqui o Kecrirso .? Cor6a. PPV. fi1,lR.pl. I .  cnp. 
14. T a .  1 5 .  9 3 .  Rep. 111. p. 1 6 6 .  vb. Jirk da, o. cib. 
xes. 8. 0211. 1176.  (a) 

gado ser mtnpin'o, se requere irrn;ação por seiileticn, e publi- 
c o ~ ? ~  nominalina. v .  Cau. 9. 16. 

(a) Sobre a prnxr d o s  i1.í'unitorios de eacommiiiih~n. rom 
que ~ P C ~ + I U ~ ~ I : I .  proc~d*>r sumrnariamctiie iio Jui io  Ercir.ias- 
tico u. Fangrierer. I f .  c o ~ i .  34. 36. 57., como ria5 \ isitas, das 
quaes zbzd. cop .  3b. 36. 13n r x c c p ~ Z o  dr cxciirnrniii~h8o como e 
quando se opprii* nos aiiicis ; n$pclkagZo dcllri c t c  tr O .  IfI .  
t .49.  $. B. sg. [I. i .  10. Xcp. 11, p. 357. vb. rxreigcio de, 560. 
9 3  363- SE, cb, exconimiingados, 1. p ,  184, cb. ap~ellunles, 



8 fitterdicto. I s t o  mesmo procede n o  Inberrblcio, 
p e n a  tãobem gravissima. v.  Cav. VI.  ccsp. 41. O 
intord ic to  g e r a l ,  que se pSe a iim povo, provincin 
e tc . ,  foi dosconhecido n a  a n t i g a  Igreja ,  e n3o p3de 
fundar-se e n i  boas razlies, Cav. cif. caio. 4g.  Q. 4,. 
ser/. Fala-Espa, trúcb. de censrrr. tom. 9. cap. I I .  
Hig. 111. 4. 516. (a) 

9 A strspensão, ec., d o  Officio ou Beneficio cler i- 
cal (v,  &v. Yi. cap. 48 , )  n2o requer  c a u s a  (50 gra- 
v e ,  como a excommunhtio e o interdicto ; q u a n d o  
porém se itnpõe para e m e n d a ,  deve  preceder  con- 
t u m a c i a ,  e admoestapão canonica , e declarar-se a 
c a u s a  por escri la .  Criv. cap.  43.  $. 7 .  

Extitic~cio das censuras. Reptslsfio das injustas. 

1 0  A c e n s u r a  cessa por absolvição, q u e  se piide 
d a r  n a  f0ro in te rno  ou  exlerno,  d e c u j a  formula e es- 
pecies. u, C'av. cap. 44. 9. 1. s e ~ .  Vur2gtder. II. cap .  
34. sey. -- A absalvição nu relaxação do f0ro in te rno  nno 
basta para. ext inguir  os eEeitos ex te rnos  e c iv is  d a  
censura ,  q u e  foi i r rogada judicialtuente. Cav. 4. 3.  
E s t a  absolviq30 se concede  pelo mesmo Ju i z  q u e  a 
inflieio, ou  pelo recurso a o  seu superior  nos t e rmos  
ile Direito. Cav. cap. 44. 5 .  seg. 

(ir) A C,'. R. 11. 12 Oirl. 1623. ~iini~duu declarar ;io UsL. 
dii Paço, qiiccorivrm iiGo havrr inlcrtliclos nt:slt'lteino, pelos 
grniidcs dnmnos que &lles resuliam. Similhante disposi~Zo ha 
ria C: R. 23 Fev. 1691. A C. R. 11. 2 0  Oirt. 1610. ao Bis- 
po de Tatigere, Ilie eiicommenda que it~eirameiite nao poriha 
iiit~rdictoa, sem primeiro dar conta a Elliei, visto ficar por 
elles privado o povo dos sacrnmentoi, sstritícios, e da ~ p ~ 1 -  
tura eccleiiastica; e quanto á cxcornmuiihão que 1120 rt itro- 
gue naquclla Fronteira sem muita cauia e con~idera~ão, 
proximidade dos Infieis; e p r  não ser jus10 molestar-se o 
povo, q u n ~ ~ d o  a eUa ngo de0 occasião. 

dos li:cc~esius/icos. 4. G E .  907 

1 1  A excoln~iiunhAo injusta  ou dest i tuida dejus- 
t a  causa, se  a i n j u s ~ i q a  i3 notoria emai i i fes ta ,  $de 
se r  imliuiieinciite desprezafia  pelo ~x~cini i i iungario:  
ali,ís deve  elle coirio bom Chrisl,io guardal la  110 fdro 
ex te rno .  CQV. Cctl,. 41. 9. 9 5 .  CUH. 41;. cons. 1 1 .  pi!. 3 .  
T/rin-Espni, Sonz. 9.  fracl. de ce??siaS. cnp. 8.  seg. 5.  
69 .  n. ~ 1 .  A. I .  

13 O c c n s i i ~ a d o  póde apliellnr logo p e r a n t e 0  mes- 
inoJi i iz  q u e  o censurou,  e t s i ; ~  alil)elIiq;lo s u s p ~ i i d e  
rodo o e k i t o  tln ceiiwurs. v ,  praxe en i  I;h~l~treí-.pt. 
2.  cap. 9 .  ta 7 7 .  e 7 8 .  e pt. i ,  p. riS. ept .  1 .  p. 83. 
Rcp. I. p. i 8-1. ub. aped lnr i t~  

1 5  'I'c:do o C i d a d ã o  q u e  15 vexado com censura  in- 
j u s t a  sobre rueteria temporal  ou con) v iolriicia niarli- 
festa, p6tlc recorrer no J uizo d a  Coroa.  Vm~-Es:syen, 
tract. de ce~zstdr. cap .  8 .  g .  4. seg. v. ?L. 1. 4.  70. n e. se$. 

1.b Quando pela* c e n s u r a s ,  o u  inhibiforias, riu 
por o u t r o  modo a Autor idade  ecclesiaslica excede  a 
s i ~ i ~  ju r i~d iç50cor i t ra  Iiesstias seculares ,  sobre obser- 
vaticia d e  privilegias , o I'rocurador da Coroa d e v e  
pruniover coiitrn rllas otJ jciosai i ient~ segundo  a 0. 
II.  t .  6 .  Q. 6. : o q u e  a reslieito 410s Coiiservndores 
ecclcsiasticos d a  Religiiio de Il.lalili disjiuz o AI. 9 
Jd. 1642. 4.  4. 

i a  'l'ãobern ern caso  d e  censuras  injiist as m a n d a  
El- R e i  algumns vczes eoco in ine i~dar  aos Prelados 
qiie as faqao cessar. ( a )  

((L) E~ernplos .  Seritio presente a Elliei que o Arcrbiapo dr: 
Br;aga otiripiva com crnsures os moradores de Larnns dia Ore- 
Itiâo a p:ig:iirrn-lhta us I O L O S ~ C S .  'l'ingo, maridou a REJ. Cons. 
Il)bb 8 0id. 1f;fG. que logo selhe iascrsiessi para f:ieer ceçsnr 
oqorllt. l>roct.dimaiilo, p ~ t o  damna que causam wmrlbanirs vc- 
sa$rs gerac', que perieriern e confundem os pulos r as suar 
consciencias. Bsb. Eu. fi. G n s .  Si'. 384. f. oii 4i33. f .  

Havendo os OKciarç d:i Cnniarude Arr;tioloa irnprirfido do 
Arcetilipo deE>ora uma Pastoral, pula remedio dtw censoias 



C08 Liv. I. 1. YI .  Jurisdicpio acI. epass. dos Eccbiaçcslicos, 4. 6 s .  9 09 

Sei2cto conlra empregados publicas. 

1 6  Tc ido~  0 s  casos d e  excoinmunhão f t i l m i n a d a  
conlrn Empregados publicas sobre inateria dc seus 
Ufiicios, $80 reservados ao immediato conhecinien to 
dYEIRei. D. 11, 10 Mar. 1764. ( a )  

rcclesias~tciii irrogadas mbre inalena temporal, eiu que  0 Ar- 
cebispo se naodevin iiitromelter, maiidou a Res. 1 l;bns. D h b ~  
18 Afai. 1683., quv a o  Arcebispo se escrevesse nesta ci,~iforoii- 
dade ;  e q u r  osd i ta -  Offiçkits fossem emprarntios BCUrte adac 
a rnaão porque as-ini liaviam corisciilido e cooper:ido ptira a 
ururpaqju d i ~ ~ ~ r i d d i c ç ã o ~ l e a l .  ivo I.&!. 8. d e c o m .  f'l. 318. f .  

(11) Por [:>ir! U r c i t ? ~ ~  cniisiderando EIRei ser nt:ccssario sus- 
ti:rit;ir, assim ris Suatas inimuiiidadcs d a  Igrtga de que é Pro- 
tector, como a iiidepeiideiicia d o  Poder solieríriio q u e  n8o reco- 
nhece supericir iio LempriraI, e faaer ceai:ir os v s c u ~ i d ~ l o s  qiit. cos- 
t u m a m  causar AO cetisuras (ii1minad:is de fhr! 11 rnntra os ErnIire- 
gados piiblicu~, com 11s qunas 1150 s 6  s i o  estes irijuriados ria [ire- 
senç* dos povos, mns se irnpede e usury i  a suprcmajurisdicção 
Rea l . .  . , criiiforriintido.sv com as disposiçdeq doa Uir+*itos Ui- 
yi i io  e Nalural ,  e coui o que praliciim as mais catholicas hlo-  
iiarchiau d a  F,uropn, n iespai to das censuras fulminadns i120 3 6  

pelo3 Eccleaiasiicos seus Vassallos, mas pela Cur ia  Romana, 
quniido rccnheiri sobre rn:itrrin t(~mporn1, iioqunl caso sãoes- 
iranhn; no Sncerdocio, e otkiisiins 30 Impeiio, reserva a o  seu 
i m m e d i i  to coiitiecimento todos us casos de rxcoinmutihâo ful- 
niiiiar.ln ciiritrn os Trihuiiaes Kcgios, Miiiistros E: Oficiuvs de 
Jirsiipc solire rn.iteria de  scusOtfi~ios, Ii.ira resolevr iiqriecoit- 
vier depois de tomar a9 prudcritissiinas coiisidcrtiç5cs que pcdc 
a gra~idade dn iriateriu. .Va Sappl. Iv. 16. fi. 967. 

Llao íiccasido neste Decreto um liccurso á 11. Pessoa, i n -  
terpostopeIoCorrt.ge~lor d a  Comnrca de  Pitihel, do qunlcorisiou 
que, haveiido a Casa d a  Supplicação commetlido ao dito Cor- 
r e g d o r  a execução de u m a  ariiteiiça obliJn contra o hbbnde  F. 
sobra cnusri de força nova, fui i i i ~ í m a d s  ao di to  Corrrgedor um:r 
iiihibitoria doJuiroEcclt.siastico peloçoriego F. da Si.: dii G usr- 
&I, para se abster da execrição por s i  e seus O f i c i a e s ,  sob p ~ r i a  
dcexcnmmuiih2omaiar; e cam effeito seafixou depi s  tima De- 

17 Esta disposi<;;ro tende a prevenir a hiiiniiiagão 
das Autoridades, e as ernbarqos da  j ustiqa, de que 

cloralorio em que se dr:r~unçiou nqurllc Miiiistro por pvblicoi*x- 
commuiigado, pondo-o pardkipanles; e por fim rt! lhe tom- 
miiiou um iu~erdictolocal ,  pessual, r dramlicilatorio, pcio qiie 
se vio elle obrigado, para evitar O e s c a i ~ d ~ l o  psfirrllorrcw, afi- 
car rcclirso em siia casa, em quanto  recurrin a f'roiecq&n Ileal. 
E m  co~i~rqiiencii i  sr ji:issou .i It. Prouii lo niiii1~1l:iioria 10 Mar- 
go tleslr :ttitiu q u ~ ,  aticiideiidu a haver-sw poitocom iiquelli: pro- 
cetlimriitorm ccirnmoqUi> u60c~g0dt i r~ue l le~  p<iUOj, inipçdido a 
execiirjiii d:i seriteriça da Supp1icnq~o : atrnprllado n autoridade 
dn ctiiija ~ i i lgada ,  o usurpado a jurisdicçiio H.. . ; c iiiteiidrtiido 
a que :i16ui d c  serem srrnelhuntes intiibiturins prohibidas por Li 
ecu,iliiniB ilo Kriiiii, liao havia no prejciite cnsn materia sobre 
que 11cid4.i.e r~c:ihir criiaura ecclrsiiiirlica, 11015 O C w r ~ ~ g e d o r  não 
pecc,iv,i iirrii veiiialirieiile t.m cumprir ;ia oideiissuperinras, nque 
devra ubcdeçer ; iiern c ~ i i i ~ r g ~ i ~ i i ~ r r r n e i ~ t e  c o i i t u m ~ c i s  . . . : e per- 
tc~iceiido-lhe, comi) Priiicipe eSeiihor aobarano, proteger os seus 
V~ssnllos, re~icllitido o abusa da espada Js Igreja, quando t ã o  
cstraiihnmente sedt*.emIraiiihava... ; pois, assim como segundo 
a sentença dos SS. PP,, asceiirurasjusta~ 580 formidaveis Qquel- 
les coiicra quem 3c fulmiriam ; aisim a5 irritas, vã3, e nullas sd 
%Li0 ~ r e ~ ~ i e t i d ~ ~ s p a r n  oe que as iiifiigem ... ; e periencriido-lhe por  
tan to  soccorrer crs oliprirnidos com cerisurm nullui publicadas de 
facto, deaabiisando os pnviis cngariad0.r corn semelhniiliis appa- 
rericins d e  cerisuras, oiide realmeri te nRo h 3  iiem sombra dellas ; 
poresti23 moiíum di:clarrt a referidsiiihibíturiu, declaratoria, a 
mais procedimentos $0 Coiiiigo recorrido por siinuladaa, irriias, 
i z s ,  P de iieiihum eFfçitri: maiidn que  por iaes atjam Iiavidna 
para néo prodii~irem efk i to  nlgiim; eprohihe a  idos 0 5  seus 
VassaIIo, wcIeeiasticos ou seculares, Mi tiistros ou pessoas par- 
ticulnres, dnr-lhe atteiição ou credito, sob p t n a  de iricorrerem 
iia sua 11. e gravirsirnd iiidignação, em couhscnç~o d e  todos 
of. bens, e nas mais peiias que reservu ao ieu I;. ~ l r b i l r i o .  
d v a  Suppl. lu .  li;. fl. Bli8. S. 

Pela C. R. 2'3 Set. 1617. o Empregado piililico iiitimadu 
por moiiitorio do Juiz E c c l ~ i a s t i c o  para a l t rgar  os e d b a r g o ~  
quelivesse a ser decliiradu excummunjindu, devia aIIagiiUos p+ 

elle, e só depois d o  despacho sobre os embargos éque po- 
dia recorrer a o  Juiz da Coroa ; pasto q u e  o coiitrario se pralicor 
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haviam fornecido m u i t o s  exemplos os tenipos pas- 
sados. (a) 

muitas vezes, rc., recorrer logo do rnonilaíio, e linvor pruvi- 
mer~ro.  R e p .  11. p. 161. vb. Juk da Cm. f .  Et noicr. 

( R }  0 s  Prelados d a a n t i p  Igreja sempre av houveram com 
modrraçgo extrema em fulrninar com criiluras ns Auioriilader 
seculares: drique regularmeii~e resulta á 1grtj.i maior mal. v, 
C'uv. v]. cop. U.  g. 18 E m  wculos pn~lrrioies seabusou mui- 
to d a  excommunhâo cu~itrti os Empregado% publico~, e a e s m o  
eoriire os Reis, acompaiiliudas de ubsulviçio ilo jurumtbiito de 
fidelidade q u e  seus suhditos Ihc haviam prestadu; a rma for- 
inidnvel entre igntiranies su~ierslkiosos, qutL  ião sabiam dis- 
liiiguir o uso d o  ahubo. a. Vatlel ,  r. 9 15.3. s e ~ .  

E n i r e  os exeiiiplos notaveis de escommu~ihOc. fulrniiinda, 
cnnlrn Autoridades, é o iiiieidictri geral piiblicrido em 1605 
pelo Papa Paulo  V. coiiira o Dqi? e Ilepuhlicti da Veiiezii, 
repellido pgr uma Ai~r~ul l s tor in  do Sriiado. u .  E r i i  Paulo Surpi 
tom. 3. e Ynrm-Eqxm, trnr:t. de pro7nalg. lrg : n excommu- 
nlião irrogada p ~ l m  Legados dir l'np,i (;regorio ViI, no Impe- 
rador Heiirique 1 V., e as dur.is ciiiidiçGils com que eoiiseguio 
sua ab-olvição : aexcominuilhão com que  l'io V I I .  pelii Bre- 
Te 10 Juri. 1809, ftilmiriou os autores ecoo  eradorcs d e  usur- 
paçiio do Dorninio de Ronra R dos mnii k s t w h 6  da S ~ I I L A  
S6, feita por Napoleão e seiia fautores, ele. 

Em Portugal nau lern sido menos frrqiicntes e estrondoso+ 
procrdimenios semolhnntes. v. c., R excommiiiilião e i i i terdicta 
guaI com quefornm fulmiiiadoe o s  Jriizos r'l'ribuiiai~s, e depois 
tudo e-tc R~hiiio p ~ l o  Colleiior Bispo d e  Nioasiro, e pelo Papa 
Urbano VI[[. poroccnsiio d;icibservanci:i da 0.1.1. 16., que 
diziam feiin em odio de Deiia. u oa Ires C(:. RR. 3 Fev. 1637. 
e Deducç. Chron. pt. I .  5.308.  sep. : aeucomrnunh2n irrngada 
a o  Sriiado dn C ~ r n a r n  do Lisboa por cobrar o Real d'agun dos 
Ecclcsiaeticus, daqui11 foiatisrilvido por Bulln d 'Urhano V1IT. 
de lffQ7. : a que se impox pelo Colleitor aos Dissmhnrgedor~çdo 
Paço, por Ihc hnvrrerii mnlidiidn occupor as temporalidndes, da 
qual mandou aC. R. 11. $9 Set. 1617. quefosiem absolvido+ 
ad cazrlctana na forma e I o ~ a r  conwenieiiie á sue autoridade 
(Desro ab9olviçio tad mateiam e da cirvn ~ e i n c d c l ~ c i a  v.  t o a .  
VI. cop. sb. 9. 6.7.): ~ e x c o m m u r i h t o  publicada prloNun- 
cio Açuramboino euliira o Juiao da Coroa, e o conseyienb  i 8 -  

1% Se pois consta que a c e n s u r a  ou inhihi~oriil 
mnlra o Eiiipwgadri p u b l i c o  recãhio s o b r e  irialeria 
temporal, ou se inflipio de facto e com abuso d a  
jurisdicçiio eccIesiasiica, ~xissa-se i'rovisào anni i l l a -  
toria, que as declara i r r i i a s  c n i i l i as ,  prriliihe a io- 
diis as Iiessoas eccksiasiicns nu sectilnres dar-]lie 
atteriq30 ou credilo, sob pena de iricorrereni eiii 
c ~ n 6 e c ; i c b ~ ~ ,  desna tura l i sa t ;à r i ,  etc. eit. D.  e PmV. 
10 ~IUP.  I 164.  v .  Ded~icc. Chron. pf- 9. demoeistr. 
4. 9. 5s. se3. e denari?tstr. 6 .  ta. I I s. 1:;s. Votz- Es- 
yen, rom. 4. 1). ;i7:1. e eS. Kec~rrso de Seubra lia 

Dedircc. ul. 9 .  e r .  S .  41. 
J I J 

1 15sla disr o s i ç~o  procede idoliem a favor de 
qualqwr j 'essua, q0e  vai em arixi l io do  Ei i i l i rega-  
do, colno ris h o m e n s  apenados para algiima diligen- 
cia. Res. 20 &Pai. e J'rov, Dsb. do Brasil, ile 90 
Jilri. I H ~ L  (a) 

$o Este praoedimenlo dos P r i n c i p  seculares so- 

terdicin loral  e pessonl, peln occtipaqão que se lhe mandára  
f.is4.r d:is ~i*rnporaiirladt.s. Deducç. Chora. pt. I .  dáu. 7. Q. 
967. seg. : o ii~ti~rilicio postri iio ciilade de Lisboa pelo Col- 
Ii.itiir, I inr  occ;ibiãu dn prisão d r  u m  clerido, e as sul~st~qucri- 
t r : ~  CeiiPuraS, CUJB ~ P I . O ~ : I Ç & O  se r r c ~ r n ~ i ~ ~ i i r i ~ ~  prla C. X. 19 
Sei. 1617 : iiscvrisuriis i l rque trata n C. R. V. 8 Jun. 1 G f l l .  
cbc. etc v. Dehcç. Chrnn. pt. 1 .  diais. 8. 8. 30b. q. e pt. 
S. dernonslr. 4. Q, :i7. I P ~ .  

( n )  ITs'a Iles. ~ i i a r i d i , ~  proceder do mesmo rnodo coiiira as 
e x c o m m u i i ~ i ~ r s  posl~is prblo Vigiirio d e  Villii Nova do Pririçipe 
a b ~ i s  &lilii.~uttoli, que oiiniliarnm a pris5o de um clerigo; itc- 
crrscrii~nitdo qui: o Dispo rrsyirctivo rrprrlieridt.ss~ se~r ramer i le  
o Vigurio, e Ilie fierese assigiiar termo de e? a l~s i r r  de taes pro- 
cedimeir ias.  -- J i  em seciilo aiiierior, Iinvendo n ('ollei ror 
ceneurodri ali Cunirnia6iirio í;er;il d; i  Bull;i, matidou a Pari. 
Gou. 8 Dea. 16Ob., quc ente comiiido coiiiiiiunsse n nasisiir 
na Mesa daCiiiiscienci;i, sem acr eviiiido pelos nuiros Millia- 
tfOE7 em q1laiit.i tiãn Iia\ia deci:ão d'EIIlei, por n i o  tcq o 
Calleitor juriadic$io sobre o Çomai i s~ar io  Geral. 
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bre ascensuras injustas, póde ter logar inda  fdra do 
caso de aerem fi1lminados contra Einpregadus publi- 
c o ~ .  v .  N e g .  111. 5.  66  3. seg. Fnn- E s ~ e ~ a ,  cif , trncb. 
de cerastrr. cop. O. 9, 4. se3. k x t .  cit .  acltlia. 

$1 pela L e g i s l a ~ o  anterior u Capeli&-niór co- 
nhecia daa censuras irrogadas aos Magistrados, os 
quass nato eram por ellaõ suspensos tio exercicio de 
sua jurisdicção. Breves de Leáo X .  e J~rEio 111, ena 
Per. M. R. CCIP). 6 5 .  ta. 13. Osor. Pair. Rcg. e re- 
808. 6 4 .  8 9 .  84. 

Q. 6 3 .  Uso de penas e o d r o s  w&s teniporaes. 

1 Não sendo pois as penas temporaes da compe- 
tencin da Igreja edeseusMinistros. 5 .  TiP. r i .  1. S P ~ ,  

h. d. n3o pdde ella fazer uso : I da pena de degredo, 
nenl jhinais o fez; pois não tem terr~tnrir?, para fdra 
do qual expu Ise os rlSos, Cav. 1V. ca r. 45. 4. Y I.. 22.  
Sórrteole pdde o Bispo remetter os C erigos dyscolos 
de outro Bispado ao Bispado proprio. 6. 2 1. 

9 -- , nem : 11 d e  nierllas ouperia,~pcuinicrrias, 
salvo contra Clerigos. Cav. cii. 46. 9. ao. Rieg. 111. 
$. 601. (a) 

I -- Destas multas rarissimas vezee devem 
os Ecclesiasticos fazer uso; e menos podeni appli- 
calias s proveito seu, mas  somente 3, obras pias. 
C'UV. cit. g. eo. ( h )  

(a) Depois da s~pnraqBo dos dous foros tomeçaiam os Jiii- 
aes Ecclesiasticos a irnpdr mulins por occn~.iãli daseamolas qiie 
determinavam penitcnciaImriite iio fiiro inierno; e o Cnncjlin 
Tridehiino Sem. 85. Hef.  o. 3. e Sess. 4. cop. insuper fhes per- 
mitlio irnpbllas mestno a Leigos iiascnusas temporaes perien- 
centes ao fdro dn Igreja ; porém ehia disposição 1120 foi r~çebi- 
da em muitas Naçõrs. v .  C'nc. cit .  9. 20. Cab. I .  dec. 85. 

(h) A C. R. I1 Fev. lw. encornmendou ao Bispo do 
Algnrw que esusasse fazer. condemnaçôes pecuniariss j e que 

4 -- nem : 111 da pvisdo. Com tudo depois da 
&paratão dcis deus furos tem osBispos aljubes seus 
por permiss20 e consentimento, ao menos tacilo, 
dos Solieraoov. O. 11. d .  %a. g .  3 .  t .  90. 9. I. AI. 
g n  Abr. 1647. Kirg. 17. p. 2 7 9 .  111. 4. 605. sey. 
&av. 71. cup. 1lA. 5, 18. 

5 -- Nas cadeias publicas ou civis nào tem au- 
toridade a lg~ i i i i a ,  nerri dellas podem usar ;  assim par 
serern inaptas para penitencia. Cav, cnp. 48. $. 18.; 
como por haver nisso usurpaçiio da juri+dic$3o civil : 
e portanto niio deverri as Jusliqas seculares receber 
~iellas pessoa alguma secul:ir ou ecclesiastica, q u e  
seja presa por niondaclo do J uiz ecclesiaslico ; salvo 
ern algum caso de urgente necessidade, em quanto 
ri50 se conduzir ao aljube, esendo-lhes previamente 
deprecado. PPOPI. Dsb. -4 Mat. 1633 .  sobre qziestiio 
com o Yigol-io da Vara da yilb de Seitlba1. ( a )  

qualido algumns se fizttasem, fossem appJicadns a obras pias, 
ti iião á C u m a r a  episcopal, como j& o Selilior Rei D. Sebas- 
ti30 encommendára ao Bispo de S. Thomé. 

(a) ficrnplos. 1." Hrtrendii ovigario I ~ I R ~  reprcseiitado 
n ã o  haver aljutie na villa de Setubal se lhe  respoiideo em 
PTOV. Usli. o"_$ Ncm. 1756. paisoda pclu Res. 88 Se$., que 
para os seus Presos serein admitiidos iitis cndeias rla diia ril- 
I n  cumpria, que elle e cada utn da seu; successores o depre- 
cassem 30 Juiz de Phn, e a cada um de aeus successores no 
principio de suas Judicaluras, para que os Ecrlesiaeiicos caio 
presumam ter iãobern domiiiio nascadeias publicas. Na fina. 
de S a h l .  dv. Ciislrb. f!. 199. 
8." Havendo o Arcebispo do Eslado do Brsriil nnriidndo 

tirar unia mulher da c:idcin, arroinbando-se as porias dclla; e 
preleiideiido faecllarmbnrcar pendente o necurao &Coroa, de- 
c i d i ~  a Xer.  Coras. Dali. 94 Set. 1689. que o Arcebispo otirára 
illegnlmciile, sem juriidicção, e t~ecniid;ilo~imenie: poij como 
Prelado iião tem rias cadrins srcularrs mais poder que o dese 
receberem nellns a ã  pessoas que mandar pirnder ; e coniii Gover- 
nador, nada podia irinovar pendriite o Rccurso; r a tilulo de 
a i ix i l i~  OU ajuda, devia esta ser dada pelo$ nieios ordinari- 



$14 Liu. 1. f .  VI. Ju~isdicçdo acf. e pau. 

6 -- Aos Clerigoscrirninosc?~ coslumaram sem- 
p r e  e iiida hoje os Bispos fazer encer ra r  pen i ienc~a l -  
ineiiie rm Conventos (detrzssio ia moiaaderiu~n J, &r. 
c$. cap. 4 4 .  5. 18. (a) 

Prender, ceizserrar, penhorar f i i g o s .  

7 Ori Bispo8 e Ju izes  ecclesiasl icm nlo  ~odern 
proceder a prisão, excornmunfifio, ou degredo  contra  
peusoae seculares ,  por s imples  pronuncia, resu l tan te  
de devassa, visita, ou denuncia;  mas sdmente : I de- 
~ i ~ i s  de processo regular e sen tenqa  condemnati i r ia :  
I 1  implorado então o auxilio d e  braço secular.  E as- 
s i m  se intende e p r n ~ í c a  a o ,  11. 1. 1. Q. 13. ,  dec~l- 
ja coriciliagdo com o, 1. 7 .  v. Rep. I r .  p. 186. seg. 
vb. Prebdos, e p .  9 % .  vb. penhora sc. 1. $86. Cab. 

d.i jrisliqa : e qus nrsta cotibirriiidade se escrevesse ao A rcrtis- 
po par;i se ~ibsler para o futiiro de semrlliarites birileiicia?i ; e 
se maiidiisse rrp6; a mulher lia cadeia ai6 a drcisâu du lie- 
curso. IVO Dnb. Iv. 11. dr! Una.  fl. 18. 

3." Preleiidrndo o B epo de M a c b  que os prrsos do Juizo 
Ec.ctesiasticn fossem rocolhirias lias cndei:ia p~iblic.is, com rrs- 
pon-litiilidiide dos Carcer~.iros, 6em O qur pedia l i re i iça  vira re- 
riuiiciar o Biapndo; e eotistiiiido que faziri ybr r m  rrclu-&o as 
iiiulheres de iqrrti e m  iim Recoltiitnrnto, r~çiriiigitido-lhrs ncnm- 
miiiiicnç&o áa prssons dii proximidad~ di) rnrjmo Biqici drcln- 
rou a Kce. 9 Moi. 1799 em Proo. &as. UJk. 17 &%r. 1800. 
que a sua pr+striição é injuriosa á Ili:ligião, em quniilo f a z  de- 
piwli-riti* Q E,>iscopadc do direito da força, qiie o Evaiigl~llio e 
o exernplt3 dos Aposlolos exclue. . . sendo pnr outra parte im- 
yoraisel quiJ p o r  tiies mrioa p ~ s 6 i l  a t t r a b i ~  OS ~ O I O S  RO suilve ju- 
go ddri Ileligião: nem coiitrs a O. fT. i. 8. que cs!ibelrcro a 
imploiaqãri dnaiixiliu ~cciilar, Iindin qualrloer pos- 
6e ahu~ivn,  liem asnllrgndau ProvÍs&$ do Ciinsclhri Ulirama- 
riiio, qiie iiio 'podem diir juri*dicçLo, iirm nbrngnr Leis. 

(a) No aiiiigs discipliiin tãobem os Bispos usaram da  flíla- 

.ge;eldaç& cooira os Chrigus moços, ci l .  CRU. cop. 45. 5 .  16. 

g;tc. 8%. BIelitl. pl.  i .  h, a. cap. 4 .  n, 19. reg. Me& 
Bkt. $. 91.  liof. Rep. Ir. p. l i i 3 .  vb. prtilder. póde, 
$1. p. 385.  vb. letas de, j3ei.. iil. R. cap. 34 .  $ 1 .  18. 

pq, O, 11. b. O. pr. e 4. i. (a) 
. 8 S e ~ n  es tes  dous  requisitos i5obem "$0 podem 

p n h o r a r  ou en ibnrgar  o s  bens  de  pessoa seculiir, 
iiem execula r  c o n t r a  ellas suas senlencss, mesmo 
cjvejs: nias deveni implorar  o dito auxilio. 0. cif. 
4. 1 3 .  e b.  8. 9.  de-xt!. pr*ox. cit. ah?l. 1. 1. 5. 9. 54, 
55. e &bz. t .  2 .  4. 10.   PIO^. 

9 Donde resul ta  q u e  os OITiciaes de drisiii;a não 
devem fazer diligencia alpina por ordem das Auto- 
r idades ecelesiali~icas: pois quando a e s i a s  forneces- 
sario, hão de iiiiplurar o auxilro secular. Prov. C O P I ~ .  
174.t. C. A. 2 3  Ag. 1753. ,  e ?teste selilido se iia de im- 
le~zder o D. 1 5 Mad. 1778. izo I3ttl. CI~vorr. 11. y. ias .  

10 O mesmo Nuncio o deve  implorar. Mell. I r .  
f .  7. g. 34. 

r i A necessidade d e s t a  imploraçãocessa: 1 se e m  
a l g u m  Bispado houver legilima posse contrar ia ,  im- 
iileniorial e a d q u i r i d s  com posilivo coosent i inenio dos 
Senhores Reis .  O. 11. i. 9. 4. I .  ( h ) :  I1 nos crimes, 

(a) Coheretitemen te dcclaroli a f rw. Dsb. 94 M a i .  1633. 
Illegnrs e injustas aq pris6es que o Vigariti davara de Seiulial 
malidara fazer pelo seu Meitinlio de muiias pessoas, stLm ha- 
verem sido judirialmcii~e ctinv~iicidas: r pela C. R. %i Jam. 
1799. se maiidou repritheiider um F'igariu da Vnra por yreu- 
der Leigos sem culpii formada. 

(h )  Esta ~xcrpção difficul(oaameiite Ee poderá realiaar par 
~ P Y  :I jt~ricdicção ReitI impr~scripiivel einsepararei da Sobare- 
tiin. O 11. t 45. $. 10. e ult. v .  Mell .  1. 1. 5. §. 54. 55. 
&ep. cik. p 188. 189. f, p. 693. &+ cO8lume se. .4ssim a 
Prov. Bbb. 24 &Ali. 1633 , depoi. de declara1 como cousa 
decidida que o i\rcebispo de Evorn e os seus Vigsrios Geram 
na0 podium mandar f,izvr pri~6es pelos seus Meiriiiho3, seniío 
pediado ajuda de brrtço srcular, nccreseenia cc por liao haroi 

Ar-biipado auificieriie posse em cunlríirio. a 



dos &clcsiaisbicos. 9,- 63.  817 

mere eccIesiasticos ; pois se opina que a regra ex- 
posta procede sómente rios casos natm'i fora. P ~ P .  
dec. I 1 7 .  #a. ri- seg. Rep. J .  p .  90. vb. a y ~ d a ,  e p. 
6 9 3 .  v. 0. i!. 1. ,§. 9. ~ ~ B C ~ S O S  civis.-Esta opl- 
ai30 comtudo parece insuatentave. porque a puni- 
ção ecclesiastica por direito proprio & s6 espiritual 
e persiteocial. u. 5 .  69. n. 1 seg. 

42 -- Aos Ecclesiasticos seus subdgi~os podem 
prender pela .p~onuncia, antcs de sentenqa; e sem a 
jmploragão do auxilio wcular. Rep. IIY. crf. sas. seg. 

13  -- pelo contrario nos casos em que os Cle- 
~igos respondem perante o Juiz secular, este execu- 
t a  a sua sentença nos bens do Çlerigo, como faria 
nos do L i g o ;  pois a sua jurisdicção sobre o princi- 
pal se eulende igualmente á exocuqão e suas Jcpen- 
dencias. 0. 1.t. f .  7 .  Xep. i. p. 9 8 5 .  ztb. bens dos, 
I r .  p. 94  etb. penhora, Per. M. a. cup. 68 .  n. 9 .  
O que é visto ri30 sc inteniler coui bens que sc-iam 
da Igreja. O. &t. t .  7 .  

A+da de B r q o  Secular. 

14 QZwm a concede. O auxijio de braqo secular 
se  pede por carta I~reciitoria do Juiz ecclesiastico, 
passada a requeriinenio d e  ['arte, e dirigida 30 Juiz 
secular competente. C. H. 8 3  Ag. 1 7 5 3 .  Cah. 1, 
dec. 9 .  n. 10. N Q ~ .  Eu. 6 .  cap. 1 .  ?a. 94. bfe t~d .  1. 
e 11. Iv. 2. cap. 12. 7 ~ .  13. 

1 5  -- O J u i z  competente e os Deseinbargado- 
Te8 dos Aggravos da respectiva ReLaqiio, sendo no 
districto delle, e excedendo a condemnaqtio civel a 
3 0 8  (hoje -!Io&') réis: fóra do dito dislricto ou em 
quantia menor, bem como nos casos crimes, é o 
Corregedor da comarca, subsidiariamente o Juiz de 
Fdra, e onde os nza ha, a Provedor da comarca. O. 
11 2. 8 . 4 .  l..seg. I. #. 6.4.12.Reg. 1.p.  88. vb. a j u d ~  

eg.  11. p. 89.  vb. Z)esembarga~lor. v .  Cab, 1. dec. 
g, n. 7 .  seg. Feb. dec. 124. n. 1 7 .  (a) 

16 -- O Corregedor tlo Crime da CÔrte a con- 
cede no caso da O. til. 4. 2. . trlt. 

17  -- Tãobeni póde tnandar-se conceder o nu- 
xilio por Decreto. (6 )  

1 8  Qrrando. Nos casos criminaes que oduiz ec- 
cleaiastico processa ortlinarian~en te, e rins em que 
procede por via de  visitaç;io ou de inqiiisicão, deve 
remeiter ao Juiz secular o traslado do processo e a 
sentenqa, e no segundo caso o s~iiumario das teste- 
iriiinhns; para se ver: I se  procedeo regular e legal- 
~ i e n l e ,  alias não seconcede oauxilio. 0.11- 6. 8. §. 
2 .  9 .  1.5.69. $,si. Barb. aocB. Q.1.  n.1. Merrd. 
cap. 1'2. a .  10. e @ .  "2 #z. 16. Feb.dec. 12,i.n. 4, ( c ) :  
11 se a sentenca contém injurtiqa notoria e manÍfes- 
ta. Cab. I. tlcc. 9 .  +a. 4. v. comtudo Merad. cit .  cap. 
19. ta. 1s. ; i l [  se o Juiz ecclesiaetico era incompe- 
tente. Ccsb. cil. v i .  b. seg. Barb. cif.  I a .  1. 1IPend.cif.' 
eup. I a .  : I V  se ~iende appellaqfio ila sentença no 3u1- 
20 ecclesinstico riu Recilrso d Coroa; V ou se o I're- 
catorio se irnpctroii doiosa eobrepticianienle. Mrnd. 
cid. cap. 19. pt, 4.  ( d )  * 

( a )  Esia Ord. priicrdc qiiaiidu se trata de se ctimprir seii- 
tensa ou maiid.itlo do Juizo ecclesinii~co; pois o$simpleç pre- 
cato tio^ por e r ~ i l i i  s3o cumpridlis por qualquer Juiz, n quem 
se drlirccn. &li, dcc. 1O.b. v .  18. 5%. 

(b)  dssini o D. ti .4g. 1648. mando11 que o Reprdor d6s- 
se auxilio iba fkma da Ord. ao Provincial de S. Domingos 
par;t iealiçrir n visita do Convento de Bemfica, que o Prove- 
dor deste lhe impdia .  

(c)  Exorhitou pniadasirgras juridicas o Al. I83.n .  1614.,' 
mandíirido que os Juites bt'culares prcxedecsem c o n i n  os rela-r 

por sdurnin pelo 6:iiito Oficio conforme as seii1etiÇ:is 
deste Trihn.+I, erm que se lhe3 remrttaui os nulos* 

(4 b e m p l o .  Hnveiido-se concedido por Acordiio da Rc- 
PART. r .  $3 



19 Como. O J u i z  secular antes de concessão ou 
negação ouve as Pi i r les .  v. O. 1. #. ti, 4. ] ! r .  seg. 
11. t .  8. 4. 3 .  9. Per. So. 111. no{. 7 6  5. YCT. r t f .  
9a. ? 6 ,  Jíead. p ,  I. vi .  14. 

30 -- A Parte póde embargar a corisess.?o do 
auxilio coni os fundamentos acinin. referidos; e dos 
embnrgois conhece o Ju iz  secular. Neord. cup. 19. t l .  10. 

031 -- Da ooneewSo, negaqão, ou excesso rei- 
to pelo Juiz secular, se póde aggravar para o seu 
superior. Metzd. CQP). 19. 4 1 . 1 1 ,  e pl. 9 .  n. 15. Cab, 
b dec. 9. n. 7. Feb. pt. 9. &c. 145. Fer. 31. liH. 
pt. 8 .  cop, 652. pa. s. 

g a  -- Quando se pede liara tirar alguma mu- 
lher depositada eia bgar seguro para casar, se pro- 
cede de plano corno nos Precat orios. Themnd. pt. 8. 
&c. 269. n. 12. &rb. h 0. 11. i. 8.  4 .  9. 

E3 Efeito, O Juiz deprecado, conceclido oauxi-- 
ho, executa diligenteinente a senteiir+ civel ou cri- 
minal do Jtiizo scclesias~ico, sem :ippelint$ci nem 
aggravo. 8: 11. t .  a .  8, d. 

lnçãoauxilio ao Vi.itador tiernl da Ordem de S. Jogo de Deos 
para wrem presos dous Rtliglbsos, r e e o ~ r ~ o  o D. 30 Ag. 17Oí;. 
quc o aiiailio f h a  i l legnlm~i i te  concedido 1." porque, diz, 
coiiforme n a L ~ i a  do Reino curnlirin que as l'nries fosseni cita- 
das, e se apresentabscrn oa au tus, e si: visse se estar am legal- 
rneiile prcicessndoa; parn que  caso niiii succeda dar-= no H.  
iiorne sjudn para seexecular uma causa forrnnda iiulla eiIli?- 
galm~ii te:  9." porque ~egurido o estiigi e uso do Hsiiio, ngo 
devia roiicrdrr-se aiixilio a um Juiz ~ lpmlo l i co  sem que este 
primeiro deprecnsse ao Juiz nrdinario : 3." porque quaiido se 
cnncçdeo, tinham tis ditos Itt~Iigiosos recorrido rio Juiz dn CQ- 
~ m ,  srndn constanie pretira dii Rciiio nila pcuferern osJuitw 
cccleaiasricos, dequem se recarreo, proceder ulteriormente lia 
causa, nms deverem aguidar  a aeiitcnça do dito Juiz. Mali- 
da pottrnlo soltar oa Iteliginsor, e eilraiihar aos Desedar-  
p d o r e s  a concescão do auxilio contraria ás Leia  e eotiloo do 
I t i n o .  IVB. Su&. dv. 11, p 156, 9, 

94 - Se o executado oppõe embargos na exe- 
oqgo,  os rernette ao J u i z  eoclesiaslico. Gam. dec. 
j07.98. 6 .  Sidv. h 0. 111. t .  87. 4. I a .  ri, 8 .  

~5 - N o  caso deexcommunh30 pyriblicada, se a 
~xcommiingado n8u se ahsolver no tempo assiçnndo, 
o Juiz  secular, concedido o arixilio, o prende e pro- 
cedecon~raelle com miil~ns nnfórma dn O. t .  a 9. e. -- Isto mesmo tem logar quando alguern dexcorn- 
mungatlo por divida que deve ;i pcssun n u  corpra-  
$20 ecclesiaslica. 0. 5, 6. v .  4. i;$. a. 7 .  h .  I .  -- Porém este procedimento da prisão e nliiIta~ 

: não tein logar se o excommungado B Juiz ou outro 
/ Oficial de Jaelic;x. O. I. 6. 

a6 Da auloridade dos Bispos sohre as Miserirar- 
dias e logares iscritoa v .  h. I. das Corporaçóe~. So- 
bre as Ordens Militares v.  ObiJ. 

Ter Of$citeõ. 

97 A aatiirezri da jurisdicção espiritual wclue 
ri_idda de Oficiaes publicas; p r é m  depois que, s e  
parado o fdro interno e externo da Igreja, as Aoto- 
ridailes ecclegi as ticas fizeram rtiidiencias e exerci- 
tara111 jurisdicq5o externa sobre as causas da soa 
competencia, se I hes pt:rmitiio ter os ditos Officiaes, 
e a estes trazerem varas. u. 0. r& t.  80. 1 .  
90. 4.  i .  (a) 

(a) 0 Ai. 111. 528 Abr. 1647. prnmette ~w Prdlados que 
pcoveria para haver Meirinhos lias Cidodes, Vil la~ ,  e Logare+ 
onde boiivçr Arcliiprestea ou Vig;irios d n  Varn, epnralhescon- 
,ceder usarem de vnrn branca; devendo eIlrç porém recorrer pa- 
r! imo a o  Desembargo do Paqo, que Iliedeferirá seguiido us ra- 
Soes que para isso houver. N e s t ~  confurrnidude a &S. C'ong. 
nsb. 5 &t .  1680. concrrleci ao Bis110 dn G u a d a  liceiiqn p n n  0s 
Mebinhos da sua jurisdicgEio e das cabcqa~ dos .hrchipresiadw 
pderem trazer e levantor varns brancas noexercicio de o@- 

e9 * 
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88 Os ORiciaes de que os Prelados ou seus Viga- 
rias se servem no exercicio da  siia juristjicqSo, sobre 
cumprinienio ife lestaiiienlos, C'apellas, e Huspitses 
devem ser Clerigos e n;?o Leigos. O. 1. t .  6 2 . 4 . 3 .  ( a )  

9 O VigarioGeral, I'rovisnr, eouiros Il'liiiislros 
ecclesiasticos, o podem ser tiern ter orrleni sacra. 
Res. Cur. PatriarcR. 6 Jrrti. 1 8  15. pio Adiftt. 1. 

3 0  Os Escrivges dos Vigarias ou B!osk.iros nAo 
podem fazer escrituras. 0. 11. t .  80.  Hep.  111. p. 
737.  ah. Nuklas sáo; 11. p. r1 89 .  vb. Escripf trra de: 
nein apprrivar teslamentos. Hep. JL p. 3i5. vb. 
Bscriv&o d'caszde. 

31 seus cscritcis nXii fazem fi! seri80 nas caiisas 
inerainente ecclesiasticas e esliiritiiaes. v.  Mell. J. 
t .  5. Q. Qa.  tzob. 

38 s erros minmetiidos pelos Noiarios e mais 
Ofliciaes do Jiiiz eccleaiaslico eni 8cus Ollicios, in- 
clusivamente a falsidade, r150 se cotiliece nn Juizo 
secu1:ir; cita H P ~ .  11. p. 3 t h. s:ilvn do caso dc ex- 
cesso de salarios, sendo Icigo o Notario ou EscriviIv. 
O. 11. i. 20. 4. 1 .  ci1. Rep. - Dos Escr~vdee e Noiarios ecclesiasticos e A ~ O S -  

tolicos e dos Mosteiros v ,  M w ~ e s  IY. cap. 3 .  n. 8 .  seg. 
:i3 Os Mciririhiis dos Clerigos pdem nas diligen- 

cias I razer armas nlo defezas no8 termos da  O. II,  i. 
1. 5. P 6 .  : h, je com sujeiçso As iilais leis sobre arnias. 

Catanexáo. Dos principias geTaes acima indica- 
dos se cltirluz a doutrina sohre a conipelencia do 
faro ecclesiaskico, civel e criminal, assini de causa 
coibia de pessoa. 

cios, por terem arsim mais reipeito para os servirem. Dsb. 
I w .  8. a n s .  fb. 6. 9. 

(a) Esta Ord. não está em um por PrdviaBo contraria. v. 
Rep, III- vb. f igos  w*o, p. 399. 

, g. 6 4 .  FOro eccksiasfico, civel de causa. 

, 1 Espirituaes attnexas. Pertencem pais ao fÔ- 
da lg;eja as causas (lu inaterias espirituies ou me- 

f c  eEc~èsia~8uas, OU annexas a esliiriluaes, nas quaes 
tem a Igreja f6ro proprio, priilaiivo, e c~clusivo, pr+ 
venieate da naturcza dobacerdacio. C'av. cap. 1.9.9. 
seg. c q .  6. 5 .  3 6. Yan-Espen, p1. 3.  t .  9 .  clap. i .  
a.1. stg. Yd, cons.139. 98 7 .  8 .  14. 0. 11. 1. 90.  
pp.. $. dmenfe. Mmd. pb. 9 .  kw. a .  cap. 4. ia. I .  
v,  Hieg. 11. Q. 785 .  seg. Hei. 11. 0 .  39. 

Q - Oque se inieride quanto a sua nalureza e 
substancia ; p ~ i s  sobre a policia exierria, mcldos, e 
circunsíanciaa accidentnes póde muitas vezes ter 10- 
grir a inspecpão d'ElKei, e cle seus Magistrados; 
como, sobre a moda, lempo, logar, nuniero, e sus- 
tentação dos Ministros sagrados, eic. cif.  Y a n - f i -  
pia. Cavl C@. .6. $. 6. 

3- - Das dilss causas diflerem as eaclesiasticas 
não mere ; ae quaee s k  de sua natureza ternporaes 
a profanas, e foram reservadas ao Juiz eccfesi~stico 
prlr concessiio pu coneentimento dos Priacipes. rala- 
Zspen, cap. I .  n. 1. 

E n h e  as referidas causas se contam : 
4 I  AI^ swravnenlaes. Cav. ri]. cap. 6.9. 3. 6. c$. 

Van-EsPen, n. 4.. scg. Rieg. 11. 9.7 87. seg. : e conse- 
guinteniente ae inatrimoniaes. cif. Cav. 9. 7. ,  com 
tasto que n8o sobre as suas dependrncias e acces- 
~orios, como, dote, doaqões nupciaes, etc. Cav. 
c q .  9 .  5 .  14.  v .  h .  i. $. do ~iakivnonio. 

5 I I As Bmio_ficiarias, como, sobre rollnç8o, pri- 
va@, erecqão, uniso, divis lo,  etc. de Beneficioec- 
chti.wlico, qualidades doBeneficiado, etc. &v. d. 
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. 8. Ta-Bspm, d. h e. cap. I. n. 31- 
i .  1 ex. 4. 792 .  "'* " .I - e portanlo sobre Padw~adv- mmo cciuga annexa 
aoBene6cio. 0. II. f. I .  4. 7. &II. 1. f .  5.4.44. aot. 
Caa. ca. cap. 6 .  9.9.  10. &nd. pf. 9 .  h. 1. cap. 1. 
Yan-Espera, cap. 6 .  n. 31. L. 66.  t .  6. Partib. 1 . 

6 - isto aiadaque u Leigo não reconheça; pois 
a cit. 0. não dislingtia: o c o n t r ~ i o  Mell. eit. srfit. 
por wg. dt. O. 9. 5. -Quanto ao Padcoado da R4 
Coroa v.  du. I1:h Padr. a. 

7 - Por BeneGcio ecclesimtica nãa rse intendem 
ris iegadm pios e Capellas mere leigas. v.  Cav. cit. 4. 8. 

I11 As causas sobre di'r;hnos v. Eu. 11. t .  dos di- 
xhos .  

8 I V Çabre oblaçaes, esmolas de  Missa, e be- 
nezes ou dirieitos de estola. Pw. M. Reg. cap. 14. 
Bwb. á 0. 11. f .  1. 5 .  9 ,  Cav. cat. cap. 6 .  4. 14. 
v. Meli. I. i!. 5. 4, 38.  n. 7 .  nnf, f. Ao! decimas. 

9 - posto que a cobrança ee exige no Juizo secii- 
lar, tlobein par ue mais frequentemente se  traia do 
possemria. MeJ 1 . c&. mt. Per. C$. cap. ie. C'av. cib. 
4. 1 b Yun- E s p i ,  cü. cep. !L R. 5 1 . no fim. 

i0 V Asfi~tierarias, como, sobre conceasãa, ne- 
gaçgo, eleiqiio de sepultura, exequias, direitos fune- 
rarioa. Cav. 7. cap. 6 .  5. 11. vali-Espen, pb. 3. t .  
P. cep. I .  n. 31. -- posto que segundo o uso das Naq6es a cobran- 
ça destes direitos ou benezes se deve fazer no Juizo 
secular. Cav. cit. 9. i 1, 

11 V I  Sabre coorsas da Igreja, quando o Leigo 
d~mandado reconhece o dominio della ; ,po' 18 se O 
nega, se remette logo o processo ao Jaiz secular, 
onde acnando-se, q u e  negou sem causa, 8 multado. 
O. 11. t, 1. 4. 6. 9, E asd, (a) 

(a) % v t ? n h  dlplado, se 0 s  betis que o Bispo de Mk 

, 1 - ~ .  se a Igreja tem sónierite o dominiodirecto na 
eawa demandada, conhece o Juiz secular: se tem 
dmente  o dominio ulil, conhece o ecclesiastico, in- 
daque o réa negue odominio da  Igreja, salvo se  es- 
te não se prova, li0 qlial caso a causa bie reruette ao 
Juiaa secular. V. O.  11. i. 1 .  i. 6 .  (a) 

18 - Esta disprisiq20 se deve intender da  rei- 
v e d i c s ç S ~ ,  e ri30 quar ido se irala de acqgii riessoak 
a b r e  asditas cous;is, ou sribre servid0es dellau. F á n -  
Espetz, cit. i a .  8 .  9 .  1 O. O.  t i f .  4. 6. ib. - drrewdo 
que stio seus. - 
14 - A s  causas wbre b n s  que são pairimonia 

$e Clerigo yserteiicem ao Juizo secular. Reyl. L p. 
600. ; onde thben i  o uo~8irario. 

1 5  VI1 Sobre renda ou pensão de arrendamento 
w etnprazamento de predia tla Igreja, sendo a acqão 
ia ten~ada  dentro da tempo do contracio, ou até dous 
aiinoe deppiio. O. 11. b. 1. 5.  9. Per. M. a, cup. 31. 
av. nd. p. 330. C ~ c i W d .  ibd. (bA 

miida adquirira com oç rriidimeiitos deste Bispado, perteiiciam 
á Igreja delle ou do Porlo para oiidc depois foi irnsladado, 
e onde morreo, julgou a Sml. Dsb. 99 luai. 1609. que esla 
m u s ~  não podia sor tratada iio Juizo seiulirr, uiesnio por 
wmmisGo regia, por rerear robre bens perteiiceiites immedin* 
tamrnle á Igrejn, em cujo domiiiio ficaram por fallerimenla 
?O Bispo, devoliendo-st- no sirccessor. ProJerwln em conscquen- 
ciB dar (:C: RR. 30 Sei. 3605. c 13 Mar. 1606. 

(a) Esta Ord. adoptou pois a o p i n i h  que quando ajuris- 
dicçiio de um ju i z  se funda rm certa qualidade, elle mesmo 
ooiillece drlla, E Z T .  I T  p. 819. ub. Juiz eoclaeiailico. 

8ubre curiciliar-se rs i i :  $ 6 com o 5 eslio intelligeiicia v 11fel.l. 
t.. 5. 9.3b. noi e Hial. 9.91. not. Brrrb. aocif. 9.6. Vul.  

g'ur.cmph. pt. 17. t i .  1s. e íions. 134. n. 17. vna-Espcn, . P' L. a. 9 . 3  n. 1. ~ g .  til. Rcp, I1.p ais e p .  93. ub.  deman tido.. 
(h) Bur Diieiio Ciimrnum niio ptde o Leigo ser dcmanda- 

do rio h i r o  ecclesias\ico por aqgo de contiacto, e i n h  
hoje bwia a pralica de rnui~ospaiaes. YaL. jur. em$. qk. 3% 
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i 6  -- o que procede ~ d m e n t e  a favor da Igre- 
ja, nLLo do Clerigo, v. c., do Beneficiado que arren- 
dou o Beneficio, o u  a quem 6e paga algiima pens?io 
ou alirnen tos. cii.  Rep. 111. p. 330. MeEB. 1. t. 6. 4. 
as. i. O. cit .  4. 9. &i. -de a b u m a  Igreja - : nein 
entre dous rendeiros ou seussocios. cit. Rep. p. 330. : 
BIello exceptuou tfiobem os Sy ndicos ou administra- 
dores, e tis arrmdamentos perpetuos. cib. $. 38. Con- 
tra o socio do Rendeiro da Igreja procede. Kep. ce'b. 
p. 330, 

i 7 V 1 I I Sobre os moveis gue se c o s ~ ~ m a r n  sngrar, 
corno, calices, vestes, iridaque n8u estejam sagradas ; 
estando porPim já em poder da Igreja ou doClerigo. 
0.11. I .  i. Q. io. ~.Aep.I1I.p.s3a.~.Leig0.-- 
Sobre 09 que n5o se costumam sagrar, como, cruzes, 
thuribulos, castiçaes, para conhecer o J uiz ecclesius-- 
tico, cumpre qiie o Leigo rectinhepa o doniinio da 
Igreja. cii. O. v.  Rep.cit. p. 3 3 2 .  Sendo quest' ao so- 
bre uns e outros m o ~ e i s ,  julgou-se que não se divi- 
disse, mas se rernettesse ao Juiz ecclesiartico. ?no 
ci2. Rep. p. 333 .  Sobre imagens sagradas tem conbe- 
cido iodistinc Lamente o Juiz.ecclesiastico ; o que pa- 
rece pouco conforme li, O. v. cit. AeP. p. 333. 

18 IX Sobre tdaj(;car 016 reparar Igreja, e sualen- 
tar os seus Ministros, no que podem os Prelado8 cons- 
tranger os Leigos nos termos claO. I. t. 63. 5. 76. 
Trid. sess. 2. Ref. cap. 7 .  v .  Iv. 11. t .  dos Teniplos. ( o )  

w .  ld. Per. fil. R. tini. 4Chncard. 16. n. 919. fia-Ebpn, 
pd. 3. 1 .  1 .  cap 6. n. 18. seg. Rep. JJI p. 330. ub. Leigo. 

(a) u Estn Ord, ( d i z  Meil. 1. t .  5 .  Q. 39. nod.) não tem 
Uso,, assim crime o Concilio Tridentirio, donde fi-ii tiradn, não 
foi gernlrn~i ik  recebido nas materiau iernpocats. O s  Bispos 
devem aiites exliotlar do que coriairenger os Piiroquianos, rio 
manos sem obterem auxilio do Soberano ou dos Magistrados a 
E m  vcrifade depois da iniiiiÚi$iio dos dizimos é iiiadmissiud 
esk ronslrarigimer)to. 

>,,IBB X Sobrecatafas dos tesbarnzcntos, e cumprimen- 
*,dos legados, em mezes alterriados com o J u i z  se- 
eular. Yan-Espe~i, pt. 3. t .  ~ j .  c a ~ .  2. ga. 52 ,  33. O. 
1, 8 .  6.11. $. 4. V .  11. t .   OS testamenteiros. 
- eo XI - e dos encargos phs de Capellaa, Hos- 
~itaeãt, etc. nos termos da  O. L t .  6%. 9. 39. 40, 
a. v. k.  11. 8. dos encarseytarlos pios. 

rgí Outras muitas causas denominadas niir'tas se 
ahainarain pelo Direito das Decretaes ao Mro eccle- 
aiastico, sob pretexto de pmcmb,~jurrarnenlo, sup- 
priwieszbo &justiça, pwiborrescenc~a, miserabP1'idade 
dos Zitiganlrs, besbaatlaenlo, causa pia de emendar n ne- 
glyeticia doi Magisfrados, ou tk inkrpreiar  e decidir 
o Direito c~rrtrouerw : pcetertos, com que q uasi todas 
aa causais doa Leigos eram levadas ao Juizo ecclesias- 
tico. Esta monstruosa doubina está hoje proscripta 
em toda a Europa, nem a jurisdicçiio ecclesiastica 
em materias teniporaes se  pdde estender alkm dos 
casos expressos nas bis Patrias. v. CUV. V. cap. 8 . 9 .  
3 4. a N. Yesn: Espeta, pb. 8. i!. 9. cap, 3. n. 10. seg, 
Bkg. 1% $. 777.194. seg. 804. Mtdd. 1. t .  5 .4 .  41. seg. 

99 - Sobre o que s6rnente notarei; I que a ra- 
z3o de peccado só pertence ao conhecimento do fôro 
interior e espiritual da Igreja, naoaos Tribunaes. L. 
-38 Ag. ire!). 4.  19. : .I1 que a qiie3150 dejuramaafo 
pertence ri Igreja quando se trata se é Iicilo e obriga- 
torio, como cousa do [Oro interno. Iblend. pt. a .  h. g. 
qap. 4. ta. 7 .  eZv. I. CQP. 1. n. 5. Rieg. 11. p.799.: e 
que para remover o dito pretexto prohibio a O. I r .  
8- 13. aos Tabelliãcs inserir clausula de juramento 
nas escrituras closcontractos: 111 que aecausas t a -  
tamentarias, inda nos les Lamentos ad pias causas, 
pertencem hoje por uso univereai ao Ju iz  secular 

PAHT. I. 30 



!24 6 L i v .  1. t .  VI. Jt~irrisdit~ih acb. e poss. 

PP'OV. 1 8 J U N .  I 7 6 5 .  i bi LI A ~onipetmcirs só lhe v2nht-s 
do priwilegio cio firo r p e  ?JUS dtie permitiirnos, e nQo 
h gaaitiruza tlu causa leslanleqaioria que C meramesafe 
teml,waE." Y ~ I I - E ~ E ~ Z ,  cit. 1, %. c q .  P. a. 6 .  sey Chv. 
pd. a. cap. 7. 4. 2 .  Hiey. 11. 8.795.  seg. IV ( ~ I I C  130- 
briu inilevidamen te se pretendeo chamar ar) Juizo ec- 
clesiau~ico os votos de 6. Thiago. MeJE. 1. i. 5.  $. 21. 
v. Per. N. R. sap. 13. v. Zv. 11. destes vofos. 

D f l e r q a  do pdilorio e possessorio. 

23 A compelencia das referidas causai ao Juiza 
ecclesias~ico, se intende sondo a questso sobre a 
propriedade (petitorz'o); pois sendo  obre a posse 
(possessorio), sc., no interdicto wnde v2 ou reeerp- 
runda possersimis, conhece o J u i z  secrilar. Prov. 
10 Mar. 1764. (a) Ak. 2 &!ai. l f i47.  &i uqtte é o 
qPre posso fazer sobre aposse. 97 h d .  GPZS. 95.  11. 4. 
5. Cvu~as. 1 59. n. 2. Cmis. i 1 .  pi. 9 .  Vn n-Espen, pt. 
3. i .  2. cap. e .  ? a .  9 .  39.  Mmd.p .  9 .  t v . 8 .  cap. 4, 
n. 16. Cal. p t .  1. ur. 102. 

14 -- Purque a posse, mesmo das cousas sa- 
gradas, espiri t uaes, e ecclesiasticas,, e causa tem- 
poral e da jcrrisdicçk secular, como consislente em 
mero facto. Ai. a JIai. 1647. Yal .  Cons. 94. i*. 4. c 
Cons. 1 1 .  Cal). rlec. 8 % .  n .  9 .  Mee~id. pb. 1 ,  Zv. 2. cap. 
4. ta. 14. e pt. !t. n. a.  Yan-Espeta, cit. w .  2. 3 9 .  

$5 -- e este é tlubern u uso das outree Na- 
çaes. Cav. V. cap. 6 .  §. 13. 14. ez'b, Vali-Espen, 
cap. 4. $2. 6 .  seg. 1s. 19. L. 10. 1. 1 .  Ib, 3 .  BecopOE. 

(a) Esta Prriv. fa~i~ritlo da lirisse rni que um Bt.iiefici~ciu 
estava de rwrbpr de outra a pciisão itiipostir no R~nrficin, diz : 
r<segiiPido a Lei e i~ntiernued cositinae rlcãieb Reinos rrs caeisnt 
de es1iu6ho e força m a ,  niatEn mire pcisorts ccrlestnsficos, fo- 
rnna sem re ju6gacEns n u s  Juizna seculares e TrihWer A- 
gim. w & Supyil. h. 16. jl. 068. f. 

,egunda o qual ati: no Juizo secular se examinniii 
0 s  titulas da pouse, com tanto que a sen ten~a  re- 
cáia sóriienle sobre esta, e fique salvo o dire~lo pare 
se inteiitar a via ordinaria no Juizo écclesíaslico. 
&b. Chu.  4. i .i. (a) 

66 Estii proposiqSo procede: I indatjuc a causa 
seja entre iious C'lerigciai ou entre Cutiimendadoree. 
V d .  cit. n. 4. Cab. dec. 8%. n. 9 .  Rep. 611 p. ajao. 
ub. Juiz sectrlrir. peg, # a .  Q. *for. cap. 1 I .  ?i. 176. 
cít, Prov. I o lF1ar. 1764. Barb.  Ei O. 11. t .  I .  0. 8. 
n. 6. : o que  se controverteo no cid. Rep. 

97 -- 11 indaque a causa seja sagrada ou ec- 
elesiast ica, como Beneficio, diximos, e tc .  Cab. ciL 
93. t. Per. Itl. R. pt.  9 .  eap. 24. MeriJ. cit. pi. 2. 
cap. 24. pq. 2. .for. cnp. 1 i .  98.  176. vai. Lhas- 
11. ga. 9 .  Rep. MI. ccii.p. rrao. 

28 -- Não procede no inkrdiclo adipiseei2cEre, 
(v.  h. JJ .  daposse) qiie mais se aproxima B causa 
da propriedade; Cnv. V. cap. 6 .  Q. 13, Yan-Eãpn,  
pl. 3. d .  9 .  eap. 4. ra. 39. u. Rep. 3 y . p .  537. nin- 
daque alguris DD, estabelecem eiii regra, que sein- 
pre a quesldo seja sobre o £;icto e n5o sobre o direi- 
to, deve conhecer o Juiz secular. Yma-Espeta, p. 3. 
t .  1 .  cap. 6 .  ri. 523. 

99 -- A respeito do CIerigo esp~liador, proceda 
~ 6 m e n t c  qtianlo á restituiçlo doesbiilho. 0. 11, t .  1 . 5 ,  
2. Rep. I. p .  484. ub. Cleriyo. Cordeir. iraberd. dub. ao. 

1 O privilegio pssnal do  fôro civel ou criminal 
dos Clerigos estlí aboliclo pela Cunst. A. 105. 4. 16. 

- 
(a) Desta doutrina procede x pratiçn em rnuiiibs Nações 

da se tratar sempre no J iiiao eccii1:ir 3 5  CIIUSWS de dirimoa, 
Beneficio=, c tc. Van-Espem, pt. 3. t .  8. cop. 4. n. 40, se&.. 

2 0  o 



dos EcclesiaslZcos. e .  62. ses 

Conitudm não deixarei de ex@r aqui a ~ e ~ i s i a q g o  
inda vigente : 

Qztern goza deielle OU ?a&. 

9 0 s  clerigogde Ordem sacra tem o 
pessoal dofôroecclt.siastico. 0, II .  t ,  1. 9.4. B ~ r b .  
ibi L. 2. 8 .  4. h. I .  Aecopil. Cav. F: cup. 5.  4 .  10. 
nas causas civeis em que si&] récis. 0. 111. C.. 1 1 .  $. 
6 .  h g .  of.fop. cap. I 1 .  A. 199. Roeg. 11.4. 8 5 8 .  &v. 
cib. cap. 3. 3. 4 .  5 .  (a) 

3 NBo tem este privilegio: 1 os Cfe r igos  de or- 
dem menor. 0. 11. t .  i .  4. 4. Bnrb.  âbi: e podem 
portanto t3er cornpellidos pelo J u i z  secular a acudir 
a íncendio, arruidos, invasbo de inimigos, :L prides, 
etc, O. II. I. 1. 9. 1s. Yna AEteg: 47. ad. 13. seg. 
Rep+ 1. p. bO9. vb. CJerigos. 
4 -- I1 os Prelados eoutrm Ecclesi3sticos se- 

culares ou regulareu ue não tem no Reino Siipe- 73 rior ordinaria. Elles slio demarid:idos peranle oJuiz 

( a )  0 fóro pessoal d a  Clerigos não Ihea compele por di- 
rpita proprio, mas r r  privitegio dus Priiicipec. &v. cit .  cap. 
3. $. 3,  wg. L'an-fispn, p t .  3. t .  1 .  c a p  3% €4.  n. 90. sg. 
c t .  3.  cap. 2. n. 9.10. &eg. IE. 4. 8 0 7 .  seg- 830. seg. Ali- 
ligamente não eram osClcrigos iseritos da jiiriidirçãci dos hfa- 
pktrados:  rrn srculos modernos s e  diminui0 eilx iei iqza : o 
Pnpn nlo n púde conceder por derivar du poder Keiil. Giv. 
cit .  6 .  3. 8. 9. e cup. 5. Q. 3. seg. Fón-&pen, c i t .  cnp. 5 .  
n. 4. 8%. Ricg. c:t  $. 803. 

por este pri vilvgio se considrram os Clerigos como tola!- 
mente iwntoi dajuriarticção das Auior jddes  W F U ~ R ~ ~ Ç .  O. 111. 
1.55. Q. I L. ibi- coroas que nâo s& & imorsojurisdicgüo. K por 
~ a n t n  o Juit  Seruc, .ao o i  comprlh a dzpbr como Irsi~rnuiilia. 
O. cit. 9.11., que nliáq não quiz declarar oque w f a r i  iiesle 
caso. A prnxr t.stabalwm rrmrttsr o Juiz s~cular  caria piecn- 
to ri^ a81 Eccl~siaatico riara iiiquiiir o CIeripr> e Ilie ren~eiier 
o depoimento. K ~ I ,  I r  p. 812, vb. Tertznunha que. 

seeular competentt, ou ~C'orregedor da &te, ou o 
Juiz  das Aqões Nql\.as. O .  11, t .  i .  pp.. e $ .  6. tlofim 
0. 1. t i .  8 .  4. 3 .  111. t . 6 .  4 .  6 C. H. ao Jltez. 1618.  
Htp. i. p 304. ~ d .  Arcebispos, e p .  6 6 9 .  prb. firrcge- 
dor do, l V .  p. r 19. a l .  I'essoas, I. p. 308. vb. Bis- 
ps: 0% nas I'r<iviricia~, perante o Corregedor d a  
Comarca. Peg. 6 .  for. C U ~ .  139 ,  16. 89. ex 0. 1. t .  
68. $. 9 I .  e 11. i. I .  pr. ibi - p r a n i e  quaesguer 
Julgadora leigos. 

5 -- A esciilhn entre estes Juizes toca ao au- 
tor, não ds referidas pessoas ecclcsiasiicas. arg .  O. 
31. i .  1. pr. 111. i .  6 .  4. b. P.99. 2.f'ar. cüp. 11. 
ta. 17k. Hep. JY. p .  119. (a) 

(a) F&p,!i.cngão. Esia Lt~i compr~h t lnd~  tàolrm 1 ." os Pri- 
trii~rchas eCardrari. SiSv. 4 0. 111, i .  59. 6. 15. n. 97. seg. 
J'eg. ibi: 9." os Bispos SuIfr.ap;auws, prrslo que ~ M r i i o p a l i i a  
érçu Superior. Pcg. 6. for. r u p .  132. r. 17%. seg. ; ocoiirrtirio 
no 9. for. cnp. 1 I .  n. 166. seg. : 3.' os Cabidos Sede amante. 
Pcg. cil.  cap. 13%. n. 89. cc i t .  cap. 1 I. n. 1.62.: 4.' os Rrgu- 
Iate*, iiida q ~ a ~ ~ d o  tiiiham C'onserlodnr rcclcsinsiicu; f w i s  o 
firo de  seus Superiores coi~crdido rio fiid. seus. '33 de Reg* 
lar. cap. 14. se rrfrre ao regime moriiisiico. u. Kep. 1. p. 659- : 
~ l l e  nbratige os Leigos e Noiigns, que prrlencem cumo us niais 
l lrguliires a o  faro da Igrija. Barb. a O. 11. t .  9 $. I .  n. 6.  
10. Peg. jw. cup. 90 pt. 1. Cuu. V. cnp. 5. $. 6 .  

Rllri procede indo qiie esieja rio IXi41io L ~ p a d o  n Lcifere 
ou oulro Juiz doa Isentos. Pcg. cit. cnp. 1 I .  n 158. PGV. dec. 
11 8. -- Kãn procede, seiido a qiiestão sulire bens ou dividas 
da Igitb,ia; pois trm cni io  logar ofdro tia causa, cit. Peg. n. 
16&. Rcp. I. p.  2W.; nias sendo sobre h-11s oudisidns pairi- 
~ D ~ , ~ A P J  OU q ~ ~ ~ i  pairimoniees das rrfibridns pescnap, doiniios 
civrlrnrn~e demaiiddus,  direito8 oujtiri.dirç3u ]ir-al. tiS. /I* *- I. pr. e $. G .  I. i .  8. 9. 3. Peg. for. ci1. cop. 11. vi .  136. 
169. Ifl. 177. 170. 202. R e p .  I. p . 3 0 8 .  Digo cio~lnienfe in- 
Icnfotmi; porque aeoi ih~r imenio  doe crimrs ~ R S  r i i i a s  pt.sstbiis 
Eompte a o  Juizo r cc l~ r i a s t i~o .  Yeg, c i t .  cnp. 11. n. 163. R?- 

* I. p- 659. .ub, &rf.geclur a b n i x ~ ,  $. 69. ---Se a que*iU 



6 -- I11 os Donatarios da Ordeifi de Bfnlta. 
0. II. 6.9. pr. ; ou de ou tta. Bairb. ár cit. 0. Mend. 
ibi. Bep. 11. p. 189. vb. Downtos. 

7 -- IV os irrniios das Confrarias ou Orclenu, 
salvo se viverem em comrnuriidads com autiiridnde 
ecclesiastica. 0. 11. f .  (8. 5, i .  Barb. ibs' Hep. 211. 
p. 126. vb. Irm&s. Por Direito Canonico gozani 
deste faro. Catr. r. cap. B. $. 6 .  

.i -- V os ererni tiies. Rcp. 111, p. 187. Barb. 
R cit, O. ra. 34. 

9 -VI os Administradores e Oíleiaes doa 
Ilospitaes e logares pios, pois nlo tem este nem 
outro algiirn privilegio clerical, ainda que tragam 
habito diverso do secular. Va2. Copas. 105. ta. 32. 

i o  --VI1 os domesticas dos Clerigos, ou  Fa- 
miliares e Officiaes dos Bi~pos, nem ainda no cri- 
me. A. 6 Dez. 1612. 5 . 7 .  Vaz.alkg.44.  n . 2 1 .  
seg. Bieg. 11. 357., e e este o uso das Naç&s, nRo 
obstante a contraria disposit;ãa do Direito Canonico 
ein í'av. Y, cap. 5.  4. 9. 

11 -- VI11 os Clerigos matriculados nos livros 
dacasa R., nos crimesi civelmente intentados; pois 
respondem perante o Corregedor do crime da Gbrte. 
v .  0. Ir. t .  4. 1, t .  7. 0.  35. Rep. I. 498. vB.Lle- 
mi~os ,  Per. M. R. cap. 49. dec. 5s. n. 9 8 ,  
-- hoje o CapellBo-inór da Capella R. teia ju- 

risdicção privativa e exclusiva sobre todos os Capel- 
Mes, Cantores, elc. da R. Capella, e srias causne e 

com os Prrhdoa, rlc. suppòe a qualidade de Donatarios da 
Coroa, e verta sobre o uso da jurisdicçãO della, ou cobranp 
dedireitos Rmes, olitigio pertaice ao Juizo dn Coroa ou Fn- 
aeoda. 0. III. t .  6. 9. 6,  U .  Q. F. n. 30. ~ e g .  h, ,?, 

Das cilt. Ordd. me deduz a direito de feeerem OS Corre- 
gedores de Lisboa e das Comarcas os inien~a.rios dos Bispos 
fallecidos. a. a d m .  9. 38, pa 18. 

dos Ecc7esicrsiicos. 5. 65. 1231 

privilegi~s. Btillns ern Crr.5. Padr, R. cup. 43 .  Meitd. 
pf- I .  lu.  9 .  Cap. i .  9 b .  8. e p t ,  2. n. 28. 9 3 .  &24. 
1, i. 5 .  9. 23. 9201. (a) -- 1X os t i ~ r i g ~ ' s  degradados JasOrdens; 

i 6  ficaiii rerluziilos ;iu direilu dos Leigo* ; o que 20 pmcrde iioa drps tos  ou sualznsos. Rieg. 11. 
S. 856. v.  cap 10. ;E. judic. (b )  

1s A o  Clerigo que perdeo u privilegio do f h ,  
por largar ri Clericato, é perniittido regressar a elle 
Iivreinente. v. Cau. V. cap. 5. 9. i r .  

Em qf le  caios e causas cessa. 

Cessa este privilegio pessonl do fbro civel : 
14 I N o  cabio d e  atrtcirta, sc., quando o eecular 

demandado chama a clla o Clerigo. O. 11.1. i. 6. l l . ,  
que rleci~iio a cmttraversin qaae nisto havia. er. Rep. 
111. y. T 14. e&. nomeado, 1. p. 501. vb. Ckrigo, 
111. p.. 3%. e&. Leigo qae. .Cnu. V. cop. 7. 0 .  3. 

16 -- o que n8o se intende quando o procu- 
rador, rendeiro, ctc. do Clerigo, sendo citado, o 
nomeia A detnaiida ; pois enlão o Clerip 4 o verda- 
deiro Senhor. O. 111. 1. 48. Q. 10. Rep. 111. p. 
71 6. vb. Nonzennrlo. 

I 6  11 N a  caso de remiauençdo, ao., quando o 
CIerigo demandando o Secular no faro rlelile, 12 por 

( e )  Sobre a jurisdirqBo e suiiiridnde do C:ali<~llaci-mbr, que 
ciistiirntr ter o c:irac[cr episco1i:il o. Ricg. 111. 9, 689. seg. 
Bened. X I Y .  Syn. Dioccir. h. 13 cap. 8. 5. 11. 19. -s: 
bte os ~irivilegios dos CIerigos dii Caprlla 11. e siia iseiitjio 
V. Riq. $. 683. scg. Cru pl. t. ctap. 39 .  4 .  2. Trid. sebe. 

se. culi. 8. ~ e f .  
(b) P+.la Cuiicordot~ do Seiihor D. Afonso 111. art. 7. 

"ã- 1hbt.m não gozam do pririlrgio do fi\rir os Cl~rigos ne- 
~l"ri*ailt.s, jogadores, feitores de psseuas ~eculiircr, etc. v .  MeLl- 
1. $1. 5. 4. as. 



elle reconvindo. 0. I x  t. I .  $. i.,. que termilhoir a 
queçGo que n f  to kauics, v. Rep. IIr. p. 3 3 I .  tib. Lei- 
go:  caso este, em que nenhum privilegio de fòro 
aproveita. Stb. cí O. 111. t .  33. pr. 9i .  3%. 33 .  Rep. 
1. p. 439. vb. Cleriyo qtre. Cav. V. cap. 7 .  9. i a .  
17 -- indaque o Clerigo desista da acção; 

pois prosegue comtuda a reconveyão no Juizo se- 
cular. Rq. ca.; ou que a reconvenqiTo verse sobre 
renovação de praso. Sitv, cs, ri. 53. 

18 -- Cessa esta disposição se a reconvenç3-o 
versar sobre cousa espiritual, porque Q então im- 
prorogavel a jurisdicçSo do Juizo secular. SiEv. cit. 
n. 37.  Cav. cit. 4. 10, 

19 -- ou  obre crime do Clerigo, menos no 
que toca sdmente á satisfação civel da injuria ou 
damno. cil. S ib .  ex t i .  39. arg. O. 11. f .  e. 4. i. 
ibi sabd+,f~ç&o de o'r$tria, v .  Cav. cib. 4. I O. 

eo I11 Na catssa conaepdci com o defunto, de 
quem o Clerigo foi herdeiro, pois continha no mes- 
mo Juizo. O. 11. b .  i .  Q. 8. Cav.pb. 3. cap. 7 . 9 .  9. Kep. 
i. p. 4 9 9 .  nb. Ckrigo, I .  p. G i b l .  vb. herdeiro segue. 

Q l  -- Quando a demanda começou depois da 
morte do defu~tn ,  segue-se ofdro do herdeiro, quer 
seja o Clerigo Iierrleiro do Leigo, quer o Leigo her- 
deiro do Clerigo, e assim se intende a O. 111. t .  2 1. 
Q. 9 .  Rep. I .  p .  4 6 0 .  vb. eibcrdo. 
99 I V  Na causa comeqada w m  aquelle que, 

pendente ella, alienou a coupa li~igiosa no Clerigo. 
Cisv. V. cap. 7 .  0. 7. 

E23 V Na causa para a qual o Glerigo jíi havia 
sido citado antes de se ordenar. 0. i1. b. 1. 5. 3.  
aq. 1iI.p. 388. 1 . p .  4 3 3 .  c a v . ~ . C c r p .  7. 4. 9,  
9. Rep, J .  ¶i. 485. eib. Cle~igo. -- aalvo se essa c i t aqo  se annullar, ou p e  
tecer essa instanciá. Rq. cit, p. 320. 
24 VI Na reivhdka@o intentada d e ~ t r o  d'nnno 

contra o Clerigii (fbro rei sitas). 0. 111 E .  i 1 .  4. I;. 
&p. lr. p. 1 6 8 .  1. p. 505. 606.  vb. Cderigo. (a) 
. 25 \ ' I 1  NU jiiterdicto Unde vi  intentado deiitro 
d e  anrin , para tudo o que não seja iinpbr pena ao 
Clerigo. O. 11. t .  1. o. 2 .  Barb. B'bitt.. 10. Ptg. 9 .  for. 
cap. i i .  r&. 17:;. 189. 89:I. Hep. 1.p. 4ar. I r a y ) .  537. 
~ b .  Hespnder. Cab. dec. se. n. 4. como, para iniei- 

re*iituiffi~ daposse, indemnisaqgo, fruclos, cus- 
tas. U D ,  prrix. cu&. (6) 

96 VI 1 I Sobrepreferencia em concurso de cre- 
dores; pois todos, por niais privilegiados que sejzo, 
seguein o Jiiizo do invenlario ou do concurso. Peg. 
e. for. cap. l i .  n. 147. e porqtie o Clerjgo credor 
faz nlli vezes d e  autor. Hieg. 11. 5. 859 .  Stqck a . 

Brunta. br. de cuncurs, crtd. cap. 1, 9. 9. 

(a )  Eiri m u i h ç  Nações cessn o priiilegio dofbro eccleiias- 
fico em ~odas a aiipes rrars e de reivindireçh. Yata-L'sP~n, 
p&. 3. 6. 1. crbp. 6. n. 7. S.. Rieg. 11. 9. 863. seg. 

(b) f i p l z r y á o .  Eila Lei procede : I .  iiidaque a queião 
seja entre duus Cli-ri~iic; ou 9.' verse sobre posse decousa ec- 
clesiasiica ou espiritual, como Beneficio, Commenda? innw 
vaqêo de dizimos, ptearninericia, etc. Q. O. 11. t ,  1, 
9. I. la. 4 .  reg. Rep. cit. 

3.' nafurça clandestiiin, P não-violenta. Pg. cif  cap. 1 i. 
n. 189. seg. v.  Y a l .  Cone. 93 n r i l i .  

Não proced~ nos ouiroç dorii iiit~rdIctos ndipisceradce e re- 
tinendepsscssionin, e 1a1 é o p+t i lo  de jiitpr. Xep. Ir. p. 557. 
ub. i .  O. ci6. ihi força Paoaa, &sfo&er a força. f'ruvis. 10 d?or. 
1764. ibi - cap~illo c f o r p  nwa-Tal. UIP~S. 93. 71. ult. Pcg.  
l&. fw.cap. 11. ia. 190, srg. Kep.  IV. p. 637., oii~le rnurtas ve- 
Z t s  se julgou. Comlueio o coritrario ripioarn Cab. d e ~ .  8.2. 
afe l l .  f 1 .  5. Q. $4. Rnrti. iicit, O. ?L. 9. 3, Cald. ibi. Thc- 
m ~ d .  no 6%. Prp .  p, 537. -- liem ns força vv~llin, ic., intriniada !Ara do onno. @ a l .  

8%- n. 6. Peg. for. cnp. 11. n. 184. cit. O.  : solvo se a 
9 ~ f i I b  for com rneiior, e este se reetiluir contra o lapso do 
atino- R ~ p .  1. p ,  481.. vb. CEerjo. 
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a34 L&. I. i. VI. Jurisd@sbo acb. c pass. 

27 1 9  Sobre Eevantamenfo de sequestro feito POP 

J u i z  secular. Peg. cit. cap. l i .  rz .  144. 
9 %  X Sobre ernbn~gos deterceiro oppostos hsen- 

tenqa ou despacho do Juiz secular. Peg. cap. 3 1. n. 
145. 

29  Xi  Nos casos da L. dflansari, porque O Cle- 
rigo digamador 4 considerado como autor. Cav. r. 
Cap. 7 .  4. 6.  

3 0  XII Sobre bens ou direitos da Lvoron, indaque 
o cterigo seja donatario della ; ou sobre j u r i s d i r ç r ? ~  
Real. 0.11. t . l . 4 .  17.I11.b.6.$.6.I.t.9.pr.I11. 
i. 5. 4- 5. peg. 2.for. cap. 11. P1. 135. se . Cbb. 11. 
arrest. 4. e 8 5 .  ~ t p .  I .  507. t ~ .   trigo, I I I . ~ .  I 1 .  
sey. vb. Juiz da  coroa. (a) 

3 1  XITI Sobre Fazetada Real ,  e cousas toran- 
tes ao Juizo dos Feitos della. 0 .  Ir. t. 1 . 4 .  17. Rep. 
111. p. 174. vb Juiz da, 1Y. p. 5 3 9 .  ub. Bespri~zder. -- e indaque o Clerigo negue a qualidade de Fa- 
zenda R. o11 a divida. XeII. 1. f .  5. Q. 35 .  pt. 8.  

E porlnnto: 
39 - Sobreinipostos das Alfandegas, Terças dos 

Concelhos, ou outros direirm Reaes. O. 11. f .  1. 5.  
19. Pq. for. cap. 1 1 . ~ .  138. Meti. 1 . t .  5.0. 25,  
n. 8. Xep. Ir. y. 53'3. uli. Responder. 

3 3  - contrabandos, e descariiinhos. i. O. 11. f .  1. 
$. 19. Peg.cnp. 11. n. 141. Rep. I. p. ao8.ab. Cleri- 
go; pois o Clerip incorre no commisso, e as fazen- 
das descain inliadas ou prohibidaa lhe 810 tomadas pe- 

( a )  As causas em que se trata de iiiteresre da R. Coroa 
oii Fazenda, indnque rernoiíi e miiiimu, perlencem exclusi- 
uamrnte aos duizrs dii Curoa oii Fazeiida, com as3isiericin 
dos Proruradnrrs Ilegior. O. U L  t .  5. pr. I. f. 9. 9,  10. 
AiI 13 Sed. 1784. pp. -- ou ao Consrlbo ou aoutran Rcpai tiç&s da mesmo FR- 
zendn. A!. 90 Mui. 1803. L. f i z .  1761. 3. 1. v. Per. 
h. I. not. h l .  

jtis Justiças e Officiaes seculares. Bep. IU. p. 398, 
,h. e a  I&O, 1. p. 507.  Per .  31, R. CQP.  3 8 .  n. 14. 
15. - Este conhecimen~o rtence ao Juiz Geral 
dos Con~rabandos. &v. 16 ez. 1 7 7 1 , g o  JfctB'. 1774. 
v. Per. 80. 1. ??d. 6. 

Ir- 
2 4  - bens Keguengos ou pensces del le~.  O. 11. 

f .  1 .  4. 16 .18 .  IIep. I['-, p. 5 3 8 .  ub. Kespopader, 111. 
p. 24.  wb. I y i y a s  que. 

3 5  XIV Sobre cousas tocantes aoJaizo de India 
mina. Rep. í I I .  p. i ne .  190. Juir (i l iadia  , v .  
Z. 3 Ag. 2 7 2 9 .  O contrario em Feb. pb. 1 ,  orr. 14. 

36 XV Sobre soldadas, jornaes, sularioe de offi- 
ciacs ou obreiros. 0.11.  i .  ~ . § . P o .  Peg. 9.for. cup. 
11.  92. 139.  

37 XVI Em muitas Na$es sobre cobranqa de [o- 
ros e censos. v. Yey. c a ~ .  1 i .  ?$. 1 s 1. Van-Espetz, 
eit. í!. I .  cnp. 6. $. 15. 16. 

3% - e sobre heraiiças e fideicommissos. Cav. V. 
cap. 7, 9. 9. 

39 - sobre direiio de refracto (onde o ha) ec., 
de  serem os visinbos ou pareniesgefer idu no pre- 
dia que Be vende ciu afóra. Cau. . cap. 7. 0. 4. 
co XVII Sobre administração deotficio ou car- 

go publico secuiar , como, tutor, procurador, cor- 
reio, deposi~ario judicial, ou outro que o Clrrigo ser- 
vir por autoridade do Juiz secular. Vala-Espera, yl. 3. 
i .  1. cap. 6 .  ta. 26- bcy. peg. t?.for. cap. l i .  n. 150* 
i b ~ .  Coe. V .  c ~ p .  7.4. B .  Rep, 1.p. 500 ub. Cleriyo 
que, org. O. lf* C.  90. p ~ .  Krs. 111. e6  J u d o  1688. -- ao merios para dar ccintas e satisfazer os alcan- 
ces e indeainisitções. LI. cit. Cao. 4. 8. 

4i - pelo que p6dc o Juiz rnulciar oCIerigo Ad- 
~ o g a d o  q u e  niio entrega o feito, nus terinos da O. 
1I1. t .  MO. 5. 45. Rep. IV. p. 983,  vb.  I'racer~ador 
pue; oiidc lainbeni o contrario. 

4 2  XYIII A proposi$o precedente (n.  XVII.) 
31 * 
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segundo o uso de  niuitas N a ~ õ e s ,  se estende aos ad- 
rninislraduree; exl.raj~iciiciaes d e  negocios d e  pebsoas 
seculares. ca't. Van-Expen, ta. 9 6 . 8 7 .  .v. cif. Hes. 9 6  
Jura. i 688, e inercanciri publica, se a exercitarem. 
Pcg.  cap. 11. ti. 138. v. Coreco~d. acima. 

4 s  XIX Sobrenomear tutor e fazer inventarioao 
Clerigo menor, demente, ou predigo. Kep. 1 .p.  768. 
wb. C'urador, v, h. i. i. dos dementes. 

4 4  XX Sobre Condado, Baronia, e lc .  qiie o Cle- 
rigo obteve. Rep. 1V. p. 539.  wb. R e s p ~ i d e r .  
dó XXI Sobre materias pertencentes aii Jiiizo dos 

Residuos: e X l i I I  testaruentarjas. Peg. I .  for.. cnp. 
11. ra. 130. 15.3. 

4 6  XXIII Sobre cousas locan tes ao Juizo d'almo- 
taceria, quanto á pena civel e indeninruaçlo, nSo 
quanto 4 pena crime. 0.11. i. i .  $. a o .  Kep. lY,p. 
53 9. vb. Resporider. 

47 - C) qiie se inkende de todas as ditas cousas 
sem excepção, como, servectias de edificius iirbanori 
jndaque sejzo ecclesias~icos, lirnpcza de riias, appre- 
hensAo de seus gados para a inipnsição de cciiiiins, nf- 
fiIaç30 de  medidas, coirnas, etc. pois em i aes causas 
ningueni lerri isenç3o do dito Juizo. O. IfI. t 5. Q. 9, 
i. 68. 4. ".LI,. 9 3  &f. 1604. 1.k. Abr. IGis. O7Jan. 
1640. 6 Ag. 164%. 9 iutir. 1678. Ai. 86 Out. 1745. 
Peg. cit. cap. 1 1 .  n. 1 3 9 .  Rep fy. p. 539 .  5~~0. e+b. 
Respo~zder , I. p.  50  .i + 504. vb. Clcriyo phle, 111. 
p. 487. sey. i&. Medidas. 
-- sobre niillidade do ~irocesso feito em outro J rii- 

zo c responsabilidade do Eb-crivSo, cii. L. % s  Uut. 
1745. 

48 - O que tLobem procede no embargo de no- 
va obra (uunttotio raovioperis); inda quando es [e se  
requer em Juizo diverso do da Alrnt,iacerin porque 
então o Ji i iz  Ordinario faz frequentenienle vezes d e  
Almutacel, e porque a notiftcaglo se iaz aos obrei- 

-; eernhnrgadii assim a obra, fica O Clerigo fazen- 
dri vezes de aiitor e obrigado a requerer O luvarita- 
menio. C'av. V. cnp. 7. 4. i>. v. Pey. For. cnp. i i. 
tp. 144. 

4:a fins casos até aqui referidose pertencenies ao 
J iiizo st.c~~l:ir, sendo Partes Abbades ou Priores, lió- 
de  o C:t,rreg.edor d;t Coiiiarca, como Juiz dos j'<,ije- 
Tosris, rorilieci.r da  causa ou avocalla clo Juiz Ordi- 
nario. 0. 1. i!. 511. 5. 9 2 .  

Fdro  pessoal senilo o Clerigo autor. 

50 E m  dous casos o Clerigo gosa do fdro eccle- 
sihstico, sendo autur: I sobre roubo ou Torça. 0. I h  
t .  I .  0. 5. tirada do cup. s i  cler fggris z : for. conipef. : 
11 sobre injuria real ou verbal. U .  11. 5. 9. $. 3.  
que o 1.eigo lhe fizesse. 

5 1 Prina&ro caso. Quanto ao primeiro caso noto: 
I que esta Lei exorbitante não s e  devc estender ao 
furto simplerr, nerri á; invasão de bens de raiz, JIeFk. 
1. t .  5.4. 39 .  33. que t3ubeni opina nàu poderem por 
ella p0r-se penas temporaes ao Leigo no Juizoeccle- 
siasiico, e Ihã t a  outras resiricc;Ges: II que cum- 
pre proviir-se qiie a força f~ii qualihcntla e notoria. 

r 

Per.  M. li. cap. 7 .  ?i.  5. M e ~ t d .  pt. e. lu. e. cap. 3.  n.  
26. Vnl.  Lhas. 1 0 0 . r ~  5 .  Cons. ias . :  111 que da 
seiitctiça condomiiaiorja do J uien eccirsias~icti, nda  
pcide oLeigo recorrer ao Juizo tiacoroa, e assini s e  
julgiiu rnuit;is vezes. Hpp. I - p  bI)O. vb. Clerigoq~te. 

5.2 - Sahre rs la  Ord. v. c$, Neli,  cit: &p. p. 
600. e r e i - .  &f. R. cap. 27. 
54 Segzoidu caso. Quanto ao q u n d n  caso da in- 

juria ee ot)servn <i segliinie: Esta L P ~  na0 procede no 
Clerigci deOr t l~rn  menor, salvo ieiidt, Heneficici ec- 
clesiasticii, 0. 4 3 .  4. (e o rncsirio se deve in leniler no 
caso precedei~ir), nerii na injuria verbal d la na au- 
seucia. Rep, 1.p.  soa.  ~ p - , ~ .  868.  V ,  Peg. 6c3 .  0rJ. 
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54 - OCierigo injuriado p6de escolher o Juizo 
ecciesiastico ou secular: em escolhendo, não pdde va- 
riar. cit. 0.9. :i. Rep. 1.p. sos. vb. Clerigode. Se o 
Ju iz  secular tirar rlev~ssa (por ser caso della), e frjr 
pronunciado o Leigo, cessa a dita escolha e procede 
o Juiz secular. 0. cit. 4. 3. 

35 -- O Juiz ecclesiastico não póde tirar de- 
vassa, prender, ou ter outro procedimento cririi inal, 
indaque o injuriante seja Clerigo. Rss. Dsb. de 1 6 8 7 .  
e 1707. no cit. Rep. Nem o Promotor ecclesiastico 
p6de proceder officiosamente; pois a Ord. 86 dd ac- 
ç30 ao Clerigo offendido. Rep. I. p. 603. Quanto 
ao sacrilegio e á excomrnunhão, se procede iio Jiii- 

zo ecclesiastico. 0. cib. Q. 3 .  
56 Resiste?tcÊa. Esta Lei e doutrina não k esten- 

siva á resistencia ou offensa que o Leigo fizer ao Mei- 
rinho ou OfticiaI do Juizo ecclesiastico ; pois delliis 
conhece o J u i z  secular, e as piiiie como se fossem 
feitas aos Officiaes de  Justiça. 0. II. t .  9. $. 4. Hep. 
17. p. 5 3 5. vb. Resistetzcia, I. p. 7 5 3. vb. Crime de. - Indaque o Oficial resistido seja Clerigo. 
cid. Rep. p. 754. 

Crimes ecclesiast2cos. 

1 A Igreja tem Iãobem fttro criminal de causa 
(reaZ), ao pertence o conhecimento de  certus 
crimes, inda quando o rdo i. Leigti. Estes crimes ou 
s ,?i) puramente ecclesztmaficos , ou mixii  fori. Yum- 
i%pea, t. 3. f .  4, eap. I .  n. 13. seg. Cnv F-1. cop. 
36. 0. $r. i. 61. $. 9. L. L8 &. 1769. 5.  1.2. (a) 

(a) Depois que na I g r ~ l a ,  além do seu fiiro i r i ~ ~ r r i o  e p e  
ni tericial (a que perlenceconhec~r dç lodosos crimes ~ p ~ c c a d o ~ ) ~  
se institui0 iio seculo X11[ um fbro exteriio ejtidicial com po- 
der de foi mor processos, e de iimpdr penas qrinsi semelhaiites s e  

fe Crimes ecclesiss~icos s ~ o  a apostasia, heresia, 
schisma, simnnia, prufaiiaqjo de saoramenlo, r e v e  
laqa'o do sigillir pcililencial , e outros sernelhanies, 
que ofkndem directaniente a FB e a Kelig12o. Cav. 
71. cap. 3s. Q. 4, cri. T7m-Espnl. 

3 -- O clinhecimcnto destes crimes pertence 
an Juiz ecclesiaslicr>, inda quando o reo é Leigo. V. 

&V,  cii. cnp. 3 6 .  9. i .  seg. c V.  cap. S. 4. 1.7. 1s. 
Yan-Espega, pl 3. t .  3. cccy. 1 .  n. 8. seg. e t .  4. &rp, 
11. p, 651.  vb. her@s, qvra~zto li, heresia e uposlasia. 

4 -- Por Juiz ecclesiastko se  intende oBispo 
ou o seu Vigario Geral, não os Archiprestes ou Vi- 
garios da Vara, pois niío t em jurisdiçqão criminal, 
i'rid. segs. 24. Rg. cap. 90. 

5 Quando os Princips legislaram sobre este £6- 
r o ,  ndo o instituiram ; mas sómenle o firmaram e 
apoiaram. eit. Ciav. cnp. 4. 6 .  6. v. El. &i. 

6 Sobre a nalureza,. peuas, e processo destes cri- 
mes noJuizo ecclesiaslico v .  O. V .  t .  I .  scg. v. Cav, 
c ~ p ,  3 6 .  0. 5. e seg. cap. 37. 39. 40. Mell. Crim. 
i .  S. FiZuizg. V. cap. 44. Moiifesq. X i l .  cap, 4- 6 .  
7 A referida coinpetencia dus Juizes ecclesiris ti- 

eoe se deve porkrn intender s6men te para a imposi- 
são das penas Canonicas, ficando sempre BCIS Rlagis- 
trados o direito de itripDr as civis. Cuv. Y .  cdp. 6 .  4. 

q i l ~  i rroga m os MaC;islradns, pretenderam os Ecclesiasticos CO- 

whr cer de todos os crimes doa higus, pela razão de prccado. 
Felu cippisit$io dos L*bgiiiae e Magistrados se Fixou a differ~nçn 
de crarnw q u e  rifiriidem dirrctarni.iiLr: a l i ~ l i g i b o u  o. Cinoriva 
(mimes ecdeainsficos), e estrs ficaram pprtenceiido RO fiiro h- 
el~siasiiro, corno couja ejpiritunl: oui ros em que $r considrrou 
somo menos dirrctn a offenss da HeligiZri o u  dos Catinnes 
(aommu~s OU tnixfos), P ficaram ao conhecimrnta tle smlins as 
auloridatie~ civrl e e ~ l e s j a s t i c a  : outrcis fi riiilmen te que nada 
tem com aquellei deus objectos, (literamcnfe civb) e se dei= 



15. 16. Faia-Espera, pmx. cii. Hell. cre'm. f. 2 .  Fi- 
Gang. V. cap. 44. (a) 

8 -- E dahi veio a praxe d e  ou Jiiizeç eccle- 
siasticris entregarem os herejea depois de eenreocea- 
dos A Justiça secular(rekaxa1los). Cav. cit. Q. 1 6 .  - 
i30 que se viram tão horriveis, como frequeri teu ex- 
emplos depois de  instituida a Inqui~iq30 da P6. ( h )  

9 Hqe  ninguem pdde ser perseguido por iiiotivos 
de Religiiio, uma  vez que respeite a do Estado, e 
não o5enda a iiforal publica. Co~st .  A. 145.4.4.  w. 
Montesq. XII. cap. 4. 5 .  Filarig, 7. cap. 4.4. 

10 Os Extrangeiros podem ter o exercicio parti- 
cular de seus cultos nos terinos da Co~ist. A. ti. -- Srihre a Iiberdnde d e  consciencia, estahe- 
lecirnen to publico e tolerancia de  cultos v.  VntIeZ, I .  
4. 127.  sey. 11. 9. 6 9 .  Rieg. I. 6. 454. 473.  iifort- 
fesq. XXV. cnp. 9. io. 

ram ao Poder oecular. fi7an-&b en, cit .  cclp. 1. n, 19, seg. 
Gim. c i t .  cnp. :i6. c Y. cap. 6. ( 15. 

(u)  A disciplina rnwtno de crmslrnnger coactivamente os 
prccadores publicos ás penitencias Carionicas, se poz cm desu- 
so, como pouco coiifoime á natureza da mesma peniieiicia. 
o. Ciov. 111. cap. 90. aeg. 

(b )  0i :onhr~imrnto das eoiisas e controversias da Pb yer- 
teirce essencial eoriginarinrneiite ahs Bispos. quesão pela nn- 
tureaa do epi~copadn os Juite; Inquisidorru natoe á~rrcadell~is : 
Cumttido a Curi.1 fiornana, Iiiivviido-as re~ervado a a i  comn 
causús maiores. G v .  y. cap. 8 4. 7 . 6 % .  e ccnp. 18., criou depois 
dosecrilo XX os Inquisidores da  Fé, r~hescommetii~o ej ie  co- 
nliccimt~iiio. EntreeJfes forain os L)nminicnnos que mais sprnfu- 
~ecernm logo drbde o priiicipio, até que a IiiquisiçSo munida de 
Oficiars e de carferes e torturas na Peninsuia Hiapniiic:t e eni 
outros Paizes onde se p6de estabelecer, os encheo de sangue, 
de fogueiras, e de crueldades, cujrt hisioria por toda a parte 
despertou contra e l h  os gritos da humanidade. e %V. V. ' ~ p ,  
1 R. MtIC ITrirn. i .  I. 9.4. teg. ili'onfes . X X Y .  cnp. 13. E m  
Portugal foi este barbàro Tribunal cn reado pelo A/. I Sct. 
117$., e Siialmeate itxlincto no plíiu$ivel dia 30 &hr. 18'21, 

11 . DOS crimes commtbns ou m k t i  fori conheca 
promiscuauicntt: O Juizo eeciilar ou o ecclesiasticn, 
segundii a prevencão: o que se eslabeleceu depois 
que 0s ticclesiasiicos conseguiram exercer o direi10 
de os punir, mesriiu com penas teni])nraes. 0- 11. 
t .  9. pr. e 5. 9.  Cav. Y;  cap. 6 .  4. 17. Rep IIlr 
p. C84. vb. jrri.~dicf&o, E .  D. Qti Nai. 1689 .  

18 &ucmes são. Estes criines se referem na 0.11. 
b.9.p' .  lF, d . 6 7 . 9 .  9. v . K e p I . p . 3 8 0 .  ~Weicd.@. 
2. h. P. C.P. 4. n. 19. reg. cav. 1Y. cap. 36. 4. 4. -- bntre elles é a bigamia. D. 96 Nai. ifis!). , 
e o concubinato, sendo a conculiria teuda e maa- 
t ~ u d a  cutn publico e geral escandnlo. i. Al. 26 Sab. 
1769. w. Per .  M. R . c a p .  53. n. 1 1 .  34. Rep. 111. 
p. 413. wb, Ma~aceba. (a) 

13 - Para o crime se reputar mixto, e poder 
conhecer delle o Juiz ecclesias~ico, deve ser publi- 
c o ;  aliás ncm o V i s i l a d ~ r  deve mandar escrever os 
depoimentus das tesi emunhas. clt. 0. ibi -publicus 
adulteras, larregrceiros, eic. - pesbiicos delicfos - 
fabolayerzs - i~$amtados ; e k. 8.  Q. 9 .  ibi - figama- 
dos pub2icnrnetzle. Tr id .  ci t ,  uip. 8 .  Rep. I .  p. 9 80% 
ub. casou mixti. 

1 4  Eni Lisboa o conhecimento dos peccados pu- 
bl ico~ pertence aos Corregedores dos Bairros pelo 
dl. 95 Dez. 1603, 4. 81. 9&.  

15 A preue~y?çiio se  induz : I por citaqão pessoal. - 

(a) O c:itaI<igo dos crimes iriixtos tiao sr detc estciidsr 
a1Bm dos referidos rias Lris l':i~rias. .Menil. y t .  2. n. 19 ; 
antes userio parn cirsrjar (diz ~ l l e l l .  I .  t. 5. 5. 49. n0d.l yu: 
*e proscrelessr do Fjro H doiitriiia das causnç niixtcis, origl- 
nada das prrocriip;içiics do, I)ecretalístas, a qual tanto tem 
senado os Ea~iido~. n 

P4P.T. I, 3 2 
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Rep. 111. p esq. rab j~srisri'ic~do he, Cab. rkc. 1-1.3. 
9 ~ .  i .  : 11 I ~ e h  pris:*io do r60 cit. Krp. e Cab. vi. ti., 
irri, seiido muilos co-réos, pela dc  qualquer dcllcs 
cif . Rq?.  

i 6  l'revendo o cnnh~cimento por um Juiz,  já 4 

outro 1150 p6de conhecer ; salvo se o Juiz secula 
dever emendar a itiipunidade permittid;i pelo Juir 
ecclesiaetico, ou punir o réo com pena i e m p r a l  
O. cif .  pr. Mend. pb. I .  kv. 2. cap, 4. n. 17. 18 
Rep. I .  MB. 111. p. 394. livre pm. 

17 E f d o .  O conhecimento do Juiz eccle~iast i~ 
co, seguiido a natureza de  seu poder, deve tende] 
sdmente A imposi(;ão das penas Canonicas, e niair 
i emenda Eutura que ao castigo da culpa  iret te ri ta. 
Cav. pf. 3. cop. G.  R. 17. Bep. 111. p. 415. rL. 
Mancebo. (o )  

1 6  -- Kem Mrn das ditas penas espirituneu p- 
derin o J o i z  ecclesias1ico executar a sua sentença 
contra Leigo sem in~plorar o auxilio secular. 0.11- 
i . 9 . $ . 1 . ~ . $ . 6 3 . 1 2 . 7 . ? & . E .  

19 -- Isto se dispaz especiafinenle acerca da 
maiicebia, na qiial 6 além disso necessario quc prc- 
cedam as tres atlmoestaç6es Canonicas, com os in- 
tervalios conveniente#. 0. 21. f .  1. $. 13.  Trid. sess. 
8 5 .  ref. cap. 3 .  e cap. r;. ?a. 4. M ~ a d .  pt. 2 .  kv. a. 
cap. 1. Cab. 1. dec. 85.  A s  niancehas tios Clerig<is 
sso punidas lielo Juiz secular. 0. Jr, 1. 30. Kep, 
111. p. 416. 

20 Do adulterio n k  pdtle o Juiz ecclesias~ico 
conhecer senao para drcretar a sepnrsçgo do toro; 
nem se fórrua processo crimiiial senão a requeri- 

(a)  0 Drcrrto Trid. Se?$. 94 Rejriprn. mdr. cap.  S. que 
dá aos Biqpns direitos de impbr penas trmpiiraes aos coritu- 
bin:trios, e de d ~ s i e r r ~ l t  as concublritts Iiublirns, n5o foi rrcp- 
bido em muitos Reinos, com9 opposio á juriulicg3o He& 
C à i ~  V, cop. 6 .  Q. 17. 1 

4. 67 .  Rbro eccEesiaslico crirnUta2 de pessoa. 

1 Os Clerigos gozaiii do fdro ecclesias~ico, e da 
isegati  i ln jurisdicq;io civil em todos os seiis crimes, 
que  não furetn excepluados. 0. 11. C. 1. 5 .  09. v. 
t. 88. $. 16.  L. 8 .  f .  4. lu. 1. Recopil. Bad.  40. 
11. t .  i. 9. 9 7 .  Ynn.Espetz, pt. a .  t .  Y. cap. 4. n. - I .  e cap. 16. ?a. 23. 24.  seg. (o) 

9 - niiidnque a pronuncia llies resulle de Alqa- 
da, pois nSo perdem por issu o #eu f~jro. (15) 

((I) brjbie os cr ime+ ciris  dus Clerigus tvnt o boberuiio u 
mesmo direiio de puiiição, que subre os dos outros ridadaos, 
B a elle s6 compele esse direilo, que deriva da iintureru da 
sacitdsde civil.  Jfeld. I. t .  5. 9. 26. nd. Càu. P. ccrp, 4. 
Q. 1. Reg. F7an-Esper, pb. 3. I .  3. cap 1. n. 1. wg. E esta 
foi a discipliria dos primeiros oito seculoi da Igreja. cit. Fan- 
Eape~a, Ta. 9. se$. c cop. 8. n. 4. ~zg. c i t .  C ~ V .  

A juridicção puiiitivn d:i Igreja por Direi to proprio 6 res- 
iricta aafjru iriterrio e a s  pi3rias Caiionicas c piiiteiiciaes. czt. 
G v .  6.3 .  seg. cii.  F'an-Espen, cop.9. a. 4. seg. Toda aque os 
Bispos exerci(nrn i10 fJro esirtiio e usniido de penasexlernas, 6 
mcrnrnerite trmporal e proveriienie do privilegio dos Principes. 
cit. Cnv $. 4. aeg. t i l .  Afel l .  Foi com oandar dos tcnipos, e 
mediu11 te itlgun3 dociimentos rspii rios t: outros estra!ag~ma.i, y ua 
o6 Eccl~í is .~ icoa poderam adquirir .eaugmeiihr r s i ~  juridiqãii 
e a i a e i i ç h  d o  fbro secular pnra os aeus crimri. Cctv. v. cap. 8. 
& 5. seg, 911 .: auginentri quedtyioij decaliio um pouco. 5. 13. 
Yódc pois u Sotier;iilo alterar. dimiiiiiir, ~lrrognr n dita juris- 
dicção externa, e siijritnr no seu cniih~cirneiito rru ao de seus 
n a g i s i  riidos os crimes r.iris dos Ç l t : ~ i g ~ s ,  como miiiina vtbsaj 

tem praticado ern PurLirgal c tios ~ u t r o j  Pniee,. cit. (!ao. 
cãl. iPle'Jell. mot .  

m Clcrrigo culpadci em uma A l ç ~ d : i  e preso, ~ l a  
Jusliso scculnr, ierido p r o i  arlo a cxceyi~ào dccliiiati>i.in, se 
=andou remetlrr ao Jiiizo ecçLe:iastico, çorn rccouioiende@o 

39 n 



944 1. O .  VI .  J~risdieçaJo acf. c pass. 

3 Se a ciiil>a rIo Clerigo B relativa ds Coufadas 
RR.. *e rcmelre ao (:arirll;irb-inbr sepundo a Btilla 

4 - O Çlerign qiinnrlo accilsa, nzo iern o privile- 
gio do faro. Kirg. 11. 6 U60. ; nem mesriio Q admit- 
tido no Juizo secular a querelar ou accusar sem dar 
fiança nos ter nius da O. r. i .  117. 9. 8. acp.  1. 9. 
501 .  vb. CJerigo. 

15 Quem o tem. Os Clerigos de Ordem menor, 
que a30 são Beneficiados, para gozareni do fero, hão ' 

de trazer habito e tonsura clerical no t e m p  do de- 
licto a no da prisiio ctirnu1ativamenie. 0. 11. i. 1 .  
4. 4. 2 1 .  93. 3 7 .  Borb. aesie $. 97. n. ti. Vala-Es- 
pera, pt. 3. 1. 3. cup. 4. n. 30. Cav. V. cup. 5 .  4. 
4. Bep. I. p .  48.5. ub. CZerigos. -- Se falta este requisito e111 qualquer dos dous 
tempos, n3o tem logar o privilegio. Btarb. it. r z .  6 .  
10 .  V. cil. O. (a) 

6 - Paraconslar pois deste requisito deverli os 
oGrines que prendem a qualquer hoinem, fazer nu- 
i o  cle habito e toristrra na fdrma e sob as penas da O. 
r. t .  121. Rep. I r .  p. 809. vb. preso, I .  p. 298. 

que  nlii seria tido em prisão segura, e que a seiileilçn niites 
de se publicnr $e remeitaria a E1lit.i. Res. Covis. Dd. 3 d g .  
3680. no tu. 7. f k .  198. 

( a )  0 Direito Canoiiico nlo desigiin tempos: n deixar de 
t p z e r  o h:ihito e torisura lima ou outra V P Z  ti20 prita do pri- 
vilegio. Jlun-E#iela, I. 6 .  8 .  cap. 8. ta.7. 8. C) biiliito cli*ricnl 
varia srguiido os tempos e logares. Vara-Esprn, n. 5. se sr  du- 
vidar se 015, toca ao Juiz  seculxir odccidir. V(~n-íGpn, n. 9. 

O rniwni) Dir~i~o~olicede o presrtite pri-,ilipi~is6mrritt: oos 
Miiioristnsaddidris no ser~ iqo  de algumaIgr+ja, St.rnin;irio, ou 
Xscoln+ Iri.id. Sess. E3. Rtf. cap. 6 .  Barb. ao cit .  H. 7 n. 
11. Yan-Espen, cit. cap. 4. n. QI. scg. C?ra. cnp 5 .  8. 4. ; 
e iritendt! pur Misiori.ia tãoliem o que  tem slrnt~i i iv  iiinwra. 
F7[crr-Espen, c i l ,  cop. 4. pa. 5. a~g. &v. V. cap. 5, 5. 10. 

, 7 Os Rlinoristas Be~eficindos s'io nisto (cem 
outroscousas) equiparados aos Clerigos de Ordcrn sa- 
cra, e não prerissrn de  trazer o habito p tr.nsura. i, 
cii- O. X I .  t .  I .  4. 22. Cuv. J7, cap. 5.  $. 4. Sucr. COn- 
greg. ibF: coni tanto que tenham liosse do Be~eficio. 
B a r b . h O . I I . t .  l . $ . S . n . I .  

g - O Minorista casado com uma só rnultier 
virgem goza do fbro nos ternios da O. ri#. 4. -7. 
Yun-í%peta, cit. cup.  4. n. 8. teg. Cav. T'. cnp. 5 ,  
5. 3. v .  Rep. 1. p.  ,285. 487 .  w.4. C'krigos de Ordens. 

9 - O que nTa tS achado em habito e tonsura, 
perde o privilegio sdmente por aquella vpz: se os 
abandonou, o perrle para sempre. VUPI-Espea, cit. 
§.*:I.  31.  3 E . v .  Cav.cap. 5.4. 10. 11. 

10 - Bispos. Os crirnea e rriais causqs dos Bis- 
pos, e mesmo as dos Metroplilns, fc rarn sempre 
tratadas e julgailaa no Synodo Provincial, ar& que 
niseo se ingeria a 5% Romana, e as reservou a si ou 
aos seus Delegados, .como coetsus tnniores ; para o 
qile muito mntribuiram Dip!omas apcicrifibs. v. Cuv. 
Y. rap. 8. 8.  9. seg. Vun-Espeta, pt. 3. f .  :i. cnp. 
5. t ~ .  1. Seg. 

i I - Pda posterior disposiç80 do Concilio Tri- 
dentino se  deixaram ao Synodo Proviiicial o u  nos seus 
Coinmissariou os crirnes que n8o chegam a rnertArer de- 
posição ou priva950 do Bispado. ficando os que niere- 
cem esta pena rrscrvad<is ao l';ipa (bem c:rllri<> are-  
nuricia e trnsIaefío do Bisyio). Esta dibposiq8u quan- 
to a esta uliirna parie, não fni coniiurlo recrhicia 
e m  Franca e outras lYa<iie@, onde niio se ~ier niitie 
citar algiieni para fóra do Reiiin. f i a .  S. 17. 1. cap. 
8 .  5. 5.  Y: I. cnp. 4.5. 9. 5. e cap. ;;:i. 3, - 1 .  í d .  
Pata-Espen, n. 3 6 .  37. t i .  5. 68. n. I .  h .  E .  ( n )  

(a) .l?xemPlo, Cotirrr~,irmrn te wrirlo prrseiilrs t i  Ti.1fli.i va- 
1 lias Consulia~ e dooiimeiitor, de que se moslrnvu que o Bbp@ 



dos ~cclesiasl icos.  5. 67. 

li Este privilegio tem ainda logar : I nos crirn~s 
civelliiente intentados. 0. 11. t. 1. 4. 4. cit. Sorb .  
e Hecopil. SiZv, a 0. 111. I. 03 .  pr. H. 38.  srg. 

1s 11 nos commttidos antes de o Clerigo se or- 
denar, obler Beneficio, ou professar em Religião. i. 
0. 11. t .  r .  Q. 3. ibi= s e d o  a materia ccziieiz Val. 
Cotas. 48. Bep. il1.p. 398. ~ 3 3 9 .  vb. Leigo, 1. p. 
483. &. Ckrigo de arg .  L. 15 Mar. 1669. c d z .  $6  
Mar. 1746. (a) 

14 - fieste caso oJuiz secular remette a culpa 
e o processo ao Juizo ecclesiristico, indaque o Cleri- 
go se ache já sentenciado, e sdmente em pena pe- 
cuniaria. YaZ. C'ons. 43. r i .  6. 7. Rep. L p. 484. v6. 
Cderigo, 9. Ad. verbas, a qual sentenga o J uiz eccle- 
siastico nao é obrigado mariter. cit, Vai. a. 10. seg. 

ib - Porem ocriminosoqueparailludir ajiiris- 
dicção secular for fóra do Reino com Reverencia fal- 
sa  tomar Ordem sacra, fica ipso facto ddtisnalur a 1' lsa- 
do. Ri. Q G  Mar. 1746. L. 15 Mar. 1663. 

do Ltio de Janeiro vexava ha muiios aiinos os seus Vassallos prir 
mciris illi<:itos r violentos, ao ponlo de ser absotutamenre pre- 
ciso reinove~llo daquelln Diocese, maiidou a &S. Caris. Dab. 1 
Mar. Itidg., que comtudo por ser o Bispo immediato á juris- 
dic 20 Pon tihcia, seria escrupuloso reinovello si, p~l i i  aul<irida- 
de ?ira1 wm i,itcrieii<Zo de S. Snn~idnde, e que prri,iiio o 
Charirf:lier dn Relasão se informasse das i-litas queixas para 
que  E1Rei por via de informaçiio exlrajiidicial pedisse a S. 
Suntidnde ri rernoqgo do  Bispo e n permissão de nomear ou- 
tro. Dst. Iv. 10. h, fi. 357. 

(a) Oconlrnrio opinam outros, muito rnnis se se ordrnou 
maliciosamente para sublerfugir a jurisdicção eecula r .  P E ~ .  
11. for. rap. 11. n, 155. o. cib. Kep.  Yan- Esspeiz, pl 3.  -t. 
3. mp. 4. n. !29. a qual fraude ficn provada se se ordGiiou 
hgo depois do dclicto. ciC. ran-Eiqma. 

C).i»les e casos exceptuados. 

1 6  Em tarios os tcnipos se esceptunram do fciro 
ecclesinsiicu algiiris drlictos, que be sidi.itnrani á 
jurisilicr,no diis IJrincipes e dos setis Magielrndi S. 

Vnlz.Esipen, pl. 3. I. 3 .  cop. :;. 92.  i 4 .  seg. &o. 
cnp, 4. $. 19. Sey. C': L:lCS s!iO: 
17 1 Os criiiicspriwilegi~dos ou alroaes, que per- 

turhain direcinmetile a ordem e socego publico, a ju- 
risdicq80 Kral, as regalias e costumes do H eíno, s i o  
pelo uso geral das Naqões reservados ao cunhecimen- 
to do Soberano ou de seus Tribunaes, que punem os 
Clerigos ilelinqiientee com desnaturaiisncfo, degte- 
do, miiltas, privaqãn das cousas que tem da Coroa, 
etc. Tari-Espen,cit. eap. 3.  ra. $c. 30.3t;. seg. 43. 5 6  
5 7 .  V .  Rep. 1. p.  483. J) .  3 .  e Reg. I5 Dez. 1768. 

i 8 - Esta doutrina se usa tãobem na Hespnnha. 
Yon- Espera, cit. cap. :i. n. i i .  3 6 .  seg. eib. D. 1768.  
e é ndoga na Jgrq;i. Vara Espcra, n. a$. 38. (a) 

19 t{ntre os di l -  crinies se  conta especialmente 
n de lesa-k3agcstaiici, pelo qual o Cleriri, perde ipso 
fncio o fiindamento da iinmunidntle erclesiastica, e 
fica red~izidi~ ri condi550 iIt. outros quncsqiier &os, 
110r não s e  puder presuiitir qiie os i'rinciprs qiiixes- 
sem conceder privihagios conira si mesmos. D. 3. 
e Res. 15 Dez. 1768. Cav. V. C O ~ .  7 .  5. 11. 

20 - Nno se corit n : i a falsidnde. Van E s p ~ n ,  
pt. 3.  cnp. 1. n. e7.: neni ris Clecretc's qiie rsiahe- 
1ecer;irii a Commiss$o do Juizo dos Falsit/nc/es de- 

(ti) S C ~ U I I ~ O  O uso C I I U  N,iqPies d i . w  praridr i,rtrri-a., a 
psla doutriria, a q u : ~ l  compirheride II frç:i-Ful.igt*tiidt., rnot.<ia 
falsa, Iiomicidio delilierado, raiplo, falsidade, lutriiciiiir~, 
frnsu A jiisiiçn, e qiiii5i tridos aqurl l rs  crimes que rnt,rrr i ,rn 
pena colporal. Cav. Y.  ctrp. 4. 6. 13, &leuri &r. &l. h. 
3. cap. 14. 



dos Ecclesiadz'eos. 5. t 7. 949 

rogaram o privilegio que as Leis do Reino concedem 
aos Clerigoa. AS. 11. 56 Mar. 1814.  O que l~ruce- 
de mesmo rio depoimento ou juramerito falso, dado 
perante o Juiz secular, pois o deve remetter. v .  di- 
versas opin. no Rq). I. p.  757. vb. crime de drlnr. 

(N i - nem ; 11 o assassinio; recebido entre nós 
o Direito das Decretaes, que  não o exceptua. Vasa- 
Espeta, cap. i .  ?&. %6. ; p a t o  que o contrario se pra- 
tique emoutros ReinosChrislãos. Cov. cap. 7 .5 .  12. 

99 - Esta excep~ão dos c r i r n e s p i ~ i ~ e g i l o s  não 
se estende0 aos Bispos, que devem comtudo ser ju l -  
gados dentro do Reino onde delinquiram. Cav.  V. 
c a p  7.  tj. 1 3 .  Ta"-Espen, cap. 5. n. 38. e p t .  3. t .  
3. cup. 4. O contrario indicou a C. R. 9 Dez. 1768 .  
Sratando tio crime de EesaMugestade. ( a )  

2s I I Supprimento. Quandoo Clerigo delinquen- 
te ou outra pcssna isenta, niio 15 justainerile punido 
no seu Juizo, pdtie EIRei mandar desnaturalisallo, 
tirar-lhe as criusas qtie tivesse da R. Curoaou Fazen- 
d n  por graqa ou rnerce, e tral;iIlo como for justo. O. 
Il .  t .  3 . p .  1, 558.4. l ~ .  v. 0, dfonsin. Ew. 3 . t .  1s. 
H&. pjb. I.  Iv. à. eap. 4. n. 18. Cav. cit. cap. Q. 
i O. 13. Rep. 1. 11. vb. Clerigos cukpados, e p, 49 7. ( b )  

e 4  - Destas duas Ordd. vem a pratica de en- 
cornrneudar EIRei aos Prelados seculares ou Repii- 
lares que faqani processar o aeu subditu detinqueri te, 
e lhe remeltarn copia authentica da sentença; cuja 

(a) Ejta I:. H. drclarou l sob~rn  que o Bispo F., que havia 
iiicorrirlc? iio~orinmeii~e na lesa-~Magcsinde Ficára, mesmo sem 
~iecessidnde de sentciiça, reputado morto, e vago o Goveriio 
do Blspiido; pelo que devia o Cabido eleger logo Vigario 
Capilular Em alguma reserva de juridicção. 

(b)  Oque nesta Ord. t .  3. se diz que ElBei o póde fazer 
nr2opr  lia dt jur i~dic~i io  nem hjuimo,  mas como Rei ç Se~~iihrir, 
proredeo da co i i f~~30  que se fazia do poder ierii~ioral t: espi- 
ri~unl ,  e dc crimes ecclesiablicos e civis. ir, Gu. ct t .  ctap. 4, 

praxe e exemplos V .  ao Rep.  1, v6. Ckrigos culpa- 
dos, e p. 4 9 7 .  -- oque  muitas vezes se  tem praticado coin 
os que periurhain o socego publico. nrg. cid. 0. e 
1. f. 58 .  5 .  18. Kep.  1. p .  497. ; C. nos crimes mix- 
tos. Hep. I.Z. p. 334. vb. liare por. v. $. 6 6 .  n. 17.  
1 8 .  h. 1. 

a5 -- Para este supprirnento de puniçzo deve 
ouvir-se o réri, e seguir-se condemiiar,Zo, ou coin 
~esoluçBo dc S. Magestade, ou por eenlenqa de 
seus Magislrados, contra elle o Procu- 
rador i t ;~  Corua. Oliveir. $20 cit. Rep. p. 497. 

96  111 As in£rac$es rios casos Locanlea á almo- 
t~ce r i a ,  qiiantn d pena civel v. aci?n~>an. 

17 117 erros ou delictos cnmniehtidos em offi- 
cio secular, e esta 15 a Praxe. Vaa-Espeta, pt. :i. t. 
3 .  cap. 3. r*. :i% 55. i .0.Y. t .  rro. L . 6 D e s . i s i a .  
5.  7. e ahi 70s. i a .  63 .  seg. u. 9. 65. 9) .  40. h. 1. 

P 8 V d i?tcw+ibilkhde, ac. , quando algunt CIe- 
riyo se tornou notoriamente incorrigivel. Rep.  I. vb, 
C k r Q ~ s  revoltosos, p .  677. opin. coinrri. : e tal se  in- 
tende ser tZobem i) hlenorista que foi já reiriettido 
duas vezcs ao Juiz!> ecclesiastico, e delinqui0 ter- 
ceira. Brev.  cit. i10 &p. 1. p. 4B7.; e o Menorista 
facinoroso, posto que tenha Beneticio, Rep. cil.  

Casos ent pise ajtirisiIkçrio secrskm. se Zinaita .4 pisdo 
do Cleriyo, ons a outras acdos. 

99 Em$cagrala~a. I Quando o C le r ip  Q apanha- 
do em flagrante delicto, ,oJuiz secular o deve Iiren- 
der e remetter com a culpa an faro delle. 0. II .  b. 1. 
$ 2 9 .  Rq. IF7,pp. i9;r. iaa. vb.prende~-póde.  bfend. 

2. h. 2. cap .  .4. 91. 8. Per.  fiz, H. cap .  10. ta. 6 .  
30 -- Corrio, se  resistir d Jtistiqa ou lhe fizer 

,aUtra offensa. cij. Eep. p. 198. Ai. e4 O~r6. 1764. 
PART. i, 3 3 



6 5 0  Liv. I,  t ,  VI, &~r&diqcCo act. e pass. 

C). 11. t .  i .  $. an. Rep. I .  p. 491. ub. Clere'gos. u. 
1Y. p. 335. vb. Resiçfevaciai. 

31 - 0 mesmii e r:orn os Freires das Ordens 
Milirares. Al 1 i 0~6. 1630. Hep. c i b .  p. 194 .  

32 1s1ii rnesnii, prrlcede: 11 nos casos que indti- 
zem prisão, se o Clerigo estR suspeiio de fuga. AoledG 
tos DD. no Rep. cit. p. 194. 

33 Procede : 111 se 0 Clerjgo rematou eni praqa 
sem dinheiro a vista, mas com fiança idonca serun- 
do a L. 010 Jzrta. 1774. Q. 16. seg. 0. I r .  t .  49* 4. 
1. e i. 7ti. 5. S., e sendo notificado com pena de  
prisão, não satisfaz. Per. 111. C 9mt. 854.  

34 I V  Nas transgressoes das Leis sobre caqa e 
pesca, a J iistiqa secular faz sóinente a appi ehensso 
das arrnadillias e redes prohibidas ; e remctte o Cle- 
r igoaoseuJuizo.  O. T.8. 38. 4. 16. Xq. 1V.p. 
f 12 .  zib. pescar. 

3 5  O mesmo: V quando o Clerigo 6 achado com 
armas defezas, v. 0. 11. 1 .  i .  g. 2 6 .  V. k. 80. Q. 
11. Rep. I. p. 907. vb. armas; I .  p. 5 0 8 .  o. 4.  54. 
n. 3. I r .  i. 

36 VI As J ustiqas seculares achando algum Fra- 
de  com mulher fcira do Convento, o reinet iern a seiis 
superiores, sein ser levado ii cadeia. 0. V. t .  3 i .  -- Fdra deste caso nzo procedem contra F'ra- 
de  ou Clerigo por tercm barreg;, salvo a requeri- 
mento de seus I'relados. 0. V. t .  a i .  ( a )  

37 VI1 Este rnrstiio prncedimeriti~ tem os Cor- 
reg~dores coni os Ecclesiasticus escandaiosauien~e 
relaxados. ( b )  

(a) Dos ficlesitisticos s i  cularrs uu regulares culfiiidii* nas 
dei.aus~s por c3ritrarrrn esraiidulossmrnir eni casas de  ni i i lh t r  
res maiidiiu a L. 85 De%. 1608. Q. 31. que ac d&se i iurte 
secreia aos sei15 Preladria. 

(b )  A Ord. CN.wl. JU l m t n i d .  Ggr. da Polic. de.,  , Nw. 

., 38 V111 0 s  Corregedores acbnndo Clerjgas re- 
V011~808 e travessris, avisarão aos Prelados, e não os 
ca~tigantlri elles dardo parte a EIElei. O. I .  t. 5 ; .  
9. 1s. Per. M. A. eap. 43. 

;P&res Nagesiallcos sobre os Ecclesiasticos detira- 
y2"des. 

39 Pdde EIRei por virtude do poder politico e 
economico, e para o fim de proleger os Cidadãos : I 
Mandar desnatiiralisar e expulsar no Keino os Ec- 
clreiautici,s perturba(lores da ordem piiblica. i. O. I. 
6.73.4.9. 11. b.3. V. b . G Y . ~ . l . b . 1 0 3 . X q . ~ . v b .  
Clerigos revoliosos, ep. 676 .  ub, Corregedor da. ( a )  

1800. maiiduu nos Corregedores que preiidam osrcclesiaeticos 
Regulares ou Srcularrs que romperam na escandelos~ relaxação 
de trazer quasi frcliridu a coroa, e crescido o carcilio; de fre- 
queninr as ciisas ile jogo, e de prostitutas; de usar de chineI- 
Jai  com bicos d Jacobiiin e fitas á Hcpublicana : eque os rrgu- 
lares fmss~m logo coiidusidos nos seus Preliidos ou aoCanvenlo 
mais visiiiho com unia carta civil; eos Cleiipos recolhidos no 
aljube ou em custodiii, ~ d a l i i  remrttidos ao Bispo: oque  ns- 
sim se ficaria observaiido para v fuluro. 

( a )  B x e t i ~ ~ l a s .  O D. 10 &i. 1710. maiidou exierminar 
e expulsar muitos Yradcs e C'lerigos q u e  davam occiisiiio a 
perturbaç0es no d i ~ t r i ç t o  de Minas, eeapilunia de S. Paulo. 
No a s b .  19. 3. de Dcr. fL. 6.  f. 

Pelos annns de 1750. se nçham nos livro8 do Dsb. do P a ~ o  
muitos Decrptos mandniido rxterminnr do Iteirio Prndes e Cle- 
rigos por culpas de qiic r r  fazia no Throno : e nessa curi- 
formidade se afixavam Editaes. Dsb. h. 4. fl. 11.15. 20. 93 .  
I. 94. 6. etc. Algiiiis iliistes eatermiiindos foram restituidos 
a instalicias do Cardeal Patriarclia. B. a fk- 47. 

Aqui peiletice u expulsiio e desnaturalisa@o dos Jesui- 
tas. L. 3, De-,. 1759 ; do3 li~ligiosos d'l'llramar que pns- 
*ftm para as Ordriis Militnreb de Paires estrnngeircis. D. 2% 
0~1.1761.; dos Eccle~iasticos que infringem as Leis da Com- 
pahia do Alto Douro. Ai. 16 KQV. 1771. $. 4. ek. 

5 3  * 



250 Liu. 1. t.  YI. Jtdrisdâcçdo aii epass. dos EccEesiasticos. 8. 67. 134 

o0 I1  Encomrnendar  nos Prelados que façam re- 
pr imi r  ou cas t igar  o s  Cle r igos  de l ioquenles .  ( 0 )  

41 I11 M~~tindnr ris A u ~ o r i d a d e s  ecclesiasl icns 
c o m p a r e c e r  na C d r t e  e m  c e r t o  p raso  a d a r  razão 
de seu  prc~cedi inento.  (b) 

w ou : I V  M a n d a r - l h o  es t ranhar .  (c )  

(a) &ernplos. I ." Coiiheceiido-se por uma devassn do Jiii- 
zo secular que 03  Ecclesiasticos do Arcabisp~do de Bragn mim 
os mais escandalosos em corromper osvinhos de embarqiir, o16 
aconselhando os Fregueier que nao s2o obrigados rio fGro i riit3r- 
rio a oliedecer ás Leis sobre aqueile objecta, dcclarou ri C. R. 
lQ &i. 1778. ao Arcebispo, que devia prover Fnrn fazer ces- 
anr aquelles aluaos tendetiteu á, infidelidade e á ralielIião. 

9." Occorreiido ás \ e x n ~ U c s  que fsrzi;tm ns Jiintns eci*lesi:istirns 
dò Es!ado do A!nrnnhiio, innrtduu ;I &E. (?uns. e DsL. I4 hin. 
1687., qi ie  se escrevesse ao Bispo para fazer quiirdor as Coiicor- 
dai:is e Leis respectivrs; c ao Ouvidor C?eral e Giiveriindur 
~ m r a  dnrrm cnii to dn rlkitn drsta recommeiidriç~n, ctim dvcla- 
rnção que no caso ris contiiiunrem aliaiw exceaa(is, os impr- 
dissem ; ~iijir rcquani'io iio Juiaoecclesiaaiico, diz eski Conaul~s, 
se falia á ndrniiiistraçio da  justiça, p6de ri l'rirtcipe prover A 
drfrzn de srus Vassnllos. Niis Loptrrs distantes da Tlirnnri evm- 
preBdilcildnr remcdio u tnrsdamnni.n NoDsti. lu. 10..fL. iiu. 

3.' Havetido o Bispo do Marnnhão nomeado para V isii ador 
do Bispado um Clerigo de máos costumos e de pouctis Irtras5 
maiidr2u a Res. C i ~ n s .  Drt. 1Q 1Voer. I688. que se rscrevesse ao 
Bispo, para qiie iiornetisse um Vjsi~ndor idonen, cqiie iio ca- 
so tle o Clerigo roriliriiinr iia v i s i i n ,  o Governador ou Ouvi- 
ilor o rcampltc?wc! nn Iliiinri em oprimeirn n a ~ i s .  No Dsb. C". 
I@. runs. fl. 314. 

( h )  E m  iodos os I m p o r  lia exemplos dtlnte tmptasamriiio. 
Aos Gnreriiailor~s do Arcebispo rie Brng.9, que tinhnni dei- 
~ a d o  de ciiniprir uma Ordem Regi:i, e mejmo deixado de 
~eaponder, se wcieveo p r a  que em vinit! dias v i ~ s s c m  áC6r- 
te  dar a razão i10 riùi>-cittnprirneritu. Kes .  Gns. Dsb. 98 Out. 

'1681. fi<~ Dsb. Iv. 8.P. 133. 

( E )  Ei i~re  muitos exemplos refiro o d o  Av. $8 Ag. 1790. qiie 
mítndnu esirnii har mui sr riameiiie p ~ l o  Çorr~gedur d;i Comar- 
ca ecictibido d e .  . . a falia de re.lieiio eobediencin que tive 
Ta no seu Rispo, cons~ituindo-m um corpo ackplialo, eic, 

4 3  V M a n d a r  tomar  inforiiíaçZo dos cncessos dos 
Clerigns, e ineuirio dos Bispos, por inquiriqno dc LM- 
teinuiiha3 : u q u e  Iãubeni  pudem fazer o s  M agisl ra- 
dos para  dai. n GIRer corila f u n d a m e n t a d a .  H P ~ .  1. 

4-85, eb. C'lerigos. 
4 4  V J  Fazer Leis que irrogoem aos Ecclesias-  

l.icos ponw adequadns, d o  q u e  a d d u z o  a q u i  0s se- 
g u i n t e s  exeniplos : 

45  -- Os I'lerigos e Religiosos q t i e  e m  s u a s  
casas  e C o n v e n t o s  recalliereni fur tos ,  c (  nirnbandos,  
ou coiitrnbanrli8las, ou a isso iiererii a j u d a  e favor, 
s;io cs te r in idados  p a r a  40  a 80 leguas  fbra d o  lugar 
e prl:i t e r c e i r a  vezdesnalural isados.  Os M a g i s t r a d o s  
crituiiineu Ihes appreheodei~i as cowsas descaminhn- 
das. Ai. 14 ~ O I J .  1 ' 1 5 7 .  4. 3. 4 .  v .  AI. 14 likv, 1772. 
C o n t r a  osci i lpadoa em criiiie d e  tabaco se lirocedia 
n teinpliralidades e seques t ros  ern seus bens pe la  .Res. 
18 Abr. 3666. --sobre a s  p e n a s  d o s  Cle r igos  re- 
c e p i a d o r e s  d e  ladr8es,  etc. v. PIep. 1. p. 706. vb. 
C02kb0~. 0. i. 48. 

46 -- Os Ecclesiast icos a t ravessadores  d e  pa- 
I h a s ã o  punidos s e g u n d o  o Ad. 1 Jtrl. 1 7 5 7 . 5 . 7 .  : os íle 
o u t r o s  gerierosou fazeridas s e g u n d o o l l .  9s Jan I ~ S Y .  
-Os t ransgressores  d a s  L e i s  d a  Companhia  d i ~ s  Vi- 
nh( s segundo  o Ak. 16 Jarã. 1768. $. 6.,  e a t e  c o m  
desiia t~ralisaqfio e ex le rmin io .  Ai. I 6  Nov. 177 1 .  4. 
4. ( N o s  d i s t r i c ios  della s ã o  os Ecclesiasticcis repu ta -  
dos como Invradiires a respei to da  f a c t u r a  da agua-  
a r d e n t e .  -4. 1 0  Abr. 1773. 4. 10.) 

47 -- 0 s  q u e  d s o  asi lo  a desertares sbo  pu- 
nidos seguntlo o AE 6 Sei. 1765. 0. 5. 6 .  

48 -- Dos q u e  snhern d u  R e i n o  s e m  1icenr;a 
R e g i a  v .  h. I .  8 .  dos arrsesztes. 

4'3 -- Os Corrfecuores bitillis!as foram siijeitos 
4 s  r l i ~ p o s i ~ 0 e s  Pcnt if ic ias ,  e mesmu a licrias leinpo- 
a a e ~  pela L, 1% J w t ~  1 7 6 ~ .  



954 L&. I.  f . VI. &ir%s&cçcio act . e pass. 

50 Os criminosos qire para subterfugirem ao 
casiigo, v80 Mra do Reino ordenar-se com Reve- 
rendas falsas, ficam @so fado desnatutalisados, Al. 
26 Mar. 1746. L. 15 &r. 1663.  Rep. f11. p. 399. 
wb. leigo pzre. 

Tendentes pela maior parte a prevenir a usur- 
paç?io da jurisdicqão secular. 

i Cilar para f ira do Reino. Quem fizer citar 
a outrem para responder na Còrte de Roma; quem 
appellar para ella ; quem impetrar Juizes A postoli- 
cos fdra do Reino, o u  requerer perante elles, incor- 
re nas penas da O. I .  t .  1 3 .  MeIC. I .  t .  5 .  Q. r b .  
Xep. I. p. 477. vb. citar n6o. (a) 

a -- Se a referida citacão for de algum Be- 
neficiaclo sobre iii~petração q u e  alguem tenha do 
seti  Beneficio, o iinpetrante incorre nas penas da  
cik. 0. pr. Rep. eii. p, 477.; e o Procurador da 
Coroa promove oficiosamente contra elle, O. I. i .  
19. 5. 3.  L. 7 Ag. 1569. 

3 -- Nenhuciia jiessoa secular p6de ser cita- 
da ara ir responder perante alguns Mestre-Escolas 
ou k eitotes de Universidades fdra do Reino. O. ZI. 
f. 1 4 .  4. 1. 

4 bihib'bitoricx. Se alguem publicar, sem preceder 
beneplacito Regio, aiguina inr'Lihifo~-ic~, sc., prohibi- 
ybu dequalquer Autoridade ecclesiaeticn para o Juiz 
seciilar niio conhecer de alguma causa, aquelle em 

y ( r i )  Havendo oCo1leitot feito rritimar ao Prior da Igreja 
de Obidos uma citatoria para responder em lionia, maiidou a 
C. R. 1 98 ait. 16Q5. representar a S. Saiilidnde n 3  iaziies 
porque na"o se p d i a  levar á dita cidadenquells causa nem outra 
alguma, e dizer-se ao Colleitor que sobreeskiresse na cilnioria. 

ciyo favor se iinpetrou a inhitiilorin, d millciadn e 
p d e  i) rillicio r i l i  tenqa. 0 .12 .  i .  1 4 .  yr Rtp. I l l . p ,  
66. vb. inliibiborias. v .  Man. Asa&. q.~. %h n. 3. .v. , a )  

g -- Neiii o Juiz seciilar sepçide dar pr r iiihi- 
bido, e Fnzentlo-o se aggravn delle para o Juiz(] da 
Coroa. O. 1. t . . .  6. 1 1 .  Kep. 111. p. 158. ub. Juiso 
da Covon, e ce'l. p.  66. 

(i -- Esta tioutrina procede indrique o Jiiiz 
secul;ir se introiiierra a conheccr de  c,liisa perien- 
cente ao J u i z  ecciestastico. pai. Ctins. 1 6 9 .  n .  14,. 

7 Se algiirn Juiz eccleaiaslico pretende impedir 
coni censuras a eaecuçio de sentenqa ou Ordem 
da Relaçfio, promove contra isso o Procurador da 
'Coroa O. I. i .  12. 5. 3. : pois um dos principaes 
deveres deste Officio é defender a jurisdicqão Real. 
O. 1 t .  12. 4.. 5.  6.  Rtp. 1 p . p .  9388. vb. Procu- 
rador rle Coroa. 

8 0 s  Juizes seciilares q u e  conslrangem osCleri- 
' goa a rc.sporider no filro secular em caBo iricompeten- 
te, d o  fiilrninados pelo D. Canonico com excornmu- 
nhau e oiitrns penas (vioIaç60 de fot'oclericn.J). com- 
tiidii i130 póde esta dispi~sição ler eReito, porque a 
jurisdicq8u dos JuÍzes ecclrsiaslicos nas  ciiiisas tein- 
poraes, llies vem do Soberano. v. Cav. ILcop. 6 .  4. i e.; 
e porque a tranug~essão dos privilegiris e 111erc8a con- 
cedidos pelos Reis á Igreja, deve eer punida pelos 
Mngisirados. i. Prov. 18 Jan. 1765. 

9 Renu~acPa~. o foro. O Clerigo póde, mesmo a- 
ptesãatiiente, renuiiciar ao privilegic~ do seu FÔro, s 
cijnseniir no Juizo secular, não seiido a inatcria es- 

L 

(o) Kxernplii de iiicivil caitrnini iva iiiliitiii~iria Iiciure lia 
q U P  il Xola Romnna p u b l i ç c , ~ ~  vim 90 Frvi rriru 1615. ci ir i trtt  
a Crisa da Suppiicaqão, pnra i ~ â n  cniihrrrr dc uiii t-n~tii~rgo 
de n t m  obrn, e rrrnetter os :iiifris iiqurlle Tribuiiitl, De 
d q .  Chronol. p t ,  I .  diuis. 7. 5.  961. reg. 



piritual ; pois nisso nlZo faz sena0 reriunciar a um 
beocticio seu,  e reverle a juristlicç~o 5 aua or i~rni ,  
C ~ V .  r. c v .  5 .  4, 1G. 17. C~d'j~c. ib. 0. dfjr>7~* 
11 .  i. 13. flicg. 11. Q. 859. e not!. ( a )  

10 -.- Pelo contrario o 1,eign n h  pbde rcnun- 
ciar n Juizo secular, nem conseatir rio ecclesias~ico 
nos casos em que não lhe Q sujeito; pois a jurisdic- 
920 eccleciiastica é imprarogavel, indnque anibas as 
Partes consintam. Peg. cit. cap. l i .  n .  926,  0. 11- 
t .  i. $. 14. Rep. Lp. 31. vb. Aertorquc,ep. 47b. 
vb. Cilandn. Tari-Espa, pt. 3 .  i!. 2. cop. ;i. 71. 17. 
ia. Cav. r. cap. 1. 4. 20. pai. colar. 6 3 .  

1 1 EfeiJos d a  a'ncompeklacia. Se o Juiz  ecclssias- 
tico loina conhecimento de caso inconipetco te, iiida- 
que as Partes consiiitani, B o processo e a sentenqa 
nulla e inexequivel, e compete recurso ao Juizo da 
Coroa. Peg. 2 .  for. cap. 1 i .  72. 2. Yan-Espen, pt. 
:;. i. 09. cap.  3. n. 17. 18. Rep. 1, p .  3-3. vb. Autor.. 
i. 0. 11. i. i .  5 .  14. Rep. I. p. 470, 500.  11. p. 
374. vb. execqcso d o .  ( h )  

19 -- porélm segundo a praxe louvmei, neste 
e semelhantes casos cle remessa d'autos de u rn a ou- 
tro Juizo por incornpetencia do primeiro, subsisle o 
processo e as provas, arinul Jada sdniente a senteiiça 
(se já a havia), salvo se algumas das I1artes o irnpu- 
gna por algum prej iiizo. Vai. Com. GB. $. Mer~oro.  

(a) Esta é n opini.?o de bons Autores, e a dispusiç;io do 
Z), [C. na L. 29. C'. dtpncf. L. 51.  C. (k Episc., e do Uirei- 
to Canonico antigo. &v. cib. cnp. 5.9. 14. seg. Cyac. Slryck. 
-Hei+ ibi. Comtudo as Decretae8 prohibirnm n reriuncia expres- 
se deste privilegio. cop. 1% x. for. COT~L,V.Z~.  v. Ciun-Espet~, 
pt. 3. t .  1 .  cap, 4, pa. P9. sg. Cav .  cap. h. 6. 14 15. eçrip, 
6. 9. 24. 85. e as segu i ram os ii06SOs DD. e alguiis dcs es- 
traiigeiros. Peg. 8. .for. cap,  11. n. I85. Borb. i6 i .  

( b )  . Não p6de portanto o Juiz secular executar t a l  scnt~iiqn 
O. cit. ?,14. Rep. 11. c i t .  p. 374., e mal opinou o ront i i i r io  
Y a l .  Coras. 48, n, $a, iIlddido com o cop. fia, x, ercept. in, 6 .  

paptgwrw, pk. 4. cap. 31. n. 8 .  seg. Cab. dec. 36. 
,. r&. dec. 59. n. 9. Rep. I 1 . p .  &60. vb. erro do. 

l a  - e portanto anles de tudo manda o novo 
Juiz dar As partes. cit, Vai. 
. 14 Quem demanda aoiilrem no Juizo ecolesias- 
tico em caso incompetente, paga 30 cruzados e as 
custas em tresdobro. O reo, contestando a dita cau- 
sa,  incorre ein igual pena. 0. 11. f .  1 .  Q. 14. Rep. 
1. p. 5 1 .  e 11. p. 36. ub. krnandav. 
. 1 5  Nos casos em que o Juiz secular tem Juris- 
diccão subte o Clerigo, a tem igualmente para a 
execiiqão da senlen~a e suas dependencias, com 
tanto que esta não se faça em bens da igreja. 0. 
I .  1. 7. Peg. a. for. cap. 11 ,  ?a, 803, Rep. 1 . p .  
9 8 5 .  -- a diciposiçso contraria rege no caso opposto, 
ãc., qiiando o Juiz ecclesiastico t e m  jurisrlicç5o sa- 
bre o Leigo, 4. 63. n. 7. seg. A. 2. 
16 Aquelle que julga ter direito para se remeb 

t e r  a causa ao J uiz  ecclesinstico, deve propar no se- 
cular a declrnatoria; e não deve in~petrar advocato- 
ria ou inhibitoria do Juiz ecc1esias~ico: o q u e  eBpe- 
cialmente se praticava a respeito dos Conbervada- 
res ecclesiasticos. a r y .  O. 11. t .  1 ,  3. 9 3 .  87.  Bep, 
I 1  p. i 89. vb. Dmzaios. 

17 Os Tahelliiies do Judicial ou Notaa n%o p 
dem trazer coroa aberta, sob perdirnen to do Officio. 
O. 1. i. ao. 4. 4. 

1s Q~esldo Jejurisdi~çdo. A questão sobre com- 
petencia de jurisdicq30 entre oJuiz secular e o eccle- 
siaslico, perterico ;ioJuizo da Coroa. O. 11. t .  I .  6. 
15.~.1.~.$.11.Cab.~~.dec,118.ear.4.I>eg.~.for. 
cap. 1 i .  n. 9. E assim se usa tiiobem nosoutros Kei- 
nos. Yiitz-66pen, pk. 3. i. 3. cap. 2. n. 1 1 .  

19 - Se a questso versa sobre mero facto! C& 

mo, Se olifQante E Ck,-$o; se gora: ~~oPuivikgzo; $6 
PART. I .  3.4 



&S Eccksiaslicos. 6 .  se. 959 

(leve ser renaeHS0, conhece o Juiz secular, quando 
ella incide no 8eu Juizo, e tal 6 a praxe geral, nso 
obstanie a contraria disposiçiio das Decretaes. Cav. 
V. crsp. 7 .  5. 14. Vun- Espe78, pi. 3.  t .  i .  cap. 6 .  sa. 
9 1 .  923. i .0. 11. t .  1 ,  4. 9.v.Rep. I ,p . eSs .  490. 
ub. Cle&go h, onde sem razão tàcobem o conlrario 
Burb. ci O. 11. P.. i .  Q. 87. n. 3. 4. DD. i&-Pois 
o Clerigo citado p i o  Magistrado deve comparecer 
e allegar seu privilegio. riwr.Xjplen, &. cap. R. 92. 

$26. &v.cit. 1. 14 .  E'sb.p#. a . ~ . I o o .  Rep. 1 . p .  
486. : o que a respeito do Clerigo Menorinta d ex- 
presso na O. 11, f .  1 .  L $ 1 .  

%o - Se a qirestão fosse sobre a validade da  
Ordenação, devia remeiler-se logo ao Bispo. &v. 
cii. 5. 14. Bíirb. ao cd .  Q. 37.  ri .  3 .  4. 

91 Susle~ataçlio da jwirdècç& R. 1 Os Prelados 
e juizes ecclesissticos que usurpam a ju~ i sd i c~do  
Real, sao chamados a dar no Desembargo do Pago 
a razlio do seu procedimento, nos termos da O. 1. 
r .  1%. 4 .  6. Rep. 11. p. 46 .  ab. Besmbargadores 
do Pqo, ZII. p .  B I R .  r&. &ris. ccclPGaattèo. 

99 - I I  Os Juizes Ordinariris e de Fóra niia 
devem consentir que OR ditos Eccleoiasticos usur- 
pem a jurisdicç$o R., oii irnpidam a arrecadaçso 
dos direitos RR.  ; e darão parte a E1Rei. O. I. L 
6 6 .  g. 16. 

$3  - TCtubem os Corregedores devem manter 
jllems os direiios da Coroa e a jurisdict;#o R .  con- 
t r a  as usurpacries dos ecciesiariticcis, e se inquire 
disso em suas Residencias. O. 1. f .  6 0 .  1. 5. seg, 
Bq. I r .  p. 527. vb. Beesidenciia se. 

$4 - N i ~ l o  devem pordin proceder civilmente 
e segundo aas L e i a .  Av. 80 Mar. 1705.  : ~ioie em 
regra aos meemos eccl~eiasticos trica o desfazer a 
vicllencia ou abater-se da usurpqfio, e não ás Au- 
toridades secularefl. 0. 1. d .  19. 5 . 6 ,  3s'-ndo quC 

dores. (a)  
Processo eccEd~si ico.  A Igreja não tendo 

mas m:itorins temporaes aiitoridad: i e m  fôro pra- 
p io .  Lkv. v. cap. 6 .  $., foi oseu foro prir onze se- 
culos nierainenle interno e sacramental : depois se 
introduziu tdobem o externo, que se exe:ci~a com a s  
formulas e eslrqiito forense, por concessão ou can- 
eeotimento dos 1'rinciyes secdares. Cav. cil. 4. 6 ,  
t t . g . s s . g . I . s J , . R . l . n . Z .  

9 6  _ - Portanto as camas temnoraes niovidas no 
I 

Juizo ecclesiastico, inda entre Clerigos, devem ser 
processadas e decididas pelas Leis. i. AAk. 1 I Ouf. 
1 7 8 6 . 0 .  11.  Bmb.  á 0 . i I .  f.90. n . 1 . e .  Cab. 
1I.dec.  1 l . n .  3 .  e l .  dec. 17. R. 4.L. 4 . f .  7. iv. 
3. Kecopii. Meli. IY .  t .  7, $. 33. e t .  %S. 4. 21. 
mt. Yal. ~ Z C P .  eaph.  qf. 7 .  ta, $5.  ( h )  

27 - As appeltaqksi nas mesmas causas deviam 

(o)  As Justiças ordiriorias iião devem contrariar ou impti 
dir n usurpaç2o dn jurisdicqiiu R. ou  outros cxcrs,os dos Prela- 
dos dir~rtamenie : v. c., soltar o Leigo que o Juiz ecclesihsti- 
co incomprtenteineiiie fez prender; pois essa autoridade com- 
pie ao Juizo da Coroa, e assim ae deve iiiteridrr a cir. 0. I. f .  
65.  $. 16. ; mas ndmerile devem dar parte a Elltei. e em termos 
habais ovi,ar urbai i l i rnen~e aoBispo, ~ ~ r o t r s t a r ,  &c, Reqi I .  
p. 942. vb. Iuis iaao, nrg. O. 11. t. 9. 5 .  1 .  ibi-coiiiradi- 
tada prir nossos OTiiriaes. - Pcr. Peg. c i t .  no &b. Xep. 

Aos Corrpgpdores comtudo parece permiltir mais alguma 
alitoridade acit. 0. L. t .  60. 9. 6. 7. e t .  58. $. I&., ao m a  
nos quniido ha perigo n a  dcrnlir;~. V. Rcp. /r. p. 957. 

( b )  .Cumti~do segundo n discipliiia preo'ente nos Juizos ec- 
clesiastrcos em parte se proc~ssn wgundo a* Coi~siitui~ôes dos 
Bispados eos E.ratutos ~iuo seus Tribiinars. f'a7i-Rsspeii, pt. 3. 
5.7. . 1 .  la 17.: es6mente seobserram nlpurnn~ Ordd., co- c mo, 50 re concesdo de Cartas de seguro, ritaçHo por edito#, 
e gwalmente lias causas contra Leigos. v. Oliv. For. Ecckcj. qt. 
37- 0 Ir. 1. Themd.  &c. 76. ta, 8.9. Jfend. pt. 1. e 9. h I. 

34 * 
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subir ás Relaç6es seculares. M.JE. I r .  i .  9 3 .  4. $ 2 .  
not. ; porem segundo a disciplina recebida, v30 ao 
regpectivo Metropolitano, ou omisso medi0 ao Lega- 
do do Papa; c na sua inlerposiqb e ijeguinienlo ha 
muilas singularidades, de que v.  Hend. 18. n. cnp. 
1, seg. Peg. Iruelt. de compb. pd. 9.  cap. 74. 
98 - proceisar das ditas causas devem os 

Juizes ecclesiasticoa usar de rnulctas, lariqanierltos, 
e outras penas legaes contra os contumazes, e n5o 
d e  censuras; pob exercitam jurisdicç3ci temporal 
provinda do Principe ; reprovada a pratica do8 mo- 
nitorios e de miinir os despachos com anieaqa de  
censuras. v. cib. Ai. I8 Jan. 17tiE>. r+. cr Qire ai9zrfia 
que ns censuras. 'I MelE. I. 1.  e .  Q. 53. e not. 

99 - doutrioa extensiva BNuncialura. v .  Me11. 
I r .  t .  7 .  $. 3 4 .  e not. D D .  ibi. 

ao - Sendo a causa contra Leigos, não os po- 
dem os J uizee ecclesiasticos prender, penhorar, ou 
eXPCUt,?r suas sentenças ou quacsquer penas tein- 
poraes, senso iniplorando o auxilio seciilar. 0. 11, 
5 . 8 . § . 1 . 2 . N e l k . I . 4 . 5 . 5 . 5 4 . b 5 . o . l r . i , 4 . ~ a .  
n. 7 .  stq. 

3 1  O Clerigo aLo é adinittido como autor no 
Juizo seciilar sein dar fianqa ás cusl+s, aliás se ab- 
solve o réo da instancia. 0. 1. i!. ao. 4. 6. Side. 
n'ba'. R p .  I.  p. 8. vh. nbsohrlo. -- nem aquerelar de pessoa secular s ~ m  dar fian- 
ça AS custas e indrinnisação. 0. v. 6. 117.  4. 8 . ,  
sob nullidade da querela. Bep. L vb. Cierigo que- 
renda. 

3~ No processo criminal deve guardar-se a mes- 
ma ordem legal, q u e  fica expista cerca o civel: e 
poriaeto preceder devassa, querela, ou denuncia 

eomgeu siini~lario. 0. k: i!. 117. 9. 2. 1. 119. 11. IQG, 
g . 1 1 . s .  1 2 9 . $ . 1 . i . A t . a o O ~ t .  1 7 6 3 . 5 . 2 .  

33 Inquiriiido O Juiz secular testemunhas em 
algiinia devassa nu denuncia, se ellas rlrpoem ccin- 
tra Clerigo, remei le os seris ílepiiiir>eii tos ao Jutzo 
ecclesiaslico, 0. 11. t .  1. 4. '4. r. f .  88. 4. 16. 
R F ~ .  1. &. Cleriycis es.fanclo. 

3 4  A Carta d e  seguro concedida ao Clcrigo pe- 
lo peu Juizo, selhe deve guardar niistcular. 0. 11- 
t .  I .  g. 9 9 .  Hep. 1.1.. 5 0 8 .  v l .  LYe~igo. 
35 Ao Clerigo livre por senlenqa do Juizo ec- 

cl~siastico mandam os Corregedores da COrte gunr- 
dar a sentenqa, consiando que k CIerigo de Ordern 
sacra ou Beiieficjado. O. 11. f .  1. 5. 25.  Per. M, 
H. cap. 42. 

ac Remessa do réo. O Clerigo de Ordem sacra 
ou Beneticiado,, preso por crime, deve o Juiz secu- 
lar remettello minediata e oficicisainente ao seu 
£8ro,,aliresebtada que lhe seja aCnrla d'Ordens ou 
do Beneficio, e não ohsianle appellaqão ou aggravo. 
0. 11. i!, 1. $. $3. 27.!29. Al.,!?l Offi?. l I 6 i . g .  2. 
a. Kep. I. p. 486. e 490. 
37 - Tãcibrlni esta remessa pdde fazer-se por ad- 

vocatoria dri J uizo ecclesinsiico, na qua l  se ineira a 
Carta d'Ordems. O. II. t .  1 .  9. 97 .  Per. dec. 58. n.  19 .  
e 11-3.B. cap. 4 5 .  Rep I. p. 486. wb Clerigoquanrlo. 

38 - N3o precisa pois de formar excepção rfe- 
clinatorin, salvo se se duvida de  ter aquellas quali- 
dades, ou de as haver obtido depois do delicta. 0. 
11. f. 1. 9 . 9 1 .  Rey. I. p. 489.: edurarite esta 
quesrão se é Clerig'go, se goza 30 privilegio, é coii- 
aervadt~ n a  prisão secular. Rep. 1. p. 49  1. 

39 - E não ~ s t a n d o  preso, deve ser rernettido 
sem i r  d cadeia. Rep.  1. p. 4 9 0 .  ab CZerigos. ().que 
c m t u a o  se deve regular da culpa. 

40 Pelo contrario a rcmem:b do Menorieta nurica 



se faz oficiasaiaente, nem por P~ecabrio $o uim ec- 
desiastico, nias deve elle formar a excepqdo decli- 
rnloPia; ajuntar Cartas d'Ordeos; e provar as requi- 
aitka acima $. 67. n. 4. stg. peranto o Juiz seeular. 
O. $I. t .  i .  $. %7* Bwb. &e' v. 1. 194. 5. 13. Ry. 
TV. p. 18G. 1. p. 490. vb. Ckrigo &. 

4.1 - Para formar esta elrcepqão, deve apresen- 
tar-se na prish, oa csJ ulz secular o manda prender ; 
cousa que deve praticar !sempre que o que se livra 
no Juiza secular declina para a eccleeiastico (cl~ro- 
mar-se 4s Ordens] ; pois ha rbe ser rernettido preso, 
se tiver kigar a remessa. í?. r. E. 194. 8. 13. 11. 
#. 1. 8, $4. 85 .  Bep. 1. p. 424. ( a )  

42 - E portanto se se livrawe sobre Carta de  
seguro riu Alvará de tianqa, se lhe quebra logo o 
seguro. 0. r. f .  1-25. 4. $ 3 .  ; eperde nfinnqa, para o 
Hospital de Todos us Santos. 0. t .  i 3s. Q. 8 .  cii. 
Re-p. L. p. 424.  ; e tendo Officio secular, o perde pelo 
facto de se chamar ás Ordens. O. 11. i .  3. $. i. dt. 
Rep. ; e neste caso oe Frocuradores Regios, e nas 
Provincias o Juiz da causa devem proceder segundo 
ri L. 6 Dez. 1619.  4. 16.-Se o Promotor do Juizo 
0ccIe8imtico 8 quem requer a rcrnamzr das  cdpas 
Vue o ré0 tem no Juizo secular, este não as reinet- 
Ce sem dar conta a ElRei. cit. 4. i ~ . ,  o qual 4. cima 
t u d o  nem sempre se tem observado. v. &p. Iil. 
p. 534. ibere&s que. 

43 - Não forrnando o Menoriuta a excepção, 
fica prorog-ada a jurisdiação do Juizo secular. 0. 
11. f .  I .  5 .  1 7 .  

40 - A patb pdde contestar esta e ~ ~ p Ç b 0 .  0. 
Y. cit. 4.. e7. 

(a) Esta W. limita no Cavalleiro das Ordeiis e Com- 
mrndador que se remetie #dto no eeu f&o. R?. p. 61%. vb,' 
c h c a n n 4 n k  aom, Par, ai;. 

xpu. i. t .  TI. Rectc~so ao J. da Coroa. 5.69. 263 

45 - A te A decisão é conservado na prjs30. 0, 
M.r. 114. Q. 13. YuaAhkg. i 9 . n .  12. Rep.1.p. 491. 

4 6  - Se o Juiz secular julga provada a excep- 
çscl, ;ippella ~~fi~:ios:imt=n~e da sua decisãa O. 11. 
t. 1. 9. 98. i .  5 .  5. !i. 0. b. 1%. $. 

47 E m  ft~dos 08 casos se rernette com o rC.o a 
culpa por tr;lsludo concertado e cerrado. 0. 11. 
1. 9. g4. r, i .  88.  5. 1 6 .  1. i. 94, 4. 44.: se o pro- 
ce.so siibio j A  a superior instanciti, se traslada o 
accrescitlo. 0. m'd. 5. 34. , 

4~ - Ai4tes da Heinessa paga o r& as custaa 
do processo e pessoaes. 0. 111. 1. 67. 6. 6. 1 cit. d .  
e4. g. 34. Bwb. á 0. II. i. i .  5.94, Aep. I. p. 4.9s. 

Para @e conter nos justos limites a jurisdicç3o 
dm Eecleeiasticos, e se manter illesa a auioridnde 
do Rei e dm seus Msgi~trados, se inetituio o re- 
rnedio do Recurso, de que agora tratarei. 

TITULO VIIm 
RECURSO A 0  JUIZO DA COROA. 

4. 69. &?gitirnZd~& e naitrresg &$te recurso. 

Este recurso funda-ee no direito e obrigaç30 
que tem o Soberano de proteger os C i d a d h  eccle- 
siasticos ou seculares das viulencias feitas pelos Jui- 
zes ecclesiasticos, e de manter illesa a jurisdicçiio 
Real: oqual direito edever são inseparaveis da SO* 
berania. v. O. J .  t .  s. 4. ia. i ü e l j .  J1. 1. 6. 5 .  57. 



88. IY, as. 4. 39. Van Espen, trt&. de rcburs. 
ad Princfp. cap. i. no tom. 10. Sajgad. de Hcy. 
probect. ~ f .  1- cap- 1. e &  Supplic. ad Sanctiss. yt. 
i. cap. 1. 48. 109. seg. Porbug. don. l w .  e?. cnp. $1. 
~ 1 .  3 .  seg. Rep. 111. p. i b s .  seg. vb. Juiz da Coroa. 
Covarrecu. qt. Pract. cap. 35. (a) 

e E' remedio universal, praticado desde tempo 
immernorial em Portugal, e nos mais Estados Chr isa 

t b s  desde remotbnimos seculos da Igreja. Aes. EO 
3'u.J. 1668. Mend. cap. 2. n. 7. Cav. 71 cap. 34. 
$. i. 5.  7. 8. 9 .  (b)  

3 Os mesnios Nuncios A postoIicos reconhece- 
ram sempre a sua legitimidade, ria occasi3o d e  aiire. 
seritarem os seus Breifes Facultativos. Res. 20 Jtd. 
1688. (c) 

(a)  Neste seritido se dei'ein hoje tomar as palavras dri cib. 
0. t .  9. Q. 18. - gat o Rei v160 conhece por via rEe~ririsdicgCio, 
mas como Rei e Seriiaor - v. cit. Rcp. III. p .  159, 

( b )  T e m  diversas denominqbes nos difiereiitcs Estados. 
Na F r a n p  se chamo nppelbtzo ab abusu; na h l g i c a  Recur- 
so ao Principe ; na Hcspsiiha Regja Prolcclio. - Cav. c%, 

cnp. 34. Q. 1. li. s ~ g .  
Este remedio se tornou mais iiece;mrio depoia que cahi- 

rom cm desuso os Syiiodos Proi incia~s ,  que  se reuiiinm duas 
vezes no anno ;  e drpnie qiie as causas ecclaiasticiis 520 ira- 
tadas s6 no Juizo do  Bispo ou do seu I'igario, e i:ão nos Sy- 
nodos ou no Presl-iiterio; mostrando tiubem a experieiicia 
que  o rernedio da appcllaç20 para o superior do Juiz ecclc- 
siastico 6 mui  moroso, e que  mais vczes npreseiita eaeiriplos 
d e  indulariiria para com eIIe, dogire de rcctn justipa. v. Cav. 
4. 36. Tu,-Espcn, cii. cap. 7. Q. 5 .  

( C )  Portapio havendo o Nuiicio mandado prender dou6 
F r d e s  por terem recorrido do s'eu Auditor, se maiiduu estra- 
nhar a este verbalmeiiie n a  Secretaria d'Estndo o seu proce- 
dimento, adver~indo-lhe que, se tornasse a praticar taes vi* 
fenciiie, se teria com elIe maior dernonstriiç~o. &t, Reg. CO~S. 
D&. 20 Juh 1688* +a0 h. 10. $1, $66, 9 .  

4 A sua fórnia e proxe e diversa nos diversos 
Eatadlis. Ein Portugal pela piedade doa Senhores 
Reis k e  concederam aos J uizes ecclesiasticos nos Re- 
c u r s o s  mais amplas faculdades, e uma fdrrn.7 mais 
favorave1 q u e  nos outros raizes catholicos. D. Q 
Otd. 1 6 8 6 .  AV. 5 Jzil. 1679. 9 2 0  8~iflhk. h?. l0.$. 
182. 9. C@v. cii. $. 34.  4. 5. seg. (a) 

(o) Por orcasiãu da pretrndcr o Nuiicio que  se désse riova 
f6rma aos ICecursos, decidi0 aRen. &os. Dsb. 3 Jul .  1569 , 
que $e coniervasse a f h m a  atitiga irialteravelmeiile, e que neaia 
conformidade se rscrevessr no N uiicio. Nessa Consulta, appro- 
vada pela cit. Keii., se expue a legitimidnde e pralica dor Re- 
cursos, P por oquan to  é lumiriosa, dou aqui o seu fiel resumo: 

I rt Havendo estn Mqsa visto o incIuso papel do Nuiicia 
a c ~ u a l  sobre a nova fiírma qi ie  preteiidi: sedZ nos Recursos á Co- 
roa, se lusiiina que tcrido elle proinetlido obo~rvnr  as Leis e h- 
tilos deblc Reirio sem i i i n i~ r~a~Ln ,  comeceanimosamente a per- 
i u r b ~ l l a s  ria materiu niais melindrosa da jurisdicsão Real; e 
com tania felicidade para oscu itilento, quecosseguio j i f a t e r  
susp~nder  o Recurso á Coroa, despojando n V. A. dcsta prermi- 
neiicia de  PriiicipcSiiberano, eaos  wus Vassallos d a  riaiurril de- 
$23, Ficaiido expostos a todo o genero de violeiicias, com que o 
Audi~ordciniesmnNuiiciosequerfaaerarbiiroabsolulodosdui- 
zos ecclesius~icns. E' tal a inateria, que merecin que o h'uncio 
nSo sómenie 11ãu ft~sse ouvido, saiiio t b b e m  r~preheiidido pela 
anlmosid;,de do seu irdenio; pois prnticando-se o Itecurso ao 
Juizri d a  Coroa nerte Reirio desde seu priricipio até oprescn- 
i(>. n.W ae I& Que ulgiirn leaadt) a laterc, Nuiicio, ou Cillleitor - L. " 
a t 4  agora pedisse nlreração ou reforma subre um meio, pelo quaL 
os Sohrrarior defendem oa seus Vasaallos das oppressBcs e forcas 
que S P  lhe9 f awm nos J uiaus aeclrsiaslico~; o qiieé Ião inherrn- 
te a» Fodrr  Majie.iatico, qucelles de si o [ião podem dernittir, 
porque 0% VaqsaIIos voluii~uriamante renunciaram a sua liberda- 
de, e se llie si~jciliiram p:irn serem por clles amparados e defi~iid i- 
dos: direito cite que  deriva dn mcsma riatureza da Sobrraiiia e 
d o  Direito Natural e Divino, e q u e  por toiisequeiiria 1130 iieces- 
aita de p ~ i v i l ~ ~ i o  da SG Apostolicn ou de Concordnta . . . . e 6 
rrbiigaçb dos mesmo2 Priricipes zelar 6ernpi-e coo1 muito cuidp- 
do a conservagão da jiirisdicgo dc que estão de  posse, edpeciab 
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5 E se rewtnmenda aos Juizes da Coroa que se 
hajam nelle com grande circiirnspecqão, e o admit- 
iam sdmente nus casos legaes: o que assim se usa 

hpiiiv a rrspeilo d a  Sé Apostolica (Cztria Romana) comqriem 
coiitcndem com nrmas drsigunes, pela veneração n q u e  oesu- 
j~it : im as Resriluções dos Papas. 

11 Quaiito á f6rrna praticoda nos Recursos a o  Juizo dir Co- 
roa, ella camiiiha com taiilo vngar emeditago querisda dri- 
xa desejar a qiieni buscar a justiça e verdade. Pois primt*irn- 
mente reencornmenda em nome deV. A. noJuiz  ecclcsiasli- 
co, que mosire não ser fundamentada a queixa d o  Kecnrrrn- 
te, pela verdade do facio, ou pelas razties de L)ireit<i. Se :is- 
sim o moatra n:i sua reeposta eque  oseu procedimi~rito foi le- 
gal, iião se defere rio Recurso; se pelo contrario se dá n ~ l l e  
provimenlo, se rncnmrnenda e ioga ao dilo Juie que desisia 
da i.iolt.ncia que fdz:  6 psrmittido a o  Juie replicar: exemina- 
dos osfundameriios da replica, se expede segiinda Cnrta roga- 
toria:  se ~ 5 1 a  tãobem se i i lo  cumpre, rernettern-se os autos 
a o  Desembargo do  Pap, onde ouuido o J u i e  rcclwinstico, o 
da Coroa, e o Procuradiir drstti, se toma Asscnlo com iariia 
consideração, que siri duvida se decide sempre n faror do Juiz 
ecclrçin.tico. 

1IZ ' Tão pouco fundamento 6 o escrupulo do Nuncio a res- 
peito dos Miigis~rrdos quc julgam o Recurso; poi3 são os Jtii- 
zes e Prncurndor da Coroii, o cujns Irigarra i130 ascendem wiiiio 
os da melhores letras e praceilimrrito, c Inrgíi pratica du innie- 
~ i t i  de aggraitrrs; e !em srmprt. os Iiegedores cuidado de lhes 
dar por Adjrintos os riielborps L~trndos .  - Sobe finnlmente o 
processo ao Drsembargo do Psqo, que  regulurmeiiie se com- 
yòc diii RIngirtriidos mais prtiuectos, iiistruirlos por larga ex- 
pericricia adquirida rios moiures l o p r r s  de letras. 
1V Tnl  é a n:ituriaza epraxe du lieciirso iiisiiruido ecoii- 

'6erv;tdn prlos Prrdrcr-ssorrç de V. A. com o consrlho dos mais 
doutos Lt.iriiiiue (10 Kciiio, e usado com pequentis differriip;is 
e m  todoi oa Esiadoi da christaiidiide. B por iues razoes, bem 
como por ser um axiomtr po1iiic.0, que tiu goserrio civil nrida 
s ~ d ~ v e  iniiovar sem grande iircessidade ; quão greride absuido 
iiãri i que re r  O Nuncio, induzido w r  um Audiior que nitilias- 
sa de Grarnmalico, que se decidam os Recursos em umri Ju i i t s  
sem uxperiericia, ria qual elle venha a s p r  Juiz em causa pro- 

Hobem  OS outros EsLB~o~ catholicos. Cav. eap. 
34. Q. 9 ,  13. (a) 

5. 70 .  Em que caso compete. 

1 Os casos de Recurso n3o s3o individualinenie 

pria, cqii*. sai36 logw nduvidar-se dda,jiiriadic~ão d o J u i r o  d a  
G%roa  e d o  I)t\semt;irgo do Paço, pnra se p d i r  supprimento a o  
Papn, o qua l  acuso poderi duvidar sobre a coiicrssiio d a  Juu ta, 
sobre o modo da  sua  orgatiiqagão, ou sobre os Miiiistrus de que 
s e d r i a  cornpSr, fazelido-ris sabir fóra dosl'ribunaes, onde, se- 
guiido ri express5o doSeiilior I). João I V  de saudosa rnemorin, 
aré ns 1iarrJes ajudam u fazer justiça? n .VoBsh. 60.6. fb. 53. 

E m  consequencia desta Res. st: dirigio ;io 3unc io  o wguin- 
t e  Av. 5 Jak. Rlaodaiido S. A. ver pelosTi ihui ia~i  compe- 
tentes c por oiilros Miii is~ros de jn~eireza e sniisfaqão o p n p I  
que V. lllustrissirna lhe riffpreceo, eobre a iiovo fíirrna que pre- 
tende se d& aos Recursos á Coroa, foi o m c m o  Genbor servido 
resolver que não d e l e  alterar-&e a fó rma  quepresentemrnie se 
usa, que 14 amesma q u e  sempre se praiicou desde oprincipio 
do Reiiio com conseiiiimeiito dos Legados a Lntere, Nuncios, 
eC1olleiiores, e a qtie se pratica em todos os Heinos Caiholi- 
cos, sem outra difierença que o de ser em Portugal mais h- 
uoraveI aos Minislros ectl~.iaeticos, O que o memo Senhor 
manda pariiclpar a V. I l l u ~ r i s s i m u  para ~ s s i i i i  o ter i~ileii-  
dido, e nao iriteril:ir iiiiiuvar a eile respeito cuusa alguma. n 
Nct SuppIici lu. 10. fii 182. 9. 

(a) O D. 15 Jun. 1744. atteiidendo a queixar-se o Nun- 
cio  a iis I'rvlados mclrsiasticos de se t e r , ~ n  ndmiiiido pelos Jui- 
ses da  Corcia farilrneiiw ttccursos frirolos e sobre materias pri- 
.v:itivas da jurisdicq50 espiritual, derlarou que osrlilos Juizes 
ac! hajam iiisso rom tal circumspet$n, que, bem Liliarem ao 
reparo das violencias, riso d&rm HUS Prclediis justa raziio d e  
queixa .  -O Ai. 18 Set. 1801. pr.  miiiida temperar o u ~ o  
dos Iti~cursoà de  modo que por u m a  parte se ev i te  a vexa@o 
dos Cidadlos e se mriserre illeso o poder Hral; e pela outra  
*e ~ $ 0  abuse delle ,jura se su1,trnhircm 4 l e ~ i l i m a  jiirisrlirsãa 
eccIesinaiica dentro de seus ju3tos limites. Esta disposiç6~ se 
' Jepe~io  no dl. 6 &!ai*. 183%. 
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determinados ein nircilo, e o mesmo succede nos 
outros Keinos. V .  Mell. cib. mof. a o  §. 67. 4a. 6. 

B Geralinenic tem Jogar : I quando o Prelado ou 
Juiz  ecclesiastico usurpa a jurisd~cçiio R., exerci- 
tando a sua sobre pessoas ou cagm, em que ndo lhe 
compete. 0. I. f. 19. §. a. t .  9 .  H. 11. 11. d 1 .  9. 
1.4, 15 .  -!fiEl. 1. i. 5 .  0 .  57. Cuv. VI. cap. 34.  9. 
2. 5. Al. 11 Out. 1786. 8 .  6. 

3 - I1 Quando faz força ou violencia a algum 
Cidadão ecclesiaslico ou secular; po~lergando n Di- 
reito Natural, a ordem regular do  processo, ou 08 

Canones recebidos na lgreja Por luguezn. O. I. t. 9. 
9. 13. MekZ. I .  t .  5. 5 .  57. e n o t .  Cav. cii. 4 .  2.  15.  
90. ~ 2 .  Rep. 111. p. 161. vb. Jzcizc da Coroa. ( a )  
4 - Cunipre porém que o referidoabuso do Juiz 

ecclesiastico bieja notorici, e eni mni eria grave : bein 
qiie no caso d e  ubiurpnção dejiirjsdicção H., se não 
reqiier a notoriedade. i O. cU. h. 9 .  Cav. cap. :i4, 
Q. z L  15 .  Rg. 111. p. 160. vb. Juiz da Coroa. 

b - Neste caso de usurpaqão d e  jurisdicção, e 
e m  alguns outros o Procuradur da  Cr;roa deve in- 
terpar o Reciirsri officiosamente. 0. I. b.  19. 5. s, 
Per. M. K. cap. 60. n, 4.4, 

6 De que rrcbus. O Recurso procede qualquer que  

(11) E s ~ r s  duiia cas03 siioinxpr~~sos ~ loc i t .  Ali 1786.8, (i. ilii 
-& viokricio, exctsso, ou ftrlla de j ~ s r i r d i c ~ 6 o  da parte (toa 
Ecclericasticos. -Ciihf renieuiri~ie iio Ai, $3 Ag. 1770. se disse 
ao h'ui~cio : <c que Ludo o que praticnsae ou pivrniitisqe praii- 
car-be em otlei~sii d35 Leia e 1oui;iveis c1 àiumes e privilegius 
deste I<eiiici, ou de que se haja  tle seguir pvrturb;t$&o ao 50- 

cego pyblico ou ii admiti istraç~o da  justiça, se tomiiria co- 
nhtrriirieiiio no Juizri t l ~  Coroa. n iVa SuppI. l u  17. fl. 197.: 
e o Au. 1.b Jun. 1744.-$. 1. e D. 13 Jun. cod. de< laresão, 
q u e  no Juizo da Coroa se conhecer& dn quc iio da k g a c i a  
se praticar contra as limilaç6es que se faaem aoa Brevea F* 
cultativos dos Nuncio. 

O acto, em que se verifique algum dos ditos 
deus casos de usiirpnçi?~ ou violencia, e quer o pra- 
tique111 como Mlnlstrus da Igreja, quer como Dele- 
gadus do Soberano, v .  C., despacho, sentença, man- 
da&, assento, tlecisão lomada em Consli !uiç3o do 
J3ispado, Coacrlio Provincial, Visita, Pastoral, etc. 
Meld. 1. i. 5. $. 57. nof .  n. 111. Pedr. Marc. Con- 
cwJ. te i .  44. enp. 20. 92. 6. 

7 - qiirr  o gratame seja judicial, quer extra- 
judiciiil. Per. So. ~ i o i .  664. : e qualquer que seja a 
causa, espiri t i i a l  ou leniporal, e qualquer a instan- 
cia. cib. ?iul. 664. &v. 111. p.  168 .  vb, Juiz da 
Coroa. Cnv. cit. cap. 34. 4. 5 .  (a) 

8 - Coino: I qiiandi~ procedem por censuras in- 
juslaeou iricompetenbemente. F7arz-Ey~çez, bracf. de 
reciws. cap. 2. no qual caso o Juiz da Coroa, conhe- 
cendo simplesmente dofado ,  declara nulla a censu- 
ra se ella &contraria aos Canones recebidos na Igre- 
ja .  v .  AB.lOhfar.1764. e18Fev .1766 .  9.0. 11. 1. 
14. Meli. cit. not .  t i .  V l I l .  v. h. 2. 5 .  76. ?a. seg, ( b )  

- 
(o) Ni sie svntidn se h a  dc intrndcr o A v .  a5 Jun 1790. 

qur mndernarn~iit~ declnruu n k  competir Ricurso (10s d ~ s p a -  
chos C 1 ~ b  R I S ~ I I ~ ,  t~i idei l tes  6 observaiicia ou dirp~iian das Lris 
eccIrsi,iaiicns. O Juizo dn a i r o a  não conhece do Direito prin- 
cip.llmrnte srndo a matrrin esliiritual ou sagrada; mas do fac- 
tn, sc., se o Juiz eccl~siactico fez riolrncia ; se usurpou a juris- 
dicção; se o seu despocho o l f~nde  05 Cnnoiies rr>cttiidos nii ns 
Llis. Oirorrr~c. prncb. quasb. cnp. 35. &v. e i f .  ~ ( t p .  34 + 90. 
a?. Yon-Eqen, Kcctirs. ad P~onc. cap. ; r por- 
tnlbt~, quaniio rnoilrri i~mente diz O Al. : h:: IB(4 ,. qii? 
nau se adrnittiim Itrcursos sobre matrrias que tocam priveti- 
vameiile Hjuriadicção r~pir i tua l ,  se deve i n t ~ n d r r  ou copulii~i- 
rameiite com a outra circumstancia i b i  -sendo frizuilos-, ou 
P&rao fim de s~coiihecerdo Dateito c não *irnyil~uriirriir do-faclo. 

( b )  A C. R, 29 6 e l .  1617. drcidio que oCollrilor riso fi- 
força em maiidar citar um AltaiJib de Liihoa pHra ~ 1 1 ~ -  

gaE 0s embargos que tiiesse a ser decldrado excommui~gado, 



9 - ou : I1 quando de f a d o  perturbam o possui- 
dor na sua posse. Yapa-E.pm, tract. de rec. cnp. %. 4. 

-10 Não se adiiiilte Kecurso: [ sobre pagainento 
de dizinios. D, 3 Abr. 1765.  na Supplic. Iv. l z 1 1 . J .  
~ 3 6 .  $., intendido não dmen te  a respeito do UI- 
tramar, mas tgobeni deste Kcino pelo D. 16 Sef. 
1 7 6 6 .  ria I?V. 16.$. 9 5 7 .  ( a )  

1 f - 11 Sobre lanqamento ou cobrança da de- 
cima dos Benkfiaioa e d e  outros bens ecclesiasticos, 
d a  qual os Prelados se acham encarregados : fican- 
do salvo 80s coIleciados o Recurso iminedialo a 
EIRei. Ai. 1 8  Set. 1 8 0 i .  5. $. 

1- e bem assim : II I sobre os objectos de  ad- 
ministração e arrecadaqiio dos bens das Ordens, q u e  
corre pela Mesa deiles. cll. A$. 5. 1. 

1 O Recurso a Coroa se interpõe de todos as 
Prelados, Tri bu naes, Corporacdes ou Juizes eccle- 
siastjcos, de qualquer ardem que sejam, ordinarioa ou 
commissarios; seni excepçdo do Nuncio ou de seu 
Auditor, ou de qualquer outra Autoridade que obre 

por h a v e ~  prciidillo um Branelici~do; pnrquanlo, diz,  devia o 
Alcaidr. 8ltt.gar suas rnz6es perante o Colleitor, e sr este cum- 
tudo o declarasse excnrnmungndo, lhe ficava eiitio l o g n ~  d(: 
recorrer ao Juizo da Curon. E s ~ a  decisjo em um caso parii- 
cular nãti conslitirio reprn, e miiilas V C E P i  se ficou julgando 
o cont~ario.  v. Rep. IT r .  p .  Itil. wb. Jui z  dri Corno. 

[ o )  Eele Drcr~to  1735, .coiisidvrando, rr que enlre a3 af- 
feciedas demoras com que as Ordens I%eligiosas do ulirnrnnr 
ambarqnvnm o pragraso dascnusas sobre aolirigaçiL) que icin 
de pagarem diaimo dos ftuctosde suas fazondas (osqua..s por 
Biillos Pontificias periencem ás  Tia Ordens hlili tores), C uinn 
a dos ca~illosoe Ibwurm que iriterpcirni para o Juizo da Coroa: 
prohibe que nel,k se conheça de rcc:cprsos sobre as dilds causas. .rr 

nome di, Suriimo Ponlifice. h. 15 J2111. l74,$. 4, 
1, i. n. l 6 l l e z  I u 7 5 ,  i. 0. 1. j .  9. 5.  1 I .  j1edl . l .  f, 
6. 9 67. nol JV. e$.  Q. ulf .  nob. Gerson. tom. 3. 
p. 9 7 .  fexb- 1 .  szipracit. 0. 69.a. 1 .  Y .  h . I .  

g - E pcirlai~tcl : I do mero execut<~r que d e  
facto cijrnpre a senlenqa ou rlesliacho do Juiz  ec- 
c IFs i a s l i~~  : doii~r~ria controversa. v.  DD. no 
111. p. bsti. vb. Jleirhihos. 

3 -- 11 da Rilesa das Ordens e dos seus Juizes e 
Coiiservaclnres. Res. q 6 .  30 dfai. 1643. e 18 Juia. 1670, 
v .  D ieNov.  1690. MeU,IV. i?.r.J.§. uEl.ranb. Peg. 
ioni. 3.  ci O. 1. 8 .  9. 4. 16. n. 524. : salvo sobre os 
objectos de administraqão e arrecadação dos bens das 
Ordens; pois neles e nos ciutros rendimentos espe- 
cificados no 8. i3 .  da J41. n Jettl. 1774. tem a dita Me- 
sa  toda a jurisdicç30. Ai. 18 Sei. i 80 i .  §. i. (a) 

4 Nãose admilte : 1 dos Tribunaes Regios. i. D. 
7 Mni.  I 699 ., ionio, da Mesa da Consciencia. c$. D. 
.Meli. IV. t .  9 3 . 9 .  ~ r l f .  nd.  : do Conselho da Fazenda. 
L. t$ Drz. 1 7 6 1 .  1. 1. 5. 1.: doConse1ho Geral d e  
Snnlo Ollicio. D. i t :63.  em Peg. tom. 3 .  h O. 1. 1. 
9. 6. 1 3 .  48. 6 5 1 .  JIelJ. cit. 4 .  d l .  not. dccIarado 
Tribunal Heqio pelo Aà Qo &i. 1769. -- ti; sendo eiii caiisa dns C)fficiaea da Inquisiq50, 
e rlos outros Tribunaes della? v .  AZ, ao J an .  1380. 
e Rep.  111, p. 1 6 0 .  ob. Juiz da Coroa. 

5 - Nem : I1 dos Prelados Regulares sobre os 
procediinentos de correcç3io ou puni$o, que tiverem 
com os seris subdiios inlra claecslrn. O que nlco se  
in tetide dos procerlimentos que rias causas rlelles ti- 

(a) A Res. Lbrsc. Dlb 18 Jura. 1670. iiitlrfi,rifi u prctrii- 

r: O que tinha a M~sa das Orcleiis lilira sr. não admirtir dr lk  
ecurao para < h  Juizo da Coroa,  elos fuiidami~iiioc fqirl<.mrli- 

.te fxwndidoa iia Cunbul~n, e I ~ c i r  d a r  j6 assim dccididu p* 
h. 526 e 30 ii.1~1. 16b3. Dib. lu. 5, j'l, 31à11 



ao Juizo da Coroa. 5 .  7 2 .  9 7  3 

verem os Juizes Apostolicns, D, 9 Out. 1651.  e 9 
Mai. 16s.t. v .  c i f .  Rep, 111. p. 158. 139.:  o que 
egiá assim recebido especialmente na Pcninsula 
Hispanica. Sah.  S~bppi. ad Safact. pd. %, cap. 11. 
ra. 104. cau. 71 cap. 86. Q. is, 

6 - Nem : II i  do Juiz  executor das Bulias e 
JriduItos da Santa Igreja de Lisboa, em quanlo SB 

na0 mandar o contrario, DZ1. R 8  Set. 1 7 6 1 .  fia Snbp 
pZic. Zv. 1 6 . j .  91s. f. 

7 - Nem: 1V d a  Judta da Bulla daCriizada e 
de seus Depulados, cuja jurisdicqso B civil e lempcr 
rnl pelo Regim. 10 BIai. 1634 .  Q. r i .  D. 5 Jtal. 1696. 
Per. M. H. cap. 8.  m. 3. MeEl. cit .  raok. ao 5. 1 3 .  
O que não se intende do Commissario Geral, cornu 
Delegado tlo Papa em quanto exercita jirristlicq20 
eccIesiastica. Per. cit. n. Y .  Salg. t i l .  9 4 .  3 8 .  Mell. 
cit. v. Rep. 111: p. 1 6 0 .  ( a )  

8 Quem. Totlo o Cidadão ecclesiaslico ou secu- 
lar póde interpdr este Recurso. Cav czb. cnp. 34. Q 14, -- O Procurador da Coroa o interpõe oficiosa- 
menle nas casos do 4. 7 0 .  a. h. h. I .  1. 

No Jtrko da Corou. 

1 A praxe do Kecurso jaacims indicadn na Can- 
eulta e Res. 3 JtsZ. 1679. é a seguitite: 

(a )  Sobre a iiilerposição de recursos do Commi.snrio (3- 
ral da Bulla mandou a C. R. 111. 88 Sel. Ifi99. que se guíir- 
das% a Provisão que hn sobre os pririlegios della e que; se 
além doscasos alli declamhs acontecer algum em que se lia- 
Ja de recorrer xo Juizo da Coroa, se dê primeiro coiita n El- 
I i q i  suspendendo-se entretanb todo o procedimciito por am- 
baa as prtes. v. C. R, IlI. 81 Fev. 1681). 

. . O queixoso representa no Juizo da Coroa por 
p e i i ç a  circunistaiiciada a usurpaçAo ou violencia 
commettida pelo Jtliz ecclesiastico : a esie se diri- 
ge Carta para responder e remetter cs autos. 0. I. 
5. 12. 9, 5 .  &r. So. not. 664. 
I Curii asua resprisia ou sem e1l;r se  inaada por 

Acordno rl;ir vist: i  no Procurador da Coroa, e coni 
resposta dcllc se fiizem os aiitus conclusos, e sti 

d ~ c i d e  tãobem por AcurdBo. L. 3 0  JzrE. 1694. D. 
16 Dez. 1675. 

Se o Kecurso nao parece fundado, nega-se pro- 
vimento ao recorrente, e se mandam remetier os au- 
tos ao Juizo ecclesiastico. Per. i%. 9iot. 664. 

4 - O recorrerite paga as custnfi do processo ou 
pessones: o Juiz aqiio nunca ecoridemnado naspri- 
meiras. Bep, I11 p. 308 .  vb. Jeriz de Fora. Ocon- 
trario etn caso de dolo, segundo Me&. nof. ao c$. 
4. 57. nolfim. 

5 Se pelo conlrnrio parece fundadoo Kecurm, dá- 
& provimen~o ao recorrente : 1 declarando-se nullos 
osactas praticados pelo Juiz ecclesiaslico sem juris- 
dicção, ou mariifestauienle contrarios aos Caiiones 
recebidos, ou As leis e costuines tio Reino; pelo que 
se  chama t8ohem este Kecurso rcrned~io dectmssagio. 
Vnn-Espen, cit. t racf  . cap. 5 .  Cuei. cap. 34. 4. J S .  

6 - ou : f I declararido haver 6 Juiz a quo feito 
força e violencia, para que a desfaça e della se abs- 
tenha: e então se rnanda conservar o recorrente na 
posse e fruição dos bens ou direito em questÃo, ate 
que competente e legalinente se decida s questào 
da propriedade (mu~zirter.;ão, manutettencia). Cav. 
cap. 34. 4. 9 i .  Yaia-Espnt, cit. cap. 5, ( a )  

-- 
(a) Esta mariuteriçiio de p ~ ~ s t !  6 8  f:st~lide mesmo ás ~ousas  

e actos ~piriliines, v.  c , ,  se 0 Beiicficiado foi piirado dos fru- 
olof, O u  do exercicio do seu Beneficio; se o I'nriico por cenw- 

SIET. 1. 3 6 



37.1 Lie*. I .  i!, 711. Recrrrso 

7 Enl5o se expede em conformidade doAcord2o 
Carta ao Ju iz  n prro, na qual ae lhe roga e encom- 
~neiade (a) ao R. Nome que desista da usurpaqão 
ou violencia, e na mesma se manda as justiças se- 
culares que naquella parte riao cumprain a senten- 
ça ou mandados do Juiz ecclesiastico. 

8 Esle póde deixar de cumprir a Carta, eimpu- 
gnalla eni sua rer;posta : e entao, parecendo ao Juizo 
da Coroa não serem a~teridiveiu as suas razdes, man- 
da tfiobem por A cordão passar ao recorrente cerlidio 
com traslado dos autos para com elltt recorrer no 
Deseinbargo do Paço, que 8 a ultima Instancia em 
que se decide definitiuamenle aquestão por Assen- 
to. L. e 8 Jzrã. i 680. D. 4 0td. 16ii6. crl. Bes. ; JuZ. 
16712. AZ. 6 Mar. l í394. Mell. 1. d .  5. $. 58. e wot. 
Rep. I I .  p, 166.  vb. Jrais da Coroa. Per. So. ~aod. 
664. Lato, Yapagzrerv. pt. 3. cap. le .  ( b }  

rns violeiitos foi buspenso das fuiicgües pastoraes: iio que o 
Juizo da Coroa não invade a tompetencia dos Ecclrsiaaticos, 
porque ronhere dmrnte do facto ou da poss~. Che. cap. 34. 
9. ea. ,t. cap. 4. 9. a. 

B pbds o X i r o  da Coroa wiltencear a eauw principal, ou 
commrttells ao Juizo ordinnrio compelenta pzra que adccida? 
~3&rmativamenie em caso de iiotorio abuso ou usurpação de 
jurisdicçgo eiisiria IMcll. c i t .  not .  ao&, fundado na preemi- 
nericia eindii~uiç50 do Juizo da Coroa, crn n iiaturera da ju- 
iisdicçio R., e e m  euemploç estrarigciros apoiados em um 
Edito expresso de Luie X1V de 1591i. Coiiformam-se asduu- 
trinnj do Erl. l h u .  4. 93.  Ym- Espera, cid. cop. 5. 

(a) &!a6 Cartas 5e chamam rogiibbm e com~nendaiichs .- 
O que p r o c e d e ~  da iioçZo recebida iiaquellea tempos de nio 
serem 0% Eccleai~sticos pesxorls drr yuriadicg60 Reab. 

(b) Em Lodoo os Estados eskes 'Recursos são julgados pelos 
maiores Mapiatcndos da Nn~ão.  G u .  cap. 34. . 12. --A ti- 

tes do&. Ri. 6 Mar. 1894,  nB<iciimpriiido o ! uiz eccliisissti- 
co a Cartm 120galoriii, a passava s~gunda dirigida aocorrege- 
dor da Comarca, pura lhe iiirimar que a cumprisse; c st: elie 

CHI Juizo da Coroa. 9. 79 .  1 7 5  

.. O ~ c o r d s o  sobre o Recurso não pdde ser em- 
bargado: h. 30 lv!~r. 1694. 

Dbservaç6es sobre esta praxe. 

10 O Recurso perteiice ao Jiiizo da Coroa da 
Rel3qt iÓ do respectivo districto. 0. I. t. o. Q. 19, 
f .  18. $. 6 .  e i. 40. 

1 1  A Carla para o Juiz  ecclesiastico respnrider, 
se  manda liassar por Acordà;o : na Relnç5o do Porto 
se praticou pasear-se por despacho do Ju izo  da Co- 
roa. Hep. li. p, 350. &. ~scrivetao não. 

1% O Juiz da Coroa e seus Adjuntas, que  man- 
dam passar a Carta, ficam certos para conhecer da 
resposta do Juiz ecclesiastico, e mandarem passsr a 
ceríidão. Ass. 10 Mar. 1640. i .  0. 1. i. 1. 4. 84., 
não obatante o estilo contrario. 

13 Nos Recursos não se admittem suspei$iee, ou 
ellaa se opponharn ao Juiz  da Coroa, ou aos seus Ad- 
uaios, ou aos que o hão de ser no Assrn to do Desem- i argo do Paqo. D. 4 Oub. 3686.  e 5 Mai. 1708. Se 

a parte tiver pejo no Juizo da Coroa, o pdde repre- 
sentar ao Presidente da Relaçgio, que farb senten- 
cear a causa e m  sua presença coin Adjuntos, em 
quem não caia suspeiqãa. D. 4 O&. 1686. 

14 Nas Cartas se p6e sempre o name do Juiz 
da Coroa primeiro que o do J uiz a guo, porque quan- 
to aos Recursos se reputa sempre superior e os Ec- 
clesiasticos inferiores. D. 18 Nov. 1690.  traiarado 
,da Mesa das Ortlens, que prefendim o cordrarfo. 

15 I.o.go que o Recurso interposto se intima ao 
Juiz eccIesiastico (indaque seja o Nuricio ou seu A u- 

ainda o não fazia, ;c maridava então passar a certidão. O que " ueidade a6 ~endia a protelar mais u m  processo, queem 
dos osPaiões é surnmario e d e  plano. v.  CQV. cnp. 34, 9-17. 
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ditor), deve elle suspender todo o ulterior procedi- 
inenlo, e sem iniiovar aada na causa, aguardar a 
decisão do Juizo da Coroa: e tal 6 a pralica coria- 
iante e universal. C. 3. circttl. aos Prekad. 13 &t. 
1 7 0 6 .  reg&. na Relnç. Rio Jataeko. Ai. 14 Awa, 
1744.  9. 1. n. 30 Ag. 1706. A v .  $ 3  Ag. 1770. Rcp. 1. 
p. 164. Ass. QB Mai. 1783. Medi. I r .  b .  9 3 .  Q. 29. i a )  

16 - Seinnova alguma coiise, se manda inime- 
diatamente desfazer, como aitentado. Merzd. pb. i. 
cap. 9. ta. a. Cav. mp. 84, 4. 4. &p. 1. p. 1 G t .  
vb.  apeJiqõo,  e tba' CC. RR. em que se disse iio 
Nuncio que se iniiovasse, ElRei mandaria proceder 
logo com tempcralidades. 

17  - Deve tãobem remetier os autos oriqinaes, 
com a dita suspensão. Cav. cap. 34. 5.  17.  Yapa-Xs- 
pm, rec. ad prhc. cap. 3.  §. 8. Av. 14 & i a .  1714. 
4. l . j u n b .  D. 15 Jrsn. eod. Av. 93  Ag. 1770. C. R- 
99 &i. 1617. ( b )  

(a) Nn Fraiiça sendo o caso sobre discipliiin e ~ n i e n d a  da 
Clerigo recorrente, ou sobre outra cousa meramente pessoal, 
não se suspende a jurisdjqão d o  Juiz ecclesiaaiicu, para não 
se demorar a cor~sc@a do delinqueiite. Cav. Q* 4. -- P e l o  
coiirrnrio se tem t iobem praticeda poder o Clerigo ç i n w r n d o  
iiijustarnr*ntc, logo q u e  inlerpue o liecurao, e se p j e  debtiixo 
da prutecqgo R., rwiitinunr as fuiic~òes da Ordem, nãa obs- 
tante u ceiisurti Lu>nlo iiulla por si mesma. v .  Yan-Eyela* 
bracl. de Rearsrs. cap. 7. 

( b )  Os Avv .  e G C ,  c i t t .  fcirain pela maior parte dirigidor 
aos Nuiicios e outras Auloridedes~cclusinsiicas, que  aff~ciovam 
desconhecer estes priiicipios. A c a b ,  C. R. 1617. rrcornmrnduri 
au Colleitor, q u e  der ia  dar os autiis p i r a  bt: ver se tinha fti- 
to for a, e obedecer aos Asserilos do Desembnrgo d o  Paço, 
não o i staiite qualquer posse coiiiraria, r< por ser, diz, o Re- 
curso meio i i is~pnrnvel  da jurisdicção q u e  aos Reis compete 
para conhecerem das oppresi&s q u e  se Fizerem nus seus Vas- 
i ~ i l o s  : e que não ae preitando a isso, se havia & p r ~ c & i ;  a 
compu]6Zo p r  Lodos os meios Icg?cs. n 

,, sem ficar traslado; contra o que se praiica 
appellaçoes e aggravos ordinarios. Decidiilo o 

8eLcura0, desiem OS iiiesmiia autos originaes L. 18 
Ay. 1747. a .  E o mcarino isitevldidn pelo Ass. 2 2  Mar. 
1783, 

18 O Recurso n5o 8 sujeito aos trinta dias dm 
aggravos de  inslrurnento, oo outro praso deterrni- 
nado; mas se conhece ilelle ern qualquer t t m p  
que se apresente. Pev. So. nof. 664 .  r e g .  ibi &v. 
cap. 34. $. 3. Per. 41. 8. tap. 1 1 .  ta, I?. 
. 19 E' nelle ouvido o Recorrente, o Juiz eccle- 
siastico, e o Procurador da Coroa. C. H. 30 Jul. 
1694.  derogando o A5s. 30 Mar.  eod segundo o 
qual  ~ãobeiii se ouvia o recorrido. (a) 

20 Se oJuiz  ecclesiastico recusa responder ou en- 
tregar o processo, se procede por diante: deve po- 
rém juetificar-se o gravame, scm bnetar csta reni- 
tencia ou revelia para ei3e se baver p u e  justificado. 
D. 16 Des. l675. fnllando lo Nuraeio; v. n. 29.  

9 i Dado provirnento no Recurso, fiode o Juiz 
da Coroa ao mandar passar a certidão para o Des- 
eai bargo do Paço, reformar oficicisamente o primei- 
ro Acordb, indaque o J u i z  eccle~iasLico não rcs- 
ponda, ou n3n cunipra a Carla. v.  Rep. 12. p .  167. 
vb. Juiz da C o m .  

(a )  OS Bispos podem rwpiiiidcr por letra alhiia, com inu- 
to q u e  assignern a respasia. Al. $7 Fev. 1793. Nos Recursori 
intrrpasios rla Mesa  diis Orderis, deve ella mesma responder, 
e não mandnr (como firerli) reapoiider, o J u i s  Geral. B. L 
18 Nov. 1690. -- Queixtindo-se o Patriarchn d e  Iiaver o 
Juiz d a  Coroa mnndado riscar como iiicivil e iiiiiovndn urna 
taposta que a l t e laçk  Pntriarclinl hauiii dado  a u m a  Carta 
rogatotia, maiidou o I). 99 iVíar. 1719., que o Hegrdur as- 
tranhhsse nquelle fa r to  atis Juizes, e q u e  quaiido reparassem 
na novidade, a de, i . m  repreaeiilar a EIKei pela veliera* 
devida á dita i i e l a ~ o .  
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92 Algumas vezes im tem praticado mandar-se 
rever e senlencear de novo n a  Casa da Supplica 30 
oa Recursos sentenceados na do Porto. cit. Ap. 
I1i.p. 1 6 9 . :  o que é exorbitaniiasimo. 

Praxe no Deaembargo do Paço. 

23 Assenlo, Coin a referida cer tidiio do Juizo da 
Coroa requere o Recorrente ao Desembargo do Paqo 
que secite o Ju iz  ecclesiastico para assistir Atoma- 
da do Assento no dia q u e  aMesa designar. A cita- 
$ to  se faz por Carta de Gamara, que sobe A R. AB- 
sinatura : mas por eslilo se expede Aviso pela Secre- 
taria d'Estado dos Negocios do Reino ao respectivo 
Corregedor para fazer a intimagão ao Juiz ecclesias- 
tico. O Corregedor a faz com o seu Escrivão, e re- 
mette certidão que assigna. Baixando á Mesa a cer- 
tidão da intiinaçgo, se manda dar recado ao Ju i z  
ecctesiastico e no Procurador da Coroa para o dia 
aprasado. Prr. 80. eaot. 664. 

94 Então examinado o ~trocesso, se toma As- 
sento eobre se a Carta do Juizo da Coroa foi bem 
ou q a l  passada, e se deve cuiriprir-se ou não. cit. 
Per. So. 

a5 Ao tomar do Assento ausisle o Juiz da Co- 
roa, c 'são ouvidos na Mesa o Procuradcr della, e o 
J u i z  recorrido, ao qual é permillido comparecer pn- 
ra sustenlar o seu procedimento, D. 4 Oub. 1686. 
Res. C'ons. Dsb. ri Ag. 1670. no lei. 5. @. 417. Per. 
M. a. cop. 4. ?i. 3. .cap. 13. ?z. 5.  

96  O Juiz da Coroa sustenla alli a Carlu roga- 
toria, indaque sohre ella fosse vencido em votos. 
Rep. 111. p. 16 8. vb. A4is da Coro@. 

a7 O Procurador da Coroa e o Juiz recorrido não 
assistem ao votar, mas se retiram ein acabando a 
discuesiio, Res. COPS. Dsb. 2% Bex. J656.  

, . 98. A O  J u i z  ecclesiastico se dá na Mesa Iogar 
mui, decenre. ( n )  

e9  Não compnrecendo o Ju i z  ecclesiaslico no 
Desemhargo du Paço, e ndo teiido remettido us au- 
tos originnes ao Juizo da Coroa, se procede i sua 
revelia. v .  r?. 20. A. 5. ( b )  

3 0  no  assento não se ndmitte revinbo por mais 
Juizes, ou elle se haja toninrlo pro ou corilra o'jul- 
gado do Juizo d a  Coroa: salvo a requerimenlo do 
Procurador desta, quando (I raso por mui grave o 
pedir. Res. Colas. Dsb. 9 Mai, i 674. No Iv. 6 . 9 .  
o 4 4  v. Rep. 111. p. 169 .  vb, Juie do Coroa. ( c )  

(o) N a  C o i i s u l ~ ~  que ~ P O  lugnr ácit. Rca. 27Abr. 1689., 
t raiando-se do Auditor dn Nuncio, se diz i( logar rlccerilissimo 
com pe&ncia ao Juis e Procurador da &roa, n contra o pa- 
recer du doutissimo Uesemb:irgodor João LPirnpr~ia de Vargas, 
que votou %e cscrevesse u @ar decnilt: entre o JJtu e Procura- 
dor du CoPonn pois, diz, é este o lognr que SP da por tatu- 
me aos Vigarios Geraes e Delegados Ap~to l icos,  por mais 
aulorisados que eejarn. 

(b)  P Como n Audiior, diz a Conrulia sobre que se emii- 
t io a cit. Res. 97 nbr. 1689., n8o rcmerieo osnuios originaes 
ao Jiiizo da Coroa, nem quiz compnrcrer i io Desembarpo do 
Paqn, se Ficou pela sua contumncia presumindo, segundo O 

costume, ser justa a sentença do Juiao da Coroo, visul não 
couslar dos fuiidnmriiins da do Auditor, e não querer elle 
moairui. a a  auios.79 N o  Dsb. Eu. 10. Cotes. fl. 388. f. 

( E )  Esemplo. Seiidn preseiiie a E l l i e i  em Consul!a do 
Dsb. a Cnria qiie o Nuncio escreveu ao Arrebispo Primnz, 
na qual se queixava de um Assento qwe se lomára naquelle 
Tribunal coiitra oseu Aiiditor, declarou s Res. C ó n ~ .  D s ~ .  a7 
Abr. 1689. qw, n&oobstsnie ser contra a pratica fuiidada em 
boa riizsn o protrder-s~ a iequerimenio dos Jiiizei ecrlr~iasii- 

arever edrcidir os Asaeiitos por mais Jiiisrs; comtudo em 
obsequio a SC A po-iolicn e al ten~i io á pPs.ua do huncio, h o y  
vem Por bem rnaiiJar fie-lhe rscrrvrsse que, rrrnrttrndo O Audl- 
t?nm,autoc ecornpareceiido a i I~&.ridrr a sua rausit, concede- 
m qw Me, ac., mandar examinar ao~aeieiite s queulb 
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31 O Procurador da Coroa pdde pedir visls do 
Assento, e einbargallo : o que restringem ao cri50 
de ser elle tomado contra a Carta do Juizo da Co- 
r a .  não qiiarito se confurniou com ella. cit. Rep. 
611. p. 169 .  ( a )  

por mais J u i ~ s s ,  para se corifirmnr, revogar, ou modificar O 

dsaeoio somo fosse justo, No Dsb. 1". 10. Cons. fi- 338: $. 
rc N2o p6de (dia esta Gonsulta) conceder-se nu Nuncio a 

sua preleiição de ae tomar iiovo Aasento, revendo-se ti clllsa 
por uutrw ou por mais duizei;. pois sómsnte ao Procurador 
dn Coroe, e iião no Juiz ccclesiaitico ee perrniitp, segundo a 
prnlicn, poder embargar os Assentos, e sendo causa de graii- 
dc importaiicia pedir mais Juizes para adecisgo dosemlsargor: 
porque o A ç ~ c i i i o  que confirma a sentença do Ju iz  da Corun 
faz vezes de revista, pois nelle se examinou aquestgo tres ve- 
zes (hoje rlua;) e se se permitiissa ao J u i s  rccle~iustico n re- 
visao do Asseiiio coiilirtiiniorio, se ailmittiria revisrn de revista 
e um processu iiifiiiilo: razUo que cessn arespeito do Procura- 
dor dn Coroa parn poder pedir novo exame qiiando o A S ~ P I I ~ O  
revogou 0 jiilgado do Jui ro  da Coroa. .  . . E se ria presenle 
questSo sobre julgar o Auditor e m  priineira I n s i a ~ i c i a  a cnuan 
de um Frade, se tia~iiliia h% tanto's annos; que remedia se- 
r& o lizcurso, não o pobres frades, mas uns Vassallos mais 
opuIeiito~, se se perrniiiir nindn iioaeccle~iasticos oppugiiar um 
Assento iio ~irimeiro Tribunal do lieiiio, confirmativo de trrs 
s e i i t e n ~ a ~  do Juizo dn Coron '! ! 9- 

(a) Exemplos. 1." 'I'eiido o Procurador da  Coroa ripposto 
embargos a um Asserito do Desemtiaiovo do Pnço, ordenou a 
C. R. $11.18 Jun. 1640., que pnrii o Juiz eccltsias~ico respoii- 
der aos dilos ernburgoa fosse chamado por Carta assigiindù 
por Elttri, e que nesirn se ~ilricedn cin cnsos semelhaiites. 
i." 'rendo o Procurador d a  Coroa pedidu v i s h  de um ris- 

sento q i i z  se tomara no Ddi. db Pnqo em Rocurso á Coroa, 
para o embargar, maiidou a k c s .  Gns. Dsb. 13 Abr. Zti83+, 
que logo eiiviasse os autos M+!sR: w 15' coiitra a boa udmi- 
i~iitra@o dii jusliça, dia esta Consul~a,  que os Procuradores 
Regios, que  pela preeminencia de seu oficio, ii&o sãocolisiraii- 
i ~ i d ~ ~  B dar os feitos nos termos ordiiiarios (os quaeí 110 pre. 
:ente e1150 Go de 94 horas) hajam de vexar ris parte= c~:om dir  

~g Se depois de  tomado o Assento B fawr do re- 
dorrente, o seu adversario interpGe cãobeni recur- 
ao do mesmo desp.?cho, deve o Regedor fazer lugo 
remetter os autos aoJuizo ecclesiastico sem enibr-  
go de qunesqiier enihrrros. D. 1s Jun. 1707. ria Stcp- 
pJic. h. 11. $+ 116 .  f. ibi-eassim sepratiytcepara 
o futuro em casos semelhantes. 

&ect~ç& a% Assento. 

3 3  Senda o recorrelite provido no Assento re- 
quer cuiu sentença delle o cumprimento do julgado 
ao Juiz recurrido. Per. So. 9206. 664. 

34 Este não p6de reter a sentenqa; mas a deve 
irnmediatarnente c u m p r i r ,  e mandar reparar a usur- 
pação ou violencin, ou pondo iiella o czsrt~pa-se, ou 
por mandado, ou por despacho que se enli*quem ao 
recorrente: enão o fazendu assim jmmediatamente, 
se procede a occul~ar-lhe astempornlida&s : e tal 6 
o costurne imrnemorial do Reino, que ein tim se re- 
duzio n Direito escrilo; taes asConcordatas ePrivi- 
legios Apostolicls, e a pratica doe outros Esiados 
Christãos. C. li. $ 1  JGn. e i0 Jul. i6L7. LL. ns Jzal. 
1620, 4 Out. 1686.  11. 7 Jam. 163'6. saa St~ppi. lv. 1 1  
$. 66. f. cit. Res. 1679.  Dedzacç. Cfironol. pf .  1. di- 
ais. 8.9. 392 .  seg. Jllell. I. b .  5.4. 58.not. (a )  

InçOr, affeciadas. AroDsb. Iv. 8. G n s .  fl. 317. v. not. prox. 
preced. 

(a) Sobre odirejio e wu uso immpmorial qiip tem os Ptin- 
ciper de cornpellir o Prelado ou J u i z  i,cclcbiaslicti em caso de 
rcousaqão, com multas, sequestro, e confidcagii de  seus beris 
temporae., desterro, e desiiaturalisaqão assim pelo R~cur so  a0 
Juizo dacoroa ,  como por outras vii14 v .  Cnu. VI. c r ~ p .  3-Ç. 4- 
J5- Y a n - ~ t ~ e n ,  tract. de reczrrs. cap. b. 6 .  Salgad. Reg. Pro- 
16ct- pf- l .  cap. l .  w. 159, e epil, proem. Dedtacç. Chíon  h- 
p n o ~ t r .  .6. $. 95. c RecUpr .  $c ,%abra i t id.  na p t .  %, ex n. 

mar. I. 3'7 
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35 Nesta occupaçko se procede pela ordem e ma- 
neira seguinte. C. li. 91 Jzrjz. 1617 : Jogoque oDes- 
embargo do Paço manda a ordem a qualquer Blngis- 
trado (coni mumnien te ao Corregedor da Coiiiarca), 
este faz sequeslrar as rendas do Juia ecclesiastico, 
ou sej5o patriiuuoiaes ou proiecticias , e os rnoveis 
existentes fdra dasua casa; preradev osescravos que 
se cmcliare~ri f&a deilu, e embargor-lhe as cavalgadu- 
ras (a), e bestas em que actualmente não furern a ca- 
vallo; e notificar os seus criado$,seculares que n5o 
continuem a servillv, sub pena de sereiii presos e casi 1- 
gados segundo a desobediencia: as quaes teinprirali- 
dadeu o Magistrado etnpregnra sim ultaiiea ou siicres- 
sivameiite segundo as circuiiisiancias. Se c i  ecclt sias- 
tico persiste na desohdiencin, sendo simples Ji i iz ,  a 
nlesa o p6de desnaturalisar e expirlsar i10 Keinit; e 
sendo Colleitor oii l'rcliido, dá circumstanciadn ctin- 
ta a E1 ICei. cit. C. R. S 1 Jzm. 1s i 7. C. K, I. 4 Jfai. 
I6ii.Med.pt.~.cap. 9.la.7.8.Per.1I-1.R.aO.I. 
f .  19.4. 6 .  Rep. 211. c&p.  218.  e ~ i k .  p. 168. 

36 - Se  olle procede corn censuras contra o 
Deisembargo d o  Paqo (corno posteriormente fez o 
Colleitor e m  1690)  @e ser langado do Reino sein 
depeadencia de especial Ordem Regia. C. R. 98 
Jul. i m o .  ( b )  

14. iWarcaconcord. h.4 .  cap. 19. Q. 6.sg. Rep.II1. p. 318. 
d. Juiz e c c / e ~ i n s t i ~ ~ ,  

( r ! )  As pn1;ivrns aqui rscritas em grifo-fnliam no Lato VUI- 
gar, e se acham no registo desta C. H. oio Dsb. h. de 1617. 
p. 198. I 

( h )  A C R. 9 Set.  16'2C. ewib. peja l e  3 DCE. e&. 
mandou publicar como Lei a Hesoluqão que E1Kei wu Pai ii-  
nhii tornado (&t. C. R* 91 Jian. 1617,) sobre omodo de pro- 
ceder contra os Colteilores e Preladoa remiss~s em sujrirur-se 
aos 12ssentoa do Dsb. do Paço, com declara~ão que R clrusula 
a que E ckgaese a deilar o, Codieitor fóru do Reino peía 

, 37 Deste modo se procede atk effec tiva execuqão 
do Julgado. D. 1 6  D e z .  1675. 

38 Tal B a praxe do Recurso, conservada novie- 
sirnaiiiente pelo 4. 18 &b. 1801. Q, 3, epeío Ai. 
B Mar. 1826. 

Abreoiaiura. 

39 Quando a demora que deste processo necessa- 
riamente resiilla, é niui prejudicial ao recorrenle, se 
tein :ilgiimas vezes niaiidado prover extraordinarin- 
mente em seu favor. ( a )  

dVo ultramar. 

4 0  No Esiado do  Braxil a fim de facilitar os Re- 
cursos, sem necessidade de requerer aos Juizos da  
Coroa do Rio dedaneiro e da Bahia, se mandaram 
estabelecer Juntas  de  Justiça nas terras onde ha Ou- 
vidores, para deferirem aos Recursos : e se passa á 
occupaçdo das temporalidadea, 1050 que se decidio 

prirnrirn se tlnr comia n ElReiri se n b  inserisse na Kesoiu- 
@o, mos ficasse em Irmbran R ~iarticular para o Governo. E fiempZoc. Pela C: R. 1 1. f5Jul. 1616. foi ooCorr~grdor 
da Corte a casa do Colleitor buscar o Auditor para o levar f& 
ra do Reino, e Ihe mnridcru quebrar a poria do aposento pe- 
la sua desobdiencis ao A w n t o  do Dermbargo. --O Col- 
leitor, Bispo de Nicastro, fui expulso do Iteiiiu por nZo que- 
rer rrpôr m cousas no aiiiigo estarto, e se rnaiidou formar a 
maiiif tslo destec~áo para se remdier a Romn. u. C. R 88 Noa. 
1639., etc. A Listoria dos iio~sos Recursos &Coroa é a historia 
de combates entre as Auloridntles secu1:ires e erclebiasiicas. 

(a) Por AcordKo ReEq. Port. 4 Uid. 1603. sobre o Recur- 
so interpoilo por um preso no aljube ~cclesiasiico illrgnlmeiite 
Jior maticebia, seii~serio na s~girnda Cartn cl3usuln que, i i b  

4 mandando logo soltar ~ J u i l i  ecclrsiastico, ~Ciirregedor !a 
&marca O fizesse soltar. SemrIIiaiiterneiitc se Iiauve a Kelnçao 
m t e l n ~ o  do Bispo Ayrea de Sii, e custas seapprehendw 

37 * 
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ier sido bem passada a primeira Carta. AJ. 13 Ja~a. 
1765. (a) 

& I  Nu Reino de A?woEQ servem os Ouvidorea de - v 

Juizes da Curua, como jh se accrescentau o cnp .  c?% 
do Re$m. dos Ouvidores do Rlaranlião, a fim de obs- 
tar mais facilmente ao abuso dali censuras nas Coil- 
quistas : e os Juizes ecclesiasticus não cumprindo as 
Cartas, se devem apresentar, não no Conselho U1- 
tramarino, mas na Desembargo do Paço, onde se io- 
ma assento na forma costumada. Res. Cotas. Dsb. 9 
Ag. 1670. Dsb. h. 5. Cms.$, 437. 

0 .  73. Outros remdios contra o procetlimenla 
dos Ecc Eesiasbicos. 

Recurso irnmediaio. 

1 Alkin do Recurso ao Juizo dacoroa compete 
tãobem contra a oppressiio feita pelos Ecclesiauticds 
o Recurso immediato á R .  Pessoa, do qual ein ne- 
nhum caso 8.50 privados os Cidadãos; antes estA sem- 
pre patente a todos. L. i 8 Ag. 17G9. §. 12. I 'wl~tg.  
don. 16. 9. cap. 8 .  n. 48. Cab. pt. 9. dec. 60. 92. 4- 
Cav. VI.  cnp, 33.  4 .  5. 8. 9. 
--mesmo quando n l o  compete appellação. arg. 0, 

uma miila ao Vigario Geral. Nn outros exrrnplns. v EEI~. reme- 
dio (dia 1Ilcll .  czt .  $. 53. not.) CiGu morosn ediàperidioso que 
wria a desejar se maridqssr e.lrridrr ao Rriiin a pr:txe esttlbe- 
lecida piira o U1trrim:ir prlo Al. 18 Fcv. 1765. * 

(a) Pela Lrgijlaçh aaiiteri<ir se tomavam os Asseiitos na 
Meaa da ltelação. Regina. 13 h t .  1751. 6. 94.; e p.ias;idaa 
as tres Cartas, be o Vigario Geral  ns não cumpria, era logo 
empraiado para aP embarcar no primeiro iiavio para o Rei- 
no, e comparecer no Ues~mbargo do Paço. Al. 11. 31 3ub. 
1613. v .  cif. Rep. 1. p. 168. 

111. t .  78.  pr. Rep. 11, p. 53. vb. Desenibargado- 
do FCSÇO. v.  0. J.  i .  65. 5. a&. 

z - l-Irlje Q u m  diis direitos poIiticos de todo o 
Cidadso o apresentar por escrito ao poder Legislati- 
vo e ao Executivo reclaiiiacões, queixas, ou peti- 
çdes. Consf. A. 145. 4. 98.  

3 E;IRt.i pdde por Si immedjataniente desfazer a 
violencia, ctlmo O J O I Z  da Coroa. Dects. no Rep. 1V; 
p. 5 3 5 .  vb. Resistencia ; do que ha freqiieliies ex- 
einpkls. PurPm deste Recurso immediato n3v deve ' 

usar-se , senso depois de empregado o Recurso ao 
Juizo da Coroa, e da sua inteira execução. U .  16 
Dez.  1675. ( a )  

4 Se a J uiz ecclesiastico pretende execu tar a sua 
sentenç,?, n8o ohstanle a alipellnqã;~ (o que ds vezes 
faz sob pretexto de ser a appellação fiivda, repro- 
vada por D. Canonicrr, ou de haver a clausula appel- 
Zatiotae remota), póde o appellan te requerer ao Des- 
embarco do l'aqo Ihe conceda Carta tuitiva, para 
ser m a n t i d o  eiri:sua posse, e para não se ~ r n c e d e r  
contra elle em quanto pender a appella~ão. 0. 1.L 
t .  ra. 1. b. 3,  0. 6 .  7. V .  Rep. I l l .  p , a ~ .  ub. C'arIcts 

(a) Rrprrsi.~itand« o D~semhargn do Poqo qiie não roiivi- 
nhii deferir á liri;trn<;lo deP. porreber rlIa iin juriril;cçãn or- 
dinnria dos Jiilgadnrrs; e poiidertind4i novameiite o* irirunve- 
nientrs que rpsultr i i  um de se tomar nas Smretnriad'Eiindo co- 
nliwirneiitíi rí.qiierirnrntub, que prlencem au rxli~il irnteor-  
diiiario daqri~1tr'l'ribiiri:il rdosoutrris Julgndi,rrs, derl;krciii a 
Rei. Cuns. h b .  19 Sct. lt;64., q u e  hnvi,i por tiem tornar e m  
~ ~ r ~ s i d r r ~ ~ ã n  a r ~ f r r i d n  rrpri~sc~iilaqão ; peito que n l ~ n i i d ã o  o)m ,. . em aluiiric C,. p i < > ~ ~ d r  ~ r n  alguns ri~gocios obti- 
Ia a I)rarrdrr a iiifrirriilig0rs, sem ser pclu viu ordiriaria. No 
fib. 4, Ciini, j~. 275. 3. 
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iaiidivas, e p. 348. Regim. Dsb. 4. t 16. 0. III. t .  O$.  
Q. I .  Rqv. 1% p. 68. vb- Deiemba~~adores  do Pago. 
6 Na pet[c;ao ao Desernbarp do Paqo se devem 

declarar os requisitos legaes, e ajuntar com ella 08 

documentos convenientes. 0. 11. t .  10. 5 .  i .  9. Ke- 
gim. Paç. 4. l i S .  0. 11;1. 1. 85. 9. I .  t?.iext.prox. 
eB. Rep. 111. p. 344. Y a n g w v .  pf. 4. cup. 29 .  

6 Esta Carta  tem Ioga- em todas as appellações, 
mesmo nas extrajudiciaea, ou a a c g o  seja real, ou 
pessoal ; civel ou criminal. 0. ctt, b.  10. v. Meli. I .  
I. 5. 5, 56. e&.  aep. Iix 6ib.p. 343. 

7 - Nfio o tem nos casos em que a appellaç50 
é meramente devolutiva. Rep. 111. eit. p. 344. 

8 A Parte a quem n20 se recebe0 a appelIação, 
$de em jogar da Tuitiva, usar do Recurso noJui- 
zo dacoroa. Kep. III, c$. p. 344, onde taobem o 
contrario: e por isso tem ellaa cahido em desuso. Rep. 
cif. p. 544, e 11. p. 69. vb. Desembargadores da 
Paço. 

As pessoas ecclerriasticas pertencem ao Clero s e  
eular ou regular. Segue-se tratar destas ultimas. 

TITULO VIII. 

DOS RELIGIOSOS. 

Pt. I. Qtranto ái Pessoa. 

4. 74. Nopio historica da insfideri'do Religiosa. 

i A Instituic30 ou vida inonastica, commum a 
ntiibos ns sexos, drstinada ;i penitencia e aos exer- 
cicios asceticos, deve a sua origem principalmente $ 
cruel perseguiqdr~, que rebentou contra os Christãos 
sob o Imperador Decio pelo meio do srculo III .  Es- 
cxhelecida no Egypco, se propagoli no Oriente a té  a 
Ei hiopia e Persia; ao passo que no Occidente ainda 
no meio do IV seculo era aborrecida e desprezada: 
porém desde então pela autoridade dos SS. Athana- 
zio e Jeronimo comequu a ser honrttsri, a1k que 10- 
mou uma f6rni.a augusia sob n drrrcçao deS. Bento 
fundador do Mosteiro de  Cassirii pelos artnos d e  680, 
a quem de0 a sua celebre Regra que dtbpliis se ge- 
neralizou no Occidente. Desde entzo os Monjes e 
nlonjas se rniil~ililicararn c enriquecerani derr~akiarla- 
mente, o que prodiizio a sua decadencia; pc~rbiri de- 
pois de iiiuilas vicissitudes a disciplina iniinaetica se 
restauniti nri seculo XI, em que ns Moi~jes assumi- 
ram o clericato. Cav. Il. cap. 36. $. i .  a Q0. 

a Os Monjes ~ r i~ ina r i an i cn i e  erani leigos, pois a 
sua instiiuit$o C diiersn cla clerical : coiiit lido qunsi 
desde o prir1cipi.i conier;nram alguns a ordenar-se. e a 
-ter as suas Cnpellas e Oratorios privadrls. Cav. 11. f -  

40- 5 .  1 - seg. até que nci seculo SI geralnierite assumi- 
ram ~ C l e r ~ c a t o ;  e ~iveraiii Igrejas publicas, e se de- 
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ram ao exercicio publico de  ministerio sagrado: O que 
alkeriiu grando~nente a disciplina niooastica, e susci- 
tou muitas lidas com os Bispos eCIerigos seculares. 
cq. cap. 4 0 . 5 . 6 .  seg. Os Abbades monacaes riverarn 
mesmo desdc! então o uso das iosjgnias e direitos 
P o n ~ i  ficaes, e o poder de conferir as Ordens menores. 
i!. 4. 10. seg. --Os Regulares admittidos ao Cleri- 
cato f6ra dos Conventos conservam com tudo o habito 
mooastico, e sendo elevados ao Episcopado devem 
conservar pelo nienos a cdr delle. Cav. Q. 13. 

3 Dos Monj es se distinguem os Mendicantes, de . 
jastituiçh mais moderna. Elles vivem de esmolas e 
&O deslinados a ajudar as Pnrocos e ao ministerio 
clerical; e se devidiram com o tempo em muitas Or- 
dens, como, Menores, Pregadores, Carmelitas, A- 
gostkio~zrzos , Jfinimos, Jeswitas , etc. Cav. cet. $. 
9 3 .  seg. 

4 Sobre a origem, progresso, e natureza da vi- 
da religiosa, e geralmente sobre Regulares v .  Cuv. 
11. cal. cap. 3 6 .  seg. Yan-Espaz, pt. 1. t .  24. pi. %. 
desde o $. 511. Rieg. I f l .  4. 141. seg. E u  escreve- 
rei sbmente algumas cousas, que  podem ter relnçdo 
com a sociedade civil. 

3 .  75. Instiiuig80 026 stppressCio das 0 ~ d e ~ i s  ou dos 
Convenlos. 

1 A Iivre faculdade de instituir Orclens Keligio- 
sas de ambos os seiícs, tendo-as feito multiplicar em 
demasia, fez com que se prohibisse fundalias sem Ii- 
cencn da Sé A postolica, e que esta mesma supprir 
misse muitas das j6 existentes. Cav. JL cap. 3 6 . 4 .  
19. (a) 

- 
(a)  d historia da suppreieão- de muitas Ordetis v. no I3re- 

ve de Clrmen~e XIV Dominus ac Redempforr, de 21 JuZ. 1773. 
qw extingui0 a Comparihia de Jesus, approvado pela L, 9 Sett 

g A fundaçzo de  Conventos dependo Ja autori- 
dade Regia, a qual se concede moderada~rien te. (a) 

3 - E tem a R. Coroa posse de mandar fundar 

do mesmri anno. O qual Breve tcidn sido revogado por ou- 
t ro Sotlãcalt~do onaniilrn rEc 7 Ag. lslb., se m;iiidou por Av. 
1 Abr. 1815 declarar áCuria ILomann s invsrisvel determi- 
nação do Governo Portugriez e m  mniitrr odito Breve e Lei d a  
sxiínc$o daquclla Ordem. N o  mesrnn Breve se referem as di+ 
posiçks Caiionicas que prcthilem iiistiluir novas Ordciis Reli- 
giosas sem especial licenca do Sé Aposlolica, pela coiifusao que 
já resuItava dn  sua nimin diversidade, e bem assirn refere mui- 
tos exemplos d e  se reifirmarem ou supprimirem com a rnesmd 
autoridade as inuteiç ou iiociuag. 

(a) Sirvam depxemplo oss~giiintes Diplomns- A C. R. T. 
2 Sef. 1603. proliibe os C'oiiientos de Freiras no Brasil eZii- 
dia, por nãoconvirem ao R. se rv ip  e a o  accrescenlamento da- 
quelles Estados. -- Posterior rneiile se renovou muitas vezes 
8 pruh-içGo de fuyidar riovos Conventos sem l icei i~a Itegia e 
causas mu2 urgentes, por os rnuilos que já, havia, mandando. 
se auspcnder os que se esttiviim edificniido, e cornrniriando de- 
mostrnçgo ás Justisas que o conseiitiarn. CC. RR. 14 Fev. e 
9 Out. 1630. C. R. 1. ]I.  I6 A t a .  1636. C A. 99 Set. 
1638. Kes. 3 Feu IGO'k. e 6 R. 18 n e s .  1685. - A me$- 
ma prohibiqão se fez  p~ara o Èsrado da 1ndiã nos C ~ R B .  
6 .  e 29 Mar. IW',  

Comtudo a Res. Gns .  Dsb. 13 Jan. 2670. deo licença 
a o  Mnrquez de  Mnrialva pnra fundar em Liaboa O Coiivento 
de S. Pedro de r l  irari tarii, st~guiido o voto que fizera ; ngo ser- 
viiido deexemplo esta mercê piblos niuitos iiicnii veii ientes que 
ksultnm dese miiItipticnrern osConveiiios. Dsb. h. b. fL. q87. p. 

O D. 8 Ag. 1718. deo licrnça R F. para fuiidar em Lis- 
boa e no Bispado cle ~Wir:tiida dous Coiivciitcis da Ordem da  
SS. Trindodcda ltedern pçiodrisCatiios. ~vuGaze~ade1718.n. 
33. -O D. 83 iVov. 1742, m;iridou fundar na sitio de Ililhu- 
folles .um Conreiito da Cungreg~iqão dn Missso, iiistituida por 
Sa Viceiite de Paula, e dorello com rendas imposias ~ m c e r t o s  
Almoirai-ifddos, r t ~ .  Aro Il<iris. Faa. Rgt .  ref. f$i. 1808. 9. -- 
O D- 80 A I ~ .  1766. corifirma por graça especial a fuiid?~80 
.do Casa Conreiituril dos Padres d a C o i i g r ~ g a ~ ã u  de% Vrcen- 
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em qualquer Jogar do Reino eseus ~oininios,  Tgre- 
jas e ConvenLos de Religiões que sejam approvadar 
pela SB ~postollcn, sem dependencia do consenti- 
mento dos Urdiriarios, dos Parocos, ou de quaeu- 
qiier outras pessoas ecclesiasticas. D, 1. 1 4  Abr. 
1757 .  Na StypE. EU. 1 6 . 9 .  57. (a) 

4 Tãobern compete a E1Rei o direi10 de suppri- 
mir Conventos; ou de acordar o R. Beneplacito aos 
Breves que OS supprimem (b) .  Novisçiinamente sc 
concede0 esle direito á Mesa do Melhoramento. v,  
5 .  179. ri. 8 .  h. 1. 

5 .  76.  Natureza da vida ReEigksa. 

i Ivatwreza. A vida. monastica k por sua natu- 
reza cntrcguc aos cxercicios nsccticos. Cau. I1 cop. 
36. 5. 1. e á oraçzo. cap - 2 9 .  4. l i . ;  penitente e 
austera no jejum, no conter e beber. ccp. 39. $. 9, 
1 0 . ;  e nQ vestir. cap. 38. 4. 3. P. 

ie de Paul8 que Fizera o Padre José Sirnjes na sua quiiita 
da Cruz junto a Guimarães, e a dot~qão 911e Ille fizera de 
seus bens, os quaedlhe permitie possuir, etc. N o  Dsb. Iv. 4. 
de Dec. - .  105. $. 

(o )  E31e Decreto hnveirclo cirdenndo que se edilicasse uma 
Caen RrguInr com Igrr~. i  publica paraConvenio dosclerigos 
da Religião de S. Cnmilla, monda que o Procurador da Co- 
ran asaiila 30s dito5 Clt-ripos lias causa3 que wbre isso se mo- 
verem entre elle; e o rt'spectivo Paroco e Beireficiados, pura 
defrnder a referida pusac d : ~  Coroa. 

( I )  A C. R. Ib'. 10 Bbr. 1618. orderiou nsuppr~ssfo di: 
arn Coiivento de Frpiraa em Lisl-iria u pois, dit. ha ne-ta Ci- 
dade tanloaCoiiíentos P lircoltiimen~os que se impoqyitiilitarn 
uns aos nulros, não pndendo aa csmulas ahasinr a todos. n - 
Çonc~deo-se o Berieplaci~o Liegio ata Brcue Q3 Agosto 1756. 
que ordenou a uriiãú e suppre~são doe Conveiiru~ de  Freiras 
de P<~rtugal que rião podessem subsiitii por arruinadas oit 
faltos de relidas, ou iiimiamenre individados, etc. 

. I. ~ U L ' I E ~ O  ci pessoa. Q. 76. 991 

9 ' O que constitue pordm asua  essenciu é a p o -  
I f i r s h ,  q u e  se  faz coin certas fornialidades. Cav. I I .  
cap. 33. 5. 9. 

; Noviciado. A '  profisslto deve p r e r l e r  um an- 
no de prova inteiro e continuo (%viciado), durante 
o qual 15 livre o regresso para o seculo. Y'rid. &SS. 
94. Reg~ilor.  cap. 15. 11;. X falta cfe'Noviciado a"- 
nullli a profisslo, ainda qtie o Corivenla e o Keligio- 
ao Jewejeni q u e  cH3 vnlhii. Ffan-Xspev$, p1. 1. t. 525. 
eap. 9 ,  n. 17. smj. e cap. 3. Cav. 11. cap. 37. $. 2. seq. 

4 - Os Superiores nSo podcm acceilar Novi- 
ços sem licença da Mesa do Mellioramento das Or- 
dens Regulares. D. 29 Nov. 2791. Prov. 5 Setem- 
bro 17!?7. 

LI Pessons Iialicls. Os fiIhas familias, e os escra- 
vos pode111 aegundo as Lcis tIe Justiniano abraçar a 
vida inonastica sem consentimento clos senhores e 
dos pais, e conseguem aseirn a pua emancipação e 
alforria : disposição que contrastou R antiga tliscipli- 
@a, e diniinuio os pndcres paternos e dominical. v. 
Cav. cap. 3 8 .  6. 8 .  Vu2. Cf~ns. 24. n. 9. Cald. no- 
mia. qt. i?. 19. ia.  29. 

6 - Os corijuges depois de consumado o malri- 
monio podeni por mutuo consentirnenio abraçar o 
monacato, e com tanto que o façani amhos, ou pe- 
lo menos que o que fica no seculo enillta voto de  
caslidade (de mio casar). Cnv. $. 10. -- Antes da consumacão pdde cada u m  dos con- 
juges livreinente entrar ein Convento; jnda que o 
oulro não consinta ; e ent4o é livre ao que fica no 
,secuIo passar a segundo casamento. Cav. 5 .  I i. : e 
mesmo para deliberarem sobre isso, n8o s;io obriga- 
dos a consumar o matriinoriio 110s "rimeiros dous 
mezes depois delle. cap. 7.  X. ~'onbers. co7$tcgal 

' .a4v. cit. $. 10. 11. 
: B - OsMiiitares, eos  Empregados publicoa im- 
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1. quanto á pessoa. 9. 76. 893 

plicados nas coritns da sua administraçdo, n2o são 
livremeri [e  adriii ltidos no Monacalo. v. Cav. c ~ p .  
3 8 .  $. 9. 

Profissrío Rel@ksa. 

8 A profiss80 contkin os tres votos solemries d e  
pobreza, castidade, e obediencia, e a estabilidade 
ou permanencia na Ordem. Vaw-Espen, pt.  1 .  b. 
$27. cap. 3. Cav. 11. cap. 39. 

9 Além destee votoe stgumas Ordens emitlein 
quarto voto, v. c., as Militares de defender a Reli- 
gi8o com armas; a da SS. Triirdade de cuidar tla 
redempçao dos Cativos; a dos Jesuitas de  cibedecer 
ao Papa devoinmeilte, etc. C'civ. cap. 89. Q. i. 

10 Pela obediencia se  obrigam os Reli,' ~ I O S O S  a 
depender em tudo da sua Regra e da vontade de  
seus Su eriorea, e esta obediencia [insto que cega, 
n20 exc r' ue comtudo a discric;ãa. Cnv. cc~p .  39. 9. 
a. Thn-Espera, pt. i .  t .  28. 

i 1 A pobreza consiste na ahdicaçzo de tndas as 
cousas temporaes, por niinimas quescjam. Fali-Es- 
pen, pt. I .  8 .  ea. cap. 1 .  Cav. 11. cap. 3 6 .  4. :i. El- 
les possuem tudo em commum; adquirem tudo para 
o Coilvento nTo para si ; e 3s C O I I S ~ B  que recebrm 
da rnassa cornmum, n8o as podeni ter como Iiríi- 
prircs, sob vicio de propriedade. Cuv. cap. 39. 4. 3.  
v. g. 83. n. I .  sey. I A .  1. 

19 Os bens e rcndirneníos assim conimunicatlos 
se administram pnr economos ou administrarlores 
amoviveis a arbitrio dos Superiores. cit. 9. 5. Sobre 
esta administracão ~irovio o Av. 7 &-ou. 1798. 

1 3  A caslaüade induz á abstenção não só de toda 
a impureza carnal, nias c10 matriinonio : comtudo 
a t 8  o seculo X11 os s m s  matrimonios posto que ne- 
farios, eram com tudo valiosos. Cav. cap. 3'3. g. 6 ,  

14 O outro effei tu  da profissh B o da estabilidade 

riu perrnsnencia na vida Religiosa. Os qiie adeixam 
cOp~iaicrs, Iruilsfiigrrs) cornmetteiii o grande crime 
rir ronryvr a': Iironiessas feitas sulemnemerite ;r Deos ; 
e sAir aiij~iliis a penas graves. Segundo a presente 
disciplina incorrem em excomiiiunhãii atk rcvertorein 
E Ordem, onde sSo adinitlidos epresos em carceres. 
Cav. cap. 38. 4 .  17. Ta?&-Espew, pl. i. 1 .  26 .  cnp. 9. 

i s - Os Miii!jes ~ ~ o d e m  indn sem licenqa do Su- 
perior (a qual ctlnitudo devem pedir) passar para 
Ordeni mais apertada. Parn Orrlcni mais liirpa nin- 
giiem pbde passar senão com licença I'ontiiicia, a 
qual s6inente se concede por doenqa. Os Medican- 
tes n5o podem sem a iiiesrna licença passar para Or- 
dem dos n8o-Mendicantes, exceplo para a doe Car- 
tuxos {Cas.lheisianã). Trid, Sess. 26.  Rqul. cnp. 9 ,  
Cav. cap. 38 .  Q. 17. Yan-Espetz, cii. 31;. cnp. 5 .  

16 - O Religioso que passou d e  unia para ou- 
t ra  Ordem (transtato), sempre se consitlera como fi- 
lho ,da primeira onde professou, e por este principio 
se  devem decidir as duvidas occorrenies. Peg.for. 
eap. ao. ra. 108. v. Reinos. Obs. 12. n. 1 I .  

17 Causas. E' nulla a profissão da homem ou mu- 
lher : I se  se eiiiittio antes doanrio inteiro do Novj- 
cindo. v. 9. 76. ri .  3.:  oii 11 antes dedezeseis annos 
de idndecornpletos. Trd. Sess ee. Reg. cap. 15. Piaya- 
Eqetz, pb. 1 .  b .  g7. cap. e. Peg. 6+ Jw. cap. 13 1. tr .  3. 
4. ; quando as ConstiiuiqGes das Ordens n8o requei- 
ram maior idade. O Concilio Trid. intentava fixar a 
idade de dezoito annos, e conviria ainda niaior. v.  
Cav. cap. :is. 4.5. Esta nullidade cessa se o Kellgio- 
so ratificar tlepois a ~irofissão. Pcg. t?. 93 .  : 111 se O 

Religioso f c l i  constrangido por ameaças, i~iolencix, ou 
medo grave: omedo revereiicial não basta. Pega n. 
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19. 3 5 .  178. 18iZ. 183. scg. 931. Vaia-Espe~a, pf. 1 .  1. 
CFi.cap. 6 . m .  4. 3. C n v . c a p . 3 8 .  4. 6 .  reg. lQ. 0 
Concilio Trid. excommunga a quem constranger aI- 
guina mulher i vida monastica: nos antigos S ~ C U I O S  
fui mui frequente o constranger Aquella vida. ci t .  
Caei.: I V  se o Religioso foi adrnittido sem conscn- 
timento do Capiluio. Peg. n. 192. 

I 8  Reeiomqão. O Frade ou Freira que quer 
reclamar a profissão, o ha de  fazer dentm dc cinco 
annos depois Rella. cit. Peg. ?a. 6. im. 161. Trid. 
cit. cap. 13. Fiava-Espera, p. 1. f. 96.  cap. 6 .  ia .  9 .  
3 .  pau. cap. 38 .  4 .  9 I .  

19  - salvo se obtiver dispensa Pontificia com 
justa causa, ou por via de restituiq5o 2ia ijztegrzrm, 
como, sendo menor, ou durando o impediilieiito d e  
notorio facto permanente. peg. ?a. 7. 8 .  83 .  T'afz- 
Espen, cit. cap. 6 .  ?a. c .  seg. Cau. cit. 9. 91. Posto 
que iiiuitos opinam que a restiluição sb pbde obter- 
se do Papa. ci l .  Peg. I ~ J .  40. 139. 136 .  139. 146. 
151 .  v. Cav. cib. 6. 11. 

20 - O quinqueniiio não corre em quanto dura 
o medo ou violeucia. Peg. a. 94. ou se o professo 
extrajudicial mente reclamou ou protestou. ?a. 81. 
913 .  seg. v .  Cav. czt. $. $21. 
ai - O Juiz desla caiisa 6 o Prelado ordinario 

do Bispado em que está o Convenlo a que pertence 
o Religioso reclamante. Trid. cap. 19.  cit. Yeg. n. 
73 .  1 1s. Faia-Espeia, cik. cap. 5 .  n ,  1 1. e seg. 

23 - Para :I reclamaqào k citado o l'relado 10- 
cal (e as Discretas, scndo Freira) do Convenlo on- 
de o Religioso para ver julgar a profissão 
nulla e entretanto n b  o oiiolestar: não,se oppondo 
o Prelado segue a causa as terinos ordinarios com 
o i'roinotor. Peg. ?a. 951. Yasag. cq?. 1 4 .  I r .  4. scg. 
V.,-Espen, cap. 0 .  n. 21. seq. 

1 3  - O reclamante deve conservar o habito at& 

I. quanto h pessoa. 4. 76. $95  

final sentenqa, sob rena de nZo ser ouvido; e se j á  
oJargou o ha d r  ~)riiiirirrireaseuniir. Peg. n. 130. 1 3 ~ .  
yan-Espea, cit. cop. 6 .  92 .  IG, 17. Trid. Cav. 4.91.  
I4 - Se peld sentença se annulla a profiss#o, re- 

verte o Religioso liiiremenie ao seculo; e sendo Frei- 
. ra se lhe manda restiiuir o dote. ci t .  Pcg. H. 251. 

$ 5  - Neste processo nao h n  custas, ou a s  baga 
cx causa o Keligioso que oblerlc adniissão. Peg. H. 

38. 175. Elbl. 
!?li - Annollnda a profissão por sen tenp;  po- 

dem os parenfcs ou outros iiiteressados appellar des- 
i a ?  Opina-se e julga-se qire 1120, sem emharga d a  
0. IIr. t .  81. pr. Rep. 1. p 187. vb. Appellar, I r .  
p. 644. võ. Sentença &(Ia. O contrario ibid. 

Ctauswra dos Fr-ades. 
i Cimsu~a adiva. O Monge deve permanecer no 

Mosteiro onde professou, para se occupar nas cousas 
doseu instituto. Elle não póde mildar-se paraoutro 
sem licença do seu A btiade. Cav. 11. 5 .  38.  4. 15.  

2 - S6mente póde sahir dclle por causa de ne- 
cessidade da Igreja ou do Convento, ccitii Iicenqa e 
bencão do Superior e na companhia d e  outro. Cav. 
cit. 4. 1 5 .  v. Fali-Espen,]. b .  27. cup. 4. Os Camaldu- 
nenses e Cnrlukoaindnobservam estadisciplina; meiios 
0s Beriedictinos; e quasi nada os Mendicantes, como 
desrinadus a ajudar os Parocus. &v. cit .  9. 15. ( a )  

(o) Pila Pastoral do Nuncio dirigida aos Prrladoç I{cgu- 
kr-, e npoi:idn peloti DD. 3 Ag. 1691. e 1 Set. 169Q. je 
prohibio aos Yrodes andar pehs rua.; dr Lisboa .rm com1 ítnheiro 
da mesma Ordem, iridii com 1ircnq;i dr Geus Suprriorrs; excepto 
osque forem em seja riti c ~ ~ ~ : i l I o  ; os Irigris rtiii>rr.os e donatos ; 
osque pedem esmola rnin snccti ; os qut. trm iiidulio de habito 
~eten10 ; os que  vão ou rem de fílra com Iiceri~a dos Supt.riweo. 
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3 Passiva. Por clausura s e  intende tãobem a pro- 
hibiçiio de entrarem nos Conventos pessoas d e  fbra. 
v. raia-Espen, t .  30. cap. 4. A's mulheres frii sem- 
pre I~rohibido entrar nos Coriventos, e iiiesmo nos 
Oratorios dos Frades : p r k m  principatmente depois 
da installacão dos Mendicantes, a s  Igrejas delles, 
G mesmo as dofl antigos Monges se patentearam 
ziquelle sexo, nSo sein alguns inconvenientes. L'av, 
ccap, 39. 5.  8 .  v .  Vnn-Espai, cit. cap. 4. 

Clatr.sura das Fre i ras .  

4 A c l i z ~ ~ .  A lei d a  clausura 6 niais rigorosa qiian- 
to  ds Freiras. N a  antiguidade n3o fiavia nisto reqra 
geral, eellas sahiain facilmente dos Conventos. Ein 
fim s e  lhes ~irohibio sahir, salvo por doença conra- 
giosa ou par outra legitima causa appravadn pelo 
Bispo. Cop. ;L-. i .  skat. ?+li.gukar ai? I;. SFid. SFSS. 
1 5 .  ReguZar ctrp. 3. v .  Cav. cap. 38. 4. 16.  Van- 
Bspe?z, pS. 1. t .  :i o. eap. 3. 

5 Segunda as nossas Leis : I &punido gravenienle 
quem agasalha ou recebe alguma Freira sçin Irccnqa 
d 'EIRei ,  e 4  caso dedevassa. 0. I. f. 65. 6. C 3 .  64. 
r. b. 15.  4. 3 .  v. LSI. no Rep. 11, p.  108. v6. de- 
passas. I1 O q u c  rccolhc crn sua casa Freira que sa- 
hisae seni licença d'ElRei, posta que  a tenlin dosou 
Prel:~do, B degradado e mulclnda: sendo porQm 
pai, mâi, ou irmão, basta a licença do Prelado. O 
Carregcdor ( ira devassa deste casa, e a rcrnette a 
EIECei. L. 3 Janeiro 1603. 111 A ahservancia dasua 

Os traogrersorea seriam presos e retlusos na celIa por um iriea, 
c desteirados por um aiioo parn fóre de Lisboa, ii q u a l  prtia 
se aggrava pelas reincidencias. Vscitt Dcr. mandavam ao Re- 
&or que fizesse dar njuda do braço scculnr para os transgres- 
m e s  serem eutregueã a eeus superiores. 

I. qtcnnbo 6 pessoa. 4. 77. 297 

oliiasura foi provida ; e ellas prohihidas d e  divagar 
fdra rios Coiireitlos ~b pretexto de  ares  e banhos. 
CC, R&. Q b  Mni. i 6 5 3 .  12 Sei. 166:). e 2 8  Abr. 1 ~ 6 4 ~ .  
Comtudo I V  (i Jhh.  do Paço Ilies concede pelo beu 
expedienie Iiceiiqa para ir á s  Caldas, precedendo a 
dos Prel;icIus e as iiifurinaqoes necessrtrias. Ajv.  24  
Jud. 1713. 4. 31. 

6 Passiva. Quanta á outra parte da  clausura 
ao inqresso nos Cunverilcis das E;reir;is. h. 

i. a.  3 . ;  e 6s ;~iilizades i l l~cilas cuni ellas, são no- 
taveis as Leis  scgciirites : 

7 Os Oorregedorra etri correiqão tiram secre tamen- 
t e  devassa dou humens q u e  vio aos Conventos das 
Freiras, e tem nelles conver~iaçGer illiciias; fazeni- 
Ihes a J p r i a r  tetirio d e  15 não vr3ltarern; e quebran- 
do-o, ou prendem era cadeia fechada; e reniettem os  
autos e a  (lita devassa a EIRei. C). 1. b .  50. 4 .  32. L. 
13 Jan. 1603. Rep. 11 p. 102. vh. deuassa. (a) 

s A L. 30 A r .  1653 .  aggravou as penas dorr q u e  
costumain assistir com excebso nas grades das Con- 
ventos d e  Freiras;  estendeo aos Recolhin~entos ae 
Luis promulyadas a respeilo dos Conventos ; e fezes- 

(a) Aos que hatitim sido im Ircadua niis devasbas que se P lirarnm dnq que frepu~ri!avarn oa Conventos de k'rriras, manda- 
iam as C'C. BB. Jt 1%. e 1.E Dea. 2615. que fusaprn i r1  tima- 
dus sob ctmrtrts commiriiiç0rs paríi  ii&o ioriiarem arlles nem Bs 
suas Igrri,ts. -- Oiiirns prrcauçõr.~ se iomnram nau diiuy Cilr- 
tas e l ia I I 10 Oub. 161 5. ,  eipeciulmente sobre Fidalgr~s P Fra- 
des. O Alu. 4 &fui. 163S. ord~i iou que o Bispo de Chimbre e 
o tiritor do Univrrridade tirem nnnunlrneiiie iiiformaçiirs pRr- 
liculares dos E+tudnn~es, que frerlueiitom os Conveiiios das 
Freiras com devaasidzo e escaiid:iiii, ou são de caslurn~s es- 
candalosos, ed&m conta a Elíiri p,ir;isrrrm riscados da  U ~ i i -  
"""dade e excluidos de lodo o serviqci Kral r? C~rgcis piilili- 
~03s o modo de prowdvr rtin t r3 o s  Esiudaii tcs d e  Coimr 
bra Freiratiem u ca Prou. H. 2; .,I$. 1681. ,LU Coas. lu. 9. 
de Pp-oa. fl. 100. 2. 
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te caso de devassa, devendo os Julgadores dar con- 
ta a ElItei no fi in do anriti das que Lirarem. -- Es- 
tas providencias se exacerbarani clepliis, estabelecen- 
do-se maiores perias, devassas, infirriiaqões secretas, 
eoutros procedimentos n a  L. 3 NOV. 3671. Prov. i 8 
Jan. 1791. Ai. Circosi. 3 Nar. 1785. Cwilra os in- 
fractores se mandou proceder carnararjarnente pela C. 
R. 95 SUE. 17i4., e obrigallos a asaignar termo na 

- fórma prescripta no Av. v Mar. 1705. E constando 
que sem embargo de tudo isto continuava o mal, 
se apertaram as referidas providencias pelo Bw. 16 
Mar. 17Y5., e se inanduu renovar ae devassas, jn- 
formaçãtis secretas, etc., e assignar ossusp~itcls um 
ierrno secundo nformu1;r alli inserta. 1\70 Ds6. E. 3. 
deDcr .$ .  19. f. e). D ~ 1 J d .  1679. e3Milt.. 17". 
Prou. i 8 Jzasa. 179 1. Per. So. Class. p. 1 3 6 .  

9 O Desrrnbargo do 1'a.o conhece privativa e 
exclusivamenie das devassas, e as firz processar e 
jislpar na t6rniir da  Kes. 4 11gar. 1681. fio Dsb. lv. 
a. p. 64. 9 .  ( O )  

10 P20daFdode &eira. Aqoelle que entrar noen- 
cerrarnento de Convento de Freiras ein logar que 
pareca ser para acto illicilo; aquelle que tirar Frei- 
ra  de Coiivento, ou a induzir para q u e  saia, e esti- 
rfer só com ella: aqueHe qrie acomlianhar qualquer 
dos referidos, incorre ein pena capital e em uinã 
rnulcta de 500 cruzados : eatr ultimo se siimente lhe 
levar carta ou recados, i! açoitndoe dt>grailndo. Aqiiel- 
le que dormir com Freira que estivcsae fira do Con- 

((a) Assim seiriteiid~n, por naaltd:ir~rn i ~ ~ d i t i ~ ~  Leis remet- 
ter as devassas, infrirrna$iii>%, etc. a EiKci: e c o n s P q u ~ t ~ t ~ r n p n i e  
a RES. Cons Dsb. 14 4. 1681 dcdarotr que o liritor da Urii- 
versidade illegalmenie mnndára soltar uns Estudantes implica- 
dos em amizades ewandrrlosas com Frrira*, por srr todo o co- 
nhecimento ~obrecstedelicto da e~c lu s ivnoomp~ ienc i a  do Dsb, 
do Pqo sem excepç3o alguma. Dab. da. 8. f l ,  115. 

vento, B clegradado c! niulctado ou açoitado. - 
todm estes casos os Corregedores iirairi dceassa e;a 
rernettem a ElKei, e disso conheceri, os seus syndi- 
cantes. L. 13Jun.  1603. ampiianldo a O. V. i, 1 5 .  - 
O estupro, e o raplo de Freira lein pena capital t 50- 
.bem por D. Cumiii. Rep. 11. p.  596. vb. Ei.eira. V .  

L. v fiv- lG71. e Per. So. ll'loss. p. 246.  

5. 7 8 .  Regiprie e j~rrisrEicçdo acliva e passiva 
rios Itegularcs. 

Autordade dos Superiores. 

1 Os Preladoa e os mais Superiores dos Regu- 
lares exerriinm sobre ellea toda a auloridade e ju- 
risdicqão ternpural, e espiritual; e cunhecem de 
seus crimes. Trid. Sess. 26. Regerkar cap. 14. Cav. 
J I .  c a p  41. 5 .  9 .  seg. C $ .  ( 3 ~ .  

9 Esta autoridade no principio reeidia sdtnente 
nos Abbades eoutros Superiurea : hoje o regime mo: 
nastico & temperado com certa arislocracia, pois se 
requer tãobem o assento dos Discretos, oii do Capi- 
tulo, segrincia a diversidade dos negocios. Cau. cap. 6 .  
4. 6. 7.  No exercicio desta autoridade elles usam de 
certas penas, ouespirituaes, emsislentes na excom- 
munhão e em outras privaqõee, ou ternporaes, col 
mo jejum, abstinencia; e segundo a nova discipli- 
na tfiobem a priedo em earceres, a qual substituio 
n flagellaçdo cliitrora muito usada. Na applicaqão 
destas penas elles se devem haver como pais, 080 
como senhores. Cac. cap. 41. 0 .  8. 

3 - Nos Crinven tos p i i s  póde haver carceres, 
destinados s6mente para o fi r i i  de correcqão e eiiren- 
da- v. Rt'eg. I r .  4 .  629 .  n a t .  Os Corregedores das Co- 
mamas devem exnnijnar todus ot; annos se nelles ha 
Pesos, epor que culpas ; ouvindo-os a elles enos seus 

39 m 
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Prelados, e dar logo coola ao Dsb. do Paço no caso de 
se  dever socorrellos coritra n oppressfiri que Ihes façam 
os Prelados. Res. 9 Mai. m &ou. Dsb. J :; AI. 1775. 

e A autoridade ecrinoinica e administrativa se en- 
trega a Economos e outros Otliciaes clnustraeu sob 
a inspecção dos Superiores. Caw. cap. 41. 4.  4. seg. 

5 A faculdade de  adniinistrar não se estende a 
alienar ou hypotecar os bens dos Conventc~s, o q u e  
stirnen te se p6de fazer com o consentimento do Capi t u- 
loemaissolemnidades. VamEspen,pt r .  t 3i .pa.25.  
6 Associqiío. Os Conventos da mesma Ordem es- 

tão nssuciados e sujeitos a uni Superior e Capitulo 
geral ou provincial e iI sua visita: disciplina 
rior aos primeiros nove seculus em que cada Con- 
vento era independente. Cav. cap. 41. 5 .  9.  seg. 

7 Eiciçdo. Os Superiores assim geraes como lo- 
1 

caes são eleitos pelos Keligioso~ que teni voto, na 
firnia prescripia em suas Conslitui$es e e111 Direi- 
to. v. Criv. cap. 41. §, 1 3 .  seg. 

8 - Os Seculares que se intrometterem por si 
ou por outrem ilestae eleições, incorrem em 200 
cruzados, e dous annos de degredo para Africa, o 
devem os Ministros criminaes tirar devaseia deste 
caso. L. ir; Ag. 1608. 

9 Os Abbad~s d e p i s  de eleitos são benzidos ou 
consagraclos A semelhança dos Bispos, e usam de 
ornamentos e direitos Pantificaes, sobre o que w. 
Caer. cap. e i .  5. lu. e cap. 40. Q. 10. seg. 

Sua sujeiçdo nos Bispos, e ao Papa. 

10 Aos Bigpos. O8 Regulares por Direito s3o 
sujeitoe aos Bispos da Tliocese, o qual tem inten- 
Ç ~ O  fundada d jurisdicçáo sobre elles, em quanto 
não provarem que lhes foi concedida isenqãu. Cav* 
11. ccopi. 41. 9. 19. 

1 1  - Esias isençoes do poder canonicodos Bispos 
Jhes fora111 crmrcdidas geralmenle depois do seculr, X 

I'apas, qtie OS b~jeiiaram irnmediafaitiei~te á 
Sé Aposioltca, crimlnuinrrienle 8em os Biopi s o sn- 
berem, ou reclaiiiando taes isençdes : cuja hislnria, 
caiisas, eincorive~~ienles v. no c$. Caer. cap. 41 .  5. 
91. seg. I":si;i materia foi enifjni regulada nbConci- 
lia Trid. Sess. 6. t-ef. cap. 3 .  e seg. $ 1 .  seg. Rep 
&r, que ciiiisiit iie a disciplina hoje recebida. ti. her. 
cit. 6. S. Yan-Xspen, pl, 3 .  1. 12. (a) 

I 9  - Os Regulares eni sepultar os mortos, (ou 
e m  outros taes actos) não podem ~idr estola fdra do 
adro dos seus Ccinveolos. Vcrn+Espen, pf. s. iiecç. 
4. t .  7. cup. 3 .  H. 44. CEem9~t. Dudunz. de Septidt. 

1 3  Ao ~Vuncio. Postii que os Regulares foram ge- 
ralmente sujeitos Sé Apostolica, n30 deve comtu- 
do oKuncio dispor cousa alguma sobre as materias 
pertencentes ao governo economico dos Regi] lares de 
u m  eoutro sexo, nem admittir recursos delles senso 
em gráo de appellaçiio. Av. 2 3  Ag.  1770. dirigido ao 
flzsneio na Supp1. Iv. 17. P. 197., occorrendo ao CUS- 
tume de ioterporem os Religiosos recursos abuaivos 
para a Nunciatura e de pretenderem tutos accrs- 
sos, absolviçdes, licenças, habitos relentos, com o 
fim de frãustarem a correcqLo de seus Prelados, e 
de se subtrahirern d obediencia monastica. No mes- 
mo espirito ee havia passada o outro Av. 14 Jum. 
1744. u. 6.  71. n. 5 .  

(a) Ascon~iiiuas cotiteiidas d* jurirdicção que htivia rritre 
Biepos e OS liegulares do Ultramiir, de que já iratára r 

Proa. R. 15 Stf. 1739. foram lerminadas e dreidirliiç pelo 
91 Jul. 1779., corno, sobre os Parocns R ~ g u l ~ r * , s  exerci- 

tarem as funcqbes paroquiat*~; os Regulares coiifessarrm e pre- 
garem ; delictos comrne~lidos por estes fóra dos srus Canveu- 
toa, etc* AWcl, 1. p. 147. u, Prou. 30 JuZ. 1793- 
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I Posto que os Regulares se reputam iiiortos 
para o mundo,  nlTu deixam comludo de per'telioer a 
sucied;~de civil, e de ser portanto sujeilos t: 08 seus 
C O P ~ ~ S C L P S  bens ás dispo~i~Ges das Leis e do Subrra- 
no, o qual póde prover sobre a disciplina n i i m s t i -  
ca :  do que sirvaai de exemplo muitas Leis de  JUS- 
tinianri, especialmente as Noveld. 5 .  197. e 1 3 3 .  V., 

Cav. cap. 41. 4. 96.  
Q O exercicio do poder Magentatico sobre os Re- 

gulares diminuia muito, depois queelles foram sujci- 
tos immciliataniente $Sé Apostolica. Lhe>. cit .  4. 26.  

3 Comludo elle se manifestou sempre e mariifes- 
t a  e111 : 1 prdeger as Ordens ou Coiivenlos Rcgu la- 
res; tomar alguns delles ~ a b  a sua iaimediata firo- 
tecçtlo; conceder-lhes isençdes das Auturidarles ci- 
vis, dos inipostos, elc. u. C'av. cup. 41. 4. 9 7 .  
4 I I Em caso de oppressdo oii vio'otencâa que I hes 

facaai os Liaua Superiores, defendelloe ou immedia- 
tamente, uii por via de Recurso ao Juizo da Coroa, 
o qual comtudo datente  podem interp0r nos tcr* 
rnos do $. 7 1 .  ?a. 5 .  E .  1. (a) 

b 11 I Mandar punir os Regulares turbuleiilos e 
refractarios 110s nieumos termos que o faz com os 
Cjerigos. 4, 67. ti. 39. seg. e n .  9 s .  (6 )  

( a )  N % o  foram teceliidas em Portugal as Bullns dc Hiitiif. 

VI11 Grcgnr, XtlI c Ckm. VIII no Bwllnr. l \ T ~ v .  tom. 3. 
qur prohibem soh graves p ~ n m  80% Kegulaws recorrer o11 ep- 
prlkr para Magiitrndo nu 'l'ril-iuaul seculni, iirda iio dita ca- 
so de oppres~ão ou violeaicia. 

( b )  fiemplm. O U. 14 Aiar. 1736. permiltio r~cother-se 
an l ip ino sete Conegos Regulares de Saiito Agostirilrii que o 
D. 19 Dez, 17026. havia dmne turalisado. NO Dsb. ia. :I. de D. 
f,l. 83. J;. - 0.ü. 14 h t .  1761. iao b b ,  lo. 4, de Der. - f l .  

6 IV Rcg1ilnr os tslzcdos das Ordens Keligi< sas ; 
conio se fez 11eIss providentes Leis publicadnu dest~e  
1769.  ar& 177G.  v. Rfpe7ert Geral Eedz. E ri .  5 8 4 .  ( o )  
- 7 V I'roiriover gernlmcnto o nielhoranienio ieni- 

pnral di s Kiagtilnrt.a para o que se criou a Jinrtci do 
Exanie do rsfcsrlo actvn 7 e me7ko~*a»ae?zlo temporal das 
Ordens Iieyularcs, que conhece dos negocios das Or- 
deiis Krgularas de nnibos os sexos, e dos seus jndi- 
viduoa, c os despacha pelo seu cxliedienle oii cori- 
sult:irido a Sua NIagcsrade. &. B Y  Nov. 1 7 i ) l .  (b )  

8 - Ella eoilcetle ou nega i@ Ordens 1icent;a 
para acceitnr Noviqos ; tomando primeiro informa- 
ç(ies, entre as quaes as dos respectivos Preladua 
Diocesarios. D. 19 Nov. 1 8 0 1 .  
9. - Póde supprimir, unir ou incorporar ou Moe- 

teiros das Ordens de ambus os sexos, sitas em For- 
tugal ou seiis DorninMs, nos termos do Breve Apos- 
Iolico a Ag.  i7!i0. 

10 Os Dipbmas da SB A posfohca on de seus De- 

176, $. desnatur,~lisu drstes Iitirioa na Ri~ligi~iso, qiir das l le-  
l i g i t ~ ~  dri U l t r ~ m , i r  sc* passarrrn pdra r i s  OF f ~ n s  hlilirnres dos 
P a i ~ e s  estrn ngeiros : e manila que arjam logo euyiul-us d ~ s t r s  
JCeinos, com 3 ct)mmiiiação de serem triiindus como rclieldrs 
se regressarem. No Urb. !v. 4. fB. 179. f. 
(a) Os Rt l ig ios~ j  de S. Piaocisco d a  Observancin forani 

admitiidos pela Rei. Com. Consc. 1% S c t .  emPruw. 19 Out, 
l74C. n gradudr-ze em TheoIopin a s  Universidade de Cuim- 
brn, como se praticava na d e  Salamnotn niide vio n cava110 
nos Doutnrameiitos, e usam das insrgnins como os t{eligiosoç 
d35  OUIII IS  Ordens. Nn Consc. h. baiofL. 10 f. 

( h )  PP~U D~crelo dn crinçgo desi'i J u n i s  de 21 Nov. 1789. 
s6mente lhe competi,i co~i~l i l tnr  a Elltei oulii ido o s  I'rela- 
dos, sobre os meios dc  melhorar o estado tprripiirul doi Cciii- 

ventos : de lingnrrrn suas dividas ; curriprirrm os rnrargris im- 
posto& nas suas reiitlns; siibre qiiaei devnrn svr uiii11os oi i  sup- 
~ i m i j ~ g ;  e como os quc são Donaiarios da Coroa tisem de 
a u a  j u r i s d i c ~ ~ ~ ,  
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legados, relativos de Ordens Regulares ou aos seus 
jndiriduos n30 se executam seiri preceder exame e 
despãchr-i da Junia, á qual se reillettem da Secre- 
iaria d'Eslai1o depoia de escrito nelles o K. Re- 
neplacito. &r. 29 fiov. 179 i .  

j. 80 .  ALgwas piuilegios,  esrluróes, e prohi~&-6cs 
rebbivas aos Religiosos. 

Prietikgios. 

I I r r p s f o s .  Os bens dos Regulares s3o s ~ i j r i f ~ s  
Roa imposLua d e  que especialmente não forem iaen- 
tos. v. Q. 53.  ia. 1O.seg. 

9 - Elles pagam pois as  duas Decinias deter- 
minarlati nu A/. 17 Dcw. 1895.  com as declaraçfies 
ib id .  f-. podem fazkr avenqa pela colleeta com que  
eorilribiiam para a salisfaçno da divida publica. v .  
D. $4 ~ u p i . ' l t l ~ 3 .  

8 - Aoe de Lisboa e Porto se dá livre de di- 
reitos o viiiho que jurarem ser-lhe necessario, Al. 
9 dg, 1 7 7 1 .  5. 6. Anteriormente se dava só nieia 
pipa para cada Frade, e o guizamento necesario 
para a Sacristia. Ak. L 6  Ouf. 1 7 6 5 .  4. 9 7 .  e AI. 16 
fiou. 1771. 4. 14. 

4 - E i senh dosubsidio litterario o vinho pro- 
duzido eni cercas murada3 pertencentes á c'iausuca 
dos Conventos. b i s f .  7 Jntl. 1787 .  t .  2. Qi 9.  Erl. 10 
Ag. 1788. $. I ,  

Oukros varios. Os Religirisos Mendicantes que 
possuem bens e m  çommum, não s5o pessoas misera- 
vcis para poderem lrazer seus contendorea COrte. 
As$, 7 Ar .  1607. 

6 O Convenlo do Santissimo Coraçiio de Jesiis 
tem exuberantes privilegios concedidos pelo Al. i Ju1. 
1783. ; tem por Juiz privativo o Juiz da Coroa da pri- 
meira Vara. AS. $26 Fev. 1799. ; eni logar do Correv 

gedor do Civel d a  primeira vara, que o era pelo 
kt. A. I Ju~. 1782.  

8 33xcluso"es. Como os Regulares se reputam 
mortos. &a. 32. cap. 36 .  ij. 13. ; sau porlanlo ey- 
cluidos : 

Y I De lotlos os Officios, incsmo ecclesiasticos, 
e tle todos os negocios seculares, salvu se algi~inn 
vez forerri ninndaclos pelo Bispo. Cav. cz'b. 4 .  1 8 . :  e 
não podem porlaiito ser Commissarios da Bulia da  
Cruziida. C. R. e 5  Jul. 1 6 2 5 .  

10 - são co~ritudo ndrniltidos ao ensino publico 
da rnociri:ide e ; ~ [ I s  C O I I C U ~ Y O S  das cadciriis de Pri- 
rnciras let r:is, G ram mar ica, c Língua Latina, e 
Grega, Filiisofia, e ttiietorica sem distincciiu dos 
Seculares, com as declrirafles do Al. 10 Ju72. lsQ6., 
e tem igual direito de pedir aposentadoria ou jubi- 
laç3o com todos os privilegio8 e honras. cif. A&. 8. 
14. 15. 

r i I I  Dos Renefizios ecclesia~ticos seciilares, 
salvo por dispensa l'on~riiciri. Os Beneficias Regula- 
res Ihes pertenceiii, principalmente OS que são rela- 
tmivos ao regime rnonaslico. u. Cav. J r .  c0p. 51. 6. 
n. Yayt-Espen, p f .  %. i. 17 .  cap. ;r. n. I i. -- Q u e  
o Regular dispensado para viver no seculo com ha- 
bito retento estA apto para qualquer Beneficio opi- 
na v,!. Coras. 60. I%.  14. 

lu III Di: votar nas Assembleias primarias, el- 
les e os que vivem cm Cotnmurtidade clauutral. 
Cogisi?. d, 65. $. 4. 

13 1 V De terem aldeias ou terras da Coroa. Ai. 
Dez. 1609. 

14 Prohibif4es. Prohibe-se-lhes : I sahir do Con- 
vento sem companheiro. 5. 77. ta. 8, .  ; e carner fora 
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Sess. 25. Regerlar. cap. 3.  CQV. 11. cap, 36. h.  26. 
rara-Espera, c d .  f .  29. cap. b ,  w ,  19. 9 6 .  seg. Peg. 
5.. for. ~ a p .  107. 7 1 .  4%. 

e A atlquisiç2o l ~ o r é i ~ ~  de bens de raiz pelos Con- 
ventos se ruslringe pelas Leis iAearnortisac;ão. v .  8 .  
I. t .  da amm*tisaçfio. 

Q. 8 % .  Dotes e bençss dos Religiosos. 

1 Dofes. A profissgo Religiosa deve ser g r a t ~ ~ i -  
ta. 0 s  dotes ou outras quaesquer prest;i<;õcs que 
se exigem parn a susten1ar;Po do n'i,viqo, para as 
festas da proiissZo, etc. s;"io simuniaras, e fiirarn 
sempre reprovn~lns petris Canones ; ainda qiiando o 
Cunvenlo ou a ~ ~ ~ P I I I  650 piihres: coriiludo cum es- 
t e  prelexto se palliain hu  niuitos seculos, e geral- 
niente cstÃo em priitica os dotes das Freiras, e ern 
alguns Paizes LSobem os dos Frades. Pá?&-Espen, 
pt. I .  1. %ti. cap. 1. 2. e dissert. de pecuZiari't. pt, 
9 .cap .  2. Cac. c y .  38 .  5. 9 0 .  

- Não se deve purkrn confundir o qtle seexi- 
ge da  parte d o  Mosteiro com o que o Novip volun- 
iariamcnte offerece. CQV. cit .  5 .  90. 

;i - Eni esiabeiecer os dotes das Freiras se 
mandou observar a fdrma da consignaqAo d e  ienqas 
anniiaes, q u e  se pr;lLica no Convei-ilo de N. Senho- 
ra da Luz. B~-ezre de 9 3  Ag. 1756 .  

4 - O Av. 23 PCV, 1771. ordeiiou que se es- 
tal>elecesa~in tenqns anniiaes. 

5 - Commummen~e se aplilicarn a estes dotes 
OS favures ctincedidos aos de casainento? pela analo- 
qia do tnatrirnonio teiliporal clim o espirifual. SiIv. 
h 0. 111. t .  $5. §. 5 .  #i. 5 .  Barb. h mesm. p i .  9 ,  
Mor. h. 9 .  C Q ~ .  8. a. 4. a 17. 

6 - Se a Freira morre no anno do Noviciado, 

reslilue-se O dnlp. Bnr-6. ri Azlfli. Irjgresss' C. sa~r. 
B r l e s .  #a.  b .  f ' l M i t d  tom. 1 .  cci~is. 3bG. 
7 - ZJin;i Freira de tini 3jlosteiro seniln i,bri- 

gada a tr;ins!erir-se Ii;ir:t oui rn, o prinreiro rc~titiic 
o duie aci arguiido, no Kty. 1J: p. 185. vb. P r e z e  
dos ytie. 

8 Z'e~yrrs. Os indiridoos de qualquer Coinmuni- 
dade RECIII ;~~  u u  Stx111:~r p~~clt'nl receber por  di iaq~o  
ou t t3~I : in icr i lo  ,? lilujo de alinienlim, tvnça t it:ilicia 
a quantia q u e  aos iesIurlores ou doadores aprcu- 
ver. L. ' i 5  Jtrn. 1766. Q. 10. jtcirl. D.  17 Jzrl. 1778. 
$. Pelo que. ( r i )  

9 - Esias t ~ n ç a s  sahein da beran~a do testa- 
dor, e n8o da terça, nos termos do Ass. 31 JPIPE. 
1777. 

i (1 - O dote e a tensa se costumam estabelecer 
por coiitrncto entre o doiante e a J'relatla core a6: DIS- 
cretas. A fdrma desta escritura e da renuncia da 
filha v. em Y a n g u e r .  pt. 6 .  cap. 3. n.  176. seg. 

I I - Ao ingresso das PiJouiqas precedem infiw- 
maçces dos Prelados Di~ccsani~s  parn legit iina(;do 
e segurança das escrituras das prestaqoes vitnlicias. 
Ao. 14 Juii. 1817. 

9. 83 .  Adquisigtio pelo ReJigio'oso. 

i Tudo o que o ReIigioso professo adquire pelo 

((i) Pelo cit. 5.  10. I . "  y e  rnxrivfi n qrinii~ia que se podp- 
ria drixar drnlimt.nio~ vitalicios i i t i  RrIigioso: $2." s6mentr se 
p dinm rlviitar a rillin, irmlo, primo co-irri 2.1, ou sobriiiho 
filho d'irrnãci. - A  primeira destas t i rcumsia~i i ias  fc,i rrsoga- 
da pelo cit. D. 17 Jud. : n sr~~iiritla paiere qiir i i i i i ,  ibi - os 
~ ~ ~ m ~ n f o r ;  o!& tcnyns zriloliçic~s, r /ue  pe/or pois ,  lestcid<~res, ou 
dofldnres forem ticixados (IOO~OS úç pessoas nt.11~. ( 1 1 0  cit. 
$ 10.) chfemplnrlclris : - Prir url,illcius se iiiteiide, que ~ J B @  
sejam além da lida do alimeiltario. 
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seu trabalho, doaqões de amigos, ou por outro qual- 
quer titiilo, se incorpora logo noCunveiito para uso 
e utilidade coinriium: nada póde reter como pro- 
prio : alli tiido t? piosso e tlosso, nada rrsezc e tez& : o 
Keligiliso é incapaz de lodo o domiiiio e liosse. F7an- 
Espeli, pb. 1. t .  $ 9 .  cap. 6. Peg. for. cup. ro. n. 
a i .  9b. Cav. 11. ccap. 3 9 .  5. 3. Mend. 4 L. cum 
oporbeb, C.  de bom. peca lilr. n. 199. Mar. Iv. Q. 
cap .  S .  n. 6 .  18. 

9 Esta proposiç80 precede indague se contrac- 
tasse o con~rario; que o Religioso esteja fóra do 
Convento, mesmo sem habito; que tenha filhos, elc. 
Vai. Cons. 24. u. 2. 

3 A s  couras adquiridas pertencem ao Convento 
onde professou, do qual seconsidera como tilho. cap. 
&spraselatk X. de prob. ~ a m n  sigua 19. quesf .  3% 
Cab. dec. 163. ta. 1. 
4 - Se se trasladar para outro de differente 

Ordem, para esie coineçs a adquirir. Cafa. siquis 
jcsm, 91. quast. 9. Cab, n. 5 .  7 .  E sendo da mes- 
ma! v .  n. 9 .  3. 4, 

5 Pecuho. São pois contrarios á profissão os pe- 
culios nmnasls'cos, se., o que algum Religioso adqui- 
rio pela sua poupança, trabalha, ou liberalidade de 
amigos, e o conserva para seus usos, separado da 
administra~fio do Cnrivento : nem o escusa dizer 
que s6 leni o uso, e que a propriedade pertence ao 
Convento, ou que o faz com permisszo do Siiperior. 
Cav. cnp. 39. $. 4. 5.  Trkd. Sess. 2 5 .  Regular. cap. 
:i. Yaa-Espen, dissert. de peculiarit. pt. I .  cap. a. 
no tom. :i. e c i f .  i!. &9. cnp. 7. 

6 - Se porem o Convento nlo lhe dá todo o 
necessario, póile usar do peculio, como dc cousa 
propria. Van-Espmao &. i .  9 9 ,  CV.  7. e cit. Dts- 
swt. 

4. 84. ContracZos e feslrrmenios do Religioso. 

I O contrncto feito com Religioso k ntillo, e niio 
obriga nenliiima das Partes. Yq. 9.  for. cap. 00. 
n. 9 7 ,  1. l l e  convenliorlc, e a .  (33. $. Si ergo, e $. 
f idern,  e ?a. 105.  J?JOT. h. 3. c .  20. 

et - j ~ ~ d a q u e  seja coni o Prelado do Convento. 
Peg. c i f .  v .  eodem e s q .  ; ou com o I'rocurador. Pg. 
cid. n. 98.  3 .  Nec. ego. 

3 - excepto: J se aobrigaçlo ou divida foi con- 
traliida para utilidade do Convento, oque deve pra- 
var o contrahente. Peg. n. !to. cât. J+. Eodem stg. e f. 
P r i m ~ s ,  sec24r~lzls, ter1Z~~s : I1 se O Keligioao estava 
autorisado pelo seu governo para con tractar. cita Peg. 
n. 27. $. .De cmz~ieritione, e s. 9 8. d. 9, Prlimus eic. : 
III  se aobrigaqão ou divida do Keligioso foi contra- 
hida antes doseu ingresso, no qual caso passava pa- 
ra o Convento, dentro dasi forqas do que  este her- 
dasse ou adquirisse para elie; e isto indaque não 
fizesse invenlario. peg. c i f .  eap.  t o .  H. 9 8 .  f. Eodem, 
e 28. 10&. J"a2. Cons. 39.  n. 47. Si?u. ri O. 111. t .  
8 6 .  e 23. n. 5 3 .  54. L. 10.  5. 2. partid. 3.  Hoje v. 
9. 85. h. E .  

4 Permitte-se comtudo aa Religioso nomear pra- 
zo (bem coma ao conderrinado 4 morte, ao deporia- 
do), porque a nomeaçb consiste e m  facto, nIo em 
direiio, Peg. cz'd. cap. SO. n. 14. BD.  ifi. Cald. 
womira. qt .  5. 6. h?eiE. 111. ~ t ,  11.  9. 24. 

5 E' poretii necessaria licenca do Prelado liara 
a Religioso piider fazer acto ou negocio civil. Peg. 
1- fo r .  crip i .  92. 207. e cii. EU, por tot. ccmo, ia- 
zer cess8o ibid : ser administrador oii testarnen lei- 

P9. 5 .  for. cap.  87. 98.  37. elc. 
6 Pua se dar dinheiro a juro a Convento ou 
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gregaqh Rcli:iosn, devem receder as solemnidades 
estahi:teciiias pelu Al. 9 .2  f u9a. 1760. afavor da Casa 
pia ein i ~ua i~ t "  forcin :ilililicaveis; ali& í! a crintracto 
nuilo e sein effG;:iltii ulgu m. AL. 6 Ju1. 177 6. orcor?*eii- 
do ao abtsro com que nizrifas Ordens ReEeyiosns toma- 
vam excessiwos rditzhejros agicro por seus Pretczdos 
toccles, e se eriam gravadas  de dividas, que absorvem 
seus ren~lirnmatos ate virem tzfallir. 

7 Pela obrigação f e i h  validamente com o Reli- 
gioso, deve aer demandado o Convento, pois acIuei- 
le é incapaz de estar a Juizo.. Peg. c$. cap. 9 0 .  tc. 
9 7 . v . 5 .  n0.98. 1 5 .  16. h. E .  

8 O Religioso professo nlio pdde fazer testamen- 
tn, nem revogar o que houvesse feito antes da pro- 
fiss~o. 0. IF.  f .  8 1. 4. 4 .  cap. e .  x. de testam. Aid- 
Ilieat. Ingressi T< Sacr. Eccles. Peg. a .  for. cap, 
20. n. 9. 9. seg. kãl. Par i .  cap. 16.  i z .  18. (a) 

Y - indaque: I enpressarnente reservasse esta 
facuIdade. Peg.  ra. i a .  : 11 que seja elevado ao Epis- 
copado. Peg. n. 6 .  v. 5. 8 5 .  i a .  2. h. 1. : ou 111 secula- 
xisado. Peg. n. 11 .  v Res. e6 Dez. 1809. rernetl. á 

*S~yp!ic .  em Au. 4 Der. 1819. v. cit. 4. 86. ?i. 9.  
10 Sdmen te p6de testar tendo licença Pontificia. 

7an-E~pen, pt. 9 .  t .  i . c a p .  7 .  n. 27 .  e é g f i a .  cornm., 
sc., sendoesta munida corn o Benepl;icilo Itegio; pois 
concorrendo asfiirn os dois Poderes, ficam di  pensadas 
as duas referidas prohibições Canonicas eCivil. (6) 

(a) A n i e ~  de Justiniatio se lhe permiitia teslir; o que 
emfim lhe prohibio esir Imperador, e o mesmo Direi10 Cti- 
~ioiiico. LI. G u .  cap. 36. 6. 3. 

( t)  F:x~mpla na Res. Cons. Dsb. R6 Dez. IUO!). que ne- 
gou o Beneplacito ao itescriplo de Hornri, que permittia a I?. 
Prcsbitero iecuiarisado da Ordem da Penilcncia o podei heidar 

11 A prohihiçT?o de testar não irnpede que o Re- 
ligioso posoa declarar ou interpretar o seu testanien- 
toariterior. E3eq. cit. cop. 90. 11. 13 .  36. 

1~ Tãobem se prohibe ao Religioso escrever em 
tesiainento ou codicillu, heranca ou IegatIo para a 
sua R&liçiiio, sob riullidade. Al. 11. a Mai. 1647. 
v.  Iv. 11. dos iesdameratos. 

13 Antes da profissão pdde o Noviço fazer te+ 
tamento ou diiação wortis cazrsrs, e subsistem estes 
actos depois della. Pey. cd. cap. 90. n. 1s. 16. fi7. 
itfeld. 111. i!. 5. 4. Qs. Yat. h r t .  cap. 16. n. 17.  
Feb. dec, 136 .  r J .  728 ,  -- posto qtie o testador inda não cogitasse de  en- 
trar em religiao. Feb. cif.  ta. 33.  seg. DD. ebi. Cola- 
ira Vd. cii! cnp. l 6 .  ?*. 17. 

I 4  - O testamento feito antes da profissão, con- 
surtia-se, e se deve abrir ecumprir logo que esta se 
kerifica, aem esperar a morie do testador. ary. L. it 
Bet. 1769. 3. 10. Addic. aFeb.dec. 136. Peg. :.for. 
cap. $0.  n. 19.  Y o . ,  oizcle s e  dh p w  opiia. comrn. ( a )  

e t t s t d r .  - Nesta çotisulia se diz u que piiato que n graça da 
srcu Iarisaygo modernsw ou relaxasse algun~efleiios da prtifissà;~ 
Religiosa, i130 piidia comtudo ~lierar ar Lris civis, segundo 
as quaes o supplicante frcára pela prafisno ititiabilitado para 
herdar e testar: qucquantoá faculdade de Iierdar, tiiiham já seu 
dlreiio adquirido os I~gilirnos herdeiros dos parcu tea, aquem o 
siipplícanir podesse auccder; e quanto R testnr, era com o 
Rçscripio prejudicada a Coroa, paraquem vagava a eun heran- 
$a, porque nem lhe podia auccedpr oConvenio d ~ p o i s  de çecu- 
Iari-ado, nem ~ l l e  testnr pela prohibiçaio do Leias  Estas pro- 
posiçiies ~ião  sBo exactamente verdadeiras, como se verh tios 
respectivos lagarrs desia obro, e o citado tle~cripio taleria 
uma *PZ que obtivesse o heneplacito Regio, que rnuiins rezes 

tem concedido em casos Edeniiroç. 
( 1  Hoje parecr indtrkilart.1 esta proposi~ão, pois argund0 
L. 5.10. ficam pt*Ia profissão eatiiiclii; i d o s  o,dirritos 

do sangue, e os L L c ~ i ~ i ~ a u a  reputados mortos, scw que O Cori- 
FART, I. :A 1 



15 Qualquer ohrigaç8o ou reniincia (azfe?* vkos) 
que fizer o Novic;o entes d a  profi&ci, niio ra le  se- 
não sendo feira dentro doa daus mezes  quc a ella 
prpcodr~rn, coni Iicenqa do Bispo ou da seu Vigario. 
Trid. Sess. C.5. Reytri. cap. 16. sobre o que v .  &v, 
II. cap. 37. g .  7. 

1 6  - Esta disposição não procede a respeilo d ~ s  
testamentos e outros aclos d e  ul~irna vontade, e as- 
sim o declarou a $v. Coszgreq. do Cmcnk. cik. Cav* 
8 .  7, yul. Pari. cap. 16. n. 15. Peb. dec. 1 3 6 .  ta. 
3.  6. 19. 1 3 .  
I7 - Subre as renuncias cla legitima, etc. que 

fazem os fiilios antes d e  eilirar em Keligilo v.  Pq. 
cap. 80 ra. 8 6 .  Vmig~rer~v. pt. 3 .  p. 80.  Gtierr. tr. 
4. ia. 8. cap. 17. $. 9. 85. ?i. 10. seg. h .  i. 

18 - 0 pai que enirn em Religião sdmente dis- 
pae da terça, e não phde prejudicar aos lilhos na 
legitima. Vai. cuias. C-L. 9 1 .  5 .  

Sfrecessão acf iva. 

1 Ab h2besbrrtn. Os Religiosos de anibos 06 sexos, 
inda os professas nas Ordens que potlem possuir tens  
em cornmum, são excluidos niio sí> r te~erem herdei- 
ros ab i~itesfato, nias das heranças ou legitii1ias pa- 
ternas ou maternas, reputando-se os direitos: desan- 

veiito passa prcie~idrr direito acis brris do Fuo~içri. B b  igiiofm 
comtudu qiiãrigrevrs s ~ j s m  i j s  D D  qui>ripifiain ociiriiinriii, sc., 
que st! deve eqperdr s. rnurie do lteli;ios<i, eqiie eiitrciarito O 

Convento ndministra OS brns hrrrditurios. e adqiiirs seus fru- 
ctm por via delle. Me/d. 111. t .  5. 5. 94 Gid., De Lucn, 
Boehm. i&. Y. Peg. 2. for. oop 11. n. ú9 cnp, 19.tO.BL.58.  
á9. 77. N e ~ t a  opiaiãoporkm 9 r  deve exceptuar, se O (:rriiirrito 
B incapaz de ter tens; no qual caso n h r r n n ~ a  eicgado se de- 
volvem logo  elo profissão. Pg. cnp, 20. n. 9%. 

gue exlinctos profiss50. L. 9 Bet. 17G9.  4. 10. 
qnanbicfo j9'elo D. 17 Jul. 1778., revngnrJa a O. 11. 
8. 18 .  e as wlnis bis e crkuritrirtas eri~~drat'ias, com 
pcnas a qz6ewb ju?ga?- o cu?~Irurio. ( a )  

?e - Esta exclusáo cornyirchende ISobem os Re- 
]iqiosos que forain : I proinovidou aoepiscopado. Yapa- 
Espeir, cif. cap. i?.  iz .  1 1 ,  ; oii I l  sect i lar i~adn~;  pois 
o Breve cle ~ e c u l a r i ~ a ~ ã c ]  nioriera, n,?o exiingue a 
pro6~s30. ctt. Kcs. I 6  lles. 1809. 

3 Ex testameato. tIa Keli~inscis 18obem n30 po- 
d e m  ~ucccder ou herdar ex ieslarne~ato; pois a 8 6 .  
L. 1769. 4. 10. os considera riinio i i irlrt<,8.  O $. 10. 
da L. 25  JUIZ, 1766. conservatdr~ pelo D. 17 Juk. 
177'8. sóinenle lhe perniitle recebcr uma tenqa ali- 
mentaria nos lermos acirri:i, §. 89. n. 8 .  seg. v. MeB. 
I I I .  t .  3. Q. 31 .  n. I .  - E o legado deixado a uin 
Convenio vale ? Eu opinaria que  mrn, salvau as Leis 
de ainortisaçZo; prque acit. L. 1769.  4. io., falia 
sdmenie ti:is heranças. ( b j  

4 Igualmenie são os Keligiosiss excfuitIos desuc- 
ceder em niorgado. cit. L. 9 Set. 1769, 9. 11. 

Successão passiva, 

5 Ao Religioso succede o Convento wiiio seu her-, 
deiro em todos os beris e direitos exislenles lior sua 
- 

( 1 1 )  0 1). li. iidmiite o s  l i ~ l ig io i l~~  iiç her.il)ç~s lrg~timas, 
no. quni.8 ntiquirvm para O Moilei to. L. 66. de &bc. e6 C'k. 
Gav. TT. ccip. ;I6. 9. 9.. tiortim este Dirciio trm siiki geralme nle 
reuogtido. thu .  cop. 39. 8 .  3 .  run-B>pii, ~ 6 . 1 .  t .  29. cnp. Q, 

( h )  Estii q ~ ~ s l ã r i  d'axitss limitava-se aos lrg:id«s JP ~IPIIS de 
raie, e 805 C i ~ ~ t i ~ h u s e  Menores da Obsrri.ancia, qiir não podarri 
P g u i r  hhn* em comrnum; e ç e  decirlia que o Irgado YP deve 
w n d ~ r  logo eeo treg;ir.ae o prntiucto: pois esins Oicieris i ~ o  rio- 
&m Powuir nem p ~ l o  ~ n n o  qiieruiicedem as Irais d'nrnortisaqio. 
P ~ p ~ g . 9 .  fW. ~ n p .  11, s ~ b .  n, :O*$,$. Sed hmc. cop.821. sega 

4.1 iic 



morte. peg .  $3. for. Cup. 20. ~ b .  89 .  sey. v. L ~ O T .  .h. 
$3. cap. 8. i a .  14. ÇFY. Cav. 11 cap. 39. 4. h. (a) 

6 Estes bens se chaiitnm eplz'os (despq'os), por- 
que depois da insliluiçiio dos Beneficias regulares e 
Cornmendas, os Religiosos para se  livrareiii da  nota 
depropriedade costumaram notempo da morte des- 
pojar-se nas mBos dos Superiores dos pingues bens 
que possuiram em resultado dos ditos Benehcios e 
Cornmendas. Cav. 11. cap. 39. 4. b. 

7 - A Sé Apostoiica .pretende0 pela Bulla d e  
Gregorio XI I1 occupar os espolios dos Reljgiosos 
apoatatas ou que morriam fdra do Conyento; porém 
aquella Bulla não foi recebiria ein Porlugal, nem a 
permitte o costunie geral deste Reino. Hep. I. p. 
495. vb. CEerigos teildo. (bJ 

8 A successibilidade dnConvento ao Religioso Q 
vis10 não proceder a respeito do Novip, que fallece 
antes da profissão; pois era inda Secular, e como 
tal s e  regula a sua successdo. Alell. 111. f .  8. 4. 9 ,  

9 - Nem tiíobem procede a respeito dos bens 
o direitos que o Religioso tinha antes da  profissb; 
pois nesses nada tem o Cuiivento, mas logo pela 
profiss80 pertencem a seus parentes proximos, o11 a 
quem elie contemplar em suas disposiqGes. atrg. c i f .  
L. 9 Sei. 1763. 6 .  10. 11. 

10 Kqra  gcvbl. Os dirpitos do sangue ficam 
totalmente extinctos pela profissl?~. Os  que profes- 

(a )  Rigorosamente iião se piSde dizer que teiiha succeswr 
qurm nadd r ~ m  srü : aquelles bens edireitus coiitiriliam depoir 
da morte do Religioso a ser do Curirvento como já d'anteseram. 

(b)  Cohereritemeiiie mandou aC. II. I(; Abri l  1608. que 
não se conieniisse aos Colleitorus tomar posse dos rspolios dor 
ditos Religiosos, por não haver si&> rwebida ein Portugal a 
rebrida Bulia ; e que os Corregedores dos Comarcas poaeçseni 
em arrecadaçEo aquelles espolias, e dessem parte a EIK& 
para se entrrgarem a quem perlencessc, 
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são como se mortos fo~sem para o mun- 
do: e nTo podem mais spparecer nelle, para inquie- 
tarem as  familias de seus pais e parentes. L. :i Set. 
176'3. 5 .  10. 

I1 Cessam pois hoje as seguintes doutrinas, ou- 
trora vigentes : I Quc a legitima do filha, cujo pai 
oti niai entrou eni Religião, sómente se lhe deve 
pela morte, e não pela profiss30; e qite entretanto 
desfrucln o Convento a legitima. Peg. i. for.  cnp. 
20. ta. 59. DD. ibi. 
19 - Que o filho que entra e professa em Cm- 

vento (sem dispar) transfere para elle todoai os seus 
bens adventicios, inilaque o pai nno consinta na 
profissão. Atrtheiat. liagressi. C. Sacr. B c k s .  CaW. 
nomin. qt. i ri. n. 29.  ~Mend. ri L. Grn oporleb, ri. 
119. : ficando porkni o usufructo salvo ao pai em 
quanto vivo. bexr. e DD, no cit. Mend. v. Per, 
dec. 106. 

1s - III  Que se o filho entrado em Convento 
morre em vida do pai ou mãi, são estes preferidoa 
quanto dlepitima nos beos que o tilho tinha quando 
professou. Feb. dec. 71. n. 1 6 .  Yal. CWS. 94,  n. 5. 

14 - I V  Que em quanto vive o ~eligioso, per- 
tence ao 3losiciro o usufructo de seus beos. Teb, 
dec. 1 3 .  n. 8.  



TITULO XX, 

DAS ORDENS MILITARES. 

4. 86. auaes sdo, quem, e como se admf@ 
a eikas. 

1 Quraes s h .  Eiitre os Regulares se podein con- 
tar as Ordens R'lilitares, que se ligam lãoberii crmi 
061 iras votos de  obediencia, pobreza e castid:iile, e 
se obritiain a defender com artnas a F& e ri I t c l i~13o  
conlra ó s  1 ritieis. v .  &v. 11. cap. 5 6 .  9. 22. ((0 

e Ellas são ires em Portugal, sc., de  Chridn, 
de S. Bento de Aviz, e de S. Thiago dai Etipntla, 
rerdadeiras Ordens ou Religides, appruv:idas liela 

, Sé A poslolica com os tres vo lo~ ,  niesmo quaiilo ac~s 
F r r i r t : ~  e Cavalleiros que vivctn fcira da  clatisiirn; 
como da de Christn ensinam oe seus Eslafzd. p f .  i .  
f .  6.  7 . ,  coi$rmac~os por Al. 30 Nua'. 1647. : t: 6 a 
principiil obrigsção rios Cavalleiros pelejar contra 
os inimigos da Fé com prnposito de morrer por ella. 
cit. Est. t. 11. v .  MeI1. 11. t .  3 .  §. 45. 

((1) A3 primeiras Ordpiij hlilitares mais celebres foram a 
dos Tempiarios, Jus lAispllolarios, e dos Teulonicou, iiisii- 
tuid;te tio lernpii d j s  Cruzadas ou cxpediqiirj pala n T e r r ~  
Saiita, e approratllis prlos I':ipns. Oa Cavalleiros deltas vi- 
ui;im cornu cis C O I I ~ S ~ ) S  Tir.gulnres pila Regra da S;.nfv ngas- 
t i ' iho ;  e se mu11iplic;irnm e eiiriqiiecerarn detnnuindamrrite: 
1116 q i i ~ ,  ~ . e l i d ~ ~ - l i i w  IOIII:IJP em 1$!)1 n Cidade de 8. João 
d'r\crr, Liram abrigadiis a ahaniloriar oa seus estnbelrsimeii- 
tor na P,ilrsiina, e a pracurnllos nn Europa. A dos Tcrnpln- 
rio; & t i  emfim exiincta no Concilio Vieniiense pelos esforços 
de Fi l ippe o I k l l i i .  As outras duas se coiiaervam niiida com 
muitas riquezas e Prioradw, Commeridas. c Baliiidos. A o  
eiiernplo destas se instiluira-m outras na Europ:i, rorno em 
Sorluga1 as tres de que aqui sc Irpio.  v .  &a. cit. Q. 9.3. 

9 - a. Esias Ordens, e onumern, insigriias, pTe- 
r o y a t i v : ~ ~ ,  j~el'eienci:is, e qualidades dtis GrAi.-l ru-  
zes, Corriiriendadores e Cavalleircis se ref~~riiiarnin e 
~egul:~r:im pela L. 19 Ju9a. 1789. AI. 10 Jut1 1796. 

3 AdmP'ssrdu. Para ser admiilido a Ordem i. ne- 
cessaria nobreza e limpeza de  sangue. Esi. C h r i ~ f .  
pt. 1 .  t .  1 8 .  : para o que se tiram no Juizo das Or- 
dens as priirlanças riu inquiriçoes dos Iiabiiitados se- 
gundo os c ~ I .  .&'si. t .  1 9 .  

4 N a  li rnlirza de  sangue nunca se dispensa. C. R. 
ar! Fev. J (;04. (Hoje cessa esla qualidade. v. h. I. íius 
si$anbes.) Com filhos illegiti inos se tem dispeneado : 
cxernplos nas CC. RR. 17 Jul. I G i x ,  3 Jul. 1624. 

5 Sem precederem as ditasi habilitaqões não p6- 
de  ter eHeilo a mercê do Habi to. D. 97 Nar. 1732. 
.ü. 23 I\rov. 1797. 

6 - nquelle que as impetrou, deve habilitar-se 
para profrssar dentro de t r ~ s  niezes dadaia darner- 
c&. D. 30 A r .  1793. a, C. R. I 8  Fev.  1630. Res. 
15 Dez. t746. n. 2.1 Nov. 1797. 

7 - Esta habilit:iC%o e 3 Portaria Frovisional 
silo neccssari:ia, indn qiiantlo a mercS? conlPm a fa- 
culdade do iriiiiiediato uso da insigrlia. 1). 9s Nóv. 
1797. Ed. 96 Fev. 1798.  (a) 

8 Aquelle tjue sem titulo usa das insiqriias d e  
qualquer das tres Ordene, S preso por ires rnezes; 
paEa 4# reis, etc. 0. V. t. 98.  pr. v. Res. I 3  Out. 
1710. excit. p t o  cit .  D, $9  Nov. e i%. 2 6  Fev. 

9 Só~nenie os Grão-Cruzes e Commendadores 
podem trazer chapas ou sobrepostos nos vestidos. 
Ai. 10 duri. 17:tti. Q. i .  

("1 Prir isLr U, e,Edici, se awignou aos qur usavam doe 
H f i h i t ~ ~  d;isOideris sc;m s r  babilitnrrm, u m  prnsrl, ~ l e n i r q  do 
qunl recorreram X Mesa, si.b pena dt? mandar ella tirar-lhe, 
08 bbilos, e ficarem excluidos & entrada sem nova naeick 



$20 Liv. I. t .  I X .  Ordens 

Como, e a qtsern se co?$erem as distincçdes, BetzeJ- 
cios, e Commeizdad~s das Orderbs. 

r o Dislincçóes e DLgnda&s, Nas Ordens Wili- 
tares ha as distincg&s e Dignidades de Griio-Cru- 
zes, Cornmendador,es, e Gavalleiros. .L. 14 Jrrti .  
1789. 0. 4. 

11 A precedencia entre rn doze GrbCriizes foi 
regulada pelo Ak. 15 Sei!. 178P., entre osCoinnien- 
dadorcs pela z. 19 Jtrn. 4769. 9. a i .  Qet.  

1 2 Estas disti ncçttes, e as insignias correspoii- 
dentes foram instituidas parasatisfazer grandes ser- 
viqos, especialmente os que se faziam lia giierw 
contra os Infieis. v .  Reqim. 3 Jttn. 1572. c í y .  15. 
CC, RR. i8 Feet. 1604. 6 Mai. 1614. 96 Dez. 1635. 
e 34 Dez. 1656. (a) 

I 3 - Esta iiiateria se regolou navissimanicnle, 
e foi destinado o provimento de Cavalloiro d : ~  Or- 
dem de Aviz  para prerriiar o corpo risilitar. L. 19 
Jun. 1789. $. 39. ao., pertencendo o habito com ten- 
r,a aos Officiaes desde CapitBlo alé Coronel nos ter- 
mos do Ai. 18 Dez. 1790. $. 18. 19.; oproviinen~o 
de  Cavnlteiro da Ordem de S. Thiago se destinou 
para a M:igistratura até Aggravista da Supplicsção. 
cil. L. 19 Jtrn. 5. s i .  ; a Ordem de Christo para os 
cargos c serviqos inniureu. 5. 32. 

1.1, - NBo se p6de pedir merc8 de Hahito de 
qualquer dellas para o renuncirit : p5de.se aóiiicnle 

(0 )  Segundo os ciit. Esta[. Çhrist. as Cotnmi~iid;~~ e mais 
bens da  Ordem slmeiiic sc dko pela s r r ~ i ~ o  de 3, 4 nu ii an- 
nos em Africa ou lias A imadas, ou por scrviçnsa~sigi iaIndn~ na 
f ndia. 1 s t .  p f .  9. 1. 1. 4. 9.; e o  hnbito pelos seri.ir;<is tlt~cln- 
rados no t .  3. O Grão Mestre pAde fazer promessa Jr Cum- 
rneiids por servipai já feitos, OU pelos do pai oii iiiíi, i. 6 .  

pedir licenqa para o renunciar e m  delerininada pes- 
,, g. 36. 

I 5 Bene$ctos e Counmendas. Naa Consullas so- 
bre provimerito das Igrejati e mais Bcneficios das  
Ordens, e nas infilrmacdes que se padern aos Prio- 
res-nióres, se deve tratar da qualidndt?, vida, e COS- 

t u m e s  dos pretendentes, como se pratica nas Igre- 
jas do Padro;ido Real. C. R. I, li! LVOV. 1637,. 

i 6 - Nos Edit3es para o provimenlo se declara 
que o GrBo-Mestre ha de escthher u n t  dcis Ires q u e  
a Mesa das Ordens propozer. CC. HR. 4 Abr. 1 6 3 7 .  
30 Oui. 16;iU. 6 Abr. 1635. 9 8  &cn. 16:)s. 

17 - Pela C. 21. $3 Mar. 1629. não podem os 
Freires das Ordens ter mais de  uy só Beneficio 
dellas. Esla prohibiqRo se modificou pela C. JI. III,  
23 Od. 1623. 

1s - As CC. RR. 10 Ozat. 1608. e 10 Mar. 
jt;os. prohibirarn os Hrligiosoe da Ordem dc Chris- 
to ter OBcios ou Beneficias fórn da clnusura. 

1 9  - O provido e m  Igreja, Beneficia, ou Coni- 
rnenda da Ordem de Chrjuto, nao toma posse sem 
pagar os Ires quartos applicados ao Convento de 
Tbomar. Al. 1s Ouf. I 646. 

90 - As Ciiininendas só podem ser providas em 
naturaes deste Reinn. Est. C I h f .  pf. $. t .  1.  C. R. 
13 Jub. 1 6 1 6 .  quanto 'os deMaUa v. 5 . 9 3 .  42.7. h. 2. 

ai - Ninguem piide ter duasCommenJas ; maa 
pdde ser melliorado em outra de maior rendimento. 
V .  E S ~ .  ~ h ? - i s t .  pi. a .  t .  5. 

9% - Quem acceita uma Commenda na sud lo- 
taqso, ri30 póde depois requerer molhoraniento por 
dizer qi~eella rende menos daIotaç30 em que Ihe foi 
dada. Al. 30 Dez. I a I 8. Regim. 9 Jan. 157 i .  9.20. 

93 - O providci em Commenda, deve largar a 
.tenÇa que tiver da Ordem. Al. 5 Jait. 1606. 

94 - Na0 se perinitte ao agraciado coni Com- 
~ART. r ,  49 



Liv. I .  f .  IX. Orde~zs 

menrla ou t e n p  trasj~assalia em ouirem, neni o Se- 
cre[ario d;is M r r e P s  p6de arceitar petição tendente 
a este fim. B. 113 B e z .  1676 .  

s? Os agraciados cuin Beneficio* e Cornmenrlas das 
ires Ordens, ainda por success8r1, não as poilern des- 
iruclar seiri se haverem encartado e tomado posse, 
com ;isexcepqdes e declaraçGes doR1. ioDez .  18\25. 
Ante~iorinente se har iain rnnndidri eiicartar deni ro 
de um anno peio Av. r 3  Oub. 1790,. v D P i  Jarii. 1775. 

3s Os sequestros que ee fazem aos Cornmenda- 
dores para pagamento dos quartos, mcias arrnalas, 
e i~iais despezns dos ericarit.~, deitem fazer-se 06- 
mente na quarla parte do rendiineiito, segundo o 
Av. 28  NO#. 1793. 

5.  87. Jzrrisdicçáo sobre nspcssoas e bens das &detas, 

1 EIRei t5 Grão-Mes~re das Ordens e seu Perpe- 
tu0 Governador e administrador, desde o tempo do 
Serihor L). J o h  I 1  I ,  pcE0 Bzdln 4 Jun. 155 1. Hegdrtr. 
Pac. $. 7 .  0. 1. E .  85. 4.7, K e p .  1. p.  62. vb. ad- 
ministrador. v .  Mell. 11. 1. 3.  4. 45 .  seg. 

J A jurisdicçAo du Griio-Mestre k ecclesinstica, 
urdinaria, iminediala h Sh Apostolica, e separada 
do Poder Real. Est. Chrui pt. 3 f. 1. 

3 O Juiz dos Cavallriros, o Juiz Geral, o Con- 
servador, a Priicuriiiiur Geral ,  e ( i  Prointjtor Fiaciil 
das Ordens, exercitam 8iia jiiridicqiio e r,ficicis sc- 
gundo as seus Regimentos nos Esta!. Clrrist. pt. 9. 
f . 9 3 . e p f .  3 . t .  1 . 9 .  3 .  
4 O ordeiinilo e sa1;iricis do Juiz Geral e dos Of- 

ficiaes das Ordens está iaxado no Al. $3 Mar. 1 7 5 4 ,  
ccrp. 4. ' 

ã H a  tãobem Juizes Iicaes que  exercitam em 
aeua disirictos certa juriadicqfío.. (a) 

6 N o  Illlramar os Bispos sBo os Jiiizes Geraes rins 
Ordens lias resjircliras Dioceses ; corihecem de Lodaa 
as cau+aéi <*ririies ecneis  dr>s isentos, e ilelles se re- 
corre iiiitiied iaiainenl~ para a Mesa das Ordens. AZu. 
I 1  Oub. 1786. 5 .  V .  e C-) Abr. lB08 .  4. 6 .  (a)  

7 F a  Ordenl de I'hristri a jurisdicr;50 esprriiiial 
e qua~i -~~i~sr i ) l i a l  reside no Adniiriistradrir da juris- 
dicqh dc Thorriar, rliie aerercita em todas as cau- 
sas rriiries e cii eis, e é noirieatIo pelo Grnu-Mesire, 
Ai. i $  Jari. 1 7 6 ~ .  ( h )  

8 (Jiidntu i Ordeni de fi!alla v. 4. 93. ?r. 10. 
seg. li. 1. 

1 R n t ~ e  os Bispos e as Orderis Militares tem 
havido prolongadr~s e renhidos C O I ~ ~ ~ C L O S  tle juris- 
dicqÃo (c), tis quiies foram emfim lerniiriadus pelas 
regrae seguintes ? 

dia riaire O Vigariu J u i z  ~tnaOrdriis e o J u i z  deP6ra d i  Villa 
de Cacem, decidio I.' que o J u i z  di: Fíira nccriie iia sua ca- 
dria os p r e m  que  <i kirrm por o r d ~ m  do Vigario ; sobre o 
queçomiudo n. 63. n. 5. h .  f . :  8." queeste possa iiomcnr 
pessoa idorwa pnra as suar diligciirias, e esta usar de vara 
aio acto delles, Dab. i*. 7. &ns. j$ $74. 

(a) No Estndo da iridia o Conaerundor Geral d i  eommis- 
&o ao Vipr in  Gera l  d~ A rcrbirpaqlo ti* Chia pnra servir de Cor]- 
seriadnr das Ordriis Militares : esie cnmmi7sãn 6 revogavel. 
X e s .  7. em Prau. Com 8 Abr. 17W. No LU. fiato, 8. fl 56. 

( 6 )  Eila jtirisdirqiio rt.sidi;i d'aiiier rio Dom Prior Geral, 
qtrr.iIr.de a+un criiiçao a rxrrcitavn rrn ambos osfr>ros c i m  a 
qualii ld~le ratrll~ics Uictc~six; depois se fez a rekridn s~paraião 

Biilla d' i  P~ipn Julio 111. v. cit -41 --A Pttlazia da 
Ordem foi uilicla á lligr,idade de D Prit~r Geral. 1). 19 43ni. 
1798 Por qiirrn P irimo 9 r  exrrt i ta *i-guiidu os E.ta~utos a 
d ' u r i d i ~ ~ ã o  ec~trsiaãi ic~i  s t h r t .  ri* Beni,lii i:idns, r pessoiis b 01- 

Esta&. e, 3. t ,  9 seg. i O i i .  i e. seg. 
,(C) ~crsnramespeci$lmei~te sutre o direilu de 1ili~arasTgre- 

42 * 



3 1 Os Parocos, Freires e mais Beneficiados cu- 
rados das Igrejas, no que tuca á cura e niinisttirio 

j o s  das Ordctis. C. R. 7 Nm. 1594. C, R. 11.118 Abr. 1608. 
O Arcebispo de Evora as visitara i io seu dis~riclo, r r l e~ l~ i r i i ra  
que o fnzin por direito prnprio e episcopal. C: R. 6 Jd. 1598. 
Osvisitadores das Ordeiis tãobem a9 visitavam, riao sem ciln- 
tesia$ea deJurisdicç80. C. 8. IIL 19 &i, 1609. Os Eslnt. 
C'ArOsl. pb. 9. 8 .  13. procuraram fixar esta jurisdicglo: como 
p o r h  o Arcebispo continuasse a vexar com excessivos prece- 
dimentoa ae Ordens eo i  Frcires e mais pensoas della, s~ man- 
dou geralmente que as Justisas secularcg, sendo requeridtis, as 
defendessem dequalquer oppressSo, q u e  pelos Prelados ou {)e- 
los Oficines ddles se lhe fiaeisp, iiern cciiisrnrissem que fosst~m 
presas, pois que s6 o podiam ser por ordem dTElt lei  enmo 
seu Goteiiiador e Perpeiuo Admini;iradur, exceliio o caso 
em flagraiile: que stuiido presas, r is hsessrm lugci sullar; e qiie 
se lhe giiordassem todos os seus  privflegioa. Proa. R 1 I a~t. 
psruda pela C: R. 11. 5 Set. IGao., refrirnzadn cotn a .t>oirae 
do Senhor D. Jo80 I r .  com adula de 6 Mui .  1643. no Arclr. 
X. lv.  4 fi. 176. f. 

Os corifl iclns com o A rcrhispn foram em fim t~rminndos pp- 
la Senlewçn e Gwmrd~rtn de QP Dex. 163$., quedecidio as du- 
vidas sobre visitar o i  1ilgnrr.s e Igrvj~is das Ordena, receber ma- 
*rimunios, assisiir R O ~  sy ntido% Dincr~snnos. protirnento deBrne 
Iicios, rxsrne doa olipiisi torr, a ~ l l e s ,  muddr de  fr~guenes, pas- 
sar excurnmuiihões, dar 1icrnç.i para i r ig i r  Igrejas, Captllas? 
tomar ~01 l t3  dienc;iigos ~,i(is, r i c  r i c .  - 11lguni;iç nuv;ts des- 
irlteiligeiicias entre risBicp06 V H S  Ordl'iif forahtn uju-it~dãs pela 
Concordata $1 Julho 1674 , i i i r l r i s , ~  t= miiridada I>b.isrvnr na 
Proo. R.  t e  Ag iti98. Aro Iv. das Fabr. Porto. fl. 8. 9. )  e 
pelas Res. I h x .  10 Ag. 1685., q u ~ ,  oci.orrriido tio tonflicto 
entre o A rcrbi.po d'  Evoru r (i Jiiiz d;,s Orditiia, iirciiiiri, qiiari- 
to  ao direito de visilar o s  Sacrarios, a bvor dci A rc. Li*pii, co- 
mo j i  fdra reuoluidri; qti:iritn ásc~iiifrririiis, q o t 3  se r(~iiliriuaseo 
aobservar a c i l .  Sm!. e Colacwd. 99 #c%. liiJB. .Vo Dsb. 6v. 
9. de Cnns. f8. W B .  V. Av. e D. 17 Jan. 1771. He61. 11. 1. 
3. 9. 46. 48. 

Segundo o Breve de Gregorio XIII. 680 Out. 1584., ns 
qiiesi0es entre os Bispos e a, Ordens se devem decidir pela 
Mesa dellm. 

paroqoinl (como adrninislraç8o de sacranientos, ror- 
o c ~ $ ~  d e  ciielumee, etc.), não temi isen~ãti algirma 
do I'ri,l:ido ~ iocesar io  e do seu faro erclesiabiico, 
e deveni conformar-se coiii o rilo e policia chxlerna 
da  Dillcesy. Al. 11 O?rt. 1786.  Q. 1. 3 .  -Salvo s e  
as suas Igrrjas forem inteiramente isentas ~iullius 
DirecesP~. 6 .  1 . 
4 I1  Os ditos Parocos e Beneficiados, no que 

ngo respeita aounicio pastoral, e hcrn asaim os Frei- 
res Clerigos que não s50 Beneficiados ciiratcis, sao 
jseiiios da jurisdicç2o ordinaria dos BISPOR, e sd- 
mrníe sujeit( s aos seus Prelados e aos Juizes da8 
Ordene. cd. AL 4. 9.  (a) 

b 111 Os Bispoe devem portanto visitar as I ~ r e -  
jas e os Parocos das Ordcns (não sendo n~rEEaUs Dia- 
cesis), e prover eni tudo o q u e  toca ao rgficio pastoral, 
como, examinar o Secretario, e a pia do Baptismo, 
ahenqoar solemnemente, dqvassar e conhecer daa 
au lpas dvs Parocos e Beneficiados curatos, indaque 
n$or~laiivaa ao iiiinisieriosagrado, elc. cit. Al. $. 4., 
o pôr-lhes Enconiinenilaíloe, aos qiraes n Mrsn das 
Ordens faz logo pagar as suas coneruas, e não sàlo 
pur ella confirmados. Al. 5. 4. 7. (6) 

6 - Pcltiem I b b e n i  visitar asl  Errnirlae e CA- 
jwt.llas das Ordens, mão sendo tizcZl21cs Dimeris. cit. 
Al. 6 .  h. 

(u) t i  ~ t 6 .  ,%rit. 99 Da. 1638. titihti rstabelrcido em r* 
grn qiie 4,. Firires e(:aviiIlriros, e bem assim na bens dna Or- 
detis, ~3'3 i,c*nt<~. da jurisdicçh dos Ordiiiarios : e a isso ten- 
dem bs &ri" \ r+  Pci~i~ificicis em Pcr. 111. R. cop. 58. 

(b)  Ptirein 05 Vi3i[adiips dos Ordiriarios não podrm tomar 
conia 8% Fiatiri' t i s  t l i i s  Ordens, por prrteiicPr iiso aos itiis Com- 
melidas, com rcrin mtidificiiç51i quarito ás novas. Al. 18 Abr. 
e Pr»u. R. 19 ~11ir. lfi35. e l l h  De%. l l i4.l. -<Is visitndores 
dai Commeiidns quando nq vi i i lam, riso deveni levar Meiri- 
nho nem vara. Por#. 16 Jun. 1613, 



7 IV Os Bispos podem dar licença aos Benefi- 
aiados para se auueniareiii das Igrejas, a q~iiil n2o 
são obrigados a apresentar aos Miiiiàlrobt d i i ~  Or- 
(Iene: os fleneficiiltlos e l'arocoe Freires a (leveili 
ohler do pisliu e da Mesa. AL 4. 1 1 .  

8 V Nos casos aciina declarados em que n5o ha 
isenç5", os Beneficiaiiris curatos ageravain dus Bis- 
pus uii dou seus Ministros para os Superiores cccle- 
siarticos delias, ou para o Juizo da Coio:i : rio* ( ) t i -  

tros casus vão os recurms 6 Mesa das Ortlens. cif. 
Ad. 4. 6. 8 

9 V1 Os Priores-Mtlree de S. Tiiiago e de Aviz 
podem iisar rle vestes Prelaticias, f,izer Poiilitic:ies, 
concc der intl ulgcncias, a abenç~lar soleiri nenieiiie, 
nãoestanrlo alli presente algiiiii Bispo. cit. .d/. 5. 12. 

10 VI1 Nos logares das Ordens n3o se putlerii 
fundar Igrejas, Capellas, ou Errnidas sern licença 
d'i3IKt.i e clo llispci. cit. A. 5.  3. 

i 1 V I 1  I No €laramar tem os Bispos sobri? os 
Beticficiahs, Clerigus, e povo a mesma jurisdic$io 
que ris do Reino. al. Al. 5. 8. Os Parocos e Bcna- 
ficiados nos casos nSo paroquiaes, e os mais P'reircs 
e Clerigos n30 Beneficiados s2o pois isentos da ju- 
risdic(;;lu dos Bispos, e sujeitos a das Ordetis, quc 
para elles é ordinaria. 5. 3. cott$rrn. pelo Al. ad 
Abr. 180%. 4. 6 .  

I 2  - O I'adrondo tlas Igrejas e Beneficias do 
Ultranisr, unido á Ordem de Christo, Q anipl i~bi-  
rnn; e (1s effeitos rlelle compeLcni a Elttei conio 
Grão-AIrstre della, v. c., as renuncias, cess6es, di- 
visrit.8, u n i k ,  augriientus, rliniinoiç6cs, e outras 
Pegalias em qiie os )3ispas riso tIevem intrometter- 
se, e a Mesa das Ortlenu as guardar. cit. 4. 
4. )O. 

5. 09.  Privilegias e iseqôes das Ordem. 

1 Os dous !'riores de Palmrlla e dr Aviz  iem ti- 
do Asheiito eni l : d r l ~ s ,  n3o as~iiri ci de Thoiiiar. (a) 

p Os rav;illeirrrs das Orderis gozam d e  h<,niena- 
$em, O. J / .  i .  1 20 .  pr. Pw.  rim. P Z O ~ .  187. 

3 São isentos de  peira vil ; W ~ V O  no8 CaSriS exce- 
ptunrltis, st>ndii prrniciro exaucturados. Esiclt. Christ. 
pf. 3.  b ,  6. Q. 2 .  

4 N.50 sau elcgiireiu liara Procuradores dos Con- 
celhos. Res. Cwtu. Dlili. e:+ Mur. 1686.  rro lv. 9.- f l .  
954. f .  v .  h. t. i .  das Capnnras. 

5 Potlcm fazer prcicrirar;ão por siia letra. 0. IIJ. 
f .  QY. p ~ .  Rtp. 1. p. 400. vb. &vadieiror. 

6 Outros privtlegios da Ordem de christo se 
co11i&m rios seus Estat. pt. 4. 

7 Nln sSo porkm isentos d e  pagar sisa, como 
nem os Clerigos. Al. 64 07~1. 1796. e 8 Aal. 1800. 
a, 4 .  53. ri* 99 .  

(a )  Preii~ndriido o D. Prior d . ~  i)rdriii  d~ Chrijto dli Con- 
veilio de l ' homar  ser ~harnodii ás COrt rs ,  crirtifi t i6  d r  Ai in  e 
PnlmelIa, frii vsta prr~ençao iridrferid;i pela Res. tbns. Dsb. 
$4 iIivv. lri73., ciimci uma novidade triidrnle a abrir  cami- 
nbii A p r ~ t ~ i ~ d r T c m  O mi>smo oa Prelados do outras Keligiòei. 
DsL. I r i .  6 .  Ciitis. fi. 163. 

0 Procurndor d a  Coroa na  resposta a esta Cniirulia dá 
a ra7.A~ da djtlereilyo V I I I F P  O D. Piitir ala (Irdvni deChrisio c 
oadasoutr:is du;isOrdcns.- Já a h. i. 52SJlan. 1668 inde- 
ferírn uni  semt~1li:iiiie r~qiierimrnto do D. PriordeThiimar, ac- 
firescriiiaiidt) qur ao% de  P~~lrnella e A v i e  sehavia c<iiicrdiJo lo- 
gnr, po~toqur ri& o ii\~eçsem iias ÇSrtes aiitrcrdriitrs. II(1jrs6- 
mente s%o Pares nqueiIrs que  o H e i  iiornri;i. &LI A. 39. 

Por *&ta rirra-ião rifrr<i  aqui 1." a Hes. 13 Nov. 1675. que 
mncedea rvpirsrnlriqâo r3m (:<~rtrs R- E.iudr>dri M;ar;iohã,,. Dfib* 
h. 6- fJ- 110. 1." 3 Res. 5 Jan. 1674 rliip a nrzou um E-tado* 
do Rio de Janriro e ;lo dc Srrgippe d'Elliei f l .  17% 



nem julgada, salvo tendo sobre-Alvará. D, I14 Jm. 
1742. 

8 - nem diziiiio dos seus bens patrirnoniaes, 
salva haveiidtl posse contraria. Ai. I r .  2 Mai. 1647. 
Mend. pt.  a. h. 9 .  cap. I .  n. 16. (a) 

9 - nem ilecima ; pois são a ella sujeilos OH mes- 
mos hcns alas tres Ordens, sem distincq3o algunia. 
B D .  93 Oul. 1641.30 &i. e 8 Ag. 24 h b .  11796.-- 
H+ as Cómiiieadas providas das tres Ordens e da 
de Malta pagam duas ou treo deçiinas, wgundo o 
RI. 17 Da. i o g a .  A arrecadaçdo destas decimas é 
incumbida á Mesa da Consciencia. D. 24 Ouf. 1736 .  
v. Ai. 31  Hera'. 1800.  4 .  6. 

1 0  - nein coimas, com sujeiçao no3uizo da Af- 
mutaceria. AE. 18 Jan. 1613. v. Ev. 111. t .  dos dmmiros. 

I 1 - nem de ter egua de lista, como riem os 
Clerigos Freires. Hes. i 7  Fev. i s ò i .  

18 Os Cavalleiros das Ordens que percebem len- 
ça e rnantença, tem por Juiz privativo nas causas 
crimes e m  que sgo rios o Ju iz  dos Cavalleiros. 0. 
1 I . t .  1 1 . 4 .  i .  L. c D e s .  161az.g. 7. Ai. 21  Out, 
176:i. Q. 4. A s s . ~ l F e v . ~ s a c .  Mel$. 11, i. 3. $. 4s. 
IV. t .  2s .  g. 28. (b )  

(1) Pieieiidendon~ Commriidndoreç e Cavallciros dtt O r d e m  
deChriçto srr iseritoãde pagurdizimodossrus beiis pairimoiiiacr 
(quaiiio6s Comrnrndds r b r n a d n O r d ~ r n  1i2uba duvida) decidi0 
o Ri. 7 Fev. 1550. que onde houiesse pnsse de o pag:irern se 
miiservasse ; e que os Corrrgcdores dos Cumarcns, e nas terras 
onde ellee não entram, as Juizes de Fórn tomando summaricsor 
iihrcimeato sobre a posse, com audiericia dae pnr1t.s manieriham 
na dilri posse as Igrejas que a tiverem, até sc decidir a rluestáo 
Jn propriedade. Este Al. foi excitado pt.10 cit. de 1647. 

(b3 Sdmeiiic pois gosam deste privilegio (bem como Sop 

18 O Cavalleiro noviço, sc., gue ainda 1130 ppro- 
fessou, parecegozar deste privilegio, pois dellegozani 
os Novi5os das outras Religides, salvo se houver per- 
dido a tenqa. v. Rep. I r .  p. 36.3. ub. PreiriJegio. 

i a Qt~anrko cessa. Cessa esle privilegio : I nos 
erimes rle lesa Magestade. Prov. R. 95 Ab. 1641, 
e 17 Juri. 164S. c. i. 67'. ?a. 17. seg. h. Z. 

15 - Comtudo ein caso parti~ul~tr e scni que 
fizes~e exeniplo, innndou a cit. Pi.av. 8. 1 6 4 l .  que 
os rkos fossem primeiro expulros das Ordens na 
Mesa dellas, na Grma alli declarada. 

16 - I1 nos çrirnes iacantes :i Fazenda R. L. 6 
Dez. 161.2. 5 . 7 .  Nos de tabacosãojiii,vados na forma 
do Regitn. i 8  Ot4.f. 1709. 4. 9 0 .  2. 3 Jw11. 1676. -- 
Nos crimes iiiilitases nu fdrnia doA2. a r  O U ~ ,  1763. 
4. 4 e 21 Fei~. i 816.  

17 - 11 i nos delictos commeltidos em officio, 
qiie o Cavallejro tiiiha d'EIKei, ao menos quanto a 
imposiqiío d e  mulctas, indemnisação, e privaçso do 
officio. v.  Rep. I. p. 397.  v&. Cavalleiros; e 111- 
p. 17b. eib. IwZ2 da E'aaettda. v. Q. 67.  i a .  a7. e Q. 
6b. 46. 40. h .  i. 

I 8 Oe E'reires e mais pessoas das Ordens n2o 
poclem ser presos  por inandado dos Prelados ou J u i -  
zes ccclesiauticos; mas sbmente por ordem d'E1Rei 
como Grão-Mestre. Proei. R. i 1  Ouf. 1630 .  repe- 
tido t10 AE. t; Jhi. isss. 

mais aiiripxus ao IIabiio) se q u e  com elle tem iença, Corn- 
mr~idn, ou ia1 rnaiitriqa, com que se susleplem. 0. IL  8 .  
12. 0. 9. e +*siaiido ~Oectivarnrnle de pnfse delIa. Rcp, uh. 
f2uallt;irus ngu, p .  399. e p. 40g. Feh. dcc. 85. n, C. b'ul. 
G n s .  131.  n. 9. 

O Al.  7 fia. 1568. mandava que os Visitndorcs, o 13om 
Prior, Defiiiidores, eJuizrs da Ordem (de S. Thingr,) expul- 
sem das terras clil la ;i4 mliiicebas dos Piiores e Freires; e que 
,não r=grei%ern seiião por permissfio Regia. 

J'ART. I .  4 3 
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-- Salvo ein flagraiiie, no qual caso se observa O 

mesmn q u e  a reslieitu dus Clerigos. til. Prov. 1650.  
v . g . s ? . n . a u .  h .  E. 

19 Re~aunciar. Segundo os Definitorios das Ur- 
deos, oe Cavalleirus de qualqiier das Ordens não 
podem renunciar este privilegin, e quelles que se 
livram em outro h i z o  q u e  não seja o dos Cavallei- 
roa, incorreia em certas mulc~as;  e disso se adiiilt- 
tem nelle deniincias, com a terça parte para o de- 
nunciante. EsCab. Ord. Chskt. pb. 3. t .  7. Prov. 
R. I Dea, 1 7 3 5 .  aaCmsc.  Eu. b i o ,  e.$. 170. :  so- 
bre o que v. 9. 68. n. 9. h. a . :  e geralmente nesia 
maleria são applicaveis mii ilas doutrinas, das que 
ficam referidas acerca dos Clerigos. 

QO nos cays civeis 1130 tein os Cavalleiros pri- 
vilegio do faro, e respondem perante as Justic;ns 
ordinarias. 0. 11. 1. 12. $. I .  L, G Dez. I G I ~ J .  4. 
i n. Rep. I. vvb. Cavalleiros das, p, 397. Per. 80. 
mof. 6 5 .  (a) 

I - E portanto podem as Justiças seculsres 
, compellillos a jur:ir como restemunhas. O .  11. f ,  

ia. PP. Eslaf. Cltrist. pf. 3 .  f. S .  
Ql - Impedir-lhes que negociem publicanien- 

te, o que Ihes é prohibido. 0. I r .  1. 1 6 .  
93  Não podem comtudo ns Carnaiasi obrigalloa 

a ir na Procissão Corpris Chrisli ctirn seus mantos; 
pois essa jurisdicç30 í. privaliva do Grão-Mestre. 
Prov. C O ~ ~ S C .  19nki. 1 7 3 0 .  ?lulei. bni0,9.$. 79.Y.-- 
Sobre a ohrigaqãu de iretn na dita Prociss' ao e como 
v.  Prov. Consç. 19 Mai. i 7 3 0 .  no lv. baio, $. $, 79. 

( o )  Asrim prevaleceo contra as fories pret~nç0rs qbe hou- 
TP, paro que caie f6ro se rimpliasm t8obem aos cnsos ciieis, 
e r todos os Caralleiros indoque iiBo tivessrm Irlisa ou mnn- 
tcr i~a,  v ,  &tol. Ckid.  $. 3, f .  6, 

4, 90. J X P ~ U O J  e Dórigatçdes dor CavoUeiros nos bens 
das Ordens. 

~Ibtu9.ez.a destes bms. 

1 As Leis do Keiiio promulgadas por EIRei wiii 
a qualidade d e  GrBti-Mestre, rião costuniam conipre- 
hender os bens e Flerieficicis das Ordens, se delles 
não fazein especial inençgo. Ai. 07 l i a r .  1788.  

9 - portanto rias Leis que se publicaram sobre 
w corpos de M5o-morta, n2o fse coniprehenderam 
os ditcls belas, Bes. Cone. 30 Dez. 15r68. v. I&. 
Qhron. 11. p.  8 i .  

3 Os bens das Ordeng n5io são bens da Coroa. i 

D, 20 Ay. 1798.; porém os Meatrados deilas Ihe 
' 

estio perpetuatnente unidos. ibi. dl. 11 Ou!. 1800. : 
e porlanlo os bens de praso pertencentes aos Mes- 
tradas, reputam-se coino bens da Coroa depois de 
iowrpradoe nella, R&. 11. ernP9.o~. 30n%rr. 2787. 
u. cib. Ai. I 1 Aq. 

4 Hoje todas as Leis e disposições qw regulam 
o direito e friiiç.30 dos rendimentos dos Bens da Co- 
roa, comprehendem txobem os rendimentos das tres 
Ordens Illitilares, indaqiie delles n3o se faça rnerr- 
($0. Ai. IODsa;.1895. $.a. 9. u . b . 1 1 .  i. dos 
bens dez Coroa, 

5 Como o Cavalleiro das Ordens possa succeder 
em bens da Coroa v. Iv. II. t. bens da Cwoa. 

6 E' nulla a concessiia de quaesquer bens das Or- 
dew irnpetrado ein Ruma. Ed. Christ. p f .  9. t ,  14.4.6. 

7 Testa,*. Os Cavalleiros e Freires das 0 r d h  
podem t ~ s ~ a r  Iivremenle, assim de seus bens como 
.dos rendimeatas dos da Urdem, e dos que com elles 
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ariquir;am. Rdlus de 1 bbB. e 16~0, em Catoanllt. 
iam. i .  p.  677. e P. 700. E~siatrib. da 0~d. dfell. 
111. t .  5. 4. as.  (a) 

8 0 s  da Urdem de Malta sdmente teslar 
com licrriça do Grão-Meslre. Esiat. t .  i a. Estnt. 90. 
i .  8. X l t .  cal. 0. 8 5 .  Esta licenea se costunia con- 
ceder sdrnente para testar dos bens patrimoniaes ou 
hereditarios : e portanto nunca testam dos adverili- 
cios por qualquer inodo adquiridos. Me@. cit. $. g5 .  
Gallemar t , h c a  , !&i. 

9 Succeder. O s  Cavalfeiros e Freirer das Ordens 
euccedem ab inbesfado a seus pais e parentes, ou ex 
iestamenbo, segundo 3s regras gernes da success:io : 
pois as  nossas Leis n lo  fizeram dcerca dolles especial 
dlsposic;,?~. Mekl. 111. t. 8.  9, 6. -- Porém os Caval- 
leiros da Ordem de Malta scímente succedem a seus 
parentes e r  teslnnae?&ko ou a6 ó~atesiato no usufructo 
de quaesquer beiis q u e  n5o forem da [;orna ou d e  
rnorgado, e por sua moric voltar30 os ditos bens 
para as casas donde sahitnni. Ai. 12 Mai. I 778. 4. 
5. dispensada a L. 9 .  Sei. i 7 6 D .  que conaprehendia 
esta Ordena como Reliqiosa. 

3 Os Coinrnendadores niio podetn aforar os bens 
da Coinnicnda, ou renovar os afr,rntirentos exi inctos, 
sen3o guardando as so1ernnidndes deterniinadas nos 
Eslatutos e Definitorins das Ordens para os afora- 
inentos e suas renova$Ges e confirrnaqhes. Sem esta 

(a) 0 s  Cuvaiieiros, t i c .  como Rcligiusoa não podiam trs- 
tnr : por esta graça ~ U P  lhe w~~cedeo R Se A postolica ficaram 
os da Ordem de Cliristo pigaliilo por urna i e z  tres qriarios 

do renriimeliio do Berieficio, Cornmqda, etc, pnra fabricri. 
do Elolivento de Thomar. 86. Grist. pl.  9. b. 13. 

mnfirmaç50 $ao nullos os ditos aforarnentos c reno- 
vaqõee. Ai. I 1  4. 1800. derogado O 4. 5 .  do A. 7 
$'cv. 1779. qzie per.miita'a renovar- sem Zice?i$a. 

11  - í<xreptuam-seos terrenos jnct~itos ris qiiaes 
póde oCoir~rrieridador aforar atk dez geiras de terra 
seni licengn neni confirmação. Al. 97 Nov. 180&. 6. I O, 

1~ Deve pciis preceder licença do Grão-Mestre 
que se (IA sobre Coiisulta <Ia Mesa das Ordens ou 
rfa Assernhlei;i, cujos termns 1130 podem ser exce- 
didos pelo Commeridador. Ai, 7 Fev.  1 7 7 2 .  4 .  5 ,  G. 
Esfoi. C1zris.t. pt. a .  1. Ia. C. K. i 4 Jart. 1601 .  

1 3  Sobre o inodo do aforamento e renoraqãn, so- 
bre as pessoas a quem se possa aforar, etc.? se rnan- 
dou guardar o direito Cacionico e as disposrqõee dos 
Estatixtos Cl~risi. t .  34. 4. 4. Aviz, t .  d@'n., 19. 

16 Oahramento não pdde ser vilalicio, mas s6- 
mente por tres vidas. Xsdaf. Chrisb. pf .  9. i. 16.. 5. 
E? Auis, d 5. rtpJS9a. 18. --Marido e mulher fariio 
duas vidas. cit. i!. 14. §. 3 .  

i5 O laudeinio pertence ao Commendador. Est. 
Clirisb. pt. 8. t. 1. 9 .4 .  Elle nunca exceder& n qua- 
renfena do preqo, n h  obslante qiialquer custuiiis 
em coiilrario. c i f .  4 .  4. 

16 A r renovnçües oe devem fazer fogo que est;To 
findas as vidas. Av. ci Abr. r78cr. 

1 7  Os pralos se renovam com as condiçzes e clail- 
selas do antigo, e com o accrescentainento d l b  faro 
que fur justo. Est. Christ. pt. 9. b. 15. 4 .  7 .  As Leia: 
1 r? Mai. e JPII. 1768. sobre prasos n5o se inlen- 
dem com os da5 Ordens. Res. 30 De$;, 176.8. 

i e  o Coinnienrlador nau levará dinheirli ou cou- 
sa algunra aos frlreirns por lhe fazer riu renovar o afij- 
ramento, sob pena de ficar este nuilo ; d e  se devol- 
ver ao Grdo-Mestre o direito de o fazer por aqiiella 
vez; edeperder o foreiro odireito á reiiovaqãv, etc. 

Chrkf. pt.  9. 1. 14. 4. 1 . 
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19 Em quanto estiver vaga alguma Commenda, 
n lo  se $de fazer novo aforamento de seus bens, 
nem admiltir-se para isso requerimenio ou Consul- 
ta. AZ. 7 E'ev. 17711. 5. 9 .  : p6de+e porém renovar, 
estando exlincto. Q .  3 .  (a) 

2 0  A confirna~çdo do aforameab e deve pedir 
dentro de tres mezes. B. Chrisf. pt. S. t. 1.1.. 9. 
5. de S. Thiapo, cap, ;i6. 

sl - ella se passa peloexpediente da Mesa das 
Ordena, e quanto aos ernprasamentos novos dos 
bens, nao costumados a aforar-se p r  Consulta. Ai; 
7 Fm. 4. 6 .  t cit. Ak. 1808. 

$9 O C'on tador é quem manda dar posse ao em- 
phyteuia. Ed. CI~ra'st. pt. 8 .  i .  14. 

03 Durante o e m  prasamento naio se póde obrigar 
os emphyteutas a fazer reconhecimentos, nem expe- 
dir-se para isso~rdensou caminheiros. AL l77o. 4.4.. 

Direitos de hyputhecur, p n h o r m ,  e arrendar. 

aa Os bens das Ordens (o rnesrno com os da Cob 
ma) n8o se poílem sujeitar ao pagamento dearrhar 
ou de semelliantes obrignges, ainda na falta de bens 
livres: nem se admitle ~wlição em que sc pretenda 
esta fuculdade, ou aconfirmação de taes ctinlracios. 
C. R. 1. no Eh~r. 16-60. 

95 Conseguin tenien te as hypolhecas feitas nos 
bens dellas sein liccnqa Regia, se declararam nullas 
pelo Ai. 6 Otd. 1802. ( b )  

au Pelas dovidas doCommendador sepodem pe- 

(a) Peloe Eatat. Chrisi. pt. 2. t. 14. estaiido vagii, cocu 
rio Contador fazer o nforamenlo. 

( b )  Nas f ianpi  a que se nbrignrn os Caialieiror c Com- 
meiiditdores 6 a Ordem preferih a outras crehres.  BsFãtnb. 
Christ. pt .  '2. L. 20. 

F e nhorar OS ~ ~ U C ~ O B  e rendimentos da Cominenda ,, falia de outros bens ; devendo porém ficar-lhe 
diias terqns partes. O mesmo é com os Be- 

Beficjad,is. Per. So. 111. no#. 819. v .  AI. 10 Dea. 
1895.  4 .  8.  V 9.  90. t.3. 4.. h. i. 

7 Arreiiclcir. O Commendador não pdde arren- 
dar a Comrnenda por mais de Ires annoe, sob nullj- 
dade quanto ao excesso deste tempo. E s l .  pd. R. i. 
15. -- Fallecendo durante o arrendanienlo, o suc- 
aesaor s6 6 obrigado a nianter o conbraoto nesse 
anno. 8. 16. 

s Os freccfos da Comrnenda de qualquer das 
Ordens, do anno em que morre o Commeridador, se 
faz n a  firma determinada no DiFinit. de Aziiz, t .  5.  
Defin. 12. exci t. pela Res. Cms. 17 JuJ. 169 1 .  V -  

iu. 11, #. dos Beizef. Xccles. 
99 As be~refailm'as que o Commendador faz na 

Commeiida pertericem a seu8 herdeiros,  alvo se o 
successor riacommenda quixer pagar-lhes a esliina- 
çbo, liqiii<iada pela Mesa. Esinb. Christ. pt, 2 .  i. 19, 
5. r .  A&, 1.  e .  J e f i ~ t .  8 .  v .  h. 11. t .  úas btwfeit. 

30 Tombo. O Cummendador deve fazer tombo 
da Commenda (não o Iiavendo) dentro dos ílolis an- 
nos depois do provimento, sob pena de o mandar  
fazer á custa delle a Mesa das Ordens. Estat. CIi~id .  
p t . 9 . . f . - 3 1 . C . R . 1 1 1 .  Q5duE. 1 6 2 6 .  

3 I Nomearam-se Juizes e Escriv5n para fazer 
tombos das Comm~rid:is e Mesas Mestraes com 

Reginietito e re,aul;ic;$ri cle eal;iricls C. H. i Ahr. 
1608. Sobre clkfs se proveo pelo D. e28 p e v .  1739. e 
B. $1 Jan. 1775. 
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9. 91. Conarneradas vagas. 

1 A arrecadaçdo das Cornmendas vagas está, a 
cargo da Mesa da Consciencia, que as administra 
o11 arrcrida segundo as Leis. O arrendamento Jellns 
e dos iiiars bens a seu cargo se faz na fdrrna do AI. 
S 3 u ~ .  1774. $. 13. seg. Av. t a  Se$. 1775. B. 26 
& ~ n .  1773. Av. 7 Fev.  1796. li. &r. 1800. 

$ Os bens d e  raiz de certas Commendas vagas 
das Ordens se mandaram vender em praqa para as 
urgencias publicas, sob a inspecq30 da dita Mcsa, 
e a seli produclo se siibrogou por padrues de Juro 
Real, os quaes portanto ficam coin a deiiomiriacão, 
naliireza e encargos da mesma Coinrneiida. Os betis 
venrlidue ficam l ivres e alienaveis, e ad com o encar- 
go dc pagareni o rtiziino á mesma Corninenda, e os 
direitos Kenes gernea : pois os rendinientos das Com- 
mendas devrni corrsiutir eiii dizirnos. D. eo Ag. i 7:iu. 
v.  Colitlig. 3 Ab. 17Y!?. D.  4 Oub. 1799. -- Des- 
tas vendas não se deve sisa. Av. a Abi.. 1799.  

3 Subre o afuramen.to das Coaiaiendas vagas v. 
5. 90. 41. 10. seg. 

4. 9%. Fcsbr*iea e reparo das Jgr&s dus Ordetis. 

i i As f~ibricas das Igrejas e Commendas das Or- 
dens se taxara111 por Breve Pon~ificio em certa quiin- 

[ tia nnnual, que pagaram para asdespezas e encar- 
; gos. C. R. 8 Dez. i u o a .  C. XI. Or Eev.160l. Est. 
i Christ. pl. 2 .  1. 1 3 .  -- A L. R. 20 JicE. 1 5 9 8 .  ta- 

xou 68800 reis ,para as Igrejas niatrizes, 3J reis 
para as annexas. 

J Estas despezas eencargos são as dos rirnnnieil- 
tos, da Iampada, guizarnentos, eic.;  e dellns estno 
,desobrigados os Commendadores, Esb. Urist.pt. 3. i. 

4 3 -  Segundo a cit. C. i'?. 1598 .  se devetii satis- 
fazer das fabricas todo61 os encargos novos, e não 
&egando ellas para eriilicios novos, ~nadeiramentris, 
e retabul~s, se suliprirá o que faltar pela renda das 
Corumendas. Os encargos velhos carrcgarn sobre 
asta, não sobre as fabricas. 

3 A adminislração do dinheiro das fabricas foi 
regulada na cit .  C. R; de 1596. c 110s Estat. ChrOsi. 
pi. 9. d .  1 9 .  

q, A inspecqgo dos Conventos e Tgr~jas das Or- 
dens pertence B Mesa dellas. C. A. 11. 18 hlni. 
1623,  Os Ordinarios iião podem fazer sequestros 
nos fruckas das Cortimenaas para reparo das I g r e  
jas. C. R. 10  &i. 1709 

5 No Ultratnar eIlias como os diziinos perteti- 
cem .á Ordein de Chriato por concess30 A pustolica, é 
encargo a ellas ioherente aesim a congrua certa qiie se 
paga aos Blinistros dasIgrejas, como toda a reedifi- 
caqão s preparo destas, e o necessario fornecimento 
para o c d t o  Divino. Est. C'hrid. pl. 3. t .  16.  17. (a] 

0. 93. Ordem cle S. JoQa de Jerusalene. 

1 Ent re  as Ordens Religiosas 8 a Ordem e Ca- 
vcallariu Militar de Hospiial de S .  Jazo de Jerilsa kna, 
denoniinads coinmurriinente a Ordenl de Malta+ ( 6 )  

9 Esta Ordem, os seus Cavalleiros, os lavrado- 

(83 A C: R. 10 ALT. 1BGCi. irai;inrIo das I g r i . j . ~ s d . i s  Ilhtis 
das Açores (de que e ra  qu~9tB<,) diz, que srguridu o ;~riliqui3- 
simo coslurne a fitlrica c rc2paro dd carit.lla-rnÓr perteiice ao 

S*:Meilre: o corpo da Igrt.jrr aris Fregiiezes 
,(b) A Ordem de f ifn[tu cornegou rios Il~~pitaleiro~, que 
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res e caseiros das  terras dell;is gozam de muitas pri- 
vilegio~ e isençSes, contidue e confirmados na Carta 
dc 6 LEeikJai. L604., a qual tem sido renovada e coii- 
firmada nos Reinados posteriores; com a exccpç5o 
porkrn daquelles privilegias que houvessem sido déro- 
gados por Leis ou Ordens Regias, ou abolidos pelo 
desuso. C. R. i 8 Sei. 17e38. e I B  Dez. w b a .  pen S~ippJic. 
h. 14.9. 184. f .  Ai. ISdPlk. 1777.; porexempl~, se- 
rem os ditos caseiros e lavradores iwntos das fintns 
e encargos do Concelho, de se lhe tomarem mariri- 
mentos, generos, de pousada e m  suas casas, etc. ( v .  
cit. C. 1604. uo m a  AAiid. 11. Ger. de Leis) ; dc 
serein elles e seue filhos rerrutados para a priineira 
e segunda linha. A. i 2  Mai. 177%. $. I .  
3 Asrendas ouforos que sepngniti $Ordem s io  

isentos de  decima, bem coiiio as terras quando ells 
ou os Cornniendadores 3s trazem prjr sua conta. cit. 
ai. 1778. 4. 1. 
4 Não se podem fazer escritura8 de aliena.30 ou 

arremataqc7es de bens perleiiceiites A Ordem, sem 
se mostrar licença do respeclivo Coiiiinendador, e 
certidso de se lhe haver pago olaudernio; sub pena 
de nullidade do contraclt>, c d e  suspeiisão por dous 

faziam voto dcservir aos eiifttrrnris iio I lus, i i tnl  deS. JoSo de 
J(~riisa1em: porém mio tempo das Criiondns (cxprdiç6es á Trrra 
Santa) se passarnrn ao s c ? r i i ~ a  deslas. e se ioriinrnm uma Ur -  
dem Militar;  e ~omadn a Ciddde d'Acre em 1&91, se esta- 
beleceram ern Cliipre, depoia t.m libode+, ntiiide expul~t>s pe- 
los Turcos, recebrram emfim n Ilha de hIaIta em 1550 por 
concessão de Carlns 'CT., doiide lhe seio a dcnominagão de 
Malteses. Esta Ordrm si? prtipagou por ~oda a Europa rami- 
ficada ern oiio liiigiiris ou rt~pihs, rm que possue muitcis Prio- 
~adoe, Balirador, eCeniinendas. w. ('ao. I f  9. B2. Mell. 11. 
t .  3. 6. 13. 49. seg. 

Das Conirneidas da Ordem de Malia se fea nora div.ir 
pela C. R. 65 Ag. 1790. 

áwm ao Tabellião. AE. OJ Feu. 1779. em Prov. rs 
1786. (a) 

5 A Ordem goza geralmente de lodos os privile- 
g i o ~  e liberdades coiicedidas á de Cjiristo pelas Cart. 
10 Fev. i47a. e 1 8  Abr. 1596. disp. A$. 1778.  9. 3. 

tj Por caseiros ou lavradores para este effeito se 
jntendem oóinente os encabeqados na3 ditas terras, 
que nellas v ive ir i  ou se sustentam n maior p a r k  do 
armo rios termos rla O. II. t. 25. Al. 9 JuE. 1642. 
4. i ,  At. i~ Nai. 1778. 4. 1 .  

7 Gtaarda deaies prhikgios. Para que as pessoas 
seculares que  tein os ditos privilegias pcissnm gozar 
delles, cumpre terem Cartas seinelhantes ás que se 
passam acis caseiros e privilegiados dos Desembar- 
gadotes, Fidalgos, elc. cit, Ai. 1642. 4. uW. 

ri - Os Juizes eConservadoreu ecclesiaslirm da 
Ordem mão podiam passar estas Cartas. cii. Ai. 4. 
ukf. ; nem in~rometier-se wm a guarda dos privilegiota 
das ditas pesmas seculares, e muito menos pelo meio 
de censuras ; porque como a concessão e cosfirrna- 
@o delles pertence ao Soberano, assiin a sua inter- 
preta550 e ubsecvancia ás suas RelaqBee e Minis- 
troa. cit. Ai. 4. 3.  

9 - I'ela mesma razafo 8 prohibido aos privile- 
giadas, sob os procedimentos da O. iL t .  i&., im- 
petrar cerisiiras ou inhibitorias das Autoridades ec- 
clesíaslicas contra os seculares sobre a dita obser- 
vancia, ou não as inipedir. c P L  Al. 9.  4. 

i o PriviZegio do $Oro. Os Cavnlleiros da Ordem 
de Nalta tem Juiz  Piivaiivo assiin para as suas cau- 
ias crimes, como para as civeis. ai. Per. h. Lb.  
d. 65. crim. %O/. 10. 

-- 

(a]* seinelhantc privilegio se lvm concedido aoutrns Cur- 
130raÇne5, Corno, á Ordrm de S. Deiito. i 'rov, 10 filar. 1779. 
5 Uiiiversidade; á Igreja Patriarciil, elc. 
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I i - Os Caseiros e mais pessoas seciilares da 
Ordem não tem esle privilegio nas causas civeis. 
AJ. 9 Jul. 1642.  g. e .  

12 - Os dornes~icos, escravos, e criados dos Ca- 
vallciros o lein nas causas crimes, se., os que vivem 
com elles de portas a dentro, ou que delles tem or- 
denado que os sustente; e sómente quanto aos cri- 
mes commettidos em quanto estso eiri sua compa- 
nhia. L. 6 Dez. 161% 5. 6. AE. 9 Jptl. 1642. 5. 9.  

1 3  - O privilegio do fôro se estende0 aos Offi- 
ciaes e Soldados d a  Companhia da Corie. Bec. 19 
A&. 1780. 

1s - Os Balios, e Cnmrnendadores da Ordem 
pelas Bullas citadas no Ai. 6 Uztt. 1783.,  lern facul- 
dade d e  nomear nos dislrictos dc suas Baliagens e 
Comriiendas Jiiizes que corilieçain das suas causas, 
e sdo quanto ao espiritual os Vigarios Geraes d e  
seus rl isi riclos, e quaiito ao lemporal os J iiizes Coa- 
servadores, que nomearn : e u n s  e outros Juizes dãe 
appellaq30 e aggravti para a verleranda Assembleia 
da Religino de Malta residente em 1.isbúa. E por 
petiqão que  fizeram a S, Magestade foi Ella servi- 
da Iiornear para conservadores no Patriarcado u 
Provisor e Vigario F. ; no Alemtejo o vtgario Geral 
de RLnroiin: nas outras partes do Reino o da Ci- 
dade do Porio. cit. Al. 

15 - Do J u i z  Ordinario da Ordem se appella cr 
agrava para a KeltiqZo. A. Q7 Rov. 17!17. $. I .  O 
mpsmo a resprilo d u  Grãri-Priorarlo do Crato. cif. 
Ai. $. E. v .  19 Jut?. 1799.  9. $0. 29.  per. 80. 

16 Tudo o que fica dito de privilegias, se in- 
tende hoje ein conformidade corn a Carta Consti- 
tuciuiial. 

Qiianlo ri faculdade de testar, succeder, etc, 
v. acirnrna 5 .  90, n. 8. 9, 

i D a  Torre e Espada. A s  Ires Ordens Miliiare~ 
e a de Rlidia ri5t1srrid0, como Religiosas, aptas ria- 
r, peniinr servicios feitos por pessoas iilo-ca~halicas, 

11, 13 & h i .  180:i instaurou eaniplificou ccrm 4 çta- 
tutus e 111sl~ucç6es novas a unica Orrlein de  Cavalla- 
ria p i i ra rn~n te  civil, inlilulada rla Evatlo r lue o Se- 
nhor 13. Af;,nso V .  inslili~fiu em 1459. O sep esta- 
helecirrienlo, criap;:io e numero de Gr3o-Cruzes, Com- 
merirladores, e Cavalleiros, suas insignias e ri mcir10 
de serein lanpdas pcla Mesa da Conecieucia, se re- 
gi~l;irarm por Ai. 5 Jd. 1809. e Q3 Ahr. 18 10. 

e - Criaram-se rluaiorze Cummendas para esra 
Ordem. Aos Ctcimmendadoree é permittido poder afu- 
rar 061 bens della acolonos sem as solemnidades nr- 
dinarias. AJ. $9 Nov. 1808. 5.9 .  1 i. derogado o Al. 
11 Ag. 1800, 

3 - Os Commeodadores n5o podem exceder a 
numero de vinte e quatro. A. 5 &ri'. irio!~. 4. 1 .  

4 De Sítyatn lzcabel. Novissimanient.e foi i n b t  iiui- 
da a R .  Ordeiii tle Santa Izabel, e se lhe deram Es- 
tatu~os pelo I). I 7 Ber;;. 1 a o i .  4. 1 1 . 2 5  Abr. 1 804. 
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Mem et atmimzls e t  consiii~m e t  sententia ciwilrrlis po- 
sita esk in legibus.. . Lqum ideo omnes serri s a m ~ ~  ut Ei- 
beri esse possimus. 

C r c ~ a .  PBO CLUENT. 

LIVRO I. DAS PESSOAS. 

A ClassihaqDo de pessoas pelo seu estado Q. o r .  
R. i?. abrange em ultimo bgar ossoiteiros, casados, 
R V~.UVOS? e delIes tratam os oito titulos seguintes. 

TITULO Xm 

D O S  SOLTEIROS, E DOS ESPONBAES. 

i O w o s  ppidrlioos. Os homens sol teiros não são 
excluidos dos officios publicos, excepto o de Pro- 
vedor de h a r c a ,  que somenle pode ser provido 
em homem casado. 0. I .  5. 94. 5 .  1, 

-e  r, & Juiz dos Orfãos em Lisboa. (a J. 

(a)  LI C. R. 92 Sct. 1632 declarou ao Seiiado da Camara 
de Lisboa que não dksse a solteiroa as varas de Juiz dos Or- 
fhs da cidade: e a Res. Copas. Dsb. 18 Jul. 1679 rejeitou 
u m  destes proviment~,  que fizera o Senado, e nomeou ern 
eu logar a F. que era casado; u por qunnto (diz a Consul- 
ta cujo parccer foi seguido) indaque a Ord. não protiiba pro- 
Ter-se O cargo de J u i z  dos OrfAos em solteirri, mas someiliie 
ImPoaha no provido a abrigaç% de se casar dentro de nniio; 
acomtdo muitas Hesolu~Oes c Decretos aquel- 

~ b i h i i a ,  e tal 4 o estilo do Heino attestado por Biirb 
1 * 



3 Porem lodo o que for provido em oficio ãe 
julgar ou escrever, tendo menoe de quarenta annos 
de idade, deve casar-se dentro de anno contado do 
dia do provimenta, sob pena de o perder. Jsto mes- 
mo procede se depois viuvar ; e então se conta o 
anno desde que viuvou. sit. O. I. t .  94. Q. i. 

4 -Este anno não pode ser prorogado. Alv. 9 7 .  
Abv. 1607. e x d .  pela C. R. 8 Nov. 1615 .  &rogando 
o $. 49. do Regina. Dsb. (a) 

5 -Contra os que não se casam dentro deste 
anno inquirem Syndicantes. cit. Alv. 1607. 

6 -&ta disposiqão n8e procede I nus serveri- 
tuarios. Cirb. e Me&. 9ao.Rep. í v b .  casado, p. 363 : 
11 nos Juizes leigos. cit. Alv. 160'1. ih i  -Jzsrzes Le 
irados solteiros, e jbi Ministros e llficiaes. 
7 - Clevicralo. Somente os aolleiros são I iab~ i s  

para o Clericato, ao qual a Igreja impoz a lei do 
celibato. v. 4. 5.4. n. o. h. h. 

1 Maburen;o. Ao casamento precedem niuitas 
vezes esponsaes, isto é, o contraclo ou reciproca 

sa e Mendes: e quanto aos oficio8 que prov6 o Senado, se 
acha expressamente disposco por um Dcr. de 43 &lar. 1659. n 
No Dsb. h. 7. Cons. fl. 184. 

(a) Este 9. 43 permittin ao4 Desembargadores rio Pnso 
prorogar nquelle anno, excepio a favor dos Juizes e Escri- 
v b s  dos Orfãos. ci t .  Hdm. 9. 16. 

0 cit. Alv, 1607. referindo :icit. Qrd., suppõem 1.O que 
ella trata somcale dos Ministros e Oificiaes de Justiça: @ . O  

que o cit. Q. 49. permi~tia prorogar.se um só anno, e nk 
dous, como parece pela letra delle. 

Onde esle Alv .  diz E arsi me prax parece dever intew 
der-se como se dissera pois me pras : porquanto n3o trata de 
induzir diversa disposi@% mas de explicar a piccedente. 

promessa de casar. Elles pois se referem sempre 
casamento futuro. v. Hei. I r .  5. 148.150. Cav. 

- ~ 1 .  cp. 96. 4. 1 .  K k g .  1K g. i. S C ~ .  S i y ,  tcs. mod. 
Pand. Eu. 23. f. 1. (a) 

9 Sem a reciproca promessa, e reciproca accei- 
iaqdo, 1150 ha pois esponsacs. Sfry. Eu. e;. f. I .  4.2. 

3 Abre co9asentPnrento. 0 s  csponsaes e o miitri- 
monio porquanto estabelecem um vinculo perpetuo, 
requerem vontade livre e conscntirnen to espon taneo 
dos contrnhentes, com mais forte razão que os ou- 
tros conlractos. Chv. c$. q. G. §. 3. ( h )  

4 , Porlanto os annulla I o erro eru maleria es- 
sencial, como na pessoa do contrahente, na sua apli- 
dão para omatrirrtonio, ete. Cuv. 4. 3,  R*. lY. 9. 
10. ( c ) :  II a violencia ou medo grave, sc., capaz 
de abalar a tini honiern constante ; iadaque acce- 
desse juramento. Cav. c$. Q. 3. 

5 - Pordrn convalescem, se forem ratificados 
depois de ter cessado o erro, dolo, ou iiiedo. clb. 
Cau. 4. a. 

6 Quem. Podem contractar esponoaes todos os 
que podem consentir e m  casamen to. Hei. I r .  Q. 15 i ,  
Cav. cit* cp. 6 .  4. 5.  aieg. I r .  Q. h. seg. 

(a )  Por D. Canooico se chama esponaaes de p ~ s e n t i  ao 
mesmo matrimonio rato: distincsãa escusada, pois todos 05 

esponsaes cont6m promessa de futuro: doque a. Cirv. c i t  cp. 
as. 6, B. stry. 9. 3. ~ i .  w. Q. 4. 

( b )  Por D. li. não É necessario oconsentirnenlo da filha- 
familia : O pai a pode desposar postqiie d i a  não queira : es- 
ta diilerençn entre os f i l h a  e as filhas-familias foi abvlida por 
D. Canonico, e assim se pratica hoje. Stry. cit t .  1.  Q. 18, 

(c) iE o erro em qualidade meiios substancial? vc. se a 
esposa é inerie, ociosa, inhatil para o servi20 ddc-iniestico; e 
O e-o pensava o contrario? E' opiniâo iriui provavel q u e  
"ta causa basta para aiinullar 04 I ~ ' ~ ~ ~ s H ~ s .  Slry. Lu. 13% 
i* $ 0  áCh 57. ; onde outros o contrario. 
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E portanto : 
7 .  i Os impu beres, estando porém já f6ra da ia- 

fancia. Hei. §. 15 1 .  I bt..C'au. c2.  §. 5 :  mas pela sua 
fragilid'ide Ihes perniilte o D. Canonico em chegan- 
do á puberdade podereni rescindir do contracto. Cav. 
cit. Q. 5. 

8 I I Os pais podem contractar os esponsaes em 
noine de seus íil  hos-familias, indaque já pberes ,  se 
estes consentem expressa ou tacitamente. v. cav. 
cit. 5. 6 %  Rieg. I r .  4. 7. 

Y III  Não podem contraetar os dementes. HeL 
Q. 152.  Cats. cid. Q. 5. 

i o  1V Nem aquelles entre quem o casamento 
se n30 pode verificar; salvo sob a condiqão de dis- 
nensa nos casos em que a pode haver. Hei. 9. 152, 
êav.c i t .  0. 5 . i .  2. 6. 0265. 1784.9. 3. 

Consemta'mesfo dos pais ou bukorcr. 

i 1 Os filhos-familias, e os menores de  vinle e 
cinco annos niio podem contractar esponsaes sem 
consentimenlo dos pais ou tutores. cd. 2. 1784. 5. 
4. Ee i .  I r .  9. 131. Cav, cit. 9. 5. (a) 

( a )  Por D. H. é essencialrnrnre necessario o conseiiti- 
mento d o  pai quanto ao filho-familias, não quanto ao eman- 
cipado; bem como neni o consentimento da mãi:  pois o 
consentimento destes só se requer de honestidade n$r> para 
validade: o que C maia apertado quanto ás filhas. Por D. 
Canonico recebido entre n65, n50 se faz  ditrerença d e  filhos- 
familias ou emancipados ; nem de pai ou rnãi. cit. Stry. 
5. 15. 

Este consentimento dos pais pelo D. R. e Crinonico não 
necessario que seja expresso: basta que elles não se oppo- 

nham, Hei. cit. 9- 151. &v. ci6. 0. 5. : liem a opposição in- 
justa dos pais annulls 05 espnsaes. Císv. cU. 9. 5, 

Por 1). R. o consentimento ou assistencia de cursdor 

l ( a  Na falta do pai se requer o consentiwento 
;tir msi, e na falta desta por D. R. o dos outros 
ascendentes. Siry. cit .  4, i 5. : p v r h  este ultimo 
cessa entre nós. V .  9. 108. n. 2. h. 8. 
-- Sendo vivos LI pai e a rnãi, não se attende á 
recusaça~ desta, uma vez que o pai consente. Stry.  
#.i. Q* 15. 

1 3  Sem o consentimento dos pais os esponsaes 
,;o nullos, jndaque fossein juradas. stry. 4. 16 .  

14 Negando-o. Se os l iais ou tutores negam seia 
justa causa o consenlimento, e esle supprido pelo 
Dsb. do Paqo ou pelos Corregedores ou Provedores 
das Comarcas, com as differenqas e pela forma que 
para o matrimonio dispo2 a L. 29 Nov. 1775. o. 9. 
109. R, 5. seg. h. k. 

1ú A provisão OU sentenqa de licença se incor- 
pora na escriptura. Os pais ou lutores n3o podem 
por meio algum impedir aeua execuqito+ c$. 1. 1784. 
5 .  4. u. &v. d. 4. 5. 8 ~ y . 4 ,  17. 

16 Os processos e inforinachs para estas licen- 
qas S.% secretos. E portanto : 1 nzosahem das m9os 
dos dilos Magistrados ou de seus Escriviies; a cu- 
jos escritorios as partes ou seus procuradores ir50 
aiiegar suas razoes por palavra ou escrito, tirando 
para isso copias das de seus contendores : XI na pro- 
visão ou sentenqa se da ou nega a liceasa, fazendo 
relaqão jndisiincta (implâciia) as provas, e sem in- 
dividuar fundamentos, derogada a O 111. i! 66.  $. 7.: 
111 recorrendo-se dos Corregedores ou Provedo~es, 
estes entregam pessoalmente os processos ('seatf;car 
frasbdos) ou se remet lem pelo seguro do correio ao 
Presidente da Rclaqio: O Guarda-mor 6 escriv;:to 
delles, e se sentenceiarn pelas De~enibar~adores a 



quem o Presidente os distribuir: na forma da cB:L. 
$773 .  : IV passados seis niezes depois da decisao, 
sso cIueirnados : V oMagistrad0 que violar este se- 
gredo, é punido segundo a O. r. #. 9. Disp. cit. 1. 
178.1. 5 .  h. 

I7  Maiop.es. Os $lhos maiores de vinte e cinco 
annos (a) devem pedir o consentimento dos pais ; 
porém indaque se Ihes negue podem celebrar os 
esponsaes. c0 .  k. 5. 6. 

4. 97. Como e por gire f m w  

i Como. Aos esponsaes podem, como aos outros 
con iractos, ajuntar-se quaesquer pactos lici tos. E 
portanlo : 

e I Estipular-se quaesquer condiçoes possiveis 
e honestas, vc. se deres tal dote; se F. consentir ; 
se fdr rico; se o Papa dispensar. Cav. cPb. cp. 6 .  $. 
4, Kieg. IV. 5. i g .  seg. Stry. $. no. 

3 - Pendente a condiczo, e s t i  suspenso o ef- 
feito dos esponsaes. Csv. 4. .i* &r$ $. 30. Rieg. 6 .  13, 

4 -A condiqiio cessa se arenuncia aquelle dos 
eontrahentes, em cujo favor foi estipulada. Cav. S. 
4. Rieg. Q .  1 3 .  

5 - .4 condiç20 impossivcl ou torpe a ~ a u l l a  os 
esponsaes; pois com taes condições B incompativel o 
eonsentimenlo livre. Cav.cit. 4. 4. Stry. § . 2 l .  (b) :  
o que é geral em todos os conlractos. 

(a) Intende-se não sendo filhos-fuiniliiis; aliás estão no 
caso dos menores. cit. L. 4. 4. ibi; os $lfilhos;fu~niHras e o6 
menores, 

(b) Celebrando-se os es osaes com uma condiçzo torpe, 
comrnummeote opinam a &oooistas pelocp. J. X.  de r o d i t .  
upp., que ella se deve haver por não escrita, e valerem os es- 
ponsaes, etn krma de marrimoniv, e ao exemplo das ultimas 

6 I1 Restringir 0s esponsaes ;i certo teinpo. Rieq. 
17. 5 .  19. 2s. 

7 I11 Estipular pena contra oesposo que resilir 
doconlrncto sem justa causa. Rieg, I Y .  4. 16. 2. 6. 
01cb.  1784. 4. 8.  

s I V  Ajustar arrhas, coino eni sinal, penhor, 
e maior segurança do cnsnmenlo futuro: as quaes, 
ps ioque desusadas entre nos, est:?o em observan- 
cia ein niuitos paizes. ]/na. Colas. 2. 28. 2.  MelZ. 11. 
f .  9. Q. 27. Stry. 4. 24. : e s e  coniprehendem na ge- 
neralidade da O. ly.  t. 46. pr. ,  conio na venda pela 
O. I Y .  I. 2. 4. i . ,  e são então conio pena conven- 
cional, que se ajunta aosesponsaes. YuJ. Coims. I 53 .  
cit. Mell. 5 .  28- 

9 - Etlas diferem das de D, R. : pois I logo que 
serealisa o matrimonio, voltam para oesposoque as 
deo Ysl. Corrs. a. r&. 1. : I1 morrendo um dos es- 
posos, o que ris recebeo fica coin ellas, enfio as res- 
titue Stry. 5. 24. : III aq uelle que resile do conirac- 
to sem justa causa, perde as arrlias, e Iiiesrno em 
dobro ou qundruplo, se assim se houver convencio- 
nado. Rieg. 17. $. r 7. cit. Val. et. Jfell, 5 .  27. 33. 

10 V Contrabir os esnonsaes Dor nrocurador. 
que tenha procuração legh e sufiLienk. v. stry: 
fj, 13. Rieg. I r ,  5 -  8. 

Pot+ que forma. 

11 Os esponsaes, qualquer que seja a qualidade 
dos contrahenies, nflo podem celebrar-se seniio por 

- escritura publica: sem ellasao nrlIIas quaesquer pro- 
messas ou convenpões espansalicias, indn queren- 
do deixar-se a sua pr0r.a no juramento da parte. J .  6. 

qatades: porbm esta doutrina 6 combatida por graves Douto- 
x e 5 ~  S69. ~ t .  5. 21. s,,. 49. tia. 7. c i t .  Caet, g. 4. 

P U T .  11, 2 



I O Z. 1. 5.  X. Solteiros, 

íhf. 1784. 4. 2 .  derogando a 0. 111 5. 25.  pr. 5 ,  7 .  
9. i. 5 9 .  9. 5. 11. 15. 2 1 .  e h. I r .  t .  19. (a) 

i a  -Se não houver tabelliao na distancia d e  
duas leguas da babitatjdo dos con traherites, podcnt 
fazer-se os esponsaes por escri to particular com qua- 
tro testemunhas : e dentro de u m  mex (se prrrnei- 
ro não tiver sido cumprido) ser& reduzido a escri- 
tura publica. c$. k. $. 1. 

1s -Na escritura devem sob nullidade estar 
prese~tes, rnencio~ar-se, e assjgnar-se : I os contra- 
hentes : II os pais de cada um delles, ou, n5o os 
havendo, seus tutores ou cu'radores : 111 duas tes- 
temunhas ao menos. cit. I .  4. I .  3. (b )  

I+% - Quanto aos contrahentes, deve declarar-se 
os logares de seu nascimento e bapt isrno, as fregue- 
zias onde moram, as suas idades, a liberdade, e 
espontaneidade de sua reciproca promessa, e o gráo 
e qualidade de parentesco, se o tiverem, dizcndo-se 
neste caso, que se obrigam sob condic;ão de se ob- 
ter dispensa legitima cit. E. $ 3 .  : (c) e sendo filhos-fa- 

(u> Por D. R. e Canunico basra o simples couseri timen to 
doscontrahentes para coaetiiuir esponaaes, por qualquer mo- 
do que se exprima, mesmo sem escripto, neni teslemunha3 
ou  solernnidades algumas ; aiinunciado por inciisogeiro atc. 
Hoje porém em muitos paizes se~ejeitou C S ~ A  jitrisprudencin 
para evilar a clandestinidade e indeterminnqh das promes- 
sas. ,Y€ry. cit. Q. 6.  H e i .  6 .  153. ?%a-Ebpn, pd. F. S'cc~.  1 .  

'*tsis 2. n. 1. Cav. c i t .  cp. 26. 6 .  1 .  Kieg. IV. 5. 9. 
os Estados em qire se requerem c ~ r t a s  qualidades 

nas testemunhas, VC., que  sejam varGe5, deve i sso intender- 
se das que assistem á ceIebra580 dos espnsaes;  nih para os 
provar, se cllas forem mortas on ;iusentes; poas u m a  "usa 
6 tratar-se de wkbrar, outra de promr os contractos: o que  
geralmente se deve observar. S1v-7~ &t. 0. 8. 

(c) """24 

3. onde diz dos pais G?QS c~ntrahcnffs  parecc 
dever ler-se nomes do8 conlrahentes: pois destes e n& 
daqueum trata o 8 .  

milias ou menores de vinte e cinco annos, o com 
de seus pais ou tutores. cit, I. 4 .  4. 

1 5  Nenhuiiias outras formalidades ou ritos exi- 
gein ho,je os esponsacs: a benção sacerdotal, a iria- 

nifestaqâo á Igreja, e o osculo e anel espnsaIicio 
se pozernm cm desuso na Igreja Latina. a,. Cav. cp. 
6 .  9. 6. v. Q6. 5. 7, 

16 Frequcntcmenie se cosluinnin celebrar em 
u m a  sG escritura os esponsaes e o dote ou quaes- 
quer doa@es nupciaes. 

Q. 9 8 .  Efleito dos espolasaes. Ac@o esportsakicia. 

1 kyèido. Os dous esposos sdo obrigados a ca- 
sar: porènl se algum delles quebrar a promessa a 
casar coin outrem, o rnatrimonio é valido, posto 
que illicito, Cav. cp. 28. 4. 2 6 .  cp. li. 4. 10. cik. pa?z- 
Espen, cp. p. n. 91. Rky, I r .  4. 18- 95. . 

Este casamento ou curnprirnenlo dos esponsaes 
deve fazer-se dentro de termo breve, que alguns 
Concilioa reduziram a quarenta dias ; e rigorosainen- 
te logo que uma das partes o requer. Vara-Espeia, 
cp. 1. ea. 5. Pey. 6. for. cap. 1 9 1 .  n ,  7.  8. (a) 

3 Recusando qualquer dos esposos casar, n2o 
pode ser a isso constrangido seiii embargo da pro- 
messa ; pelos inconvenientes que resultam dos ca- 
samentos forqados : e somente pode a outra parle 
demandar-lhe a pena que se houver estipulado na 
èscritura para este caso, ou, se não se  estipulou, 
aindemnisaqão narbilrio do Juiz. cib. 1. 1784. 5. 8 .  
v.  Hicg.  I r  4. It; .  Meli. 11. f. 5 .  $. 3. 4. e saob. 
$7aa-Espeja, cap. 2 .  A. 7. sg. &ry. 5 .  ee. (b )  

(a) O D. R, marca dous ou tres linnos, passados os quaes, 
mbhavendo  causa que justificasse a mora, ficariam os sspon- 
wi dmfeitm. Hei. O. 156. 

(61 Por D. R. os esponsaej não acção : iadaque 
I * 



4 A pena convencional ou a jndemnisaqho de- 
ve-se somente no caso de o contrahente resilir do 
contracto sem causa justa elegitima. i. cit. 1. 4. 8. 
ibi obrigada por dodo o cdaimno que cause coma o seu 

. injusto rqudio.  v.  Tara-Espm, cit. cp. P. 98. 11. seg. 
Mell. I.  cit. 9. a. not. Estas causas v .  fio 5. seg. 

5 Acçdo summaria. Nesta acção se procede surn- 
mariainente por assignação de dez dias, na forrua 
da O. IIL t .  25. em tudo oque for applicavel. cif. 
n. $. 7. 

6 O que parece ter logar somente no caso de se 
haver estipulado pena convencional : aliás ser8 ne- 
cessaria acçbo ordinarja por arg. m?. 5. 8 P. Esuc- 
cedera&, e porque aquel la acqão não cabe por quan- 
tias jlliquidas. v .  cit. Meli. 

Causas. São causas justas e Iegilimas liara se 
desfazerem os esponsaes : 

i I O rnutuo dissenso, iridaque aos esponsaes ac- 
cedesse juramento. Fisrz-Espen, cp. 2. ri. i 1. Caer. 

sejam munidos com estipuIaçb e com pena couvencional ; 
livre e impunemente pode qualquer dos esposos re;ilir : o 
que se estatuio pela illiniitada licença das divorcias, $lei. 
9. 155. 196. Peg. 6. for. cp. 194.a. 3. í 'av.ci i .cp.  6. 9.- 
$1. Ri-. ly. +, 18. Por D. Canonico os esposos $30 obriga- 
dos precisamente n casar; mas com tal rrioderaqão, que a 
coacção regularmente, inds nos esponsar::: jurados, coiisista 
mais em persuasão do qiie em cenm-as e conslrangimento 
penal. Cav. cit. cp. 6 .  3. 9. Yaa-fipeiz, 9. 9. n. ?2. reg. .v. 
Sty. dt. E .  3. gJ. Ri%. IY. $. 19. Sí). 

Quando alguma razh  grave, VC., a defloração da es- 
P0:a , persuadisse á coacçiio Str9.k. 8. 23., esla se faria pelu 
Juiz secular. Cav. ciC. 9.9. Y~la-Es~en,  ci l .  cp.2. a. 7, reg. 
Bt. Pq. n, 6. c. S i ~ y .  cit. $. 4. 

&, cp. 6. 5.  10.: Riq .  JF'. 5. 2 Q .  (a): bem in- 
tendido que o dissenso do impubere n9o se altcnde 
antes da puberdade. Cav. cit. 5. 10. 

E I1 sobreveniente causa justa, e tal que  s e  
existisse no tempo do conirac to, elle provavelmen- 
te n8o se faria: pois sempre contem a condiçdo ta- 

rebqas sic staiat ih~ts;  indn mesmo que houvesse 
*ido jurado. Siry. Iv. 9 3 .  t .  3. 4 .  56. Caw. cif .  5 .  10. 
Bieg. ]V, 5. 2 3.  Yan-Espe~t, cik. cp. 2. sa. 1 3 .  seq, 

3 -e  Eaes causas sgo, vc., se ;i esposa se tor- 
nou inteiramente inepta para o serviço e trabalho 
domestico. vc., por cegueira ou doença perpetua 
Sbry. cit. 4. 56.; a fornica~ao quanlo ao esposo jn- 
nocenle; notavel e constanle deformidade da espo- 
sa; heresia, p~ralysia, ou outra tal inferrnidade, elc. 
DD. prox. cP'b. 

4 I11 O casamento de  um dos esposos com ou- 
trem. Rieg. IY. 4. 2 4 . e i . 9 .  98.  ra* 1. h. I .  

5 IV  A ausencia de um delles para longe, em 
favor do abandonado. Va~2-Espen, n. 21.  Cav. &. 
5 ,  10. Rieg. cn't. Q. as. 

6 'V Recebimento de ordem sacra, otr enlrada 
em Religião : (ac 10s estes que pelo D. das Ilecre taes 
regularmente dissolvem todos os outros vinculos) ou 
outro qualquer irnpedimenlo do matrimonio, que  
sobrevenha. Cav. cif .  8 .  10. Bieg. 17. Q. 9 2 .  
-a qual causa alguns exlendern ao ingresso em 
o noviciado e ao recebimento de ordem menor PZO 

cd. Rieg. 5. 24. 

(a) Esta B ~ãobem a disposiçlo do D. Caaonjco. Comtu- 
ddmuitos Autores defendem aopiniãocuntraria. Stry. 9.83. 

. Por D. R. os esponsaes se dissolviain pela roiilade d e  
uB 46 dos coiitrabentcs: o I). Çanonico hoje recebido, re- 
jeita ala doutrina, e nèio tolera ;L liberdade dos ~epudios- 
stry* 5. $9, 
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7 VI falta de se verificar a condiçlo nos espon- 
saee condicionaes. Rieg. c$. Q. 92. 

8 C'ovzo. O desfazirnento dos esponsaes nestes 
casos se realisri sem dependencia de sentença de  
Juiz, ou de qualquer solemnidade : e esta e a dis- 
posiqr"lo do D: ~ o m m u m .  Yan-Espen, cit. c-. i?. ra. 
22.  Rieq. IY. 6 .  2s. 

9 -Com tudo em alguns paizes por costume ou 
lei particular é necessaria dedaraq3o do Juiz eccIe- 
siastico, para se tirar todo o pretexto de  escandalo 
Rkg. cit. Q. s5.  : o que do caso do mutuo dissenso 
afirma tiiobem Stry. Iv. 93.  8 .  i .  5.23.  ScliiU. exerc. 
: IG,  dh. 14. 

4. 100. Coqeiencia cZe Juiz sosoirre esponsaes 
e matra'm~aio. 

I Em materia de espontsaes e matrimonio regem 
~iiais os Direitos patrio e caoonico do que o civil. 
Hei. IV. 4. 157. 

z Dos esponscaes. A acção espnnsalicia, e g e  
ralmeate todo o conhecimento sobre esponsaes, per- 
tence hoje ao Juiz secular; visto qiie toda a sua 
validade depende da escritura publica. i. I. 6. Oeat. 
17.34. Meli. 11. d +  9 .  4 .  3.  not. e § .  4 5 .  v .  Yapa-iTspepl, 
pt. 2. Secg. i .  i. 12. cp. 2 .  I A .  7. seg. 

3 Do nzatrimonzo conhece o Juiz ecclesins~ico, 
quando se  trata da essencia do sacramento, do seu 
vinculo ou validade. i. O. V. t .  1 9 .  pr. f .  zá. $. 3. 
t .  38. 4 .  4. Vai. coras. 159 .  ri. 3 .  4.. Q. Saer. Con- 
greg. rieclar. 49. 6 8 .  Bfend. p f .  2. lu. 2.  cp. e. n.  4. 
Yan-Espm, pt. 3. t .  9 .  cp. I .  ?a. 11. 12. 13. Rep. 
I. vb. cascsnaet~to, p. 370. 

4 - convem saber, o Bistio, ou o seu Vigario, 
ou delegado, ngo 0s Ecctesiasticos inferiores. cit. 
Vaza-Espepr, v. n. 17. sg. Hieg. W+ 9. 207. 

6 Quando sc trata do facto docasarnento ou dos 
seus effeitos ciiis c externos ; corrio, se  existi0 o 
contracio; se houve recebimento em face de Igre- 
ja ;  se o filho Q Iegitiino, sobre adulterio, alimen- 
tos, dote, partilhas, etc. pertence o conheciinen- 
to ao Juiz secular; e o  eçclesiastico riem inciderite- 
mente pódc conhecer. T a l .  L'OPIS. 1 5 9 .  9 3 .  :t. seg. 
aqy. 0, r. " . - 9 5 .  9. 8. 1. 3 8 .  5. 4 .  Hep. I . vb ,  ca- 
sa~laento em, p. 370 .  ZCleEl. S. i!. 5. 4. 4b. 14ot. Yan- 
Espen, cit. cp. 1. n. a a .  sg. pf . 9 .  Secg. 1. i!. i 9 .  cp. 
a,  n . 8 .  9 .  C'ao.pt. 3. cp .6 .  9 . 7 .  Rieg. 11. 5 .788 .  
reg. 79P. ]V. 4. 206 .  (a] 

6 Se  se move questão sobre a validade do rnafri- 
monio, ella é prejudicial : e eni quanto pende no Juizo 
ecclesiastico, se  sobreestá na causa sobre aduIterio 
ou sobre outras dependencins. Kq. cit. p. 3 7 0 .  

7 Na duvitla jalga-se pela validade do niatri- 
nionio. Rieg. IV.  5. 2 i i . 

8 A sentenqa sobre validade ou nullidade do ma- 
trimonio nunca passa em julgado. Rieg. $. 907. 

Sobre a forma destes processos w .  Rieg. 4. 
207. c noi!. 

(a) Alguns Auctores opinam que o Juiz ecclesiasticci pc- 
Ia continencia oucounexiio decausa deve incidentemente co- 
nhecer dcaigumas quesi0es civis, qiiesobievem ácausaprin- 
cipal, corno, da legitimidade do filho, quando esta se quer  
derivar da ralidade do matrimonio C'an-Espera, til .  trt .  2. 
cp. I .  n. 85. 97.: do dote e alimentos, quando iricidem na 
causa do adulterio Vnva-Espen, ctf .  b. 13. cp .  9. I&. 27. : e 
este tem sido o costume de Portugal Cal>. dec. 125. n. 3. 
4. Rlend. pt. 9. lu. L. rp .  4. .n. %-E. 3arB. & 0. 11. t .  1. $. 
9. n. 1. : os q u w s  Auciores se atlerram ao Diieiio das Dc- 
cretaes, segundo o qual as ditas caiiças pertencrm ao Juizo 
ecclesittstico; mas não é pratica nos oiitros reinos. cit. Chni 
5. 7 .  ~ D ~ - R S  en, til. t .  19. cp.  2 n. 8. 9.  

Da parlirhhn de bens erii caso nan\ium pAdc conhecer @ 

ecclesiastico. Vim-Espera, ~ i t .  t .  15. cp. 2.  n. 27. 



16 Liv. I. i .  X.  Sotiez'ros, e Esponsaas. Q. 100. Prit~c. ger. $. 1 0 1 .  17 

1 O IVn scpurciçdo EEE foro. NO caso de separnção 
qtcond fl6ortdna et cohnbzilalimtm conhece o Juiz ec- 
clesimlico das sevicias, ou outra causa da separa- 
qzo. P7a?z-Espeta, pt .  a. t .  I 5. cp. $. n. 1 9 .  Afend. 
pb. 2 . l v . 2 . c p . 4 . n . 5 .  
i 1 - E pode assinar os alimentos e despezas 

e'?& litetn que o marido deve dar á mulher e aos fi- 
I hos em quanto pender o pleito da separação. Vast- 
Espen, cit. t .  1 5 ,  ep. a. a. 96. -- jndaque o Juiz seeular é ocompetente para is- 
so. YaZ. Cons. I. n. 4. 5.  Bep. I. p. 164. 146. appaZr 
zaçcio. Chnainh. Eibell. I .  p. 8 6 .  V .  fita-Espefa, d. 
r [ .  86. 

TITULO XI. 

1 Matrimonio & a associação jermanenle do ho- 
mem edaniulher, instituida por b eos para gerar e 
educar filhos, e para reciproco soccorro cle ambos. 
cav. 111. cp. 27. 4. 1. 2 .  4 .  Hei.  I r .  $. i S 9 .  160. 
Rieg. 17. ex  6. 26.  Stry. ,?v. 23. f. 4.  4. 5.2. (a) 

2 E' originalmetite um conlracto : a Religião po- 
rém o consagrou, c elevou á dignidade de sacra- 
inento. u. Cuv.  cp. 27.  $, 5. I~~IJ. I r .  $. 27. 30. 

(a )  Postoque o celibato eritre os Christãos seja tido por 
estado mais perfeito v .  (Av. cp. 67. $. Jt;. 87. ; comtudo o 
casamento é o eslado natural á especie humana, e eminen- 
temente louvavel v .  &V. c i b .  $9. Fod. Med. lrg. I, 9, 180.: 
o que se suaienta contra algutis Filoaofos e herejes que o rs-. 
provam. v, I;irv. c i t ,  cp, $7. 9. 1. 

3 Esttns duas qualidades de contraclo e sacra- 
mento podeni separar-se, segundo a opinião dc gra- 
vissimos DD., SC. , póde ser nu110 o eacramento, c 
comtudo subsislir o contracto que i4 acto mui dis- 
tiacto delle: e daqui vein a differença de mairimo- 
rijo rato e legitimo Bicg. 1T7. 5. ) i .  CoElef. ibâ. 

4 Ralo 8 o que se conlrahe entre os Fjeis sc- 
gwundo as leis da Igreja, e tem a raz5o de sacra- 
mento: legitimo, aquelle que se faz segundo ns leis 
das Naçdes nào-Christãs, como, o dos Infieis, dou 
Judeus. k: Cav. cp. 27. 6. 6. yata-Rspen, cii.  t .  1 2 .  
cp. 4. ". 1. sy. Rieg. IV. Q 32. scy. 

s Este matrimonio legitimo e um acto mera- 
mente  civil, sujeito eomente & jurisdicçb secular, 
sem a razão de sacramento. Elle se dissolve mais 
facilinente, e goza de todos os effeilos civis que nfio 
forem especialmente excepluadou. Kieg. IV. 4. 33. 

6 Das d w s  qualidades de contracto e sacra- 
mento result:~ que o matrimonio se regula pelas 
L ~ i s ,  e pios Canonss. 

5. 109, Consentimento dos Conlrahendes. Conszdrn- 
niaçho clo unatrinaonio. 

i Sendo pois o matrimonio u m  contracto, é es- 
sencial a elle o consentimento ou livre acordo dos 
coniraheotes, expressado eufficienlemerile por pa- 
lavras ou mesmo por sinaes : e por este consenti- 
mento k jh perfeilo o contracto. CQV. cp. 27. $. 10. 
Hei. JT7. $. 164.  &eg. I r .  $. 38- Sei(. 

E' portanto nrillo o inatriinonio: 
2 I se faltou este consentimento, indaque hou- 

vesse a bençiio sacerdotal e o testemunho do Pa- 
sobre a cdebraqão do matrirnonio. Stry. cit- 

8. 52. 8. 2 9 .  
3 11 indaquc houycsse a vontade dos paie ou 



iutores dos contrahentes , a e  faltou a; destes. Hel. 
I r .  5. 164. 

e I11 se algum dos contrahentes errou sobre a 
identidade da pessoa do outro; ou esse erro fosse 
causal ou incidente. Cuw. cp. g y ,  5. 11. Hei. 11Y. 
4. 164. H i g ,  IV. $. 167. Sl9-y. &. $. 30. 

5 - ou inda sobre a qualidade da pessoa, sen- 
do essa mui substancial, sc., tal que o consenti- 
mento se fizesse Inteiramente depender dessa qua- 
lidade; como, se o homem livre caea com escrava, 
ignorando qm o era. Cw.  cp. 28. 1. Ia .  Bkg. IV. 
4. 168. seg. (a) 

6 IV se foi contrahido por violencia ou medo 
feito a um ou ambos os contrahentes, sendo este 
medo grave, extrinseco , direito , e ilIegi timo ou 
injusto. Cav. 4. $2. &a*. Q. 164. Rieg. 9. 166. - Donde vem a pratica de se depositar a noi- ' 
va em casa honesta, quando os pais a vialen[arn 
para casar, ou deixar de casar; ou quando dous a 
pretendem; ou se receiam outros justos inconve- 
nientes. Reinos. obs. 37. n. 31. SLEet. a 0 . I I I .  t .  31. 
pr. a. 41, sg. ' 

Y - Indaque este medo ou vioIencia eesae, o 
matrimonio não se revaIida pela subsequehte co- 
pula carnal, oii por outros actos de consentimento, 

(a) Conforme o D. R , ,  seguido na aotiga disciplina da 
Igreja, não podia haver matrimonio entre escraros , nem 
entre pessoa escrava e lrvre; r n s  somente conl&rmio, que 
era destituido dos direitos civis. Posteriormente os casamen- 
toe dos escravos entre si ou com pessoa livre, foram pela 
Igreja equiparados aos das pessoas livres; e d restou da 
antiga dhciplina a nullidade do matrimonio coiitrahido por 
erro com pessoa escrava. AI6m deste caso difficulto. -nmenlt 
se annullará o malrimooia por erro na qualidade, indaque 
este seja tal que sem ella se n i o  contrnhiria. v. (hu. cih; 
p. 11. Ri. cit ,  9. 168, T. a. 4. 104. pa. 56. h. 1. 

,a, cumpre que  novamente se celebre na forma 
da Trid. Sess. 96. Rform. mdr.  e cp. 1. Rieg. IV. 
§. 166. 

3 - A disposiqilo contraria parece reger no 
caso do matriinoaio conlrahido por erro. Cav. cit.  
Q. I I .  9~oJirn.  

s Pelo referido acordo ou consenliiuento tica o 
contracto perfeito sem dependeecia de coiisumma- 
qio  ou copula carnal. Cav. qp. 87. Q. 10. Hei. IJ- .  
4. lii4.Stry.cit. t .  I . $ .  31. 

10 E por Canto, vc. , o legado deixado ou a 
cousa promettida sob condição se m a r ,  se deve 
logo que o ~nalrimonio se effeitqou, sem dependen- 
cia de copula. Strg. cit. cp, 2 .  4,  3 4 .  Br+ra?aeq. ci 
I .  99. C. rd. nwd. 
.11 C~mtudo para alguns efleifoa , que v30 de- 

d a ~ a h  em seu8 lagares, é necessario o ajunta- 
mento carnal, s daqui vem a diflerença que fazem, 
espccidrnente oscanonistas, de matrjmonio inicia- 
& ao rato (em outra s ignif ica~b a l h  da acima 
referida) e consu~ilt~aads, 

19 A consummaqh ou copula se presume pela 
cohabitaqfo, seta de ndencia de ser provada. 
&ouc. dI. 78.  Rep. G. 64.6. ub mpuh : contra 
Guwr. Bnrb. Vai. 980 Rep. 111. pp, 453. que opi- 
oam ser secessario prwar-sc: a mn&~nimaçb. 



Qerena 9 t h  pode caisa~~ etc. 4. 10s. J 1 

P1.11. Quem n9o pMe casw ~ ~ l d a  otr Iki#am?ibe, 
ou sem kicelap. 

1 AqueIlas pesmas que nao podem casar vaIi- 
damente, ae diz terem jmpedimen to dn'zwnbe do 
rnatrimonio: se podem casar valida mas niío licitn- 
mente, se diz terem impedimento impedimie. Es- 
ta é a significação natural destas palavras. v. C'aei. 
II. c p  $8. Q. i. Rieg. .ZV. ex 4. 77. 

Q l'orlanto, no primeiro caso o matrimonio é nul- 
10; no segundavalido mas illicilo, e isto alem das 
penitencias e penas canonicaa e civis a que os con- 
tralentes são sujeitos. Rieg. IY. 9. 94. seg. 

3 O rnatrimonio contrahido com irnpedimenlo 
dirimente, a todo o tempo que este conste, se de- 
clara nu110 por sentença do Juizo ecclesiastico , a 
não haver dispenaa ; e os conjuges podem livremen- 
t e  recasar-se. Cav. cnp. 30. 6. 1. 

4 Os impedimentos privados e os respectivos 
(abair0 $. 104. n. 80. seg.) só a parte lesa tem di- 
reito de as arguir : salvo no tempo dos banhos ou 
proclamas q u e  antecedem o niatriinonio. A inesma 
parte os p6de renunciar expressa ou tacitamente. 
v. Rkg. IV, g. 208. 209. 
5 - Os publicas, qualquer pessoa os póde ae- 

cusar. Riq .  I\. 210. : e nesla discrissZo se admit- 
tem quaesquer tes tetn unhas , e siio mesmo preferi- 
dos os parentes. Rieg. $. $1  r .  

6 Os impedimentos dirimentes provem do D. 
Natural , do Divino positivo , ou do Ecclesjaçtjco. 
Elles siio estabelecidos ou declarados pela autori- 
dade ecclesiastica, e esta é a antiga praxe da Igre- 

fi -0 que se sustenia contra os que atlribuem es- 
poder somente autoridade politica. Hieg. I r .  

Q, 79. 80. CCSU. Cp. 25. $. 9. 4. 
- 7 - Não pbde comiudo negar-se que os Prin- 
,ipes tenham tiiobern este poder, o qual é um dos 
direjlos magestaticoa ; psloclue ha muitos seculos 
a,esta parte elles tem deixado i Igreja o exercicio 
deste direito, e as prohibiqzes por elles feitas se 
referem somenle aos effeilos civis do inalrimonio, 
Rkg. Q. n i .  v. a. cft. C'av. Colket. tom, 15. art. 8. 
4, 2, rala-Espi, c& t .  13.  9. I.  8. 

n Dos impedimentos dirimentes v .  Rieg. IY. 
ex 5. 77. Van-Espea , cit. 6. 13. cp. 4.  a i i. Bc- 
rard. tm. 3. 

0 .  104. Pessmr p i e  p c d m  casav valz'~saniente, 

: Inhbe i s  obsohkmede. 
1 A s ~ p s o a s  inhabeis para casar, on sdo taes 

absoluta ou rebpeclivamenta. São inhabeis absolu- 
lamente : 

B I Irnpotencia. Os impotentes ou incapazes de  
concubito ; ou seja por vicio natural e in trinseco, 
ou por accidente. Cav.cp. as. 5. 6. Hei. IY. Q. 113%. 
Rkg, I r .  9. 101. sy. 

s - absoluta ou respectivainenle: porém esta 
ultima jnipotencia, produz impedirnenlo somente a 
'respeito do conjuge actual. Rieg. 4. 1041. Cau. cP. 
$. 6. .&i. 16s. (a) 

4 - E' preciso que a imptencia seja I verda- 
deira incapacidade para copula ; nbo baslando a es- 
terilidade. Bèq. ly. 6.102. Pelo que se 1130 prohi- 

(a) Da impotencia v. Fod. I. 198. sg. IJIIa k absolu- 
U,''oU da l iva  ; geral, ou parcial ; Liu h ~ m v m ,  ou da niic- 
lher. cif. 9. 198. 004. + : sinaes e prova della. 9. '804. 



quem ndo pode casar ctc. 9. 104. 2s  

bem absolutamente os casamentos dos velhos 4 . 1 0 3 .  : 
sim os dos eunucos ou castrados, por D. R. e C&- 
nonico Rieg- §. 103. (a) : 11 perpetua, e incuravel. 
Rieg. 9. 104. cuv. d. 4. 6. : 111 anterior ao ma- 
trimonio; pois se sobrevem, ngo o dissolve. Rkg. 
5.  10.5 : i V  !egalmentc provada por quem impugna 
o matriuionio : para a qual prova nso basta a con- 
fissk das partes, mas B neceesarja inspecção ocu- 
lar. &g. 8 .  106. - Na dúvida se admitle o jura- 
mento, e tempo de experiencia. R&. Q, 108.109- 

5 - Esta discussão ou processo pertence ao 
Juizo ecclesiaskiço , o qual pronuncia emfirn sobre 
existir ou não a impotencia e o impedimento. Cav. 
cit. 4. 6. Yas$guerv. V I .  q. 3. n. 92. 93. 
6 - A sentença sobre a inipotencia nunca pas- 

sa em julgado, e a todo o tempo seretracta cessan- 
do a impotencia, ou conhecido o erro* Rieg.Q. 107. 
7 - Julgada a irnpolencia, se o matrimonio já 

está contrahido, se perm I tle aos conjuges cohabi tar 
sem copula e como irmãos, querendo elles assiin : 
o que comtudo hoje difficilmente se adniillirá. - 
Neste caso subsiste o matrirnonio com lodos os seus 
efeitos civis. v.  Rieg. 9. 107. e ta&. Cav. cit. 4. 6. 
Se os conjuges não querem assim, o matrimonio se 
dissolve, e píide o conjuge s5o contrahir outro ma- 
trimonio; e mesmo o jmpotenle, se s impotencia e 
respectiva e nfio absoluta. eit. Rieg. e Cav. 

(a) Por D. R. 6 permittido o casameiito aos spahes, 
n5,o aos erinucos ou caslrados, Hoje tern sido grande ques- 
tão para os Theologos e Canonistas sobre a permissgo d o  
casamento desres ultimos , fundando-se oa que a defendem 
n o  exemplo do casamento dos velhos e de outras pessoas es- 
terei$, que não podem gerar 6Ihm ; e muito mais se soffre- 
ram a caslragão sem seu conaentiwenlo : comtudo a prohi- 
bisão do D. R. funda-se nas regras nto 66 da juatiça mae 
d a  honestidade. Stry. cit. r. I. 9. & 

8 11 Doença. Os dementes oti furiosos, como 
jocapazes de todo o consentimento e conlracto. 
*Hei. 17. 5 .  164. 

s -Quaes vicios corporaes inhabilitern para o 
matrimoajo V. Fod. 1. 9. ia(;. : quacs doenqas Q. 
356. sg. 

10 I I1 E d ~ d e .  Os im puberes , sc. , os varaes 
menores de quatorze annos complelos , as femeas 
menores de doze annos : no que concorda o D. Ci- 
vil e Canonico. Cnv. cp. 28. 5, 5 .  Hei. IY. 5 .  169. 
RZeg. ly .  6 .  110. (a) 

l i  - PorBm faltando pouco para a dita edade, 
podem casar com liceoça do Bispo. &ik. Magna 
n&ig iie Betitd. XIY. Cav. cit. 6. 5. 

19 -A vethice n3o jnhabilifa para o matrimo- 
nio. Comtudo os casamentos dos velhos caducos, 
e muito mais o do moço com velha, mais se to le  
ram do que se approvam, pelos inconvenientes que 
trazem. Cav. cif. $. 6.  Rep 111. p. 10. etb. idade. 
N q .  cit. i. 2. g. 3. 

1 3  I V  Bigamia. Os que jli estão ligados ao 
mabrimonio (leganiefl) ; pois a Igreja reprovou sem- 

% 

(a) O D. Canonico ajunton n excepção nisi rnniitia 
itrpplent aefatem, e reputa o matrimonio dos impuberes co- 
mo esponsaes r e s u m i h ;  o que entre nós d o  tem Iogar. 
a ~ i .  IY. 9.110. 

Postoque a edade para os ça3amentos se fixasse na pu- 
berdade pela razgo da impotencia, convém comtudo ás fa- 
miliar e ao Estado que se diffiram para mais tnrdc v. Cau. 
cit. 9. 6. st~tiy. h. 93. t i  9. 9. 1 . :  e ae o esposo pela pou- 
ca edade rifo tem a prudencia neceswria pula governar a 
mulher e R familia, poderá isso ser eausa ~ u s h  para o pai 
ou curador ,legar seli consentimento, Slry. til. $. 1. Por 
D- R. quando se cootraetam antes da  puberdade, se cspa- 
p p" ella a cohabitaçh Hei. c i f .  9. 16I. - Da impo- 
lencia em ra&o da pouca ou muita edade o. Fod. 1,§.18b. 

t 



2 9 Liv. i. i. XI. Mutrirno?tib QUM d o  pode casav ele. 4. 104. 2 ú 

pre a polygamia. Cav. Q. 17. Rieg. I r .  5. 
113. (a) 

i a  Niio se admitte pois segundo matrimonio 
sein se dissolver o primeiro, ou sem evidente cer- 
teza da morte do conjuge, adquirida por cerlidao 
de obilo, ou por inquiriqgo legal de testemunhas: 
nem bssta a auseucia do conjuge , postoque mui 
dilatada , ou ignorar-se se inda vive. Z. 6. $. divwC. 
cap. 8.  1 r. x. : sponia8. Cav. cita 4.17. Van-Espen, 
11. Secç. 1 . f .  15. cp. S. n. 6. 7. 

15 V. Yolo. 0 s  que se ligaram a voto soiernne 
d e  castidade: convdni saber I os que professaram 
ern Religião approvada: a que ajuntaram I1 os que 
receberam Ordem Sacra. Cav. cp. 1 8 .  4. B3.  R i g .  
I r .  $. i i l .  113. Hei. 1Y. $. 172. 

(a) A pluralidade de maridos (polyaizdrinl se reputou 
sempre contraria ao D. Natural. A pluralidade dc mulhe- 
res (po$gynecia) se controverte fortemente se é o11 não con- 
traria ao referido Direito : e forles razoes ha pela oliinilo 
affirmativa : comtudo ella se usou entre os Judeus e outras 
muitas Naçòes e inda hoje na Asia e Africa. Outras porém 
como Grecia e Roma a reprovaram como pouco conforme 
á boa razfo e no bem das familias, e lhe irrngaram infa- 

imia. v. C a u . p t .  8. v. 3 1 . 9 .  1 .  17. Rep. ICT.p .650 .e ib .  
mulher que. Hei. I.  9. @S. ir. 9. 173. PEY. SO. class. p. 
$ I & .  Rieg ci1. A lei de Chri3ro abraçou esta doutrina ; e 
n5o púcle a digamin ou pohgamia ter lugar rrtire ou Cliris- 
t ios .  cit. &a. 9. t. 

Pelas nossas leis aquellc ou aquella que contrahe se- 
gundo casamenlo, sem estar dissolvido o primeiro, além da 
nullidnde, incorre ein pena de morte, e indemnisa por seus 
bens o cnnjuge innwenie. 0. V. ft. 19. pr. e I. I .  Rep. Ir. 

46. vb. pena d e ;  r. 741. erb. crime de biganzio; e p .  376. 
$'crime n i i a f ~ o r i  segundo n prerenggo Do.. 26. moi. 1689.: 
não obstante o qual Decreto 0 s  bigamoi eram processados 
somente pela Inquisiç50. cit. R q .  p. 379. Se o 
castiuiento se prova legalmente, a respeito do segundo ee 
contenta a lei com mcnou prova. ctt. b. 9. 8, 3. 

pe -Ha porkrn ahi n dill'ereriça que a profissão 
religiosa dirime mesmo o ~nalrimonio anteriormen- 
te contrahido , se estava somente rato, e niio con- 
surnmado : a ordein sacra porém n30 dirirrie o ma- 
trirnonio anterior, inda que seja g o  raio. H i q .  I r ,  
0. 11'- 112. 

X Y  -Sobre o celibato dos Clerjgos na Igreja 
oriental e occiden tal, e sua congruencia v. Cuu. cit. 
Q. 23. 11. cp. 3 4 ,  Valted, 1. 5. 149. 

18 - O  voto simples d e  castidade, de entrar 
em Religibo, de se ordenar, de nào casar etc. , k 
hojc todo o quc niio esta anncxo á profissão Reli- 
giosa ou á ordem sacra (pustoque nesta ul tirnaver- 
dadeiramenle não ha voto). Lllr: faz o matrinionio 
illicito mas ngo nullo; e inda este conlrahido liga 
o vovente sem prejuizo do outro conjuge; galvo se 
obtiver dispensa, ou se o cumprimento do voto se 
tornar irnpossivel com o malrirnanio. Rieg. J y .  §. 
96. seg. 

19 -Na antiga Igreja foi desconhecida a dis- 
tincqão de voto solemne e simples, e se deveo a 
um erro de Graciano. v. cii. ilirg. 

S5o incapazes do rnalrimonio .respcli mmen te : 

I. Pwe$esco cap.nal cavS cspidunk : afinidade. 

20 Os p a r e n l ~ ,  affins, e os que 8 elles se equi- 
param, dentro de certos gráas. 

$1 Cggnação. Entre os parentes (consaraguini- 
dade, cognaçdo carnal) ts prohibido o mstrimonjo 
na.linha recta em qualquer grlto : a qual prohibi- 

e D. Natural. Rieg. 1V. 9. ls5, C'av. cp. 98. 
9. 10. Bei. 17. 4. 1 6 6 .  
92 Na linha collateral, havendo a Igreja exlen- 

latgainente a prohibi~ão do tiiatrirrianio sobre 
PAF~T. 11, a 



a base das leis Mosaicas e Romanas, depois de mui- 
tas vicissitudes se fixou em fim, e foi reduzida até 
o quarto grbo contado segundo D. Canonico. Crrv. 
Q. 10. l i .  v. cit. Hei. $. 167. 168. Rkg. IY. 4. 124. 
a 130. 

Q J  - isto na linha collateral igual : na desigual 
ate o quinto, sc. , aquelle que dista do seu tronco 
quatro gráos, pode casar com a uella que disla do 
seu tronco cinco gráos. R*, I$. $. Ino.  

94 A prohibiqk pql inanitum derivada do que 
se chamava respecters parmfeh é de D. R.,  e niio 
tem uso entre nós. Bkg. 5. 126, 

1 5  O rnalrirnonio entre parentes ou affins den- 
tro de gráa prohibido se diz incestuoso e nefario: 
os contrahentes incorrem em graves penas e seus 
bens se confiscam. 0. 11. t .  26. 4. n z .  v. DD. no 
Rep. 111. p. 4937. vb. mari& e mulher. Per. So. 
ciass. p. 204. 805. 

9 6  Quando se trata de matrimonio, é indiffe- 
rente que a cagnaqão proceda de matrirnonio, ou 
de copula illegitirna, ou mesmo do contubernio dos 
escravos. Xkg. I r .  4. 114. 

27 O modo de contar os gráos do parentesco 
v .  no$.  161. 9s. 3. seg.?~.  8. 

98 Cogtaaçda civil. Da cognaçso natural deri- 
varam uma cognação cbii  ou kgd e outra espári. 
tuak, tãobern incornpativeis com o rnatrimonio. A 
cognaq3o civil provém da adopqão onde está em 
uso, e produz tsobem impedimento dirimente en- 
tre as pessoas designadas pelo D. R. : no que a 
Igreja n k  fez alteraçlo. v.  Kirg, IV. 4. 131. sg. 
Cov. 5 .  1 2 .  H e i .  8 .  JM. 167. 170. Os rnesinos 
Protestantes reconhecem este impedimento, e tem 
por mais seguro impetral dispensa do Principe. 
v. Sty. d. 4. 13. 

9 A  copa^^ esywXduu2 nwce entre certas pe* 

soa# pela adininistraç30 dos sacramentos do bnptis- 
mo e da conhrmaqfio. Elladirime o niatrimonio en- 
tre quem baptiza e o baptizado, e o pai e mãi des- 
te ; e entre os padrinhos e o baptizado, e o pai e 
mãi deste. Isto mesmo procede no escriunento da 
conCirmaçZo Trid. w s ,  24. ref. mair. cp. 9.,  que 
restringi0 aniinia extensso q u e  se haviadado a es- 
t,e inipedimenlo. Rieg. I r .  i. 134. seg. Cav. 4 . 1 3 .  
Hei. 1F 4. 170. 

3 0  Este impediniento é regeitado pelos Protes- 
tantes. a. Sbry. Eu. 23. i. it, 4,. ia. 

3 1  Af$~aid& B a relação (necessabudri) que ha 
no rnatrinionio enlre uin conjuge e a fmil ia  do ou- 
tro. Cav. cp. 9 8 .  +. I<&. 

3.2 Pelo D. das Decretaera esta relaí$o n5o só 
resuita do matrirnonio, mas Mobem da copula illi- 
cita. Cau. Q. 14. Be'eg. I r .  $. 11s. 

3 3  Partanto os ,paPemtes do marido sdo arfins li 
niulher; os desta aos parente& d~ marido. Os pa- 
restes de uin doe coojuges com os do outro n8o 
tem entre si affinidade alguma, nem conseguinte- 
mente impediinenlo para casar. Ri.. I r .  §. 133.  
S l q .  cit. d. 9 .  4. 19.  

34 A affinidade persevera inda depois de dis- 
salvido o malrimonio: no que covcorda o D. Ca- 
moaieo com o Civil novo; v i s  por antigo D. R, se 
extinguia com o ~nairiuio~ito. Cav. cif. 4. 14. 

93  Se houve mais de um rnabrimonio, só o pri- 
meiro induz este irnpedimento da afinidade, e n50 
a segtiintc ou seguintes: abolidas as especies de 
tiffinidade, que  resultavain do segundo e terceiro 
mrltrirnonio. Rieg. §. 143. 144. 
:, 86 Daqui resulta que podem casar 1 dous ir-  tas m m  duas irmas de outra familia: I I  o entea- 
do a sua co-enteada , postoque tenham irma0 
OU irma: ccmmuni : 111 o pai e filho com a m5i e 
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filha de outra familia: I V  o padrasto com a q u e  
foi, inulher de seu enteado : V o filho do padrasto 
com a enteada delle : VI o viuvo que teve por mu- 
lher a irmã do defunto, com a viuva deste. Rieg. 
I?? 0. 145. (a) 

37 Grjscis da ~ofJinida&. O matrimonio entre 
afins se  prohibe na linha recta em ¶uaLquer gráo, 
vc. , entre sogro e nora, madrasta e enteado, elc. 
Cuv.Q. 16. Hei. I?? 8. 169. 

38 Na linha transversal a prohibç30, depois 
da grande e incornmodâ extensdo que se Ihe déra, 
finalmente fbi restricta ao quarto gráo, quando a 
afinidade resulta do matrirnonio, e ao segundo 
quando de copula illegitima. Cap. 8. de co~zsang. 
Trid. ,seis. M. ma&. cp. 4. Cao. cit, $. 15. 
a&. 4. l&9.  R&. I r .  5. 140. ai 146. 

39.  Entre os affins n& ha propriamente g r ioq  
porque não hn ahi geraçdes ; por8m admiltiram-se 
ao exemplo da cognaç8o : de sorte que a mulher é 
afim dos parentes do marido no mesmo p i o  em 
que elles a são com elle; e o marido k afliin dos 
parentes da mulher no mesmo gráo em que elles o 
são com ella : e coherentemente se distingue tão- 
bem na affinidade linha recta e transversal. Caer. 
4. 14. aieg.  I r .  9. 139. v .  5. 162. ta. 1 .  seg. h. k. 

40 Aj$nfdade stspwvenknbe. Se o esposo ou o 
marido , depois de contrahidos os esponsaes ou 0 

matrinionio, tem copula illiciia com parenta de sua 
esposa ou mulher ainda viva, resulta-lhes disse 

(a) O D. Civil veda o matrimonio entre pessoas que 
tem entre s i  uma certa razão de ascendeucia e descenden- 
cia: e assim n8o permitte á mulher que foi do enteado ca- 
sar com o padrasto, nem & madrasta com o que foi marido 
da enteada. 1. 15, f. vi t .  mspt. ; porCm o D. €aiiooico F.+ 
jeitou esta prohibiçio. Stg. cit, $. 17. c i l ,  Ri%, 

uma affinidade oppo3ta ao matrimonio. No primei- 
ro caso o esposo que teve copula com parenta da 
sua esposa em o primeiro ou segundo grao, con- 
trahe affinidade com a sua esposa e fica impedido 
de casar com ella. No segundo caso se determinou 
que se busque reduzir os conjuges a continencia 
perpetua: se o conjuge innocente DBO quer, cluu- 
dica o matrimonio em favor delle , sc. , o conjuge 
culpado deve pagar inas ]ião pedir o debito conju- 
gal ao conjuge innocente. Rieg. IJ'. 4. 148.  

41 Affinidcsde legal. H a  tãobem affinid'dade k- 
gul que nasce da adopção, e a contrahe o adopian- 
te com a mulher do adoptivo, e reciprocamente. 
et. Rieg. I r .  4. 149. 

42 Quusi-af$nidade. A' imi taçzo da afinidade 
se induzio outro impedimento dirimente, chamado 
de ptrbiica Iionesiidade ou quasi ~ f l n d a d e ,  sc. , 
aquella rela h ou proximidade que nasce dos es- 
ponsaes ou 1 o rnatrimonio rato (nâo consumrnado.) 
Portanto dissolvendo-se esle ou aquelles, niio $de 
o que os contrahira casar com os consanguineos da 
que foi sua esposa ou inulher. &v. 6. 16. Hei. W. 
$. 169. Slry. cib. 4. 16. 

4 3  Esta probibiqão quando pr0vi.m do mairi- 
rncinio rege até o quarto grPo; puando dos espon- 
saes , n3o se extende alkm do primeiro. &v. 4. 1 u. 
Trplk. Sess. cp. 3. ref .  matr. Hieg. I r .  4. 159. 

44 Se os esponsaes são nullas por qualquer cau- 
sa,  n%o resulta este impedimento. dez. prox. c&. 

45 -E taes sso hoje os que se fazem sem e 5  
criiura publica. 

46 - O  mesmo se inteode dos esponsaes con- 
dicionaes, de que não ,se cumprio a condição. Stq .  
4. 9. 16. 

.4?. A prohibiç3o que provklii do rnatrimonio, 
~ubarste indaque este fosse nulIo, salvo se a nulli- 
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dade procede0 do defeito de consentimento. Rieg. 
Iv. 4. 153. 

Oi6B.o~ impedimenfos. 

48 I 1  Rapto. Aquelle que [irou uma donzeIla 
por farsa ou dolo , contra sua vontade ou contra a 
dos pais em cujo poder estava, fica jnhabil para a 
receber em casamento. Cav. cp, 98.9. 19. Hei. 17. 
$ L  171. Sbry. eif .  t .  2. 4. 9 .  

49 Para se induzir este impedimento é necessa- 
rio haver violencia e força gsica, não bastando o 
alliciar a donzella coin persuasões e afagos afugir, 
ou a consentir no matrirnonio, indaque conlra von ta- 
de  dos pais : oyini5o comrnuiii eni Rieg. 17. $. 160.  

50 Este iriipedimento cessa Iogo que a rouba- 
da, sendo posta em liberdade fóra do poder do rou- 
bador, consenle no matrimoaio Thd. sess. 24, cp. ti., 
que corrigi0 o antigo D. Canonico e Civil, segun- 
do os quaes o impedinicnto perseverava pcrpetua- 
mente, indaque ella ou os pais consentissem no ca- 
samento. Cav. Q. li). Rieg. Ir7, Q. 1 5 7 .  sg. 

sl 111 Autterio. O adultero não pode casar 
coin a adultera em dous casas : I quando urn delles 
insidiou X vida do outro para casar depois com o 
adultero, indaque cste não fivesse parte nas insi- 
dias: I1 quando os dous adulteras , estando ainda 
vivo ooutro conjuge, fizeram entre si proniessa de 
casarem depois da riiorte delle. Cnv. cp. 2 0 .  5. 5 .  
JIei. Ik", 5. 171. Stry. cit. d .  L Q. 8. Bieg. I r .  
q, 164. (a) 

( a )  O O .  I{. e ocanonicn atitigo pruhihem absoluta- , 
mente e m  qualquer caso, e uriolillam o casamento do adula 
tzro com a adultera. Bicg. TK 5 .  ].G2. sg.; o que ,St'g. ~if. 
5 .8 .  julga mais raeoiivel, porque quasi setnpre no adulterio 
existe occultamedte e sem poder provar-se alguma dns duas 
referidas circunâlaocias, que 0 D. Canonico estabeleceo, 

,jg - A  mullier que foi accusads de adulterio, 
absolvida por fd ia  de prova, se depois d a  

morte do marido. casar (ou dormir) com aquelle 
com quem ,o marido a aceusára , incorrem ambos 
em pena capital e perdiincnto de seus bens. 0. V. 
t.  9 5 . 5 .  10. v . $ .  1 1 8 . t a . O I . h . I .  

aa. IV ConjugiciJio. O simples conjugicidio sem 
aditlterio t'50bein induz i mpediineiilo dirimente, se 
o conjuge conspirou com terceira pessoa para a mor- 
te do seu consorte, e esta se verificar; pois 1330 

póde o conjuge viuvo casar com esse com quem 
assim conspirou. &eg. Irf. 4, 1ii5. w. C'ow, $. 81. 

6 4  V Diversidade de ReJgi&s. O Chrisiso não 
póde casar com mulher infiel, sc., que nào é bapti- 
zada, v. c., com Judia, Moura, neni reciprocamen- 
te esta com homem christCio (eu.&& d i ~ p ~ r l t a s ) .  O 
casamento entre pessoa cnthoiica e hereje é válido, 
mas illicita e perigoso. Cav. 4. 92. 25. R i g .  17, 
Q. 1 5 5 .  136. v .  DD. no Rep. IIJ. ub, Judets que. 
Stry. Jv. e3, i. s. 4. 5 ,  

35 A pena do que  casa com Judia é capital ; 
porém na pratica se mitiga por estilo segundo o 
arbilrio do Juiz. Siry. cd. Q. 5. 

be V I  Escrouidao? O escravo ou escrava n2a 
podia casar com pessoa livre, salvo com permissio 
do seu senhor, sem a qual era o malrimonio nullo: 
o que estabelec&ra o 30. K. e o seguio o Canonico 
a te  o seculo X l I :  porém desde entio somente é 
nullo o matrimonio se o consorte livre ignorava ;t 
condiqão servil do seu consorte. Rieg. I r .  0. 170. 
xg. Caer.cp.g8.Q. 18. Sfry .  lv. 2 3 . d .  a . 5 .  1 . v .  
Q. 109. a. 5. A. 1. 

57 - os escravos entre si se dizem estar não 
malrimonio, mas em contubernio : sobre o que 

%i- a&- ir. 5 .  163. Sbry. L?V. U 3 .  i .  2. 5. 1. 
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5. I 03. Pessoas que pbdena casar valiosa , mas 
mio Eicitarnenfe. 

I Segundo a antiga disciplina da rgreja foram 
muitos os impedimentos impetdienles. v. Cav. 4. 85. 
9 6 .  Vala-Espeta, f .  13.  cp. 3. Rieg. IY. O. 90. Pela 
disciplina presente tem este impedimento somente 
3s seguintes pessoas : I o esposo com outra pessoa 
que ndo seja a sua esposa Iibeg, I E  4.95. v .  8.98. 
n. i. h. $. : II o que fez voto simples (não solemne) 
de calidade Rieg. I r .  4. 97. seg. v. 5.104. n. 18. 
h. L : III o catholico com hereje 9. ioi. n. 54. h. I. : 
I V  aquelle a quem o B i s p  ou Pamco prohibio ca- 
sar ,  at8 se averiguar algum impedimento que se 
suspeita, ou durante a lide sobre o rnatrimouio: 
V o que ignora a doutrina christã : dos quaesv. cib. 
Cav. Q. 26. Yan-Espen , c?. 3.  Rieg .  ]V.  Q. 94. sg. 

P Por crime? Não tem impedimento para casar 
os pronunciados por crime que n k  seja dos acima 
declarados, os quaes se descobrem por meio dos 
proclamas : e portanto se reprovou a pratica que 
se introduzira em alguns Bispados de exigir dos 
eontrahentes folha corrida ; salvo se assim o orde- 
nar a Constituição de algum Bispado confirmada 
por autoridade K.agia. Dac. i i. Mar. 1884.  

Q. 106. Dispmasla dos refericios impedimedos 
otd inPaRaLilidades. 

1 Quaes dispe?asaveis. As inhabilidades para ca- 
sar provenientes do D. Natural n k  se pódein relaxar 
ou dispensar: e taes s b  a impuberdade, impotencia, 
cognaqso ern certos gráos , e inda a affiuidade ao 
rnenos por D. das Gentes. v. Cau. cmp. $ 7 .  9. 5. seg. 
Pelo con trririo são relaxaveis as jnha bilidades ou im- 

pedimento~ induzidos por D. Iiumano, quer sejam 
diriinentes, quer impedientes. C'av. cp. 27. $. 5. seg. 
e C .  29 .  Rieg. I r .  5. 173. sg. Vaga-Espem, cii. f. 14. e 
tom. 6. ex p.  2 .  Dksert. deifispensab. prcsert. ma- 
drimo?z. 

a Segundo n pralica facilmente se dispensa nos 
impcdimen tos provenientes de consanguiriidacle e 
afinidade e m  gráou remolos, da cognaqão espiritual 
ou civil, da publica honestidade, e do adulterio seiri 
conspiração : n2o assim nos oulrm acima cxposlos, 
especialmente nos que nascem de voto solernile dc! 
castidade. Cau. Q. 3. Rieg. 17. Q. 177. sg. 

3 No segundo grho de parcntcsco nunca se dis- 
pensa, salvo enkre Prjncipes, e por causa pi~blicn. 
Trid. sess. a i .  rcf. n~alr .  cp. 8. (a) 

4 Quem dispensa Estas dispensas an ligamente 
eram concedidas pelos I'rincipes ; depois passou esse 
poder para a Igreja, e se reservou einfim ao Papa. 
Os Bispos quanto aos .impedimentos dirimentes so- 
mente dispensani nosoccullos, havendo summa nc- 
cessidade; estando já  o innirimonio contrahido r: pu- 
bl ieado, a fim d e  se evitar o cscandalo na sepua- 
qão ; e iião sendo fncil o accesso ao Pontifice : dis- 
peilsain porém nos impedientes, excepto nos que 
provdm de esponsaes ou de voto simples de ciisti- 
dade perpelua. Cnv. cit. c . .  29. Q. 1. 9 .  cr .  Fatà- 
Zspna, cit. t .  14. Hieq. Q. i 80. sg. 

5 Esta doutrina deve entender-se quanto aos im- 
pedirnentos ou inhabilidades induzidas por D. ec- 

((i) 
Noç grio, proliihidos por D. Divino não sedispciisa+ 

Porkui quaes 520 elles? ,520 somente os metrimotiins decln- 
rados no l,clrit. ç n p  I!!. e 40., ou tzohem outro5 semiillian- 
te5 que eiihii dentro dci~ nie<mo* grt'ios? A oliiniiio mais se- 
fira 6 qiie i h b e r n  este; beguiirlcs; c se nBo para d i s s ~ l \ ~ e r  
taes tnritrirnunio~. a o  menor tiara n2o se permlltir que Se 
cootriiarn. ti. ,5tpY. ~ & t .  t .  9. $. 21. ,%, 
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clesiastico : pois nos que procedein das leis civis dis- 
pensa o Soberano: sobre cujo direito de dispensa 
v.  Rieg. 1V. 9. 190. 191. 

6 Cutrsos. Segundo oconcilio Tridentino a dis- 
pensa se deve conceder raramente, com justa causa, 
edeg raqa .  Rkg. IY.5. 177. 178. Cav. §. e .  

7 Porém a pratica é dispensar-se na Çuria Ro- 
mana por muitas causas com facilidade, v ,  c., o 
melhor bem dos contrahentes, a falta de dote, a 
edade da irnpelranle se passa deviale equatro an- 
aos ; acabar demandas ou inimizades ; ,a habilaçdo 
entre herejes ; esperariqa de conversão 5 Fé; con- 
servar os bens na fainilia; a dignidade; a copula car- 
nal puhIicada, ou só a diffamaqiio da mulher ; a igno- 
rancia do impedimento ; o desejo deevitar pecc;idos 
e escandalo, elc. Rieg. IV. 4. 187. 188. Cnv. cib. Q, 4 .  
u Seria conveniente, diz Van-Espen, e Riegger, que 
se reduzissem os impedimentos i20 multiplicados, e 
se evitassem tBo frequentes necessidades de os dis- 
pensar. ,J Van-j!3spe42, f. 14. c]?. I .  5. 6 .  Riey.  Q. 188. 

s Adispensa se  concede mais facilmente quando 
o rnatrimonio já se acha contrahido em boa fé, do 
que para o contraliir. Td. sess. 24. Y P ?  matr. cp. 
5. Cav. 3. Rieg. 5. 179. 

9 Para validade da dispensa se requer que a eupo- 
sipão do faclo se faca sem ob-e-su brepqPo. Cav. 5 . 4 .  

i O Forma e efeitos da dispensa. A Curia Konia- 
na concede adispensa antes ou depois do inatrimo- 
nio: e ou publicamente para ambos os foros pela 
Dataria ou Secrefaria dos Breves; ou occul~amen- 
t e  para o fôro da consciencis pela Penz'tencinria. As 
dispensas publicas sso commettidas ao Ordinario 
dos impetrantes, erante quem justificam as p r e  
missas: as segun a as a uni Confessor que seja pro- 
fessor de Theologiaou Canones. Caei. cit. 9, 5. Rig.  
1V. 5. 189. seg. 

1 1  No primeiro caso, oblida a dispensa do ma- 
trimonio qut? fora contrahido nullamenle, deve o 
mesmo celebrar-se de novo e publicamente na for- 
ma do Concilio Tridentino: no sewundo, sc., quan- 
do seobteve pela Penitenciaria, &o serevela oim- 
pediinenio. Rieg. I r .  6 .  185. 

1% A dispensa pela Penitenciaria é gratuita : 
pela Dataria sc paga a taxa da Çhancellaria e a 
coniposiçdo para os Oficiaes da Curia, 3 qiial 6 
maior ou menor segundo a proximidade do gráo di: 
parentesco eariqueza do impetrante. v.  Rie-y. ICI 
4. 186. 

1s Quem deva pagar a bulla da dispensa : u. 
Peg. 4. for. cap. 7,. * n. 3 .  4.  6. 

0 .  107. Pessoas impdiokcs pejas ici$ para casar.  

i Além dos referidos impedimentos jmpedien tes 
estatuidos pelo poder ecclesjaslico, lia outros indu- 
zidos pelo poder civil ou por um e outro: e ncllcs 
i530 im plicadas as seguintes pessoas : 

53 I As que nXo pbdem casar sem licenqa. $. 108. 
i l n .  h .  C. 
3 1I O tutor ou curador e o seu filho ou neto 

não póde por D. Civil casar com apupilla, em quan- 
to ngo der contas, salvo se o defunto pai dispozesse 
o contrario no teslamenlo. Hei.  Pv. $. 172.  Hey. IL 
p. 10;. vb. dorntiado. 

4 - Esta prohibiqso cessou hoje pelo costume 
gcrat, bein coino as penas civis estabelecidas con- 
tra o rrferido casamento. &ry. lv .  23. t .  2. 6. io. 

5 I11 As criadas dos Secretarios d' Estado c dos 
Miniuiros tiou Tri bunnes que lirov61n ou consullain 
cargos de letras, se casarcn] por seu mandailo OU 

influencia coin OS pretendentes, sc extranhará esle 
procedinienlo 5s ditas A uluridades ; o provimenlo 

0 * 
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Q nullo; e o provido fica inhabil para os ditos car- 
gos. Alo. i 1CIaa'. 1647. 

6 I V  j, E ou que casam com pessoa de condiçGo 
desiguiil ! Regularmente s5o perniittidos os casamen- 
tos entre ricos e pobres, nobres\e peães: nem esta 
liberdade se pSde tirar ou restringir por pacto con- 
trario. En  120 a mulher segue a condicão doniarido, 
o filho a do pai ; e tem legitima e lhe succede em seus 
bens sem differengs alguma, nem s to  preferidos pe- 
los filhos do segundo matrimonio, indaque aejairi li- 
dos de mulher nobilissima. Coccecsi d i ~  64. SLry. Iv. 
~3.t.~.$-6.bb.Rei7~0~.0bs.3.Cnb. d e c . 9 8 . e ? 1 ~ .  
ea. 16. 

7 -Póde porém o Soberano restringir omatri- 
inonio desigual, ou privallo de alguns epeilos civis, 
como quando pessoas nobres casam com mulheres 
vís ou infames. v. Slry. cib. t r. Q. 7. 

8 Este é o esliirilo das icis que prohibent a cer- 
tas pessoas nobres, ás mulheres donaiziijas da Co- 
roa, aos filhos-familins eaos menores, casar sem li- 
cença; a qual se Ihes nega sendo os casamentos 
mui desi uaes ou desconvenientes. e*. rdiversns opâ- 
r i i h  no %ep. p. 671. ub. IWnro. fiieg. I r .  $. 31. 
8 3 .  v. c.2. Stq. 9 . 6 .  35. eabaho$.  110- ta. 1 .  h. I .  (a) 

(a )  Por D. R. se iiiohibinrn como itidecoiosa3 as riuiicias 
1 . O  do3 Senadores e de seu3 fi lhos e nctos e outras pessoas mui 
illustren com mullicr libcitinri, ori-que servisse ella ou sei15 

pais a arte ludicra, ou reciprocameii te : B O dos ingenuos com 
mulher alcoviteira, condernnada porliy.iio publi- 
ca ;. q?t servissem a arte ludicra : p o r t m  muitas des1.u pro- 
hibiçoes, que se fundavam rin r.iz8cs d'Estado, forain em 
fim abolidas em parte pela ~Vovell. 117. cp. 8. y. E .  93. C. 
rit. que permiltinm casar O mais digno com rnuIher 
humil e Sdy. Iv. 83. f .  9 9. 6. Hei. ITC 9. 171. Al. 19 
J u ~ .  1765. sujeita a devassa oficiosa e a degredo os que al- 
liciam e corrompem as filhas nlhe,ins hoiiestas para fim liLi- 
dinoso ou para casamento q u e  aLas não poderiam conseguir. 

9 Os escravos podetri hoje casar com pessoas li- 
vres, e reciprocarriente estas com aquelles. c. $. i 04. 
m. 5 6 .  h .  i!. 

10 Os Portuguezes podem casar com Indias da  
America, sem alguma nota de  infamia. Al. 4 dbr. 
1735. 

4. 108. Pessoas qzrr pzõo casana sena fikença. 
I. Os$fil/tos-fanls'Iicrs e menores. 

1 Os lilhos,iàmilias eosmenores de virite ecin- 
co annos nao podcin casar sem o conscnlimcnlo dos 
pais? e na falta destes, de  seus tutores ou curadu- 
res. Cuv. c 27. 5 . 1 3 .  Yan-&.~era,t.l.i. c p . 4 . n .  
19. sei. IF. 1 6 5 .  

2 E m  falia de pai pertence a faculdade de dar o 
consentimento i iridi ; e na falta de ambos, aos fu- 
tores. I .  99 .  Nov. 1775. $. 4. j b ~  pais, .inGis, o u  tuto- 
res. O. 1F. 1. 88. $. 1.  ibi de szru mGi, ntio dendo 
pai. v. 5. 96. ta. 19. h. 2. ( a )  

3 O matrimonio celcbrndo sem este consentimen- 
to i- vhlido; o que n?io é assim quanto nos esponsaes. 
1. 13 Jun. e 2 9  Nov- 1775. 1. 6 acl. 1784. 5 .  6 .  B e -  
r w d .  toln. 3. Diss. 4,. 1lir:y. 17. h. 46.  sg. ( 6 )  

P o r e m  esta le i  foi alterada pela de f Out. 1784. 6 .  9. í;. 
5. l W . ~ t .  1 l . n o t .  h.  E .  

( ( 8 )  Por D, R .  não i. neccssario oconsentimento da m 5 i  
nem do curacloi. Hei. IJ7. §. 16e. Se o pai esiá demcnte, 
o casamento se faz com o consentimenko do curador e do 
Magis~rado ou do Bispo. Hei. 9. 165. : se estb nusente ou 
cativo, pode casar serido passados tres nnnos de aiiãenciri. 
Bei .  lFT. $, 165. not. 

( b )  Asriupcias contraliidas pelos filhos-familias coiitrn ron- 
tade dos pais, siio nullas por U. E. C'aa. § 13. Hei, I r +  $. 
165. A Igreja segriio C s 1 5  doutrina nos primeiros X11 sc<:ulos; 
depois estabelece0 que tnes rnatrirnonios sc.jnm illiciios mas 
válidos. Cav. 8. 12. Trid. seçs. R.$. rtj. mnfr. cup. 1 .  Yan- 
Espen, &i. n. 19, e t ,  19. 4. TI .  19. Rácg. 1V. 3. 47. 
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4 - nl;ls siio os contrahentes e o Pn- 
roco nu Sacerdote assistente, Varz.Espcn, i!. 1Q. 
cp. 4. í z .  94.. I .  2 9  Arov. 1775. nofrm. 

5 Pcnas. O filha-familias varão, que casa sem O 

dito consenlimeri to, incorre em desherdacão e pri- 
vaç.10 do  alimentos a arbiirio do pi, indaque seja 
iiiaior de  v i n t e  e cinco annos, e case com niulher 
mais digna : sendo filha, somente incorre nas ditas 
penas casando antes de ter vinte e cinco annos de  
idade, indaque caee com pessoadigna. 4. '8. do Ass. 
9. Abr. 1772 .  corafirm. pelo Ai. 8 9  Ag. 1776. (a) 

Cotntudo os Parocos publicam os proclamas dos filhm- 
iamilias sem depciidencia do consentiinento dos pais. Dcr. 
15. mai. 1778. revogclndo o Av. 10 Jau. 1771. diplomas ms. 
c i t .  no Iad. Chronol. 

(a) Quanto ao que este Ass. e Alv. dispoem cerca o filho 
rnrior de v in ie  ecinco annos, pniece dever considerar-se re- 
vogado pela 1 .  6 .  Ost. 1184. 8. F . ,  cup interição n%o foi 
sujeitar 3 ebtas peiias a omias2o c m  pcdlr O consentimento, 
a qual a 6  ot'lende a honestidade e náo u m a  obrigação perfei- 
ta. v.  abaixo t a .  16. 

Quanto á I?. 19 Jun. 1778. 5. 5. excit. pela de 1 9  11'ov. 
cod., qual 9.5. declara os filhos e as  filhas-familias qur ca- 
çam sem o consentimento dos pais, indijtinctamente desna- 
turnlirados por es3e mesmo feito desuas fnrnilins, einhabc:is 
para dellas herdarem ou haiferem alimentos, parece queeile 
se deve considerar derogado pelo cit .  Alv. 99,4g. 1776. cotz- 
firmntorio do cil .  Ass .  4. L , e quanro nos filhos maiores ião- 
'hrm pela cit. 1. 178h. $- 6. 

- 

li: melios se póde iiilender com Mcll. 11. t ,  5. 5.7. que 
ocit. $ 5. dadzta I!. 19 A L ~ .  imponha aos diius filhos-fami- 
lias a pena de d ~ ~ r e d o  ou gal6s rncncionadas no 4. 3. : pois 
n s  ~ a l u t r a s  do c i t .  9, 5. jbi - fias m e s m a s  penas -se referem --- 
&'do $. 4. irnmechtamente aqtecedente, neni as ditas pe- 
nas  do Q. 3. são applicavais áa fiIhas: e nisso vai o cal. 9. 
8. de  acoido corn n 0. jk: t .  88. 5. 1. 1. que equipára a 
filha que casa sem licença 6 que se deshonesta. 

Pelo que  sobem cu opinltrio que a devaasa oficiosa que 

ó a-E perdem tãohcm o direito de pedir ali- 
mentos aos irinãos, na fiilla de seus ascendenles ou 
descendenles. Ass. $. t;. 7 .  v. 5 .  168. n.  52. 53.  h. E .  

6 Nas mesmas penas d e  de~herda~i io ,  e privação 
de ulimenlos Incorrem isobein os menores, postoque 
não sejam filhos-fainilins, sc., que não estejam em 
poder dos pais, mas sob ndniinislraçiio de seus tu- 
tores. cit. Z. 19 .  Siaiz. $. 5. jhi-de setrs pais t u t e  
re5 024 cttra~lofes. - [a) 

7 Legz'slagüo ~raterior. Estas leis tratkani d e  
arripliar o Direilo anterior, que dislinguio as se- 
guinies hy potheses : 

8 I Aquelle que casa wm mulher virgem ou 
conr viuva honesta menor de vinte e cinco annos que 
esteja em poder de seus pais ou av5, ou em compa- 
nhia de  alguma pessoa, sem consenlimento desta, 

ã rib. 6. 19. Jun. no 6. 6. mande lirar pelos Ministros dos 
bairros de Lisboa e pelos Corregedoreu das comarcas dos ra- 
feridos casos, se intende dos de allici:ição, scducsão e corrup- 
qfo referidos no $. i?. e S., quc eram o ob.jecbu da lei, t? n k  
dos rrferidos nos cit. $S. 4. 5. ,  sc , d : ~  filha qric 5~ cli?ix:i 
corromper, e do Fillio oii Glha que casa seni l icer i~n;  porque 
aquelle procedirnenio de devassa nestes casos es~á, f6ra da 
orbita d a  legislação comrnurn e Yatrin, e n5o concorda com 
as ditas penas de privaçiio Eie herança e alimentos. 

O que tudo induz a crer que os cilt. O§. 4. e 5. daquel- 
la 1. 19. J U R  forarti iiella iriserios depois da sunredacsão.= 
Elleç transcendem o objecto da lei, que era as seducgnes e 
alliciaçPes; e o summnrio ou çubscrip<%u que se le no fim 
delln, os não menciona. 

(a). Estas mesmas palavras se acham repetidas na rit .  I .  
$9. hos .  1775. ; e o cit. Mell. iriiende estas leis assim dos 
filhos-familias, como dos menores que o nao são. Com tudo 
seria isso questirinavel, porque nem esin lei 19. Jun. nem a 
0. V. b. 18. que clls quiz ampliar, riem a].  99. N o v .  que 
trata de mesma materin, mencionam alguma vez a quali- 
dade de menor, e para estes se achava legislado ein diver- 
sas Oidd, que agora referirei. 
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perde para a mesma toda a sua fazenda, e i: de- 
çratlado por uni anno para Africa. Neslas mesmas 
penas incorrem as testemunhas que assistirem ao 
casamento. 0. V. i. 9 9 .  Rtp. I .  p. 372 .  vb. ca- 
sa?zdo nlgtrew. 

9 Esta l e i  não tem logar se ad i ta  mulher notw 
rinmentc casou melhor do que apessoa, que a linha 
em seu poder ou companhia a poderia casar. cib. 0. 

10 -Ella procede indaque o casamento se fa- 
qa lesalmente com autoridade do Ordinario. Ass. 1 .  
Juz. 1631. 

1 i 11 A filha inenor que casa sem vontade do 
pai ou na sua falta, da mãi, fica desherdada ou o 
póde ser coin as declarasoes da 0. Ik: i!. 88. 4. 1. 
9. 3 .  Aleli. 111. t .  5 .  g. 4 3 .  92. 1 5 .  Rep. I .  ub. cau- 
sas, p. 4.07. v .  h. 11- da deshenkação. 

12 A' qual Ord. se fazem as seguintes explica- 
@es: I que no caso do +. r?., a filha fica excluida 
da Iierança do pai +sofacto, e não póde elle ins- 
tiluilla herdeira havendo outros filhos Kep. li. vb. 
filhca que, p. 459. Ass. 9 &r. 177g. 5.  2.  : II que 
casando melhor do que seus pais a poderiam casar, 
não fica desherdada, mas somente póde cada um 
delles privalla da metade dasua Iegilima 0. cit. 4. 
:i. cit. Ass. 6. e. Rep. 11. cz'f. p. 459. 1. p. 400. : 
111 que não procede 1.O com a filha maior de  vin- 
te o cinco :tnnos cZI. Ass. ; rierri 2," corn a filha ria- 
tural do pai peno cit. Rep. p. 409. vid, porém abai- 
xo n. i?. ; nem 3.' com n filha nienoi que é já 
viirvn, e se recasou sein o consentimento do pai;  
pois  um:^ lei penal inextendivel ás segundas n u p  
cias. DD. ~ i o  Rep. III. vub. pai póde, p. 9 35. ,  onde 
t;lohein muitos c bons DD. opinam ocontrarjo, pe- 
lo i;i nd;iinento que aquclle consentimento se rey uer, 
niio eiri consequencia do poder paterno, mas d a  
mornl publica, Porkm nesta opiniiio a d e s h e r d n ~ a  

nao pódc coinprehender o dote que o pai désse á 
filha para o prirneiro matriinonio. ibid. 

13 I11 Ao orfso que se casou desigualmente 
sem licenqa do Lulor riti do Juiz  dos Orfãos, não 
se lhe entregam OS bens ate os vinte annos de  eda- 
de, postoque irnpetre Carta de  supprjmento. O I. 
f .  88 .  0. 1:). SerJ. p(7g. ibi ?a. 11. 12. 
L4 -0 lutor ou outra pessoa que cooperou para 

tal casamento, perde seus bens para o orfão albrn 
das inais penas. O. 4. 20. 2 i .  

15  -Esta lei uào procede 1 quando houve au- 
toridade do lulor, postoque faltasse a d o  Juiz : o q u e  
cxtendem II  quando o orf50 [ião tinha tutor. Pey. 
cif .  ?a. 1 1 .  12. 

1 6  filhos naokes. 0 s  iiihos maiores de vinte c 
cinco ainnos basta que pecam o consentimento dos 
pais, jndaque n30 o ohfenharn, como nos esponsaes, 
L. 6. Otrb. 1784 .  $. 6 .  ( a )  

i? Filhos il.leg2dimos. A1Raqui dos filhos Jegili- 
mos. Os illegitimos e os que destes procedem, as- 
siiri v d e s  como femeas, cwando sem consentiinen- 
to dos pais (de quelii pelo reconhecimento recebe- 
ram maror favor que os primeiros) qualquer que se- 
ja a sua eciade (b), ou casem com pessoa mais ou 
menos digna, incorrem aa desherdaqso, sendo taes 
que nellea possa ter logar esta pena, eperdem i&o 

( a )  Por este $. 6 .  inieiido que os maiores de vintc: cinco 
annoa, postoque inda sejnrnfilhos-fnmilias, sc., que cstrjam 
mh o poder paterno, não precisam de obter o consentim~n- 
to dos p i ~ i s ,  ibl  - os jilhos maaorcs de vinte cinco annos- que 
concorda coin o 9. 4. ibi -osjikhos=famiiias e os menores.. . 
ate i r lrzcEe dr vinte r cinco onnob - as quaes ultimas pala- 
vras seriam reduiidan tes nppliczidns sos menores. Ti'o que 
comludo se altera a nntign Jurisprud~ncia. 

Ibl compiehender esta disposisão os maiores de 
vinte cluco aiinos v .  tiot. precedente. 

PABT. 11.  6 
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.facto todo o direito a alimentos : pois é para com 
eIIcs mais severo o Direi~o. cid. ~ s s .  177'2. $. 3, 

i 8  lrwzQos. 0 irma0 legitimo que se casa sem 
licenqa dos pais, perde tãobem o direito de pedir 
aliinenfos a seus irmãos no caso em 'que estes lhos 
deveriam. cit .  Ass. Q. 6. no fim. v. 5 .  I 6 s .  i z .  &o. 
sg. h. 1. 

19 -O irmão illegitimo. que depois de falleci- 
dos os pais, casa sem consentimento dos irmãos, 
principalmente do successor da casa, perde o di- 
rejto de lhe pedir alimenlos. c$. Ass. 5. 7 .  

Q. 103. Causas para  n e g a m  da Ekengai. Seu 
supprivne?Lfo. 

1 Os pais ou tutores niio podem negar a Iicen- 
<a sem justa causa Stry. kv. 23. i!. '2. $. 55. : e tal 
é a que provém dos impedimentos do matrirnonio 
ou da sua grande desigualdade e disconveniencia 
nos termos expostos em seus logares. 

2 Não k causa sufficientc ser a es osa pobre, 
plebeia ele., e o esposo rico Stry. cil. 9. 55. : ex- 
cepto entre os nobres. 5. 107. n. 6. 7 .  A. E .  

3 Pelo contrario justamente se iiega o consen- 
timento á filha, se o esposo é inepto para governar 
a casa e sustentar a familia , pelo justo receio de 
que de  tal casamento resultara a pobreza e dcsor- 
dem : doutrina esta que alguns extendem tâobeiri 
ao filho, sc., se a esposa pela sua vida ociosa ou 
por outro impedimento é inhatiil para Ihe prestar 
os serviqos economicos. cit. Q. 55. 

e Se os pais ou tutores negam sem razno ocon- 
sentimento, póde este ser supprido poloe Magistra- 
dos. V a n - E p n ,  i. 1%. cp. 4. n. G G .  Hei, I r .  9.165. 

5 &em o dci e como. Em alguns pajzes perten- 

,, ao Juizo ecclesiaslico conhecer da recusação do 
consen timen 10, e s~lpprillo quando se nega seni ra- 
zão. Slry. cit. 3. 55. Entre nós as pessoas nobres 
que administram bens da Coroa, O U  tein o foro de 
MOFO Fidalgo ou oulro inaior , devem pedir este 
supprimento ao Desembargo do Psqo qiie consulta 
a DRei na  forr~xi abaisn declarada. $. 110. i z .  1. 

u A'3 outras pessoas nobres, aos aegociantes de  
grosso Lrato, e ás mais que se achain nobilitadas 
pelas leis do reino, concede ou nega a licenqa o 
mesmo Tribunal pelo seu expediente, segundo a 

e igualdade das familias, e a convenjeri- 
cia ou disconveniencia. do casamento ; ouvidos suiii- 
inariamente os pais ou lulores sobre os nlotivos da 
sua recusação. cd .  I .  NO#. 1775. $. 1. 3. 

7 A's iiiais pessoas, SC, , dos gremios dos arli- 
fices e occupações da plebe, concedem ou negam 
a licenqa em Lisboa os Corregedores do Cjvel da 
Corte ou da Cidade ; nas Con~arcas os Corregede 
res ou Provedores, ouvindo I5obem os pais, mãis ou 
tutores eni processo suiii~nuri~siriio; e de suas sen- 
tenças ildo aggrsvo de pe1ic;Lo para a RelaqAo do 
dislriclo; onde logo e dentro de trintadiar ao mais 
tardar, se  decide de plano pela verdade dos factos. 
cit. 1. 29 Nov. 4. 4. 

8 - Estes aggravos não se expedem por instru- 
n~ento, inas se rernettem os aulos originaes por acor- 
dain daKelaqão, sem ficar traslado. Depois se res- 
li tueiii os mesmos sem extracção de sentença nem 
outra despem. Ass. 10 Jun. 1777. 

9 'Todo este processo e inforrnaçees é secreto, 
e sujeito i s  nicsrnas fiirmnliclades que nos espon- 
5x8. cit. I .  G Oi~t .  1754 .  5. 6 .  

10 As provisScs o ~ i  sonlenqas que supprem o 
consentirnenlo dos pais ou Ititores , são apresenla- 
das 30 Paroco. cit. E. $9 A%v. $. 5 .  

G * 
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11 O quc fica dito do supprimento do consenti- 
riiento dos pais ou tutores, ajie deve tsobeui inten- 
der a respeito dos irmãos quando o seu consenti- 
men to é necessario, e i n d e ~ i d a m ~ n t e  negado. 

4. 1 1 O. 11 Outras pessoas que náo cosam 
sem Eice~aça. 

I 11 A8 pessrnts nobres que administram bens 
da Coroa, ou tem foro pelo menos deMoço Fidalgo 
(a), linda sendo maiores e pessoas S M ~  ~ U T B S )  niio 
pódem casar sem licença d'ElRei, que a dá ou ne- 
ga em ResoluçSo d e  consulta do D e s e n ~ b a r ~ o  do 
Paco sobre a qualidade das familias , conveniencia 
ou desconveniencia do casamento. cit. k. c s  iiov. 
1616. excit. pela 2. 99 Nov. 1773. 3 .  1. 

3 Se as ditas pessoas são filhos-Ltniilias ou m r -  
nores, a licenqa nZo se concede sem sc apresentar 
consentimento dos pais ou tutores (nzo sendo ellcs 
interessados em o dar) ou Provisão de uuppririlento 
daquelle consentimento : para o que a &lesa os ou- 
ve primeiro suminariamer~te sobre os  not ti vos d3 
sua recusacLi0. cit. E / .  16 16. e 1775. 5 .  I .  
3 -Casando sem a dita licença, ficain inhabi- 

litados para haver bens dacoroa; perdem para es- 
ta os que já. tem elles e seus descendenlc*, n5o ob- 
stanie qunesquer ciausul;is das doaqhs em conira- 

(a)  Esta L. de 1616 faLl;r de todas as pessoas de qual- 
quer condiçgo q u e  tiverem bens da Coroa, ou ie qiiisrri!ni 
habilitar para algum dia os herdarem; c tendia a impedir 
os casamentos das pes5o:is iiobres coni 04 C11iri3&os ~ I O P O ~ ,  

como se v2 da C .  ti. 16 Dez. 1619. (no meu Rcsunio de 
Leis tom. III. n. 1837.1 pela qual foi passada. Plirkm 
cit. L, 1775. 0. 1. se deve intender res~ricta ás pessoas de 
que aqui falia O t e m :  e havendo lio~e cessado a noçgo dt: 
ChrisGos novos, não póde já ter appllca@o a ideia de inra- 
mia qúe esta lei leve em vista. 

rio &i, 2,  16 11; ; e perdem o tralamsnlo de  senho- 
ria ou eucellencia, que ningueni m:iis Ihes póde 
dar. 1. 8 9  Jura. 1759. excit. pela cii. de 1775. 

4 Os Desem bargadores, Corregedores, e Juizes 
devem tirar jnformações particulares dos que infrin- 
gem a presenle Icj, casando comi pessoas indignas, 
de que possa vir infaniia u seus descendentes ; e 
remetella~ ao Descmhargo do  P:ic;o. OS Correge- 
dores nas suas devassas iinnuaes perguntam pelos 
transgressores, sob rcsidencia. til. 1. I 6  1 ti. 

4 111 Pela Ord. a mulher que iem bens, juris- 
dicção, ou quaesquer direitos da Coroa, ou renda 
ou tenca que passe de 508  mis (hoje 150 8 ), se ca- 
sar sem licenqa d'E1 Rei, perde esses bens, direitos, 
ou rendas. 0.11. t .  37. Rep. I. vb.  casar nari, p. 374. 

6 -Sobre esla Ord. nolo I que procede inda 
que  a mulher seja menor : v 5  conitudo c$. Rep. p. 
575. : I1 que procede lãobem coin a mulher que ti- 
ver ajuntamento com outrem, e viver deshonesiii- 
rnenle ct't. 0. i. E o mesmo : 111 que nfio conipre- 
bende os homens : v 6  comtiido o Rcp. 111. vub. nzu- 
Eher que, p. 616.: Iv que leni jogar não-obslanli: 
qualquer clausula das <IoaqGes em contrario eit. O. 
$. E esta; e V ou ellas seJair1 anteriores ou posle- 
riores i mesma Ord. iht 3. o q u e :  V I  que  cessam 
as penas , se a mulher obteve o consentimenio do 
Rei depois do matrimonio o. Cbdd. ex t .  cp. I 3. n. 5 .: 
VI1 que o perdirnen~o dos bens se intende ser a fa- 
vor da Coroa ; e portanto indaque os diios bens ou 
tencas sejam de juro e herdade, não póde o succes- 
sor da mulher recohrallos, salvo por nova graqn. 
aep.  I. cit. p. 3 7 5 .  37i; : VITI que o Procurador dri 
Coroa deve oificiosamente denunciar n E1Hei a jn- 
fracpão desta Ord. iG p. ~11i. Rep. 1. cB. p. 3715. 

7 IV Os Julgadores Ictratfos ietnliornrios cluran- 
t e  a sua magistratura, nzo ptdern casar scm licenqa 
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Regia com mulhcr quc lenha naturalidade OU do- 
inicilio no distric~o da sua jurisdicgalo: aliás ficam 
suspensos @SO facto; são nullos os actos de seu of- 
ficio q u c  fizerem depois do ciis,zrneato ; e se tornam 
responsaveis ás Partes. O. L b. 95. Rep. I. ob. ca- 
sar udo, p. 376 .  ( a )  

8 -No U~trapnur. 0 s  Ministros que servem 
ain quaesquer logares das conquistas, casando alli 
sem expressa licença Regia, s h  @so facto riscados 
do serviço e privados da toga, Lendo-a; e o Vice-Rei 
ou os Governadores os fazem embarcar para o reino 
na monq3o ou frola. Der. 26. Mar. 1734. (b)  

s -Dispensa. Hoje o Dsb. do Paço concede es- 
1.u licenqn pelo seti expediente. Alv. 9 4  JuE. 1713.  
9. i 9. : o qual corntuda faila somente dos Juizes de 
Frjra ou dos Orfsos. - Ella se concedc mesmo por 
leves causas. (e) 

10 V O criado,quc vive com oulrem por soldada 

{a )  Esta legislação lem oiigem em D. It .  que rotiibia 
ahwiluiirnenie erici iaiarneotos. Hei. IV. +. 1Y2. J o j e  pa- 
rkrn ccsiou a razto daquelia prohihição absoliita, c somen- 
te se deverá negar a licenga qiinodo o Magistrado v i o l ~ n -  
tamerite constrangesse a mullier sua subdita ao rnstrimonio. 
Sty. Eu. 93. t .  8. 0 .  11. 

(L) Pela cit. 0. t .  93 >+. ~ I U .  os Vice-Reis ou Go;ernd- 
dores dos Estados da. Iiidia podiam conceder csln licença 
;i05 J iilgadorcs quc alli serviam : como porém nocit. f. r a l t .  
se nâu dec1ar.t erin contra us transgressores , harendo um 
1>roredor dos 8efuntm casado sem pedir licenga no Vire- 
Rei, decidi0 a Reu. Dsh. 13. Eecereiro, 1641. que não po- 
dia cipplicar-se-lhe a pena que na  sua dispo3isãli geral im- 
pozrrn iios Julgadores temporaes : que portnn to o Vice-Kei 
rxtrnn tiasse em Mesa o referido fac to  a o  dito Magistrado, 
:i(lverliodo a todos, que contra OS trnnsgreasores se procede- 
I ia pura o fulurooom maior dcmons~raç i .  Dhb. lu .  5. fl- 463. 

(C) Sirva entre outros muitos de exemplc) a Ons, 
Dsb. I .  Dea. 1689. , que coiicedeo Iicenca a i?. J u i z  de F ó r ~  

bem fazer, se casar sem sua licenca (ou dor- 
rnjr) com alguma sua parenta ou affim dentro do 
quarto grao, jndaque ella esieja fora de casa, in- 
corre em pena de  rnorte; que comiudo se d o  exe- 
cuta, sem se dar parle a El-Rei. O. r. t .  '4. pr. 

1 1  - Esta lei procede tfiobem coni o criado que 
casa (oii tlorme) com criada do dilo seii amo ou aina, 
que esteja de liorlas a denlro e nio sirva fóra de 
casa cit. pr. : aliás, t e i r i  só degredo Q. 1. 

1 2  VI Os Soldados nio rioderri casar sem li- 
cenqa dos seus Coroneis. Requl. 18. Fev. l7íi3. 
q. 86. n d .  27. 

Q. 1 11. Corno e por que furnaa se conbrahe o ma- 
irimosaio. 

1 Como, O matriinonio se deve contraclar sein 
condi580 que o faga depender do futuro : segundo 
o costume presente não se adrni~tem taes condiqÀes. 
Considerado porém como contractn, e relativa- 
mente aos bens, se pódem estipular condiqões de 
preteri to, presente, ou futuro. Yagz-Espm, cii. f. 
1 2 .  cp. 4. ea. I b .  sg. Cav. cp. 97 .  4. 14. (a) 
3 A s  condiqóeu de  preteri10 ou presente não 

suspendem o consentimento; e ia1 contrac to se jul- 
- 

de Lamego para casar com F. maior de vinte e cinco an- 
nos, e moradoia no termo da dita cidade; por ser estc ma- 
trimonio publicamente approvado, etc. No Dsb. Iv. l l. de 
h. fi. 40. 

((i) Grandes Canonistas admiltern as condiç3es, mesmo 
de futuro; e então o mairjmonio, logo que  n condição se 
cumpre se toriia por si mesmo piiro r perfeito. Rieg. .Ir. 
9. 4% Cumpre porkm que a condição não seja irnpossiv~1, 
tnrne- nii rnmt*,.:, C- ,I,, m.~ir;rriririi~ Rin@ A. rZ9 dd 
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ga logo perfeito ou logo nullo, iadaque SE siga co- 
pula carnal. Rieg. IJr. 4 .  41. 

a Por  procurador. O ~natrimonio se póde cele- 
Iirar por procur~q20 especial, em que se designe as 
p(:sso:is dos doris contrahentes : o que comludo des- 
;igmd,~ n hotls Canonislas. v. Cav. ep. 27 .  §. 10. 7Gn- 
Espelz, 12. secc. io .  i. i a .  cp. 41. a. 10. sg. v. Yan- 
p e r u .  VI. cp. 3 .  

.b -E tem este matrimonio tdobem a raz;io de 
sacraincnio. v. Rity. ly. Q. 40, 

5 - Cuinpre porém que ao tempo do contracto 
o constiluinle não haja revogado a procuração: o 
que 6 aqui es~iecial , e bem assim nos esponsaeç. 
Rieg. ly. 5 .  8 .  40. 

6 O matrimonio deve celebrar-se na  forma de- 
cretaria pelo Concilio Tridcritino, sc . ,  I precede- 
rem denuncias publicas (Larihos, proclamas) feitas , 
lia Igreja pelo prolirio L3;iroco dos coiitrahen tes : I1  
celebrar-se ein presenqa do mesmo Paroco e de duas 
ou ires teslernun 11as , devendo seguir-se depois a 
ben@o dada por elle mesino. Trid. sess. a4. ref. w~ialr. 
cp. I . Cav. cp. 2 '1.4. Q i .  Hieg. IK $. s 3. $9. (0)  

7 Os banhos tendem ri descobrir-se q iialqucr im- 
pedimento do malrirnonio : e devem por laiiio correr- 
se antes delle ; e regularmenle nas freguezias deam- 
bos os contrahentes, na Igreja, erii occnsiào do con- 
curso dos Fieis em dias santos. Rietl. I r .  5 .  j4. 

8 C) Paroco sabedor do impedimento (n30 o sen- 
do pelo confessioiiario) deve impedir o casamento ; 
qualquer pessoa que o saiba, o deve descobrir, n a  
- - 

(15) Esta diipo~ição Tridentina onde foi recebida fixou 
a forma e solemilidades do contracto rnalrimoniaI. o, Cav. 
~ p .  17. $. 91. Rieg-. $. 70. 

ddzi maior inal ; os esposos mesmo dc- 
e m  confessallo. Uma só lesteinunha costuin;i Las- 
lar para o impedir. liieg. I r .  5. 5s. 

9 Con~tudo c valioso o tnalriinoliio a que nio 
precederam OS proclamas, ecsln & a praxe da Igre- 
ja : tem porém Jogar as penas cslaheleciilas. Ric!). 
I r .  4. 39 .  

1 0  0 Ordinnrio p3declispcnsnr as dcnunçias coin 
justa caiisa: o que se deve f;izcir i ~ i i l i  I>íircamenlr. 
Tàobein por licencs delle ou tio Pi11.oco pode assis - 
tir qualquer Sacerdo~e em seu Iognr. rlt. Trid. c 
&v. 5. "r i. Yma-Espen, ci t .  secc. 10. t. 19. cp. a .  
a. nn. Hieg. IV. 4. 46. sg. 

1 1  Assisdeaeth cio Paroco e das fesbema?a/tas. A 
ce1ebrat;io nx presença do Paroco e de duas leste- 
munhns, é ersencial, esem ella o malrimania énui- 
10 e clniaríestino: vicio ue 3 Igreja em todos os iciii- 

pos reprovoli Rieq. 18. 5. 64. sg. Trid, nt, ep. i .  
1% Se os' qoivos tem domicilio em diias fregiw- 

zias, basta a presença do Paroco de qualquer de l l~s .  
Rifg, I r .  $. 6%.  v, Yan-Espeta, t .  19. cp.  5.71.4 sey- 
onde li-ata quanto aos vagabundos, e outras questGes. 

13 O Bispo ou o Paroco ptdem delegar a oiitro 
Sacerdole, niesmo vocalinenie, esta funcçiio. Rieg. 
I r .  4. 6 8 .  gened. X l r .  ibid. 

14 A assislencia do Paroco e testemunhas de- 
ve ser sirnultanea. Rieg. $. 69. 

15 Se o Paroco e as iesleinunbas assiulirarn vio- 
lenlndas, se iem comtudo por valioso o malrirnoniii 
ao menos como conlrncto, indaque nSo accedn n 
bençgo sacerdotal : porque o Concilio nso requer 
senso a ~ i r e s c n ~ a  dos sobreditos ; cornlanto quc o 
Paroco seja certificado do inatrirnonio. Cau. Q. %?. 
Rieg. 5. 69.  Betaed. XF71. ib id  

1 6  O Paroco dere fazer assento do matrimonio 
eni um livro para isuodesrinado. 'I1ricl.cit. BZeg.4.72, 
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17 Clrmndesfi~zu. Se o n~atrimonio B declarado 
clnrldeslino por senknqa do Juizo ecciesiastico, os 
contriihenteu e os que nisso intervieram, sem excep- 
qfio das tcsl emunha ,  perdem t>s» fmko os seus bens 
para o Fisco Real, e s lo  desterrados para alguma 
das conquistas, com comrninação de  n h  regressa- 
rem ao reino sob pena de morle. Além dislo, se os 
infractores (parece fulhr  d dos cotatraflmtes) no 
tempo de contrahir o malrimonio não liverem jnda 
herdado as herasças de seus pais ou mãis, poderão 
ser por elles desherdados. Qualquer pessoa dopovo 
p d c  accusar este crime: os Corregedores e Juizes 
perguntani por elle nas devassas geraes; e haven- 
do culpados ddo conta ao Desembargo do Paço. I. 
1 J .  No?). 1651. (a) 

i 8 D e  ronscie~icia. Nãio s8o clandestinos os ma- 
trimon ios occill tos, c barriados de çonsc~cacia, que, 
dispensados os pregGes, se celebram particularmen- 
te fóra rln Igreja, ou dentrodella ápqrta fechada na 
presenqa do Paroco e de duas testemunhas mui fa- 
miliares; a fim de se  nSo manifestarem, ordinaria- 
mente em razgo da dignidade de um dos conjuges. 
SBo regularmente prohibidos pelos inconvenientes 
que pbdem trazer, e somente pódem ser 'permi t t i -  
dos pelo Bispo coin causa tirgentissiiw, e debaixo 
das mriitas cautelas e regras prescriptas na Bulla 
Salis votiis de Benedicto XIV. Cav. 4 .  28. Rieg. 
I r .  4, 73 .  74, 

l u  Siio recebiclos eni Portugal, comtanto q u e  
não accednm convenç6es particulares tendentes a 
excluir a successão dor3 filhos, no q u a l  easo seria 

(a) O Concilio Trid. cit. sujeita o Paroco, os conltahen- 
tes, e as testemunhas do n1atrirnooio clandestino a peoas 
grnves a arbitrio do Bispo. Rlg.  I r .  9. 71. A kt. I .  asde- 
signou ; pois pertencia i w  ao podcr seculat. 

J~rnãa e e$'eitos etc.  6 .  111. 5 I 

o m a i r i m ~ n i ~  morgasaalico desconhecido ás riossas 
leje e USOS. V .  Slry. ~ 2 . f .  t .  4.  4. 23. 14. Rieg. I r  
Q. 74. ~ io t .  MeZk. 11. t .  5 .  4. 8.  mf. 

90 h tei2~do solemne do ~nalrimonio, cujri for- 
mula presente é niais moderna, data de Leinpoa 
rnui anligos : ellx nbo é essenciiil para n validade 
do inatrimonio. Kieg. 17'. 6 .  ( ; O  seg. ( a )  

s i  - Somente pótle ser dada na Igrejapelo pro- 
prio Paroco ou seu delegado : antes della nao podem 
os conjugee cohabiiar n a  mesma casa. Trid. sess, 24, 
cp. i .  ref. matr-. Ricg. l F .  O. 62. 

Esla bencão, os banqueies nupciaes, a cnn- 
ducciio daesposa para casa do marido, n5o póde ter 
logar no tempo marcado no Conc. Trid. sess. 9s.  ref: 
nratr. 9. 10. Rkg. 17. 9. 91. sg. 

as Ritos civis. Até aqui dos ritos ecclesissti- 
cos. Os riios e solemnidndes civis tem sido varios 
em Portugal e nos diversos paizes Christfios. Elles 
são accideniaes, e n8o influetn na v;ilidade ou mo- 
ralidade do malrimonio. v .  C0v. $. 1 9 .  Melk. 11. t .  
a.  $. 9.  raot. Bei. íy. 4. 175. ( h )  

( a )  Os antigos ritos ecclesiasticos do matrirnonio fcrarn 
principalmente a denuncia publica feita á Igreja (baranula), 
e ;i bens20 sacerdotal dada no templo (hycrologla a q i r n l  
exigem o5 csnonei r ai lei.. Cav. $. 16. I?. 18. h. IFr. 
9. 60. 61. Yan-.&pefe, cit. 1 .  19. cap, 6 ,  Sern esta hierolo- 
giu o mntiimonio se dizia clandestino eera illicito, mas v i -  
lido. CUU. $, QO. 

(b )  Todas as PlaçBcs, especialmente a Romana, revesti- 
ram R celebraçso do matrimonio de certos ritos e solemni- 
dades que scrvijsam de o f~xar e fazer publico. v.,Çnu. 671. 
97. S. 16. Hei.  1Y. $. I7j.-E[Ies produziam mesmo d e i -  
Coe civis. Por L), R .  era a difereoqa do poder que o 

7 1 
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04 A s  nossas leis prohibiram fazer vodas (e bem 
assim baptisnios) de IOgnr,?, ou dar dinheiro, ou con- 
vidar para o jantar oii ceia do noivado (ou baptis- 
mo) salvo aos  iar rentes denlro do quarto grdo : os 
quaes mesmo n5o dar50 cousa algunia para a voda 
(ou baptismo), sob graves penas contra o que con- 
vida e w convidados, 0. V+ 1. 90. 

i25 Aos Fidalgos da  Corte de certa classe é pro- 
hibirlo hzer casamentos publicos e com acompanha- 
inenlos. L. 11. 17. Ag. 1761. v. §. 50.  n. 11. h. 1. 

26 Os dias do noivado s5o respeitados. No dia 
da voda nein nos nove seguintes, não póde citar-se 
o marido ou ,a mulher. O. 111, t .  :,. $. 8. 

27 Bciii como nos dias do fallecimenlo e entcr- 
ro do <.onjirge n3o póde citar-se o viuvo, nein nos 
novc dias ceguinles. c$. i. 9. 4.  9. 

i O innlrimonio se prova por certidão tirada do 
livro dos assentos do Paruco, c na falta della por 
justifiwq50 de testemunhas que mostrem ler-se ce- 
lebrado cm face de Igreja; e haverem os conjuges 
vivido com publica voz cfama de casados, por (em- 
110 bastante pr ; t  sepresumir nialrimonio. 0. JY. t. 
4 6 .  6. 1. 2. 7 . t .  19. 4. P. IrJ. i!. 05. 9. h.eri i= 
pol aerlidth ou por oull-o in:~astl-.ismeato : SiZv. ibiu. 1 i. 

n Qu;inJo o marido accusa o aduiterio da mu- 
lher, o uiatriirionio sc pbde provar para este iirn 
soaiiente pela prova ~ircsumpliva da O. V. t .  2s. 
5. G. e t .  26. 9. 1 .  

marido tinha quando o matrirnonio se fazia furve coc~nptau- 
I E  et usa (O que se dizia concenire in manum mmit i ) ,  ou 
quando faltavam estes d o s .  v .  Hei. lK 9. 138. e 174. Stry- 
cit. t .  8. $. 95. 

, a  -E: o mesmo succede quando alguem é ac- 
.usado por barregueiro casado. 0. V .  t .  98.  4. c. 
e 1. 30 .  prg 

s Se  alguma mulher sendo demandada p r  um 
homem como seu marido, negar o rnalrimonio, e 
h r  a final absolvida, n3o pbde depois da morte 
delle ser admiitida a provar que era sua mulher, 
nem a ter parte na sua heranqa. 0. IkT. t .  9b. 5.  
ult. Rep- 311. p. 6 9 6 .  vb. mulher que. 

a Que Juizo seja compeiento para conhecer da 
prova do rnalrimonio v. Q. 100. ?a. 3. seg, h. 1. 

5. I f 3 .  E$eitos do matrimopaio verdadeiro 
ou puladlw. 

i Os prjncipaes efleitos civis do con tracto rnalri- 
monial eão:  I aunião dor;conjuges em um s6 corpo 
e consorcio para mutuo soccorro Cuu. cpl. 97. 5 - 3 5 .  : 
II a legitimidade dos filhos e o poder paterno sobre 
el1es Cav. cit. 4. $5 .  Berard. t .  3. p. 170 . :  111 a 
aommunh3o de  bens segundo o coslume do reino 
ou os pactos rnatrimoniaes v .  abaixo tif. XJII. e 
#i#. XIV seg. : IV os direitos e obrigações entre os 
conju es abaixo 1it. XIi  elc. 

a %lopdatitio. Egter e qi iaesper  outros efeitos 
civis resultain indaque o niatrjmonio fosse nullo, 
com tanio qtie confractado publicamente, e em boa 
fé ignorando os con trahentes o impedimento dirimen- . 
te, v. c., por cuidarem q u e  niio havia parentesco, 
que linha fallecido o primeiro conjuge, etc. (rnairi- 
mmio pwlafivo). C'av. 0. 2 5 .  Siry. Ea. 2 3 . 1 .  2. 5 .  37. 
e &S. de$cre ptrtrafiv. Berard. iam. S.  p. 170. 171. 
nieg.1V. 5 194+ Keinos. obs. 6s. n. 26. Rep. 111: 

patiha se, p. 8 9 1 .  arg. 0.1K 1 .  46.  5.2. Y.8. 
8 vb- niarfdo e mulher, p. 4928. 4-29. Gam. h. 
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1.30. O contrario. &fell. 11. 5. 8. $. 5. quanto ác0rn- 
munhso de bens. ( a )  

3 - E indrique 3 nullidade proviesse de erro de 
Direito. Cav. cit .  9, 2 5 .  

4 -Logo porkni que começou a saber-se o im- 
pedimento, e o matrimonio se declarou nullo, os fi- 
lhos que entgo nascem, não são legitimas, e cessam 
outros quaesquer effeitos matrimoniaes. SCry. cii. 
$. 37. lexb. d. cio ia. 2 .  

5 Se o matrimonio foi contrahido em má fé, co- 
nhecendo os contrahentes o impedimento dirimen- 
te, é nullo na sua origem, e nso produz os referi- 
dos effeitos. cil. Cav. $. 2-5. $. r a .  fnsb. de n y t .  
Hei.  IY.  4. 1 7 6 .  Stry. cit. 6 .  37. 

i lradissoluvel. O matrimonio por sua natureza 
e fim Q individuo, sc., indissoluvel, e permaneole 
por toda a vida dos conjuges ; assim por D. Natu- 
ral como pelo Evnngelico. v. Ccsv. 11. cp. 3 0 .  6 .  
2 .  sq. Rieg. IV. 4. 914. (b) 

9 Elle n3o póJe pois dissolver-se por causa ne- 
nhuma e m  vida dos conjuges, nem niesino pelo 

(a) No matrimonio clandestino mesmo são Icgitimos os 
filhos, e como tnes siiccessiveis nos pais, se o matriinouio for 

' posteriormente approvado por senlença do Juizo ecclesiasti- 
co. R e p .  f11. c i t .  p .  891. 

(b)  Não faltam DD. que ensinem poder segundo o D. 
Natural dissolver-se o matrimonio, quaddo se infringem w 
principaes artigos da  obrigação nupcial PujenQ. Jeir. Nat. 
l u .  6. cp. 1. 5,  gI. s$ a. Eod. 1. 9. 194. sg,: e com efíei- 
to muitos povos, entre 0s quscs os Judeus, Gregos, e Ro- 
manos, adrnittiram o divorcio, inda por causas leves cit. 

adulterio. T&d- SesS. 95 .  rtf. nzabr. cap. 7. Cav. 4 .  
10. ~an-Espen,  pt. 2.  secc. i .  t .  1 5 .  ta. 22, v. 519. 
dk. 4. 5. 3. seg. 5 .  8 ,  seg. $. 11, sg. HGg. dY. 5. 
814. $215. (a) 

3 Somente pelo fallecimento de um dos coaju- 
geEi se póde dissolver, e passar o conjuge viuvo a 
segundo casamento : Fun-Espen, pt.  z. secc. i, i .  
1 6 .  cp.3. n.4 .  v .S t ry .  ci8, f.2. 4 . 3 .  Seg. e24 .  se . 

4 -deveado ser esse fallecimento bem ver] - 
cado. 6 .  104. a. 14. h .  1. 

g 
5 Portanto : se um dos conjuges sem consenti- 

mento do outro professar e m  Rdigi80 ou receber 
ordem sacra, k reclamado por eIle, e compellido a 
usar do malrimonio B vontade do reclamante : Cav. 

&v. 9. 3. Hei. I r .  9. 830. sfg.: como por sevicias prolon- 
gadas, crimes grandes, aiisencia de um dos conjiiges, eçteri- 
lidade. etc. Fod. I. 6. 191. s ~ ,  v. Stytry. lv. 94. b .  9 .  6. 1. 
Ig. ~ i .  IY. g. mr a: 

(o1 Deste modo se fixou finalmente denois do seculo X 
. I  - - 

rfdiéiciplina dos divorcios, que  por tantos seculos havia fluc- 
tuado na Igreja Latina. Principalmente variavam as dou- 
trinas quanto ao adulterio, pelo logar do Evangelho ezcep- 
te causa fo~nicabtonis; ensinando muitos e gravcs DD., en- 
tre os quaes Santo Agostinho, que por elle se n20 ddlssolvin 
o vinculo matrimonial, mas somente se concedia separação 

1 qwad cohabitaliortem; e opinando outros o contrario. CQu. 
4. 6 .  7. -- Nos seculos medios na Igreja Romana e em 
outras muites do Ocddente sc dissolvia o rnntrimonio, nLo 
a6 pelo adulteiio, mas pela ruperreniencia de algum impe- 
dimento dirimerite, ou de outra causa que impedisse a ca- 
habitação. Cnv. 9. 8. Fod. Q, 189. v. Segundo as leis dos 
Imperadores Romanos e de outros Yrincipes chrisiãus tão- 
bem se permillia o divorcio por alguns crimes, vicios de um 
dw colyugeç, pelos genios intoIeravei5, e por outras causas. 

' h* 4-  9. Fod. 9. 191. sg. 
A CapilG minutio masima e media foi sempre causa de 

di$soluç80. Hei. TV. Q. 239. junct. 5 .  817. ~ g .  a.  Stry- cita 
S. 8 .  9. i. T.  0. 90. 
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cp. 30. $. 13 .  ecp. 97. 4.25. Van-Espen, c5 .  i. 1 5 .  
cp. 1. m .  14. 15. 

c; -porém no caso de adulterio da rnuIher, 
$de o marido sem consentimento della professar 
ou receber ordem sacra; sem comtudo se dissoIver 
o vinculo rnatrirnonial. Cav. cp, I4. 9. v. Rieg. $. 
223.  294. 

7 Com o consentimento do conjuge póde o ou- 
tro, ou ambos de cominum acordo, ~rofessar ou 
ordenar-se, e entilo ficam perpetuamente separados 
quoad thorzrm et habitationeva, permanecendo com- 
tudo o vinculo matrimonial. v. Cav. ti#. $. 13. Yan- 
Espmz, cif .  b. 15.  cp. I .  9 1 .  16 Rieg. I V .  Q. $20. 

8 Dechraç8es. Esta lei da indissolubilidade não 
se intendc: I no riiatriinonio contrahido nullamente 
ila sua origem ; pois julgada a nullidnde por sen- 
ienq:i do Juizo ecclesi;istico, se diusolvc (a não ha- 
ver dispensa no impedimento), c revertem os con- 
juges ao seu primeiro cstado e liberdade : Cav. cp. 
30 .  $. 1 .  Va?a.Espera, c$. t .  1 5 .  cp. 1. ~ 2 .  1 ,  sg. v, 
Swy. clt. f. i?. 6. 62.  

9 11 no matrimonio rato (não-consummado) dis- 
solve-se, se um dos conjuges, ipda sem consen tiinen- 
to do outro, entra em religião approvada, e faz so- 
leinne profissão de castidade : e para deliberarem 
sobre isso tem ambos dous mezes depois da cele- 
braqão do niatrirnonio, nos quaes n3o s8o obriga- 
dos a consummallo. Cav. $. 12.  cap. 7. X :  de cota- 
29~~'s. conjl~gat. Rep. I .  p. 61 8. vb. niz~lher vir- 
gem. R,ieg. I r .  §. 219. v .  $. 7 6 .  ra. 6.h.  E .  

10 - O que tem logar indaque precedessem es- 
ponsaes, e jurados : Rep. &i, p. fi18. 

11 - não o deve podm ter qtiando antes do, 
rnntrimonio houve copula, ou mesmo somente defa- 
mação della ; sem embargo da contraria opinião e 
declaragdo da Sagrada Congregaq%o ; pois o vinculo 

matrimonial deve ceder ~xorbitanlemen~e ao 
da vida tnonaslica. v. cit. Bep. 111. p. 619.  

12 - I11 No malrimonio Iegidimo (dos Infieis $. 
Ia. n. a. 5.  h. 1.1: pois se dissolve pela conversbo 
de um dos conjoges á Fé, no caso dc se aparlar o 
Infiel ou ainda no caso de  querer cohabitar com o 
Fiel, se isso lhe trouxer injuria da  ReIigifio e occa. 
siso -de peccar. v .  Cav. Q. 1 I .  Rieg. I r .  Q. a I s., 
que susterita o contrario. 
. 13 - O  que não prwede se  arnlios os conjiigcs 
eram Fieis no tempo do matrimonio, e depois utn 
delles apostatou ; pois a30 se dissolve entilo o ma- 
trirnonio. Cav. 4. 11 .  

1 A referida doutrina da indissolubilidade CIO 
matrimonio, se inlende quanto A extincçzo do vin- 
culo conjugal : pois a aeparaqão do leito a cohahi- 
tagão (conservado o vinculo), a qual tãobem mentis 
propriamente se chama divorcio ( a ) ,  póde ter logar 
pelae causas seguintes : 

a Causas. I O adnlterio de qualquer dos conjii- 
ges, e tal d o espirito da Igreja e a opinião com- 
muni. Segundo o D. Civil dmente  resulta o divor- 
cio pelo adulterio da mulher, n h  pelo do marido. 

(a) A pulavra divorcio na nccep~fo de D .  Canoiiico ho- 
je recebida, sigiiifica assim ri dissolu~ão do vinciilo rrn vida 
dos conjiiges, n o  qual caso podem passar a outro caramrii- 
to; corno ri separaçao temporaria ou perpetua quond tlsorurn 
rã cohabitatiotievn. Ern D. R. exprime s6 a primeira desias 
q õ m ,  e quasi equival a r ~ p ~ t d i o ,  Cav. c i t .  6. I .  fh%-Bs- 
P% cit. f .  15. cp 1. ta.  1. sg. v. Iiei. IY. 0. 239. Slry. 
h* 240 t .  2. $. It'. 3 Solire a origem drste direito de secara- 
@ P ~ O Q ~  Chrum, ficarido salvo o vinculo conjugal v -  Jtpy- 
df. i!. 9. 9. 63. 67, 
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Cav, cp. 33. tj. 1 .S. 7-ara-Espeta, c i f ,  f. 15. cp, 2. 
n, 4. h.  Sfry .  i!. 2 .  5 - 1 1 .  seg. 25 ,  sg. Rieg. 1V. 5. 
E ? s z . ~ .  4. 1 1 3 . n .  5 . s e g . h .  1. 
3 - Neste caso de adulterio o conjuge iano- 

centt: se sepára até a enienda e arrependimento do 
culpado : com tudo pdde separar-se perpetuameute, 
e mesnio entrar em ReligiTo ou ordenar-se sem 
consentimento do culpado. Rieg. 4. 223. aP4. v. Q, 
114. S i .  6. 

4 -Taobem p6de omarido, inda depois de de- 
cretada a separaqfio, reconciliar-se por autoridade 
propria com a adultera, e adruittilla. P-QPE-Espen, 
p. 13. I t .  9. {a) 

5 -Para decretar a separação parece bastar 
que o adulterio se presuma por jndicios graves e 
vehernentes. Rieg. $. 222. 

6 TI A apostasia ou heresia de um dos conjups. 
Cau. Q. 14. FBn-Epen, cap. 9. ?i. 12.  1 3 .  Bàeg, 
4. 225. 
1 III Se um dos conjuges induz o outro para 

peccado mortal. Cav. 4. 14. Rieg. $. 995. 
8 I V  Sevicias, ou jnsidias de um conjuge para 

a morte do outro. Cav. 5. 14. Yan-Esptz, cp. 9. 91. 

16. Val .pnrt .  I. cp. 6 .  n.47. Peg.6 .  for. cp-194. 
n. 9. Hei. 17. 4 . 2 3 9 .  Rieg. I r .  4. 205. seg. 235.  v. 
Stry. i v .?4 .  t .  9.Q. 8. 9. 18: 19. 04. seg. 3i.Gs. 
6b. Rep. I. p. 309. ub. casdQar. 

Y -Julga-se sevicia bastante se o marido é 

( O )  Por LI. C;irioiiíco 1120 sii púdc o marido da adultera 
%parar-se; mas deve dcmittilla sc ella não fizer prnitericia: 
fazerido-a, púde :idn>itii(la, mas iião & obrigado a isso. 6 v .  
4. 44. Yan-Espeft, t ,  15. cop. 1, n. 7. 8. Se porém o mari- 
do, 1." thbem for adultero : 8." se depois de saber do adulle- 
rio tiuer copula com elln, no qual caso fica O mesmo perdoa- 
d o ;  ou 3." se for delle conrentidor, perde o dinito de a de- 
mittir. &v. $. 14. Yon-Espepl, cp. 8. n. 10. 

derPaeiadaniente rigoroso; se fére ou pisa a mtilher ; 
seameaça de a niatar etc. Mend. pt. 2. lv. 2 .  cp. s. 
,a. 6. O que fica ao prudente atbilrio clo Juiz ;  que 
deve comludo exigir q u e  as insidiss seja111 bein 
provadas, ou a sevicia mui rigorosa, e n to  ser hci l  
em adrnittir estas causas. Bei. c i f .  t. 2. Q. 34. 

]o -Havendo feridas ou pisaduras, manda o 
Juiz ecclesiastico proceder a exame. Vanguerv. 71. 
cp. 3. 93. 92.  

11  -As sevicjn~ IiÓdem tzobeni ter Iognr d:i. 
parte da mullier conlra ornarido Peg. for. cp. 194. 
9s. 9, Cav. cii. 5. 1.b. : E assim se deve intender o 
cit. Vm-Espen. ruE. Me&. que hlIuiii shmente 
do marido, pelo que inais vezes acontece. 

10 I Neste casa de  insidias e sevicias costuma 
em alguns paizes evitar-se $8 vezes a sepnraqdo, por 
ama caugão que o Juiz exige do marido de 1130 of- 
iender mais a sua mulher; e póde mesmo bastar a 
cauçgo do juramento, se amulher  se contenta corn 
eUa, Stry, iv. 24. It. 2. 4.91. 6 5 .  O contrnrio~fe?td. 
cif. ?I .  5. 

13 V O perigo da saude, como, no caso de le- 
pra ou outra doenqa contagiosa. Rieg. I r .  4. 225. 

14 Os vicios do corpo nàa sao facilriiente causa 
de separação. Van-Espen, cid. cap. 8. n. 14. 

i a N3o B causa de' aieparerção o haver-se a inc- 
Iher tortiado incapaz de cuidar da casa e do Iraba- 
lho domestico. S f q .  lv. 9 3 .  6. 9 .  4. 57. 

1 6  -Nem o furto ou outros crimes commetti- 
,dos por um dos conj uges. Vala-Bspen, cn%. cp. 2. i z .  i 5 .  

Como e com que efeiios.  
17 A separaqiro por adul terio costuma ser per- 

petua; aqua sc faz pelas outras causas temporaria, 
M-9 eni quanto ellas duram ou se espera emenda. 
CQU. 4. 14. Vatz-l3speji, c p .  z .  sa. 17. Merzd. pf. 20 
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h. O, cp. 4. 11. 5. pfy .  cpb. C p .  194. m. 9. Rieg. JkT, 
g. 226. 

i e  Eni constando da emenda do que deo causa 
Q scparaç20, pdde ooutro ser constrangido aadniit- 
tillo. Stry .  ch. f, g .  4. 91. v. atina0 n. 4%. e aot. 

19 O conjuge que deo causa a o  Jivorciu, n lo  
volla ao uso do matrirnonio seni nova sentenqa do 
Juizo ecclesinetico. Sbry. eit. f. 9.  0. 50. Pordm 
quaato ao adulterio v. acim. 9a. 4. e not. 

20 Processo e sdt .~zçrr .  A' separação deve em to- 
dos oscasos preceder conhecimento de causa esen- 
ienqa doJuiz eccksiastico Cmv. 5.14. cit.  Van-Es- 
peta, .la. 13.  9 0 .  Rieg. $. 996.  : no que discordainoa 
do D. Civil, que perinitte ao ciinjuge innocente di- 
vorciar-se pelo seu proprio arbitrio. Xtry. eit. i. 2. 
6. 54. 5s.  

I Para decretar a sgaraqão se deve proceder 
prudenlissimiimente, muito mais havendo filhoa. cal. 
Yan-Esperz, N. 2 3 .  

22 Nesta seniença nIo se condemna em custas 
a nenhum dos conjuges. Peg. cit. r$, 9. 

$ 3  Esta sentença nunca passa em julgado; ep6- 
deni os conjuges reconciliar-se, e reverler A cohabi- 
iaç2o eni qualquer tempo. Vara-Espera, n. 23. Sobre 
afórtoa deste processo ti. Ccrn~ital8. Iibell. p. 84, sg. 

024 Efleilos cizlfs. Esta separação suelieride sd- 
mente aquelles effeitos civis que dependeiii da co- 
l~abitação, vc. Irnbalhar a rnulher para proveito do 
marido ctc.: OS mais ficarri aafvos. Stry. Zv. 24. t. 
2. 4, 67.  Por lanlo: 

25  Os bens se  dividem segundo Direito, eassiiii 
se manda na sen ten~a .  Peg. 6. f o r .  cp. 194. H. 9 .  
Feb. dec. 7 9 .  rs. 1. $9. 

2s O marido indaque a separaqão se iizesse p w  
Fria culpa, retem o dote, e a mulher niio o pdde de- 
mandar. Riy. ca,  $, 61. 

97 OJoiz taxa alimentos á m u l h ~ r  aos filhos. 
v. 4. 100. m. 10 .  l i .  e 4. 116. i1 10. sg. ?i. E. 

, Outros destes effejtos vão em seue jogares. 

TITULO XII- 

R. I. Qtcatalo á pessoa. 

1 O marido B chefe da casa coni o direito de go- 
vernar a mulher e a fauiilia, e m  commum proveito 
da sociedade conjugal e dos negocios domesticas. 
Hei.  1Y.o. 1 7 4 . i .  o. I r .  t .  66.p~.  Stry.8v.Ç3. 
i. 9 .  4. 36 .  37. 

z Esie direito ou jmperio marital não k absolu- 
to; nem mesmo igual ao do senhor sobre oescravo, 
ou ao do pai sobre o filho : mas um poder modera- 
do, restricio ein conforniidade das leis, que consis- 
t e  -mais etn persuasão que e m  corislrvngiinerito se- 
gundo s sociedade coi~jiigal, que se fuiida no amor 
e unjso, Stry. t .  2. 4. 3 3 .  sg. (u) 

(a) O direito conjugrl do marido em Portiignldifferc iniii- 

to das disposi~8es do D. 11. Por este Direi10 se a mullirr me- 
diante certos ritos passava para o poder domarido (inmonzrlia 
mmili conoenise. Hei. I r .  g. 1159), elle n k  e6 era o thrfe 
dafamiiio,  rnas n mulher esiavn i i l i e i r a m ~ n t e  sob oseu puder 
que iião difíeriri do poder pateriio. Hei. IV. 4 158. 159.174. 
V .  Sly. io. 93. i. ?. -O aiitigo D. R. C O L O ~ I U I I I ~  deslgu- 
riias N R ~ ~ W H - ' ~  d l~va 80 marido unin :iolotidadr, quasi illituiiada 
sohre a miiIh~r ,  ai& o.gus Y~ILL! f f  RWIS I e àioso irsiou airida 
nm res!igio na de matar a rnulher apanhada 
ndulterlo: porbm csla rigidez se miiigou por D. BOYQ e pe- 
lo uso Nasoes modernas. o. Bry. cita 9, 41. q. 



e &ri* dos co~lj~ges. 4. 1 16 .  63 

3 O poder ou irnperio marital serefere 6 pessoa 
ou aos bens da mulher. O primeiro Q tão coberente 
3 essencia da sociedade ~on~jugal  que não p6de ti- 
rar-se por pactos dotaes; esdmenie pdde restringir- 
se inodicamente : um tal pacto seria contra os bons 
costumes e con tra a honra do matriinonio. O contra- 
rio succede com o poder sobre os bens, vc., que o 
marido nÃo terá parte nos adquiridos, que não serd 
curador da mulher etc. Sjry. h. 23. &t. t .  2. 6 . 3 0 .  
4 4 .  e i. 4. $. 7. Hrsber, ao t .  pac5. dUt. Q. 4. 

Qunes são. 

4 Os direitos e obrigaçses do marido cerca a pes- 
soa da mulher, se  p8dem reduzir aos seguiutes : 

b O marido pelo costume geral é como curador 
e rlrfensor perpetuo da  mulher, o que n3o permjttia 
o D. R. Hea. I r .  5. 404. 

E portanto deve: 
G i defendella e cuidar della. A&. IV. Q. 174. 
7 11 Vindicar a injuria que se lhe fizer, a qual 

reflecte tãobem paraelle (como do filho para o pai). 
à. 7. 4. 7+ 8. 1. 8.  9. 15 .  5. 35. 1. 18. 4. 4. 5. $. in- 
jur. Per. So. ctass. p, 258.  

G 111 Alimentalla pelos seus bens delle. Hei. I r .  
$. 174. O .  IV. 5. 103.5.1 .J+. E assignarh. Rep. 111. 
p, 601. vb. mulher do. 

O - lndaque ella não tenha dote, ou que por 
doenqa ou outra causa não possa fazer serviço algum 
na casa : pois é este uni dos encargos do rnatrimonio. 
a q u e  omarido esia ligado como cabeqa da familia. 
Wry. ler. 33 .  f. 2. 9. 6!). O contrario ihid. 

io  - Esta obrigaqk do marido permanece inda 
depois de separado o rnatrimonio. Sty. Zv. 23. i. a,  
4. 71. 

11 -.Salvo: I ae eIle der causia A separago Mry, 

g , . 8 4 .  #. 8 .  Q. 6.1. 67. yal .  Pmd. cp. 6. n. 58. : 
11 ,se se separou por proprio arbitrio sem senlensa. 
Hend, pt. 9. cp. 4. n. 6. 
--Qual seja o Juiz competente para deterininar 

alimentos neste caso da separaqão v. $. 100. 71. 

11. 6.  E. 
11 - i  E osbens do marido estão tacitamente 

bypothecados a estes alimentos ? Nesta acre ques- 
tão se segue na praxe aa6rmatitpa, por argumento 
tirada dodote para osalirnentos. Stry. ia. $0. b. 9. 
5. Y. O contrario JB opina em o Rep. 111. cit. p .  
601. v. G w r .  i&. 
13 IV Castigalla moderadamente, v. c. com pri- 

a h  domestica, e de modo que o castigo não dege- 
nere em sevicia e fereza. Stry. !v. 9 :r. t .  8 .  $. .a:+. seg. 
e l v .  68. f. 3. $. 8. i. 0.7. s'. 3 6 .  4 . 1 .  ?io$m. (a )  
e t .  9b. 4. 4. Rep. 111. v l .  marido, p. 425, ,~ove.!~.  
xlr. cp. 14. 9. 14. .&i. rv, 4. 174. 

3 4  -Se a ferir, ou por outro inodo maltratar 
grave e atrozmente (bem como o amo maltratar ao 
criado, discipulo etc.) tem ella contra o marido ac- 
$ao ifzfacdum, e principalmente sc o castigo fhr sem 
causa, mesmo acqgo de  injuria, a qual entre nds naio 
é acqão jnfarnante, v.  Stry. cif.  8 .  2. 4. 46. < E  a 
querela e procedimento criniinal poderd ser permit- 
tida? v .  Rq. 11. p. 425. Feb. 11. ar. 156. 

i 5  - Por injurias simples, e máos tratamentos 
moderados não se admitle no fhro ac+o do conju- 
ge contra o conjuge, (como nem do filho, genro, 
criado etc. contra o pai, Bogro, amo j) pois se con- 

(o)  E51a Ord, Irata de imySr nos clue lirarn arriias 113 

Cbrre cerias mul!as, além das penas I P ~ R P S ;  e rdei.a daquel- 
h! multas ao que castigar a sua mullier (bem como O seu 
@nado, diacipulo, filho, escravo, mariiiheiro), comtanto que 
nh 06 brn. 
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sideram como correcçXo e n3o como insulto. Pel-. 
C ~ S S .  p. SGO. 5. 10. Rq. I. p. 390. vb. castigar. 
16 - O reíurido poder de punir pertence ao Di- 

reito perniissivo; pois segundÒ as  regras da pruden- 
cia, o marido que usa deste extremo remedio, sd 
povoca a (liscoidia e a infelicidade do conjugio. u. 
Si,*y. 4. 43. 

17 -O mesmo direito de castigar @de tirar-se 
por pactos dotam ; porque esse pacto mitiga, nSo ex- 
tingue o imperio   na ri tal. Stry. h. 23. b. 4. 4. 7 .  

1s Finalmente V. deve o marido fazer as des- 
pezas do enterro da mulher, não tendo ella bens. 
Hei. .?v. $. 174. 

1 Os direitos e obrigaçbes da mulher derivam 
tãobem da natureza da sociedade conjugal. 

2 Ella participa da nobreza, dignidade, e de qun- 
si todos os privilegias do marido: e assim e uso das 
Baqaes. S1v. Zv. 1. 1. 9. 0.  6 .  7. 1 Q .  Hei. I r .  Q .  
174.  v. h. 8. 9. 45.  ia. 39 .  40. e 4. 46. ?a. 16. 

3 -Até  a mulher plebeia casando com o no- 
bre se ennobrece : e é s6 por abundante cautela 
que em alguns paizes o que  casa com mulher ple- 
beia, tem pedido ao Soberatio carta de nobreza. 
StF-y. c$. 7. S .  
4 -O filho deste casamento é t h b e m  nobre, 

menos quanto aos effeitos para que a lei requer 
que tenha nobreza pelo lado paterno e materno. 
Stry. cit. g. 7 .  

3 -Como pois a mulher pelo casamento come- 
ça a seguir a condipão do marido, perde a nobreza 
ou privilegio que lhe vinha da dignidade do pai ou 
do primeiro marido, ac,, aquella que era acoidei 

tal, não a quelhe vem doseu nascimento. cit. Si!ry. 
g. 3. 10. 

6 - Salvo: I se casou com marido inteiramente 
indigno Stry. Q. l i .  : I1 se se pacluou que não par- 
ticipasse da dignidade do marido. Stry. cii. §. 6- 

7 Taobem arnulher goza da restituição i ~ a  infe- 
gmm por cabeqa do iiiarido; do seu faro e domici- 
fio. Hei. f r. Q. 174. e?. Zv. J I I .  da res t .  &a int. 

s Ao imperio do marido corresponde a sujeiq80 
e respeito rliie ella lhe deve. Stry, cib. t. 2.  Q. 43. 
48. 5%.  

9 Serviços. Em consequencia desta su.jeiq8o é a 
mulher obrigada a prestar ao marido os serviqos ou 
obras congruentes. S~P~J .  Zv. 23. 1. 2. 4. 50.  

í o  Estas obras ou consistem em causas relalivas 
d pessoa e commodo do marido, como é principal- 
mente o assistir-lhe nas doenqas, ecuidar dos Bl hos, 
e da economia e bom governo interior d3 casa (obras 
~ffi~ososas, &sequiosas) Sdry. 5 .  50 .  5 i .  69.  ; ou no 
exercicio do alguma jndustria ouoccupagSo singular 
e extraordinaria, como a negociação, s occupaçlo 
de lavadeira, tecedeira, aclriz, ama de leite, par- 
teira elc. (obras arlificiaes) c i f .  §. 5 0 .  51. : ou pnr- 
ticipam finalmente da natureza de umas e outras 
(rnixtas, carnmutis) 9. 74. 7 5 .  

1 i As obras oficiosas são de absoluta obriga~ão 
da mulher, como ligadas com o fim e indole do ma- 
trinionio Stry.  §. 52.;  e correspondem A obrigaqão 
que tem o marido de a alimentar 4. 63. 

12 -O pacto que as remittisse omnjmodamen- 
t e  seria nullo. Q. 54. 

13 -O marido tem certa autoridade privada, 
VC., por meio cla nega580 de alimentos para c ~ s -  
tranger a mulher a prestar-lhas : e mesmo póde im- 
plorar para esse fim o oficio do Juiz, que procede- 
i 4  nbeo surnrnariamenle, &-y. §. G7. 
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14 - Porém nisto deve haver-se com muita mo- 
dera$$~,  e não exigir obras abjectas e irnmod~radas 
ou desproporcionadas ; pois o con.jugio se funda em 
companhia e amor, e não eni servidão. Sfry .  5 - 6 8 .  

15 - No que atlendera principalmente á con- 
dica0 da pessoa e a o  costume dologar, visto que as 
leis nzo entram e m  distincqão deserviços: oquees- 
pecialinente tem logar arespeito da mulher nobre; 
pois indaque é obrigada ao# serviys congruentes, 
n3o o & certamente aos trabalhos mais pesados ou 
baixos, que tleve fazer a mulher do carnponez ou  
do artista: e sempre nesta parte se inlende o ca- 
samen to contractado segundo o costume do paiz, e 
a qualidade das pessoas. Skry. 4. 60. 68. 

1 6  Quanto As obras artificiaes, não póde a mu- 
lher ser constrangida a fazelias, nem a seguir um 
geiiero d e  vida que o marido não seguc; pois seria 
cousn alheia da  natureza da sociedade conjugal. 
Stry. $. 77. 

17 - E póde o marido prohibir a mulher d e  
exercitar estasobras ? Se ellas consislem em occupa- 
cão imposta por autoridade publica, como a de par- 
teira, o rriarido que casou com tal mulher, n lo  p6- 
dc  privalla dcssn occupação. Quanto asoutras occu- 
pações ou exercicios que são cspon taneos, n5o póde 
prohibir-lha um meio delucro honesto; salvo tendo 
jusla causa, vc., oreceio de ella se prostituir, ain- 
decencin dessa occupa(;ão, elc. Slry. Q. 86. 

1 o Finalmente quanto As obras nzixbas, a mu- 
lher esia obrigada n prestallas, se coiii tudo f;r apta 
para cllau, e não fdrerir iirdccorosas. Stry. 5. 76.  

19 Se a mulher fizer ao marido ou rí casa servi- 
50s extrnordinarios, aldm das dasua obrigação, elles 
admittein rem uneração ; e pddem portanto fazer va- 
liosa uma doaqão que omarido lhe faça, por ser doa- 
930 remuneratoria. Sfv. 4.10. v.  Q. 15$, n, 2 4 ,  h. I .  

ao A obrigaçxo de presiar obras ao rriarido, cee- 
s:, no caso da  separaqto quoad f lv~rt~nt  ef ~ ~ l i a b i l a -  
iwnem ; principalmenle se a separaç;?~ procedeo de 
culpa do marido; porque elfa suspende de certo mo- 
do o exercicio da sncicdade conjugal P do p d e r  ina- 
rital, e aquella prestaqão suppõe cohabita+o em 
quanto se refere 6 pessoa do marido k ' f r y .  4. 7 1 .  : 

fiiobenr o contrario. v, 9. l r h .  n. 24. h. E. 
~3 1 Os lucros adquiridos pelas ohras ou trabalho 

da mulher, no casaniento simplcs se cornintinicain ccl- 
mo outros quaesquer bens : no casamento doia! v. 
tzk. XW. 

9s Seguir ornarido. Outra consequencia da sii- 
jeiç8o ao marido, é a obrigaq8o que tem a mulher 
d e  oseguir, se elle muda de doniicilio. Siry. Jv. 9 3 ,  
f. 2. Q* 49. 

23 Esta obrigação procede inda: I que o marido 
em contractodotal prometlesse o30 se apartar do do- 
rnicilio da mulher; se conitudo se aparta por causa 
justa: I1 que seja vagabundo; se comtudo já o era 
no tempo do matrimonio, e a mulher o nRo ignora- 
va:  111 que seja degradado; no qual caso comtudo 
se  deve remittir este rigor, se assim o pedir o cui- 
dado da  casa e d o ~  filhos. Stry. 4. 4!1. 

94 Esta ullima condição, regulada pelo pruden- 
te arbitrio do Juiz, se at~ende geralmente nesla nia- 
teria. Rry. 4. 87. Arowc. á 2. 3. 4. 1 .  $. Ter, &vis. 
n. 130. 

1 Ha tiiobetii direitos e obriga@es reciprocas 
entre 0s conjuges, e são os seguintes : 

9 1 A obrjgar,ão de reciprocamente se ajuda- 
9 ir 
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rem tratarem e fazerem companhia. &v. cp. 97. 
q, 525, 

3 -Aqual  obrigaqiio, cahind~algumdelles em 
deulencia, praticam nos termos da O. I r .  t .  103.  
4. 1 .  v. IB. I. 8 .  dos demenbcs. 

*L O reciproco poder sobre seus corpos : porque 
nehhum delles pbde dedicar-se á continencia, senão 
con~eritindo o outro. Cav. cp. 2:. 5. 15. a. 9. 114. 
n. S. h. L 

5 Nalecresa. Outra essencial obrigação dos con- 
juges é a fidelidade conjugal, a que nada offende 
tanto como o aduEtevio, sc., o concubito não s6 de 
um haiiiem com mulher casada, como e por D. R.; 
rnaa tXobem odo homem casado com mulher soltei- 
ra, segundo o D. Canonico recebido por uso geral. 
Stry. Ev. 48. f. 5. 0 .  1 . v . g .  l t 5 .  ta. a. IL I .  

6 O concubito do homem casada com mulher ca- 
sada se chama aduZerh ckepkkdo; esimpks quan- 
do um dos delinquentes é solteiro. 

1 A nossa legislsqto comtudo sómeale trata do 
adulterio com mulher casada 0. i. 2 5 .  26. : e 
quanto ao do homem casado com mulher solteira, 
sbmente disp8e daquelle que tem barregã teuda 
e manteuda, einflige a ambos prisito, açoutes, mul- 
ctas, ou degredo. t. 9 3 .  

n - Porém se r2 barregã antes de ser mesa se 
1 - - - casa ou entra em i3e1igiii< evita toda a pena. cit. 

d .  28. 6. 4. 
D gntre erposos n30 ha adulterio, por haver 

ahi matrimonio: porkrn a esposa que viola a fé es- 
ponsalicia e o que a estupra aio punidos com seve- 
ridade. &ry. cd. 5. 6. Q. 13. 

10 Concubiio significa a c o n s u m m a ~ ~ o  da copu- 
la: a qual, ao menos para a imposiqão da pena, é 
preciso provar-se claramente, vc., pela confiss2o 
dos delinquentes; pela prenhez tendo estado o ma- 
rido ausente. cit. 8try.  $. 4. e t .  5 .  $. a. 

1 I Penas. A mulher casada que comnietteo adul- 
terio, e o adultero incorrem ambos em pena de mor- 
te, com as dec1arac;des da O. r. f. 25. v. 4 .  1. 8. 
Sobre addterio e suas penas v. Rep. 1. p. 58 .  sey. 
74Q, ~ g .  m. p. 623.  sg. 1V. p. 50. v6. pesza de. 
Hei. VIL p, 233. sg. 

i z Porem se o adultero é pessoa mais nobre que 
o marido, a dita pena não se executa sem se dac 
parte a EbRei O. k. 25.pr. (a): o que hoje deve ser 
regra geral para se dar logar ao direito Blagestalico 
de agraciar, expresso na Consb. art .  74. 4. 7. 

1 3  Quando a niulher e conderniiada a morte, o 
marido accuaador adquire todos os seus bens, não 
deixando ella descendentes. 0. t .  25. Q. 6. 7. e t .  
38. $. 9. nep. 11. p. 198. vb. dote it~cv-ct. 

(a)  Quando a (3rd. estabelece0 esta disposiçgo, tratava de 
modificar a pena de marte que o D. Caiionico img& rio 
adulierio. Ella diflicilrneiite p6de ter lognr depois que por va- 
rios Decretos foi reslringida acerior crirnrç atroem. Em mui- 
tos paizes s6meiiie o adulterio duplicado tem esta pena; em 
outros tem s6mente a pecuniaria ou degredo, Slry. cit. 1. 5 -  
g. S. 3. 19, 

Tendo F sido condemnado h morte, matidou A Ree. C ~ I B .  
Dsb. 19. 4 0 ~ 1 0  1671. que aquella pena se não execuiasw, 
mas f0~3t:  commu~ada peIosJuizes em ouira queparecesse jus- 
ta. cc nois. diz. ~ i i a n d o  a lei ordenou que no  caso de ndulterio a , ,  

se'desse coiiia a k l ~ e i ,  duvidou se o r& merecia peiin de mor- 
t e  no rigor dc Direito: nccresceiido em fasur doditn F. cot's- 
tar doa autos que a adultera i: mulher de mui roim opilll?o 
em seu procedimento : circui~stancis esln que, conforme Dl* 
reito, diminue muito gravidade do referido crime. * No 
b. fl. 469, 
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14 -Neste prrdimento se comprehendeni as 
nrrhns  da adultera c i f .  h p .  cit. p. 198 . ;  o dote com 
ceriae decJaraçÕes, e mesmo os bens parafernaes. 
,Skry. b .  5. 9. 14. e [v. 3%. #. 3. 5. 1 8 .  (a) 

13 - Reciprocamente se o marido iião prova a 
accusação, e a mulher é absolvida por falta de pro- 
va, adquire todos os bens do marido, hiio tendo elle 
descendentes. 0. t. 9s. Q. 7. 

16 No caso do adulterio do marido, tãohein se 
opina que a mulher innocente recobra o dote, e 

anha os bens do marido. v .  Hry. cii. Q. 14. &p. f~ eit. p. 199. 
17 Mdigaçcio das penas. A s  penas do adulterio 

se miligam: I no nialriaiurrio putativo, se o mari- 
do sabia do impedimento dirimente: se o ignorava, 
tem Iogar a pena d e  tnorrc, inas não a do perdimen- 
to  dos bens / I !  v. t .  9 ~ .  pr.  : I I  no matrimonio sup- 
posto, sc., qiinndo uin Iloniem c mulher est3o em 
iama publica de casados e por taes havidos, e com- 
tur lo niio ha entre eiles inalrirnonio nem mesmo pu- 
tativo : entdo os pretendidos adultero e adultera, 
são punidos aarbitrio dojulgador cbm pena n h c a -  
pila1 cit. k. $26. 5. 1. : 111 quando oconjuge inaocen- 
te facilitou de algiirn modo o adulterio, vc., se por 
algum tempo nào prestou, podendo, o debito conju- 
gal ; se abandonou o conjuge sem justa causa ; se 
se tornou inhabil para oconcubito S t q .  cit. t .  5. §. 
10 ; se deo perdão 5 .  6 .  v .  abaixo ta. 26.927. ; se a mu- 
lher se havia prostituido ou dado h vida meretricia. 
Stry. 9, I i. ee't. Res. 19 Agost. 1671,  acima n. 12. tid. 

(a) Por D. R. os heria parnfernnes ficam salvos 4 mulher; 
e inda hoje se observa lios paizes onde nto ha costuma eon- 
irario. Stry. c i b .  9. 18. -- 0 herdeiro do marido tem- a mesma ac&o que este a 
pedir o dote da mulher. fip. 11. cit. p 189. 

18 Aec~rsaçca'õ. Sd o marido póde querelar assim 
da mulher conio do adulkero: e sem esta querela 
D g ~  se pdde proceder coutra nenhum delles, inda- 
que se prdve o adulterio por devassas geraes ou por 
outra via. 0. .#. 25. 4 .  3. Ak. 26. 8et .  1769. 

i 9  Exceptua-se : I quando o inarido está ausente 
em parte incerta, e a mulher vive e m  publico adui- 
terio "08 termos da O. 7. i!. Bri. 4. 7 . :  11 quando O 

adullerio 14 accompanhado de incesto t .  25. 4. G. : 
111 quando a inulher por rnorle do marido casa com 
o homem, por quem este a acciisdra de adullerio 
d. b.  25. 5. 10. : I V  quando o maridb é consenti- 
dor. Nestes casos Óde qualquer pessoa 
do povo. Per. SO. P 'rim. nut. 9 5 .  

30 Se o marido morre ou se ausenta durante a 
accusação, se procede segundo a O. d. 9Q. §. 5 .  

ai Se, accusando o marido a mulher por adul- 
terio, fbr esta awlvida  pcr falia tle prova, e depois 
da morte do marido ella casar (ou dormir)  com aque1- 
le iiiesnio comi quem fôra accusada, incorre eile e 
ella em pena d e  morre, e ein perdirnenlo dos bens 
para oe herdeiros do defunto marido eiii falta de des- 
cendentes, ou para a R. Camara e accusador, 6se o 
accusar qualquer clo povo por o d i t o s  herdeiros o 
a30 quererem fazer. 0. itf. t .  25 ,  4. 10. 

$2 Por D. R. e liso de muitas Nações oconjuge 
innocente pdile intentar civilmente acqBo de injuria 
contra o adultero, e demandar o perdiniento de seus 
bens. Siwj i. 5. 4. 14. 

23 Nesta aci;io, tendente a effeitos civis, não se 
requer prova ião rigorosa conio para a ja!posj(;30 
das penas. Siry. C$. 5.  14.. Y, uli. 
Q4 E' nullu o pacto que ornarido n30 accionari 

a mulher por adulterio. Stry. lv. 23. t .  4. 4. 7. 
95 Perdáo domarido. O marido p d e  perdoar a 

m Jber em qualquer estado do processo, nieemo de- 



pois de sentença, assinando nos autos termo de per- 
dão O. b.  $ 5 .  Q. 9 .  4. : ou por escriptura publica. 

zs Com o perdLo cessa a accusa~ão da mulher, 
c estando presa e logo solta: o que se estabelece0 
e m  favor do rnalrimonio. 0. cii. 4. 8. 4. 

27 Este perdi30 aproveita tstobem ao adultero ; 
pois evade a pena capital, e é punido com mais ou 
menos severidade segundo o marido o accusar, ou 
deixar ofeito A Justiça, ou lhe perdoar tãobem. 0. 
c i t .4 .  2 . 4 . S b r y . d .  t .  15. 3. 8.  14. 

as  O marido @de perdoar tãobem ao adultero, 
nem o D. R. mesmo prohibia isso absolutamente. 
O. ~2.4. 9.4. Stry.ck!. i!. 15.4. 13. 
039 - Com tan to que por perdoar n8o receba di- 

nheiro ou outra cousa : pois esta transacção B repro- 
vada e punivel, pela stispeila de  connivencia no adul- 
terio; e tem por D. R. a pena de ser o marido ha- 
vido por alcoviteiro, e o  adultero reputado confesso. 
Stry. cib. 5 .  15 .  4. 13. 111. 

30 E portanto se se provar que o marido consen- 
tio no adulterio, o seu perdiio longe de aproveitar, 
são ambos punidos gravemente. 0. cit. t. 25 .  5. 9. 

a r No caso do adul teria do marido, o perdbo da 
mulher opéra o mesino effeito da diminuição da pe- 
na. Siry. cik. C. 15. 4. 17. 

YB O perd#o tacito, sc., quando o marido sabe- 
dor do adulterio se torna a ajuntar com a mulher, 
spQra o mesmo effei~o de fazer cessar a accusação 
da adultera, e de  se mitigar a pena ao ad~iltero. arg. 
cif. t. as. 6. 4. 

E niesnio ue o marido perde o direito de o 
accusar ensioa c 3  t .  15. 4. 14. ci i t .  5 .  Q. 9. 
v ,  4. 115. a. 4. ?h. Z. 

33 Vingança rielada. Ornaridopódematariw P punemente a rnu her adultera e o adultero, salvo 
sendo este fidalgo ou Desembargador e o marido 

e oBrig. dos conjugcs. 9. i a a .  7 3  

p 8 o  0. Y. t .  38 .  pt.. 4, a. : e islo inda fera da 
acto do adulterio, ajuntando mesnio para isso pes- 
soas que n?io sejam inimigas de nenhum tIos corn- 
dites, as quaes tzobem são impunes. 0. 4. I .  5, 
e f. 3 8. pr. v. Rep. 11. p. 6 58.  vb.  hornicidio ; seg. 
&ty, &i. f .  5 .  0 .  15. (a) 

31  E matando-a, adquire os bens della, com aj: 
&claraçSes da O. cif. f .  36. 5. 2. Síep. -c3.  p. 198. 
33 -Se porem .no seu livramenlo se provar que 

a matou sem causa e por isso fr'ir condemnado á 
morte, tãobeni os herdeiros da mulher adquirem os 
bens delle, e m  falla de descendentes. 0. t. 38. Q. 3.  
$6 Este direito de vindicta privada cessa se o 

datrimonio era putalivo 0. i. E-6. pr. : e em geral 
eneinam bons Autores que elle está hoje abolido pe- 
lo desuso. GPredetin, Peres, Groennew. no cii. Stry. 
b. 5. 4. 15. 

'37 TRohem o marido apanhando a mulher no 
adulterio póde prender e reter preso por vinte r 
quatro horas ao adulhero. 0. P. t. 95, $. 2. s .  f. 
&. &r. iv. 40. d .  3.  4, 8. 

(a) Segundo a L. Romana donde esta OrJ. foi iirnda, o 
marido dmerite pLde matar a mulher ;ichando-n iiu ndlrlle- 
rio em Lua casa. Esia talerancia é o resto do antigo Direito 
que dava ao marido ojus vita: e#  necis &obre u mulhec. v.  
i?+@. &. b.  9. Q* 39. 40. 

YPBT. 11. 10 
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R. 11. Quanto a o s  bepas. 

1. Direitos e obr iq~fôes  nos t~egocz'~~ extra-f"dics'rses. 

1 O marido regularmente p6da contractar sem 
o consentimento da mulher, a qual fica tãobem 
obrigada ; sendo contracto de natureza que possa 
trazer lucro ou damno. Mell. 11. b. O .  9 . 1 8 .  Barb. 
ibi. Sobre os contractos do marido ori da  mulher v. 
Moraes, Iv. 5 .  cp. 5. n. 17. cp, 9.  n. 5. a 13.  Jv. 
a .  cp. so. 1 1 .  i t B. 11s. 

9 Esta regra geral tem as excepções e restric- 
q6es seguinles : 

I Sobre toinar emprestado, e contrahir dividas. 
v. nos tit. seg. do casame~zto simpks é &tal, 

3 I1 Nos tnoutis. 0 marido póde sem consenti- 
mento da mulher  alienar bensmoveis por tituloone- 
roeo. MeU. 11. i. S. 5. 19. VOZ. Pari. ~ p .  24. n. 14, 
17. Rep. 11. wb. rloaçdo, p. 165. 

4 - Porkm se depois de ter sido condemnado 
por acqão pessoa1 em alguina quantia, alienar us 
bens movcis dolosanicnte para se fazer a execuq3o 
nos de raiz, com pre.juuio da mulher, B preso a té  
apresentar esses moveis alienados. 0.111. i!. 86. fj. 
13. .+. ~rZl. Silei. ibi. Rq. I. vb. oclhençâo, p. I 2s. 
5 Ilonndo rm sua vida bens tiioveis ou dinheiro 

scni oconscnlimento da mulher ,  findo o malrimon~o 
se descontarg a importancia delles na sirn parte ou 
na de seus herdeiros. 0. 1". i!. 6s. Rep. I. vb. ca- 
s a d o , ~ .  364. Pey. 3. for.cp. 3 1 .  n. r i h F . ( a )  

(a)  As palavras desta 0. t. 69. m prejrsiilo das vnulhe 
ves, estão aqui como causa molrir da lei, e iião exigem qaa 

6 -Salvo se doar ein remiineraqafo ou por es. 
mola cik. t. 64. ~ i d .  Rep. p. 165.  Cab. dc. 106. : 
com tanlo que essa doaqão n8o seja imniensa, sc., 
que iião caiha na sua parte; poi6 fica enl;io salvo 
d mulher o direito para a desfazer. cib. i. 64. Peg. 
c%{. n. 36. 

7 Sobre alienar inovcis ou gastar dinheira se 
permiite na pralica e por costume ao marido niajor 
liberdade do que geralmente tem qualquer sclcio 
pelas leis do contracto de socicdarle, pois é cabeqa 
de familia; e se nisso quizer proced~r.se com ri- 
gor, se occasionarão muitos pleitos, e so atropel1ar.i 
a honra do rnatrioionio. v .  Groewzew. kg. abroy. 
C. lu. 4. f .  i$. i a .  i. Sbry. h. %Li. 5.  4. '4. v. 4. 
193.  e 183. a. 10. h, E .  

Doar cá co~en~bi9io. 

8 S e  o marido alienar, ou por qualquer outro 
titulo oneroso ou graluilo traspassar alguma cousa 
movel ou de raiz á sua concubina, 011 a outra inu- 
Iher com queni tenha ageiqbo carnal, pdde a sua 
inulher sem autoridade delte revogar essa aliena- 
ç30, e haver8 para si só seto pagar preço a cousa 
alienada, e poderá dispbr della livreniente : o que 
assim se estabelece0 em seu favor e em odio do 
marido. 0. Ik". b. 66.  r. I .  29. 5. i.  f .  ~ r k b .  2. 3, 
4. i. f. rirora. 2a1. vir. Rep. I. vb. burreg&s nlio, p.  
969. 270. c 11. v&. casado,p. 364. 

9 Indaque o movel doado seja dinheiro, e acon- 
cubina o teriha já gasto, pois aiiás se illudiria esta 
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lei. u. Barb. ao e*, t .  66 ,  pr. n. 3.  : 01ide tatobem 
o contrario. 

io Não procede pordm: I naalienaçiio feita por 
acto de ultima vontade; poie a lei se inlende da 
cuncubina que o k ao tempo da doaqlo, e cumpre 
provar que neste tempo havia o concubinato. DD: 
no Rep. 1 vb. kreg&s,  p. 269.  Bmb. ao cit. f .  
66. pr. 92. 3 .  Peq. 7 .  for. cpl. 247. n. 9. 

l i  II No que o marido lhe d.í atitulo de solda- 
da em paga do seu serviço. Sih.  6 &!. O. t .  66.  
ta. 9.  

12 111 Se a concubina foi por elle deflorada ; pois 
Ibe deve satisfaqso de virgindade. Peg. d. cp. 247. 
88. 7 .  FO. v .  $. 140.  ?h. 2. 

1 3  Esta acção póde a mulher intentar em quam 
to estiver em poder do marido : separando-se, ou 
desfazendo-se o rnatrinionio, a intentard dentro de 
quatru annos contados da separaqão ou deafazimen- 
to. cit. t .  66. $. uEl. 

ia  Se Inorrer :iiites do marido e deixar descen- 
dentes ou ascendentes, pódern estesi intentalla den- 
tro de quatro annos contados da sua morte. cib.  b.  
66. f . ukt. 

15 Esta i& tem taobeni logar nas cousas que a 
eoncubina fugindo levasse furtadas ao marido. cib. 
t* 6 6 . 3 .  Eteddo. 0. v. t . 9 9 .  g. I .  

1 6  Das doaç8es feitas a concubinas por outrem 
que não seja horneni casado v. Q. 1 6 0 .  li. E. 

Arrendar e $ar. 

17 Arrendar. O marido pdde sem outorga da 
mulher tomar qualquer arrendamento : e tomando 
alguma renda Real ou particular, pdde hypothecar 
ao arrendamento, mesmo sem outorga da mulher, 

todos os Bens seus e della, moveis e de raiz : e m e p  
mo ficam elles hypothecados ao arrendarn~nlo. 0, 
fy- t. 60. gt. ult- Rep. I. vb. ~0rztr1~rt0 em, p. 6 3 7 .  
1. ub. avren(h*~#e?zlo, p. 99% ( a )  

18 -Salvo i10 caso de rnalrimonio dolal, se ou- 
tra cousa se  contractou. &#. O. $. uEt, e cif. Rq. 

19 Fiar. A fianqa feita pelo inarido sem outor- 
ga da mulher, ndo affecla os bens della, sc., a 
sua rneação, ou no casamento dotal, os bens que a 
elIa Iheperlencem. 0. Ik: t. 6 0  pr. v .  Rep. I. p .  
366. vb. casado que. 

90 PorCm : I se a fiança Q de rendas Reaes, af- 
fecta todos os moveis do casal, e quanto aos irnmo- 
veis sómente os do marido. 0. t .  60. f. Eisdo. Rep. 
I. erb. arrendamento, p.  222. v. Rep. 11. p. 377. 
vb. exetxy&o se. 

si 11 Se foi dada a wrendrimento de rendas, 
affecta todos oa bens do casal nori termos acima 
expoatoe n. 17. ( b )  

99 A dariça feita pelo marido, mesmo com ou- 
torga cla mulher, não affecin (1s bens della ; e goza 
a mulher do beneficio Velleiano(v. lu. III. i. dacfian- 
ça), igualmente que se fosse solieira ou viuva, mes- 

( R )  Pelo Rcgisn. da 3as. cp.  170. ficava hypoihecoda a 
este arrendamerito de rendaa Reaes ~6menie a mea~Qo do rna- 
rido : por&m a cit. Ord. como posterior o veio e derogar : e 
assim declarou o D.  6 Jui. 1695. (ri80 1693) que se guarde 
a Ord. como posterior ao cit. Eegim. 

( b  Os dnua rersiciilos tlesls 0. IV. t. 60, $. E isto, e L f .  isso mesino diffetern em qiie o 1." fdla Jn fiança que 
alguem faz a favor do que [ornou reiida ] lea l :  o 2." feIIa do 
que toma renda Heal ou puriiculttr e hypotht-ca os bens; pois 
ande diz edcrem ajialJa se deve intender íI hypoiheca. Estes 
deus versiculns tratam pois do arrendamento: o principio do 
tit. trata da firinqa em p r n l .  Alii abitsr. v. Rep. I. obb. cun- 
W ~ Q  em, p. 637, f. dcclara. 



nio quanto aos bens moveis: e tal 6 o estilo de jul- 
gar. Bep. I I .  v t .  marido que, p. 435. 1. vb. con- 
f racto em, p. 6 3 6 .  e vb. casado que, p. 3 65. P~P. 
So. 111. 12ot. 889. (a )  

2 3  Nos casos em que por esta Ord. t. 60. os 
bens da, mulher ficam obrigados 6 fiança ou hypo- 
theca, se verifica esta obrigaqdo indaque a ella ne- 
nhum proveito resultasse; pois a lei não distingue. 
Arouc. contra Cald. no Rep. I. vb. codrrsckos enl, 
p. 367. 
-Sobre OR contractos do marido no rnatrimonio 
dotal v.  5. 136. n. S. se$. 

$. 120. Alienar betas ck raiz. 

1 Regra geral. O marido niio pbde alienar bens 
de raiz sem expresso consentimento de sua mulber, 
provado por procuraçfio ou eacritura publica. 0. I r .  
f .  4 8 .  pr. Rcp. 1. vb. betzs dera&, ra. 990. Peg. 3. 
for. cp.  37. ?a. a .  

2 A alienaqão feita contra esta lei 4 nulla, bem 
como qualquer pena coriveacional~ penhor, ou fia& 
ria que acceda. 0. cit. p r .  4. 1. Rep. 11. vb. Fia- 
dor, p. $32. 
; Acçdo. A mulher púde pedir eni juizo a revo- 

gn@o da aliena$io, e reivendicar a cousa aliena- 

(a)  Nem desta Ord. t.  (10. y. 1.O seinfira aclou~rinn o p  
posta : p i s  seria rirgumento a contrario scasii, iiiconcludeiite 
no pre8cnte caso. -Pica portaiito em regra que IL fiariga do 
marido vale sú quarito aoa seus bens, oii SPJa feita com oulor- 
ga da mulher ou sem ella. cat. Rq. IXX. pl 435. Comtudo 
iio caso da Ord.  I. t. 69. 9. 38. do marido fiador aos bens 
do auenie, parece ser iniengão desta Ord. valer a f ianp  t b  
bem sobre os bens da mulher, ibi ,  com outorga de sua mu- 
Ehcr. v. 6. E ,  tih dou aeasentes. 

c d r i q .  dos co@rges. 4. 120. 79 

da: .para o que será autorisada pelo marido, a re- 
cusando elle pelo J iiiz ou por Provisão Real, sc., 
do Desembargo do Paço. O. 5. 2.  e Illp d .  47. §. 
ult. Rep. 11. vb. desemtargadures do Paço, p. 52.  
3IX vb. rnarido que, p. 447. Peg. 3. Jor. cp. 3 7 .  
n. 1. 4. 

Q Salvo se fôr herdeiro do marido. Pcg. 2. for. 
cp. 38. ta. 10. Kq. IIJ. vb. marido que, p. 443. 

s Os herdeiros da mulher ~Cidern igualineale pe- 
dir a revogaç3o. i. 0. c$. 5 .  3 .  Peg. cit. sa. 8. 

6 O marido ou seus herdeiros ndo pddem pedir 
a revogaçao, salvo com o consentitnento da mulher 
ou dos herdeiros della; pois sb a ella ou a elIes to- 
ca approvar a alienaçlo, epropâr um beneficio que 
esta lei induzi0 em seu favor. 0. Q. 3. a e p .  111. al. 
p .  4 4 2 .  II. vb. herdeiros do, p, 6 0 8 .  Barb. cco cât. 
f .  48.  $. 2. ta. 3. 

* 7 Se omarido se fingi0 solteiro ecomo tal dolo- 
samente alienou, opinam que nem com a conuenti- 
men to da mulber póde revogar, ,por&in sd ella. Gnm. 
e Burb. no Kep. 11. vb. Iiwdearos do, p .  649 .  

ii Desfeita a alienaçgo, se o comprador sabia ou 
tinha razão de saber que o vendedor era casado, 
perde o preqo. 0. 4.4 .6 .  cif .  Rep. JlI. p. 449. Y a L  
Cons. 83. ?a. 6 .  7. 8. 9 .  84. 

9 - Salvo : I se provar (pois nÃo se presume) que 
elle se converieo em proveito da mulher ou do ca- 
sal ( i 1 8  rem verslo) 0. cii. $. 4.  6. : e iexi. prox. cit. : 
11 se o comprador tivesse estipulado que, havendo 
evic~80, o vendedor lhe restituiria o reqo; pois 
qualquer púde renunciar ao seu favor iep.  Eit- p- 
449. rui. cons, 83. sa. 12.: 111 se ornarido sómente 



80 Liu. I. #. XiI.  Direitos 

prometleo alietiar a propriedade e a entregou, e re- 
cebeu o prego sob a coiidiq80 d e  se fazer depois es- 
criptura : pois a pena do perdimento do preqo se i r l i -  
priz a alienaçso não i promessa de alienar. Assim 
T a l .  COl lS .  83. 98. 5. 10. 

10 Se o comprador ignora ser o vendedor casa- 
do, póde haver delle opreqo. 0. g.4.3.6. cit, Bep. 
III. p. 449. 450. 

1 1  Se o vendedor n8o tem bens, é preso al6 
pagar. 0. Q. 6. 

12 Fvwclos e bemfedo~ias. T%abern o comprador 
que sabia ser o vendedor casado, restitue á niulher 
os fructos que recebe0 inda antes da conlestaç2o 
da lide. 0. 5. 6. 7. Rqp. 1. vb. marido no, p. 
450. I. t-h. con1poiatlor, p. 5 5 .  

13 - Excepto: I quando o preço se conveileo a 
proveito do casal ; pois ha entiio a respeito delles a 
niestna razão que a respeito do preço yui. cons. 83. 
sob. m. 14. : I 1  se o comprador estava em erro de fa- 
cto: opina Vai. cik. C O M .  sob n. 184. i. 0. 9. 4. 5 .  6. : 
ILI ee comprou, nao ao marido, mas a um terceiro 
que delle hoiivera acousa TnZ. 41. as.:  I V  se k mu- 
lher, menor, oii outra pessoa s quem se releva a 
ignornncia de Direito. Tal. a. 25. 9. Tertizss. 

ti'ructos se inlendem, tiradas as despezas do 
grangeio 0. cik. $. 6 .  ; com elles se descontam as 
beinfeilorias necessarias ou uteis que o comprador 
fizesse no predio. 0. 9. 7. v. lu. I I .  t .  dos fructos. 

1 4  - Neste desconto entram nfo sd as frucios 
do prediu alienado, mas os das mesmas bernfeil* 
rias, o que é aqu i  singular. cit. Yal. n. ao. 21. 

15 - A resl itiiiqso comprehende sómenle 08 
friictos que o comprador effectivamente percebe0 
(percepfi ) ,  11 lo os que poderia perceber (perczP&en- 
di). Fal. ti. 15.  

10 - C) comprador nao Q alIiviado deste perdi- 

mente do  p r e p  e da rcstituiç8o dos fructos, por 
derecer a restiluiç(ro do predio antes da contes- 
ta@o : indaque algumas vezes assim se tem julga- 
do. c$. Val .  n. 99- 

Explicc4çiio desta Lei. 

17 AmpZa'a,~Oes. Procede csta lei : I quer o casa- 
mento seja por carta de metade, quer por dote e ar- 
rhas 0. c$. pr. e 1. 4 7 . ~ ~ :  II  indaque n5o haja 
sido consummado 0. 5. I). : I I I  indaque a alienaqdo 
seja feita a favor de Igreja ou para outras causas pias, 
quando o permitteni as leis de amorlizaqifo : v. com- 
tudo Rq. L vb. bens deroi%, p. zro. : EVindaque 
seja util ri mulher; pois a Ord. requer consentimen- 
to expresao Barb. h I. I .  f. soiuert. rnatr. arest. 9 6 .  : 
m ã o  obstante a contraria opiii. de Mmd. 1. Zv. 4.. 
cp. 2. n. 6 .  Peg. 3.for. cp. 38. ga. 10.: V inda nn caso 
de ler o marido prometiido sem consentimento da. 
inulher, que venderia u predio se o vjesse aadqui- 
rir: pois ndo poderia obrigar-se a mais do que a lei 
Ihe permittia. Val .  mtts. 77. 9a. 3. 4. 5. : onde l& 
bem se juQgou o cmdrcario. 

18 LimiQçbes. Cessa esta lei : I qiiando o niatri- 
rnonio foi separado por sentença do Juizo ecclesias- 
tico, e os bens se dividiram entre os conjuges ; pois 
póde entilo qualquer delles alienar livremente a sua 
parte Kep. I í i .  etb. m a d o  náo, p. 4 4  1 .  Bcsrb. cas- 
iig. á O. TV. n .  186. Gani. dec. 357. .r&. 2. Barb. 
r*. pb. 2. n.  55 .  r. sok. madr. Feb. dec. 79. ri. 1. 
2- 3.  : 11 se a niulber depois expressamente rati- 
ficar a alienaqão; pois phde renunciar no seu direi- 
to 0. $, ;i. Mmd. c9 .  13.  6. $. tdt.  Barb. B O. pr. 
n. 96. : 111 se o marido foi herdeiro de um que 
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tinha prornettido alienar aquelle predio; ois deve 
cumprir o contracto do defunto, 39. .í I. e$. p. 
441. 

P 
-- Outras limitaqka v. em Gwrr. dabis. lei. 6. 
cp, 9 .  cr; n. 64. 

i 9 Ocomentiniento da mulher deve ser expres- 
so por palavras, enão barilrr o tacito ou presumido, 
se., saber e não contradizer. 0. pr#8c. Barb. &i. n. 
90. Hep, 111. p. 440. Y U ~  GGS~. 83. m. 4. 

pzo Ella o pdde dar ou no mesmo acto da alie- 
naçBo ou antes, vc., em procuraç20 para alienar 
Barb. á eib. 0. princ. a. 21. : ou depojsi ratifican- 
do-a v. acima ta. 18.  

21 O Juiz com conhecimento de causa póde 
supprir a falta do consentimento da mulher, e au- 
torizar o marido para o contracto : I se eUa cahe 
em demenoia h&. ao  c&. prim. a. 94.: 11 se  
dissente sem razão Burb. n. g5. Rep. IY. &. pro- 
curnp&, p. 280. O wntrario Pev. dec. 19s. n. 6, 
v. dec. 19. ?a. 3. 

PB Se o marido se obrigar a apresentar consen- 
timento da mulher a certo tenipo sob certa pena, 
n30 incorre nelfa postoque o não apresente. 0. 5. 
48. $. 1. 

2 3  O consentiinento expresso deve provar-se 
por escritura ou procuraqão publica; e B inutil o 
provar-se por testemunhas ou outras provas de Di-, 
reito commiirn. 0. cib. pr PuJ. COPIS.%D. n. 6. 

94 - O  que comludo parece nào proceder nos 
casos e m  que, aegundo a Q. 111. t. 59., o contra- 
cto admitle a uellas prova8 de Direito eommrjm, 1 como, se o pre io não vale maip da quantia tasada- 
na cit. (3rd. ; ae o cvntracto se fez entre pasoae  

das exceptuadas riella; se houve Provisão de dis- 
p n e a ,  etc. c%f. Rq. I n .  p. 4#40. e p. 263. Per. 
k. ias. n. 7.: c sejtdgou m RF. 1. I.. 624, vb. 
cofaIractos, (a) 

25 Este consentimento não 6e íntende provado 
por se fazer a escritura da alienação em nome do 
marido e da mulher, se esta não assiste e assina: 
e assim se julga constantemente. R&. dec. lzo. ta. 
aú. seq. Gum. &c. 168. e dec. 270. 

a6 Commummenle se opina que pelo lapso dc 
dez nnnos se presume este consentimento, sem de- 
pendencia deeecritura ou pmcuraçiio publica. Sidu. 

. ao cai. t .  $9. p. Pcg. Mmd, Grerr. Pcreir. ibi. 
&. g. 2%. 

QT Porém parece kvewin aqui regubr as re- 
gras ordinarias da prescri@o; muito maii quando 
a Ord. exige o consentimento expresso, e não se 
contenta ccun .o tacifo ou presumptivo. 

Actos poi~ibldos. 

$8 Pela palavra nliennr se intende todo a acto 
translactivo de dorninio, corno, vender, trocar, 
daar, etc. 

(a )  Esta doutriiia 15 mntroveriicla, e pela parte contraria 
opinou G b ,  I. decr. 31. pa. 4. : e aseirn se julgou lia Caaa 
da Supplicaçb em $26 Ag. 1806. em appellação vinda d o  
Juizo  de Fbra de Viaiina do Alemkju, entre paries José An- 
tonio da Crua e Antonio Martins Marques, SC., que o coii- 

sentimento dn mulher ria v r d a  se não podia provar por iab- 
kmunhas, sem embargo da Pro~isão de dispen~a que estava 

autos: pois qiir: esta síimente dispensava na O. 111. E .  
5% e não na O .  lV, f. 48. 

O que parece iiiquestionavei E que o Desetiilargo do Pa- 
q .p&e  dispeiisar nesta Ord., como diapensa no cirl. t -  59.: 
pa i  parwe o30 ser uma faculdade maior que a outm, segun- 
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e obtv$. dos conjwges. 0. I 90. 8 5 

E portanto nlo pdde o marido: 
99 1 Alienar a titulo de pagamento de divida 

(datio i31 m3u1utn) Rarb. ao cit, pr. pa. 4. : de par- 
tilha i3aP.b n. 6 : de dote ou causa pia Peg. 3. for. 
cp. 38.  n. $7. sg. 35. : de desnato, que nisto equi- 
vale n contracto. Earb. 93. 7. 
30 Nem: II aforar, sc., transferir o dominio 

util, o que outrora se verificava tzobem pelo arren- 
damento de dez ou mais annos. 0. 5. 8. Kep. II. 
zib. ma~&Io nAo, p. 4ba.  1. vb, &no de vai%, p. 990. 
11. p. 9 3 2 .  vb. emprazcar. 

31 i. E tomar o aforamentn, visto q u e  se obriga 
a um fdro annual? v, Gam. dec. $57. C Zv. IL f. 
dos belas de prazo. 

:%a - Póde nomear o seu prazo. i. O. I r .  2. 97. 
6. uU. V .  DD. lzocif. Rep. I .  291. IiI. vb. na* 
i ~ d o  p ~ ,  p. r r r .  v. ei*. lu. fi: 

:;3 Nem : 111 hypotbecar, pois i: acta de aliena- 
$80: e esta S a opinigo commiini dos noesos DD. 
v .  c3 .  Kep. II% p.  435. 4 3 6 .  L cit. p. 3615. eP90.  
vb at.renrlarnemfo f S o ,  p .  223. Barb. ao d. pr.  
n. 10. ( a )  
34 Nem : IV prometter que alienará, indaque 

logo entregue a cousa, e receba o preqo, ficando de 
se fazer escritura. y a t .  Cotas. 83. ?a. I .  sg, 

do o wu Regitn. 4. 114.. : e se se impetrar essa dispensa, os 
Julgadores se conforrntiriio com cila. 

(a) Tem comtudo sido esta opiiiigo mui conlroverrirlii 
por causa dn O. 1V, t .  6U.; e se tem julgado pela parte ne- 
gativa e afirrniiiiva. Rcp. pros. c i l .  Alguiis quizeram fazer 
concilia$Xo, julgaiiclrr permittido ao marido coiitractar hqpo- 
teca geral, iião asarrn especial. Rep. ci t .  p .  436. I. p. 240. 
A opinitio nrgntiva p:ircce fuiidada, assim por ser a com- 
mum, corno porque a cit. O. f .  60. falla de caso especinl, 
em que vale rsla hypolheca, e faz portanto excepgão cli, 
0. 1 .  68.u. 9. 119. n. 17, IY.sg, h . i .  

36 Póde repudiar a herança, indaque nelIa haja 
bens de raiz; porque a herança anles tIe ser adida 
~ g o  está nos bens. Cab. I. ddec. 1 0 9 .  n 9 .  Barb. ao 
cit. pim. n. i i .  Cakd. ibid. O contrario quanto ao 
legado,-porque logo pela morte do testador passa ao 
legatario. cY1. Cab. n. 3. c. h. II .  das heranças. 

Bens ort objedo da Lei. 

36 A probibiçgo da presente lei comprehende 
todos os bens de raiz, ou que a elles se equiparam. 
a. Zv, 11. t. d a s  csylcctes de bem. 

37 -E por conserluencia O usu-frucio 0, pr. : 
o dominio util, ídros, pensões, tenças, + prestnqões 
annuaea, direitos Reaes, padroados, jurisdiq8es 0. 
Q. 8. 111. t .  47. pr. Rep. I.  vb. bens ~mplranados, 
p. 3 0 2 . :  as acqGes tendentes a bens de raiz Barb. 
ao cit. pr. n. 16, : o dinheiro já destinado para 
comprar taes bens. Barb. ao cif. pr. n. 1 6 .  u. cit. 
Rep. I. p. 291. 

38 Não comprehende o oficio puhlico ; pois, pos- 
loque se equipdra a bens imnioveis, pode comtudo 
o marido, rendo licenqli d'ElRei, vendello ou re- 
nunciallo sem outorga da mulher. 0, pr .  no Ifim 
junt. O. L t .  96. riep. 111. v.5, mari&, p .  442. p. 
443. 644. Peg. 4. foi.. cp. 31.  ?a. I .  

39 -O que nso procede no oficio 'que a mu- 
lher trouxe comsigo, ou lhe fui dado em dote. Peg. 
Bid. Rep. 111. p. 443. 

'1 Aegra geral. A mulher nao pOJe sem autori- 
dade do marido, doar, prrirnetter, ou fazer valida- 
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n~enle contracto algum, mesmo sobre bens moveis: 
0 ta] é o costume do reino e raxe de julgar. Cab. 
&c. 106. f z .  7. Ss'Eu. h 0. 11, 5 f ,  47. F. n. Pt. 
Peg.  3 .  for. q. 37. ta. 2. v. 35. n. 481. íp. 38, 
r&. 2%. e 1. for. cp. 5. n. 163.  164. Feb. &c. 68. a 
n. 5 .  e dec.  9 8 .  n. L. e dec. 180. iw. 12. 13. 14. 15. 
e seis Addic. $i. ( a )  

2 O que assim m estabelece0 pela natureza da 
sociedade conjugal ; pela fragilidade da mulher, e 
pelo respeito que esta deve ao marido. Feb. dec. 
107. ra. 1 .  4. 82. 483. Peg. cit-ps. 48%. 483. 
3 Tal contracto é nullo, e não produz eãejto 

nem para depois da morte da mulher Feb. dec. 180. 
rs. 16. edec. 98. n. 1. 10.; contra o que outros opi- 
nam e m  o n. 17. 20. 

4 Portanto uão p6de a mulher: I tomar dinhei- 
ro emprestado, e fazendo* não é o marido obriga- 
do a pagallo. Cab. I. dec. 106. n. 10. 

a Neni : [I fazer pequenas doaç?ies, inda em re- 
rnunerayão ou por esmola, ou para outras cousas 
pias: e fazendo,ae, se metterlo em conta na sua 
parte quando se fizer partilha do caaai. wg. O. t .  
64 .  Mell .  I& f .  8 .  5. 19. eit. Cab. n. 4. Bep, 31. 
p. 165. vb. doag6o. Peg. 3. for. cp. 38. w.29. Fcb. 
dec. 9 8 .  n. 99. 
---. NZo obslante a opposta opinião do mesmo Fe- 
bo d e ~ .  180. n. I .  1. 7. S. repugnante a si mesmo, 
V .  g. i a s .  h.  à. ( b )  

6 Nem : 111 cons li tuir dote d filha Feb. &c. 180. 
- 

(a )  Sem razão Feh. cit. dec. 180, ez w. 9% pre~endeo 
mostrar ser válido o contracto eobre moveis ; reconh~cendo 
romtudo ri80 rier esta a prri~ica de julgar. A proposiç5o do 
teãro na I-Iespanha B expressa na Z. 5%. de Toro. 

(6)  ; E no casarneqto dotal poderá sem o marido fazer e+ 
molas ciosbens htaies OU parafernatra? a. DD. na Rep. IIx 
rb. mulher, p.  G1ã. r $. Xbl. reg. h. 1. 

pi. 1s. Ia. t dec. 98.  Barb. casfig, Líi O. cit. t .  48.: 
o contrario comtudo sustenta o mesmo Peb.  ci#. 
&C. 180. H. 5. 6 .  17. 20. w $ +  su. v. 6. Ias .  n. 4. 
q. h. t .  V 

r Nem: IV nomear o prazo, inda para o tempo 
da morte, ou com reserva do usu-fructa Feb. &c. 
180. Egid. N O  Rep. I. vb. bens de raiz, p. 291. : o 
contrario Addicc. a Reinos. obs. 98. a n. 7, Giaew. 
&d. e. h. 13. dos btru mphe'teplbicos. 

8 Nem : V instiluir morgado por acco k te r  vi- 
aos. Feb. dec. 98 .  n. 6. Moiin. de 4)rhog.  Iv. z. 
ep. 9.  a 5%. 3,. 
9 Nem: VI acceitar 00 repdiar herança. Feb. - 

dec. 180. Gam. Cou. ib. 

Excepções e d e c ~ r ~ d e s  desta doutrina. 

10 O eoalracto; da. mulher feito sem autorida- 
de marido 6 valias0 e obrigatorio rio8 casos se- 
guintes : 

11 I Qaando o emp;estimo que ella recebeo, foi 
convertido em proveito do casal. Peg .  3. for. cp. 
98. n. 11. 19. 13. 
. i 2  II Quasitlio controlbio ri d,ivida- para livrar o 

marido da  ptisk ou do cativeiro. Bavb. as cn'f. Q. 
3, n. 7. 

13  111 Qaando contraela relativamemie a algu- 
ma negocia@ ou oficio, que exeraira com a prova- 
#u do marido. 2'qr. EiL eap. 38. n. 99. Jar~orb. & 
0- $rs t ,  48. 9. 3. a. 6.  S ~ V .  0. i. 47.pr. n. 
93. e&. En~presh'mo, p .  2 3 7 .  

1 4 4 ~ % l a n d o  o marido estd demente, degra- 
,banido, ou em longa e incerta auaencia: 

P"! páde en23o expedir os negocios e conlractos 
ukii  -casal, &r&. aocii. 9. s. n. 8. Mund. pf. 2. 
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tv. r .  cp. 3 .  n .  Qn. Situ. ri O. III. 8 .  ar. princ. n. 
14. 15 .  

13 -Porém que nesle caso deve obter autnri- 
daa'e do Juiz, ensiiia Cab. dec. 106. n. 5. v .  MeEE. 
11. p. 169. nof. cif.  Siku. DD. $. 

i 6  V Quando ha separqão de thoro decretada 
pelo Juizo ecclesiastico. v. 4. 1Po. n, 18. Ir. 1. e 4. 
115.  9 8 .  84, seg. h.  i. 

17 V I  Quando se fingio nao-cagada; pois vale a 
alienaqflo ou contracto pela sua parte. Heinos. obs* 
30.  n. 31. Feb. &c. 180. Bairb. ibd. 

in VI1 No casamento dotnf sobre bene recepti- 
cim, nos termos do O. 151. n. 2 .  $89. 14. seg. 

Q. 12%. Outros direitos dos conjuges sobre 
os sezcs be~ss. 

I Posse. O marido teni durante o matrimonio a 
pose  dos bens. i. O. IK t.  95. p. ibi contbuar a 
posse velha. yaE. cp. 6 .  92. 8. sg. 

Tesiar. Assim o marido como 3 mulher po- 
ilein fazer testamento Bem dependencia do consen- 
timento reciproco. Feh. &c. 98. $4, 9 .  

3 - E podeni airibos fazer um s6 testamento 
de miio cooirnum. Vai. Cons. 7. Stry. E t ! .  a8. dit. 
3 .  Q. 5 .  v. Eu. II. t. dos festnn~mtos.. 

4 O conjuge pdde deixar no testainento ou doar 
sno?*tis causa ao outro conjuge o que quizer. Pela 
1. 9 Sef. 1769. 5. 1 .  seg. dmente  lhe podia deixar 
ou doar a terqa ou o usu-fructo de seus bens : a 
antiga liberdade foi restabelecida pelo Dcr. 17 Juk. 
1778 .  v .  i. 11. i. das hwo~lçraj. 
5 Succesedo legitima. Por D.  com m um o conj uge 

viuvo sendo pobre e o defunto rico, tem uma parte 
na sua heranca, como legitima, ou seja s6 ou cori- 

gbrra com fiflios e parentes delle. iiTove2Z. 5:i. e 117. 
~ t d t l s .  P r ~ f e r e a  C. w d e  uir.  Hei. IV. 4. 90. 11. $. 
104. Slry. Eu. 28. f .  1 1 .  4. 4. sg. e success. ab hab. 
dis. 4 .  cp. 1- ex 5.  16. Q. 41. v .  DD. noRep. I IL  
p. 4 2 0 .  vb. niavmido e ~lrulher. G u e r ~ .  wun.  Jird. 
%A. rr.  2. Eu. 4 1 . c ~ .  13. an .  10. 

6 Esla porção e aguarta parte daherança, n$o 
excedendo a cem libras de  ouro: porem ficando 
mais de tres filhos oir netos, o conjuge vi~ivo tem 
sómente o usu-fructo da legit~ma filial. Gamo se 
calcula esta porção v. Slry. cd. cp. 1 .  g, 3 9 .  sg. 
7 Para isto requer-se que o defunto seja rico 

Siry. cii. cp. 1. Q. 17 .  18. e o viuvo pobre: e por 
tal se  reputa a viuva indaque tenha dote, se este 
é tdo lenue que a não $de sustentar, ou indaqiie 
se possa manter pelo seu trabalho. Stry. ckt. cp. i .  
Q. In .  sg. 3 3 .  34. ec i t ,  t .  11. Q. 5. 

8 A pobreza se considera com relqXo ao tem- 
po da morte Stry. cit. q. i. $. 94. 30. 3 1 , :  

9 Bem como t%ohem regularmente a quarta par- 
te  da heranca do defunto. Stry. cii. cp 1. §. 26. 

10 O conjuge viuvo recebe esta por530 n8o conio 
herdeiro, mas .pelo especial beneficio desta lei : opi- 
nião mais provtivel em 8r .y .  cit. .cp. 1. 4. 56. sg. 

i 1 Esia successto tem lognr : J indaque não che- 
gasse a haver constimrnação do matrirnoniocit. cp, 1. 
5. 43. : I1 inda fallecendo oconjuge com testanien- 
to, poir; se equipRra ao direi10 de legitima 8 r y .  t. 
I 1. 9. 7 .  : I 1 1  por opiniiio cominuni, tiiobem sfavor 
do marido pobre, que ficou viuvo da mulher rica. 
&ry. cit. cp. 1 .  5 .  42. e eid. t .  12. Q. 6. 

12 Ihta success~o não pbde Icr lqpar no casa- 
menlo siinples erri que os dlius conjriges si30 rneiei- 
ros. 

I 3 Sirccessiio estatzrlaria. 1'~Ias leis ou eslatu 10s 
de muitm paizes oconjuge viuvo succede no defuri- 
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to em alguma porçbo 011 c m  alguns bens de sua he- 
rariça (s~dccessd~ skatuarfu); a qual se regula como 
n legitima dos filhos. v. Slry. cif. Bis. 4. v. 3. 

ie Szrccessdo Prceforia. Ao conjuge que fa l l~ce  
sein instituir herdeiro, nem deixar ascendente, des. 
cendenie, ou collateral atk decimo grrio contado se- 
gundo D. Civil, que seja111 successiveis, succede o 
con-juge viuvo, se com elle vivia em casa teuda e 
man teuda (sirccessáo prdoria dos conjzdges). 0.2kt 
i. 34.  & ~ b .  &i 11. i. 96 .  5 ,  17 .  k. 93 .  i. 11. %?'- 
f i t .  4. &ry. h. 38. t .  1 1 .  5 .  1 .  seg. e de success. 
rliss. 4 .  cp. 1. 5, 9. Hei. ir. 5 .  64. 90.  Rep. 1iI. 
p. 419. v6. marao c. 

1 5  Não succede pois o conjuge: I se no Lernpo 
d a  [norte viviarn separados. 0. cib. f .  94. Stry. de 
success. cor!jr&g. ciass. L. cp. 1. 4. 9. 19. e c i f .  f .  1 1 .  
5. 2. hzterpr. autho . de D. Aforzs. r. enz 111ei.L 111. 
t .  8. 9, i 8. Rep. 111. p .  6 5 0 .  vh. nzzsiltcr. 
16 O que se inteiirle somentc quanto dquelle 

y ue de0 causa íi separaçzo ; pois o innocente ndo 
deve ser privado dasuccessão por um facto em que 
ii30 foi culpado. Stry. cil. f .  11. 5. 3. e cit. cp. i .  
9. 10. 1 1 .  MeGl. cib. 4 .  18.  Rep. ctt. p. 650. Ba?*b. 
ricit. 0. t .  94. p t  3. Yal, Parlit. cp. 6 .  n. 54. 56. 

I7  - Esta doutrina procede nãosómente noca- 
so de separacão decretado porseiitença do Juizo ec- 
clesiastico ; inas quando uni conjugc abandonou o 
outro sem causa, ou o expulsou. arg. cit. O. t .  94. 
Srry. cit. cp. 1. 4. i a .  13. e cit. i!. i I .  4. a, 

i s Ndo succede : II se o rnatrimoi~io era nullo e 
illegilinio. Rep. cii .  p. 6 5 0 .  S'fry. cif. cp 1. 4. S. 

19 -0 que t3obe.m estendem ao puiativo no 
cid. aq. 111. p. 650., e em Sbry. cif. t .  1 1 .  g. S.: 
onde conitudo coni razão se ensina como mais prol 
vavel a o iniaio contraria. w. 4. 11 3. n. 2. sg. h. ,?, P 20 11 Se o conjuge viuro matou oseu conserte, 

o deixou morrpr por fal ta de aliiuenlos, etc. Hep. 
p .  65 I ,  covh Guerr. ilfa~ax. 

21 1 V En~re esposos ; pois a lei trata síiiiiente 
dos cunjuges. Stry. cif. t. I i. $. 5. cit. Rep. 111. 
p. 6 6 0 .  onde opinam ocontrario P o r t ~ g .  Gorra. eic. 

22  Succedt: porém ti conjiige indaclue o malri- 
monio tião chegasse a ctinsumniar-se: opinigo mais 
provavel e i n  Stry, r$. cp. 1 .  9. 8. eci f .  f. l i .  4. 3. : 
ao menos quanto ao conjuge innocenle. v. o. 117. 
S .  I 5 .  IA. 1. 

2 J  Nos rcferidos caso5: em que o conjuge 1150 
succede, occupa o Fisco R herança, como vacaiite. 
€8. 0. &. 94.*ao$m Rep. >H. cd. p. 650 .  

4. 1'3. Distt*accúo 024 da~vanPj<icuçdo de comas 
do casal. 

1 Se uni dos conjuges durante o malrimonio 
occulla, gasla, aliena, ou por qualcluer oulro modo 
clislrshe alguma cousa do casal, tem o outro acqões 
plra lhe pedir a reslituiq50 com todas as  access6es 
(adio reruai urnotarurn). Hei. IV. 9.  2 5 4 .  965.  
256. Slry. Jv. 25. i?. 2 .  Peg. 6 . f ~ .  cp. 818. 92, I: 
seg. e 7. for. cp. 5243. n. i .  seg. e 6. for. cp, 189. 
n. 3. ( a )  

(a) Esta nc@t> se introduzi0 por mais beriigiia que n do 
furto, R q u a l  se iiegciu aos conjuges por decoro do malrimo- 
nio. Hei. 9. 254. ~ i t .  Peg-, Pelo que iião e{? p6de par este 
f<?c to der a ~ s i r ,  iirni ititc'li  tar accusação criiniiial oti ac@o in- 
ftimcinte. Stry. S. 9. 

Procede pois eaia acç3o segiiiido D. R. qun~ido ocoiijii- 
$3? innoc~nie tiiiha j3 coricebido o iiiiciitii dc diviircio, e este 
OU a eparriç&, ct,in tant.ito se scgiiio Hei. cit. Q. "14. 935. 
cite pq. S€vy. c i r .  i .  J,  9. 1. :i.: nliáu nao iein 10g~r j 
a de reivindimCão, ou a conrltrlio cx justa causa, nd 
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2 Esta acç3o é mernniente rei-perseculoria : e 
porlanio perpetua, e comprlpiite tãobem conlra oe 
herdeiros do conjuge amovente. Hei. 4. 258. cib. 
Peg.  Bry. 2. 5. 

3 Se ambos 06  conjuges amoveram, se faz des- 
conto. Hei. 0. 258.  Se acousa diatrahida niio exis- 
te, se deve a sua estimação coni respeito ao tenipo 
da distracção. &i. 4. %8. cit. Peg. 

4 Se esta estimaçito ngo se $de liquidar, se 
fixa pelo juramento in litena do marido. Peg. cp. 243. 
n.  4. cit. Hei. 

Se a cousa distrahida exisfe em poder de ter- 
ceiro, se póde reivindicar do poseuicior. Peg. cif. cp. 
248. ?i. 1. 

c O pacto que o marido não demandará a mu- 
lher pelas cousas qiie ainover é nullo, como conira- 
rio aos boiis costumes. Sfry.  ,!v. 23. f .  4.  4 .  7. 

7 Hoje, tendo cessado n frequeiicia dos divor- 
cios, é raro o uso desta acç50, mas p6de ter logar 
quando o conjuge anioveo alguma cousa na inten- 
$50 de se ausentar, ou por causa de  adulterio, ou 
por occasiao de doenqa do coojuge convalescendo 
elle depois. Sbry. cfl. 8 .  3. 5. 

8 Hoje dissolvido o matrimonio, indistinctamen- 
te se impuinni na partilha ao conjuge amovente ou 
aoa seus herdeiros, as cousas que elle amoveo ou 
pastou. v. 9. li!). ta. a. seg. 0. 121. ?L. 5 .  h .  I .  e lu. 
II. 1. da partilha. 

exhilendum ou in  faclum. Peg. q. 943. n. S. Hei. Q. 256. 
S t r ~ i .  6 .  Q .  

" ~20.oliem compele sóineiile pelas eousas disrrahidas dum 
ranie o mntrimoiiio ; pois se jit bauia o divorcio, cornpptc a 
a c ~ ã o  de ftirto: c se o outro conjuge 'era já fallecido, rcmpe- 
te a reiiiridicaçi% OU petição de berança. Hei. 5. 856. '1 a- 
bt m nIo procede pelas cousss que levou a roniubirio, pau 
contra ella compeie a a c g o  de furto. Hei. Q. 246, 

9 Dntnn$coçno. GeraImenle a mulher que faz 
danino ao marido, pdde ser por elle denian- 

dada, me6mO duranle o rnatrimonio, para a jndem- 
nisaçi"io. 1. 07. 9. 30. 8. ad. kg. Aquil. 6fq. EU. 9 .  
t .  2. g.  1s. 

10 Oque  procede meemo no casamento simples 
ou por carta de metade; porque iodo oaocio é res- 
ponsavel pelo danino que fez na cousa conimurn. 
Stry. cit. 4. 13. 

l i  Porém a mulher sd é responsavel pela culpa 
leve, não ela levissima. Stp.~. cii. 4. 13. 

i e  -&ta demanda rara no fdro por via de 
acção ; não aasim por via dy excepqgo : pois frequen- 
temente, quando os herderros da niulher demandam 
o doie e mais bens della, se  descontam os damnos 
que ella fez. Stry.  0. 15. v. h. 11. d~parlUho 
da herança, e 6. 119.  9 ~ .  5 .  seg. e § .  121 .  n .  e .  ?L. 2. 

11. aos negocios judicP'aes. 

5. 124, O marido lifigar sctn a mulher. 

1 O marido não p6de litigar sobre bens de raiz, 
sem expressa outorga da mulher. 0. 111. t. 47.pr. e 

a . e f . c ; s . g . i . ~ . I . f 6 . 7 ~ . ~ . ~ ~ . f . 7 0 . ~ . 4 . B e p .  
h ] .  vb. Igigar, p. 889. p. 413.  cb. mmido, 1. p. 
33. vb. actor que, e vb. acçdo sobre, p. 1 3 .  Per. cav. 
1. ~aot. 101.  

9 -Ou litigue como autor, ou como réo (no 
qual caso a mulher deve t$obem ser citada), como op- 
p e n t e ,  ou assistente, S3.4~. nocib. t. 47.4. 1 .  n. 1 .  (a) 

(o) Por D, R, omarido sobre ns beiiq rrcrp~iciur rlu mu- 
lher, púde estar $6 em juizo, dando caução de q u e  ia mulher 
ralificava o julgado [cairçw> dc rr i fo).  Sobre os hrns dotnca 
ou paraferilaes nem ncressits dedar esta cauqão. ,S'lry. 3- 
i. S. cit .  Q. q, 4. 



YS L&. I. i. XII. Direlibos 

3 Egeo'to. AIias o processo em rigor é nuIlo c a 
setiteilqa: por&rn arites desta se pdde supprir eslo 
erro e revaIrdar usautos, ouvindo-se aioda a mullier 
nos termoe da 0. 111. t .  63. O. 1, e3.  Metzd. pf. 1 .  
E t i .  3 c]>. 19. 1 2 .  3C. Rep. Il. p. 269. vb. erro do, 
e p.  9fi9. Feh. 11. ar .  62.  

c Porem se a sentenica se der a favor dos con- 
juges, ella se susteilta, B maneira das causas dos 
menores : porque a nullidade foi induzida em seu 
favor. Sidv. ao cit. prim. S. 7,  Burb. Guerr. Z.4. 

5 A mulher do réo que r130 roi citada, pdde mes- 
nio na execuç30 opp5r esla nullidade, e ser ouvida, 
e se confessar a acrião, tein ainda logar a oondern- 
nação de preceilo: e lhe aproveita quanto d dizi- 
iiia e restituic;$o dos fructoe. Eeb. 11. ar. 62. v. 
/o. 111. da dizinira. 

pxpZicapio des.?~ lei, 

c; Conseiali?~te~fo e'ieer supprimento. Esta outor- 
qn da mulher deve ser.expressa, cnão basta ocon- 
sentimento tacito. Fw. oiv. I. nol. 101. Mer1.d. I. 
Zv. i .  cp. 3. n .  11 .  -S&. Ú O. 111. f. $7. pr. 96. 3. 
cit. Rep. 111. p. 423. e p.  389. 

7 Se o niarrdo se disser procurador da mulher, 
n3u o sendo, ser;ihnlillo o processo. Xep. I. p. as. 
vb. actor que. . ' . 

8 C) consent,iroento sobreveniente em qualquer 
tempo, revniitia o processo. 0. i I L  t .  6 3 .  pr. e $. 

, i .  Mend. cit. ep. 3, ?i. 14. Silei. ao&. pr. iz.  5 .  0. 
111. t .  6 3 .  4 .  1 .  

- 9 Se a inulher do autor nrlo dd outorga, setn 
haver justa causa para não a dar, Q o r40 absolvi- 
do da instancia, e o Juiz paga as custas do que se 
processou sem a dita outorga. c$. O, t. 64. 4. 4. 
e f ,  47, lexf.  cii. prox. cid. 

10 Se a mulher recusa sem justa caurn dar seu 
consentimenL~ o Juiz autoriza o marido para litigar . 
qeni ele. O. 111. t .  64. 5.4. e6. 47. 9. 5. Rtp. IV. 
vb. procup.aç&, p. a3 8 O. Per. Civ. I. not . 10 1. e Il. 
qeot. 781. Feb. 11. ar. 6e.  

11 Isio mesmo tem logar se n marido recusa 
autorizar a demanda. RItv. & cit. O. pr.  

12 -Para o Juiz sripprir este cnnsentimento, 
deve tomar conIieciinento de causa e ouvrr o con- 
jiige recuscinle sobre as causas da recusaqgo, e a 
conveniencin ou desconveniencia d a  demanda. Rep. 
111. vb. marido, p.  k25. %/v. ao cib. pr. e ao i. 47. 
g. 5.  9s. 5. - 

1 3  - O  conjuge póde aE~ra<ar  d a  cuncessão ou 
negaqão da 1ice"nCa. %ep. bitl p.  425. 

14 -Esta Iicenqa d& o Juiz do domicilio dos 
conjugen, não a da causa. 0. cit. i. $7. 0. 5 .  SZEV. 
íbi. na. E. 

25 Este consentimento não se requer quando 
os dous conjtiges es(8o separados por sentença clo 
Juiz ecc~es~aslico. Per. SO. I. ?roi. 2E1. 

J6 A outorga ou citaqão da  mulher se requer, 
não s6 para coineqar a causa principal ; nias para 
o segiiimentci da appellaç%o iia superior jnstancia. 
0. 111 i!. 70. 4.  4.  

17 Não para. os incidentee da caum. Per. SU. 
r.. :.iof. 9"l .  

18. Nein tãobein para s exec~iqão da senlença, 
em que o marido Q exequenle. Silu. ao cit. yr. 41. 
1L- 

19 Quando é executado r~quéie-se t ãob~m a ei- 
ta530 da mulher, se a execu~ão procede de acção 



c obrig. dos coi$uyes. 5. 1n.h.  97 

rei.persecu toria, em que se  pede a entrega de certos 
heris de r a ~ z :  nXo assim quando procede de acçàa 
persn,il, indaquc se f i i ~ a  ein Laes bens: e &  o estilo. 
O. 11. i. 5 3 .  4 .  I .  111. i. 85 .  4. 37, Per, civ. 1II. 
P Z O ~ .  7 8 1 .  v .  Rep. 111, p .  6 5 1 .  vb. muiher deve. 

20 l'oréru eni qualquer caso, se a mulher inier- 
veio n a  causa principal, a falta d a  sua cita@o na 
execuç5o se suppre, e é nullidade neta, que  se n5o 
attende nas RelaqBes senso  éconjuncta com injus- 
tiça d a  causa. Silv. h 0. 111. f. 7 6 .  Q. 2. n. 5 .  6 .7 .  
r e g .  For. V. cp. 3. n. 237. 948. 961. Pw. &c. Ti;. 

2 1 ICnc que elazrsas. 830 i! necessaria a interven- 
530 da mulher : I ria causa da liberdade do niarido. 
Situ, a o  cit. prilie. n. 10. E .  3. 9. 2 . 8 .  li'liep.. caus. 

22 Nein : I 1  sobre causa crime da  mulher, por! 
k o inarido ndriiirtido a defenJeIlri (bem como o par 
no criiiia do íillio). Per+ So. crina. qiot. 554. 

9 3  Errz qite of@clos. Por bons cle raiz se inten- 
de  aqui geralmente os mesiuos que  acima. 5 .  130. 
n,  36 .  seg. /i. 1. Silu. rro b .  47. ex nn. 26.  V a i . j u r .  
evspii. q t .  .5. ta. G. e qf. 29. !a. 6 .  

a4 -Como, sobre predio em que qualquer dos 
conjuges tenha usu-fructo dmente .  C%#. pr. w .  Silv. 
ibi. 'H. 4 6 .  52 .  - O  que não se intende qtiaiido se 
traLasse de reivindicar o predio fructuario, sem 
prejuizo do usu-fructuario. Silu. ao c&#. p t .  n .  3 1 .  

23, Sobre serviddes. Silu. ao cii. pr. n. 54. 
2G Subre a posse ou interdicfos possessorios de  

bens de raiz ou ditos direitos. 0. cit. pr. Silo. fGi. n. 
5h. _.irklíc. a E'eb-dec. 63. Per. So.1. no#, 221. O.Iii. 
i .  4 7 .  4, o ,  t .  4 B . p r .  Cab. dec. lc i2 .edec.35.  n.2. 

97 - Exceptuandosdmente a retomada das pns- 
sessões ou serventias do Concelho, e m  que se nHo 
retl (ter i n  tervençlo da mulher nos lernios da O, I. 5. 
66, 5. 1 I .  Silu. ao c& pr. ?a. 17. 

$8 Sobre leoças, tributos, foros, ou outras ren- 

das perpetuas ou vitalicias. 0. cit. f .  97. pr. Cab, 
&c. 3.5. n. 2 .  : sc. sendo a questãci sobre o direito 
e proprietlade dellas. Silv. ao cii. pr. pa. 31. 

2s Sobre ~ a d r o a d o  de Igreja. Cnb. dee. 3 3 .  li. 
1. Gam. dec. 189.  

;;o Sobre jurisdicç30. cib. Cab. 
2 1 2 E mbre titulo ou dignidade, como, conda- 

do, barunia ? Opiilou-se que  se reqiiere intei.venr,Lo 
da mulher ,  por ser o titulol como direito perpetuo 
que se lhe coriimunica, muito mais quando ao l i tu -  
lo está inherente assenta~nento d e  tença. Rcp. 111, 
v6. litigar, p. 389,  a.  Sih, ao at. pp.., onde ensi- 
na nãoser necessaria jnlcrvençIo da mulher, ,quan- 
do o marido commendador litiga subre os direitos 
da sua commenda. 

32  Sobre officjo publico, e nomear prazo; pos- 
toqiie para contractar sobre isto não seja necessario 
esse consentimento. Rep. 1II.  v6. nrarido póde, p. 
444, 

5. 125. A mulher litágar sem o marido. Um 
sem o orcira 

1 Regra geral. A mulher nzo pdde estar em 
juizo sem expressa autoridade h marido, nem rue* 
mo sobre bens rnoveis. 0. IIL t. 47. MeE1. 11. t. 
7. 5. 3.  not, C'ab. I.  &c. 106.  Feb. dec. .98. e 180.  
n. i (2. $;/v. no cit. i!. 47. pr. n. 8. Rep. 111. p. 
424. vb. marido ndo. Fer. 80. L saof. 38.  

9 -1nda em causa summnria ou possessoria. 
&ep3. 111. p. 6 0 4 .  Feb. dec. 62. n. 3 .  4. 

3 -OU criminal. Fe.4. dec, 69. M. 6, 
4 Excepgdes. Cessa esta regra : i estando o ma- 

rido ausente por longo tempo em logar iiicerto, ou  
ande  facilmente ngo possa ser citado: no qual caso 
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e d r ~ .  dos co?@tges. Q. i 9 5. 89 

opinam uns que a mulher $de demandar, ac., ser 
autora. Rorb. rí, O. IV. i .  48, 9. 3. n,  8. Per.  C ~ V .  
1. not. 9 8 .  

5 -outros que pdde mesmo ser demandada. 
Rcp. 1. vb. aqáo sobe, p. 1 3 .  Per. $0. 1. no#. 9 8 .  
Rei~aos. obs. 18.  e assim se julgou em causa de es- 
polio commettido pela mulher em Mmd. 1. Zv. 4. 
cp. 10, n. 8. v. h. 11. da puase. O contrario Feb. 
dec. 62. n. 3. 4. b. v .  sew H&. &&i. devendo po- 
r8m assignar-se-lhe dilaçso conveniente, para poder 
ser informada pelo marido. Rep. I r .  u6. scsmeiros, 
p. 662. ajudando-se d ~ s  Ord. I. t .  26. 0. 3.  1i1. t .  
70. 4. I .  17. i!. 6 .  9. 7.  r,i. 196. 

6 -Outros que sdtnente @de ser admillida, 
dando cauq8o que o marido ratificará o processo 
(cazaçáo de ralo) e que esta é a praxe. Peg.  3 . for .  
cp. 335. FZ. 58%. 

7 -outros em fim que deve obter autoridade 
do Juiz. Sih.  QO C$. pr. n. 14. 

8 No mesmo caso de auseacia i120 se duvida 
que a mulher póde: I escusar a ausencia do mari- 
do, sem dependencia de procuração delle. Feh. dec. 
69. n. 7.  seg. : o que quanto 4s causas crimes ex- 
prinie a O. III. t .  7. 4. 3. 

9 - 11 prop6r a acçlo quando passaria a tem- 
po de se I~ropôr, Sih.  ao cit. prtne. n. 1 8 .  A ma- 
neira dos Magistrados temprarios. 

i 0  - 111 litigar sobre inaleria da negociaç3o ou 
oficio que exercita por autoridade de marido. Silve 
ao cit. priac. *a. 1 l . 99. Per. So. i .  1. nof. 98. 

11 A nullidade procedente da falta de intervir 
a mulher Q sanada se o marido ralifica o processo 
antes de ser o p p t a  pela parte. &'h, as eit. pr. 
n,  19. 

Um sem o ooabro, 

i n  Qualquer dos conjuges litiga sem interven- 
$20 do outro: 

I ~ u a n d o  uni age contra o outro, como, para 
separar-se, para haver o dote etc.  Sidv. ao 
priiõc. n. Y 5. 

11 Depois que o matrirnonio foi se arado por 
sentenga ilo Juizo ecelesiastiw. Rep. 1 u6. acg&ío 
sobre, p.  13. per. civ. 1. mi. 98. e 22 1. Mend. I .  
h. I .  cp. 3, n.  13. Gnm. d e .  357.  c 189. Silv. a o  
cit* ~ " z c .  R. 1 1. 

4. 1%. Direitos wrios  dos conjttages em negocios 
j~dicn'aes. 

b 

1 A mulher não púde querelar do marido por 
criine infamante: pdde sim nos outros, como, feri- 
mento, contusSo etc. Per. c~d'na. not. 94. 

ta 1;lla tem direito de accuaar o homicidio do 
marido i. 0. r. i. 198. 5 .  2. Rep. 111- p.  652. vb, 
mzrlher e : e com preferencia aos parentes e herdei- 
ros delle, nlo assim aos filhos. &. Bep. v .  Pw. $0, 

crim. not. 236. 
3 Nas causas sobre bens moveie n3o 6obrigada 

a depBr aos artigos da Parte: o contrario lios de  
raiz, porque nelles é co-litigante com o marido. Per.  
So. I. izob. 443. $. Nem pódetn. 

4 E' nulla a confissiio que fizer sem autoridade 
do niarido : pois n3o tem livre administraqão de seus 
bens. P~T.  So. nd. 430. 
5 O conjuge nlci póile ser testemunha lia causa 

dooutro conjuge. Per .  So. I .  ~aot, 477. airg. 0. J f i  
if- 06. 5. 1 .  crim. not. 353. 

Ia .I: 



6 O conjugc demandado pelo seu conserte, n h  
d demandado albm do que perrni~te o beneficio da 
cornpetencia; pois gozam delle. Bei. W.  8. 244. 
V. h. 1.21. dos credores. 

7 A confiscação (hoje extincta) irrogada peb  
crime de um dos coojuges, ngo agecta os bens do 
outro, vc., a sua rneacio, dote, arrhas etc* 0. F. 
t .  6.  5. 20. Rep. 111. p .  6 1 5 .  vb. mudher tira. 

8 -Sendo porém os conjugesi meieiros, afecta 
tãohem a meâção dos que se adquiriram depois do 
matrimonio, porque se comnlunicam. 0. 1: 5. 46. 
6. 3. : mbre o que v. Rep. I l l .  p. 489. 

TITULO XIII, 

DO NATRINONIO SIMPLES. 

i .  127. Ilcs com~nunJtBo dos bens. 

1 Casamerato simples oor pacbikio. O malrimoriio 
ou se contracta: I por Carta de metade, sc., eeti- 
pulando, que os conjuges serão meieiros no casal e 
os bens communs entre ambos: ou I 1  simnlesrnen- 
te, sc., sein pacto alguiii : e en tso pelo coAurne do 
reino resul~a a meurna coinmunhno de direitos co- 
mo se sc lavrasse Carta de metade. Peg. 3. for, 
cp. 36 .  n. I ,  4. 0. 17. t .  4 F . e  3.5. Cctb. dec.183. 
n .  I .  

2 -ou 111 por dote e arrhas. cit- Pey. rr. 'F. e 
cp. 8. 0. I r .  t .  47. e 60. Cub. dec, 183. ia. 2 .  

3 ou IV coin outros pactos, tendentes princi- 
palmenle a excluir ou limitar a communhão dos 
bens. Peg. e$. cp. 36. n. 3 . e c p .  8 .  0, 1 y . t .  46, 
Cab. dec. 183. n.  S. 

Este titulo trata do casamento feito siniples- 
mente ou por Carta de metade. 

4 Communhúo. Ocasamenlo feito por Carta de  
metade ou sirnplesmenle seai declaraqão alguma, 15 
uma sociedade universal, e produz por si mesmo a 
communhdo de  bens entre os conjuges. 0. Ir: t. 
46. pr. f. 95. t .  65 .  pr.  Rep. I .  ab. casado se, p. 
364. 111. vb. marido e ?tlu~laer, y. 4'6. (a) 

5 Coqicges de diversos rei~ios. Quando o casamen- 
to se contracta eimples e indefinidamente entrepes- 
soas de diversos reinos, deve regular-se pelas leis 
daquelle onde o marido tem o doniicilio, salvo se 
este  t inha t e n p h  de contrahir dornicilio no outro. 
Cab. dee. 165. Tal. Coas. 1 3 8 .  ta. a .  seg. 9. S h y .  
iv .  9s. t .  3. 5. 6. (b )  

(n) A cornniunhão de bens pcio sirnlilrs f;+cto do  mniri-  
moiiio k de D. Patiio, c é tàohem o de ouirns N n ~ c e i .  Ptlo 
D. R., e mais ~rovave lmente  tiioberri pelo Cnnoriico, iisulin 
s5mente acomrnunhão dn vida iião ndoç bi~ns: nsquacs cnii- 
tinunni n eçinr lia prtifiriedade e dominiii du rrsli icrito cori- 
jiige, c s6 iesoltn nlgunia commui ih~o  cjunnto ao s1.u uso. 
Sfry .  27:. 23. t .  9. S. 90, sg. Hei. IP, 9. 174, Xep. JJI.  l i .  

609, e6. mulher ire. 
( h )  Assim: se um Porluguez drlmiriliado C r n  Porlugal 

ensnr com mulher Hespanliola em Wi spaiiha (onde cs h i i s  
I I ~ O  se mmmunicam, mas a mulher brido o mrtrirnoriio dc- 
duz o 5i.u dote e metade dos ndquirido8 segundo o D. Crim- 
Inum 1. I .  Iv. 3. Fvri), o casameiiio se reputa f r i ~ o  por Car- 
ta de mrt:ide, e em se dissoItendo se faz a diiisão sgurido ns 
leis de Portugal, por ser o Iogar do d(.rnicilio do marido: eí:  
ista uma extrpr;2u da regra que O coritraclo segue a s  leis rlu 
reino, onde é frito Vul. Cona. 138. n. 8. u 16. Q9. - 0 que 
procede s,m duvida: 1.' st: ornarido t f f ic i i \~imrnte rrgítssou 
aPortuanl f7a'al. v .  1%. 13 .  : 9." se cm Porlugal trm n rtiaior 
parte dos bens. F'd. n. 23. 

Porém iirste e s~ rn~ lhan ies  Caso5 se attende sempre no 
logar da situação dos briis. v .  DD. no Xep.  1. p .  965. *h. 
casado se, v. p. 27, PZ, I ,  h. E.  





simples. 9. l28. 205 

Peg. 3. for. cp. 493.  Barb. 8 0. 1Y. f ,  46. 5. 1. 
n. 9. 14. 

e -Ou sejam adquiridos por t i tulo oneroso, ou 
por doa.30, dote, herança etc. cit. Barb. e Pey. 

:I -e taes s3o quaesquer bemfeitorias que se 
faqaiii durante o matrimonio. Stry, $v. 9 5 .  6. I .  9. 
3 . 0 . l V . t . 9 5 . 4 . 1 .  

4 -e 08 que a mulher adquirisse mesmo illici- 
ia e adulterinamente, sem o marido o saber, Kep. 
111 p. 496. ub. marido e. 

5 I1 Ou sejain bens moveis ou de raiz. cit. &p. 
p. 426.  111 Ou estejam no reino ou fora delle. cit. 
Rep. p. 426. 
6 bzcom~?sunicaveis. Não se conini u nicam : I os 

bens da Coroa, de morgado, ou emphy teuticos : os 
quaes são daquelle que os linha antes do matrimo- 
iiio, ou que os adquire durante elle. O. 17. i. 95, 
5. 1. v' Zv. 11. i t .  rsspectiu. 
7 -Coni~nunica-se podm 1.' o preço por que 

estes bans foram adquiridos naconstancia do matri- 
monio, porque esse preço pertencia ao casal- 0.1Y. 
cit.  4. i. i .  9 6 .  9. 23. g4. : 2.' as bemfcitorias que nel- 
les se fizerem. 0. çit. §. 1. : 3." os fruclos que rende- 
rem. Melk. 11. i. 8 .  §. 16. not. v .  !v. 11. tf. respecb. 

Y I J  Nem a cousa que o Rei deo a um dos con- 
juges. Peg. form. cp. 8 .  sob ra. $27. e ~ $ .  I l b q u ~ s t k ,  
v. O. 4. t .  97.  $ . i o . i a .  Mend. 1 i . dv . c .  c p . 3 .  n. 
11.  O con lrario rao Rcp. I. p. 370. wb. cascsn~ento. 
er. Maced. &. 20. ca ta. 1 0 .  

9 I11 Nem o oficio publico; salvo quanto ao 
preço por que fosse com prado durante o matrimonio, 
Vnl .  Pad. cp. 1 3 .  ta .  70, Cab. dec. 116.  v. Addic. 

Feb. dec. 116.  
10 IV i E o dote que o esposo faz á esposa po- 

bre nos termos dos I)D. no .Rep. 11I, p. 427. ? v. 
&i. opiriióes contrarias. 

i1 As ante~ioves. A divida, que um dos conju- 
ges tinha antes do matrimonio, não se uommunica ; 
nem o outro conjuge é obrigado a ella em Lempa 
algum : e portanto durante o matrimonio sónierite 
se póde fazer execuqão nos bens que trouxe o con- 
juge devedor, e na sua metade dos adquiridos du- 
rante o ~riatrimonio. O. IY. 5.  '35. 4. 4. v, Silu. 6 
O. 111. i!. 86. 4. 23. n. 6 0 .  66.  seg. Per. &c. 86 .  
Peg. 6 . f o r .  cp. 17g. v .  DD. tao Rep. 11. p. 152. 
etb. divida do, I .  p. 281. vb. bem da, IPí. p .  446. 
vb. marido grre. {a) 

I a  Findo o nialriinonio deve primeiro pagar-se 
a divida pelos bens do conjuge devedor, sc., pelos 
que trouxe para o rnatrimoi~io~ e por metade dos 
adquiridos; e os qttc restarem se communicnm en- 
tão aos do oulro conjlige para fazerem a somma 
partivoi. Peg. 3. for. cp. 3 5 ,  i $ .  550. seg. e 6.jop.. 
v. 172. n. 13. 14. Per. dec. 88.  a n. 3. Cab. &c. 
1 3 1 .  ( b )  

13  Se pois o conjuge devedor pagou pelos bens 
docasal uma divida anterior, se deve depois defin- 

(a) Os juros cahidos durante o matrimoriio dc uni capi- 
tal tomado antes dellr, se devem considerar como divida an- 
terior: v &  comiud<i os DD. ao cit.  Rep. IIP. p.  416. 

(L) A 0. cit .  5 .  4. Irala stmentr do tempo em que o ma- 
irimonio dtira ; porém coano o seu principio é que taes dividas 
i150 se commutiicam ; èque não ser& obrigado atlknr o outro 
c ~ ~ u g e  em tempo alguni; segue-se evideniemenie a proposi- 
çao aqui tijtabelecidn iio iex to : e ex primrm-se inexactamenle 
Mi DD. qunrido dizem que esta divida, firido o mat~imoiiio, 
deve ser pagn pela measlo do  conjugc devedor; pois a deve 
ser pelos seus bens ; dr sorte que se estes riso chegarem a per- 
de o credor, e nPo pSde ter recurso aos do outro COnJUga 



do o matrimonio dar precipua na partilha ao outro 
conjoge metade daquelia d~speza. (o) 

14 Se ocunjiige devedor deixou aooutro, ve., a 
terqa ou quarta parle de seus bens, p z a  sobre el- 
]e 3 tercaou qiiarradadivida. C&. I.  &c. 131 .  n. 10. 

15 Segiindo a ~xposla legislaç3o parece ser inexa- 
cta adoutrina: I que se omarido for odevedor, e o s  
seus bens iião bastarem para o pagamento, se comple- 
tará este pelos bens damulher. C&. dec. 106. Vd. 
#tis. 1 0 3 .  iao fim. P e p .  &c. 86. n. 6. edec, 50. n. 8. 

16 - 1 I Que se o conj uge devedor trouxe mui- 
tos bens para o casal, eooutro poucos ou nenhuns, 
a divida na partillia sahiri da totalidade do casal. 
Peg. I l I .  for. cp. 35. 12. 552. 353. C'a6. tiec. 131, 
?a. 10. Per. &c. 86. n. 7.  

17 - I1 I Que se o conjuge nao devedor levou 
na partilha hens que o conjuge devedor Lrouxera pa- 
ra o casal, deixam esses bens de estar sujeitos 5 di- 
t a  drvida; porque a cit. Ord. súniente os sujeita a 
ella dlirsure o inntrimonio. Cab. 1. &c. 131. r a .  4. 

10 Posteriores. A divida feita tluranfe o matri- 
monio, com~nunica-se, e se paga pelos bens do ca- 
sal. Findo omalrimonio, ou se deduz da  totalidade 
tlo casal, ou se  divide igualmente entre o viuvo e 
os hcrdciros do defunto. Peg. S .  &for. cp. 493. Stry. 
h. 1 9 .  t .  1. 4. 58. $. ult. 

(ri) Ercmp/o, Havendo-se decidido por um Assento d'au- 
tos iiaReIaç20 que aviuia I'. Icresse prrcipua na pariilha a 
qunn tia de sele mil cruzados, e m  que Re liquidiirnrn as daspe- 
nas que seu d ~ f u ~ i ~ o  marido fizvrii em se l ivri ir  doscrirrirs, em 
que estava implicado quando se casou, decidio e &S. Gns. 
Dsb. 31 Jan. líi84 , que assim se observasse, tnntn pcir srr 
isso conforme á jus l i~a ,  como porque os Asseiiros da Ilrl;i+io, 
teimados sobre matrria da sua comp~t*,ncia, .se iião devem H]- 

krer, salva se em algum caso contivessem iriju%içu mui ne 
ioria. No Jhb. Com. Iv. 9. fi, 83. ,V- 

1 9  Isto se intende do  emprestimo ou outra di- 
,ida contrahiila por ambos os conjuges, ou sóinenie 

riiariclo, mesino sem outorga da mulher; pois 
se cornmunicn indaque n8o fosse felta em utilrda- 
d e  do casal. Slry. c i f .  $. 5 8 .  9 .  r r l t .  

PO -A divida contrahidn só pela mulher seria 
nulia, nos terilios do 5 .  1 2 1 .  i i r .  1. s ~ g .  h .  1 .  

2 1  A divirja contrahida, ou o gasto feito por 
qualquer dos conjuges illicitamente, vc., as perdas 
consideraveis no jogo, ou e m  outrua vicius, a mul- 
ta em que foi coodeniiiado judicialmente, peza so- 
bre o conjuge delinquente, e na partilha deve im- 
putar-se na sua meação. i. O. V. i. 6 .  9. 20. J e l l .  
Ii. r. a .  $. 17. nof. e Rep. 11. p. 152. v t .  divida 
,do: ti. 9. irJ;i. ?L. i .  seg. P a .  8. 11. /L. 2. 

i Dissolvido o vinculo do inatrimoilio pela mor- 
te de um dos cti~)jugrs ou pcir sentensa do Juizo ec- 
clesiaotico, que odeclnra nulin, crssa acornrnunh2o 
dos bens. JileEl. 11. t .  8 .  5.  7 .  Val. colas. 166. i a .  2 .  ;L. 

z ,ddqubiJos iiateritanmente. Porém os bens rjue 
se adquirem inlerinamente depcis da morte ou da 
sentença, até a effectiva partilha do casal, incla se  
coininunicam e entram nella; pois se presumem ad- 
quiridos com os bens coriimuns. Vai. coias. 166. 12. 

2. 2.  0 q u e  procede indaque o conjuge viuvo us ad- 
quirisse por sua sd industria ou oficio, e sem de- 
pendencia tlo casal. Faz. cit. $. $. c .  

3 -Ou que v iva  e m  parte remota, e mesmo 
ignorasse ainorte doconjuge. cit. Já!. n .  6 .  6 .  (o) 

(a )  C~nse~tt i i i teman~e os marido. q ~ i c ,  regre5siindo do U d  
tramar, acha111 as mulheres fallecidns, commuiiicain seguiidc 

14 * 



I U , ~  Liv. I .  t. XI11. Matrirnonib 

e Porém esfa materia entre d s  tem asdistinc- 
ç6es da O. l y .  i. 96- 4-  7 .  8. : de que tratarei no 
ZV. 11. t. da partilhar. 

5 Qtaoatd Ihoi'~~rtl. Quando a separaçalo dos con- 
jriges k sómente quanto á ~ohab i t a~ão ,  se cornmu- 
nicais os bens que depois da separaqao adquirio o 
conjiige que a ella deo causa, v. c., por adulterio, 
sevicias elc. ; não assim os adquiridos pelo conjilge 
innocente, dos quaes o outro n5o participa. F%l. 
Parb. cp. 6 .  n. 49. 52. 53. 59 .  Commv.  Gam. ibi. 
Barb. ó0. I r .  t .  4 6 .  4. 1. n.15. u, 4.115.  n. oa, 
seg. h .  E. (a) 

5 .  I 30. Do cotajlrge viuvo que $eu e m  posse e cabe 
çrc do casal 

1 Fallecendo um dos conjuges, se divide ocasal 
e m  duas partes iguaes entre seu herdeiro e o con- 
juge viuvo: se os herdeiros são muitos, a meaqão 
do defunlo se subdivide entre elles segundo as re- 
gras que ir20 em seu jogar. O. IF'. i!. 46. 47. pr. i. 

Q costume do reino e descrevem 110s irivenlarios da pnriilha, 
os bitii. rluelá iidquirirani. Pfud. a 7. : ocontrario em nn. 4. 

(a) Elia é noplrii2o commummente recvbida, por piireccr 
duro que quaiiJo um dos conjugea dco causa rio divorcio, per- 
ca o ouiro o beneficio da c~rnmu~~icnçBo, e supporte a pena 
da culpn alheia. C:omtudo uutros entre csquars iVIell. II. t. 
8. $ ?., erisinarn como mais provavrl que no dito caso a 
coinmunicayão dos bciis cciitinun iiidistinctamente: 1." por 
coniitiuar a S U L S ~ S ~ ~ F  O Y ~ I ~ C U I O  nia~rirnoiiial; 8.. porque os 
corljuges se h20 de reunir logo que cessar o tempo drtrrrni- 
nado para a separasão; 3." porque as nossas leis rigo irnpct~rn 
peiin alguma a o c o ~ j u g e  que deo causa AsepnraçEIo. Hir l inn l -  
meri te uma terceira opinião que o communicnçã~ CCSSR 111dis- 
tiiiciamcnle; e que os bens que se adquiriram depois da se- 
para~;~, pertencem ao conjuge adquirente. 

6 5 .  pr. 8. 95.  pr. e 4. 3. 4. DD. no Rfp. 111. vb. 
tlaarido enaullrer sdo, p. 486.  o. Guerr. ditqi~. lu. 6. 
9. 12. e Iv. 5. rp.  lu .  e Zv. Il .  t .  da pa~li7~ta. 

n E m  quanto niio se faz a partilha, o ctinjuge 
viuvo  C S ~ A  cni posse e cabeça do casal. 0. ly .  f. 
95. pr. Nep. 111. p. 603. sg. vb. mzst/ier$ca. Yai. 
,Part. cp. 6 .  t t .  6. a 1s. (a) 

3 E m  falta de conjuge viuvo fica em posse e 
cabeça de  casal aquelle coherdeiro, que pela morte 
do tlefiinto se achou possuindo-o e adniinislr:indi.-O, 
pagando as soldadas etc. Hep. 111. p .  904 .  vb. par- 
bill~a. 

e Requisitos. Para se induzir este direito de 
posse e cabeça de  casal da viuva cumpre: I que o 
matrimoaio h y a  sido consummado. 0. c$. t. 95. pr. 
Barb. ibi. 

5 -11 Que no tempo da morte do niarido vi- 
vesse com elle e m  casa teuda e manleiida. 2: O. t. 
15. pr. Hep. $11. p. 4-59. vb. marido por. Feb. 1. 
ar. 83. yaz. Pari. v. 6 .  ? a .  -46. 48. Cfam. dec. 37. 

G E portanio se estivessem separados por senten- 
~2 do Juizo ecclesiastico, cessa o beneficio desta. 
Ord. para o conluge que tleo causa á separaqão. DD. 
no r ~ t .  Hep. IIJ. p .  4.52. Barb. O.  1V. I .  95. yr. 
P Z .  2. p7a1. cit. cp. 6.  d 9 .  seg. 

7 O rnairjmonio pu tativo basta para pruduair es- 
t a  posse. Tal.  Pnrt. cp. 6 .  sa. 17. 1 8 ,  Gam. rfec. 89. 
320. v. 0. 113.n.  S.  seg.Ih. 1. 

s Etn que bens se vert@ca esta posse. Esta posse 
do conjuge viuvo leiri logar nos bens comrnunicaveis 

((1) Posloqiie est:i rxpi-usdo WJ:l i.(; p'opria das v i u r n t ,  c 
drllar $rnciiic fiiIfe a c i l .  Ord. ; pois das viuvor propri;imrn- 
te se diz qiie contiiiuotn a posse cckhn c i l .  priwc. ; toniliido 0 
Uireilo 6 o rnpsmo para uiis e ovtrcis, c n Jifferen~a niera- 
meote verbal. Rcp. IIX. p. 4b1, ~ b ,  murido por. 



simples. $, 130. 11 1 

e partiveis: pois dos outros, como bens da Coroa, 
morgado, prazo, a sua posse civil com os effeitcis 
cle riatural paisa no successor logo pela morte do 
defunto. 0. IE i. 9s. Q. 1 .  E. 9 Nou. i7s4. Ass. 
1s &''L?. 1776. Rep. 111. p.  605. ub. qnpalsll~~ ndo. 
FBZ. Cons. i 1 i .  ia. 7. sg. 

9 E portanto o dito successor em tomar logo pos- 
se, nbo coinmette esbulho ao conj uge viuvo. Guerr. 
tr. g .  clivis. Zv. ti. cp. 12. ec. ai. 4 s .  Peg. deiriterd. 
pnaior. cp. 8. n. 482. scg. Faz. Pav-l. cp. 6 .  ra. 18.  
1 9 .  20. 

10 Esta doutrina cessa: I se esscs bens incom- 
muilicavcis perleiicem aaconjuge riuvo por nomea- 
$50 ou oiitro titulo, i. O. cif. Q. I .  i b i  ena que n&o 

fosse nomeada, de lectneira q2re a d o  iivesse direito. 
&p. 111. p. 605.  vb. m ~ d h e r  4160. 

l i  I1 Se fcirnm comprados por um ou ambos os 
conjuqes, ou beinfei torizados durante o matrímo- 
nio: pois os releni oconjuge viuvo, ate ser pago da 
scn parte do prer,u da com prn, ou do valor das bem- 
fe~lorias ; porque este preqo e este valor se commu- 
riicatn. 0. cit. $. I .  j .  Stakro; cit. Bep. 111. p. 606. 
vaj. com. 111. n .  18. 21.  epnrf i t .  rp. 6 .  vi. 9 1 .  2 2 .  
e q t ~ m s t .  emphit. 35. ?i.. 29. 

r a  - Por cciriiprn se inlende toda a acquisic;;To 
por titulo oneroso, como troca, recebimento em pa- 
ga etc. Yul. cit. c]). c;. l a .  21. 

I 3 - No caso das bem feilorias feitas em bens 
incornmunicaveiu, o conjuge tiuvo não faz deuconlo 
dellas com os fruc~os liercebitlos em vida; pois ti- 
nha o direito de os perceber com o defuoto: deve 
pordm descontar os que percebesse desde a morlc 
do defunto at8 aeffecciva entrega, pois havia cessn- 
do aquclle direita. P-aE. Par#. cp. 6 .  r&. 25. 30.  31. 
53 .  Gum. dec. 309. #a .  6 .  dec. 310. ez. 7. 

1.t - E;slae bem feitorias estimam-se e pagam-se 

segundo o estado actual ao tempo da r e ~ l i t u i ~ ~ o ,  
e sem attenção ao que se despendeo k. domas, 61.  
$r, Eegrst. i.': 0 que 1330 é assim nas bemfeitorias 
que se pagani ao possuidor de boa £é. VOE. cd. cp. 
6. m. 94. 23.  

1s - O.successor póde depositar eiu juizo me- 
tade das bemíeiloriaa, estimada interinam~nte por 
juramento do viuvo ate se fazer a jiquidação, e re- 
cebe logo o predio: o que Q regra geral. Vcd. cib. 
guest. 25. pa. 23. e purf.  cp. 6. #a. 23. v.  h. IA 
das benlfez'tora'as. 

f 5 - a -- As bemfeitorias modicas não dai0 di- 
reito de  retenqão. i. O, IY. t .  97.  Q. am. E. o ~ a G  
tao, fl. de irnpens. re i .  dot. YuZ. cons. 11 1. n. 18. 

16 111 Se estes mesnios bens Lram legalmente 
apenhados pelo defunto ao conjuge vjuvo: poisfica- 
rá este em posse delles até adirxida ser paga, ou se 
decidir que nSo deve ter essa posse. 0. cit. t .  95. 

I .  9.  ui t .  Rep. 111. p.  fios. tlb. nairlher morto. 
ai. Pari. cp. 6. 9a. 9'. (a) k 
17 -Neste casu tetn tiiobeni logar o que fica 

dito do desconto das bemfeitorjas coin os fructos. 
18  I V  Se ri conjuge viuvo firar ~iosuuindo por 

alguns annos os ditos bens ; pois opinam que sem 
ser cilado e ouvido niio pode já o successor occu- 
pallos por autoridade propria. Ptg. e Guerr, no 
&ep. 111. p. 605. v&. mulhrr tz&o. ( b )  

i n  Seqeresbro. Movendo-se duvida razoavel e 
fundainenladn entre o conjuge viuvo e o successor 

(a) Nes~t: y. i i l t .  ibi -deve $'ar em posse pnrect: de>cc 
ler-se a60 d w c .  s t j  com aita ernei~díi ficti ccirreiiie O 1t.r ta dcs- 
te $. e d o s ~ ~ i i i i i r r .  que iratnrn Jiis bt.iis r8Zo rriinrnuriic;ivris. 

(h )  Esta npinião pbde fiit,diir-9~* nn prtrrdriicin que tem 
n posse r ~ n l  sci l i te  a rivil r viriual : t: pisaado um niiiio li& 

devem permitiir-se ao sucçessor os meios possessoriuã. 
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ilo defunto cerca estes bens, vc., a quem perten- 
cem; q ~ ~ a l  é n sun natureza etc., deve o viuvo svr 
f.onservad~ na posse até se decidir a duvida, e se 
for desapossado sem ser ouvido, se Ibe commetle 
esbiilho, Gana. dec. 4. p7al. cons. 111. r&. 7 .  8. 9. 

2 6  Se porérn se receiam pelejas e a.rriiidos, se- 
rão seqiiestrados a l é  final deciszo. &t. i .  95. §. 2. 
Rep. IV. p. 6 5 0 .  vb. sequesim. 

91 -Deve por6m preceder jaquiriqiio de tes- 
temunhas, ou oulra informat;ão suficiente sobre r 
existencia do perigo de  arruido. Rep. cif. p.  6b0. 
a. EU. I . .  da parbiiItcs. 

4, 13 1. Direitos e obrfyqôes do possuidor e cabeça 
de casaE. 

i I Dccr partillla. O conjuge viuvo da partilha 
da sua mão aos herdeiros dodefunto, legalarios elc., 
m quaes rcc ebem dele  o que Ilie tocar. 0. cib, pr. 
DD. no Rep. 111. p. 4.51. ttb. marido por ; 605.  vb. 
pneilher$ca. Faz. P a d .  cp. 6 .  ?a.  15. 

2 TI riso dos intb~dictos, Se os ditos herdeiros, 
legalarios, oti otitra ¶ualquer pessoa se antici~arn 
a toniar posse de slgiim bein do casal, ou por ou- 
tro modo perturbaiii o co-njuge viuvo na sua posse, 
goza este dos rcmedios possessorios. cit. ppe2j6c. Rep. 
111. p .  604. v6. pnuEId~r se. IL p. 6 5 1 .  vb. herdei- 
ros de. 111. p. 604 .  vb. partilljai. yul. Coas. 11 1. 
12. 4. e Part. c p .  6.  42. 15. v. lu .  11. t .  ria posse. 

3 -Tãobem goza do inPzterdiclo csdip2scende pos- 
sessa'onis, quando Iheconviesse usar delle. Tal. Part. 
cp, 6 .  ?L. IC. 

4 - Estes interdictos lhe competeni iiicIa quan- 
do t e u  86 a direito de retengão, como no caso dos 

beiis incomrnunicaveis cotnprados ou bemfeilariza- 
dos. Peg. no Rep. 111. p. 606.  vb. wrcliier n&o. (a) 

5 Q u e  estes interdictos sr?o perpetuos e compe- 
tem a viuva inda depois da passado o aniio, ensi- 
nam Feb. IL ar. 12. Rep. II. dt. p. 651.  

6 111 sicçiies activas eparssiwas. A o conj uge viu- 
vo em quaiito esc6 em posse do casal, competem 
activa e passivamente todas as acqGes tocantes ao 
mesnio casal, sc., para demandar os devedores, ou 
ser demandado in solidum pelos credores, sein ne- 
cessidade de inlervenqão dos herdeiros do defunto : 
e é a praxe do reino. Bep. III.  p. G03. tib. rnn~llier 
fica. Silv. h 0. 111. t.  e27. 5.  e. n. as. Peg. 5 . J ò ~ .  
cp. 8 9 .  ra.35. 3. for .  cp.35. ~ 8 . 5 6 4 . 6 .  for. cp.172. 
w .  1 6 .  Per. So. 1. ?mt. 250. O conlrario ensinou VaJ 
Pari!. cp. 6 e .  14. 15 .  

7 Oque  i~ilo procede: .I se a causa começou em 
vida do defunto ; pois en t lo  passa a instancia aos 
herdeiros ou contra elles, e e necessario habilita- 
rem-se para o seu ' progresso. Feb; I. ar. I .  P-aZ. 
cons. 128. i. O. IV. t .  95. pr. Silv. c.i O. 111. f. 
27. 4. L?. ?a. 9 4 .  Per. Civ. 1. not. 250. 

o I1 Se se trata de divida anterior ao matri~no- 
nio e pertence11 te ao conj uge defuiito; pois é enlão 
necessaria a intervenç80 dos seus herdeiros. Peg. ti. 
for. cp. 179. 9r .  16 .  e S .  for. cp. i@;$. Ia .  872 .  

Y O conj uge viuvo sendo condemnado, é execu- 
tado por toda a quantia Aos bens do casal : porkm 
depois de feita a partilha, aexecução se deve fazer 
contra cada uni dos coniparlinteu ou coherdeiros 

(a) Quaiido tem s6 direito de  retens20 por bernfciriiii;iç, 
que Iht. comp~tern os i[iterdictcls por iiEo tvr  p.isse, mas 
riu' d ~ e  dl-rn:iiid,iltas de 6jra por A C S ~ O  ort l i t iaria cnsitia Feb. 
1L ar. 11. ra1. cons. 111. n. 17. Ili. ejttr. ewpk. y l  5. 
n. 1 6 .  O conlrarto acieveo elle mesmo Pdp.1. cp. 6- n. 29. 

PART. 1Z. 15 



sua parte. Silv. emPer. hd Civ. 111. not. 787, 
7l0 $Wl. 

io IV Alienar. i E flde o conjuge viuvo, pos- 
suidor e cabeqa do casal, alienar um predio delle? 
Afirmativamen,le resolve Vaíasco; e que n b  podem 
os  herdeiros reivindicar aquelle predb, porque an- 
tes da partilha e adjudicaqão não tem elles domi- 
nio em bens determinados: ena partilha se m e t l e  
rd o dito predio na meapiio do Jtenênte. Ytil. coprs- 
69. n. $3; sg. 

11 Excepto : I se o defunto havia deixado aquel- 
le pedi0 a algum dos herdeiros, c$. Vai, : I1 >e o 
coniuge viuvo dolosamente e sem autoridade do Juiz 
na& defraudar os herdeiros, alienou sem necessida- 
he, talvez o melhor predio d o  casal. YaE. n. 98 .  

19 - O contrario, sc., que o cabeça do caanl 
n5o póde alienar nenhum dos bens eomniuris, e q u e  
fazendo-o podem os Iierdeims reirindjcallos, ou fa- 
zendo-se nelles execuf8o oppdr-se com embargos 
de terceiro, se ensina noRep, 111. p. 904. erb. par- 
tilhas. v. DD. iGi. 

13 V AdrniatisiraçÜo. A viuva em qiiaalo eslá 
em posse do casal, continua a ter a obrigaqlo de 
lhe prestar o seu  serviço e trabalho; pois delle se 
:iIinienta : poréin esta obrigaq50 não se extende ds 
ohrns artificiaes, e se limita a bem administrar e a 
dar conlas. Slry. /v. 23.  f. 9 .  5 .  61. 

14, Sobre as obrigaqões do cabeqa de casal. v. 
Guerr. vai. redd. lu. 5. cp. 10. 

6 .  133. Cessaç&, do esiado de e cabeça 
de casal. 

1 O estado de possuidor e cabeça de  casal cessa : 
I logo que se faz a partilha e se adjudlcani os qui- 

nhses, v. Iv. 11- daparbilha : a que accrescentam : 
11 se o conjuge v i  UVO se  recasa, o que parece insus- 
tentnvel, v .  5. 135. n. lQ. h. I . :  111 sedissipa oca- 
sal, e amove as cousas delle, Mend. p f .  9. k. 3 .  cp. 
21. n. 19. 23. arg. ll. &w. ibid. : tio qual caso pw 
derá ter logar o sequestro, como quando demora 
doloaarnenle a partilha. w .  Zv. J .  da partilha. 

2 A confiscaqIro ou sequestro pelo crinie do de- 
funto não pre;udica ao  pbssuidor e cabeça de casal. 
V. $. 126. 96. 7 .  8. h. k. 

Segue-se tratar do matrimorvio pacticio, sc,, 
q u e  s e  faz por dote e arrhas, ou com outros pactos ; 
e das diversas eapecias de bens que nelle ha segun- 
do a natureza delle oii os pactos estipulados, ec., 
bens communs, dotaes, parafrrnaes, recepticios, ar- 
rhas, donat ivos, cisponsalicios, e doaqlo entre os con- 
juges. Este tratado dd materia aos tres titufos se- 
guintes. 

TITULO XIV. 

9. I a a. P~UECQJ%'OS gemes sobre o fliaairimo~zio 
pactso. 

1 Os qiie oontraheni inatrimonio, podem Uvre- 
mente estipular varios pactos c condições, pyr que , 
excluam em todo ou e m  liarle a commuahao dos 

1 5  * 
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bens; e regulem outros muitos direitos conjugaes. 
Estes pactos se devem fielmenle observar. 0. I r .  
r. 46.p. f. 95. . 3. t . 9 6 .  $ . a & .  9mfim. Hei. IY. 
4. 203. Peg. 3.  4 (,r. cp. 36. n. 4. e seg. (a) 

P3 Estas ccindi~oes e bens que se dão ao dote, e 
a quaesquer outras doaçlies conjugaes ou esponsa- 
licias, se cbarnam pactos dobaes. Bd. IV. 4. 203. 

;i Estes pactos são valiosos e produzem a c q b  
pnr si mesmos, logo que houve perfeito consenti- 
mento das partes: no que e s t a m s  de acordo com 
o D. R. que nesta rnateria dá ao simples pacto a 
krça de contracto. Stff~. lv. 23. f .  4. 4.1. Peg. 3 ,  
for. ep. 34.  n. Ili. 

4 - A escriptura sómpnte e necessaria para pro- 
va, nm termos tla O. 111. t .  59. Strtry. c$. Q, 1. w, 
10. 11. 1. dos cor~lrados. 

5 -bem como a insinuaçlo, quando elles eon- 
tem dote ou doaç5o que exceda a quantia da lei. 
v. Ev. 111. da doação. 

6 Os mesmos pactos, ou se fazem &mente por 
modo de contracio (pactos simples) ; ou por modo de 
ullima vontade (mixtos) puaiido se dispõe dos bens 
por via defulura successb. Rry,  Zw. J J .  i .  4. 6. :i. 

7 -Os primeiros pactos são irrevogaveis: as 
segundos ptde o dotador ou doador revogallos por 
toda a vida, pois tal é a natureza das doaq6es mor- 
iis causa. s t ry .  cit. 9. 4. E portanto se do pacto 
comta ser feito coni intenção de nunca se revogar, 
se deve ter por pacto simples. cit. Q. 4.. v. Zv. 11. 
5 .  da doaçáo. 

S Se a escriptura ou contracto dolal d nullo, o 

(a) U casamento por dote e atthas o u  com oulros p;ii.tos 
reguladoreç, coslumn geralmenlk ter logar entre as pessoas 
riobres, H e i .  I r .  Q. $02. como entre os plebeus o rnatrirrio- 
nio simples. 

se iritende feito simplesrnenle ou por 
carta de metade. Feli. dec. 169. n. 2. 3 .  

!i - Prirdrn se a nullidade procedesse de Llta 
d e  insinua~lo, corrio afl'ecf s sdmente o excesso do 
dute ou doaqáo nobre a quantia da lei, subsistiria 
no mais o conlraclo nupcial. 

10 O cumprimento dos pactos matrimoniaes se 
exige pela mesma acçlo e escriptura do dote, p- 
tergadas as subljs deterruinaqOes do D. R. Hei. IF. 
4. 909. 

l i  Por D. R. as pessoas estranhas a6 os podem 
contracbr no mesmo acto do eontracto dota1 : a mu- 
lher em qualquer tempo. Hei. 1Y. 4. $03. 

i n  Do exposto resulta que, para conhecer aa di- 
versas especies d e  bens que ha  nestes matrinionios, 

' e  os direi 10s dos conjugee ácerca delles, se deve exa- 
minar o contracio dotal e aa suas condiqões. 

1 Faliosos. Podem-se eslipular iodos os pactos 
que ri30 forem expressamente prohibidos. Pai. cons. 
135. Ta.  Hei. 4. $03. i. O. LV. i. 70. 
I T a l  é opacto mui frequente, que não baverá 

comn1unh50 de bens, ou que será reetringida de cer- 
to modo. Barb. á O. IV. 5. 46. pr. n. 3. Peg. 3. 
for- cp. 36. n. 5. (ri): eoufros muilos quevgo 
mencionados nos seus lugares. 

3 Ntillos, Sllo iiullos os pactos: I contrarios ás 
leis ou aos bons costumes: 11 oppustos á nalureza 
e fim dodote, ou que reduzem a rniilhtir aos termos 

(0 )  i E p6de renunciar-se a esta coinrnurihb depois de j6 
induzida? Que sim ç i t .  Borb. n, 3. 8 .  9. I a i  h. Ir 



de  indntada. Slry. Eu. za. #. 4. Q, 7. Hd. 177. 0, 
904. seg. 

4 Pertencem ri 1." classe os seguintes: 
I Os que dispoem a futura sucoessão dos conju- 

gen ou outra alguma para depois da Borte: pois ge- 
ralmente o D. R. reprova ospactos a w c c e s ~ r 8 ~ s .  L. 5- 

C'. paet. cans. &v. Iw. 9 3 .  f .  4.4.3, Hei. I r .  5. 379. 
õ - Porém, tendo cessado hoje as razões desta 

prahibipão, ella se tem pasto em desuso na.Alema- 
nha -e em outras Naqões modernas, e se dispoem 
hos paclos dotaes da auccessão futura. S t q ,  ca't. Q. 
3. 7. no fim Struv. ex.  30 .  n. 19. Hei. Ik: 9. 910. 
v.  tv. 11. dos pactos strccessorios. 

6 - Assim o pacto dotal, pelo qual o pai de- 
termina como os filhos lhe hajam desacceder, erm- 
tringe asua  liberdade de testar, nullo pela Z. 15. C. 
de pact., se permilta hoje pelo uso dealgumas Na- 
qOes. S t q .  cit. i .  4. §. 10. e de ssuccess. ab 112f. d a ' ~ ~ .  
a. cp. 6 .  0 .  14. e 84. 

7 11 A promessa da filha dotada que se conlen- 
t a  com o dote, e renuncia a toda afutura successdo 
dos pais. Strg. cit. 8 ,  4. 4. 9. e&b.diss. a. cp. 10. 
Meai!. t .  !,. $. B5. (a) 

8 III  O pacto que o marido nbo terá o irnperio 
marital sobre a mulher w. 4. 1 1 6 .  ta. 3. A. I,: IV 
que não demandará a mulher por subtrahir cousas 
do casal {res amote), por adulterio, elc. H&. 1V. 
6,  aos. Meli. cit, 4. 2 5 .  e nok. 

9 Pertencem a 8." classe os 8cguÍIIte5 : 

(a) Havendo o D. Canonico admiltido a t a s  renuncias, 
wodo confirmadar com juramento, se introduziram ellas em 
alguns paMeB, ptincipalmcnte ssdas filhas illustres, inJa sem 
juramento, SIry, t i l .  9. 9.: do que de0 eiilre nós exemplo a 
iegisIaç80 reuogada pelo h, 17 Jdi 1778. v, Q. 50. R. la 
noti h ,  I .  

1 Que findo O matrimonio o.marido não restitua 
0 dote em todo ou e m  parte v .  5. 149. ta.  I .  a i .  h .  1. : 
11 que o restitua d u r a n ~ e  o mairimonio cii. 9. 14.9, 
#a 96., ou mais tarde do tempo prescrjplo a. 97. : 111 
que pretiiorrendo o marido, passe o dote aos seus 
herdeiros, ou fique á viuva nifo obslante haver filhos 
cif.  Q. 149. n. 4. 5. : IV que a mulher se conse~va  
em viuvez sob pena de perder o dote cif. Q. 149.  n. 
18. : V que o marido n3o pedir$ as bemfeitotias ne- 
cessarias, que tiver feito no dote : do que v .  Q. 144. 
4%. 9 5 .  h. 1.: VI que 1330 haverá osfructos do dote, 
ou terá de  os restituir cQ. 4. 144. ta. 4. : VI1 que não 
prestará o datnno dado no dote por sua culpa, mas 
8d por dolo, v. cit. 5 .  144. n. 18.  

1 Do»aet i~.  No matriinonio Ilolal o dominio dos 
bens está no marido ou na mulher segundo a di- 
versa nalureza deles. 

9 Posse. A posse esta naqr~elle conjuge que tem 
o dominio: o outro compossue, ou usa dmen le  co- 
nro por direi10 de familiaridade. Vai. Part. ep. 6 .  
n, 9 .  3. 

3 C'ommunicrrçio dos bens aderiores. Os bens 
que cada uni dos contrahentes tem no tempo da  
evlebra~iio do matrimonio, se communicam ou não 
entre alles s~gi indo  se ajuslou. Peg. 1 - f o r .  cp. 8.  
92. 333. 0. I r .  t ,  46 .  pr. e 47. t .  95. 4 .  3. yal. cons. 
103. Pereir. dec. 53 .  n. 86. 

4 9 adquiridos. Bens adquiritios durante o ma-  
trimonio se dizem aquelfes qbe se acham no casal, 
dopoii de tirado a dinheiro ou bens que irouxe caw 





tes bens  o u  Iucro5 d u r a n t e  o rnatr imonio é de am- 
b o s  os conjuges,  e sórrlenle o m a r i d o  couio c h e f e  
da c a s a  os admir:istra, como s u c c e d e  no malriuio- 
n i o  simples ?%I. cons. 103.  n. 9 6 .  sg. 

9 11 Q u e  s e  un i  dos conjriges depois d e  coafra- 

- 

hrrdeiros tirarem salvo aquelle capital. Vai. cit. n. 17. sq. 
slry. lu.  93.  d .  9. S. 83* 

Por D. R. o que a mulher adquirio na constancia d o  
matrimoiiio pelos bens do marido, pertence aeste ou aos seus 
herdeiros, e não se tem por k i i s  parafernaes S6y. lu .  94. t .  
1. #. I I ,  seg. c 92.: o mpsmo é se os adquirio em quanto, 
f ~ l l e c ~ n d o  o marido, rviern com os fillius ;i adm inistrago dos 
bens dcllc. Stry. l u .  24. 1. 1. 5. 17. PorBm se comprou al- 
g u m a  ciiusa com giiihriro do marido, esta couja 8 sua e não 
delle: pois srgurrdu a regra geral, se considera em tal caso 
q w m  comprou, e niio com cujo dinheiro 7. C. si cert. p ~ 6 . ;  
equrni coiiipra, se preaurne sempre comprar em seu nome 1. 
3. C. si yuas o l t .  1 .  Qb .fi pe t .  h ~ r c d .  Dese p o r h  a mullier 
conipradnra ou seus herdeiros restituir o preço ao maridri ou 
no5 seu3 herdeiros, para o que lem ello acçh  pessoal. Siry, 
cii. t .  1. 6- 99. 

Se se"rtuvida por onde a mulher adquirio alguns bens, 
presume-se que foi por duaçso do marido, ou por oiriro mo- 
do com o diiibeiro ou bens drlle S i ~ y .  la. 24. b. 1 .  $. 19. g. 
1. 51. J!!utaus f. don. fnt. vis-. : e esta prt.siimpç%o não S& 
opbrn em favor do marido ou de seus lierdt.iros, nias do seu 
successor siligular, e mesmo contra um tt.rcriropossuid~r qrie 
ttlm caiisa da  multier, vc., ql;e Iliecomprou uma cousa adqui- 
rida durante o mntrimonio. Iiicumbc portniito A mulher pro- 
var ocoiitrario erlasfazt,r ;iqiieIla fircsurnpçu"~. Shy. 5. 19. O 
que fal i  mesino por riiilrns ]iresurnp$ee oti corijecluras em 
contrario, v. c., qui: elIa era rica i: o marido pobre; q u e  ad- 
q u i r i ~  por s u a  industria n iirgociação (rios casos em que eii- 
t30 adquire para s i  n. ti. nol.  ia. 5 ) por d u i i ~ 2 ~  de parentt.8, 
etc., ou mesmo do marido, se esla se houver confir~nad~ p+ 
Ia morte delle. Sl~y. 9. 20. EZ. n o k n .  

Porém se a mulher tiver a posse desms ben4 que asgim 
adquirio, h30 púde sbmeii te por aquella presurnp~a~ err pri- 
vada della, sem ser convencida ordinariamenie. Stry. 9. .LII 

hido o malrimonio,  r e n u n c i a r  estes b e n s  e m  favor  
doout ro ,  se d e v e  isso haver  como doricão e n t r e  coo- 
juges. yd. cons. 103. ra. 2 9 .  u. $. 154. h. E .  

10  I11 Que sobre a l ienar  e s t e s  bens  cuniniuns e 
sobre o mais d i r e i t o  c e r c a  elles, se observa o nies- 
mo que  n o  c a s a m e n t o  s imples .  ~Well. 11. t .  ti. 4. 
2 6 .  17. 

I 1 IV Que findo o matrimonio,  s e  p a r t e m  e n t r e  
o conjuge viuvo e os herdeiros  d o  rilcirlo iguslrneii- 
te, comu sc o c a s a m e n t o  fosse  fei lo  por  C a r t a  <li: 
m e t a d e .  yal. c m s .  103. n. 23. 

I Q  V Que p o r t a n t o  n o  mal r imonio  por dore e 
a r r b a s ,  findo o rnatr imonio,  o co i i juge  e os berdei-  
ros d o  d e f u n t o  levain c a d a  uin os bens q u e  trouxe: 
e o s  a d q u i r i d o s  se drvidern i g u a l m e n t e  e n t r e  iim e 

, o u t r o s  con io  rio casai i iento simples. arg. O. I r .  1 .  
47. e f. 60.  Peg. 3. for. cp. 36. n. 2. &a. 11. t .  
9. g.  22. p. ealt. 

13 A d o u t r i n a  até a q u i  e x p o s t a  é visto estar 
c o n c e b i d a  na h y p u t h e s e  de  n f o  se haver  pactiiado 
ou t leclarado n a d a  a respc j to  d e s t e s  b e n s ;  ;ili$s se 
g u a r d a r a  o c o n t r a c t a d o  : pela cit. Ord. Vai. cB. 
.colas. 10:). n. 8. a(;. ( a )  

1 4  h m u l h e r  p a r a  s e g u r a n q a  da  sua p a r t e  nes- 
tesi b e n s  adquiridos, n ã o  teni hypcitheca legal n o s  
b e n s  d o  marido,  nem o u t r o  privilegio, por n ã o  ha- 
ver Iri q u e  lho conceda.  Me1.L 11. t. 9 .  Q. 19. lzot. 
no$fim. Barb. i& 

(a) Itida quni~do lia pacto dc sc rommiiiiicarcm os brris 
adquiridos, st: q~ie,tioiia se se crirnrnunicam os que O forem 
por titulo lucrelii.o, como, hrrunpi, li*gadri, se isso se ndo 
dwlarou, v. DD. no lkp. 1. p. 847. ab. copula. 

16 * 



1 Neste casamento n8o se communicani as di- 
vidas, ou fossem contrahidas antes do matrimonio 
ou durante elle : mas pesam snhre aquelle conjuge 
que as trouxe ou contrahio. MeZL 11. t .  8. 9. 14. 
Yaã, coris. 128. n. 5. 

e E portanlo a mulher ou seus herdeiros n8o é 
obrigada pelos seus bens ao emprestimo, ou a outra 
divida que O marido con trahio, quer antee, quer du- 
rante omairimonio. &m. dec. 366. Y a l .  cotas. 198. 
12. 5 .  Barb,. a0.W. t ,  95.  §,4. n.2. Si?ry. Zv.19. 
t .  1 .  5. 58.  

3 Indaque consentisse na divida contrahida du- 
rante o matriiilonio; ou mesmo que se obrigasse 
juiitarnente com o marido, e assignasse n a  mcstua 
escritiira. Asf~y. 9. 58. Peg. for. cp. 36 .  n. 156.  
Per. 80. 111. nob. 889 .  . 

4 -Salvo se effec~ivamente O dinheiro se em- 
pregou em seu proveito della (aia rem versio) : o que 
se não presume nias o deve o credor provar. Sky. 
cif. 4. 58. 

s - Ou eni provei to de ambos ; no qual caso a 
mulher é responsavel oómente pela sua parte. Siry. 
cit. 4. 58 .  

G - A confiss;"io da mulher de que o dinheiro 
se empregou ern seu proveito, não liasla, ao menos 
sendo extrajudicial : porqut., como se presume po- 
der ser induzida para coiisentir na obrigaqlo, as- 
sim para confessar aqueIIe emprego. Stry. §. 58. 

7 Portanto a divida q u e  o maricto ou arnhos fi- 
zeram diirante o rnatriirionio para despezas e bene- 
ficio comruum, se deve pagar pelos bens adquiridos, 
havendo-08. Tal* conr, 103. n. 33. Sih. h 0.111. t .  

86, 4. 23. n. 73. DD. 2%. Per. So. 111, not. 7'72. 
e 886. 

8 Nem k havido por adquiridos sendo o rPma- 
nescente depois de pagas taes dividas. Yal.  cit. 
CopaS. 103 .  It. 34. 

9 Se uma  divida anterior ao matrimonio se pa- 
~u durante elle, sem se poder averiguar de cujm 
bens, se presume paga  elos adquiridos. VàZ, n. 
36. 37. 

i o  Se o marido trouxe uma divida originada de 
certa coiisn ou negoçiaFão, e a  pagou na ciinstancia 
do matrimonio com o rendimento della, este rendi- 
mento não se reputa um bem adquirido, para que 
a mulher haja metade delle. V'E. 71. 35.  

i 1  Se  os rendimentos dos bens do marido estão 
adjudicados d segurança dodote, nfo estt3o sujeitos 
á s  dividas, mas s6 os bens do marido e e metade 
dos adquiridos. Ser. So. 111. 9101. 089. Sa'lv. ;G O. 
IH.  b. 86. 4. 23. ta. 68.  

Como os bens dotaes sejam sujeitos As dividas 
v .  9. 147. h, i. 

9. 137. Direito do conjprge vo'z~wo, $?do o naa- 
f rimonio. 

1 Ficar em posse. Dissolvido o matrimonio do- 
tal por iuorte de um dos conjuges,. o viuvo, a não 
haver pacto expresso em contrario, na0 fica em 
posse e cabeça CIO casal. Feb. I. ar .  1%. i, O. I?'. 
i. 46. yr. f i z .  h r b .  cp. 6 .  ta. C43. Rep. 3 .  p. 
f l b l .  vb. murado por. (a )  

(a) Sem ~32ã0 opina Arouc. d e g .  99. &er riull0 O pncto 
que o conjugr! viuvo fique em posse e cabepa do caga10 v* 
fexb. pWx. cikt. 



2 -Salvo quanto aos bens que se communicam, 
ou pelo contrncto, ou pela sua natureza, eonio os 
adquiridos, as bernfdorias, os preços das compras : 
pois nelles tem relenqgo até siia satisfaq30; e pro- 
cedem nisso as mais regras que ficam expostas liara 
ocasamento simples. 0. 1Y. t ,  9 5 ,  5. 3, Rep. 111- 
p. E O 4 .  vb. mullser fica. L p. 374. vb. emando por. 
YaE. Pai-*k. cp. 6. n. 34. sg. 43. Feb. I. ar. 18. (a) 

Quanto aos bens dotaes findo o matrimonio v .  
5. 139. 150. h. z. 

TITULO XV* 

4, 138. Natureza e pridegios rEos bens dotaes. 

i Nattcrem. I'or dote se intendem os bens ou 
dinheiro, que a esposa ou outrem por eila d5 ou 
promctte ao esposo, para sustentar OS encargos do 
matrimooio. Hei. I". 3. 182. Ptg. 3 . for .  v. 34. 
?a. 8. 10. 

B Cuinpre que isto se declare expressamente pe- 
la palavra Idote, ou ao menos por outra equivalente 
que b e y  declarem a substancia e natureza delle. 
Skry. lv. 23. t .  3.  Q. 7. Mell. 1 .  t .  9. 4. 3, 

3 Na duvida os bens que a mulher leva comsi- 
go para o casal, não se presumem dotaes mas pa- 

(a) 0 s  Aiitores que opinam que os bens adquiridos du- 
rante o mitrrimoiiio se n i o  communicam, enainarn critit rrn- 
ternenlp que se niorre o canjuge adquirelite, o oulra tiau f i c . ~  

em pcisse delles. Rep. 1 1 .  p. 606. ub. nzzidkhei que : o quv é 
cririforriir á L. 9 Nov. 1754, que transfere logo a sua posae 
ao succes~vr. 

zv. i. XV. Bms dotaes. 9. I 38. I e7 

rrifernacs (~sltrci-doiaes). Menbch,. lv. 3. prcsumpj. 
7, &-o(. ci f .  t .  3. 9. 7. n. 180. Meu. cit. 0. 3. 

4 O dote feito por estranho presume-se doaqão, 
se expressamente não se  declarar que ha de ser res- 
tituido. Hei. ]V. Q. 188. 

5 Augmento do dote. I Se o dotador accrescen- 
ta alguma cousa ao dote promeltido; 11 se o mari- 
do confessa receber mais do que recebeo, isto se 
cbarna auyrne~zbum dote's. Hei. I r .  5.  200. 

s - Tãobem é augrnento do dote : III  quaes- 
qiier bens da  mulher, v. c., os que ella adquire por 
titulo lucrativo (segundo os qtie teai essa opiniiio) 
se ella os ajunta e assigila ao dote. Stry. h. 23. t .  
a .  0. 95. 

7 -bem como: IV tudo o que durante o ma- 
trimonio accresce ao dote, v. c., por aliuvião, por 
fallecer o usufruciuario de u m  predjo dotal, elc. 
S r y .  cil. Q. 9 5 .  

ri - Cl augmeii to do dote segue em tudo as mes- 
mas Ieis deste. Rei, 1%: 9. 200. Siry. eit. 5.  95.  

9 Tsobeiii considerani como dote ou doaqâo o que 
oesposo faz ácsposa pobre, parenta dispensada pe- 
lo Papn ; o qual aí% rmam ser todo da dotada, e que 
por tanto desfeito o niatrimonio se deduz da totali- 
dade do casal, v. DD. ?ao Rep. I i . p .  168.  wb. doaçho 
feiilc. 1. p .  914. krb. arrhas co?ltra. Arottc. alieg. 71. 

I o Faeior e privii'egros do dote. O dote is mirí 
privilegiado e favorecido, inda mais que os alimen- 
tos : em caso de  duvida julga-se afãvor delle. Peg. 
3. for. cp. 34. n. 9 1.  n. 362. 

11 Sobre as riiuitas diaposiçZieu singulares que O 

Direito eat;ibi-leceo e m  favor do rloie v. Peg. cib. 
cp. 34. 92 .  : :3~.  e DD. ibi. (a ) .  Aqui tratarei da 
hypoll~eca. e preferen'cia. 

(a) bnlrt: 03 bmanos rmb se fazia facilmenle matiimoilio 



l e  Hypofieca O marido a qupm ~e prometteo 
o dote, teiii Iiypotheca legal nos bens do pruiiiisbior, 
para ser pago, ou este seja o sogro ou outra qual- 
quer pessoa. Hei. I r .  Q, 22. Siv. tu. 90.  t ,  9 .  4. 8. -- I'orbin esra liypotheca não dá direito de p r e  
fereiicia. Stry. cib. Q. 8. 

13 A mulher tem hypotheca legal aos bens do 
marido, ou da pessoa que recebe0 o dote para lhe 
ser restiluido em tempo opportuno, com oseu atig- 
inento, Esta hypolheca se induz no dia da celebra- 
çlo  do matrirnonio. Hei. IY, $. t!$. e 2 l b .  Stry. cii. 
5. 8. Alu. 17Ay. 1762.  5. 7. 2. 20. Jem. 1774.  6.  
40. Peg. 3 .  for. cp. 34. ta .  802. 

Ia A lerqa do pai oti da mãi que fez dote ao 
filho ou filha fica a elle obrigada. 0. IV. t. 97. 4. 
3. Gam. dec. 355.  

i 5 A esposa que se nn ticipou a contar o dote ao 
esposo, se depois se não reaiisou o matrirnonio, mais 
provavelmente não tem o beneficio da hppotbeca, 
porque n2o chegou a haver dote. Slry. cif. 5. 8. 

16 Prefm-encia. Ern resullado da hypotlieca, a 
mulher ou seus filhos, quanto ao dote oii augrnento, 
prefereni a todos os credores do marido, por inui 
privilegiadoa que sejam, indaque tenham hypothe- 
c3 convencional especial, e anterior nos bens drlle 

sem dote por causas privativos da  sua reliulilica: as virgens 
sem dote sedieinm incasriveis (EElocabiks), c diihi veio em par- 
te o grande favor que coocederam aos doirs. &. I r .  $. 181. 

Eiiire n6s se promove tãobem muito a causa dotal. Es- 
l abe l~em-se  doies pelo= fiindos das hlisericordias, e até pela 
Pazeiida R., como ás uríãa e mulheres dos Mili~ares foram 
estabelecídos na quantia de 5 0 8  x6i.r pelo Dm. e C, R. 17 
Ag. 1801. O diiiheiro da Miserimrdia que se hnuv~r de dar 
n juro, çe d& com prefeteiicia, entre ouiras  npplicaçòes, para 
as despezas doa matrimoiiios c seguranqa dos dote3 e arrhu 
das esposas. Alv, 29, Jun, 1768, 6. 5, 

,;t. A ~ V .  1761. 6. 7. cit, 1. 1774, §. 40. Uei. r1, 9. 
165. lV. 863. Pq. cit. $2. 262. (a) 

17 Porém esta preferencia hoje sdmente corn- 
pett: quando o dele consiste em fazendas, e se deo 
esliinado (avadiado} ao marido cil. 1. 1774. 9. 40., 
que parece ter querido occorrer aos dolos que cos- 
tuma haver nos dotes consistentes c m  dinheiro ou 
em fazendas riZo.estimadas. P u i  fazendas se deve 
jntender, ou sejam nioveis ou de raiz. Comtudo v, 
Meli. 111 1. 14. 5. ia .  n.  7. que dissente desta 
i n  teidiçencia, na verdade nova na Jurispr udencia. 

f a Esta preferencia assim privilegiada, 66 com- 
pete i mulher ou aos 8cus filhos. Hei. #t. §. 263. 

19 - E nlo  se entende aos rendimentos do do- 
te. Faz. colas. 16.  pi. 15. 

6. 139. Qirm deve doiar a aoiva. 

i O pai áfitha, O doie ou é feito pelo pai á 
filha, ou por outrem de mandado oii por contein- 
plaqão do pai, e se chama p~.ofecficio: o u  pela in&i  
ou por outras qiiaesquer pesboas, e se chaina adveta- 
ticzb. a e i .  ív, 4 .  1 8 2 .  187. 

Q Conio a filha sem dote se reputa por D. R. in- 
casavel, é o pai ahrigado a dotalla: e por isso este 
do te se chaina necessario, e aliena580 necessariri. 
Hei. I r ,  5. 187. 190.  E83. Peg. 3. for. cp. 34. n. 

(a) Tem sido coiilroierso se o D. I<. ( 1 .  18. qt t i  pot 
pigii.) que concede A mulher preferencia pelo dote iiida ;i05 
credores do marido que ti:m hypotheca anterior, se inieiide 
s6 da hypothcca i e ~ n l  ou tãobem dos que a tem expressa o u  
coliveiicion~l: e 5e Icrn por opinião mais provavel que com- 
prebende uiis r outro$, porque a c i t  I. iião distiiigiie: o que 
comtudo parece duro a boris Autores. er. Stpyl. Iv. 46. 5. 
9, 4. 
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363 .  filell. 11. ti. 9 .  5 .  5.  &p. II: p, 569. eib.fa. 
q-ejro. Stry. k. 23.  i. 3.  4. 9. 

a E ~ Ó d e  o pai ser compellido judicialmente a 
esta dotaqão. Bei. ca't. $. 187. 190. MeZl. cit. 6. 5. 
siry. cit. 4. 2 .  
4 A quantidade do dote se regula segundo a ri- 

queza do pai; o numero de seus filhos: e a condi- 
ç5o do marido. Hei. IV. §. 2x3. Mend.  I. lu. &&. 

C p .  8 .  ta. 56. 57. 
5 A~pl%açôes. Esta obrjgaq3o do pai procede 

inda : I que a filha seja illegiLima e mesmo espuria, 
sendo pobre: porém o dote entâo Q sóiiiente na ra- 
zdo e quantidade de  alimenlos. Barh. n 1. i. 8. sol.  
matr. p .  4. n. 56. MeM. cit. i1. 9 .  Q. 6. Baró. ti 0. 
IV. t .  99 .  4 ,  r .  92.  16. DD. erh Pona, Orph. cp. 
9. n. 48. (4 

6 II Que já esteja casada, Barb. ao cii. 9. 1, 
?a. IG. : ou 

7 I I i  por antro modo emaricipada. Brrrb. as 
cit. 4. 1 .  12. 15. Stry. cai. b. 3. 9. 2. Struu. ex. 30. 
t k .  3. 

8 Zs'naa'tElçoes. Esta obrigaq3o do pai n3o tein 
logar: I se o pai é t30 pobre que n$o @de dotar a 
filha, setn se oflender o beneficio da coinpetencia, 
que tem. Peg. cit. cp. 35. n. 443. Hei. I r .  4 . 1 8 9 .  
no gm. Meizd. pt. 2. Zv. 4. cp, 8. n. 74.  76. 

9 I1 Se a filha Q rica, e tem bens seus d e  que 
se dote. Jfcrad. cib. r z .  7 5 .  cit. Pcg. ta. 476.  Yânn. 
Select. jur*. lu. a. cp. 1s. 

(a) Em conformidade com o D. Cunonico que mitigou o 
rigor d o  I). Civil, muitos e bous Autores opiiiam que o pai 
deve dotar a filha natural  c niesmn a espuria, modicnmeote 
n a  razão de alimentos: y i s  em rigor 6 6  lhe deve alimeritos 
e depois que casa se transfere para o marido a obrignçAu de 
n alimeolar. SIry, cit ,  3, 9. 5,  &i, ir, S. 187. 

10 -0 contrario tem Hei, I r .  $. 187. Mei~. 
.;t. t .  !,. 4. 5 .  Barb. zbi. 

i 1  I11 Se consumio o primeiro dote ; pois n5o é 
obrigado adar  segundo. DD. em Paiv. Pon. oq18. 
ep, 7 .  92. 3G. 

11 I V  Se casou sem seu consentimento, n:io 
teiiclo inda vinte e cinco annos de idade. arg. O. 
ly. i!. 88. 4. 1. Qrg. ASS. 9 Abr. 1789. 9. 9. DD. 
e m  Memd. 1. lu. 4. cp. 8.  n.  5 t i .  57. 5 a. Peg.  cit. 
cp. 35.  74. 41.4. Feb. rlec. 45. v. 5. 108.  n. 5. (a) 

13  V Se é hereje, a o pai não segue a mesnia 
eeita, k. 19, C'. de Aer. Noerelt. 109. E ,  39.8. sril. 
mair. O que sa não deve facilmente exlender ás 
ReligiGes ou seitas que são toleradas e m  alguin 
pniz sem exercicio publico: pois parece que  por 
esta tolerancia fica cassada aquella e semelhantes 
penas. Siry. cit. i!. 3.  Q, e. 

14 VI  Se é immorigera e indigna. fiei. I k :  9. 
187. 

1 5  VI1 Se h s  causa para a desherdar ; pois pe- 
las causas por que o liai pcide desherdar, pode lbo- 
bem privar do dote. 9 i u .  comnb. e m  I ' g .  1F.for. 
cp. 5 2 .  i a .  26. LU. 3 7 .  Feó. dec. 4s. ta. L. 

16 - Comtudo riem sempre se argumenta bem 
da successão ab hiestnto para a dutacilo ou alinien- 
tos. fifeli. cii. i!. 9 .  4. 6 .  Styy. cita f. 3. 5 .  5. v, 4- 
168.  !L. 18. h. 1. 

(a) L i a  eacep~ão se dete  intrnder dmcnte  da Filliii me- 
nor e nos terrncis em que eIla p6dc spr deslierdiida ; pois a 
di$posiçiín iiidistiiicln do D R. nsii reg(? iius pailes em que 
O matrirnutiio coiitrnhido spm aquelle ciinserilimerito é com- 
tutlo valioso, e tal & tãobem o L). Caiioliico. v .  slry. & i~ 
3, g. 3. 
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17 A niãi, quando é rneieira com o pai, é obri- 
gada durante o matrimonio igualmente que eIle e 
com elle a dotar a filha : pois são bens coni munB. 
Meli. Ea. e. t .  9. $. 7 .  Barb. &i. Pey. 3.  fw. cp. 
34. n. 363. Slry cik. 5. 3.  $. 6. 

i 6  E inda tendo o pai promeltido dotar a filha, 
se intende doe bens communs. Sdq .  &. 4. 6. 

1s Findo o matrimonio pela morte do pai e fej- 
ta a partilha, cessa esta obrigaq5o da  mãi, e a (ilha 
deve cuntentar-se com asualegilimapaterna, prin- 
cipalmente s e  está separada damgi. NeQ. cQ. 4. 7 .  
Barb.  ibi. v. Stry. cit.  $, 6. 

L?O Quando a mãi k casada por casamento dotal, 
sdmente é obrigada a dotar a filha sendo rica, e riso 
tendo ella pai ou sendo este pobre. Hei. Ik: 9. I sn .  
Barb.  á O, I r .  t .  99. Q. I .  n. as. YaE. eons. 197, 
n. c;. SY. S t q .  ce. 9, 6.  

o i  Se porkm a rnãi e o pai casados por contra- 
cto dotal (o2i sliekitms), proruettem juntamente d e  
t e  A filha, ficani ambos obrigados a pagar o dote 
proinettido, cada um pela sua nietnde: nem neste 
caso aproveita a mãi o beneficio do Senatusconsul- 
to  Veileiano. ya8. colzs. 127. n. Q. s(l- arg. 0. jy. 
5 .  61 .  5. r. (a) 

(a)  Neste caso í- controverso se a mãi, que pagou a 3ua 
mettide do dote prornettido, a pbde depois recobrar do mari- 
do OU deseus lietdeiros? Commummenie se opina que póde; 
porque, sendo obrigasão do marido dotar a filha (exwPto o 
dito caso de ser elle tão pobre que 1180 podesse pagar iodo o 
doic promettido), se deve intendrr que ella se obrigou e pa- 
gou corno fiadora do marido, e portanto tem direito de ieco- 
brar o que por elle pagou. DD. no ciit. Yul. a. 6. 38.. Po- 

eg A esta obriga930 ou promessa da mãi sbmen- 
te s lo  obrigados os seus bens ultradotaes ; pois o 
dote ndo se pútie alienar nem inda consentindo o 
marido. YaE. ta. 14. 18. f. q u d  cizdtem, e ia. 19. E m  
Hespanha é ohrigada a pagar a dita promessa inda 
pelo dote. E. 53. dc Toro. 

93  Semelhantemente se o pai e a  madrasta pro- 
mettem dote 6 filha do primeiro niatrimoiiio, cada 
u m  o deve pela sua parte. Barb.  ri O. 1r. b .  97. 
pra*nc. 14. ti. Feb. 

94 Consentirnevado do pai e m&. O pai póde do- 
ta r  a filha com bens moveis aem o consentimento 
d a  mulher. Fe&. dec. 98. n. 11. 

95 A rnãi porem ainda com os moveis o nifo p& 
de fazer sem consentimento do marido, pois sem es- 
t e  n to  p6de absolutamente eon tractar. Feb. dec. 96. 
n. 1.seg.cdec. 98. e 1 8 0 . n .  1%. 1 8 , ~ .  9. leZl.n.1. 
6. h. i. 

Os outros parentes. 

96 O avô. Sendo o pai pobre, é o avô obrigado 
a dotar a neta pobre, com preferencia á mSi. Barb. 
ia O.  I r .  f .  '39. S.  1 .  rt. 20. 21. Barb. 2%. v .  Slry. 
cit. I .  3. Q. 6. O quehqjs é difficil. v .  Q. 168. n. 4 3 .  
seg. 

27 OJiltto. O filho ou filha nunca k obrigado a 
dotar a m s i  para segundo casamento, por n.30 ser 
este favorecido em Direito nem vale o argumento 
da reciprocidade tirado dos aljmenlos para o dote. 
Sbry. cit. Q. 6 .  MeE.8. 11. 2. 9. 5. 9. 

rém Valasco opioa pela parte conirar~a: 1." segundo a regra 
geral que dou5 ~romittenteç se obrigam cada u m  pela sua 
metade: 9." porque se presume que a rnãi que dotou sem ser 

' a isso abrigada, quiz fazer doaqão e liberalidade. rd. 
cOla3. 187. n. 10. sg. 1. 83. de Turo. 



9% O irnado. O irmjlo sdmeiite na falta dos so. 
bretlitos é obrigado :i dotar com os seus bens a i r  niã 
sendo pobre; e na» segundo a sua qualidade oii os 
seus bens, nias na razão de alimentos. Bar6. aocit. 
4. I .  $ a .  9:;. na. MeEE. cii. 5. 8 .  Per .  dec. os. n. 3. 
Peg, 3.  for. cp. 2s. 72. 2 3 0 .  v. .Hei, I r .  4. 1 8 8 .  

1 Aquelle que eslupmu u m a  mulher virgem ou 
viuva h~lnesla, Q obrigado a dotalla, em satisf;ição 
ereparaçko dodanino que lhe causou. 0. bI i. 23. 
Sbry. lu. 4 J . t .  5. 5 ,  10. Fe6. dec. 177 .18 .  4. Peg. 
74 for.  cp. 947. la. 7 .  io. Ia. 

Expkicaçdo desta lei. Este dote s e  taxa segun- 
do R condição e qunlidn(1e da estuprada e c-le seus 
pais, sc., quanto elles lhe dariam, ou qiianto ella 
precisa para casar tdo bem como casaria se nKo fô- 
ra estuprada. E. 6 Otsl. l 7 S 4 .  4 .  9 .  0. cit. t .  $ 3 .  cm't. 
Fe6. 91.  24 .  Jfep. 1. p. 686.  Stry. cit. f. 5. 6 .  91. 

3 Ellc k satisfaçao devida íi estuprada ; e portan- 
lo n%o n(lini~te clnusula reversiva, sc., que ndo ha- 
vendo filhos voltará ao dotante. Bep. I. p. 371 .  vb. 

d b  Para se dizer estupro e ter logar a obrigaçgo 
de  dotar, bem cgnio a a c ç h  criniirial, cumpre que 
a estuprada fosse virgem, nunca por outro corrom- 
pida (O que é   elo contrarici quanto aos alimentos 
do seu filho). Kep. 1J.p. i 9 I .  96. dormifido. Stry. Zw. 
4 a . t . 5 .  4. ro. Pq. t;.jbr.cp. 1'77. i r . 4 :  cib.2. 1784.  
0. 9. ibi. oiulheres virgens. . . , que se deixam cor- 
romper, I. 1s &nz.i775. $. I. ai. fillias alheias que 
vivern com boa e lionesta educaçâo. (a) 

h Ou que fosse viuva honesta, que esteja em 

(n) Parece nzo p d e r  aproveilar á detl grada, ao menos para 

poder do pai ou ai.$. O. cif .  i .  a3. 5. f i n .  I .  fi. 5. 1 .  
à, 34. pr. 4. 1. f* kg. &E. ccdulb. Hei. yll. 9. 130. 
sol .  S6ry. cit. 4. 29. e a Brunem. J. eeci. h. 2. cp. 
1s. 4. 2s. Rep. I. cit. p. 68s. 

6 A obrigaçzo de doiar 8 pura, sc., indepen- 
dente de se ereituar o casamelito, e se deve o d e  
te inda arites delle. Bep. i. p. 371. vb. casamemto. 
Siry. h, 4 3 .  b. 5 .  6 .  10. 
7 E portanto fallecendo a estuprada antes de 

casar, se deve aos seus herdeiros. Sby-y. cit. 4. 20. 
v. Brunem. &i. e Rep. i. p. 687. v6. corrorryen- 
do. 111. p. 621, vb. mulher corrompida: onde se 
julgou o contrario, 

s Se o esttiprador morre dentro do tempo em 
que esta acçiio prescreve, e mesmo pendente ella, 
mas antes da Iilis-coatestaqzSo, seus herdeiros são 
obrigados Irsalisfaqãu, por ser acçdo pessoal rei-per- 
seculoria. Bep. 111. cii.p, 621. 1. c i t , p .  687. 11. 
c$. p. 191. Pcg. 7 .  for. cp. 947. 98. 14. e C.for. 
cp. 127.  a.  11. O coiitrario em o n. 8. 9. 

9 O pai do estuprador pobre odo é obrigado a 
este dote, como i1 alimentar o fjlhn da estupra- 
da :  porque o dote é de D. Civil e os alimentos de  
D. Natural. S i q .  lv. 48. t .  5. 6 .  24. Rep. I .  cit. 
p. 687. : onde r8obeni se julgou o contrario. 

i o  A~~~pZiaçBes. A obrigacão de dotar suhaiste 
inda: I qiie a dedurada case com outro, e tãobem 
que n;wio soffresse dairino Rep. I. c i t .  p. 687. onde 
tãobem o coiitrario : II que tenha outro dote Feb. 
dec. I 7 7 .  $2. 2-1. : TI I que depoie se desbonrasse com 
outro huniern ; pois tinha jd adquirido aquelle di- 

- 
o prpsriilr cffrirn, tt opini30 qiie, se depnis se comportar cas- 
tamente por tres rnnos, recobra a qiioIidade de niulliet ho- 
nesta. C ~ J .  dec, 55. e;i: authent, de i~aoncichis 9. a a s n ç ~ ~ ~  
cdLat+ I. 



reiío. O contrario pordrn opinam os DD. no Rep. 
J.  p. 690. v&. ea?-ron~phenko. 

I 1 fiuaitaçcks. Cessa esta obrigação de dotar : 
I se o deflorador casa com a defiorada: com o que 
se extingue não sd a acção civel, mas toda a accu- 
saç20 e pena crime. Sfry. ctt. 5 .  ao. O. v. t .  28. pr. 
C h r .  dei. 5. Se&. ia. I. no Rep. .i. cib. p. 685. (a) 

1 L P a r a  o casamento ter lugar cumpre que 
u m  e outro assim queiram; pois não se admitte o 
casamento forçado de qualquer das duas partes. 0. 
cif. pr. Sh-y. cit. 5. $0. F e b .  &c. 177. n. 3. Bep: 
1. p. 371. vb. crmsamt?nfo. 

13 Cessa : I1 se quer casar, e o pai della nSio con- 
sentenucnsamentostry. ler. 43 .  t. 5 .5 .29 .  : oque  se 
nãodeve intender, seelle dissente comjusta causa, 

i a  -Ajuntam: Il~seellaprovocou oestuprador 
para o eatupro e Ilie facilitou os meios : I V  se oestu- 
prador no tempo do estupro ajustou com dia cerla 
quantia;  pois s6 aessa kobrigado. Sby.  c 2 .  Q. 4 2 .  

15 Arg.40 da estttprda. A qiie foi estuprada 
quando já tinha dezcsete aonos de idade completos, 
jnda que tivesse contrahido esporisaes, não teni ac- 
qRo civil ou criiriinal contra o estuprador, salvo se 
foi realmente f~rqada : e sómente seus pais, tuto- 
res, ou irmaos, teni acqão criminal. Sendo menor 

(a) Pela L. 19 Juti. 1775. os que aIIiciem e corrompem 
a5 iillias alheias, que vivem com baa educa$b em casa de 
seus pai3 ou iutorea, ou fosse siimeiite para fim libidinoso ou 
para cuiisegiiirem por estc meio um casametito que não curi- 
seguiriam pelos meios da razão e da decairia, sâo sujeitas a 
devassa officiosa e n degredo. Esla legislnção foi alterada pe- 
la E.  6 Old. 1764. 6,  9., que resiringio a quereia de estu- 
pro, e lirniiou as penas delle a d~gredo pelo menos dc ciiico 
aniioa para Africa ou Asia; annullando as disposiçijpç e pe- 
nas da cit. L. 1775. e da O. r. i .  23. pelo que pertence ao 
eslupro voluritario. 

dadita edade, eila ou os siiiireditos acr;%o con- 
tra o estuprador para as penas crimes e para s 
dote. $. 6 ,  Oul. 1784. $. 9. (a) 

16 A acqão civel a pedir o d o ~ e  (bem conio os 
alimentos para O filho] e independente da causa cri- 
íiie, e púde púrtanto ser o rdo~absolvidii riesta, fi- 
cando sempre salva aquella 0brigaq;lu. eit. S r y .  4. 
$6. 

17 -e  pertence ao J u i z  civii, e a appellnqão 
aos Desetn bargadores de Aggravos, ri341 H Vuvido- 
t i a  do crime, sc., quando não precede0 querpla, 
neni se pede pena crime. Rep. 111. p. 840. e i t .  Ou- 
udor do. 
18 A s ~ i m  a acção civel, como a criminal, ser8 

intentada dentro d e  anno, contado desde q u e  a es- 
tuprada driuoii de ler affeição com o esttipratlor. 
&i. O .  4 .  g. ibi. = demandar suas ui~-rji~i&des e sa- 
lisfaç6o dcldms. zz Feb. I. ~ r g .  149. Peq. h. fofõt*. cp. 
I(E7. a. 4 e 7 .  for. cp 247. 18. 14. Rep. IY. p. 257. 
vb. p~esn-t$$& da. 1. 11. "2. 689.  

19 - Pnrém que a 3 ~ 5 2 0  citii dura O ternpoor- 
dinario das ac7i"ies pessoaesi opina Gam, h I .  80.  
Toro e&. 5, e Peg* clt. cp. 247. n.  141. 

20 -C) Desernliiarjio do Paço póbe prorogar es- 
t e  anno. dlv. 84 de Jub. 1713 .  - Por D. K. dura es- 
ta acqrio cinco annos. Bep. I r .  cid. . Q38. 

21 Biia a c g S ~ ,  e mesmo a appe&cfin criminal 
ppla J ~ ~ s t i ~ ?  cessa, se a Parte perdoa. Hep. 1. p. 
18s. vb. rappellar se. 

(a) Pelo I)lreilo niilerior adoação ~xtii iguia n acção cri- 
minal sem i i i , i i i i c r ; ~ ~  de edade, c ã peiin si; iiiih;i 1:ig;ir a:i 
fdta d e  brns p.ir.i pogar o dote 0. cit .  1. J J  rir Rep- 211- 
p. 619. vb. vradher virgevl: sc o drliriqueiiie soffrin a P'fln c 
depois adquiria lirii-, , l ic~re. re~~mrisuvel sómente por mdo 
dole.  0. Gil -  pr. Rep cit .  p. M O .  

PAllT. 11. 18 
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4. 141. Como, qndando, e por prre vias se fac4a eprovta 
o dote. 

i Como. O dote (e mais doaçtíes nuptiaes) póde 
fazer-se com quãesquer condições e pactoe que niio 
furem reprovado~i. v, 8. 134, Ír. I .  

Quaes sejam estes pactos ou 080, vai declarado 
em seus logares. 

9 A promessa do dote por si 8 6  6em entrega, é 
jd verdadeiro estsbelecimento de dote. Sttry. h. 93. 
t .  :i. 6. 7. n.  179.  Hei, íV.  5 .  184. Yal. coras. 3. 
n.  (3. 

3 O D. R. não admiite fiadores ao dote, nem 
vale o pacto em contrario. Hei. IV. 5. 208.  

4 A cousa dotal póde-se dar estimada cm certo 
valor. Hei. i?? 4. I no. : o que altera muilo a natu- 
reza do dote, conto Be ver& abaixo no Q. 148.  1 ~ .  k. 

ti Quando. O dote $de constituir-se inda na 
constancia do matrimonio. Peg. For. cp. 1s. SUL 
p. n 5 .  f .  Ai replicant. Gam. Barb. ibi. 

6 Por que PIMS e forma. C )  dote se constitue e 
prova, corno os otitros contractos, ou por escritura 
publica, ou particularmente entre parentes, nobres 
etc. ,  nos lermos da  O. 112. f. 59. pr. 4. 11. 15. 
15. meli. 11. ti#. 9 .  4. 10. Rq. jx p. 196. vb. do- 
tes que. lv. 11. (10s cont~*actos. (a) 

7 Porkni o privilegio que a c i t .  Ord. h. 1 i .  dá 
aos parentes de niio ser necessaría escritura publica, 
não cornprehende o dote que Q feito yeIo sogro ou 

(o)  Por D. K. o dote se pbde constituir por simples pa- 
cto. Peg. I11,for. cp* 3 8  n. 16. Hoje é inutil a differençi 
entre pacto e contracto, o. h. 111. I.  dos contracros. 

genro antes do matrimonio. Peg. s.  for. cp. 35. n. 
596. ex. 0. 111- f .  $9. 9. 11. cp. 34 .  T a .  a68. 

8 Quando não é nece~saria escritura puhlica, o 
dote ae prova mesmo por testemunhas siagulares, 
conjecturas e presurnpi;&s. Pey. cit. c. aa. n. 423. 
495. e ~ . , f i w .  cp. 3. ta. 605. seg. Rep. 1 1 .  p. 706. 
ub. nwnen$do que. -- 0 que ensinam em favor do dote: por& se 
deve inlender, sendo essas provas capazes de pro- 
duzir con viqiio. 

9 O dote indaque seja profeciicio. Ass. no Jut. 
1797. bem como quaesquer doaçses se onsalicias ou 
nupcizes que excederenl P quantia c!a lei, devem 
ser insinuadas. Str h. 9s. t .  4. $. 9 .  Peg. 3.  for-. 
8. 36. m. 113.1. .  &I. c i ~  itzúi.ill(l~çii~. 

10 Tctcibo. 'Thbem, seguiirio a opinih ioornmurn, 
se póde cunsliluir tacitamente o dote, sc., quando 
aviuva casa segunda vee sem fazer mençzo de do- 
te; pois se inknde casar com ct mesmo dote com 
que casára no primeiro niatrimoniu. 31D. no Addic. 
ra Feb, dec. 159. n .  1. ! i .  seg. 

11  Doloso. Porquanto este contracto supphern, 
como os rnais, consentimento livre d e  erro, se iIJn 

dos cotitrahcnles se fingio rico pata induzir o vntro 
a o  casamento, pdde este ou o dutante revogar odo- 
te ou cloac20, ou deixar de o prestar, por niio re- 
sultar aùrigaçbo d e  uni wiitracto duloso: +?aaFeb. 
dec. 153. s. 7. sg. Br-mem. 1, 1, 3, delejzsb.  &. 

j21v. n. 2 i . v .  4. 1E7. st- 10. h. 1. 
l ã  Por legado. Tainbem o dote se pdde estabe- 

lecer em acta te~tamentario. Este legado (legatum 
dotis) corit&m i mplici tamenle a condiqão se casar, 
coino causa. final ; e porlanto se exiingiie , não se 
seguindo o matriinonio. IIei. p-. 5 .  144. Sfry. Zv. 
3 3 .  f .  4. g .  5. 

13 Salvo seconstar +ser outra a vontade e inten- 
43 * 
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530 do teslador; pnis então o legado é puro, a 
transmissivel aos herdeiros do Ieçalario. Stry. cil. 
g. 5. 

14 Oeste legado 6 diverso o pr@@alestn dotis, 
sc., quando o marido lega a sua mulher o mesmo 
dote que ella trouxe, para lhe ser reslituido findo 
o tnatrirnonio. Hei. 7. Q. 144. cit. &v. 5. I .  

i5 E: indaque a reslituiçlo do dote tem lagar 
sem d~pendencia de ser prelegado, comtudo ha nesi- 
t e  as seguintes utilidades: 1 deve o dote, sendo de 
cousa muvel, restiluir-se Iogo, ao passo que pela re- 
gra geral s6 havia obrigaça'o d e  o restituir passado 
um anno: 11 sdmente podem então os herdeiros do 
marido pedir as bemfritorias necessarias feitas no 
dote, pois as uteis se repulam tãubem legadas: 111 
faz expirar os pactos dotaes e quaeaquer disposi- 
qOes que foibem prejridicíaes á m iilher : I V desune- 
ra a mulher da necessidade de provar que o dote 
foi com eiTeiio pago ou entregue ao marido, ha- 
vendo nisso questão com os herdeiros delle; na0 
assini se for com os credores : V inda nZo haven- 
do a mulher trazido dote a lgum,  aproveita com- 
tudo este prelegado; salvo se o marido não decla- 
ra cousa o11 quantidade determinada. H&. V, g. 
14.5. 146. I r .  940. L50. s i ~ y .  cit. $. I ,  

1 6  Para se interider prelegado, cumpre que o 
marido expreesaniente declare que o deixa porcau- 
sa d o  dote: aliás, aqui110 que legar a sua niolher 
se não descoiita com o dote, mas recebe eila um e 
outro; pois na duvida não se presume inteoqPo de 
que se faça desconto, Stry. cit. 5. 9. 

beni que dependam da livre disposiç30 do dotador. 
&q- cit. 5 .  3 .  4. 8. Rei. lV. Q. 1 8 9 .  

Q. - mesmo os litigiosoe. 0. IV. i. 10. 8. 11. 
3 - E portanlo os da Coroa, havendo comtudo 

licença Regia. 0.11. t ,  35. 5.  16. : os de prazo com 
o consenkimento dosenborio. 0 . 1 Y .  1. a 8 . p .  Gam. 
dec. 944. 

4 -Não os de morgado depois q u e  se reduzi- 
ram todos a successiio regular. u. lu. 31. t .  dosmor- 
oadus : nem os que estão sujeitas a fidcicoiamjsm. 
Ftr. Stry. 4. 8. 

5 Para os casamentoa dos Senhores e doe nobres 
se costumavam lançar pedidos aos vassallos, vc., cer- 
tas collectas dentro dequantias determinadas: cos- 
tume feudal, usado inda hojena Alemanha. Sfry .  cQ. 
t. 3. Q. 8 .  9 ,  ; e reprovado entre nds pela O. I .  f .  
49. Ke . I r .  p, 3. ub. pedidos. 

o 8 u o ~ l o i .  A quantidade do dote estd noarbi- 
trio do dotador. Hei. IV. $. 189.  

7 A's mulheres se permitte inesmo dotar todos 
os seus bens; ficando-lhe comtudo salvo o beneficio 
da restituição it'pa atkgritm , se forem lesas. Bcá. 
I r .  $. 189. 

e Os pais e as mãis podem dctar quanto couber 
na sua terqa e na legitima da dotada: pois no ex- 
cesso seria o dote inofticioso. 0. 1 Y .  2. 97. Q. 3. 
YaZ.colas. 188.  v .  4. 1 8 3 .  h.1 .  
9 Tãobem os pais nobres nlo podem dotar ou 

doar a suas filhas em casamento maior quantia da 
que fica declarada no Q. 50. ~ z .  4. sg. h. 1. 

10 Indrferrninndo. Se algiiem prometler 'dote 
sem deterniinsr qiiantia, ser8 fixada pnr louvados 
segundo a condif;go do marido, Beà. 4. 189. 

1 Que bens. Podem-ee dar em dote quaesquei 
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1. 243. Enh-egb ow pagamdo h dote: &mora 
?&este pagarne~zlo : ncç&o Q pdiEb. 

1 O dote se paga ou entrega ao marido (a) para 
sustentar com elle os onus do matrimonio. Sfry.  cit. 
1. 3. 4. 11. 

Q O dote deve-se logo que se celebra o rnatrimo- 
tiio, não havendo ajusle diverso. Peg. 3 ,  for. cp. 
35. n, 616. e . 34. ta. 377. 

3 Juros e$uctns. NSo se pagando logo, .e de- 
vem os friictos ou joros do dote desde o tempo do 
matrimonio, indaque não se eslipulassem, pois em 
atlenção aos encargos do matrirnoniu cessa aqui a 
nota d e  usura. Vai. cotzs. 84. n. I .  9. e cosas. 8 . 6 ~ .  
1 6 .  Salubriter, X. : de ustrr. Cab. &c. 193, r i i .  1. 
~IJ. Peq. cib. cp. ,!.I.. m. 1 7 . r o b . a a . 9 6 . ~ .  209. 376. 
386. e cp. 35. n. 58%.  e 593. i. O. I r .  f. 67. 5 .  1. 

4 Estes jurc~s se dcveni por lodo o tempo da du- 
rsçao do matrimonio, pois em todo elle subsistein 
os seus encargos. vai. cons 8. n. 9. e 10. 

5 - E s6niente cessam quando clie finda. Barb, 
it O, I Y .  t ,  67, Q. 1. ra.  5 .  ury. cil. 5. I .  ibi: em 
quanto durar. 

6 E p6de o marido demandallos mesmo depois da 
morte da  inulher. Peg. cit. c p .  3 4 .  n. 17. 18. f i E .  

- A 

(a)  Por I). R. u dote se eiitrcga, n8o ao marido mas ao 
seti pai, porque esle S obrigado aos encargos mal rimoniaes, c 
0 marido depois dn matrimonio continha acslar sob oseu po- 
der paterno; e porlauto s6 depois de morrer o pai, recebe o 
dote. E ~ l a  Iegirlnp5o porém 6 Iioje inulil, porque os Fillius pe- 
lo casamento e separaçh da cnsa sakiem do poder palerno. Se 
porém o  61ho depois d e  casado continuar s viver tia casa do 
pai, .usietila.ido-se com a inulhet á custa delle, poderá este 
receber o dote. Stry. cit. t. 3. 8. 11, 

=a. 39. 84. a. 1. 8. u. Rep. .l .pg. 160. vh. ape- 
nkada. 

r -em quanto nãoobstar a prescripqão de triii- 
ta annos, competentes nas acç6es peesoaes. kisl. cit. 
S. 9. : pelo que infundadamente; se julgou o contra- 
rio. iW. a. ;i. 

8 Quantidade destes juros. 0 s  fructos ou juros 
do dote ngo pago se devam regular com reepeito 
lucro cessaate edamno emergente que tem ornari- 
do. eib. Peg. n. 331. %a, cons. 8. ri. 5 .  

9 - Ellee podem conlratar-se em certa quantia 
de dinheiro ou fructos, por em quanto se n;30 pagar 
o dote. cit. Peg. n. 380. : e 8 opinii%o conimum em 
attenção aos encargos do rnairimonio. neve-se p e  
r&rn nesta corivença"~ guardar ae regras da  pena con- 
vencional. e~.  Gw. 111. t .  da p n a  conaencional. (a) 

Serdo promettido o dote com hypdheca. 

10 Se o dotador apenhar e m  segurança do dote 
prórnettido uni predio ou outra colisa, com o pacto 
de qiie o marido possa perceber os reiidimentas da 
cousa aperibadâ até llie ser pago lodo o dote, p6de 
elle durante o matriiiionio perceber esses rendimen- 
tos sem os descontar no capital, mantendo a snulber 
segundo a usanqa da terra. 0. 1Y. b .  67. 9. 1. tG 
~ a d u  do til. cp. SaZubriker. Rep. 111. p. ( $9 .  vb. 
waaririopdde. 1. p.  159. etb. apenhoda. 11. p. 6 1 5 ,  ab. 
geuro. e Yeg. cd.  cp. 3 4 .  n. 379 .  TOE. com. 8. n. 1 . 2 .  

(a )  Valueeo cit, coos. 8. n. 5.  opina que  este paclo é illi- 
cilo C usurario, e que $em embargo delle sbmenie sedevr p- 
gar O dama0 que se arbiirar iem o marido em ri30 se Ihepa- 
$ar o dote. 
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11  Porém findo O ioatrimonio, já n & ~  pGde r e c o  
ber seili desconlar, sob a pena de usura. cif .  0. Q. 
1. e cik. DD. 

r r ~  Esle direito de naio descontar procede inda: 
I que n2o houvesse o referido pacto; pois quando a 
Ord. cit. faz rnençao delle , faltou demonstraliva- 
mente, e deve ser iatendida pelo cit. cp. Salubri- 
ier, donde foi tirada, o qual falla geralmente. tTa1 
cit. coras. S .  s, 1. : I1 que o dotador niio esteja em 
mora, vc.  , porque o marido lhe deo espera. yal. n. 
8. : 111 que os dilos fructos excedam ris encargos rlo 
~ a t r i i ~ o n i o ,  ou o lucro cessante ou damno emer- 
gente. yat. 9a. 3. 

13 Na presente hypothese de ter o marido tece- 
tiido a di ta hypotheca ao dote prornetlido, n l o  póde 
receber juros. Yal .  cotas, S .  ra. 

ie Este direito de receber sem descontar, não 
póde compelir a nulra algunia pessoa senão ao ma- 
rido pelo dote. Tal .  ?,. 6 .  7. 

1s -Nem por cons~guinta h mulher depois de 
fiiido o rnatriinoriio , em quanto iião entregue do 
seu dote. FUI?. n. 4. 

Acçc-io para o payame~ako ozs entrega do dote, 

16 Quaiido odote foi prornettido, tem o marido 
a q b o  de dote ou assignãç5o dedez dias para pedir 
aentrega ao promissor, segundoocontracto. 0.111- 
I. 23. 4. 5.  1Y. 4. I 90. DD. na i. 6 .  fl. comi. caus. 
doi. Btarb. h E .  5 1 .  f .  sol. miair. ri. 18. Peg. cd.  
cp. 34. H. 17. 

i 7  Quando alguina pessoa é obrigada a dotar 
seri, dependrncia de promessa, tem o niaritlii con- 
tra essa pessoa acçao OU condictio da 2.2rn. 4. r .  C. 

U X O P .  G 1. 6 .  6. do.f.prom. Hei. IP. Q. 190. D;D. 
6 cit. I .  6 .  

18 A ncç.50 a pedir o dote, se póde inienlar la- 
go dej,nis iie verificado o ma~rirnonio. 0. III .  t .  ~ 5 .  
Q. 5 .  1. 11012 enim. t. I O. $: de jerr. doi. Mor. 111. 
cp. i . a . 4 7 . c i t .  Peg.pi.11. 0. 111. t .  2s. 5. 5. 

11) Eu4epio. Se a coma dada em dote foi de- 
matidada por urn terceiro, e tirada por sentensa 
(evicta), n8o 6 o rlotante obrigadri a prestar a evic- 
qão: salvo se foi expressamente promettida, ou se 
houve dolo d a  sua parte. Hei. I r .  t 90 .  i a .  e. 

4. 144. Direitos e obr!gnçdes do nzarido 
cerca o doie. 

I Domfn~o. O dominio do dote, mcsnio nHo es- 
timado, está no marido durante o rnatrimonio. B e i .  
IV. 0. 185. v. li. g. 60. 

9 - Parttrn um dominio restricto qiic n3o pro- 
duz todos os efleilos dorninines. ti. Peq. 5.for. cp. 
88.  n. 1 .  15. seg. (a) 

3 FP-uctos. O inarida faz seus os rendimentos 
dos bens dutaes, desde q u e  se celebra o inalrimo- 
aio em quanto elle dura, para sustentar os seus 
encargos: e porlanto os não rep6e quando restitue 
o dote. fiei. IV. $. $40. 190. 191. Yad. Pwk. cp. 
59. n. i. 

4 -e seria nuno o liacto contrario, sc., que 

(a) Commiimmente se eiisina que o dominw verdadeiro 
e nalural d t ~  dote durante O niatrimonio esti  lia mulher, e 
que O marido Lem s t  um dominio f~cticio e honorifico, com 
faculdade de sdm tiiistrar. cit. Pcg. n. I .  1s. I(!. LL. e DDi 
*i. Esta qucstão 5 indiffer~n~c,  lima v ~ z  que sc concorda nos 
direitos do marido e da uiulher sobre o dote. 
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não bya os fruclos delle; ou que havendo-os, os 
restitua alguni dia. Hei. I r .  Q. 206.  
6 Niiãu adquire porém : 1 os rendimentos extraor- 

dinarios, VC., um khesouro que achasse no ped i0  
dotal. Hei. 4. 191. 

6 - 11 0 s  que percebesse antes do matrirnonio, 
se o dote foi entregue antes delle. Rei. lV.  Q+ a40. 

7 - 111 Os ue  perceber depois de findo o ma- 
irirnonio. Bd. j,. $. em. : e iodos estes restituir8 
findo elle. 

8 Quanto aos fructos do ultimo anoo adquire os 
percebidos. Os pendentes os faz seus pro rata t e m  
pris, sc., dividem-se enlre D conjuge viovu e m 
herdeiros do defun 10 com attenqb ao tempo em que 
findou o niatrimonio. Para isso seconta cada um an- 
nt, desde o dia da celebraq30 do matrimonio, ou, 
se o dote se enlregoii depois deste, desde o dia da 
entrega, atb outro tal dia do anno seguinte. I .  6. 7. r. SOL wat~. .  Sbry. b. 94. i. 3. 5. 14.115. 16. Hei. 
I r ,  5.  ebo. Mell. 11. f .  9 .  9. se. aot. Yal. Pari. 
cp. 29 .  a. 19. 9. seg. 

9 -Isto inesiiio se observa quanto aos ilugiieis 
de casas, e rendimentos de cciusrts rnoveis. c i b .  Sity. 
4. 14. seg. 

io -O que é direito singular nos bens dolaes, 
e differenle da regra geral do u s ~ í r ~ c t ~ ,  prazo etc., 
w m o  exporei e111 seus lagares. v .  S b q ,  c#. 9. 14. 
VOE. cit. a. 9. seg. 

1 1  AccessOes. Tãobem o marido possue c dcefru- 
cta  a s  access0es do dote: p i s  sbo parte eãiigmen- 
to delle, e coni eIIe as reslitue findo o matrimonio. 
Hei. 11V. 4. 1 9 1 .  Q4o. Peq. 3.for. cp. 88. n. 16. 

ia Con$se~lgno. Confiscados os bpns da mulher 
pelo seu crime i, @de o m.arido impedir a confisca- 
çdo do dote durarite o matrimonio? Parece que os 
rendimentos lhe deveni estar aalvos em quanto du- 

13 O marido durante o matrimonio adiriinistra 
0 s  bens doiaes, o que deve fazer como prudente 
pai de faniilias. Peg. cit. cp, 88.  n. 15. 16. 

ia Elle Q responsavel por toda a deterioraqão 
ou darnriificação que os bens satfrerern por sua cul- 
pa, mesnio Jeve. Bei, O. !tal. 191. 

15 -Parem se a mulher eslivesse em mora de 
os receber, sómente reeponde pelo damno Feito d e  
irnamente* Hei. 4. oai. 

16 O damno acontecido por acaso niio o pres- 
da; p i s  o deve suppriar quem senhor do dote. 
Hei. 4, 941. 247. 

17 -Salvo: I &C estivcuse em mora de o resli- 
tuir: I1  se elle consistir eni dinheiro ou outra cou- 
sa fungivei ; pois e m  todo o caso deve resliluir ou- 
tra igual quantia: 111 se se lhe deo estimado, pois 
corre então todo orisco por sua conta. Hei. 1V. 4. 
241. E48. 

18 E' nulio o pacto que o marido n20 pagard Q 

danino que causar por culpa, mas dmente por do- 
lo. &-i. 1r. $. 907.  Siry. k. 9 3 . b . 4 .  $. 8.  

19 Pertence t8ohern 6 boa adminislraq30 do ma- 
i i r lo : 1 reivâsads'ertr as cciusas dotaes de qualquer pos- 
suidor : e quando hoiiver de restituir o dote, descon- 
i a  as despezas que nisso fizesse ; pois não concernena 
ás ordinnrias da consetva~80. Slry. Zv. 95. t .  1. $. 
1. L. 9. 3- i?, relu. 
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ELO 11 Se o dote conuis~e em todo ou parte em 
creilitc,~ ou dividas aclivas (nomina deòiforocm), 
cuidar de  a s  cobrar: e tWobem deduz as despezas 
que n is~o  fizer. Stry. cd.  5 .  1. 

n 1 I11 Pagar os furos, tributos, e mais encargos 
reaes dos bens dotaes: a qual despeza ogo deduz, 
porque ee deve pagar das rendimentos. Hei. I r .  
g. 248. 191. 

se Bemfeitorisar. Gomo bom administrador de- 
ve thbern o marido conservar, meIhorar, e beinfei- 
torizar o dote: nisto porhm se faz distiacç30 de 
beinfei torias trecessarias, zofeis, ou recreadm'vas. 

92s As necessarias para preservar a coufia dota1 
d e  destruiqgo ou dckerioraç30, é obrigado a ftizellas 
sob responsabilidade ao prejuizo que resultar da fal- 
ia  dellas. Stry. cit. $. 1. equando elle ou seus her- 
driros reslitue odote, sepaga dellas, Stry.cit. 4. 1. 
H&. 1V. g.a-ks, 150. 951.  Yal. Part. cp.sg. pa. B. 
6 .  7 .  

se - Jndaque sejam feitas sem a mulher o sa- 
ber. Stty. cit. 4, l .  

$25 -ou que se pactuasse o contrario; 
pacto nullo. Hei. dY. 5. 206. 251. 1. 5 .  no m$. 
pad. CIoIaI. ( a )  

Fs é 

36 - Por estas bemfei'eilorias necessarias tem e]- 
le  direito dereter odole até ser pago. Hei. IV. ., 
f 49. Sfry .  cB. t .  1. 0. 1 .  

(a)  Boi16 Autores ensiiiam Iiuje que este pacia, K. de que 
o marido riao demaridar& ou dearontnrá as bernf~i i i ir ias  iie- 
cessarias, 4 valioso como tenderite n mt.lhorar liao R deterio- 
rar o dote, e que a contraria disposigão Rornatia filha de 
subtileia, rião d e v ~  ter  logar lia praxe; pois se liso d i i i  que 
o marido não porisi rrnunciar a0 dire~to de retplição por 
b~mfeiiorias, ou pcrdoallas 8. mulher depois de fritas. Sirn/. 
h. 93. t .  4. 9. a.  Groetieo. d e g .  abrog, &&t. 6. 5. Jfeld. $i, 
I .  9. 9. 25. not. 

97 - E  se o restituio sem se pagar, as pediri 
por acçdo qrdinaria (~le$ohÓrum gesdorum ou condi- 

a'rirdPbi1a). Hei. 17. §. 931. 
$8 Ulefs. As bernfei~arias uteis, sc., tenden tee 

a melhorar a cousa dotol, tdobem se pagam ao ma- 
rido, comtanto q u e  sejam de importancia attendi- 
vel. Hei. I r .  9. 948.  $59 .  PaE. Par$. cp 59. 9a. 5. 
6. 7. &?y. b, 95.  r. i .  4. 1 .  fa), e comtanto que 
fossem feitas com o consentimento ao merios tacito 
da mulher. Sbry. cid. 4. 1. 

$9 - Por estas bemfeitorias n lo  tem o marido 
direito de retenqfio; maa, restituido o dote, as dc- 
mandará por acqãuordinaria. Bei .  ZY. 9.5159. Barb. 
1á t d r .  fl, 301. matr. a. 3. 51. Stry. cit. 4. 1. ( b )  

so  A s  beni feitotias necessarjas ou uteis se lhe 
deveni, indaque a-cousa dota1 perecesse por caso 
fortuito. H&. I r .  4. 951.  

3 1 Recreatwas. A B bemfei torias jucundas ou de 
mera recrea~ãa,  sc . ,  que adornam o predio e não 
augnicntnm oseu valor. Hei. I r .  4. P ~ Y . ,  nzo se p- 
gam au marido; mas se lhe permitte tirallas, jiodon- 

- 
( a )  A opinião de Vnlrisco par!. cp.  10. n. 17. que o d e  

te nao estimado se resiiiue no esiado piesente, e portanto 
quc a bemfeitoria ou deteriorasao que tiver, cede em lucro 
ou perda dn mulher, fundttba na I .  gtiotiea $.&r. dot!., $6- 
mente se ~ 6 d e  iniender da bemfeitoria util modiea, ou da 
deteriornçiio insignihcaiite ou casual. 

( b )  Hoje praricamenií: e por equidade gravrsAutores opi- 
nani o coitirario, sc., que o Juiz p6de coriccder tgobem a Te- 
t e n q k  por hemfpiiorias uleis, inda feiias sem a v o n i ~ d e  da 
mulher. ,SchiElcr in p.jur.  R~im. t x .  36. 9. 191. G~oeriezr.. 
6 1. un. 4. 3. C'. C$ A. Y.  A. M111. 11. 1 .  9. #. 94. Pa- 
d m  corno SP não prova que seja esse o coslunie do rrino, c 
ae e d d .  que niirga o & f .  Mel,!. não iiaram do doti., psrece 
dever-se estar prlo D. R .  : nem conuem permittirae ao nia- 

f a m  bemfritorias uleis no do~t: contra o vonrade damu- 
lher. Sfry, cit .  t i l .  6. Q .  
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do ser sem detrimento do predio, e consentindo 
nisso a mulher, pois tem a escolha de  as querer 
pagar e não as deixar tirar. Hei. IV. 4. 950.  urr. 

32 - O  que  procede indaque f~sse tn  feitas com 
ciinsentimeoto seu della. Hei. dt. 4. a 5 3 .  Stry. cit. 
Q. 1. 

3 3  Não se inteodem bemfeitoria os gastos fei- 
tos coin a cultura dos fructas; pois se descontam 
com elles mesmos : nem se ieteiadem fruotos, se- 
não liquidoa daquellns despexas. Hei. 1Y. $. $48. 
f i z .  Part. cp. as.  a. 5. 6. 7 .  

-E portanto s e  não pagam ao marido inda- 
que excedam o valor dos fructos. Stry. cit. 5. i. 

0 .  145. Direido de o alienar. 
\ 

i 0 marido não p6de validamente alienar o do- 
t e  em bens d e  raiz, nem ainda consew 
tisdo a mulher: e tal é o D. R. novissimo e o n. 
Patrio. Hei. I r .  4. 185. e i i .  $19. R e p .  111. p .  
4.48. vb. pnarido só. Peg.  for. q. 8. sob. ?a. ~27. $. 
B a l e .  e 3, L~oP.  q. 36. m. 26,  166. 159. Shy, Eu. 
, 3 & t .  5.4. 1 .  L. V.$. com. 150. n. 5. 6. 7.  (a) 

(O) Este 15 o novissimo D. lt. que revogou a lei Julia nn 
parte em que permitiia n alieiiac80 do prd lo  dotal consen- 
tindo a mulher. cit. Hei. e c i t .  Rep. p. 448. Elle se observa 
quasi regulurmeiiit? ainda iiaquelbj paiaes onde o marido é 
legitimo curndor da mulher. e.. Slry. cit. S. I. Se a mulher 
conseiilio na alienação e scctdeo juramento, npinam com- 
mumrnrnie em especinl os Decretalisias, fundados no D. Ca- 
nonico, que é valiosa a ditn slicnaçiio c i t ,  Sliy. 4. 5,. : po- 
rém eiitre nós não pbde isso ter logar indaque h ~ j a  dispensa 
Regia para O dito jurameiiro pela iiullidade do D. Canoiiico 
na, materias temporaes. E portanto a O. I r .  t. 48. e 60. 
que parecem permittir esla a l i e n a ~ h  com ouiorga da mu- 
lher, se devem intendar d a  bens parafernaes ou comrnuns. 
Tal.  conã. 150. McEl. II. i .  9. 9. 14, no$. 

A rnulber t8ohem ndo p6de alienar o dote, 
ainda com autoridade d o  marido: no que se  at ten- 
deo á fraqueza das  mulheres, e a o  favor publico 
q u e  merecem os dotes ematrimonios. Pcg+ c$. cp. 
36.  n. 27.  e n. 159. no meio. YaE. colas. 150. 92. 5. 
seg. Rep. 111. cii. p. 448. 
3 2rnpZi~çóes. A alienapão do dote  Q nuIla : I 

quer seja feita pela esposa, quer pelo marido. Hfi .  
I r ,  6 .  a 1 3 .  

4 '11 quer  d e  toda a cousa dotal, quer de parte 
delIa. Hei.  IV. 5. ~ 1 3 .  : 111 Inda  quando o marido 
e a mulher alienassem o doie como bens livres, oc- 
cultando dolosamente a qualidade dotal. Yal. cons. 
150. n. 18. seg. &I. Peg. n. 159. 173.  (a) 

a -Deve porém nes te  caso a mulher, reivin- 
dicado O dote, restituir ao comprador o preço inda- 
que es te  n30 se convertesse eni seu proveito della, 
e todo o interesse:  para n t o  t irar  parlido do seu 
dolo. c%'l. Tal. n, Q4. 9 5 .  
6 LimQaróes. Por D. R .  B perrniltida e valiosa 

a alienação: J se  se faz em proveito da mulher Hei.  
IY, $. 212.: como para livrar o marido d a  prisão. 
Peg. cit. cp. 36. n. 134. ( b )  

(a)  O cit. Ynlueu, funda cata sua opinião principnlmrii- 
ie em que com a doutrina contraria poderium as m i i l l ~ ~ r e s  
alimar sempre os dotes orcultarido a qualidade dotai, e por- 
tanto il!udir uma prohibição absoluta, iiitrodurida em favor 
dos mairimonios e do Esindo. Comtudo muiius e graves DD. 
escreverarli o contrario, se., que a diia alienoção 8 válida, 
para que o do10 iião aproveite a quem o commeitro: du 
que ha rxrrnplos em Direito; e aasim se julgou muitas ve- 
res. Iieb. d e ~ ,  194. n. 2. seg. Barb. pl .  5. a 1. 1. n. 43. f. 
aot. Wcadr. v. cit. Vai. cena.  150, n. 9. seg. 

( Esta doutriiia parpce não estar r~cvbida em Por~ugnI: 
e ao menoi por caiikla se leni i i a  IPZCQ pedido com este ~ U I I -  
damento dispensa d iq i i~ l ln  prcihibigio. Assim : trndn-se man- 
dado prender a F .  por uma divida, e acbando-se refugiado, 
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7 J I  Se a mulher  consente na alienaçdo e a ra- 
tifica pareadüs d y u ~  annos, tendo o marido outros 
bens com que a indemnisar. Hei. IY, 4. a r a .  

s III No caso da alienaçlo necessaria. Hei. r. 
4. % ! l S . u . $ .  1 4 7 . ~ .  8.stg.  

9 a ~ e  é aiieijar. Esta p r o h i b i ~ b  de alienar os 
bens dotaes comprebende todo o acto traoslativo de 
dominio, e mes'mo aquelle que tende ou se aproxi- 
ma para a alienag30. peg. 3. for. q. 36. S. 159, 

i 0  Eportanto: ITrocallosporoutroa, salvo com 
licenqa do Desembargo do P a p  nos mesmos termos 
em que se procede na troca de bens de morgado, 
RegCm. Dsb. 5. 40. V. h. 11. 5. dos naorgardos. 

l i  I1  Hypolhecallos ou dallos A fiança, indaque 
a mulher consinta. Peg. c$#. cp. 3 6 .  92. 41. n. 159. 
O .  IV. t . 6 0 .  4.61.  e n. 159. Feb. II, a r . 1 0 .  S t q .  
h. 9 3 .  t .  5 .  4. 1. s. Hei. IV. 8 .  911. a i $ .  

1% - indaque seja fiança de renda Real. Feh. 
cit. ar. 10. Barb. pl. 9 .  ci 1. 4. ¶a. 1. sey. $. sd. 
ntalr. 

13  111 IinpBr-lhe servidão passiva, ou tirar-lhe 
a activa (a do predio dominante) se com isso se 
deleriora o predio. Hei. 17. i. 213. 

Revogar a aZieienaçdo. 

14 Durade o n a a t r i m b .  O marido que alie- 
nou o predio parece poder elle mesmo revogar a 
alienação durante o matrimonio. Peg. 3. for. 9. 
3 6. n. 159. 173. Rep. 111. p. 448. v6. ~ n a r i h  sd. 

diipeniou a Bee. cons. Dsb. 8 Ag. 1664. na lei, a requeri- 
menlu desua mulher para que rs pdesrrn  alienar ou ainpe- 
iihur 05 bens dotses, a fim de livrar o marido. No Iv. 4. cmr. 
fi 199. $. 

&nd. CC~~PI#. C ~ V .  nolat. 11. ta. 8. 19. Laectepfb. 
etc. em S~PY. h. 23. f. 5.  4. 7. 

15 -Tendi para o litigio consentimento da mu- 
lher. ri1.g. O .  I r .  1. 48.  pr.jtuzct. 5. 3 .  

16  IJosroque o iilai9 regdar seja fazer-se esta 
demanda em nonie da mulher autorizada pelo ma- 
rido, OU,  niio consentindo este, pelo Juiz.  Peg. s. 
fw. cp. 88. ?2.  8. ecp.  36. iz.135. e n .  2 6 .  a r g . 0 .  
cit. t .  48. e 6 0 .  ( n )  

17 F i ~ ~ d o  o ntntt.imonio. Fali~cerido o liiarido, 
pdde a viuva desfazer a aliena$ão, e reivindicar o 
fundo dotal ; pois é entfio plenamente senhora del- 
le. Hei. IV. 4. ai 3.  kírl. cons. I ao. n .  8. 1. 30. C. 

jur. dot. 
i 8  FaIlecendo a mulher, .podem seus lierdeiros 

revogar do niesmo modo a alienação, quando eI1a a 
houvesse feito. VaE. cons. 140. n. 6. 7. 

13 -e sem dependericia de executar primeiro 
o marido; o que t8obem á mulher se permittia. cif ,  
P-QZ. ta. Q. sg. 

n o  Se pur inorte da muIlier o marido adqtiirio 
por a lgum titulo o dote, e seni d u v i d a  que n2o pU- 
de revogar a, alienacão que elle mesmo fizesse du- 
rante o mnlrimonio, para não vir contra o seu pru- 
prb facto. j .  ylctaut. f. fumd. doi!. 8 r y .  zv. 83. f. 
5 .  6. 7. 

( [ I )  Muikos DD. opinam que o niatido póde nesta relu- 
gaçãu litigur por s i  sí, sem o ronwiitimeiito d a  m u l h e r ;  e i s -  
to qurr eiia Iinj" conrrniido nn alicnaqão, quer nZo, jmrcjoe 
nem com o con~en~inre i i~o deIla podia fazer tal aIienLtçào: e 
irit~iidrni ~ I I P  a O. c ~ t .  t .  48. 5 3. não irata de I e n s  dritaes. 
DD. n o  Xep. 111. zh. maridu &o', p. 44.8. I'elo coiilrario 
sl;lry. cit. Q. 7. e outros siisleiitnm que o niarido iião pbde 
duraiate o rnnirimonici fipiirar nrsle p l~ i to ,  porque lhe ob=ta 
a P X P C U Ç ~  rei vendtle ~1 iraiXztu;-, e porque a riiiiguem ãe 
permille implignar O seu proprio kclo.  
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Q I Rcsiiluiv o prego. Revogando-se a venda do 
dote feita pelo niarjdo, i: questiio se esle deve. res- 
tituir o preço ao  comprador, que sabia ser a cousa 
rloial? v .  UD.  910 Rep. 111. vb. marido yite, p. 450. 
Menti. aiznols. civ. notab. 11. pa. 17. Gana. á I. 50. 
de Toro. 

92 Dote e m  naoveis. O que fica dito de aliena- 
çao do dote, procede no que consiste em bens de 
raiz ; pois o consistente em movejs pdde o marido 
alienar, porque a lei Juiia traia sd dos immoveis. 
Mel!. H.  t .  9. 9. 17. 

§. 146. Direito da mulher a pecar o riote durante 
o mal'rimo~do. 

1 A niiilher não póde demandar o dote duraole 
oniatrirnonio. Hei. I r .  4. Q38. Feb. dec. 151. n. 3. 

i~ SaIl'o: I se tem delle necessidade absoluta 
para se al irn~nlar  a si e aos seus. sei. 4. 9 3 8 .  : o 
que parece não ser recebido entre nds. 

3 11 Se o marido for cahindo em pobreza, de  
sorte que ells o não tenha seguro. Zeb. dec. 161. 
Hei. I r .  Q. 9 3 8 .  Peg. cit .  cp. 36. n. 140. iridry. Iv. 
04. t. .;. g .  8 .  

4 - No q u a l  caso p8de tsobem exigir do  riar ri- 
do seguranqa 30 dote, E'eb. rilec. i 5 i .  ia. 3 .  

5 -Esta excepqão procede : I ou o ilate se te- 
ilha dado estimado ou n5o cit. Pey. 93, 141. : I1  ou 
esse estado decadente do marido   roce da de culpa 
sua ou não* G'rzil. Gv. 2 .  obs. 8 3 .  ti. 9 .  Peg. cif. n. 
141. : 1130 obstante s contraria opiniso no cik. Feb. 
92. 15. 16. 

6 - E basta começar o marido a etnpobreccr, 
sem ter chegado ri pobreza coneummada. Addic. ao 
cit. iPeb. I .  At talz's. cii. Peg. n. 1401.: niio obstan- 
ta  a contraria opinjbo de Feb, ta. 15.  16. 

7 -Cumpre provar-se a d~cadencili do niari- 
do: o que SE faz pela concorrencia de niuilos cre- 
dores ; por se haver elle implicado em fianqas ; pe- 
la sua propria confissão; pela faina publica; e por 
outrae provas I3es que convençam] o Juiz  de que 
r130 se traia de simular pobi-ezri em fraude dos cre- 
dores. $26. d e .  15 I .  st. 06. seu Addic. u dec. 1b2. 
pa. Ad doris. pe$. n.  14.5. seg. Stry. cit. 0. 8 .  

8 Esta relieti<So ou segurança do dote, deninn- 
da a mulher por acqão ordiiiaria. Addic. a fit. 
dec. 182. v. A(d dotis. 

n -E na seiitença se manda ou que se entre- 
guem & mulher os bens dotaes, ou que do cnsd se 
eeparern bens bastantes para segurança do seu do- 
te. per. so .  no$. 089. 

10 Se o iiiarido não tein com que pagar, piide 
a mullier demandar o terceiro possuidor dos bens 
delle, pela direito da  sua hyptheca.  Peg. cit. cp. 
36. n. Q8. 30 .  

i i - Isto mesmo procede se o marido fallecen 
e OS seus herdeiros n50 tetn cnm que pagar, salvo 
se  fui herdeira do marido, e iiS« fez inventaria da 
heranqa delle. cit. Peg. 

12 Nesta acç5o e e m  outras qire compitam 5 
mulher sobre o seu dote, nso lhe corre tenipo para 
as propiir em quanto eslá impedida. Tal. coas. i 30. 
si.  32. 

13 Quando n mtillier repete o dote (nesle caso 
ou findo o matrirnonio) deve da sua riarte, sendo 
requerida pelos credores ou pelos herdeiros d o  ma- 
rido, exhibir todos os bens deste que tiver em si, 
sob pena do n9o ser ouvida, ou antes s~guriclcl a or- 
dern da reconveni;So. Feb. dec. 151. n. 1 6 .  Cam. 8. 

1% Recobrado o dote n miilher o fica adrninis- 
trando, com obrigaqzo de applicar os rendimen- 
10s d casa e aos encargos matrimoniaes. dddzk, a 

LI0 * 
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Feb. dec. Ias. $. Ad dofis, GaJ. iba, S t q .  cit. i!. 
3.  4 9. 

1s A mesma accdo tãobem compete quanto aos 
bens parakrriaes, Eructos, e lucros do dote, e ar- 
r has. cit. Addic. u dec. i a i . J 1 .  Qzdin. Quanto A doa- 
$3" propler nncpbias a. Feb. dec. l51. n. $4 

f G Seyriestro. Taobem no caso de o marido dis- 
sipar o dote ecomeçar a fallir, se sequestra o mps- 
iiio a requerimento da mulher. I .  $9.  4. si verofl. 
sol. mndr. 2.30. n o  fina. C. &r. drd. Sih.  6 0. 111. 
t .  7 3 .  0. 8.  ?A. 31. Addic. a Fe6. &c. 151. $. 
bcaiis. Mor. lv. 1 .  cp. 4.  9a. 65 .  

1 Os bens dolaes não são sujeitos As dividas, 
ncm stisccptir~eis de execiiçHo; ou fossetn feitas pe- 
lo marido antes do matrinionio ou durante elle. e'. 
O. IV. t .  95 .  9. 4. Y. t .  6 .  5 .  so. Pep.  r(io.111. 
not. 7 7 e .  a 04. opi~a. comm. ' em S'lv. a 0. IIi. t. 
86. g.  523. n. GF. Peg. i .  for.cp.  5 .  n. 15.cp. 8. 
sob. n. 0 7 .  $. Berae; e 3..for, cp. 36.  96.  135. 

n AmpliaçGes. I nda : I que a mulher consinta, 
i?e.xf. em Per. 80. 313. ilot. 804.  

3 11 Que n8o haja outros bens. Peg. 3. for. cp. 
136. 11. 138 .  ( a )  

4 I11 Que 3 divida seja comrnilm, feila por am- 
bos durantc o matrimonio a beneficio do casal, co- 

(a) Alguns DD. opinsm que, iião ha\?iido beiis adquiri- 
dos nem tendo o marido bens proprioi, B o arile olrigiciii no 
menos por metade ii divida,. priiicipalmetite se ella .c fez a 
beneficio do casal. Silw. ao af. $ 93. n. 79.  Gnm. &c. 186, 
n. 1.  2, e d e c .  366, n. 6. 7. APOUC. All. 33. 

mo para alimentar a familia, ou a mesma mulher, 
i ~ d a q u e  esla haja tãobem assignado o cúntracto de 
que ella prucede. SiEv. ao cit. 5. 9 3 .  n. 74. 75. Pcr, 
So. 111, not .  889.  Peg. cp. 36. n. 139. ( a )  
5 ZV que pelo contrario seja contrahida sd pela 

mulher sem licenqa do inarido Silv. n. 76. Pwiug. 
&tical. 111. cp. 26 .  n. 46.  47, : sc., durante o ma- 
trimonio. v .  n. 8. seg. h. $. 

G V que seja divida fiscal. Per. 80. ~zot .  il89. 
Feb. II. ar. 10. 

7 Portanto a mplber, fazendo-se-lhe penhora no 
dote, embarga como terceira, indaque fosse con- 
demnada junramente com o marido, Pw. So. cit. 
nob. 889. Peg. &i. cp. 36. f a .  138. e 1. fm. cp. e. 
ta, 15. 16. 

Casos em que o d o k  é syè i t o  as dividas. 

8 I Se adividn foi feila pela mulher ou pelo do- 
tador antes do ninlrirnonio, e não tinha erilão ou- 
tros bens para a pagar: porque em quanto ha di- 
vidas não ha dote, herança, etc. E ali& estaria no 
poder da mulher ou do dotador fraudar os credores 
por meio do casamento. ;DD. tiocif. P ~ F .  111. nod. 

(a) Estas dirijas se devem pagar durarite o matiirnoiiio 
(a18rn dos t i ~ n s  adquiiidos) tãobem pelos rendimentos do do- 
te. Siiu. á o. 111. t .  116. $. 93. m. 73. DD. ~bi. f'er. iiu. 
111. p. .88!i. e :icsim o pede a equidnde : ~iosloqiie se haja 
opirisdo que 03 fructos do  dole são indistinctarntiril~ isi.ritos 
da sujeição ás dividas. Pcr. So. 111. not. 775. com Ca+.Jewepl. 
i&. Se houve separasão ou diiorcio, sem duvida sgo isentos 

divida este3 reiidirnenlos que se percebem depois della- 
SiEv. ao cit. $. 23, n. 70. 
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779.  e 004.  Sz'lv. c í  O. 11.. 86. 4. $3 .  fl. 63. text. 
e DD. $62. (a) 

9 - Evta doutrina é igualniente applicavel ao 
fisco em caso de confiscaqlo do dote; pois seria 
responsavel pelas dividas con trahidas antes do ma- 
trimonio. v .  Porlug. &n. 111. cp.  26 ,  a n. :tF. 

10 TI Se a divida procede de arrendamento d e  
rendas quer fiscaes, quer particulares, em que o 
niarido deo os bens Q Iiypotheca, uso havendo no 
contracto doial clsusula contraria: nos termos da 
0. Jy. f .  60. f ,  E kso ~raesnzo.. Per. So. 111. no#. 
7 7 E . w . 4 .  I19.n. 16.sey. h . I .  

1 1  I11 Se o dote fhra conslituido em cousa alheia 
ou legalmente hypolhecada a uma divida, e esta por 
tanto sujeita a acq8o de reivind1caç;io ou hypothe- 
caria. Per. So. 111. nof. 804.  

19 IV Se foi dado estimado. 5. seg. n. 10. 

0. 148. Si~zyulnridarles no dote estimado. 

1 Quando a cousa dotal se dd ao marido esti- 
mada em valor certo e corno por venda ~voadiiiimis 
calcsa), resulta dahi uin contractooneroso, sc., ver- 
dadeira venda feita ao marido. Peg. 3. Jor. cp. 34. 
n. 59 .  cp. 133. n .131 .  H e i .  1 ~ - . $ t 0 . 1 8 f i .  Jídl. COlZS. 

113. n. 3. Strp. Iv.18. t . 5 .  4.19. Rep. 11-p-566. 
vb. .foreiro que. 

(a) Aqut,lles mesmos que  opiiiani que o dote 1i2u pode 
wr exccutndo, nem mesmo pelas dividas da rnullier, realriri- 
gern asua opinião a o  tempo do mntrimonio, para que o mn- 
rido durante elle n%o wja pri rndo dos rendim~ntos do d ~ r e  ; 
p , , i ~  findo o malrirnonio scm duvida a mulher responde pc- 
ias dividas por quiesquer bens quetenha. Silv, aocit. Q. QY. 
n. 69. ~lland. Barb. ibi. 

r Digo corao por venda : pois se a avaIiac3o se 
faz s6aiente para taxar o valor do dote, este n lo  
perde enigo a sua natureza, e sdmente ha o effeito 
de se dever algum dia restituir nesse vafor. Hei. 
17. 4. 185. e ~bot. 191. 91% Stry. cif .  5. 1%. (a) 

3 Na primeira hypotliese pois fica perfeita a 
venda, logo que a cousa dotal se entrega ao mari- 
do. yal. cosas. 113. n. 3 .  6. 

4 Essa cousa perde a natureza dotal eentra no 
perfeito doininio e disposiqão do marido. Tal. cit. 
n. 6, sei. lv. 4. 185. Per. 80. 111. not. 889. Peq. 
5. for. cp. 88. 

5 E portanto a p6de eIle livremente alienar, e 
disp8r delia : pois entso o dote consiste rigorosa- 
mente no preqo, e a cousa dotal se reputa vendida 
ao marido, o qual satisfaz restituindo algum dia a 
sua estimaçao. Pey. 3. for. cp. 36. 7 1 .  537. 98. 30. 
45. e b. for. cp. 88. Rei. I r .  5. 191 .  912. vat .  
cit. n. 6 .  

6 Cumpre porém que o marido alienante tenha 
outros bens bastantes, para indcmnisar a mulher. 
Hei. IP-. 5.  191. 9 1 ~ .  

7 Se k predio emphyreutico, serequer oconaen- 
timento do senhorio para esta alienação, e se deve 
logo laudemio. cif. r-ut. 9s. 5. 6. 

8 Evicpi~. Se a cousa for tirada por um tercei- 
ro por seiitcnca, deve prestar-se a evicqão ao ma- 
rido. Hei. IY, §. I90. 

a E corre o risco pelo mesmo marido. Beà, I r .  
5. 185. cil. F7al. 9a. 3. 6. 

h 

(Q) Assiin parece dever geralmtnle iiileitder-se em Porlu- 
gfl, onde não ~crr.os praticar-s~ ao melios em todo a legisla- 
Sao Romena sobre o d o ~ e  rsiirnado, e onde o venda 6 nuila 
srm pagamcnlo de sisa. Comtudo os iiussos DD. repetem 
e suppoem aquelln legislaqio. 



160 Liv. I.  f. XV. Bens dokaes. 6. 149. 161 

r o Este dote 6 sujei to Bs dividas, mesmo sendo 
feitas durante o nintrimonio. Z'er. So. 111. nob. 689. 

i i Se na es t i  niaqão houve lesdo de mais de me- 
tado do justo valor, compete a acq% de lesão (da 
1. 9 .  C. rcsc. vcrid. 0. I V .  t. 1s.) como nos ourrog 
contractos onerosos. Siry. cib. $. 12. 

I? - E mesmo dever-se indemnisação quando 
houve lesdo menor da sobredita, Q opinião com- 
rnum B. e DD. em Pey. cib. cp.  se. ri.  48. seg. 
BJO. : onda oritros o contrario. 

13 - Pelo contrario no dote não estirnado pa- 
rece nbo poder ter logar a dita act;Jo de lesão: 
nem a lesão se póde determinar, pois n%o fia uma 

taxada para o dote. t i .  Siry. ctt. 0. 12. 
18 Sobre conferir-se a estirnaqto do dote a ar- 

bitrio d e  terceiro v .  Rep. IK p. 175. vb. preço da, 
3%. Et hanc. 

1 Restitia@cio. Findo o mat rimonio sem ficarem 
filhos, se restitue o dote; nerri vale o pacto que  
rimnirnodamente se n5o restitua. 1;. I a .  4. i .  $. pucb. 
doi. Stry. Eu. 93 .  i!. 4. 3. S. Hei. Irr. 4. 90:. 

FJ Se houve f lhos, cessa a resritui($o, porque os 
bens dcitaes se comniunicam então, e se faz~rn da 
hernnqa. Peg. 3. for. rp. nc. 18. i le .  Ek. e DD. ibi. : 
e rp. 36 .  ri. 153. 1. 2 6. 5. J .  8. pacf. dot. Sh'y. tu. 
1 3 .  t .  3. 6. 7 .  ?a. 179. 

a -E  o marido, se o tnatrimonio fiiidou por 
fallecimenio da rilulher, não fica tendo no dole sc- 
nào aquelle usufructo e aclrriinistraq80 que tem em 
quaesquer outros bens dos filhos, e m  quanto esti- 
verem sob seu poder, segundo a regra geral da O. 
x . t t . 8 8 . $ . 6 . W . $ . 1 8 8 . h . 1 .  

4 -E é nullo o pacto que premorrendo o ma- 
rido, tire a viuva o dote precipuo, niio obstante ha- 
ver filhos ; pois se ~Henderiam as legitiniaa destes 
g, e . f l . p a c t .  dotal. 8try. h. 93 .  f. 4. 4 .8 . :  esem 
raziío ensina o contrario Peg. cit. cp. 56. n. 5. 

j - Ou que no mesmo caso passe o dote aos 
herdeiros do marido. Hei. IV. zo7 .  

6 - Póde poréni pacluar-se que o conjtige viu- 
vo haverá a terça parte do dote ou de todos os bens 
da mullier : pois tal pacto não prejudica As legilj- 
mas dos fihos. Vai. cons. 135. fa. 9. 3 .  Mtu. 11. 
d .  9 .  4. $6.  Hei. I r .  4. 847. (a) 

7 Para o caso de não haver filho8 póde pacluar- 
se que, findo o rnatrimonio, reverta o dote ao do- 
tador ou a seus Iierdeiros e successores, o que se 
chama pacto reweisz'uo ou regressivo. 2, $4. fl. &r. 
dob. Peg. &i!. ~ p .  34. n. 166. 

6"' Nisto induz o cit. Vriiasco ?a. 16. azgL. a quesião ;se 
pó e o corijuge depois da celebrn$ici do mairimoriio rcnuii- 
ciar n este pacto? E responde afiirmalirnniente, não objtnn- 
t e  ser esta rcnuncia doaçao rtitre cotijiiges: I . "  porque por 
ella não é frita a mulher mais ricn, pois iiada lucra de bens 
do marido mas do seu mesmo Jo~e :  2.' porque Ibe doa para 
o tempo rm que o mairimoiiio estará jS dissolvido. v .  9. 134. 
n. 22. 53. sg. 

Da mesma natureza é a queetáo i se ptde valrr n dispo- 
ri@ que, fcillecendo primeiro a mulher, o muridri haja o do- 
te iiiteiro t*m prejuieo dos filhos do primeiro rnalrirnoiiio, niii- 
da quanto 6 legit ima? por oulras palavrds, se a lei p5de ti- 
rar :i l ~ ~ i l i r n a  nos Eilhos~ Commuinmente se opina qiie nSri 
lha p6de tirar iotalmciiie, Ppr srr ells de D. Nuturiil, ma3 
só diminuilla, corno enlre rtos pela iiiducção da terça dopai. 
s t r p .  cil. t .  3. 5, 4. Outros comtudo e a mesmo Sliyk tem 
por mais provavel a opinião cnnlrzrin : porque, dizem, H. le- 
gitima 6 de D. positivo, e nem sempre tem a natureza de 
alimenios, como, se 0s filhos rem a l i u d c  doiide se suateiiiem. 
siry.  .h. M. i. 3, 9. 4, e de seccers. dirs. 6. 9. 13. 
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---Ou que premorrendo a mulher, haverá o 
marido o dote. 7'áE. copas. 188. n. 3. 3. Hei. J r .  
0. a47. 

8 Esta materia da restitriiç#o do dote se regu- 
la pelo qiie se houver determinado nos  pacto^ do- 
taes; pais na0 sendo dos reprowadoe, d~rogam ao 
D. Commum ou Patrio. Sdry. h. $4. 5. 3. 5 .  1. 

ti - Se o marido e a mulher s2o de reinos di- 
versos, segue-se a lei do paiz onde o marido teve 
o domicilio, e não o do casamento, nem o do con- 
tracto dntal. Se O marido mudou o damicilio depois 
do malrimonio, considera-se o direito do ullitrio do- 
micilio. Slry. c{t. b .  3. $. 6 .  

i o  -Na falta de pacto e de lei patria se re- 
corre ao D. R., em quanto estiver recebido. c& 
Stry. 5. o. 

A qltetm se reslittre. 

i i Logo que finda o matriruonio, expira o di- 
reito do marido,  e passa o dote e seu dominio e 
administração para a mulher ou para os herdeiros 
rlella. &!e%'. ly. 4. $45. Peg. 4.  for. c . 36. v .  135. 
e c p .  31. n.146.crubn.408.dlcti.  d f . 9 . $ . P g .  

19 Ampkiaçôes. Procede esta doutrina : I quer 
o dote lhe lenha sido feito por seu pai, qiier por 
parente ou por estranho : pois em todo o caso se 
intende haver-lhe sido dado plenamente. Peg. cQ. 
n. 1 4 6 .  Jfell cii!. S. 22. &-i. IJr. 188. L r y .  h. 
94. t .  3 .  4. 10. (a)  

(a) Por  D. R., como o dote se e~tabelece slrnente ptira 
o marido sustentar o i  encargos do matrimoiiio, findo que es- 
te seja por morie da mulber, odote profecticio reverte ao pai 
dotador, iadnque haja filhos do malrimoiiio. Stry. cit. 6. 10, 
.Ytrna. qx. 30. Q. 49. Hei. W .  5 .  237. $45. O dote ndven- 
iicio se devolve aos herdeiros da mulher, a iião haver pacto 

13 i1  Por qunlqiicr modo qtie finde o malrimo- 
hio. H&. I r .  4. Q39.: sc., i." por morte dc uni 
dos c~njupes  4 .  239. 

14 -2.' por ser declarado niillo pelo Juizo ec- 
clesinstico 4. 114. n. n. Ir. 1. 

15 - 3.' por se decretar a separaçlo de thoro 
e cohabitaqão. &i'. cit .  4. r;?j9. t l lando do d t o r -  
&. v. McEZ. 11. 1. 9.  4. 93 .  : e do mesmo modo 
que acima dissenios v. 5. 1 i h .  7e. 94. seg. h. E .  ia) 

16 - Excepto se a separaqlo se fiiz por arlui- 
terio, e a rnullier 4 condernnada i morte, pois l u -  
cra o marido o dole ndo Iiavendo filhos. 0. I r .  t .  
8 5 . 4 .  6 . v . g .  118.n. 1 3 . s e g . h .  8. 

17 111 Indaque? yuando n mulher casou, esti- 
vesse o marido endividado e ella o soubesse ; nem 
se póde inlender que renunciasse por isso o seu 
direito. Stry. h. 94. d .  3. tj. 13. : oiide taobem o 
contrario. 

i 8  IV Indaque a mulIier viuvando, se recaso : 
eé nullo o pacto que fazendo-o perca o dote. MeZl. 
l I . t . ~ . § .  R 5 . e ~ ~ o t . v .  l b 5 . 2 1 .  14. 

19 O rnntirlo, exceptri a r;izSo de bemfei~orins 
5.  i+&. n. 26. 87. 29. A. I . ,  niio p5de reter o dote  
por outraõ causas, vc., por encontro rle divida que 
a rnullier lhe deva ou a seus herdeiros; por cciusas 
<]De amovesse do casal, etc.  : o que se estabelece0 
a fii i i  de  se n b  impedir facilmente a restiluiqfo do 
dote. Stry. cit. 5. 1 .  $. 5. 

.coiitrnrio. Sjry.  c i t .  9. 10. Hei, cit. Q. 137. 945. Eiitre nós 
o doie, quer adventicici quer profccticio, findo o matritniiiijo, 
pertcrice ti rnulher, ou seiido ella iallecidn nos sciiç filhos nii 
outcos herdeiros, pois se intznde que o doiador o doou e nlle- 
nvu para 5pmprp, a I I ~ O  haver pactiicnntrario. Z)D,prox.  citl. 
(ff) Por D. R quando o divorcio succede por culpa da 

mulher, 11So píidr* rlla rppi~tir o dole, e cessa a ac@o chd- 
mada rei uxorice. Eldi. Ir. 9. i3.&1. 

9 1  * 
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20 &em. A restituiqbo do dote incumbe ao ma- 
rido, ou sendo falleciclo, aos seus herdeiros. Hei. 
IV. 4. 243. 

$ 1  -E é nullo o pacto que estes o n8o resti- 
tuam mas fiquem com elle: porque reduz a mulher 
ao estado de  iodotada. Bei. IY: 5. 907. 

89 Se o dote esta em poder de outrem, é este 
obrigado A restituiqiío. Bei .  I r .  ij. ~143. 

g s  -1ndaque seja o Fisco, que occupando os 
bena do  marido ou do dotador, occupasse tãobem 
o dote: pois contra elle c o ~ n ~ e t e  a kesma acqso. 
n e i .  ITr. 4, 243. 

a4  &un?arko. O dote consistente em bens im- 
moveis deve restituir-se logo que o malrimonio ex- 
pira : se consiste em cousas moveis ou incorporaes, 
tem omarido um anno para cirestituiçiiu. &i. Ir" 
6. 9 4 0 .  

21i -Esta segunda disposiqo relativa aos bens 
moveis e direitos nso está recebida em Portugal : 
e que geralmente est6 dcrogada pelo uso contrario 
ensinam G~oe?aeru. 9 E. ala. Q. 7. C. R. V. A. Pe- 
ws. ao C. C$. til. : O que com tiido nega &hitter, 
ex. 39.  5.  77.  

96 E'nullo o pacto que  o marido reslilua o do- 
te durante o matrimonio. Hei. IY.  $. 3 0 7 .  
27 -Ou pelu contrario, que o reslitua mais 

tarde do que o Direito dispõe. E. 1 ri. 1 7 . 8 .  pact. 
do#. Stry. Zv. Qu. 1. 4. 4. a. 

98 Oqtre. O marido deve r~sti tuir  a mesmacuu- 
sa dota! no estado presente. Hei. IY. 9.191, ?%t. 
Part. cp. 10. 91.17. : seni prejuizo da sua responsa- 
bilidade pda  deterioraçõo culposa. .v. §.laa. ja .  34. 
seg* 18. 1. 

~9 Se a cousa não existe, a paga pelo que valia 
DO tempo do contracto dotal. Peg. 6. for. cp. 139. 
n. 123. 1B3. 195.  seg. larg. 0. 1Y. i. 17. 9. 15. 

$9  -a Se o dote tinha sido dado estimada, paga 
essa estimação. Peg. 3, for. cp. 36. n. 156. v.  $. 
ias. n. 5 .  h. 1. 

ao Reslitue tãobem o augrnenlo dodole, pois é 
parta delle. Hei. IY. 4.  "00. : easaccessBes, bem- 
feitorias, e os fructm do ultimo anno nos termos 
acima dilos. v. 9. 144. h.  8. (a) 

31 E' nullo o pacto de não restiluir o dote in- 
teiro. Hei. 1Y. 4. 907. 

as - Porkrn se 15 tão pobre que nbo tem de que 
viver, não é o condemnado obrigado a restituir to- 
do o dote; mas se lhe deixa o que se arbitrar para 
ri30 perecer ;J fome ; pois goza do beneficio da com- 
petencia. S e i .  I r .  Q. 244. 

4. 150. Por que meios a mulher consegue a res- 
tiitr i$&. 

1 Rebengdo. Dissolvido o niatriinonio, póde a 
mulher apprehender e reter os bens do marido até 
ser paga do seu dote : pois tem nelles hypotbeca 
legal. arg. O. 17. i. 95. 9. I .  Peg. eit. cp. 36. ga. 

917. Rep. I I .  p. 607. vb. mulher que. YaL Prclb. 
cp. 6. 4~. 38. se$. Hei. I r ,  9. $45. 

Q Este direito de reten.0: I compete d viuva, 
a30 s6 pelo dote, mas por tudo o que lhe perten- 
ce, segundo os pactos dotaes : 11 permanece inda- 
que na sua aosencia alguem apprebendesse a posse 

(a) i os bens compradoa com o dinheÍro dotal? Que 0s 

deve r e ~ t ~ t u i r  ensiiin Peg. ct6, c p .  36. n. 134.: porbm 9. 
135. n. 6. 7. not. h .  2. 



166 Liv. 1. t .  27.  Bens dofaes, 4. 150, 167 

dos bens do marido: 111 exlende-se mesmo áquel- 
les bens do marido, que  1150 são communicaveis, 
v. c., d e  morgado: I V  dá á viuva, em quanto du- 
ra, a direito de se alimentar doe bens do marido se- 
gundo o costuine de muitos paizes, Sy. lu. sa,  t .  
3 .  6. 17. 

AcçQo para a ~estOi!uig&o. 

3 Se a luulher nr2o ueou da retenção, conipete- 
lhe ou aos seus herdeiros acção para reivindicar o 
dote do marido ou do qual uer outro posstiidor. Hei. 
I r .  $. 215. 911. Peg. 3.Jor. ep. 36. n. 137. (a) 

ii Por esta acç8o se pedem tãobem o augnien- 
to do dote, as accessões, os fructos, os darnnos, e o 
mais que se deve restituir. Hei. IY.  Q. %%6. 

5 Se a mulher é herdeira do marido, não se 
confunde corntudo pela rtdtliq5o da heranqa esta 
sua acqão ao dotc?, em razão da hypotlieca tacita 
q u e  teni na rnesinn herança. Peg. cB. cp. 36. n. 
210. $11. 217. 

6 O tempo daprescrip$?o contra esta acqlo não 
corre A mulher em quanto dura o matrirnonio, por 
se reputar impedida. v .  1. 30.  C. jur. ckot. Mell. 
IY. i. b. 6. 1 2 .  

(a)  Por D, li. no caso de premorrer o marido, se a viu- 
va indn est j  em poder do pai, demanda erie o dote profccli- 
cio, cunseiitiiidii e l la ;  o adveniicio, o demanda ella com au- 
toridade do pai. Sc a viuva 6 j i  ahi Juris, ilcmaiidrt indistin- 
clamelite o dote, quer profecti~io q u e r  adventicio, mesriio 
coiitra o pai. S t q .  iv, 24, t. 3 ,  Q. 1% Hoje  a viuva ilidis- 
liiictamerite demanda o dote; e cessam todas patas disiilic- 
5"s e toda n disputa cntre alla e seu pai, porque dep,is do 
mairimonio cessou o poder paterno. Stry. c i t .  9. l ~ ,  LVuL/er 
a S6ruv. ex. 30. n. 50. l e l r .  

7 ~ ~ a n d o  no dote ha pacto reversjvo, ou outro 
pelo odote findo omatrimonio pertence ao do- 
tador ou a outrem, compete a este a meseia ac@o 
de reivindica930 : pois o dominio Ilie passa logo que 
se dissolve o matrimonio, ou a acçs'o do contracto. 
&i. ir, 5. 545. 246. 

n Prova da entrega do dote. Nesta acção (e em 
outros casos) Q necessario provar-se que o dote foi 
effectivamente pago ou entregue ao marido. Peg. 
3. for. v. 3 6 .  n. 6 5 .  sg. 76. sy. 87. 

9 A confissão feila pelo marido, mesmo na es- 
critura dotal, de haver recebido tal quantia em do- 
te, na0 basta para provar a entrega: pois p6de ser 
feita fraudrilosamente para beneficiar sua mulher ou 
para prejudicar aos credores : ciimpre pois que haja 
provas extriosecas convincentes ; ou que aquella con- 
fiasão se corrobore com outras conjecturas. Peg. cid. 
cp. 36 .  ex n.  6 5 .  7 6 .  seg. 8 7 .  VaZ. coas. e. 6 .  (a) 

(a)  Se o marido deo recibo o11 por outro modo confe.snti 
haver recebido certa quantia em dote sem coiiiiudo a receber 
(dos caula), póde e1le ou seus herdeiros reclamar aquella coii- 
Bsnrin, e oplibr a excepçSo rion mi~rneraire dotes ira [Arma ex- 
posta por f i i .  Irf. 9. 190. Yalasco no cons. 5. trata esta 
materia da reclnmaçã~ da confiseb iodo marido, quando a mu- 
lher ou &PUS herdeiros demandam o doie, edistingue os casos 
seguintes : 

I Se o marido fez a confissão antes do matrimoiiio ou no 
titulo tlot:il, e nao consto q u e  com effeito recebesse a quari- 
tia confessada, presume-se que  confelsou sob a esperaiiça de 
recebrr : e pijde portanto elle ou seus herdeiros oppôr a ex- 
cepção nota n u ~ n e r a l ~  dotis cil. com.  5. n. 3. 5. 6 8 .  : a 
qual se deve olipir dentro de aniio coritado da dissoluçiío do  
matliroonio n. 7. I..*. C. dof. c ~ u t .  Porém 1." sefez ncoii- 
figsão depois do tempo em que o dute se diz promettido; 9.' 

- 

se foi r~peiida ein diiersos tempos; 3.' ce o Taballião de0 f& 
de contar o diriheiro, fica presumido a recebimento e e%- 
cluida a diln ex$ep~Lo. n. 9. 10. 11. 
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i o  Para o GB-eito da preferencia aos credor~s 
cunipre hoje que o d o t e  se dbse estimado. a. 4. 
138. n. 17. 11. 1. 

TITULO Xn. 

BENS PARAPER NAEB, ItECWT1CIOs, ARRHAS, D O ~ ~ Ó E S  
NUPCIAES. 

Q. I 5 1 .  Bens paraf ernnae e receptkios. 

11 Se fez aconfiçsb já n2 consrancia do rnatrimotiio, cl- 
Ia se presume frita para illudir a prohibição da donçgo entre 
os conjuges, e p6de o marido reclamalia em quanto vivo a. 
3. 4, 15. 16. ; salvo nos casos em que a dita doação eiitre 
conjuges e' pcrmiltida n. 17. 

111 E m  todo o caso, provando o marido ou seus herdei- 
ror, mesmo por cciiijc~turas convincentes, que a coiifrssZo foi 
simulada, v. c., para se iiiculcar vã e íaustosttme~ile um do- 
li: grande, e1ln se lorna jnuiil ra. 81. te. 

Na Cons. 6. trato a mesma questão rela~ivamente no 
prejuizo dos credores, e estabelece as proposir;ões seguintes : 

I Se a confisslo foi feita antes do miitrimoriio, ou  antes 
de contrahidas as dividas, eIla prejudica aos credores como 
livre de nuspeitn. c i t .  coras. 6. n. 7. 10, 

l i  Se foi feita depois, e se prova, indague &mente por 
conjecturas, que o marido a fez fraudulosamenie, B nulla e 
inattendivel n. 3. $. Prima co)iciusio. E indaque em rigor 
esta confissão prejudica aos credores ou n outro qualquer iii- 
leressado, se tinham noticia della e deixaram passar o tem- 
po de oppdr a excep~ão notr numrnbre dotis que ~lobem po- 
dem oppbr n. 4. 5. ; comludo se púde estabelecer em regrn, 
que tal confissk posierior á divida & feita para lhes prrjudi- 
car, e que portaolo na duvida se deve provar a effecliva en- 

1 1 .  2 9 -  3 . 

i Parafeernaes. Os b e n s  que a mulher leva com- 
sigo a l é m  do dote, e q u e  su je i t a  d adminis t ração do 
marido, se c h a m a m  parafernaes,  A mulher  t e m  o 
dominio  e ,usu f ruc to  delles : o m a r i d o  s8men te  a ad- 
ministraqão.  a r y .  h. g3.  f .  9. 4, 95. e t .  3. 5. 7. 
n. 180. 181. Nekd. 11. i. 9 .  4. a .  Hei. 11. Q. 10. not. 

a A mulhe r  pois póde doalloe a terce i ra  pessoa, 
ou por outro modo alienallos, como cousa sua ,  mes- 
mo sem consen t imen to  d o  marido. 1.6.  C. de rwoc. 
dmz.  1. 35. C. de dava. &li. II. t .  9.  9. 1 3 .  nof.  Cy- 
t-iac. $a'. Stry. Iv. 39. t ,  5 .  Q. 12. elitt. ~ ; i .  1. 5. 5. 6. 

a -Salvo se o m a r i d o  tivcr nellcs usufructo  o u  
ou t ro  s e m e l h a n t e  direito; pois se requer en t s o  o seu 
consent imento .  iifell. cit. note 0. IV. i!, 48. pr. 
S ~ J .  cii, Q. ie. 

4 - O  marido s6 o s  póde alienar consent indo a 
mulher.  i. O. I r .  5. 48. Me11. i. 9 .  Q. 15.  S try .  cit, 
f .  5 .  5. 6. 
5 Nzo podem s e r  obrigados pelo mar ido ,  pela 

mulher, ou por a m b o s ,  a fiança o u  divida alheia: 
pois como são da mullier goza e l la  do beneficio Vel- 
leiaao. 0. I r .  i .  60. JP. E sendo; e $. O'u quando. 
MeJZ. cd. 6.  1 3 .  

6 -sa Ivn  se -i f i a t i r a  L urihrri wrlnc l : i  i inc t ~ r m n a  



7 s e  o marido conyerter em seu proveito os ren- 
dimentos destes bens, e obrigado a restituillos. Stry. 
lu. 9s .  t i  2. 4. 95.  ef. 3.cib. 5. 7 .  

u -salvo : I se os desfructou por consentimento 
da mulher, ou os conrerteo promiscuameote em pro- 
veito seu e della. v. Stry. t. a.  5 .  96.  

9 - 11 nas Estados modernos onde ha o costume 
de  ter o marido o usufructo destes bens. Sty .  cib. 
Q. 7. Hei. 11. 5. 10. not. 

1 0  A mulher tem para seguranqa destes bens 
hypotheca tacita nos da marido; mas sem privilegio 
de preferencia. &ry. Eier. I:1. f .  8. 5 .  88. e t .  y.  8. 
7 .n .  180.  181. M e l I . 1 .  t .  O .  4.19. tiot.Hei.FI. 
4. E63. e ly. 4. 29.  

i I - Esta hypotheca se induz quanto aospara- 
fernaes desde o dia em que os trouxe para o casa- 
mento; qunn to doaçto prcpter nzqfks desde o dia 
em que elle se celebrou. Hei. cif. 4. 29. Findo o 
matrimonio estes bens permanecem no dominio da 
mulher ou de seus herdeiros. Me$$. Q. t ,  9 .  5, 9 2 .  
19 -e tem tãobem, .como pelo dote direito de 

reter os bens do marido a t8  os receber. St~y. JV. 14. 
5. 3. 5.  17. 

Recept icios. 

13 Além dos bens dolaes e parafernaes, @de a 
mulher ter outros que sejam seus em todo; e dos 
quaes o marido não tenha nem administraqgo (bens 
receptacios). Mel,?. 11. i. 9 .  4. 9.  e tiol. 

i 4  Sobre estes bens pdde a mulher livremente 
transigir e contractar, e doallos a um terceiro, aem 
dependencia do consentimento do marido : e como 
esta B a disposiçgo dpn. R . ,  assim se deve obser- 
var onde não houver lei especial, S t q .  kv, 9 3 .  i. e. 
Q. 47. e 1. 15. S. 6 .  h. 39. 8. 5. 5. 12.: nem destes 
bens parece fa1Iar a 0. I r .  2. 48. pr. 

16 -E sdinerite o consenlimento do marido se- 
rá aecessario nos paizes, onde elle por costume tem 
usufructo destes bens. Sbry. kv. RI>. i .  3. 4 .  7. n. 
180. 181. 

16 Os bens que a mulher adquire na constancia 
de matrimonio, e que segundo a opinido 4. 135  n. 
6, 7 .  e nos. se n8o communicam, são tambein para- 
fernaes ou recepticios segundo clla conceder a ad- 
ministrnqão ao marido ou n5o. Stry. Zv. 24; t .  g. 5 .  
95. 

17 - pois segundo D. R. o marido não tem nos 
b e n ~  da mulher, excepto o dote, mais direi10 do que 
ella lhe quizer permittir. Stt-y. d. 9. 95. 

16 Comtudo bons Autores opinam que, como ho- 
je as mulheres passam com os seus bens para o po- 
der dos maridos, ficam eIlee sendo legitimas admi- 
nistradores e fructuarioa de todos os bens dellas, e 
que portanto e hoje aes te  respeito nenhunia a dif- 
ferença de bens dotaes e parafernaes (sc., quando 
não houve pacto e m  contrario.) SchiZt. &S.  36.  5. 
78.  S l r a ~ ~ h .  e m  Stry. cik. 4. !i7 : no que se deve 
coiisiderar o coslunie de cada Nar;iZo. Stry. cit. $. 
97. v .  MeEl. 9 .  cii. Q. 2. e not. 

1 Natwexa. Outra especie de bens siio aquelies 
que o esposo no contracto dotal dá ou promeite 5 
sua esposa. e se chamam arrhas. Neli. II. t. 9. Q. 
99. O. IV. i. 47. pr. Tal.  cons. 9 .  ta. 4. -- E slo diversas das arrhas esponsalicias de que 
fallei no $. 97. n.  8 .  h. E. 
4 NBo sgo de necessidade como o dote: mas es- 

td no arbitrio dos esposos o conlractallas. VaZ. emas. 
a. n. 1 i. Me#. t .  9, 9, 32. 

3 Tem logar ou a espo,aa seja donzella ou riuva: 
PL * 
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poie cessa entre nds esta differe~~a,  VaG. cons. a. 
93. 4. 
4 Nso podem estipuIar-se sem ter precedido do- 

te. O. t .47.pr.  C0b.dec. 1 7 7 .  n.3, Com.dec. 170. 
9a. 3.  

5 Qzrnndo se es taBeZcm.  Estabelecem-se antes 
do matrimooiu, e n3o durante etle. FuZ. tons. 4.91. 

2.  3. Portug. dom. lu. 1 .  prd.  2. $. 6.  n. 14. Mel$. 
cii. g* i?$. 

6 Salvo I se o marido morrer primeiro que a mu- 
lher, persistindo na mesma vontade; pois ent.30, co- 
mo outra qualquer doação entre conjuges, se coo- 
fjrmain pela morte do marido doador. VaJ. eit. n. 5, 
6 ,  Parft~y. cif ta. 15. 
7 I1 se o marido plebeu casou com mulher no- 

bre  ou ricamente dotada, pois se consideram então 
como doação remuneratoria. YaE. LVI. n .  5. 6 .  Borb. 
u 0. IV, f .  4 7 . p ~ .  va. 1. v. 9. 154. s i .  84. h. 2. 

8 - Porkm nestes mesmos doiis casos tem Va- 
lasco por mais seguro pedir-se ao Rei dispensa des- 
ta prohibiç~o. u. Peg. 3. for. cp. 3 6 ,  n. 18. e Rep. 
111. p. 445. n. 

N a  Hespanha se admittem as arrhas assim an- 
tes como duratite já o matrimonio. 1. I .  8 .  21 .par-  
ie'd. 4<. ibi anztes que ei mairimowio sea acabado e 
desptles. 

&na que qisandia. 

9 Devem consistir em qunn tia deierniinnda: aliás 
[O que se  chaiiis camara cerrada) sBo nul1as. 0. IY.  -. 

i .  47. pr. Re-p. I. p. $13 .  vb. nrihas, Addk. a peb. 
dee. 71. 

10 Esta quantidade ri30 pdde exceder o valor da 
terça parte do dote que traz a mulher; indaque os 
esposos nejam de idades e condi@es desiguaes, fiob 

pena de irr nullo O excesso. 0. I r  f. 47. p. Paz. 
mns. 2.  98. 7 .  Rep. 1. cii. p. 2 13, Meu, eii. $. B 9.  

ao#. Addlc. a Feb. dec. 71.  
11 - Nem se admittt: petiqb para dispensa 

neeta prohibipão. Res. cons. Dsb. 93 0uiubP.o 1700. 

(4 
1% Porianto no caso da 1.4 A g. 1645. naopodem 

exceder a qiiatro mil cruzados. v. 5. 50. n. 11. 1. 
13 Se se prometteasern arrhas em mais da terqa 

parte do dote com juramento, este longe de confir- 
mar aquelle excesso annullaria toda a obrigaçlo. 
YaE. wns .  16: n. 14. 0. I r .  i .  73.  

l a  Se, a mulher trouxer como dote um morga- 
do, se calculario as arrhas pelo valor da terça par- 
te do rendimento do morgado durante a sua vida. 
Vai. m s .  1 6 .  R. 10. 

15 E se o menor prometler arrhas dentro da ter- 
ça dn dote,  serd restituido contra esta promessa? 
a. DD. no R p ' l .  pr. 214. wb. awhas. 

1 6  Aaoffi&sm. Se o esposo, quando prometia 
aB arrhas, tiver algum descendente successivel, e 
este for vivo ao tempo em que ellas se vencem, r130 
póde n mulher haver mais do valor da  lerqa parte 
dos bens que o esposo t inha no tempo da promessa; 
a fim de niro ser prejudicada a legitima desse des- 
cendente. 0. &. 6. 47. 9.  1 .  Rep. 1. cii. p. 8214. 

17 Portanto as arrhas promettidas em segundo 
matrimonio, tendo o viuvo prornillente filhos dn pri- 
meiro ao ternpo da promessa, se tiram da sua ter- 

- 

(a) C)utrurx dispe~isou ElRei muitas tezes iit3sia lei : até 
que pela t i t .  Hes. se prohibio accei tor prii~iies t f a z ~ r  consul- 
tas pata tacs dibpenrns. Rep: 16 p. 1117. t b .  [lote e arrhas; 
e T u .  p. 445. b t  rnurido nao. Aro Dsb. Iv. 5. p $203. Com- 
tudo se O Rei dispensasse rxpr~ssrirn~iite , a ol~rigagao seria 
valiosa em toda a quantia. v. Rep. cit .  23. 443. 
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$a: e n#o os tendo, se tiram da sua rneação. Rep. 
I, C$. p. ela.  Gam. dec. 370. no$m. dec. 308. n, 
14. FUI. Pnrt. cp. 1 3 .  1 2 .  10. Feb. dec. ?I ,  n. 9 .  

i 8 - Esta doutrina procede igualmente a favor 
dos ascendentes successiveis , na falta dos descen- 
dentes : pois ha a mesma razafo das legitimas. Feb. 
dec. 7 1 .  n. 5. Per. h. 100. %rbug. do&. I. prcel. 
9. 9. 6 . n .  38, 39, Bep. 1. &.p.  914. 

Paga &o adias. Serr direito. 

I!? Paga. O marido em quanto não recebe o do. 
t e ,  não i: obrigado a pagar asarrhas promettidas; e 
se recebe0 druen te parte do dote, deve as arrhas sól 
mente na rasão dessa parte. arg. O. cit. t .  47.pr. ibi 
- a berçn parte do que a muZher imuxer - Tal. 
cms. 3 .  n. 2 .  sey. cons. 137. n. 1. Cab. I. dec. 177. 
98. I .  9. Neli. cit. 9. 2 9. 

co O que niio procede I se o marido deixou d e  
receber o dele por sua culpa (mora em receber) cit. 
com. 137. n. 4. sg. : a qual mora pmtoque se induz 
pelo simples lapso do tempo, 6 com tudo mais seguro 
fazer preceder interpellaqão ou offerecimento e cun- 
signação. VaE. n. 9. 10, 11. 

81 IX Se o dote se são pagou Ioga, por se fiar ou 
se dar espera aoseu pagamento. Vai. m n s .  3.  n. 5. 

9B As arrhas e sernelha~ites obrigaqões não se 
podem pagar por bens da Coroa ou Ordene, salvo 
com dispensa Regia, a qual se não pdde obter sem 
preceder licença especial, C. B. I. 20. Peei. 1640. 
Q3 Direito das arrlaas. A mulher adquire o dorni- 

nio dan arrb'as ela entrega, e oconserva durante o 
matrimonio. S al. colas. 8. ~ a .  3. S. 9. 
94 NBo tem p o r h  na constancia do matrimonio 

O ~sufructo nem admini~tra~zo dellas. Mel!. 11. t .  . .. ,.- 

g5 Findo o matrimonio pela morte da mulherre- 
vertem para o marido, Se este morre primeiro, fi- 
cam com o dote em poder da mulher que em quan- 
to viva as desfructa, e por sua morte passam aos her- 
deiros do marido, indaqne isso ri30 sedeclarasee no 
contracto dotal. Mel!. I .  5. 9. 9. 31.  e no#. Q. 3 1 .  
rad. cem. 16. e copas. 8.  n. 3 .  8. 9. 

96 Pdde comtudo pactuar-se que a mulher tenha 
pleno dorniriio nas arrhaç, e possa dispôr dellas por 
acto inder &vos ou testamentario. Meu. c$. raot. 
Xgid. Hei. %Li. 

87 Portanto sdmente a mulher, não seus herdei- 
rus póde demandar as arrhas, ou intentar outra 
qualquer acçdo acerca dellas. MeJZ, &i!. 4. 31. Egpd, 
&'. e 4. 3 a .  

a8 - Salvo se foram expressamente estabeleci- 
das tambem a beneficio dos seus herdeiros para o 
caso de fallecer ella primeiro que o marido. Egid. 
Rep. 111. p. 445. wh. marido pMe. 

a9 Contra asacqdes que competem á rnulber so- 
bre as arrhas, não lhe corre prescripqiio em quanto 
deixa o matrimonio por se reputar impedida. Y u l .  
cons. 5. n. 6. 
30 As arrhas não tem o privilegio de hypotheca 

nem de preferencia aos credores, que tem o dote. 
Tal. cms. 16. n. 15 .  com. 8. n. 9 .  

3 1 Niio ss%o sujeitas a encargo algum. Fd. cms .  
9. n. 9. 

38 Não se confiscam pelo crime do marido, pois 
a30 da mulher. 0. V. 8. 6. 9. 80. a i!. 156. 8 .  fin. 
V. Bep. 1. p.  $14, 11. p. 197. 0. 1V. f .  46, $ . t s k f .  



i Em logar da doaçioprqber nupfim do D.R. (a)  
e doJotalicio do D. Cano~ico (b)  se usam entre nds 
- 

(a) Segundo o D. R. peta frequeocia dosdivorciosern mui 
usada n d o a ~ ã o  propfer iat~ptio~, se., aquella que oespor;o faz 
áeipoea ou o marido á mulher para seguratiça dadote, a qual 
por ca~isequencia deve ser igual aeste e se regula pelas me&- 
ma3 regras, Hei. I r .  $. 193: 194. Sipy. lv .  93. t. 3.  $. 19. 
n mullier porkrn iião tem nestes bens dominio, posse, nem 
uiufructo; mas s6 u m  direito hypothecario ou u m  dominio rnui 
limitado. Hei. cit .  4-94, Slry. c i i .  9. 19. : es6 nocaso d e i r  
omarida  cahindo em pobreza, p6de alla (8. maneira do dote) 
haver a si e dusfruc~ar esles bens plra os applicar em proveito 
da familia, Slry .  lu. 24. 5. 3. H. 9. Findo omatrimonio por 
morte damulher, o marido ou seusherdeiros retem estes bens, 
inda havendo fillio-. Sty. Iv. 94. t. 3. Q. 11. 

Bsin doasão oudote, inteirametite diverso das nossas ar- 
rhaç. Vai, com. 9. ta. 5. Meli. IA 6.9, 34. 36.,  ngo e s ~ &  
e m  uso e Bdesconhecida em H e s ~ a n b a  e S. ortugal, ondc cessa 
zr frcquencia dos divorcias. c i t .  MeEE. +. 97. e nob. Y a l .  Part. 
ep. 1 3 .  a. 40. scg. cosi$. 2 .  n. 11. 19. 13. Portig. dola. I. 
praEutZ, I. 5. 6. n. E. Gam. á E .  50. Taaecri. n. 1l.Está po- 
rém aiiida em vigor em algumas Naç6es Cferrnaiiica3; mascom 
uiuila diver~idnde do D. H. Stry. lu. 93. 1. 3, 14 15. 

(b )  Doinlicio 150s bens ou certa pensão que o rnnrido dá ti 
mulher, regularmente em compensação de seu dote ,  e para 
servir a m a  decente susien~aç?bquanda acabar o matrimonio. 
A sua quaiitidade é determinada pela conveiiçio, ena sua iai- 
ia pelo costume da NaçJo ou pela lei caw. 10 caus. 36. 42. 
cp. 15. X. : de Fur. comp. I i c i .  I r .  e .  196. S.4ry. [v. 13. f. 
3. $.lY. %O. Regularmente se estabelece em certos predios, da 
rujo rendimento a viuvn haja de perceber aq~iaritindetrrmina- 
da; ecomu a t a  percep@u ba de durar em quanto eIfaviver, 
se lliecostuma acsignar u usufrutodesses predios. Sbry. g 24. A 
mulher viu~arido póde ou repetir o dote, ou ficar com o dot* 

1 0s donativos que o esposo ou seus pais doam ou 
prometiem d esposa e m  dinheiro, joias, etc. : I1 as 
pensões mensaes destinadas para seus aciornos dor 
rante o niatrimonio com o nome de apaiiagios (a), 
alfinetes, alimentos : 111 as tenças ou rendimeiitos 
que se lhe$ assignarn para o caso de viuvez. Melk. 
11. t .  9. $. 35 .  e nof. 36 .  37. 

a Estas d0a~8es ou donativos (spnsalitia Z~ryi- 
tas) seusam regularmente nos matrimanios das pee- 
soas nobres, e commurnmente quando a esposa não 
traz dote. Hei. I r .  5. 20% 

3 Costumani-se estabelecer na escritura espon- 
aalicia, e as suas especies, quantidade, e tempo de- 
pende da v o n t a d e  dos doadores. MeU. §. 35. not. 
Stry, Zv. 23 .  1. 3.  6. 14. seg. ( b )  

licio. Hei. 4. 197.: pois este absorve o dote, e Q aubrogndo 
em ioaar delle, salvo se se pacluar que receber& fim e outro. 
stry.-$. 93. @i* 

Se o marido cahe em pobreza, p4de eIIa (6 maneira de  
dote) haver II si O dotalicio; deven~lo'ap~licnr o; rendimetitos 
h familia. Slry. Iv. 64. t .  3. 9. 9. Richlcr, ad auth. cp .  45. 
A ifiuva irui direito de reter os b~ms d o  tnarido até ser paga 
do dotalicio. Slry. prox. ci1. 9. 17. : e prefere por elle aus 
credores. Sty. Eu. 93. t .  3. $. 13 .  Se passa n segundas r i u p  
tias, não o perde, salvo (provavelmenle) se elte foi expressa- 
mente estsbeIecido para sustentaçh dn decericia da riuvo, e 
se ella não trouxe dote. Stry. l ~ .  93.  t. 3. 9. 95. v. Hei. 
g. 197. 

A ç  pslnvras arrhaa, doas30 propter nraptias, doialicio, 
se tornam hoje em as Nasces modernas ordinariamente em 
sentido diverso do D. R, U. Hei. D'. $ 192 195. 
(a) Sobre a significag%o juridics d n  palavra apnnogiqs 

emgreg~da peta primeira rea entre 116s pela L. 17 Ag. 1761. 
V. Gmi. aisp. 73. de s ~ c e s s .  apan~gii. 

(b) Bales donativo; dimerem muilo da doação propler ntG- 

@ias; poii v. c. podem contrnctnr-se haja ou não haja dote 
5 ' h ~ ,  14.; em quantidade maior ou menoi que P I I ~  .15. 
16. ; e por m o r k d o  marido parram ao ciorninioda mulher 8.1~. 
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ira Liv. I .  5. XVI. Dwçiies 

4 - PorGrn : I estas joias, vestidos, e outras da- 
divas que secostumam offerecer ásesposas, drnen- 
te se lhe podem dar uma vez que será no dia das 
escriliiras, c não podem cxceder o valor da 
parte do dote ; ou se o nio ha, o valor de 600 9""'; reis 
sob pena de uma multa do valor desse exceseo, e 
do Real desagrado. Z. 94 Ma%'. 1749. 5. 16. 

5 -11 As pessoas nobres de certa classe 830 
sujeitas á r e s t r i q b  do Q, 50. n. 5. seg. A. 1. 

6 Ndo se seguindo o mailrimmi0. As doações en- 
tre os esposos se intendem sempre fe i tas  sob a taci- 
t s  condição do inatrirnooio futuro: e portanto nio 
se seguindo este, cessa a obrigapão de as cumprir, 
ou ss jd foram cumpridas, aspíide o doador repetir, 
salvo se o matrimonio deixou deeffeituar-se por sua 
culpa. 1. 15. C. dunab. ant. wpi .  MeZJ. c$. 4, 37. 
v. DD. em Pona otplmn. cp. a. n. 9% 93. (a) 

7 As prendas, vestidos, etc. dados á mulher 
não tem o pivilegio de preferencia aos credores 
como o dote. Va1. cons. 16. lz, 15. 

I A ultima especie de bens no rnatrimonio pa- 
cticio é dos que hrn conjuge doa no outro durante 
o matri~nanio. Esta doaq30 B nulla ipsojure; p r é m  
se o doador não a revaga eni vida, ella se revafida 
econfirma no momento dasua morte. 0. I r .  i. 6 5 ,  

(a) MeElo cit. 5 .  7 .  comtudo opina que asln repeli~ão 
sómente poder8 ter iiigor em donalivos de grande valor. O 
mais que na 1. 16. C. dm. anl. ncapt. se dispor sobre a re- 
perigzo destas JoaSes quando-chegou a haver copula ou w- 
culo esponaalicio, 11% esl5 em a60 entre n65. n / l e E L .  c i f ,  9. 
37. u. Chflail. p f .  8. q, 96. 9. 7. 

Q. 1. Hei, w. Õ. 916. 290.  223. Kq?. 11, p. 16i;. 
V&. r1oaçt-h se. Stry. Ev. 94. f .  I .  4. 1 .  (a) 

Por naorfc se intende aqui tãobem a morte 
civil, como, se  o doador for condemnado a pena ul- 
tima, professar em Religiaio, ou por oiitro niodo se 
tornar iníestave1. Rep, II. p. 167. pib. hogdo. 

3 Se o donatario morre primeiro que o doador, 
a doaqno se torna logo nulla : qoin. eomm. m Xep, 
eif. p. 167. 

4 Se morrem amboa em accidente comnium, e 
se nbo pdde decidir qual rnorreo primeiro, subsiste 
a doaqão; por se presumir que o doador persave- 
rou na sua primeira vontade. Bep. ce'b. p. 167. u. 
4. 19. n. 17. h. 1. 
6 Rmogaçdo. P6de portanto o conjuge doador 

revogar a doaqCio livremente em qualqiicr tcrnpo. 0. 
I r ,  r .63 .  pr. Elei,IT7.§.Qls. Rep.cit.p. 166.  1 6 7 .  

G - Inda mesmo depob da morte do conjuge 
dauatario. Hei. 9. 293.  

7 O herdeiro do doador sdmente póde revogar 
a doaqgo, se provar que elle eni sua vida se arre- 
pendera de a ler feito. Hei. 9 ,  223. 

(a) A doa+ deum aooulro conjuge foi primeiro absolu- 
tamenie prohibida pela ideia de identidade das pessoas dos coii- 
jugeç, e pela semelhaiiça do poder pnterno que se suppuiiha 
haver eiitre ellcs. Ceaiaiido com o tempo estas razões, secon- 
servou n probibiGo, um pouco modificada, pela priiicipal ra- 
2ã0 de que a amor coiijugal nln levusse os ninjuges a de~po- 
jarem-se reciprocarneiiie de seus bens, ou pelo contrario 1120 
parecesse conciliar.ie por dinheiro. Hei. ]V. Q. 914. sw 

E' porém quesião se para se revalidar a doaqzo pela mor- 
te, cumpre que precedesse tntrega real, ou pelo niriios fingida 
d a  cousa douda, sem basiar a simples promessa? Cornmum- 
mente se responde afirmativamente : porkrn c1 coiitrnrio parece 
mais provavel e o seguem ~ l l t i m .  SalielI. Paher, Urceol. RII- 
ber; no&. 11, ci t .  p. 167. C. 111. p.437. ub. rmwid0 que. 
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8 Tc(ct'da. A doa550 se intande revogada tacita- 
mente, e se annulla ipsn facto : I se depois della nas- 
ceo algum filho rio doador. 0. i. 65. Aq. 111. cit- 
p. 437. vb. rnarso que:  11 seentra osconjuges so- 
breveio divorcio, ou adio grave : III ee o doador alie- 
nou, diitou, ou legou a outrem acousa doada, o+. 
comrn. no Rep. I I .  ci5. p. 167. 168. 

9 Efleiio. Como pois a doaçlo k oulla, póde o 
doador eni qualquer tempo reivindicar a cousa doa- 
da,. ou, se não existe, demandar a sua estimação. 
Her. 5. ~ L O .  

Eqik:&caçüo desta lei. 

10 Esta lei nLo se intende : I da doaqão entre 
casados por Carta de metade; mas sdmente por 
dote e arrhas ou com pacto exclusivo da commu- 
nhão: pois quando esta eiritite, toda a doação que 
fizesseni um ao outro seria inutil, porque a couea 
doada se communicaria logo entre ambos, e algum 
dia se partiria entre o conjuge viuvo e os herdeiro# 
do iallecido. 0. lv. t. 6 5 .  pr. Y. E assi  MeB. 11. 
f ,  J O .  $. 7. Rep. 11. cit. p. 168 .  Groeanew. a o  t .  
,f. dou. i ~ t .  vir. 

i I Rem : 11 da doacão entre esposos, pais trac- 
t a  dosjd casados. I. 5. pr. E .  65. 6 6 .  fl. donat. inf. 
vir. Stry.cid.5. 1 . 9 .  10. 16.  
19 ou : 111 eiitre o concubinario e a sua concubi- 

na. SIry. lei. o4. i. I ,  $. 1 8 . :  daqual v. Q. I t i O .  h.Z. 
13 Ella procede sdmenle na doação, n h  em ou- 

tros conlraclus enlre os conjuges, com tanto que 
riso sejam eiinulados para a defraudar. Rei. I r .  8 .  
$19. 

I o - Na duvida n lo  se presume doação ; e por- 
tanto se o marido de0 mulher peças de ouro ou 
prala, pedras preciosas, etc. (o coutrario nos vesti- 

d a ~  do UBO quotidiano), ee intendem prestadas para. 
~ S U  ornato temporario, e não doadas. Hei. 9. 924. 

15 E' nullo O pacto que oscoiijuges poderão fa- 
zer doaqiks entre si durante o matrirnonio. Hei. 1Y. 
4. P05. 

16 Qera.es doagóes. Esta lei comprehende: I as 
doações feitas depoie que o matrirnonio se contrac- 
tou, postoque antes da copula. 0, c$. i .  66.  pr. 

17 - Não as anteriores, nem as que se 6 z e e  
sem estando elle jh  dissolvido. 0. cit. pr. ibi -de- 
pois de recebdos - sei. §. Q i S. 

18 I1  A doaq8o que se fizer por outras pessoas 
em que ba a razão do poder paterno; v. c., a que 
fizer o irrnso do marido que estd no poder do sogro, 
ou a niãi do filho que estd em poder do pai, etc. 
Hei. 9. 18. Stry. cii. 5. i .  Q. 9. 

19 - O  que hoje d ocioso, porque pelo casa- 
mento cessa o poder paterno sobre a Gllia, e pela 
separaqgo de casa resulta a emancipnçifo do filho. 
6 f r y .  cit. 9. s. 
90 I11 i E a nomeaçso do praso dotal que 3 mu- 

lher fizer ao marido? Julgou-se que se comprehen- 
de nesta lei, e que se confirma pela [norte da no- 
meaate no Rep. 111. eit, p. 4 3 8 .  

a1 ;ECGcepg&s. Exce kuam-se desta lei, e slo 
raliosas logo em vida & doador aquellaa doa@es 
que o D. R. exceptuou, approvadas expressamente 
na O. cit, t .  63 .  Q. 3 .  v .  G~dew. ddivis. lu. 7 .  cp. 1 4 .  
ex. ?a. 85. 
. E iaes são: 

9 3  I A doaqlo rnoriis causa, a herança, o lega- 
do. Rei. $. 221. 

93 I I  A que não faz O doador mais pobre, ou o 
donatario mais rico. 0. 5. 3 .  Hei. IV. 4. 817. $90. 
Rep. Ji. cit. p. 17  6 .  

W 4  - Como k a remuneratoria. Rei. §. 32  1. : V- 



c,, a que o marido faz rl mulher como em recorn- 
pensa da sua nobreza, etc., pois fica como eni lo- 
gar dearrhas, opira. conarn. e m  Peg. 3.for. c - .  36. 
n.  18. Tal. cons. 178. R. 14. : a de  pouco valor, ou 
que consiste em modicos presentes, em esporiulas 
para os parenles do conjup-e donatario. Hei. 9. 221. 
w d , ;  ou eni servjços feitoe a Elltei pertencentes 
ao doador. Oliveir. Rep. I .  C$. p. 176. : ou que 
se  faz em certos dias sulemnes, especialmente sen- 
da modicas. v .  Shy. c& 8. 6. 

85 111 A que se faz por aommiseração ou n- 
cessidade. Hei. §. 9 17. : como, para reparar casas, 
para remir do cativeiro, da escravidk, do degrede, 
Hei. g .  999 .  

Q(; IV A que se faz por causa do divorcio. R&- 
§, 2 2 9 .  

e7 V A que a mulher fizer para o marido con- 
seguir alguma dignidade. Hei. $. %?. 

as VI A que é coiifirmada com juramento. cit. 
S t q .  9. 3. O que  procede do D. Canonico e é in- 
admissivel e m  Portugal. 

29 Se  o conjuge doador morrendo deixa filho ou 
outra pessoa a quem deva legitima, v i r ão  os bens 
doados ao monte da heranp ,  para se calcular a leh 
gitima, e s e  supprir pela doaqão o que faltar na l e  
ritima. 0. i .  65.  6.  I .  
J 4 

ao -com differença que, se a doação era nul- 
Ia e sd confirmavel pela niorle do doador, e esta  
dispoz da sua terça em lodo ou em parte, a legiti- 
ma será supprida desfalcando-~e proporcionalmente 
tanto da doação como da terqa, vindo o que sobe- 
jar d3  doaçlo a pertencer ao donatario, e o quc $0- 

bejar da tersa a ter a applicaçgo que o testador 
lhe deo. 0. 5 ,  1.  f. E fieando; e 4. S. 

s i  -Se porL-m a doaçlo é daquellas que valem 
k o  e m  vida do conjuge doador, a legitima se intei- 
rarai pela terça, e só n lo  chegando esta se passará 
a fazer descorito na doação. 0. 1. 66. 5. 3. (a) 

39 Kmsa'mbqdo. A validade destas doages se in- 
tende sempre com depeodencia das leia sobre a in- 
sinuação. 0. cii. 4. 1. Hei. 4. 883. 

33 Uso modePrao. Pela extensão de que são sus- 
ceptiveis as referidas excepções, valem hoje geral- 
mente em muitas Naqões as doaqões entre os con- 
juges. Hei. IY. 0 .  41915. 

TITULO XVII. 

D O  BEUUNDO MATBIYONIO; E DO CONCURINATO. 

Q. i55. Ifinocmcia do segundo wmbp.e0monio: u6oii- 
çdo das suas penas. 

" 1 O matrimonio segundo, terceiro, ou ulterior 
dcpois de se dissolver o vinculo do antecedente B 
permillido por todos os Direitos. Delle v. Vala-Es- 
p n ,  11. secc. i. tit. 19. cp. 3. Rieg. IV. $. 938.  
8g. C'av. 11. cp. 31. 

$ Comtudo os antigos Padres notaram o aegun- 
do casamento com uma nsto sei que maculn de im- 

ureza ou ineonlinencia, e os contrahentes foram 
Iavidoa m m a  irregulares para Ordena. Cav. (. 4. 

(a) A razzo de differença k porque no primeiro caso, co- 
mo a doação iiio vriIs em vida do doador mas s6 por sua 
morte, ~ t !  repuia como legado, o que succede pelo contrario 
na segunda hypoihen~. O. #. 1. tio-fim e S. 3.  nojm. 

Neste 9. 3. i b i  : por Dirrito valiosa. E em tal eh .  16 
saiiosa; rm tal eic. 



3 - E  mesmo, s e g u n d o  a antiga instituição d a s  
duas Igre jas  G r e g a  e L a t i n a ,  n ã o  se Ihes d a v a  a 
sagrada b e n ç i o :  o q u e  ainda d e c r e t a m  os rituaes 
modernas.  v.  Chv. 5. 5. 

4 A s  leis c iv i s  lhe impozerarn tãobem c e r t a s  
penas  e reslricpões, p r i n c i p a l m e n t e  havendo  filhus 
do primeiro matrimonio. t .  C. secesiad. napt. (o) 

5 E s t a s  p e n a s  e res tr icç6es foram emf im aboli- 
das e postas  em desuso  e m  q u a s i  t o d a s  as N a ç b e a  
inodernas. Cap, e&. X. secird. nu#. cQ. Tan-Es- 
pen. Caiv. aep. ,111. p. 6 1 o. ub. mulher viwa. Vd. 
Pi t~ .b .ep-  6. n. 60. 61.  Stry. cit. t. 9 . 9 .  33.  3 k . e  
t .  3. 4. 17. 

6 -Sem excepç2o  daquellas que Iiaviam sido 
e s t a t u i d a s  e m  favor dos filhos d o  primeiro mat r imo-  
iiio; pois m m o  n ã o  se a c h a m  es tabe lec idae  em lei 
P a t r i a ,  é a r d u o  s e m  ella adrni l t i r  pena e pr ivaqão  
de b e n s :  e este p r e c e  s e r  o e s p i r i t o  da legislação 
novissinia esinbelecida no Dr. 1 7  Juiho 1778. ( b )  

(o) Por D. R.  o riuvo ou viuva que pasle a seguiidas 
iiupcins, perde a dignidade do primeiro rnatrimonio; a tuie- 
Ia dos filhos; a propriedade dos beiis hnuidos do primeiro 
coi!juge ou por succeder a seus Glkos ; os bens deixados com 
;i concli~go de permanecer em tiuver ; e o direito de revogar 
por  ingratidão as doa$es feitas aos filhos do primeiro matri- 
nioriio. v. Hei. IK $. 178. S6rY, lu. 23. t .  a. 9. 33. 34. : e 
iiHo púde doar ou deixar ao srgiiiido çonjuge mais do que 
tocar a um dos filhos Iki .  9. 179. Stg-y. eit. 5 .  54. 

&[as disposiçbes, seiido principalmenle estabelecidas em 
fcivor dos filhos do primeiro mnrrimonio, cessam quando os 
não ha, ou quando eiles renunciam a estes beaeficios. Hei. 
4. 179. 
" ( b )  Esta opiiii.lo parwe ter MeElo rreire quando rocando 
&a questdo no h. 11. t .  5. 5.11. not. menciona sSmente as 
disposiç8es das leis patrias; e um grande argumento se deduz 
das duas Ord. e canoa abaixo expostos nos 9. 157. e 158, : 
que são excepções que firmam a regra em çontrario* 

7 - C o m t u d o  c o m m u m m e n t e  s e o p i n a  o contra-  
rio, s ~ . ,  q u e  i n d a  hoje  s u b ~ i s t e m  i n d i s t i o c I a m e n t e  
aquellas res1ricr;Bes Ronianas ,  que se e s t a t u i r a m  
em favor d o s  filhos do primeiro rnatr imonio:  pois 
q u e  a lo  foram revogadas pelo D. Canonico  a o  qual  
se uiraoi as leis Pa t r ias .  opin. cornmunt. no cif .  Rep. ~ h .  p: oio. ~ r p m a ,  ~ p : s .  t i .  14. COV. P. s. 
Guedelwa. jur.  nwriss. Eu. 1 .  cp. 1 2 - Fubw . .?v. 5.  f . 
5. def. 1. v. Hei. cit. 6. 179. 
- 

1.' Pela L. 9 Set. 1769. 5. 27. e $8. o pai que pa55as": 
a acgutido matrimonio, tendo Filhos do primeiro, de\'ia fazer 
inventario de seus bens, e segurar com cau$o de indemnida- 
de as legitimas que nelies tocassem aos d i l o ~  filhos, sPm PO- 
der alienallos; prnhibida a communicaqão dos diios bens rio 
segundo matrimonio. Havendo prazos em vidas, Ficavam pe- 
30 facto do segundo casamento nomeados no filho primoge- . 
mito, com relrotracçÉio ao tempo do fallecimento da mãi, <)a 
b e n ~ a d ~ u i r i d o s  aio segundo matrimoiiio, se communicavam 
com certa restrirção na terça. 92." Pela mesma Ici $. $29. n 
viuva que, tendo filhos ou iietos do primeiro matrimoiiin, 
passesse a seguiido, estalido inda em idade de ter successão 
era logo desapossada tlas legitimas paterna e miitcriia desses 
filhos e de quaesqiier outros bens drlles; iiihabilitnda para 
ser sua tutora provisionaria e sónieiite com um direito resiri- 
cto na4 mas terças. Estas disposigues (cit. n. 1.' e 2,') se ve- 
rilicivam logo que os segundos ou terceiros casamentos esti- 
vessem ajustados, inde antes de se celebrarem. E.  L3 ~Vov. 
1770.: ligo se retrotrahiam p o r h  aos caso8 an~eriores h cit. 
lei. , 4 ~ .  I r .  $3 NOV. 1769. 

Por& postoque estas disposiçiies fossem analogns ao D. 
R. e aos usos e costumes de algumas NqGcs modernas Stqy. 
ler. %3. 1. e?. 9. 33. %i., foram crirntudu revogadss pvlo rat. 
Do-. 17 Jd. 1778,, e hcou portanto restabelecida a c x p t a  
regra geral. 

Comtudo se o pai, que passa a segtindo mairimonio, gas- 
t a r  ns legiiimas dos filhos do iierão elIns irileiradaa 
por quaesquer bens seus: pois não ris podia alienar nern dam- 
níficar. P e r .  &C. 50. n. 4. dec. 86. n. ult. 701, coas. 11%. 
a, 10. 8% e Pnrt,  cp. $3. 
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8 Pelo que  ensinam : I que a viuva qiiecasa se- 
gunda vez, tendo filhos do primeiro matrinionio, de- 
ve reservar-lhes alegado, ou outros quaesquer bens 
que bouvesse do  primeiro marido ou por coni empla- 
çdo ílellt.. I. faminta C. sewnd. nu f .  Gom. á. L. ie. 
Tauri. Tal. eona. 16. n. i .  r. dD. m Rcp. 111. 
p. 493. ub. Fiiho se faEEecet. ; e em Pmao cp. 5.  H. 

6 9 .  84, 
9 -salvo aquelles que o D. R. exceptuou, co- 

mo são os adquiridos por titulo oneroso cád. ral .  n. 
'1. 8. ; as arrhas procedentes do primeiro matrimo- 
nio, as quacu sc dizem onerosas por serem dadas 
em compensa~ão do dote. Fal. cons. 1 6 .  93. 6 .  seg. 
Rep. 11. ?z. 493.  vb. $Eho se; contra outros aid. ; 
a duaçiio reiriuneratoria que lhe fizesse a primeiro 
marido. Rep. cit. p. 493. ; e o usufructo legitimo 
que pelo mesrnu D. R. tem nos beiis que recebe0 
do defunto niarido. .Hei. 12. 5. 104. 179. : pois des- 
tes beiis dizem não os perder amulher pelo segun- 
do casamento, neni ser obrigada a reservallos aos 
filhos do primeiro. 

10 - Por&m que a referida disposiqão n. 8 .  (da 
cit. L. fcemirzta) se 1130 observa em Portugal, reco- 
nhece o ntesnio Ynkasco cons. 16. n. 9.3. Posb~tcnao. 

11 E n s i n a m  : 11 que  3 mesma disposicão proce- 
de no praso de noraeaqdo que o pai ou a m3i teve 
do canjugt: defunto, ou dos filhos d e l e ;  pois que o 
deve reservar aos filhos do primeiro inatrimonio. 
CaW. e Fragos. no cit. R q .  11. p. 493. (a) 

(a)  Além das leis flornanas pettendem apoiar e$ta opi- 
nião: 1." na O. IK b .  91. 5. %.O, ii qual comludo falia 56- 
mente deccrtos bens nella declarados: 8.' na O. ZY. t .  105. 
que  falla da mulher quiiiquagennria. Bllss nBo szo pois ap. 
plicai eis j. preseiile hypotbese, e pela parie coniraria sente 
Peg. 3. for. cp. g8. n. 80. se:. 

lo 111 Que a viuva que se recasa, perde o be- 
neficio de estar em posse e cabeça do casal até a 
pr t i lha .  Gam. dec. 105. opinião iosustentavel. u. 
Yal. Pari. cp.  6. 92. 60. t i l .  e. 

13 e 1V Q u e  perde os privilegias de v i u v a :  sa- 
bre o que abaixa t .  das viucas. 

14 O pacto que a mulher perderá odote, se viu- 
vando casar segunda v e z ,  t! nullo; porque a reduz 
ao estado de irirlotada. Slry. lv. 0 3 .  5. 4.6.7 .  Brer~z- 
taena. cE l .  n. haf. f. p a d .  do$. ICleZ.3. 11. t .  !i. 6.  ~lj. 
e 91ot. 

15 Casamento ito a929w 1Eo luto. TGobem fororam 
abolidas, mesmo a respeito do segunrlo iiiarido, a 
infamia e mais penas em que jncorriatn a s  viuvas 
que se recasavam anles de anno e dia depois da 
morte dos maridos: aboliqáo feita pelo D. C a n o n i -  
co e Pcirtuguez, e pelo uso contrario. 0. IV. t .  106. 
seguindo o U. Canonico. Bar.5. ib iRep .  211. p. 609. 
rtb. mulher vhsva, cp. ~ r l f .  X. : seczdnd. tmpt. Ya~a- 
Bspen, cp. 3. n.  1 I .  19. Cae-. 5. 6 .  (a) 

(a) Alem das penas geralmentr! estobel+ciiliis contra r~s 
q c e  se casavam segunda ~ e z ,  o D. 11. proiiitiln cspe~ialmt-11- 
te ás viuv:is fdzello dentro do aniio do luto, em rrv~rcnci- a 
seu defuiilu iniirido e por se evitar a coiifusão doa filhos; sob 
petia de  infntnia, e iião derem r~cebrir por tesinrnento doii- 
+o mortis causa, ele.  Eu gp. 6 .  Hei. 9.177.l78. Sir j .  I". 
9 3 .  t .  2. 8. 3% -TBobern era infame, 1." o pai que aulori- 
savn este casiimerilo da  filha, com algumas excepç6es : 2." o 
marido que casava com ella. ou, sendo filho-tmilias, o pai 
que o autorisara para isto: 3.' a mesma liuva sendo suigu- 
ris. Hez. 1. 9. 402. e not. 

O Priiicipe dispensava no dito nnao+ IiTei. ci t .  9. 402. 
ao fina. 

Esie tempo do luto e penas da sua iiifracçlo regiir $6- 
mente pata as vitiias, nSio para os ~ i u v o s  a respeito de suas 
mulheres detiiiiias. Stry. $v. 53. t ,  9. $. 3Q. e i v .  3 ,  t ,  %. 
$. 10. 
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I 6  -A qual aboiiqão comtudo opinam com- 
mummente não cornprebender aquellas penas que 
foram induzidas em favor dos filhos do priineiro ma- 
trinionio, cotiio n3o-abrogadas pelo D. Canonicq 
nem conseguintemente por esta Ord. do niesmo 
modo que fica dito acima em o i a .  7. Eep. 111. d. 
p. 6 1 0 .  

1 Da exposta doutrina ee iegue que no segua- 
do rnatrirnonio contrahido simplesmente, se com- 
municam assim os bens que os conjugea tem no 
tempo (Ia celebraçlo desse matrimonio, como os 
que adquirem durante elle, seni differenqa do que 
dissemos a respeito 'do primeiro matrimonio : e ha- 
vendo filhos de ambos os ~natrimcinios, por morte 
do pai ou m5i cotnoiurn os bens deste se dividem 
entre uns e  nutro^ segundo as regras srdinarias. 
Feb. dec. 93. arg. O. I r .  t. 105. e l .  91 .  5 .  L. stg.,  
onde se propoern duas excepç6es que firmam esta 
yegra. ICfeEG. 11. if. 8. Q. 1 i .  

2 - O  contrario por D. R. (1. hac. editali C. 
seclrnd. ? a ~ p L . )  que ainda se usa em algumas Na- 
ções. S # q .  ea'b. $. 33. 

Esta regra se exceptua nos dous camB seguin- 
tes em favor dos filhos do primeiro niatrimonio. 

4. i 57. Prime6ra cxcepçZo 9x1 caso do pai que SUC- 

cede ao$Zho. 

1 Se uin pai herdar de seu filho ou filha falleci- 
do cslintstato e sem descendentes, alguns bens que  
lhe viessem de sua mãi ou avds maternos, e casar 
segunda vez tendo filho (ou filhos) do primeiro ma- 
trimonio (irmão do dito defunto), nso tem aaquei- 

les bens senso O usufructo vitalicio : a propriedade 
pertence exclusiramente ao Bho do primeiro ma- 
trimonio; e portanto nso os póde hypothecar ou 
alienar por titulo algum. 0. I': f .  91 .  9. 4. A2b- 
bhent. ex teslamenio C. seczrnd. nu@. Rq. I. p. 19% 
vb. aihear nho. IA p. 4% vb. filho se. Gwerr, ibi. 

n - Nem os ditos bens se comrn uniram no se- 
gundo matrimonio, e s6 se communica o usufructo 
delles. Rep. di!. p. 49%. 493 .  5 0 0 .  

3 Isto mesmo se observa com a mii  que her- 
dar do filho (ou filha) premorto bens que lhe vies- 
sem do pai ou avô paterno. 0. . n. : com differen- L Fa que, se forem moveir3 ou dia ejro, dará fiausa a 
resli~uillos ao filbo ou filhos do primeiro matrimo- 
nio. 0. 4. 3 .  cs'b. Bep. 11. : d a  qual fianqa o pai Q 
isento. 0. 5. 3. Rep. 11. p. 449. ub. fiança, ã, 6. 
C. seetcnd. nupt. 

4 - E n8o a datido, se lhe tiram estes bens. 
eit. i. 6. Rep. &#. p. 442. 

5 O filho do prinieiro matrimonio p6de requerer 
q u e  o conjuge viuvo logo que se recasa, faqa inven- 
tario dos ditos bens: cor110 para o senielhante caso 
da mulher quinyuagenaria se opina no Rep. 1. p. 
123. vb. alhear 9 2 h .  

6 Se o viuvo alienar os ditos bens o filho do 
primeiro matrirnonio os reivindica de qualquer pos- 
atiidcir, ou não existindo elles, demanda a sua esti- 
maqgo aos herdeiros do pai ou rnii alienante. Peg. 
5.for. CP). 8 4 .  n. 2. 

7 - p i s  sdmente de ois da morte delles lhe 
muipeie esta ac@o. eil. .hg. no.1.4. 1. v. DD. ibi. 

8 O fillio para segurança dos ditns bens tem hy- 
potheca legal nris do pai ou inãi; como geralmente 
a tem nelles por tudo o que Ihes pertence do pri- 
meiro matrimonio. Bei. I r .  $. 9J .  
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9 Quarido procede ou lado. Esla lei tem lopr 
qucr o conjuee viiivo case segunda vez antes de 
succedar ao til110 predefunto, quer depoiu. 0. Q. 9 .  

10 Se a mãi que se  recasa for menor de vinte 
e cinco nnnos, opinam uns que $de evitar pela 
restitui$o iw iztlbe rum a pena desta lei, outros o I negam, no Rep. I. p. 494. vb. $Mo do. 

1 1  NSo procede esla : I No avb ou av6 que ca- 
sa segunda vez, O. 9. 4. ~10f im.  

1.3 11 Se no tempo da morte do pai ou miii nso 
iiouverem filhos do primeiro niatrirnonio, postoque 
liaja nelos: salvo havendo nelo de outro filho j.4 
iiiorto q u e  concorra coni o tio vivo. O. 4. e .  $. E 
se Rep. ]IA vb. Filho do primeiro p. 

13 - 1 E se ein Iogar de filhos do primeiro ma- 
iriinonio houver lilho illegitiino, mas successivel? 
Parece que procede tãobem esta lei, a qual fallou 
segurido o que rnais vezes acontece e quiz benefi- 
ciar os filbos succesaiveis, postoque não fossem le- 
gitimo~, e nolar algum tanto o segunda matrimo- 
nio: e assim estS esliressanlenle disposto pela O, 
JV. k. 105. para o caso analogo da mulher quin- 
quagcnaria. v. Cordeir. nnt. success. dtt6. 15. a 
Yi. 5. 

14 I11 Se o $lho consente no segundo matrimo- 
iiio ; por ser uinn Iei e pena induzida em seu favor 
opfiz, comm. $10 Rep. I I .  p. +ia-&. vb.  $2110 se. 

15 -E  que basta ser tacito este consentimen- 
to aii renuncia se ensina no cit. Rep. : onde outros 
o ccin lrario. 

16 1 V Se  o fillio defunto falleceo com t e s t a m e ~  
to, no qual caso se observará a D. Commum : pois 
esta lei s6 procede quando o pai ou m$i fiuccedeo 

06 hdesfafo a seu filho. 0. 5. 9 .  opin. conlm. ent 
Pcg. 3. fop*. q. 9 8 -  $1. 84. ( a )  

17 h que bens. Esta Iei trata s6niente dos 
bens que o pai tru rn3i herdou do filho fallecido ab 
intestato, e provenientes de seus respectivos ascen- 
dentes nos termos- acinia expostos ; e portanto se 
hão pdde extender a outros : todos os mais segiiem 
a regra geral do ?a. 1. do $. 1 3 6 .  peg. 3. for. cp. 
97.  n. 51. Xep. 11. p. boa. vb. Filho que. 

18 Peloque: se o filho do primeiro niatrirnonio 
deixar em testamento a terça de seus bens a um 
seu irmão, e fallecendo este depois a6 irglesfrmto, lhe 
succeder a mãi comtnum lia dita terqa, e se reca- 
sar, não perde por i&o a mesma tertp, parque eIIa 
n%o veio ao dito filho jrnmedi?tamenre de  seu pai, 
mas do irmão premorta que lha deixou. Rv. 1 .  
p, 500. vb. Fii?io que. 

1 Se unia mulher de cincoentn ou mais annos 
de idade, se casar tendo i i ~ i t  ou mais descendentes 
auccessiveis, não @de alienar por qualquer titulo 
as duns terqas partes: I dos bens que tinha quaij- 
do concertou de se casar; nem : 11 dos que  depois 
de casada houver de seus ascendentes ou descen- 

( a )  Pt.10 que parece iião ter Iogar esta iei se o filho do 
primeiro rnatrirnotiio failecido tinha disposto shrnente da ter- 
ça de Seus hens ; no qual caso n rnãi se Iiiwnde indtituida 
nas duas te;Sas segundo a O.  Ir .  t .  112. pr. : e portarito na 
não deve p ~ r d e r  recasando-se, por rico sucreder ncllas 06 Dn- 
tertato. Assim se julgou ntr &p. fV. p.  773. eb., havendo 
voto contrario. 



dentes por qualquer titulo : pois ficam reservada# 
;10s ditos descendentes, e se estes ao tempo da sua 
morte j:I não existirem, se devolvem aos seus as- 
cendentes, e n a  falta destes aos collateraes mais 
chegaclos. 0. IV. t .  105.  Rep. 1. p. 122. eib. alhear 
v d h .  ( a  f 

9 Portanto sd pdde dispor da terqa dos ditos bens 
em vida on por morte. cid. O. 

3 0 s  descendentes a cujo beneficio tende esta 
lei, podem requerer, q u e  a quinquagenaria faça in- 
ventario dos ditos bens para constar quaessSo. Rep. 
1. p. 123 .  vb. alihear d o .  
4 E sendo bens tnoveis ou dinheiro, pÓde ella 

ser obrigada a prestar caução; segundo se opina e 
se julgou no cit. Rep. I. p. lE3.  nrg. 0. IV. t ,  
ai.  q. 3. 

Eqlkaçâo desta lei. 

h Efeito. A s  duas terqas partes dos bens de 
que  trata esta Ord., não se communicam no ma- 
ttimonio da quinquagenaria. Rep. 111. p. 426. vb. 
t n a d o  e m.lauE/ter, I. p.  122. b, G w r .  divis. Zv. 6. 
cp. I. a la. 110. O coiitrario sem razlo quiz de- 
inotistrar Peg. for. cp. 8. pa. 81. 25. 

6 -porém os rendimentos deiIa8 devem sem 
duvida communicar-se, e tal Q a expressa disposi- 
ção (Ia lei no caso analogo do t t t .  91. 4. 1. e seg. 

7 A terqa porém que fica A mulher segue as re- 

(a) Pela 1. 9 Sei. 1769. 8. 09. toda a mulher quiiiqus- 
ge~~aria indistinc~amente, que se casasse, iifo commuiiicava 
os seus beni no matrimonio; mas lhe eram inventariados, e 

lhe reservava neIlea ~6 o usufructo em vida, salva 3 pro- 
priedade a favor de s e ~ #  proximos paretiler, com liberdade 
de testar sómente da tersa. Esta disposisão foi revogada p* 
10 Decr. 1'1 3d. 1778. 

gras gemes, SC., de se cornrnunicar para fazer casal 
e her,inqa, e terem os conjuges sobre ella o mesmo 
direito em vida ou por morte, que tem sobre osou- 
tros bens do casal. Peg. for. cp. 8. n. 3 .  Cab. 1. 
ilec. 124. Fe.4. dec. 93. ( a )  

8 Se no tempo da morte da quinquagenaria ri30 
existem jA os desce ri dente^ que a lei quiz beneficiar, 
ou descendentes delles, 0s ditos bens se devolvem 
aos ascendentes delles, e e m  sua falta aos seus col- 
Iateraes, segundo as regras geraes da successgo EIEI 
i~i leslako. Assirn se deve intender a cib. 0. 3 .  E 
6t3 ao. 

3 A disposiç.30 desta lei e a proiiibicão de  alie- 
nar, se iiiduz logo que a mulher ajustou de se ca- 
sar, segiiindo-se com d e i t o  o matrirnonio : aliás fa- 
cilmenre seria illudicla. 0. ibi. ao tempo qzreco~acer- 
toea de se casar. Peg. cp. 8 .  n. 23. 

10 A prohibiçso de alienar os ditos bens prace- 
de assim a respeito do marido como de outra qunl- 
quer peesoa, pois o motivo da lei é o favor dos fi- 
lhas. Peg. cp. 8 .  1 1 .  18. 

E,t~o que pessoas e belas procede. 

i i Pessoas. Esta lei procede, assim com a viu- 
va que se recasa tendo descendentes legitimas de 
primeiro matrimonio, como com a mulher solteira 

(a)  Assini se d e v ~ m  ititender as palavras da cit. Ord. ibi 
2 sÓnacn6c podixá disp6r da kr$a dos ditos bess o' sua eron- 
a=t! I I ~ O  se infira que a disposição desta terqn fica ao ar- 
bittio da mulher sem autoridade do marido, ou que, hndo o 
mairimoiiio, deva s~parar-se precipua para a niulhcr ou para 
wus herdeiroa : pois a rnriite desta Iei 15 favorecer o# filhos 
com as d i~as  duas t~ . rq : i~ ,  e "$0 dispensar as regras geraes 
.obre a diia terga a fdvor da quinquagenaria. Peb. h. 93. 
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q u e  casa tendo descendentes illegitimos; com lan- 
to que successir~eis aiB infestato. Peg. i.for. cp. 8. 
n. 6. IG. 94. (a) 

Procede ou  a dita mulher tenha filhos ou 
ou trris descendentes d e  g r i o  ulterior. 0. ibi jiGhos 
ou outros descendmbes. 

1 3  O contrario é se não tem descendentes, pos- 
toque tenha ascendem tes ; pois s6 aos primeiros quiz 
a lei favorecer. Peg. cp. 8. n. 17. R?. 111. p. 497. 
Feb. dm. 93.  n, 7 .  

18 E basta que  esse descendente ~ u ~ c e s a i v e l  es- 
teja vivo no tempo do ajuste do casamenlo, posto- 
q u e  depois falleqa. 0. ibi. E se ao fempo de sua 
morte ?i60 tiver deseende")~fes. BaP-6. ibi n. 5 .  6 ,  9. 

$ 5  Que cessa a lei s e  aquelle descendente con- 
sente  no casainento ou r en inc ia  expressamente ao  
beneficio desta lei. cab. Barb. n. 7. v.  Hei. l K  $. 
179. v. $, Ifih. 72.41 .  not. h, 1. 

16 E s t a  lei não procede no homem quinpuage- 
nario. Cab. d e .  11s. ?i. 2. Bavb, ri cit. 0. ?a. 8. 
Feb. &c. 93. n. 6 .  

17 -Nem naquelle q u e  casou com a inulher 
quinquagenaria. v .  Peg. cit. 9. 8. ta. 91. 95. (b )  

(a) Esia i: sem duvida n mcntc dcata Ord. que evitou 
toda n menção do segurido casarnenlo, e mesmo a sua Istra 
ibi yunndi~ nlgzl~laa mulher casnt : e ao tento i e  ha de ntten- 
der mais que k rubrica ou inccrip~ão do tilulu, ondc a p;iln- 
vrn oiums se esrreveo inexactamc~ite ou pelo que mnis frc- 
quentemeiilr succede; e,  como dizem, demonstrativa não tn- 
xativameiite. Sem roi00 pois se tem upiiiada o contrario. 

( b )  Commummente se opiiia e se tem julgado peta repra 
da rrciprocidade, que os r e spc t ive  bens do que casou rtim 
a quinquagenaria, não se communicam com rlla assim como 
w ditos betis da quiriquagcnaria não se commuriicam com 
elle. Gam. &c. 90. Feb. dec. 93. r i .  10. seg.: c qui? corno a 
quiriquagennria não $de deixar ao marido mais qiin a t c r p  

18 Em qt le  6ens. Esta lei dmente procetle a 
dus bens que  menciona (n. 1. 74. 4.) : e por- 

tanto  ião comprehende aquelles que  a q u i n q u a g e  
narin d e p o i ~  dv matrimonio adquirir d e  out rem que 
niio seja seu ascendente ou descendente, pois a lei 
requer cumulativaiitente èstae duas qualidades. r e g .  
c ! .  8 .  n. 19. 

19 Se 3 muIher quinquagenaria q u e  estd nos 
termos des ta  lei, tiver bens d e  nomeaçiio (v. c. pra- 
so), n l ü  pdde nomeallos n o  marido com quem se 
recasúu. 0. f. unk. Rep. III. p. 439. ub. saar [do 
da. v .  Cab. J .  dec. i i 4 .  a. 17.18. Guerr. &vis. Eu. 
6.  cp. 1. r t .  199. (a) 

.LO -Desta Ord. inlerem segando a regra dos 
correlativos, q u e  reciprocamente não póde o mari- 
do  que tiver os ditos bens, nomeallos n a  mulher  
quinquagenaria. DD. no Rep. 111. cit. p. 439. Cab. 
dec, 114.38. 4. h. 1 0 . ~ 9 .  

21 - A qual opinião se s e  adrnittir, deve res- 
tringir-se ao  marido que  tinha d e  outra mulher fi- 
lho successivel cni favor deste, e assiiii parece sen- 
tir o cit. Cab. ia .  IQ. sg. v.  ,!v. 11. dos prazos. 

dos ditos bens, assim este nBo lhe pp6de deixar arlla mais da 
terça dos seus. W .  &c. 114. n. 3. Gam. da. 320. n. 4. 

Porém como não ee póde  amplia^ a lei a E m  das pea~oas 
de que tratou?. riem sem ella induzir uma pena, 6 improun- 
vel esta opiniao; inda quanda a res~~injamoa áquelh que, 
quando casoii com a quiiiquapnariri, tinha de outra miilher 
filho succesaivel, e ç6menle aos bens taes como aquelles de 
que a quinquageriaria n8in p d e  disptr : nos quaes termos a 
dita opinião é mnis tolrrauel por haver r, mesma raziio do 
favor dos fiIhoe do dito marido. 

(a) Esta lei sómente pMe hoje ter logar nos prazos p r  
se achar abolida R nomengh dos bens do morgado e capei- 
ias. a. 20. 11. desses bens. 

Desta Ord. itiferem o contrario smsu que a mulher neo 
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i Por D. conanauna o concubinato (diverso do 
peliicato. &?a'. í E  9. 173.  ; do meretricialu, e do 
simples commercío carnal de homem com mulhrr) 
é o estado diuturno em que eotes vivem juiitos CO- 

mo casadas, sem comtudo o serem. v. Cod. de Z'hza- 
mnnité vb- cosactrbinatge. S t 9 .  lei. 95. 6. 7 .  S. 1. 3. 

i Pelo mesmo Direito o concubinato era per- 
rnittido, e considerado como um malrimoaio des- 
igual e meiios solemne; e a concubina se asseme- 
lhava em muitas cousas á mulher legitima. &ry. 
cit. t .  7. 4 .  1. e h. 524. t .  I .  g. 10. &i. /r. 4. 98% 
v. comtudo Rcp. ZJI. p. 414. vb. mameba. 

3 Hoje e inteiramente reprovado e destituido 
tle todos os efeitos civis. Slry. cib. 4. 18. e c$. t .  
7.  Q. 3. Rep. 111. cQ. p. 414. (a) 

quinquagenririn ptde nomear o praso nomatido. Rcp. cib. p. 
439. : sobre o quc a. E. II. t .  G ~ X  prasos. 

(a) Pelo 11. Canonico provaqelrnerite se opina ser prohi- 
bido o concutiioaio como qualquer outro commrrcio carnal 
fira do mntrimonio, principalmente drpois da disposiqão do 
Trid. scss. 94. cp .  8. rcforin. CQn. 6. dki. 34. can. 5. caars. 
3% qf. 1. Comi~tdo quanto w5 co~icubinarios solteiros ailida 
k coiitrouetso. u. Bermd. dissert. I. de corijug. nntur. gt.  4. 
Meld. 1. t .  6 .  9. 48. rzot. Sby. cit. b .  7. $. a. Pán-Bspen, 
1 .  t. 4. 4 54. hg. 

Eriiie os Judeos e mais poros orientaas eile foi e 6 tole- 
rado, e meamo o t ~ r  grande iiumrro de coticubinas. Pelo U. 
H. as mncubinas não dilyerem das esposas wn3.i p l a  d i p i -  
dade do aeu estada e pelo vesiido. A Noiell .  91. que a aho- 
lia, n30 leve iiitrira ohservancia. Elle mnlinuriu tãcibrm no 
occidente e esib inda am UM, lia Prussia P em nlpiiiii paiem 
de Alemanha, etc. onde se chama rnehmrafrimnnio nu ma- 
drimonio ái vnwganafica. v. per.  &. c b s s .  p. 193. %. 

14 ~ o m t u d o  a nossa le$islapão á imitaçzo da 
Roniana (a), nao pune indistiriciainente o concu- 
binalo, mas sómente nos termos seguintes : 

A O. V. i. 27 prohibe aOS~ortezã0S ou que CBB- 

tiimarn andar naCBrte trazer oii ter neHa barrrgãs, 
e inflige penas contra clles eellas. O tit. 2s manda 
proceder contra os homens casados que tem barre- 
gss e contra estas. Os iit. 30. 31. contra as barre- 
gXs (tos Clerigos, Beneficiados, e Frades, nSo con- 
tra elles. 0. tit. 33. contra os concubinarios soltei- 
ros, sendo ruffifes, sc., tendo concubina teuda de 
que percebam lucra. v. Rtp. 1 p. $68. 969.  vb. 
òaweg&, bawegolkc. 

ó -Porém 8e as mancebas de tòdos esles an- 
tes de serem resas casarem ou entrarem eni Reli- P gião, ficam re evadas de  toda a pena. 0. cif. i. 97. 
~ , 4 , k . o s . $ . a . b . ~ o . ~ . 4 . f . 3 3 . ~ . 1 .  

6 - A  quem se  rrppliquem a8 mulias que seim- 
õem ás referidas barreguices u. O. 1. i .  74. Q. 17. 

$iq. I. p. 10s. v*. aleaide nor .  
7 Nas devassas contra as concubinas não se ad- 

mit te inqulriçiio, salvo sendo teudas e manteurlas - 
Entre nós postoque seja justamenie considerado como 

contrario d pureza do Chri5tiariismo e aos boiia cosiumes; 
comiirdo os ires Codigoa iiâo impõem pcoas ao concubiiia~o 
simples, mas sómentc ao qunlificado com alguma dnscircum- 
slnncins abaixo referidas. v .  c i f .  Per, 50. &.eLl. c i t .  9.48. not. 

Sobre pq casos em que o concubinato e outros commm- 
cio3 carnnes dt~vlitil scr punidos por u m a  legifila~~o razoavel 
e com que Iirrir v. Brissol, fkcorie des luis trini. tom. 1. q. 
5. i,, 8330. E'ilong. sciena. kgisl. tom. 3. p. 4. c p .  47. t. li. 
Cornmumrriciiir se usa de peiin arbitraria v. n. seguinte. 

( O )  As I,!, Iiomnrias ptohibcm dmei i t r  oconcrihinato do 
homem casndo, ou ter mais de u m a  coi~ciitiina, e puriem eetes 
casos com peiin nrl>itrnriri, v. c., prjsnn, d~çterro pnrnfól" do 
Ioga* ou mulcas. Hei, 18. 5 .  Q$3, Sfry .  lt..Q5. t .  7. 9- 1. V. 

Rep. 111. p. 414.4 15. &, fnanceh. o. Prm. Dsb, 2 De%- 1GW. 
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rum publico e geral escandalo. d l v .  96 Set. 1769,  
cattendeielado a decaacia e fcsnarr das familias. 

8 -o qual Alv. parece dever inteader-se sd- 
mciite dos concubinatos prohibidos pelasOrdd. citt. 
em o n. 4. 

9 Contra os concubinarios casados não se $de 
inqiiirir devassamente ou por outro modo, seiião a 
requerimeola do outro conjuge. 0. Y. t .  95. 9. 4. 
excit. pelo c&. Alv. 1769. 

i a  -E s6 nestes termos se  poder8 hoje prati- 
car o Regim. 12 M a r p  1603. Q. 5. que  manda aos 
Quadrilheiroa dos Bairros de Lisboa dar parte aos 
Ministros dos Bairros dos barregueiros casados pa- 
ra estes procederem contra elles. 
i i Jurisdicçiio. A competencia repressiva e pu- 

nitiva do cancubinato pertence ás A utoridades civis 
eecclcuiaslicas, segunt!~ a natureza dos crimes mix- 
tos. Devendo com tudo inlender-se que a au toridade 
ecclesinstica : I se refere sbinente a emenda da vida 
futura, e não a puniqdo da rnancebia preterita: I1 
que mesmo seopina nlo se extender aabrigar olei- 
go a largar 3 concubina, por ser essa materia aecu- 
lar. Per. JJan. B P ~ .  c p .  3 4 .  n .  10. seg. v. %. I I L  
p, 41s. vb. nzanceba, I. p. e6!r. v6. barregzs, lV. p. 
186. ab. Pt-elahsenz. e'. O. II. t .  1 . 4 .  13. e t .  9 .  MeU. 
1, i .  5. 4. 48. v. $. 66 .  n. 11. sey. ?i. E. (a) 

$. 160.  Doar ou deixar cí concubina : suas acprri- - 
si5Óes. 

i Sobre as  doaçiies feitas por homem caeado á 
sua concubioa v. 4. 119. 72. o. seg. A. i. 

(a) A O. c i d .  6.13. appareceo de novo no W i g o  actual, 
tiiada de uma concordia do Senhor D. Sebasdo, a qual te- 
ve por fuudapicinro o cit ,  cp. 8. do Kid. 

s Quanto aosoutros concubinarios, não halei Ro- 
mana ou Patrja qtie lhe prohiba fazerem entre si 
doaçoes, ou instituirem-se herdeiros ou legatarios. 
Stry. h. 94. i. 1. 4. 9. 18. Peg. 3. For. cp. Q8. n. 
926. 1. qv .  1. item 6 .  ilem $. legat. 3 .  ( a )  

3 Nem o concubinario p6de portanto recobrar 
o que deo á sua concubina. Rq. JI. v&. doação 
feda, p.  169.  

4 Comtudo vulgarmente eutendem aos Milita- 
res, Advogados, Clerigos, Cavallejroe das Ordens, 
e Fidalgos a prohibiçáa de doar ás fiuas coacubinas 
que a O.  17: I. 66.-fez aos casados, porque nn D. 
R. ha a mesma prohibiqão. SiZv. a-cif. O. 13. i. 3. 
Bep. 11. vb. doaç8o feita, p. 1 6 9 .  Peg. ?.for. q. 
$47. 11. 5 .  10, 0.6. Gavn. &e. 536. Sbt./. lu. 
n4. t .  I *  Q. 3. 

5 AcqeihPç&s da concorbina. n a  duvida a que a 
concubina adauire. se não presume adquirido dos - -  . 

bens ou doac$o dó concubilnario, (cornó acontece 
coui a mullier casada) mas antes por meio illicito, 
ou por outra via. v .  Stry. lu. C 4 .  t .  1 .  9. 18.  

6 A mulher solteira que estiver por barregã de 
alguem, se lhe fugir e levar alguma cousa, não é 
pelas leis obrigaila a restituilla, nem a pena algu- 
ma. O. V. t .  g9. ps-. 8ep. 11. p. 619. ub. furto. 
v.  Per. Man. Reg. cp. 7 9 .  

7 -Se o barregão for casado, póde a mulher 
demandar o que a dita barregã levou a seu mari- 
do. O. g. i. 

(a) Comtudo ocit .  Stryk por argumetiro deurnn Iei  Ho- 
mana .e inclina o pensar que hoje se deve rcputar nulla es- 
ta d o i i ~ ã ~ ,  por ser o coiicubinnlo ~rohibido, ao pxemplo do 
malrimoirio nu110 rio qual o D. R.  reprova comludo 8 doa- 
@O entre 0s conjuges. .&ic nrgiimenio parem demasiadomen- 
te subtil. 
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O direito dos viuvos de  que aqui era logar de 
ti-alar, se refere pr in~i~ia lmenle  ás viuvas; e par- 
tanto ficaudo reservado para ot2.  dXXIII. Ibaismu- 
Zlteres, se  segue a IV classe de peseoas derivada da 
san yuioidade, que comprehende os parentes, pais, 
e 6&,0s 9. e] .  6. I .  ; e dd mateàa aos cinco tilulos 
seguiatee. 

TITULO XVIII. 

DOS PARENTES E AFFINS. 

i Ndzweza. Pareii tesco, consanguinidade, ou 
cognaqAo é a proximidade que ha entre duas pes- 
soas que desceudem de urii lronco coinrnum; ou 
ella proveilha de matrimonio ou de congresso illici- 
to. Cav.pb. E?. ~ p .  98. 4. 7 .  ( G )  

LitiJias. A cognaqão consta de linhas. Liriha 
é a serie de pessoas descendentes do mesmo tron- 
cu : elia ou cornprehcade os geradores ou  gerado^ 
(v-ecta), ou os collaleraes (coll~keral, trahsversai). 
cal?. Q. 7 .  
s Grcios. A linha consta de  gráos, que expri- 

mem a di~tanoia etn quecada cognato estd do tron- 
co comrnum. Caei. Q. 7. 

(a )  A diiTereqa dc qflafos e c nulos foi ernhm abolida 
pela Aulh. b e d .  oú i n f ,  c d l .  9.08: nutiaai, 

Q, Cada gernçgo forma uni gráo. E portanto: I 
Na linha recta F- está em pririieiro grdo com oecu 
filho ; eni segundo com o neto, em lerceiro com o 
bisneto elc. : porque deum a outro ha sempre uma 
geração : e reciprocam,ente F. está em primeiro grdo 
coni seu pai, em segundo com o av8, em terceiro 
com o bisnvd. A primeira destas linhas s e  chama 
descendetite, a segunda ascende~de. Esia é paterna 
ou materna. Eiii ludo isto concorda o D. Canoiiico 
com o Citil. 
5 11 I í a  linha collateral ou transversal, para se 

saber em que gráo es t io  entre si doue parentes, bus- 
ca-se o tronco commum de que ambos procedeni, s 
contam-se 3s gera@cei subirido desde um ílelles até 
o tronco, e descendodeste attL ooutro parente: quan- 
tas  geraçbes Liuuver nestes dous lados, tantos sSo os 
grrlos. Isto por I). Civil: por D. Canonieo contain- 
se sdinente as ge rqoes  de um dos Iadas, teildo es- 
tes número igual : se n tem desigual, coritani-se só- 
mente a s  d o  lado maior. Hpi. h Azst. §. 15'3. sey. 
Yan-Espen, pt. 2. secc. 1 .  b .  13. cp. 6 .  n. 6. seg. tZav. 
c$. Q. 7. v. DD. no Hep. 1I. p. 631. v6 grhos. Pty. 
ntalorcsk. tow. 2.  cp. '3. ta. 4 4 9 .  (a) 

6 - Assim por exemplo : 1 dous irmtos estXs eni 
segundo grdo por D. Civil, e em primeiro pelo Ca- 
nonico: porque, subindo de um delles para o pai, 
que k Q tronco comrnum , achamos neste lado uiria 

a )  A coilia do D. Caiionico na liiiha tranwereal se pjde 
exprimir por oulras palavras, sc., que dous parentes e:!" au C ~ I -  

tre si no mrsmti gráo em que e516 n respeito do lronco qual- 
quer delles sendo a liiiha igual ; c sendo desigual, o mais re- 
mola. Cav. g. 7. -- Pormuitos seculus a I g r ~ j e  coiitou os 
gráoe s~guiiilo as leis cir is : depoi. se fez a re i~r ida  discre aii- 
d a  pelas a a u m  E modo que se pUÙi ver no c i t .  Cou. 9. 8. 
&ry. lu. 83. 1. E, 9. 14. 

PARI'. I l r  2 6 



9x2 LFv. I. b. XYILI. Paredes e affins. 4. 162. 8 03 

geraqdo ou grAo ; e descendo do tronco para o ou- 
tro irmão, outra geraç2o : o sobrinho com o tio es- 
tdo por D. Civil em terceiro gráo, e p e l ~  Canoriico 
ern segundo: porque subindo desde o sobrinho aié 
o av6 que é o tronco commum , ha neste lado duas 
geraqòes ; e descendo desde o avB até o tio hauma 
geraçrto. 

Uso desbes dou3 mfIr,&s. 

7 A conta dos gráos segundo o D. Civil tem 10. 
gar nas niaterins civis etn que as leis patrias não dis- 
pozerein o contrario. Rep. 11. p. 6 3 1 .  vb. grhos. 
Sry. clt. f. 92. 5 .  14. E conseguintemente : nas suc- 
cessões nb tntestabo ou testarnen tarias e sliaa dcpen- 
dencias. 0. I r .  i. 9 4 .  Slry. Iv. 38. i. 10. 4. E. : nas 
tutelas que se deferem segundo a ordem das succes- 
sões : nos fideicoirimissos familiares. Stry. cz't. i .  2 .  : 
na imposição de penas aos delictos. Stry. cif .  5. g., 
excepto o incesto 42. sey. h. 4 .  : na produc5Bo de tes- 
temunhas e em todo o processo judicial : nos com- 
promissos dos  arbitro^ P ~ C .  Sify. cit. i. 10. $. 1. 

8 A conta segundo o D. Canonico procede nas 
causas mn~rirnoiiiaes e suas dependenci~s, e nas ou- 
tras inalerias eiii que  as leie Patricrs expressamente 
o disposerern. Cav. cit. $. 7. D D .  no R e p  11. cit. 
p. 631 .  Stry. h. 5?3. t .  S. 5. 14. : corrio nasuccessSo 
dos praeos entre collnieraes. 1. 9. Se#. 1769. 4. 06., 
o que é singukir nas suspeições. 0.111. t .  21. 4. i O . :  
na eleiç.50 de Justiças. O. L i. 67.: na capacidade 
para ser testemunha. 0. IIL t. 5 8 .  Q. 9. : ou Juiz.  
0.111. i .  Q4. pr. : nocasamenio ou a luntam~nlo in- 
cestuoso. 0, 11. t .  96 .  O.  gQ. r. t .  17 .  5. 9, 3,  : na 
citação dos parentes do niorto para o livramento da 
inalador. O. V. 6. 1P4. o. 9. etc. 

4. 1 6  2. uffinidade e seus gr'na. 

i Nab~resn. A ' i  troitat;~o da cogniiqiio se consi- 
dera a affinidade, sc., a proxiinidade (ttecessPl~ldo) 
que ha entre u m  dos conjuges e aí'rimilia da outro. 

, &desbLn. dei. 4. 4. 3. de gradib. et af@s. Cav. cp. 
98. 4. Jb. 

s - Ella resulta n h  só do matrimonio inas da 
copula ijlicita. 4. 104. 7s. 38. ?t. i. 

3 -Persevera iada depois de desfeito o nintri- 
monio. c8+ Q. n. 34. 

4, N&I se induz pelo segundo ou terceiro malri- 
monio, mas só pelo primeiro. cit. 9. n. 35. 

5 Gr6os. Entre os affins coiiio não ha gernç6es 
não ha propriamente grios : porém ao ~xemplo da 
cognaqiio se estabeleceo que no mesmo gráo em que 
F. esti por cognaçio como um dos conjuges, no rnes- 
mo esteja por a6aitlade mni o outro. Cav, 4. 14. 

4. i 63. Efeitos civis do parentesco u da af$nirlade 
nos negocia extt-qkdiciues. 

i A cognaplo produz certas obrigaç6es e direi- 
tos entre os parentes, e algumas singularidades as- 
s im  nos negocios exlrajudiciaes, como rios judiciaes, 
e nos casos crimes. 

.Nos negocws ~IctrajudZcks. 

a Os parentes devem-se reciprocamente alimen- 
los, segundo as regras que vão no titulo seguinte. 

EG * 



3 Succedem reciprocamenle ob intestaio pela or- 
dein estahlecida e m  Direito. v. Iv. 11. d a s  succes- 
S... . (a) 

e Os ascendentes e descendentes succesçiveis 
(em cerro caso t lobem os irmãoe) silo reciprocame* 
t e  herdeiros nas duas terqas partes dos bens heredi- 
tarios, existenles ao tempo da morte (que E ~ O  a sua 
tt+githa) ; e neste sentido se podem chamar herdei- 
ZOE necessarios. 0. I r .  i!. 89.  pr. §. 1. 4. i .  91. §. 
1. t .  $ 9 .  pr. Meli. IIJ, 1. 6 .  4. a. v. lei. 11. f .  dap 
heralaças. 

5 Desta legitima nio podem ser privados, nem 
nelln prejudicados; salvo por alguma das causas de 
ciesherdaq.50, estabelecidas lia O. lV. i. 8s. 89. 90, 
v. lu .  11. da des7terdíyGo. 

r; Os descendentes por morte dos ascendentee, 
conferem aris seus iriii8os o que houveram dos as- 
cendentes pelo modo exposto no í v .  11. t.  dacokEa- 
são. 

7 Os descendentes e parentes nascidos de cojto 
damnado, n5o pndeni adquirir uns dos outras nos 
termos declarados no tib. XXII .  A. I .  

a Os ascendentes o~ descendentes, e e m  sua fal- 
t a  os collateraes remissos ein tratar do descenden- 
te, ascendente, ali collstaral qtie cahio em demen- 
cia, sso privados de  sua heranqa nos termos d a  O, 
I V . t . 8 8 . $ . 1 4 .  15.el .U!).$.ã.v.h.i . i .dosrderneiate8.  

9 Aqualle que é negligente em reegalar oseii a 5  
cendente ou descendente caplivo, é privado da he- 
rança nos terinos do $. 40. n. 4. A. J .  

(o) A 1. 9. Set, 1769. $9 I .  s~g. favorecia muito esta i ~ c .  
cessão dou parentes, e resi ringin coii~idernvrlmrrite a libprda- 
de d~ deixar OU doar 0 s  benl, mesmo cis adquirido*, a pxira-  
iil~os, havendo parentes até qusrto grbo. A a n l i p  liht,rdcde 
foi restituida pelo Dcr. 17.2~1.  2778.v. Zu-II. dos leutnmentog, 

10 O pai c os paredes  slo, depois do conjuge, 
0, curadores do filho ou parentes cahidus em deinen- 
.ia, pela ordem estabelecida na O. Il? i. 103. 5.  i .  
seg. v.  h. E .  i. clos denimfes. -- bem conio dos parentes menores e prodigos. u. 
h. I.  dt. respectiv. 

11 Nos bens da Corda, de morgado, empliyteu- 
ticos dos parentes i'allecidos, succedem seus paren- 
tes segundo as  regras que vão no ZV. 11. ti. rcspe- 
ctwús. 

i% Recebein os bens de seus parentes, que  es- . - 

t3o ausentes sem dellcs haver noticia nos teirnos da 
0. I. b. 6%. 5. 38.  v. h. E.  dos at~serzfes. 

13 NBo tem direito a sereni preferidos pelo mes- 
mo prcgo na compra dos bens qiie o parente seu dono 
quer vender. 0. IV. i. 1 i .p. : abolido o direito dc 
retracio que  ainda ha em alguns paizes. v. lv. 111. 
d .  da velldu. 

14 Os contractos entre osparentes proximosde- 
clarados na O. III. f. 59. 4.11. se fazem eprovam 
raern necessidade de escritura publica. v. 2s. 111. dos 
cotatrcactos. 

Auto pelos parentes. 

15 Olutoquesetomapelosparentesélimiladon 
tempo determinado, que  não se  pode exceder. Pe- 
los ascendentes ou desceoden tes sdrnenie se pdde 
trazer ai4 seis inrzcs ,  ( e  o mesmo pejas Pessoas 
Reaps e pelos conjuges ) : por sogro, genro, ou no- 
ra,  irnião oucunhado, até. quatro rnfzps: por tio ou 
mbrinho, eprimo coirmão a té  dous mezes: por pa- 
rente remoto até quinze dias. I. Pragmab. r?4, 
bPa&io. 1749 q. 17 .  occorrendo 6s excessivas despe- 
xos dos JvtP(t0s. 

I6 Não se páde dar luto aos familiares, n@lX h- 
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dn aos de escada acima. cLt. cp. 17. demgcaurlo a O. 
E .  100. 5. a.  

17 O excesso na materia e fdrrna dos lutos foi 
tãobem cohibitlo pelo ctt. cp. 17. (@) 

I8  O luso, demasia, ecertas vãs no tal- 
lecirnento e luto dos parentes eiu primeiro grio ioi 
tambem reprimido pela I.  1X 17. Ay. 1761. Q. 4. v .  
5. 50. ta. 13. h. k. 

19 Sómente com os parentes dentro do quarto 
gráo se p d e m  fazer os baptismos de fogaça, ban- 
quetes, ctc. v. o. ar. i .  90.  Rep. 3. p. 266. &. ba- 
pt &mo. 

I Cikyâo. Por principio de reverencia os descen- 
dentes não podem Fazer citar aos seus aecendentes, 
sem impetrar venia, ou licenqa do Juiz  nos termos 
esob as penas da O. 111, t. 9. 5.1. Rep. 1 I I . p .  745. 
ab. nttlka /se. Hei. I. 4. 979. a 8 0. Yoet. ao t .  de z'pt 
jus voc. 

Esta prohibição compreiiende: I o filho arlapti- 
vo, o enteado a respeito do padrasto, o genro a res- 
peito do sogro duranle o niatrimooio, cum a decla- 
ração da cit. O. O. a .  

3 - 11 0 iillio familias nos casos em q u e  por 

(a) Eria Pmarnrlica excitou ou restringi0 as anteriores dis- 
posições contra os excessos nos lutos e funeraes, que secontém 

O. V. 8 .  100. 1. 25 .  Jnn. lti77. $. 6 .  6. 6. 9. Ag. 1686. 
A[. 14. Non.  1698. 4.4. 1. L I .  Jd. 1709. 6. Mai, 1708. 5.  
4. AE 5, Oid. 1742. Rep, Ir. p. 186. vb. dó se. 

Pelas Peasoas Keaes, e$pecialm~n~e pelo Rei o11 Rainha 
muiiae vezes se amplia o iempo do l ~ t o - ~ o r  Decreios parti- 
culares, a. CC. RR. 1. I?. Ag. 1760. 

Djrrito pdde demandar seu pai. 0. III. i. i. 5 .  3, 
a. Rep. 11. p. 4 7 9 -  vb. Fa'tho Jumilias. 

4 Cessa esta lei : I se o descendente etc. nge co- 
mo procurador de outrem nos termos da O. cit. t ,  9,  
Q. 5 .  Rep. IY.  p. 279.  vb .  procaração. 

é Não assim sendo cessionario e procurador Yz 
rem prqre'anz do credor do ascendente. Rep. ciá. 
p.  ars. 

6 II Se a filho B menor; pois costuma rerniitir- 
se a pena, niio por lei, mas por coinmiseração com 
a sua idade. B q .  11. p. 480. vt .  jilfto famflias 
pde. 

7 A venia para 'citacão basta que se peça e que 
o Juiz a conceda na mesma petiç5o. Yoef. cit. n. t i .  
Yanguerv. II.  cp. i. ta. 11. 

s Esta' lei foi originariamente estabelecida ar? 
a in jur voeafia, que era violenta, ignominiosa. h e i .  
L 9. $76.278. 979., e diversa da cilação g.989. : per- 
manece comtudo, depois que aquella se abolio, nos 
paizes em ue alguma lei patria aqonserva. Hei. 4. 
375. 976. Lry. lu. 37 .  cp. 1 5 .  4. 7 .  

9 Os pais, liltios, irmilos (e osco~juges) nsopo- 
dem ser citados rios dias do fallecimento e enterro 
dos filhos, pais, e irmãos, e nos nove dias seguintes: 
e viceversa: sob nullidade de  citaqão. 0. I11 t .  9. 
4. 9. Rep. I. p. 447. w6. cit'tnçdo. 

1 0  Compefencia. Os pais, sogros, e irmhegozarn 
do beneficio d e  competencia lias execu~des 

credores. 
Y? zem uns aosouiros. Hei. 71. 4.944. v. k. I 1 dos 

i 1 Procurar. Os f i l  fios, .pais, irm.?os, e os afins 
podem por D. R. estar em juizo pelos seus pais. filhos 
etc. sem procura~to especial, dando cauç8o de vaio. 
k .  3.5. pp.. 8. proc~rab. 1. 3. 4 . 3 .  $. judic. Stry. h. 
a. 5. 3. 5. a. 4.5. 

12 -OS Clerigos iaeumo, e os Religiosos COIII 
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procuracão podern citar em juizo seus ascendentes e 
irmãos. 0. I I I .  i. 38. 4. 1. 

i Os parelites nbo sfio punidos pelo delicto do 
parente(como nem o herdeiro pelo do defunto). Hei. 
vil, 4. 949. Consb. arb. 145. $. 1 9 .  

Q Aos parentes do morto dentro do quarto gráo 
pertence accusar o homicidio, na falta da mulher e 
filhos ]>ela ordem e com as declarações da O. 7. I, 
1 2 4 .  $. 9., sobre cuf'a i?zietEige~acia v. Per. So. crim. 
not. 234.  H E ~ .  1 1 .  p .  886.  seg. vb. parentes. 

:i - Indaque o morto foase Religioso professo. v. 
B.U. no c2t. Hep. p .  sS8. 
4 O ascenderites e os irm8os do marida ou da 

mulher do baoiclo podem iinpunemenle encobrillo: 
os parenles do banido dentro do quarto gráo enco- 
brindo-o, pagam sdmente umamulta. 0 .  V. 6. 196. 
$. 10 .  V .  Nelt.  crim. 5. 13. Q. 90. n. 7. 

5 Parrkdio. Quem mata o pai, miii ou parente 
proxirno, commelte crime execravet (parricidium), 
c é punido severissimamente. Hei. 711. $. 2 11. seq. 
O. V. I. 41. Hep. 11. p. 419 .  490. ab.feri~ado. v. 
Per. So. class. p. 288. MeZd. crirn. i. 9 .  9, I a. 14. 

G O filho parricida niin p6de succeder aopai ou 
á niãi ab itatesfato nem ex t.estame~a1o. Hep. cit. p. 
4 ~ .  Guerr. divis. Iv. 9.  cp. 3. n. 132. 

7 56 o ferir o pai ou a mãi com tenqlo de os ma- 
tar, lcm pena de  rnorie. 0. r. #. 41. $. 1. 

8 E' sempre gravissiina ar'njuria feita pelo fiho 
ao pai. cit. Per. 

3 Incedo fora do naatrimonio. A copula illicita 
entre parentes ou nffins dentro dos gráos prohibidos 
pelas Canones para casarem (incesto), B punida com 
pena de morte ou degredo, segundo a differeaqa doa 

áos. O. V. f. 17. Per. So. class.p. 204.  seg. v. Hei, 
%I. $. 191. e Rep. ill.p. 8as. vb.p<wenlepr<e; 1.p. 
738. sg. ab. crfme de incesto; 1V.p 40. sg. u6.pena de. 

i0 Além disto, srodo parentes ou affins dentro 
dos gráas da O. 11. b. 2s. 4.  m., perdem os bens pa- 
ra a Corôa nos Lermos de1 la. (a) Rep. 11.~1. 147. vb. 
direi10 Real:  o que hoje está revogado pela Carta 
Const. 

11 A cit. &d. f. i 7. não 6 applicnvel : I se o 
incestuoso errava na identidade da pessoa. Ktp. I i I .  
p. 885.  ub. parente : I1 se ignorava o parentesco. eit. 
Bep. : 111 nem á delinquente, se for rneiior de treze 
annos, ou se  denunciar logo as Jusiiçns. cif .  O. Q .  8 . :  
nem IVaosque s6 tem parentescoespiritual. cii. Rep. 
I. pp. 739. : V depois ue os incestuosos tein obtido 
dispensa parueasareni ?nos p i o s  em que ella se can- 
cede) approvada jii pelo Juizo ecclesias~ico; pois ces- 
sa logo a devassa e o mais procedimento contra el- 
les, nos termos da cit. O. 4. 5. Rep. IIl .p.  37. ub. 
incesito. 

19 E portanlo neste ultimo caso se o incestuosa 
estiver já preso, obtida e approvnda a dispensa, de- 
v e  ser e01 to. Gam. dec* 180. Rep. cit. p ,  57. n&o 06- 
s C d e  o cmbraplz'o. i h 2 .  

13 O Dsb. do Paço, querendo elles casar, Ihes 
adrnitte petição para perdzo, e Ihesconcede espaço 
de oito rnezes para obter a dispensa, mostrando cer- 
tidão de banqueira, com declaraqão de viverem em 
diversologar e seu termo. Regim. Dsb. 4.19.  aocfim, 
e 9. 100. 

14 O Juiz ecclesia&ico conhecendo deste crime 
não pdde começar por prisgo. 0 . 1 1 .  b .  1. $. 13. $. 
Porém.fi9.1.cÍb.p.739. o.$,63.ta.7. $.66.m.11. 
seg. R .  1. 

(a)  Neste §. 99. f. &iato havendo 16. E irto ta60 hvendo- 
PAELT. 11. St7 
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15  Do incesto por casamento v. 5. 104. n. 25. 
reg. h. E .  

Q. i r; 6 .  Suspeifdo procedente do parentesco e 
o$ini&de. 

1 As leis presumem parciaIidade nos parentes a 
favor de seus parentes, e estabelecem portanto as 
prohibiges seguin tem. 
9 Noju&ut+. Nenhum Juizphde julgar em nego- 

cio de seu parente ou cunhado atk quarto gráo cano- 
nico, ou dos que com elle vivem ou o servem. O. I I I  
t .  a4 .  pr .  v.  Guerv. recuso#. Ev. 4. cp. 4 .  Kep. 11. 
p. 75. vb. Z)esemba~.gnrlo~ d o .  

3 - Indaque a Parte se n8o opponha Rep. J I I .  
p. 037.  ub. Jpiin: ndo : onde tãobem o contrario. 

4 - R p r  isso se permjtte aos Juizes receber 
presentes ou cousas de comer dos ditos parentes, por 
n8o poderem julgar as causas delfes. 0. t .  7 1 .  
pr. 11. 6. 4.9. Q. 4. Rep. I I .  p. 17. vb. Desembar- 
gadures. 

5 Os Ministros dos T~ibunses  n;to podem votar 
nas causas ou negocios de seus parentes dentro de 
quarto grAo. .&r. 1: 4. Jfaio. 1643. derogando o 
de e$ JuZ 1649. que lhes permittia frrzello, decla- 
rando a dita qualidade de parentesco. (a) 

(a) AC.R. l .  7.  SEt.1627 exç i l .  pela C.R.  1 .  9.Nov. 
1699. prtiliilie uos Minisiros dos Tribuiiaeq estar presr:iiles 
quando se t iaia negocio de algum seu preiite na liuha descen- 
denle ou a>ceridenie ou ns collateral ate filho de primo-coir- 
m8o; OU de se lbe fazer algum cargo (imrlpoçiio): se o iieg<icio 
é de oficio, dava o Miiiistro pareiile o see pareccr em 
separado. 

Nos negocios dos criados, mesmo ariuaes, p n d ~ m  OS ~KIOS- 
Ministros votar ; dpcIarando porem essa qualidade sob peno 
de perderem o logar. cilt.  Dw. 164% 164% 

6 O Dsb. do Paço não p6Je consultar nem pro. 
ver os officioa q u e  se provem por este tribunal, pe- 
lo seu Presidente, ou por algu rn de seus h1 inistroe, 
em essoa que seja parente dentro do quarto gráo 
de a r gum dos mesmos Ministros ( ou que tenha sido 
ou seja seu criado]. Dec, 3 Ag. 1679,  clecbrado 
peh de 9 Sei. 1B8s. 

7 O frl tio com tudo pdde ser eleito arbitro na cau- 
sa do pai. Hei. 1. $. 5 3  b., porque aeleiq$o destroe 
a suspei~ão. 

s Servir no rnesnzo coikgia ou Jogar. Dous pa- 
rentes ou cunhados denlro do quarto gr8o nso po- 
dem no mwms anno ser Juizes ou Vereadores na 
meema cidade ou villa. 0. I .  t .  6 7 .  pr. 

9 Os parentes e a6ns  dentro dos griíos declara- 
dos naO. I. i!. 79. §. 45. n20 podem ser tabelliiies 
do judicial iia mesma cidade villa ou concelho; nem 
chancelleres, escrivães , procuradores, nieirinhos, 
contadores, inquiridores no mesmo logar ou correi- 
ç b ,  sob pena de perder o oficio aqtielle que o ob- 
teve derradeiraulente. &f. 4. 45. Rq. IV.  pg. 746. 
ub. TriEielE6o. 

10 Sobre a qual lei observo que I esta prohibi- 
çBo não é exteadivel a outros oacios, vc. ,  de Juiz 
com Tabelldo etc. v.  Bep. cif. p, 746. : E portanto 

11 - I1 o escrivão d a  aimdaceria pdde servir 
cnm distribuidor parente. Rq. p. 8.84. ub.prentes: 
e o inquiridor com cr contador, com tanto que oJuiz 
conte os papeis, e o Almotacel inquira aa testetiiu- 
nhas. Rep. 111: p. 884 .  rib. parewfes. 

12 - 111 Pdde o genro ser Juiz com o escrivbo 
da camara seu sogro: o que se julgou 5 i d .  

13 - ZV Sendo eleito Vt-reador parente do es- 
crivão da camara, opinam q u e  deve aquelle não ac- 
ceitar. Rep. ez'b. p. 884. : porém nenhuma lei induz 
esla probibição. 

27 a. 



14 Nesta O. ~ 2 . 5 . 4 5 .  costuma dispensar a Dsb. 
do Paço para as ierras onde ha falta de pessoas que 
sirrtani. Kep. cit. p. 884. vb. arentes. 6 15 Dous pareiites ou cun ados até quarto grdo 
nTo podrm formar um par deeleitores para eleger as 
Justjcas. O. I. i. 67. pr. 

Ser testemuraHa. 

16 Os ascendentes não podem ser testemunhas 
nas causas de seus descendentes, nem reciproea- 
mente estes nas daquelles. 0.111. 6. sn. 4. 1. Sib. 
ibi n. 1. a.  Per. So. I. not. 477. e crina. not. 3hg. 
Hei. IY.  6. 140. Rep. 1 y . p .  818. vb. desbemirnhas 
taiâo. 

1 7  - O que seexlende ao  descendente emanci- 
pado, aoillegitimo, e aoadoptivo. cif .  Rep. p. 8 1 3 .  
Sdv, ao cit. 5. 1. n. 5 .  6 .  7'. 

J 8 - Nein o irmIo na causa do irmão, sendo 
esta considerauel ou criminal, e estando elle em sua 
companhia ou adrninistraqiio. cit. O. 9 . 9 .  Per.  crim. 
izot. 304.  Rep. I r .  cit. p. 819. 111. p. 131 .  vb. ir- 
rndos mio. 

19 Os outros parentes a16 quarto gráo canonico 
a30 arlrnissiveis, n3o sendo interessados na causa; 
mas seus ditus suspeitos e de pouco credito, segun- 
do as c~rcuinstlincias. 0. 11: d .  b8.  9. 3. Per. 80. 
fiot. 480. Ya1. colas. 45. n. 5. o 

80 O sogro tdobern se não admiite na causa do 
genro, ee8Le na rlaquelle poropiniio rnais cemmurn; 
poatoque nenhuma lei os exclua. # I .  Per. So. Rq. 
1V. c$. p.818. S l v .  ao&. 9. 1 .  n . 9 3 , ~ e g .  a.Feb. 
dec. 186. ?a. %. 
si - O mesmo digo do pad raeto e enteado. eâi. 

&?v. n. 1Q. 1 1 .  16. 1. 4 . f .  testib. v .  Feb. dec. 91, 
to. 4. h. 6. e dec. 168. ta. 9 .  1. 5. 5, 11. parda. 6- 

ipa A presente exclus?~~ nnão Q absoluta e omni- 
mrda; pois as diias pessoas, ainda mesmo osascen- 
dentes e descendentes, podem ser admittidas a tes- 
temunhar I sobre idade, legitimidade, filiaç.50, ma- 
trimonio , estado de pessoas, factos domesticas , e 
ouLros seiiielhanteu , de que são ellas as que tem 
maior razão de saber. 0. clb. 9. i. $. Porém. Salv. 
i& n.31. 48.  49. 54. 56 .  Rep. I r .  C t l .  p. 818. J11. 
p. 474. 11. p. 25%.  vb. enquevedor. 

93 - 11 Sobre factos que de outro modo se não 
podem provar, a fim de que não pereça averdade, 
e B a raxe. Silv. ao O. 1 .  pa. 5 6 .  e ao 9. a ,  12. 6 ,  
xep. P Y. cal. p. 819. 

94 - I11 Sobre lesa-Magestade e outros crimes 
graves. Se'lv. a o 5 . 1 .  n.30 .  56.  i.0. V. 1 . 6 .  $99. 
;B. ult. e t. 37. Rep. 17. p. 813. vb. besfemzezhas 
que, e p. 8 18. vb. feslemunhas n h .  

B B  -Se a test~rnunha está em igual grbo de 
parentesco com ambos os litigantes ; ois cessa en- 

a saspeiia. Rq>. 111. cit.p. 131 .  h'? c a . p  818. 
11. cdt. p. 959.  arg. 0. r. ft. 86. pr. Per. 80. aaot. 
480. 

16 -Porém os pais filhos irmãos sogros genros 
padrasto e enteado, n3o podem ser conslrangrdos n 
testificar contra os filhos ais etc., salvo sendo a 
causa privilegiada. Hci. fV. (. 141. NZl. I r .  t .  
17. 9 .5 .  Sih.  rá O. 111. i. 6 6 .  4.11,n, 12. 13. Rep. 
I r .  p. 8 16 .  vb. iedemunba que. 

7 -Por principio de reverencia filial n5o po- 
dem os filhos testjficar contra os pais. @v. 1v. 37. 
T. 15. 5 ,  S .  

U m  dos direitos e obrigações importantes que 
resultam da sanguinidade e a preata$lo de ahmeb 



tos, do que trata o titulo seguinte: e se lhe segue 
um appetidice sobre os alinieatoa que se podem de- 
ver por outras causas. 

TITULO XIX. 

ALIMENTOS DOS PARENTES : C R I A Ç ~ O  DOS EXPOSTOg. 

R. I .  AZOnaenbos dos Paredes.  

4. 167 .  Naturesta e favores dos alimesatos. 

1 Natureza : espcies. Os alimenlos que se de- 
vem por direito de sangue ou parentesco, se cha- 
mam kgibinaos , como provenientes da imrnediata 
disposiqão da lei. 8. tib. de agnosc. et a l e d .  Zib. 
Delles v .  Guerr. jud. o f +  V. cp. 15. 

9 Por alimentos se intende ou sómente o que 15 
necessario para viver, sc., casa, susteato, e vestir, 
(alimentos naburaes), ou tlrobeni a despeza da edu- 
caqão e instrucpao, e um tratamento corresponden- 
te aos bens e ualidade do alimentanle (alinientos 
civis). t l e i .  I&. 4. sso. O. III. r .  9. g. 4. f.  ti^. 
Rep. L p. ias. vb. rsZit,reatos. 

3 - No que entra o prudante arbitrio do Juiz. 
S t y . z v . 4 8 . t .  6 . $ . 1 3 .  

4 Quando se trata de alimentos legi timos, se in- 
tendem regularmente os civis, e admeate os natu- 

raes se  trata dos que se  devem por outros 
tjtulos. Hei, 37. 5.  $60. e not. 

5 3 a w  dos alimentos. A materia de alimentos 
é por sua natureza mui favorecida: e portanto: 

6 I Náo se admit t e  compensaçdd de outra divida 
contra os alimentos. 0. 1Y. t .  78,  4. 3.  Rtp. 1.p.  
1Q6.  wb. alimentos ndo. 

7 II Nem i!~ansucçdo quanta aos futuros ; pata 
que o alimeritario, gasto o qtie recebeo por ella, não 
fique em necessidade. E' porém valiosa a traniaac- 
ç30 : I se  o alimentario por ella claranienle ficou me- 
lhorado : I1 se se fez com autoridade judicial, pre- 
cedendo conhecimento de causa. Rei. 4 . 3 8 3 .  v.  
Sbry. h .  S. 1. I 6. 4. 11. Mend. nnaota. civ. n. 10. 
Melt. I r .  t .  Q. 8. 1% 

8 -Sobre os alimentos preteri108 pbde o ali- 
mentario livremente Iransiigir, Hei. 1. $. 183. cif .  
MeZC. 

9 111 Nem pacto de re?niss&o ou renuncia dos 
alimentos, o qual se tem por nullo : posloqne alguns 
opinain o contrario. v. 19ry. ce'b. 5 .  l i  

10 H?ypotl~eca. 0 s  bens daqu~lle qiie deve cs nli- 
mentos estso sujeitos ao encargo real-de os pagar, e 
com elle passam para qualquer possuidor. Ass .  V. 9 
Abii. 1778. 4. 8.  f. E tão. f .  f i b .  alam. Eegnt. 

11 -Os bens destinados para os alimenros le- 
gitimos , são irnptiizhoraveisi , havendo outros bens. 
Per. 80. 111. aot. 806.  sidei. 4 0 .  111. 5. 86. 4.23. 
v.  99 .  93. 95.  

1% -O que se intende dos alimentos futuros, 
ri30 dos preteritos. cit. Per. 80. 

1 4  Demandam-se por ac@o summarissinia, im- 
plorando o officio do Juiz .  a. a6aixo. 

14 Restittai$&o dos keeebz'ci'os. Os alim~nlos quer 
phnciliaes, quer litem ($. 171.) uma vez recebi- 
h, não se ~ e s l i t t i e ~ ]  mais, indaque ile revogue 
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a sentença que os mandou pagar. Tal. cons. 1.  
n. 7. Peg. for. cap. 7. 18. 47. BarL. nob. i 26. n. 
20. ( a )  

15 E portanto em neahurn caso se dá fianqa a 
restituitlos. Vai. cP. ta .  7 .  Feb. II. ar. 8 9 .  cit. 
Peg . 

16 N3 errecuç;~ mesmo dasentenga de aliinen- 
tos, se eatrega o preço da remataqão sem fian- 
(;a, iodaque .sobre a dita sen tenqn penda sppella- 
qlo, ?gravo ordinario, ou embargos em processo 
separa o. Per. 8 0 .  111. nob. 886.  Xend. c$. pt. 9. 
11. 3. 

i Regra geral. Todo o individuo se deve alirnen. 
iar a si mesmo : e sbmen te recabe esta obrigaç3o em 
seus pais oii parentes, quando elle nTo p3de alimen- 
tar-se por aão ter bens, nem poder ganhar seu sus- 
tento. dss. r. 9. Abn 1772. princ. e 4. 5 .  6.  con- 

Jirrrt. pejo Ak. 59 .  /Ig. 1776. (h )  
, 

e Na falta d e  bens ou de occupagão adequada 

( c )  Quando o autor demanda alguns bens, e delles mesmos 
se llic assignam alimetilos, opina Val. cons. 1. PZ 7 .  que, ren- 
cerido a fiiinl, se deve fazer desconto dos fructoo em qui; O r60 
for condemiiado com os ntirnenios recebidos, para iito se locu- 
p1et:ir com prejuízo de outrem. 

( h )  Este As3eiito procurou restringir a estesisão que asopi- 
n i h s  e o uso do fim Partugue2 davam áobrigaçb dealimen- 
tos devidos pordireito de saiigue, a qual  6 uma excep6o ou 
iiifrac~go da regra geral de D. Natural e Civil, pela qual ca. 
da um sedcve alimentar a si mesmo. &t. A s .  p-inc. Por este 
A 3 g .  e Alv. que o confirmou, fica pois daroeda a O. TV. t .  
99. 4. 2. 3. e 1. t .  88. 0.  10., pelas quees sómente lia falta 
da peaideviu o filho, findo o mattimonio, sernlimeiitado peIor 
scus proprios bens. v. ubnixo n, 23. stg. 

para a sustentaç50, tem os parentes obrigação de 
se alimentarem uns ao9 outros, pela idrrna e ordem 
mtabelecida no cit, Aos. que revogou todas as leis . 
e opiniões em contrario : e esta ordem é a seguinte. 

3 E m  primeito logar os pais e os outros-asccn- 
dentes devem por todos os Direitos alimentar os fi- 
lhos e mais descenderites: pois Ihes deram o ser 
mediata ou jmmediatamente ; e esta é a voz da na- 
tureza. cit. Ass. §. i .  O. L t .  68. §. 10. seg. Jm 
#. 9,  4. 4. f. 18. 4. 6. I r .  b. 9!). Hea'. w, 4. 861. 
sg. Groc . j t~v .  belk. J I .  cp. '7. 4. 4. (a) 

4 Esta obrigação principia desde o momento do 
nascimeato do filho. Hei. I r .  4. 9 6 %  a r y ,  h. 48, 
i. 5. 4. 23. 

5 - E se extende mesmo ao embrizo ; pois de- 
ve o pai alimentar a ni5i desde a sua concsiqiio. 
Qid. ri I .  e& Iioc 8. j r s t .  ei! @v. ta .  $9 .  v. abaixo 
ta. 8 . n 0 t .  e $ .  140, t t .  9. 9. 19 .96 .  4. 5. 

t i  AiriplZaç6es. Esta obrigaçso dos ascendentes 
tem ns ampliações seguintes: ' 

7 Ainda : I qiie o pai seja Clerigo, e mesmo pe- 
los rendimentos do beneficio. Barb. á 0. Iy .  t .  99 -  
4. I .  n. 9. DD. Bt. Bened. XIY. Synod. diixes. 
XIU.  cp. @4. pa.  v i .  Meu. 11: t .  6. 4. 17. not. 

8 I1 Que seja filho illegilimo e espurio, pois a 

-- 
(a) Esta obrigação B ião forte que por D. R, e n p i n i b  

da* DD. it mzi, o patrono, e mnrido que nPga sem razão 
alimcnlod ao filho, ao liberto, 6 mulher, perde o direito de 
lhe succeder. S t q .  h. 95. f .  3, S. 10. : O que entre 116s li50 
tem nio. v. Eu. 111, dos succ. ab init. 
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este deve o pai t3obem alimentar. 0. I. t .  as. 4. 
lo. I r .  I'.. 99 5. i. cit. Ass. 5.  I .  3.  Hei. IV. 5. 
2cn .  cit. Grm. Rep. 1. p.  719.  vb. c v i a ç h .  Slry. 
lu. 48. 1.  $. 5. 9 3 .  (a) 

9 - Indaque seja nascido de coito damnado, 
conio, os incestuosos, sacrilegos, adulterinoa; se- 
gundo a equidade do D, Canonico q u e  está recebi- 
do na pratica fext. c$. em o n. preced. Rep. 11. 
p. 9415. eib. pai que; li. p. 341. vb, esptwio. Stry. 
h. %S.  #. 3 .  4. a .  6. ( b )  

i O -E não s6 lhe dará os alimentos rigorosa- 
mente nnturaes, mas os civis, segundo a sua rique- 
za e crindiqão e ;r do filho e o numero dos filhos Ic- 
gitimos. Hep. c 2 . p .  W J .  Barb. ao. I r .  t .  99, 5.  
I .  n, 6. X .  CP). 5. i e0 qt4i dux. Gana. dec. $01. 
ta, 4. Tiiemprd. dec. 36. n. 6 .  MeB. 

i 1 - n8o obstanle aopinião contraria, sc.,, que 
s6 Ihes deve os alinientw neceusarios para viver. 
DD. ezo eit. Rep. p .  943. Barb. ela. 7a. 7 .  Gani. 
dec. & 0 1 .  Pa. 4 .  &C. 343. t t .  4. 

1% IV Que o filho já esteja emancipado, Ass, 
cit. 4. i .  Hei. Q. 669.  

1 3  V Que o filho ou outro descendente tenha 

(n)  Daqui vem a nbrigaçzo de o estupradar aliriienlar o 
filho da mulher que esluprou. Sta/. h. 48. 1. 5 .  $. 13.  E 
pGde permiitir-se-llie tomar conta do filho e de o criar, espp- 
cialrnents seder caução de o bem fdzer. Slry. çib. t .  5. Q, 97. 
Morrendo O Filho da eslupradi cesso a obiiga@o de prestar 
as alimentos i mXi, salvo se llie houvesse promettido uma 
bomma por juiito em logar de alim~ntos, a qual eiitão d e v e  
ria por inteiro. Stry. Zc. 48. t 5. 5. Q5.-Deve Iãobem fa- 
zer-lhe a despeza du eaierro. eii. Q. 96. u. 9. 140. h. 1. 

( b )  O D. R. iipgn alimeiibos no Dlho nascido de inc.rslo, 
sacriiegio, ou adulIerio. Hei. IV. 8. %$i!. I .  $. 154. r'1. g. 
89. NoveEl. 89 cp.  alf. : disposiq40 barbara, e que se deve 
inberpreiar doialimwtoi civis 1120 doenaiurae~. v. ~ e d l .  cit. 
Q. 0 .  a. 17. e not. 

propria para poder ganhar o suslenlo, se  com- 
tudo por defeitv d a  natureza ou por outra causa es- 
ti.ver impoesibilitaclo para isso. dss. 4. 2 .  

14 V I  Que tenha ja recebidb a sua legitima e 
a haja dissipado: porque a si deve o pai inipular a 
intempesliva entrega q u e  della lhe fizera. Ass. Q. 
11. (a) 

35 A referida obrigsç8o dos pais e mais asceti- 
dentes cessa: I Quando elles mesmos não tem o 
necessario para a sua propria sustentaq30, ou ape- 
nas tem o~adispensavelmente necessario. Ass. 4. 2.  
O. r.#. 88. 0. 10. nojim. I Y . 8 .  '39. § . 8 . ( b )  

16 I1  Se ofilho ou descendente se pdde alinien- 
tar a si mesmo de bens seus ou de occupnção pro- 
pria de sua condi@. cil. Ass. 8 . 2 .  I-Ia. $. 2ca .  v.  
n. 1, 9. h. g. 

(a) Esta razão sedeve iiiierider demonsiraiivn e não tnxa- 
tivarncnte; pois, inda não lendo havido aquulla entrega in- 
lampcsiiva, sempre que odlimenlario perdeo ou dissipou seus 
bens, e cnhie em pobrera, deve o nlimeniarite conlinuar-lhe 
zi1imenlos ; pore'm s h e i i t a  os precisamenie naturaes. Cnb. dcc. 
148. Borb (á. E .  1. p. 8. f. rol. .malr. 

(b) Seria injusto empobrecer o alirnentnnte e vender-lhe 
os bens de rais pnra susierrtat a alimentario. Havendo-se re- 
matadp alguns predios hereditarior, para pagarneiilo dm ali- 
mrnloç de uin dos coherdeiros em execução de sentenp por 
elle obtida, mandou o Dcr. 85 Sei. 1754. suspeiirler a con- 
tiiiuacão dss remalnqh u por não ter lognr, diz, aaIienaçSo 
de bens de  rniz para alimeritos, exceplo em alguns casos cx- 
traaidioerius n, e impoz aoa rernatanteç obrignyáo de indein- 
iiisarem o# uutrus cotiardi-iros, se viesse a medrar-re que pe- 
las ditas iemalqõea nso Ihes fiçarnm ralriis a i  legilimiis. 
Na S~ppik. 10. 14. fl, PGb. f .  

9 8  * 



&v. J. f. XIX. Alimentos 

ir -Como, se Q d~ condiç30 de se assoldadar, 
e iein chegado a completar sete annos de  idade, a 
qual sejulga idonea para gailhar soldada. 0. cit. Q. 
30. J Y .  i .  3 1 .  5. 8. $. E aos moços. Ca6. 1. d c .  
16%. Peres ao f. C. de aZ. Iiber. 

18 III Se cornmetteo contra o pai ou ascenden- 
te alguma ingraliddo, pela qual segundo s lei pos- 
ea ser desherdado. A s .  5. i. 2. ibi itscorrm *aa pe- 
na de desherdapio e canseguktmenje F Z ~  de prinn- 
$80 dealimentus. Sily. tu. $5. 1. 3. 5. 7. v .  9.139.  
n. 15.  16. (A) 

1 s  IV Se sem causa justa se apartou da caea 
do pai, e lhe falta com os obsequias e respeitos de- 
víiios. Ass. $. 2. ( b )  
10 8 1 V Se casou sem consentimento dos pais 

ou tutores, DOS ternios declarados nt, 3. 108. n, a. 
sg* h. I .  

81 V I  Se a filha-famiIias (não-emancipada), ow 

(o )  E' doutriiia commum que o6 alimentos se perdem pe 
Ias mesmascausas da deaherdaçãio. Isto com tudo se devr iiilen- 
der: 1 daqudlae causas que contém ofensa direcia e imme- 
diata contra u p ~ i ,  n&o dar ouira3, v.  c., se a 6lho d feiticei- 
ro, hereje, etc. I. $ta. C. a h d .  Iib, Str-y. ci t .  5 7.  : 1,I dos 
slimriitos civis, iião dos precisamente necessarios C vida ; pois 
o delicto do filho tido póde extinguir totalmente s obrigação 
da  liatureza. Stry. c i t .  4. 7. Neli, 11. 1. 6. 5. 95. 

(h) Parece bastar aprimeirn destas causas ; priis com ella 
se ccintenla o Ass. ito 5. 6.  tratanclo dos irrn%)q, em quem a 
obrisaçh émenos furie que nos filhus. v. conatudo Q. 194. m. 
$0. 8eg. h. d.  A segunda síi nHo basta ; pois iik B das suffi- 
cientes para desherdaçao, r poeioque a Ass. Mcrescenta que 
0 s  que recebem alimentos (por direito de sangue) coriirshem 
uma obriga~ão necessaria e impreietivel de pieetar ohsrquios 
e respeitos a o  alimentnnie; comiudo a falh deite$ i i h  deve 
induzir  privago a%n das peesoas e casos c o n i e m p l ~ d ~ ~  DO 
mesmo Assenko, que naqtielJas paiavrris mais queria expeir- 
der motivos que esiabeker decisio. 

que debaixo de tutela ou curadoria se deixa 
corromper; poie por ease mesmo facto perde o di- 
reito d e  haver alinientos (bem como heranqa) de 
seus pais e parentes. E. 19 Jw92. 177s. 9. .i2.: o que 
sdmente procede eendo elia menor de viate e cin- 
co annos de idade. ca'f. Ass. 4. 9 .  (o) 

93 A referida obrigaqão dos ascendentes para 
som os descendentes, incumbe primeiro aos pais, 
na falta delles aos avds ; na destes aos bisavds ; e 
assim por diante. Ass, Q. i .  (b)  

se4 - A  palavra na falta significa ou por n h  o 
haver, ou por niío poder alimentar pela sua pobre- 
za ou por ouira causa. Eei. I r .  §. 26. 

(O) Vid. 8. 108. n. 5, e not. h .  2. e a L. 6 Ouf. 1784. 
5. 9. que restringi0 a querela e penas do esliipro, annullan- 
do 8 5  disposiçfies e penas da cit.  L. 1775. e da 0. t. 1 3 .  

Melro Freire pretende miligar esle rigor restringindo s 
Iei 6 filha que se deo  ida meretricia ou ao mncubiiiato 
putiliro. Mclk. crim. t .  10. $. 10. nob. no joa, e Iv. 1711. t .  
5. $. 43. n. 13. : e com maior rar3u se ptde intrnder a lei 
dos al imen~os civis não dos naturaes. a. acima n. 18. wb. 

(b)  P o r  D. R. o pai équem & * e  alimeiitar ofilho, como 
priiicipal causa da sua exisiençin, e chefe da farnilis. Hei. 
Ir. $, $61. N a  falta delle (por nãoexistir ou nhpodcr) in- 
c u m b  este oiius ao 8vB emais ascendentes pela linhn pnter- 
lia: na falta destes 6 m3i: nn falia da meii aos aseendanies 
matcriios. Ir. . 269 963.  Skry. lu. 93. f. 3. 0.  3. 4, 
O. ir. nbciixo S. 46. se iiiieade igualmente d a  nvÓe iIle- 
giiimos: e portanto se oes1uprador Ppobre ou ausente (crimo 
muitas vezes surcaJe iio mancebo filho-familins) e seus pais 
ricos rccalie ncs~cs a obriga@o de iilimeiiisr o filbo da estii- 
prada, indaque esta ori seus pais sejam ricos. ,5iry. b 48 i. 
6. 9. 94. e c i t .  t, 3. 4. 4. o que iiida hoje se devr iiitender 
em vigor; pois as leis @em 80 estuprador a obriga@o de 
doiar 5i estuprada e de  alimentar o filho. 



95 8 pai e n m&i. A obrigqso io pais é pela 
ordern scguinlc. 

Quenfo aos jikhor legithos. 

eb: Qztrante o rnatri~nonio. Os Phos legitimas 
durante o nialrirnonio, são criados segundo siiacon- 
dic;Ho pelo pai e msi, á crista de ambos. 0. ]V. 5. 
99. pr. Stry. h. 25. t. 3. 4. 5. Groeqanew. á 1. 5.  
5. 14. cit, i .  $35. 

97 Quer omatrimonio seja irimpIes quer por do- 
te e arrhas. .&.#. If. t .  6. §. i% (a) 

28 - O  que comtudo se deve intender q u a n h  
nos bens com rnuns, e aos dotaes (os quaes Iogo que 
ha filhos se communicam $. 149. w .  4.) ; pois se a 
n~ãi alimenlou os filhos durante o rnatrimonio d e  
bens seus ultradotaes, pdde repetir do marido esta 
despeza- Tal.  cwzs. 92. 92. 7. 8 .  LL. a'bid. 

2s Findo o omcstrznionio oti sendo separados os 
conjuges, deve a m l i  criar o filho dt: leite nos pri- 
meiros tres annnu. 0. c#. f. 99.p~.  e 5. 1. 3. Val. 
colas. 92. a. 1 .  Rep. 11. p.498.  vb.$l/do, Lp.718. 
vb+ criaçh, #i]. p. 476. ub. m.& ke. 

30  Esta, obrigaqão dos tres annras não sb com- 
prehende dar o leite ao filho, mas lavallo, e pres- 
tar-lhe os inais oficios maternos da educaçso, em 
que nfio entram as de~pezas de dinheiro. Stry. Zv. 
48. 1. 6 .  $. 9 3 .  

( 0 )  No matrimonio dota1 commummente ee ensina que 
a suslentaçiio dos filhos se deve fazer á custa do p6i e dos 
aacendrnips paternos, e 66 em sua falta h da m&i e dm ns- 
c~ndentee maternos. Sd9. cif .  i .  3. Q. 5. Hei. &t. 4. 262. 
963. : p o r 6 ~  segundo o cit. Asa. os av& dmente entram na 
fnlta dos pais, pela gani palaara prece querer intender o 
pai e a mãi. 

31  Ella eeaaa: I se a mai for de qualidade qiie 
ngo deva criar seu filho aos peitos, sc., por ser no- 
bre ou iliustre, ou contra o costume da terra para 
taeg peasoaa. O. r. 99. f .  e 5. 1. i. i .  88.  3. 1 0 .  
Bep. 111. cd. p. 47 8. a Z. cms. 9% n. ti. : I1 Se 
é t k  pobre que precisa de sustentar-se pelo seu 
trabalho : 11 Se nHo tiver leite bastante. Rep. 111. 
p. 477. Yal. cons. 99.  n. 4. : I V Se estiver doente 
oumui debil. vila.  comm. no Rep. 11l. cif.  p. 477. 

C071S. 92. 9.4. 3. 4. 
32 Toda amais despeza da criaqão alem do lei- 

te, assim nos ditos Lrea annoa conio depois, se fará 
d cneta do pai. 0. cid. p. 4. 1. Rep. 11. p. 499. e 
60 i. vb. $#to ; I n .  cit . p. 47 8. yal. com, 9 2 .  n. 6. 
7 . 8 . S t r y . k . $ 5 . f . 3 . § . 4 . ( a )  

as -Isto mesmo procede a respeito da dita 
despeza do leite nos casos em que a rnãi Q desobri- 
gada della. 0. I. 0:). ar. e 1. i. 88. $. 10. Bep. 11. 
p. 479. Sly.  h. 95.  t .  3. g. 4. 

(o)  Fallo na hypothcse do cit. Asserito, çc., de não ter o 
filho henq pro~r ios  ou occupição que o susientr; pnis pela le- 
gisla$~ aritetiur &;mente na falia do pai (por não poder ou por 
ter fallecido) *devia o filho alimentar pelos seus proprios bens. 
0 . d .  f .99 .  9. 9 .  3 . e I . t .  88. 9. 10.c i t .  Rep. I . p . 7 1 8 .  

Da proposição referida no texto segue-se que se aquellr: 
que tem filhos, casa quer simple'rnenle quer por dote, e os ali- 
menta rio matrimonio dos benscommuiis, como frequentemen- 
t e  çuccede, findo o mairimonia a despeza que fnt com estes 
alimentos, s ~ i m p u l a r á  no seu quinhlo, ou sepagarb metade 
della atis herdei105 da mulhrr, porque nobriga* dealimeii- 
tar os 6lI105 era uma divido sua, e as clividns rititeriores ao 
matrirnuiiio riao se communicam nrlle. Vrrl. cosas. 118. 

E m  caso de srpora@o ou divorcio opiiia Vulasco que, e n -  
do oeassamento doia], deve ofilhn ser alimentado i custa $ 
conjuge que dro cau-r ao divorcio, por stlr ~ 5 1 8  R diuposiqm 
da* Iris Romanas. ~ i t .  CO,LS 98, n .  10, 11 + 1% : pordm parece 
que a culpa da rnãi liao póde exlinguir n obtigaçio do'pai. 



34 Na falta do pai a deapeza da criaqb se faz 
ciista da mãi ate .idade em que o filho pussa já 

merecer serviço ou soldada. 0, if. 99. 4. 2. 3. I .  b. 
88.  5. 10. $. ult. Stry. cit. 5. 4, Rep Iif. p. 479- 
vb. mdi Re; 11. p. 602. v&, $lho. Vok. coaas. 92. 
a. 9. 

95 -Se, ate ossete annos. 0, cit. f. 88. 9.13. 
l l .  e DD. no Rep. I .  p. 718. : e em alguns paizes 
atd os doze. Stry. b. 48. t. 5, 5. 9 3 .  v. abcrkco 4. 
174. 78. '1. h. 8.  
36 - Esta obrigacão da m3i sd tem logar na 

falta do pai e dos bens do filho, iodaque seja rica, 
ya1. colas. 91.  

37 Eiii que logar ou em cujo poda se dera criar 
o orfão v. abaixo t .  dos metaores e 4. 17%. 173. 

Quanto ws filhos ilkeg.ibimos. 

38 Quanto aos lilhos illegitimos sejam naturaes 
ou espurios, a criaqão do leite nos primeirue ires 
anoos incumbe á rnãi. O. cit. b. 99. pr. 5. 1. Nep, 
I. p. rao. 725, vb. criar. Stry. Zv. as. i. 3. 5.  4. 

3 9  - Excepto (alkrn doscasos acima) se br mu- 
lher casada, e o filiio espurio. 0. I. t .  88.  0. 1 I .  
D D .  no Rep. IlT. cit,  p. 477. : ou mesmo mulher 
solteira, quando lhe possa resultar perigo de se sia- 
ber. cib. Rep. 

40 Toda a mais despeza se faz d custa do pai, 
conio no filho legilimo. O. cit. Q. 1. e cit. 5 .  i I. 
Bep. I. eii?. p. 7t30.7~7. il. p. 498, vb. fidho. YaE. 
cons. 91.n. 1 3 .  G Q ~ .  &c. 3 0 4 .  

41 Se o pai não lem bens, se criam A custa da 
nili. O. cit. 5.  11. k x f .  p r ~ .  cit.  

4% Se ella tbobem os não tem, o Juiz dos orfsos 
deve requerer aos parentes delie para a criapgo, e 

quereiido clles fazella, serão criados, á custa 
dos hospitaes o u  albergarias d.estinados á cria950 
dos expostos. 0. 5 .  1 i .  texf. p r m .  cidl. 

4 Não haven tlo esses bospilaes, á custa do Con- 
celho; e n l o  tendo este rendas, a Camara lanqará 
finca. 0. 9. l i .  texd. prox. c d .  

44 Sendo filhos de mulheres casadas au de Fra- 
des, se cririrrio a custa dos ditos Iiospitaes, conte- 
l h o s , . ~ ~  firitas, pela referida ordein. 0. 5. 11 .  text. 
p o x .  c&. 

45 'rodas estas dispusiqões da Ord. sobre filhos 
legitimas e illegitimos, se devem coiisiderar jnda 
em seu vigor depois do8 cifb. A s .  de 1772 e Akv. 
1776, excepto : I que se os filhos tem bens seus, a 
criaqh sie deve fazer sempre á sua custa, com pre- 
ferencia ao pai e d inãi: I1 que na falta dos pais, 
se deve considerar a obrigacjiio inherenle aos ou- 
tros asceaden tes, e na falta destas ~ i p s  irmãos pela 
meama ordem. 

Os ascendenfes dos g r h s  zt lierío9-es, 

46 Fica escrito que na falta dos pais devam tx 
ascendentes do segundo gráo (avde) criar o neto cit.  
Ass. : no que se ha de  iotender que os ascendentes 
paternos precedeni nesta obdga~do aoe maternos, 
parque nem a Ord. nem o cit. Ass. revogaram o 
D. R., segundo o qual os ascendentes maternos, 
só estso obrigados na falta dos paternos. S t q .  lu. 
95. t ,  3. 5. 3. v.  acimaw. 83. eriot. 

11 Os descendentes aos seus ascendentes. 

47 Os filhos e mais descendentes devem ali- 
PAST* 11. /9 



rnentar os pais e mais a~cendentes, de quem rece- 
beram o ine~limalel beneficio da existeocia, quao- 
do elles e s~do  reduzidos á extremidade de nao te- 
reni de q u e  viver .  Ass. $. 4. H&. I r .  §. 5.67. 
48 Eala disposiçiio tem todas as ampliações e 

exc~pçGes, acima declaradas a respeito dos ascen- 
dentes, em quanto lhe são applieaveis. cft. Ass. 
Q. 4. 

48 -a Pois a obrigação de alimentar B carrela- 
iiva ou reciproca entre os ascendentes e descen- 
dentes, indaque aquelles sejam illegitimoa. Barb. 
ti O. 1;: t .  sa. 0. 1. n. 10. Be i .  IY.  5. 967.  

49 -Porém para ter logar a privaqa'o destes 
alimentos, por delicto commettido pelo ascendente 
contra o descendente, re uer o D. R. inaior gra- 
vidade (sirnnnum reehirj. hei. clf .  4. 167. 

49  -a  O filho unico que aliinenta os pais ve- 
lhos é isento do recrulamento nos termos do§. 181 ,  
n. 15. h.  8- 

I11 r), trwswrsaes d r e  si, 

5 0  Os irrnâw. Na falta de ascendentes e des- 
cendentes devem as irnigos alimentar os irmaos de 
quaeirquer bens que  tenham e por qualquer modo 
que sejam havidos. c i f .  Asr. Q. 6. (a )  

61 - Inda sendo irmão unilateral, sc., pela par- 
te de pai ou demãi sámente. MelG. 11. f. 6. $, 95 .  
.I)D. em pojaa wph. 9. 9 .  12. 41. 

{a) O Assento catahtilece esia proposiç50 pela o p i n i h  da 
Cflossa adoptada em o nosao reino e em todus as Nnçiies ci- 
vilisacias; pois em verdade s obrignCh de alimeiiiar p r  di. 
reito de sangue segundo o D. Naiural e Civil ligo passa 
além dos descendentes e ascendentes, nem meamo a favor dos 
irmãos : por 050 se darem reciproc~menle o ser. Ass. p-. c 
g. 5. c. 

$9 - Esta obrigação dos irrnzos cessa crn todos 
os casos a ella applicaveis em que cessa a dos as- 
cendentes a respeito dos descendentes ; e alPm del- 
les, se os irmãos alimentados se apartarani sem jus- 
t a  causa dacasa das irmdos, ou se casaram sem li- 
cença dos pais. Ass. $. 6. 

53  - A respeito dos irmãos illegitimoo, ella ces- 
sa demais, se havendo iallecido OS pais, se casarem 
sem consenlimento dos irmãos, principalmente do 
successor da casa. Aes. Q. 7. 

54 CoUoteraes ulter2oms. Entre os transversaes 
dos gráos ulteriores (além d e  irmãos) não ba obri- 
g a ~ $ ~  de alimentar, ou sejam legilimos ou ilfegiti- 
mos, cru descendentes &lles. Ass. $. 8. 9. 

5 6  -1ndaque algum deiles administre e pos- 
sua a caea e morgado do ava ou de outro s c e n -  
dente commum : pois o morgado, postoque insli t ui- 
do por ascendente, n h  traz por sua natureza o eii- 

cargo de eustentar o parente collateral pela sim- 
ples razão de Ber descendente do inetituidor ; anles 
tal encargo seria jncomptivel com o fim da insli- 
tuiqão. A s .  4. a., contra as doulrims correnies fio 
Rep. I r .  p. 706.  vb. srbccessores dl~s. Molisa. prhog. 
]v. 9 .  cp. 1 5 .  a r i .  61. Barb, cí I .  1. a r a .  132 .  p. 4. $. sol.-matr. 

$6 Porém se O parente collateral possue bens - - 

livres o i ~  vinculados; que fossem do avi3 ou de ou- 
tro ascendente, o qual em sua vida devesse ali- 
mentar o descendente que agora pede os alimen- 
tos a esse collateral, neste caso aquelles bens se 
devem intender já em vida do ascendente onerados 
com o onus real dos a ~ ~ m e ~ t o s  por eIle devidos, e 
que portanto com elle passaram para o dito descen- 
dente, como passariam para qualquer extraohob 
cit. g. 8. 3. E dão. 



57 A obrigação de prestar alimentas se transa 
n ~ i t t e  : Z ao herdeiro ou danatario unjversal daguel- 
le que devia alimentar. Barb. 8 0, iK t .  90. 0. 
1. 9Ú. 8 .  

58 I1 Ao terceiro possuidor de bens que foram 
do alimenlanto, na falta delle : pela hypotheca ta- 
eira. cit. Ass.  $. 8.  $. E t&. 

59 III  Ao Fisco que occupou os Ixns do aii- 
mentante. v.  DD. ~aoRep.  i. p.  195.  Gawr. divu. 
I i t .  2 .  cp. 4. ra ?a. 92 .  e de inventario 1. 3 .  cp. 19. 
a PP. 3 1 .  

tio -e sempre ri confiscação doe bens do pai 
pelo seu crime deve deixar salvos os alimentos do 
filho. Mell. 11. i. 9. Q. eo. ~ m t .  cr-h. t .  1. 4. 17. aot .  

til ParLuilio. Tãohem sc tcm opinado que hn 
obrigaqso de alimentos entre o padrinho do baptis- 
mo e o afilhado, que sdo considerados como pai e 
fiIho espirituaes: o que comtudo geralmente n50 
tem uso. v. Sfry.  h. 95, i .  3 .  5.  8. 

4. i 6s. BeenaboJsa das despezas que fez quem m*o 
era obrigado a alimentar. 

i Se arluclle parente que n lo  era obrigado a 
alimentar, faz alguma# despezas com o alimenta- 
rio, entra muitas vezes em duvida se as póde reca- 
brar de qiieni tinha essa obrigação ou do mesmo 
alimentario; por se presumir em muitos casos rrn 
razão do amor parental, y e  as faria com iençao 
de doar. Sobre isto tem logar as regras srgiiintrs : 

2 A mdi. Se a roZi  dzsranbe o mnlrz'naortio 'oleo 

ao filho alimentos, ou fez com elle alguma desp~za  
a que niio fosse obrigada, a p6de recobrar pelos 
bens do pai ou de seus herdeiros, quando elle era  
obrigado a alimentar. 0. I r .  i!. 99. 4. I .  f. d#. 
Rep. 11. p. 499.  vb. fiiho ser& Hei. I r .  9. 262. 
S l q .  lu. $3. 1. 3. 5. 3. 

3 Salvo se constar que a fez com animo de doar. 
&i. lY. 5.  $69.  (a) 

4 Findo o matrimonio pela rnorte do pai, se en- 
ta0 fizer a dita despem, apdde recobrar pelos bens 
do filho, se era sua tutora: por se presumir que a 
fez com tençdo de a descontar ou recobrar. O. f. 99. 
§. 3. C. Rep. J1.  p. 499. etb. jZho que. 

5 -Se não era tukora, póde recobrar a que fez 
cerca os beris delle : nKo assirn a que fez cerca a 
peawia, porqne s e  intende havella feito por doação 
e efleito de amor maternal, n30 como adininistra- 
dora: salvo: I se ella é pobre, O filho mui rico, e a 
despeza grande: I1 se a fez com n proiestac80 de 
ahaver pelos bens dofilho. cit. O.  g. 5. 6. RF 11. 
p. 91.  vb.  despmas ; 1. p .  7 i .  vh. crifl$do ; jl;j p. 
480. 481. vli.$fil/o que. ( 6 )  

(o) Esta excepção fundada no D. li. 6 justa e admissi- 
se], e 9 6  no caso dclla póde sustentar-se o julgado em Barb. 
6 0. cit. 6.  1. m. 96.  e opinado tui Rep. Çrt. p. 499., sc,, 
que o pni ngo deve pagar os alimentos preierilos que a m%i 
deo ao filha. 

( b )  Postoque eeta 0: 9. 3. sg. faÍla da toda a despezn 
nl6ra n lac~ti~ão, deve intender-se de tcda a despeia a q u e  a 
m l i  não era obrigada, fosse ou n8o sobre a Iictaqsio, e q u e  
fallou explificativamente, v. c., I . "  a que fez nos tres annos 
com a l a ~ t n , $ ~  nos casos em que  a isso iião era obrigada. 
Vai. cma. 98. n, 3.  : e.' a que fez durante o matrimoriio 
de bens ultradotaei. ym'. etr. R a s ~ i m  pe exprimi0 O 9. 1, 
i& algum deupem que o pai é obrigarl'o faner. 



6 A respeito dos outros parentee (al8rn da m3i) 
rege quasi o mesmo Direito : poie se administra- 
vam os bens do parente c o m  quem fizeram a des- 
pw3, a podem recobrar: cpi~r. cotam. no Kep. 11. 
cit, p. 499. 
7 Pelocontrariase nb administravam a w ~  bens : 

pois se presume que a fizeram com animo de doar. 
Pey. 4.for. ep. 7o.  n. 2% 

8 - Salvo se prolestaram. Pay. eit. n. 22. 1. 14. 
9. pberique. $. Kekiy. et s?unipt. 6. 38 .  f. dotiot. 4. 
3 5 .  

tr -Ou se o que despendeo é pobre, o outro 
rico, e a despeza grande. cif .  Peg. 9a. e3. 

i. A acçlo para pedir alimentos: é summarisei- 
ma e mui favorecida: pois o pagamento delles n b  
iidrnitte demora por sua niesma natureza. 1.23 Dez. 
1761 .  b.  1 4 . 4 .  I I .  t. 9Ji ld .  1763.4.  11.f. 17.f. 
ala'm. legat. ( a )  

(a)  Cohereiiternenie muitas vetes a requerimento dos ali- 
mentnrios i e  tem passado Decrelon commet~endo as causas a 
De~mbnr~adores  Juizrs privntivos, e mandando proceder sum- 
marissrmamente, e sem rrnbptgo de quaesquer requerimetitos 
dos coherdeiros ou crdores em contrario : principalmente no 
reinado da Senhor D. Jod, como pelos Dectetm 28 Rbr. 
1753. SuppdiC. 14. fi. 2%. y. m. &6+ ditofl. 916. $. 
15. .Tal. 1751. fl. 185. etc. Sirva de exemplo O Dcr. 3 Jul. 
1758, que mandou ao Çorregedor do Civel da Corte que as- 

E corre em ferias. 0. 111. i. I 8  $. 6. : o que 
jntendern drnente dos alimentos presentes OU futu- 
ros, não dou preteritos. Rep. 1L p. 410. vb. ferz'us. 

3 RecwaAeí5menbo tia eogvaaçüo. Se o pai ou ou- 
tro parente nfo reconhece n filiaçzo ou parentesco 
do alimentatio (o que muitas vezes succede com os 
illegitimos), deve este provalla, e obriga110 ao reco- 
nhecimento. 0. 111. t .  9. Q. 4. Hei. I r .  §. sk60. v .  
dfe2.f. 2% i. 6. 4. W .  

4 E s ~ a  questão une-se com a petiçiio dos ali- 
mentos (smabus consukhun & aynoscend%$ (iberis). 
&ry. h. 9 5 .  b.  3. 4. i. í'ou. pl'act. qtlcesb. cp. 6. 

6 Para se determinar o reconhecimento e aobri- 
gapão de alimentar, basta prova presumpliva, vc., 
uma testemunha junta com a Cama dentre oa vizi- 
nhos, provar-se acopula, elc. Cov. cif.  v. 6,  aq. 
cit. Q. g .  .&ZelZ.d.  Q. 9.2. a. 5 .  180. h. Z. (a) 

6 Esta sentença n lo  prejudica d causa da fil i i i-  

$40 ou d a  petigão de heranqa, como ordinaria e 
que pede alta indagaqão. cal. Cm. Mel€.  ci t .  6. 9 3 .  
not. 

7 A appellaçtio desta senlença k meramente de- 
rolutiva sem suspenslo : Q que se jntende sbinente 

aignasse persmpioriamenie aos ~upplicanies alimento5 provi- 
~icinaes por cada mee para sua decenle rustenta~ão, com prc- 
fereiicia a quaesquer corisigoa$ei ou peiihoras que houvesse 
iioa bens do supplicado seu pai, nâ;o obstante qualquer duvi- 
da porta por este ou p l u s  credores, nem quakaer appella- 
$50 ou aggravo; reservado o meio ordinario para outra qun- 
lidade de alimeritos que quirerisem pedir. Xa %lic. Iw. 16. 
fl. 104, 

(a) Portanto se o estuprador confe~sa o rsttipra, iiidaqurr 
negue ser pai, ou queira provar que a mãi teve ajuniamenlo 
com outros, si? decretam logo provisoriamenie os alimqnios : 
por estar contra cite a psump@o, e o  caso iiiio admitiir de- 
mora. Stry. EU. 48. t ,  a. $. 13. 



&s expostos. 4. I 73. 836 

dos os sete annos s5o reparlidos pelos lavradores. Os 
Provedores vigiam sobre a execução destas providen- 
cias ; inquireni d ieso e m  correiçiio; procedem con- 
tra os J iiizes e officiaes omissos, e remettem no fim 
do anno B Intendencia Geral da Policia um mappa 
demons traiivo dos referidus expostos. 0rd. 10 Mai. 
1783. excit.peZa de6Dez .  1002. e,41u. 18 Out. 1806. 
5. 7. 8. 
6 - Os Corregedores devem tãobem prover so- 

bre a8 omias8es q u e  nisto houver, segundo a Ord. 
Circuã. da Inlend. de 2 9  hfui. 1807. 4. 8. 

7 I1 Os Quadrilheiros devein dar conta aos Jui- 
zes das mulheres stispeitas de  promover abortos ou 
de  os procurar andando pejadas (bem como das q u e  
s2o suspeilas de outras malíeilorias). Oa Juizes as  
prendem, e procedeni segundo as leis. 0. I. t .  73.5.4. 

8 As Justicjas devem obrigar as mulheres sol- 
teiras p j adas  a dar confa do parlo, e acriareia-no 
sendo possivel , até que se  saiba quem Q o pai ; no 
que procederlo com segredo e discriçilo. 0. cii. 9. 
4. excii. pelo Rkv. i$. Ag. 1806. 9. 8. v. 9. 178.  ?i .  

1 3 .  seg. h. Z. 
9 Em se sabendo quem é o pai, o obrigam a 

pagar a criar;$o e a tomar eon ta da crianqa. cil. AEv. 
4. 8. 

ro S e  se pedir soocorro d Justiça, 5 Misericor- 
dia, ou  ooMordamo dos Exps tos  para algum parto 
secreto, o darão prompta e secretamente; e farão 
aproinptar parteira, e conduzir o parto d roda ou a 
tlina ama, sem que sefaqa indagaçlo ou outro acto 
judicial. cit. $. 8. 

11 Apparecendu algum exposto ao desamparo, 
qilalquer vizinho nu Official dli Jiistiqa, o entrega- 
rá logo s uma mulher qtre o crie,  at8 se entrepar 
na roda mais prorima, onde se lhe pagará seu tra- 
balho. cit. $. ri. 

5 i 73. Furdos para ta crioçiio dos expasios. p~ivz'te- 
gios de quem os cria. 

1 Futados. A criaqão dos expostos, bem como s 
dos filhos illegitimos, se deve fazer subsidiaria e suc- 
cessivamen te pela ordem segiiinte : E 5 cusla do pai: 
11 da mãi : I11 dos parentes querendo : I V dos hos- 
pitaes e albergarias, qiie tiveretn fundos destinados 
a isso : V cios Concelhos : V I  por finta lancada pe- 
las Camaras. i?. 1. I.. 66. 5. 41. juncf. i. 88. 9. 1 1 .  
u . 4 .  168. n. 5. 9 . E 3 . 9 e g .  $. 172. n . 9 .  10. h .  t?. 

. 11. p. ee9. vb. mgeilados ; 111. p. 825. v&. 
:%os r n g e i f o h .  Stry. h. 48. i. s. 4. i r .  
s -A  estas fintas se substitue hoje o cabeção 

das eisais. 5. 172.  n. 5. 11. I .  
3 A s  despezas ieitas com o exposto, se devem 

haver do pai, sabendo-se quem Q. Rep. 111. d. p. 
89s.  i. cit. Alu. 1806. 3. 8. 

4 PrWilegios. Quem criar um exposto, teiri pre- 
ferenci5 para lhe ser conservado: 831~0: I por culpa 
tal que deva ser removido : 11 sendo em notlavel pre- 
juizo do exposto. cit. Ab. 1806. 5 .  10. 

5 Ao lavrador que fizer criar gratuitamente u m  
ou mais expostos, se isentam do r~crutamento da 
primeira linha (na0 das Milicias) outros tantos filhos 
inda que solteiros, quaotos os expostos que actual- 
mente estiver criatido. cit. AEv. 3806. Q. 10. 

6 Os privilegias do expostos e das pessoas que 
os criam, foram geralmente confirmados pelo cit. 
Alv. 18. Oirb. 1806. 4. 10. com declaraç20 de nun- 
sa se infringirem sem hiua derogrq30 especial. 



Q. 174. Criqâo dos eqostos em Lisboa e o~sl~css 
Cidades. 

i Na cidade de Lisboa se acceitam e criam os 
expostos por teinpo de sete annos no Hospital R. de 
S. J o d  (outrora de Todos os Santos); segundo as 
providencias do Ai. 11. ai Jan. 1775. 4. J. 

9 Passados os sete annos ficam, como os outroa 
orfãos , so cuidado dos Juizes dos orf%os das tespe- 
tivns terras, os quaes se dirigcm a respeito delles 
pelo seu Regimento; fazem-OS aprender oficios, e 
dislrihueni-rios ás pessoas que os quizereoi $. 1. 5. 
8., seni que venpam soldada ãtd os doze annos, mas 
sd comer e veslir. 9. 14. 

3 Depois de assiin sahirem da diía Casa n3o go- 
zam mais dos privilegios ilella, salvo no que toca á 
sua ingenuidade e habilila$io pessoal. cib. AI. 1775. 
0. 7. 
e E em tendo vinte annos de idade oompletos 

s3o havidos por emancipados (sc. suppridos na ida- 
de), derogada a Ord. clt. AIv. $. 8. 

s AZlicfuçCio. Os Mordomos da Casa dos Expostos 
de Lisboa procedem por admoestaqão, correcqão, e 
mesmo prisão âtk um mez, contra as pessoas que 
procurarem perverter ou alliciar para fins reprova- 
due as expostas da casa : e sendo necessario ulterior 
prorediiriento para reparaçtio do damno, I l i ~  fdrma 
processo o Juiz dos Feilos da Misericordia, e proce- 
denafdrrr iadoii lv.  1 8 F e v .  1783.edaO. I. t. 7. 
em quanto esta for applicarnl. 

6 Os meanios Mordomos as  entregam a ppssoas 
que ss ~edirern para honesto serviço e trabalbo. cit. 
Aler. 3783. 

7 Fundos. Para fundo das despezas da cria530 

doa ditos expo~ tos de Lisboa se es tabeleceram : I cer- 
tas propinas. Der. 16 C. R. 18 %v. D. 9 n e a .  167 3.  
Reyim. a9  De%, 1753. q?. 1. 5. 6.: 11 aeduas par- 
te8 d a ~  multas dos que plantam vinhas em (erras pro- 
hibidas, que cobrariam as  Concelhos. AZv. a~ Oirf. 
1765. 6. 4. : 111 dez reis de conhecença que pago 
quem se desobriga da quaresma eni Liaboa, e os ar- 
recadam os Parocos. C. R. L 31 Jaa. 175'5. : IV  as 
assignaturas das petiq8es de aggravo, e o ierqn das 
sentenças, que se arrecada na Casa d a  Supplicaçiio. 
C, R. 11. 31. Jaw. 177s. 06i Ju. l8.$. 83. : V a terqa 
parte da  impottancia de todos os encargos pios O L ~  

legados nau-cumpridos uo tempo determinado pelos 
testadores e instituidores; sem excep~ão alguma SP- 
não a das capelias coristituidas eni palrimonio. AZ. 
3.  3bv. 1803. B. Set. 178C. emenclntlo pela de FZG 
Jara. 1788. 9 Mar. 1787. Nesta partilha rladitaim- 
porlancia entram com ou expst i ie ,  os e~iferinos, e 
os pobres peregrinos. cit. Alv. 1003, 

Priere'Zegios dos wta~~idos c h s  apnrrs dos exposlos 
de Lisbol~. 

3 Os maridos das amas quecriam osexpostos do 
Hospiial R .  de S. Josk, nos seis nnnos desde que to- 
m a m  entrega delles gozam de muitos prjvilrgioe e 
isen5Ões : como de pagar fintas, serviços ainda para 
obras publicas, de tutorias não legitimas, dosencar- 
gas do Concelho e d e  ser official ùelle, de lhe em- 
bargiirem casas, generos, viveres, dos cinco oGcios 
doa Concelhos, etc. LL. cftl. i7a Cart. corifirnr. 97 
&?a. 1 5 9 5  1 6  Abr. 1691i 20 e 9 6  Ofrb. 1701. A8. 9 
Nov. lgüa. 

9 - E de sahir nas Companhias das Ordenan- 



qas ; ir noLr alardos e exercicios ; e dm mais Fincar, 
gos da guerra, saltyo o de ter arma e acudir aos alardos 
geraes, que se fazein duas vezes no anno em as Co- 
marcas. Alv. 29 Ag. 1654. conajirn&. ~ a a  cit. C. 
189fi. 
. 10 Os filhos das amas gozam dos mesmos privi- 

l e g i o ~  dos pais. AZv. Dez.  1695. ou f693.  16 &t. 
1701. 9 Nov. 180%. ibi mar9dos ej5'Zihos cGas amas 

1 1 Estes rivilegios dos maridos e filhos das amas B foram excita os e mandados pontualmente guardar 
pelo D. 3 1 Mar. 1787.  Alv. 9 Nov. 180% e 1s h t u b .  
1806. g. 10. 

Em oalvais cidades. 

Ernoutras cidades ha tambem estes pios es- 
tabelecimentos? q u e  se regein por leis ou provisões 
parliculares. Sirva rle exemplo a Casa da  Miserjcor- 
dia de Coimbra, onde a criaq.?o e conserva~ao dos 
enpostos se regula segundo o Plano a provado pelas 
Rer. com. Dsb.  $ 5  Ag. 1819. em bat. 13 Jan. 
1 8 1 3 ,  , em que se estabelecem os fundos para as  
despezas sob a inspecção do Provedor da Comarca, 
cujos precatorios 330 cumpridos por todos os Minis- 
tros. 

4. 1 75. Dh&os das expostos. 

I Oe expostos ou enjeitados sáo reputados p r  le- 
g i t imo~ ;  pois na duvida se presunie o mais f a~ora -  
vel. Alv. 3 1. Jan. 1775. 5. 7. Slry. Zv. 48. 8.  8. 4. 
14. 

E portanto : 
s S3o adrnissiveis a ordens, beneficias ecclesias- 

ticos, honras, e oficio9 publicas, sem differenpa al- 

, dos exposios. 9. 175. 339 

p p a .  c<i. . 7 .  Siry. ca. 5.  i 4 . ,  n b  obsianie a 
contraria d~id. 

;i Presumem-se p o r  Direito serem delimpo pari- 

gue e sem manchaalguma (quando havia esta odio- 
sa diffe'erenqay. as. cons. Dsb. $4 Abr. 1681. rio 
Usb. lu. a .  9. 83. f .  Gorerr. meira. j t ~ d .  O r p A .  ir. 9 .  
Jv. I .  ep. 7. a 9 .  

4 São havidos por naturaes do reino. Bep. 111. 
p. 6 6 7 .  erb. paaburak. v .  4. Q3. n.  9. h. t .  

6 Ficam isentos do poder paterno, e ludo adqui- 
rem para si. S i q .  Eu. 48. b.  8. $. 14. 

6 -Sem que comtudo quem os tomou para os 
criar, haja aobre elles odito poder; pois se intende 
faze110 por piedade. S1q. cit. 4. 14. 

7 O pai doexposlo a quem outrem criou, Q pri- 
vado dasua heranqa pela 1.9, C. de inf. e q .  Hei. 
Insf .  4. 198.  v. lv. 11. #. de SUCC~SJ.  ab itzb. 

$. 176. Alhe~dos devidos ~ á o  por direito de fatigue. 

i A muitas pessoas se devem aliirienloe por cau- 
sas diversa0 da razso de eangue; e taes ~ ã o  as se- 
guin tes : 

Q A s  pessoas a quem se prometteram ou deixa- 
r am por contraclo ou testamento. $. ta. d e ~ h h .  eB 
cz'bar. a. Ziu, 11. do legado de adhentos. 

3 A mulher casada accusada por adulterio, ou 
mandada separar. v. 5. 100. n. 11. e 5. 115. n. 28. 
$ 9 -  h .  i. 

4 O cIerigo privado do seu beneficio ; ~ o i s  se lhe 
devem assignar aJimentoe pelos fructos delle. FUI- 
crn2s. 1. 94. 3. 



5 O Religioso expulso do Convento, e que pre- 
tende mostrar s illegvltdade da expi~laão; pois se lhe 
devcrn assipnsr logo alimentos pessoaes e ira Zitetn. 
YaE. cil. ~ t .  3 .  

F O demente, s quem se arbitram alimentos na  
fdrma da O. 17. t. 103. $. 1. v. abaixo t .  dos de- 
menles. 

7 dquelle q u e  foi ferido por alguem; pois deve 
receber deuie atimen tos, sendo pobre. DD. no Rep- 
1. p.  ias. vb. aZ81neatos. 

s O patrono e liherlo, entre os quaes ha obriga- 
$50 de nliinentos, da qual v. Hei. TV. Q. F J , G ~ .  

a .  O escrevo preso por ordem do seu senhor; 
deve ser alimeiitado por elle na prisão. Rep. 1. 

p. 535. vb. carceveiro dara. 
i o  O devedor preso ; pois deve ser alimenta& 

 elo credor que o fez prender. Cab. dec. 8 3 .  &na. 
dec. 26 1. Giterr. tr. a. liu. e .  cp. 4. i a .  16 .  seg. Rep. 
I .  p .  120 .  vb. devedor por.: v, Iv. 111. t .  dos credo- 
r e s  e devedores. 

i 1  O devedor executado que goza do beneficio 
Je competencia; ~iois se lhe deixam saIvos alimen- 
tos oecessarios : e quem são essea devedores. v. I. 
111. loc. prox. cit. 

1% O possuidor a quem por causa critne ou ci- 
vel se seqriestrum todos os bens, ou que fica desa- 
possado delles; ~iois se lhe assignnni alimentos pesa 
soaes e para as despezas da demanda ou livramento, 
se elle n5o tem de que sesusteiitar: e é esta a pra- 
xe forense. YaI. c o ~ s .  1. ta. 1. 2. 

13 i E ao autor que demanda uma herança, mor- 
gado etc. deveni risaignar-se-lhe alimentos ha t l em á 
custa dor&, sdmente porque 6 pobre, sem que lhe 
pertençam por direilo cle sangue? Certamente não. 
T a l .  cans, i. n. 6. seg., onde refuta a npinião con- 
traria, fundada na 1.$n. C. o ~ d ,  cop i i .  

14 I n J a q ~ e  tenha em seu favor a maior pre- 
i u m ~ b  de cer direito aos bens que demanda. TJaE. 
~ a .  t2. 9. 

15 - Exceptuam o unico caso do ascendeale 
ou descendente que demanda a sua legitima, teir- 
do obtido já primeira mntenqa, pois ee lhe darão 
alimentos alé final : o que se concede0 em favor das 
legilimas. 2.  si  Zndituta 5. si  haof$cioso $. ira@. 
besdawi, roi. C#S. 1. pa. 10. sg. 

16 Aos soldadas condrmnados por s e n l e n ~ ~  a 
trabalhos publicos se Ibes devem alimentos pela R. 
Fazenda. d lv .  9 JuI. 1763. 5. 11. 

i r  E as mais de que trato nos logares respe- 
ctivos. 

C'onnes&o. 

Entre as pessoas ligadas pelo viiiculo do san- 
gue tem diatincto logar os pais e filhos, de que tra- 
tam os tres litulos seguintes. 

'DOS PAIS E FILHOS. 

5. 177. Quem ráo os filhos: quem os tegiiimos. 

1 Filhos pão os descendentes do primeiro gráo. 
VcrZ. cons. 140. va, i .  seg. 

a Comtudo algumas vezes esta palavra significa 
i b b e m  os netoa, ou w ~ r o s  d e ~ e o d e n t e s  doa grbs  

IIART. 11. 3 1 



9 49 &v. I .  t ,  XX. Pais 

ulteriores [Ziberi), conio, nocaso doaforanieato con- 
cedido pnru filhos, que pdde pertencer ao neto nos 
termos da O. I r .  t .  37. 4. 6 .  Rep. 111. p. 696.  vb. 
neto p&e ; no das success8es ab intesbaio, ern que 
OS netos representani osdefuntos etc, : o que se C* 

nhecerd pelo contexto e materia sujeita. Pai. co~ts. 
140. $8. 16. 
3 Legitimas. Os fillios s io legitinios ou illegiti- 

mos. Filho legitimo Q o que nasce de legitimo ma- 
trimonio, e pai aquelle a quem demonstram as. jus- 
tas nupcias. Hei. 1. $. 15%. m. L §. 35b .u .  &g. 
I r ,  5, 192, seg. 
4 Provado portanto o matrirnonio, fica provada 

a legiiiniidade do filho, Vai. cons. 134 .  ?a. 3. H8i. 
cit. $, 132, 

5 Esta regra se funda em presumpç30 vehemen- 
tissirna, e n8o $de ser destruida senso nos casoai 
de impossibilidiide absoluta; alias se abandonaria o 
principio que segura onascimento dos homena. Hei. 
cz'l. 4. 15%. Fod. iona. 1. $. 355. 350. 

t; Ampliaç6es. Ella procede ois índa : J que se 
prove o adullerio da mgi. Hei. f l  5. 453, (nJ . 

7 I1 Que um dos conjuges negue, niesrno á ho- 
ra da morte ou em juizo com juramento, ser cIIe 
s,eu filho. XZei. 1. 4. 153. 1. 539. Q. 1.R. probnt. .X. 
cp. ro. probnt. 

u - O contrario será se nmbns os conjuqes cons- 
tnnlemente affiririarem que  opretendido filho não é 
seu; mas que por caridade ou amizade o recrilhe- 
ram ccriaram eni casa. cp. 3. X. : q t c i j k .  sid. le- 
gi6. : nrio Iiavendo fortes razucs em contrario, pois 

(a)  OsTribunaesencluiram sempre o presumpçSo de adui- 
.terio. No concubinato sr dpride por conjecturas fisicas e mo- 
raes. Eod. L $. 364. Nach. dcc. 18 .  

o filho que nasce eni casa se presume lepi titno. Rep. 
JV. 9. '240. vb. presuntppio. 

9 I11 Que o rnatrinionio seja putativo, ein quan- 
to se ignorava oimpcdimenlo. Rieg. I r .  9.194.  u. 
4. 113. ri. 9. seg. e $. 195 .  n. 8. h. l. 

10 ExcepçOes. Cessa -porém a dita regra qtian- 
do i: impossivel que o marido seja o pai: e snt&o 
se póde cootroverter o reconhecimento do que se 
diz filho. Hei. PV. 8. 864. 1. 9. 153 .  (a) 

.li Como: I pela impotencia demonstrada do 
marido, au infermidade conlioua e tal que a indu- 
zia, Hei. 1. 4. 153. Fod. 5.  153. ( b )  

1% 11 Pela sua separaç[io legal, ou ausencia con- 
tínua ecer ta  pelo tem o necessario. Hei. 1. $. 153. P FCJG?, 4. 163. Ber. ll . py. l 7 Q .  

I 3 111 Se o pretendido lillio nasceo Ióra do tem- 
po legitimo, sc., antes do setimo rnezcontado desde 
a consommaç80 do casaniento, Hei. 1, Q. i h$. e not. 
1 5 5 .  9. i .  ez. A a s l .  derllrpb. v. Rep. 111. p. 6603. (C) 

i 4 - (No qiial caso fica comtudo legitimado pe- 
lo ii3alrinionio seguinte. pi. 8. 153.)  

(o). Como se prove ou combnin a1egitimidade;quem de- ' 
v a  PTOYBT amairimonio; se nasceo deIIe ofilho em quesiáo; 
*e o marido es t~vr  ausente, se n mulher foi itdulrera, etc. v .  
B e ~ c i r d .  tom. 111: pg. 178. ag. 

FitiaçGes antigaa & de prova dificilliina, db, 94. Jan. 
1771. 

( 6 )  Cumpre que a molestia seja decididamente opposia á 
paternidade: quaes & as que comprimem a cerebro, como, 
estupor, apoplex iit, e a ç  accompaiihadas de grande debilidade. 
v. Fod. I, Q 3b7. a 359. 

(C) 
Digo contado da c o n s i i m t ~ ~ ~ o ,  pois hoje não se con- 

sidera o tempo da celebração do casamriiio : ofilho que nas- 
cfro poucos dias ou semanas depois desta não k por isso ha- 
vido por illegirimo : considera-se o tempo da cuiiceição c~u o 
do nascimento, como lhe for mais uril. Si?/. lu. 1 .  i. 5. 9.. 
19. I .  11. C. natur. liter, 

31 .* 
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I 5 -Ou depois do decimo mez contado da mor- 
t e  ou au~encia  do marido. I. 4. d .  23, parti$. 4. Rep. 
$411. p. 6 6  3 .  f. Ef quid vub. nascPmmito do. Bei. I. 
9 .  159. nof. e S. 152. 

I6 - O  qual praso, es,labelecido por opinilo 
mui camrnom enl favor da honra da nililher, se ex- 
tende até tres, quatro e mesmo sete dias além do 
dito deciino mez nocil. f. Et qirid Mmid. pl. i .  b. 
4. cp. 3. 78, 6 .  Feb. &c. 51. (a)  

17 Portanto se u m a  viuva passa logo a segun- 
das nupcias s concebe, póde a termo do parto coin- 
cidir com o l e m p  do primeira matrimosio; e it dif- 
ficil então decidir qual dos dous maridos seja opai : 
e sómente algumas coiijecluraa podem dar luz  pa- 
ra a decisão. r.. Fod. 1. 4. 360. sg. &wh. qt. med. 
by. C ~ S .  78. 

1 3  O inesino succede quantlo unia mullier teve 
copula com dous hoiiiens dentro daquelles praaos. 
I*&. $. 363. 364. h c h . .  cons. 75. ( h )  

19 Tgoliein n8o é legitimo o filho se não chegou 
a haver casamentoem facede Igreja. 5.195.  n. 9. h. 1. 

(a) O dito praso de dez mezes foi fixado por Ulpianu na 
E .  3. Q. 11 .  f. de suis ef legit. hmed. conforme a opinião 
de IIippocrates Eab. de nati~r. p r o r .  : comludo 6 averiguado 
que elle, bem como o dos sele meees, se p6de prolongar atd 
olgilris dias depoid. Fod. Q. 396. 334. âeg. Xuchinr, 10. 1. t .  
9. ql .  5 . ;  çapressar-se ou regiirdar-àe por muitas causas; pe- 
lo que poderá driaar-se nisso alguma rousn a s  arhilrio dos 
medicas. cit .  FE. $. %O. 20th. lu. 4. t .  1. qt. 10. Feõ. 
deo. 51. n. 18. Sty .  í i t ,  f .  5. 9. 13. : onde exemplos de 
parto nascido vivo e vital nntcs do setimo mez. 

( b )  Nestes casos a drcis5o se ~ o d e r á  fundar sobre conje- 
cliiras fisico-mediras riradas da  pot~iicia, do~rir;n, rivnlidade, 
artior, idade, c conslituição do homem, da mulhrr, e do fi- 
lho, teinpo da copule, mensiruaçSn, f~cundidade ou  t te ri li- 
dnde Je um aliris provnda, e da parecença do filho. W, Fg$. 
ciit. $9. v.  abaixo $, 180. 

9. ir 8. Prouidnieias sobre n legitimidade da $i& 
çdo, e buaef;cio do embrido. 

1 E m  tres cssos o D. R .  tratou de segurar a 
legitimidade do filho; evitar que se substitua um 
por outro ; e prover em seu beneficio (senalws cm- 
stilfum PZuncia~aum). Hei. I r .  3 .  $60 .  

s i . O  caso. A mulher reyi~diads que fica peja- 
da, deve denunciar a gravidação ao primeiro mari- 
do ou ao pai delie dentro de irinla dias ou inda dr- 
pois : se omiitio elta denuncia, carrego sobre ella 
a cbr igqlo  de  provar. O marido devia logo man- 
dar pessoas que averiguassem a gravidaqão, e guar- 
dassem o parto : se omittia esta diligencia sem pe- 
lo nienoa protestar, era obrigado a reconhecer o 
filho, ou podia ser cornpellido extraordinariamente 
com algumas declara~des. Hei. Ir7. $. 264. $63. 
$ 6 6 .  06!9. 

3 2.' caso. Quando, morrendo omnrido, aviuvc? 
dizia 6car pejad:i, e pedia ser mettida na passe dos 
bens em nome do'embriiio, devia denunciar a gra- 
vidaçk aos herdeiros do marido: mulheres hones- 
tas inspeccionavam o ventre, e por ellas se tonia- 
vam sobre aguarda de ventre esinceridade do pnr- 
to, antes e na occasião delle, as cautehs prescri- 
ptas. Os interessados podiam fazer .que o menino 
erii quanto n8o fallava, fosse apresentado em revis- 
t a  periodicamente. Ele$. §.%69. 971. Q78. Sry.  1v. 
9 3 . 1 .  4.9. : 3 .  u. E. i. 4. 1o. f .anspk.um~ke.  

4, - EsLas se praticavam quando 
se avizinhava o tempo do parto, para prevenir que 
ri50 se irocasse o filho por oiitro, ptincirialrnenle 
se havia suspejla contra a viuva. Sfry .  ci#. f .  4 .  9.. 
1. S .  

b 3," caso. Quando depois do repudio o marida 
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niulher que estd para sofrer pena aflictiva diz es- 
tar pejada, a f im de. se espaçar aesecuqão. v. Strp. 
cib. 6. 4. 9. 1 .  9. Zachi. prmst. Zv. 4. 6. 3. v. 9. 172. 
oa. 7 .  E. h.  E .  

Parto srrppos fo. 

16 NO referido caso demulher que se finge prc- 
nhe, e dá por seu  o parto alheio, ella e os compli- 
ces ~erdem todos os seus bens, e sbo degradadm, 
0. Y. i. 55. pr. Rep. 111. p. 6 3  I .  zrb. muiher pw 3 
L p. 758. vb, C ~ h e  departo; I r .  p. 69. ub. p e m  
de. Hei. 5. 2 14. 

i 7  Na accusaqao deste crime nso ssb se trata 
de castigar a pretendida mãi, ma8 de privar o filho 
dos bens e heraoqa do supposfo pai: e portanto se 
observa nella o disposto na  cit. O. 4. 1 .  

18 -e a causa quanto á iiliric50, sc., a ser r, 
parto filho verdadeiro ou nlo, fica suspensa até aos 
quatorze annos d e  sua idade, para se poder defen- 
der, sem que lhe aproveite ou prejudique a senten- 
ça que se tiver dado sobre a accugação da mãi. O, 
4 -  2. 

1 3  Isto que fica dilo da m a ,  se intende liiobem 
do pai; pois rniiilas vezes o marido e a mulher que 
ri30 tem filhos maquinam eata maldade, para pri- 
varem aoutrem da sua herança. O. Q. 3 .  Bep. JIII 
p. 919. vb. parto. 
20 Por quaes conjecturas se prove este crime 

v.  Rep. cit. p. 631. c 5.  19. n. 5 .  S. 180. h. i. 

Ernpssame~ilo &$kJto ent certos casos. 

21 Quando o pai fallece, deixando preierido ou 
deslierdado no testamento o filho inda exislente no 
venlra da rn5i (uesiter), o Pretor dava ao embrifío 
a posse d a  heranç:i paterna, e lhe nomeava iirri cu- 
rador que aadirtitiistrasse e dksse aliinentos á rnài, 
atd se v8r se nascia filho vital ou aborlivo ou conu- 
tar  que não estava pejada (Edido de venire ira ps- 
sassionem mitdenda); v. declaraqões em Hci. JV. 4. 
% h .  9 6 .  57. 

sza II  Semelhantemente: se contra um impube- 
re, preterido no testamento ou ab itleslato, se mo- 
via questão sobre ser filho, o Pretor lhe dava logo 
a posse da heranca do presumido pai, dando elle 
caução de a restituirano caso d e  não ee provar a 
filiaqão (edicto carbonza~to). Hei. I r .  $. 28, 

23 -Se o irnpubere não dava Ingo a caucbo, 
se metiia o conteridor S posse j i in~amente coni et- 
]e, e se lhe Iiermittja a administração, dando elle 
cauçBo; aliás se nomeava curador que adminislras- 
se, Dei. Q. 9 9 .  

BQ Este empossamento cessava quando ee pro- 
vava evidentemente que O impubere não era filho. 
Hei. 4. 30. 

95 O pupilIo meltido na posse da herança rece- 
bia della 0s alimentos e 'gaslos necessarios, e não 
os restituis indaque a final se pravassa nari ser fi- 
iho. sei. 4. 30 .  

9 6  Feito. o empossamento, a quest lo  sobre a 6- 
liaqão se differia para a puberdade. Hei. $. $ 8 .  i. 
0. 7. t .  b5. 4. 2. 

27 Salvo se era provavei que ella se  decidiria 8 
PART. IIr 3% 
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favor do iiiipubere j no qual caso se tratava logo- 
T.. i+ §. g 8 .  

5 .  179. Quem sdo os filhos iZlegitinaos: mas 
especs'es. 

1 Os filhos que nascem fora do matrimonio se 
chamam ilkgifimos, mdforaes, basturdos. 

9 Naturaes. EIles são m t u m e s  propriamente 
ditos, ou espurbs.  Naturaes ou illegitimns simpZi& 
ter 8x0 aquelles, cujos pais não tinham entre si pa- 
rentesco ou outro impedimento dirimente canonico 
para casarem. 5. ndt. Inst. de n ~ p t .  Cod têt. de 
nailicr. lib. 0. W. t .  92 .  pp. ibi scko havidos por 
naduraes ... 9wm ouko  in~pdirncnfo, sc., dirimente. 
Cab. dec. 101. pa. I .  H e i .  1. 6 .  154. paz. cms. 134. 

92. 5. 6 .  Rep. 11. p. 471 .  vb. $lho nut~rruJ. (a)  
3 Está pois abolido entre n6s e em Hespanha 

o D. R .  segundo o qual, para os filhos serem na- 
turaes e successiveis, k preciso nascerem de con- 
cubina unica, sc., que o pai a l o  tivesse outra, ou 
de  mulher honesta. He i .  L $. Ib4. Val. cons. 134. 
n. 6.  Ciakrl. h k. s i  curabmem f. sene. ta. 87. C. in 
infeg. redi l .  1ea:t. na nof. p o x .  

4 Pelo que e natural, successiuel, e 1180 espu- 

(a) A nota cnracíeristico que dialitigue OS filho3 naturnes 
in spccie dor espurios Q expressa na cid. O. t 99. pr. i b i  não 
Ançsndo entre eJdes (seti pai e mãi) . . . iiycrlimenlo por qus 
nQo possam cajor . . , OS foes j lhos  são havidos por naturaer. 
As outras palavras se tiver ujunfamnto com mulher soltei- 
ra .  . . ou com escrma, mo ou alheia, ou tiver ama s6 man- 
ceba por cosiume disie reino e opiniiio commurn se inteodem 
demoiiçlrativa e não taxaiivameitte; e não se aitendem : ees- 
te B o uso geral da Europa. Peb. dec. 68. n. 6 .  dec. 76. n. 
11. 12. 1. 11. 91. Taiwi. coa. j6n. caua. 38. qt. 4. Bernrd. 
111. p. 178. icg. 13. Aep. 11. p. 473. 

rio: I o filfio postoquc a rngi não f~sse concubina 
do pai, ou elle tivesse mais de tima. Cest. prox. 
cPdt. Me21. 111- I , .  a. 6. 1s. not. Bcirb. 6 0. t. 9?. 
pr. r&. 17. pasloque ibid se leia o contrario por es- 
rre i~a  adhes3o h Je~ra da Ord. 

5 11 o filho de viuva ou mulher virgem a quem 
o pai estuprou, não havendo entre elies iinpedimen- 
to: ecesãa hoje esta questão. v. DD. no cit. RtP. 
21. p, 47 i. Berard. Jfell. cit. 4. 1 e .  e 13. E'eb. Yag. 
aEleg. 6 .  a9. Ti'nl. c ~ t s .  136,  ti. 6 .  ecmzs. 9!f. 22. 4.. 

fallarado do esberpro eiioEmfo, e copas. 146. 92. 8 .  9. 
faElatuEo do estupro sirnptes, ou nia wmlher que f e -  
itha t k b  crjuntatnento com outros Rorne?zs. (a) 
. c Esprios se dizem quarido havia o dilo inipe- 
dimen to : como, se um dos pais era casado {adulte- 
t-i~zos), se tinha ordem sacra ou profisdo religiosa 
(sacrikgos), se eram ~iarenles deritrci de grdo pro- 
hihido ( i ~ c e s t ~ o s v s ) .  NooeJZ. 89. cp. l .  13. X. : que 

$2, sint. kg. Hei, 1. 4. 154. Peg.  G. f o r .  q. 198. 
n. a. ( b )  

(a) Eaiiida mcarno queessa mulher fosse mereiriz ou pu- 
blica, n seu Riho mlgn gwritus @ria tantur~al: 8 6  com a dif- 
ferençn de nB;o poder nuna provar quem fosse opai. v. a b ~ i -  
xo n. ie. 

( b )  E 08 ouiroç iroprdime~icos dirimenics, &mo o cullus 
dii;oaraids ou diversidade de Religião, rapto, eic. induzt*m a 
mesnia eipuriedade? Parece dever responder-se affirmnlivn- 
mprite p I a  generalidade da 0, cit. t. 98. pr. ibi mio hown- 
do cielre e l l e s  P m p c d i i n e ~ t ~  por que d o  passam ambos caiar. 
Comtudo o D. IL. falls a6rneiite dos filhos adulterinos, sacri- 
legos, incesiiioios: e quairdo se diz edito damaodo c pmiael, 
se iriteiide sómetiie o que k tal pelo D. R .  e pelas leis po- 
Iria$, iião o que o é por D. Canonico, v. 9. 199. n. 8.  h. 1.  

Não se repula adiilt~riiio O filho que a mulhrr leve na nu- 
ieiicia do marido de quem j i i  nzo lirvia noiicis, mos se presu- 
mia morio: segundo a doiitriiia de Cah. dec. 101. n. '2. 3. 

Pilão do esputios, mas nnturaee, os filhos de cavalleiro 
3D, * 
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7 Estes filhos (espurios) se dizem pois nascidos 
de edito danznado e puraivel: ao passo que os natu- 
raes se  dizeiii sómente nascidos de eóito illicito. 0. 
t .  3 9 .  É". E quastto i bi pstrigue s,$am de iFlicito &i- 
20, ttdo C porérlr danztzado r2em pimhel. v. DD. 4fli 
Peg. 6. for. cp. 128. Ta. 7. 701. C ~ S .  29. E. un. C. 
colzcubin. ( a )  

0 Se no tempo da concei~iio, oti no tenipo rne- 
dio entre ella e o parto, niio havia aquelio impedi- 
mento, indaque o houvesse no tempo do parto, isso 
basta para o filho nlo ser espurio. Feb. dec. 68. R. 
11. 13. v. Rep. 11- p. 471. vb. fidh na i~ra l .  

9 - Oulrus upinarn em favor do filho, que em 
qualquer dos tempos que deixasse de  haver o im- 

das Or~leric Militare*. nilell. II% d .  8.  3. Ia. not. Fcb. dec. 
68. n. 8. Molin. jqist. i r .  8 .  di6p. 141. 

-Nem os filhos de Clerigo minorisla, indaque srja Be- 
neficiado, nu de Frade ou Freira nouiçoç. c i t .  Eeb. ia. 7.: 
porque 05 pnis de todos estes não iem v010 de castidade. c i f .  
Feb. n .  7. 

(o) Portanto indaqiie alguns cóiios sejam punidos pelas 
nossas Ieia, como, o que 0 homem tem cum mulher v i rg~m 
(estupro), por forss ou rapto (catupto violento), com mulher 
que aiids tio Poço, com a criada ou parenta do amo, etc. 
com~udo estes cLitos se não dizem damnadur e puniwis, por 
1120 haver impedimr~to para casamento, e quaiilo 03 siicces- 
s k 6  e oulros eki tos  civis, 6s filhos nascidos desiss ajuiita- 
mentos iião sZo havidos por espurios; nem delles SR intende 
n c i t .  0. I r .  6 .  93 .  i b i  cóado puniveL por nossas &ri. 076 por 
Direito coin~num. Cral. cons. 146. nd 6. 9. e çons. $9. : e eer- 
dadeiramente se dizem taes sómenle os nascidos de  ~ d u i l f r i o ,  
inceslo, ou sncriIegio. v. Va6. cons. 146. n.  8 9. quanto ao 
eotvpro. Peg.  cit. cp. 188. n. 7 .  v .  abWa 8.  189. s. 1. stg. 

O hlho mesmo que nssceo d~ njuiitnmento de homem 
casado com mulher solteira, postoque riãoseja natural inppe. 
cie porque seus pais $80 incasaveis; comtudo como este cóilo 
n%o 6 damnndo e ptinivel de ambas as partes, se mitiga o 
seu effeito civil. v. Yad, tons, $9. n. 13, e$. 199. a. 3. h. ,?. 

peditnento, O filho Q natural e successivel. lieb. ca't. 
dec. 68. n. 1% I .  n u p .  C. na!esr. $ober. 9,  fifi. AzctJi. 
qui.5. mod. not. 5. siquis. 

10 NBO é pois incestuoso O filho, que nasceo ou 
foi concebido quando a dispensa do parentesco dos 
pais para o casamento estava já passada: p i a  ces- 
sava jd o impedimento. DD. em Pon. orphan. 9. 
1. n. 86 .  

i 1  Na duvida o filho antes se presume natural 
do que espurio. Fd. dec. 68. ta .  10. 

I9 Por D. R.'se chamam espurios em especie os 
filhos d e  iileretria ou mulher yuesluaria (vulgo q?cte- 
siti). Hei. I. S.  154. : significação diversa daquella 
em que a espuriednde se intende eiitre n6, 

13 -Elles n8o podem provar quem seja seu 
pai. Peg. 6. for. cp. 147. fa.15. 9. 19. iml. de 
nvpt . 
I4 -E seguem a condicaio da m l i .  1. 19. f +  

sfat. hom. I .  6. ck Zn jus. voe. 5. 3. Inst. de Scf. 
orpRiC. 

9. 180. Prolia dajilbç&o dos t7lcgithos. 

1 A prova da fi1iaqSu doa ilIegitinios a respeito 
do pai, quando a m3i niio era sua concubina teuda 
em casa, C mui difficil e e m  alguns casos quasi jm- 
possivel, por ser a procreaçgo um acto secreto da 
natureza. Peg. 6. for. cp. 147. S. O .  Peg. 5.  fw. 
cp. 80. n. 94. seg. e n. 207. Tal. eons, 134. la. 9. 
Cosas. 176. ? I .  03. 

e E neslp sentido o D. R. e m  geral considera 
os filhos illegitimos como quem na0 teni pai ; e que 
seguem a condiçzo da  m8i. Hei, L 6. 154. 

3 Se a rnli era concubina l e u d a  rlo pretendida 
pai, a prova se facilita muito ; e fica mesmo presa- 
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mida a filiaç80, a nlo se provar pela parte contra. 
ria que a m ã i  no mesmo tempo tinha copula com 
outro homem. Feh. dec. 76. ~ d .  13. YQZ. coras. 176. 
n .  16,  

Q Conjecluras. Sendo pois esta prova di£6cil, sk 
reduz a fazer-se por conjecturas. v.  P g .  cit. cp. 
147. a. 13. ~ 8 .  cp. 80. ia. 95. de maiovat. cp. 9. a 
n. 446 .  Feh. dee. 7 6 .  it. O. Guew. tract. 9 .  diuis. 
lv. F, cp, 3. a n. 89. 

b -sc. : I que o pretendido pai teve effectiva 
copula ou trato frequente com a mal no tempo ha- 
hil para a filiaç8o. Peg. cp- 147. n. I&. Yak. com. 
176. n. 17. 18. : 11 que o reconhece0 por filho, ou 
por tal o nomeou eni escrito, escritura, ou testa- 
mento. Yuz. &i. n. I?. 18. Peg. cp. 80. 9z. 103.  
Feb. &c. 76. n. 6 .  h. 30. v i .  9. sey. : ou 111 por 
tal o criou, o entrego11 a ama, lhe deo patrimonio, 
alimentos, ou dote: conjectura csta que se tem por 
mui conveniente. Feb. e FUI. prox. ct'd. econs. 134. 
ia. 3. seg. cp. per tuas X. : de probort. : 1 V que por 
tal roi assentado no livro dobaptismo. Feb. clec. 30. 
9a. 9 .  sey. : V que logo desde seu nasciniento este- 
ve entre vizinhos em publica voz e fama de filho. 
Peg. cp. 147. 9 8 .  10. 11.  e cp. 80. ?a. 102. Fel. &c. 
30. n. 9. sg. YaB. cit. $1. 1 7 .  18. : V I  que já algum 
seu irmão foi julgado por filho. Fe6. dec. 30. n. 14. : 
VI1 que na fisionomia do rosto se parece com opai : 
n qual conjectura comtudo Q mui fallivcl. Peq. cp. 
147. i&,  19. cp. 80. ?i. 104. ?%I. cib. n. 17. 1s. (a) 

(a)  Os Medicos anligos deduziram uma presump@o de 
filinção da parecença cam. o pai ou com a mãi. Each. qaaist. 
med. lv. I .  t .  b. gt. 1. 9. 5. 0% modernos considerxm esta 
prerumpção como ul .  Mais wlida pbde ser a comparrqgo 
das partes do corpo nos retem-nastjdos com nua m&i. V .  Eod, 
T . $ . 3 1 5 . v . $ . % O . m . l , h . i .  

Regras sobpp esto p o u a .  

6 Conforme o peso e concurso dealas conjectu- 
ras ou de algumas dellas, deve o Ju iz  formar pru- 
dentemente a sua convicqão. T a l .  &I?. n. I 7. 18. c 
C O ~ S .  134. R.  3. Se$. 
7 -uma só não basta. VaZ. cons. 176. n. 7. 8. 

10. 19. 14. peg. cil. cp. 80. ta. 108. 
8 A fama entre os vizinhos, e a nomeação ou 

reconhecimento do pai, induzem quasi-posse da fi- 
Jiaç30 a favor do fillio, a qual faz com que seja ti- 
do por tal em quarilo DTO se provar o contrario. Vak. 
$ma$. 116. ri .  19. Peg. v.  147. 42. 10. 
. 9 S e  a mfli no tempo do trato com o pretendi- 
do pai, teve copula com outro homem, fica destrui- 
da a prova da filiaqão a respeito delle. Val. com. 
176. n. 4. sg. Peg. cp. ao. o?. 101. ioa. e cp. 147. 
n. 15. 

10 A prova da filiat;ão incumbe ao autor: po- 
rém se está na quasi posse della, é havido por filho 
em quanto não se provar o conlrnrio. Peg. cp. 147. 
n. 9. F'iil. cons. 17G. n. $0.  se$. 

l i  A respeito da niãi p6de n filiaqRo provar-se 
com facilitlade e com certeza. Feb. &c. 7G. ri. 7 .  

19 Para se determinarem alimentos basta uma 
prova presumptiva da filiaqão, e menor que a q u e  
so requere para a petiçito de heranp,  ou para pre- 
tender outros direitos menos favoraveis que  oa ali- 
meiiios. org. 0. íF. i. 78. 9 . 3 .  a. $. 170.92. 5. 
* .  

1 Aos direitos e obrigaçi5es dos pais correspon. 
dom as obrigaçcies e direitos dos filhos. 



9 06  Liv. I .  i. XX, Pais e filhos. 4. 181. 947 

o .Direitos do pai 021 Ob4.iguçGes do $k/co. O f i t  ho 
deve ao  pai obsequio, sc., amor e revereiicia. Hei. 
Vi. 4 .  42. E dahi vern que : 

3 NAo o p6de fazer citar sem venia. Hei. Vjf. 
i), 43. 1. 5. 979.  v. 5. 164.n. 1. se. 

s Nein querelar delle ou accusal 9 o por crime in- 
fainante. Hei. FI, 4. 43. YiI. 4. 160. Per. So. i. 
not. 94. Feb. 1 .  ar. 155.  Páde poréni vindicar sua 
injuria por acção ordinaria. ib8. 

5 Nem exigir delle juramento dccalumnia : opta. 
mais prov. eni Rei. V1. f. 43. : o que entre nds pa- 
rece n lo  admittir a generalidade da O. JII. 8 ,  43. 

4. Per. So. I. nof. r ia l .  Me#* JIV. 5. 19.  $. S. 
G O pai é admittido a defender em juizo seu fi- 

lho aiiseiite sem procuraçgo delle. Per. 80,  cripn. 
aot. 554. v. 4. 1 6 4 .  r t .  l l . ? s .  J .  

7 E' tutor ou atlministrador natural do filho; e 
não perde esta qualidade indaque se recase. Ca&. 
&c. 99. n. 8. : o contrario na niãi. ta. 10. 

8 A respeito dos filhos pdde teslar sem as 80- 
lemnidades ordinarias. Hei. V. 4. 83.  Tal .  cono. 
$5. v. B. IJ. LkOs testamedos. 

9 Ditos do$lho. Em regra o filho legitimo se- 
gue a condiçdo do pai; u illegilimo a da m3i. Siry. 
~ v . l . t . 6 . $ . 8 . i , O . I ~ . f . b 5 . p r . ~ . 1 . 4 .  

10 Portanto o illegitimo ndo participa, ao me- 
nos em todo, da nobreza, digoidade, insignias, e 
privilegias da familin paterna salvo por concessbo 
Regia: nisto pordm variam muito ou usos das di- 
versas Naçhs .  Stry. càb. 4. 8. 

11 - A  nobreza mesmo e dignidade que sua 
mãi tem na ordem publica, não se  Ille transmitle; 
mas sómente o estado da sua ingenuidade. 
cit. 4. 8. 

1- -Sobre a reciproca transmissão da nobreza 
entre pais e filhos v.  Q, .45. a. 83. 59. e§.  46. A. k. 

13 Os FIIILOS legitimas s30 nacionaes ou e s t r a n -  
geiros segundo a condipão do pai : os illegitimos se- 
gundo acondicjo da rugi. O 31 6. 56. pr. §. I .  4. 
Rep. UI. u.4. natural 9 ~ 4 0 ,  p. 665 .  v .  16. 1. 5 .  $8. 

14 Succedem no8 ofieios publiwa dos pais por 
costume do reino, o qual postoque abolido pela L. 
93 Nov. 1770., perseverou comtudo a pratica dese- 
rem attendidoe por mero88 singulares d'EiRei ; pa- 
ra  as quaes o Deb. do Paço consulta m e m o  pelo seu 
expedhnte Res. . . . 

I 5 Ditos reciprocas. Prestam-se mutuamente ali- . . 

mentoe nos lermos do Q. 168. n. 3. s g .  h. 1. 
16-a O filho unico que alimenla eeiis pais d e  

crepitas ou valetudinarim com o seu trabalho, estan- 
do em sua companhia, k isento do recrutamento, 
quando o nurnwo dos individuoe approrados para o 
recrutamento da tropa de linha exceder o das recru- 
tas rateiadaa á respectiva Capitania-rnor. %rt. 28 
&i. 1 8 i 3 ,  art. 14. 

16 Succedem entre si ub i9tbesbat0, 
mas inauferiveis, nos terinoa expostos . - -  

das heranças e&e paredes.  
17 Podem-se mutuamente desherdar pelas cau- 

sas declaradas na O, IV. t. 80. se$. v. h. 11. das 
fieranças. 

1s O pai executado pelo 6lho tem salvo o bene- 
ficio da cornpetencia. Hei. VI. 4.43.. , bem como o 
filho, quando foi desherdado pelo p i .  Hei. TI. $. 
24-1.. 

iy ~ 8 0  p6dc um ser testemunha nas causas do 
outro. 0.111. t. 56.  5. 1. Per. SO. cTP'm. not. 359.: 
o q u e  se extendc! a todm os ascendentes e desceo- 
dentes. cit. Per. v.  9. 164. n. 16. seg. h.  E .  

20 O mais v. no tit. XVIII dos parente6 e no 
tit. XXI dos filhos-famiiias. 
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ièl Os direitos e obrigaçaes da rnãi não tem re- 
la@o com o poder palerno; mas dmente com a re- 
verencia que os filhos lhe devem, tanto como aos 
pais 1. 4. f. curtzb. Ji4t-h~. ; e COM 08 cuidados que 
ellas devem aos filhos; do que Eallarei nos seus la- 
gares respec t iroa. 

Q. 189. Conlracfos mfre pai e filho: 
venda E irma. 

i O pai póde válidamente contraciar com o filhe 
emancipado (com o filho-íamilias v. ao tit. seguinte.): 
e esta é tãobem a disposi@o do D. R .  Setu. h O, 
IV. t. i a .  &íell. IV. t .  1. 4. 8. Exceptuam-se os 
contracios da venda, troca, e doaçfio, de que trata 
este 5. e o seguinte, 

Venda e trocsfedh p e h  pai ao filho. 

E N90 p6de o pai fazer ao filho, venda, ou troca 
desigual, havendo outros filhos que devam ser seus 
herdeiros, salvo com consen tirnento delles. &ta pro- 
hibição procede tsobein com a rnai ou outros quaes- 
quer ascendentes a respeito de seu8 filhos ou descen- 
dentes. 0. .Ir. b. I 2. , occorrcsado aos e9 ipassq~~e  se 
fazem aos oufroç$lhos e ~ s d e r n a i d a  gsle &h% aas- 
cem. Rq. IIZ. i. 924. 903. vb. pai lado. (a)  

- 
(a)  Ncsta ord. ibi. -de3cendente. Nem oirtrosi- leifi-se - desec&nfc ; nem ozdfrosi - era. 

3 A venila ou troca feita contra esta lei 6 ndla, 
e por morte do pai ou ascendente, a cousa vendida 
ou trocadn se partira emre o~descendentes que 6- 
rein seus herdeiros como se estivesee na heranqa, 
sem pagarem preçoalgum ao que acomprou (o11 re- 
cebe~ em troca.] cit. 0. 9.  E fuzepldo, 

4 Se o pai ou ascendente tiver justa ta230 para 
hzer a venda ou troca, e o filho ou descendenies l he  
negarem o consentimento, p6de obter licença Regia 
que o suppra. 0. cii. silu. de. 91. 6 .  ( 0 )  

.ExpJ&n$& desta Lei. 

5 Pessoas. Esta O. I r .  5.  ie .  , singular pau POF- 
t u p l  , frilla priiicipalrneiite da venda ou troca feiia 
ao filho erriancipado. Silu. &i. a. 7. c i T .  Bep. 1 l l .p .  
633. 1, p. 857. ub. av6 tdo. ( b )  

6 Procede em todoe os ascendeoles , n respeito 
de seiis descendeates, vari5m OIJ ftmeas. SiJv. &a'. n. 
3%. se$. Rep. 311, cit.p. 693. 1. cit.  $3. 956. 

7 Procede sdniente quando ha outro descendente 
auccessivel : pelo preju juizo que lhe póde resultar ael- 
1,. Sih. a. i .  8, Rep, eit. p. 693. e s56. O.ibi.'- 

- - - 

[a) Bsta licença parece poder passar-se pelo espedieii~e do 
Det!mbargo do P a ~ o  pela generalidade doseo Begim, 6.118. 
comiuJo já drcidio a mesa ser necessaria consulta. Rep. Iff. 
pG 694. vb. wbo na. 

( 6 )  1% Rep. cnl. v. ti93. ee~pinau e julgou que esta Ord. 
ngo procede A w p e i t o  dofilho em~ncipndo; porbm sem rarãri: 
1." parque, aeassim fosse, ella declararia a qualidade de tiJho- 
familius corno cos~umafaeer ; 9.' porque coiilérn a mesma dis- 
posi~ão a respeito do iielo que ngo está no poder donvb: 3." 
porque se fuiida, "50 em rae5o do poder piitrriio mas dn frau- 
de que se páde f;taer nos outros filh~is : 4.' porque rr 01 d. ge- 
ralmente rião suppcem conirncto enhe pai e Eillio-famílias. 

3 3  9 
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descesdentes que hajkn de ser AertdeOr[~s do vendethr - Fd, dec. l$O. per. d e .  44. 
8 - Indaque nesse caso a venda se faqa a lillio 

espurio : pois ha a mesma razão de suspeita. SFEv. n. 
9. &p. 1.1.17. 857. Per. da. 44. n, 15. : nãoobstante 
a opinião contraria no Hep. m. p. 99 I ,  vb. pai n& 

9 Kecriprocameote' o filho n%o pdde vender ao 
pai, havendo outros fiIhos, sem conseo~imento dee- 
tes: por haver a mesma rado. SiIv. n. 1.4. Barb. $i.: 
do que se póde duvidar. 

10 O@'ecto. A lei prohibe a venda ahlutamen-  
t e ;  a troca dmente  sendo desigual. Sz'kv. n. 3. 3.  

i i - Salro se for venda necrsarii,  se. , que ie 
faz por mandado judicial, pois cessa a suspeita de 
fraude. &Eu. n. 30. 

19 Exiendem esta probibição: I áenfregade uma 
eousa feita ao descendente em pagamento de uma dí- 
vida (dufio in soktzdrn). Sibv. n. 25.  : I1 Bconfissão 
que faqa opai deuma divida, que rliya dever a um 
i ios filhos, se este não a provar : pois ba a mesma 
suspeita de fraude. SiZw. mn. 1 5. i?.. Yal. &id, &i, : 
]I! ao afforamento que se 6zcr a am dos descenden- 
tes por fbro grande ; poh parece ser realmente ven- 
di em fraude desta lei. Silv. n. 4. : IV egeralme& 
te a todos os contractos onerosua de que possa re- 
sultar prejuizo As legitimae dosoutros filhos. Sitv. t e .  

17. s q .  : o que parece incon testavel, pelo menos se 
se provar simulaqfio. 

I 3 ~onsmdim>tato dos outros f i k h ~ s ,  Ct?#ia esta lei,  
se os out roa descendentes coiisentem : pois foi esta- 
belecida em seu beneficio. Silu. m. b.  Fe6, &c. 190, 

14 S6mente elles pois podem allegar esta nulli- 
dade; n3o o pai nlienanie, nein o filhu adquirente, 
a quem se nao perrnitle ir contra o seu proprio fa- 
cto. Sib. n . 4 .  sy. 49. 56. Per. &c. 44. n, 5 ,  G. 0. 
contrario. Barb. Zbi, n, 3. 

i b  - M o  podem pordm aflegalla e m  vida do 
p?i, porque jsso seria demandar em vida asua legi- 
tima. Sdv. a* 87.  Per. dec. 44. n. 5. 

16 Eete consenlimento basta que seja tacito; ou 
que soberenia  depois de feiio o cuntracto. SUv. S. 
6. Fe6. &C. 190. n. 6-11. 1 3 .  1b. 16.Q0, &p. 111. 
p. 649. vb. mia d o .  

i7 E portanto se elles n8o opp8em a referida 
nullidade , a venda subsisle : pois nllo é nulla iplo 
jure, Silv. n. 44. Algum DD. opinam o contrario, 
se., que o30 basta o consentimento tacito, e que a 
venda é.ulJa j>u)jure. &Ir&. hk. Rep. eil. p. 694. C 

I.  oP..p. 5257. 
I 8 A coma vendida ou trocada contra mia lei, 

p r  morte do vendedor auppõem-se estar na herança 
do defunto. e augmenta a sua lerqa e as legilimas -~ - . .  

dos iillios. 6. Silei. n. 39. 

/. i s S. Docrgdo feila por pai OU rndi ao filho. 
Legitima e ferça. 

i Opsi pae  emsua vida oupormorlefazer do- 
te ou qualquer donçâo ao seu fillio emancipado. 

A que fizer ao filho-familias é nulla por D. R., 
e a pjde livremente revogar, como a u r a  profecti- 
cia oueQ. 1. 11.  C. I n d .  Sbry. h. 39. i. ri. 4. B. VaL - ~ -  --  

para. cpí. ae.  FB. ea. as. 
9 - Salvosedo remuneratoria; p'qpfer nugitias 

ou em eaiimenlo ; OU se se confirniar pela emanci- 
sqro dofilho, ou pela morte dopii.  d. Slry. 5 . 9 .  

Pv. o i . t . í . 4 . i .  h. 16.2. 1 . 4 .  5 .  ~ a 1 . c i t . n . 9 . .  
as. a que aiuntam, se for confirmada por juramen- 
to da riai. S~W. cit. I. s. 5. Q. : o que a nao ad- --  

mitte 'em Portugal. 
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3 Este Direi to n3o procede entre nós. O pai não 
pdde revogar, 8enZu por ingratid30 ou outra causa 
legal, o que doou ou dotou ao filho quer familias 
quer emancipado, e tal é o costume do reino e das 
Naç&s modernas, e oespirito da O. I r .  t. 97. 9.3. 
,gp*v. Ia. 15. i. I .  6. 5. M~I?I. I r .  f .  4. 4. 13. nof. 
.i Cumpre pordin que o dote ou do*Ho que o 

1)ai faz ao  filho, nlto offenda a legitima dos outros fi- 
Ihos no qual caso sediz e'mf$cios~r, se., feita contra 
0s ofieios ou deveres do sangue. H&. 8. 1. 3. si$ .  
im$. &$Cana. 

6 Tudo o que nesta matepia se diz do pai,  se  
intende tãobem da inãi e de  qualqiier oulro nscen- 
d e n h ,  a respeito de  seu filho-ou descendente sue- 

' cessivel: pois a respeito de lodos ha a mesma raaQ 
dainviofabilidade das suas legitimas. O r a .  e fez#. 
eitk. a.  1iv. 11. t .  h sztecessão dos parentes. 

6 A herança do pai (ou da mãi) existente ao tem- 
po da sua niorte se divide em Ires partes, duas das 
quaes são a legitinia do filho ou filhos, e u m a  o ter- 
ço de q u e  o pai (ou a m3i) $de livremente dispbr. 
O, ír. t .  02. pr. t .  91 .  9. I .  t .  9.3. pr. Rfp. 11. p. 
503. eih. $lho ywe. Hei. 11. 9.429. O que mais larga- 
mente se explicará no h. 11. i .  das heraiaçus (a). 

7 Portanto o pai sórnente púde dispor do dita 

(a) Vnla~co P:irt. ep. 90. ri. 4.5. 14. seg. p3em em qiies- 
fé-i, se o pai pDde doar ou prnmetter por contrario irster uivos 
u dua terça a um filho ou exlrniilio, ou promelter que lha dei- 
xará no tix.sin'rneiito ! porque, dis elle, como O pei nb p6de 
diqphr senão d~ ler@ parle, vem por aquelle coii traclo a faaw 
doaçã~'> Ommiurn boisor~m, a qual é prohlbida, porque o torna 
intrstavel. Es11i duvida parece improcedenie, porque trem R 
iiuIlida 1e dndnsqão omnPv~m Òonoruw 6 bem estabclecida (v. 
iv Tlí t .  da ~ O Y ~ O ) ,  iiem aqui se verifica exaclemenle essa 
fivpt,the4r: e tal 6 o coetuim do reiuo e ea Bespanba. v. I .  
37. 39,  83. de TMO. 

terço, e n30 ppóde fazer do+o ou outro acio 
prejudique s o ~  tlaas terços, que slo n legitima 8uE 
filhos. O. ly. s. ~ 5 .  4. i .  ssg. Rep. 11% p.  319. %)h. 
legiiima. Yu1. Purb. . 19 .  r&. I. E m  Hespanha é 
o quinto. I .  $0 .  33. X r o .  

'/-a Bem como n lo  póde impbr nalegitima gra- 
vame ou condição q u e  seja onerosa ao filho. 1. quo- 
raiam C. i?to$. fesf. Ctrb. h. 108. n. 6. 7. i. mu& 
fl. lilirrr e# posblr, 

s E' pois iooffjciosa a doação e o date,  quando 
excede a legitima do filho doado e a terqn do pai doa- 
dor. 0. W. t .  97. $. 1. 3. 6. Vai. m9u. 188. .M. 1. 
.Rq. 11. p. 196. vh.  dote n&. 

9 Portanto quaesquer doaç6es ou doles que opai 
fizer, se 11.50 de deduzir da sua t e r p  arg. 0.d. t. 
97. 4. 3 .  t . 6 6 .  $. 1 .  Rep. 11, p. 169. ub.doaçliop, 
99. ub. desf~kar.p. i!lu. ub, dnle; lV. p. 719. vb. 
ferça se. 
10 Este desconto é? controverso quanto As doa- 

qifes que fizer em vida de cousas miudas, esmolas 
F ~ C .  : sobre o que v.  DD. no Rep. ea6. p. 169. Ma- 
ced. dec. 9 .  arz.$7. DD. ~ r n  Pma rwfapa. cp. 6.  n. 
60. cp. 5. t.a. l i .  Feb .1 .  dec.71. 0.4. 119. a.3.Jeg.  
n. 7. 8. E. 
li Se instituir morgado ou capella em bens que 

excedam a terqa, a instituiç6lo n lo  valerá noexces- 
ao. v ,  DD. 720 Bep. I r .  p. 773. afb. terça. Refnos, 
06s. 3 6 .  Feb, dec. 35. 7J. 

i3 Se dotar mais da terça e der fiador, é ques- 
i50 se este fica obrigudo ao tfefict?? se elle se obri- 
gou como expromfsser onde n% chegassem os bens 
do pai, é. claro qrre estd abrigado. Tig. 111. p. 390. 
&. kgifima, 

13  -Isto mesmo se julgot~ ibo'dem se @e eansti- 
tuio principal pgador  sem mais declaraqão: porkm 
parece -te julgado iawauele~tavel, porque Binulil a 



164 Liv. 1 6. XX. Pais 

fiança que accede a um cootracto ndlo, qual é o 
dote no excesso d a  terça. 

14 A terça do pai A tacila e legalmente hypothe- 
cada a perfazer a doação que fez ao filho; ou, ee 
fez mais d e  uma, a anterior: e é inutil ouLra qual- 
quer applicay20 que depois lhe der. 0. 1V. 8.  97. 
€j. 3. ,+. ?6it. Yal. coras. 188. n. $1. 

f 5  Esta obrigaplo da terça a estes dotes e doa- 
ç8es teni preferencia aoa legados. 1. 86. Tauri. Yal. 
Pcrrt. r . .  13. w. 60.  

O pai não p6de ter duas terças : se obrigou uma 
ao dote, não se lhe Faz aeguada no iempo da morte, 
Ya&. com. 188. a. 1 5 .  16. 
16 Dos bens doados pelo pai, postaque h80 d e  

vir d collaç300, nAo se faz terqa; porque j6. se s u p  
poem fara doseu palrimonio, e pertencentes a do- 
minio do til110 donaiario: e é a p r a x e  do reino. Vd. 
Part. cp. ie .  11.9. seg. 1. 19. ~ 3 .  ~ 5 .  Tau&. Gam. 
dec. 309. fa. 10. dec. 33. n. 1 .  Bep. 11. p, 179. ivb. 
doaçiio : não obstante os arguinentas em conbario 
no cat. Vai. n. 7. 8. I 6 .  seg. 

17 - indaque o pai dispozesse o contrario , ca- 
mo disposiç~o opposta ao costume do reino. c&, Val, 
n. 18.sg. 0 . 7 8 .  23. 23.sg. 

i a A doação feita pelo avd ao neto ttiobem se cnn- 
ta para a legitima do filho. 0. t .  97. 4.91. v. li. 11. 
da coilagdo. 

Qzre bens. 

19 O pai pdde tomar quaesquer bene para o ter- 
ço ou para as legitimas dosfilhoe: e 15 ornelume do 
Reino. c.'nb. dec. 103. n. 1. f i z .  Part. cp. 19. n. 
9;). 95.  sg, E. 19. 90. T o m .  (a) 

(44) Que nhpPde porem acobcr a cousa mais preciosa da 

so E bem assim pode doar ao filha a m ~ l h o r  
propriedade ou peqa de seus bens. Cnb. dec. lua.  
n. 1. : porém se exceder a eua legitima e a terça, 
n lo  são os oulros filhos obrigados a receber a de- 
ficif ein dinheiro ou e m  bens do donatario : pois as 
legiiimas se hào dc perfazer senipre pelos bens da 
heranca. cit. Crsb. 28. J .  5.  7. 1. scimui 3. repeitbio- 
raern C. irtof. festawa. Rep. 111. p. 3 19. v&. Jegiii- 
mar i,zof$ciosn. 

Q i - indaque o pai mandasse o con trario. Rep. 
eit. p. 319. 

-Por& i e  a cousa doada nzo admiltir com- 
moda divisso e nno houverem~ ou t ro~  bens heredita- 
rios, o Juiz 3 adjudica ao donatario com obrigaqão 
de tornar o excesso aos irmãos. ci l .  Bep. p. :iBo. 
Cnh. dec. 108. 11. ã. 6 .  v. Jv. 11. t .  da partiiha. 

$ 3  Quando a doaplo f i i i  sómente proniettida e 
uso entregue, o filho doado a receberá por morte 
do doador dos mesmos bens hereditarios. Tal. çons. 
J85. n. 13. 14. 

Por qtce tentpo se regula : escu1It.a dos deus 
tempos. 

14 Pata regular o valor do terço e das legili- 
mas olha-se o tempo cla morte do pai doador. P'ak. 
com. 1 ~ 8 .  n. 3. e Pari?. cp. 111. n. 5 .  seg. Gam. dec. 
206 .  S .  4. 5 .  dec. 33. 

es Porem se a doaçlo foi feita em dote ou por .. . 

qualquer outro modo pjra casamento do filho, tem 
este a faculdade de escolher que elle se avalie com 

- 
herança opina Val. cit. cp. 19, 11. 32. 33.  : Iiem como riem 
commeller n outrem este peswialisiimo dircí~o de escultia, 1. 
19. 2iiW-i. Gnm, ibi cal. 8, postoque O coiitrario opina r o i .  
cit. n. 36, 
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relaq30 ao tempo da morte, OU Aquelle em que se 
lhe fez essa doaqão. 0. I r .  t .  97 .  Q. 4 .  Y a l .  cms. 
188. 78. 3.  17. 18. Rep. 111. p, 3 J 1 .  06. legdim9lsa, 
p. 177.  vb. doaçlco. 

26 Sobre este direito de eleisão se notará o se- 
guinte : 

Esla escolha se intende quando o filho doado 
se abstem da heranqa do doador, e se levanta com 
o dote. cz't. Rep. 11. p. 178. 

a7 Ella tem logar où o dote lhe fosse logo en- 
tregue, ou somente promettido. 0. cit. g. 4. Tal .  
coras. 188. n.  13. 14. 

as Se o filho a quem o pai e a  m8i fizeram jun- 
tamente donç30, pela morte de um delles eleger 
um dos ditcs dous tempos, póde á morte do outro 
eleger o outro tempo para estimação da outra me- 
tade, por se considerarem aqui dous dotes, ou um 
,dote divisivel, pois confere só metade por morte de 
cada um dos dotadores. Rep. J1J. p. ai%. vb. le- 
gitima. YaJ. cms.  188. 78. 90. 

29  Se o dote feito pelo pai consistir nos fructos 
vilalicios de morgado ou praso, nos termos de que  
Yakrsco com. 188. a n. Eb., e o dotado eleger o 
tempo do dote, a avaliacão se  farA com respeito ao 
tempo do dote e da vida do dotador: ou pelo ren- 
dimento na razão de 5 por 100 em dez aunos. v. 
cit. Yak. cib. Rep. p. 3Q 1. 

30 i E se o pai ao tempo da morte estiver tão 
pobre que, escolhendo o filho o tempo do dote, 6- 
quem anniquiladas as legitimas dos outro^ filhos ? v. 
VaL mas. I B B .  98. 14. 

31 iTendo o pai dotado a t e r g  a umdos filhos 
póde comtudo fazer inda emsuavida partilha entre 
todos, quando por ella tira ao dotado a escolha do 
tempo da morte ? Consultou-se e decidio.60 que p& 
de. na Bep. JII, p. 39%. wb. k@ima. 

aot, A escolha dos dous tempos compete tsobem 
ao neto, çuja mgi foi dotada, se e herdeiro della, 
pos~oque o n?io queria ser do avo. YaE. cotas. Ias.  
?a. 31. 

3 3  O filho piide ser ialimado para declarar em 
certo praso, .qual dos tempos elege, sob pena de  
perder o direito de escolha. Vcil. cmzs. 18%. n. 19. 

34 Na h q h J e 2 b a  a cxtzanlio. Nas doações ou 
dotes feitas pelo pai ou rn9i a pessoa extranha, olha- 
se indistinctainen~c o t e m p  da doaçgo O U  dote, e 
esta b a disposiçiio doD. Cornrnum : adi tn  faculda- 
de de eleger sdmente procede nas  doaç6es feitas aos 
filhos. Faz. Part. cp. 1 9 .  n. 5.  COPLS. 189. n. 1 6 .  seg. 
27. seg. Auth. Omme4s. dmad. cotl. 7 .  
35 Peloque: se a doaqão no seu principio n3o 

foi inofficiosa, iião se faz depais tal y l a  diniinui- 
ç&o dos bens. Vai. com. 18s. u. 19. I elo mntrario 
se os bens desde a duaqb atC: o tempo da morle 
se augrnentaram de sorie que inteirem a legitima 
que se devia ao tempo da doaqão, esta perde O vi- 
cio de iiiotljciosa, em favor da validade do acto. 
Fat. ?i. 5. 

36 E m  Hespanha indistinctamente se olha O 

tempo d a  morte. 1. $3. %9. Tnuri, v. Vai. cons. 
189, 74. I .  seg. 

BepurwrFO da legitima lesada peb doaçrão. 

37 No caso da doaçgo inofficiosa, o filho dona- 
tario deve repar aos irmãos o excesso sobre a sua 
]ecilima e o ter. do doador. 0. dV. t .  97 .  5. 3. 5- 
R ; ~ .  111. cd. i. 319, 

38 Esta reposiç30 ou torna ha de fazer-se em 
bens do doadoi. v. abma n. 90.  

;i9 Se D pai deixa alguma cousa ao filho lesado 
34 * 
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pela doaçbo, essa deixa entra em conta da legili- 
ma, e se lhe supprirR u que faltar (odio expkeioricx J. 
Ta#.  cotzs. 34. 92.. d f .  Auth. eciaáe d C. Uaof. fesbrsns. 

40 Os fiJhos prejudicados pela doa ão inoEcie 8 sa, a podem revogar logo que faiiece o oador (piie- 
vela iraofjciooy~ donafbnis) : pois em vida delle não 
ba legilima, aem portanto tem logar esta queréla. 
2 .  i. 5. si ipnpderdf. eollcsi. b o m .  Vak. cosas. 94. 
sa. 1 5 .  

$1  A revogaqlo das doações inoficiosas e o sup- 
primenlo das leallimas se  faz regularmente na par- 
tilha por morte do  pai. o. E .  11- t .  daparfilha sda  
eolla~Qo. 

rs Quanto As donçGes que faz o que n8o tem 
filhos, e depois Jhe nascem v. Eu. III. da doaçdo. 

43 Omais que concerne aos pais e filhos v ,  iif. 
XVlX.,  dos parefiles, e seg. dos pais defamilias. 

TITULO XXI. 
DOS PAI6 D E  PAMILl.%S E PtLBOS-BAMILIAS, 

5. 184. &rem sdo ims e outros. 

1 Qunndu o pai tem o fiIho debaixo do seu po- 
der, aquelle se chama pas' deframi&s, este #Eko- 

familias. Hei. I. $. 163. 
a -Em sentido mais amplo chama-se pai de 

iamilias o q u e  B independenie do poder paterno, 
jndaque seja impubere, e não tenha filho. eit. Hd. 
3 OS filbaa legiliinos nascem c ficam sob o po- 

der paterno, em quanto nèa aahein delle por alglim 
dos modos legaes (emanc@ar-se). HeP. I.  5. 151. 
v, tw, 0. J94. 8. J .  

4 -Qualquer que seja a sua idade : pois esl a 
por si s6 nBo induz emancipação. Bard. d 0. III. 
t .  9. 4. 3 . 7 ~  P. &m.i&.JYei, 5. 143. 

h - E  indaque obtenham carta de siipprimen- 
to  de idade que se lhe póde conceder nos lermos 
abaixo tz't. dos qttasi maiwes. 

6 Indaque o pai caia em demencia. 1. a. pr. 
f. fiis geri sui. Siry. h. 1. t .  6 .  5. 3. h. : contra 
Groaanew. ibi. 

7 - pois conserva opoder paterno; p6dc ~iotém 
. ofilho fazer eem oseu consentimento o que sem el- 

le n80 poderia fazer, vc., casar, adir herança, etc. 
df. Biy.  4. 6 .  

8 -Isto mesmo se poder5 dizer do pai que ca- 
hio.em Soenqa perpetua que o inhabilrta, ou que se 
ausentou para Jogares remotos, eic. 

9 Os filhos illegitimos, mesmo os naturaes in 
spede ,  nZo eslao sob o poder paterno: pois este é 
effeito do justo rnatrimonio. Siry. t .  6. $. 7. 

10 O neto pela niorte do pai não recahe no po- 
der doava, como era por 1). R. v. 5. 194. n. 2. h. r .  

4. 18s. Poderes e ~trigaçdes do pai sohre a pessoa 
do JZh. 

I O poder paterno se refere zi psssoa ou aos bens 
dofilho. Sendo ampliasimo por D. R. (a), esta ho- 
je reduziílo ás faculdades seguintes: 

-- - 

(a) O D. R. dava uo pai exorbiiantes direitos sobre o 
filho, derivados do chamado dminio qr~irilario. l e i .  I. 9. 
144. O hlho nos negocios privndm era considerar10 como uma 
s6 pesma com II pai $. 148. ; equiparado aos escravos; e re- 
pulado como tousn e n%o pesson a respeito do pai. Este ti- 
nha por consrqueiicia o direiko de o render ; de exercer sobre 
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e I Ter o filho na sua companhia sob seu p q  
der e sujaigão, da qual elle não $de separar-se sem 
o seu cc~nsentimento. 0. I. tf. 88. $. 6 ,  H e i .  I. 5. 
149. VI. 5, 349. 2. 10. tii. 17. Partit. 4. Peg. 3. 
for. ~ p .  30.  94. 3 .  

3 -salvo : I para entrar e professar em Reli- 
gião nos termos do $. '76. n. 5. h. E. : 11 para par 
casa e governo 5 parte, nos termos declaratlos no 
Q. 194. 92. 20. S C ~ .  h. E . :  111 por alguma das justas 
causas abaixo referidas. 4, 194. n, 14. 

4 I1 Reivindica110 ou demanda110 pela acção ad 
cxhihendzsrrs ou de furto, de outeeru que o tiver ou 

elle o.fus vita; et mcis 9. 144. acg. e á Inst. g. 135. ; de o 
entregar por delictos privados ao damnificado ou oRendido 
para se indemriisar por elle dare noz@ Q. 146.; emlia de se- 
nhoreat-ae de tudo o queelle adquirisse. lnsb. per quaL pwson. 

O mesmo D. R. rorrigio emfim esta l~gis lação deahuma- 
na 9. l.h7., iiicornpaliveI com a civilis;i@o das Nn~iies mc- 
deriias, P $6 toleravel nas repubiicas, onde e precisa extrema 
aubordiiiação ás autoridades e aw anciãos. Monierguieu. 

Ojus et necir foi pois reduzido aos termos de mo- 
derado castigo (abaito ta. 8.): o poder de vender oa filhos, 
qunsi exti i ich pelo mesmo D. It. Hei. $. 14., o foi depois 
totalmente, por ser i~~congruci i tc  aos costurncs christlos o ven- 
der pessuo livre, e quando muito se perrni~tíra ao pai entre- 
gar o filho a serrir nlguem ou n trabalhar para adquirir seus 
&anhos. Shy, l v ,  1. i. 6.  3 . 6 .  v .  Yal .  qt ,  ~mphyt .  37. n.9. 
A ac$o util que o D. R., ao exemplo dos senhores e eacra- 
tas, concede a o  pai contra quem Jhe perverte o u  seduz o Fi- 
lho, para lhe  pagar em dobro a estimaçao do prejuieo que se 
arbitrar. Hei. 11. S. $246. 151., tãobem hoje se r150 usa, ço- 
mo fundada iio dito dominio quiritario. Fíoalmeiite o direi- 
to de O pai se seiitiorcnr de quanto o filho adquire r18 restrin- 
gio i h b e m  muito pela inrroducçgo do3 prculios. H e i .  L 5, 
I41., de que nbaixo tratarei. 6. 186. E%, 

Pordm por cessarem hoje muitos effeitos do poder p i e i n o  
dos Ilomanos, não se deve affirmar que elle esteja em desuao, 
como escreveo Groenne w, eoutros, u, Stry. tu. 1. t. 6. +. 3. 

sue dolosarnents deixaseie de o ter. Bea'. e Peg. 
i r o s .  cii. 

5 111 Receber deIle os serviqos ou obras filiaes, 
e servir-se delle sem lhe pagar-soldada ou jornal, 
qualquer que seja n sua idade. Peg. 4. fw. cp. 41s. 11. 

5. seg. 3 .  for. cp. 30. n. 3. Vai. copas. 3%. Barb. h O. 
I r .  t .  97 .  4. 16. n. 4. Hei. i. 6 .  149. rf. 4. 349. 

6 - Este direito n8o compete sobre o filho eman- 
cipado. Peg, c0t. cp. 45.  9a. 106. : o que se deve tão- 
bem inlender dos outros direitos aqui referidos. 

7 - nem m8i, ao padrasto, ou madrasta. Vad. 
coras. ne, : e portanto se opinou que findo o matri- 
monio simples, deve o filho haver meias soldadas 
relatioas A meaç% de sua mãi e ao tempo que du- 
rou o matrimonio, pelo augrnento que com seu tra- 
balho trouxe ao casal. Yd, conb. 3%. ex Bakd. ibi- 
w ,  cii. Peg. n. 5 .  : oque comtudo n30 estH em uso. 

8 , IV Castigar o filho moderadamente, e a isto 
foi reduzido o antigojus viire ei necis. O. V.  i. 36. 5. 
i ,  f. 95.$ . .b .  Dcr, 3 0  Sed. 1693 .  B e i .  I .  $147. Slry. 
h. 40, 6. 8 . 0 .  3.  R e p .  I .  p. 390.  wb. cas l ipr ;  I Y .  p. 
116.  ub. pessoa que, peg.  6.for. cp.  179. n. $5. 
--v. c., preadello em casa por correccão, sem 
incorrer em crime de carcem privado. 0. V. i. $3. 
$.,4. Hei. Yll .  $. 167. Rlp. la p.  934.  vb. pai 
 de* (a) 

9 -direito ue n8fo pertence d m l i  ou a outros 
pareales. Rqi. 1 p. 38 i .  o&. camre pivudo : 1130 
~bstante  a contraria opinião nocg. Rv. IIi .p.  943. 

(a) .Este direito ou antes obrigação de cnsligar o filho, e 
l h e  dar boa educaqão, é tanto mais importante qusiito esta 
I$ uma seguida natureta, e produz por toda a vida do filho 
grandes efleiios fisicos e moraes. v. Tod. L 9. 31. 92. 33. - 
A&Liccas justa aiam s w m  elhm mm senucrit fim vce&l 
ab ea. Prowb .  
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I o - Nso se admi tte pois no fdro por offensa ou 
injuria si rnples, queixa do filho contra o pai (o mes- 
mo é do genro cuntrd osogro, do sobrinho contra o 
tio, do conjuge contra o conj uge), pelo reupei to que 
o vinculo do sangue irnp6e aos inferiores. Per. So. 
class. p. 260. 4. 10. 

i 1 - Poréni se o pai tratar deabumanamente o 
filho (o mesmo com o amo, mestre, etc. ri respeito 
do criado, aprendiz, etc.) osCorregedures do crime 
da Corte Jhe formam eummario ex ofJicb e os aen- 
tenceiam cin Rclaçào em certas penas. Res, 19 Jul. 
1751. cit. no Rep. depern. Thom. eib. summúspio e 
no I p a i l .  Chmn. I I .  p. 7 .  como .nas'. com o dia so. 
DescoraRectüa a sua nuthcv~ttcidade. 

1 2  -E pdde o pai que nialtrnta o filho, ser 
-compellido a emanrcipallo, conao se q ina  PH> Q. 194. 
?a. ia. h. E. 

13 V Fazer testamento pelo filho-familias e nw 
iuear-lho herdeiro, para o caso de elle morrer na im- 
puberdade. 0. I r ,  t .  87. 9,7. 8, Bei. V. $. 49. seg, 
1. §. 1 4 8. Ev. II. da subslii~sisrs'o. 

1 VI Nomear-lhe tutor no testamento. Bei. I. 
5. 14s. v. h. i. 1. dos tutores. 

15 Hesponsahilidade. O pai n8o responde peIo 
deliclo do filho, excepto se podia jmpedillo, e o  não 
fez. P&r. S. C ~ S S .  p. 6 .  V .  itfell. c r h .  i!. 1 .  4. 10. - E s6menle é obrigado pelos bens do iilho,(pe- 
culio) a pagar o furto ou damno, que elle commet- 
ter. Uei. IF. f.. 258 ,  

I 6  - Q u a n t o  a re~ponsabilidade ou obrigaqfio, 
pelos con tractoa do filho v.  abaixo §. 191.  

17 Estee e semelhantes direitos do pai derivam 
do poder e cuidado paternal, nfo da sutil conside- 
ração de ser o filho uma mesma pesem corno o pai. 
Hei. 1. 4. 148. 

i 

.$ 186. &&r do pai sobre os bens do$lho. 
Diiiersos pmJios deste. 

1 Sectclh qtcc é. O direito do pai sobre os bebeas 
adquiridos pelo tilho-familias, se regula pela diversa 
aaiureza delles. Digo pelo Ef'Elio-familiar; pois os que 
elle adquire depok de emanciliado, s3o plenarnenb 
seus. Rep. 111. p. 90s. wb. part2hn. 

9 Os bens pois ou dinheiro que O filho-familias 
adquire &em separados dos bens do pai, se chamam 
pccoriio. Hei. 311, 5. 176. ( a )  

3 Se o filho deve alguma .causa ao pai , 1130 se 
intende peculio senào o que tica depois de ter o 
deduzido essa cilusa. Bei. 111. $. l ? 6 .  187.  Merid. 
Id.  lei, 4. cp. 6. ?a. 7. 

4 Se o peculio se diminui0 ou deteriorou por do- 
lo do pai , 6 es& reeponea~ei. H&. 111. §. 187. v. 
5. 188. n. 3 3 .  h. E. 

5 Especks. O peculio é cnskense, quasi easbrm- 
se , p ~ ~ e c t i c i o ,  ou -csdventicio. 
6 Chsirense k o que o filho adquiri0 pelas armas, 

ou por occasik da profissão militar. Hei. 111.9. I 8 1. 
Rep. I Y .  p. a. II .  p.  47s. ub jilfro frmiiiar. 0. I r .  
i. 9 .  5. 3 .  Bi. ernactoddg4~erru. 1V. i .  97. 6. 18. 
di. em acfo militar. ?%I. pa9.i. cp .  13 .  n. 1 s q .  

7 Quasicaslrense k o que adqvire : I pelas letras, 
como, p l n .  magistratura ou ad uogncia. Hei. 4. i 8 1 .  
I .  Q. 379. 0. I lI . i ! .9 .§ .3 .  Rep. cib.p. 478.: por 
qualguer arteliberal ouofficio publico. IId 5.18l . :  

- 
+ 

(a) O filho-familias por D. telho tudo adquiria para o pai* 
e portanto nada ~ c r . ~ r o ~ r i o .  Hei. I. 9.146. I1L 179. 
8Lry. .her. I. t. 6 .  9.5. Porém este Direiia foi poiteriormentc 
seslringidopla induc&o dos peculios. Hei. 111- 5 180.1. 147. 
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pelo clericato, ainda de ordens menores ou ivatuiipd 
ccclesjle. P'd. co9as. 108. !a. 19. a 16.32.33. Bup.6. 
cio. I F f . i . 9 3 .  $. 1 8 . n . 3 .  

8 - Ii pnr doaç3o Regia. O. ]I. b. 9.9 .  3 . 1 7 ,  
i!. 97. 4. 10. 11. 19. Bez'. 1. 5. 181.  Jfend. nnnon. 
ciu. ~zotab. 9. a. 4. 5. i i .  19. Rcp. 111. p. 93n. Jk. 
p. 3 ,  vb. peculio. (a )  

9 - indaque I he fosse fej ta por cont ernplaqão do 
pai ou deoutroascendente. cit. O, t. 97. 5.  10. cit. 
Rep. fJI. p. 933, 

10 -Por doa,a~ão Regia se ilitende tãobeni a que 
lhe fbi feita pela Rainha ou Principe. Rep. cit. p. 
9 3 3 .  - - - .  

1 1  111 por dote ou em casamento de pessoa que 
não fosse seu ascendente; indaque Ihe fosse dado ou 
p r n e t t i d o  por conteinplaqão do pai. 0. cff. $. 10. $. 
ali. Vai. 2b-t.  cp. 1 a. ra. 27. : o q u e  é singular nes- 
t e  reino. 

sa' Porém se nas ditas doaq0es Regias ou nos (li- 
tos dotes se exprimia disposiçh diversaj essa Se guar- 
darri. 0. cit. b. 97. Q. 11. 

1 3  Profecficia é o que o filho adquire : I com o 
dinheiro ou bens do pai : II por contempiaqãodelle. 
sei. 111. 9. 183. 0. Ik: f .  97, pr. f. rili. r a f .  %rb. 
T. 13. B .  4. Sr!.Ty. h. 15. 6. 1. 4. 

14 Sobre oque se deve notar: I que  são profe- 
cticios os bens oil dinheiro que o pai dd ao filho pa- 
ra os ter separados Ja administracão palerna, ou ne- 

(o) Digo em geral dooçgo Kqzo, e assim EP lê na ci i .  O. 
1. 9. Q. 3.: pois, iiidaque o cit. t. 97. 9. 10. falia das doa- 
çEes Regias feilae ou promettidas em casamento ou ajoda 
delle, com tudo nD 9.18. hlla com a referida generalidade de 
quaesquer doações de juro ou vitalicios a daa ieiiças vitali- 
cins. v. Zv. $2. f. da coilaç&. I 

gociar nelles : n.ão devem porétn confundir-se com 
aqui.IIes d e  que  fez doa~80. 5. 183. m. 3.  h. k. 

15 - I1 Q u e  se o filho negociar exptessamenle 
e m  seu nome, para sua u~ilidade, e por seu risco, 
com o dito diiihoiro ou bens do p a i ,  o que assim 
adquirir não 6 bens profecticim, mas adventicios. 
YnE. Park. c]?. 13.  PA. 188. Ravb. 6 0. l K  i. 97. 
n. 3 . e i . t .  i91 .m.  7.  seg. k. 1. 

1s - JZI que 6 profecticio o que  O filho adqui- 
re por aquelle serviv a obras que como tal deve 
prestar ao pai. S t ~ y .  1. t ,  6 .  5 .  6. 

17 Adquiridoe por contemplação do pai seinten- 
dern quando sem ella 0 s  pão dariam ao filho: niio 
assim se lhos deram por amizade n u  outra causa pss- 
soa1 ari filho, indaque o pai fosse occasi%u ou causa 
reinota. p-ai. cit. cp,  13. ti. 6, a.  socirim ; 4. fira. $: 

juro socio. cit. Sdry. O, 4. 
I 8 - Exceptiiam-se as duaqes Regios e os do- 

tes acima n. 8. 11. 1% ., que s3o bens quasi-caçtren- 
ses, indaqi~e f ~ ~ s e t i i  dados por conremplaçlo do pai. 

19 Adventieio e o que o filho houve por oulro 
qualquer m e i o  além dos até aqui referidos, V. C., 
por legitima da mãi, por arte mecriaica, jornaee, 
soldadas, etc. Hei. 111. $. 183. 0. í2í: t. 97. $. 
19. 8q.~. I r .  p .  %. vb. pecuiio. ( a )  

- 

(a) '~ostcque r? O. IK C. 97. pr. f. t d l t .  chama prufeclí- 
cios os Iieris ijut: o filho houve da mãi, ouqut deiles procedes- 
seni  ; comtudo deve i sso  i~iteiider-se simenie para o fim de 
o filho os conferir pw morte dn mai, que é o objecto desla 
Ord. 
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Vejamos agora qual seja o direito de cada uma 
destas quatro ebtpecies de bens. 

1 0 s  cadmses e puasi castmnses são plenamen- 
te do filho, se., tem nelles dominjo, usufructo, ead- 
minis tração : nellee 4 considerado como pai d e  fami- 
lias : o pai nzo teni ahi ingerencia alguma. 0. JP, f ,  
97.5.1s. Hei.III.4. 181.18E. YJI. fj. 103.&ep. JI. 
y. 447. a6. filho-famiih. 

9 E portanto pdde livremente di~pbr delles em 
vida ou portestamento. Hei. 5. 189. O.cit.$. IR, V .  

4. 1 9 o . t ~ .  ~ 0 . s e g . h . 1 .  
a O que coriseguinlemente procede no filiio-fa- 

miliaa clerigo; inda de ordena menores cerca os bens 
adquiridos pelo c lericato ; pois aio quasi-castrenses. 
Vab e m .  10s. sa. IQ.  a 15. 39: 33. Gam. 6 1 9 9 ,  
Tauri. n. 17. Rep. 11. p.406. tb .  fillio como. u. 4. 
186. n. 7 .  h. E .  

Ni?o 630 sujeitos As divitias do pai. Per. So. III. 
nof. 811. 

4 Nos bens pofecfk ios  teni o pai dorninio e usu- 
fruclo. o filho sd administração. Hez'. 111. 5 .  183. 
YaG. Parb. cp. 13.  n. 138. 

5 Pelo que póde o pai em quanto o filho não es- 
td emancipado, tirar-lhe estes bens e converl~lloa 
ern seu provei to ou dallos aos outros fjllios. Hei. 111. 
3. 185. 

6 - Comtudo: I não está em uso este rigor quan- 
to  aos bens ou dinheiro que um extratiho dro no fi. 
lho, postoque por contem laça0 delle pai. S f y .  Jv. P 15. i. 1 .  4. 5 . v .  MelZ. 1. 5. 4 . 9 .  18. not.: J lde-  
ve fazer-se a differençi, das doa@es Regias e das 

outras que entre nds s lo  bens quasi castrenses 4. 
186. 9 8 .  8. 11. seg. : 111 o que o pai doa ao filha 
dentro da sua terca pela permiss8;o da O. JV. £. 
97. 5 .  3 . ,  não l h e  p6de mais tirar arbitrariamente. 
NeW. cit. no#. v. 5. 183.  

7 C~nfiscanrla-se ao pai oe bene por crime, fica 
comL"d0 salvo ao filho este pecuiio. Hei. 111. 5. 
185. 

s Por morte do pai o filho o traz á collaqlo aos 
irmãos. 0. 27. t. '37. 8. 17. a. lu. da collriçi50. 

9 Se os ganhos profecticios forain havidos pelo 
filho jHicitarneigt~, ve. , por Usura, o pai os não 
adquire, Yuf. Pari. v. 13. n. 189. 

5. 188. Dke8o do pol e do $lho tios bens 
adve?alicws. 

i Nos bens ndventicioi tem o fiiho-fami f as o do- 
minio : o pai a atirninislrag3o e usuftuctci, em quan- 
toelle está sob seu poder. 0. JY. i. 91. 4. 19; t .  98.  
5.7, 1 . t . 8 8 .  4.6. f .  E dei;rará; e4.  13.Peg.aocib. 
9.6 ,  R. 74.. 7 5 .  e ~ .  for. rp. 31 .  n. 747. Rq. I. p. 
237. ub. bens doj lho .  I l1.p.  933.  ub.pniplor. p .  900. 
vb. partilho. p. 934. vb.pai. tem. quest emph. 
3fl.'n. 98. Stpy. b. 16. f .  i .  $. 14. 

Porianto : 
R AZieParrlbs. O filho não pdde alienar nem by po- 

thecar estes bens sem consentimento do pai, em ra- 
zão do usu fructo deste. Hep,  JJI. cif .  p. 994.  Eei. i. 
4. %8. 111. 183. 
2 O pai tãobem n l o  os pdde alienar, vincular, 

gravar ccrn serridsa, etc. arg. 0. 1. 5.6. t .  99. 

9. 19. Rep. 11L p. 946. i .paifa~;.  Vai. coras. 130. n. 
$2. 3. cons. 69. ra. 6. qzrest. emph. 38. a. 28.  

4 - nem fazer transac580, a qual B especial de 
alienaçflo, &i. 1. 4. 380. 
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5 Exceptua-se : I se o filho maior de vinte e cinco 
an noe consentir, e houver justa causa. Hei. J .  §. $80. 
111. 4. i 85. Jiàl. cons.130.9a. I. 8.: 11 havendo neces- 
sidade urgente. Hei. 4. 186. MeEI. II .  t. 4. $. 
12.  Rep. 111. cit.p. 944. 733.  eib. nuada he, f. Et m. 
skut.; v. c., par3 pagar dividas do mesmo filho. Pcg. 
5.,for. cp. 103. n. 117. 

6 - No qual caso não 6 necessaria autoridade 
do Juiz. Hdi. 111. 9. 185. Bcp, d. p. 946. 

7 - E isto iiidaque o filho seja menor : o q u e  
comtudo 8 controverso, eendo os heaa de raiz. v.  
DD. no Rep. 1% p+ 733. vb. IVU~& he, $. Ef .  an, 
v. abaixo fik. (dos menores. 

8 -Por divida do pai n?io podem estes bens 
ser alienados, ori penhorados, salvo nos rendimentos. 
Per. L%. 111. oaot. 8 1 i .  Bep. 111. p. 9% r>. p. pag 
kni. 

9 -Se o pai fez aliena550 illegal, o filho nXo 
pdde comtudo revogalla em quanto estzí sob u poder 
paterno. Yud. cons. 69.  n. 6 .  (o) 

i o  -Se o filho não reivindicou os bens em vi- 
da do pai, e foi seu herdeiro, nXo $de jd reivindi- 
callos; ao nienos se a alienacão se fez por iitulo 
oneroso. YaE. C O P I S .  63. n. 6 .  7. 

1 1 - A acq30 para esta revogaí;fo stirnente pres- 
creve ein trinta annos. n e i .  Ir7. 4 . 9 9 3 .  v .  Eu. IIL 
da prescr&ç&o. 

9 A co~afisca$& destes bene pelo crinie do filho 

(a) E- opiniso quasi commum que a 6  depois da morre do 
pai @de o filho intentar esta rer.oga~$o~ porque s6 eiilso ad- 
quire pleno dominio da couaa alienada. c i t .  k-aE. r i .  16.9. pro- 
fecto. A tguns comtudo opiriiam que o p5de fazer em vida do 
pai ;~orxempIo damulber qiie reivindica os bens slieiiadospe- 
10 1n;iridu sern o ieu consenlirnwito : rao cite Yal, n, 16. Pcg. 
3. for. cp, 103. n. 117. c 901. 

deve deixar salvo o usufructo e adminislraçlo do pai: 
a que se fizer pelo crirne deste nlio deve affeciar a 
propc~dade, v .  crwntlrdo o Rep. III, cit. p. 925. 

13 Estes bens ntio vein acokbção por niorle do 
pai ou da miíi. 0. IY. i .  97. 8.  19,  v . 3 ~ .  997. 

*li. bens rioJiEllo. V .  iv .  11. da col ln~60.  

14 Apem. O uliufructo e administra$o destes 
bens pertence t3obem ui pai adoptivo. Kcp. 111 p. 
~34. v b . p y p .  v. Q. 8 I O . n .  7. stg. A. I .  

15 Não pertence 6 m5i. 0. 17. t .  9 7 .  5 .  6. 15. 
1 6  -nem jnda quatido administra o filho como 

tutora, e cuida de  o educar e alimentar : porrjue el- 
le se funda no poder paterno, e nlo na revereocia 
filial netn no cuidado da educação : com tudo diver- 
sarnenle se usa em algurnas NaçOes modernas, v. - . - - . . - 
Si?,y, h. 15. i!. I .  4. 7 - 8 ,  

17 -E portanto deve ella dar conlas, e fazer 
inveniario. cit. S t ~ y .  5. 9. : o que eendo o filho me- 
ilor , mariílam as nossas leis. v.  abaixo f .  dos rlaenores. 

18 Isto mesmo procede com ORVB a respei to dos 
bens do neto: contra o qiie dispunha o D. R. Fcb. 
rlee. ~ 6 .  12. eilb. 

19 Amplitaçdes. O pai tem ousufructo dos adven- 
ticios do filho irida : 1 que este lhe presle os seus ser- 
viqas, ve. ,  qne a filha o sirva como criada e governe 
acasa ;  ou que eeleja fdra da companhia delle e se 
sustente pelo seu trabalho OU por bens seus , sem 
concorrencia de cousa do pni: pois este usufructo 
deriva do poder paterno. Stry. h. i 5. t .  i .  $. 7 . 8 .  i 1  .: 
I1 que o pai injustamente Ilie recuse alimentos: pois 
para os h;irer tem o filho acç5o competente. Siq.  4. 
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i i. contra RittMer, ib i :  111 que o pai se recase: pois 
persevera o poder paterno. -Siv.- 5. i 1 ,  Rep. i1.L 
a't. 21. 934. 

nB I V A ad ministração do pai nos bens deixados 
ao filho subsiste, postoque no testamento se lhe ti- 
rasse o usufructo : salvo se  constar que se lhe tirou 

p o r  suspeita de prodigo, e méáa administrador. SI.(. 
i. p. 14. 
ai Em que h. E ~ t e  usufcucto comprehende 

os bens do tilho, d e  qualquer natureza que sejam, 
ve. , os de prazo. Yak. qb. emphyb. 38, n. as. 

2% Por uso das NaçOes modernas o pai n8o ta- 
ma para si a usufructo dos bens que o filho pela sua 
arte ora trabalho ganhou fbra da terra, eque  trouxe 
quando a ella se recolheo. Stry. Eu. 15. t .  1 . 4 .  á. (a) 

23 Como. O pai recebe os bens sem obrigaqão de 
fazer inventario. Stry. h. 15. b. 1. 6. 7. 

a4 Salvo : I se o filho fdr menor : u. abdixo ta. dos 
menores : I I se passar a segundo casarnen to. Sby. 
cii. 4. 7. no$m. 

oth Tain bem não é obrigado a dar caução de be- 
ns uteiado, e de os restituir no tempo legal. Btp. 
III. p. 924.  plb. pai b e m .  

%G -pois o filho se considera seguro porque os 
bens do pai e s l k  legalmente hyplhecados a todo o 
damrio que lhe poesa vir da Hua mB admiriiérttação 

(a) Extendem esta doutrina n ~ o d n e  os bens que ofilhoga- 
nha sem ser pelos bens do pai uu pelos s e r t i ~ o s  e lrabalbo fi- 
lial que lhe deve prestar, como, por soldadas, jorhaep, artes 
mecanicas, etc. pois dizem i i b  ser justo privar o filho do ftu- 

clf l  do seu suor; nem o que se adquire pela milicia ou advo- 
&tiria ser mais favoravel, que o que ae lucra pelo cornmrrcio, 
~riduqrria, agricultura. v. McEl. 11. t. 4 $ . 1 d .  not. Grociancw, 
G d e f i n ,  em Stry. &l, 9. 5. : o qua l comludo dissente desta 
opiriião, 

Bar+. hO.1.  i!. 87. 4 .  6. n. 5 ,  T e $ .  5 .  for. cp. 103. 
qa. 19:). Hei. IV. g .  99. 
47 - a qual. Iiypotheca se extende aos bens ad- 

quiridos posteriormente. cit. Pey. n. 199. 
48  O pai desfructa e adiniuistra por autoridade 

propria erii Jiiizo e fdra defle, scm dependencia de 
intervenç3o dc Juiz. Rep. ciJ. p- 994. 

99 Sdniente é obrigado (como qualquer oulro 
ueufructunrio) a fazer as bem feitorias ou despezas 
necessarias para a conservaçiio do predio. v. Yereir. 
dec. 111.  Peg. 3.for. cp. 31.  n. $ 9 .  

30 - E nBo tem ohrigaq8o d e  descontar nosren- 
dimentos as bemfeitorias: bem como nem as despe- 
zas que fizer em demanda etc. snbreeeses bens. Peg. 
cit. cp.  4 1. sob. 71. 46. O contrario ral. co9as. 116. 
N. 5. 9. 

31 Dissipavado. Se o pai administra mal os bens, 
c os dissipa, indaque sem dolo, è removido da ad- 
minis~ração. i. O. 111. f. 9 .  4. 4. BD. em Poncs 
orpha~a. cp. i 8. n. 

30. 7' 1 7 .  n.36. Barb. 4 0 .  I. 
t .  87. Q. (i. n. 4. Rep. I I ,  p. 934. ub. pai yue; 11. 
p. 484. vb. $lido fomiZios tem, $. Eb an. Stry. lv. 
15. i. i .  $. 14. 

39 - perde o usufructo DD. no 131. Pm. e cib, 
Rep. : postoque niuitos opinam que a remoção da 
adrninisteaqb, ndo induz perdimento do usufructa, 
v. 1121. no Rep. 111. p. 9.76. vb. pcry tem; i. p. 
997. vb. bens CIO. 

33 -e paga ao filho todo o prejuizo que Ihecw- 
sou por culpa ao meaos leve. O. IIx 6.9. 5.4. Peeg. 
For. ep. 3.  ?a. 8 1 9 .  Bep. 111, cii. p. 934. Hei. 111. 
187.  Maced. dec. i 1. 
34 - O  graduar a culpa para a dita remo530 fi- 

e s  ao prudente arbitrio do Juiz. Bep. ci6. p. 934- 
35 . A rem0550 da  adrniriistração dos bens, não 

lira por si 5 6  B da pessoa der filho. Peg. cit. cp. 30, ta. 7 .  
PART. 11. 3 6 



56 Coalas e entrega. Finda a adrninistraçh, o 
pai n?io dd contas. Rep. Ild. cit.  p .  924. 8Iry. clt. 
i!. I .  Q. 7 .  

37 -e entrega os bene moveis no estado em 
que se acharem, como qualquer outro usufructua- 
rro. 0. 1. t. 88. 4. 6. $.porém. 

38 Como cessa. O usufruclo e adminíslração do 
pai cessa, e torna o 6lbo plena entrega dor seus benu, 
logo que casa ou por outro modo sahe do 
terno. 0. ]V. f .  97. $. 19, i!. 98. 4. w2b. 
6. $. Porém. Brarb. iba'. ta.  5 .  6. 9. 0. I d z  f .  9. 5, 
4. Rep. IIJ, p. 903. v l .  parfilha deve, 9. $2 in, e 
cp. 903.  $. sed responddur ; IJ. p. 485. eib. $Bho c- 
mo. Peg. 3 ,  for. cp. 31. n. 49. &ry. h. 15. 8. 1 .  
4. 1s. (a) 

39 Hoje pois cessa o usufructo e admjnjgtra- 
çbo, qualquer que seja o modo por que o filho se 
emancipe. S ~ J .  cit. $. 1%. e Zv. 1 .  b. 7 .  9. as.  

40 - vc., pcla sua dignidade. Sfry. cib I. I .  5. 13, 
41 -pela profisslo do pai em Religião. nrg. L 

9 Set. 1769. u.  5. 8 5 .  a. 1. 10. h. 1, ( b )  

(a) Esta C a legisiaqão Poriugueaa; e assim se usa hoje 
mui gc)talmente. Sty. c 2 .  S. 12. Poi D. R. quando o pai 
srnaiicfpa o 61110 (cmpaciyofio Taominiis), reicui metade do 
usufruct<i, como em premio dasua concessão. DD, no IZep. 
cia. y. Et in. Hpi. 111. Q. I83 31. O. zoa. 8 r y .  cii 9.13. 
b. 7. $ 96. Nas otliras especius de emancipação, vc., por di- 
gnidade do filho, persevera o urufructo inteiro afaior do pai 
por toda a sua vida, s~gundo  a rnellior upiiiião. S f q .  &l.  Q. 
$3. b. 6. 8. 3. C bim. gna4 Bib. DD. 9io Rqo. 311. p. 901. 
q. d. p r f i l h a  deve, JB.  sed p o .  

( )  Ames da cit. I .  era esta douirina mui controversa, c 
commurnmeriie se opinava que o pai conserva o usufrlicio 
d u r a n ~ e  a sua vida, eque o Mos~eiro o adininislra; e mesmo 
que por sua morte o edquire, se é Religião capaz depossuir 
bens de raiz. R v .  11. p.  486 trb. $lho como. y .  Hiac; I,  p. 
197. ab. bens. Barl, a O. IT. f .  97, 9. 19, n, 6,  

4% Pela rnor:e nqlurai do filbo-faiiiilias n50 ces- 
sa o usufructo ; rnae continua em quanto o pai vi-  
ver. Rtp. I I I .  p. 995. vb. pay, f .  Ei an. 

43 - Se porem o hltio pretnorto dispoz da sua 
terqa em favor de terceiro por doação naordis cama 
etc. nos lermos em quc o pdde fazer, opinam que 
nesta terqa nãn continha o usufrucro do pai sobrevi- 
vente. cit.  Rq. 111. p. 92%. Gota. h I .  6 .  Tuuri, 
?i. 13. 

44 - Tãobem ndo cessa o usufructo pela naorfe 
civil do filho, vc., se professa em Religizo, mas o 
conserva o pai, em quanto vivo : cvpin. comm. rio 
Rep. 111, p. 9% 5. vb. pay dm. Portug. dmaf. JJ.  
q. 9 3 .  n. 48. Barb. a O. lv. t. 97.  4 .  19. Ta. 5. 
Cald. Egid. iBi. Rep. 11. p. 485. tib. fj2llo como, y. 
Bitid vero: onde taobem o contrario. 

i Ha casos em que o pai n8o lem o usufruclo 
dos bens adventicios do filho, mas esl-e niesmo: en- 
tão se chaniam estes bens dveizticios ivreguhres ou 
etlr~ordi~aurzos. 0. IK i. 98. Ha'. 111. 4. 134. 

Estes casos sbo os seguinles. 
IE I Se os bene foram dadoa ou legados ao filho 

corn condiçao de nIo tet o pai o usufructo rlelles. 
O, IV. b.  98. Q. 1. H&. 111. 5. 184. Rep. IIX p. 
9 a 6 .  ah. pay ?a&. 

:i -Basta aue esta concliq2o se infira iacita ou 
indirectaniente'das palavras do testador ou doador. 
Rep, Ill. p. 417. AUUi. excy>ifwr. C. de b n .  qua 2 8 .  

-o p6de administrar esles bens, se odoa- 
dor ou testador o não euduio expressamente, ou não 
nomeou outro administrador. Hei. 5. 18s. v.  Kepi. 
111, d, p. 917.  : onde tãobem outras opinides. 

r, A presente cciodiç5o não se pdde i m p h  nos 
36 * 



bens que o filho hertia necessariamente, como a le- 
gitiriin materna. Barb. ri cit. 0. 8. I .  ?a. 9 ,  Gom, 
ibi. cil. Kep. p. 9d8.  : onde ifiobern o contrario. 

G 11 Se se deo ou deixou no fillio d r n e n ~ e  o usu- 
fructo, e não a propriedade dos bens; pois n8o se  
p e r r i ~ i t t e  usufructo de usufructo. 0. $. c. Kg. JIA 
p .  931. wb. pay ti60. (a) 

7 - Nes~e caso se o filho usufructuario premor- 
R, o usufructo nSo se extingue; mas se transfere 
ao pai em quanto vivo, p ~ i s p a r á  elle o adquiria o 
filho. Hei. 11. 6. i 16. 

8 III Se o +i ngo consenti0 que ofilho houves- 
se os bens que.lhe foram dados ou deixados, e ~lIe 
os acceitou contra vontade do pai. 0. 4. 3. &i. 1fi 
5. 184.  Rep. JIl .  p .  DJO.  
- 9 I V Se, tendò o pai alienado os adventicios do 
filho, este os reivindicasse em sua vida (presuppos- 
ta a opi nino desta reivindicaq30). Surd. no cit. Rep. 
Iíi. p. 930. 

10 V Se  ceder, dousufructo. 0. 4. 9. Rep. IJI. 
p. 999, 
--no qual caso da renuncia, que elle retem com- 
tudo a administraqgo opina Olea tao cit. Rep. JIl. 
p. 909.  

Y 1 - i  E póde elle renunciar em prejujzo dos 
credores? Rep. 111. p. 949. 
II Alguns afirmam : por se intender que fez 

doaqão desses rendimentos ao filho, e que portanto 

(a) Poatoque crn regra n priim$o do usufructo priva de  
todos os fructos e cornmodidades delIc ; comtudo riu preseii te 
CRRO muilos DD. como Adms da Cost~.  e Arouco no Rep. 
111. p, 391. distiiigucm aquellas commodidades c frucios do 
usufructo, e opiiiain que o pai OS deve perceber em quanto 
viver o filho. PorBm esta disiinc$ilo 6 opposla á natureza do 
usufructo, e parece insustentavel. 

n30 pdde ser demandado por elles. Burb. cS. O. 17. 
5. 97, 4. 19. ra. 4. o que e arduo. 

13 -Sobre o conferir aos irmlios por morte do 
pai estes fructos renunciados v. 1. ]I. da collaç&. 

~4 VI Se morrendo a mãi, e deixando filho ou 
neto menor, o pai niio fizer inventario dos bens do  
casal dentro de dons mezes. 0.5. 6 . 1 .  i!. 88. $. 8.11i. 
d. 9, 6 .  3. Rep. 111. p .  933. ub. pny ndo: no qual 
caso tãobem nãa tem adrniriistraç5o. A~OPLC. ?ao Cít. 
Bep. p. 933. 

1 5  VI1 Sematou a mulher: pois não p6de ter o 
usifructo dos bens que della passarem ao filho. I. si- 
bi, $. i.$. sol.matr. &L.dec. 36. t i .  O .  a 15. Barh, 
d 8. s i  &ogti&t&s, 1 I .  4. fim. n. 525. e 26. ,f. SOE. mafr. 

1 6  VI1 I Se os bens foram dados ao filho por E]- 
Rei. O. $. 5. Uou~rina verdadeira ; prkm inexacta- 
inente referida por eeta Ord. no presente caialogo, 
pois lifio são bens adventicios, mas quasi,caslrensee. 
y . § . l 8 6 . p a . 8 . s ~ . h . ~ .  

17 IX O D. R. accrescenta a este catalogo : I 
os bens em que o pai succedeo juntamente com o 
filho: I1 aquelles e m  que opai devendeos restituir 
exJidei  cona»iuso, ae houve nissodolosarnente. Hèi. 
4. 184. : a que alguns accresceniani: I11 os deixa- 
dos aofslho quando joda estava no ventre materno. 
Arozrc. no Rep. 111. p. 995. vb. pai bem : o que ou- 

contradizem com melhor raz3o. ihid. 

1 O filho familias póde: Tomar posse para seu 
pai. Hei. TI.  6:nol. 

Adir heranp  sem autoridade do pai, tendo 
vinte e cinco annos. Hei. r. 9. 9s. o. I r .  i. 98. 



6. 3. ei. h. JI. das heraròçcas; onde tãobem sobre 
repudialla. 

3 Adquirir por prescripqão. Dei. ri. 4. 913. 
4 Confere aseus irnl2us por inorte do pai ou da 

mãi os bens declarados no lu. II. t .  cEce coll,qdo. 
s E' Iierdeiro seu e necessario do pai. Bei. V. 

4. 88. seg.,13. vb. b. 11 das kerutagao. 
6 Teskar. Nao p6de fazer teatameato, de qual- 

quer idade queeeja. 0. ir. t. 81. §. 3, i, #. 83. $. 
i. HeL I. 5. i.bii, Rep.  11. p. 476. vb. Pai de f ~ -  
milhs. 

7 Inda: I que o pai consinta : porque o testar 
gereputa acto deD.  l'ublico. 0. c i f .  $. 3, Hei. Y, 
4. 10. Vai. cotas. 1 0 8 .  n. 13. 2 0 .  Sfry. Eu. 39. t .  6 ,  
4. 3 .  

a 11 Que queira testar adpias causas; pois ee- 
ta qualidade nio deroga as leis. Girerr. ta0 Rq. cit. 
p. 476. O contrario em FaE. corls. 108. ta. 17., e 
wauiios UB. no cil. Rep. 

9 - E n8o convalesce o testamento, jrnstoque 
no tempo da morte i5  esteja emancipado. Meli. 111. 
f .  5 .  Q. 21. Hei. Insf. 4. 480. Rkg. 311. 0. 40s. 
Rep. 11. p. 477. ub. $ll~o+famiBPas. 
10 - Pdrle pordin tesrar dos bens cnslrenses e 

quasi-castrenses, inda oppondwse o pai : p r q u e  nel- 
les érepiitado pai defarnilias. 0. cit. 9. 3.  Hei. r. 
4. 10. rrr. 4. 132. I. 4. 149. 

I I - O que nlo se deve extender aos adven- 
ticios extraordinarios, posbque nelIes tenha o filho 
pleno direito : opiva. co?rani. em Yal.  cons. 108. n. 35. 
yii ln- h Ijlsi. pr. yntib. non est. perm. ?a. 6. Riey. 
pt. 111. Q. 4. no t .  Rep.  ]V. p. 7 9 0 .  vb. testamento 
ndo; Ií, p. 476. wfi. $lho fizmilias ?I&, e p. 477. 

19 -O contrario sem razlio Bar6. a 0. I r .  5. 
81. 5 .  5. ,a. 9. t Cald. n30. 

13 Pdde porém do peculio caatrense ou quasi- 

castrense, e do adventicio exlraordinario doar, mes- 
mo sem permisslo do pai. Hd. VI.  4. 197. 

ie -bem como doprofecticio eativenticin com 
sua expressa e especial licença. Barb. a O. cd. 5. 
3. 41. 4.  si!?'^. h. 39. f .  6 .  5. 3.  

15 -E do adventicio mesmo sem essa licença, 
quando não haja prejuizo do pai : pnrqiie este con- 
sentimento não se requer por solemnidade, mas e m  
raz8o do usufructo que o pai teni nos bens adeen- 
ticios. S b q .  cif. i. 6 .  $. 3. 

16 - 6 E @e deixar ou doar alguma cousa em 
testamento feito com aclauserla codiciilur econsen- 
timento do pai ? Opinam que vale como dcaçLLa~or- 
f i s  causa. nq. 41. 11. p. 476.  477. com ParIwg, 
Geserv. H a ~ p v .  v ,  Eu. 11. dos codiciZTos. 

17 Nos bens castrenses e quasi-castrenses p6de 
preterir ou desherdar a quem tiver legiiimas. f i g .  
cit, 9. 406. 4.07. v. ley$iima. Rep. 11. cit. p. 477. f .  
s i  vero, e p .  4 7 8 .  : onde tiobem o contrario. 

1% Se o filho-familias clerigo p6de testar ? v. 5. 
1 8 6 . n . 7 . 6 .  187.~.3.k.~.erz.lO.h.~. 

4. 19 I .  Conkados do$lh~fumilias com o pai 
w com outrem. 

I Cmfracbos com o pai oti COM mbro$&c- 
famihs. 

i Entre o pai e seu filha-farnilias não pdde ha- 
ver contracto ou obrigaqlo: porque nos negocias 
privados sc reputarri u m a  96 pessoa. Hei .  1, 4. 369 .  
148. VI] .  5 .  11.Sb~y.&.  1 5 . f .  1 . 9 .  5 .  

9 - Excepto sobre bens castrenses ciu quasi.caei- 
trenaes em Que r~ 61110 Q considerado s ~ c z ' j o s k .  Hei. 
;H. 5 .  1cs. e'$.  11. 

3 - ou sobre causa publica, .Hei. cit. §. I I .  
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4 Como porkin a razão da identidade de pessoa 
do D. B. pnssu psjr ~i ib t t leza ,  se opina hole que o 
pai p6de contractar com O filho-faniilias dando-se a 
este, sendo menor, um tutor que attente por elle. 
HeZZ. lV t. i .  Q. 8. .$. oblligant. v .  Peb. dec. 120, 

Da veiida ednação que o pai faz ao filho disse 
no titulo antecedente. 

5 Entre dous filhos-familias que estlo sob o po- 
der do pai commurn a30 póde haver promessa ou 
obriga550 eKcaz. Hei. 1. 6. 369. VIL 4. 1 I .  

I I  Co~dractos entre fiZho-fa~az'lias e zdm tercei9-o. 

6 Sobre a obrigação resullante dos contractos 
que o filho-familias faz com outrem, cem logar ari 
rttgras seguintes : 

1 ." l i egra ,  acçâo de peculio. 

7 Quando o pai separa da siia adrninislraçlo cer- 
to capital de dioheiro, fazendas, ou negociaç90, e 
o entrega ao filho paia negociar nelle ( ~ C C P L ~ ~ O  pro- 

jectkio), fica por esse facto obrigado aos credores 
por quuesquer contractos q u e  fizerem com o filho, 
a té  onde chegar esse peculio (pcuiio tetzus): e tem 
os credores contra elle acção de pecuiio. Stry. Ev, 
15. t .  I -  9. e. &i. 111. 4. 186. 

8 Esta obrigaç;io do pai aos credores resulta da 
concessão que íez ao filho daquelie pecutio profecti- 
cio para nelle negociar e contractar: aliás o filho 
não poderia obrigar directamente o pai. Skry. $. R .  
3 .  4. 

'9 E portanto se O filho, tendo v .  c., recebido cer- 
.ia qoa~itia de um exlranho por contempla<5o do pai 
(0 qiie 4 peculio profecticio), lha entrega, iid? p6- 
de opai ser darnandatio por ella eni razão dedivida 
q u e  o filho houvesse coritrahitlo aliunde: parque riso 
B dinheiro que tivesse dado ao fiho para rielle nego- 
ciar. $iry. !. 4. 

10 7<staricça'o depeculio contra o pai se $de i n -  
tentar ate urn anno contado desde que findou o po- 
der pileroo liela morte ou eriiancipíí~o do Filho, se 
o pai selem ainda o peculio nasse tempo. S1ry. Eiv. 
1 5 . t .  9.  $. I .  HeLJIl. 4. lBE. (a )  

11 A mesma acção de pecerlio do credor contra o 
pai raro uso hoje póde ler,  porque mui freqiicntc- 
mente os filhos qiie asaiin negociam, estabeleceni go- 
verno de casa separado, com o que ficam emancipa- 
dos; ou  niiesaio os pais nntecipadarnente oaenianci- 
pani em Juizo, para se poder contradar com elles 
com toda a seguranqa. Si ry .  cdt. 5. i .  5. 4. 8 .  2. 4. 
1.cZw.  i4.1.4.4. t .  

1 Obrigaçdo do filho. ; E qual& na referida hy- 
p i  hese a ohrigaqgo do filho aos ditos credores ? Pri- 
rneiramenle : é regra geral que o filho-iarnilias se tein 
peculio, é sempreobrigndo pelos seuscontractos den- 
tro das forqaa deste peculio. 0. I r .  t 50.4. 3 .  no&. 
Hei. 112. 5. i &i,. : ed com a declnraqflo nbnixo ?a. 19. 
cerca opeculio adventicio, p r a  iiãu se ~rejudicar o 
iisuiructo do pai. A questão pois na referida hypo- 
Ibese k '' se o filho está ,  conio o pai, obrigado só- 
inente até onde chegar aquelle peculio, ou i?i soZ& 

(a), O I). It. &?ma esta acç90 udy~cfit~a p s ~ a l i l ~ b i s ,  por- 
que e n mesma que procede do corilracru que o crcdur fez com 
O fi1h0, com a qiialidade de peculio, v. c. wndiii dz pculio; 
corn~rr~duii ctepecu{b. ,#jtry. t. 1. Q. I. : subtileza lirije inutil. 
v, atcsixo, n. 31. 

ilART. U. 3 7 
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Eidqtm, sc.,  elos seus bens onde o peculio n30 ch- 
gar?  ,, S e  cnnlraclou prn seu nome, 6 visto ser obri- 
gado por ~ o d a  a divida: se  porém, como se suppliem, 
conlractou em nome do pai e a proveito delle, e o 
credor o n8o ignorava, não éol-irjgado pelos seus bens 
ao  d~ficit. S f ~ y .  cit. t. I .  9.3. e lo .  ie. i .  6 .  6.3. 0. 
I Y ,  t .  50,  $. 3,  Hei. I u .  4. 174, (a )  

13 -salvo s e  foi herdeiro do pai, Stry. cz't. 6. 5.  
0. 3. 

1.9, A c g h  trBbularia. N a  mesma hypothese do fi- 
lho administrando um capital O U  negociação prece- 
den te  do pai e por consentimento delle, deve O pai 
distribuir as fazendas da negociaqEo, ou o dinheiro 
q u e  dellns sefez, ou oscreditos a t l l a  pertencentes, 
en t r e  os credores coni qiieni O filho negociou ou con- 
tractou,  por iim rateio igual , em que o mesmo pai 
en t ra  sem differença se taobein é credor, liinão fa- 
zendo esta distrihuic;80, ou fazendo-a cnm desigual- 
d a d e ,  tem os credores nct$o contra elle ou contra 
seus herdeiros para a justa distrihujç30. (adio  t d i r -  

toria). Hei. 111. 6. i 57. seg . Shy. Ev. 14. t .4.. 4. 1 .  
15 - O q u e  principalmente tem logar s e  aque1- 

( a )  Por D. R. em o presente hypoiheçe ofillio 6obrigodo 
i n  solidum: rigidez que o Preior moderou um pouco, coiice- 
dcndo rieate cano ao filho o beneficio de competencia. Sfry. cit .  
i. 5. 9.1. B. Porém esta iegislaqão cnhio em desuso, pela i n -  
jusliga que ha em of11ho ser responsavel por seus bens quan-  
dn so coiiiraciava para proveito do pai e para elle adquiria. 
S l y .  cit. 1. 1. Q. 3. : d o  mesmo moda que obllio, que admí- 
nislra uma riegricinção do  pai ( ins l i lo r ) ,  fica obrigado pelos 
conlractos que faz I I C I S ~  feiio;ia O U  adminisiração, epdde ser 
demandado pelas credores, mas sGmrnlt? para pngar pelos bens 
do pai, ou peiua da mssmn negocia~âo, e não pelos seus: e 
do mesmo modo que otutor peloscoiiiractos rela~ivos á tule. 
Ia fii~a obrigado, mas s6 pelos beiis do pupillo. Stry. cik. i .  
5. g. 3. 

le capital ou negociaqiio n3o chegar para pag:imen(o 
dos credores. Slry. d/. 1 .4 .  5 .  i .  &kiiter, EX. 97.9. 
4a7. 

16 Esta acção é hoje dobem rarisçirria pelas mes . 
mas razòes expostas cerca aacçiio de peculio acima. 
t a .  li. Hei. 5 .  163. Sbry. cit. i .  4. 4. 1. 

17 Sqaro_c&o. Se o $lho administra diversas ne- 
gociqões  ou lojas, os credores que  fiaram ou em-  
prestaram generos ou dinheiru para uma dellas, .po- 
dem pedir que ~ e j a  separada tlas outras, para o ef- 
feito d e  se pagarem por pila, e ou outro~i por nquel- 
Ia para que fiaram ou emprestaram (beneficio dese- 
praç&J* Sly. cit. t .  4. § r  2. 

18 Es te  beneficio s e  applica hoje s tortos osne-  
gociantes q u e  (em lojas ou negocios em diversas par- 
tes : pois pede a equidade que  não s e  confundzo no 
concurso uscredores de  uma com os deoutra .  Coni- 
tudo não hassta prática em todas a s  Naq6ee. &y. 
ci1. 5. oz. 

1:) O que fica dito sobre a referida hppolhese, 
ou acção cle peculio e I r i b ~ t o ~ a ,  sómente procede no 
peculio profeclicio ; pois s e  o filho negocia uu con- 
t rac ta  no caslrense ou quasi castrenw, ou no adven- 
ticio exlraordinario, sómente elle C! responm~rel aos 
credores, e n;?o o pai: porque no primeiro k repu- 
tada  pai de familias, e nosegundo teni pleno direi- 
t o  e livre disposiqgo. &ry. Eu. 15.  i .  2 .  $. 6. -- e se  negocía ou conhac ta  no seu peculio adven- 
ticio ardinario, o pai não Q reepnsavel , uma vez 
que  não lhe desse commissão para fazer esses con- 
tractos: e o filho @de na verdade ser demandado por 
elles. 1 .  39. f. oblig. et acf. ; pordm a execuçXo se 
não extenderá a09 seus bens adventicios , para se 
não offender o usufructo e administral;Zo que nelles 
tcm o pai. Stry.  lv. 16. i. 1. $. 6 .  



I1 Regra. Caitracio por n~aadudo do pnL 

20 Se ofilbo-iamilias conlractou por mandado do 
pai, fica este obrigado pelos seug bens ao credor por 
toda a divida (isa solidumj, como se contractasse com 
elle : e tem O credor aoçiio a pedir-lha (aclio quod 

~ U S S U ) .  Hei 111. 5 .  199. rcg. S d q .  h. 15. f .  4. 9. 
1. 1. 

91 - Como : quando o pai pUem o fiIbo por fei- 
tor de alguma negociaciio ou khe entrega a adminis- 
tra$@ da ctiea: entiro S obrigado por todos os con- 
tractos q u e  o filho fizer, relativos aersa negociaqào 
ou ndministraç30. JIeraeild. I I .  L. 4. c p  4. 11. 5 .  R?. 
111. p. snn. v6.paiimz. Siry. Zv. 14. t. O.  4. 3,  

'Ir Esta doutrina procede : I indaque do con- 
Lraclo do filho não resultasse proveito aa pai. Stry. 
0. 1. 9 . :  I1 por qualquer modo que o pai mandas- 
se ao filho , uc. , por carta , mensageiro, por es- 
crito, ou de palavra, e mesmo quando poeterior- 
meote ialificasse o conLractn. 4. 19%. Sfry, 
h. 13. d .  4. 4. 1 .  

a$ EIIa 6 applicavel a todos os que contraclam 
com pessoa que adniinistra negocio de outrem por 
seu mandado, vc., se  s niulber conlrncta porman- 
dado do marido, o discipulo por ordem do niesire, 
o soldado L seo capil5o, eic. Sfry. eU. i. 4, 4. i .  

94 Se o pai ficou fiador pelo filho que contraciou 
para utilidade sua, estd obrigado fsisoiidtbm pela di- 
vida : porque peio aclo de fiar, approva a obrigapilo 
c o m  se a ordenára. v.  Stry. cit. 5. 3. 

1 I1 Regia. Cu~ifracio com diEidQde do pi. 

a5 Se opai nCio foi sabedor e consentidor docon- 
t racto do filho, nRo é obrigado por elle. fit. Cod. ne 
fiL pro patr. Mend. I I .  lv. 4. q. 4. n. 5 .  

36  Iyorém se delle lhe veio alguina utiiidade 'i k 
obrigado na importanoia della, para l e  nio locup e- 
lar com o damoo de outrem : e tem ocredor a c q h  
a pedir-lhe a s a  impor t aneis (noqZo da in rm a r o ) .  
m. Jll. 5. 189. seg. Sdry. h. 15. 1.  3. 4. I .  
, 27 Indaque aquella iitilidade postedormento ee 
mallograsw. Hei. i 8s. 

28 O credor 8 obrigado a provar aquella effecli- 
va utilidade do pai (ata rena aerslo) : contra a regra 
geral, segundo a qual 113o incumbe ao aiitor fazer es- 
sa prova, salvo nos mntractos com Igreja, Concelho, 
ou nienor: e nisso se equipára esta acqão á d e  12e- 

gotiorum g e s i o m ,  em quan to  sclueIle qire adminis- 
trou espootaneaineute o negocio de u m  ausente, de- 
ve provar que o fez com erectivo proveilu drlle. v. 
Siry.  cii. f. 3 . 4 .  e. 4. Wilt. cx. $6. $. '53. 

9 E nLo basta que o dinheiro ou generos se des- 
sein ao filho para fim proveiEoso ao pai : cumpre pro- 
var Que realniente o filho o empregou proveilosamen- 
te. t .  3. 4. 3. 

30 Peloque se questiono, ,,se o pai fica desone- 
rado entregando ao filho uma quantia de dinheiro ou 
generos igual á que elle recebe0 dos credores, para o 
mesmo lhes satisfazer : conio, quando lhe d a  annual- 
mente o dinheiro necessario para as despezas qiieel- 
]e deve fazer eru iim collegio, academia,  etc., e 
depois, sendo demandado pelo que elle ficou deren- 
de  nos credores, opp8em a excepqá~ faon fucle rwr- 
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riofiis ! Eesltosta. Se  O pai sabia que o fillio gastava 
mal u dinheiro, e conitudo 1110 deo, esiS seni duvi-  
da reçiponsavel aos credores; pois é vista a sua cul- 
pa. Se O ignorava, opina Stryk queestd tiobem res- 
ponsavel : porque ou ditos credores seguiam d f6 del- 
It.! pai e 1130 d do filho, e assim o podem demandar 
pela a c ~ l o  rregothrzcmgestoraam, da qual devem usar 
antes que da presente. cit* Sbry, Q. 6. O. JV. t .  50. 
4. 41. v. a. 443. 48, h. 5. 

3 1 N. B. Esf as tres acpaes (depec~rJio, ptrordjus+ 
ju, de Btõ rem aerio] sjio hoje acqbes directas e sim- 
ples contra opai : e é inutil adotltrina Romana que 
as considera adjEctibi~e ualátatis, e as sujeita a inu- 
teis autilezas, f i e i .  I1 P . 8. 19b. Thonras, rn iit. $. 
de L r e m  vers. e ao 6. 1. 4. h&. .quod cum eo. 
33 T u d o  o que fica escrito da obriga530 do pai 

pelos contractos dofilho, 6 visto n?io se intender do 
filho emancipado : do que tratei no tit. antecedenie. 
v. Rep. 111. p. 953. vb. pai fica. 

I V Regra, ~mprestz'mo cle dinirr&o ao $dito- 
f amilias, 

as O empaestinao de dinheiro que  &T fizer aofi- 
lho-familiae 6 uullo;  e nem elle nem seu pai tem 
obrigaç:io de o pagar em tempo algum : se acceder 
fiança k i;Pobetu niilla. O. JV: 6. 5 0 .  Q. $. Hei. 1II.g. 
170. 175. Stry. Zpt. 14 .  f. 6, 8. I ,&p.  1l.p. 53.5, ub. 
enaprestimo, e p, $37. (a) 

(a) E' esta a disposi~ão do famoso Senatusconsul~o Mace 
dorii-,no, occortendo a dar-se azo com iaes empresiimos para 
se Inz~rem 0 3  rnaiicebcin filhos-famílias vicioros, e para endiri- 
dados desejarem amorte aos pais. 0. cit. 9.2, H&. cib, fr. 170, 

34 Pessoas. &ta lei procede com todos os filhos- 
familias, seni diEerença de sexo, gráo, dignidade. 
Hei. 4. 172. 
35 E rmrtanto com as filhos-familias dos l'rinci- 

pes c dceNobres, pais nos negocios privadcs se re- 
gem pelas leis communs : e pustoque elles ierlosem 
duvida p r  iadecmoso romrrer a esta excepgão, uma  
cowa é as leia da hnnra, outra as que regem no fô- 
w. Si?ry. 5.  5. u. Meu. I L  6. 4. 4. 14. nob. 

36 E sd com os filhos-familias, não corn as pes- 
soas sut juris, indaque sejam menores. Stry.  9. 3. 

3 7  - E portanto 8e (leve inlender dewor#straf$- 
eie rifo taxative a cit. 0. pr. ibi, ~na~~cebos$lhos-  

@milias. 
3 8  - PoderA porém oernpreslimofeilo a um me- 

nor impugnar-se ou porque conlractou oeni au torida- 
de de lutor, ou com ofundanierito da rest i tui~ão fia 
i?ilztegriam. Slpy. $. 3. 

;i9 - l'elos Ejtritutosde algumas academias, col- 
legios, ele. se extendeo esta lei aosorfios e meno- 
res paqlovue n3o sejam filhos-familias. Siry. 5. 3,4. 

40 Obicfo. Sdrneute procede no empreslimo de 
dinheiro. cii.  O. 5. 9 .  &i. 5. 173.  Sfq. 5. 9.  

~ 1 ~ 1  - salvo : 1 se dolosanienie se dar ou vender 
alguma cousa ao filho, para que eile revendendea 
obtenfra dinheiro, como succede no contraelo de mo- 
?taipa. Hei. $. 173. S t r ~ .  $. ??. C .  O. Iv. i. 67.4. @. 

4@ - Tiiohem : I1 pelos Estatu~os das ditas aca- 
demias se prahibe aos estal..iJadeiros, donos decasas 
d e  pasto etc., darem fiíldo aos estudantes e mance- 
boa mais de uma determinada quantia de  generos, 



snb pena de perdimen to d e  acqãu : sem diNerença d e  
serem elles filhos-familias ou não, maior~s ou rneno- 
res. Stry. O. P. : e é o espirito da cit. 0. Q. 4. v. !a, 
30. e 40. h. 4. 

4 5  Procede a lei ou seja o emprestimo gratuita 
ou a juros. Hei. Q. 273. : ou feito por uni individuo 
ou por urna corporagdo, Hei. 5. 173. 

44 &ua;~zdo. Esta excepçzo do Sct. Macedoniano 
pdde oppôr-se aules, ou depois da litis-cootestaç&; 
e mesmo depois dasenteoqa eondemnatoria. Siry. Q. 
9. aep.  11. p. (E 3 7 .  vb .  em;pt.esdivao. 

45 Rernazcia. ; O filho-familias pdde reiiunciar 
esta lei? Deve responder-se negativamente, indaque 
a renuncia fosse ~ u r a d a  , sc. , corn dispensa Regia: 
porq!~e eeta lei f u i  primariamente estabelecida em 
iavur do pai, e tfiobem da moral pbl ica.  Sbry. 9. 
13. v. comtudo. DD. 910 cit. Rg. I l .  p. a35. 

46 Esta lei tern asseguin tes eãcepções : I Se o 
dinheiro se emprestou ao filho para algum negocin, 
loja, ou trato em que elle negocia : pois se o faz 
com autoridade do pai, é este res onsavel; e se sem 
ella, é respnsauel O filho até on B e chegar oseu pe- 
culio. O. 1. b- 50. 4. 3.  Hei. 111. 17.4. cd. Rep. 
11. p. 635. e 236. 
. 47 11 Se o pai approvou oempreslimo, ou no mes- 
mo acto ou  posteriormente. ctl. 0. Q. 3. .&i. 5. 174. 
cid Rep. 12. p. 036. 

4 8  I 1 1  Se o filho estiver em parte remoi a por 
causa clo estudo ou d e  guerra, ou na corte em Eer- 
virio dlEIKei : pois k o pai obrigado a pagar o qrie 
se lhe emprestar para os gasloa do dito exercicio, 

11'20 sendo mais que oqiie lhe costumava dar. 0. t. 
50. 0.4. n e i .  $. 174. cit. Repa11.p.236. ti. ncirrie 
n .  30. 42. 

4 3  IV Se o filho tornou empreslim a respeito 
do seu peciilio castrense ou quusi castrense : pois 
aelle é repulado pai de fami11as. Hei .  5 .  170. e Li 
h s t .  5, 478. Sky. g. 8 .  
60 -0 que se deve ex tender ao adventicio irre- 

gular, porque nelle tem ple11a adrninislraçCio e um- 
fiucto, nein ao liai resulta prejujzo por t a l  empres- 
timo. Slry. 4. 7. Mea. I .  t .  4. Q. 14. ao t .  

61  V Se o filho geralmente era havido por pes- 
soa suijzrrl. Stry. $. 11. Hei. 4. 1 7 5 .  

a r  V i  Se mentio aocredor fitigido ser pai fami- 
lias, dizendo, vc., ser jA morto seu pai; no qual ca- 
sa fica elle abrigado, nso o pai. Strg. $. I i .  Hei. 
4. 175. 

53 V I  I Se o filhodepois de emancipado, expres- 
sa ou tacitamente reconhece0 adivida, vc., pagan- 
do parte della sem protestar. Hei. .§. 17Q. Rep. II-  
cit. p. $35. Slmj. 4. 12. : O contrario &;trecv. ex. 90. 
th. 57. e outros. 

54, V111 Se odinheiro se converteo efTectivamen- 
t e  em proveito do pai, ou foi emprestado para aquel- 
les Eastcw a q u e  o pai A obrigado por necessidade 
oii lionest idade ; pcis fica e1le obrigado : como , se 
o empregou em pagar alguma divida verdadeira. 
Hei. $. 174. Sbp.~. 4. 10. 

55  1Y Se o rnutuante e r a  orfão ou menor. Hei. 
4 .  175. 

56  S Se ctiegou a pagar-se este dinheiro , p o i ~  
n8o se pdde repetir. Hei. $. 178. 

5T Destas excepções, inda as que n8o sâomen- 
cionadas iiaOrd., sedevem admi~tir  porserem fun- 
dadas em boa razão. v. §. 16. $. 1Q. ia .  8 .  h .  i. 
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5 .  I 9 P . Actos ozc negnclor judiciaes do filho-famáaas 

Xitigio entre o pai e o filho. 

I Pela unidade da pessoa não póde haver acqão 
ou juizo entre pai e filho-familias. Bei. I .  8. i a. 

9 Nein este p5de fazer citar ou demandar o pai. 
O. 111. i. 9. 5. 3. 

3 -Salvo: f sobre. peculio eastrense ou qiiasi 
caslrense ou dependencias delle, tendo vinte e cin- 
co annos ou carta de supprimento de idade. 0. cif. 
5. 5. fiep. 11. p .  4~70. eib. $Ilio-Jiamidias. Hei. cit .  
4. 14. e h basf. $. 478. 

4 - I1  sobre os ndventicios ordinarios, se o pai 
lhos gasta ou damnifica. cib. O. $. 4. v. 4. 188. ia, 

3 3 .  ?i. 2. 
5 - IZI sobre os adventicios extraordiilarios. 0. 

4. 4, 
G - IV sobre SCF o filho-familias ou emancipa- 

do, ou dever o pai ser constrangido aernancipallo. 
O. o. 4. 

7 - V  sobre alinienlos. 0. 4. 4. 
8 Nestes casos é necessaria venia do Juiz para 

a citaqlo. Q. 164. 92. 1. seg. 
ri O filho ou outro descendente n8o p6de fazer ci- 

tar  ao pai ou outro ascendente, ainda como procura- 
dor de uni terceiro ; salvo se & seu procurador geral 
ou feitor, e ao tempo de receber a pracirraqão ne- 
nhum delles sabia riiic haveria tal pleito; e se inda 
nesse caso o constiluinle estd em parte tão remota 
que n h  possa fazer procuraça*~ a outrem; e tendo o 
dito descendente dezesete aiinos de idade. cii!. O. t ,  
9. 0. 5.  (a) 

(Q) Pelos rnuiius e dificeis rfquisiiob queesta Ord. exige, 

40 Rcciprocarnente: se opai far curador, procu- 
rador, ou feitor de outrem, o filho só o poderrí de- 
maridar como tal nos casos em que o poderia dc- 
mandar como pai, e com venia do Juiz O. 0. 6. 

1 1  P o r  furto. Tiiobem O p3i não tem acçgo de 
furto contra O filho, nem este contra o pai que o 
roubou. Peg. 6. for. cp. 189. ! a .  1. 2. 

l o  - mas s6inente acção civil para se  indemni- 
sar pelo pecutio do mesmo filho. ou este i>elos bens 
do pai. Peg. ta. 9. v. acima ia. 4 .  h. 5. 

1 3  'rem porem acç'h dc furto contra terceiro 
que auxiliasse O filho no furto. Peg. $8. 3. 

14 Nos casos em que o filho-fanlilias tem deman- 
da çom o pai, se Ibe nomeia curador ad litem [alem 
do tutor sendo menor) sob nutlidade do processo e 
da sentenqa. Siler. O. 11. b. 41. 4. 8. n. 4 G .  47. 

1.5 O pai de familias, como natural defensor do 
filho ou como interessado, póde litigar nacausa del- 
le civil ou crime, com sua procuragão ou interven- 
5x0 ae já é pubere, e sem ella senda irnpbere. 0. 
111. t. si. 8.  Per. &c. 19. MeZI. 11. t. 3. 4. 9. ti. 
Mor. V ,  cp. 5. n+ 17, 

16  O tillio sern a intervencso do pai não $de ser 
demandado. Per .  So. I. sob. l i a .  

Porérn nos Iitigios sobre os peczrEios ou bens do 
filho cuinpre fazer as seguintes differenps : 

17 Sobre o peculio casrtrense e quasi-castrense 
ofilho litiga como autor ou do, mesmo sem consen- 

- - 
eu ponho aqui como regra o que elln p h m  coinor?tcep#~. A 
duutriiia Go é por isso nllemdii 

a8 * 
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iimento do p a i  Hei.  11. 9 . 1 6 .  Mmd. 11, I., 4. v. 
4. n. seg. &r. so. 1. nu. 91. 419 .  991.  

18 Sobre o pecdio profecticio litiga o pai, não 
ofilho. &i. 11. 9. 1 6 .  c%@. .h bzst. 4.479. Feb.dec. 
62. ?a. 8. -- s d i ~ o  estando o pai ausente. H&. cif. 5. 16. cit. 
Feb. 

19 -ou sendo o filho r80 e a acçlo pessoal; pois 
se demanda ofilha, e sendo condemaado ee execu- 
ta a sen tenqa contra o paipeeulri) #paus. Hei. 11. 9. 
so. J. g 147. 

20  Sobre o adveiiticio ordinario litiga o pai com 
o co~isenlimenlo do fillio, se for já pubere, sc., de- 
veni ainboe ajuntar procuraq30, ou ser citados qual- 
quer qiie seja uacção. H& cit. $. 1 s .  O. 111. t .  41. 
9.8. Per. So. J.not .919.991.  IJL nol .700.nofim 
Yu~. pari. CJlt 7. 7.4. 37- 4%. aep. 111. p. 483. @h, 
maior de. Stq. 8v. 15.  t.  1. 6. 6. 

( z i  Nos adventicios extraordioarios litiga o filho 
por si sd, s ~ ~ ~ i n d o  o D. novissiiiio: o antigo exigia 
o consentimenlo do pai. Rei. cZ4. Q. i C. Ter. So. L 
sd. 97. 919. 2f21. 

99 O autor que pcrlende pagar-sai pelo peculio, 
deve provar a exisiencia delle. &nd. 11. lu. 4. cp. 
4. n. G .  

123 No cr im pdde o filho-familias accusar por au- 
toridade do pai. H e i .  Yl l .  4, 160, e hlnst. 5. 139 .  
n. 11. - - 

Ya accusa<iio publica n30 é necesssrja aquella 
autoridade. Barb. u 0. 111. t. 9. 9. 3. DB. ibi. 

$4 O pai de familias póde vindicar a injuria feita 
a seu filho (como o marido a de sua mulher) pois te- 
flecte sobre si. Per. &. ckass, criva. pg. 968. 4. 6, 

I Ofilho-Bmilias nos negocios publicos e politi- 
cos, se., pertencentes ao D. I'ubli~o 6 bavido como 
pessoa, cidad30, e pai de larnilias. Hei. I. $. 14). 
s E; portanto pdde (sendo de maior idade) ser- 

vir a magistratura, a tutela, e mais officios e cargos 
piibliciis. Hei. L 9. 150.  Per. So. ~tol. 1 1 .  

3 Porém estando na companhia do pai 8 exclui- 
do: I de votar nas assembléas parochiaes e de ser 
Eleitor ou deputado da Naco, salvo 6e servir offi- 
cio publico. Consb. arb. 6 5 .  9. 2 .  sg. 

4 - I[ de votar ou ser votado para qualquer em- 
prego electivo nacional. Const. #ri. 6 6 .  

Sobre 0 s  actos permiitidos ao filho-faniilias. v, 
Mor. Jv, B. c p  90 .  m. 94. seg, 

Q. r 94. Por que modos acaba o poder paterno. 

1 O noder paterno acaba, e o filho-fanljlias se tor- 
na sué $;ris : ' 

I Pela naorate do pai ,  ou o filho seja uarfio ou fe- 
rnea. Bei. l. 4. 177. Stry. Ev. 1 . t .  6. 5. 91. 

a Entbo elle se torna suijarâs, indaque seja vi- 
vo o 3v8 OU outro ascendente paterno; pois n8o re- 
cahe em poder delle. i. O. 1V. I. 104. p*., ibi -se 
o pai tivesse em S A ~  po&r, OU O av6 tivesse drboixta 
(de sera arIrninistraçUo - e 1. 87. 5.  7. Mell. I 1  I .  6. 
§. 2 9 .  nol .  (a) 

(o) A ineãu 15 purque qua~ido u defuirlo pai srcasciu, sa- 
do poder do ayO : Q que 1iPo i assim por D. R., srguado 
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3 1 I Pela capitis nzintdio masima e media ou 
morte civil do pai. Hei. I. 9. 177. v. 4.  41. n. 2.  
not. 1s 2. 
4 Se o que a sotireo 4 restituido por inululto do 

Soberano, ou reverte docativeiro, recobra opoder pa- 
terno. Hei. cit. 5. 177. 

5 Hoje se opina que nio  pi-ocede esta doutrina 
quanto á morte civil, porque ella não inhabilila para 
o rnatrinionio nem conseguintemente para ter o po- 
der paterno. Me11.11. cit. 4-98.  sa&. v .  Fal. coras. 30, 
--O contrario p o r h  B quanto cí profissdo religio- 
sa do pai, pois extingue de certo modo os direiloe 
do sangue. ei .  4. 18s. n. ar, seg. e 4. 85. n. 10. 
R .  I. 

6 111 PcIa eniancipa$do propriamente tal. Hei. 
I. 6 .  178. DD. ?ao Rep. 11. p. a ir. v6. emancea- 
çdo do filho. 

7 O pai a emectua declarando que quer dimittir 
o filho do seu poder, ou por supplica ao Soberano, cn- 
t re nds rio Deacni bargo do Paço (ernanc@alio Anas- 
tasiana). Hei. I. Q. 178. Slry. Zv. I. t .  7 .  4 .  17. 

s -ou peranteoJuiz que  tenha jucisd~cçfo or- 
dinaria; pois kacto tlejuristlicçbo voluntaria de que 
s e  faz acto : e esta e s praxe {Justim2raneajudect'aJ). 
ZPez'. 1: 4. 278. Sky. cit. Q, 17. MeEE. $1. f. 5 .  4. 
$3, 

9 - Ella não tS pois da competencia do Prove- 
dor da Comarcri, salvo estando em correiqão. DD. 
enr Puta. orfan. cp. 1 1 .  n. 59. 

10 - Nem dos Donatarios ou seus Ouvidores. O. 
1- f -  3. 4 .  7. 11. i. 45, 5. 40. 

oqunl 03 Filhos ou outros desr~ndeiiter pela morte do pai re- 
cahern no poder do  avO ou outros areodeiitrs, e 66 ficam oui 
juris não existindo elles. Hei. I. Q 149, 177. Stq .  c i t ,  b. 6 .  
6. si. 

11 Utnn e outra estdo em uso, e yorellas fica o 
filho habil para testar e coiitractar com o pai, ou 
com oulrem, como pessoa S U P ~ U P ~ S .  Siry, cita 17. 

I Forma. A s  vãs  fiirrnalidades da emancipaqgo 
foram em fim abolidas pelo mesmo 13. R. 1. uZi. C. 
ema~ac-zp. Zib. 

Basta: I fazer constar que o filho é maior de  - - -  

vinte e cinco annus : I l  justificar que te111 capaci- 
dade para beni governar os seus bens. Guerr. tract. 
5 .  de prmess. &v. cp. 91. ; 111 n~osirar o coosenti- 
mento do pai, setn o qual nenhoina dasduas ditas 
especies de emancipaqão p6de ter lugar. Hei. I.  4. 
179.  1 8 1 .  Gaierr. da$. hst .  h. 9 .  v, 6. ta .  9. Hep. 
II. y.  919. wb. ema?aciyuçdo. (a) 

13 O consentimento do pai deixa de ser neces- 
sario nos casm eni que elle póde ser conipeltido pe- 
10 filho aemancipallu : e s5o os sepintes .  Hei. I. 4. 
181. á bist. 4. 198.  O. III. i!. 9 .  5. 4. ibi ou dis: 

i,% I Se o pai prostitue a honra da filha: I1 seen- 
jeita ou faz cnleitar 06lh0 inhnle, e elle f0r criado 
por outrem : 111 se contracia segundu cnsanienlo in- 
cestuoso, pois logo os filhos do primeiro matrimonio 
sabem doseu poder. &i. c d .  5 . 1 9 8 .  : I V seacceita 
alguma herança ou legado com a condiçlo de eman- 
cipar o filho. I. 9%. fl. d. et demondr. : V se con- 

- 
(a) Não se confuiida a emahcipaçãu com o supprimentode 

idade, qiie se dá aos orfãos menores de ~intec inco  annas; pos- 
toque commurnmenii: e ainda em 39 nossas Leis n Carta de suy 
primento se chama de emancipa@ ou de eniancipaç6o eszup 
pritiaento, cornu na O. L i .  3. 5. 7. na 0. 111. 1. !). Q. 3. 
n o  fim. e 110 AI. 24. Julhn 1713. 5 .  7, V .  Rep. I .  p. 348. 
rb.' Cirias de; 31 cii, p. 919, 

A Carta de supprimeiito 56 púde ser passada pdo Desem- 
bargo do P q o ,  e lem perius outra qualquer $u toridnde, que 
a pnssar, 1130 assim cmancipn~iio do pder  paterno. 0, cil. 
9, 7. e cit .  9. 3. cit, p. 348. 
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strange o filho apeccar. E, 1.2. C. de episc. alsd.: a 
que accresceri tain alguns : V I  se maltrata o filho gra- 
ve s cruclniente. Rep. 1. p .  3 9 0 .  vh. castigar. Hei- 
neccio PZO cif. $. 198. apina que nas leis n8o se fun- 
dam srn3o os ditos tres primeiros casos. a. Guwr. 
dat, tut. lu. 2 .  cp. 6 .  o n. 6 .  

13  Quando o pai emancipa voIuntnriamente o fi- 
lho, conserva os direitos de padroarlosobre e le .  Hei. 
1. 5. 179.: e ficava tendo metade do usufructo dos 
bens deHe, o que não procerde entre nds. 4. 188. w. 
38. nob. 39. h, 1. 

16 111 Acaba opoder paterno pelo casammatod~ 
$ERo; pois seguiido ocostume doreino e das naç8es 
modernas, logo que se casa, sahe daquelle poder, 
e se Ihecntreçam os seus bena. 0.1': t. $7. 9. 7. 

porque cwzforme; eb. 97 .  4. 19. i. t .  8s. g.  9. f. 
h r é n i .  Barb. ibi. 11. p .  219. vlr. esnam@qda; 
1. p.  3G.i. vb. casado; 1. 8 .  9 .  i. 1. Ze. 5. Recvil. 
Stry. Ev. I .  2. 7. 4. 5% (a) 

17  Se o mal rimonio se rlissolve, v. c. , pela mor- 
te do conluge, o filho ou filha não recalie no poder 
paterno. Rep. cit.  p. 363. &ry. cit. Q. 23. no$m. 

i ri I V Por separação , sc. qiiando o filho .ou fi- 
lha com oconsentimento ao menos tacito do pai es- 
tabelece casa e governoseparado : e tal é o costume 
geral da Europa moderna, pelo qual a eniancipaçfio 
Regia ejiirliciiil se  torriararii mais raras. Hei. i. Q. 
16%. Soekna. ibi C@c. lu. i 7. obs. 3 1. 1)IeIE. I], f. a. 
1.96.  Barb. h 0. 111. t .  9. Cj. 3.  ? ~ . p t .  Stry. Eu. 1. 
f. 7 .  5. 1 8 .  ~ g .  

(o )  Em ulguiis pniaes teu1 isto lugar n respeito dafillir-fa- 
milias ; porbrn quanto ao 61hn, 6 necessario que com o casa- 
miantu cuncorra a outra circumsta~icía de pbr governo e Casa 
separada, cib. Stry. Q. 81, P3. 

19 Cumpre  po&m que o Fillio sela maior devin-  
t e  e cinco anoos. cit. sfryl. 4 .  19. 

80 Rasta o consentimento lacito do pai, oil que 
se nao opponha a separaçio. Sdry. clt. 4. I S. 10. P I .  : 
o mesmo contradizendo o pai, se poderd seguir a 
ernancipsqio, se  o 6ih0 se ausenta para jogar remo- 
to  para alli se dar ao negocio ou artes. &. Bvehm. 

91 -Alguns DD. opinam que o conserilimento 
do pai na0 k d e  necessidade: p o r h  B inadmissivel 
que perca contra sua vontade o poder paterno e o 
usufructo dos bens do filho. a?-y. 90 .  v. Cj. 1t;n. 
r i .  19. h. 1. 

99 Se o pai dissente sem j usi issiinn causa, pbde 
o filho recorrer a Juizo, do inesmo modo que se faz 
no casamento. $11-y. 9. 20. 

3 A emaiicipaçgo se verifica logo que o lill~oins- 
titue a sua vida separada, COI~I  intençio de  se gover- 
nar d parte; sem ser necessario que passe muito 
tempa. Sky. cit. b. 7. Q. 18. 91. v.  Nwedl. h ~ õ .  

' 5 .  tto finn. 
g4 J3 póde isso aconlecer, mesmo conservando-se 

o filho na casa do pai , cum tanto que com governo 
separado. Sry .  5. 19. i 

FZ& E' ecrsencial a dita intenpão dese governar á 
parie : e portanto ngo se iiitende Iiaver separaqao e 
emancipação sb pelu facka de sahir o tillio dacasa pa- 
terna por algum iemyim, e sustentar-se, v. c., exer- 
citando aleuiri officio ou negociaqão, ou assoldadar- 
se. S r y .  $'. I!,. 

- 

$6 V Por prese*&o, sc. , quando o filho-faini- 
lias, v. c. nin  e J ) o s - t o ,  se teve e tratou crimo stt i  

+ris por tempo de vinte annoe: pois fica por esla  
posse havido por tal. Bep. IV. p. 790. wb. testa~llena 
lo n&o. Arozsc. 6 1, 3. o n. 2. $. de / i i s  qici ssirrb 
sui. 

87  Sem eeta prescrip.;in, a ignoranciri de wr fi- 
P.4RT. 11. O Y 



Ilio-fiimiiias riãn livra dei poder paterno. cit. Kep. p. 
790.  ury. CI. I r .  1. 82 .  Q. fia. 

9 s  V I  Pela digilidndt, sc., se o til110 obtem algu- 
rnn das que exirnrm €10 poder lraterno: e sLo o Pa- 
t r i c i a ~ ~  ( l i ~ j e  Curiseilieiro rl'Esiado. Sfry. Iv. i .  i .  
7 .  4. 24. ) c ~iuiras tiiaicires, como erani a dc Gene- 
ral (blagisfer sniliterm), Consul, CoiiouIar, Prefeilo, 
Pntrono tio FISCO, e BISPO. A E ~ ~ ~ P P Z ~ .  constit~f~lio y11a de 
dig~aa. coU. 6. Hei. 1. $. 180. Fak. coras. 108. 92 .  6 .  
30. 31. 
99 AB outras dignidnden ou offcios d e  rlile trata 

o D .  K. não eximem] do podei palerno, a não acce- 
der ca~arnenlo , economia separada, eniancipaçjo 
jiidicjaf o u  anaslaciaiia. Strg. O. 94. cit. Vai. 

30 E porlanto nZo estao isentos daquelle poder 
os Prea byleros. Azrlfr. Pr~sõgteros C, de episc. f i l .  
cd. ia .  6. 30. 3 1 .  

;;I - Pelo que mui commumriiei~te se opina que 
n pai tem usufrueto dos bens tio filho-familiaa cle- 
rigor salvo ses3o atlquiriclcls pelo cleriratii, pius são 
quasi-caslrenues. Rep. 11. p. 48f;. JlJ.  p. 926. võ. 
pai tem: onde tãobeiri o coiitrnrio. v. $. 186.  $6. 7;. 

S. 187, 92. 3. e $. 130 .  n. 10. A.  I .  
J a  - E  qiie porinnio p6de o filho testar ilrlles. 

Barb. ií O. IV. t. 8 1 .  4. 3.  u. 2. DB. t io  ci t .  Hep, 
11. p. 477 .  ,S.. s i  ziero ; v. lext. cif .  9.10 11. aizlec. 

35 Nem os soldatlos. f i l .  cit. 72. 94.. 
34 Kem os Cavalleircs das Ortleos Militares: pois 

pela ~ ~ o t i s s ã o  ri30 6c;irii ligados h c1ai~sur:r ncm inca- 
pazes de ter ilomihin. í/aE. cola$. 108. ?L. a. sg. w, 
4. 90.  r c .  7. s p y .  h .  1. 

35 - E que  por1:into tendo pai, não podem fa- 
z e r  testan;enlo. yfll. co?is. 108. n .  1 9 .  90.  9 1 .  
36 1Mellii Freire cotn~urlo d i  niaior extensão a 

este iiiorlo de eniaiicipar, priricipnlmente, Iiorque 0s 
que a1caric;ain ollicios publicus uu dignidades c o s t u  

rnzo pôr casa separada. BIeEE. 11. 1 . 3 .  Q. 37.  e tiot. v. 
Tas. alleg. 99. 

37 .I<l?t:itQ da emaw+ugdo. I .ogo que o fi l  ho-fa- 
milias & einancipado por alguni dos modos sobredi- 
tos, entra na classe de pai de familias ou pessoa sui 

juras, salvos os direitos e obrigações coinrnuns aos 
lilhos emancipndos : e se lhe entregam os seus bens. 
o. Guen.. process. citg. q). g i .  Stry. Eu. 1. 5. 7. 1 9 .  

Nos titulos precedeiiles e eni outros logares dee- 
ta  ohrn se Irata dos direitos dc1s filhos legilimos: ago- 
ra tratarei nus dous titulos eeguin tes dos iilegitirnos, 
legiiiriiados, e ;idoplivos. 

TITULO XSIZ. 

DOS DIRELTOS DOS FILHOS ILLEUITIMOS. 

1 Os filhos illegitieos (cuja naturezae especies v. 
no 4, 1 7 9 .  ) i .  1 .  seg. ft. I , )  n30 sào incapazes de  no- 
breza, e a podem Ler nos termos do 9. 45. 11. 44. 
seg.eg.  i a l . 9 1 .  1o.seg. h. 1. 

El les . mesmo os espurios, nHc lein infarnirr . . . . . . - - 
alguma. ~ i i .  1. 5 .  41Q. 

- 

3 -Comtudo commiimmente se opina que o 
espurio é pessoa torpe ou maculada levi mia,  para 
effeito de poder o jrmão querelar do teslamento em 

39 * 



que foi pre~erido por seu irmão e posp8~to ao espu- 
rio. Peg. Y .$]r. cp. '28. sob. ?a.  970. Yal. Gam. Flop-. 
Barb. Pti : iqiiniiio que coriitudo parece arbitraria a 
Hu&j*. ó I ~ a s r .  Ev. u. t .  18. $. 4. P. 911 .  
4 NãocstPo no podgrpaterno. 2. L. I. 2a.P.  siai. 

itom Siiv. r i O . I P . f . ~ * . p r . ~ & .  9 . v . $ . 1 8 4 . r 1 . ~ ,  
h.  t. 

h Slo  por D. Canonico irregulares, sc., inhabris 
para ord~11.q L' beneficias eccleeinsticos, e mesmo pa- 
ra alguns empregos civis. Ys~s-Espera. pt. 9. sccc. I .  
t. 10. ta. 9.1o.Ht4ber.110ctt. i.18. n.4. o, §,$09. 
$2. 3 .  4 .  h E .  

6 Succedem aoa seus parentes nos casos deteri 
minados pelas L. is  patfiíis oupelu D. Commurii. O. 
IY. #. 96.  pr. ; e rios terinos que logo exporei. 

7 -são porém , mcsmo OS Iegilimailos, exclui- 
dos da siiccess3o dus bens da Coroa, cani as decla- 
rações da O. 11. d .  ~ 5 .  $. 19. v. kv. 11. t .  dos bms 
da Cor. ; e da succcss8o dos vinculos com a decla- 
r a @ ~  de que v .  Iu. 11. t .  dos morgados. 

8 Os filbus e netos nascidos de niatrimonioprta- 
-Iho (sem excrpqgo dos incestuosos, se., ignorando- 
se  o parentesco) s8a legitimos, e como taee succe- 
dem aos pais, e não como illegilimos. O q u e  p r e  
cede indaque um dos conjuges soubesse o imriedi- 
iiiento, se o outro o ignorava : tio qual caso são suc- 
ressiveis mesnio ao conjoge qiie estava tle rn;i f&. 
Slry. S~ICCCSS, dis~, 1. cp. 8. 5, 51. Bart. ibi e$.  39. 
9. l f ? . n . !b . e$ .  118.. í i .9!.  h . ?  

9 0 fibo qire nasce depois de contrahidos espon- 
saca pel.,,: pais, poreiii anies da bençâo sacerdoial, 
e 1130 chrearidn esla a realisar-se por niorrer um del- 
Iea, ri80 11389 $uccríJe como Icgiltmti, nem por tal 6 
rel~~itaclu mas conio ntitural; pois não chegou a bn- 
ver niatriri~iinio t ni fi1r.e de Igreja. 0 que aqui ob- 
servo contra S ~ r q k ,  que ensiua o contrario pela ra- 

~ $ 0  que por D. Civil as nupcias subsistem pelo sa 
consenlimento e conlraclo. &v. cit. cp. 9. i. 49. 
30. 

Como os $fios illegiiiwtos adquirena, ais dispdeni 
de seus bnas. 

6.  196. Succ6ssiio rab intestato actiworrr do filho 
natural. I Szccceder ao pai. 

1 O filho natural proprianienle Lal (4. 179. n. I .  
q. h. I . ) ,  se o ai i? cifficial nitacanico ou pessoa ha- 
vida por pego, kesuee.de, ou BPJ. 6d, O U  Euricorra 
cain filhos legitimos: se  o pai é cavalleiro, escudei- 
ro, ou de semelhante eondiç30, n t u  lhe succerle. 0, 
ir. 1. 99 r.  e 4. 1. 8, !13. f .  Eqtraiito ; tirada da 
AJonr. I /  i .  913. Rep. I. p. 394. vb. cavnlleiro. 11. 
p. 467. vb. $lho dtr; e p. 47a.d274. vl.$Glro natzrral 
Jll.p. 892. Eute. Gzren.. &vis. iv. 1. cp. 3. Peg. for. 
ep. 8. ra. 8 .  Pi1r6ag. d02L 11. rp. 1s. (a) 

9 Explicogáa Corno pois o filho natural do peão 
lhe k perleitainente succebisivel , pride querelar do 
testamento, e m  que opai o preterir ou injustameii- 
te  deshrdar  3 rompello, se nasceo depois ; revrgar 

( (11 ['<ir L3. R. oíílho iiatural, (sc., iinscido deconcubinn) 
h:ivciidu filhos legi~irntis ou viuva que foi mulher legilima do 
p:ii, ou teiidu este tido mais deuma concubina, &ioit>irrimen- 
t p  eYPillidt) d;, si icces~tX<~ do mesuio yni,  e s6 tem elim~rilos: 
n.%i hei.eriilii fillitis legilimos , iirm a dita i iuvo, siiccrde ao 
pai r 5 r n i i  vm rr rtas pnrgfie4 d i t ~  suas heriirigas. S i ~ y .  ç i t .  cp. 
og $. 46. Hei, ffr. $. 132 1. $. 194. E elirnrrit~ lia fiilla de 1e- 
aitimos, pAde tSnbern o pai insiiiiiir herdr i ro  iii soLdumao na- 
lurnl. Bci. V. §. $I .  Ur rdopli~os rnesoio o excluem ab inles- 
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todo o prejuizo q u e  se  lhe fizer na Iegilirnn; a r ~ u i r  
a d~aç: io inofi~:i~lsa etc. : tiido como 0 6  filhos legili- 
inos. 13 B . ?to Adciif. a Feli. dec. 16 1. 3. Amplia. 
Pcg. $;r. cp. 8. 91. 9. p a / .  com. 94. n. 1 .  g. v. 
71. :I. s.7. 16. 15. Barb. 6 O. lJr .  t .  92 .  pr. ta. 1 9 ,  

l ' icli) cor1 írnriu : o filho natural de pai cavallei- 
r0  n3o leni Iegiiiriin, e pede rste prelerillo no testa- 
mento. O. t .  92 .  $. 1. $. E não lerado; e $. 3.  

4 Succedt!m pois ao dito cavalleiro seus ascen- 
dentes o11 ccillareraes segundo as regras ordinarins 

~uccessFio, e xssiin se deve iniender o cit. t. 99. 
g. i. ihi os pareraies ?nais chegados. 

5 Esta lei procede igualmente no neto para suc- 
ceder ou r150 ao avd paterno : pois regiilarnien~e nos 
casos ern que o tilho succede aopai, sticcede oneto 
soavd. Cab. dcc. 100. n. 8, des. 185. Barb. a esta 
Ord. n. -i. Porit~y. cbnaf. I .  Ev. 3. cp. 18. a. 30. 
Feh. dec. 1 6  t . 9 2 .  4 ~ .  sg. Peg. &(>v. cp. 8. 9 1 .  8 .  

s -ou seja neto legitimo de  filho rlatural, ou 
neto natural de tilho legitimo. Peg. a. for. cp. 30. 
ta. 110. BD.  &i. (a) 

7 Yrdlgo q t ~ ~ s 2 ' t t ~ s .  O filho natural havido de mu- 
lher q u e  t i n h a  ajunlarneiitn com muitos homens no 
mesmo lempo, 6 insuccessivel ao pai mesino peão; 
riso (inr exclus8r~ legill , pois hoje abrogado o con- 
cubinato rlle kequipaiiido ao 61110 natural, mas por 
n50 poder provar a palernidade. E portarito, se no 
tempo su&ciente para a concriq8o c jiarCo, s iii2i 
não teve ajuntaioento com outro homem, indaque o 

(o) Por D Commum, e i i o s  Estados ntide iião lia n pre- 
sente lei ,  O neto nnscido de Tilhu natural, (pos~oqlie de legi- 
timo mntrimonio) ,  aucctde ao avd pnteriio; bem como 
ni.m i )  iietii iiatutal tido de filho legitimo wn. coinm. em Stqy. 
cid, cp. e. 9 48. I postogue qual] to ao primeiro caso póde coir- 
Lrouerter-ir, ibid. 

trvesse antes ou detiuis, o fiiho pdendo provar a pa- 
terriidatte , succede ao pai ppãu, colno filho *erda- 
deiraioente natitral. Strl/ .  cit. cp 2 .  5. 53. (a) 

8 Quem sdo nobres para este $f im.  Que nobreza 
pois rln pai torna o f i ihu  insuciesiirel? A cit. 0. (. 
i . diz cavn2lcir.n . escztdeiro ou de ueidr.a semcEJia~afe 
condiçüo giie rortun8e aiadsr acavallo, ndo smdoof- 
Jicfa8 naecunieo , tzem Raoklo por p e h .  

Donde se infere: 1 q u e  para ofiiho ser insuc- 
cessivel C- neceseario ter o pai alguni grao tle ntetire- 
za, seni hastar o niio ser plebeu, nem oficial mcca- 
nicii. F&. dcc. 161. n. 3 8 .  40. : 11 que nãc~ succes- 
s i v ~ 1  o filho do qiie tem fdro maior tle escudeiro ou 
cavrilleiro; e geralmente c10 Viie é havidu coma no- 
bre e crisitima andar a cav3110 : pois a O r d .  fallt~ii 
dernonatraliva e ndn taxativnmente, edil ixti i i  algum 
campo au arbitrio doJuiz. Fcb. dec. 106 ,  ?a. 10. 1 1 .  
sg. 35. e der. 16 I .  n+ 3. Gana. dec. 393 .  

1 1  Exempl~s .  l'or estas nuq8es e pelas q u e  dei 
da nobreza rio $. 45 .  1à.  10, seg. h. E. se decitlirÃo os 
casos occorrenies: e assim por exemplo se intende 
serem ntlbres para o prcs~i i te  fim oscavalleiror sirn- 
plus, cimi tanto que 1130 usein de bfficio oii exrrci- 
cio niecanicn, pois j)11r este u m  se perde rnttsniii a 
verdadrira nnhreza. Dec. 1 0  J2111. 1 6 4 9 .  Rep. 1.p. 
394. H.  p.  474. iib.jlIlci mottirnl : ua IlouLor~s, Li- 
rrnciados, e inda os Harharvis que advogam. Fcb. 
dec. 161. r). 9. esey., os Medico3 98 .  1 5  e-17., ris Ne- 
p c i a ~ i i r s  dr grusao iralo n. 29. os MC$OS da Cama 
rn,  e os qiie servpni oficio nclbre. f i b .  rdec. 106. m. 
24. Gom. &C. SI?., os Mestres de riavio. v .  Bep. 111. 
p. 533. Mestre, os Cirurgiões. Barb. ir cit .  O . p í .  
-- 
(o) EGP 6 t b  vy,irit<i di,  cât. o. i. $12. pr , que I J ~ )  f r ~ ~ l -  

Ira diitrrrti~ii d+,fil1iin i~]rpitirnri~sr1i80 a Jrha*rr i u riâoen- 
ire oa pais iiriliediineiilo para casarem. V.  4. 179. n. 1. h. d! 



a I O. 1 I ., os Vereadores n. i e . ,  os Lavradores em 
grosso. n. 1 I;. etc. 

I i - Pelo contrario, nlo são nobres para este 
fim os Clerigos de ordem menor. 0. f. 92.  5.  1 .  9ao 
$m. Ft1. tbc. 161. n. 38. sg. Rep, 11. ck!. p. .ai74., 
salvo lendo beneficio ecclesias~ico. arg. 0. I. t .  91. 
4.  3. Bep. I. p. 396. ?&. cacvatles'ro : os tabelliges e 
officiaes semelhantes. Feb. n. 90. : os moçoe da estri- 
beira. Rep. 11. p. 468, v.4. $//w do. 

1% E m  que tevnpo a &e%a. A exietencia da no- 
breza do pai se refere ao tempo do nascimento do 
filho: se a niio havia neste tempo, o filbo é succes- 
sivel, postoque a houvesse antes ou depois: porou- 
trae palavras, a nobreza cessante ou saperveniente 
do pai não prejridica ao filho. 0. i .  9%.  4. 1 .  9 .  Hep. 
11. p. 469. vb.jS/ho iiatura8. Fe6. d a .  i @ 6 .  a. $3. 
dec. 161.  n. 4% 

13 Pur arg. destaord. opai que inda não t inha 
beneficio ecclesiastico ou ordem sacra no lempo da  
conceiç50 do filho, e a tem no teinpo do seu nasci- 
mento oão póde ~ier succedido por esie. 

4. i 97. I1 ISidccedw ií mai, rios ascencle~ibes makmras, 
e aos collateraes. 

I O filho natural propriamente tal, sucoede .í. 
m8i indistinctainente cuino os legitimus, quer seja 
só, quer concorra coni ellrs; e nesie ultiino caso pur 
igual com elles. Hei. Vi. 6. 82. I. 5 .  I ! )& 9a.  S. 11. 
4 .5  i. Rep. I. p. 3 9 6. vh. caoalbiro. et. DD. ibi. St'pY. 
JZICC~SS. d k .  1. cp. 9. 5. 5P. Val. copas. 94. ? a .  B. 

9 T e m  legilima da insi, e póde querelar o tee- 
tnmenlo ilclIn, sendo inofficioso. I .  si suspecta 0. i. 
#. irzog. testam. 

3 O que  roced de : I iiãosd a respeito da mzi, inas 
rte todos os ascendentes rnatcrrios. S t r ~  4%. 4 .  53. 
2. 8. .$. 14nde c q n .  

4 - E iDdaque a mzi seia nobre : pois a O. 1V. 
t. 92. trata sdn;ente da suoktiss~o ao si. Peg. for. 
cp. 8. 91. 1 s .  14. 1, ex Jmc. 1. si speiriws f. wade CO- 

gnat. Rep. I ,  c2. p. 396. (a) 
:, - ou que. tenha ajun~amen>o com mais homens 

(filho au8go gu~si8us). Peg. 6 .  to?-. cp. i 2 8 .  ?h. I .  a. 
bext. ibi. 1. hac. parte 1. sa' spui.iws R. unde cognali. 
P o T ~ ~ I ~ .  Iv. 3.  v. 18. pa. 73 .  Fe6.  de^. 1 7 0 .  

6 -salvo sendo ella illustre e tendo filhos legi- 
timos: o qrie se estabelece0 em honra della edelles, 
Str cit.  cp. 3 .  5.  64. I .  pera. C. ad &I. orphit. Bei. 
VI'$. 8 9 .  11. 0. 31. 1. O.152.  e154. Mell . l l1 .  t. 
C .  0. I s. Feb, dec- 170. n.  : !S .  cit.  Pmbiq. n. 76. e 84. -- Nein esta disposiqão do D. R .  nedeve in tender 
revogada pela cib.  Ord. f .  99.  que fallou sd quanto 
ao pai nabre. 

7 - Estes filhos veiEgo qatasiii, succedem t Ãobem 
aos ascendentes maternos dos gráos ulteriores. &t. 
S e .  g- úa. v. 4. a~lbeced. pa. 7. 

8 Aua collateraes. Na successbo doe naturaes aos 
seos parentes collaternes regem as disposiçlies cln 
Ortl. e do D. R. O. íY. b.  43. f -  ult. : as quaes 
s3o as sthgiiintes: 

tl Os irmãos ou outros parentes collateraes riatu- 
raes, oii o sBo porserem gerados do mesmo pai (coa- 
sanguificos), ou da mesina mãi (uterijaoe). Os pri- 
meiros não tem direito algum de succederem, neni 

{u) Cnmrnummentt: excepluarn, se a m l i  frlr illusise, e li- 
Ter Tilho Iigiiimo, noqunl caso enbinam não lhe oucceder com 
elle o Iilhri iia~urnl, y l a  1. pen. C, trd Sct. orphit. : prÉmfs- 
i a  Ici traía dos espurros, e iiXo sc deve extender aldm delles. 
Slry. cib.  9. 59. v, abaixo n. 6 .  
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entresi nem aos irrnsos Iegitimos. Obi uterinos, inda 
sendo vi~lgo qu~sibi, soccedem uns aosoutros e a to- 
dos os collateracs procedentes da  mãi, inda concor- 
rendo com írrn#os uterinrts Jegitirnoe. 1. Y. 4 . 8 .  u ~ d .  
eugemi. ~ ! f r y .  suecess. diss. 3. cp.  1 .  §. 35. 38. 0. cit. 
JE. 4 d t .  Hei, VI. 6 .  89.  

i o  ; E se á herança tlo irrnâh fallecido concorrer 
irm8o legilimo com natural ou espurio? R. Se o ir- 
mão legilimo B germano (infeiro), exclue o natural 
ou espurrn, não assim se 8 unilateral. S f ~ y .  cit. 6 .  
a6. coiztrn Slrrrv. e Richter ibi. 

1 1  Quando o natural assim concorre com os le- 
gítimos succede com elles por igual, e segundc, a 
proximidade do grdo sem respeito a qualidade dos 
legitimas ; pois o direito de  rcyreseniacão entre oa 
naturaes segue a mesma regra que eritrt. os legiti- 
mos. c$. Stry, 4. 37. 

ia i E o filho nairira1 de  mãi illustre succede ao 
irmão literino legitimo? Deve-se responder aftirma- 
tivainenie, salvo seti do votlgo qare~itus: porque como 
este não succede 3 inãi,  nienos d e v e  ser admittido 
a succeder ao irmao procedente della. Stry.  $. $8. 

i O direito de successão d reciproco, sc. , quan- 
do alguem é ou deixa de ser successivel a outro, es- 
te é ou deixa de  ser-lhe successivrl a elle. Hei. Pl. 
$. 8 3 .  &v. 11. p. k81 .  482. vb .  $lho esptcrk. 

J Portanto: I o pai a inãi e oiiiros ascendentes 
illegiljinos são successiveis aufilho, e aos outros des- 
cendentes illegiiimos sempre q u e  estes os511 áquel- 
les. Tal. cons. 29.  w. 3. aulh. qrri6, mod, nal. 9. fi- 

qtcanfo. 
3 11 O aai succede ao filho natural plebeu, n h  

ao nobre. &Tn. dec. 3. n. J. Pnrihrg. &. 11. h. 3. 
cp. 18. n. 59. Peg>fw. cp. 8 .  to. 10.  i. 0. I r .  8 .  
9 3 .  $. E yu~nd0. 
I Por I). R. o pai que en.jeilou o filho (legitimo 

ou illegitimo), ,n30 lhe $de succeder. h e l l .  19. 
cp. 9 ,  

o Siiccess~o besbarsne~ttarao. O pai, tnesmo nobre, 
pdde instituir herdeiro ao filho natural, ou ~endo  as- 
cendentes ou descendentes Iegi limos, deixar-lhe a 
terça, segundo a regra p r a l :  a cit. Ord. 36- 
mente cxdue o til ho da successão abfidestlalo. O. IY. 
t .  92. 4 ,  3 .  Rep. I. p. 397.  vb. cm~albiro. 1J.p. 
47%. ttb.$iho isçatural. ( a )  

({i) Du pei  nobre que tem 9 6  aswndenie, não se duvida 
poder deixar a terça no tilho iiatural prlii 0. 9 . 3 .  : porem se 
tem Jcsceiiileiite It*giiirriq cummummetrLe se opino que nem a 
L r r p  Ihe púde deixar, pcla mesma 0. cit. Q 3. ' G b .  Gwsrr. 
Pinheir. etc.mn Rep. L cat. p. 397. 11. cit. p .  47B. IV. p. 700- 
4.  acede oOf io .  Porárn docit. Q. 3. não se infere estnpro- 
pmição, que uli is  seria contraria a regra gerai, e á Iiberdade 
que iodo o pai iein de dispbr da L e r p  cuiiio quizer. Aquelle 8. 
1120 Lrata da hypothese do cavnlleiro pai do filho narirreb eqiie 
tenha descetidente legirimq mas trata docnvalleiro 1." quecem 
asccndenie e não descendente legitimo; t." que n3o tem i i r m  
um nrm oittro. Elle tem porobjecto explicar o 8. 1. f. E n h  
tendo, como o Q. 8. ee dirige a explicar o I. 1. 3.  E as au 
tempo; 

Admiiiida porém aquella doukrinacommum, queelionam: 
1 se poderá deixar s terça oesse hliio tiaturril sendo legiiimsdri7 
Sobre o qur: a.  DD. m eit. R?. Pinhcir. iesiarn. dasp. 6. t!~. 

n. 365. : 11. se p l o  menos poderá deixar-lhe alimentos? 0. 

Ciab. I+ ar. 47. , o que é inquesiioiiavel : I11 rnsiiiam que es- 
ia prohibiç20 de deixar a terga ao filho naitiral, lign sómrnle 
o pai iião a mUi, d r w c .  mi Rcp. 1. p, 475. : o que tiobeni nao 
,podia entrar em quest5o. 
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S. 1 Y 9.  SuccessBo ab in les t a to ackba d o  filho espurh, 

1 O filho espurio, sc., cujos pais tinham ioipe 
dimenio dirimente e cujo coito era darnnado e pu- 
nivel por D. Cummum ai1 Patrio (v. Q, 179. n. 1 ,  
6 .  h. i.) n,io succede, ab hlesfato ao pai nem il m4i; 
conio em pena do coito damnado e punivel que es- 
t e ~  tiveram. Noveli. 89. cp. fia. A I L .  excompkm 
L incest. ed inut. w g .  0. IF. t ,  9:s. ibi - ogue o 
pai ou m&i náo p&ie sirccetler - i. 0. I r .  É, 36.  8. 
4. f . 1 1 .  Hei VI.  9. ~ 2 .  Slry. rirccess. diss. I .  cp- 
9. 4. 56 .  Yak. co?~s. 0 9 .  ra. 3 .  coras. 1.58. ri .  3. 8 . b .  
dec. 170. a. 15. Bep. 11 p. 465.  481.  v b .  filho es- 
purio, p.  :ieI. ttb. e s y z c i ' ~ ~ ,  p. 498. vb. filho; i I l . p .  
445. 
s Para ter jogar esta exclusão de succeder é ne- 

eessario que o coito seja puniveI pelo D. Civil O U  

Pntrio, sem bastar q u e  o seja pelo Canonico. Av. 
11. &. p. 4J31. %rtzig. don. ci'f. cp. 18. n.  77. YaJ, 
cons. 19,  ra. 13. Barb. cai. O .  k. 93 .  ar. #a. 1. 2, 

3 Porhrn quando o coito t' dannado e punivel, 
rlZo da parte de pai e ndi  rnas de  urna sh. I'. C., 

o iie casado coni inulher solteira, então segundo 
apinizo communi o filho é successiv~i d msi; por se 
ndo considernrprol>riamenle atlulterino. I 6 . 4 .  1.8.  
ad. leg. jzil. adzsPer. RD. errs SIry. cit. cp. 2. 4. 56 .  
Burb. (i O. t.  93.  pr. n.  ib. 7. Peeres ai opin. com- 
n u m  rio l e p .  11. cil. p. 4 80.  e em Peg. 6 .  for. eap. 
128. ti. 10. 11. 12.  onde so jiilgou. 

4 - O con trariu por&, sc., rj uc neni á ndi suc- 
cede, tem por niais vc. rdadeiro a cit. Strp. n. 8. YaZ. 
COILS.  $9. n. 7.  8.  9. 13. susleritarido que  a cil. Ord, 
corrigi0 o D. Cotiimurn. ( a )  

( o )  Sobrí: ser nesta hypulhese o filho iiisucce~iwel ao pai 

5 aos callabcp.aes. O dito espurio succede porém 
aos parentes maternas, postoque sejam tãobern de 
coilo damnado, porque esta rohibiç3o se fez em od io 
do peccado da m9i, cal. 0.1 . f . 9 3 .  opin. comm. fio e 
Iiep. 11. cit. p. 341. c 480.  FeB. dec. 44.  n. 14. 

6 Assim dous irmãos nrscidos de coito adulteri- 
no, incestuoso, ou sacrilego de  sua ia%, euccedem 
u m  ao outro, e tãobem aos tios e primos, conjun- 
ctos por par te  della, eestes 4quellrs segundo a pro- 
xiinidade do grdo; -pela cit. Oril. que decitlio aar- 
dua questão que nwto havia em D. R. Rep. 11l .p .  
157. vb.  h.ni6os; 11. p. 341. (a) 

7 Esta dispcisicilo n5o se e x ~ e n d e  aos filhos q u e  
u m  inesmo pai tivesse d e  diversas mlis; pois estear 
nau succedeni entre ai. Rep. cid. p. 197. Peg. i b i  

8 Aos: at~iis. Tãobem o iiwsmo espurio 4 succes- 
sivel aos av8s e mais ascendentes maternos, n2o aos 
paiernos. DD. no cib. Rcp. p. 481. : pois a rcferjda 
prnhibição s6nrenle esta concebida cerca a succes- 
siio ao pai eáiri3i. arg. cal. t .  93. Rep. cit. p. 34 t .  

0 ,  200. Szsccessdo ieslanie?tinrt'a do espurio: adguui- 
çrio por oiufros dit,trlos. 

i Raucr da pai. O espurio (nascido de coito da- 
mnado ) 1150 pode haver couaa alguina pelo tesla- 

-- 
~ i ã o  ha qiir-\&o; porque quarito a este é o coito daiiinado e 
piiiiitel; e por arg. a conlmzio senszl JU Ord. 1V. t.903. que 
e6menie suppijem o hlbo i l l ~ ~ i t i m o  do plebeu succrssivel a seu 
pai, se enire e s l r  e a mãi podia haver ma~rirnoiiiii. o que se 
iião verifica na pr~senle hypothese. v Trai. com. 89. n.8. 13. 

(a) O D. ti. seguridu a interpretn~80 commum admitie 
Esta sueces~?ío; o coattnrio comiudo Irm por mui verdadeiro 
Shy, swcess. dias. 3. cp.  I .  Pi 39. 
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monto do pai, a titulo de herdeiro o11 Iegalriri(i; nem 
por qiialqiier riutro acto de u l t ima  vontade. 1. 1 .  C. 
t~afzar. liber. ATLÇA. ~ 7 4 8 2 .  mod. ~aof. 4. fin. collut. 7. 
Auth.  ex. conaplexu C. de iricest. mupt. YaZ. COYAS. 89. 
n. 2 .  ecolsj. 158. n. 3. B ~ r b .  h O. JY. 5. 9:;. pr. n. 
1 i Feb. dec. 170. ta. 15 .  Silv. 6 0. I r .  b. 12.n. í è .  
Hei. IV. Q, .a l .  opaiz. comtn. ?ao Rcp. 11. p.  465. vb. 

$lho espnrh, p .  3 4 1 .  v&. espurios, 11. p. 9 4 s .  $98. 
v&.Jilhn tL. Peg. 6 .  for. cp. 1 9 8 .  pi. r ,  [ar) 

9 - Nem mesmo por contracto. E, 1 .  C. mtur .  
g&. Bar&. eSilu.  á 0 . W .  '.. 1%. PC. 10.19. Peg,cit. 
cp. 128. c i i .  3 .  h. 

3 -convem saber, por contracto benefico 
gratuito, como a doaq3o; sim pelo oneroso, corno a 
crirnprn oii troca, pois nestes 6gura u m  c o m a  extra- 
nho para o outro : cotn tanto qtie : I se prove a t.n- 
trega do preço, pela suspeita que pdde haver de se 
siinulnr venda, sendo doaqlo. l lep .  111. p. 921. v,$. 
pniado. Silu. 8 0.IP.t. I9.n.  l~.Gum.Bi: I I q u e  
n%o Iiaja oiitros filhos successiveis, sem o seii con- 
uentimrnlo. 0. ?K t .  12.  v .  4. 1 8 Z .  H. 8. 7 .  1,. 1, 

Slmente pois p6de receber do pai, assim por 
testamento como por conlracto: I alimentos. Rep. 
1II.p. 9th .  ah.paypóde,  v .  9. 168.  n.  S. 9 . R . I . :  
II  sendo legitimado por merc8 Regia. 4. $07. FZ. i .  
seg. e 5 .  908. n. l u .  h. a. 

(a) Mel1 111. t. 8. 8. 13. e riol. ensina oconlrnrio, por 
nfo haver lei Porliigueaa que  induza esta prohibição; parkm 
nlo p5de dizer-se que aquella disposição do D. li. seja dasre- 
vogadnç pela I .  lB Ag. 17ti9, a q u a l  iBobem não revogou a 
autoridade que R O. lu. 3. t. 64. $ 1 .  d ~ o  subsidiariamcnte á 
opinito eornrnum dos Doutores. N n  Hespanhn 06 filhos dos 
Clerigoa n8o súm~ntesLoexduidos dos bens dos pais, nias nem 
dos pnrsntes delles pódem haver cousa alguma por qualquer 
lilulu. I. $n. lit. 3. Eu. 1. Ordinnin. b .  3, i .  $8. 

5 De outrem. Deoutra qualquer pessoa que niio 
se-ia o pai , pbde o filho espurio receber e adquirir. 
Pey. 3 ,  fw. cp.  a s .  sob. ra. 969. j .  Nec. udh ,  q ~ 6  
Zius $Zium $. si vero , I .  t d .  C. de v~lntur. lib. 

6 - Mesmo de  parentes pelo lado palerno. Feb. 
dec. as. Gam. &c. 11. pn. 6. Rep. 11. p.  341. vb. es- 
pzirio, , 

7 i E da mgi? Kep. l l . p . 4 9 8 .  ub. filho de;  c 
11, cit. p. 341. 

Q, no 1. Stlccessúu passiva do espnr;o. O pai 
hauo* delle. 

1 Como a successão regularrnenle 4 reciproca. Q. 
198. n. l . ,  e segundo a regra dos correiiztivos, n3o 
púde o pai ou mãi succeder ab iniedafo a seu filho 
espurio, sc., de coito damnado. 0. d.  93. ibi - 
a que  o pai OU mái Bep. 11. cd. p.  481. NoveL 89. 
cp. fila. Stry. success. dhs, 3 .  cp. 1 .  4. 39. 

a Succedem-lhe pois os collatcraes conjunctus por 
parte da riiãi, cit. O . IK t .  93.  v .  5 .  199. n.5.sey. 
1 2 .  I .  

:i -Nem por instituicZo em testameato. Hei. 
v- 5. 4 1 ,  ,falla?zdo dos ~?zces~irosos. 

4 Nem o pai por contracto benefico, mas 86 pe- 
lo oneroso, nfio sendo e m  fraude docib. 5. 93. v. SfZv. 
rE. O. I r .  f. 1s.  ~ 4 .  1 3 .  e 9. arafeced. ?r. 3 .  

Q. eoa .  Obseruagoes sobre as aclqzrisições dos 
espwrir)~. 

1 P O ~ ~ T C Ç C ~ Z $ Ç Q O .  Se o espurio se apossar dos 
bens paternos ou dt? outros em que era insuccessi- 
vel, i, poderi vir a adquiriIjos por prescdpqão e a ex- 
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cluir osi parentes successiveie ? Yalasco na cons. 19. 
ensinaque prescreve, possuindrii>s por quarerita an- 
nos, sc não OU nalo t inha  razzo de  saber que 
era espurio ou pensava estar legitimado; porque ha 
entdo erro d e  facto q u e  não lhe é imputavel e que 
nfio des~roe a sua boa fé. w. a .  v. lv.  I .  b .  chpres- 
ci"+ç". 

a O e s ~ u r i o  pdde ser habilitado por legítimagzo / 
Regia para liader haver por qualquer titulu bens do 
pai ou outra pepaoa prohibida. o. $+ 207.  A. 1. 

5 As expostas exclusões do espurio prricedem nos 
bens allodiaes : qiianto aos de pram, como oe possa 
haver por successb, nomeação, ou por oulro modo. 
v. Gu. 11. t .  clos prazos. 

4 As mesmas exclusões não se exlendem aos fi- 
lhos o u  outros descendentes Iegitimos do eslrurio; 
poin estes siosuccessiveis activa e passivaniente, e 
capazes de toda a adtquisiçso, em distincçSi~ de ou- 
tros quaesquer legitimc~s. J w .  ctnr. no $. Tedamen- 
tum ql. $ 1 .  n.  4. 
--E $de D avO instituillm herdeiros, deixar-lhe 
Ieg~dos  etc. Cab. dec- I:%fi. n. o. Barb. h O. b. 92. 
pr. n. 19, Gam. Burb. Cai$. ibi. 

TITULO XXIII* 

DOS FILHOS LEGITIMADOS E DOS ADOPTIVOS. 

I .  Dos leyt?itnados. 

4. 203. Legitimaç&o por fnatrimollio seguitnte : 
como e qualido resulta. 

1 Os fillios illegilinios se le~itiniain por matrirn* 
1110 seguilite, ou por merc$ Keal. 

Se o pai que teve uin filho fóra do inatrimo- 
nio , casa d c p o i ~  com a mbi , u filho fica legitimo 
coino se nascesse depois do casamento (per subse- 
quem rnalrimneoni~~t). &i. 1. 9. 156. e Inst .  5. 
J69 .  0. 11. t .  3 5 .  6 .  lbl. f .  Y O P ' ~ ~ ;  8. 10. 11. C'. 
de naluri. labei. I .  5. 6. 7 .  #. eod. Htrber. ír l t r s t .  
h. i. i?. 10. 4. 19 .  

9 Anapliaçóes. Esta legitimacão e seus effeitos 
tesrilta inda : 

3 I que i io tempo da conceição nu do nascimen- . 
to do filho houvesse iinpedinien~o dirioien te do ma- 
trimonio entre os pais, secoiiitudo cessandoelle vie- 
r a m  a casar. Siry. serccess, diss. 1. cop. $ . 5. 68. e @S. 

moti. no h. i . t .  6 .  6. i 1. re. ,Csip. tcs?zio, (i X. : grii 
fii. seizt. Eegit. enlriaoehm. f Z 1 R  ecc1. Prolt. Bcra?*d. 
III. pg. 174 .  seg. Meli. 11. b, 5, 5 .  14. 15.  16- Kieg. 
I r .  4.  197. seg. (a)  

(a) Cornmumriieiitc se rnsiiia que, para se induzir esta le- 
girirna$ão, cumpre que iio tempo da copula dos pais ou no 
do iiwcimenlo ilo filho lito hotires~e eiitre ellis irnpedinii.iilo 
dirimente para casarem, eqiie p o r c ~ ~ e q ~ e i i c i s  e s l ~  Irgilimit- 

PARI', 11. 4 i 
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4 -&ruet o iti~pedimento cessasse por si mes- 
ino, vc., se o niarido que leve o filho daconcubina 
viuviindo depois casou coni ella ; quer cessasse por 
legitiiiia dispensa, como no cttbo de copula incestuo- 
sa  corn parenta. cit. Siry. 4. 69. seq. e Ziv. 1 .  I .  6 .  $, 
1 5 .  13. 

s I1 Que o filho seja tido deconcubina, dedon- 
zeila , ou v21190 qu~&ftls : pois hoje se equiparani. 
&r$ a>. c ! .  I. 5 .  63. e 53. c h. I .  b. 6.  6. 10. 

6 111 I ~ Y  qualquer tempo que sere n 1' isasse o ca- 
samento, sc., mesmo em artigo da morte de algum 
dos p i e .  c i t .  Sfry.  5 .  62. Rieg. I r .  $. 198.  v. Rep. 
11 p.  469. vb. fellioiegitamado. Grderr.doitis. Ziv. i .  
cp. 4.. I r .  i24. 

7 1V Que fosse contrahido sem licenqa do5 pais; 
pois não deixa par issu de ser valioso: e sem rat8o 
Susterita o contrario o cit. Stry. 4 f;4. 

8 V Que fusse piitativo, o qual reguiarmenle 
produz os ruesinos effeitos do verdadeiro. Riey. I r .  
- 

$50 riso comprehende os filhos eipurio:, sc., adult<Yitios, Inces- 
t uoso~,  sacrilegos; pciis que ç p i ~  pais são iiicas;iveis. Hee. I. §, 
l.j9. Atou. 89 cp. 14. Arou. 74. v. 6. Noo. 117. cp. 9. 0. IT. 
1 .  35. $. 12. $. coira Inntri que. Y e g .  7. For. cp 361 n. 13. 
Dnvb. ~ b i .  Yan-Espen, pt. 2. xcc 1. f. 10. n. 33. cit. cp . ib i .  
ri aectmn 2.19.. 

Este com rbffeilo o D. 1:. e n opiiiiãoque a cit.  Ord. pn. 
reLe havrr ailoptad~: porkm esin Ji c,~li io depaisque ocit. Bo- 
chiier demoiistriiu q u e  a Irgitimaç8o porseguiiite malrimonio 
esiabrlecida por U. li., é inulil  em ris Nn~Des  modernas on- 
de  não ha copuln licirtt f6ro do mairimoiiio; e q u e  a de  D. 
Canonico rouipreheiide tãcihern os dilos filhos rspurios, .quando 
ou pais, removido o impedimento, c h e g ~ t a m  a contrehrraquel- 
le sacramento, cuja virtude purilii n  ida n mncula aiiteceden- 
te. Nem obsra a cit. Ord. porque, além deiraiar decaso c+ 
nix ia l ,  ri89 f;iIIa precisamelire da Iiypalhese em que eetamos 
dos pais que tiiiham imptdimciiici dirimeiirr, e que comtudo 
vieram a cas.br por haver e3tc EPSCBJU. 

6. 198. Shy. cib. 4. 65. O contrnriosem razxa. Covar- 
rtrv. e Molin. ebi v.  Hep. I11 p. 394. ub. kgiiirna- 
d@o; v .  9. 1 1 3 .  R. C. h. E. 

t, VI Que r180 haja escritura ou outroinslrunien- 
to, nem paclos dotaes, coino requer o D. R. : pois 
liilje o matriinonio se  prova pela beaçfio sacerdolal. 
,S&ry. cit. $. 63 .  e cib. 5. 10. 

10 V11 Que intermediasse outro mitrinionio de- 
pois do nagcitnento do filho, sc., casando o pai coiii 
outra inulher , o qunl cnsainenlo dissolvido casasse 
entiio com amzi  daquelie tilho. Van-Espn,  cit. tit. 
10. R. 3 1 .  DD. no Rep. 11. cib. p .  469. Siry. cit- 
4. 62.  

5. ~ 0 4 .  S e u s  @eirns. 

1 O filho legitimado por seguinte niatrimonio 6 
havido cm tudo por legitiino, como se naacesse de- 
pois delle: porquanto a virtude deste sacramento pu- 
rifica a illegalidade; extingiie todos os vicios pre- 
teritos; e intluz uma retroac$io ao tenipo do nasci- 
mentoclofilha. 0. li. t. 3s. §. i!?.$. Porémse. Bar6. 
ibi 12. 1 .  4.  Siry. cit.  cp. 9. 9. 61. sdv. i. 5. 6. 5. 9. 
Bei.  VI. 4. 80. 2. h. 160. Rep. 11. p. 468. v6. filho 
ikyit,ininzo ; 111. p. 892. vb. partilha, f . Su~tb. yan- 
Espera, 1 .  1 0 .  n. 32. c$. cap. iasata. 

n E Imrlanta u dilo filho sem differenqa dos le- 
gitioios usa das insignias do pai e dafarnilia. stry. 
g. 61. 

a E' habibil para ordens e dignidades ecclesinsti- 
cas. B a r b  h cit. 0. 4. l n .  Ia. 4- 

4 Succede ab iratestuto aos pais e riiais ascenden- 
tes,  e esles reçiprocarnente a elle, ou seja sd ou 
concorra como legitimo, sem distincç3oalguma. Sfry. 
5. 61. Hei. I.  4. 160. Vl; 4 .  86. 

4 1  f 



5 - e do niesmo modo aos collateraes : pela que 
asclue o irrniio unilateral. Sfry.  diss. 3. cp. I .  $ 40, 

6 -quer seja ein bens allodiaes ou emphykeu- 
ticos, quer viriculados. binrh. ao cit. 4. 13 .  r z .  3 .  : ou 
da Corda. O.  ctt.  $. ia. v. h. II. tb. respectiv. 

7 Se algunia lei, contracio, o ~ i  outra disposiç~o 
excluir a tiiha haveri.do.fillio keyil in,~,  o filho a ~ s i i n  
legiliinado exclue n filha nascida depois do malri- 
motiio, pciis é verdadeiro filho legitimo. Stmj. &SS. 1 ,  
cp. a ,  4. t; 6. Rep, 111. p. 3 1 5 .  vb. Eegz2imado por; 
onde niuiioa DD. o contrario. 

s Se o fi lho illegitimo tiver um filho e morrer, 
este fica t5obem Irgi:irnndo logo que seu av8 casa 
com a inZi do dito filho: quer case antes quer de- 
pois da pua niorle : porrluc njncla neste segundo ca- 
so  o neto occupn o logar de seu pai preniorto, e o 
representa. S f r y .  cif. c p .  9. $. 67.  Gam. h f .  S. Tau- 
ri 6.3. Jfuli~a. primoyl. /v. 3. cp. 1 .  a ?a. 16. O cnn- 
trario. Fovster. ~o ci l .  iC;l?*i~. 

9. 905.  Legi$Crnaçdo por mercê Heal, Quem (I 
concede e a quenz. 

I 0 outro modo cle legitimar os filhos ou de con. 
firniar os perfilhamentcis qire facani seus pais, B o 
cle rnerce Regia ,  cuja co~~cessfio pertence ao  Sobe- 
raiio ( ~ E I -  rescripbtcna Prtacipis). fim. 89.  cp, 9. 
Kep. I r .  p .  103. ob. perfi!kaáamlos. Stry. setccess. 
clfss. i. cp. 2 .  4 .  7.'. 
i E est6 em Portugal cnmmettida ao Deb. do 

l'aço pela O. 1, ii. 3 .  $. i .  11. 5 .  95 .  5. ao, c$. Rep.  
p. 107. 

Y O pai pbrle legitimar no seu iealamento o filho 
ou neto nalural ou espurio, numerirido o por filho. 0. 

11. i!. 3 6 .  Q. i ? . :  porém esta legitimação 56 produz 
o effeito q u e  %ai declarado no $. 908.  18. 18.  

A g14ern. Esla mercd se  concede nlri bómen- 
te aos filhos propriamen~e~iatirrcaes, mas t i l i  beni aos 
adiillerinus, sacrilegos, e inc~siuosos.  Hegina. Dsb. 
Q. 118. 0. Il+ t .  35. 4 .  li3 ibi filho?rattrralots cspurio; 
cp. 13. X .  : qui.fiI. ~ u l a t  kgib. Bermd. 111. p. 176. 
J a l .  CUFZS. eo. n. 1. seg. Jhbet- .  6 List. t .  10. 4. 
1s. ( a )  
.!I -porem quanto a estes ullirntls se  concede 

niata dilficii1tosamen~e, e e mais dis~berrsa q u e  legi- 
tiniaq80, sc., sdmeiite par;i os efreitoe que se  dt cla- 
rcireiii na Carta. Siry. e yo l ,  cit. na no!. ~ i r ~ c e d .  

4, 3 0 .  Como se impetra: corzser~tindeqafos Iieees- 
snt.ios. 

i Fcirma dn petiseu, Deve-se declarar na peti- 
c50 se o filho 6 simplesmente natural, ou  espurio, 
e qual a espuriedade. F'at. c o i ~ s .  80. 9,. i .  seg. 

9 - alihs fica a graqn obrelilicia: salvo: I se a dita 
qualidade se ignorav:r inyencivelmente, YriE, n. 10.: 
I I se expressamente s e  resnlvar toda a espurieclade, 
v c . ,  pela claustiln ile q ~ i ~ l q u e r  coito ou modo, o z r  

(u) Por D. R. esis lrgilima@a se ciiiicrdin siiin~nlroosfi- 
lhos propriamrrite nsturaps, sc., t idos  d+ coiic ubiiili unicri, lia 
falia dos legi~iiiios. .!Von&/L. 74.c 6. Nov. 117. cp 9. NUU. 89. 
cp. 9. 10. ir. &i. I. 5. lbkt. 8 uro moderno rr lrodrn esin 
coiices~~o aos que nascem f6rn d ~ i  concubinr~to (vuigoqitawti), 
depois que este foi pinbilii~lo e reprovado : parti iiiiri parecer 
niais favorucida a i.orijunçiio fornicaria cotiiinun e habiiuel, 
que a avulsa e i n t e r r r ~ m ~ i d n ,  S ty .  mccess diss. 7. CJ,. 2. 5. 
36. e a is .  mod. En. 1. t . 6 .  5.15. Quunto poi&m aos que nas- 
ceram d~ci t i~odamnado,  nintla &conirnverso: tia ~lllrmanha, 
em I"iriiig~1, e o i l ~ r i t a  NaçIics é USO legi~imarem-se. Sbry .cit. 
Q. 15. Yd. com. 80. R. I ,  s g .  



986 Aiv. I .  t .  XXJII. Dos faihos 

suppriildo b o h s  os defeitos, etc. VaE. c$. n, 1. h.  9 .  
v. vat-. opflz. no Rep. 1. p. 3hO. vb, cardus de kgi- 
I~tnuçâo ; e $. 6. a. 13. seg. h. E .  

;1 Havendo filhos legitiuios, tãobem isso se ha dc 
declarar, sob o mesmo vicio desubrepç". Feb. dec. 
171. 92. 9 0 .  Barb. ai. Slry. Iv.1.  t . 6 ,  4 . 1 6 ,  ediss. 
1 .  cp, Q. 4. 7-2. Mend, pt. g.  cp. 2. 9i .  2. 

4 A falta eni declarar que o pai jb é iallecitlo, 
não faz a carta subrepticia, se consta Ue a sua von- 
tade. 16ra que o filho ao legitimasse. 8.t. mlir. 168. 
ta. 8.  seg. n. 9 .  seg. v.  abaixo n. 7 .  8 .  e 5. 9 0 8 .  FZ.!). 
5 C'onscnf;llaerzto do pai. A von lade ou consenli- 

rnento tlo pai B necessaria para esta legitimação, e 
segundo O D. R. sdelle apedia. Feb. dec. 171. n. 3. 
4,  Vol.c i t .  n. 8.seg. Stry. Eu. I .  t .  6. 4. 18. 

F -Segando o costuiae elle declara esta van- 
tade em teslainento ou escritura publica, e se pede 
depois com estes documentos a Real confirmaçSo. 
Vcsl. cit. n .  1. 8. 

7 - O  que nesse caso se  pdde fazer, mesmo de- 
pois da rnorte do pai, por qualquer niodo que cons- 
te que essa era a sua vooladp. Vai. cit. n. I. S. Mmd. 
cit. n .  5 .  Fc6. dec. la. P. 3. 

8 - E riiesrno sem o pai o saber, esein depen- 
dencia da sua vontade, ou senrlo j i  iallecido, póde 
o fillio i!irpelrar alegitimaç50; inas sdmerite paraef- 
feitos qiie ri30 lhe prejudicam nem tocam á sua suc- 
cessào, vc., para o habilitar para ofljcios edignida. 
des. Sfry. cit. Q. 18. 
9 Do$lho. Por 13. R .  deve haver tãobem ocon- 

sentimento do filho para a sua legitimaçtio, a fini de  
ntto passar contra suavontade 5 condiqso h a i s  dura 
do poder paterno, H&. I. 4 .  160. Po~dug. dotz. EU. 8. 
cp. 16. 54. Feb. dec. 171.  ta. 3, 4. (a) 

(0) O I). li, íi~ige que O legitimado naceo do matrimo~iio, 

io  Basta porbm o coiieen t i m n  to sobreveniente 
inda depois da morte do pai. cik. Feb. ta. 7. 

I i Sendo menor, prestará este conhecimento O 

seu tutor. cit. Feb. n. 3. 4. 
i E Dos interessados. Tiobem é necessario o con- 

sentimento dos herdeiros iriteressados , y iie portan- 
to são pimei  roouvidcis* Res. c m .  Dib. 17 Jaw 1770. 
Mend. 11. cp. g. n. r .  sg. (a) 

13 PorCm i d o  se ha rleinrender dmentedosfi- 
lhos iegilirnns ou tlosna~uraes successiveis, nãodos 
outros parentes, porque não s8o successores naluraes. 
1VentE. c$. m. 1. 9, v .  4. seg. n. 3 .  e 9. 308. n.  7. 
ri. li.. I .  

14 - Salvo quando estes tem já adquirido direi- 
to. v .  cid. Mtnd.  tc. 6 .  acit. §. 807. n. >. $. 2 0 8 .  ga ,  3. 

r\. 207, Efeitos desta legiiimaç&. 

i Primipios gernes. Sohre os effeitos da Carta de 
legitirii;iç.50 iein o uso marlerno das N a ç k s  induzi- 
do iriuilas differenqns do D. R. Silry. Iv. i .  d. 6. $. 
15. Podem eslabeleccr-se os principias seguintes : 

- - 
e por taiilo ofar ccihir iio poder do pai  legtiini:imeiiie. Hei. 1. 
9. l j l .  IbS. ii Insl. 9. 166. Entte t i 6 5  ccssa esta ficq80, e u 
legitimado 11% incidr naquellc pod~r .  Fe6. dec. 171. n. 5 .  $3.: 
pljde torntudnser aiiida riecessnrio oseu consei~tiniento segun- 
du a regra inrrito nun daliir hene f i iw .  

(D) Notrivrl exi,mplo de uma carta de legitimaqíio annula- 
daccima ob-e-sul>r~piicia por se Ler passado :em audieiicia dos 
i t i t c r c ç ~ a d ~ s ,  a fauor de uiis filhos iliegiiimos do defunto,. que 
com ella reiviiidiravão os bense morgados da casa druma irmã 
dornesrnodefuiito, i e  ptde vêr na Res. em t'rov. UsLi. 18 Jan. 
1799 : e parrce i i i f~ i tdndn n douirirta, qiie estas cartas se coii- 
cedem sem ciiitçiio~u audieiicin dos iiiiriessados, ensinada por 
Per. mrm. &g. rp.  34. n. Q G .  f. Sed. 



2 I As cartas de legitimaÇ8o deste reino e na 
Hespanha n8o equivaleni 5 legitimaçiio d e  D. Com- 
iiium, nern prodiizern plenaria restitia~çaio aos direi- 
tos da  casapalerna: s50 propriamente u m a  rneradis- 
pmsa, que s6 aproveita para os fins que as leis ees- 
t i~os Ihes attribueni. a .  Res. eons. Dsb. em Pmv. is 
Jnrz. 1793. Faz. Pad. cp. 1'2. ?a.  41. Feb. d ~ .  17 i .  
pt. 5 .  3 9 .  seq .  Gam. dec. 134. 9z.  1. Rep. 1V.p. 107. 
vb. per-lhanamztos: o que mais estrictameri te se ap- 
plica aos filhos de coilo damnado. 9. $305. f i .  5. h .  k. 

3 I1 Ndo podem prejudicar nos herdeiros legiti- 
mos, sc. , aos filhos legitimas, nern niesmo a qual- 
quer terceiro no direito ou posse que j A  tiver arlqui- 
rido : nAo se concedeni em seu prejuizo, neni se p r c  
some que essa podesse ser a intenca"o do Soberano. 
cit. Prov. i 799. Kep. cit. p. 107. Feb. der. 170.  n. 10. 
seg. ~%-y. strccess. diss. i. cp. P. 8 .  7-h. e lo .  I .  t .  6 .  
$. 16- 

4 - nno sú quanto a bans atlodiaes , mas inda 
tnenos quarilo nos inorqacios sujeitos 4 restiluic5o ti- 
deicoinniissaria cit. Prov. 1799. 

-4 111 A Carta ou sdrnente habilita os legitima- 
rlnw para podereni gozar da nobreza, honras, Iiber- 
dades , armas e insignias da casa paterna, de  que  
sào privados pelo rigor 'do B. Curninrim, e para ler 
cargos publrcos e privifegios; ou tgcihem para pader 
herdar corno os legitimas : tio qiie se seguir$ o teor 
da Cnria. Hegina. Ds6. 5.  118. Neli II. 8.  6 .  4. 10. 
e iaot. 

6 O priii~eiro dos ditos etfeitos, e o conseguiinen- 
to dos privilrgicis dos filli~s I ~ ~ i t i m o s  é regularmente 
annexo a esta rnerce. Sfry. strccess. diss. 7 .  r - .  9. 4. 
3 6 . h . 1 . d . 6 . $ .  S.  

7 Porém quanta aos bens e herança do pai, e m  
rerra d o  havidos como extraiihus. e sdnienie gozam 
dos effei tos que expressatnente I hes fure r i i  concedidos 

nacarta, Cm-uaZIt. ne cp. RanizaEdus detrstasn. pt. 
1. an. $54. dfeii. 2.. 1 .  8 .  4. 10. e nof ,  c III, i. 8 .  
Q .  14 .  e nol. 

8 1V Quando a IegitiniaqZo P ob w subiepli- 
c i a ,  e alcançsila em fraude (10s filhos ou dos colla- 
lernes, ella aproveita coliitudo ao impetranie quan- 
to ao priilieiro dos ditos eKeitos, sc., para os que 

-nbo trazem prejuko o s  filhos e tcollateraes, ou q u e  
n$o se refereni á casa paterna: nem ha absurda 
em que a mesma pessoa se considere legitima a 
uns respeitos, e illegitima a outrss. Sllry. doss. i. 
cp, 8. 5. 76, 

9 V Nestes terinos, e com esta reslricçzo se 
deve iniender 3 doutrina ensinada por MeZI. 111: 
cite 4. 14. mt. s por outros, sc . ,  ir que a Carta p5- 
de habilitar o Ilkgitirno para todos os efl'eihs; le- 
gilimallo plenissiinrmenie; e igualallo aos legili- 
mos, assim no q u e  Loca á successiio lestamentaria, 
coma aii inksiato : porque toda a successão S de D. 
Civel, .e a differenqa de filhos illegitirnos nBo pro- 
vém da natureza, inas da lei ~osi t iva:  o que por- 
tanto se deve decidir segando as clausulas insertas 
na Carta. " 

10 VI h Iegitimação regular~nente n20 produz 
eBeito fdra da reino em que se concede. Stry. der. 
i. t .  6 .  5 .  14. 

5. 20s. Succrss&o ab iotesiato aciivn e pussivirro 
do legitimado. Per$l/tame~ato. 

i O filho legitiliiadu succede a t  inleslato a seu 
pai, eendo sd: concorrendo coni os Ieg~ti~ims, na&- 
cidos antes rla legikjmacilo, não ãiiccede, mas e por 
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allea excluido; pelo direito que os mesmos haviam 
adquiritlo antes da legitimação. Norr. 74. e 89. 9. 
9 .  Stry. cit. cp.  a .  Q. 7 a .  Bei. I .  5. 1 ~ 0 .  FeQ. dec. 
97 .  a. 2. 28. 3%. dec. 171. n. á. Rep. I r .  p .  107. 
wb. p e r - ~ h a m ~ ~ i f o s .  Vai. com. 165. n. 6 .  7. e Par- 
f i f .  cp. IQ- n.41. Cuh. li. dec. 69 ,  pr, 9 ,  

9 - pmBni se os legitimos nasceram depois da 
legitimaçb, nTo excluem a legilima,do, mas succe- 
dem com elle: pelo direito que o mesmo tinha ad- 
quirido antes do nascimento 1-10s legitimos. cgt. Nc+ 
ve28.. 8tr-y. ca. 6. 72. V .  ~ O U C .  h 1. $ 7 . 8 .  d ~ f .  
n. 4. Peg. tom. 9. h 0 .  1. f6, 3.  cp, 94. ex. $an. 177, 
3 & q ç d o .  Se porbm no dito caso de haver JI 

filhos legilirnos antes da legitimapao, o pai na sup- 
plica decirirou essa circumslaiicia, e o Soberano con- 
cedeo a Iegi t i  mação ex plenitucEzi.ie potesfafi~, e com 
a clausula 9260 obstante a di [a circurnslancia, a legi- 
timaqão vale, e o legitimado concorre na succesaBo 
com os legitimos: pois o Soberano nlio lira a estes 
o direito adquirido, mas sdmeute o diminue. S t q -  
d. cp. 9. Q. 74. Hei. O. 160. ( a )  

4 O que fica dito da concorrencia com filhos le- 
gitimo~, se deve tgobem intender da concorr~ncia 
com filhoe naturaes eiucceasivos. Eeb. dec, 171. n, 
os. Mmd. g75. 9 .  1v. 9 .  cp. 2, m. o. : pois ha ahi a 
mesma razão de se n3n prejudicar as legitimas das 
pessoas que  as lem. Peg.jor. c$?. 1. n. 16. 

5 - Se por alguma lei, conlraclo ou outra dis- 
posição o filho deve excluir a filha, o filho legitima- 

(a) Esta excrpçiio B ~ i ~ u i  duvidosa a t i s ~ n  da ~hpse  acima 
pobtn no 8. 907. n. 3., e o mesmo Stry k parece contrrdizella 
no Iv. 1. f .  6. 5. 16., onde ensina que a legitirnrit$o n8o póde 
fizer prejuizo oosf~filhos legitimos nossuas legitimas, eque ao 
pai 5ó se permilie deixar a sua terça aos lrgiiimedns. v. text. 
p o x .  cita n. 1. 3. L c i t ,  JIeP, 3. 160 80, e h InsC. 5. 179, 

do por Carta nu excluirá a filha legitima, mas con- 
correrá com ella : porque o'direito dfa legitimaq& 
na'o @e ser mais forte que o direito do malrimo- 
nio e da legLtttnidade. Stry.  cil .  ep. 9 .  4. 73. 
6 O neto du flim legitimado sucede  ao a&, co- 

mo l h ~  sirccederia seu pai. Cd. &c. 100. n. 9.  
7 Ebsrprt$uim dos mikd~rtles. Nãohavendb filhas 

legikimos, a IegittmaqiFão sem duvida se póde comce- 
der ao filho nsttirai em prejuiro dois coltaleraes do 
pai: pois estes não tem um direita 180 sagrado is 
hersnçai como oip filhos, e podem seu excluidoa pelo 
pai, Stty.rf .cp.  m. 6. 75.  F&.dec. L7o.n. 19. 

a - E  i daque  a Carta tenha a clausula sem 
p91.epizo rios herdeiros Jegitims : pois ella se intende 
&mente doa fidhiis. VaH. Parl. cp. 12. ra. 41. Cald 
&i. Feb. &c. 171. 

9 Cu,nipre porkm, para que ofilho naturd poi18a 
prejtidiear mesmo aos coliateraes, que seja Iegi tirna- 
do em vida do pai, o u  embora depois da sua niorba 
se elie declaroti ser essa a sua vontade, v. C., disr 
pondo ao ieslamento que o filho eeja aeu legitimo 
successor, Na falta desta declaraç%o a legiiimaq%o 
n;io prejudim aos collateraee ; p i s  desde o mornen- 
to da  morte do pai adquiriram d~reiio ii sus heran- 
.a: salvo consentindo clles, &P~. cit, 9.75 .  e b. 1. 
t .  Fi. $. 1%.  Ftb* dw. 171. m. 81. m. IEO Akfdic. a 
Feb. h. 97. cit. Pmo. 17 dan. 1739. ibi- &efjo 
ou posse jrB adq~iiridra. - 

10 Tbobem é oecessario que a Carta habilite o 
natural parn todos os effeiloe , e o iguale asa legiti- 
mos ; aliás é. efiluido peloe collateraes do pai : e es- 
te é o cost~iiie do reino. &ZE. 111. 5. 8. Q. 14. e ~ d .  
Grrm. Catb. pkb. &i. 

i i Aos col2aferaes. Os kgitimados n3osuccedem 
aos transuersara do pai : pois a legitimacão simente 
os habilita a respeito deste. Rep. 17- cif. p. 107. 
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19 Epatre si succedem como se fossem lègitimos, 
E'nb. der .  100. t a .  12 .  8lr.y. succeçs. diss. 3. cp. 1 .  
6. 41. 

13  Ao irmao legiljmo succedem n8o havcnda ou- 
tro irmAo I~gi  tinjo, se R Carta os habililou pata suc- 
cederem. Skry. cit. 4. 4 I. : conc»rrendo com oiiircz 
i r m h  legitimo, succedem com elie : I n3iosentIo elle 
germano (ht'eiro); p:is iiso póde o legitimado ter 
melhor direito q u e  o irrniio coasanguineo, o qual Q 
excluido pelo germano : 11 sendo elles legitimados nn- 
te@ do nasciinentc~ desse irm,io Jeg i~ imo ,  pelodireitu 
que adquiriram antes de e l l ~  nascer: se fora111 leçi.. 
timados rlepuis, elle os exclue, salvo se o Principe 
PX ceria scicjzcirs os legitimou e m  prejilizo desse ir- 
~ n 5 o  I A  nascido ; o que na successSo dos coll~teraes 
f:iciliiienle se pcrnrilte fazer, quando  inda se rito 
devolveo ou acceitou a 1ieranc.a. Sirg. c$. cp. I .  9. 
42.  Alguns DD. oirininiodanicntc os excluem. cit, 
Slry. 

i& Se alguns dos fillios illegitimos siio legitima- 
dos, e um nRo, eslesegunrlo Iiiessuccede igualiiien- 
te que os uulrns. Cab. dec. 135. n. 5 .  

15 Srbcccss6a passiva. Os ascendcntcs succerlem 
A seu descentlenie iegitiinatlíi, corlioeste Jhes succe- 
deria a elles se fallecessem primeiro:  isl é a n:itu- 
reza reciproca dn siiccessão. i!%-i. VI.  4. 86. Peg. 

.for. rp. 1. 91. 1 6 .  Eparece inadinissivrl n douirina 
contraria siistcnlndn cunio innis provnvel por Peb. 
dec. 171.  n.  93.  

1 6 fL-wer por iesbanaento , elc. I) fiIbo legiLima- 
do fica habitilndo para rcreber pelo testnnienlo (ou 
por oiitro actn) de seu pai o q u v  clle Jhe quizerdei- 
x i i r ,  e iião é arlmiltirlo a imliugnar o testamenlo, 
e assim se costuma declarar nas cartas. yòt. mits, 

165.  PI. 6. 7. e Part. cp. Ia. n. 41. C&. 11. dec. 
C 9 .  ta. 3 .  Feb. &C. 97. n. 18. 32, e &c. 174. R. 6. 

2,. ,e$. Rep. Ik'. ci t .  p. 107. MiiI. 11. 5. E. 9.10, 
not . 

r7 Outras success6es. Sobre succederein os Iegi- 
tininilos nos bens da Curoa, morgado, ou prazo. v.  
lu .  I I .  til. repeciivos. 

1 8 Pmfillianienlo em destnme?alo. A legi timação 
que Q pai faz do liliio esjiurio notueanrlo-o por fi[ho 
noseu lestamenlo. Ord. 11. f .  35. 6 ,  1%. por si pro. 
duz s6metile o t.ff~itu de elle se dizer da familin e 
casa do pai,  e poder usar das arinas einaigoias del- 
Ia, o não para lhe succedar nos bens, neni para ou- 
t r a  alguns e@ei~os : pois paraelles resullnreni ciim- 

pre accedi.r confirmação do Dsb. do Paço, c êssini 
B uso na Eurolia. Rep. 1 i l . p .  944. ab.pnyyO- 
de .  O .  1. f .  3 .  9. 1 .  Neli. 12: f .  h .  6 .  ao. e twt. 

$. 909, LegititnngGo por ofertciiilerdo 6 Côrte : 
e ecclesPSstzCa. 

1 O tiiodo de legi~iniar o filho offerecendo-o 5 
CArle(obblEo Cuflh] ,  de  cujo8 efleitos. v .  S a y .  sue- 
cess. diss. 3 .  cp.  8 .  $. 43. dius.1. c11.a. $. 77. e i i s .  
mod. Iv. 1 .  t .  6. 5. 19 .  Fof*si'er, lu. 6. cp. 40. sg., es- 
t i  hoje cru desuso. cit. Stry. Dei. 1. 8. 83. 157. 

9 Pur D. R. iãobeni se legitiinava a mulher jlc 
iegilima que  casava com uiii CorleeSio: o q u e  hoLie 
se póde extender a toda a que rasa corn homerii no- 
bre e digno, niio para se julgar Irgiiiitiada no rigor 
de3la palavra, mas em quanto parlicipa dadignida- 
rle e rl irei~os do imrido. stvy, cit. t .  6. 4. 80. 

a Zegi~in~aç&eccZcsiusdicos. O papa, e em alguns 
casos os Bispos, legiiínia ou dispenm com os illepi- 
tiriios , ni~sino espurios , para effeiioe i~npiriiuneai e 
ecclesinsiicos, comn para r i r  rle~is. l~eiieficio~. ou 116- 
citis ecclesinsiicos. Bernrd. torn, 3 .  p. I 6 6 .  P'nt2-Es- 

at) 30,  e sz. $1. 10. peib. II. iccl. i +  1, 10. R ,  ,.. . 



4 I'araefleitos tetnporiea n.30 @de esta dispen- 
sa aproveitar, nem inda indirectamente, fora dos 
Estailos Plint~ficiris, nem mesmo a clerigns. Por- 
J W ~ .  &n. J. '.v. %. cp 16. a n. W. Odirr. for. eccL 
21. ql. 3.3. n .  15, seg. 

5 Par pofiss6s. T8obem a illegitimidade se pu- 
rifica pela profissão Religima, encepto quanto as 
Prelasiae. B w w d .  cit. p. 176- V ~ n - E s p .  cit. n. 
1 9 .  30. 

11. Dos adòptivos. 

i Nabza-ma. Uma imagem d e  legitimação se v& 
na adopçào e adrogação : remedio instituido para 
consolaç%o dos q u e  n3o tem 6Ihoa; pois se 1hes 
permitte tomar algum para o logar de Lilho oii neto. 
Het. 13. L66. 167. 

@ Uso Commurnrnente se diz ngo estar eni uso. 
C&. 11. dec. 70. Groeizrrew. G d d i n ,  em Stry. Iu. 
i .  I!. 7. 4. i .  : comtudo ella se supp6eni existente 
na 0. 11. t.'56. pr. 111. 8. 9. $. 2. d .  59. 4. I I .  ibi  

filho aaturcsb e ndo adopfho ; ha della exemplos em 
Porlugal; e não Q geral e oinnimodo este desuso, 
nem se pdde dizrr que o D. R. não fosse recebido 
nesta materia. Se algiiin quiter adoptar u m  filho, 
n50 lhe é pruhibido, e ar qur~tões  occorrentes se 
h;So de deaidir par aquelle Direito, p i s  é ~uppie- 
torio das leis patrias. Sbry. ciit. 5. 1. 9.  3. 4. Pelo 
que dou aqui a seguinte succinta n o ç h  deia ma- 
teria. 

a Quem adopta. A adopção d,eve imitar <I nniu- 
reza: e portanto ngo pdem adoptar os impube~es;  
o mais moço ali mais velho, as niulheres, salvo por 
especial dispensa do Prjucipe que se lhe concede 

perderam os filhos; nem regularmente os 
quai os tem; e os que nfio tem ainda i60 annos de 
idade. Hei. i. $. 16&. h6b. 166. dos clerigos se nbo 
prohille adoptar. Frb. dec. 5s. n. $5. 9 6 ,  
4 E I ~ ; ~ .  Pode-~e adoptar ,ou a uma yeesua suf 

jw's, que vai ~ubrnet ter ao poder paterno do a&- 
ptante (adrogat i~);  ou a um filho-famílias, o qual 
passa entgo d~ poder do pai natural para o do pai 
arlogtanle (adopfio f i a  specie). Hei. 0. 167. 168. 
170: 170. 

s A adroga@o se faz por graça do P t Í n c i p  
Hei. 4. 169. Bry. h. 1 .  1 .  7. 5. 6. 7., havendo o 
consentimento do adrogado, e sendo menor, tgce 
bem o do Seu curador. a&. 5. 169. 170. 131. 

6 A adopçso proprianienle tal, se faz peranie o 
Magistrado ordinario, e .sendo illlpga.1 B confirmada 
pelo Principe. .&i. 9. 173. Siry. &. 4 .  6.7. : ebaa- 
ta aconhscimenla do pai tlo adoptado. H e i .  4. 174. 
Póde-se adoptar a um memr e mesmo a uni infan- 
te, 4. 374. 

7 Efdos. Pelo Direito novo os adopiados s& 
mente passam para o poder do aioplante, se este 
é seu ascendente : os adoptadm por extrsnho ficam 
no poder de seu pai natural. Bei .  1. $. 17ú. iStp'y, 
success. dias. i .  op. %. Q. 37. 

8 fie o adrogado tem fillios-fadjas, esle~ pas- 
sam tãobem para o poder paterno do adrogante. 
Hei. r. p. 17%. 

9 C> pai adoptivo tem pois o usuftucto e admi- 
nistra@~ dos bens do filho. 4. 188. n. 14. h, 8. 

io O filho adoptivo nio adquire a nobreza e 
dignidade do pai, salvo pm expreasa concessão da 
Principe : no que comludo algum DD. siio mais ia- 
vnravei~ ao filho, e lhe atiribuem os direitus civis 
do adoptante, como, da dignidade, armas, agoagão. 
Hei. 4. 173. v. Stry. 1. 1. 5. 7. $. 8. 



9. 0 1 I .  Szcccessh ab in testato activa e passiva 
& f i l h  adqpfivo. 

1 O filho adoptivo auccede ab inbestat~ ao pai 
a d o ~ l a n t e .  Hei. I, $. 175. Fl. $. BL.  83. nol. Stry. 
cit. 4. 37.  

9 - srtri deixar rle succeder t k b e r n  ao natu- 
ral. Slry. 4. 37. 3 9 .  

3 -e mesmo ao avô paterno, se eete consentia 
na adopq9a. cit .  4 ,  37. 

4 Havendo filhos d e  legitimo matrinioriio, sue- 
cede por igual com elles. Stry. §. 37. 

5 Elle exclue o pai natural do pai adoptivo : o 
q u e  nIio 15 duro porque para a adopqio se reqiier o 
seu consetitiniento. Slry.  4. 37. 38. Conitudo al- 
guns DD. opinam q u e  por equidade deve ficar sai- 
va 3 Iegitiriia ao dilo pai natural, avô tlo adoptivo; 
e o inestuo Stryk o aclrnitte, se o filho fez a ado- 
p ~ ã r i  pnra o defraudar. S. 37. 

6 - Quanto h av6, como o sei1 consentirneiito 
se nRo requer pnra a adopqiiu, ia80 fica ella privadíi 
da successão do  nelo adoptjvo : nem deve estar  no 
arbilrio do filho excluir a miii da sua nuccessTo pe- 
]O acto de adoptar u m  filho. Str-y. 4. 3s. 
7 Quanto d mãi adoptiva, sc., mulher  d o  ad* 

plante ,  o filho adoptivo 1150 lhe succede; pois :i 

a d a p ~ i o  se refere sóinenle h l inha paterna: e r > ~ . -  
tanto conserva por mãi s6niante a nalural. Slry. 
9. 41. 

8 -Pw&n s e  urna mulher por diuperisa Kegia 
adoptasse um filho, este lhe seria successivel como 
os nd~~placios por varão. Siry. 5 .  41 .  

:> Se o filho adoptivr, d e  qiialquer especie fòr 
emancipnrlo pelo pai adnplatite, deixa de  Ilie ser 
successivel, e se faz novamente successivel ao pai 

nalurai? porque a emancipaç30 destroe a ndnpq8o e 
seus eíleitos. v.  L%-y. 9. 42 .  4 3 .  

10 Sobre a succtrusAo dos adrogados. v .  S19.y. 9. 
40. 

11 Aos colZutercaes. Quando o adoptivo passa 
para o poder e faniilia do sdoptante (v.  c. na ado- 
pçso feita por algum ascetiderite e na adrogaqão) o 
irinão adoptivo succede ao irm30, inda concorren- 
do com irmão natural e legitimo. Stry. succrss. dks. 
3 .  ep. 1 ,  4. 30 .  

I r  -Salvo: I se es te  rY gerrnano, o qual como 
exclue o irmilo cansanguineo, igualmente aos ado- 
plivos. Skry. &I. cp. i .  4. 3 i. : I I se a adopçso hou- 
ver sido deslruida pela emancipaqão. 5 .  31. 

i 3  Quando a adopção foi feita por estranho, o 
adoptivo n8o succede aos coltateraes, pois recipro- 
canieiite se  reputam estranhos uns para os outros. 
i%~y.  5 .  32. 3 3 .  34. 

ie Silccessdo rZa Cwda. Os adoptivas nos Esta- 
das hereditarios são excluidos da aucceseão da  Ca- 
r&. v .  S l q .  d h .  7. ep. 2.  4. -8 .  e h?. 1. f. dos 
bens da Corda. 

i a  SirccesscEo dos aseerz~klcates. O pai adoptante 
não succede ao estranho que adoptou, nem o adro- 
ganti: ao impubere se este IaIlecer na irnpciberdade: 
e Q es te  o caso em q u e  a successão deixa d e  ser 
reciproca. v. Hei. V.- 4, 83.  nof. e 06. 

FIM DO E E Q U X W  TOMO. 

N. B. A citat$o deStryk significa o seu Uso mo- 
deriao das Pundectas, qliandu se não ci Ia outra obra. 
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